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O bajulador 


I£’ Irisle, revoltante e no- 
jento nu, irar do porto o 
iiajul.idor e, mesmo do re- 
liiliro, dizer O (|II 0 ollo ú. 

O bajulador possuo as 
pooros ipinlidados moraes, 
presta-se aos mais ridículos 
actos na vida para àlcan- 
Çnr, irulipnamonte, uma ban- 
da do páo. 

— E falso, mentiroso, ca- 
lumniador e velhaco. 

ü bajulador procura sem- 
pre as grandes emprezas 
para n execução do seu 
plano de ambição através 
da bajulação o do chere- 
tismo. •' ■ v 

O homem pôde alcançar 
Indo com altivez e digni- 
dade, porque a honra está 
acima de tudo e de todos. 

Bajular ou cherèlar cini- 
camente, manejando com 
arte e astúcia u espada da 
hipocrisia, é a peor' humi- 
lhação, éo cúmulo dãj>ai- 
xesa de um espirito tacanho 
e de uma alma viciosa. 

O mundo está cheio des- 
ses indivíduos cuja honra é 
mercadejada em troca de 
posição e de dinheiro! 

Para traz, covardes I Es- 
conde-te no lodaçal da in- 
fâmia e age com onadadrv 
teu eu. 


G. GALVAO 
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Cithara ideal 

Qualquer pessoa executa 
sem saber musical 

Peçam prnspoctos e catnlogos 
grátis a CUNHA GRAÇA & CIA. 
Rua do Ouvidor, 1 J3 — Rio de 
Janeiro. 

NOTA.— Todo jonjiil do inte- 
rior que publicar o presente íin- 
nnneio dez vezes, em datas di- 
lerentes, inclusive e*ta nota. le- 
ra direito a uma cilhara com de/, 
musicas, devendo coimmmicar 
para a lirnut acima o inicio da 
publicarão. . 


SI: MAS MH<> IMil riMil STF.. SnT!' AW> h IJTERAIUO 


S. Fellppe, 25 de Janeiro de 1930. — Bahia-*- UrasiL 
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. Augtislo Álvaro da Sita, Arceliispo da Batia 


A visinlia parochia do Marngogipe está em festas, tendo em 
seu seio, por alguns dias. a sagrada pessoa do venerando Arce- 
bispo da Bahia que por ali quiz começar os trabalhos da visita 
pastora) nesta Vigoraria toranea. 

Esta Villa que também vae receber sua visita na próxima se- 
gunda-leira. pelas 3 horas da tarde, ja se apresta nos preparativos 
para dnr o maior realce ao art» da chegada do eminente Chele es- 
piritual da Archidiocese da Bahia. 

E assim deve ser, porque Pastor e Pae que é, u sua presença 
enlre nos nSo poderá deixar de alvoroçar jiiStiiicadumente todos 
os corações cnthohcos que, com as vibrações do sangue, recebem 
lambem as illuininações de um lóco de ordem mais elevadu para 
os preitos da sua estima e veneração a S. Excia. Revtna. 

Ha 28 annos, no dia 9 do niez corrente do anuo de IW2. en- 
tiava, nesta Villa, o Sr. D Jeronymo Thuiiié da Silva, cercado de 
uma illustre commissão composta do Juiz Preparador e de pessoas 
gradas, a qual lhe fôra buscar ua Cidade de Maragogipe, e acompa- 
nhado de numero incontável de cnvalleiros. 

Os que ainda vivem e assistiram a ultima visita pastoral . re- 
cordam com prazer as galas de que. se revestiam as ruas da Villa, 
u llluiiiínação caprichosa que as fachadas^ das casas ostentavam, a 
ordem e respeito que dominavam por toda parte, e limilmente as 
palavras paternaes do Sr. 1 >. Jeronymo. relcriiido-sc ãs homenagens 
jubilosas e íiliaes quedos pnroc.hiauos de S. Eejippg lhe prestavam. 

Com os elementos dn actualidade, de qmullspõe a missa so- 
ciedade, é de se esperar que o Sr. Arcebispo da Bahia e Primaz do 
Brazil encontre aqui uma acolhida na altura dc soa sagrada missão 
e que honre as tradições invejáveis deste povo. religioso. 

• t.*ru<lti S. K\y«a. Hvviiiil, fax viilus p*»r 

i|UC «*ltt vlaila U«»S «•iirlin dtt liruçãos. 


Recebeu (/ruo de cirurgi- 
ão- dentista o sr. João Cur- 
tos Conrado, filho do sr. 
Anlnnio Com ado. de Affon- 
so Ponna. . 

Amigo que á nosso, não 
podemos deixar de apresen- 
tar nossos votos de felici- 
dades na carreira que abra- 
çou e sincero elogia ao seu de- 
cente gabinete ali instalado. 


Lyra Almeidense -- 

' Eis abaixo o oflicio que rece- 
bemos du l“. secretario da socie- 
dade Philarmonica -Lvra Almei- 
dense- de Altonso Penna, e que 
sinceramcnte agradecidos, faze- 
mos votos pela continuidade de 
tão util sociedade. 

• Sorri-lari» ita Sochdnde l*hll»rinO- 
nira ■ l.v rs Aluioid*iuw» >'111 1 J d.- J«- 
n-iru de 1 'JJO 

Ulmo >r líernldo (i&Iváo. M II. 
Pinvlor do .Emudo Social» a. Keti|i|i* 
Saudaçõe» 

T.-nho x niashna de l-var 

1,0 Tonso ciiUhrrIUlellto que, lio ili* ( 

tio rorrintU', no» la < ldo.li-. o rni »r»- 
sjui wdonine rioM.i uii-lidndp. for.tm 
Ptnpotoulio nt din.<l.irr» rli-lto* da 
■u -sui» «oWrdadr, r •l'*" tem dn s.-nr- 
liifl o» dcaliiios. ii» iieriod.» «orial do 
c.irt iU» anu», rujo» rnunr» s&o iu, »— 
(iilnlnc 

fnilMlt! Amertcn Porrcta d» Stlra. 

■ tlll fmlÉISh - AMiitIo Calda» ( <1111(10* 
j Struiiru— Mdilóo tVrriro do ('ror. 
2 Irnilr l — ('r.-.mii-ci A. do- -;ini»s. 
Hatualn Xim-riroJ. l*.T'*iro (tntdas. 
Óridor Tunrtii» Kun ; i|do (lalvlii. 
frcccritsf AnUiulo dj li.mlidcs MoU». 
inaidld— iS-lro IVn-iro do» Anjos. 
Ildíc; -Itoinju ts»lu r Silvo. 

( uinioindo o d.-ver da roniinimlra- 
v'lo »ii|ir«. iiiondo-vt» n> 011-01- |irol> »- 
It.j d» elevadu o-lima .- «•oiiíidi-rnçao. 

I Siailirtt Milita*» Crut 



Romeiros 


A pijama inacabavel ,/„ p- 
oco Cerquei ra. o susqicusorí 0 ,, 
Jmrrol A tiloiiiotlaòilvu, 0 jar, lle 
Ião ile r >l) bolòc* de Jlorinulio 
aqo.0 collé/r prelo <lo velho l:/e lo 
Sloriies, as calças apertada* ,,' r 
Ihimercinilo Genes, o boiict r„ 

scbatlo ilc Atlcrbal Gusmilo, oco / 
larinl‘0 duro do major /e C , t fj 
roupa and de V Queirós, o/nl,. 

tol -entjole clle » de Severiuuo 
beiro, os oculos de JJcncdirJo Iu, r 
bosa, a pasta velha de Geraldo 
(jalião, a capa inscpuravcl d, 
lOziiiho de Coió. a nada demão 
de José du Crus, as meias r n„ s 
do José Silveira, os cJmwllos ver- 
melhos de Jloreidino JSóia, o rlp. 
ncllâo de Joáo da Cruz e os li- 
vros velhos de Joáo Lliscu. 

ZCLMWINHa 


Assistimos no dia 1'. dt* 
Março um quíidro imponen- 
te (|uc cie ha muito nâoas- 
sisliamos — a comparência 
cio eleitorado altivo deste 
município ás urnas livres, 
para sufragar os nomes dos 
candidatos nncionnes no 
grande pleito renlisado na- 
quolla data. 

Foi uma apolhoose subli- 
mada de verdadeiro civis- 
mo, uma elevada demons- 
tração de patriotismo since- 
ro, clarividente. 

Falou eloquentemente aos 
nossos corações patrióticos 
a altivez da vontade livre 
do eleitorado sanfelippense, 
que mostrou o seu valor 
comparecendo ás urnas e 
votando nos seus candida- 
tos. 

Está de parabéns o elei- 
torado de São Felippe; me- 
rece applausos a acção pq- 
triotica, incentivaclora e bri- 
lhante da política local, che- 
fiada pelo prestigioso Cel. 
Carlos Moura, fazendo com- 
parecer ás eleições quasi 
todo eleitorado desta muni- 
cipalidade. 

RESULTADO DAS ELEK/ÓES 

Correram na melhor ordem 
os trabalhos eleitoraes neste 
município. 

Votaram 792 eleitores c foi o 
seguinte o resultado apurado: 
PRESIDENTE DA HEPUM/CA 
I)r. Jnlio Prostra 700 votos 

l)r. Gotullo Vnrgna S3 votos 
VICE— PRESIDENTE 
Dr. Vital Soares 7U1 voto» 

Ur. João 1 ’vsmio I volo 

SKNADOH FEDERAI. 

Dr. Jofio Mangabcira 7113 votos 
DEPUTADOS FEDERAKS 
Dr. Vsndcrlei Pinlio 730 voto» 

'Baocflooc^st 


as sublimes iimgnil 
religião invencível «la LiW- 
A nossa gente, da ma.s - 
nuble a mais P»tcntada cflrjo. 
traz acrisolada a <(■ no COWj i 
a ff. que mitbusiasma, «M'" 
ca e engrandece, a IM U ® " 
illiufiiiia o espirito, a » < l' e " . 
guia os passos na estrada - 
pinhos» «la existência. 

Estamos na épocha em qu« «h 
todo nosso Estado partem £ 
ravanas o mais caravanas de 
moiros cm visita aos nossos san- 
tuário», onde são offerecnlas as 
mais verdadeiras oblatas de re 
conhecimento, ao Deus do L Di- 
verso e Senhor nosso 

Senhor «lo líomíim, Candems. 
Milagre» o Lapa recebem dja- 
riamonlo a visita piedosa, sin- 
cera o íorvorosn do centenas de 
corações agradecido», <!«’ cora- 
çOes atrasados na crença, de 
lieis que,, neste mundo de misé- 
rias, não deixam um sómonten- 


físJ, vMisummòui . ídá 

Dr. Clodoaldo Coelho Bor- 
qes, d. d. Preparador deste 
Termo, que presidiu a 1* sec- 
ção eíeitoraí. 

Pr Afranio Peixoto 721 ” 

^ Gap. Alfredo Rui Barbosa ftí*3 V 
I)r. Celso Spinula G83 " 

Dr Snlomân Danffta ÍU7 " 

Dr. Pacheco Mondes 47Ô ” 

Dr. jViitonlu Muniz 0 ” 

DE AFFONSO PENNA 
Não so registou nenhuma per- 
t libação nas eleições, votando 
um grando numero «lo eleitores. 
VOTAÇA n 

PRESIDENTE DA UKITItUCA 
Dr. Jullr, 1’rcatc» 1040 voto» 

* (ietulío Vargas • 158 

VICE— PK ESI DENTE 
Dr. Vital Soares 11*1 \otos 

Dr. Jofio Pessoa 47 " 

SENADOR FEDERAI, 

Dr. João Mangabcira Ilt'8 " 
DEPUTADOS KF.DEHAES 

• Vamlerle! Pinlio 1843 

« Afranio Pnixoto KKil " 

. Alfredo ltilí üurlmsn 015 " 

, Celso Splnola IKlí) " 

. SnlomAuDmilm, 80(1 " 

. Pacheco Monde» (Mi " 

« Antonio Muni/. 485 ” 


Aa próxima semana se- 
rá distribuído o prcgrarnnia 
da festa em honra ao glo- 
rioso S. José, promovida pe- 
la estudiosa philarmonica 
•Lira Sanfelippense-, à rea- 
lisar-se no dia 23 do cor- 
rente mês. 

Consta-nos que nesse dia 
a maviosa e applaudida -Li- 
ra Guarani-, ae Cruz das 
Almas, virá num esplendido 
passeio de recreio a esta 
villa. 


tom sido este anno visitado por 
um numero considerável de cren- 
tes, por uma grando multidão 
do pessoas catlioliciis. 

Os romeiros desta villa volta- 
ram encantados na terço feira 
desta semana, trazendo todos o 
espirito confortado e cheio das 
melhores impressões das belle- 
zas siirprohoiidentcs que a Nntu- 
ra, allt, encantadora, poética o 
soiiorha, oiferoco aos olhos do 
visitante. 

1'ôrain estas ns pessoas que 
tomaram parte na romaria a Mi- 
lagres: 

Senhores José Fagundes, Ana- 
cleto Pereira de Sousa o famí- 


lia, Antonio Coimbra e família, 
Antonio Pio de Sousa e família, 
Alexandre Alves, Severiano I!i- 
beiro, Marcionilio Lessa e fanii- 
lin Antonio Pitanga, José eifar- 
colllno Andrade. 


Pharmacia S. Felipps 

ÊODEOQ 

Idl 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


Alfaiataria Santa Teresinha 

oIIdeIIo 

Anacleto Pereira de Souza 

Está apta u satisfazer ao mais exigente fregtiez 
com os seus trabalhos á cargo do competente mestre 
sr. João barbosa de Almeida. 

Trabalha s«-l) medida e com presteza. 


Avia com conipotoncin o presteza, qualquer rocolta me- 
dira por preços ■»<»■ .i.... , . .... 

Com escolhido stock do produetns pharinucouticos 


nnclonnes extrmigeiros. 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE £ J BAHIA 




SEMANAlifO INDE PENDENTE. NOTICIOSO E LITERÁRIO 
Óão ‘zFelipp, 


O'ln~ii~o 30 


( C 13rasil) 


a /i piro 


úmero 


A questão das Estradas 
—de Rodagem=— 


- V . 

Si possível fosse, as nossas 
palavras de registo do anniver- 
sario natalino do sr. Cel. Carlos 
Moura e Abuquerque no proximo 
dia 20. seriam um corollãrio de 
louvores himnarios ou melhor, 
um canto vibrante, mavioso, da 
gratidão que nos vai na alma 
reconhecida que elle sabe, leal e 
disinteressada na manifestação do 
nosso sentir. * 

A falta de recursos intellectuaes 
não nos perniitte porém exa- 
rarmos em phrases bonitas e bu- 
riladas o que se passa em nos- 
so intimo, ao traçarmos de jà u 
noticia do feliz natul do grande 
amigo desta casa. + 

Fica no entanto na' singeleza 
destas linhas a lidinut expressão 
do nosso justo quão elevado sen- 
timento de amizade que consu- 
gramos ao sr, Cel. Carlos Moura, 
digno credor da gratidão dos q»e 
mourejam neste templo de jus- 
tiça, na redacção do •Escudo 
Social'. 

Não tosse o sr. Cel. Carlos 
Moura e, certamcnte, o nosso 
modesto semanário não passaria 
pela reforma material e intcllec- 
Uial por que passou. 

A S. Excite, portanto, o nosso 
reconhecimento num nntecipudo 
abraço de parabéns pedo seu fe- 
liz natalício e votos de venturas 
mil no decorrer de sua preciosa 
existência. 

E que Deus o inspire ajudun- 
do-lhe a ser o homem que é: al- 


Quent vlajn pelo sortilo balii- 
ano, não pode de modo nenhum, 
desconhecer o valor das chama- 
das estradas de rodagem. Elias 
buscam razões de progresso e 
de alevnntamento para esta ou 
aquella zona. 

Quasi todas reprosentam opro- 
duetd da actividade particular, 
porquo os governos sempre se 
mostraram indlfferontes a essa 
questão deabrir estradas ... Guar- 
dam no entanto a melhor das 
finalidades que b a de appro- 
ximar num grande amplexo de 
confraternisação os municípios 
mais afastados e as regiOes mais 
distanciadas. Muitas dessas es- 
tradas exigem muita vez, sacri- 
fícios enormes para as suas 
constmeções, em virtude da pró- 
pria natureza dos terrenos so- 
ffrondo ás inilnencias do deter- 
minismo geologico. Mas o ho- 
mem também influenciado pelo 
dynnmlstno doseculo, reage Pro- 
cura vencor a natureza estabe- 
lecendo entre ns regides mais 
diversas ligações continuas e 
incesaantos. Tudo Isso som ter 
na grande maioria dos casos o 
auxilio dos governos .. Apezar I 
disso, quem quer que percorra o 
interior bahinno hadeoncontrar 
ccrtamente bõas estradas de ro* 
u&goui, verdadeiros braços de 
proçreaso ostondidos num gran- 
de aporto do mílo, de cidade a 
cldatle, do município a municí- 
pio, Atiavossam o mnis das vo- 
z.*s regidos imporvlos, florestas 
iimnonsiis no seio do nosso «hin- 
torland», Como 6 natural essas 
vias do comimmicnçAo fáceis e 
1 'iipfdas, concorrem oxtrnordi- 
nailmiioiilo pnrn o soerguimon- 
Ui do vnrlos municípios «jue de 
outro modo ponuanooeriant etor- 
nnimuite onvolUm mi poeira no- 
biilosa tio prliiiltlvlsmo barba- 
i'o. Dulil talvoz o griimlo valor 
das oslnidas da rodagem, anui. 
Imjdo por melo do veltlculos rá- 
pidos, distancias eiiurmos. Al- 
gumns do nndn valem, por Isso 
liuo Hflo simples caminhos aber- 
tos no fumigo, las llorqstus som- 

Oí?©0> 

tivo. consciencioso, jusliceiro e 
correcto no seu modo de vér e 
coniprehender as cousas e os 
homens. 


brias... Outras não, seria injus- 
to nssim denominar porque con- 
tem grande numero de traba- 
lhos de engenharia, taes como 
pontes, viaduefos etc.. Não sito 
simples caminhos abertos por 
onde possa passar o autoniovel. 
São verdadeiras estradas, cons- 
truídas sob o controle da enge- 
nharia hodierna. E para não re- 
buscar muito basta lembrar a 
estrada de Maragogipe a S. Fe- 
lippe, se estendendo pelos ou- 
tros municípios visinhos, obra 
de grande relevância construí- 
da na administração do ex-lnten- 
dente Cel. Alexandre Peixoto. 

Apezar da myiopia política 
que só quer enxergar erros nas 
passadas administrações, é bem 
justa esta relerencia feita es- 
pontaneamente áquolle antigo 
e honesto intendente. Não se 
trata absolutamente de incen- 
ses políticos queimados no thu- 
ri bulo das exaltações part idarias. 

Necessário se torna eviden- 
ciar as bôas obras publicas fei- 
tas em beneficio das collectivi- 
vades. Justiça nada mais. Mes- 
mo porque a verdade sempre 
apparece, p ura, límpida, crystalli- 
na como as aguas dus regatos 
colleant es no coração das mattas. 
Ahi está a razão tia nossa refe- 
rencia exacta, conscienciosa, lea I. 

Que os novos dirigentes dos 
nossos destinos, tenham sempre 
na vanguarda dos ideaes revo- 
lucionários o grauüe e utilíssimo 
pmposito de construir estradas. 

I.ovarnté muito longeos bra- 
dos progressistas des automo- 
vois, gritando pela alma trepi- 
dante dos motoros. 

Kssu ó u grande finalidade des- 
tas linhas jnocurando focalisar 
o importantíssimo problema dus 
estradas de rodagem. 

BASTUS PEREIRA 


0 Pndro Atnulpho Seiiim, nas- 
R0U a 15 de Agosto, nu Hnliin, 
tem it;i ânuos e ordonou-so em 
11 de Julho do 11)20 
Já pasto reiou as fi egnczias do 
Itapm icu, Tucano ci serviu do 
Goadjiictnr da parochia foraneu 
do Conquista. 

Dltliiininentu so oncontniva 
em S. .Miguel. 


Entre as muitas gazetas que 
coleciono, deparei, ha pouco, com 
■ o -Escudo Social», de 27 de se- 
tembro de 1930. Está, nesta edi- 
çao. a fignra fotográfica do meu 
conterrâneo Gumercindo Genes 
Ferreira, de oculos arredondados 
vistozos, aparentando no sem- 
blante os ares fizionómicos do 
meu afilhado João Queiroz. 

Todavia, o parentesco deles 
promana, só e remotamente, da 
costela do pai Adão O primeiro 
nasceu em Castro Alves; o se- 
gundo, na aprazível terra das 
puluieirus, onde, saudoso, canta, 
ao palôr das tardes, o plangente 
\ sabiá. 

V Aquele, escreve com a pena 
de jornalista; este, fala com o 
veibo oratorio. 

Divagando, assim, em dois 
minutos de evocação, recordei-me 
do distinto confrade Bartholomeu, 
cronista de vèia real, delicada 
organização sentimental de ar- 
tista emotivo. 

Vive esse modesto e verda- 
ueiro beletrista na vida obscura 
do poeta que tinha uma visinha, 
como nô-lo descreve, scintilan- 
temente. o imajinozo Pérez Es- 
creih. 

Quero também enleilar-Jhe a 
tenda onde labora, entre o sonho 
e a realidade, com a sinjela e 
desprelencioza violêta de minha 
colaboração literaria: e. por isso, 
venho, de novo, fraternizar-me 
com os amigos do «Escudo Soci- 
lú ‘< aprezenlando-lhes os bons 
votos de Feliz Ano Novo. 

Com a Patria agora estremu- 
nhada, desvencilhando-se do hor- 
rível • pezadèlo do despotismo, 
/trabalhemos, unidos, coézos, nes- 
te ciclo de I931,para o bem je- 
ral e felicidade da nação. 

P. Albcríco de L. Marques 


DECLARAÇAO 

Venho c/e publico declarar 
‘l ue deixei de ter negocio 
desde o dia 30 de Dezembro 
( ‘ e 1930, ficando, portanto, 
Sem deuer um uintern ás re- 
partições publicas deste, mu- 
nicípio. 

Pedra Branca, 10/1//930 

PiOthilde.H .Itjhr rir Almeula • 
Sampaio. 






Carlos Moura e Albuquerque 
Prefeito interino deste Município' 
no uso das suas attribuições e | e I 
vando em conta a grande crise 
financeira que atravessa o Muni- 
cípio, resolve declarar sem elfei- 
to a Lei do Conselho Municipal 
N° 24 de Junho de 1930 que al- 
terou as gratificações do Escrivão 
do Jury e os dois Officiaes de 
Justiça para o corrente exercício 
Registre-se e Publíque-se 


1’ARÀ VOCÊ — Meu coração tom a 
semelhança do coração do vocé: t tris- 
lo corno a hmUladn trisle do sino 
planiroute quo aunuiirla a •Avo-Ma- 
rin> na modesta Capollioha da aldoia, 
ondo curm-çanioi a nos olhar naquella | 
manhã formosa do nosso primeiro 
amor... r 

Mou coração vive preso dentro do 
coração da alma de voeft, antevendo 
os tormentos quo o destino reserva 
impiedoso para nós dois, som o di- 
reito a uma só pslavrade consolo que 
, minorar venha a nossa sorte infeliz. 
-Meu coração tem a semelhança do 
coração de rocó; t um coração que 
não tem alepria na vida, pois raia 
envolto no lomiste da «manja desillu- 
são, a contemplar a eiplnnj;o horren- 
da da renhdade cruel... 

Meu coração i triste como a Iu 2 
i ncrencorea do olhar fcismsdor 
coração de vocó_ )• j,- 

PEROLLNA 


Carlos Moura e Albuquerque, 
Preíeito interino deste Município', 
no uso das suas attribuições e a 
titulo de economia, resolve sup- 
primir os logares de Fiscal de 
Estradas. Guarda Municipal e Fis- 
cal Auxiliar, ficando os actuaes 
funccionarios exonerados dos res- 
pectivos logares. 

Registre-se e publique-se 


Cel. Justiniano Baptista Vil- 
las-Boas, que commemo- 
rou no dia 8 do corrente, 
seu feliz natalício 


A NNIVERS ARIOS 


Sobre o altar 
o ' do Jacarandá 


Gabinete da Prefeitura Muni- 
cipal da villa de S. Felippe, 5 de 


Fizeram annos 


VIAJANTES 


Janeiro de 1931. 

Carlos Moura 
Prefeito interino 
Adelino Castro Lima 
Secretario 


} No dia 3 a exm*. senhora D 
Theoniiia Barbosa Miranda, d. d. 
esposado sr. Ismael Miranda, re- 
sidentes era Cruz das Almas. 

No dia 5 a delicada LauraMo- 
roira, digna filha dosr. Samuel 
Moreira, de Maragogipe, e tam- 
bém a galante Nair Gusmão, di- 
lecta filha do er. major Alfredo 
Gusmão, no dia 6. 

No dia 8 o sr. Cel. Justiniano 
Baptista Villas Boas. nosso bom 
amigo e vulto de destaque no 
meio 8aDfeJíppense, e o peque- 
no Antonio, filho do sr. Theodo- I 
miro Moraes. I 


I De Maragoglpo para Cruz das “ . . domínio publico qne, 

[Aluías passaram aqui no dia 4 E, or ,n l 0la,ÍV3 do nosso ex-viga- 
dando-nos o prazer de sua vi- rt0 ’ a Uapella do arraial de Ja- 
sita a exm*. senhora D. Maria carandá teve inaugurado no mf-s 
Josephina Gomes Barbosa, d. d. t™" 83010 o seu lindo altar mór, 
viuva do Cel. Elpidio Barbosa obra de arte caprichosamente 
dos Santos, sr. Francisco Bar- 0xecut3(, n pelo competente ar- 
bosa doa Santos, D. Olímpia tis * a Caetano Couto. ‘ ' 

Barbosa Sá, desvelada consorte Algumas pessoas concorreram Uma nova marca de biscoitos, 
do sr. Octaviano Sá, D. Bereni- 08 P°ntaneamento para a feitura massa fina e especial, tem à 
ce Barbosa Sousa, virtuosa viu- de8sa obra na Casa do Deus. Padaria -Santo Antonio», esta- 
va do sr. Sousa Santos, sr. Isina- 1 0utras asslgnaram e ainda belecimento connnercial de pri- 
el Miranda Mello, negociante em na 2 P a faram. , meira ordem nesta villa. 

Cruz das almas, sr. Abilio Bar- 0 8r - y ° cu ndo Bispo do Sou- Chama-se, a nova massa, de- 
bosa Guimarães e sr. Flaviano ? a , í , om «mprogndu no altar ro- do de inoça. .Mesmo que fosse 

ferido, a importância de um con- dí‘do de... homem, nóshavia- 
to de reis, não falando asuacon- mos de recoiniuendá-la, porque 
tribuição que foi valiosn. ,» se trata de uma massa bom 
Agora que o nltnrprompto está, confeccionada, gostosa, de bis- 
, justo que as pessoas que nin- coitos bons. 
da não pagaram, cumpram com -Agradecemos ao sr. Floren- 


VISITANTES 


De passagem para Maragogí- Estiveram a pahs 
pe nos visitaram os senhores viJIa o nos dispensar 
Antonio FaJcão, Miguel Grisí, da visita honrosa os 
alta sociedade 

a exm*. i ‘ 

Maia da Silva, de A/fonso Penna. 


maragogipana, e moços Baslos Pereira, acade- 
seiihora D. Mariozinlia mico de medicina, Ulisses Cal- 
das Pinto, académico d» direito 
, Carlos Conrado, cirurgião den- 

José de Sousa Ferreira, este tista, Miirillo Britlo. viajante da 
nosso prosado amigo residente Comp. Texas, Antonio Vlanna 
I- 1 • *»* * ° Ilde 6 Kercnle da ínnccionario publico, e Manoel’ 

noiTf*. A ? nca ' 0 auUíl| dade <J « Araiijo, académico do en- 
polfciai, agõru nomeado, esteve genliaifa o fliiio correcto do sr 
aqui na semana passada, aconi- Cel. Tassinno Dória, alto fim- 
panbudo de sua delicada e d. d. ccionarlo do Thoaniiro do Fsla- 
wposa D. Natalina Ferreira e do, e sobrinho do Dr. Estado 


•Perdões* e filha do sr. Secun- 
do Bispo de e V MatJiiides Sousa. 


I 






iiKHAnon 

B QUEIRÓS 

COLtAnORAUOIUtí 

- diykiisos 


'( r )3rusif) 


nnciro 


Irritante já vai se tornando o 
julgamento que o povo na sua 
maioria inconsciente está fazen- 
do sobre o nosso Governo Re- 
volucionário. 

Querem a viva força os pessi- 
mistas, os políticos profissionaes, 
que o governo provisorio faça no 
curto lapso de tres môses ape- 
nas o que nunca fizeram durante 
quarenta annos os desorientados 
governos passados, únicos res- 
ponsáveis pelo triste estado de 
finanças desacreditadas a que che- 
gou o' nosso pais, felizmente já 
em marcha para a sua redempção. 


políticos vivedores que desejam 
no momento arrastar os nossos 
altivos dirigentes revolucionários 


ao abismo profundo dos interes- 
ses pessoaes da politicagem torpe 


que tanto infelicitava a naçao bro' 
sileira, afim de se grimparem nc 
poder e desfarte reconstruírem í 
Bastilha dos seus sentimentos su- 
balternos de sangue-sugas dos co 
fres públicos. 

Volvamos as nossas vistas pa 


volvamos as nossas vistas para 
a tigura simpathica e varonil do 
bravo Juarez Tavora e confie- 
mos no futuro glorioso, da Patria 
querida que tanto amamos. 

Nada de vacillações. de inter- 
pretações errôneas, de julgamen- 
tos precipitados. 

O Brasil está bem governado, 
porque não se encontra actual- 
mente sob a vontade sistemáti- 
ca daquelle governo burocrático 
da Republica passada, o teimoso 
Washington Luís. 

Temos té em Deus que o nosso 
Governo Revolucionário não se 
deixará embair pelas labias con- 
vincentes dos políticos descon- 
tes, atrazados a gananciosos. 

E, quanto a Bahia, a ‘heroina 
de seios titânicos*, acreditamos 
na firmeza do caracter impolluto, 
no elevado patriotismo do moço 
illustre que a governa dignamente, 
esperando que S. Excia. o Sr. Dr. 
Leopoldo do Amaral continue na 
mesma estrada por que vem tri- 
lhando como governo do povo 
que sabe defender diplomática 
e energicamente o nosso Estado 
das investidas dos politiqueiros 
réles, dando assim incontestáveis 
provas do seu espirito justiceiro 


para a sua verdadeira indepen- 
dência política. 

A Revolução veiu salvar o Bra- 
sil das garras aduncas da politi- 
calha prepotente, asphixiad ora; a 
Revolução portanto ha de nos 
dar um Brasil melhor. 

E cédoe muito cédo ainda para 
se julgar dos altos sentimentos 
de patriotismo, ,para se dizer da 
boa vontade dos que trabalha- 
ram pela reivindicação dos nossos 
direitos, desses espíritos superio- 
res que em tão boa hora dirigem 
ms destinos politico-administratí- 
vos de nossa Patria. 

Devemos confiar na acrão enér- 
gica e organisadora dos invictos 
heróes de 24 de Outubro de 1930, 
certos de que teremos era breve 
uma Patria livre, respeitada; um 
Brasil novo. moralisado. 

Combatamos, todos, que temos 
fé no futuro, esse pessimismo ana- 
chronico que é o grande mal do 
brasileiro acostumado a encarar 
as cousas pelo lado contrario e 
dahí se desfazer cm julgamentos 
erroneos, inconcebíveis, como 
acontece agóra neste instante de- 
licado que atravessamos. 

Façamos, brasileiros irmãos, o 
nosso combate decidido contra os , 


Dentre os moços egressos da nossa Faculdade de Medicina na 
ultima turma de médicos, destaca-se o Dr. Antonio Caldas Coni. 

Desde os bancos acadêmicos que os seus mestres outorga- 
vam-lhe ajustadamente o titulo de primus-inter-pares. Intelligencia 
brilhante, alicerçada por vasta cultura litteraria, escriptor de grandes 
recursos o Dr. Caldas Coni é bem uma das melhores representações 
da intellectualídade bahlana. Medico, adoptou-se desde cèdo ao am- 
biente silencioso das salas hospitalares onde espalhava os lenitivos 
da sciencia de HipocratcS. Não é demais queelle receba nestas linhas 
a saucluçào sincera dos que mourejam nesta tenda de trabalho, por 
motivo de sua chegada na passadasegunda feira á terra amada que 
o viu nascer. * 


ASSUMIU O EXERCÍCIO 


Edital 

Por ter viajado pura Capital 

Polo prciKintc «Itq convidado» tortos li O Kstcido O ST. Cel. UmVCHUlo 

quuniot neste Município exercerem ín- assumiu o exercido cio 

liimtriu o iiroIlHHfto, O..IUO lejuiu: m>- ( i c i cgcl , lo dc policia deste, wltni- 

imciuiilüH «lo miiilmior cntlieirurlR, ar- . y í ... ^ 

IlsiMH u duntia ilo i|UUOH<|UOr labrUa o CIJIIO o ST. 1’lorcllllUO 1\ÓM. 
olllrltm», k ooimmrvcoroiit nesta Uol- , 

IniUirl» »t* o .11 » 15 ilo pruxlmo mci 

<lo tVvorolro, »llnj ilo daroin miiooo»- HONROSA V I ír» I 1 A 

anrl.a doi-.lurny&<» I"‘r» » ‘“"Ç Nesta casa de trabalho recehe- 


JÁ MELHOROU 

Encontra-se já em conva- 
lescença o progressista Pre- 
feito de Maragogipe, Cel. 
Anísio Malaqulus. 


DEIXARAM ESTA VILLA 

Com saudades deixaram es- 
ta ViJla na terça desta sema- 
na o educado moco José Ti- 
noco e sua disünclíssima ir- 
mã Anlonia Tinoco Moraes. 
' Os dignos hospedes que 
reíomaram aos seus penates, 
levaram boa impressão desta 
terra e do nosso povo. 

O Tinoco e D. Anlonia 
nos apresentaram as suas 
despedidas. 


(lua linjioaloi «to Iniliialrlit « iirnNasAo 
coiiainmi n 10 7. «obro liolililiui o pa- 
Kiiroin i> raiflutro a <|»o o»15o «iijol- 
liiii, «nli pnim ilo onrimi limv»<los tr«- 


D. SINISIA CONI 

Acha-se enferma a exm“. se- 
nhora D. Sinisia Caldas Coni, 
esposa amantíssima c boa tio 
sr. Cel João Coni, de Monbaça. 
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Oscar Ilibciro, da elite social 
da cidade de Conquista e que 
comnicmoroii no passado dia 8 
o sen annivertario natalino jnr 
entre o indizível contentamento 
de sua i/lustre familia. 

Ao auniversarianfe feliz en- 
viamos as nossas felicitações. 


0 Vitrolando 


ANN1VERSARI0S 


' — i — ■ 'I»"* n «Lira V 

Pl>r-n«., que voro .Ir. | IH * 

driii, iminuido |msauiro,„» U '"T 

ciência e preitondo 0 , 
viços á. coíloctlf ifiaile, ."Úr" 1 ' -r 
hrn«/o* iliulos.com umt . 

cos om ger.l, „ 0 . 

OJ soclos musico, „ „n rn ?. S " 1 i, 
dircctores cm sou lodo ,ri * r '» 
sitivamcnle «atKfiUis ' U B *' 4 ' 1 

Ninguém ignora „ 
osnte naquella » 

durna rte mais um «oiico h. i * m ' 
Uulc doa 3«us «JinjjL-nlcs i. Uf . 

«e)tt dita, nilo «»ti, aclualij!^*,' 1 ' 
«ndo jus aos M!„r,o 5 ,l„, J ' '"'/* 

que pontualmonte concorre™ . .l '' 
manuteDçio, olmedo, a„JL p * 
tarem a« auallio necessário r,? !" 
rocoaheeida deíorgania..- ão j»*t ' 1 
actualmenle. ,la - 'l.ira. 

Náo « crivei que elemento, j 
[ or de Korberto Ara e f l0 o, J .' v 
«orbosa e Adelino Umu,' Mx°w'l" 
s.m a .Lira Saní,»,,,»,^. àl.Z? 
nar pouco a pouco. até d.-.,...n “ " 
descrédito, que a fulminara' ” 
dade, roubando-nos a unira, P T 


Veria ri o n.lnl do ilo.vo nprerlndu 
cpllahorador jr. Oiiinercíndo Ceo-, 
J errolra, /iropriolarlo da 1‘liinnacia 
-&.Fellppo. e rompetonte Thesourciro 
,da Protcllurn Uunicipal. 

Ao Curnnreindo que so rov-l» ura 
“."«O dedicado, de espirito culto o 
pnmorosa Intolllgeneia, renovamos os 
«ossos parabéns o votos do felicidade. 

Eükvir-Sastos 

No dia 8 a bondosa senhori- 
nha EizevirDiégenes dos Santos 
mui digna filha da sr. Basilio 
ianlos, competente Escrivão da 
Collectoria Esladoal de Rui Bar- 
bosa, e de sua virtuosa consor- 
te Prof. D. Flora Diógenes dos 
iantos, festejou o seu natalício. 


Felippe 


çanientnria approvada pelo Tri- 
biiual de Contas pot a o presen- 
ndo conata verba 


Carlos Moura e Albuquerque 
1 refeito interino deste Municí- 
pio, no uso das suas attribul- 
. , çOes lei^aes' 

sua virtuosa consor- 1 Considerando que a crise rei- 
nante em todo Paiz, ndo permit- 
tiu uma boa coliocação dos r 
aos princtpaes produetos tle 
portaçao; considerando que para 
nvt. r í D,co 7* 00 prorln,< ’ dlal9 * d »'» 1880 era necessário. a existência 
“íhddV 1 c^^ io ‘d‘, "£° n preçüs compensadores " “ 

aoanUMim» esposa do «r Setondo "í” 88 eííec 'ÍV0U em virt 
Bupo de Sousa, acreditado negociar- 8 “ ua V»0 anormal porque 
• P*»«» de eicei- zil passou com a Revt 
i. ntós qual, dados moraes. considerando mais que 

estas cauzas contribuiram do um 

trrer-n « im-- ° ert0 n,0<J ° P ara ciffficilltar to- 

VISITANTES d .°“ es ramos da vida commer- 

" ciai: 

Ha dias que é hospede de S. decreta: 
eiippeo dislinclo moço José Lu- , ' , \ ,<lfa Prorogado por 
as Tinoco, negociante em Ma- ma ' 8 , ta d| as o pagamento 
agogipe, e que aqui veiuacom- 8e,l ‘' n “l'aji dos impostos ,| () |„. 
anhado de sua presadissima t ,“ 8 ‘ ri2 í 6 Tw 0 ?'? 830 0 0eci,na Ur-, 
ma D. Antonia Tinoco Moraes „? na , da ^ lv lda Activa do Mu- I 


te exercício, não conata verba 
destinada 4 Illuniina<,ao Publica 
considorando que os 
•es d’aque)la opoca re- 
presentado pelo Conselho Muni- 
•cipal, não lizorain incluir na re- 
i pi" f Hrida Lm, 8e j a por esquecimen- 
I to ou por outra cousa qualquer, 
nenhuma verba destinada d íl- 
eo oue 1 , l,IDÍna 1 çfl0 da Vill «v e consl- 
utle^dn de, : a,,d0 eln,inl ' <iue a Vllla não 
0 jj ra Podem permanecer as escuras: 

Jliicao; Decret * 

todas I o — Fica aberto um cre- 

ez contos de reis 
inra attender as dos- 


dn Vi lia; 
Legislador 


, proxlnio numero tontinuarenun 

oimlribuirauí n„,l e mumci,,,,, ,, arJ 
pogiunento da (Ui itlaexternL da'iis(iu. 

.,.i* , i!. , U7 n r om '‘ H edição Tiuilmira 

™ P-iritnl (copla) J u i tu 

A,,u ">0 1'enna, aol.re i denun... 

chui" do bandido Antenio IV-riua.- 


. f , nos es, cve a caplivante 
senhorinha Laura Neiva, filha 
mui querida da exm*. senhora 
o. Uiimpia Neiva, proprietária 
no município de Aifonso Penna. 

VIAJANTES 

Seguiu na semana 'transuda 
para sua fazenda o sr. Dr. Teo- 
p fulo Pinheiro, acompanhado de 
1 J p. d - “P°“ D - Joanna Bar- 
bosa Pinheiro e de seus filhos 
Amadeu Pinheiro e senhorinlia 
Conceição Pinheiro, noiva dilecta 

Deixou o disirieto de S. Roque f, 
indo residir em Jaguaquara o sr. S 
Cândido José dos Santos, nosso d 
assignante e cidadão de conduc- a 
ta elogiaveL “ 


SERÁ AMANHA ===- 

.1 posse jo curo paroi 


Festas 


( h de se esperar qw ■ na nu" 
do posse do novo eipano d 
pctroclmt, seja presente v l>o“ 
tallw/ico ila uossu villn e h“P 
res risinhos, representado por 
ans as classes sociaes 
0 Pctdra 1‘iore.ucio i quem n* 1 
empossar o sen dtpno suPoin'“ 
Bêile lienwiiido, nobre emis" 
no de Clirisfo. 


a colirnn. 
foriinl i„| 

ulrlj-upi,. 








A luz do teu olhar 

Dedicado a Narlnba VHliu Búaa 

Estreitas rutilantes 
Que vês no ceu brilhar, 
Não tem a luz divina 
Que tem o teu olhar. 

Em plena primavera 
A aurora a clisponlar , 

Não tem maior encanto 
Que a luz do teu olhar 

Até o proprio sol, 

(Estou para apostar ) 

E' menos fascinante 
Que a luz do teu olhar! 

ZIZI 

Jacarandá. 


da Thesouraria da Villa de S. Felippe 

MEZ DE DEZEMBRO DE 1930- 

RECEITA , * 


E’ ^sta a nova directoria da 
iciedade «Lira Almeidense», 
imposta de elementos represen- 
tivos da visinha cidade: 


Presidente— Antonio Manoel 
do Nascimento, Vice-Presidente 


Art. § Tal». 

i Saldo do inez anterior 34S076 

1 1 A Arrecadado pelo imposto de 

Industria o Profissio 2:0035000 

* f R Arrec.pelo nnp.de Exportaçflo 3r701$ooo 

* 3 C * 'Decima Urbana 777$6oo 

* * }, »Ateiiçao 805000 

* “ * * Rezes abat idas l:525$ooo 

* ” t, * » Gado Suino IMG$5oo 

‘ ‘ „ " • Licença 925$ooo 

* y D ‘ * Mercado e açougues 283S100 

« 9 « como Divida Activa <' 375200 

* com lo ./’ add. sobre Ind. * 

- Profissão, Aferição, Rezes 

abatidase licença (Rn applluçlo tificlil) 4415960 

♦ com imposto de 2 /. sobre 

i os ordenados dos funcionários 115000 9:981 $950 
Sonuna 

DESPEZA 

Art. § Let 

COM FUNCCIONALISMO 

1 1 Subsidio do Prefeito 15o$ooo 

« 2 Aal. Ordenados dos funcionários 2395532 

* 2 K Gratificaçilo a Philarmonica 1205000 

COM PERCENTAGENS 

í 2 A Papo aos diversos arrecadadores 1:7525540 

« .5 B Pago ao aferidor 1CS000 

COM JURY E CUSTAS 

« 3 AaC.PagoaosserveníuariosdaJusÜça 1785348 

'COM illuminaçâo PUBLICA 

« 4 A Pg.aTiberioPereira.norkerosene 1905000 

y r-'i x- .. i7ncr,nn 


I o . Secretario — Crescencio Alves 
dos Santos, 2 o . Secretario— José 
Morgam Pereira, Thesoureiro— 
Hermes Caldas Simas, Orador— 
Romualdo Almeida, Archivista 
Pedro Pereira dos Anjos, Procu- 
rador— Antonio Theotides de Mel- 
lo.Fiscal— Antonio Tosta e Zelador 
— José Simas. 


NO convívio sanfeli- 

PPENSE 

No meio social da elite 
feminina desta terra este- 
ve a graciosa e galante 
senhorinha Naír Athaides, 
relíquia da família 


Agradecimento 

Maria Fortunata de Sousa 
Pithon, ainda com 0 coraçao 
dilacerado pela immensa dor 
solfrida com o fallecimento do 
seu inesquecível esposo José 


preciosa 
maragogipana, 


dia 16 do corrente, vem por meios 
destas linhas agradecer do intimo 


5095532 


d'a!ma, a todas as pessôas que 
o visitaram durante a sua lon- 
ga e penosa moléstia 
acompanharam 

ram capellas e bandeijas de flo 
res, as que u 1*._ 
que !' 


lon- 1 
que 

r _.: i o cadaver á sua 

ultima morada, as que manda- 

" I- 

res, as que a têm visitado e as 
que lhe tèm dado pesames, por 
cartas e cartões, a todos hypo- 
tecandoasua immorredoura gra- 
tidão. 

Sâo Roque, 21 de Janeiro de 
1931. mi 


PODEROSO 

Airn-SYPHIUTiCO 

AHTl-EílEUniATlGQ 

\HTl-ESGF.OPííULOSQ 

-6RAMDE- 


1785348 


G005800 


80$ooo 


de Sapatuhy ’ 

Pg a Raul P.cons.est.do2° .Distrito 
Pg.aM.A.cons.estr.doBatequente 125000 t 

COM OBRAS PUBLICAS 
Pg.aV. Andrade, por materiaes 62$000 
Pg.aR. P.const.darod.áC. Velha 3055000 
Pg.nB.B. « « » * 2925000 

Pg.a.IoitoM.porumportAodelerro 

para a cadeia, no exercício de 1929 9605000 
Pg.aBB.sorvIçosdt* apontador 403000 
Pg a.].R.por5barricasdocimcnto 2365600 
Pg.aA. A.por2tímetrosdepedras 

calçamento dalad. Medrado 4325000 
Pg.aT.Noya,carrettoilecimento 7Ü.>000 ri- 

C0M MELHORAMENTOS DE RUAS E PRAÇAS 
Pg.a Antonio An«lrndo,por62 metros 
dopedrnaparaocalçaiiKMitodarua 

Cel. Ceciliano, moios-f los 0 outros 

melhoramentos 1 :1105000 1 

Somma '■ 

Balanço _ 

Total D 

S. Felippe, 10 do Dezembro de 1930 
Visto: 

0 Prefeito interino 
Cnrlos Moura 


51$ooo 


095500 


4015000 


2õ5ooo 


2455900 


0 Thesoumto 
Guniercimlo Ferreira 



ESCUDO SOCIAL 


Janeiro cie IQ31 


Contra 


OS» 


A festa cle= 


e> e 


S. Bonedicto 


Uma carta que deve ser lida por gregos e troianos 

li’ com íntimo regosijo que I titua não poderá segutr-lhe us outra qualquer, e que nctualmen- 
ainoâ publicidade nestas colum- ppgndaa, melhorando 0 que é pre- te jA nito são prestados. 

1 i .t 1 a- « .... niHumn ( mu nmis.so (losinent uio. t era 


oâpuoncutauoneswis coium- vv * . . . 

a bem elaborada carta que ciso e so avantajando mesmo, Loin o nosso desmentido, tora 
foi HiriiWiln nor nliruns ir- como vai acontecendo? ainda «O Prélio» o testemunho 


nos íoi dirigida por alguns ir- 
mãos da Sant a Casa de Misei i- 


cordia de iMaragOgipe, por so sorviços prestados á Santa Cas; 
tratar da um dociunonto digno pelo digno e inesquecível patri 
do apreciação. cio coronel Peixoto? 


do apreciação. cio coronel Peixoto? 

Êi-Jn; A que vem, pois, tilo s 

Maragogipe, 19 de Janeiro de 6 inoportunos elogios? 

]931 Parece-nos, sr. Hedac , _ 

Amigo sr. Redactor do «Escu- pela medo, maneira ou conve- 


iino vai aconieceiiuor -v» ■ 

Quem já negou os relevantes do sr. dr. Abilio Alves Peixoto, 
n viços prestados á Santa Casa lilho do querido exíincto, que é 
1J0 digno e inesquecível patri- 0 medico do estabelecimento, lo- 
0 coronel Peixoto? go em pós ao desapparecimemo 

A que vem, pois, tão serodios do seu saudoso pae, a cargo de 

inAitArtnnnú olr\cníw 9 miam t/wln rt fiPPVlíírt C! I i — 


Como nos annos anterio- 
res vai ser realisaclanos di a ~ 
7, 8 e 9 do mês vindouro 
a tradiccional festa do mila- 
groso S. Benedicto, de Con- 
ceição Velha. 


inoportunos elogios? quem está todo o serviço cli- 

Parece-nos, sr. Redactor, que nico do Hospital. 

:1o modo, maneira ou couve- Não temos, amigo sr. Redac- 


O pregador da missa f es . 
tiva será 0 parocho de Ma- 
ragogipe, Revmo. Coneoõ 
José Gomes Loureiro. 0 


SI. JWUcUHUl UU • L-3CÜ- ** ,v '* v 1 '"«“V..*. V- W ~ 

doSucial.RespeitosassaudaçOes. niencia de pensar d' «0 Prélio., tor, nem .teremos ainda por mui- 
Como irmãos da Santa Casa » Santa Casa desta cidade, des- tos annos, um Hospital na ai- 

, 1 M -AM,!;- rio » Qiin funrlni*íTn om 1 Kr»íi nt»» tio noagne nor»o<jQÍíl aílo*i nine 


t/0 mo irmãos da Santa Lasa » ouiu» uesLa ciuaue, ws aimus, um nu3|»iidi Jia ai- 
de Misericórdia desta cidade, de a sua fundação, em 1850, até tura de nossas necessidades, mas, 

cumprimos o dever de apresou- bojo, só teve ura provedor, que mesmo com o que possuímos 

iar-vos os nossos fervorosos foi o dos seus únicos elogios, não regateamos serviços aos 
applausos pelas justas e meie- Os que o antecederam nada fi- infelizes que delle necessitam, 
cidas apreciaçOus feitas por v. zerain, e os que o suecedereni cios que lhe batem á porta, 

s., nas columnas do conceituado nada farão, como o actual. 0 sr. coronel Peixoto loi, e 

e bem redigido 'Escudo Social», 0 Redactor d’«0 Prélio», com ninguém o nega, um esforçado, 
sob a vossa fntelligente e su- certesa, não é Irmão da Santa trabalhador e dedicado na pro- 
perior direcção, do dia I o . de Casa, pois nada conhece das ad- vedoria da Santa Casa.recebendo 
Janeiro corrente, sobre a bene- ministraçOes passadas, nem da pelos seu9 reconhecidos sorvi* 
fica e profícua administração actual: não sabe do que tem foi- ços á instituição o titulo de be- 
desta Santa Casa, na provedo- to o sr. coronel João Baptista nemerito; mas d’ahi concluir-se 
ria do honrado e caridoso cida- Soares no editicio do Hospital, que, o que a mesma Santa Casa 
dão coronel João Baptista Soa- dos melhoramentos ali introdu- ora apresenta, de melhoramento 
res, acreditado negociante nes- zidos; não quiz ver ainda, e que quasi. tres annos após ao sen 
ta praça. toda a população tem visto e fallecimento, seja producto do 

As apreciações justas e crite- ató visitantes da cidade, a re- seu esforço, é um absurdo só 
riosas que fizestes pelo «Escu- forma para melhor por que vai concebível na cabeça do redaç- 
ão», sob o titulo — Instituição passando o nosso cemitcrio, re- tor d’* O Prélio» 
.^ 7 T- 6S “'.’_ exl ’r imindo a v . enia ' cobendo justos elogios, nem bó A actual orientação, prociuc-. 


A philarmonica contracta- 
da para abrilhantar todas 
as solennidades é a «Lira 
Sanfelippense» 


Rafael Marques 


, , ’ — ■ ■ — ' , iioiu ou .** aciuai orientação. oroduc- 


- 7 ~ — - pi»- uva ü uru;:! essisra mip vn.i tAn- 

proveitosa e productiva prove- gas, como dos adventícios, do o sr. coronel João Baptista 
dona do sr. coronel Baptista, ' - «• - 1 usia 


dona do sr. coronel Baptista, A verdade, porem, irrompe Soares, na provedoria da nossa 
er despertado algum impotuosa dos lábios do Injusto SantaCasa.é x resultante dasua 
SSL^ a ’ qUerenCad ? U ^ redactor, que, sem o querer, sem bóa vontade, do .eu amor To 

&io> íerdídeho oôr °‘° P6nSar d ? Z <'* )f «--indo-se ao’ de- bem, do seu 'esforço, do descor- 
lí r ° sapparecimento do coronel Eini- tino administrativo que nossue 

§==£■£3 ESS 

sSmE 


Zombando dos recursos da 
sciencia medica, a morte inexo- 
rável levou para além-tumufo o 
bemquisto moço Rafael de Lima 
Marques, que vivia em Jaguaqua- 
ra no goso das considerações e 
da estima a quo faziam jús as 
qualidades adamantinas do seu 
caracter de homem de bem, cum- 
pridor dos seus deveres. ’ 

Intelligento o dedicado, labo- 
rioso a toda prova, Rafael Mar- 
ques pertencia A d. d. família do 
pranteado Cel. Jesuino Marques, 
de Castro Alves, e era irmão do 
nosso talentoso collaborador-o 
patriota Po. Alberfco Marques. 

0 seu fallecimento dado no 
dia 11 do corrente, foi muito sen- 
tido. 

A’ exm a . família Marques man- 
damos os nossos pezames, es- 
pecialmonte ao Padre Alberfco 


SkS» 

cua á memória do pranteado sr Nimon . .... 0 1 al)e, " os doutro oua 


spHs p==s 


£?= SErSS - 


»eos,. se hão fosse a intéí Ao Z n ,V ] U "° leUl havi ' 0,1 

SHS SSEÉ 

triste Dor tão finr/i.i. . o * ,e . 11 ,IOBMO I f «»«f»i t-i»I jA não injustas d.. ** Jnstr 


terioso «Escudo Social-, sobro 
asjiistas apreciações e os niere- 
<ydos concoitos emiti idos pelas 
suas columnas relativamente a 
actual provedoria da nossa b- 
neinerita instituição do caridade. 

Som a confirmação tl -0 Pre- 
o* não tem livre curso nem 


«Fsoudo° Verda,, ° 0 0 P innr 1,0 


Pirito deverá estar enojado e <2 '2, BB , nogar cabida das a"c»waSL P ' do- 

triste por tão fingidos amigos ° 8p,l '“ 1 , íil 1láo iJ, JuHtas da «Rodemnoi ! tU9 011 

. t)nde o* Escudo -fez a menor ro- S!“- " l<,a, " 0S P«r«c..S" ,P S?' 




zTr^ssürsí st: tr -»■ =»' vzzs-sr 

runel Peixoto? Onde eslabSócou íoíni I»Im, J» dita *ltiij£KV » qu ? fui 

parai leio ou comparou as' duas Za !? do dosniojitido, que vou até pouco 0 u «i vi ' 

administrações? lí °l'I , esto imiiiodiatnmonte |^i ut)a , ’ u ni "da vive. 


Jtl é. t ,.. 

Com os nossos agradecimentos 
ncoito.sr. Redactor, sinceros vo- 
tos du íolicidatlo. 

Se dordos publicidade aeslns 


“ aa i 0 que muito agradecerr- 


reio lacto do querido extlncto ãi,l»«r 7 i “ rreiio. noa d ’«0 Prélio» “ PMlonçao 

tersido um esforçado uinoptiiiio ?oJ n uíV*"™ VT* 08 UL ‘ rvi ~ ^ oplniflna u 22 a ° V a, ' bit, ''> 

provedor, outro "«iue IJ» P «C ffJí, 0 ® « o. nLaZ “Jfc^cedendo 


uios, o mister se fizer « nosf» 
oua as columnas do vosso con- 




UUVUtOUiw» 

celtuado Jornal, esperamos a 
ltsma boa acolhida de agem» 
^ ossos patrícios o amigos 
A >í»m* Irmãos da Sim la Casu 


■6 v 




Prefeitura Muntcljial de Afinn.n 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA. R~ 
AO MEZ DE DEZEMBRO E 1930. 


Penna 


A noile dos teus cabellos 
tem visagens perfumadas... * 

De envolta com pesadelos 
andam meiguices de fadas.. 

Clioram dentro dessa tréva, 
dessa noile sem luar,- 
suspiros que o vento leva 
pa ra as terras de alem-mar... 

Brilham, pela escuridão, 
as esbeltas dos teus olhos,” 
qual em negra cerraçap ' - 11 : 
dois pharôes entre os escóíhos... 

E as galéras, enfunadas, 

.! erp risco de naufragar, 

. . levam queixas, soluçadas, 

para .os mares de alem-mar... 

Ail nunca saibas, formosa, 
dos soffrinenlos alheios, 
dos olhos que vivem cheios 
de lua- noite cheirosa . . . 

1 dos prantos que, pelas trevas, 
as praias vao ensopar, 

quando os teus olhos elevas 
para os astros de alem-mar 


NI;OOOSí)37 


■ .V;, Kxpoitu- 

f.io, com guias n"s. r»77 5.S0 r.H'i 

s _ . Impm I ni roc. .lo iinpuHto <lo Industrias 

* Íí™r an '- C <,0 „ i, " |,os< " <l( - «"lo Abati 

I M. nní guinsnV 581, 585, 589,597 «OC 

01 , .(,20,63 1 ,638,043,640.690 e 704 1 ^-.««OO 

5,4 liiiport. arrec. doimposto dei Decima Ui- 

lima eonl. guia n" 651 5H9SOOO 

* .» . Impou arrec. do imposto de Aforiçflo, 

ooní. guia u' 1 . 055 , 00 , 11(1 

s 0°. Import, arrec. do imposto de Mcenras, 
coni.gujas n"s. 586, 500,0(17, 018, «32, 639, 

091 e «tio ’ 

§7-. import arrec do imposto deOcciipavíto 

de íwlo.conl.guias n"s. 619 e 634 21G$6oo 

* J import arrec. du imposto de Sepulturas, 

, „ v I co,,t Sida li". 613 153S0 00 


2:4125100, 


1:493$300 


1255000 


Qscvh piNiiKino 


3005000 


Dp. R. Neiva Cardoso 

Medico e C. Dentista 


4405000 7:4695100 

20:469.M>37 


DESPEZAS ART-. I 

S T. Coiu Secretaria da Prefeitura e do Con- 
c-Ilio.letras a,b,c,e,i.j,k.l, roíif guias u s. 

600 , 075, 070 e 097 794S7Ó0 

S 2" ( om .lust iça e P»iicla.letrasa.b.c,d.e.ij, 
k.i-oiiMolliae guias u s. 594.609, «73.076 
. e 680 c 487S600 

§ 3 . roin Inslnieç, lo Publica, iiirnou *olire 
5S9S000 do imposto de (Decimas Ur- 
banas por sor renda especial), confor- 
me guia ii". 706 1:1468516 

§ 4°. (.'um Tribunal de Ooníiut, conf. guia 

>»’. 657 2755000 

§ 5 . Com Eveiifuaes. conf guias n"s'. 659 

670 e 692 38559(10 

§ 0". Coiu llluminnçflu Publica, feiras a,b, 

conf, foilia e guia n'. 5911 3<)7S6oo 

§ 7 . Com Asseio Mj gieite, letras a, c, conf. 

guias n"s. 056. 068 e 684 8675500 

8“. Com Obras Publicas, letraHa.b.cuiif.gul- 
as n"s. 574. 575. 598,, 600.. 063, 665, 660, 

672. 681. 088 e (ÜIH v •1;234S300 

§ 9". Com Socorros Ptiblicns, conf gul n n ,598 1075200 

S 10’. Com Percentagens, letra a, conf gula* 
iPs 576,579.582, 597,591, 595, «01, 603, 

612,014. 622! 024. «27.629. 633. 085, 641. 

' «14 . 648, 650. 653, 685, 6K7, 689, 693, 699 

e 701 i 1:0765015 

§ 12*.('oiii Eli fçdes fi Allslainentort letra a, 
conf. guia. i/'. 658 

*) 18". Co m .Montarias, leira a. conf gula n" 609 
§ 14". Com Céiníierio Municipal letras a, b, 

eonl. guia 611 o filln 1405000 

§ l5*.Com Matadouro Municipal, leira a, c, 

conf. guia ii s. 579, 667. 677 e 682 IK8Ç(KJ0 

S lir.Cmii .Mercado Municipal, loiras a, b,c, 

eonl. loliia e guias li s. (Mil, (Ki2 e 090 1825000 

S I7'.C(;in KslíiçiloTeleg. conf guia n 674 lnoSuoO 
§ 18 . Com Cmihcn íu.Tio do Estradas, conf. 

■ '* guia ii\ 671 0285800 

§ 19 Cuiii auxilio A' fianda -l<yra Alinel- 


Clinica medica deadultos e crianças 

Especialidade: 

: • Vias urinarias,.. doenças venereas, 
doenças' dás senhoras e partos. 
Tralamenlc rápido de bienorrhagia aguda. 

Tratamento moderno da bienorrhagia chronica. 

Tratamento das doenças da bocca e 
dos dentes 

RESIDÊNCIA: Cidade de Affonso Penna. 


ÜIXIR DE líOmifiíl 

CJ PODEROSO 

A ANTI-SYPHILITICO 
i^lANTI-RHEUMATICO 
l 4 "i AMTI-ESCROPHULOSO 

Ofl —GRANDE — 


0 grnmle remédio lirnsllairo, KI.I- 
XIR UU XOGVKIKA, (lo plmrinaccH- 
tlco « cldtnico Joflu da Silva Silveira 
vende-kii cm todas as Plmrmacias 
Drogarias o Casos da cam|mnliia « 
Seilf.es do lirasll, liem assim nas Kc- 
pulilloNS Sul-Americanos. 


1005000 

605000 


denso», eiinf. giiln n\ 664 
§ 20 . Com lYodloF.soolnr ,1. do Aliiiebln, 
cunf. gulíi n'. 678 

Saldo pura o mo/ do Janeiro de 1081 
AIIoiiho Penna, 7 do Janeiro de 1931 

0 Tliosom elro— Hermes Cnldas Siniaa 
. Visto. O Pruíelio — Dr. Fdgard Tiipiiianibil 


1005000 


1205000 10:7 




Fevereiro de 1931 


Ceciliano 


Roberto 


Este lintlo rebento tio to- 
nal feliz do Sr. Tiberio l‘r>- 
reiru e D. Urânio Gusmão 
Pereira, completou 710 dia 
P. do cadente a data alei- 
çareira do sen primeiro 
a uno de exlstencia, por en- 
tre o indisitel contentamen- 
to de seu» papás que S tio 
pessoas dignas eda alta re- 
presentação local. 


Uma ditosa primavera 
! contou 110 encantador jar- 
dim de sua existência ri- 
sonha, em 0 dia 27 do mós 
p. findo, 0 pequeno Roberto 
que, ao tudo de seus irmão- 
zinhos, alegra o lar ventu- 
roso do Dr. Cesar Caldas 
c de sua desvelada e boa 
es/iosa J). Sophia Ambrosi 
Caldas. 


çlio. Sem recuo e sem lr»nsÍEencÍM. 
a jua iiolirçja e » lealdmle culmina- 
ram i|ii»llilo Sealira — o lutador inlre- 
,.i do que eoiinlio é iiina le"íA<» — lhe 
fez v,'r os iieritos a que se expunha 
sl, em plena incerteza d» campanha 
llburnl teimasse acompanhar o ehtlu 
(jucrlilo. « 

Mu* Anlonio Monlz recalcitra c*— • 
0II103 numimlos de lagrima* — recri- 
mina o auiigo de toda a hora: — «Nán, 
aqueJI* vida cheia de aaorilicios náo 

lhe pertencia; pertencia ao «eu «hcíe 
e ao *cu partido*. 

E marcha para a linha de frente.no 
momento euiquf* a campanha era uma 
iuterro^açAo dolorosa. 

sN&o llie vincava a fnce o rictn* de 
uma U6r, nAo llic «Morava o* lábios 
O traç» (Ia nmn recriminação. 

Ma*. senhora*, vou partir aqui o fio 
do elocrio fimebre d« Antonio Mooiz. 

Silo muitos o* amigo* que reclamam 
o quinhão de focalianr-lhe a nobre in- 
dividualidade. 

K«i vini iw|ul pv« trazer-lha o meu 
adens: o adeus da Bahia, o adeus de 
Senbra, o meu adens. 

E 00 pé deste tumulo, que é um 
monumento que vae separar duas vidas, 
para que chorar nquolle que dorme 
como se nlém desta crypta não brí- 
Ihftsso 0 sol fulgurante da Justiça 
dorna?! 

Rara que chorar, como si, além des- 
ce ether azulado que cobre esto s«*put> 
cliro, n&o estivesse o sol brilham* da 
eternidade: Sol que illuinina e Justiça 
quo premeia?! 

Antonio Munir, mea grande amigo: 

Bom dia! 

O meu adeus, o adeus que te man- 
da Se&bra, o adeus da Bahia!» 


Publicamos, em seguida, 0 sen- 
lido e bonito discurso pronuncia- 
do pelo illustre Dr. Leopoldo Bas- 


tos do Amaral ao ser inhumndo 
o corpo do saudoso bnhiano Dr. 
Anlonio Moniz. 

« Senhores: 

Anlnnio Sfoniz era deas»s homens 
quo vivem de pí, morrem de pé, ec 


grupo™ 

“Paz e amor 


Pelo presente sío convidados 
os proprietários de terrenos, in, lu„ Vt . 
os hahlins e urbanos, a virem.íle ac- 
cordo com o Derreto do Ur. Inlerven- 
tor Federal do listado, datem as de! 
claraç&e» exisMas para o lançamento 
do iiu|H»to rural, conforme os da.t,„. 
silivi.s abaixo, sob peoa de multu oe 
ÍOJOUO a ÚOOSOOO. e 

• Art. 15*. 0 dono de pmprieilntU 
rural, e de baldios urbanos sujeito, 
ao imposto, liem como 0 oecununin 

de terras devolutas, tien obrigado n 
bxcr.suu decUraçf.vs, do fôrma nu,, 
mencione o valor venal da proprieda- 
de » ser arrolada, a sua denomina. i„ 
e situação local e supplementannenie 
» area cultivada, a cultivayel, • i„. 
culia e a que for verdadeirumrnte im- 
prestável e porque 0 é. 

8 1 *. Kssas declarações esUIri is-n- 
t.vs de srllo e serão feitas em ires \ ias, 
ficando uma na repartição local, ou- 
tra em poder do declarante, ilepoU do 
visada 011 autlieuticada pelo colltctor 
seu escrivão ou pelo respectivo r,-pr- 
aenlantc 1 I 0 fisco encarresado da ar- 
recadação e a terceira si-ri enviada 
ao Inspector Fiscal do luipuato, nu 
Tliesourn do Kxtado.. 

Colloctoria FUtado.nl de $. Foliiip», 
27 de J»nr". do 1031. 

0 Escrivão 

Joio Elvseu de Mello 


Illm°. Sr. B. Queirós, 

Direcfor do «Escudo Social» 

0 jornalista Cardoso e Silva, 
confiado no vosso alio sentimen- 
to de amor pelo Brasil, e, con- 
siderando que n Pátria 


conta com a dedicação de 
iníelligentes cultores. 

Completo de instrumen- 
tos de cordas, o Grupo -Paz 
Amor» pode ser relativa- 
mente comparado ao me- 
lhor Jazz da Capital. 

Damos parabéns aos seus 
associados, representados 
pelo seu presidente e coin- 


A CONSELHO DO EX-PRE- 
FE1T0 DE RECIFE 
Tendo sido accominnttido lia 
tempos de rhcuiiicdisnio bltitor- 
rhogieo que tendo •me prosludo 
110 leito por espaço do Ires uie- 
ces e sem nenhuma esperança 
dos recursos médicos, n conse- 
lho do meu particular ntiiliro 
Dr. Arcliiinides de Oliveira, ex- 
Profoito de Recife, liz iipo do 
El.IXiU l)R NOOUEIltA 
do Pharm. Chim. doilo da Pil- 
v» Silveira; upmins com ii Iras- 
cos consegui licar complida- 
inenio enrutto. 

Km tempo declaro qti« 0 es- 
tudo tia moléstia te* com i|U" 
tosso preciso andar de nmlelus. 
Pura beneficio da humanidade 
soffrctloru, faço a prescnti- «!«*• 
claraç-au. 

Pernainhuco, .'10 de Murcn il" 

ÍORI. 

JOSÉ LUIZ DR MIíU.O 
Rci>or/nr‘do Jornal •P-rmtUi' 
luto- (Firma reconhecida)- 


...precisa, nes- 
te grave motnenlo, de algum es- 
forço por pnrte de seus filhos, 
roga u V. S. em nome dos que 
morreram no cnmpo de honra 
pela salvação do Brnsil; pelo sa- 
crifício das vidas que tombaram 
duranle a Revoluçilo, mio usai 
o biectos de luxo, casimiras, cha- 


Passaram aqui no domingo 
PP-, c °m desímo ao Engenho 
Redrado 0 sr. Ceí. Leonel 
oteilua Tourinho e sua exceí- 
lentíssima e virtuosa esposa D 
Semirames Seixas Tounníto, 
da alia represertlaçflo sociaí 
de Maragogipe, 


0 mibscrovf. 

Mo y sás EtpvVio de Almeida 


Bahia, 23 de Janeiro de J 93 
A. M, CARDOSO E SILVA 


; 
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Fevereiro de | 


As muSiidões 


Para Barthoi.omki: QrKixioz 


\/1o CrizótjHO Fcmanflcx)\ 


Permitam os leitores a p r i n , 
rosa citação: -«Le caractere c ' P o 
une volunté que rien ne , 
changer, qui est toujours la n „ 
me, qui no se laisse ébri.nlr, 
par aucun obstacle et marche 
d un pas ierme et assuré d-,»' 
la voie qu'elle a choisie; c Ll 
la fidélité â soi-meme, q 
croyance, á sa propro volanté. 
E do meu grande mestre Moik 
J. Tissier. *• 

Quer dizer o alto psicólogo- 
-O caráter é uma vontade <7„ 0 
nada pode mudar, sempre a me», 
ma, não se quebranta nem esmo- 
rece diante de algum obstáculo 
segue, com passo firme e segu- 
ro, o caminho escolhido. E a fi- 
delidade a si mesmo, á sua cren- 
ça, à própria vontade». Muito bem" 

«O homem, cuja vontade flutua 
ao capricho de todos os ventos 
é vil até aos seus proprios olhos' 
A íelicidadde não muda..» Belis- 
simol 

E como achannos os meios de 
fortalecer o coração? 

Adotando princípios. Guarda- 
dos estes ácima de tudo. tendo 
a nossa consciência iluminada 
pelo amor de Deus, .estaremos no 
caminho de verdade e da justiça: 
seremos homens de caráter. 

Os outros, são homens papou- 
las... Não têm cõr fixa. Mudam 
conforme a atmosfera dos inte- 
resses. 

Respeitemos, no entanto, os 
defeitos, as exquizitices de cada 
qual. 

O homem vô o rosto, Deus, 
somente Deus vè os corações... 
E o livro por excelencia para a 
vida moral é o Evanjêlhode Cristo, 
que diz — ninguém pude seiciru 


Vi O Crlzdgno Fernandes, pelo r*"« (lulornso» um» rrnlhlada triste: 

primeira vez. no dia 20 de de- Morreu Am» P.wlova,... 

1 , __ . . _ , , .Sfilicut rtsliMlorM «iiiom /*rA rawlovâr 

zembro p. tranzato, na rezfden- gr» « mulher iiuura, • mulher que 
cia do meu querido amigo Pe. tinha dentro de sua sensibilidade bl- 
Tancredo Bnrbozn, na Cruz das íín * «> •wwlnrl • todos ns curva» e 
Almas. Os lóqniturcx ufonuUm- “ do ,fld « u * . 

. c-, . , < - lntcjrrnll.iavA-.50 no rumo < 1 as liar- 

cm corrits. Si teve ele satisfação lm ,„| n , d „ c im»Icm com ton- 

em me conhecer, maior, live-n 1 1 » porfeiçao «|uo os «ou» imitmios p»- 
eu conltecemfo nas suas pala- rccUrn pod.ços fragmontados tio pr«- 
vrns serenos, límpidas,, um cora- ^ JT^I *£ 
çao dc ouro. rira .In bcllezo o a lerponte do ritlimo. 

Que palestrai Felizes niomen- 'A sua orla sublimo e ohclmle encanto» 
to da vidnl No outro dia. foi a • d#ns * cla »hc». Dsnsava so- 

. > . . » . niiniiao com um nnr do azas,,.., 

grande e selene festa da missa Subia melhor que todas n» suas lr- 
novn do Padre Antonio Oliveira, mu» d« «rto, eatyilsar o» seus «estos 
Saindo dá caza do Cel. Alberto de donsarliia Interpretando as inusi- 

" ... :.,>in. Era n 

....jmud.-mçAo perfeita do ritlimo mu- 
sical, sotlreudo no seu intinilo suhjec- 
Uvo as maiores Iraitlorniiiçúea. Atina 
Pawlov* a liailariii» diabólica softria 
sla doença do rlthino....... 

Bailava contagiada da prnprtn »1- 
Iticütaçilo musical que interpretava, 


Passos, depois de cumprimentar . CM lt< ‘ 1 Salnt-Saonj o Chopl 
o neo-ministro do Senhor, pela 1 l,u "" m, " ,c *° p " rto,, “ ' ,0 nt 
minha fraca expressão oratoria, 
a popular filarmônica «Lira Gua- 
rani» seguiu para o seu prédio 
Social. 

A massa de adeptos, numeroza, 
começou logo a vibrar, ao som 
evocativo e eletrizante do hino 
•tono Pessoa. Aa lado do Pe. 

Tancredo erguf também os vivas 
que pude ao grande, inmenso, 
imortal brazileiro. r 
Fafei á porta da rezidencia pa- 
roquial, num elojio sentido ã 
arte sublime de Carlos Gomes. 

O povo, em massa ondeante, 
aplaudia as aclamações ovacio- 
nadoras aos vultos varonis da 
da Revolução Nacional. Chega- 
dos diante do edificio da LiraGua- 
runi , discursei.com o calor de mi- 
nha alma, numa ardoroza sincera 
comunicação espiritual, falando 
ao coração livre do povo, numa 
linguajem fraternal, socialista, de- 
mocrática. 

Um comício jenuinaniente po- 
pularl 

Tive palavras incizivas, anima- 
doras e confortantes, para o ope- 
rário de mãos calozas, o carapi- 
na, o pedreiro, o ferreiro, o pa- 
deiro, o ganhador, o roceiro, o 
aguadeiro. Falei, enfim, ao cora- 
ção jenerozo e livre do povo. 

Foi maravilhoza a exultação dos 
ouvintes. 

Fortes e redobradas exclama- 
ções de júbilos saíam dos peitos 
excedidos. 

A Patria, mãi de todos, falava 
pelos meus lábios naquelle mo- 
mento, i . * , 

Aclamaram, entáo, o meu com- 
panheiro Pe. Tancredo, que, re- 
lembrando a emoção do inmenso 
Ruí Barboza num auditorio em- 
polgante e majestozo, produziu 
brilhantíssima oração, revelando- 
se também um tribuno popular. 

Mais do que nunca, naquela 
improvizada passeata da Cruz 
das Almas, na noite 21 de de- 
zembro, naquele, comicío á vi- 
bração das notas do hino João 
Pessôa executado pela Lira j 


do prata contenda n cnhuça (I.* looko- 

nuan «oUeJantlo siuigun. Saloiné ven- 
cera a vontade do propheta... 

E num irento rto volúpia suLnnica: 
Eu nilo te disse, ou núo te dizia — 

Boijet a tu» Itoeoa lookanmtn 

0 piinno do thuutro descora rápido 
Açora uma onda de luz veio lerlr em 
cheio aa retinas dos expedidores. Os 
applnusos reboarum na sala aoipla. 

l*avvlova ajrrarteeca sorrindo dc den- 
tro do seu merecido triuniplio. 

Quando snlii do tlientro a noite pa- 
recia uni nnathdma indeoifravel e som- 
brio Pan-lov» morreu 

Morreu deixando nos palcos mtiu- 
dlaes n rosto luminoso do suas azas 
de mulber e Uo pássaro, j 


oliorandu pela alma dos violinos 

Nunco a arte cltoreazraphica teve 
interpreto mais soberana, porque Haw- 
lovasabin rltrorosamonte dynumisar os 
seus delicados luusculuo, trinsformon- 
do-os em pontuaçdes musicaes dentro 
do silenció das penumbras.... 

Eu tive 


a rara satisfnçio de ver 
Anna Pawlov» d*ns»r. Na deliciosa 
cumplicidade de uma luz morta rio 
tbeatro elia appareceu estontetulora- 
mento bonita, sugeslivaiuentc provo- 
eadora 

Interpretava Salnmé ' t 

Caminhava como se não tocaose o 
chio, traieudo no corjio inteiramente . 


BASTOS rEBEIKA 


ANNIVERSARIO 


Affonso Penna 


Faz annos no dia 13 a gen- 
til senhorinha Alice de Jesus 
Ferreira, filha querida do Sr. 
Manoel José Ferreira e D. 
Zasinha Cruz Ferreira e cu- 
nhadinha muito estimada do Sr. 
Emilío Sousa Lima. 


P. A Ibérico de L. 21a 


Vinho Creosoíado 

É do phamv-chlm. 

J0z\0 DA SH.VA 
SlLVfillU 

Poderoso Tonlco 
e Fortificante 

(ui« 

M ffiU*bcAt* 

SCIfil. 

necoNSTnutsTB 
OK la otttinvi ■ 


ram oa Decretos n°s. 1 e 2 do 
.lanoiro ultimo lindo; 

Decreta: 

Art. r.Flca prorogatlo ntó 28 de 
Fevereiro o prazo para o 
pagamento som multa 
dos Imiiostos de Divida 
activa deste Município. 
§ Unieo: Os contribuintes om u- 
v trazo para com a Fazen- 
da Municipal qm», npro- 

vultando-so dosto Docro- 
' to» satisfaçam o paga» 
mento de noiis dobltos 
nlO lõ o 28 de Fovorei- 
ro corrente, nlem dadls» 
pmisa da inultn gosarão 
respectivanieiiio, j lt 
nlíiençflo do 10 ■/. e 5 /, . 
Art, 2". Fica prorogatlo até 15 
do Fovorclro o paganipii- 


DECLARAÇÃO 


to do Iniposlo de Matri- 


cula tio vehlcnlos, isento da nitil* 
tnde50'/.,(ieaccordocoi» 
o Orçaiiioiito om vigor. 
Art. 3'. Hovogani-so as tlis|iusi- 
çtles om contrario. 

'Gabinete da Prefeitura Mo" 1 ’ 
cipal do Affonso Penna, 2 
Foverolro do 19.11. 

Br. Etlgard Tiioi:tmnl« 


I 






Abrindo estradas 


O nosso Freíeito Mia 



O sr. Cel. Cario» Moura con- 
tinua tio seu proposilo elogiarei 
empregando com zêlo o honesti- 
dade as retidas do município 
que S. J-lrcia. cm túo boa hora 
governa. 

Terminado o trecho final da ro- 
dovia desta vil la para Conceição 
Velha, construcção esta feda ás 
erpestsasdo município, S. Excia. 
osr. Cel. Carlos Moura já man- 
dou atacar o catçameulo da La- 
deira do Medrado, isto é. u par- 
le que faltava ser calçada pura 
facilitar otransdo de vchiculos, 
no inverno arriscadíssimo t ia- 
que/ ta ladeira. 

£ deste modo c que o nosso 
honrado Prefeito r em corrcsfion- 
dendo a espcctaliva de todos 
quantos querem bem a esta ter- 
ra. 


As rendas do município estão 
sendo applicadus e bem appli- 
cadas. 



TAXAS DO CORREIO 


Fôrara diminuídas as taxas do 
Correio Esse acto do Sr. Presi- 
dente da Republica reduzindo as 
taxas do Correio, tem merecido 
francos apjdausos da imprensa. 

Quem possue oihos para vflr 
reconhece que o ideal da Revo- 
lução é salvar o nosso pais do 
descrédito em que se abismava 
e não asphíxlar o povo com im- 
postos e mais Impostos. 

Por, emquanto tudo está a 
nos affirinar que em breve tere- 
mos uma Patria livre, redimida 



DECLARAÇAO NECE5- 
SARIA 


Francisco Pelix Rodrigues de- 
clara da publico que de boje 
eni diante assi guará o seu nume 
— Francisco José Rodrigues. por 
ter outra pessoa no lugar onde 
reside com o mesmo nome. 

Pedra Pratica, 10 de Feverei- 
ro de 1931 

FRANCISCO JOSÉ KODRKiüBS 





3)espedidã D. Carolina Neiva Nóia 


Forçado por cirruinstancius ospcci- 
aes tenho ipie dflxar, toiiiporariainon- 
te, estn Villa, onde exerci por espa- 
ço de tre» nnnos a ininlia profissão 


Era um símbolo de bondade e dedicação 


Pr. Cczar Correia Caldas, 
que vai deixar esta villu indo 
fixar residência na visinha ci- 
dade de. Muragogi/te, onde ins- 
ta liará jtor estes dias o seu decen- 
te roiuiillorio medico, um dos 
melhores do interior da Iluhtu 

de medico. Sko (t prc-clso salientar a 
lu.mlndo grandiosa do anu povo. Km 
ciula acto, em ciula gosto, em ouda 
pliysionociiu ví- »» logo, exteorlsadn, 
a grande/u de au’almu. A mim suin- 
pre loi dispensada u inellinrdus uttnn- 
cçfioa e n mellior das camaradagens. 

A grntidfio » o rccoulmciiiionto, ipio 
oonfesso, de pnldico, valnin pela. aílir- 
mação do uma iiiuuorrudoirs rucor- 
doçAo. 

A’ populaçfco de todo mujilciplo e 

aos meus grandes amigos, onde 
tiver, previno (pie torfio em mim um 
advogado esjiontaneo e bem roco- 
nlierido, v 

K' liem possível ipic na eonvlvenclit 
de gente nasini, t&o litin e tilo gene- 
rosa, leiilm mniinetlidn erros. N Ao os 

ti/, porém, prniiiailltaiiiunln. Os lio- 
meus ou mellior, u liiiniiiiiidiide, a 
lodo Instaiiln, oelA snjeila A tropci- 
ç«i*. K os puros, os sem percados, 
ipio mft nllrein u priiiielru pedra. 

Vou lixar resldnneln na Cidade vl- 
slnlia de Maiugoglpu. Não A preciso 
iusisllr «pio n inou coraç-Ho eslA, inli- , 
maiin/nlo, ligado a eslu terra, oililn , 
conto noiii amigos i|U» valem por iliil 
tlieaonro. Polir» lopii i-liugnal. liame*- 
Ina forniu mo rcllrii. Nmieã llve nui- 
liiç/ies ii nunca inorcailejol n protisstlo. 
Cumpri com o meu ilovni puru com 


Ceifndora terrível de vidas, de- 
capiladora de mocidades em ple- 
na floração, destruidora de ide- 
aes nobres, a Morte a tétrica deu- 
sa de azas negras, abre um abis- 
mo em cada lar, desfaz illusões 
apenas esboçadas, arrastando tudo 
para as regiões misteriosas do 
Além-tumulo onde existe uma 
noile eterna que não terá mats 
aurora. Deixa-nos envoltos na 
desillusão amarga da vida, sen- 
tindo a Dôrperenne de uma Sau- 
dade eterna' e imperecível. 

O coração de S. Felippe aca- 
ba de ser golpeado profunda- 
mente com a evasão para o si- 
lencio do Além-tumulo, de um 
verdadeiro simbolo de bondade 
e dedicação. 

Falleceu na Capital do Estado 
após uma melindrosa interven- 
ção cirúrgica a exm 11 . senhora D 
Carolina Neiva Nóia, esposa aman- 
tíssima do sr. Cel. Benvenuto Ro- 
mulo Nóia. 

A brutalidade da infausta noti- 
cia encheu de desolação o povo 
desta villa que ficou verdadeira- 
mente aturdido ante essa esma- 
gadora realidade. 

E que o nosso sentimento te- 
nha a dolorosa expressão de uma 


ENTRE NÓS 

Tratiulliamlo oin nossa* nfficinos en- 
coiitru-se o moço Julio Mendes Ne- 
vlllo, artista graptiicn portador do 
bon cimducta o natural da cidado de 
Lonçéoi. . 


RELIGIOSAS 

0 1’ailre Arnulplio Senna celebrou 
no domingo proxltiio, em GonreiçAo 
Vutliu, a foita do glorioso S. lione- 
dlcto. 

No dia 32 vindouro '8. KevmV ce- 
liibtmn om S. Hoipio e no dia 23 cm 
JacainmlA, puiu primeira vez. 


oa tlnuntss, pobre* e rloo*. Nunca os 
distingui. 1'ura todos swiniiro tive a 
iniillior da» solicitudes, nocudindo-na 
com presteza o com carinbo. O meu 
leminn tem Nlitoesloo crido não men- 
tir, lamiiis, As iixigonoiaa do um Ju- 
riuiiniilo ipui prestei. 

U adeus pleno da sinceridade 

no povo do 3 Ao Kallppo. 

CEZAIt CALDAS 


lagrima chorada piedosamente 
sobre o seu tumulo. 

D. Carolina Neiva Nóia con- 
tava 45 annos de idade. Casou- 
se com o Cel. Benvenuto Romu- 
lo Nóia em 6 de Fevereiro de 1915 
e falleceu em 6 do mès fluente, 
( 16 annoscompletosde casada) no 
Hospital Hespanhol na cidade 
de S. Salvador. Era irmã dos se- 
nhores Antonio Joaquim Neiva, 
Antonio Moura Neiva, das exm*s. 
senhoras D. Olimpia de Sousa 
Neiva, D. Rosa Neiva Cardoso, 
d. d. esposa do sr. Macario Car- 
doso, e tia da senhora D. Stellita 
Neiva Cardoso, virtuosa consorte 
do sr. Teophilo Bispo Nóia;Dr. 
Raul Neiva Cardoso, do acadêmi- 
co Clodoaldo Neiva, dos senhores 
Crescendo Neiva, José Neiva e 
das senhorinhas Laura Neiva, Ma- 
ria Frandsca Cardoso, Laura Nei- 
va Cardoso, Carmelita Neiva Car- 
doso, Candida Neiva Cardoso, 
Marietta Cardoso e cunhada dos 
srs. Macario Cardoso, Florentino 
Nóia e Teophilo Nóia. 

O enterramento de D. Carolina 
teve lugar na Capital do Estado. 

Ao Cel. Benvenuto e exm*. fa- 
mília renovamos os nossos senti- 
mentos de pezar. 


Estava lia «lias nesta villa acompa- 
nhada do seus filhinlios a exm*. se- 
nhora D. Maria Nunes Ksteves, resi- 
dente na Capital do Estado. 

A estimada senhora (oi hospede da 
exm*. (aiuilia de D. Honorata LAho. 


EM CONCORRÊNCIA 
- PUBLICA - 

A RODOVIA — NAZARETH — 
S. FELIPPE 

A Prefeitura Municipal de Nn- 
znroth deitou em concorrência 
publica a construcção uté os li- 
mites do seu município, da es- 
trada tio rodagem pnrn esta villa. 

Essa resolução do sr Dr. Pre- 
feito da municipalidade visinha 
corresponde porloitamento bem 
á aspiração do povo nazareno. 

Ao que sabemos o sr. Cel. 
Carlos Moura, Prefeito local, vai 
envidar esforços afim tlu ser cons- 
truída a parte du dita rodovia 
que compete a este município 
fazer. 


■■■«lOWIWfHWilW 




TIPOGTvAPHIA do «Escudo Social» 
Executa 

Com perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

Preços Modicos 

Praça Pinto Lima 

Junto ao consultorio do 
Dr. Cezar Caldas 

SÁO FELIPPE 


Tenho encontrado, creia cince- ' 
rnnienle, nigims ilelles pilnmlo 
aslnirlassein escolha, o (azendo 
a nociva xaropada com ossu- 
car (|iii)imn<lo dentro até de 
uma bacia velha do luiulo ile 
pau. Voja raro amigo, parece 
aló incrível! Vocfí apesar deste 
sou lemporamento ilo cidadão 
honesto, incapaz üo perseguia 
até o 80 U proprio inimigo, tlove 
agir, co.itra esta ponca do am- 
biciosos falsificadores. 

Faça «ciente a nierellssima 
Direelorla le Saudo Publica, a- 
llm do fn/.or cossar esto abuso; 
desta maneira prostarA um gran- 
de beneficio aos incautos, que 
nSo conliecem as especiaos qua- 
lidades do sous produetos, o bo- 
bem, sem se acautelar dos gran- 
des desarranjos que podem cau- 
sar nos seus estomagos, as ta- ' 
os garapas sórdidas o iinmun- 
das com o nome do vinho de 
jurubeba, vendidas polos falsos 
fabricantes. 

Os sous produetos, quo sâo 
anafysados o licenciados polo 
Dcpartamonto Nacional de Sau- 
do Publica, premiados o conde- 
corados por diversas exposiçécs, 
o tão distintamonte conceitua- 
dos pela sua nobre freguesia, 
não poderão jamais ser confun- 
didos com ostas misturas que 
chamam vinho de jurubeba, ar- 
ranjadas porcamente por pro- 
cessos cmidemnados, som so sa- 
bor onde silo as suas fabricas, 
e som so conhecer as suas ins- 

Ha muito quo desejava lhe 
escrever oin assumpto de seus 
interesses, mas agurdava a mi-, 
nlia primeira viagem a esta en- 
cantadouru cidade, pois assim 
lhe scientificava melhor do quo 
precisa saber, o por este moti- 
vo ainda nAo havia feito. Mas 
como os meus patrdos mo de» 
eignaram a fazer uma viagem 
ao sul do Paiz, agora, me der 

siiludi de tilo cedo poder che* | vivendo ora sua sombra, 
gar até alii, o que sé poderei 
fazer depois do meu retorno. 


PHAROL 


EXPEDIENTE 

no ESCUDO SOCIAL 


A panificação Pharol de Teron- 
cio .lose do Souza já tom sua apro- 
vação 11 a voz dos compradores, 
não só pela qualidade do suas 
massas que é incomparável, co- 
mo tambein na grande vanta- 
gem que offorece ao comprador. 

Todos a elln sem distincçito. 

Praça Conego José I.ourenço 
S. FELIPPE BAHIA 


ASSIGNATVRAS NO UI NIC U IO 


Anno 

Semestre 

pÓR-v no município 

Anno . 

Semestre 

Numero avulso 


losoon 

65(100 


Faemos ver aos nossos 
distintos assignantes que 
ainda não pagaram suas 
assignaturas, que estamos 
fazendo o respectivo rece- 
bimento, do que penhora- 
dos agradecemos. 


PODEROSO 

ANTI-SYPillUTICO 

AHTI-RHEUMAT1C0 

\'1TI-ESCRÜP11UL0S0 

-GRANDE- 

iewaiivo flo Saimiis 


CARTA 


PA KA uOfitS MUSCULA 
> RES. RHEUMATIC1S, 
^ GOLPES, TOaCE- 
OURAS. ENFIM 
i QUALQUER 


tos, quo procuram até imitar 
os rotulos o o nomo de sua 
conceituada marca registrada, 
afim de melhor enganarem a 
bfla fé duquelles quo não co- 
iihecom o processo do suas no- 
civas proparaçftcs; u desta ma- 
neira, vão passando A surdina, 
i. 

Aja, meu nmigo, doixo do mo- 

lesa, pois assim diz o prover- 

• Paulo amigo: vocô bom saiie | bio popular. Quem o acu iními- 
que ha muitos annos me dedi- 
quei ' á vida do viajante, foprqr 
sentando casas do importância mo rocoiiiinendar aos seus, e 
por toda a America do Sul; e enviando as minhas despedidas 
deanje das nossas velhas o sin- o lembranças, 
ceras rolnçOes de amizade, nAo 

ine esqueço um só momento da Do «"** nmigo o parente, 
sua nctividado de homem oin- 

proliemlcdor, luetador incansn- Burtholomeu Tctxeiro Lima 

vel e conceituado industrial. NAo 

posso e nem devo Jamais pas- 
sar despercebido do lho com- (NOTA): 0 Proprietário da 
inunfonr o quo lenho visto e ‘Fabrica Isão do Norte- inrdiuute 
observado, ü seguinte: tenho ou comprovante * papará a im- 
verilicado em toda n parto por portuuciu dc 60 $000 a hxlo o 
onde lenho andado, diversos jornal que fizer cata /pdilicaváti 
Indivldous pouco escrúpulos, dez vrzea auccesaivanunte, inche 
Inlvlicaiido escandetosamonle vive cata nota.) 


de Felix Bispo dos Santos 

Executa com perfeição todo e 
qualquer trabalho tendente á arte 
PRAÇA DA MATRIZ, N\ GO 


NAS PHAnMACIAS 
DEPOSITO: 

PR A RH AC I A P 0 POLAR < 

PELOTA* RIO 6. O SUL 


A PROVEITEM 


lUachão, ronloudo 2 casas, ia» 
loiça de farinha, ojitima pasta- 
gem, cafeeiros, laranjeiras, mui- 
to boa agua, terreno especial 


po poupa mio mão a lhe morre. 
Termino a presente, pedindo' 


SerA feliz agora mesmo, se 
fizer uma endernetn nn CAIXA 
PREDIAL POPULAR, de A. Car- 
valho A Comp. 

Não deixe para amanhã o 
que pode ser leito hoje. 

Agente — Theodomiro Thcodo- 
slo de Moraes, nn Panificação 
Plmrol. 

S. FELIPPE 


Fresco 

Vende a padaria 




escudo Social 

S. Felippe, 13 de Março de 1931. — Bahia - 


Reductor — B Queirós 


Orgam Independente 


NÚMERO 992 


ANNO XXX 


Vitrolando 


Sociacs 


Contliiúa na berlinda a crise nã po- 
lítica haliiana. . ... . - 

Os <brlos liablanos» ainda nâo es- 
tào salvos, enilmra esteja Rovernaiuto 
0 Estudo um baliiaiio lllustro. E' que 
x amliiç&o ptflo porter demonstrada 
por -alguns dos nossos político», col- 
loc* o estomago acima do cerebro e 
acima do coiaçio. 

Klles niinoa visaram o bem da patria. 
Patriopanças, «ó visam a boa murclia 
dns sous Intestinos recheiados, blaso- 
nando bjpocrilamente ora patriolis- 
mo que var t* 1 *! ‘1“* P Prn * s - 

A política nialsi vao absorvendo 
pouco » pouco os principio» revolu- 
cionários, até transformar este granito 
pai* numa immensa senzala. 


PARA VOOfe— A noite cala, monfl- 
nn. No bruno olhar iloi|ucll« moço 


DISCO 


Sr. Francisco Borba, 
que (esteja hoje o seu natalício 


e perigosos, o timoneiro desas- 
sombrado sentiu que junto ás 
azas metallicas de seus appare- 
lhos, vibravam também as azas 
poderosas da protecção Divina. 
-*v ítalo Balbo venceu! Em che- 
de fumo de gando á terra brasileira, dirige-se 
} leiras, os ao telegrapho e na musica dul* 
i, artistas cissima de sua lingua, envia es- 
ntai cinei- tas palavras á sua Mamãe, o nl- 
reiros, etc. guem que lervorosamente orava; 
mi o com- «Mammina, nella notte oceanica 
i Collecto- hosentito la tua pregbiera.* -Mãe- 
sinha, na noite oceanica senti a 
tua prece». 


EDITAL 


Dem oraram-se dois dias nesta 
vil la os illusUres senhores Dr. 
Afranio BaUloino da Costa.com- 
pelenle causídico na zona de Na- 
zareih e Anselmo Pithon, honra- 
do negociante em Santo Anionio 
de Jesus. 

Com os nobres itinerantes veiu 
o simpaihisado moço Arliudo 
Ribeiro. » 


PEROUNA 


-o®c> 

ANNIVÉRSARIOS 


ria, quo o Dr. Interventor do 
Estado prorogou ntô o dia 21 
do corrente o praso para o pa- 
gamento sem multa, que será 
no dobro, lindo o dito praso. 

Outrosim. Os compradores de 
de fumo e café, nos lavradores, 
modiante coiiiiiiissáo ou por 
ficam sujeitos: 

I os primeiros ao pagamento de 
I 12 G$õ 00 por mino, e os sngim- 

i 

e mais o registro. 

Os proprietários de terrenos 
quo, atú o dia 15 Abril nflo do- 
reiu as docInraçOos nocessnrias 
para o pagamento do Imposto 
rural e os quo flzeroni declara- 
ções fraudulentas serflo multados 


E este gesto de ítalo Balbo foi 
tão grande, quanto o de oílere- 
cer à Patria o sacrifício coroado 
de glorias de sua vida. 

A. CONt 


José de Borba, cidadão de FalleCÍmeiltOS 
qualidades moraes e vulto 

staque da sociedade san- Entregou a alma ao Crendor 
snse. no passado dia I o . do inés Ilu- 
dia 14 o sr. Oscar José ente a exm*. senhora D. Anto- . 

ntura Alves, nosso assig- nia Ignacia de Queiroz Lordel- 1 oonta própria, 
e um dos moços que tra - 1 lo, d. d. esposa do fallecldo sr. 
i pela prosperidade da Anionio Vaz Lordello e que re- , - ■ • 

Sanfelippense.» sidia no Engenho Coração de | do» a taxa ^ proporaionn 1 ao gyi o 

lia 15 a exm*. senhora D. Jeus, em Conceição Velha. " 

sina Ribeiro dos Santos, A extinta senhora era geni- 
sposa do sr. Brás Ribeiro tora dos sonhoros João \az Lor- 
ntos, doS. Roque; e o sr. dello, José Vnz Lordello, Anto- 
lix de Sousa Lemos, pro- nio Vaz Lordello, Pedro Vaz 
0 a)/; /.ordello, Julio Vaz Lordello, so- 

ía 16 o sr. Samuel Gori- "^‘ta Ma } la f 1 /* 1 W 1 ®,®.!?' 
doreira, do commercio de- Capituiina Lordello «urí vlrtu- 
os a consorte do sr. Engomo 
’ * ’ ' Hurf, e avó do sr. Jonaa Vaz 


D- HEDUVIGES BORBA 
Com os seus amorosos filhi- 
nhos acha-se nesta localidade 
em visita ao seu presado geni- 
tor sr. Francisco Borba, a exm*. 
senhora D. Heduviges Borba do 
Valle, digníssima viuva do sr. 
Francisco Anthero do Valle, e 
residente em Andarahí. 


JURI 


Bom negocio 

João Galvão vende por 
preço rasoavel uma casa de 
morada e uma outra para 
negocio no arraial de Jaca- 


Jorge, amado lilhfnho do sr. Jo- 

Adella 


nas Vaz Lordello e D. 
Lordello, sendo padrinhos o Dr. 


BAPTISADOS 


Recebeu, no dia P. de março. Anionio Coni e a Prof. senliori 
na CapeJIa do arraial de S. Fran- nha Bellita Coni. 
cisco da Mombaça, as aguas lus- 0 acto foi celebrado pelo Pa- 
fraes do baptismo o pequeno dre Edesio Torres. 


randá, onde residiu por mui- 
to tempo. 
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Si o desanimo não arrefecer 
o espirito da nossa gente, lere- 
mos reaüsada brilliantemenle no 
proximo dia 3 de maio a lesta 
dos pndroeiros desta freguezia 
— S. Felippe e S. TltiagO j . 

O sr. Norberto Marinho de Ara- 
•\ jrão,- lia qualidade de presidente 
da -Lira SanfeJippense». já se 
collocou no campo de acção, tra- 
balhando com enthusiasmo, ohm 
de dar conta do seu dc.ndcra- 
, A festa será boa. Vem em 
passeio de recreio a «Lira Giia- 
raní*, de Cruz das Almas. Os 
Padres Loureiro e Tancredo Bar- 
bosa pregarão no domingo e na 
segunda feira da festa. A Lava- 
gem— diversão publica muito at- 
trahente, será osplendida. anima- 
díssima... 

O Norberto Aragão, si o povo 
lhe ajudar, faz de verdade o que 
seu coração pede. 

Sanfeiippenses, à postos I Pre- 
cisamos de uma vida nova,— pois 
•como é sabido, *nem só do pão 
vive o homem...» 


MICARÊME 


Grata noticia. Nota boa de 
progresso. Na visinhu cidade dc 
Affonso Penna vai se realisara 
festa da MICAItÊME. latam: 
o povo já se.[trei>ara com enthn- 
siusmo. O Alcides Trindade, com 
e seu vieio-centeuario tio costado, 
sem vo entanto precisar dos re- 
cursos sdenlificos do Ur. Yoro- 
noff, está disposto a trabalhar 
peia óptima organisaçdo dos fes- 
tejos carnavalescos. Abílio Cer- 
queira Leão, este vão sc fala 
mais: Itido leni feito e lia de fa- 
zer em jrról do bom êxito da pan- 
dega. Vai ser uma cousa cslu- 
■jienda, horrorosa, vo dizer do 
proprlo Abílio! ... Carlos Sintas 
sairá montado no boi; * Dadi - 
nhO‘, vestido de miss Cruz das 
Almas: Jjennoval Sintas , dc miss 
Economia; Zé-Curdoso presidirá 
o grvpo dos vencidos, is/o é, dos 
vencidos pelo amor, pela incer- 
teza, pelo desengano. Será uma 
festa supimpa 

Já estamos vendo o baile á 
phavtazia, no saião nobre da 
l’re feitura Municipal. Borbote- 
(as mimosas dc azas azues, de 
azas cãr de oiro, vola ferindo 
ao som da musica Perfume, a- 
viabilidades, encantos mil!... Ji 
o l>r. Tupinambá num canto do 
salão a re/ietir garbosatneide a 
celebre phrase de Vcnceslau Brás: 

• Economia, economia nos gas- 
tos....- 


PREFEITURA MUNlCf- 
PAL DE AFFONSO 
PENNA 
DECRETO N*. JO 


o nr i5 nr. ah » ttpinamba; pke- 
|, , i,-|TO INTERINO DESTE MUMCI- 
I*IO, NO USO DE SUAS ATTKIIJUI- 
Ç-ÕES; 

ccniililerAndo que as senlinrinlins 
Maria e Othllin Ocstcira, n-*i«krnt«* 
iiMln cidade. í Itu» Col. Clcmentino 
Caldos, N\ 27, na petição que lhe foi 
diripdn pelas mesmas pedindo is"n- 
çâo do Imposto <le JípcIiiib-^ Uflinnn* 
paru » enn prepriednde, silo A siqira 
mencionada ruo, alli«aiu estar em 
estado rio fioltrer.a, o quo Ibf» iinpos- 
allrilila de conservar a referida |iro- 
(inedade e dffficulltt o pagamento 
miounl das Deciimrs em quo n nusm» 
propriedade, está lançada nesta l’rc- 
feitora: < "" 

considerando que, de facto, 6 publi- 
ca e notorio o estado tle pobreza nl- 
legarlo, S nndr> obrigadas & trnbal liarem 
para a zoa uianuleiiçAo; 

considerando qno em içualilad» «lo 
condiçbes, no nnno de ItrjS foi paio 
Çoncctbo Municipal deste Muittci)>fn, 
enneedirto isenção do imposto de De- 
Ciiuns ás proprietárias dos prédio» ai- 
tos A mesma rua N* 21 e rua Dr. José 
Joaquim de Almeida N\ 2; v ■ 
Decreta: 

Art: 1*. Fica concedida a isenção 
do itnposlo de Deciuius Libuiins no 
prédio situado á Jt ua t VI. Cleinentino 
Caldas. N*. 27, jiertencentes ás scnlro- 
rínliAS Maria e Otbilin (iesteira, n vi- 
gorar rio presente oxcrcicio. 

5 Unico: Esto isenção será conee- 

didn emqunnlo ãs suas proi>rle(arins 
supra mencionadas se conservarem 
solteiras, pertencendo o alludido pré- 
dio ás mtsrois, deixando de vigorar 
logo que por qualquer et/eito passe á 
outro proprietário. 

Art 2°: Ue vogaui-se as disposlçtics 
ern contrario. ■ , . 

Gabinete da Prefeitura Municipal de 
Affonso lYnna, 23 do Fevereiro de 

1831. > , | 

O Prefeito interino. 

EÜGAItD TOPJNAMIíA 


do 


Reformas . . . 

Estamos na actualidade viven- 
do em plena época de reformas 
íjialulinristicuS, - ' 

Reformas aqui, alll o mais 
alem. Refonnas em tudo e 
tudo, em grosso o avarejo. 

Reforma no ensino paia deí- 
xal-o pcior e no judiciário pai'a 
tornai-o mais complicado. 

Amonças de reforma da poli- 
cia o reforma om gestação para 
ser applicada no «pobre* íunc- 
cionnlismo que, salvo honrosas 
excepçcõs, vivo no bei prazer 
dormitando recontortado numa 
vidínha única de nababo. 

Sá em uma urgente relornia e 
bem adaptavol ao ambiento sa- 
turndo do apreliensfles, não se 
falia no momento que passa. Só 
na reforma quo effectivamente 
trará reitcs benefícios ao paiz, 
salvando o seu credito e niora- 
lisantlo sua vida administrativa, 
não cogitaram com cfficiencia 
aló agora, os edificadores da 
Nova Republica Biazileíra. 

A única reforma que salvará 
a nação, salvo jufzo "inafs nuc- 
torlsado, expurgando das posi- 
ções os tlelapiladores dos cofres 
publico» e os afilliailos de pas- 
sado vergonhoso, 6 a reforma 
do caracter. 

Do reforma 1 de caracter e não 
do reformas phantasistas, é que 
precisamos na hora acttial. 


Aviso neces- 
sário 

È’ bom que saibam os 
nossos amigos e assignantes. 
Nesta casa não acceitamos 
encommendas sem prévio 
ajuste nem publicamos de- 
clarações, convites, agrade- 
cimentos etc. etc.,- sem o res- 
pectivo pagamento adicinta- 
do. 

O assignante do jornal, 
quando não é caloteiro, só 
tem direito as noticias re- 
dacionaes, isto é, as noti- 
cias de baptisados, casa- 
mentos, anniversarios, fal- 
lecimentos etc. 


ENFERMOS 

Encontram-se enfermas na ci- 
dade de Affonso Penna já espe- 
rimentando confortadora melho- 
ra a exni*. senhora D. Maria Pe- 
reira de Almeida, d. d. viuva do 
saudoso Dr. Almeidinha, o uma 
das suas queridas filhas. 


G. F. 


DIVIDA ACTIVA 

Por deerelo do Dr Preleito 
interino de Affonso Pennn está 
incumfíirio de fazer a cobrança 
da divida activa daquelle muni- 
cípio, o exm“. sr. Dr. Diogenes 
Paraiso Cavaicanle, advogado de 
nomeada na Capital do Estado. 


«D IIIIMIM 


» 


O sr. Samuel Moreira, negoci- 
ante om Maragogipe, esteve bas- 
tante doente, hoje, porém, acha- 
se melhorado. 


Ha longos dias que está tle 
cama o sr. Antonio Carvalho, 
zeloso empregado da Compa- 
nhia Bahiana, em Maragogipe. 


SUOR ALHEIO 


Ha pessoas neste mundo de 
misérias que só trabalham para 
fazer fortuna. Seja como fór, ge- 
ma quem gemer, querem Ião so- 
mente o dinheiro. Quantas for- 
tunas não são adquiridas com o 
suor do proximoVI 

Ladroeiras n ollios mis... ex- 
pediente* que causam nojo... 

Mas, para consOio do» que vi- 
vem honeslamente, com as mãos 
limpas, ahí fica esta grande sen- 
tença do ínolvidaveJ Padre An- 
tonio Vieira: 

«Para os homens não ha tnrils 
miserável morte, que morrer com 
o alheio atravessatlo nu gargan- 
ia.* 


Um onno tio exisfencin. Um 
marco do Jutas e victorias..- 
,í A primelrnoíapa completou no 
tlia 12 do nifis transado «0 .Ma- 
ribondo», jornalsinlio apreciado, 
humorístico e literário quo se 
edita no progressista o civllisn- 
<la cidade do Valença, terra aben- 
çonda ontlo n imprensa, o jor- 
nalismo são, vai dia a dia ao de- 
senvolvoiitlo na conquista do su- 
blimo» Ideaos. 

Parabéns aos nossos capricho- 
sos confrades d'«Ü Maribondo.» 


NOVO ESCRIVÃO DE PAZ 

Já tomou jiosze do cargo de Esc.i- 
vno de l‘az rlezta vill» r> sr. Angulu 
Portugal, t|ue foi rotunndo pelo ex- 
Interventor Dr. Leopoldo tio Auinnil. 


PREFEITURA MUNICI- 
. P^L DE ÀFFORSQ 
PENNA 

DECRETO N*. 14 

0 Dr. Etlgiml Tupinambá, 
Profollo fntorino dosto Municí- 
pio, no uso tio suas iitlriiitilçties: 

considerando quo, por offofto 
do um contraeto colcbrado en- 
tro esta Prefeitura o o Dr. Dlo* 
genes Paraíso Calvaonnto, fita 
esto com jilonos poderes para 
cobrar, ainigavel ou judicial, 
toda a Divida Activa tio Muni- 
cípio ató o oxorciclo dy J9J0, 


Inclusive, com as multas respe- 
ctivas; 

considorando porem que, no 
mesmo contracto, todos os de- 
vedores que satisfazerem o seu 
debito ntè o dia 31 de Março 
comente ficarão isentos das 
limitas á quo estejam sujeitos: 

. - « Decretn: 

Art 1": Fica concedida a dis- 
pensa tias multas nos dnvedoros 
do Imposto tle Divida Activa 
deste .Município quo satisfizerem 
o pagamento de seus debites 
ató 31 de Março corrente. 

Art. 2": Rovogam-so as dis- 
posições om contrario. 

Gnbinoti» da Prefeitura Muni- 
cipal tle Affonso Penna, (i tle 
Março do 1031. 

FDGAItD TUPINAMBÁ 
Prefeito interino 


MflMVMMiaB 



Oanfelippenses ! Concorrei de boa vontade 

para que seja realisada no proximo dia 3 de maio, 
com a devida solennidade, a festa dos nossos pa- 
droei ros-S. Felippe e S. Thiago 
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Primavera risonha 


Fazem annos 

_ Na data de hoje o sr. Capm 


Mais uma offerla e essa 
deliciosa, nos fez o sr. Flo- 
rentino Nóia, proprietário da 
«Padaria Santo Antonio,» 
nesta villa. 

Trata-se de uma lata da sa- 
borosa manteiga Donzeüa, 
cuja marca preferível era 
desconhecida nesta praça. 

Realmente a manteiga 
Donzella é boa. 

Esperamos que o sr. Flo- 
rentino de vez em quando 
tenha rasgos como este... 


Zinlia Tãbo faz annos no pro- 
ximo dia 23. Este acontecimento 
ditoso fará encher de jubilo os co- 
rações amorosos das pessoas que 


Josó Augusto da Silveira, cida- 
dilo prestimoso e muito estima- 
do em nosso meio. A elle de- 
vemos a reorganisaçJo da nos- 
sa banda musical. ■ 

Também festejam bojo os 
seus natalícios os senhores Cel. 
José Vieira, d. d. pai do Padre 
Florencio Vieira; Cláudio José 
da Silva; agricultor no lugar 


PARA YOCfí — -Que vida ridente, 
«gradavel, é a vida bucólica, o viver na 
roça. Tudo « pai, 6 tranquilidade, é 
alegna espiritual. 

Si nfto existem oa Utartll, os cine- 
mas; si nfto ba luz elflctneo, automó- 
veis nem avenidas, en» compensação, 
purm e confortadora é atmos|iiier& que 
se respira. Ouve-se o cantar ameno dos 
pa.ssaros fellzos, sente-sc a fraga ncia 
«las relvas, o ciciar amoroso da brisa, 
a paz dos valles, o deslisor das aguas 


Mo/ijan Pereira, Kscrivão do 
Jiifi em Atfonso Penna. 

fí» 'ha 20 o sr. José Aust.ri- 
ncq Uonçalvcs dos Saiilos, vul- 
to ^le desUquo no comercio de 
Maragogipe.e nosso particular 
e bi^m amigo. 

Nb mesmo dia a sr". 1). Ma- 
ria Hosó Pereira; ' e o menino 


HOSPEDE ILLÜSTRE 

Desde quinta feira da sema- 
na transacta que se enconira 
entre nós o disüncto moco Jo- 
sé de Andrade Uzêda, figura 
representativa da ciasse cai- 
xeira! da Capital do Estado 
e moco de elogiavet procedi- 
mento. 

O digno visitante,. |â bem 
reíaeionado nesta localidade, é 
hospede da exm\ e d. d. fa- 
mília do seu parente e amigo, 
Ceí. Amelio Fagundes. 

Amigo da boa imprensa. 


6 butinlc, a franqueia, a lealdade e ■§ / * . í. v -J 

o bom trato. t j . '■ . ' J 

Abl vivar na roça, no meio de gen- í 7 , , ‘jjf ' J 

te tio boa— é ser feliti disse eu. no |f ^ . ■■ - •» -1 

auge da satisfação, quando na legun- li-rj' < /ííf' v ! ' "j 

da feira me vi cercada, em Jacaran- T ' / ' ~ vi 

dá, daa caplivnoles cauiarudnihas, das Ó, ■ *"•' '■ I 

dõces amiguinhas Zili, Naná, Trnnça, Et/r . ' ^ -> ~è T , •*.4 

Djnnlra, Fomlnnha e uma irra&zinlia li i. 
desta. 

Çue mocinhas affaveís, temas, edn- ,, , 

radas! Em cada labio um sorriso de llie m0 VOrUK t dos que VÍÇUl 11(1 
candura, em cada olhar um mundo delicada anuiversariante a per- 
sonificação da bondade, tia sin- 
ceridade e da nobreza de senti- 
mentos. ' 

Joven, vendo lhe sorrir fagueiro 
um fuluro<c6r de rosa, et la ébein 
a moça que merece o culto da nos- 
sa consideração, porque no seu 
attrac- espirito lúcido não impera <t in- 
veja, a maledicência perversa.., 
De procedimento exemplar, ape- 
gada ds boas acções que ornam 
o diadema lirial (pie lhe cinge a 
fronte altiva de virgem digna, 
Xinha L6bo reune em si , no seu 
coração uffectuoso, óptimas qua- 
lidades moraes, o que deve ser 
! motivo de justa satisfação ima 
a sua querida jirogeiutorei, 1/ 
Jhmorata Lóbo, pura os seus ir- 
mãos e para o seu premido noi- 
vo, nosso amigo Geraldo (Julvão. 

Nesta pequena noticia, feita 
com a verdade caraclcnsadora 
que jrreside os nossos ucton, apr«- 
sentumos, de Ui, o nosso abraço 
dc parabéns á feliz anmvorsuri- 
ante. 


No dia do n oxmn. senhora 
D. Norbrrta Gonçalves dos .San- 
tov estimada osposa do sr. 
Octuvlimno Gonçalves, nosso 
assígnanlo. \- ' ' 

No diit 24 o Br. Tiborlo José 
Pereira, cio alto coininorclo des- 
ta- praça o ci(lnd(lo iis direilns. 

Tnmboni n balia Mnria d« 
hourdes, ninada fll)iinlw> do sr. 
José Austríaco o Prof. 1) Coli- 
na' Rlholro. dos Santos. 


ivaqueii# ambiente de par» nmpa- 
tfiia reioav» » sinceridade ne* nossos 
coraçGe» de arnlguinlia» dedicados. 

Eu ri (olil bemdfta tis&of), por al- 
guns instantes, bailar, bella e u... 

Ova, diante de mim. vestidadeulvo, de 
CAbeliosfsJvoj, olhar esmeraldino, cem 
duas cliinellinlia» da cír do ceu cobrtn- 
do-lbe os pesiniios delicados, a minha 
deusa querida— a Felicidade. 

E uoniroigo, aailium leilores, ficou 
esta consolador» convicç&o; 

Viver na roça, ouvindo oa passari- 
nhos a cantar, bebendo a agua cliris- 


Cohvite 

Antonin Nicolau Barbosa 
e seus irmãos convidam o 
povo cutholico desta fre- 
guesia para assistir a missa 
que vão mandar celebrar na 
Matriz desta villa, ds 8 ho- 
ras do proximo dia 26, por 
alma de sua inesquecível 
mãe, D. Constância Barbo- 


BOM NEGOCIO 


Vendem-se duas 


boas fazendas 


INFORMAÇÕES 

João Borges 


De já agradecem. 



Dr. R. Reiva Cardoso 

é) / '• ** if' • •>* , ./ / / , • , 

Medico e C. Dentista 


• Clinica medica de adultos e crianças f 

Especialidade: 

/ / Vias urinarias, doenças venereas, 

*! * • doenças das senhoras e partos. 

Tratamento rápido de bíenorrhagia aguda. • 

■ <>.' í Tratamento moderno da bíenorrhagia chronica 


Tratamento das doenças da bocca 


dos dentes 

* V# Rfv .V r .0 . , ■ ■ \ ' •' 

RESIDÊNCIA: - Villa de São Felippe 


| Pharmacia S, Felippe 

ij . . ®C^DEC=® 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

> Avia com competência e presteza, qualquer receita me- 
dica por preços commodos — — — - 

• i'* • Com ' esc °h*ido stock de productos pharniaceuticos 
nacionaes oxtrangeiros _ 

Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELPPE 


BAHIA 


Orgam Independente 


Sscuâo Social 


Ilerhtdor — B. Queirós 


AN NO XXX 


S. Felippe, 27 de Março der- 1931. — Bahia — Brasil. 


NÚMERO 9<J4 



Sociacs 


ÍPíia 


PARA VOCÊ — Conhecer n minha his- 
toria? £ mais ainda PI i. . Ora, meu bem, 
nâo; voei não dovo conhecê-la . . . eltfl 
6 toda de soffrimcntoa e do mngoas. 
— K’ a historia real do coração de u'a 
mulher que velu «o mundo para sor 
triste, inditosal Não vê os meusollioa 
languidos como vivem marejados de 
lagrimas, sem esse brilho, que tanta 
graça e formosura empresta aos olha- 
res bonitos dos jovens fellsesP Não 
eslA vendo você que essa pallides ex- 
quisita que de minhas faces não so 
demove um sê instanto, demonstra po- 
aitivainente a grave enfermidade que 
me martirisa o coração amante? 

• £ deseja você conhecer mais ainda 
a minha triste historia? Oh I que iro- 
nia amargai Náo xomh^aasim do meu 
penan não queira, porTIeus eu lhe 
supplieo, magoar a grande ferida que 
tenho no peito, cã dentro do meu in- 
timo, produzida pelo estilete veneno- 
so da DesiilusAo, da incerteza cruel 
.que me faz padecer I.. 

E’ tudo o que lhe posso dizer, meu 
bem; porque a minha historia está 
traduzida o as aureas págrfias do livre 
sentimental do coração de você. 


PREFEITURA MIIEIPJIL DE SlO FELIPPE 

Ixtnçamenlo do imposto de Industria e Profissão ( Continuação ) 

Faustino do SanfAnna, Barbearia • 11*000 

Antonio Sevnrino dn Andrndo, Diversos impostos 231*000 
Dionyzío Almeida Prazeres, Engenhoca 33*000 

Aniceliv Domine, Molhados v :• 33*000 

José Eiuilio Lonl, Marconaria - , ■: ç ll$tK)0 

Jniio do Souza Pinto, Açougues «r 132*000 

Joaquim A. do Souza Julho, Bemf. café Eng. C. de farinha 411*600 
José de Souza Barboza, Eng. Bemf. e Casa rio farinha 49*600 
José Justiniano Julho, Eng. Bemf. e casa de farinha 49*500 
José de S. Barboza Sobrinho, Eng. Bemf. o C do farinha 49*600 
José Estoves Villas Boas, Eng. o C. de farinha ü. _ 38*500 

Herds. de Silverio de S. Barbosa, Eng. Bemf. e C. farinha 44*000 


PEROLINA 


ANNIVERSARIOS 

Fez annos 

Hontem a joven Laurentina 
de Sousa, filha do sr José Ro- 
mário de Sousa, nosso assig- 
nante. ; / 


F'azem annos 

Amanhã a exroa. senhora D 
Marietta Pinheiro Machado da 
Silva, d. d. esposa do sr. Durval 
Antonio da Silva, do alto com- 
mercio desta praça. 

Ka mesma data completa mais 
uma risonha primavera a for 
mosa senhorinha Alice Silva, 
mui digna lilha do sr. Cel. Ciau- 
demiro Cesar da Silva, proprie- 
tário do Engenho Santa Isabel 
neste muníeipio, 

No dia 30 o jovem Olivío Sil- 
va, prosado filho do sr. Antonio 
Barbosa da Silva e de sua vir- 
tuosa esposa D. Ktelvina da Sil- 
va, da sociedade mnragogipana. 


Gustavo do Menezes, Açougue 
Felippo Nery dos Santos, Molhados * 

Felix Bispo dos Santos, Marcenaria >.'■* 

Florentino Artliur Noya, Diversos impostos 

Alhertina do Espirito Santo, Tavorna «V» 

Alexandre Lino de Mello, Açougue 

Alexandre Alves, Automovel e Bemf. café 

Alfredo da^S. Gusmão, Automovel e Bemf. de café 

Antonio Joaquim Neiva, Eng. Auto e Bemf. de café 

Alfredo Prazeres Barbosa, Bemf. de caló 

Antonio José de Souza Lemos, Molhados 

Antonio J. dos Passos, Eng. Bemf. e casa de farinha 

Benedicto de S. Lemos, Eng. Bemf. e casa do farinha 

Bei miro José Rodrigues, Bemf. e casa de farinha 

Claudemiro Cezar da Silva, Diversqs impostos 

DamiSo Souza Santos, Foguetaria 

Erothildes Almeida Sampaio, Bemf. o casa do farinha 

Florencio Bispo de Oliveira, Molhados 

Kortunato Bispo de Oliveira, Bemf. café o C; de farinha 

Fehx do Souza Lemos, Eng. Bemf. e casa de, farinha 


88*000 
i 33*000 
11*000 
362*000 
22*000 
i . 44*000 
66*000 
71*600 
104*600 
- 16*600 
49*500 
44*000 
49*500 
16*500 
181*500 
11*000 
22*000 
49*500 
27S500 
49*500 


Editaes 

João da Cniz Moraes, Escrivã,, i 
Jury e oflicial do Registro Civil ' 
forma da lei. - ’ "* 

Faço sabor que pretendam casar-se 
João Soares da França com O Am 
nia I.eopoldlna d« SanPAnna, c||,. V .T 
toiro, lavrador, com 25 annos de la, 
do, filho Legitimo de Manoel s„ 

d» França o Julia Maria d,C„„S 

o cila solteira, de profissão 
ca, com 22 annos de idade, lilha lo. 
gitima de Kufino Joaquim dn iSanf 
Anna e Maria Victorína de Carvalho' 
naturaes e residentes no logar Arací 
deste Termo. Apresentaram os docú- 
mentos exigidos por lei; se al-uçm 
tiver conhecimento de existir algum 
impedimento, uppoiiha-se para os fj„, 
ile direito. E para que chegue e 3 te m, 
conhecimento de todos, passei o pri- 
sente, que vai collocado no logar do 
costume, publicado pola imprensa lo. 
cal e copia para «er junta aos autos. 
São Felippe, IS de Março de ltíM 
-Joio da Cruz Moraes. 


0 Doutor Clodoaldo Assis Coelho 
Borges, Preparador deste Termo, ua 

fornia <Ja loi. 


Francisco de Souza Lemos, Eng. Bemf. e casa do farinha 55*000 


BATATAS PORTUGUEZAS 

Vende a fadaria «SANTO 
ANTONIO» 

PELO COMMERCIO 

«A Graciosa», conhecida loja 
de fazendas do sr. Roque An- 
tonio da Rocha, acaba de rea- 
brir as suas portas no confor- 
tável prédio onde esteve a lo- 
ja de Manoelilo Barbosa, ao la- 
do do Mercado. 


Francisco José Rodrigues, Engenhoca 
Francisco da Costa Cardoso, Eng. e casa do farlnlin 
Joaquim Ignacio de S. Lemos, Eng: Bemf. êões. farinha 
Mana Rosa de Jesus, Bemf. café 
Manoel José Barboza, Eng Bemf. e casa do farinha * 
Norherto Marinho de Aragilo, 3 Açouguos 
Osano Peixoto, Açougue i 
Pedro Paulo dos Santos, Molhados 
Soverlano de Souza Barboza, Eng. Bemf. e C. de farinha 
Virgílio Pereira de Mattos Eng. e Bemf. do café 


33*000 
38*500 
82*500 
6*600 
44*000 
132*000 
88*' 000 
49*500 
49*500 
38*500 


A festa 

DOS NOSSOS PADROEIROS 


Cada dia que passa e o entliu- 
siasmo cresce no coracáo do po- 
vo sanfelippense para, com bri- 
lhantismo sem igual, celebrar a 
íesla dos seus amados patronos, 
nos primeiros dias do inès de 
maio vindouro. 

Haverá pomposo passeio dc 
recreio no dia 3 do môs florido, 
da *Lyra Guarani*, de Cruz das 
Almas e na tribuna sugrudn he- 
mos de ouvir pela vez primeira 
a palavra do festejado orador sa- 
cro, Conego José Gomes Lourei- 
ro. 

O Padre Tancrerio Barbosa lam- 
bem nos empolgará com o seu 
verbo harmonioso e sublimado. 

Diversões publicas, animadís- 
simas, terá o nosso povo para 
melhor distracção do seu espirito. 


Poções. 


E O SEU NOVO MEDICO 

A vllln do Poções está do pa- 
rabéns, com n permanência no 
sou molo digno do esforçado 
moço o compotonto medico ci- 
rúrgico, Dr. Antonio Caldas Coni. 

Educado, rospoitndor, de al- 
ma bua e dodicadu, o Dr. Cal- 
das Coni é um moço capricho- 
H 0 , fntoljjgonto o morocodor da 
conflançn das famílias dos quo 
o téni agora no sou convívio 
social. 

Puta um Jovem trluinplmr na 
vida, basta tor os requisitos 
moraes, a cultura In tollocUml quo 
possuo o Dr. Antonio Coni. 

Nés o conhecemos do porto 
o por Isso, sabendo da sua por- 
manoncla nu vllln do Poções, 
damos pnrabons A famlliu, ao 
povo dnquolla présporu locali- 
dade. 


Mando ao Porteiro dos Auditórios 
qtio vendo o presente por mim assig. 
nado, traga a venda e arremata, i„ 
no dia 31 do corrente mei, uma par- 
to do terra situada no logar liomgostu 
deste Termo, que pertenceu a Joanna 
Amélia Ferreira, tendo as divisasse. 
guintes: Princiando em uma pedra a 
beira da estrada que vai para n Orur 
das Almas, U’ahi linha recta ladeira 
abaixo até o ollio d água do corn^o, 
por este abaixo até encontrar o outro 
corrego. que vem da referida estrada 
e que divisa com os terrenos dc Dona 
Josophin* Maria da Conceivüo © por 
esta alêra no ponto de partida com 
uma casa de patba, avaliada por um 
conto e duzentos mil reis, com o aba- 
Umento de dez por cento por ser se- 
gunda praça, E para que chegue au 
conhecimento de todos, mando aflixar 
este no logar do costume e publica- 
do pela imprensa local. Dado o pas- 
"fda VIU» de Silo Felippe, nos 
-1 do Março do 1031. Eu João da 
truz Moraes Escrivão o escrevi. (As- 
slgnado) Clodoaldo Assis Coelho Dor- 
ges. EslA conforme ao original. O 
Escrivão João da Craz Moraes. 


O Doutor Clodoaldo AmIs CooUio 
H orjre®, Preparador deste Termo, na 
forma da lei. 

Mando ao Portolro das Auditorias 
desla Proparndoria, quo vendo o pre- 
sontu por mim ussignado, trngnnvon- 
da o arrematação no dia 31 do cor- 
rente moz uma parto do torra situada 
no logar Audniá deste termo, divi- 
visada em cima pela estra.la de um 
lado com Minplieiuiio do Lima Prazeres 
o do outro Indo com Antonio Pio do 
Andrade, avaliado por soiscentos mil 

rtii*, com o uhutiuionto <fo vilito p»r 

cento da avaliação, uupor iiueiii mais 
offorooer. 

F; imru que chegue nu conhecimen- 
to do todos, manda quo o Porteiro 
dostn Proporailoria olflxo o prescnlo 
no lognr do costuma e que seja puhli- 
oailii pola imprensa local, liado o pas- " 
s*do nesta Yilla do ftfto Felippe, nus 
21 do Mnrço du 1M31. 

Eu João da Cruz Mornos, Escrivão 
o escrevi. 

(Asslgnndo) Clodoaldo Assis Coelho 
liorges. piaiA conforme. O Escrivão 
João dn Cruz Mornos 



Balancete dajw^u 


Março üe 1931 


^Municipal de 


angustia oceanica 


Comprehendo muito bem a alma verde do Oceano 
Tltan que encarcêra a angustia do Infinito. 

Llie geme a canção maior do seu engano, 
tendo o espumante olhar na immensidade fito... 

Sentindo em sl vibrar um coração humano, 
palpita, na mesma ansia azul em que eu palpito. 
i E cada dia augmenta o seu clamor insano, 

" cada dia é mais forte o ritfimo do seu grito... 

Velho poeta immorial, a commover a gente, 
o Mar se arrouba equér, allucinadamente, 
alcançar o esplendor do claro céu risonho ,* . 

E— palhaço infinito a soluçar de raslros — 
dansa,' sob o silencio ironico dos astros, 
i - ridículo de dôr e bebedo de sonho*. 


DE FEVEREIRO 

RECEITA 


Art. § Tabella 


■ “ísan*'-!». '«*«•*> 

" 3 C ini P 0 sto deDecimnUr- 

„ 4 D ArrecartnH “ |,,>l . lcí V' ao Especial) 
nçfio P ° ' mp03t0 de A,e - 

5 E Ajrccndado pelo imposto de Re- 
zes Abatidas 

w 6 F Suino^ 800 PCl ° lmpos1 ° de Gado 

” 7 O Arrecadado pelo imposto de li- 
cença 

' " 8 H Arrecadado pelo imposto de Mer- 
cado e Açougues 

” ® Arrecadado como Divida Activa 
1 U Arrecadado pelo imposto de 10 °/« 

uddicionaes sobre os de Industria 
e Proí issão. Aterição. Rezes Abati- 
das e Licença (Com applicação 
especial da Lei n°. 17 de 2C dc 


387*936 


U2S500 

2:270$650 


12SOOO 


3435000 


515Í000 


845500 


8255000 


NATHAN COUT1NHO 


261$100 

711S400 


SOFFREU 6 MEZES DE 
RHEUMATISMO SY- / 

' ■■ ■í ’ *» PHILITICO - 


PODEROSO 

ÍNTI-SYPHILITICO 

AMTI-RUEUMATICO 

Vrrri-ESGSDPHULOSQ 

GRANDE- 

•eünrativo do SansuE 


Setembro de 192Q) 


1875550 5:322S300 < 

5:7105236 "• NOVA CRUZ, Rio Grande do 
v Norte, 5 de Dezembro de 1913. 


Somma Rs. 

DESPEZA 


Estando solfrendo ha cerca 
de 6 mezes de rheumatismo sy- 
philitico e já tendo usado diver- 
sos remedios sem resultado al- 
gum, iui ' aconselhado por um 
amigo a usar o no 


COM -FCNCCIONAUSMO: 

2v. AaH Paso nos diversos tuncclonarios , 
da Preleitnra, cont. folha 

COM PERCENTAGENS: 

3° . A Pago aos diversos arrecadadores 
■„ H Pago ao aferidor 

COM JUSTIÇA E POLICIA: 

4". AnD Pago aos Serventuários da Jus- 
tiça, conionue folha 
„ E Pago por aluguel do anima»» 

par* deligencla policiaes ' 1G5000 

„ F Recolhido d Collectorla Estado- 

al, pelo conlieciiuento n°. 309, 
para Policia Kstadoal 250S137 ,370?469 

COM IN-STHCCÇÀO PUBLICA: 

5°. A Recolhido li Collectoria Estadoal 
pelo conhecimento n". 307, tiara 
Iiistrticçilo Publica Kstadoal L02IS560 l:024?úJ50 

COM EXPEDIENTE ,■ ■ •' ./ • ; 

7 o . A Pago a li. Quolrfu, por 170 ta- , /J". ./ , 

Iões, Impressão do orçainonlo» o 
outros trabalhos typographlco» , 570*000 
U Recolhido lí Colloetorla Estadual 

polo conhecimento n*,.30fl para o 
Tribunal de Contas do Estado 
f COM IIYGJENE: 

8“. li Pago no encarregado do asseio 
da VIII» 

„ O Pago a o carcereiro. pela alimen- 
tava» de presos pobres 

COM UBKAtí PUIII.ICAH 
0 A Pago a Argomlro Porreira, pela 
construcçflO durodnvla -Kílo l'«* 
llnio— Coiicolçao Velha, confor- 

f„M,u ai.erseiltada 1BM0UII 


S2OS00O 320^000 

806S1M ' r ‘ ' 
G8SG00 924S750 

: •: JtrfUl lr 

98S332 


ELIXIR DE NOGUEIRA 

do Pharmaceutico Chimico João 
da Silva Silveira, -curando-me 
com 4 vidros desse maravilhoso 
depurativo. 

Paro maior gloria do vosso 
preparado, podem Inzer deste o 
uso quo mais lhe convier. 

Sem assumpto para mais, su- 
bscrevo-me como admirador. 

Dc VV. SS. Amig Atto. e Cr 0 

Francisco Mario de Carvalho 


Vinho Creosotatío 

if^ dá phafin.-«din. 

H JOAO t>A SU.VA 
|í*i .1 • SILVlilKA 
jgh-CV, Poderoso Tonlco 
e Fortificnnto 
:v5-x’l o»r»e« c-r»» 
•>í I . •ofveaaQ •* lf*4uçi« . 

■íSr-I I *r Ml. 

MFCONSTITtnSTÍ 


r>K »> OUf>l!M 


170S000 


t— » * X 4 a 't -I ■ y- 1 vi 

çamuiuo 

■ . „ , . Pago fi Thoophilo Noya, por trnns- 
purui ilo luatertul pura o calça- 
mento . , 1 ‘ ' 

li Pago n ltoneiílclo Bnrhosn, pola 
conservaçáo d» roduvin S. Follp-' 
pe-Momliuçn 

Pago a Thoophilo Noya, por me- 
lhoraniunlo do runs 
COM DISTIUCTU UH S. ROQUE 
, 1) Pago a.lovInoBniTOlto, porinato- 

rial para sulnlologncia - • 

‘ -C lhigo n Jovlil» Barroto, polo 
1 ‘‘ fonior.lmonlo ilo hemseuu pura 

llliimlnnçlto do urrninl 
COM 11-l.UMlNAÇAO DA VII, l,A 
Pago par !l postos de» oomhiisto- 
re» da llhmiiaaçflo ila Vllln 

, . Balanço 
Total 

Sáo Kollppo, IO do Março do 1931 

0 Tho»ourelro. fíuwcrciwlo 
Visto. O PrefoHo Carlos J/on: 


stssnoo 


33S3U3 COÍ)$3!f.1 


íõisnoo 


ÍOOSOOO 2:1435950 


(S55WO 

iUSrAX) 129?. 500 


4S200- 


02S200 5C.S400 


14S200 14S200 

1 117.50H4 
, 6:710?2;iO 


211 $7b0 


1 12S200 


'* ■* 
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Edital 


Lançamento do iiujioslo de Industria e Profissão ( Continuação) 

Antonio Bento do Oliveira, Bomf. café 
./ Arsenio José Pereira, Divereos impostos 
D. Augusta do Souza Nunes. Beinf. o Casa de farinha 
Augusto José dos Santos, Bomf. e casa de farinha , . 

Antonlo Norberto, Molhados 
Antonio KteJvino Pereira, Molhados 
Antonlo Paullno do Nascimento, Molhados 
Antonio Toiquato Roza, Molhados e casa de farinha 
Tercio José da Silva, Diversos impostos 
Hermiro SimiOo de SonPAnna, Tavoma 
Eucllds8 Fernandes, Diversos impostos 
Euclfdes de Souza Nunes, Molhados 
Fructuozo de S. Lemos, Eng. Bemf. e casa de farinha 
Lourenço Borges dos Santos, Bemf. café • 

Francellino José de Andrade, Bemf. café , , 

Faustino Simiflo de SanfAnna, Molhados - - 

Gustavo de Souza Nunes, Bemf. e C. de farinha 
Heleodoro Fernandes de Carvalho, Diversos impostos 
José Vaz Lordelio, Molhados e Bemf. de café 
João Guerra Lordelio, Bemf. café , 

José Antonio da’ Silva, Diversos Impostos 
Justino R. dos Santos, Molhados Bemf. e C. de farinha 
D. Laudelina Bur>-, Foguetaria 
Antonio José da Silva, Bemf. e casa de farinha 
Maria Luduvina de Jesus, Beinf. café 
Manoel Theodoro Ferreira, Bemf. e casa de farinha 
Manoel B. de Oliveira, Beinf. e C. de farinha 
Manoel Polycarpo das Neves, Molhados ( ^ . 

Manoel Borges dos Santos, Bemf. café „ — 

Maximiano Pereira de Andrade, Bemf. e C. de farinha g f 
Manoel Thimoteo de Souza, Bemf. e Ç. de farinha . -j .| 

Manoel Anselmo de Souza, Bemf. e C. de farinha > t» o 
Maria Senhorinha de Jesus, Bemf. e casa farinha , j'. 

Maria Thomé de Mattos, Bemf. café , -! > 

Manoel José dos Passos, Bemf. café " • " 


I, ca mixta desta localidade, e noi- »er arrematado», com o abatimento 
“ „„ ílr, ,»vm 0 ar Dr do vinte P° r cento da avafiaçAo, ot 

t) ™ d ° ; , , bens .ogulnto. d. m> de negocio do 

•) Clodoaldo Assis Coelho Borges, Mnaor t.ourenço Araancío do» Santo», 
. d. d. Preparador deste Termo, vinte e nova garrafa* d« cerveja, avalia- 
, A' digna anniversariante, que da» por quarenta e trez xnll e qul- 

; r sr/sr™, sr'„" í.v'S 

I VÍrt llíJPS, apr^MOntamOS 09 nossos <j 0 vinho «focAjú por seis mi! 

, parabéns e votos de perennes rr q», quatorze garrafas de licor de ga- 
fellcidades. nipapo por quatorze mil rei», vinte e 

oito garrafa» de guaraná por vinta « 

— 1 : oito mil rei», uma garrafa de oleo de 

I : ' 1 A vlsn* reclno por mil e quinbecto» rei», um» 

m a» V.ISU oleo coco por um mil rei*, Tin- 

te e duia pralo» portrez mil e duzen- 
Faço saber a quem interessar io» rei», »ei» prato» de granito por 
tiossa, que a arrematação de uma rei» *t„ do chlcara 

a . ’ i , i granito, por dez mil rei», doze caiar* 

parte de terra situada no togar ^ clljc .£ ¥Ma „ por «i, m „ r „i,, 

Jangada deste Termo, pertenceu- um» lijela estalada por quinlieoloarei», 
te ao casal Silcerio Barbosa, em seis copo» grandea por dois mil # qoa- 
vei de ser a praça no dia trinta «'?«•"*«* eopo» pequenos por 

, ^ . j . . » mil • oitocento reis. oito frascos dr 

e um do corrente i no dia dez de oleo de 6al>olm 

por quatro mil rei». 

Abril proxnno Vindouro, que por elneoent» maço» de gancho» por doi» 
engano marquei no edital para mii rela, trez lata» de brilhantina por 
amanhã, por ser bem immovel e novecontos rei». .ele e.pelbo. peque- 
’ ___ _ no» por seteeenlo» rei», de* pare» de 

primeira praça. ^ • botuadura» para punho» por dez mil 


11S000 


44$000 


São Felippe, 30 Março de 1930 
v-n; João da Grvt Moraes 


Maria Kltta dos Passos Andrade, Bemf. café 
Manoel dos Passos Andrade, Bemf. café 
Macario Cavalcante, Bemf. café 
Maria de Souza Pytbon, Bemf. café 


Maria Aquillina de Jesus, Bemf t casa do farinha 

Manoel Januario P. da Costa, Bemf. e casa de farinha 

Nathanael L. da SiJva, Bemf. café 

Olímpio da Fonsoca, Bemf. café 

Pergentlno Moreira da Silva, Molhados 

Pedro Pinheiro Villas Boas, Bemf. café 

Pedro Lopes dos Santos, Bemf. café 

Rarnlro Xavier, Molhados 

Romao Bispo Moreira, Bemf. e casa de farinha 

Silverio Hypollto da Silva, Bemf. café 

Sabfno José Cardoso, Bemf. e casa de farinha 

Slmflo Lopes, Bemf. e eaaa de farinha 

Theopiillo Malaqulas do- Almeida, Molhados 

Viuva de José B. de Sotr/a, Bemf. e casa de farinha 

Venceslau Pereira de Figueiredo, Molhados 

Vicente de S. Nogueira, Bemf, e casa de farinha 

Virgínia Maria da Silva, Bemf. e casa de furfnha 

Atro Pereira de Salles, Bemf. café , . >■ • t ■ 

Antonio J de Sant.Aima, Bemf. e cnsu do farinha 

AntoDio Fellx de Souza, Bemf. café 

Alfplo Leal Python, Bemf. e casa do farinha 

Antonlo de Souza Barrelto, Bomf. e cass de farinha v 

Antonio Amorim, Bemf. café 

Antonio Kufrosfno dos Santos, Beinf. café 

Antonlo Onofre dos Santos, Bemf. café ' * 

Alberto de Almeida Santos, Bemf. café 

Antonio Patriclo Barretto, B<-mf. e caso do farinha 

Angelo Pereira dos Sanlos, Bomf. c»fé 

Alexandre de S. Lemos Bomf. o casa do farinha . t 

Antonlo F de Moura, Bomf. o casa de farinha 

Aoxandre P.' da Costa. Bemf. e cusa de farinha 

Antonio Peroira do Cesta Bemf. café 



Salanmno 


levar ao conhe 1 


MED CORAÇÃO TEM CATHEDRAES IMMENSAS 

- ' . ! i l 1 i ^ / «VW . m l .1 li 


cimento de VV. SS. que sollre 
forte rlieumatismo. 
wioCCci a fazer uso 
maravilhoso preparado 


‘ 0 "«Tiro Tico» desta sornnnn que 
temo» em mio* numoro. 132». Goia- 
bada e Carrapicho, para felicidado do 
toda* na criança* do Uraxil, continu- 
am lias tuas extraordinárias e mira- 
bolatilrs aventura* do meo da velha; 
Ohlquinho. Jagunço e lienjauiin uas 
suas' traquinadas que sempre. acabam 
em musica de paocndnria e eslrellaa 
ao meio dia; tiato Kollx e seus Uet 
Ilibo», nu engraçadas aventuras de 
»ua rbapecialidade eu Ratiubo Curio- 
so das suas Impagáveis ruvelaçAes. 

I Jluroiiaraunte, multas poesias in- 
fantis, fabulas, licç&cs, quadros, mo- 
dos -e contos. 

Destes, destacom-se *0' urtibd ma- 
landro» de l/ucilo Vsrojlo;» • Hones- 
tidade »il o Mn». Marvln; -A princezi- 
■Itft irmft do sol» do Trancosoj «Más 
companhias» de Trancoso; «Destinos..,» 
do 1’nulina Klocli, cem I Ilustrações de 
Lulk Sá; «A visita do FelUberto» de 
Tio Mongui; «Os peregrinos de Mecca» 
de .M Maia e outras pagina* Interna- 
santes. . , ■ , 

- A paplna de armar continuo. As seo- 
çftos estfio bonitos, Em papel, todo o 
exemplar do «Tico Tico» está da pon- 
tinha.. . .. 


do de um 
peito, comecei 

vo1s elixTr dé nogueira 

do Pharmaceutico Chimico Joao 
da Silva Silveira e com ires vi- 
dros delle fiquei curado. Minha 
esposa e uma filha soffriam tom- 
bem de flores broncos e hoje 
acham-se completameate cura- 
das com o seu poderoso HUAIk, 
que o reputo com Jranqueza e 
sinceridade um optimo remedio 
para essas moléstias. ... . » 

Poderão VV. SS. fazer o uso 
que lhes convier e crér' na es- 
tima e consideração que dedica 
0 de VV. S.. Am°. Cr°. ObrV- | 
... F. Afenescal Carneiro. ■* 
Redactor-chefe do O RUBI- 
. CAMOCfM (Ceará), 14 de Ou- 
tubro de 1917.1 - < t i- 


Meu coração tem emoções secretas, 

tem desertosi sombrios de terrores, ..u ia» ' ' 

onde em silêncios trágicos de^ascéfas 
ha clamores. ACÍamores.v.e damoresiJ. • • , 

, . b\. I ■ r • ' • ' • • • ’ 

4. .? Tem as torturas immorlaes dos poetas»; t’-* '• 
,r" mie viveram sem‘gloría e .sem amores. 


Aproximou-se, com 0 seu vuíto aéreo, 


mas quando viu meu coração funéreo l ■■■. 
fugiü—cheia' de angustia e de pavõr! 

. ••» i NATHAN COUTINHO 


mltlavel do «O Malho». 0 c 
lunga «Cardoso», tio nosao 
., pequeno,, atarracado, bigode 

Nunca alguém Imaginou quo, em seu * todá'"»"; 

reapj.areclmento e em entregando espada de ouro 

se. diminuído o P««o «le venda *vul- , do , Lmu;pe i 0 . 0 ra , m 

SB para metade, embora a crise asso- . í . r, „ d It , r6 ür . 
berbe o pais, '0 M.lho'r<*urg.s»e Uo ^ EStotoE!. ’ 

bom e cpm Ul inccewo^comocrpro-, M , lho . peU> que cont 

va o exemplar numero H72 asr , considerado a mais pnpi 

temos em roiios. Kecehemo-lo enviado . j. .. 
pelos editores no Rio da Janeiro a 
poderosa empresa de oito dns maio- 

res puhlicnçOes brszilolras. 0 preço I .. , „ , n nr u n r II 
da venda avulsa d’,«0 Malho» é »ei» lll Y B f] í N [I fi I 


O MALHO 


Bom negocio ■> 

João Galvão vende por 
preço rasoavel uma casa de 
morada e uma outra para 
negocio no arraial de Jaca- 
randá, onde residiu por muir 
to tempo. ■ >> • t • • 


Para Todos 


0 "Para Todos..."' desta semana 
esU da ponliDbal... - direm as miltn- 
«irésas, ao verem a capa, benita, 
tnoito linda. ■ ' '■ *•*' 

E de lacto. Mai utosd a capa. To- 
do o texto também. Porque o "Para 
Todos...'- i incontestavelmente é a 
mais elegante revista dos coriocas. E 
dizer earidnas, diz-se todo o Brazil. 
-O Conaurto de Contos dessa revia- 
ta. onm prêmios em dinheiros ysode 
vento em pflpa. '• ‘ 

' ..Mais nin inédito ds Graça Arnnha. 
«As damas aoffredoraa» de Nelson Ro- 
drigues, «Hugos» de José Julio Ramos, 
«O Carnaval» Oeurlio» de l.anra Re- 
gina. «0 Bppartamento azul» de Rra- 
zil Gerson. «Pelo ainOr de Deus» ds 
i. Carlos. «Juarez Tavora» de Álvaro 
Moreira.' «O homem que tnsensibili- 
Sou o ooraçáo» de TJgipifi Soares. «A 
procura do obsoluto» ile Rezorra , de 
Freitas, «ü Ismasma da Opera» de 
)«'«nnan I.imii. «Vermelho cor do amor 
jíle Roberto )'llake.» Jonge do Ihinja» 
min Soares Calicllo. " 

. Phetographlas da visita do Presi- 
dente da Republica n Mina» Geraes 
/ Retratos üe Mias Kuropa e oulras 


BOM NEGOCIO 


PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUM ATICO 
ANTI-ESGROPHULOSO 

— O R ANDE — 


Vendem-se ' duas 


boas fazendas 


•; INFORMAÇÕES 

João Borges 


de Felix Bispo dos Santos 

Executa com perleiç.To todo e 
quaWluertraballio tendente á avto 
PRAÇA DA MATRIZ^,* CO 


Dr. R. Neiva Cardoso 

Medico e C. Dentista 


Pharmacia S. Felippe 

Ss . IS ", ■. ! . ; 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


| Clinica medica de adultos e crianças- ■ 

jEspecialidade: 

f Vias urinárias, doepças ^ençreáà, 

doenças das senhoras Kt partos. 

■JT rolamento rápido de blenorrltogla oguda. ' ' 

Tratamento moderno da blenorrhagia chronica 

) 1 " ■ 0 ■ ' /' ; ■ • 

Tratamento das doenças da bocca ’ e 
dos' dentes . / - . ' 

RESIDÊNCIA: - Villa üe Süo Felippe 


' Avia com compoloncln ç prostoza, qualqunr roceitA mo-; 
dioq por proçoS roniniO(loa =-- ■ ■ ===; 

( ; Com recolhido »tock do produotos pliAiinuceutlcou 
naclonaes oxtranjjeiroB i — »tt— j »— — - — n— — r- 


Abre-se a qualquer hora da noite 

s: felppe dl-K , bamia 





I 



Vitrolando 


Socmes 


Só os forte* de espirito podem aup- 
portar eom o atoieismo dos bravo*, a, 
múltiplas desillusftes da vida. 

S«'> os resignados reaistnm aos em. 
bate* muita* veies inesperados, domar 
turaultuuso da «xlstnnria, no * entre- 
Ki$5o0 choque* de interesses mesquinhos <ju* 
5S5oO * e degladism em torno das suas per- 
II Sono * on » ,id *des, procurando sempre, em- 
ioe U P an4r o brilho reluxente das suas 
J-tSoOO consciências. 

5$5oO Só o* pobres de espirito deixam-se 
5$5oO l® VBr P fi l“ maró montante das mis*. 

nas desta mundo, consentindo boquo- 
abertos aa offuscaçáo da jusLica, essa 
deusa divina que dirigindo os desti- 
nos do universo, hnrmonisa continen- 
tes, crfa nações, e sustenta governos 
com o faeho aurifulgent» da itaxlo. 

Quão triste e doloroso t ver o inle- 
lis queria prorura da fonte limpidada 
Justiça, buscando na purexa da njm- 
pha cristallina saciar a sua sede, que, 
conscio .da sua existência, convicto 
1 mesmo na doçura do seu manancial, 
embarafusta, pobre coitado, por ata- 
lho esconso que vai dar num pântano 
miasmento de aguas putrefeitos e re- 
volvidas continuadamente pelos inte- 
resses subalternos, deixar-se cahír a- 
handonado pela própria sorte, sem for- 
ças orgânicas, sem um guia que o con- 
II $000 dula »té onde encontro o lenitivo 
10$5oo p * r * 0 * eu I0,,r#r 

Digno de pena ó o misero que sof- 
1 19000 fr» s acçüo de Unta desventura, sem 
5Í500 deparar com a verdadeira Justiça; a 
16$500 qu* mitiga a* dores do* desgraçados, e 

5S5oo “■*!•* * om J ** u haJ, * m0 fittdo as 
rçc injurias dos desprotegido»; a que ain- 
.”?°o para os infelixes no txilhnr da via 
Ifi$500 cruenU da vida; a que cobre com o 
5$500 seu m * nl « diaphano os innocenles e 
49$5oo “* orpliio»; aquenio distingue o rico 
■íSSrin * 0 . p0br8 ’ ° branc " • o preto, o forte 
KccriA ? ° ,râco ’ 0 "“'S 0 8 0 inimigo; *m- 
DÕDUU fim, a que nào alfasla a venda do» 

5$5oo olbos » n,M de dar o seu veredictmn, 
IlSooo por,|u ® ,8m P«™ tudo e para todo* 
a mesma allivex, a mesma roínpostu- 
ra ? u ® • «orna dignas respeitado. 

*Nfto padeço duvida, que carece do 
J1$000 si” P*ro de corações bem formados, o 

mísero que nunca teve a ventura *u- 

■=■» Prema de deparar com a trilha que 

° Krt * *°’ ,r d ® Uís beneficio*. 

, com KeUi de quem tem a fortuna de rece- 
tai fl- b * r 10 bençaò» da «deusa sacrosonto. 

-,,1-, o ,11!i *“ °,* íul “ ® ven ® ro - t«nt« quanto 
ada e odeio • deapreio a injustiça cm o 

Pra - revoítanf ° d “ ,nbBrÍM ü —— '1- 


Lançamento do ímjxttlo de Induetria e Profissão ( Continuação ) 

_ . - i i 1 Abdenago Gomes Peixoto, Molhados e Bom f. de café 

PARA VOCÊ— Tenho commlgo, con- .... A. Mnlhailna 
feno. um grands deleito. Altmo t Into, Molhados 

Defeito, Já s» ví, bem entendido, Bnrtlioloiiiflu Torre*, Beiitf s casa de farlnfia 
para essagento de dua* cara*, íai*aria„ Bartholomeu Saturnino Rodrigues, Beinf. de café 
Quando admiro, quando estimo e u B(l „ a da c unh . Bomf. e casa de farinha 
erro* Beryllo Pereira, Bomf. e 2 casas de farinha 
directo* ou indirectos. Bastiann Fernandes, Bemf. de café 

Cerumente por Influencia poderosa Bazilio Marinho da Motta, Cssa de farinha 
de*t. meu defeito 6 que me eona.rvo Barnabé p oreiro C asa de farinha 
muda, quasl sempre, diante d© umas « , , . j c . D . , A _ 

tantas cousas que, praticadas com In- Com ado Jodó dos SantOtí, Bem/. dê café 

justiça e cruoldado, clamam aos ccus CJarindo Britto, Bomf. 0 casa do farinha 
• reparação immodiatal Clemontino Cunha, Bemf. e casa de farinha 

silenciar 4 bom, no* acon,«iiia a ciementlno de Souza Lemos, Bemf. e casa de farinha 
prudência, nos enaina a regrado bem r. 0 ,, , , , , 

viver; multo -embora o erudito Padre D. Clementina Soares, Bemf. e casa de farinha 

Antonlo Vieira Já aflirmaaae; .0 que Camilio Komualdo de Souza, Bomf. de Café 
’ »* não pôde calar com boa ronscien- 1 Cândido Ferreira, casa de farinlia 
é M digV‘°“ repuçn ‘ nc “- Domingos dos Santos Reis. Bemf. de café \ 

Mas, silenciar com dignidade, ralar Deoclecio de Senna, Bemf. de café 
eom aitivex • serenidado de conscivn- Domingos G. Lessa, Molhados Bemf. e c. de farinha Eng. 

eia,Dáo 4 cobardia de quem assim o fax. Eugênio de Souza Barboza, Bemf. de café 

d. gi e b^ 0 p«i° rna*i r°c“ nso la “ií”'” Euíhymio Joaquim de SanfAnna, Boml, e casa de farinha lti$5oo 
*gnjrft© da vid» iorrstâ, «|ucru tio su- Eugênio de Souza Lemos, B^mf. de café ll$ooo 

menu que o olhar merencoreo do co- Elpidio Joaquim da Hora, Bemf. e casa de farinha ' ll$ooo 

raçáo d. voei, sempre a liiai .espe- Ezjquiej Pereira da Silva, Bemf. e casa de farinha 

JSÍÍ JS rr.n»),!». d. So;,. L M1 „ S . B.n.1, , c... de l.rlnl.» 
olhar saudoso o refíeio ezpreasivo da riancisco dos Santos Reie, Bnmf. de café * 

sinceridade de oiinh alma escrava da Florentino da Fonseca, Bemf- de café ’ ' " ' 

Frederico Caldas, Bemf. de café 
Felix Barbosa, Casa de farinha : ' " 

Galdino R. dos Santos, Beinf. de Café 
Grigorio Rodrigues, Bemf. e Casa de Farinha 
Galdino da Costa, Casa de Farinha 
Honoria Fellcíano Moura, Açougue e Casa de Farinha 
Herds. de Ovídio Filgueira, Casa de Farinha’ 

D Heleodora Clementina de Almeida, Casa Farinha 
Herds. de Cuilheranino Borges dos Santos, Casa Farinha 
No dia 26 do raés p. findo a Pinheiro, Bomf de Café 1WUUU 

gentil senhorinha Jovína Maria Honorio Joaquim de SanDAnna, Bemf. e Casa de Farinha 16$ooo 
Barbosa, dileeta filha dosr. Ro- H°n«rato Rodrigues, casa de farinha 5$f>00 

sendo Pereira Barbosa e de sua '•ypollto Baptista da Costa, Bemf. e casa farinha 
d. d. esposa D. Angelã Barbosa, i 
No dia 1®. do més andante o I 
jovem Bindulpho Barretto, filho 
estimado do sr. Jovino de Sousa 
Barretto, honrado negociante no fi 
arraial de S. Roque, o menino j< 

Enicio, prosado filho do sr. Ro- 
quede Sousa Lemos; sr Barfho- i 1 
Jomeu Catharino da Silva, de S. Kl 
Roque, e Irenia, íiJhlnba ditosa "• 
do sr. Luis Salles e de D. Ade- to 
laide Andrade Santos Salles.- “ 

Na data de tres a exm» se- “ 
nbora D. Maria Prazeres Bar- £ 
bosa, desvelada consorte do sr. u 
João Barbosa, proprietário nes- do 
t« município. 001 

No dia 4 o sr Felix Bispo dos 
Santos, artista competente e cí- Cm 
dadüo de bua conducta. do 

No dia 5 o pequeno Ántonlo, 

1 lho J° 8r Christovam Alexan- 
dre Filho. g0 

No dia 0 o sr. Cel. Marcellno 'i ue 
Machado Barbalho, nosso bom 
assignante e abastado fazendei- " .f, 

ro neste município, e que, sem 0 d e 

jovnr nenhum, dia a dia vem se jj* 0 ™#» Kidííáo' ‘õ ó.crív 
tomando digno da nossa atitni- do j, Clodoaldo Assis Cotil 
ração. ronforiiiB as orlglu* 

I vAo João da Crux Moravs. 


ANNIVERSARIOS 


EDITAL 


DISCO 


ESCUDO SOCIAL 
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Abril de 1931 


PREFEITURA BMCIPAl 1E 811 FELIPPE 

I/tnçamenlu do imposto de Induflria e Pròflssdò f Coutinúação) 

' . ' . _ *' ' '' ; - v. * JU í ~ 

Viuva (Ic Antonio M:\tlilan. Bomf. a casa do farinha , 

X Barnabó «la Noivu, Bomf. e casu do farinha . ; 

Bernanllno Porreira Torres, Iimnf. doc.it 6 : ' 

Casoiuiro José ilos Passos, Bemf. de cnfô 
Clmuleiníro Yáleriano. .Vives do Souza Beml. do cafô 
, Lyrillo Cardoso, lieinf, o casa do farinha •' 

Umigdio Joaé Anibrosio, Bemf. do café • ' 

JílouUu-fo do Sallos, Bomf. do café 
Estnnlslau Po.reini, Bomf. 0 casa do farinha ' 

Kmetorio Bispo de Souza, Bçmf. o casa do farinha 
Francisco Anfnnio de Soujca, Divorsos (inpo.stoa 
Francisco Mondes dos Santos, Beml. do café 
Francisco José dos Santos, Bomf. 0 casa' de farinha 
r runciseo Lopes, Beml. do café • A , 

Francisco Antonio do Aiiueídn^ Bomf. de café 
Francisco Vuz do A. Sampaio Bomf. e casado farinha 
Francisco Lopes dos Santos, . .' • -. 

Germina do Souza Biihon, Boinfi o casa de farinha USÕOO 
Gustavo Moreira Britto, Benif. o casa do farinha , ' " 113000 

Grigorio Nunes de Souza, Bentf. de café - 

Herds. do Lasdilau Ribeiro dos Reis, Bemf. de café 
Hords. do Antonio de S. Pytlion, Bemf. 9 0. de fnrinha 
Henniiuo tio Souza Lemos,- Bomf. de. café . 

Hords. do Manoel P. da Gosta o Souza, casa de farinha 
i Izidro Josó da Souza, BemL de café 
José Bento d» Oliveira, Bemf. do café . ; ,■ f ,.,, ■ 

Lucindo L0bo,-'l>emf. e casa farinha 
Joaquim Servuío' de Souza Pytlion, BémL do café 
D. Maria Roía do S. Lemos, Eng. e Bemf. / 445000 

(reproduzido por ter saído incorreto, 'Vj-v, '[/.■ : . , 

Lnurindo Barretíp Lemos, Bemf. 0 casa de farinha * /. ,11 $000 
Lauri tido José Nogueira, Bemf. e casa de farinha 113000 

Sitnplicinno de Lima Prazeres, Molhados e Bemf. ■' 443000 

- José Joaquim Borges, Bemf. e casa do farinha fl H3S500 

Joanna dos Passos Bemf. e ' 113000 

José Hiifino dos Passos, Bemf. e casa de farinha ; , 163600 

Jeronymo de Sooza Lemos, Bemf. e casa «1« farinha 163600 
Joio Fernandes da Silva, Bomf. e casa.de farinha .j 16S600 
JoSo Mendes, dos Santos Bemf. de café ’ ’ 63500 

Joito Barretto, Bemf. de café ,1 53600 

Lucindo José .Nogueira, Bemf. e casa de farinha .. , 11SOOO 

-.Joaqiiim Ignacio de Mattos. Bemf. e cosa de farinha 163600 
José Pereira «la Costa, Bemf. de’ café y, 53500 

José de-' Souza PytÜon) Bemf. 0 casa de liSOOO 

Josó Soares dos Santos, Bemf. e çasà do farinha - 1.1 $000 

Joaquim de . Souza Lemos, Bemf. de café ’ 5$5oo 

Jeionymó José Gonsalves, Bemf, de caff 

José .Tulíüo da Silva, Bemf. e casa.de farinha , . . . 1635oo-i 

Pedro Páulq dos Santos, Bom/, i de café j'5ooo 

Alexandre de Barrou Rodrigues Bemf. de café "' f)35oo 

Altino de Souza Leniòs. Bemf. 0 caso de farinlia ?>■“%< -T (ISooo 
Antonio José da Fonseca, Bemf, da café ; : f- n ‘5S5oo 

Alexandre José dos Passos, Botjifí é G- de farinha dl $000 

André Ouisino do Oliveira, Bemf. e casa de farinha ' 
Alexandrino J. Rodrigues, Beiní. 0 casa de farinha 
Antonio Francisco da .Silva, Bem/, do café 
Aima Uoza de Almeida Santos, ' , 

Alexandrino B. de Oliveira Beml. eicasà do farinha .1 «,. 1 ISooo 
Appoliiiuno R >da Silva, Bemf. e casa do farinha, ~.,v~ 1 ISooo. 


163600 
' 1)3000 
• 113000 
, 113000 
113000 
113000 
53500 
63500 
113000 
113000 

,i mm 

63600 
. 163500 
' 63500 
.- 63500 
. 113000 
' 53500 


63500 
53500 
Á J 63600 
’ 53500 
53500 
USOOO 
113000 
113000 
53500 


1 llSuoo 
16$5uo 
' 635o 0 

1 ISooo 


Amaro Augusto dos Santos, Bemf. do cuié • ,i 
Antonio de S. Lemos Bptnf.^Uiariu 0 C. «le íaçlnha . 
Antonio M ariano da Silva, ,fi<i • 

Antonio Josó da Silva, casa farinlia , . 

Antonio de Souza Stuitos, casa de fuijiiha 
Aprijo de Nascimento. Beini. d«^ eufé 
Avelino de S. Lemos Bemf. c cfasa do farinha ( ' ;* 

Antonio Saturnino, Bemf. e casn do fariniia 
Antonio i.iinu Lemotí,. Benií- de. café 
Antonio Martins, Beinf. e eiwa do farinha r-t.L 1 
Amélia Queiroz Gnldtis, Bemf. ocasa.de farinlia 
Antonio Ktelvino, Molhados 0 , Bemf. de café 
Alexandre Pereira, BemLe c. de fnrinha (Sol Posto)' 
André J. de Oliveira, Molhados e casa do farinha 
AnUiniu Conceiq,lo, Bemf. de café ,< 1 

Ant.unia de Souza Lima, casa do farinha 


l>f 


, ,53ooo 
tlílSooo 
, , 535oo 
535ou 
5S5oo 
5S5oo 
l«35oo 
1 ISooo 
' 5S5oo 
t 1635oo 
I I Sooo 
1 553ooo 
USooo 
1 443000 
5$ooo 
555 uo 


IRAQEM 


. A H— Aima divina do meu Sonho.. 

■ ' Eu íe procuro como quem procura , u 

■ • a suprema beííeza universal.. . , 

Porque prasinfo em ansias de veniura, 

;.t que serás o conspio do meu mal 

• . -Penso, evocando 'a tua formosura, . ., , , 

■que encarnas odeiirio de um rosai. 

' t — Vem suavisar a dôr que me tortura, „ f 
< > “ ' Visão da fantasia -tropical! - 1 • ■ - • 

Ve -f). . ■ b» >;i J- ' i (■ 

Entre todas, és tü a minha Eíeita, 

Aqueiía que eu- adoro, reverente, - .--Á.,,.---, - . 

■ r. por -ser a mais divina -e- a mais perfeita... .' •••■'■ 

..íl E — 0 miragem de anseios anceslraes 

oi eu, .que te busco sonhadõramente,. „u. f . 

. - sei que jámais le encontrarei — jamais! 

. S ÚúS&^ % | % NATHAN ÇOUTINíJO. 




Dr. R. Neiva Cardoso 

Medico e C. Dentista' 


U titi . • A.» rlhlIVN 
rP.L"; ■'.íitP* 


,v ; Cünica medica de adultos e crianças 

Especialidade: - 9 

• ; h ‘>.1, . ; Vias -urinarias, doenças venéreas, '. 

doenças das senhoras e partos. - 

^rátámentc 'rápido de bfenorrhagia aguda. . 

' - Tratamento moderno da blenorrhagia chronica 

* > >4 « . v* i '•>•> 1 ■■■■■>, 4 

Tratamento das ■ doenças da ; bocca r è 

xr -'::- " .' n ‘\ dos dentes <' 1 

. 1 ,. ., jf> € H 

\ 1 RESIDENC1A: - Vi 'Ua de São Felippe 



Antonio da Ooath Plnltolrb, Molltndoa ' 333o o 

Antonio do Lima Pnvzéroa, Bomf e casado farinha 1635oo 

André Avllino da Cunha, eami do farinha « Bomf. llStino 

Adrirto 1 «In Ciinlm, ensn tliv fifiinha 535o» 

Appollmiflo (loiisitlvo.s, Bomf. e casa do fnrinha 113»oo 

Antopio Btqitistn do Magalhilos, Tavorna SJSooo 


ufo • 


(Co)iliuüti nu 4\ ixigiiuO 


V r ^ 






Escudo Social 


-7=^71 * »w«. 8 MMmçJç J *' 0 - 


Sociacs 

Épffi 

RABISCOS— Knlli <l" homem . 

íãSssf 

iV.rS v.. I . nr"^" c»:'rí í^- l',’. c l“ l' 1 " »"io 

X dar palavra, ■•Ml »» 

dm, o.. é manifestar poquenes d» wpb 
rito. rebaixamento d» consciência- 
combala i) Inimigo fr-'"'® » 
o doutro nu norninada rui». « 
llvoi; mu, rsenrocer, negar ** lf0 " 
quall.ladosdaq.ielle, fmr* «o <lor «I an- 
uiu nos caprichos aubnllorno* 
muilnn mu dominam » pensamento 
humano, u âtlitnde» do üomcJM, 0 
procedimento ridículo, condeiiuiavcl. 

ü lioinum para «cr liom-rn ó noooa- 
•arlo, é procrio i)uo «ojn alncoro. 

Sincero nni «uns manifestaçiVa dn 
amizade dedicada ficlmoiita ao amigo, 
sincero lamhrm ua oxplosA» do seu 
ücspiKso no inimigo quo olle esln nn 
oliriK»çfto do mpcilar o acfitar. 

Acima do ludo deve palrar a inle- 

Í ri iludo mora) do lioufui que aopreía, 
o liuiueiD que sabe ser homem. 
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ANNIVERSARIOS 
Fazem annos: 

Amanliil o sr. Francisco Gue 
des de Mello, nosso presado as- 
signanto o proprietário neste 
município. 

No dia 10 a urna senhora D. 
Maria Josephina Barbosa. 

No dia II o jovem Cândido 
hino Barbosa, Íilíio do sr. Jero- 
iiinio Barbosa. 

No dia 13 o sr. Francisco José 
Borba, vulto de representação 
na sociedade local e zeloso colle- 
ctor das rondas estadoaes neste 
município. 

No dia 14 o jovom Oscar José 
Ai vos. 


qiíocidade feí/s 

Oscar Ribeiro, de- 
mento de destaque (lo 
commercto da prospe- 
ra cidade da Conquis- 
ta e membro de ama 
das mais nobres e di- 
gnas famílias locaes. 

. Escudo Social-, hon- 
rando o mérito, presta 
hoje esta homenagem 
de reconhecimento às 
virtudes que cnnobre- 
cem o coração do jo- 
vem Oscar Ribeiro, publicando o seu clichê. 
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BALANCETE GERAL 


E xercício de 192 9. 

RECEITA 

Saldo quo passa do Exercido de 1928 4:2035002 ♦ 


VIAJANTES 


DK ISA IAS ALVKfl 

Esteve nesta 'villa no dia V. 
do andanteo exino. sr. Dr.Isaias 
Alves, esforçado e eminente edu- 
cador baliiano e digníssimo di- 
rector do Qiinnasio Ipiranga. 

ALCIDES MACHADO 

Adia-se nesta zona como ro- 
presentantoda firma l'orlo & (.'ia. 
da Capital do Estado, o sr. Alci- 
des Machado do Queiróz, t/uo vai 
abrir nesta praça uma casa de 
representações e conta própria, 
com exposlçflo do coiros, maclil- 
nas do costura e <io escrever, mo- 
bilias de vime, etc. 


Industria o profissão 

Exportação 

Kez abatida 

Docima urbana 

Aferição 

Gado suino 

Licença 

Divida activa 

Muita por infração 

Mercado o açougue 


10:243S080 
9:4795109 
8:9605000 
2:4035400 
1:6195000 
9505000 
3:022S500 
1:1125220 
405000 
8:0405800 

DESPEZA 

1-8005000 
2:6895076 
7:7885804 
1:4705984 
2:2355980 
1:0855000 
7205400 
9095900 
5:9325947 
6395100 
13:8895520 
4:1065800 
2005000 
5 

8545500 
8605000 


44:7385502 


Subsidio do Prefeito 
Ordenado dos empregados 
Porcentagens aos arrecadadores 
Jury e custas judiciarias 
Uiuminação publica 
Assoio publico da Villa 
Presos pobros o aguu nus prlzOos 
Assistência Publica 
IiiMtrurçSo Publica 
Expediente do Cons. e liitend. livros 
Obras publicas 
Conservação de Estrada * 

Eleição 

Livros para Creanças pobres 
Eventuaos . 

Contribuição do Estado 

Saldo quo passa para o Exercido de 1930 

■ SOmma 44:738560- 

Tliesourarln Municipal, Villa de S. Fellppo, 22 do Janeiro ,1o 1930 

O TlioMoiiroiro — Ihirvai Anbuio da Siha 

0 Profollo — Jlawcnuh llomulo Noga. 

C>OCXIX3C 

[Assignem EscmloSociül 


44:5715671 
1065931 


línhtrlor li. Queirós 

- ! 

NÚMERO 01. i 

‘Dclomjc... 


•«uoanr iaomima oo somio cmuva 
ourai NIVOA* OA« "«conoAÇOr# rr» A 
IIP i»aha MHIHICA 8 A Amurr r>*, 
ai M A 3 MA* MCA*» I OH ri Al oo ORlc 0 
nogoAMir.ro r o* or».t.Luiío 

J‘ A CAOTftO 

Minha bnntl dl MN. - De tnngo i. 
crevo o d" hnigu smlu-lo peru, 
num. Vivo pura «> Iru amor, im 
rcconlnçflo «Inqucdlo* dias fedi/e* q,„, 
ja »e f,*,rn«n. . Pias «I»' rndiuntuH v,,,. 
luras, «la Bi,rrl*o*, «t«* ouniiito*, ai,. 
,i,,nl>a baila, lodu uii-ii cernçAu csUÍ 
no pwwnd», «mio ilirin o in»|>iraibi 
Varnua Villa. A nlbiiliA quo (lcspniitn, 
jovial ou trii»,i»iiliB: a nuila quo 
novoanU ou límpida; o rÇo, ciinsuilu- 
ilo ou não.oncunU-a-mc aauipre nu mi- 
i,l, a trisliirn, (lioimliiu irUturu da im, 
coraçftu «pio subo amar) n pousar na 
U, a ma racordnr de ti. Saudado, mi- 
nha Irancí dl «Hl! Snulndoí «los l„ u , 
cariniu». • . saudade* do teu alfacto puro. 
divinal. -Kr emita «In df«r— ou tico-ma 
a tliorur lia oi-llu esouru ilns sauda- 
do». . • yturuta deiolaçio no inc-u i|uar- 
lo do exilado, uudn libo penetro a lus 
,-nlilUnto «la nla K ria, onde Roznr nf.„ 
posso ns doçuras do nmor! Condam, 
nuila a um viver uiartirisanle, unnlm 
pobre ftlnm aliandoioil» s«itfre in . 
conaolavelmeiití» no oarvero «la boj,u- 
raçilo. Chorar! Sim; ou sinto quo a-. ia. 
ifrinia* confortam. Chorar nns trevos, 
chorar de saudaile».— Sentir a ilAr, não 
vír o prazer: amar scpnrndo do hem 
amado. '01hns«|ue choram, ruinlia «|ue- 
rida, nüo pmloui vflr alegria-, porque 
• a lagrima í o prisma «la «Iftr.» Soi c 
tu tamlieia o sabes, o álcool da tris- 
teza ruo emhriagaa todo instanlo.Sou 
um ébrio de ainor cambaleando poU 
cslrnda ompuoiruila «lo inlartuido.Te- 
niio a alma sob o péso do um grande 
desgosto. -Viver longe do ti, urphilo dos 
teu* nitrados do mulber-desejo, sem 
vôr a luz brilhante dos teus lindos 
olhos, smn ouvir a tua voz sonora o 
linda, casa voz uiellllua quo tontas c 
(anta* vezea mo confortava, eulevan- 
«lo-me o ooraç&o apaixonado do teu 
cornçlVo omnnte. Saudades, minha briQ- 
tl ll DIU. Vontade de ser o que era... 
desejo de ver-te ao meu lodo. Tem es- 
perança— diz-mo a alma que padece, 
mas confia num futuro promissor, es- 
peru— aconselha o coraçAo que Biiuln 
Iito pereceu vencido pola desillusãu. 
Cortanicnte, minlm bolla; eu esporo o 
confio no dia do lunnnhA. Desanimar, 

nunca! Hei de vencar nesta luta meru- 
diitn...'A esperança vive no meu podo 
de artista: a esperança será a minlm 
clorouu meiga companheira. Tm dm 
lielUe ver-te, qual nova «Cleópatra im 
sun gnléra «l oiro indo ao encontro 
«lo vencedor romano», osporando-mn 
«lo braças abertos na Anclu (beiuilita 
ancin, sublime Anclu do tlesejol) dore- 
conqulstares o teu amor firmo, «n 
triuinphanle, cheia de vigor, receber 
dosleus lábios mlraitnsooseuloarilen- 
«o,— açllo nlionçundotlapuz, «in harutu- 
ma, tia nlogria quo ha tio reinar em 
■rostos coraçílos. E esso dia oliogmA? 
hspomuos, minha hollii, tillms suppll- 
oc» para os cóos, portmc Uous 6 mi- 
serlcordlooii e bom. 

Aifoua, minha bfdntl de liffl. Couiie- 
['*' ‘"luro, nessa fnlnio rndiimt» 
«lo folluldndes mil. .F, couro n&umui r» 
a HKtulniln «pio slntu «lo ti, não murro 
taiubom o amor quo le consagro.» 

l'ct»tio Paulo 


DR. CEZAR CALDAS 
MKDICO— OPEIUDOlt 
8. FBLilTK BAHIA 
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Sociacs mrEÍTíBi MICINl 1E SÍO PEIIPPB 

Lançamento do imposto de Industria e Profissão ( Continuação ) 

l’ 0 ( Ê — Spil nnmn nl<l 1 a.'/. ' 1. i ..... 


PARA você — S eu nome .. ah! si 
®“ podesso na pnbresa dostns llnli», 
diier o sen nome, cantar o meu louvor 
ao nome santo do meu unico amOr 
Ab. mu nomo... t quem me fas na 
vma tristonha supportar resignada no 
coraçAo a grando UOr da saudado pul- 
vensada... 1 

. * ou no «"*— «lue do mistério, quo 
de encantoe grande.» ello encerra; 
nome bemd.to que para mim nAo lia 
eutro mais bonito sobre a terral 

dos , C ?“Í . 6 forn " > »tt a eôr linda 

drts olhos scintillantos do você, o seu 

nnm2V'* UMo ''!‘. ou Bmor ’ é “incognlto 
nume que santifica a minha Dúrl 

PEROLINA * 


. ■ • • 

ANN1VERSARI0S 


Fizeram annos 

• No dia 11 do corrente a deli- 
cada senhorinha Luiza Gonzaga 
Borges, presada íillm do sr A|j- 
pio Borges; e Leolina, íijj.inha 
ainada do sr. Benigno Neves de 
Andrade e d* sua d. d. consorte 
D. izaura V illas Boas Andrade 
residentes no município do At- 
íonso Penna. 

nia N d dÍ ? J2a bolinha Anto- 
” a de J esus Queirós, irmâ do 
' "ÍJfV ^dactor B. Queirós; se- 
nhorinha Engracinha, diiecta íi- 
Jba do sr. Manoel Custodio Cer- 

£s& 

D Cariai 3 “ D Xm ‘- senhora 
*7 , ,a ,{üs a Pereira, ú d 

do P*íei 8 r a ; d sr°S aj ° r “ eÍna| - J 

Ca,a„ rir,í l 

nhora D. Honorata Ubo. ‘ £ 

Mam^Vr 14 a 7' n ‘ senhora D. 0 

vi^a do SrAÍ11 , . n, ': Í,Ja - d - d 0 
iZZ s Reí^ 0 ’ ,í| W“ ,, ® íd ® ^ E 

na l K nez X,® f nhorinha Ma- P< 
Francisco Reis. ° ^ í '" lJuardü 

iOV6 P, Ev eraldina ~ 
ve^;j^jí 08r ^°«ndreAJ- 

Pazem annos 

*”>«■«- i™ 

mine. ,C€la u «n en U o- ( J, 'i 


•l.l ai José Ambrosi, casa de farinha 
!"vor , ao Vletorino, Bemí. e casa tio farinha 
lm0r Jonas \ az Lordello, casa de farinha 
is na J °8é Joilo Mtiniz, Taverna 

'U® 'X S lbeir0 , de , ^enna, Molhados 

1 Jo.lo Sampaio do Salles, Molhados 

Joflo VazTor d rlnlÍ k ‘ 8 ir'''Í Ça0 ’ Ho ' nf 6 C ‘ 1SiV de íari nha 
ba InS \i^; L d ?’ £ omf ' 6 casa de farinha 

José í£í T"°., da J? lv ». Bonif. e casa de farinha 

nrtl4 Josó Camill« eS d ° !i r ,, r°' Bon,í 0 ca8a do farinha 
seu “ os0 Çamillo, casa de farinha 

nÍ ‘° Evnrislo BUPy ’ tí0mí - ° casa d * farinha ~ 

» I o Santos, casa de farinha s ■ •, • 

I uiz d« Rvi"* d o S ° UZa > Cí » 8a de farinha " * ‘ " 

SSHSSH»... 

tJ"u a ? Jesus - Bomf. do café ' 

„ de ,?° uza - casa do farinha 

è fi* 

2 -'fMoei 1 Snr^o r da B pur?^Íça^** 1 ^e a /°Í** ,d8 

M^?ni!i . h ’». Ca8a de farinha - * ' 

Maria ferreira, casa tio farinha 

Porpliyrio A. de Andrade Bemf C * im d ° ía, lnl,a 
PascoaJ de S. Andrade^ Be, «f i ^ T, d# ,a **inl»a 
Pedro do Souza Lemos’ B e i 1 do , far, nlia 

,eríi,, “ Wii t:r h ‘ 


“ . , : — * r *p»o re. 

siduote em Mnragogipe, estará . 

to om lireve nesla vllla com a aua 
china de retrato*/ 


VISITANTES-, 


5$5oo 
■ 11 $ooo 
5$5oo 
22$ooo 
33$o oo 
33$oqo 
i 38$oóo 
1 ()$5oo 
1 JSooo 
1 l$ooo 
5$5oo 
16$5oo 
5$5oo 
5$5oo 
,1 l$oo,o 
USooo 
; 5$5oo 
. . 5$5oo 
5$5oo 
.* 5$5oo 
27$5oo 
5$5oo , 
llSooo i 
11 $ooo 1 
1 1$000 
> USooo 
, liSooo 
5$5oo 
16$5oo ,, 
22$ooo u 
. 1 l$ooo 
5$5oo <1 
5$5oo w 
, 5$5oo Vl 
lG$5oo 
5$5oo T> 
5$5oo r, ‘ 
5$5oo 
22$ooo d'. 
5$5oo kú 
5£5oo 
5$5oo 
44$«,oo Jo 
5$5oo I coi 
4!*$5oo I 10 
27$5oo 
22$ooo nd, 

11 Sooo <nn 
11 $000 co 
llSooo n 




I Em vlsiia a ostarodaco.lo/ios 

trouxeram no domingo o S 

, ’' dç0 “ n,l K°. corno represe,,. 

Untes , 1 a mocidade w/ruZji. 

S z P !: ^^!S 

Somos gratos. * 


I consorcio- 

isv.ssâsíí^ss: 

‘■•o, «líKutr ° de c ° s - 

N°ssoa parabéns. 


antonio SANTOS 
deixou 8 Sa e í? 0n,anen von,I| de 

nnno " aJe l,n »m 

como seu Jfí5? ynhii servindo 





ESCUDO SOCIAL ’ . - . 

^xsiUncútí - 

= Aüril de 1931 

PALAVRAS FORTES 

/. 

dd Pootani >í 

-veího e burilado V r id d ( i| emo^Oe^s!?^ formení ° 3 

E deixo que em 2 . su Premas 

* onde C ha e eI°reíST é ' sót^-teus í j rmamení °s 

•Sô porque na lua aíma em luminos °s poemas 1 

vibro o côro orchesS « 3 ções ex(ren >as, ' 

' Slral dos grandes sofírimonfosi 

°.v£ 0 |SlS^/ a e r„,co da teta, 

MÍ n Sbr»t2Sr ,oeCTor,ne 0 “«indo... 

■; POI "M s rilhes IV IS d<Meí°vS d0 ' 

' NATHAN COUTINHO ' 

• i f | 1 , ^ quem tomar a carapuça... 

i.^.uiíizTtoiry^tdo^u £ , ar Zu r*' ° *• ° *»"• «•» 

laollinn lo no «uien cl* d'.,* ,ã h!™ L ' "» no ‘? 1 mor »'l«‘» -lo born, 

o mi. mu*. di K ..„To po: biV Q „; ;; nZ* c z*T* ,ncvro 

6 «quolla jov.n que or » rivo numUo- nsó fL mil,. í . 1“ J . ov *" Por 

riu, rl, orando «murgaracnt. u »„« l,t- \W, £ 1 • d 'T ia 0 ,ou t,üm cslBr 
felicidade e quem » foz ", ~£“ ne “ l*®» 1 *, ‘>>‘‘1 <ln to„ pro- 

— B aquclla pol.ro viuva i,ue lacri- nul.í!rn e, ! ,,lr * n< ?’**' "hontanilo-llio «lo 
mosa. ainda reclama o» bens <in» u, n ! “ ’ “ ,,nl '' ,s c0at:i9 - 03 dcdoito» 

fôram roubado»? ' 1Ue IÜ0 “* ® r ~*> *™v» peccudoi; porque, 

-Olh», dize-me, sf ( s puro, «1 és I", ‘ U r ;.i° ,lj a l,u " ,a,,ldaJ '' Cdl- 

EÍ? u esposa 

-Quem enlumniou a di-uidade da d ? einÍ4mo — «° «<>"• 

«luella mulher, boje de. m ,,tuli,ada pe - . Iflir!,’ T <,É, ° d " 

ranlo a «ocledade, porém sempre dlrrna u hí r . V„ °? m . u» tuai lioas qua- 

»o» olho» da» pvisoM* 'nsalM? * par ' 1 5, lona do l-roprio 

—Quem foz a tua fortuna s? A „„„ ? 0 nu “ ea , bla *°ncs moraflsiuoquo 

» possuas; quo.nte proporclono^ o ,* ““«"'“"f* d ‘- »««*- 

teu bom o.near: quem to foz rnrrrrt/ ttmpacoiros qtio unntíneiam tor 

6 «ligno como , .e'?u|^ »er ? FC O em ÍV ^ eOtt0 

— Kõrauí as tuas virtudes, o ‘teu to- DeMuIna â I"? * ,r> “ moJln!U - 

lonto, o teu valor moral? vras to.l« , ', |Ue “ P-da- 

Ohlnllol Affimar islo seria um e«- ih, ’. ” llr p r ‘‘ t - es ° meu conse- 

candalo, seria uma infamU, S er,a es- cnz' o «*mi oreii?ítt qu “ l,au * 

turrar nasfnces límpidas da Vordade. Hi ‘ • • 

, Usteua crimes: síuj; somoiito aos tous ITKOf IV V* * 

Dr . R. Raiva Cardoso 

Medico e C. Dentista 


- Clinica medica de adultos e crianças 

Especialidade: 

Vias urinarias, doenças venereas, 

■ doenças das senhoras e partos, 

xrafameníc rápido de bíenorrhagia aguda 

Tratamento moderno da bíenorrhagia chronica - 

Tratamento das doenças da bocca e j 
dos dentes . j 

RESIDÊNCIA- - Vil/a de Süo Felippe J 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 810 FELIPPE 

Lançamento do imposto de Industria e ftofissào (Continuarão) 

jdofonso de Souza Lemos, Jtenif. e casa de farinha ' ", . 2-^000 
Idefoqao Joa6 Leandro, Ceinf. e casa de farinha ’ jisooS 

[osé Ru/ino da honseca, Remí. o casa do farinha 1 1 ciuir, 

oaquim Josó da Silva, ltemf. o casa de farinha - ‘ ‘ ? ’ iK)ü 

Fosé Antonlo doe Santos, Remí. e casa de farinha ' 1 1 S 000 

osó Antonio Barboza dos Santos, Boinf. do café “ ^nsõOfl 

ii voncio dos Santos, Beuif. do café u ‘ 5^300 

ooj.oldino M. dos Santos, Açougue, Bonif. e c. de farinha. ÒÕSÔOO 
ofio Jos6 do Souza, casa de farinha rwrnn 

oilo do Souza Loinos, casa do farinha " 1 ; V ^ 5 S 30 q 

mas do Souza Loinos, casa do farinha ’ v Tj^rXÍ 

>u6 Paulo, casa tio farinlia • “-'RcíjOa 

E Míffiffliiumii 1 

tratar-se com Manoel José de Fellx Bispo dos Santos .,J 

Ferreira, residente no mes- K *°, cuta ( co, , n perfeição todo o , A 
mn \ . - íjualqiiertrabaliio lendontoá arfe 

mo JUgar. , ^ PRAÇA DA AJATMZ, NSW Ju 

f 7 isn *íü 

osó Cândido Lemos, Bomf. do cnft' ■ ■ 1 iVciJon 

jh6 Soaros do Souza, Bomf. do café 5^500 

)anna Xavier da Cruz, Bomf. o casa do farinlia ' ll -conn 

isó Rodrigues, Bomf. do café 5 <g (X) 

illo J. do Amlrado Bomf. o casa farinlia " ’’ 'in^nn 

locadio do Tal, Bomf. do cafó ■’ 

Ao Rapliaoi, Molhados , • S.lüòoo 

hú Marques, Molhados (1°. Somostro) ’* <>‘'»V,(X) 

Ao Lopes Itibolro, Bomf. o casa do farinlia " 1 1^000 



BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA, RELATIVA 
AO MEZ DE MARÇO E 1931- 


ÇPadaria Sl 


tíiildo du niez de Fevereiro de 1»3I . , 

RECEITA' ARr. 2\ / 

§ l\ lmport. nrivc. do Imposto de Exporta- 
çiin, con». gulas n°a. 101. 102, 103, 104, . 
107,111,112,113,114115,121. 133,145, 

154, 16o, 166, 163, 164, 16!» o 176 6:634$000 

w . linporl ancia arrec. do imposto do Indus- 
trias e profissões conl. guina nos, 131, 

. , l35 > N», 149, 167, 165 o 170 6rfl23SOOO 

S o lmport. arroc. do imposto do Gado Aba* 

tido conl, Kiiiasn s 137,153, 166, 171ol76 7305100, 
S o lmport. arroc. do imposto de Licenças, 

' , eonl. guias n°s,I00, 144. 169,167,172,el77 5705000 
8 t. lmport. arrec. do imposto doOccdpaçilo 
do Solo, conf. guia n° 106,108. 116, 117, 

128,12!) 140 e 141 &505000 

5 í>. Imporl.nrrec.do imposto de Multas eE- 

inpliimwitos conl. guia n\ 125 e 126 lOSOOO 
sio. Iinport.aireç.doimposlode Divida Acti- 
va, conl. guias ns.JUõ ,109, 110, 118, 122, 

123, 120, 127, 130, 132. 134, 138, 139, 142, 

143, 140, 147, 153, 161, 162, 174, 178, 

<!) e 180 . v 1:044S700 

B 1-1 Importância au ec. do Imposto de Cria- 
ção de Gado, conf. guias nos. 119, 120, 

124, 150, 151, 152, 160, 173 } 


Anlanio 


O ?eu proprietário Snr. Florentino 
Arthur Noya, acaba de chegar da Ca- 
pital do Estado com um completo sortimento 
de nouidades para o seu ramo como sejam: 

Serejas, gozozas, finíssimo moscatel e vi- 
nhos para mesa, ameixas, bombdns, caramel- 
los, chocolates, o respeitável queijo Cacham- 
bú, novíssimo, finalmente a especialíssima 
CHAMPAGNE VEUVE CHIQOUT PONSARDIM 


Dr. R. Neiva Cardoso 

Medico e C. Dentista 


1:5505000 16:8125400 
. 1 27:9965046 


■ -ÜESPEZASART-. V, 

§ 1". Com Secretaria da Prefeitura e doCon 
colho, letras a, b. c.e, i.j,conf. folha e giii- 


Clinica medica de adultos e crianças 

Especialidade: 

Vias urinarias, doenças venereas, 
doenças das senhoras e partos. 
Tratamento rápido de bfenorrhagia aguda. 

Tratamento moderno da hlenorrjiagia chiomca 

Tratamento das doenças da bocca e 


dos " dentes 

RESIDÊNCIA: - Villa de São Felippe 


Pharmacia S. Felippe 

©CçDEo© 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


Avln com compotoi.cln o piostoisa, .i.tul,,uor rocoltn mo 
dica lio r preços om.nn.loB =■.=-, ,m> 

Co,u MoolhlUÒ «took do productos phurmaceuUcos 
nnolonaoa extrungolros 3 m»»m»co»tMcoa 


32550(1 5:471)5:110 
22:0225780 


se a qualquer hora da noite 

PPE SI-QÍ ' BAHIA 


31 do Março do 11131 
Tlmsouroiro— HerinrjH Cuidas Klnius 
)Pir felt c — iJr. Eclgiird Tupfnaml>;i 
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«llxit dos Jlposlolos Padroeiros des 
la villa, cuia Scsla será celebrada 
no proxhno domingo 



C.OV^UU'-- 


tópicos 


©O, 


A «1,1 HA GUARANI» NOS V1SI- 

TARÁ 

— ■!■■■■ \ 

Está como certa a vinda n 
osta villiv no proximo domingo, 
amanha, da caprichosa e popu- 
lar philnrnionica *Lira Guarani», 
de Cruz dos Almas. '> - , 

A nós, quo vlvomos sob o cou 
bonito ilosta localidado pacata, 
cabo o dovor imperioso do rece- 
bermos de coração nas mitos os 
progressistas represontantea da 
cidade do Cruz das Almas, afim 
.do quo fique patenteada a nos- 
sa gratidão, o nosso ro- 
conlieciinento, pelo muito quo 
;óllcs os da «Lira Guarani» nos 
'fizeram, dispensando-nos a mafs 
franca e sincera consideração 
o especial acolliidu, qupndo allf 
.es te vo no dia 19 a «Lira Sanfe- 
lippense». 

E’ preciso, pois, que o povo 
•desta terra, sem distincção de 
-classes, cumpridor como õ dos 
seus deveres sociaes, saiba ou 
melhor, so prepare do já para 
receber fidalgamcnte, num am- 
plexo do verdadeira camarada- 
gem, os que vôm do Cruz das 
-Áltnas abrilhantar a Festa dos 
nossos Padroeiros. ■ • 
Sanírlippenses! Abri as portas 
dos vossos lares, recebei do al- 
binas genuflexas a «Lira Guarani»,' 
os habitantes de Cruz das Al- 
emãs e todos aquelles do Mara- 
gogipe, Alíonsc Peuna otc. que 
nos trouxeram a sua visita hon- 
rosa 1 > y ' 

Amór com amòr se puga.... 


PROFISSÃO INGRATA 

Vida dotodss amais dlflicil, amai* 
pessimamente recompensado, é a vida 
de quem diriK» no interior uniu gnzetii. 

Odiado, sem receber nunca as con- 
«itlrroçbc* <|ue lho són do» ida*, o jure 
nahsta obscuro, porque não desenvol- 
vo • sua nctivldado nas Capiues on- 
de a Imprensa valorosa coinu 6 não 
pudofavores nom leimi aincnça» ipiantn 
mais censuras de lalsos conselheiros, 
do pseudos moralista», quu «ó piichnm 
brasa para suas sardinha»; o Jorna- 
lista u a roça— conloriiiodí/em— mui- 
lus vozes tem a jienita na mão, o pa- 
pel ditnlv de si c se vê nu dolorosa 
«iluuçio de não poder oscrover uma 
tO linha pura o seu periódico, porque, 
alem de Unto lhe talta a disposição, 
lho alrapulba os pussoa a mó vnn- 
lado do» que, devedores do obséquios 
iucoiiUotuveis, são iiiisoraculmonlo In- 
grato*. 

W beiü penosa a vida do jornalista 
ipie não vive dos cofres públicos, dn- 
ipieiles que, uclina dos seus interesses 
proprio», encanou, zelam os lututeK- 
Ses da rolloctlviillule. 

Mas, lodo soja feito do accordo co/ií 
os deslinos quo regem a existem. ia do 
leimem. 

.Nós— o» que Irabalbnmosnn Impren- 
sa, n óo visando roaull ido* coiiipeumt- 
't-ífis i|ucnlo mais fabulosos, liemos 
do cnniiiiuBi a nossa jornnila dentro 
do mesmo programei» de sempre, mas 
iiKtilferentcs no iiidilforeoliamu rlus 


despedida 


Vou-me embóra, querida, vou-wc embõra, 
mas a minha alma fica prêsa aqui, 
pois foi aqui que ella cuidou, sonóra, s 
desde a primeira vez cm que lc vã 

Hem mesmo a ferra azul onde eu nasci 
lem a belleza que esta lem agora. 

— Ilcllcza Irislo que inovem de ti, '• 
que do leu sir dolente se evupóru. 

I m vou-me euibóra mas irás commigo, 
ua prisão da memória encarcerada 
— bonequinha que adoro e não persigo I 

Vou-mo embora c te deixo minha vida, 
meu amor o uma lagrima— chorada 
ua saudade infinda da partida ... 


NATJIAN CÚUTINI10 


Antes assim . . 


Continuando o seu program- 
am de trabalho e operosidade o 
sr. Preleito deste município vai 
pouco a pouco dotando esta villa 
de melhoramentos materiaes de 
incontestável valor. .» 

Assim é que S. Excia. tem cui- 
dado com interesse da conserva- 
ção das estrudas e, além da re- 
modelação dos açougues, feito 
outros trabalhos de utilidade pu- 
blica na séde e fóra desta. 


Bodas de prata 

Commemora hoje as suas bo- 
das de prata o casal ditoso — Dr. 
Teophilo Pinheiro .e D. Joanna 
Barbosa Pinheiro. 

Vinte e cinco annos de união 
bemdila sob a flammula augusta 
da paz.commungando no sacrario 
aurifulgente do amor a hóstia san- 
ta da fidelidade conjugal I 

Vinte e cinco annos de lutas 
ineterruptas, de sacrifícios em 
pról dn grandeza, do nomo hon- 
rado do lar sempre /tbençoado 
por Deus, onde a alegria pura de 
seus corações se consorcia com 
o afíecto maior de suas almas 
amantes; >'• • 

O Dr. Teophilo e D Joannu, 
seus amados filhos e parentes, re- 
cebam hoje por tão ditoso acon- 
tecimento; os nossos parabéns. 


pessoa* Injuata», dn» quo rorolinm um 
flori*» do ii o» no rucoiilivefmunto o nn» 
dito mimo recompensa ua ospoilms iln 
Inirrniidóol 

1'iiri» frimtc o» iiiiamia pn»ai>a t dn 
pó ti mwso Ideal dn liem aui virmos ó 
cousa publica. 

Qiiesn prncipitnm no cimo» <|o dou- 
peito a» ulmii» Ingrula», invtijusas o 
ruln* dos quo não rooouliuccm o bom 
quo »ii lliu la/.uin. 

A 110881 » prolissãu. é Ingrata; mus o 
nosso iüoul b supurior. 


COMO PROVA DE GRA- 
; TIDAO 

. »,* ’ \ ' ' •*’ q . - 

Isnac Augusto de Queiroz, pro- 
prietário da Tinturaria Aurora, 
em Bello Horizonte, á Avenida 
Coinmorcio, 490 a 49d, vem por 
meio (Testo atti/star qne soffren- 
do dores agudíssimas no esto- 
inago, a poqto de não poder ex- 
orcer a sua profissão e descon- 
fiando de que a syphilis so ti- 
vesse, apoderado de sou esto- 
mago, som consultar a nenhum 
medico, lançou mão do 
ELIXIR DE NOGUEIRA 


y ‘ PAXA OOHcS WUSCiILA- 
VV» RES, RHEUUAtICAS, 
.. OOIPES, I0RCE- 

OURAS. EHFIU 

r»mi qualquer 

m Cr J»i 
d Sllti 1'lfilra 

NAS PMKMACUS * 

OHPOSITOl CS* 

PBARHACfil JW POLAR ^ 

PELOTA» — RIO O tUL 


Dor 




CFí> 

usa »>^ansinza 


• Alteia ia! ^Uteluia' 

Carne no prato e farinha naciiiir 
Hoje ó subbndú da alegria 
— Passa o mnlequr fchs , 
Grilando cm pleno dia, 
Espancando saude, bniicollià,. 
Philor.ophando nica e, a sorrir 
Pcrguida ao antro: é T qne i Ul 
f subir. 

— Quem vae subir c mu . 

Eu não tc digo porque estou 
aqui no meio da mia . . , 

<Jjis canalha, falia-te coragem - 
0 boi bravo uúo aiuúa...> 

E lá vai cite na eli rna bohcinói, 
InsuHundo a tristeza e 
Consumindo-se dentro dn folui 
Rasgado, sujo quo si nó. 

Lá se vai et te gr dando, 
ahgre, feliz, sempre a sorrir 
n uma algazarra louca 
c tnsnllaudo, sempre, aqui, } 
a Ui:- « Quem é que vai subir?- 


Em Õ-4-31 


LI RO LIRA 


do pharin. chim. João da Silva 
Silveira o tomando uma só vez 
ao dia, com espaço do 3 inozos, 
já estava ourado o oxorcondo 
sua profissão. 

Aos 0 mozes estava ooniplo-- 
lamonte curado da horrível mo- 
léstia quo ha (i annos lhe acom- 
panhava, a ponto doostnv qunsi 
ou já cvm principio de thysioa 
mnsonterien, salvnmlo-so com o 
Elixir (lo Nogueira, n tptom de- 
ve almixo do Deus u sua vida. 

Como prova dn gratidão nht 
fica o presente ul tostado quo de 
livro vontade dou. Ttitlcls fazer 
o quo vos aprouver, ficando scl- 
onlo de quo o nomo do Isnac 
Queiroz é multo conhecido, ser- 
vindo assim de grnntle reclame 
pai'n o iiiedicaiiiento que lãu 
ulil ó a hiimaniilatie. 

ISAAO AUGUSTO DE QUEIROZ 


II Cnrió e n fasla 

Para inou compadre firtú 

Foi-o.» aqtiellas liellas turites 
Do tempo do grundi) verão 
Qi:hik'.ii eu via meu cuttó cantar 
Itepola tla rofciÇHO. 

Nnquollo caixão do enz tão piimnroso 
Aomlo eu me assentava com mii:li.i 
(znzeta no lado, 

Vln meu curió quo purccia teclado 
(churoso 

Co:u nqiselia musica quo só díiia— 
(coitado. 


A ltovotnçno triumfaiito fo* do Ma- 
rnirogipe um porvil— 

Rn no teu canto mavioso ouço tiniu 
sutil! 

Merngogipo, 11 de abril de. 1931. 

JüAO RAMOS — fotuçuipho 
(Conturmo o original.) 


Tasteimiulias: Lucimlo Caela- 
no dos Santos, Emilio Leite e 
J. 0. Faureaux, 

Bello Horizonte, .'11 de Outu- 
bro do 1914. 


Vinho Croosotaüo 

n 


í' . i 
ri* 


m 

íWiaoLlf 


«*o |ih(irin.*clili)i. 
JOAO DA SILVA 
SlLViniíA 

Totloroe»» Tonlco 
e Lortiticnnto 

Hnnir^gqdo * um emiti» 
ItihYwo na !fu»juex/» 

6 -rnt. 

UÜCONSUTUIVTB 
l>lí i a oirOK'1 


0 Salvaiíor do Ho 

O «frnmlo^oinotllo brasileiro, El.l- 
XMl HK NOfUnçiUA, do plinriituceN- 
th'0 o clilmiuo João da Silva Silveira 
v.uelo-ao em indu.i ua Pliarmiiclas 
Drmfaihi» o nuns ilu cnuipiinlm e 
pcrlSe» dnllraeil, bem nasiia nus Re- 
Itubllca» Sul-Aiuericuiins 








C*>LL\nOMAiM>nr« 


DIVERSOS 


SEMANA ItlO IN D ECESlJ ESTE, NOTICIOSO E LITERÁRIO 


(brasil) I % 


úmero 


Ficarão impunes os fuzila 
dores do Dr. Renato? 


CAVALHEIRISMO 


Of.rA reausada amanhã 

NESTA VILLA A FESTA DOS 
NOSSOS PADROEIROS— S. FE- 
LIPPE E S. THIAGÓ.— AS 9 HO- 
RAS È ESPERADA AQUI A CA- 
PRICHOSA BANDA MUSICAL 
-URA GUARANI*. DE CRUZ 
•A TRIBUNA SA- 


Pcrdura. enlre nós, ainda, tão grande quão profunda, a dor 
que nos «lanceou a alma de patriotas sinceros com o fuzilamento, 
cm Carmhanlia, do nosso fuluroso patricio, o Dr. Renato Medrado.. 

Mocidade rndinnte, em pleno zenith da vida, o talentoso es- 
culápio era bem uma esperança promissora da classe que abraçou. 

Cheio de fé ardente na cubiça de um Brasil novo, cnthiisiustn 
como lodo heroe. irmanou-se ao ideal grandioso da Revolução. 

E por ella. pelo triumpho da mesma, immolou o seu porvir 
■que se lhe apresentava deslumbrante e esplendoroso. 

Se o Dr. Renato foi um mártir da santa causa, hoje victorio- 
sa, se elle com a calma dos justos resistiu, serena e superiormente. 


DAS ALMAS 
GRADA SF.RÀ OCCUPADA PE- 
LO BRILHANTE PREGADOR 
SACRO, CONEGO JOSÉ GOMES 
O TALENTOSO 


LOUREIRO 
JORNAUSTA PADRE ALBERÍ- 
CO MARQUES. ESPONTANEA- 
MENTE, TOMARA PARTE NA 
FESTÀ.-NA SEGUNDA FEIRA 
PREGARÁ 0 PADRE TANCRE- 
DO BARBOSA 

O POVO SANFELIPPENSE 
EM MASSA RECEBERA OS VI- 
SITANTES 1LLUSTKES DE CRUZ 
DAS ALMAS, DE MARAGOGI- 
PE. SAPÉ, AFFONSO PENNA 
ETC. — VAI SER UM DIA 
DE ALEGRIA E DE ENTHUSl- 
ASMO O DIA DE AMANHA. 


. turado moço. 

De cá, deste recanlo amnrnvel da terra batiiànn, no labutar 
quotidiano pela verdade do Direito, mandamos, como um grito 
dé alerta — um brado de despertar— as palavras que alii licam a 
lembrar perpetuamente, e'm nome da civilisação, a necessidade 
de se punirem os mandantes e os mandntanos dos fuzilamentos 
de 18 de outubro do anno proximo passado em Carinltanha. 

A Revolução foi feita parrr se manterem firmes e seguros os 
princípios do Direito e da Justiça, da Justiça que pune os maus e 
absolve os bons. 

Como, pois, esse mutismo sobre tão horrível crime? 

Que é do summario de culpa quando já são decorridos seis 
meses da perpetração do delictoí 

Não pudemos nem devemos acredilar que os lemlers da Re- 
volução, os que tiveram no Dr. Renato o companheiro intemerato 
e destemido, esqueçam-se de que elle foi naquella zona sanfrnn- 
ciscana o elemento poderoso, digamos, urn dos vanguardeiros da 


Sr. Col. C*rl«>* Moura, honrado Pre- 
feito interino d«*ste município, o que, 
em rnrnctor particular, vai offorecer 
utiiaiilifi, ás ltf lio r os, cm sua real- 
Modrntlo, um lau- 


«luncia no Kiigonlf 
to jantar & aplaudida philarmonica 
«Lira Guarani», de Cruz das Almas 


Jlimmhccet 


• , Para o alvorecer tio iliti 1. tio Maio. 

— Ilctlicatlo ao tilorioso S. Felippe 

Lá distante, na curva imniensn do horizonte, - 

A ncblinu, 

Parte a cortina. 

li surge, no sccnnrio do longe, 

— Eslendido— de luz— como um lençol 

A figura linda d'arrebol 

Delraz n mesma serra d‘oricnte, 

Com raios ospmlanando, 

Pnrn o bailado do dia, 

0 sol lá vem chegando.... 

Esclarece n Nnlurn bem nmpln 

Alem ncccmlcsse uma Inmpadal 


Como se no 
Logo a terra enlevada 
Sob o -abnl-jour» dc luz doirada, 
Envaidece, 

lí murmura baixinho; 

Amanhecei 


de Carinhanha, porque o aclo de selvagerla. por elles, pairicado, 
alem de revelar uma requintada perversão, positivou serem ver- 
dadeiros tipos lombrosianos. •< 

Para elles, pois, o tnaleilidus erii da scnlença divina. 


VALM1RA BORGES 


TE. ASTOR BADARÓ 

Oul. Oarlos 


D. CLEMENTINA BORDA 


Km coiniUMiliin do *r — 

Moura o du »r. Alliuniiitllilo t;ori|iiul- 
r«, oHlovo lioillinn um nono mulo o 
nr. Tonuntu ruvoliioluiihrlo Autor lio- 
ditrd i|ii« lio omooo vom nrmi|iimdu 
im Uouiaron do Cncliuolru, com oluirl- 
itvol procoder, o o»r*o do Dulcgado 
imlltur. 

Muço ilo esmerada mlucnçflo, i>ur- 


Acha-se nesta villa, na residên- 
cia da exm“. família do sr. Nor- 
berlo Aragâo, a senhora D. Oe- 
menlina Cerqueira Borba, desve- 
lada consorle do sr. Thomás Bor- 
ba, de Ires Cruzeiros, 








0 Governo Provisorlo «la íle- giosos ou, do qiinl«|iior ouíro 1110 - 
publicn acaba de baixar o soguin- do, offentlor o» diroitos de cons- 
to decrolO! cloncia dos aliunnos quo lho 

•Art 1“ .Fica tncullndo, nos os- sSo confiados, 
tabolocimontos do instrucç3o Art. 10°. Qualquer duvida quo 
primaria, secundaria o normal) possa surgir a respeito da in- 

0 ensino dn religiflo. • •• lorprotaçflo deste decroto devo- 

1 Art. 2°. Da assistência ás au- rá sor resolvida de comimttn ac- 

las do religião haverá dispensa cordo entre as autoridades ci- 
para os nluinnos cujos paes ou vis o religiosas, afim do dar á 
tutores, no acto da matrícula, a conscionoín dus famílias todas | 
requeiram. as garantias de autlionticidad 

Art. 3° . Para quo o ensino re- o segurança de ensino ministra 
ligioso soja ministrado nos es- do nas escolas officiuos. 
tabeleciinonto8 oíficiaees de en- Art. 11° O Govorno poderá 
sino, ó necessário quo um gru- por simples aviso do Ministorii 
po de, polo monos vinte alum- da Educaç-ao o Saude Publica 
, nos, se proponha a recebol-o. suspender o ensino religioso no: 
Art. 4°. A organisaçío dos pro- estabelocimonto afliciaeS de ins 
grammas do ensino religioso e trncçflo, quando assim o exigí- 
a escoiba dos livros do texto fi- rom os interesses deordoin pu- 
cam a cargo dos ministros do blica o a disciplina escolar.* 
respoctivo curso cujas conimit- 

nicaçOes, a esse respeito, seráo Gomo presente decreto, o go- 

transmittidas ás autoridades es- ' vnr ’' n ,ln 

colares interessadas. 

. Art. 5°. A inspoeçao e vigilân- 
cia do ensino religioso perten- 
ce ao Estado, no que çpspeita á 
disciplina escolar, e ás autori- 
dades religiosas, no quo se re- 
fere á doutrina e á moral dos 
professores. • . 
t « Art, 6°. Os professores de íns- 
Lrucçao religiosa serão designa- 
nados pelas autoridades do cul- 
“ to a que se referir o ensino mi- 
nistrado. 

Art. 7°. Os horários cscoJaros 
deverio ser organisados de mo- 
do que permitiam aos aluinnos 
o cumprimento exato do Sem 
deveres religiosos. 

Art 8°. A inslrucçüo religiosa 
deverá ser ministrada de ma- 
neira a nüo prejudicar o horá- 
rio das aulas das doinaes ma- 
térias do curso. 

Art. 9°. Na» é pennettido aos 
professores de outros disciplinas I 
impugnar os ensinamentos reji- I v 


A casa que maior vantagem offerecó aos seus 
freguezes e que mantém melhor sortimento de mo- 
lhados, ferragens, louças, tintas, vidros, etc. etc. 
Compra fumo, café, couros e mais generos 
— do pais. — 


Deposito permanente de ca), cimento, 
arame farpado o madeiras. 


Preços os mais vantajosos 


CASA FUNDADA KM 1890 


RUA DR. ARAÚJO PINHO N* 18 — AFFONSO PEXNA — BAHIA 


EDITAL 


PODEROSO E POPULAR 

Capitão Joaquim Corrêa de 
Mello, estabelecido na cidade de 
Gravatá, à praça 7 de Setembro. 

Attesla que soffrendo, por mais 
de dois annos, de grande com- 
plicação syphilitica, resultado de 
muitas feridas nas pernas e lendo 
usado diversos preparados indi- 
cados para essa Moléstia, não 
conseguiu resultado algum. 

Resolvi usar o ELIXIR DE 
NOGUEIRA 


0 Coronel Carlos Moura e Alhu- 
querque, Presidente dn junta de Alis- 
tamento Militar. 

Faz saber que, estando eonrluldos 
OS trnlmllios de Alistamento no nnnn 
corrente, vAo ser os mesmos remetti- 
dns á junta de RevlzAo na Capital do 
Estudo, sóde da II*. Clrcumscri|>cfto 
<le Keorutamento. E para qpe clieguo 
ao conbocimento de todos, mandou 
nfflzar na porta do edilicio em quo 
luncoiona n Junta e publicar na Im- 
prensa looai a rolnçAo cerni e sincela 
por elasso o por ordem alpliabetica 


do pharinaceutico 
chimico João da Silva Silveira, 
ficando radicaimente curado com 
esle poderoso e popular medica- 
mento. 

Podem lazer deste o uso que 
convier. 

Gravatá— Pernambuco— 29 de 

Abril de 1931. 

Capitão Joaquim Corrêa de Mello. 
TESTEMUNHAS: Josó Perroira 
Cavalcanti e Ciccro Jiarbosa ila 
Silva. 

(Firma reconhecida) 

O Rranilo remedlo brasileiro, EU- 
Xiil ÍH-. NOGUEIRA, do pliariuacuu- 
tlco o cblniico JoAo da Silva Silveira 
yendo-so oni todas os Phariuaoiiw 
Urogarias o asas do campanha e 
portòos dullrasll, bom assim nas Ro- 
Uubiicos Sul-Americanas. 


ilos alistados. Aquelles quo tenham ro- 
clamaçães a fazor doverAo Apmscnta- 
las coinpctentoionnto riocuinontsdas a 
esta Junta ou diroctauionte a de Revi- 
são até n dia trinta do Julbo do cor- 
rento anno. E ou, Ancolo Gouveia Por- 
tugal, Secretario lavrei o presente edi- 
tal quo asslgno e voe rubricudo pelo 


Presidente. 

Vllla do 8. Kellppo, 30 do Abril de 1031 
Carlos Moura e Albuquerque, 1». 
Angelo Gouveia Portugal, 8. 


Relação dos alis 
— tados _ 


(silos dozesrl» cldadAos: sondo (3) da 
classe d« 1903, Arlliur de Souza llan- 


PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 

ANTI-RHEUMATICO 

ANTI-ESCROPRÜLOSO 

-ORANDE- 


Kepul*(ica e soas figuras principaes, 6 pura todos o* goslos o liara todas 
merecem da revísla <0 Malho* desta ns pessoas. Nesta numero quo tomos 
semana, duas paginas de grande In- em ni&os, publica iibologrnplilas do 
leresse e curiosidade Além do varias Príncipe de Gallos, iuodilos, apunha- 
phoUlgrophias de Alfomo XIII de» d o dus no Paraná, 
de menino até hoje, publica ainda -O 
Malho* o retrato mais reconto do toda 
a família real, Primo Kívera, Rainon 
Franco, Borenguer e Alcali Z amora, 
este entre grados da prisão. 

Politicamente *0 Malho* puhlfra 
uma dezena de cliargcs ruriosissimns 
o literariamenlo de itabindranalli Tiu. 
gore. Algumas poesias, de Claudn Oval 
truduzido por Alberto de Carvalho, 

«A Visita Nocturna*, do Oscar Pache- 
co a narrativa «A morte de Uorilia 
Jfrupp*. etc. 

«O Trancinha* dirigido pelo roílao- 
tor encrenqueiro •Cardoso* está formi- 
dável, especialniente o segundo cliché 
tom AflonsoXIil coudusidu pelooleiiio. 

Luiz hi, o conhecido illustrador pu- 


liosa, Ilibo do 8llverlo do Souza Ilnr- 
bius, Jiillo Gomos dn Silvu, lillio do 
Murcollno Gomos da Silva; (2) dnclns- 


su do 1904, André Nasrlmeiitn do An- 
drade, tlllin do José Ntiscimento tle 
Andrade, Hnnlrio (lotnns dn Silva, II- 
lliu do Murcollno Giinies dn Sllvs; (4) 
dn clnsmi do 1905, Ktuygdio João dos 
Plisso», rilho do JoAo José dos Passo*, 
Elpidio Rumos, filho do llnrnnrdo Ru- 
mo», ('Ordollim lliapo dos Snntns, ti- 
Ibo do Antoiiio lllspodos Santo», Luiz 
Francisco Soaros, lillio do Anloiiio 
Francisco , Soares; (8) tln cltisso de 
190(1, Adolpiio do Souza llnrhosn, fl- 
llio de Sllverlo do Souza Harliosa, ilo- 
xaiidrv Gomos duMIvn, llllio do Fran- 
cisco Uo/ll >io Jesus, Riilino imbrosio, 
Ilibo dn l'.1uygdio Ambroslo; (1) da clna- 
»o do 1907, JoAo Itispo dos Santos, Il- 
ibo tln inlonio llispo dos Santos (I) da 
elasso do 1908, Tcrtuliunu hiiaiioiu, filho 


do Jiinniin Francisco Ignnclo; (I) dn 
'assos, 


elasso do 1909, JoAo José dos I 
Ilibo du (iiillliormlim Roza do Jesus; 
(2) du clnsso dc 1910, Manoel Forlil- 
iialn dn llorn, filho do Aiitimio itispo 
da llorn, Gvidio llispo dos Santos, li* 
lho do Aiitouio llispo dos Santos. To- 
dos residoptvs noato Mnnieiplo, Eu, 
iiignlo Gouveia Portngol que u escre- 
ví o vno assignndo pulo íresidonle 
Carlos Moura o ilhiiqiierquo. 
ingolo Gouveia Portugal. 


hlica aio pagina Inteira, oolorldus, <A 
Soccos du Norte* , 
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LINHAS nr 

■justiça 


FORAM IMPONENTES AS 
FESTAS DOS PADROEI- 
ROS DESTA VILLA 


Li. no -Escudo Social- d< 
de março, uma local tecè'«ln 
pontos errados., abrando 
injustiça que não deve passa 
branco sem mais nem menos 
porque atinjina & pessoa em? 
te e respeitável a , oUn 
do Exino. e Kevmo Sr. Arc, 

PreK 0 h 0li !. nn0 ' ,,po no, <™ 
Prelado bondozo e distinto 

sua pureza de conc.encia. 

Nao se faz nenhum dezac 

memona do saudozo vir-ari 

Maragogipe, Conego Adolfo 

queira, quando o dinheiro 

ele deixou para a Paroqui 

ílPütim * . ^ 


Passou alguns dias 


Nüo perdemos o nosso precio- 
so tempo na propaganda que ti- 
zpinos, afim do se revestir do 
innenarravel hrilhantismoa testa 
dos Padroeiros desta villa. Hou- 
ve, realmente, uma festividade 
magnificente, doenthiisiasmo vi- 
brante. 0 povo regorgltou do 
alegria plena, eslusiante, dando 
oxpansâo aos seus sentimentos 
E, por isso mesmo, b que aftir- 
mamos: a Festa dos Patronos 
desta localidade excedeu á nos- 
sa espectatlva, esteve boa, rea- 
lisou-se num ambiente de paz, 
de contentamento e de harmo- 
nias puras. 

A -Lira Guarani- de Cruz das 
Almas, acompanhada de uma 
pleiado formosa de moços do 
sua melhor sociedade, inclusive 
os que compõem a Linha de Tiro 
n. 347, deu 4s festividades do 
dia 3 o mais adtniravel realce. 

Em nosso templo sagrado o 
povo teve horas 


nesta 

« movo e apreciado 
jornalista Padre Alberfcò dc 
Lima Marques, nosso lealdo- 

Z an "f° e . as * iduo collnbo- 
f nd or de cuja autoria publ i ca- 
mos hoje um bem elabora- 

rn, °í llC ° con,ra «•» nossa lo- 
de f 7 de março, que loi 
inspirada na inlormação ii- 
dedigna que nos deram em 
maragogipe pessoas reconhe- 
cidas idôneas. de que o sau- 


de Indizível 
satisfaçSo, ouvindo os bollissl- 
mos sermOes leitos pelos talen- 
tosos sacerdotes Alberico Mar- 
ques, José Gomes Loureiro e 
Tancredo Barbosa que, mais 
uma vez, confirmaram os seus 
dotes intollecluaes de oradores 
consummados. 

A -Lira Sanlelippense- bem 
ensaiada, sob a regencia de Ader- 
| bal Gusmilo, abrilhantou to- 
das as solennídades festivas e, 
na mais requintada manitosta- 
çilo de socialismo, recebeu con- 
no; lot inventado 205 annos dignnmonte a sua có-inua de 
antes da era Chrtstan. Cruz das Almas que deve se 

Havia neste (empo um pre- orgulhar de possuir no seu meio 
lor chamado LUCUS AMA- um mnsicista aprimorado e ln- 
RU5 RUFUS AP1US, que telligente como ó o Prol. An- 
era um perfeito rotoneiro. thonor Bastos. 

O povo protestou mais de A procissão roalisada na se- 
uma vez contra os seus aclos, Ruuda-tolra, 4 do andante, loi 
mas o homem linha mais ga- u,na cousa nunca vista nesta 
nnncíado que brioenáo arre- villa; uma verdadeira apothoose 
piava carreira. de ló catholica. O nosso digno, 

Que fez o povo. oslorçado o bondoso porocho Pe. 

, f, . Arnulplio Sennn, merece os mais 

Vingou-se como costuma. francos «lmrtiw nnin mmin kh. 


ORIGEM DA PALAVRA 


anuros e tonuozidades esconsas. I 
Pareça embóra rljido de mais , 
nas suas ordens ou determina- 
ções superiores, ou carrancudo 
no exercício de sua autoridade; 
o Exmo. Sr. D. Augusto não 6 
tal, como se vê lacilmente no 
trato contínuo com S. Excla. 

E não julguem temerariamen- 
te que estou pleiteundo as hon- 
ras de um canonicato, ou baju- 
lando os lavores do meu supe- 
rior hierárquico. 

Entre os homens que ndmiro 
com enthuziasmo, nesta nossn 


lugar, tudo que se relaciona com 
as paroquias está sob o contro- 
lo ou liscalização imediata do 


Prelado. 

Isto é claro e consentâneo com 
os mais simples princípios de 
ordem e lojica. 

Não é ouvindo os pensares e 
julgamentos coloridos da vizão 
individualista de cada urn que a 
Autoridade ajirá acertadamente. 

0 lôrro da matriz, o telhado, 
as paredes ou as portas poderão 
ser reparadas ao impulso disso 
que se chama boa vontade c des- 
prendimento; sem que se deixe 
de realizar urna obrn de suma 
importuncia na civilização de um 
como 


povo católico ás ibrcilas, 
é o jenerozo e entuziasla povo 
de Maragogipe. c como é a coiis- 


coIuiiíih do -Escudo Social- o lor asslynava — L. A. R. sur o prosldir todos os aclos do 
ugn7.ulho sincero pura eslas li- Apius — fez a suu sentença, dl- oulto roligloao durunlo os «lias 
tílias de justiça e grutidiio uo in- sendo Lar-apius. du Posto, 

signo vulto, quo 6, pura todos O nomo pegou; |A clncoen- As dlvorsflos publicas tflrmn 
nos, um líiliiuo ezemplur de vir- (a annos depois andava nos animadas o onthusiaataa, notan- 
lutles, ( livros dos grammaticos oagô- do-so mu tudo a bua vontade do 

ru, nos modernos tempos, nn- P ov « qu«, regosijado, soubo sor 
Jaguuquuri», 5 de abril de 10.11. da em cima de lodos acjuelles Ki amitj o sincero na uxjmnsilo 

quo abotoam as colsa3 do pro- do sou Intenso Jubilo, na de- 
Alberico de Lima Marque» xlmo.- Contlnúa na 4*. pagina 


trução ou aquizição da Cazu Pa- 
roquial. 

Não confundamos as couzas, 
tomando a nuvem por Juno.,. Ca- 
da santo em seu altar e haverá 
plena harmonia. 

Fiquem os distintos confrade?» 
sabendo que temos na Baliiu 
um curater de homem sem me- 


l 




s &ôpic&§ ao, £Sas2©s ÇPereirn 


FAZENDO JUSTIÇA 

Nno podo deixar a Imprensa 
ulliva o firme, ao seu crodo do, 
acima do tudo, dar o sou ao sou 
4<>nn. ’ 

i Por osto motivo é que vimos 
teeor lioje os mais Irnncos olo- 
gios 4 sociodado «Lira Guarani» 
da próspera cidade de Cruz das 

'Almas, pela brilhante figura que 

■tez no domingo -3 de maio «nes- 
ta vi lia, não só porque deixou 
patente em nosso meio o proce- 
dimento: exemplar dos seus as- 
sociados, como também pela sua 
bem feita afinação, pela sua ar- 
te musical e principalmente pola 
.competência dos seus músicos 
cjvilisados. amantes do progres- 
so, desse progresso incentivador 
que somente os espíritos reto- 
grados e miseráveis, não o abra- 
çam de boa vontade. 

A' «Lira Guarani,» o Tiro 347 
o povo digno da encantado- 
ra Cruz das Almas, receba as 
nossas homenagens sinceras num 
abraço de reconhecimento. 


escreveu — = COCãÍMã 

>’*r» o eeucurio do cronicns da revista «LITTEItATUKA DOS NOVOS» 


A inveja è um sentimento vil 
qtie só encontra guarida nos es- 
l>iritos tacanhos. 

A pessoa invejosa, seja homem 
ou mulher, é o jieior inimigo que 
se tem sobre a terra; porquanto, 

' só age pelas costas, traiçoeira- 
mente, á semelhança dos cães 
de fila , 

mos dizer como o espartano An - 
tístenes disse, ao saber que o in- 
vejaram: 

‘Peior para elles; terão que 
toffrero duplo tormento dos seus 
males e dos meus bens.' ■ «- 


Ella veio vindo caminhando 
a passos lentos n’uma attituifo 
provocadora de profissional . . . 

E com uma voz quasf estran- 
gulada pela omoçflo falou:— O 
^ nr o Snr. tom qual- 

quer coisa dq extranho... Uma 
tristeza qualquer quo ficou es- 
quecida no fundo dos sous olhos. 
Um não soi quo do interessan- 
te quo me fez pensar uma por 
Cão de coisas bonitas . 

ffnpido como um automato, 
levantei o vista para n exqulsi- 
ta mulher que mu defrontava. 
Miroi-a com cuidado, proournn- 
do niiaJysar-lhe os gestos, lira 
umn perfeita caricatura de mu- 
Uior bonita. Magra. Alta. Olhei 
ras profundas e recortadas l 
«crayon.» Os cahellos em desa- 
ftnlio desonrolavam-se pregulço- 
samento ao longo da testa. Os 
ollios brilhantes e agressivos 
eram duas contas negras giro- 
vagando na concavidade das òr- 
bllas. Boiguntoi-lhe o noino. Ah! 
meu nome? Quer sabef o meu 
nome? 

Kiu alto, um riso disfarçando 
uma forma visivo) de alegria tris- 
te. Pouco importa ao snr. sahor 
o meu nome.., 0 meu nome é 
igual a minha historia. Triste 
como todas as historias infelizes. 
Chamo-me Maria Felicidade. Ve- 


Va!© a p ena 


viver? 


Felicidade ... 

0 meu romance começou com 
o mou primeiro amor... Agóna 
ando assim pula vida procuran- 
do um destino Igual ao meu . .. 

Sentou-se. Pediu-mo quo dis- 
sesse versos. Intrigado pergun- 
toi-lhõ: — porque ino achou as- 
sim tão differente dos outros 
homens? 

E «ella» n’nma voz molhada de 
caricia: Dentro dessa penum- 
bra vermelha do «cabaret- só 
onxorgo o snr. como minha úni- 
ca cspornnça. 

Pensei que o snr. possuisso 
«nqnelle vemodio» que sorvo para 
curar tristezas.».. Pensei que o 
snr. tivesse o pó branco quo ànos- 
tosia a alma o embriaga os sen- 
tidos. 0 unlco consolo para. a mi- 
nha vida. 0 pó da illtisão que 
é minha uníca ventura. Mas vejo 
quo foi tudo engano.:. Foi tudo 
mentira... Levantou-so quosi 
quo imperceptivelmento. Depois 
aíastandó-8e dovagarinho, dis- 
se-nie toda cheia de magna: — 
Adeus meu poeta.... Foi tudo 
engano.... Desculpe... Descul- 
pe.. ' ; 

0 Snr. não ó ó homem que 
eu procuro! 


Do livro a sahfr 
'. -ARCO IRIS» 


ADEUS DE DESPEDIDA 


AFFQNSO PENNA 

Com a administração do Exmo. 
Snr. D i. Edgard Tupinambá, Af- 
fonsa Penna tem progredido bas- 
tante. 

Agóra mesmo el/e acaba de 
inaugurar o serviço leJephonico 
da cidade, explorado pela Com- 
panhia «BraziJeira de Energia Elé- 
ctrica*, Mictorios públicos, Al- 
bergue Noturno e Telheiro para 
animaes. 

E' motivo, pois, para estar sa- 
tisfeita a população de Affonso 
Penna, lendo á frente do seu go- 
verno um cidadão não só hon- 
rado, trabalhador e progressista 
(ir «O Globu» de Castro Al ve*) 


ilofi II liDtn ú Bioki iunilit; - - 

IBM tirdf, ulai i nliofiiu ... 

Uíi uiniili. inili i ciciou, 

HIIB, ll lUl lieis ilIUIlüét... 

•; •' I utotlfi korv mio Uo dolowil...'/ 

I IoIoçjh. na iioiiiio | imift 
\ r »«« imii tiriçlo uiiilu aartida; 
ir snraiirult i npiripi iimu. 

fta línt» it In corplct» U Mi. 

«tini lotpiiM ui Itu lilloi i i mu 
<• In Miísii IIibiI i lojc nliiio, 

to hijii ! IBI ilai boi* itirdcoifi, 
riliraln iMi ui m arishoM. 

■oi itu um riurticu - 

S. Follppe, 30/4/031. — EDEI.lt) 


^líusa 3 t 


ansinza 


Ccrt» pemôn B quem se f B2 . , 

- vi.Ib, r.rtn ver, no suj-o .lo d,.,',' 1 
mo, e como em ultimo recurso »>,, 
riinn-ae do mim e. com grnmio r 
linrç*, esperando que a miulia „ 
vr» tosse decidir dn sub sorto, r, 
tB-mo: -Senhor, vulo n pena vtverT 
Dolorosa pergunta a onvolv,. r „ ' 
mistério. Rcflc-sli um luouienl., . U ' 
pondi-lbe: «A vida i nu. »„,, ro ,, r ' 
vinil ado.» Podo parecer pejada 
qaem desconlioco o vulor do softrim!.' 
to. Josiispar» provara sun dlvinda,u 
resuscitoii mortos, rostituiu-llios a \ 
Diante do tuincilo do seu aniír,, I 
raro. chorou « clmmou-o & í 
depois de morto, Ellc mesmo 
too! h a sua rejurro.çlo 6 a prova 
ior da divindade da religiio q UII 
ensinou. ^ "*■ 

E- pesado n vida para quem des- 
conheco os büDüíicioa da r«3ii'n^A 
chiislil. ** 

K- pesada a vida para q uem , ,, es . 
conhecendo o. supremos de„ K1Iiu , d „ 
Deus, esporo neste mundo aouient» „ 
goso e o prazer. K’ pesado a vida par* 
quem desconhece a mnldiçSo que c , 
l.iu sol.re a humanidade, quando Deus 
drnse oo primeiro houieiu: «Haura, 
de comer o púocom o suor de teu rosto . 

Duns parecer-te-» tio ninlvado ,,»» 
te tenha collocado no inundo puto t.- 
res como partilha o toffrinieiito, sria 
esiiernnçB do um goso ou uma Mi, ,, 
aado ? 


# /• 


José IngeniflroH no seu livro 
<0 Homem Medíocre ,• página 
105, diz Mt/icgoricamcnle: i 
« Quantos ha que jnirccem ho- 


siçãcs alcançadas nas piaras tn c- 
| dwcraticiiH. 

Vistos de perto, examinados 
om obras, são menos do que nada, 
valore» negatibos. Sombras.' ■ 
ltealmenle ó o que se vê sem- 
pre, neste mundo d» hjpocrisiuH 
e misérias. 

—Jlumcns que de homens sú 
têm 0 nome e que, averiguai lus 
as suas obras, a sua cunduclu, 
nos ajKirecem como esqueletos no- 


Fui e foste Junta a mim 
Aqiiolla quinta-feira chie, 
loiuhros-to t Ao Jardim ■ 

De Namrotb. 

Li, dancei, tu dançaste 
no som mnrnvllboso do «Tnpnnn» 
o conhecemos noaollo menlnótn 
qne dançou Uo hem o «lox-trot» 
com nquella inolindrosa. 

KHaeslavn.oscomtnlosnmontepintnda. 

linlm * face e o* lubio* cordn ro*s, 
[* custa do «linton» snngulnolonto. 

No dunynr ern tamlioui escandalosa, 

iiAo to lonibras? Pois bem: • 

bojo a vl a ospornr, 

n«o soi por quom, 

nlli, em fronto i «Catugf». 

Mou Dnui, quo horrort 
N4o ora maln nquella flôr 
do Jardim do Natarelb. 

Lrn umn vellm, deatue snrlgnltns, 
quo o rujo transforma nm mellmlrosn, 
e, quo nustes dlns, estavn slmplos, 
npenan perfumndn, 
jiurquo ura quliitii.folra «unta 
“ " ‘tereJtt prohibla-lho do salilr 
i rua musrurudu. 


Hulila, 28-4-31 


uno ura 


, * « "VO dli;/» UVf/IV CWHCÍUO 

mens e qne m valem pelas t >o- jentos... sombrus ridículas! 


BAfATAS PORTUGUEZAS 

Vende a Pittlurin «SANTO 
ANT0N10 • 


, Tcrin ella crendo umn rreatura ra- 
cional. intelligenle, para ontregid» ú, 
misérias doste mundo, aeui abh C o. sem 
pio, som roupa que n proteja dus 
intemper.es da estnç4o, para SüI ar 
com o lou soffnmentu ? Cr.'s que re- 
nlinente seja assim ? Dii Tlicreza N»„. 
man a estn-mat.sadn do Konnesreuth 
quo su salvam mais nliuaj p„| U s sot- 
jnraontos do que pelos sennSes mais 
brilhantes. I orque Cbriato teria so!- 
trido tanto seuio para te mastrsr n 
escola do soffrimento cm quo devias 
aprender ? Mo poderia l»r cite deixa- 
do d. soffrer? Ma. sendo Deus n5o 
podia solfror, por isso tomou um cor- 
ííirt J i'** 1 1 a °. I " > ”" ,mra < l ur ‘ “ solfn- 

n.ento ll.u fosso sensível e um solíri- 
mento terrivol como jamais niuguem 
paa«OL>u. 

« estima s vida como um dom 
precioso do Altíssimo I Aprende a v.ver- 
su lorte diante do sotírimento ! En- 
cara as teinpustades da vida c..m se- 
lei ^mlnlm 0,lM ‘"““••‘'"ecetio do 

Faro o bom mesmo n quem te fi- 
lM0 18 elegrarã. Prati- 
n V rt »“ * 8 e*P*ra a rocompenui 
uo Leu. Nio oajicros recumpensn ler- 
rciiB porque nquellos a quom mais be- 
ntf.clos fjxerus serio os primeiros a. 
W dosconhecor coiuo bomíeitor SI os 
tous negooloa te saem como niu es- 
peras , resigna-to o couliocerás o sahor 
oco (In rosIgunçAu. Quero crer ou» 
desconheces nlndn como A consolado 
canforninr-ss intolrniuonto com a Pro- 
vlüeno.a divina. Começa a upproiuler 
o voris. 1 1 

1‘r.forlris vlvor multo pnrn iindorcs 
liiuis soffrer ainda. 

A Riaiule snntn Therorn do Josus 
tlnlin por divisa estns palavras: <ou 
solfror ou morror.. Pnrn olln solfror orn 
gosnr o emi na terrn e morror orn «o- 
snr o ceu no oou. Pnderis ter oste 
dosojo do gosnr o con no ceu pela 
morte, mas osperaque Dons t'n man- 
do porque só ollo 6 autor dn vida n 
•In morte. Subo vlvor o snbeiiis sol- 
frer, A vliln 6 um liem. 
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ARazjj^ 

„ ,® r ‘5í l1 ’ ‘ dc m “°» caUosus o da cha- 
de Oleçario r0 XÜ?ú^! , ‘ r ®* ik0 po4tic * 

purpurínaa! su “ ,ur ? r “ 

Brazil, poético « mavioso nol» ca- 
huberancia f.cunda .las 
verdejante*. onde o sabiá cíf.uT 3 “ 
cuidoss menta, todas « .ael„d,as dí 
^/ .^e aprendeu d. N.turc*»!. 

Brazil solitária » manso.. H.aiil 

ZV, Aos l ntU ' COrr '' n,P «-«ul- 
tuosa do* seus nos caudalosos que 

descem cachoeira*, despedaçando Ilo- 
cos de espuma* sobre as rochas gi- 
gantescas]... & 

Brasil, de amor e de bondade, on- 
de o «baiideiro. pega a viola, no ser- 
lao, e deixa a alma nas onda» lar- 
gend© unu cançàoí... 

Brazil de Ceu azul, miraculosa e 
boai, onde em noite* clara* de | U ar 
o mar faa das vat-a» uma penna e es- 
creve sobre a areia, o melhor dos 

seus poemas 

• Brasil, dos nossos dias, alegre, Tor- 
le, progressista e feliz I 
Eu te saúdo, Brazil trlumplmll — 
Brasil, dadiva de Ueus, pela* mio» 
de Cabral | 

S. Felippe, Maio /3.UJI. 

Tilnin lerttt 

CEL. CARLOS MOURA 

Se/oiiu na quarta feira para a cida- 
de do íSalvador o proBlimoBo o pro- 
KreaaíftU Trefeito iaUrrfno denta oiu- : 
nií*íj)alida<J«-, ar. Ccl. Cario» Moura o j 
Albuquerque. 


O AN NI VERSA RI O DE 
- UM MARAGOGIPANO 
ILLUSTRE 

D ar IeíMinol Tourinlio, rrlterloiio 
CollecUjr da* rendo» do K atado, em 
Marogogipe, feutejou no dia Yí do n»f?n 
fluente o acu amii vernario natalino. 

Por uron(4>ririH*nlo tâo f«-li/, (i Aflii 
coraç&o muKnauiino naperimuniou ili- 
Uiilvel alegria nau alogriaa «arilaa do 
•eu lar venturoso, oudo \) Üiiulrmiios 
•Seixnn Touriuliu <■ a raiulia ilo amor 
oda fidelidade comi» eaponodiKiiu quo d. 

Jlouvo cclnhra^ao do in lunar» MM 
u Cf; to do gruça» na Igreja Matri* « 
um lauto límiqmrle offnrccido pelo mi- 
■livfiaanaulo k » pessoM d« uua ami- 
zade. 

AoCel. Lo (.ml Tourinho, A um 
Imjiu anilho do nosso jorrulzinho, ou- 
viaiiioM oa nnauon jiarulroní eiU-nulvo» 

4 nua nobre faiuihu. 


J WMAXAIIIO IiWEPENDEKTE, NOTICIOSO E LIT ERÁRIO 

_ Cko 7-eLp^, 16 dv °lHaio Au 1931 II (brasil) 


Christo Redemptor 

MO COBCOfADlTÕ GEWIfl U 


A monumental imagem do 
Unnsto Redemptor, no cimo do 
^orcovodo, o maugurar-se no dia. 
12 de Outubro do corrente anno, 
constitue uma ousada concepção 
artística que honra a engenharia 
nacional e o século em que vi- 
vemos. 

Obra perfeita e de grande vul- 
to. erecta a 700 metros de altu- 
ra, como espargindo graças do 
ceu, de toda a parte da cidade, 
e do alio mar, será admirada na 
S^djosa belleza de suas linhas. 

O Corcovado é. sem contesla- 
çao, um rios mais pitlorescos pon- 
tos do Rio, preferido pelos apre- 
ciadores das inéditas perspecti- 
vas, da maravilha iiluminada, 
como um circulo de fogo, a cin- 
gira formosa Sebastianopolis. 0 
s cenário deslumbra. Em baixo, o 
casario multicôr, colieante, des- 
cendo encostas fecundas, trepan- 
do montes exhuberantcs, esprai- 
ando-se, dilatando-se, sumindo-se 
até o mar, muito azul, que se di- 
lúe. ao longe, nas brumas luci- 
leitas do horizonte. 

No alto, rematando o collosso 
de pedra, qual sentinella do Bra- 
sil, o Chrislo Redemptor, na ce- 
lestial visão do seu gesto amplo 
de universal perdão, na altitude 
envolvente de uma benção eter- 
na e paternal..., 

E sob o templo magnstoso das 
noiles coiistelladas e a tulgu ração 
diamantina dos mandos no inll- 
nito, Jesus, na imponente mon- 
tanha, mais ainda, avultará, en- 
grandecido, no recésso do nosso 
peito ao poderoso culto da nos- 
sa Fél... 

Além do profundo sentimento 
religioso e espiritual que sempre 
desperlu a dácu imagem do Mo- ; 
mnii-Deus, dando uin pouco de i 
trégons ás torrivels contigencins i 
da hora que passa, um notável I 
acontecimento deslncnrã o qome . 
do Brasil pela sua projecçAo i 
mundial no terreno sclcnlifluo r 
moderno. t 

Ror feliz inielnllavn dos -DIA- . 


RIOS ASSOCIADOS, legilima ex- 
pressão da imprensa brasileira. 
■ ‘o famoso inventor Guilherme Mar- 
coni, um dos mais possantes cé- 
rebros da latinidade, accedeu em 
repetir a experiencia realisada, 
com exito, em Sidney, (Australia) 
illuminando, elle proprio, de bor- 
do do seu hiate Electra, em Ro- 
ma, o monumento do Christo Re- 
demptor, no Rio, saudando, ao 
mesmo tempo, o povo brasileiro. 

E’, de facto, uma grande e pa- 
triótica victoria alcançada pelos 
DIÁRIOS ASSOCIADOS, que nos 
proporcionará momentos de in- 
tensa emoção além do honra es- 
pecial de ouvir o sabio italiano. 

Entrar em detalhes de como 
conseguju Marconi illuminar a 
Exposição de Sidney escapa á 
intelligencia dos leigos no assum- 
pto. 0 certo é que o notável in- 
ventor da (T. S. F ), realisarã n 
mesma prova, segundo lelegram- 
mu da Italia, accendendo, no dia 
ila sua inauguração, a imagem 
do Christo Redemptor. 

Predestinada intelligencia que, 
numa homenugem ao Rei dos 
Reis, solldurio na fé, enviará de 
bordo de um pequeno bnreo n- 
(ravés de milhares de kilomelros, 
na potência invisível das ondns 
ultra-curtas do radio, a luz divl- 
nu e fecunda, elaborada sob o 
ceu formoso da Italia dos santos 
e rios horóes,— berço da clirls- 
tundudel 

ANTONIO BISPO 

Rio, i\ Maio de 1031 . I 


• ' -EDITAL- 

Eu JoSo da Cruz Moraes, Es- 
= crivâo do Jury e Ollcial do Re- 
; gistro Civil, na forma da lei.. 

Faço sabor que protondein 
. casar-se Antonio Nicolau Bar- 
boza o Dona Maria da Concei- 
ção Barbosa Pinheiro; olle soltei- 
ro, lavrador, com vinte e seis 
annus de idade, filho legitimo 
de Manoel José Barboza e D. 
i Constança Ribeiro Barboza, (fal- 
lecidos) natural, domiciliado e 
residente no logar Copioba Assú, 
Termo de Marngogipe, e ella 
solteira, de profissão domestica, 
com vinte e quatro annos de 
idade, filha legilima do doutor 
Theophilo da Costa Pinheiro e 
Dona Joanna Barboza Pinheiro, 
naturaes domiciliados e residen- 
tes nesta Vil la. 

Apresentaram os documentos 
exigidos por loi; se alguém tiver 
conhecimento do existir algum 
impedimento, npponha-se para 
os lins du direito. 

E para constar lavrei o pre- 
sente quo vai affixndo no logar 
do costume, publicado na im- 
pronsa local o copia para ser 
Junta e outra para ser enviada 
ao offlclal do Registro do Ter- 
mo de .Maragogipo . 

S®o Kolippy, aO do Abril do 
1031. 

JoSo da Cruz Moraes. 

MANIFESTAÇAO 

Quando «*tovs aqui nsi iliu d* K*j. 

ta, recoliou d» «MraSanlelImisnae» ex- 
liroaalv* uanlfosta^Ao du npreço, na 
nxldoiielado lioaau rcdaolor, o Heiui*. 

1 »dro Alliurtoo Manium, altivo vi*», 
riu de Jiigumiuiiro, e que dolxou eita 
vlll» iM.nhoradli.Umo aos anua liabt- 
tantiM, |Mila lum» oaptlrante ooui quo 

o tmtAraiu. 


Na cidade do Mnrngoglpo, pe- 
rmite um grande iihmero do pes- 
soas de (ICHlaque, lol renlisndo 
no dia 12 do corrcnto o ensumen- 
to do sr. Manoel Qregorio de 
Almeida, ncrerillnilo negociante 
mi cidade de S. Fcllx, com n 
melga senhorinha Hosonnn Maria 
dc Hrltlo, tillia do lallccldo sr. 
Antonio dc Brilto e Irmã do sr. 


Álvaro Britlo; gerente da «Tip. 
Peixoto.* 

A pliilnrm. •Terpslchore Popu- 
lar* abrilliuntoii ás solennldados 
nupcines, sendo ás 23 horns o 
embarque dos recem-casados para 
S. Felix, mulo estão residindo. 

Ao sr. Manoel Almeida, que é 
primo cio nosso redacior, e ú sua 
digníssima consorte oa nossos pn- 
rabmis e votos de felicidades mil. 


Escudo Social 


tf 
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-^r gov.crnar i q caminho verdadeiro I DE MARAGOGIPE 


(.ovamnH-ó a maior e uni- 

Uil-o« nü Ç dos políticos lirasl- 
‘" 1 ( 8 lu, monipjilo qno passa 
I "(los quoroni uo grimpar no 
ni ns, poucos silo os 

SSX!T mw *' B0V ' ,rnBr «o»! 

lípidnri.., com spiitlmoiit.is uu- 
trlotlcos, nolillilnntos. 

'■ os 'l"‘- ,li '" UhuuptiilOes pura 
governar, não põdmn admlnls- 

' ‘Soh7"' sao " lauy governos 
imiilossa atraso rotineiro que 
osphixln, que acaba com a vida 
' n,u,t<,s municípios bahlanos, 
iKvaso catequo, Inleliainontc.sò 
uvldancla na (alto exclusiva de 
profícuos governantes, do bem 
intencionados administradores 
públicos. 

Os nossos políticos represen- 
tat i vos, (piando no tastigio do po- 
der, se esquecem de tudo para 
cuidar tflo somente da politica- 
llia, que é o maior entrave ao pro- 
gresso e a prosperidade do Bra- 
sil. 

l’or isso, alguns dellcs, porque 
mio s3o todos, deixam de traba- 
Ibar em prol da grandeza palria 
deixam de lazer uma adminis 
traçdo louvável e, dominados 
pelos interesses pnssoaes, se li- 
mitam a politicar contra ossous 
desalfectus, muitas vezes, sujei- 
. luS ás consequências alírontosas 
do talve-se quem puder, ou do cré 
nu morre 

Fellzuiente a municipalidade 
de S3o Fellppe, pequena é verda- 
de, mas de valor, não tem a mós- 
ma sorte do suas congeneres 
que sSoposBimamoiito governa- 
das, que vivem dominadas pelos 
tentáculos do atraso. 

A' frente da política local, ou 
melhor, no leme do governo mu- 
nicipal de Süo Felippe, es 1.1 um 
plldto intimorato que, certaineii- 
to, saberá se esforçar, afim de 
qur a nau da publica adminis- 
tração singre, vlctoriosa, um 
mar de rosas ,intereBsando-se pe- 
lo progresso e bom estai da terra 
que ellocritorlosaineiite governa, 
15 assim (•. que O nosso l*re- 
feito Interino já cogita de remo- 
delai os açougues, o mercado, 
o edifício (ia Cumaru Municipal 
<* terminar o novo calçamento 
da rua Coronel Oeclllmio 
A primeira obra a ser alaca- 
dn 6 a ri inodidaçíodiis açougues 
que, em breve, teremos 0 pra/.oi 
de vê-los couiplel aineiito traiis- 
formados, do aceordo coinoos- 
Mlo moderno 

Que Deus Inspire o sr Ol Pn - 


Na labuta diaria em que 
se agita a vida do homem 
seus passos estão cerca- 
* ores 0 ««Pinhos 
As flores são as horas ale- 
gres em que a vida parece 
um gôso. 

Os espinhos são os momen- 
tos amargos em que a vida 
tem um pêso esmagador. 

Encarando a existência pelo 
ludo real, olhando os factos 
humanos, de Irente, sem mê- 
do, sem preconceitos tacanhos, 
a vida se nos manifesta como 
uma responsabilidade, uma 
missão recebida, vinda de 
Deus— o Creador de tudo. 

E no entrechoque a que se 
vô impellido o homem, não 
urna. senão muitas vezes a 
sua intelligencia eo seu cora- 
ção se esforçam torturados na 
ansia de descobrir a luz, no 
desejo de encontrar amparo. 

Romeiros do pensamento, 
os homens sinceros, verdadei- 
ros bandeirantes em busca das 
minas da verdade e do bem, 
confessam (embora incompre- 
hendidos pela turba dos cegos, 
dos paspalhões) confessam que a ionte única que encontram capaz 
de saciar ã sêde devoradora, que os vem martirizando, é esta:— a 
doutrina immorredoura da Egreja. 

Este è o verdadeiro caminho. 

O eqsino de Jesus. Os sacramentos instituídos por Jesus. A 
vida em união com Jesus. Oh! que simplicidade, que sabedoria en- 
cerram as páginas do modesto Catecismo da Egreja. 

A sciencia inchada do mundo nada é. nada vale, si o homem se 
orgulha em tê-la, despresando o que lhe importa a elle O que im- 
porta ao homem éser honjern. Agir de nccordo com a sua consciên- 
cia, ser sincero, leal, não trair aos seus deveres sociaes. 

Antes solfrer Antes perder os lisonjeiros favores materiaes. 
Que feliz nãoé o que ouve e comprehende a palavra do Divi- 
no Mestre: «0 que permanece em mim e eu nclle, esse dú muito iruc- 
to; porque sem mim nada podeis fazer.» 

Ouçamos o Salvador Nosso, que nos 'laia pela voz da Egreja. 
com ânimo resoluto e generosidade de coração sigílmo-lo, prati- 
cando as virtudes que Elle nos ensina. Na Eucharistia, sim, na EucUn- 
ristia estã o rico manancial da alegria do corução humano. 

Este é que é o verdadeiro cumiuhu 

P. ALBERÍCO MARQUES 



N'« quluta feira, uitehontcm, fumos 
«un-rchondido, roto a chegada n««U 
Villa (lu nproci&do coréito -Sruita 0Í- 
ciIIa», <U hospitaleira cldfcdu de Ma- 
ragOglpe, onde a art* divinal do* .on. 
teu» caprichosos © exímios cultor©*. 

As digníssima* senhoras © *«*iiho- 
rinhas quo compõem o corfto «Santa 
Cecília», estiveram em o nosso tem- 
plu sagrado, nnda entoaram holliul- 
ino» htinnos do amor ã Virgem MAo 
Jí Deu», e, num g**to de alia edu- 
caçSo, viaitnrnm a noas» redação, 
acompaubada» dos senhores Ailcrhil 
(■usinão e Álvaro Dritlo. 

A» distinctas vlsitanlen f&ruo hos- 
pede» da cxm* família do sr Frao- 
cisco Horha, tjuu das mesmos rcco- 
heu significativa iiisnltestocio iln 
apreço. 

Km o nosso livro de visitas, deixa- 
ram os seus nomes esenptos. — Izolioa 
Konçei Darhosa, Auta Rangel de Mello, 
Bonedlcta Pereira de Sousa, Antonia 
Conrelçfto, Teonilha dos Anjos, Maria 
Aquilla Carvalho, Maria daConceiçAo 
Meneies, Lourdes li arhosa, Maria bar- 
hosa, Rosolina da Costa Rsnzel, Fran- 
• isc» Ksmeraldu Rangel, Maria Ca- 
milla Assumpção, Alhertlna Ritta 
do liritto e Emilia Sousa. 

A F esta de 23 

No dia 21, sexta feira próxima, 
terà começo na Egreja Matriz des- 
ta villa o Triduo da Festa que a 
• Lira Sanfelippense» vai realisar 
no dia 23 do mès fluente, em hon- 
ra ao patriarcha São José. 

A nossa philarmonica, consoante 
estãannunciado, promoverá agra- 
dabilíssimas diversões publicas, 
durante os dias festivos. 

E' esperado, aqui, um grande 
numero de pessoas, de Marago- 
gipe, Affonso Penna, Sapé, Cruz 
das Almas, que vèm assistir a 
festa annunciada. 


feito a trabalhar polo engrniulo- 
olmonto do São Follpjie, ppnjuo 
nôB subornos quo S. S.* anho go- 
vernar, subo ndinlniutrnr, 6 lhe. 
riQhl mau in lhe ri(/ht iitaca, co- 
mo (Hzoin os Inglozoa. (O liomont 
<|U 0 convem no lugar que oon- 
vein ) 


i» 


DR CEZAR CALDAS 

MKOICO— 0P15UAD0R 

S. EKblPPK BAHIA 

O urnndo rvmodlu brnHilulr», Kl.. 
XI U BK NOtlfiailA.do plinrmncmitl 
uo n rlilmlco JnAo do Stlvn Sllvnlrn, 
vOlUlc-íO oui tmliia us 1'lmnnnoltuk, 
Ibugurlna u Cuhiis da Cuinpaiilm i 
Siulftps <lo ltrasll, buiu assim nus Uo 
pnbllcns Sul Auurieanas. 


Aviso 

Aviso aos senhores ha- 
Ãtantes desta villa que, de 
accordo com o Codigo de 
Posturas, será feita de se- 
gunda feira em diante a 
correcção de porcos e ani- 
inaes outros que fôrem en- 
contrados, soltos, nas ruas, 
ficando os seus donos su- 
jeitos ás respectivas multas. 

S. Felippe, 12 de Março de 
1930. 

O Fiscal 

Miguel Pellegrmo 


/ 
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ESCUDO SOCIAL 


O VALOR MATERNO 

Jamais tivemos occnsiilo do 
*'• * n ; letras redondas, 


I Dona Trisfreza de olhos côr de melancolia, 
ae olhos ennevoados de saudade... 

horas Tentas^ 6 mâosposlas - rezando o poema c 
das horas sombrias de DesKíusão... 

T rlS,eZa Ioda veslida de vêos finíssimos 
Chorando na quielude parada dos mosfeíros... 
co |no es bOa Dona Trisleza, porque morr 
, minu(0 vermelho de alegria e ressuscitas 


I A melra collega Iracema 
Aprosentou-ni®, corta vor, 

• uma pequena, 
insinuante, o 4 « R r 9 , lntellliro„t 0 
Informara-lho a «.Ucgui,,!,» 

«Jiie cu era um poola, um annhvlo, 
um rapar que nunca aiperlmuntar, 
vllirar dentro do peito 
as aonsnçòos euarca de Amor. 

Quiz a pequena eapertalhora, 
mettor-uie no barco Iratril de eui.l 
e por troça, por trracejo, 
bavoria du despertar em mim 
o ardente d*sejo 
tle amor, de sor quorlito .. 

No dia anterior 
Bra ella o meu emúr, 

Eu era o seu palhaço. 

A’ noite cooversaudo, na ianolla. 
diue-llie auiiu: ^ 


- , nos 

momentos em quo nos tledica- 
iiioa aos livros rocoinmonclados, 
palavras tilo expressivas e fun- 
damentadas como estas quo bro- 
tou, com rara follcldmlo, o pen- 
samento iliuelrado de Jorge Hor- 

bort I , , . 

* Ihnn bon infle, valo cem escolas». 

Nilo pode iiavor contradiçilu. 
A, - n to.,ça^é forte; a expressílo 
exem- 


plo vom a boa odticnçilo < 
a forniaçtlo da Índole, do 
ter individual. 

Si n ereaturo a quem o Divino I rezando 
Crondor confia o direito do sor I o poema 
mão é do facto tuna-boa mfle. o que eu ■ 
filho, soguindo-lhe ás pegadas, Dona Ti 
nurando-so no espelho .brilhante •< 
dos seus exemplos o virtudes, 
só pode ser um bom filho; por- 
quanto nos ensinamentos da- 
quella é quo este encontra a for- — - 
maçüo do seu caracter, de sua j| 

Índole e natureza. ... J| ’ P 

A psichologim humana nos diz I f 

clararnente que o’a mSo ruim n3o 

pode ter um filho bom; assim 

como a arvore possiraa nio dá ^ 

bom fruto., -- f regue 

H. justo, pois, quo as mâes do 

: faiinlias comprelicndam o peso '"‘ u “ 
da piirase do nobra escriptor, Con 

e que, reconhecendo o seu vaJor 
perante a sociedade, saibam va- 
ler por cem escolas, na educaçao 11 
moral do fruto abençoado do suas 
entranhas... , 


casa que maior vantagem offerece aos seus 
es e que mantém melhor sortimento de mo- 
* f^agens, louças, tintas, vidros, etc. etc. 
>ra fumo, café, couros e mais generos 
. . . , — do pais. — 


Deposito pormanente de cal, cimento, 
arame farpado e madoiras. 


mais vantajosos 


SCENAS DE SANGUE 

Ainda repercute no espirito 
do povo bahiano a infausta no- 
ticia do que tem havido de nnor- 
mal, de monstruosidade crimi- 
nal, em plena Capital do nosso 
Estado. 

Tres mortes, tres crimes bar- 
barog praticados, um após o ou- 


CA 8 A KUNDAUA EU 1890 


Jlb'A DR. ARAÚJO I*iNH0 N* 18 — APKONSO PENNA.— BAHIA 


Vinho Creosotado 

1 4 o phemv-ehlm. 
JOAO DA SILVA 
SILVtlRA 

Poderoso Tonlcò 

H e Fortificante 

'"'"o" c°«i 

REcoNSTmima 


sertanejo Horaclo do Mattos, 


bardemento assassina do no íárgo ANIMADORAS 

*2deJullio» aoiadode uma sua 

íill.inim, por uni guarda civil. Jo* Uo,n«, 

. lies «cenas tle sangue, cadn J. l “ r 'i u “ , i»ra discurjmreit o «ne S tai 0e „“ 
qual mais hoirJvol. mais irions- ^Í1?° i’ or ««“'Ao du tosta, «q„ t 

tniOSalll 7 , , reallsaUn,, II, oram elogloiiu reforon- 

Nada mais podemos adiantar «“j&t 

soblü 08 HOH acoiltoclinontos bar- woial em quo vlvomoa mala ., ür a o 
baroa om pleno coraçilo da noa- IK V» Ü « ,ío f, , ue * >Arft ná * >»osinua. 

«a grande Capital. •".‘f 10 ' “"■era.lo. ,i„ 

Como bahianos quo dosoja- “ 
mos a felicidade du IJahiu, eum- “'"«"‘••«•nclu, dniubilmo rollvido do 
[ire-nos i3o somente implorar "* rio * ,n “ ,oc o"' •> agrudoolmfiitn 
i Deus paru que u nossu oxLrc- .'onZ dí.«™H‘,* l, | , "“ roc ; ,,lh «‘''“. 

zt i r “ ■« %:u.t 

Iioutro do Hcoiins t,lo hedlmi- r *»‘. 


mt i.» Ounuy 


F| '•ODEROSO 

^Lanti-sypiiilitico 
ilil ANTI-RI1EUMATIÜ9 
ijí | AUTI-ESCROPilüLOSO 

— O K ANDE- 


1’ilAVA DA MATltlZ, N.° 60 
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RROACTOII 

B. QUEIRÓS 

COLLAIIORA1>ORM 

= ■ DIVKRSOS 


Subscrevendo m— ç°ntinúa de pé 


«í», Publicou em Teu nuí' í ' Escudo Socia >* 8 in ' 

ro cie 9 do corrente este bíE* Ça0 daquê,e sa "‘o homem de 
te jornal. q„ e honra 0 ,m Ln^ ^ 0 qu “ ,Ui ?. de dez «*"««» de 
do interior, e do agazalho de rin IS p P< A ê * dei * ada em beneficio 
cujas colunas me sirvo um cri- re«»« a . rô<l - “«j fi « sse n PP |icnda na 
teriozoe ponderado artZ dó ^ 0da , Matriz? 

meu distincto colega Padre Al- A t*.« J h . . U de v,va voz - 
berlco Marques, zeloso vigário £so « tes,amen '° nao «za 
de Jaguoquaru em revide « Z •? ’ • nenh um dezacato do 
uma local do rne^mo semana ”, • mo «nr. Arcebispo da 

fZt b Social', na te da Irmandade do SS. Sacra- 

marrn pr r eç0 ’ í^, 27 , de men, °- à ««“dosa memória da- 

março, intitulada Inijratidão ! qnc quôle que, tanto da parte doeini- 1 

*nao pensaram bem os senho- nente Chete da Igreja na. Bala 
res mezanos da Irmandade do como da parte dessa corporação 
Santíssimo Sacramento da cidade religiosa, continua a merecer a 
ue Maragogipe. deixando como maior veneração e gratidão pelos 

nos consta que deixaram á dis- bons serviços prestados no seu •«. ■ •- ."tom.# ■» « a n 

posição do Exm°. Snr. Arcebispo fecundo apostolado á causa de : - f— « ■ ^ A I * 

Primas da Bahia, para ser em- Deus. - > 0 0 , t U I I A L 

pregada na casa Parochial. a Por isso, subscrevo ás Linhas 0 Dr - ^ rlh ^T Nei ' 

importância que o saudoso pas- de Justiça do Padre Alberlco Mar- va > «‘««re interventor Federal o Dr. Edgard Tupinamhi, Proriden- 

tor Co nego Adolpho Cerqueira ques e laço côro ao dezassom- Ma * ^ ie - não ^sfan/e ua* Junta do Alistamento MíijUn 

legou áquella Irmandade com o bro da sua voz na leal delèsado ZoTZZiZT^Ztado\ t 

fim especial de ser concertado acto do nosso querido Prelado. espalhados em correnlo _ v&o sor os mesmos remelli- 

o fôrro da Igreja Matriz de S. Nem se diga que éu sou inte- eontmua firme e dos & Junta dc RwisSo n» Capitai do 

•Bartholomeu.» ressado no caso. Não se trata da 8oW,c<,ro n ° •“», P osl ° * ^ Esudo, d. w. CtenmscHpçio 

. - A . .... vertio Cfitxiz de salvar a nossa ^ iUcmUmento. L p»ra que cliojua 

Aqui é que péga o carro. aqmziçao de uma casa para o v\* cara Bahia da triste silunríin *° conhecimento do todot, mondou 
Temos dois inocentes conde- gario A ou fí, mas para a Paró- ntlã j • u no Poru d» Prefeitura, onde 

nados por uma falsa vizão das quia, seja quem fôr o vigário. f? ,uneclon * * ,llla »» nU ♦ P’ lbltc » r n» 

cousas ' Não “uze também estranheza Z VSÜZmÍ 

Primeiramente, o venerando só agora a quebra do meu silen- % ^ * 

Conego Adolpho Cerqueira, de cio sobre o assunto, depois de 
saudozissima memória. NADA le- uma voz alheia â questão se ter 


Deus. 

Por isso, subscrevo ás Linhas 
de Justiça do Padre Alberlco Mar- 
ques e laço córo ao dezassom- 




(brasil) II 9f úmero 1.002 


TRISTE SINA DE UM 
CIDADAO HONRADO 

0 nol I. morrendo no occaxo qunn- 
do toda população denta localidade 
loi nlinladn nnle hontcm com a dolo- 
rosa noticia de que o negociante Te- 
renoio Jns4 de Sousa, chefe do famí- 
lia, modolar, havia ingerido forte dose 
de rosalgar i margem do Rio -riqnt. a 
um kilometro de dtstanein desta vllla. 

A noticia correu colore... e, na re- 
sidência do sou pai Raimundo Sousa, 
quatro horas após, fallecia o bemquis- 
lo cldudio Terencio José de Sousa, 
deixando chorosa a sua idolatrada ea- 
posa e na dôr da orphandaile dei fi- 
Ihinbos que elle tanto amava. 

Do nada serviram as providencia, to- 
madas para o livrar da morte, Inclusive 
os eslorcos ingentes do medico Dr. 
César Caldas. «A dóse foi grande», 
iliase o inditoso extincto a«m mau nada 
declarar 

0 seu enterro teve lugar As 10 ho- 
ras de hontem com um grande acom- 
panhamento de pessoas, pois o sr, 
Terencio era figura do representação 
na sociedade sanfelippenso. 


0 Exm 0 Sr. Dr. Arthur Nei- 
va, illustre Interventor Federal 


na Bahia 


EDITAL 


0 Dr. Edçard Tuplnamhi, Prc«iden- 


nuo ob&tante te dtv JuntR do Alistamento Militar 


fim especial de ser concertado 
o lôrro da Igreja Matriz de S. 
‘Bartholomeu.» 


saudozissima memória. NADA le- uma voz alheia â questão se ter 
gou á Irmandade do SS. Sacra- leito ouv/dâ Justitica o meu pro- 
mento. Desta lez apenas, e tão ceder o critério em quo este se 
somente, num gesto de bem me- inspirou. 

recida confiança, depositária do Dotado da clarividência, da pru- 


somente, num gesto de bem me- inspirou. 

recida confiança, depositária do Dotado da clarividência, da pru- 
seu legado á Paróquia, para lazô- dencia e üo lino tacto de udmi- 
lo chegar ás mãos do novo viga- nistrador experimentado que to- 


alístailos. Aquelles quA tenham recla- 
mações a faxer deveréo apresental-as 
compotentnmento documentadas a osta 
Junta ou dlrcctamento k do Revisito 
AOS CONTRIBUINTES et* O «tl». (30) de Julho do cor- 
ri/^ lUoncTn o cr r * nl ° *""<>• E eu > Josí Avelino Slraas, 

ÜU IMTObIU Uh Secretario, lavrei o presente edital que 

RENDA assignoe vao rubricado pelo presidente. 

Secretaria da Junta de Alistamento 

O Collector dns Rendas Fede- Miut« d. Aiionso Peuna, ao de Abril 
• - - - do 1U31. 


rio, quando nomeado. 


nistrador experimentado que to- rnes de s Mippe chama „ a ,. do tiot. 

dos lhe reconhecem e aplaudem, tençflo de fodos nec0 ciantes Ur - Tupinambi-Presidente 

ien/v nvA.ins» nitortl * . t..A l.,.ti nn «Cintaa Hrirt 


Basta ler os termo» do testa- tirava, por isso mesmo, para quem deste Município pnra virem ntf> 
mento nesta parte, para que se olhasse as cousas com olhos ile „ din ( v de j unh0 dnr as ç uns 
conheça esta verdade. vf-r, o egrejio snr. Arcebispo D. jedjirações de fenda e pagar o 


conheça esta verdade. vf-r, o egrejio snr. Arcebispo U. 

Em segundo logar. o nosso pre- Augusto u cavaleiro do qual- 
claro Arcebispo Primaz nenhuma quer suspclção do deslize dessa 
^arbitrariedade cometeu, e, muito natureza, evidanciantlo-sc de lo- 
menos, desrespeito e ingratidão go o engano em que laborou o 
á memória do Conego Cerqueira, informante do conceituado jor- 
uma vez que òle, como legitima nal, independenteineiite de qual- 
autoridade eclesiustjca que é, na quer deli-sa do acto de S. Excia. 
Baia, é o unico competente para Kevm*. ' . . 

xi.iívar e .tecidír nesses casos, Paladino da verdade e dns boas 


José Avolino Siniaa— Secretario 

Relação rios Alistados 

Antonlo Ksttqulel do Cmito-soltoiro, 
filho do Antonio Exoijuiel do Couto, 


itito Barrott o do SanCAnn», mltoiro, 


• III no <10 JOMO AillUIIM u» 

E X E Q U I A S 

ajuizar e decidir nesses casos, Fnlnüino un veranae e uus uous O sr. Padre Edesio T°"“ 
rnmnmuStn hem esclarece o meu cauzasqueé, certo eslou, o «Ls- lebrou na mntrfts ue Conceição Jo -olia | r0t mi, 0 u© uidra Maria da 

v nrxXístm p-irir#* Allie- cuclo Sociol* feconliccofA o ver- do Almeida it missu de setuno ^qcoIcAo, reaidtnio no i«jc»r «Toataj. 

prezadíssimo colega Padre Albe- cuco s ciai recomicic u gufrnR | 0 ( | n n lma dosou Kufr«t« n.rro.to rt. Ain.ei.ia, »oit.- 

rlco Marques, pondo os pontos dade das LihIioh de Jusii{<i,na ” inn (•„] Hornclo ro, filho .lo Manooi trencaco de a - 

noilií H siitádas pelo carater Insuspeito particular «migo, uoi. nomeio mi ; ll|llMft , u „ ir „|,| on ,onoiogar.Mu- 

Lrexce a isxo nuc o dlffito c do digno Pe. Alberlco Marques e de Mattos. onmbo. Kiorlano J<»é ilo. Santo». 

Acresce a isso que o U| B Jv Hubsèriliis A este acto de cnrldnde chris- a „n„iro, cor orou, roaiuante n “ ‘“5“' 

virtuozo Conego Cerqueira ne* por tnttn suDscrmis. , .s se nssociarnni as autoridades .Tai.ololro.loM 0 it™o« J«»J 1 -"''". 

nhuin lim especiallsou para o seu ^Muragog.pe. la de Maio de vlsiuho e o povo 


Imposto de aceordo com o regu- 
lamento ent vigor. 

0 Collector Federal 
Amelíoda Silveira Fagundes 


virtuozo Conego Cerqueira ne* 
nlium lim especíulísou para o seu 
legado. , , 

Onde viu o fidedigno Inlor- 


Pc. Josó fío" 


em geral. 






0I0093N lAIOa 


Prefeitura Municipal de Affonso Pftnna 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA, RELATIVA 
1 T AO MEZ DE ABRIL E 1931- » 

Saldo do 


‘Cópicos 


SEJAMOS FORTES 


me* de Marco do 1931 
RECEITA ART*. 2 . ( 

§ 1". Import. arroc. do Imposto do Expor* a- 
Çílo, coiif cuias n°8. 183, 189,' 200, 204, 

I 207,210,216, 221 o 220 ' ' 

g 2 . Importância arrec. doimpo9to dolmius- 
trias e prolissOes conl. cuias nos. 210. 

210 o 227 ’ 

§ 3. Import. arroc. do Imposto do Gado Aba- 
" s ‘ ^oconí. guias ns 205,212, 217, o 228, 6fi5$loí) 
§ 5, Importância oneç..do Imposto de Ale- 
rlçilo, conf. guia n°. 208 
§ 6 Import; arroo. do ..imposto do Licenças, 

• conf. guias n"s. 206, 209, 218,222, e229 
9 7- Import. arrec; do liupostode Occupaçflo 

,81 ’ l82 ' **> 

§ 8. Import.arrec. do Imposto doMuItàs e E- 
i niolumontos conf. guia n s. 187, 213,219 

§ 10. Import.arrec.do imposto doDivida Acti- 
va, conf. eaias n - 224 
gll. importância arrec. do imposto do Ren- 
... _ da Eventual, conf. guia n°. 186 
S 13 . Importância arrec. do imposto de Cria- 
de Gado, conf. guias nos. 214, 220 


22:5225736 


tuiM huiusnu-deveuios seguir um e*- Oupolj de um -Hirt*, um ci 

minho certo tendo em mire • grsn- » urD eOcf» melle 

tina, o engrandecimento do noj»o e respomlou-me num tnoth i 
propno nome. - .Je u ni „„ «redlU ,» r , 

'Sem. dl*n Idade o lmmero nioé ho- X «U agora? Oue «ururei 
raem, a molh»r n/lo é mulher. A lír- '"•■«h e, numa nci|uena mi 
raeza do cnracter vale ludo na vida, dlsso-lhe: quere» lieor tino l 
assim como oi sentimentos puros no — N4o. Desejo ardentem.nti 
coraçso "rnnano servem para ennobre- »n> sorvete do tamarindo 
cído, digmftci-lol ou iTuma trucla acidu, cani 

AO entanto, * Innegnvel que, neste de tirar-mo deste mau estai 
mundo enganoso, muitas vetes nos Veio 0 sorvote a dir al.orrei 
deitamos sugestionar por pequona* -Desisto. Nio o quero nula 
l u * Jamais encontraram aco- trai-mo umi limonada, 

*ii k* 1 " ° n '"*° Pensamento. outra qualquer bebida.» 

U homem, por exemplo, enis-te com Veio casota, n&o serviu. 


638$000 


724$5oò 


28oSooo 


34o$0oo 


85S8ooq 


89S6uo 


LIRO LIRA 


Etn 30-4-31. 


crande interesse o decidida al- 
tivez com que temrevestido a sua 
autoridade no desenrolar do in- 
quérito policial, alim do apurar 
a responsabilidade do cobarde 
assassinato do intimorato e sau- 
:r: ~. r ‘j sertanejo Cel. Hora- 
i, traiçoeiramente 
Largo 2 de 


23o$ooo 


E’ preciso qúe o homem se revista d . 0S ° che, ° r “-' 
ae multa resignacio, de ram pameu- 010 <*© Mattos 

Julho ‘VorT 110 n °,^S 0 2 úe 

m.us oriundos, quasl seuipre, de umt n° ’ P °' ' lm 8 U! * rda civii. 

pcislma companhia. .. tjuein acompanhando vem as 

hem ou* nVT‘i , ° 5 ' "" '•"'‘"'•o do noticias fornecidos pelos iornaes 

• Í5WW S-JÍJi íííí , d °„f ™, d “ ■ 

[*• * re *leoaç4o, que nos conforta uas nilnoso nio agiu por Si só no 
hora* tremendas tio Inrortunio. dar cabo da vida ,i * L , 30 

bojamos fortos de espirito, mesmo ouo nl„ “ 1 homem 

tropeçando n» estrada sortu.tora do assim ^o ? . f* r 
h .V 1 ? s . 8,ra ta ° brutal mento, como o 

sç3SSSS« ch0,edas Lavras 

J ;l| l0mloT9ÍMÍra ’ esHto 

a dizei claramentoquo ha cum- 
,llce e mandantes na morte 
li dJÇOOlra do bravo sertanejo 
u Dr. 1 uticredo Teixeira V 
roc«os aplausos AoZ'\Z 


9G8$8oo 


r. ,. com. gula n“. 202 3-32„SU„ 

^ 5- fo, m J/ vent UMi. conl. guias n*s. 197,207 

121, 201, o 277 . ’ ’ n„- c , 

S 6‘. Com Jlluniinaçlo, Publica, letrasa, b,c,d 
_ conf. guias n V 2Ó5. 273 e 289 — - 

■ 97, Com Asseio e Hygiene, letra» a, li.coní 
, a . Bu.as n“«, 22Ó. 260 e 295 ’ ’ 

.5 8. Com ObrasPubiicas, letras a,b, conf g,i|- 

igSssssIiS 

S co »’- Wla n°s. I$4üV 

.» '*2r*25i fsfflfasia?,; 

S 16-.Com Matadouro Municipal, letrac, conf 

5 16- CnnZ, 2 !Y 2H ' 24() - 270 " 292 
8 lo . Com Morcado Ai uni cfpal , letras c I, conf 

fí“.a* 1B • 224 ' 23, >32,^;S; 

fe 17-, Cpmjsuçâo Telograpblca, conf. gu | tt 

§,8 ’ gu°™ n Cü 2 J 8 o rVaCa0 " e Ea "' 3d38 - oo, if. 


ESTA DE PA 


185000 


Snf|}ll 0 . A ; Cfl,xaRs - 13 -' 

Com 5 /. a Policia Dest 

com o Uocrolo n 1 
vontor Fotloral, da 
sobrrofll IS700, poi 
conf. guia n‘, 

Com Moveis t 
com o Uocruto 
tçHno, conf, guias n „ 

■241, ^58, 271 o 272 
o para o moz de Maio 

Áfíonso Poiina, 30 de , 

, 0 Tliesouroiro- 
Ylato. 0 Profelto— Dr. 


, conf. 

nendn, do aocordo oü ® 00ü 

7.132 <lt» Dr. Jatei-- 

entln bruta, menos 

21)3 lerlt0,ul » Especial, 

e Gtonclllos, do accordo 83 ° S ° 3 ' 
J n . 8 cio Dr Pi-oreito In- 
-^4, 208, 534, " ' 


30Sooo 
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Tccm mal 


Brevemente 

A ESTRÉA DO ARTISTA 
O SVALDO' GONÇALVES 

Brevemente leremos ■nesta vil- 
la a grandiosa eslréa de ventri- 


loquo OSVALDO GONÇALVES, 
que nos ajtresentará os seguin- 
tes trabalhos 

VENTfílLOQÜIA — Repertório 
variado, o melhor do Brasil. 

MAGICA — Numeros de seleo- 
ção — Proprios para salão. 


SERROTE MUSICAL— Sur- 
prehcndentes numeros de musi- 
ca executados em serrote. 

CABEÇA HUMANA— Uma 
cabeça viva, decapitada, ccllo- 
cada em um prato, sobre uma 
mesa. 

E mais novidades de muito 
gosto e arte, que farão rir a to- 
dos, pois, Osvaldo Gonçalves é 
um artista de nome feito nas 
cultas platéas do nosso pais. 


lotólobos por instinto, ao primei- livres tarados (parece paradoxal, 
ro dealbar das luzes tenues da mas não é) que se vendem como 
manhã anunciando a vinda tri- escravos de Mamona ou de Mer- 
umfadora do carro de Apoio. curio... < 

Esla idea nos vem ao pensa- Estimável porta-voz das ale- 
mento, toda a vez que recebemos grias e tristezas, dos triumlos e 
com regularidade os estimados derrotas, vexilário da justiça, es- 
orgams da imprensa, quer pelas cudo da lei, clarim dos ideais pro- 
edições ricas e opulentas dos | 
grandes jornais de lama mundial, i 
quer nas modestas edições de i 
periódicos hebdomadários, desti- 
nados á curiosidade de reduzidos 
leitores e amigos. 

A imprensa na sociedade hu- 
mana é como o sol no mundo 
fizico. 

Pulmão das liberdades publi- 
cas, chamou-a o inmensoRui Bar- 
boza, enaltecendo o papel subli- 
me do jornalismo nos centros ci- 
vilizados. 

Como o sol a imprensa calci- 
na as mizerias moraes, que tanto 
degradam o homem nos extra- 
vios da paixão e prepotência. 

Desiaz nuvens de preconceitos 
que a ignorância ou a inveja en- 
rola tenebrozamente no arquea- 
do horizonte do amor proprln 
mal ferido. 

Como a luz do sol, prolífica, a 
imprensa desperla a vida, o vi- 
gor, o florescimento, a frutifica- 
ção na seara dos nobres e sober- 
bos ideais enfeixados nas ocul- 
tas células de alguma predesti- 
nação vocacional. O homem de 
intelijencia equilibrada estima om 
alto gráo a imprensa livre e bem 
orientada. 

Ama a luz, porque a luz é a 


m como os Fru annos no dia 3 vindouro 
lonstderam, 0 niustre sr Ccl. João Anionio 
mis terrível Coni, influencia política e alto 
artimanhas commercianle no município de 
Affonso Penna , onde s. s., couto 
do mundo exemplar chefe de familia que é, 
etem as in- amigo bom e cidadão ris direitas, Maria da Conceição Pinhei- 
i os abu/.os, se f e2 credor da estima e elevada ro Barbosa não tendo tido lem- 
os inimigos consideração de todos aquelles po de despedir-se de todas a- 
lade. Os se- que 0 conhecem e sabem avaliar quellas pessoas, que a tem sem- 
iiao querem 08 no hres sentimentos do seu ma- pre honrado com a sua con- 
a, que irra- gnanimo coração formado na pra- sideração e amisade, vem fazê- 
!, 1 ara eles tica do Bom. lo pela presente hipotecando- 

nientes. Lin- Nós do 'Escudo Social», admi- lhes o seu immoredouro reco- 
;s. Ouzadas. r adores que somos do Ccl. João nhecimento, e pondo ao seu dis- 
Perguntam Coni, temos o prazer de lhe cn- por os seus pequenos serviços 
_ mar, antecijHtda mente, os nossos na sua residência e domicilio 
ade, sao os j Hira i /cn8 amistosos, nos congra- no lugar Copioba, guardando 
iptos c bem tuiando, jiclo acontecimento dito- com funda saudade, a grata 
animadores 80 q Ue om registramos, com as lembrança de todos, 
d.gno deste n f cw ri«s f clizes rfo 8eil lnr hon . s Felippe, 25 de Maio de 
, rado. , 1031. 


AO PUBLICO 0 NOVO COMM ANDANTE DO 

Diipiui lillii tem i notini li dli J <i mito DESTACAMENTO DE AFFON- 
I «mboni oroprtitirloi tomo tiui norúomai. cn PFWNA 

lo iocirrepaao ibatxo lulgnitfo: ' OVJ 

i Chico iaquiira, tom loguiloo HtOOS 

1 Florinllno NOIi. carborito MiOQt 

1 Tlbeno Pireiri, hui 20101)0 

t Cinlll rimo IQiOOO 

I Minoil Mi II 41H00 

2 tugis dl igoi IS?00 


Assumiu o cnmmando (to dastaca- 
niento policial da vieinha cidade de 
AtloiiHo 1'oiina o cabo sr Antonio Ba- 

mos do Nascimento ipio porlenueu por 
imiilo tempo ao deslacamenlo desta 
vllla, um cujo nioio deu bons provas 
do seu procedimento e disciplina. 

Somos «raios ao novo cniumantlnn- 
te da policia do Aflonso 1’onna, pela 
partioipagAo tgue nos los. 


A OltDEM 

Ksta nossa nproclada contraíra, 
i|uo ne adiu Om Cucliuelra, coinplota 
no próximo dia 2 do Junlio U4 amms 
de vida. 


vida, ou, pelo menos, ó o prin- 
cipio da vida que nos fala aos 
olhos e palpita ao coração, 

Fiat lux! Que sublime orde- 


BENEUtCTO BARBOSA 



-o tópicos ®- Soliícquio Psychologico 


MENINOS VADIOS 

Os monlnos vadios, esses que 
09 pnos nflo oducaiu deixando- 


de Sombra 


D» cru» morte nos últimos anp«| 0 . 
Jnz cMoildido no mnd<'alo |o||„ 
Aguardando o illtoao « f«ll* n,„ ln 
Uo afagar a Cliriílo noscu ptoprio j 


Gosto de vêr a minha som- 1 que não tem belleza, cór, forma a luz dl»"' 1 '» *!"• ®“‘ r * poio ja„*n, 
„ i . . . , I 1 ... P' >im nrolnn- Illuinma-lho o roalo brandam*,, 


os crescor som nenhum ensina- bra... Acompanha-me deniro do e rithmo proprios. E’ um prolon- "'“"‘j; ,ínS*r«m f*r vô r õ« 

mento o que vivem á vontade, s j| enf j 0 das noites ermas. E' um gamento indifferente de mein-luz. JJoc< C0Ils0 | o de sua alma crenii, *'* 

jogando pernas pelas runs, de- rec0l ie penumbrino de mim raes- Apesar disso, é sincera a minha 

ram agóra para, munidos do es- mo .. Recorle sombrio de minha sombra. Sincera porque nao e Em soo olhar robriiüa ama luz dl » 1B1 

pingardas cheias do chumbo até personalidade. Desenho grotes- humana... Se “ |" in '' a h s °"' n b n ^ do S »e*rüo“ eni™ 

Ã bocca, atirar aosino nos pas- co de gestos rilhmndo.s, vividos ... entendesse o grotesco humano r 

tos onde muitns pessoas vflo Nas horas de desillusflo ella seria- bem dif/erenle. Seria um . Vem , n,odir,fiel esposo do mlnhaio,,’ 


tos onde muitas pessoas vflo Nas horas de desillusflo ella seria- bem dif/erenle. Seria um .vem, lliedlx, fiel esposo do mlnh-nlm. 
buscar agua o lavar roupas todo so jf re também do tedio de ser desenho terrível de revolla e de Cnico con.oio do meu viver! 

««"lo dia- , sombra. Tem gestos de inexpli- ironia contra a vida. Não projec- No» br» v <>» me conduze á m.msão ,, 

Esso abuso ostá morocondo cavei nnciedade, tem aiongamen- taria n unca esse perfil lao triste l^i. 

providencia do quem de direito, tos dolorosos dc expressão In- e abandonado. Ah I se a consci- -Lígia 

nflo só porque elles— os moni- consciente porem sincera é a mi- enciativessesombralQuaniagen- s. Keiippo, 6/0/931. 

nos peraltas, nflo sabem atirar, n | lft som b ra . Na quietude das te veria desenhado com nitidez 

mas, porquo esso sport Incon- no it es solharias ella caminha va- as suas misérias e os seus cri- , . 

veniento nos lugares n todo mo- garosnmente niraz do mim. É o mesl Mas ella ó apenas a meia-luz Lua Cheia 

monto frequentados, pode trazer meu complemento silencioso. Vô de nós mesmos... ■ _ 

consequências funestas, sérios j£ n0 a || 0 n0 consleilario aboba- Adoro a minha sombra porque 

prejuízos e nfriiçflo dolorosissi- (j ac ] 0 dn noiie a dança dos astros é um recorte apagado de mim Na escadaria de nuvens do 
ma para os corações dos pro- n um rithmo ciemo. O rithmo das mesmo. Somente ella sabe ser horizonte longiquo, surgem os 
prios paes quo nflo sabem criar i C0 j sas infinitas I A minha sombra sincera... Acompanha-me dentro primeiros raios de um coríejo 


os seus filhos. 


RESPEITEMOS OS MORTOS 


A nossa gente, ou melhor: es- 
sas pessoas de pouca ou nenhu- 
ma educação, têm um costume 
feio, intolerável, quando acom- 
panham um enterro. 


* lambem vive do rithmo nerVoso do silencio das noites enluara- 
dos meus gestos. É um prolonga- das, desenhando no chão claro 


de ÍUZ...V.. 

Diz-se que, esfreíías reuni- 


mentoemmefa-luzdemimmesmo. a angustia enorme dos meusgés- das, como um bando seducíor 
Qs astros não possuem sombra, tos allucinados. Ah I a minha som- de asíros luminosos, vêm dalíi, 
' São eternamente luminososl E a bra ó a minha melhor amiga... para um bailado de íuz no paP 
minha sombra inlerroga:-não será Reflecte fielmerte aquillo que co do Céo escuro... 


a noite a sombra dos astros? eu sou dentro da vida:-Homcm, E (udo se tinge de luz eni 


Quem sabe. . 


aggregado misérrimo de cellulas derredor... emquanto, depoi> 


Não ha duvida que a minha que um dia será devorado pelos tudosefingirâdeluzparaalém. .. 


sombra também soffre. Soffre vermens no banquete sinistro da 


— Envez de .silencio, de reco- dessa angustia eterna de.reflec(ir grande sombra I 


obscuramente os> contornos, os 
gestos, as atliludes... Sollre por- 


BASTOS PEREIRA 


receu, com expressiva dedicato- 


Ihimento especial, de respeito, de 
pezar que o momento exige, no- 
tamos, quasi sempre, uma alga- 
zarra carnavalesca, ditos, grace- 
jos e risadas ú vontade do corpo 
dos que estflo na abrigaçâo de 
respeitar, de considerar -os res- 

tos moriaes dos seus semelhantes . M rom C,E neUMEC f 

e não esquecer o dia de amanhã. I MEiU IIUIIlEflil 

Jíodie titiJii craa Mi..,. ' 

Quem assiste pela primeira Pereira Reis Junior é um poe- 
vez, alheio aos costumes locaes, | a aprimorado, sabe vibrar em Pereira Reis, vocè é o poeta 
a uma cerimonia fúnebre como versos brilhantes as melopeias que nós admiramos; porque você 
um enterro, seja de rico ou de sentimentaes de sua alma emo- diz em bellas eslrophes, com arle 
pobre, fica pensando que o povo fj va de ae do brasileiro. e harmonia, o que seu coração 

está regosijado com a ida do cor- MARIA DA GRAÇA — 6 o no- 


— Súbito, como o leve des- 
cerrar de uma cortina, surge 
lá,— não o bando seduetor de 
estreitas mimosas, vestidas de 
luz fulgurante; mas, ella,— a ver- 
dadeira plastica de luz linda 


IÇbCUi VUllf tA htOólVU UtUILfllU' r f - 

ria ao nosso redactor chefe B. e subhme, com os seus meneios 
Queirós, um exemplar do seu f e artista qual immensa Paw- 

» fOEfi ait IKUMECt lindo P oe " ,a - Nds o recebemos ^ v °i. n Sand 0 mansa e 

com carinhoso affeclo e, nas suas rz vem oananao... mansa e 

I P9UU IIUJIlEflil páginas poéticas, commungamos encantadoramente leve noaíto 

a hóstia sentimental da suavida- . . vastíssimo, a sorrir 


a hoslia sentimental da suavida- 
Pereira Reis Junior é um poe- dc harmoniosa da arle parnasiana. 


ao i_eo vastíssimo, a sorrir 
de íuz para a Terra, onde ha 


Pereira Reis, vocè é o poeta encan t° s de plenilúnio — - 

ie nós admiramos; porque você 5 Feíippe, 2-6-931 


está regosijado com a ida do cor- 


e harmonia. 0 que seu coração 
sente. O seu pensamento, Perei- 


po que passa para o sepulchro h, e do seu bellissimo poema que rn Reis, tem a rebrilhança dos 
eterno. / tanla graça tem, vindo ultima- ralos fulvos do sol resplandecen- 


eterno. 

São tanlas risadas, 
zoada.., • 


mente á luz da publicidade c no 


rlezn multicor das manhãs 


Tjlslra B:rçu 

Vende-se uma fazenda 
no lugar Copioba Assú, a 


iada ,— ' . . qual se vô toculisnda a lucidez, aureoladas de luz, das encanta- tratar-se COin Manoel José 

huSanfdade? ° m de . e r“. v j d a d !^ P rim . nverís I Ferreira, residente no mes- 


A VIDA ALHEIA 


Nflo aaliemoa que resultado tiram 
eria» peanoaa souivergonha» quo vi- 
vem a na íntromolter nu vida alholu, 
ora implantando doaordena i> friatezaa 
no» larc»; oro intrigando mlacraval- 
monUi 0 ■ sou» seinellinnu.il, • 

Muita gmla li» quo »e oíqueco do 
ui proí iria, paru culdur «lo oulrein ou 
mellior, do» quo nflo tem por liiliilo 
dizer mal da vida aliic-io. 

fiío «< ria mui» couvenlonle quo cada 
qual procuroiwi corrigir o» «eua de- 
feito» j.arlloulare» 0 nflo na didoito» 
de «jueui vive $om prerlinr d" ooiino- 
ro» nnoniuio ■ 0 coliardo», Iraiyoniio» 
e mcniiroio»? A 

0 quo teui A corn o vida do 11/ (J 


vale que honra á nova geração Pereiro Reis, você é um con- , no . i llaar 
1 da Bahia inlelleclual e engran- dor. Franciiinenle: nós, de cá. iU o‘ ,r - 


dece ás letras patrius. 


aplaudimos 0 seu estro, 


| Pereira Reis Junior, num geslo vOo maravilhoso na immgnsidn- íonaoquonda»; ,,or mim poaao j,.lg«r 
do bondade Aplivanlc, nosoffc- de das nlluras gloriosasl... a.,u.» do u »ar o »an(o' depuraiAo, 




0 meio é Indo 


Cerqueira 


[„ o atraso porque vem 
rotessorado bnhlano, Ho» 
loa vencimento», • o>*~ 
inostraConceiçlo b»" 10 »» 


-a dizer a pena 
saber da morte 
, D. Maria da» 

_ Vimo-la quan* 
torra ella chegou 
do seu esposo sr 
do Cerqueira, 
Estaçao Tele- 
\ Trazia nos lábios o 
da bondade do seu co- 
na luz brilhan- 
a nobreza de 
Forte o cheia 
Maria Neves con- 
demora a amizade 

da làíutlia sanlelippense. No seu 

lar, ao lado do esposo idolatra- 
lilha adoptiva a ml- 
ella vivia 
seu throno 
iingele- 


hom cltladlo, <Ie- 

>Mtlctl m t ..^IduMoU, como 

mãihor nloTarTa o atamado »r. Van- 

v.a roxidencl» 

, C#xar, um dia 
> almoço do Amollo. Alt tam- 

Kaloú o Mon». 

> o 1 ’adre Tau- 
dar o meu reca - 1 
bola • **- 
Ur. Ca- 
tita, qulx o dlítlnto e 
„ ...... Bevenuto Nóla rounir 

patriarcal vivenda amlcos sous 

mies. 

o laudade» daquela* hora*.^ 


Nilo pode a penna 
que sentimos ao c~ 
da exm* Senhora 
Neves Cerqueira. 
do para esta 

acompanhada 

Ciriaco Aure 
encarregado da 
graphica. 
sorriso i 
ração bondoso e, 
to do seu olhar, 
sua alma generosa, 
de vida, D. 
quistou sem 


de apetlla. K, co 
(anilou a patrl». 


Kstlvemot também _n» 

Imporlal do amigo Ur. C* 
ente» do almoço do • , . 

bera houve um variado repertório cie 
lirinde» e dl»cur*o». I 
Loureiro e igualmenta 
credo, e eu Uve que d 
do, depois de ouvir ura» 
siva saudaçlo do amigo 
Caldas. 


ve prende o coraçio d» lento »o in- 
lluxo do ambiente social. 

Sim, o coraçio »o educa. A'» veie» 
se torna bom— relicário de sontimen- 
to» nobre», e 6 como um Jardim a 
ezhalar a tragancia da virtude. Ou- 
traa veto» eo torna mau— ebareo ae 
podridbe* morue», o como uma ear- 
jtu de lama apeata o» arei do miaa- iar 
mas mortífero». 

A» localidade» slo as»im tamboin. 

Boas og más. Uitozas ou vicioza». 

Sio Filipe está na pnmcira ,c»le- 
eoria. AU se respira o ar puro de 
uma sociedade sá, onde os homens 
de repreienlaçio se traternixam, uni- 
dos, gozando elevadas alegrias. 

Achei interessantíssima a pletora 
de brindei «nteitado» » chopes olím- 
picos, doirados pelos deuzes de Ho- por 
mero a inspirar ode» eloquentes . 

O conU-ntameoto em slo Fibpe é con 
como uma onda de felicidade a inva- FiU 
dir 05 lares daquela terra de e ncan- a li 
tos virjilianos, pela «u» apraiib.hda- dj-s 
de bucólica. ' 

Foi um sonho em realidade o re- rei 
pasto opíparo na cata do cavalheiro- de 
xo Amelio Fagundes. Estavam ali a 
defender a paina: o llostr* I refeito Qu 
1>L Carlos Moura, o estimado eltevm . ti» 

Vigário Padre Arnulfo S«na, o talen- coi 
totó esculápio Ur. Cexar Caldas, um da 
amavel senhor de notável rotundida- coraçio ee 
de bebdomenal, do tempo da monar- porque ali i 
quia, e este pequeno criado do meu O» a*nti 
paciente leitor. Nlo me reconta a de.xam ab 
prexença de outros ilustres e re.pei- lere»»» mi 
...r^nsien», talixante.. 




U Ccl. Carlos Moura nfto laltóu com 
s tua Ilustre e amavel prexença nes- 
»as manifestações de alegria pubHc»^ 
Isso revela quanto o digno PreteiW 
Filipe é esümado e acatado 

me bem num ambiente tio 
nte eomo a eoeledade de blo 
C porta do Amelio, ouvindo 
onica no palanque. Na rezi- 
lo Padre Arnulfo, a ouvir a 
cantando «0 Ceguinho., repa- 
,,re a distinçlo do» homens 
Filipe, unido», eincero», e bons. 
.eu caro amigo Bartolomeu 
, confrade distinto e d l.tlnlis- 

nspedeiro, i cercado all pel* 

ia da alU sooie- 
0 meio 6 tudo. 0 
sm em Slo Filipe, 
is slo espontâneas, 
afoluotos nlo se 


V \ J do e de sua 

\ YÜí"-.’ \ % / mosa «Biluzinha», 

\ H \ I / contente e feliz, no 

\ | / de rainha e tambom na 

V V / ga de escrava — transformada pe- 

los deveres conjugae». Lra bem 

. 11 ' V ditosa, D. Maricas 1 

< « , , Ha sessenta dias passaaos, 

UiBii Bitln iiihiriiha Ctíttlçíi Jalii mais QU me nos. a enfermidade 
r .da regente da escola publica pr o3tOU-a ao leitO. NftO obsU ^® 

eSapatubl, município de AltonsoPen- Q |nto reSSO e CllldadOS dO SeO 

a, vem se rovelando uma mestra 0SQ) a moleâtia lot S6 tonian 
richosa e exemplar i no •«“ *£ do dia a dia impertinente, incti- 
elster de educador» que >Era qu0 n0 horizonto de 

* 0 , liabfunuís do Sapatubi e.táo .»- aua exlstoncia la pouco a pouco 
.isfeitissinio cm a lovsn gimiadxm» < d d< , 8appar ecendo a estrella lttmi 

petruçAo publies al », • ■*££££ da alegria, da -esperança, 

,eiu - meroc * °‘ mC a estrella da própria vida .... 

“ ,lu '- e. na nurora da manha de 4 

do corrente mês, quando ella 
• ALEGRIA NO LAR devia, no goso de sen saude pre- 
ciosa, entoar hosannas a Uiristo 
Experimentaram alegrias in- Eo i como parto integrante da 
delimdas os corações amorosos | nm ju ft 6 anIelippenso que era, o 
do sr. Bibiano Fraga e D. Izaura S(m corpo exlinlava o ultimo sus- 
Correio da Silvu, com o nasci- p | ro> voa ndo o seu espirito para 
mento em MnragORipe. de sun M aUuras infinitas do ceu. A 
segunda lilhinlia. noticia correu veloz: morreu u 

Maricas I üs sinos dobraram & 
| , tinndos. A tristeza lol geral, h, 


Jaguaquara, 4— V— 1W1. 

P. Alberlco Murquta 


CORPUS CHRIST1 

Rea!isou-se nesta villa no dia 
4 do andante a grande procissão 
dc Corpo de Deu», após a ceie- 
bração da missa que loi solen- 
nissima. A Philarmonica -Lira 
Sanlelippense» compareceu a 
essa homenagem que a família 
desta terra prestou a Christo Hei 
executando maviosa* marchas 




OIIISOI 


Juiiliu üe 


Li os versos «jtio o quadro le pintou. 
Ll-oa p'r» uiini e |)'ra Jesus ouvir. 
Podi-Lhe o ijue pcdir-I.o innmlnste. 
Kscut» o que lo mondou Iransmiuir: 


Viste um quadro devéras impressionaníe. 
Reparaste então com que píacidez 
"A pobre agonisante, com o peilo aríanfe 
Enfrenta da morte a crúa algidez? 

Assim Toi na vida: com serenidade 
Arrostou grandes e duros perigos 
Não. ífie faltaram pugnas a combater 
E em todas destroçou os inimigos. 

Se também assim. Esquece-te do mundo 
Busca a Jesus somente, e então verás 
De teus caminhos os mais cruéis espinho 

Em tapete de mil flores se tornando 
Por sobre o qual alegre pisarás 
Como sobre ricos e finos arminhos. / 

S. Felippo, 1—6—031. 


1 V'."' '' , »r«ico(ri|u> 1 vire 

J 1 ® bn ,V « da, n.als 

C0 der " cAí '* d * ramilinma- 
l J , ,u * °, e3 * irai » <•« verdade. 

sabe ineiibr num ser injusto, estamos 
" d * qu " 10 '*'!<• <1ara«ioí»’ 
honram ^ * C, ° d ® iustiçn-porque 
?S™ 0 “ er,lc, ’ <b i>' l 'ficaiuoi a 

dl™* povo 

nÍTrn a s,|, ,r ? ,l40 dosam- 

para ijua 


nai, «ocial, m- 
lenrto os seus 
. . . içiioa á frente 

iniciativa, de prosperidade 
í. assim é que JA s, nota 

•> os surtos cic melho- 

:-;j na um q ue t Pr j 

inaugurada a sua Hlamina- 
CS e erubollozadas duaa de J 


Ilibfis o adventícios di, 
de tiellas i.-:-'--- 
evolutiva. E i . 
com admiração c; : 
rameotoj realisnilõs 
em lireve ir: 

Çào olectrica 

suas grandes prsçns. . alIir 

„, U sr -,^ n !' io Malaqoias, o Prefeito J>»r« o seu n: 
nrÓJÍd d,5S e,li “"firirmndo, Uio elle continúe i 

dirTr. qUe é um * dD1 't"«lradur ãs I firlrle . » estri 
Utreitaa vem trilhando 

reliviôvi 0 £ítí“® dh 4 ri, .° ®van«elis»dor 1 

eiigiosa, pois o povo <ie Maragogi- I »da moral ehrlsll. 


ansinza 


y° c4 « niinlia moreninha, 

■ ELIXIR de NOGUEIRA sS d ;o“r? h VZT K a fl VSr ? 

Por rmnha livre vontade, ve- nüV", do mu . r ‘? , do P“LvAop.. r vocé? 
* nht) manifestar ao oulilirn n n? . 0 v ? c4 6 bonil '"ha... 
i- Slilta.ln pmjlico 0 re- Os seus onhollos pretos 

,u ELIXIR nF Píepa,ad0 M a ° me “T d “ •1'ontinim,! ... 

I “ c tf” “«* no s,°- 

A, ir ,, 1 0 " ® u n&0 «Stou vondo 

CamrP ? U ' me Unia ,erid a de Vücé n *° nw .IA ousadia? | 
caracter ulceroso em cada bra- , u !” d(,A ° , NI "guoru, 

nars sr- - - 

lecnos, sem resultado aleum ° Cor '’° á ’ <5 ' : 

«íisrí -0 ,,or a " ,i 

a JiScir o donuríiiivo do » 
gue ELIXIR DENOGUEIltA; Co! 
mecei a usal-o; diminuiram con- 
sideravclmenie as feridas, e quan- 
r ia 'r ad0 « vidros iá c". 

av . c )l e s - o; c »_ 

ra se manifestou tle 3 me/ us a 
cs la jiarte. * n 

Joftoi.Sctttn. 


o MALHO 


Brilifn, 20-6-031. 

W8 Ó /j/m 


WANIFESTAÇAo 


3lo. LOI11 >iigrn(lo ao seu 

ler i n, ffií C dn soc iudnd e 
lor 0- Qiieiróv o ° m SS0 rc,lac ' 
vcrsarinale resifon t us,rc ai,,l ‘- 
Ce,,d o em bonitas nn, a « r,ule ' 

‘01 morredoura * 




Foi be ’ 

lo de casamentcTdo^r 3 rn° S n ] e ‘I )S sociaes desta villa e da cidade de Aííonso Penna á noticia do contrac- 
a exma e nontiiiec - , V*. Carlos Moura e Albuquerque, operoso Prefeito desta municipalidade, com 

Caldas Coni Nós do ^ n J 1 ° rin ^ a Mariá Coni, dilecta filha do sr. coronel João Coni e D. Sinisia 

dos noivos ndi m., 1 ' • j. Social», que admiramos as excelsas qualidades que enaltecem os corações 
. ‘ < 1 ia! maiç distincto e digno, temos o prazer de felicitá-los, pedindo a Deus que os faça 


* e iiigno, temos o prazer de tei 
mais felizes ainda do que são. 






hedactou i 

B QUEIRÓS 

COLLAOOHADOIlRS 

■ — IHVKKSOS 



SEM AN AMO INDEPENDENTE, NOTICIOSO E LITERÁRIO 


(Wr cuil) C IL 


M-rl—O 


úmero 


Vae de retifo em popa 


No meu natalício 


A VILLA DE SÃO FELIPPE PROGRIDE E PROSPERA 


Hoje, mai» um»|mKÍnn o puss 


Plissemos para as nossas roluinnn.n o que disse n f Pequeno Jornal» víil 1 » ",|1 Ss.nhn s I 
iU iuTÓtra ri.lnile ilo Cncliocira, ilin^iilo polo esforçado e altis '0 confrado ^ \ 

Kpiplianio Conreiçlto, referlniln-ee & atliriinisliaçlto fecunda do nOHO honra- ‘ * 

do Proleilo sr. Cel Carlos Moura, que. dia a dia. vai conquistando a nossa G , or | fc , er v | v 
admirai fui o »o tornundo <li>;no dos nossos enoomlos Jusliçelroa- porque n&o y^ í, Xudo 
s/u> leitos visando Interesses auhalteruosi dos nossos luuvores sinceros - por- ()o * o j u( iu ío 
qno traduzem & expressito da verdade que tanto amamos, da verdado Ineon- ■ srdsu í 
testas el que cnractensa os aclos dos que vivem de vizelra erguida, sem pre- H 

occupaçhn ridícula de agradus bnjulativos a Iroco de posiçSe» políticas ou 0> torturados So 
de qualquer ronumeraçdo. „ . . Que I* so tfiriim. 

Si, quando nos ordena s consciência, elogiamos o sr- Cel. I reieito, e .. • •- - 

porque etlc, como hom administrador, ineroce os nossos applsusos. 

NAo o fazemos nunca com esto ou aquellc Interesso pequenino, ooroo 

fazem muitos aduladores alil por fóra .... 

O nosso culto de admir.v;Ro rendemos i Verdade, a Justiça e 
nquelles quo trabalham desinUressodamoiile pelo hem publico. 

v nliriaciedn de hi s tss ig tti ítJl, devem ter os qu* manejam a 
pequenos periódicos, em proveito dn col- 

jornal de F.plphanio Conceiçfto, 


FltA-los denlro de mim mesmo, 
tilorillcaniln a Vida no Passado. 

' UT3IID SISfO 

Rio dc Janeiro, 10 de Maio de 1931. 


todos 


E esta ohrie.içAo de iir 0 SIS 19 Hl Éltl, 4 >>l J ? / m „í er °* 
penna nos grandes diários como nos ! . 

Icctividade 

Por Isso, transcrevendo 0 qu» disse o . 
damos-lhe parabéns, pelo seu aclo de Inteira Justiça. 

•A bella e luturosa villa de S da, o coronel Carlos Moura, de- 
Felippe tem dado, nestes últimos po is de inaugurados os mesmos, 
mezes. largos passos na estrada rcmodelarcomplctamentc o Mer- 
do progresso e adeantamento. cado Municipal. ,■ .i, 

E' que agora se ncha á Iren- -j- em mandado limpar todas ns 
te dos seus destinos administra- eS ( ra das daquella villa, afim de 
tivos um cidadão activo, traba- ,j Ue se oifereçum bons meios 
lhador é digno, que é o sr. Cel. |, Raç ão e transporte. 

Carlos Moura. g. penS amento do digno pre- 

Procurando não só dotar bao j - 

Felippe de lindo aspecto como p r âç apara isso vae desapropriar I y^itade" 'dosque a compOem. 
também equilibrar-llie as linan- a) s p re dios. trabalhando desta I • — 

ças, o actual prefeito tem se re- t() ” ma p <lra a urbanização dc São 
velado bastante zeloso da cou- p e |j P p e ,que, assim, vae de vento 
sa publica, fazendo obras e |>a- em popa , progredindo e setornau- os seus adeptos e 

gando aos credores da Pre c.tura. do ma|S be | )a c encantadora. renlisnrain uma encantadora les- 
No mais curto espaço de tem- por[an , 0 é beffl digna de ap- , a qlle t... 

po possível, serão maugurat os qs a a< j mm , s t r ação do sr. r ,ns por 
alli 12 hygienicos e £ oron el Carlos Moura, n quem - — 

açougues, cujas obras estac , sendo j |Wain0S a proseguir no pro- 
execuladas com toda a solici u n|a ue se lruÇ ou.- 

de ebom gosto, pretendendo, nin- H 

PARA O CEU 

io ilo tio 14 do amianto 
n o cou a alma llrlal 
nono Antoiilo, rilhlnlio 4o 
l0 | Nouinlii Medrado o 4o 
d. consorte !>■ .Maria Jo 
Silva o <|tio teve sopal- 
„ .lia Imiinuliato no eo- 


Occorre hoje entre effu- 
sioas manifestações de ale- 
gria a data do anniuersa- 
rio natalício do sr. Floren- 
tino Nóia, honrado negoci- 
ante nesta praça e acatado 
delegado de policia em exer- 
cio. Ao Florcntino amigo, a- 
presentamos os nossos pa- 
rabéns e uotus de felicida- 


Fol solennissima a festa do 
d e anniversario de iundação da or- 
pheica sociedade Philnrm. *lerp- 
síchorc Popular de Maragogipe. 

- r ~ , 3 " que é, sem favor, uaia demons- 

felto fazer uma bella e extensa j‘ rnçao c i 0 q UC nte do poder da 

A’ iiõue de 13 do mPstluente, 
ita que cm a Terpsichorecomplc- 
u 51 nnnos de existência social, 
admiradores 
»• 

traduziu todas as suas nle- 
■— acontecimento tão leliz. 
Bení ornamentada e ricamcn- 
te illuminada, a sede daquella 

corporação musical estava de 

uaia bellezn sem par, nolnndo-se 
em tudo o capricho e o cnthu- 
sinsmo dos que trabalham pelo 
engrandecimento da mesma. 


des mil, extensivas á sua d d, 
consorte. 


Em yoso de ferias estão na 
villa e no meio cannboso de 
suas famílias os estudantes 
seminarista Antoino hujundes, 
senhorinha Lourdes Peretra e 
José Pereira. 


CONSORCIO , 
Itealisar-so-á na fazenda 01- 
tiseiro no inunleipio do Mara- 
gogipe, no proximo dia 22 o 
enlace matrimonial dotir. Chri- 
Kogno tio Sousa Nunes, propri- 
etário alll, com a UIkI I nct a ee- 
nliorlnlia Altamti anda Oias ütirí, 
filjia Idolatrada «la 0 x 111 “ viuva 
I). Maria Olicoria Hurl 0 Irmã 
do nosso assignante sr. Ildelon- 
so Dias IJtiri. 


MlPIlCt v/ v/niw « , 

Terpslehorc, composto de senho- 
rinhas da elite mnruROgipnna, (leu 
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ESCUDO SOCIAL 

-a ^Óf?ICOS a- 

A POLICIA O QUE FAZ? 


Tivemos ocasião de lêr, na ci- 
dade de Maragogipe, uma gnze- 
(niha réles como muitas outras 
que aí por fòra circulam, clun- 
destmamente 

E nn mesma, notamos, entre 
revoltados e enjoados, uma for- 
le e injusta acusação feita con- 
tra um moço da clnssê represen- 
tativa do comercio local, que, 
a nosso vôr, é um homem digno 
de respeito e consideração. 

Dizemos, sinceramente, decor- 
ridos hoje alguns dias desse 
nosso encontro Imprevisto com 
tal jornaleco, que nos causou ad- 
miração a ciência de que o in- 
inundo pasquim é lido por mui- 
ta gente que está na obrigação 
de zelar pela sua dignidade, pelo 
seu nome, que é o nome das fa- 
mílias, que é o proprio nome dá 
sociedade. 

E. pensamos logo: será crivei 
que um povo digno fique de bra- 
ços encrusados, não repila ener- 
jicsmente a vilania de certos ca- 
nalhas que se aproveitam do jor- 
nalismo com o fim criminoso e 
infame dedesmoralisação incon- 
cebivel conlra a dignidade alheia? 

A policia o que faz?— resta- 
nos perguntar aqui, lançando o 
nosso protesto veemente contra 
a pena difamatória que tenta, mo- 
lhada na tinta do despeito e da 
jnentira, manchar repmações ili- 
badas, enxovalhar nomes de ci- 
dadãos reconhecidos probos e 
idoneos. 


Junho dc |yj| 


FIJICISCO 1E filILJ E 0LIFEI1 J 

' A casa que maior vantagem oferece aos seus 
freguezes e que mantém melhor sortimento de mo- 
lhados, ferragens, louças, tinias, vidros , etc. etc. 
Compra fumo, café, couros e mais generos 
— do pais. — 

I Deposito permanente <lo cnl, cimento, I a ’ 

| nranií farpado o mailoirns. j 

— Preços os mais vantajosos — 


CASA KVSDADA »l 1800 


RUA Da ARAÚJO PINHO N* 18 — AFONSO PUNA — »A(a 


Para Todos... Pelo Sport - 


ENSi.VQ RELIGIOSO 


Um, nua a K riu tos pequenos gru- 
‘ «p.rsas, comia o 

o “* K “ v * AepaWI. 

SC o? ? "‘J 1 * 1 »" ™ «»«ola». 
í>6 o, ligo. de e., ,f,iio não com,, re- 

SÍS ^“, U,iV0 dt •'«nill.o, 
. , rel, «‘ 6 «* no. e.labeleci- 

■ u- íf,iu7 Ar "'’’ '■-‘"“'"l" «o., unto 

|u- unte a/ u ,„„ requeiram ao KO - 
' 'I o ' v respectivo pastor, 8 

io oZni^" U “ * , °™ demonstrativa 
,7 ,-1' ’ IU0 le,u “ Kehglü o Ca- 
2‘.:-' ÇÍO delxan- 


Snbr» • viagem do granJa navlò 
aareo allemâo, o avlio «D».». Ura- 
»il, a revljlft <P.ra Toüos...» desta 
.cm.ua, n-, 052, publica uma bomla 
piffiOA duplo. 

Além disso, dnGrac.An.nl,» o lau- 
doso escritor, o .Pura Todo»..., nu. 
bUca nesta numero «Resignacio ao 
umvmso», inCdilu. 

Sobre o Papa „a Vaticano, trea fo 
tografiaj na secAo .Torra do. outros. 

«Urtaa do Brasil» 6 unia crônica 
do lleacrr. de h retias. 0 dia da AvI- 
aç.o, com a p recusa do clielo cia Na- 
ÇAO, uma pigina. .(> meu anulo., de 
Kenato deAlineiüa.é lntaro8<anti*simo. 

L luamenloi, quatro retrato. DoNcl.on 
todngue», o conto .0 caso atróa do 
Ilustrado por J. Cariou. Sc 

unia r\ l r j* cs. i,o 

bandeira Duarte, «Canaio do cuptlvo». 
poema em prosa. Teatro e Cinoma 
duus puzuiae. 

Sobro os nnim.es, o -Para Todo* .., 
publicaduu pigioas. p a Oavaldo ürrl- 
co, 0 conto «Angoõra». Toatro, uma 
ptigma. Cinema do llritr.il. outro. U., 
'««<*» Je * A minha 
coifame ‘ K ^ 


-000-. 

- 0 MALHO - 


( > A .!’°{ l " l * r ve, «rttria rovlaln cnrloea 
_ , l lu,, l ‘ iue Jt CUI "“ trinta nnns 

1 !, ™% v uT hlm «o ír* 

. ' xliiiliu, publica duna pAvInn. 

com aeto fotografia» aiin|.li U il,in o^uiiir 

aT“ o ,h,e « ««, <rò,"l 

Ah:" 1 iJins", .0 Malho, iloalaaomim» 
" ml, ° CIII SCII foitío nmloilal 
mia o ili"i “ pHhcrti- 

,,u 7 ! ,u vi.Ko clnirt^nH itolKj. 

« do I|UA •OMnlIm aoinprv fui me.ii „.. 

I, ; ™ 1 *"". ‘'-«vm,,, do,, : 

mi-oração « o conto <lo João g„„„ 

»uvi„ 


MO" quuUcitsoaineotd ZuTZ 


Vende-se uma fazenda 
no lugar Copioba Assú, a 
tratar-se çom Manoel José 
Wira, residente no mes- 
mo Jugar. 


Transcrevemos com muito pra- 
zer o oficio abaixo, quo nos foi 
il.irijido pelo Secretario do «Sport 
Club Klainongo*: 

Maragogipe, 28 de Maio de 1931 
lllm*. Snr. Hodator do «Es- 
cudo Social» 

Saudações 

E’ com a maior satisfaçfio quo 
vos comunico do no dia 27 do 
corronto, otn a residência do snr 
Josó Joaquim do SanCAnna, ha- 
ver sido empossada a Diroto- 
na do Sport Club Flamengo fi- 
cando a mesma a« S im organlsa- 
da: Presidente —aannlio Go- 
mos do SanCAnna, Vlco-Presi- 
donto— Josó Feroira borba 1 ° 
Socrotaiio — Edison itosa Sam- 

sílvá 2 v Sec, 'f i “‘o-Femando 
Sil ,' ft > Tesoureiro — Josõ Joa- 
quim de SanCAnna, Orador— 

A .t»ni “p° , No,,| A Treinador — 
Antonlo Porei ra, Cobrudor— M a - 

ueei Araújo, Diretor do Si.órt 
Doovlgildo de Souza. ‘ L 

r.aldfnl! 'i 8 *^ 0 ' lo 8inill 'cniic!a: 

Í : Hoginaldo des 

ftantos e Loatidro Novaes. 
Unilstllo de contas: Godô- 

vi!n° p OV<,,lno d(,a Juntos, üs- 
\ aldo h oinnndos o AnUinio Idina, 

0 Socrotario 

lídison UoHft Sampaio 


dif usa @anshi7a 


Vocfl ficou t&O z&njrariinha 
com tu tolicos <|utt escrevi, 
minha querida moreninha, 

na ultinwv .Musa? 

Olhe, podo oror. 

Ku estou perdido de amòrei 

por vocõ 

Vocô é linda! VocC, 
tem tndos oa^trasíp» 
de belleza do mulher!... 

Vocô é sonho, é ilnz&o! 

Vocô é musa, 6 dfusit! 

Vocô 6 anfo, nfto 6 n n oJ 

Vocô 6 musica, 6 doçura! 

Vocô ponl#», de aruóres 
a mais indiferenla creatura!.. 
Vocô prclere a morte a t Ue ,, U oror 
Ku perfiro morrer de amaros 
por voc&.~ 


Eiitflo ? Vocô gostou Leio ? 

EítÁ rintln-so ? Vaidosa! 

Pois bom: 

Tudo que Hie disso acima 
0 ui.nliro, 6 prosa... 

Vocé não 6 bonito, 

Ku... sou muito leio, 

Vocí é aasira... é bonolinha.. 

Mas... não posso gostar ,1c vocã 
VocC 6 morena !é muito moreninha)! 


Boto, 22/5/931 


LIRO LIRA 


COM 2 ANNOS DE IDADE 
AMÉLIA DE CARVALHO 

— 2 annos de idade— Boi, ,a 

-.venho por meio desta agradecer 
cura que o ELIXIR || E NOÔCMKA 
sl. Sn"*' 8Uti0a J"ão da 

A hÍ V '',lA>“ P *' OU "'h,i,a (Uh,, 

AA1ELIA, de 2 annos do idade, aunai 
(A) AM EUA DLCA ItVAUU) HltANC 0 

osuocumeatos, u :. , r i ; a :r IU ,, in ^ io 

maoeatico João do Silva .Silve, ra e. 
-ViuvVsi ,''"?. ,,n,ros '“'riem,", 
rl» l l «h' '! L r lllv “'' ,ia Ul ". 

reco^to^ 


roo tlo inumlo-, .0 poblicü oT,- 
“»■ O as.assinlo do (.',,1 


VENDE-SE 

S °I J| 1 1 ' 1 - Kiiurda-louçt, 

«MM «I" arame p ul -„ cuáit 
inofiqullolro, 

Jan itr, l 0 „ç. aSi Ln.orln* S‘ ftc í 

1,1 übjeCuK de uso 

dumwUeo, tudo e,„ otimo Z- 
0 0 l>or preços coniodios 
A tratar nosfn Iteiia ç n 0 


fp Oí lOGOEIRü 

PODEROSO 

ANT|.SYPH!LIT!CO 
\Eà\ AMTI-RHEU M ATIGO 
lii | ANTI-ESCROPHULüSO 

J -orande- 

jg)inratii;o do SauniiR 

X| u brasllolrn, EI 

sni.Amò' r i':: n r , ‘ , ‘ u " im 


Vlnho Creosotado 



Co ph.rm.-cblin. 

JOAO DA SI U/A 
SILVEIRA 
* 3 odoroso Tonlc 
o fortificante 

“™ *«.d. 

HKCONSTrrUIVTE 
“a i.a ontVEU ■ 




úmero 


J^tAXAUio 2NDEPEN1) ENTIÇ, NOTICIOSO E LITFAIAÜIO 

27 dv %nf,o <i„ 19.31 (93^1) 


1.006 


[?* pcjlfs rtc cnmclo cobcrlo 

A ' ta * d0 ü0llll0r Deparando. 
JTm ;ll n porém , erc 0u5 „,| U 

iix sor bom eastijpulo. 


Houvo festa no pnço roal: 

Music», flórea; lo*,., e dança 
l'o rei |ir a colelir.ir o natal 
t™ O mau proluilio da vingança. 

Dc lierodina do rol vil amante 
A Iillia Soube tio bom d»nç %r 
J* 11 * opprouve no lolieramo galante 
querer-llio logo roconi|,onsar 


«Onr-to-ei aquillo que maia to agrado 
Porque tua dança mo agradou 
Ainda do ni«m reino a ruutndo 

Pede sem receio que ou i’o dou» 

Ante etsa gtando o real promessa 
Procura a indo a i|iiem tudo dis 
Vne pndir-llio um coniellio denroasa 
Pelo qual voe le tornar feliz 


Ouve, li lliar Antes que acontecer 
Possa, do ptotnotlido desista, 
Exigclhe, autos do amanhecer, 
Num prato, a cabeça do Haptista. 

Assim o ler.. Na dura prisão 
O carrasco executa a ordenança 
E traz a caheça de João 
Como x>rciuio duma triste dauça. 

PAX 


PADRE LOUREIRO Casa dm ÇPoltres 


E'. com indescritível conten- 
tamento que honramos esta pá- 
gina do nosso modesto semaná- 
rio com a fotofjravura^Jo presa- 
dissínio e inteligente vigário de 
Maragogipe, nr. Coriego José Go- 
mes Loureiro que. como bom pas- 
tor e cidadão prestimoso, tem sa- 


bido se manter numa linha im- 
pecável de adrnírave! proceder, 
e, assim, vai se tornando credor 
da estima He todos os seus ama- 
dos paroquianos que vécm no 
seu dirigente espiritual o ligara 
altiva do verdadeiro ministro de 
Cristo. . 


FOI HOMENAJEADO O 
SR. FLORENTINO NÓIA 

Sabado epie passou (oi um dia 
de lesta íntima para o lar ditoso 
do sr. Florentino Artur Nrila, vul- 
to de destaque no comercio lo- 
cal e acatado delegado de poli- 
cia em exercido. 

S s festejou o seu aniversario 


natalino c-, por isso, recebeu jus- 
ta horrieuujeiii da sociedade lo- 
cal, representada pela caprichosa 
corporai.no musical desta vila, que 
leve como seu interpreto o nos- 
so redator chefe. 

A «Lira Sanlilipensc»' czecu- 
tou bonitas peças do seu belo re- 
pertorio' na residenda conlortuvcl 
du estimado aniversariante. 


Um dia tive um sonhona vida. lançamos com o concurso gran- 
Construir uma modesta cav.i- de deste jornal, uma subscripçSo. 
nlia, onde o pobre desta terra 0 resultado, foi o mais ani- 
pudesse receber o conforto que mador possivol Um conto qua- 
a medicina dá aos quo mouro- troeentos e cincoenta mil reis 
jam sob o pezo da desdita. So- (l:450$i)0n) toram subscriptos 
nlici e contei aq povo bom e sob palavra, petas pessoas do 
fidalgo do S. Felippo a inspira- mais destaque da sociedade de 
Çilo que recebi, talvez de Deus, S. Felippe, palavra quo é uma 
em uma hora bem feliz de meus garantia o quo não so discuto, 
'•ias- Mais tardo, Carlos, trouxe-me 

A semente do bom foi lança- 1 nova sur preza do quo tinha 
da na leira dos coraçOes dos ho- 4 disposição da Casa dos Pobres , 
inons, dos amigos u do toda po- a quantia do quinhentos mil reis 
pulnçSò.;. . (õt)ÜíOOO) de uma gratificação 

Medrou viçosa u planta da Ca- 1 l J? ** 10 < * oram l >e ' 0 resultado 
ilduilCf pura quo mais tjrde, com lo , do un | a < l uosta °i ( l’ ,e aclum 
o decorrer dos tempos, Irutili- a , [ ia receber, 
casso, tornando-se oni bella ro- E,n publicação feita por esto 
alidade. ■ mesmo jornal, demos a nova de 

. . , ’ . i , , • „ mais uni poderoso concurso do 

Ao mo . lado surgiu a figura ho Era CarIos aimla 

. dnmavel de Carlos Moura, In- „ 0 vjnha em allxilio minl ^ 
diistnal e capitalista, camarada ^ ülIon>con(io madoiras> ca , 
o amigo ajudando-mo a carrc- te „ las e . tijollus qlmlldo i oss ò 
gar o lenho da Cruzada, Santa. n , c|ama( , 0 ^ 

Lllo o eu, unidos assumimos Com revolllciVo triunipbar.te 
a grande responsai, ilidade do, cogitou o Uedactor desta gnze- 
cO. o ou tarde, hoje OU amanha, ta (lo angariar donativos para 
tudo Inzer para quo n classe dos- 0 pa>çamouto (U ( ,; vi(la externa, 
protegida da sorte tl vosso sor- R ,, Uy£ oom exlt alcanva „ do 

lo bom melhor, corrigindo o i, 0 lla victoria. Resolução posto- 
omondnmlo a Hewtença absurda rU>r ncerUdu e feUli qu i 4 qiw 

do do«t,ln° impiedoso. esse dinheiro nqul mesmo llcasse. 

't rabnl liamos. Do um lado, po- R a Casa llos Fobrts mn a sua 

lns columnas dosto jornal, Inl- (1 | 8p0 g| çao esta qu.mlia quo 6 do 
cloi u cim.pm.ha do propaganda. 7f,7^otX) 

Du outro, Carlos tudo tazia paru NlV) || u dllvida „ gosto 
angariar donativos. ( \o lisoudo, do seu rednctor e 

Uaron) quo o nosso nppollo todos quo subscreveram, mo- 
nilu iol fim v5o. Ao publico ca- ,. out , ( |„ s t, u ,iio « quo s«. procla- 
bo, agora, umn uxplicnylU) mi- ni0 como o melliordos exuinplos. 
missiiila o imlisponsavol Ostra- _ , RTrvR Mirro NOVA 

bailios da Orii/.iuln do Hem Mm D0 -H' A0 Ü,A ENl7IU A 
qiiovlr n luz, prooooomoiito, |)uru Ao Cel. Rovemilo Noya mão 
curlrglr Injustiças inoxplicavois. passou desapercebida a jornada 

quo vínhamos palmilhando, n 
0 <JUK TK.MOS KEITOt passo lento. 

Cimda a idéa, ventilada odes- , sua 

cutidii, iijiós escutar um grupo 0S I 1ÔSA '. Lb ' Iu ‘* ^ 

<lo |,ossôiis de responsai, ilidaclo, (Continua nn i pmjim 





Março tlc 1030 


escudo social 


Edital 


Ccl. Carlos Moura o Alburquor- 
(iiio, 1'rolollo U.islo Município 
do SOO 1'olippo, na forma da lol 

P, |í n * sabor n todo» os aonlio- 
ros contribuintes do Imposto do 
Industria o prollss.lo, quo tondo 
sido leito o rospoct vo lonçft- 
inonto para o oxorclclo do lJ.iu, 
ínnrcao prazo do 30 dias unpro- 
rogaveis para as roclamuçfl.-s 
nuoom toroios tlvorom dolazoi 
K para quo cheguo ao conbo- 
rlinòiilo do todos, soja o proson- 
lo com a copla do lançamonto, 
nflixado na porta do hdlliclo 
Municipal o publicado pola lm- 
pronsa local. , 

tSablnolo da IVololtiiradoSdo 

Follpp», 7 do Murço do 1030. 

Eu, Adelino do C- Lima, socro 
tarlo, o escrevi. 

OlVoíolto intorlno— Carlos de 
Moura o Alburquorquo. 

Tiberio Pereira 
Loja de 1* claseo ^5000 

Loucas o ferragens ouyiw 

Annnzdomo.hl-classoltmSJHH) 

50 % por vendoresp. lorto oOStitHJ 
Por deposito kerosono o 

gazolinn oOSOlHi 

10 7. ««IO. 40 ^! 

4405000 

Severiano Ribeiro da Silva 
Casa molhados 2* classo 60$(>00 
Por vondorlouçaso forrag 20>000 
50 %P or vendoresp. lorte 30>000 
107. add. 11 $000 


Visitamos, ha dias passados, o 
consultorio medico do illustre ür. 
Eilcard da Silva Tupinamba. re- 
centcmente instnlludo na visudia 
cidade de Ailonso Penna. no se- 
gundo andar do prédio da Phnr 
macia Brasileiro. 

Manda a verdade que mannes- 
temos a óptima impressão que 
nos causou o decente consulto- 
rio do competente e humanitano 
Dr Tupinambá, que exerce tam- 
bém o cargo de prefeito da prós- 
pera municipalidade visinhai 

Dividido cm tres optimos com- 
partimentos— sala de espera, sa- 
la de exames o gabinete, o con 
sultorio medico do Dr. Edgardl u- 

pinambã estã caprichosamcnle 

instnllado, de accojdo com as exi- 
gencius da medicina moderna. 

Delicado e distincto a toda pro- 
va, o illustre facultativo de Aifon- 
so Penna soube nos captivar o es- 
pirito observador, com as suas pa- 
lavras cheias de amabilidades e 
reveladoras não só de seus eleva- 
dos sentimentos, mas da fina cul- 
tura de sua intelligencia de homem 
estudioso.de scientista nbnhsado. 

No consultoriodo Dr. Tupinam- 
bá. trabalha, em clinica geral, o es- 
perançoso moço Dr Osvaldo Cam- 
pos. 


121 $000 
Faustino SimeãodeSanl' Anna 

asa molh. 3* classe 4°$W)0 

)7.por vendoresp. forte 20 m> 00 
) 7. add. (i $ IH><> 

005000 

Manoel Barbosa dos Santos 
o] a de 1* classe 1505000 

or vender calçados e 

miudezas 505000 

í 7. add. 2 <> S |M * ) 

2205000 

João Chrlsplm de Mello 
ellaria 20S000 

D 7. add. 2$tM>0 

225000 

Benedicto Barbosa Cia. 

• 8 S 

0 7„ add. ■ 1S(,(>0 

335000 

Josi dos Reis Jaejueira 
dfalataria 

0 7. add. 15 


115000 

Manoel Octavío Gatvilo 
cenaria 1 0*000 

v!„dd m, 

1I5(XX) 

osê da Silveira Fagundes 
amolh. 2* clnsso ÜOSOOO 



ÕHCi-cis gnrmiUr 

U " vosso jwculio? 

^TnhpiTO ou em prestações 

cofre a dtnhet g SALVA D0W. 

RRICA DE ÇUri 254— Bahi:. 


gB® fabrica dE 

2“ r°.K \ S» SJÜ de oco no grande, 

UnÍ - a -n P BahTana de 1928- de custura Tilam. Vi- 
p0Z ’ Vendedores das prestações semanaes. 

trolas e Mobilhas^e Vjge, Cachocirlli Maragogtpe 


e modiuk» "- p .. 

Agendas S. Felix. 

S. Felippe- oritante nesta zona 

i tníro Representante n<- 

U Aldeies Machado de Queirós 



Damos a ' Br mm Bicar* — a 

uignantea o soneto^ ^ melanC0 Ua de A* M,a Cru.-, 

do Gonçalves, Paulo, em a elegaucia de Aunslella Hor- 

,|a estudantina de o- cwl „. - e/ 0 porte de Aslrogtlda Sd- 

tempos Idos, wcrev P do nm ft J^alhia de Ceedu, PeU- 

mouiorur o anniven» . bondade de Ziuha L6bo. 

seu collegn.nfto menos bohem ffr^Udade de Maria Uajum- 

_ In ui IJAiO. a ntr 


'ft Eonsas pe apta: 

A simplicidade de Taiá Pinlici- 
f/p Atírlin ft- ir- 


Dru-te, amigo, a 

SSESSsts? 


507o por vendoresp. torto 305000 
Por vender louças e terrg. 205000 


10 7. add. 


115000 

1215000 


- Gentil PilllO 
Funilaria ^SOOO 

10 7o add. . . 1S0 °Q 

115000 

Anaclclo Pereira de Souza 
Loja de 1* classo 15OS0OO 
Por vendor ferragens, 
louças e materlaos in- 
llamantes 
Por fabrica do caixões 
mortuários 

Alfaiataria 


505000 


a sam 

ca a altivez de Una Lobo, a pie- 
dade de Alaidc Medrado c u 
tristeza de Luiza Borges. 

ZULMIRINIIA 


| D urval Chag as 


I Faz um mes aiiutium que 

| iom grande» pilOcs é uma desgraç» & h er0 ÍCa Cidade de CachO- 

. j— « i. 1 perdeu um dos stus 


O Ricardo OonçaWe. te dc.el», e iru pc.ucu —■ — 

Atlântico» enorme, d. cerve a, ; s quen dOS e preStiniO- 

MIS.U.ÍP». Imi.oao» de cachaça. ^ Q jornalista Dur- 

i° $0 °g vai Chagas. 

lioSuoo Arauto de um grande ide- 
plorenlino Artlmr Noya al,— trabalhar nobremente 


lo 7. 


10S000 
lo$ooo 
22S"QO 
242SOOO 
Anlonio Sccirino de Andrade 
Sapataria • 8o$noo 

2 caminhões 2ooSooo 

4 açougues lCnSooo 

lo 7. add. 

4135000 
Juvenal Severtnoda Sant' Anna 
Barbearia loSooo 

lo 7. add. tSooa 

115ooo 

Teophilo Bispo Noya 
Loja do 1» classo IBoSooo 

Por vondor fornigons 5o5ooo 
Padaria 
1 caminliáu 

lo 7o add. 

- 385SOOO 

Gumercindo (lenes ferreira 
Pharmacia loo$ooo 


Florenlino Artlmr i\oya 3 | t — uaDamar iiuuiciucmc 

Casa molh. 1* clns.o looSooo p e j a grandeza e prosperi- 
5o 0 /° por vender osp.lorlbboS 000 dade completa de sua terra 
Por vonderlouçns, lorrag. 2o5ooo nata ^ Q sau dosoeinesque- 

Por 'líoposito de koroseno BoSooo dvel cachoeirano foi um jor- 
Autoniovol Bo$uoo nalista de hbra e, como ai 

Io 7„ add. nas» 0 " rector da apreciada conlrei- 

352$ouo ra «A Ordem», se bateu, 
Dr. César Caldas ardorosamente, patriotiea- 

Medlco BoSooo mente, pelo engrandecimen- 

Automovol BoSobo j 0 da terra amada que o 

’/• "dd. i Jg viu nascer e morrer quando 

• iiuSooo e ii e devia viver, porque ain- 

Isuias Torqualo da Silva «doiro terminada 


BoSooo 

looSooo 

35$nno 


Funilaria 
lo 7o o*ld. 


Ullt ULVIU V1VV.I, 

5l ta da não estava terminada 

a L ua 6rande , obra ; 


Anselmo Reis 
Dnrbenrln 
lo 7o add. 


loSooo 
ISooo 
115ouo 

Sisnando Sulustiauo da Silva 
Dnrbonrla loSooo 

to 7o add. 


ISooo 


llSuuo 

(Cuntluúu mi 4*. png.) 


Ha urn mês,- portanto, 
que a cidade de Cachoeira, 
ainda lacrimosa pelo desa- 
pparecimento de Ubahlino 
de Assis, Innocencio Boa- 
ventura e Alberto Rabello, 
perdeu um dos seus filhos 
illustres, e o jornalismo balu- 
ano um dos seus mais di- 
gnos servidores. 


\ 




©- 


tópicos -O 


SOMOS SINCEROS 

Nunca olhamos o homem pelo 
que Alepossue, pela sua herança 
material, é bom que digamos as 
sim, porque o homem embóra 
não sendo rico, deve ser consi 
derado como um homem de bem 
si a tonto, sem o interesse baju 
Intivo, ordenar e consciência de 
julgadores sobranceiros. 

Queremos e preferimos sempre 
obscuridade; e pouco ha de nos 
aborrecer a ingratidão dos que 
com flOres perfumosas devinm a- 
lapetar a estrada por que trilha- 
mos. O nosso destino é o mesmo 
. daquôles para os quaes a sorte 
hoje sorrf, fagueiramente. 

Elojinmos o homem de bem sem 
que nas entrelinhas dos nossos 
•louvores, fique o rastro da baju- 
lação criminosa, que só encontra 
guarida nos espíritos tacanhos 
daqueles que, por meio da adu- 
lação, pretendem adquirir valór 
direito que jamais possuiram. 

" Somos sincero.*, repetimos, em- 
bora caindo como miseráveis mor- 
taes, no caminho enganoso do 
erro. > • 

Disse Jesus que, dizer ninguém 
póde, «desta agua nunca bebe- 
rei*....- r- 


— = EXALTAÇÃO = 

A minha hora azuf ha de surgir clara 

como a suavidade brancas das madrugadas . *'• 

amanhecenfes... 

Hora alegre do meu destino zíngaro e bohemio 

de passaro inquiéfo, 

sentindo a alegria de uma vida bOa 

sem lamentos interiores e sem combras de íedio.... 

Hora deslumbradamente das minhas reitnas- ^ ; 

paralysadas em exfases evocativos..-. , ' 

Entáo serei como um passaro feliz ■' *'■ 

cantando nas ramadas, 
e nos Jardins floridos 
a canção dos meus sentidos acordados... 

Acordados do sonho sonâmbulo * . v 

dos desejos ardentes, 

das ancias insatisfeitas, 

de (e vêr surgindo divinamente beíía 

para a festa contemplativa dos meus olhos t 

• *• . *• 

BASTOS PEREIRA 


SOBRE A MORTE DA JO- 


UMA 


CREANÇA 

RISADA 


MARTI- 


GOLPE DE MORTE 1 

' Esii do pezaniej o nosso fuUiroso 
muuicijiío, si, por cspriciio imperioso 
«lo destino, o Sr. Dr. Interventor Fe- 
no estodo «Is Bala nio considcrsr sem 
efeito, conforme espersnios, o »to do 
seu governo que manda anexar esta 
luuuicipaliilsde i de Maragogqie. 

Município com mais de quarenta nn- 
nos do existência como 6 o de 6. Fi- 
lipe, atualmente prosperando e se ele 
vnndo cada vex mais ao lado de seus 
congcuerea da Mirsfiti brasilnirs, e, 
atravessando uma fone redentora de 
prugreao» maleriaes, porquanto. nfio 
íia negar, o seu honrado Pr» leito Cel. 
Curioa Moura tem sabido administrá- 
lo ás claras o bonrndamente, esse gol- 
pn que lho vibrou o ato do nosro go- 
verno, foi, é e «crA, si continuar ilo 
pé, uma afronta á noisa dignidade 
de povo autonomo que presa á terra 
malcr e em proveito da qual tem tra- 
balliado com afinco o tudo fará pelo | 
seu engrandecimento, peta tua Inde- 
pendência precisa, i I 

hl o nosso município tiveaso uma 
renda parra e pequena estenstto ter- 
ritorial; si o seu lòro fosso de movi- 
mento insuficiente; o nAo tivesse a gran 
<le exportnfáo que tém oa «eus pro- 
dutos agrícolas; si, fínolinente, Islo 
aqui fosse uma tajiéra e náo um mu 
cieipio Iradleionui o historiei» como 6, 
taxariamos de acertado, do Juslo, dei- 
xando o bairrismo de parte, o di ereto 
ingrato, que nos buinilfiA e deprime, 
que vefu tra/.er ao nosso prdspero mu- 
nicípio o verdadeiro golpe de morte 


ACIOLY — Espirito Santo. 

... era uma creança martírisa- 
da. desde a idade de um ano, 
sofria de penosa erupção da 
pele acompanhada de uma co- 
ceira pertinaz e por isso doloro- 
samente chagada, em quasi todo 
o corpinho. 

Curou-se radicalmente com o 
ELLXIR DE NOGUEIRA, do Far- 
macêutico Quimico João da Silva 
Silveira. 

Manoel Aulonio do E. Santo 

Espirito Santo— Acioly. 

Os documentos narrando minu 
ciosamente todas as curas obti- 
das com o ELIXIR DE NOGUEI- 
RA, do Farmacêutico João da 
Silva Silveira, estão em poder dos 
unícos fabricantes — Viuva Sil- 
veira «£• Filho, rua da Gloria n. 62 
com as firmas devidamente reco- 
nhecidas. — Rio de Janeiro, 


Aviso importante 

Tendo enviado a todos os 
meus freguezes, as suas con- 
tas e não recebendo até o 
momento as respectivas im- 
portâncias, me sendo impos- 
sível ir effectuar á cobrança, 
encarregue: ao Snr. Amadeu 
Pinheiro que merepresentará 
Espero portanto ser atten- 
dido, o que muito agradeço. 
10-6-931 ■ - 

■ Manoelito Barbosa 


> VEM MARIÉTA 

F bem tristonho se annunciar 
a morte de uma joven, principal- 
mente quando esta mereceu em 
vida a nossa admiração e estima 
sincera, pelos dotes de coração, 
pelas. boas qualidades que sem- 
pre fôram o apanagio glorioso de 
suas gloriosas virtudes. 

Aqui em nosso meio, viveu por 
algum tempo a gentil Mariela. 
E a sua presença, quer no meio 
de sua família, quer no seio de 
nossa sociedade, ern de uma sim- 
pathia sem par, pois a digna cx- 
tincía sabia nos conquistar a alma 
Morreu, obedeceu á lei natural. 
Foi desoladora a noticia do seu 
falecimento na cidade do Salva- 
dor. no dia 13 do corrente. 

Nós sentimos, e. como os seus, 
choremos também a morte de uma 
filha tão digna e distinta. 



Vinho Creosotado 

t . do 

JOAO DA SILVA 
SILVEI HA 

Poderoso TonIco 
« Fortificante 

£jnpr*f«tte com tr**nri« 
ItrixtMO M Inquua 
ffral. 

RKCONSTlTUIVnr 
DK I • ORDRM 4 


AGRADECIMENTO E 

DESPEDIDA 

Eduardo Millet e sua esposa, 
tendo viajado para cidade de 
Nazareth, onde residem, apresen- 
tam por meio destas linhasas suas 
despedidas ãs pessôas que sou- 
beram lhes cercar de considera- 
ções durante o tempo de sua es- 
tadia aqui e também agradecem 
penhorados ás que lhes visitaram. 

Conto prova de gratidão fazem 
este sincero agradecimento e des- 
pedida. , 

S. Filipe, 26/6/931.' . 


MARCENARIA POPULAR 
de Felix Bispo dos Santos 

Executa com perfeição todo e 
qualquer trabalho tendente A arte 
PRAÇA DA MATRIZ, N.° 60 


\fende-se uma fazenda 

no lugar Copioba Assú, a 
tratar-se com Manoel José 
Ferreira, residente no mes- 
mo lugar. 


FIM ICIIi CD DE fJDÜ £ OLIVEIIA 

' „ ., ,i» r Ht.lHé f 

A casa que maior uanlagcm oferece aos seus 
freguezes e que mantém melhor sortimento de mo- 
lhados, ferragens, louças, tintas, vidros, etc. etc. 
Compra fumo, café, couros e mais generos 
: r , : — /.do pais, — 




Deposito poniiauoiito «lo cnl, cimento, 
1 aramo farpado o iiindelra». 


— Preços os mais vantajosos — 


CASA FUNDADA KM ]H90 


BATATAS PORTUGUEZAS 

.Vende a Pndar.ln «SANTO 
. ANTONIO» 


0 grnmle ruiuniltn brasileiro, ELI- 
XIR DE NOGUEIRA, «lo farinaoou- 
ticu e químico JuAo da Silva Silveira, 
veinlo-aa «in Iodas ita Kurmimos, Dro- 
gnrinu o Casas iln Ciiinpaului a Sor- 
thiis «Io llniail, linm assim nos Riinu- 
bllcns SuMinericiuins. 


RIM OH. AHAÚJO UNI IO N* 1H - AFONSO PENA - BAÍA 



[[IXIfl Dl nUEIIfIDD 

PODEROSO 

ANTI-SYPHILITJCO 

A.VTI-RJJEUM ATÜIO 
A.-JTJ-EíiCROP.^ULOCa 

SÍJemiraliiFOílDSíiKiiig, 








M«ÍuÍKKÍ|i; 


HKOATOH 

B. QUEIRÕ2 

COtABOHADOUKS 


1»IVEKR0S 


SBXANAMO INnr.imKNTR. NOTICIOSO E LITERÁRIO 


xo m,uo 


mau/) 9£, 


1.007 


uniero 


Clama os céus! 


A (■nillift Quclrdi tem a Justo 
rogo.ijo de felicitar o sr Rodolfo 
Prei, pela paaiagom, g 0 dia 28 
do mf . transato, do sou aniver- 
sario natalício e faz ardentes vo- 
tos ao Creador pola sua comple- 
ta prosperidade e pela felicida- 
de do seu lar^ditoao. 

Maragoglpe, 1*. de Julho de 1031. 


Contado ninguém acredita 

* r - , '“ ronUn ® Oliveira, homem 
pohre, resUeata no lugar Boa Vi. ta 
inunicip.o, teve a deeventura do 
. — - . . iju9 vjviJ| om 


Na° ha duvida que o movi 
mento oulubrisfa tão necess.-.rir 
como bandeira de reinvidicoção 
desvirtuou-seeslupidamente. Sim 
Estamos certos nessa afirmativa. 
Certíssimos. Quem procurar es- 
tudar nos seus verdadeiros mol- 
des a nova organisnção munici- 
pal, terá com certeza os olhos 

pasmados de espanto, vendo coi- 
sas verdadeiramente absurdas 
Nao pretendemos atacar nin- 
fitiem. Queremos apenas eviden-i 
ciar a falta de cri; 
terio que até certo 
diu 

nicipios. 


deste * — 

l»erd«r uma aua Icmfc 
âua companhia. 

Dou, iem tor recureos pocunl.rloi, 
ns necessários providencie, p.ra fa- 
*or o entorru. Comnrou o caUito a 
ovou par. sepultar o corpo d. ludl- 
tos» senhora, n. quinta feira dcsUse- 
uiana no cemitério desta vila poi. 
a ntestua hnvia falecido ,,e|» m.dru- 

5 ™ a flu ,Ue à e í* - Mls ’ ,|U * horror' 

Vue falta de humanidade, que iles- 
«roça enfim Hl u i- 0 l >r . do E« u „ ot }. 
no nSo acuou ume >ú ,,««6» «„ e f|. 

118 raridade de trazer ou 

l ° c 0 r I 10 ’ Vciu 4 policia 
como ora justo que vie„«. t, „ „ r . 
Muront.no Nula, doli-godo de policia 

orn eio .cicio, eoguiu ü, ^ 

“ policia, para obrigar a. 
?? *■> recusaram a fazer o 

rl , 1 »*™*?'“ 05 r * sU> * mor, .ee da cho- 
rada sonhora... 

Muito hem, sr . delegado! 

Oeate tio ordinária como esta que 
rfdadTnsU 10 U ‘ cr **** al ° «*• ca- 

oeti 6 ’ ■ "Ho 


DIVERSAS 


AMELIO FAGUNDES 

No dia C está em trancas ale- 
grias o lar venturoso do sr. co- 
ronel Ameiio Kagundoe que nes- 
sa data contará mais um ano dc 
preciosa existência. 

Vnltodealto destaque no meio 
80 cial desta terra, o Amelio, disto 
estamos certos, receberá efusi- 
vas felicitações por êste aconte- 
cimento feliz, na mais expansiva 
demonstração da estima e sim- 
patia qtieJhe votam os seus ami- 
gos e pat ri cios, esses que, como 
nos, o reconhecem como um tipo 
de verdadeiro ffen/clutan. 


Orientação e cri - 1 jj&f,.'. 

-ij ponto presi- f | 

essa questão de anexar mu- l\. » 

-' O nosso caso é um A 5 

exemjjlo frizante. São Filipe mu- ' v S 

n,c, pio próspero, de organisação i 6 

administrativa perfeita, de passa- " 1 ,1 , 1 1 " * 

P-f™ SteTVS & * 

n..Í í s l 5 n°ê'r e- E - >té P aradoxa l sem ! )re Viwu aulonoma e inde- 
qiie Suo Filipe seja anexado a pendente. Desde os velhos tem- 
Maragogipe se todos nós sabe- 1 P ÜS da monarquia até hoie temo» 
mos que em matéria de organi - 1 -ido a nossa liberdade adminis- 
P m K[‘sso a «terra das ! ra i t| va, a nossa razão de ser de 
palmeiras, esta muito aquem de mdependencia política E’ êste o 
Suo Filipe, devido o descaso dos molivo sincero do nosso proles 

seus governos passados. E não M» contra simelhanle absurdo con- 
e somente isso. Nao sabemos e ,fa tamanho alentado aos brios c 
nao nos é possível de atinar com a dignidade do povo de São Fí- 
a causa de tal anexação, por isso ,i P e - Esperamos que o Dr. Inter- 
que ha mais de 50 anos possu- , v entor Federal com seu alto cri- 
imos vida própria. Além disso, tei, ° « descortino mental venha 
as nossas rendas sobem a mais a compreender éste grande erro 
6 e 50 contos anuais. Agúra como ^or isso, daquf da nossa tenda 
explicar que ° Sr. Secrelario do detrabalhos. levantamos bem alto 
Interior fechando os olhos a tudo ° nosso brado de revolta — Pm 

isso venha juntar São Filipe a Mn- «estamos! Protestamos I ' 

ragogipe? Com franqueza não =====— —_^_ 

aplaudimos simelhante absurdo! 

Mesmo porque basta analizar a EAI{fA)S MOURA 

ndole do nosso povo. para com- , 8 «*“lu par» ■ Ceptui do K»t«do 
ireender que o Sr. Bernardino de " "“'tar <">r cu-, ,n„, 0 

>ousa não vacilou em contrariar Sdo nIÜ 0 ,"'*' S K,oU ,8 > 

'Pinioes.em desorganisar o que m t,,^^ toÚToVZnU 

slaya organisado, anurquisando "f 1 '"»»» dlguu» do.w nome. * ’ 
vida dos dois municípios ane- *=a 
ados. £jg af um ponto de vista . 

erdadeiro. Os dirtgenles da es- «ASfOS l'EIUílRA 

mmmmi 


vital U 


. , ® pnssagoin nostn vila nos 
visitou no siibado passado o gr. 
coronel Joflo Coni, proprlotarló 
no município do Alonso Penn o 
nosso bom amigo. 

Seguiu para S. Folix, ondo 6 
auxiliar das oflcltms do «Propul- 
gor», o gr. Antonio Santos q U0 
ostava ontre nós em tratamon- 
U> de sua saii.lo, 

Napróspora e vislnha oltlado 
do Afonso Pena (ove lugar em 
dlua do mOg p. p. o coiisoiclo do 
ar. Aurélio Corquoira, compeUm- 
to artista carjilntelro, esm a 
delicada senhorinha Florlnosl 
logtn. (Ilha do falecido er. I) n - 


fcs«° alexroa o. corhç.v, «mente, 
tio Ur. Eüxnr rupin»iut>á e tle »ue 
.'W ■ i ® “ l,,lclRr consorte Frol. U. 
A.iolnide C»i.,|,o» Tupinembá.— Um« 

enca.ita.lo,» cr..uu c i„|, a veiu-lliej e „. 
ORnlar o Ur feli*. 

folioitmno-lliu. por mais ess» gra- 
ça ooaoo.li.ltt pulo Altíssimo 


u tar cio nosso amigo sr. Julio 
Pinto e D. D.iria Pinto está ex- 
perimentmido justas alegrias com 
o nascimento de mais um pim- 
polho que veiu completar a triade 
ue homenzinhos, chefiada pelo 
interessante e traquinas Carlito. 


AVISO IMPORTANTE 


Davldo oalavitiio proço porque o«- 
ttmua comprenrio papel de Jornil e 
despeaa .1 outras obrigatória», podl- 
inus au> nossos assinantes n pagamon- 
to do euoa assinaturas voncid»s cu a 
veiicor. 



'>"1110 (1C1U31 


Sestos fie cnrnUdn n 

S. Filipe social 


Segundo marco 


iansinza 


a 11 Fiiiuel danado, Llrn Lira. 

Parpc* um acnlio! 

)P Vocí ate «e admira 

lO SI lh* dizer quo um doítej dliu 

_ oncoulrui-nie com u'a poquona ’ 

. flua uie proporcionou 
OS que lioraa inteiraa cie aleirrin. 

A «guria. «ra encantadora, 

«ra divlnamunto bula! 

Trnjava-30 a r 1*171 
a viaiamoa num bond de Canclla. 

.• •-3 momento a puiiuona ma litava, 

sorrindo, iiialiciosaiuunto. 

Eu correspondia o sou olhar 
Q<»«, de prazer, queria 
me crucificar. 

Sonti transformado O meu ser 
forque nunca vl tanta 
belczo n’uina eatlnje do mulher. 

Saltou nn prava 

. , I Depola. U ao tol p'ra Soledade... 

Cdprichgso colcgü | E com o olhar 

i me acenar. •_ 

Porque, UurdoHO, nfio Iliu acotnpauhasto 
— Ora, Liro Lira. 

Vocé está brincando? , 

Como acompunliá-la 
Se pelo, boltoj ou estava 
• • .. -j ipiliotl.- 


Esteve eloquenie a manifesta- 
ínHn qUC 3 ’. Lira Saníilipeuse». 

-T cz 1! ais se e| evando no 
conce.lo publico, fez no domingo 
passado ao sr. coronel Benvenuto 
. 0,a 0 • 5,,a amantíssima con- 
ff.-t.?'„j nndK,a Cardoso Nóia, 
s que em nosso meio 
' estima e jus- tos musicais. 

'■ . lira r — 

mais ou menos, em luzlada r 
o venturoso par precedida de 
“:.2s pessoas sa de ndopl. 

a residência do 
Ho Fagundes 
plotou mais 


Devem estar satisfeitos r? 
trabalham no «O Comercio», de 
Poções. 

Este nosso apreciado colega „ vm 
completou no passado dia 20 tíe Iodo 
junho o seu segundo aniver- f 
sario de fundação, dando uma Ku 
rica edição especial e na qual, 
mais uma vez, aparecem as irra- 
diações das lormosas inteligênci- 
as que o servem com dedicação 
e lealdade de sentimentos. * 

Felicitamos or; ' ' ; 

na pessõa do seu digno diretor I pnrecio 


A noite ostava bela. 0 firma- 
mento ostentava o seu lindo 
manto de ostrôlaa rutilantes. 
Aos nossos ouvidos reporcutla 
a voz dulcíssima doa instrumon- 


recencnsndos çu; ;; 
gosnm dc merecida 

tas considerações. 

> Eram 20 horas, j. 

e na residência do > ..... 
se encontravam diversas p — --- 
de elevado desloque desu e“le 
outras localidades vismiias. 
nlmH, Sanflli P ei >se», acoinpa- 

tv= 

Nó?J fÍ ? sr - coronel Benvenuto 

est io „ 1 05 car "Pnmentos do 

estilo, o nosso redator B. Queiroz 

em breve improviso, disse ria n 
-O de ser oaqueia homenagem, I déT 
fel citando o casal Candida Car- grar 
doso— Benvenuto Núia, em nome ?inc 

pa a |- E ^ s e d ade,0Cal - Com bonitas á, 
palu/ras de sinceridade, o talen- nala 
toso sacerdote Conego José Go- ilitlnj 
“®iff u / e,r0 - sempre profundo e êles 

l?v« r i d ^ rn0<tesenvolve,da Pa- ’ 
dZ n,l < - asradeceu em nome 
dos manifestados. A nossa filar- 
monrM executou a belíssima mar- 
Hkr \ Fie i. Jul,a0 ’’ enquanto os 

distintos homenageados recebiam 

calorosos abraços de parabéns 
corigratulatonos. 

q “ a w r ° que se nos apresen- 
“* va v e encantar. Estavamos 
num ambiente de atabilidades, de | 


n nossa filarmônica quo 
passeata se dirigia, 

3 uma ploisdo formo- 
°s caprichosos, paro 
-J sr. coronel Ame- 
* quo, no dia 0, com- ■ r 

ano .‘I o viJa « sr- Õtavio" de Sousa, 
mesmo recobia as feli- 

amigos desta 
justa manifestação 
o apreço. 

Sim, justa maniiostaçflo; 
porque o- Col. Amelio sempre 
esteve na altura de merocô-la 
ilomata e gentil, elle.em S.' 
como todos os homens 
te, “ amigos, possuo um 
le numero do admiradores 
os. E alí, naquele instan- 
1 seu lar carinhoso, pela 
•a fluente e ontusliista do 
«uai Dr. Bastos Pereira, 

.os manifestantes demotis- 

r. hv-T' ? St ‘ u |-econ, >eciriiento f 
felicitando o Ce). Amelio, que 
srmsibiiisado, pedirão ür. César 
I ,' vea l ,ara dizer 'de sua grnti- 1 
dão aos amigos que lhe estimam 1 
i oi bom mandado o Inteligente 
jornalista Cesar Alves. A sua 
palavra fucll 8 concisa entusi- ‘ 
asmou os assistentes. « 

‘Biratíanliiipenso'. pronio- 11 


■ ANEDOTA 
Quando é 


o casamento do 

Com quem?! “ , . 

Ora, com quem, Com,, a 
a. ,,f . r, 

JA dosniancJi 


LIIIO LIRA 


ou o casa- 
0 quel É pareciam tilo nni- 


Novas autoridades 
policiais 


• • fcE ^SA -'ONAIS RE- Q 
v f.QRTAQENS pE E 
- 'O MALHO* 

AKoi <li MO , .0 Mal/10.' 'aimfa 
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muinenio. as respectivas itn- 
portanciasi me sendo impos- 
sível ir eífectunr á cobrança, 
encarreguei ao snr. Amadeu 
Pinheiro que me representará 
hspero portanto ser atten- 
üiuo, o que muito agradeço. 
10-6-931 

Manoelito Barbosa 


--iodaste— 



A vila de São Filipe foi creada por lei providencial 
1p52, de 29 de maio de 1880. Desmembrada 
do Município de Maragogipe, instalou-se em 25 de No 

! ; vembro de 1883 
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úmero 


./? vitoria do Direito 


Patriotismo 


Antos de sabermos da vitoria 
alcançada pelo nosso município, 
recebemos o telegrama que vai 
estampado no cabeçalho da 4*. 
página e que nos foi dirigido 
pelos patriotas moços que com- 
põem a família LObo, ora no sul 
do Estado, também a expressiva 
carta que publicamos linhas a- 
baixo, assinada por um sanfili- 
ponse digno como é usr. Juve- 
nal Santos Sousa, residente em 
Santo Antonio. 

. No proximo numero continu- 
aromos a transcrever outros des- 
pachos telegráficos inclusivo 
um do sr. Anisio Mal aqui as, pro- 
gressista Prefeito de Maragogi- 
pe e outro do jornalista Erme- 
zindo Mendes. 

Os telegramas que passamos 
hontem do agradecimento no 
Dr. Arthur Noiva, ao «Diário 
da Bahia», etc., sento também 
transcritos. 

- Caro amigo B. Queiroz: 

Li, entre surpreso e revoltado, 
o Decreto da Keorganisaçüo Mu- 
nicipal, deste Estado, que man- 
da anexar o Município do S. Fili- 
pe no de Maragogipe. ‘ 

Nilo sei porque tal medida, 
quo fere bem em cheio os brios 
do povo sanfiliponse, nilo sei 
porque esso atentado á autono- 
mia de um Município, dos inais 
volhos da Baía. 

Penso quo os poderes públicos 
dessa Vila, em perfeita uniíio 
de vistas com o seu povo, devem 
tomar as providencias que o caso 
requer, nilo deixando consumar- 
se tamanho ato de Injustiça e 
do loza-autonomla, porquo ao 
contrario disto será manter plo- 
'nn ilndlferença, passividade ou 
convivência nosso atontado, quo 
presumo, do paixOos mal con- 
tidas. 

Como sanfilfpense, afastado 
ha anos desse torrão, esquecido 
omhorn dos meus conferi nnoos, 
lanço daqui, o meu formal e 
voomonto protesto contra a 
conspurcaçáo dos sagrados di- 
roitos do um povo digno e bom. 
Com a sincoridndo do Am“. Alt 0 . 

Juvenal Santo» Sousa 


Ao saber anteontem que o Exm”. Sr. Dr. Interventor Federal 
reconsiderou o ato que anexava êste município ao d» Maragogipe, 
o povo desta terra vibrou de entusiasmo realisando pomposa pas- 
seata pelas ruas locais, sob o estrepitar de milhares de foguetes, 
indo depois em expressiva romaria civica á residência do coronel 
Carlos Moura, onde se fizeram ouvir em arrebatadores discursos os 
srs. João Eliseu de Melo e César Alves, do «Diário da Baia. A 
«Lira Sanfilipense» tomou parte nessa manifestação pública que 
bem exprimiu os sentimentos de patriotismo dos habitantes desta 
vila. Falando aos seus munícipes o sr. coronel Carlos Moura o fez 
com felicidade, deixando manifestada a sua grande satisfação pela 
vitoria alcançada. O povo regosijado aclamou delirantemente o 
nome do ilustre Dr. Artur Neiva. Nós do «Escudo Social», que nun- 
ca poupamos esforços na defesa dos altos interesses desta terra, fi- 
zemos espalhar em todo município o seguinte boletim: 


Cel. Carlos Moura, 
Prefeito deste município 


lalmira Rorges, * mimos, flflr d. 
* elegância que encanta o Jardim fe- 
minino dost. abençoada terra a bon- 
r. o nosso JornaUinlio com o sou va- 
lioso concurso intelectual; Valuiirn 
UorKes, quo .abo ser bua filha, iriull 
amorosa e amlifa dedicada, quo os- 
tenta nos lábios o sorriso oncantndnr 
da graça e nos olhos toda candura 
do sua alma oandida; Valmira, quo 
tanto admiramos e queremos bom, 
porquo ola tom um eoraçAo de bon- 
dades ohelo, v6 passar no proximo 
dia 16 • data risonha do seu ani- 
versario natalino. E, por Pste Justo 
motivo, ada a felicitamos do Jil, pe- 
dindo a bela Valmira— oxomplo per- 
feito da moça educada o distinta, — 
para acoitar o nosso abraço do pa- 
rabom, na convIcçAo do quo recebendo 
o»lA,o abraço da Sincerldado, da ver- 
dadeira AdmlraçAo. 

Estilo noivos o Sr. Olímpio Itl- 
bolro, negociante oni Tros Irmãos 
0 n gnntll Mnrln dos Bois Noiva, 
idolatrada filha do Sr. Uonlcio 
Noiva. . 

CONVITE 

Vicente Borgla e família convi- 
dam o povo catolico desta vila 


Levamos ao conhecimento dos habitantes des- 
te município que o Exmo. Sr. Dr, Interventor Fede- 
ral no Estado da Baía reconsiderou o ato do seu 
governo, que anexava este município ao de Mara- 
gogipe, satisfazendo assim a justa e grande aspi- 
ração do povo local. , , ‘i . 

S. Filipe reintegrado nos seus direitos de mu- 
nicipalidade autonoma e independente, continuará 
na sua faina de trabalhos e progressos, amparado 
pelos seus homens públicos, apoiado mais uma vez 
pela união de vistas e pelo patriotismo de todos os 
seus filhos dignos. i , 

Viva S. Filipe de pé na reconquista de sua 
Independendo! 

a Vioa o Doutor Interuentor Federal na Balai 
Viva o nosso direito de povo livre f 
Viva o nosso altivo Prefeito Cd. Carlos Moura! 


Red. do «Escudo Social » 

S. Filipe, 10 de Julho de 1031 
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«ifc«.uaa_ g /a ansinza 

Alôl Marearidlnlia, . 

Como vai voeG i ' 

E»l» luxando... honellnhat... 

-*'|Uo quares tu Komeup! 

u nuius a nlgunin ?» 

-Qunl iiaila. O lmf,r « sandeu t 
Lu amo a tudo da vida, 

A tudo qua canta, que rórri, 
rudo que soidiaj— «Pois quorlda, 

; u «nibíím sou sonhador... 
vu Vivo de il uzòea. r 


( Conforme prometemos, publl 
camos lioje os telegramas que c 
sr. coronel Prefeito deste municí- 
pio tem recebido depois que o sr 
Dr. Interventor Federal na Baia 
houve por bem- deixar emancipa- 
da e outonoma esta nossa prós- 
pera municipalidade, u . . 

Muitas pessoas ti-m nos pro- 
curado e apresentado os seus 
parabéns sinceVos, pela vitoria al- 
cançada, os quais transmitimos 
sallsieitos ao povo desta terra. 

Por termos espalhado no mes- 
mo dia expressivo boletim, deixa- 


ingratos ; 

10’ somjire injusto aquele quo. 
maliciosa o cnnihiosainente, pro- 

?“ * ou definir, alas- 

tado da verdade, os nossos atos, 
as nossas at iludes. > ■■ ■ , , 

. sen| I>ro o bem quo so tnz 
t pago com o mesmo bom. 

,/ A pcrvorsidatiG humana tom 
airomendas perigosas... 

ravoi Ve ,"°- ,,osa - Criminosa. MU», 
cinismo, oi a 


.“ r * , , ‘ d ". l‘' J ríume, amOr . 

aliens— Leonel --Agora megmo, Koinen 

il in . vou Hamou Navarro , 

* . • fio «Liceu». 

10 “Oh ! Margaridiiiha, 

irn cal«irosoaj n - tnnta causa btia 

diçno povo san- A dize r eu tinha!...* 

«a aeu fuiuroso ~Ulz o logo, dize. aqui . ca rua..» 
iidftçõe* —Qual é cousa seria. 

Ku f l ue ro mo casar com vocÔ 
. > “*í )h? Komeu, isto é pilhéria! 

>. Fiifpft — -Nfio, Mar^aridiniia 

irogogipe, 10 Te/lho íorte paixão por vocô; 
to Amigo div- ^«'i® cré r 
* ato Justiça ^ >rec | a0 lh® falar 
*ua Autonomia ?.° s ‘ len cio, junto ao mar... 

Ao Filipe. Vamos.— E lá se fòrain 

i afetuosos * procura d» um bond. 

Redator He- D * 7 nunutos depois, leitor, eu vi: 

° Romeu e a im-nina. 
s. I Passarem, vertiçinnsamtnto. 


1 , ‘"VO**. ÍUIJ5H 

infame. Sob a capa d, 

ínvio '" Vosto contra i 

i ‘, aca os «enlimentos no 
Ü'>«» cobardemento, trft " 0 0 

eiminentn, contra a vordudo 
a ron,,,Ja(l " das cousas, 
-to, d para maior con- 
, na aliscnridado eni- 
prntlcam o' mal çun - 
liante, a perversi- 
iicencia Jiuinana, 
11 todo monionto 
as causas como do- 

espíritos injustos oin- 

M a t os, a bandeira da vi t ori a; o, ôs- 
tes, vencidos, continham .aquém 
dosuns vitimas, rastejando 
wín a í MlÍÍ “ Petniciosas, no’ 
morais. ° dü S " a8 ««erias 

Íorn-.ii°^ a atifu,le de humildes 
jornalistas, os nossos atos de 
• hcmens sincero, sjagóra e sempre 
obedecerão & mesma orientação,’ 
ao mesmo critério pelo m, a ] pro- 
curamos nos nortear. 

„ Continuaremos, -sobranceiros 
e firmes, a trabalhar por esta 




contra ,~ 
hfliizmeiut 
sú| o dos que, 
bera, niio 
tra sen si 

dade, a n 

não desfralda 
1» oni iodas 
sejam os 


num bond de Amaralina, 


LIRO LlItA 




■ , ‘ Para PEROLIVA 

recoloindo ‘ 

o pnrJÍims Jilt il TCCê l»it Ucáiie Ira,nt3 
àes — Cri- t* 11 ™ do ociso amoi • nosu aoindi 
. | Enm iai doraiaoM i tom pma intensa: 
j| Píf üíii, i jflrc-lc ! u lm Modiio ... 

Bota, 1J Erc, liajrt hal* qn fs doílcjn 

jatoeie JoruljirÈo i m cl.a orudo íír. 

T6ilo wra li içrcdir ee bmtau. 
t rotai, oio icrodiUia ib ono imcrl.. , . 

Tt amara, ilodi ict&o Ir amido, 

Iloíi, vsjo-i*. min tão dlslani . - 
Jtnb ac mu Ittio au aumianto 
wii i uler do In corpo arlanls.,..,, 

tnln acordo-Bi» i in iio i oronnr li...... - 

" S 1 'i 1 * hn toa alijna 


SOCTO 

'Carlos Moura— S. 


nossas 


T) r. Cirilo 'mines leal A f»h, n . ' “ ' R * [ “. 13 

valorou ,nu V istru<Io la fano c 5 <> vitoria alcançada 

m 0 r STe e é%^^0tÍ ' ^“^/“^eator 

ÍZ&&&SS s ^•sssx^tAr 

a» » " "****«■» a.,r 

'dó.‘l “o, 0 ?* íe 1“' ° b ™» I 

dos brasileiros e de que a líaln I l0 /.'“d'>» Monrn. 
o dizer de Góes Calmoo, SI " Cür,, "" l > | e oaradocldn | 

? demais para caber tódos os . í ,; &dal 


nos revolta causando serio a- 
borre cimento dentro de nós, cá no 
■nosso íntimo, ouvirmos, de vez 
em quando, alguém dizer que. as 
^ !* ,,anlias ' isto é, os que 

roZ- de - ra - nâ0 ,?m d 'reito a 
colocaçoes na terra onde. vivem , 

e desenvolvem de modo brilhante 
as suas atividades. Não sabe- 
mos porque essa prevensão tóia, 
esse privilegio ridículo, quando é 
sabioo que os adventícios são na 
sua maioria dedicados e inferes- 
sados pela grandeza, pela pros- i 

Terrá da< e * a ' eva, "amento da , 
no«-, qUeOS ’ aCOlenl ' Nua caóde I 

nossa praxe personaiísar assuntos í 
nem coinentanos, quanto mais , 

mfi^™ 05 a, ' uí, ° de llllri > ou de í, 
mén?« e M fal,Ca " ,0S ' desinieressa- n 
meate. Mas, permitam que diga- o 
mos assim: nos parece q ue JL q 
geijte pretensiosa, que descia a 

pan, si e para os seus 'todoS vi 

es ar d° , nunÜ0) £ü te , n ^ mj;a ' 

o mteres.se proprio, as convem- 
encias estomacais e, por isso mes- d c 


Edelio 


«BWIOTi 



GRITO DE 
VITORIA 


A inauguração do consultorio do 


3)r. Qoâo íredo Chaves 


fin • biloi firiln 

Nilo »ol porqu# mo fnl» Unto Asnn- 
slliUidade o azul que íófra o céu, que 
cobre o mar e tingo a alma distante 
da» montanha*. . ,. }. , ■ 

Nilo sei. No entanto tudo o que ví' 
1° e einto, possue a alma sonora dei- 
ta eôr — alma daa còres. 1 > 


O direito das coletividades é 
um direito sagrado. Nasce como 
um 'oceano revolto de consciên- 
cias, sob a fórma de vontades 
erguidas em pról da Uberdade e 
do Direito. Dai os propositos de 
liberdade inérentes a todo e qual- 


taíado o novo consultorio do Dr. 
Godofredo Chaves. 

: Houve animado baile no qual 
tomaram parte formosas e encan- 
tadoras senhorinhas e um lauto 
banquète oferecido pela dignís- 
sima família Chaves ás pessoas 
presentes. Nessa ocasião o talen- 
toso intelectual Dr. Bastos Pereira 
fez ecoar a sua palavra fluente 
e entusiasta, numa peroração bri- 
lhante de justos encomiosao Dr. 
Godofredo Chaves, que respon-; 
deu com felicidade e satisfação 
indizível. 

Não podemos terminar esta no- 
ticia sem tecermos, daqui, os nos-, 
sos francos aplausos ao Dr. Go- 
dofredo e os nossos melhores 
elogiosa sua delicada e exemplar 
consorte, D Maria Velame Cha- 
ves. modôlo de bondade, perso- 
nificação viva da mãe de familia, 
da esposa amantíssima e digna. 


> O domingo que passou foi um 
dia festivo para o povo laborioso 
de Sapé. „ 

E' que inaugurou-se all, ás 16 
■horas, o novo e decente con- 
sultorio medico do caprichoso es- 
culapiano Dr. Godofredo Chaves, 
espirito devotado á sublime causa 
do bem, cidadão de idèas largas 
e progressistas, profissional dos 
mais competentes e esforçados. 
- Presente «ma selecta assistên- 
cia composta de pessoas do escól 
daquèle arraial e de outras loca- 
lidades visirvbas, o Padre Tancrè- 
do Barbosa . dos Santos., deu a 


Justos... . I.. ' 

A hnislc» fluldlos dor lusres . , / . 

O iioiii* dela ... 

Tudo oiiiflisi se vesÇe e se nsplrltu- 
alisa mo tons muos. . 

E, nos delíquios vespertinos, . qumn-t 
do a Tardo em pceccs se ajoolha, ouv 
ço em asul nwnotv.V «Moiil» quo 
a brisa descanta Inspirada. -, 1 , ' 

EnUo no msr, no cév. qa. gfte quo 
tlulúa no horizonte, sinto o azul dos 
olhos dela, desses olhos que olbnram 
a minha vida. . , . * /. « 

• . ' ' ÀNTONIw CONI 


benção do rito ao bem aparelha- 
do consultorio, erguendo depois 
a sua palavra maviosa, ungida 


de fé, num hinno.altísono, abe- 
molado, dei louvores incentiva- 
dores á ação jreajisadora e fecun- 
da do inteligente.? dedicado Dr. 
Godofredo Chaves, felicitando o 
povo de Sapé que, naquèle mo- 
mento, via renlisado um grande 


JOAO FERREIRA , 

: « , : •. ;x V- ■; ' 

Em visita aoseu irmâoi Gu- 
Mercindo Ferreiro, -estêve aqui 
o sr. Joâo Ganes Ferreira, da 
sociedade de Gaslro Alves e 
moço- distinto: Àgcadecemos- 


melhoramento. uma obra de in- 
contestável utilidade. Em seguida 
e com a sonoridade de sua voz 
doce, sentimental e arrebatadora, 
a formosa e inteligente senhori- 
nha Prof. Réis leu 


íhe a visita que nos fez. 


0 consultorio do Dr. Godofre- 
do Chaves está montado sob os 
moldes da medicina hodierna, 
possuindo uma magnifica apa- 
relhagom ci urgi ca a começar 
pela mesa de operações, que ó 
das melhores qno conhecemos. 
No interior do amplo salão do 
consultorio, destacam -se tros 
armários especiais repletos de 
grande quantidade de instru- 
mental cirúrgico,, destinado a 
ser empregado nas mais delica- 
das intervonçOes operatórias 
como sujam: operações da gar- 


EM TEMPO 

. J 

• -r • ••*.*/■ 

Dentre- as feíid (ações que o 
sr. coronel João Conie exma. 
familia receberàm, esquecemos 
de publicarasquelhes enviaram 
por carta o sr. Anselmo Pitou 
e família, Ffavio Andrade e D. 
Guiomar Andrade, de Santo 
Antonio. , 


um bem 
elaborado discurso que muito a- 
gradou aos assistentes. 

Estando presente àquela festa, 
o nosso redator B. Queiróz não 
poude se conter e falou também 
ao Dr. Godofredo. 0 seu discurso 
breve, mas cheio de sinceridade 
e justiça, êle o disse em nome 
do povo de S. Filipe, porque re- 
presentava alto - «Escudo Social», 
e, no auge do entusiasmo, feli- 
citou o Dr. Godofredo, dando pa- 
rabéns qo povo de Sapé. . 

Comovido, com as lagrimas ro- 
Inndo-lhe pelas tnces rubras, o 
Dr. Godofredo, tocado de «mo- 
ção, confessou-se agradecido no 
formoso discurso que leu e que 
bem externou a sua imorredoira 
gratidão. o< 

O Padré Tancrõdo usou da pa« 
luvra mais ump vez, pronuncian- 
do bonitas frases de reconhe- 
cimento; frases reveladoras de 
sua bondade excelsa e do seu 
aprimorado talento. 

Num ambiente de paz, de amor, 
de poesias, de alegrias, e de ver- 
dadeira confrnlernisaçõo espiri- 
tual, oh convivas fóram servidos 
(le fiiihs bebidas e deram entra- 
da no rico salão oiide estã ins- 


0 ilustre Interventor Federal 
no Estado da Baía», Dr. Artur 
Eeiva, espirito liberal de gover- 
no consciencioso e justiceiro 

quer povo. A revolta contra os 
atentados ofensivos aos seus bri- 
os e a sua dignidade. 

Foi debaixo das maiores de- 
monstrações de entusiasmo e ale- 
gria que recebemos a noticia al- 
viçareira do decreto revogando 
a anexação de São Filipe a Ma- 
ragogipe. Bem acertado andou o 
governo do Estado, procedendo 
deaie modo, isto ê, dando ao mu- 
nicípio de São Filipe os seus di- 
reitos de autonomia irrevogáveis 
já de si e por si historicamente. 
Hontem protestavamos e hoje 
aplaudimos. At estã portanto bem 
justificada a atitude que assumi- 
mos, em face da reorganisação 
dos municípios. Justa c brilhan- 
te foi a nossa vitoria. São Filipe 
volta agóra ao rítimo primitivo, 
de sua vida administrativa, cheio 
de esperanças, de grandeza e 
prosperidade. O ilustre titular da 
Secretaria do Interior, compreen- 


liberdad* políticas. Por isso di- 
rigimos daqui a sua Exei*. os nos- 
sos parabéns sinceros. Agóra ne- 
cessário 6 acentuar a solidarie- 
dade elogiosa do povo de São 
Filipe comungando dos mesmos 
propositos de confraternisação, 
em pról dessa causa tão nobre. 
Pena é que no meio de tudo isso 
surgisse a exceção ridícula e sór- 
dida de uma congratulação tele- 
gráfica mesquinha.' ‘ 

E’ de lamentar ,profunduménte 
que existam filhos capazes de re- 
pudiar a sua própria terra i... 

Em todo caso pondo de parte 
certas incoerências, erguemos da- 
qui o nosso grito de vitoria una- 
nime e coeso, pela volta de 
São Filipe ao regímen cie liber- 
dade política e administrativa. 

.Sulvé, povo de Suo Filipe I 


gnnto, dos olhos, da boca, da 
faringe e até niosnio instrumen- 
tal necessário para as grandes 
laparotomias. Merece especial 
referenda n parto destinada a 
cirurgia das vias urinarias o par- 
tos, onde encontramos desde a 
coleção Buniqué, completa, ató 
os «fórceps» de Siiupson o Tar- 
nier. Completando tudo isso ã 
vordadolrnmente irrcproeiiaivol 
a higiene modelar que faz com 
que o consultorio do Dr. Godo- 
frodo possa sor considerado um 
doa melhores Instalado no ro- 
conoavo baiano. Assim está do 
parabéns o povo do Sapé, poln 
belíssima e relevante obra do 
benomoronoiu, produto exclusivo 
da força dn vontade e da bon- 
dado do Dr. Uodofrodo Chaves. 


deu muito bem a justiça dos nos- 
sos propositos de autonomia e 
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^PUllSp, 


longe cmhoi 

2_ g^~J^venal Sant^Ts^"^ 
ser um bom sanfílipe nse 

Santo Antonio 
do 1931. 


usa t/Çansinza 


Tn Já vena em gargalhada 
surgindo, volnptotamAnt», 
co>no uma cabeça en^aneaentada 
roUudo, li no espaço!?... ’ 
~E' ini moralíssima, a lua! 

Ella só anila assim, 
li no céo~. toda núat 
Penetra, Jmliscrotanienlo, 
noa charcos mais nninundos 

o no cornçRn da f**nU> 
revelando oa a»'Kiudoa 
mais profundos 
I-* «Na, * intrusa, 
espreitando o mundo com chalaça. 
Bcbâdaainha do «cliarlrouae» 
e eu bobado de cacliaçai 
—Passa um rnulecoto solorto: 

— «EnlAo, Chicio, 4*sti na pin^a 1 ? 
— Sae d aqui niiiluqu? tndiiiurido' 
Sac vagabundo (la rua... 
no céo tem outra vagabunda, 
lá esti ella, a lua. 

Tu estis molhando cora ironia? 
Cora essas bocliecbas compactas 
do *angue, vadia ! ? 

(guando te vejo, li no céo, 
rynicainrnte a sorrir, 
di-uxo vontade do beber até cahir 
A tua lua me <|uoíoki as desventuras 
Tq quero muito, minha santa, 
porque tu fazes a cachaça 
estrangular minha garganta. 

Vae. ji é muito tarde !>. 

Voe, antes quo o dia amanheça. 


| «*> pod# ler maior aenh 
twiuêle quo temos dentro 
mos.» 

Senlonç» lllorótio» qut 
mundo do roiiu • qu 
dr» no cuo «m spríço pi 
pod* tor maior rltoriu do 
do Diroilo • da Jujlio». 


fc •minha alma ínjjrandscfu ao Se- 'r«nsinitir-me. y 

?*niíih» . p0 lo d**»P»reeeii n 5ff moléstia em peaafta de minha r» 

ÍLda nalL í >r , ,,fO 1 |,n0 - ' lurai ' t,,ld o "l 1 !* ® Proocupache. outra, mo j,er- 
pi. i ,,, ff 1 ‘'da«le d «s seus filhos. mniaaoru uma viagem ai com o fim 

MmítJ . com P*9* nti * ríã * 1 “® Carlos d « comugsr das justas e merecidas 
Vlimôíhí^!,"" impetorrito do nosso «lerrlas dos moui co»l»,r. n .o, « tl . 

MunirJjilo, que o povo ssnlilipoos* e treiUr-lho num abraço de ainecro lu- 

gue Toca,meu coroami(ro,d» »u»tri. •'■'o. * amecro ju 

buna. deasa tribuna oudo o penjamen- M,a . o m«u opirlto al estar* com- Esteve em festa no dia 18 do 
íribuna^ pelo correr da pín^dwsa pnrtilhnndo dessa, escepdooais r.al., mès fluente O lar do Sr. Manoel 

tri Puna quo 6 o seu sacerdócio, dessa d ,° ""«<> l>»vo que hem sabo sar al- Francisco Hn< <t-sr.tr.. * n For-. 

«r.buna Ingrata que chamamos Improo- tlvo e defensor dos seus nobre. Idésls. " p “l" 01 0 tD Fara ~ 
sa - deixassem consumar-se um raons- ^ S. Filipo e seu digno poro ilus- r&rnandes flOS SíinlOS, por 

truoso atentado á auionomia de uui tees podar** publicoa * a V oc's em ,er es,a de completar no dia 19 
Município e protanar-sn a memória PmUcuIsj-, envio oa meus sinceros pa- mais uma primavera de venturas 
daqueles quo muilo dignificaram a ratlín, > de envolta com os melhores mil 

nossa torra: Cei. Cicihaoo Gusmio, H' r »decimeotos pela içentileza da sua - . ... ... 

pioneiro dos grandes idéas, e Co nego «ununieaçio e os imerecidos elogios . Ne R oc,anI « na VISinha Cidade 
José Lourenso, eojo nome proauncio 4 minha pessòa. de Afonso Pena. O Sr. Manoel 

com a maior reverenda. , . ’ Francisco, bem estimado, reuniu 

* e Jt 0<, ,‘ > * °'i *“• «dmiraçio a|( m $ua residencja uma |eiade 

m&hXVu e eSS r ^ m. D rV, m ó>.ra ,em ° pr “« ch - fo ™» sa ( .' ,e «nhorinhas e rapa- 
como fflizment« verificamos. ® c ' Z *' S distintos que se diverfirnm j 

Leonardo de Vinci dissera que; -Níc JUVEXAL SANTOS SOUSA aos s0ns de um i azz de Cruz das I 


festa Intima 


Eu e5perar-te-cl até 
quo de novo anoiteça. 

Vae devAi>sn, cumpre a sor 
E se amanhã inda volfarea 
ra'cncuntrarós, bebendo, 


tqui na rua. 

um LIRA 


Baia, 8/7/931 


VAO SER EMBELEZA- 
DAS AS DUAS RUAS 
PRINCIPAIS DA ‘SUL- 
TANA DAS FLÔRES- 
Osr. Dr. Edgar Tupinambá, hon 


Pe. Albcríco — — 

— . — — I Marques 

Não pode a pena se emude- 
cer indiferente. Não deve 


rndo e progressista Prefeito cie 
Afonso Pena, no desenvolver de 
suas energias incentivadoras em 
pról da prosperidade e da gran- 
deza datfuèle município, já man- 
dou iniciar um grande melhora- 
mento que vai realisar na ttrôs 
da visinhn cidade, o qual consis- 
te em embelezar duas de suas 
principais ruas com meio— lios. 
jardins e etc. 

S. Excia. Irá mais longe antes 
de deixar o governo que, para 
felirid.ioe dn visinha localidade, 
deve scr duradouro porque á pro- 
fícuo e patriota. Pretende o Dr. 
Tupinambá, em breve, mandar 
construir a frente do Paço Mu 
nicip.ti e reformá-lo todo. 


i#ende-se uma casa 
®com duas salas de 
frente, tres quartos, uma 
sala de jantar, uma co- 
sinha e um quintal, em 
terreno proprio. 

A entender-se nesta 
redação. 


OCO- 

ração silenciar. O Padre Ai- Exin". Snr. Director do «Escu- 
berico Marques, zeloso vigário tio Social», 
de Jaguaquara, amigo bom e Alfectuoaas Saudaçüen. 

jornaiista aítivo, fez aniversa- v 

no no p. p, dia õ de julho. • E 1 com uma iodfsivel Bafisfa- 
Esfe registro é motivo para nós que, tenho a ok-vada bon- 
de intensas aiegrias.de justo re- ra, do levar ao vosso cunhtici- 
regosijo. Porque a franqueza mento, que, em sessão extraor- 
é esta. — O ilustre aniversarian- dinaria da Sociedade 'ferpsy- 
te é merecedor da nossa con- cJiore Popular, realisada em o 
fiança e da estima que lhe con- dia 8 do corrente ás 20 horas, 
sagramos sinceramenle. Moço, I <mi a «uasáde social, foi emjios- 
jã o seu nome (em conquis- D.e n e»«ri.. «• - 

fado o cuito da venerac'r r.do 
só porque o Pe. A .'Strlco é um sociedade durante o anuo social 
patriota de verdade, um ami- de Ül'11 a 1982, quo, assim ficou 
go íirny ,';c-ndoso, mas, por- constituída: 

^ue a sd./ ilustr,.' r áo, o seu la- Conselho Director. 

enío é extraordinário, admira- ivosfdente.— Capm. liaríolomcu 
>el! Como sacerdote, podemos ,j 0M ó do SanfA mia. Vlco-Prosi- I 
ifirmar, o Pe. Alberico deve dento.— Capm. Koilmuto Hicar- 
e orgulhar de ser correto a d jno dos Samos. Secruin- 


CoMiniIssao do Honra 
Major, TJier U-fu J! crpfl9 da 
s,iua a nova mrcctoria o- - mTTí | r.iíía, Capm. Octaviano Teixeira 
do gerir os destinos da referida Capm. Ampliilopliio Vieira do' 

. Mu || 0 Çupm. Maiiool Barbosa 
dos . Santos, Capm. Benigno San- 
tos Hobouças, Capm. lioyimldo 
•JosA Moraes o To, Clniidionor 


Saibam todos 

Chegou ao nosso conhecimento 
que o sr. coronel Prefeilo interino 
deste município proibiu terminan- 
temente n mutançn de boi magro 
e vncas vovós, decreptns, no» 


Approvolto u Ojiportutiiilado 
para apresentar os inoiis pio- 
tiwtos tio alto ostlmn o fervoro- 
sos votos pulo criiBceiitopr.iaros- 
so deste brlNioiile porlúdiro. 

Smldo, Paz o hValornldiiilu 

0 1 °. Socrotarlo 

&‘limnutur Antonio de Jesus 


dlns <le leiriis, recomendando no 
sr. Fiscal todu energia, todo zílo. 
paro que não seja relaxada n sua 
ordem tle utilidade publica e sal- 
vaguardora dos interesses dn hi- 
giene, 

Bravo. sr. Prefeilo! 

A cousa fa ficando prêla -- 


t 


\ 



• Triumphando - 

sempre 


A pugna do Democrata X 

o©ese3B&B2|> America asísaoseaca* 
Uma festa de cordialidade em 


A annexação de S. Felippe a I 
Maragogipe, segundo dispunha o 
Decreto n. 7.455, constituiria um 
acto reprovável, oma injustiça cla- 
morosa se não tivesse sido des- 
feita, poucos dias depois, pelos 
poderes competentes, com o De- 
creto n. 7.479, restituindo a liber- 
dade a S Felippe/ 


Ap6B longos dias de passeio e 
visita cordial ã nossa terra, se- 
guiram na quarta leira para a 
cidado do Salvador os capricho- 
sos e apreciados intelectuaei 
Cesar Alves o Bastos Pereira, que 
lôram hospedes da exm*. loml- 
lia Medrado. 

Amigos de6ta casa, ondo Ales 
tím um altar erguido em nossos 
corações reconhecidos, os di8- 
tintos moços trouxeram-nos as 
suas despedidas num obraço do 
fraternal e sincera camarada- 
gem. Kós, daqui, licamos a pe- 
dir a Deus pela felicidade do am- 
bos. 


Cruz das Almas 


Felizmente os actuaes dirigen- 
tes do Estado dão homens cons- 
cienciosos e primam pela solici- 
tude com que attendem as justas 
reclamações* que lhes são feitas 
e se esforçam pela manutenção 
da ordem publica, resolvendo 
num ambidhte de serenidade os 
problemas mais difficeis, com tan- 
to que dílles resulte o bem estar 
da população. 

Com a annexação Maragogipe I 
sáhiria victorioso, augmentando 
consideravelmente as suas rendas, 
benéfiCiando os seus munícipes, 
melhorando a cidade e as vias 
de coromunicação'exonquistaria 

assim dentro de pouco tempo as . ... 

\ sympathias com que os Governos a visita delicada, o sr. An- 
olham para as cidades que pros- tonio Rosa Sampaio, cidadão de 
I pelam. •* ' ', * fina educação o possuidor de 

I ■ Mas S. Felippe teria que desap- *>oos qualidades morais. 


Padre TancrCdo Barbo- | 
sa dos Santos, abrilhante 
orador sacro e uma das 
figuras de prói do progres- 
so morai e social da cida- 
de de Cruz das Almas.. 
S. RevmVrecebeu de bra- 
ços aberlos a : valorosa e 
galharda mocidade mara- 
gogipana,. quç jnais uma 
vez soube colocar- bem al- 
to o nome da «cidade das 
palmeiras»' e' <3o «Centro 
Esportivo, Aw.erica» , “ : 


ANTONIO' SAMPAIO 


NOIVADO 


Cruz das' Almas, a cjdade prd- B0 
gressjsta e culta do hii\icrluuQ. jhe< 
baiano, teve, no domingo passa- o c 
do. um dos seus melhores dias ceu 
de festa. correu sem 

A convite do Club «Democra- 
ta», ali foi disputar com éste uma 
partida de pé bola o «America» 
da cidade du Maragogipe. 

Os maragogípanosao chegarem 
na visinha cidade, tiveram bAa re- 
fcpção, falando o sr. coronel Cri- 
sogno Fernandes, operoso prefei- 
to local, em nome üo povo que 
governa, c um ilustre professor 
local, pelo Tiro 347 e respectiva 
sociedade esportiva depta agre- 
miação militar. A «Lira Guarani» 

«lava presente e também graride 
massa popular inclusive a pessou 
simpatica de Pe. Tanctôdo Bar- 
bosa. 

' Pela embaixada e associados 
do «America», falou o nosso re- 
dator B. Qucirózi 
Apôs ligeiro descanso na resi- 
dência doPe. Tancrédo, o Demo- 
crata o o America se dirigiram 
para o campo da lula. Al, antes | rôz. 
de começar a disputa, o Padre 
Tancréito Barbosa, 
quente e mavioso, leu uin suhs 


e deu-se inicio ao jôgo, que tivessem - ambos de ser submetti- 
o menor- incidente e dos à vontade ‘dos dirigentes do 
sob os aplausos do povo cm geral, outro Município, 
rerminou-se a luta pé bolista Morreria a sua lavoura que cres- 
com o empate 2 x 2. Os jogadores ce dia a dia e tudo que nx ad- 
deambos osclubs procederam cor- ministrações passadas ali fizeram, 
rétamentee rhóstraruiljo acuvn- desde a do Conego José Louren- 
lor esportivo numg .cordialidade ço ate v da-óduá! governo apoía- 

Aiii ' , * „ do P cla pnpulação inteira; mor- 

A inarmônica «Lira Muritibaiia, teriam ns iniciativas particulares, 
nesse dm em Cruz .das Almas, os gestos de bondade, as mani- 
se lez presente-ao ato do purlida, festações da boa vontade, com 
executando apreciáveis partituras, que esse povoopoiou sempre as 
Na residcncm do Pe. Tancrôdo bôas ideas o sempre appl&udiu I 
e rm «fede. do 347 houve diversos os beneméritos, 
discursos .congrntulatonos, no- Abençoada o hora que o Dr 
tundo-se a presença dc pessoas interventor, do Estado assignou 
g A d «Í“ 0C, ? da a tíC rf , ? lmense - 0 Decrct0 deslazendo o seu acto 
ílritiiS do Club «Ame- anterior., restituindo a S. Felippe 

mocos ' An^ a r d r % dlslin,os a sun 'ndcpendencia ameaçadu... 
? 0Ç , 08 „ Antoiuo .Falcão, presi- E cu noto que. emquunto S 

f 0 ‘ jlrtSKK* “ Jarbosi ‘-d°!tSaa- Felippe readquire a auü indepen- 
rivú/ vielM L °y dencia ’ voltando nutononio no 
‘ll l, D u 2 Ic ^ llneida e do Heiu d «s Municípios, o seu Pre- 
nosso redutor Barlolomeu Quci- feito uctuul, é prezo em S. Frnn 

- 1 T’mr iins Aimáo k ui , C ' ,8C0 da Morobnçn sem ter nin- 

- ' r™ s r“ t í7 = massjEr- por 

hospitaleiro, estã de parabéns. 1 E' que sua iirisÜo 6 a mni 


Voltou na quarta feira nos seus 


estudos no Seminário Santa Te 
reza o estimado e inteligente se- 


minarista Antonio Fagundes, fi- 
lho diRno do sr. coronel Amelio 
Fagundes e D. Ambrosinn Fagun- 


suave das prisões e nenrelle mes- 
mo é capaz de pedir a sua liber- 
dado... 1 

RMEDRADO 

Jaguaquara, Julho 1931. 




Devaneio... 


['fiam ''ò «ÜAf i/r/o Óocial» 


V ende-se uma casa 
com duas salas de 
frente, tres quartos, uma 
sala de jantar, uma co- 
sinha e um quintal, em 
terreno proprio. ' ' 

A entender-se nesta 
redaçflo. 


'i-f •' V S* •> - ; _ 

Escuto amor... 

Ouve, querida, a sinfonia triste 
do meu coração dorido du sau- 
dade!... 

Dize que a saudade é bfla? 

Não. meu bem; a saudade nãt, 
é tão bOa assim quando a gente 
tem um coração moço em ardên- 
cias por outro coração... 
j A ?audadeé bôa quando o ho- 
mem atinge o ultimo quartel d.i 
vida e passa para a legião dos 
que vivem de recordardes... 

Para mim, pra ti. para nós dois 
a saudade é uma chãma a incen- 
diar-nos o coração. 

E' por isso. meu amor, que 
neste momento o meu coração 
canta uma sinfonia de infinita 
tristeza. 

CEARÁ 


fas da nosso iiápsnteia 


SÃO ROQUE REJUBILOU-SE 


Podemos informar com segu- 
rança que 0 povo palriolu rlcSão 
ltoipic , a colmem laboriosa que 
fôrma o nosso segundo distrito, 
explodiu em manifestações ine- 
quívocas de contentamento popu- 
lar, ao receber a informação da 
revogação do u/o que anexava 
este ao munietpio de Maragogipe. 

Ilegosijados os habitantes do 
aprasivvl povoado, fizeram entre 
vivas aos jHsleres discreciona rios e 
demonstrações outras de conten- 
tamento, subir aos ares milhares 
de foguetes, promovendo uma en- 
tusiasta passeata c que imundo 
fogos cambiantes. 

J elidíamos com júbilo o povo 
de São laiiptc pelo gesto ultrnis- 
tico de ixitnotismo e amor o 
liberdade. 


'0 Novo Regime quo nos 'dou 
ti Revolução VonccdÒi a não tom 
sido do felicidades para os ba- 


nido do folicidndus para os ha- SRo Kf»"«l.eo .U Mombsça, nu.lo por ess» promww o"' 

. .. .. c „. , ,, nu nrruial do Muuiciplu do Alfonso rnUvt a w» vld», despediu-se «» 

bitnntoe do Sapó— •ptÓBpwa ,1o* j» enna no K.ln.lo «la llnl.l», oncerr» famlll* • dosappereeou cavalgando 
validado do município do Cru* na humildado do «ou casario em so- utn bailo ginolo que lhe oflewcu d. 

(las Almas. ” mlcirculo, um oncãnlo deose» q„« en- Alborto^ % _. .'•» Jr i 

ÂO contrario do quo 'vem 80 «hem ano..» vld. do um bem e»tar . 

. , 1 4 .| Ijidizivctl. Dolt iinnoit í*taiii pn»Mnns._ 

oporandO em lugares outros <lo Ao c on(rnrló do qu* ie passa em (j llarío Albuqunrqno blm.-iausten- 
intçrlor bafano, Sapó, de cort o todo arrAlal longínquo, 3. Eranclsee A tnva agór* nom luta de morte com 


•das Almas. ! 

Ào contrario do quo'voin so 
•oporandO em lugares outros du 
•intçrior baiano, Sapó, de corto 
tempo a esta pártw, tcii», cons- 
'tautemonto, a sua ordem pú r .i- 


Dol» annos eram prm.idns— 

0 llarío Albu<|U8O|ii0 l.lm.i austen- 
tava agór* „n,n luta da morte com 


um poqunno pedaço d» torra ond* vl- „ umrquoz da» Latrn» tliainantinaa. 
vem suinpre eoraçbos eoi teatn, em queatAu» do llnnte* motivaram a 
nlcgrla IAo grande que »tó »» torna r ; xft ontreos dul» poderoso» lenbores. 


ca altCl adíi O CO!ibO([Ui ru< Uíonl© I coinuiunlCRlivji roí quo tofR*tii»roi I int A começara «liAvia um mor. o 


-as famílias quealt rusldom, pas- 
sam por momentos dolorosos 
■do susto, do nllição, do trislo 
'Inquietação, ’ 


como nós outro» temo» a Iclicldado jã no ambos a» parte» haviam baixa» 


do att conviver alguma* hora»... 

Não »ei portiue, ma» quando chego 


conatderavola. 0 «migue IriiiSo rega- 
va a» terra», ante», (ociintla», daquoll»» 


a Morabaça, vt»o umá oatra vida mo- poderosos «enliore» de engenho. 

Ilior, respirando um ar mala puro e 0 Darão dia a dia sontia-se maij 


li*. qtlO, COm razão ou somos- sorvendo o perfume agreste, rua» ,1« f r «co. Sen povo não o-via eoni bnn» 


'ta. o destacamento policial do - . . . „ - . . 

"S-tnA delta do voz Oni uunndo Pródiga Natureza, pincelada de Deu» ,1o «una fileiras para alistar -se n» do 
bapô dol^ dO VOZ oni quanuo, u0 (ceoofavo d * ¥0 lh* Bahia; S. Frsa* marque». 

-a» suas mangutnnas UO lorq cisco da Mombaca tem atravessado Vendo-ae Irremldlâvelmetite perdi- 
'mostrando OS SOIIS braZOt-S. B o» »eculoaaol> sucessiva» goraçúe» do ,i 0 0 orgulhoso liarAo appelloii par» 
O facão impiedoso vem 4 ball.% gente Mia agrando, Uo graode e tAo d. Alberto, o aetilior tl» Moinboçaque 


MAres linmnruladal. 


multo» liouiens doaertnvnui 


no costado dos que duviam sor 
garantidos pela policia que não é 
. -paga para espancar, mas, para 
'corrigir os transviados, numa 
« palavra, para policiar dontro da 
'lei, da ordem e do respeito. 

Mais mna cóna repugnante se 
•desenrolou na semana transata 
■no aprazível arraial do Sapó. — 


gente liba a grandn, Uo graude e tio d. Alberto, o «oiilior <!» Moinb*ça que 
liba i|ud chego a pensA-la divorciada n do pnba sangue aaul, ma» po»»m.« 


do rosto da humanidade. - • i'* - um cornglto de oiru. 

. e - --r.-—. E assim » lula terminou sem mais 

" • ' * ' • ' perda do anngua ItuniMinT; 

Vai-para dujentos nnnos— 'Reaa a j), Alliorto com tllploinacia e pos- 
crAnico do passado qoo «II existiu um mindo enorme prestigio foi com que 
senhor tln Kngenlio famoso pelo seus 0 mari|uei rocuaseo. K os dois lidnl- 


'lei, da ordem e uo tespelio. Ante» do cor«ç.1o • possuidor de J. 0Í li/.«cam utu accordo dullnlüvo. 
Mais mna cóna repugnante se immen»» fortuna, que semeava ó 1>«m . 

•desenrolou na semana transata imr toda aqueit» rwtondoi* com pro- • 

. . , ,i.. g.,./. digalidatle o abnegação D. Jaytne que ftihlu da casa pn- 

no aprazUel arraial do bape. u. Alberto tiraga e Cavalcante vf- terna em bu»ce tln vld», Ignota vil por 
Uni negociante dnquela praça, vj> n# , oa éonfortaval rcsldoncla em completo o quo »e eetiu» pnssnndo 
•noco aliás de bom proceder eompaulil» de sua Kspoaa D. Martha entre o sou pne e o pne [lo jiim nnin- 
•coilio 6 0 «r Ciciliano Nogueira, edeumatilbad. Klliabelblierdeirados da. tjliegara á roplU bi.hii.no u nbt 
i l» » r «nliinentoa puroa e elnvodo» do pae. InsUlnra-se no b.Ull.So poi lugu. i, 

ao lado do suageniloia e do um Cem Mcra |. oí (/Btmios com ume- como cadete, graçaa ao sen titulo tln 
SOU liO qiie a policia repelia a raíl) cmi i D |„, ( trabalhavam alegres nobrexa. ;■ 

facão, em plena rua se viu na com » que livres naguelle» campo» a- No» dois ermos decorildn* o moço 

oerigèsa sit uã--ão de ser alveja- brnçoadu» da terra buhiana .... ■ oalovo em diverso» campa, dum 

purit,ot>a anu*.,. «V U i « ... yiyj. com o te do pai», em umn du» i|um-s culilra 

do pur duas balas da arma que j uclo du >UM t eC undu» o prisioneiro do* indlgona». 

Ulll soldado disparara a queima ‘ tom B Bm i rJ j u .incera de quautos o Pur «orle . conseguiu luglr e vnllnc 
roupa contra si e que, cOllfor- cerravam !>"* “ «•** b»t«lb*o aquiirtolnUn III» 

1110 fomos informados, não lhe A‘a mi..ai da Mombaça vInl, agente balviw o^ » P 6s longos o cruel» tilas 
. ... ru.ib «'in At- I ité do tincopnln íllilmla. U uo Jor/uilR. 

alvejaram ponjue «Ueiib nau eh dA VKr »jR Ucbvr repMo d «ík*l#. A vida dA rMor/ia endiirecora o co- 

l4 com os matadores». «I u c<u«Uo n * d. Alberto quem ração do eavalbelro. 

n - 1 - 1 Não esuiiecrrn a nulvn, ma» taiuhom 


bT ni«cl 80 «ItlO O Exílio. Sr Co- hoím-duva o» vf»IUnle» irolamio-os Não ••uuucvrn a nulvn, ma» tnnibe 
runel Chefe do Policia, eapililo com ludo c.valbelrl.mo. A uma des- não ll.o .(era nenhuma nollnl» sua. 
roin .1 k,iuu. , r . ’ 1 „ ... ranifiniilai relluiosuj couinereceu flavl» tle aumprír » prunioa»ii l i 

altivo de autoridade serena e ccjU OCCM uo, d.Jaym* Albuquerque voltar coborto de loiro» p»m nfloiocô- 


justiceira, roJva as suas vistas |J I!1#1 rico birdelro do famoso barão losalIndaKIlíabetb.porôuia» vlcloritvs. MARCENARIA POPULAR 
para 0 arraial de Sapé, nlfin du Albuquerque I.lm» qud‘ mandava nn- as gloria» cnnquiltndn» noin pur Isso 

«JUS os seu- habitantes vivam «sUm; ...» ** seUisX Município do pí^.dõ ^r ' tí- ‘! tí FtíIÍX WsÇO .áOS &HjtOS 

tranquilos no labor da vida hoii- ,, j. ynl * íio im d. Kll»«l,«lh i reatl- ainho,.b.ui humlids, suia louro» num hxenuttt com pm-feiçuo todo e 
rada e sejam respuíla/Jas as suas XI ..io mai» belia do seu mala bniip gloria» para a>,tla(A<«r » vaid«,i« lm- quulquortrabnlhó tendente itaite 


rada e sejam respeitadas as suas .j,, ,„»!* i M -iia do seu iusi» U»llo gloria» para s«(Ul»»»r • vaidade hu- 
farnilías et. u v »o„bo. Ella, linda moreus do 18 annos, inana. JJ. Jayine não ora ináo. K' qiio 

L-> nreciso tiuo da policia .in..uldoro de uma oamer.tls educa- ereailo no selo da família palnniu não 
v, jjr eciuu |u I , . iinnre»*iunuu-»e 4 vi» I» oonlmsla ainda o inundo, h agwrn 

bafaua, «ejam expurgados és- du w '- r | iug „ ra »»u,i,lro. quo »o via udulmlo por Ioda» a» mu- 

ses elemento» niaJvado». és- St . rfí uw ,dpldoc»»n,nonlo d« hibor ll,er«»,|u« surtiam a» smt nianur gosto, 

SH8 puJiciaduje» que usam pak ,., u bruve o Darão Albuquerque t;,n wirriso lascivo <|u« era um »««nt> 
matar ias e facoo contra pes- I.lum não vlesn» com trrlUiito cnn-.- do Antnr, Jayiiio anlfrl» |,*n»nii,lo u 
i r .i , do 4 r intvn,or-»e eiilro os d„l» Jnven»' »ua Kllxabslh, frívola, leviana como 

Sôa» mdefosa», onvez de piuden- ‘"'abarrnlr. lueipuguavo). /. a* outra». ;i 
cia 0 consejlios, UU paz e oxeui- Orgulhoso u fidalgo, quoria P»r» o Nãu poileudn mal» suppurtar aquella 
ulos uue possam corrigir.; < lllliii i,moe»j>o»a «teannguo aaul Ma» tluvlda. o lnven liillllar volluu liicog- 
i , rf Ja«uje> a„lll«*o do »ou |,av, não se iiilo, de «urprern. A Mninlinço. 

conformara com a »u<» resolução. , K »m umn fiirdlnlia da Mulo, qiiau- 
Moco lio za anuo», o Jovon juruu a do o» ralns solares samacalam u a nn- 
a sl moAiuo que nãr, se sa»srl» com li,r»/a In, la oontavn o piidndlo suave 
oi, Ir» mulher o, para voncor a «u» do erepuseulo, J»yme. a pie ui,,- 


outra mulher o, poro voncur a «„» do erepuseulo, Jayme. amn ipp. nhi- 
resolução, perllu de»leti,ido auto* do gueni souhasso, o«vondnrã-»« em uma 
lodo» o» bens paterno». casa ahandonada de olldn nvlslnv» a 

N» Muiubaça, d. Alln-rto conbecedur roslduneln da upilher suiorln. , 
do nobre carscte, du rapaz, offoreeou- Vlu-a a aalilr. Huntlu furln emoção, 


creu lo no selo da fnnillln paterna nãu l‘)b\Çr\ DA MATRIZ, N," lãi 

1'Yii tiiif dl A Almlii O illiiiiitn. K Dirtira 


<)u» «o vir diluindo por Ioda* nn iuu- 
liiurcdtfUA «orrimu ao Riui muiiur icofiio, fj *' 

•"« sorriso iaaeivo qu« era um •«•«„« r„,|l nm - nnc nrtccnc hcgliuin- 
ilo Am„r, Jeyuio sollila peiisniiilu u 1 LCtlfllOS nOS JlOSSOS iU-MHt.ll 

M*ouiraj U ' 11 ’ frl,ol “' |? v,n,,n C0lll ° tus o pagaiiieulo cle suas 

Nãu podendn mais suppurtar aquslla ncçinntiimt: 
duvida, o lnven mllllar volluu Incqg. ,, . 

nllu, do «urprern, 4 Mninbnçn. — T í^r — “• 

Y. em umn fnrdlnba da Mulo, quan- 4 | ar |l 0 ¥a | tsmhent a uml» o ci.ega 
do o» ralni solares raninealam u a ,m> j„Mumenle quamh. n yirgum podia, 
iiirecn luila eupUva o |,*«,li.,ll v suave g„„„(i„x n> cdl „ a yullu do n»lvo 


nn)ii,l»l 1 I • • ' 

—Aqui estou, qusrldnl. 

— Jnyuiul , . • 

— Kluitbalhl 

K, lusllucllvainéiiln, os do!» Jovens 


do nobre caracter do rapaz, offoreeou- Vlu-a a «ablr, HonClu furln emoção, K _ úminciivainiiifo,' os dol» Jovens 
II, « tudo pata liesr onl sua oumpa- vendo-* mais bnlhylão Imlla que .lã tronnrolll ria | )lllis „ jirl- 

nlda. Mn», esto ruspoudeu quu Irlu pnreela unia »«■>(». moiro ahraçn do amor outro prnmes- 

pelo mundo «m Mra, cumu o» cava- k Iznbvtl, .nc»i„lnl,avn-»« pnrn egro- Blu rec |. irgfllll llo u||ia K , nm u fvlicir 
lheiros uiodlevo», «onqui »! ar loiro» la. ia fazer a oração ouslimmlrn polu ,| # ,| 0 _ 

paru n nuu amada. I), Kllzubetb Jurou- boa »>,rt« tio nulvn. II. Jayme nãu re- 
lho elerua fidelidade 0 0 moço nul- sistlu mal» 0 sal, Indo llo sou «scon- ., CKSAU AI.VÜ3 
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ESC UDO social 


MMB^rlaqiw distado 


Março de 1930 


A' minha dislincta Fregue- 
sia e no publico em geral. 

. Pc< : 0 •fiam com toda atten- 
ntm, rnr,a abnixo publicada. 

de Prevenirem contra 
^es produetos lalsiticados que 
existem por toda a pnrte 

vinho C ZT s ? m 1 P re comprar o 
' mlio de Jurubcba da Fabrica 

San? \ o N0r,e dc Feira de 
com í« na '„ nà - se comandam 
ln }'<ações, pois os que 
y ' i! n ’ . nao , é verdadeiro. O 
(Vinho de Jurubeba compos- 
to) da nossa casa. traz a mi- 
Z*,™'*™'™ no se R u ndo 

rnnin ?* cada Knrnda. e c en- 
contrado em todas as bõas 

pharmanas e Drogarias. O 

Só 3 ' rte i J . urubeba ) * encon- 
’ ado " as bôas casas commer- 
ciaes de molhados, sendo o 
seu rotulo desenhado de ver- 
melho e amarello. tendo ao 
centro um Leão em um circu- 
lo branco, que é a nossa mar- 
ca registrada. 

Tomem toda a precaução, e 
cuidado para que não se dei- 
xem enganar. 

0 proprietário— Pauío da Cos- 
ia Lima 

CARTA 

Rabia, 2 de Agosto de 102'.». 

1 ami ^° * parente PAU- 
O DA < OSTA LIMA — FKIKA 

DK SANTA XN A. 

Ha muito que desejava lhe 
e.-crev.T em assumpto de seus 
interesses, mas agurduva ami- 
nna primeira viagem a esta en- 
cantadoura cidade, pois assim 
lhe «cientificava melhor do que 
precisa saber, e por este moti- 
vo ainda não havia feito. Mas 
como os meus patrões me de- 
signaram a fazer uma viagem 
ao sul do Raiz, agora, me de- 
silludi de tao cedo poder che- 
gar até alii, o que só poderei 
ía/.ttr clcjioiH do meu retomo. 

Raulo amigo: vocé hem sabe 
que ha muitos ânuos mo dedi- 
quei á vida de viajante, repre- 
sentando casas de importância 
por Ioda a America do Sul; o 
deante das nossas velhas e sin- 
ceras relações de amizade, não 
me esqueço um só momento da 
sua aclividade de homem ein- 
prehendedor, luetador incansá- 
vel e conceituado industrial. Não 
posso o ri.jn devo jamais pas- 
sar despercebido de lhe com- 
iniinicar o que tenho visto o 
observado. O seguinte: tenho 
verificado em toda u parle por 
onde tenho andado, diversos 
Indivíduos pouco escrúpulos, 
lalhi tirando e^caiidelosauieiite 



*8 seus prndiictos, especial, nen- 
!.? o seu (Néctar de Jurubeba). 
Umho encontrado, creia cince- 
lamente, aipins dolles pilando 
as truetas som escolha, e fazendo 
a nociva xaropada com assu- 
queimado dentro até de 
«ma bacia velha do fundo do 

!*“■. Vo j a car «> amigo, pareço 
ató Incrivel! Vocô apesar deste 
seu temperamento de cidadão 
honesto, incapaz de porseguia 
. 0 80 « proprio inimigo, deve 
agir, contra esta penca do am- 
biciosos falsificadores. 

Faça sciento a merctissima 
Diroetoria Je Saudo Publica, a- 
«m dc fazer cessar este abuso; 
desta maneira prestará um gran- 
de henehcio aos incautos, que 
nao conhecem as èspeciaes qua- 
lidades do seus produetos, o be- 
bem, som só acautelar dos gran- 
des desarranjos quo podem cau- 
sar aos seus estômagos, as ta- 
es garapas sórdidas e imiiuin- 
das com o nome de vinho de 
jurubeba, vendidas polos falsos 
fabricantes. 

Os seus produetos, que são 
analysados e licenciados pelo 
Departamento Nacional de Sau- 
do Publica, premiados e conde- 
corados por divorsas oxposições, 
e tão distintamente conceitua- 
dos pela sua nobre freguesia, 
não poderão jamais ser confun- 
didos com estas misturas que 
chamam vinho de jurubeba, ar- 
ranjadas porcamento por pro- 
cessos condemnados, sem se sa- 
ber onde são as suas fabricas, 
e seqi go conhecer as suas ins- 
tallações. 

Existem alguns desses Indi- 
víduos, de tão baixos sentimen- 
tos, que procuram ato imitar 
oe rotiilos o o nome de sua 
conceituada marca registrada, 
atini de melhor enganarem a 
hóa fé daquellcs quo não co- 
nhecem o processo do suas no- 
civas preparações; e desta ma- 
neira, vão passando á surdina, 
vivendo em sua sombra. 

Aja, meu amigo, deixo de mo* 
lesa, pois assim diz o prover- 
bio popular: Quem o seu iiiíiui- 
(jo iioH/ia una nulos lhe morre. 

Termino a prosonto, pedindo- 
me recomineiidiir aos seus, o 
enviando as minhas despedidas 
o lembranças. 

Do seu amigo o parente, 

Bartholomeu Teixeira Lima 

(NOTA): 0 l‘ro]triclario da 
1'ithrka t. cão do Norte- mediante 
os comprovantes papará a ini- 
iwrlancia dc M $000 « / w /o 0 
jornal ipte fizer esta publicação 
dez vezes nie.Mssivamente, inclu- 
sive esta nota.) 


TIPOGRAPHIA do «Escudo Social 
Executa 

Com perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

Preços Modicos / 

Praça Pinto Lima 

Junto ao consultorio do 
Dr. Cezar Caldas 

SAO FELIPPE 


; EXPEDIENTE 

po ESCUDO SOCIAL 


j A8SIOXATURA8 NO MUNICÍPIO 

Anno lOSOOO 

Semestre 6 $t >00 

PÓRA DO MUNICÍPIO 

Anno . . ; . 12S0OO 

Semestre 7SOOO 

Numero avulso $200 

• « atrasado $400 

•% 

Faemos ver aos nossos 
distintos assignantes que 
ainda não pagaram suas 
assignaturas, que estamos 
fazendo o respectivo rece- 
bimento, do que penhora- 
dos agradecemos. • 


PHAROL 

A panificação Pharol de Teren- 
cio José de Souza já tem sua apro- 
vação na voz dos compradores, 
não só pela qualidado de suas 
massas que ó incomparável, co- 
mo também na grande vanta- 
gem que offerece ao comprador 
Todos a ella sem distineção. 
Praça Conego José Lourenço. 
|S FELIPPE BAHIA 


/ OOJES UUSCJll- 
ÍE8, RHEUMit ICJS, 

~ torce- 

0URílS ' E * FIU 
QUALQUER 

* Ir JUi 

<i tilu liluin 


Dôr 

NAS PHARMACUS * 

DEPOSITO 1 

PHARMACIA IDPILI1 
peioTAt — mo •. o 1 UL ^ 


mxiR oi noãUEiRn 


f*3 PODEROSO 

«çLANTI-SYPHIUTICO 
^ ANTI-RHEUMATICO 
AMTI-ESCROPHULOSO 

lejuralivo doSaüps 


& 


de Felix Bispo dos Santos 

Executa com perfeição todo e 
qualqiicrtrabalho tondento á arte 
PRAÇA DA MATRIZ, N°. GO 


Será feliz ngorn mesmo, se 
fizer uma caderneta nn CAIXA 
PREDIAL POPULAR, dc A. Car- 
valho 4 Comp. 

Nfto deixe para amanhã o 
que pode ser feito hoje. 

Agente— Tlieodomlro Fheodo- 
slo de Moraes, na Pnnillcação 
Pharol. 

I S. FELIPPE 


A PROVEITEM , 

Vondo-so um sitio no logar 
Riachão, contendo 2 casas, fa- 
brica do farinha, óptima pasta- 
gem, cateeiros, larnnjoirns. mui- 
to boa agua, toirono especial 
'para tumo, cana, etc. 

Preço vantajoso. 

A tratar com MANOEL PELIX 
DE ANDRADE 


Fresco 
Vende a padaria 

Santo intuo 




Sobre a nossa viíoria 


Mais um curado 


i.ansinza 


Junto a cal* 


Duas cartas que transcrevemos com 


A mulher ninii graciosa 
foi, sem duvida, a d'outro 
tompo. Era mos, formosa 
e muito mais attralmnts, 
muito mais mulher, 
embora menos intolligenle. 
Cantava ciranda, cirondinba, 
biiilado de cuidar oaa obrigações que I trajava saiaa de halão, 
me eram confiado, por ter o corpo qu a- trazia anquinhaa , 

ai todo em vivae cbagas e soffremio | e mais ingenuidade ao coraçio- 

Mais a mulher de agora... 
seu seno quer masculinizar I . . . 

', | J‘>g* «tennis», «foot-hnll», 
e fazem até jogo do azar I 
A mulher do nosso scculo 
por | é menos fenittiina. 

| Cruza os pernas, no band, 
como homem, esta menina I 
Discuto na rua, corre, grila, 
gnrrula-. a não poder!... 

K quando unia mais seDsata 
lhe reclama, cila- se zanga, 
dizendo: — Você não fala porque 
seu espirito está de «tanga*. 
Joga dardo e sabe remar, 
e se- o barco vae no fundo_. 
é o menos — sabe nadar I #f 
Aqui p'ra nós leitor 
quer que lhe diga? 

Numa festa polo S. Jofio, 
vi uma menina d'alta roda, ’ ' 
bebendo «cognnc» com sipiiAol 


pióinmlo desse modo o meu conlenla- 
mento o reconhecimento pela cura que 

obtive com o uso que fi* do ELIXIR 


satisfação 


Kqbouças, 23 do Julho do 1931 
Amigo Joâo 


Caro amigo Bartholomen 
« i % Oueiróz, 

* v Saudações 

Permilla que me sirva do seu 
conceituado jornal para enviar a 
S. Felippe os meus calorosos pn- 


damente em tomaro divino ELIXIR que 
lúmeiite com 7 vidros, fiquai muito s&o, 
livr sndo-me por completo de maior dam- 
no, Portanto, faço osta declaração de 
minha livre e espontânea rontari 
.ser veidaileira. Autorizando- vos afa/.er 
'da presente o que vos psreecr melhor, 
querendo porém aceeltnreui a minha 
eterna gratidão do amigo admirador. 

.Tertuliano BnpliaU do Oliveira 

(Funcionário Municipal) Rnsarfo do 
Cattele— Sergipe, 16 de Abril de litól- 

Teslemunhas:- fltülll Cirtil lickl I MiOOll 
TISDOJ (Firmas reconhecidas). 


demos . dSE . au, ?"Omia. 

torrão que todos nós estremecemos fiquei surprehendido e revol- 

como nosss mãe. Eiie esteve na altura tado com aquella injustiça que 

!e 0 L U dè a trqd r0n,a ?- 0Sbri0S dessa 
trou-se esprrimnntadv tluiuaeiro no tei I a de tradições lao respeitáveis. 

mar procelloso, conduzindo a barca C-Stava certo, porém, COmO Otir- 

porto desejado, item haja o nosso mei a alguns amigos daqui, que 

® b r m °* aanfeiipense. S. Felippe saberia mostrar-se 
que sem desanimo o «ecuudaraiue es- j*.*' . w , 1 . . r 

uivam ao zeu lado. hgno de seus joros tle civismo 

Seria possível, pergunto eu, que fos- e progresso, protestando altiva- 
** desconsiderada nossa terra e des- mente COIltra O abuso da forca 

rr$r&.ís; r e ,° pre,end t u pnvar de um 

Costa, a .guia do epucopado brasi- d,r ? , ° *l ue v > n ha usufruindo, ha 
Isiro i Fraucizco Pinto Lima que sen- ra . i,ls de meio Século. E por ÍSSO 
tou-se nu conselho da Coroa, sendo não me foi surpreza a leitura no 

S“ ad d T i ? v ?, Escudo ' das v * ra - 

Grande do bul e S. Pauto; Antonio ÇOeS de ^lippe, em todas as 
Pinto Lima o inolvidável creador des- sllas Çlasses SOtiaes; num protes- 
tado ..m C r!'á!!i *1 J ínna ! que ,oi depu ' ,0 unisono e altivo é anrompta 

utMssiírMaa f r s ào n do 8overn °!^ ue ná ° 

arte, prova de seu ineguulavel presü- J. 01 ™ a . IS < l ue un » SCtO de JUStiça. 
gio; José Marcciiioo, que occupou as Felippe pode se orgulhar do 1 

™ a,ldad0 P a - 

fe cuja perda smda K da PO i ÍdC ?: da SCÍ ' ' 

trudeza. Lociliano que era requestado e ” , e da * e homens da Ittver- I 
ÍM-Ios guvernos peio seu in-.uigar bom f? aíI ura de Pinto Lima, José Mar- 


fêit * OOXtS MUSCUIA- 
ynes, «NEUMAHC IS, 
^ flOLFES, ÍORCE- 
OURIS, ElflU 
% QUALQUER 

li r Sj* 


ms PMiRiiiciis 'r/, 

DEPOSITO : V 

MUNIC/J MMLll ’ 

PÍLOTAB-mOS. O SUL 


um prestigio que. se tornou invejável! 

yue Município pode apresentar uu 
quadro comparável i este, de vulloi 
que honraram „ glorificaram nosso (or- 
roo, bonraram e glorificaram a Usl.is 
e o* dois primeiros o paiz? 

yuiz-.se e quer-se, Ulvez, riscar S. 
Pel.piK- do niapp, ,|o» Munfripfos e 
• dos Termos mos, então, nfto tèm va- 
! brazíw, que ornam a aoasa 
r* r * f . 0u **ri, l»ur isso mesmo, que 
é preciso excluil-o e eotinguil-oí S 

tern/.T tlU Ur ° r •*''’* “W <1- 
leira o ter propnos os edllieioa exi- 
gidos para as suas fuaeç/ies de >| u - 
mcipio e Termo ? ü prédio do l'«ç„ Mu- 
oicipal. a ca- a de Detençéo, Mercado 
• Açougue* e todos cites construídos 
com os recurvo, do Muuiripio sem ser 
preciso bater i, porte* do. Hauro, e 
doeCapiialisu» e uut tscorciiar o uos- 
tbhonoao, e ainda tendo uor 
cupula desse* ediflclo. o m.g«t!l 
Templo que é a no,., Kg re j B , Jp nj| ^ d 
por quantos s viwlam » q U e bem nj- 
to fala de nossa fé, ,J„ ni „ MJ . 

«a“rj.T".V 

5 «sptrSL&^rafi , 

Ur dc por- se «an eiecuçSo a lei , IU e 1T I 

rrr-ísrecL-ar : 

ra Aqui termino para não tornar 
mais aborrecido e cao«t«. 'I 

Mais uma vez, de c4 do meu ers- '* 
miii.no, ineua parabéns ao digno cliefL 
• aoa mous co-inunicipes j.elu vieCorla 


Vinho Creosotada 

J | do phimn.-chim. 

I JOAO DA SILVA 

i ' | SILVEIRA 

» Poderoso Tonico 
ISSSfl « Fortiflciuito 

B B--our-a.a«. com mau* 

u RE CONSTmjlVTB 


08 » » OHI>EM 


Pharm 


Felippe 

FLfíREIRA 


tinng(,| n)8 ^'otluBtos pJmrimictjuticoa 


rá completa cum a Mamilei, v | 0 
"ligo obrigado 

TIIBORIHLO RI iN II Kl RO 


rfa noite 


BAHIA 


» 


'•••Sév 






biveiiftOB 


ShMANA lilO INlJEPim DENTE, NOTÍCÍQSO R 1 AT EH A MO 

Óão 8 e/e/ S/L,jo,lo 1931 j 


mero 


‘lltn apelo 


Sobre 


domingo 


E' bem difícil a manutenção 
ae um jornal no interior. 

Impossibilita-lhe os passos na 
estrada rectilinea da boa impren- 
sa. como barreira intransponível, 
não somente o preço coda vez 
mais elevado dos materiais, mas 
a má vontade de muitos dos seus 
ledores e assinantes <jue lhe difi- 
cultam a marcha evolutiva com 
a negação do auxilio preciso do 
pagamento de suas zssignaturas, 
vencidas ou a vencer, 

E' verdade que no momento 
devemos levar em consideração 
a crise que nos ateraorisa, rei- 
nante em todo país. 

Mas, como não ha dõr sem re- 
medio, O jornal que trabalha pelo 
bem coletivo e serve para en- 
grandecer os meios onde circula, 
necessita, para que tenha uma 
vida longa e profícua, do auxilio 
espontâneo de todos aqueles que 
o devem ter como um paladino 
do Bem, como uma necessidade 
espiritual de incontestável valor 
e de grande utilidade pública. 

Ajudar o jornal, diário ou pe- 
riódico, que cumpre bem com 
os seus deveres, eslá na obriga- 
ção dos amigos da Sociedade, da 
Família e da Pafria. v- > ■ . 

Por isso mesmo é que, mais 
uma vez, apelamos para os ele- 
vados sentimentos de patriotismo 
dos nossos assinantes, para a boa 
vontade de todos que nos têm 
como defensores dedicados dos 
interesses coletivos, como bandei- 
rantes de um ideal superior, pe- 
dindo que nos auxiliem com o 
pagamento de suas assinaturas, 
afim de que possamos, agóra e 
sempre, empunhar a flúraula vi- 
toriosa das nossas aspirações 
neste jomadear bendito em pról 
da prosperidade desta terra, da 
profissão que abraçamos e dos 
interesses da coletividade. 


ta rta ="7 í!l enci - r em v!s ' n8 ° 0 P° ssarn tazer na medida 
ta da atua deliberação que p de suas forças. 

vmJ«í« e . e . t0 0C ° b ? de towar ' Esperamos que o sr. Prefeito 
i ° a * 8ua * P ara 0 conte mais uma vez com o apoio 

mun.clp.o, com o decidido, com a boa vontade dos 
hm especial de melhorar e çon- seus munícipes, principalmente 

R ~ - ii ■' I dos senhores fazendeiros e agri- 

r.-'’ cultores dêste município, para 
■' jíPWliW*'* m« S Pvri* nneca aiuA-AAn «a. 


Esteve soleníssima a testa que 
*e realizou no domingo n<-sta lo- 
calidade. 

Na igreja matriz encontravam- 
se quasi todos os habitantes 
desta vila, as autoridades repre- 
sentativas deste município, as- 
sociação* religiosas e a «Lira 
rianliiipense». 

0 padre Amulfo Sena cele- 
brou o santo sacrifício da missa 
e í tarde houve a imponente 
procissão das veneradas imagens 
dos gloriosos apostolo* 8. Filipe 
e S. Tiago, que do povo desta 
terra receberam as homenagens 
de reconhecimento ao poder di- 
vino, pelo triunlo e vitoria da 


como não o tem poupado, em 
proveito da prosperidade e da 
grandeza deste município queêle 
deseja vêr cada vez mais prós- 


pero e feliz na estrada redentora 
do progresso civil isador. 

Ha municípios no interior do 
nosso Estado onde se 


pagam im- 
postos sobre estradas para que 
estas sejam limpas, conservadas, 
melhoradas enfim! 

O nosso Prefeito pórem não 
quer chegar a tanto; não tencio- 
na sobrecarregar o povo com pe- 
sados tributos, uma vez que, con- 
tando com a boa vontade dêste 
mesmo povo, resolverá facilmen- 
te sobre o assunto em fóco. pres- 
tando, destarte, ao* habitantes 
deste municipfo, um relevante 
serviço como 6 êste de lhes fa- 
cilitar os meios de comunicação 
melhorando as nossas estradas. 


O Edifício 
“Empire State” 

0 EDIFÍCIO «Empire State* 
situado no centro da cidade de 
Nova York foi inaugurado no 
dia 2 de maio e os primeiros, 
dos seus 2U.0U0 inquilinos já co- 
meçaram a ocupá-lo. Tem 92 
andares e a torre para anco- 
ragem de dirigíveis equivale a 
tü andares mais. Fòram neces- 
sárias 57,000 toneladas de aço 
só para a construção do seu 
esqueleto e O seu peso total é 
calculado era 270,000 toneladas. 
Esta gigantesca 6bra da enge- 
nharia moderna, tenninadaem 11 
meses, arrebatou da Torre Eilfel 
a reputação que manteve por 43 
anos, de ser a estmlura mais 
alta do Mundo, construída pelo 
homem. - 

0 'Empire Hiato- foi ereclo 
no terreno antigamente ocupa- 
do pelo famoso «Hotel Waldurf 
Astoria*. Alfredo E. Hrailh, ex- 


O POVO DE SÃO ROQUE 
VAI FESTEJAR SEU 
PADROEIRO 

Na mais expressiva manifes- 
tação de sua fó católica o povo 
Inborioso da arraial tio S. Hoqtio, 
desta município, vai festejar o 
sou miraculoso patrono nos pro- 
xliiiou dias 15 o 10 dn agosto. 

E assim 6 que bavoiH nlf so- 
lêne festa em honra no glorioso 
S. I toque, procedida do uma bela 
imita eom rosa na Igreja local, 
leilão etc. 

A procissão no dia 16 sor.i 
pomposa com n presença do nos- 
so prosado vigário e de todos 
lieis alf residentes. 


Noivado 


Estão noivos o Sr. Inácio Agra- 
rio Barbosa, proprietário no mu- 
nicípio de Maragogipe, e a exma. 
senhorinha Maria da Gloria Mar- 
celo Barbosa, filha dileta da viu- 
va D. Tereza Marcelo Barbosa 
e irmã do srs. Manoeiito, Antonio 
e Alberto Barbosa. - 
O noivo é irmão do nosso 
amigo Antonio Nicolau Barbosa. 


tópicos a FELIZ SURPREZÂ 


PODIA SER PEO R 

1'nssninos im quurtn loira pas- 
sada oui frcnln a um dou açou- 
gues dosta vila quando ouvimos 
um mngarofe grilar imognnlo- 
inento: 

• Dia do quarta loira não so 
reclama pãso do canio-l 

Ficamos pasmados o pnrgun- 
tamoB a nós mesmos: aondo 
estamos? Quo Imposição, senhor 
Deusl.... 

Não ohstnnto sor Ignornnio o 
homem quo falou daquela íúrma 
e, depois do alguns Instantes do 
reflexão sobre o caso, demos 
Jogo com a cousa, tul qual como 
eloó. O magaroie, em parte, tom 
razão Aqui mat a-se ás quart n-íei- 
ras um boi quo nem sempre dá 
para o consumo. E, por isso mes- 
mo, quem precisar do comprar 
camovordo no meio da semana, 
tem que so sugei t ar ás imposiçOes 
do9 magareles arrogantes. 

Podia serpeor... não acham, 
leitores nossos? 


EM CAMPO 


A flscalisaçSo municipal está 
em campo, trabalhando do ver- 
dade. Nada mais nem monos do 
quo o cumprimento do dever que 
lhe ê imposto, era proveito do po- 
vo sempre enganado, bancando o 
trouxa. 

Pesos e medidas entrando em 
seria revisão, porque, talvez om 
consequência do inverno, estilo 
sofrendo de terrível enfraqueci- 
mento.., cada vez mais perden- 
do obou valor primitivo, verda- 
deiro .. 

A Prefeitura, zelando pelos 
interesses dos consumidores, 
esiá de parabéns. 

K' só o quo podemos adiantar 
sobre o assunto, dando a pala- 
vra ao sr. José J a queira que 
comprou 1760 gramas do carne 
por 2 quilos. 

O mundo é para quem mais... 


Disse meu coraçSo: — Valei advinha — 

Por esles gestos meus, (Ao desusudos, 
Quem é que vae mandar-te uma carllnho, 
Cheia de inspirações e de cuidados? 

Os zéphiros que vGm demanhflslnha 
Brincar por essas ruas, por esses prados, 
Disseram-me que honlem 6 tardinha 
Dois nomes n’um papei viram gravados. .. 

Um era o teu, bem sei; o outro— o delfal 
Mas, advinha, amigo, quem é ella.,. 

Quem é que vae fazer- (e esta surpreza?... 

— É quando um arribado passarinho 
Deixa cnhir do cândido biqulnho 
Uma carlinhá lua em minha mSzal 


ELIACIM BORGES 


O PREFEITO TRABALHA 


Não so causa o nosso Prefeito, 
Col. Carlos Moura, do trnlmllmr 
pulo progresso desta vila. Agô- 
ra mesmo o logo após a termi- 
nação da oliuia pavimentação 
da rua que fica entre os prédios 
do Mercado e dos Açougues, foi 
iniciada a colocação do novas 
chapas esmaltadas com noini- 
nação o numeração das ruas, 
cousa aliás quo ha muito vínha- 
mos precisando, porquanto, a 
numeração que tinham as nossas 
ruas, era por domais falha e do 
sistema antiquado. 


VIVER INSÍPIDO 


A nossa mocidade parece quo 
não tem vida. 

Leva os dias da oxlstencla. 
Ingrata ou ditosa, a so preocu- 
par com cousas futela, som Im- 
pou anda. 

Falamos deste modo som In- 
tuitos do ofonder aos seus me- 
lindres, porque a estimamos 
muito. Mas, si assim (alamos ó 
porque não vemos aqui uma so- 
ciedade dramatlca, lltoroou es- 
portiva que possa distrair, cul- 
tivar, educar, -instruir 0 espirito 
dos nossos jovens patrícios, que 
nos pareço, vivem sem ter vida. 

U viver da mocidade êaulill- 


penso é um viver Insípido, Tra- 
balham todos, esquecidos do quo 
• não só do pão vive o liomoiu». 

Nada de uma iniciativa sociá- 
vel, de uma ação progressista... 
fica todo mundo na velha o con- 
denável rotina, som um meio do 
dlstraçAes espirituais, «em coii- 
sissinia ucuhunia, como 6 do cos- 
tumo so dizer. Assim, desta fôr- 
ma, não está certo. K* preciso 
que a nossa mocidade, aliás es- 
perançosa e dlgnu, tomo, de von- 
tade propila, uma nova diretriz, 
procurando destarte elevar o 
nome desta terra. Precisamos do 
agremiações dramáticas, liuua- 
rias, de centros esportivos, cu- 
ri lati vos o patrlotlcos, para « uo 
não venhamos n sucumlilr sob 
o pósu dÓHso sentimentalismo In- 
coerente quo domina, mus não 
fnitlllcn, não beneficia. 


Caixa Aliança 
Universal 

Avisamos aos nossos di- 
gnos prestamistas de S. Fe- 
lippe, que o pagamento de 
suas cadernetas, deve ser 
feito ao nosso agente Snr. 
Felix Bispo dos Santos, até 
as 5 horas da tarde dos dias 
de sabbado, no mais tardar, 
afim de que fiquem garan- 
tidos os seus direitos, como 
preceitua o artigo 4*. do nos- 
so regulamento. , „ 

Os prestamistas que não 
effectuarem os seus paga- 
mentos até o dia e hora aci- 
ma designados, só poderão 
quitar as suas cadernetas 
sujeitando-se a pagar um 
telegrumma de aviso para n 
nossa séde, podendo, neste 
caso, a quitação ser feita até 
u ÜS de segunda-feira ãs 
iu horas da manhã. 

1931 FClÍX ’ 7 dC A $ osto de 
' UmbUlno Silva & Cia 
Proprietários 

Pedimos aos nossos assinnn 

r,° Pagamento de sim 
assinaturas. * sun 


armazem C sTjosé ; c:x:::3C 

DE J0S É p. CAMPOS 

1 bnco,, “ iu - 
Compru fumo! enfô, 

* Rua Aruujo Phiho N" 4 , Kuleros do p a | 2 . 

' " A,,0ns o Penna 


Um amigo de Süo 
Filipe 

O »r, Icncnlo HorínUno Huiilns, of|. 
clnl reformado da uniu Hrign.lu Po- 
llolal o conceituado proprleturlu om 

Camisão, vem so revolnndo um li 

amigo desta torra que lauto amaim.a 

E a prova diato lemo-la Iniludível 
na carta quo ôle noa ondnroçou o >pin 
ora publlcnmoa ooul oa agrndnolmun- 
toa aincoroa do povo sunfilipt-nso. 

Ao diatlnoto nmlgo liarllioloinou 
Quolroz. 

() meu ailctunso 0 «Inccro nbrnço, 

1,1 no aon aympalldno «Escudo- o 
pruUiato do |mvo annfnllpnnan pela 
liijunliça quo acabava (In nollrnr com 
a nimxaçfto do aou miinlciplo ao do 
Maragogipo, e II tnmliom a relntcgrn- 
çfto do ineaino município & aua auto- 
nomia, o quo iox vibrar du novo a 
alma desse povo quo, com o gulpo ha 
pouco aoifriilo, a tinha doaolnda 

8om poder porceber aa ruzftcs n» 
minha sympalhin por oasn torra qun 
iiilo ti vo ainda a lelicldad» du eonliu- 
cor do porto, dovo dizer-lhe quo, no 
aílnnaio de minldalm», icntl com u 
alma snnfollpenso n* moamna vlbruçbe» 
por quo elbipaasou, o acoiiipuiilio com 
o máximo luteruaso, polas colunua ilo 
aou jornal, a mnrolia du progr. sso por 
quo passa oaaa Villa;oquo mo fax lur 
admlraç&o polos «cus administradores. 

Mando, pola, por inlarmodio dosou 
jornal, o inou abraço do congrntula- 
ç&es ao povo saulellpponso. 

Creia-mo lompre acu Amigo admi- 
rador. 

HERCULANO COSTA SANTOS 

Fazenda AssüruA— CamlsAo— Julho 
19 do 1031. 

Do nosso conterrâneo Joio Alvo» 
Macedo, ora residente oui Vila Velha 
no Esljkdi» do Espirito Santo, recebe- 
mos também expressiva caria sobre o 
caso dosto município relntivainonte a 
ultima reorguníançào municípul e 
não a publicamos por falta absoluta 
do espaço. Entretanto, louvamos » 
gesto nobre do digno sanldipense » 
quem n distuncia o a longa separação 
n4 ° conseguiram apagar a chama do 
patriotismo. 


Vinho Creosotado 

ph«rm.-chlm. 

M JOAO DA SILVA 
p'dj SILVEIRA 

Podoroso Tonlco 
o Fortificante 

Ziaop-**,to UM.-rana 

KHCONSTITVIVTB 
OH t « QH DI-M 

YU, brasileiro, Kl.l- 

ui, N0«UINUlA, d» Urmacee- 
'iulmloo JniVi d» Silva Silveira, 
garluà » JV" t0,l,v ‘ * s Farinadas. Ura- 
tó.'s do u^n : U Fampauha e Ser- 

blleas s.. '?’’"* “’ m " lls 

01 0M onUAmorleana». 


UUKtS MIISCULA- 
HHtUWATICAS, 
GOLPES, TORCE 
OURAS, ENFIM 

ü.". 1 " 11 QUALQUER 

N »r Mi V? n . 

tiiii liiittn sy Dor 

NA3 PIIAliMACIAS :fc 

deposito, 

*BãBMACf4 «i ROLAI 

PELOTAS— PIO U. o SUL ** 
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POLÍTICA? ■ NÃO 
■ INJUSTIÇA! - 


ÇPrcUo âc admiração 


Mais uma vez estamos a con- me a «verdade verdadeira,» sobre 
templar a imagem serena da Jus- a pessoa e virtudes do nobre 
tiça ao traçarmos estas linhas de sacerdote que em tão boa hora 
consciência, que certamente tra- dirije os nossos destinos espiri- 
tuais nesta localidade, é incum- 

" 1 — — bencia a que não nos obrigamos, 

' ~ "Ü porquanto, alem de nos faltar a? 

i competência precisa, o Padre Ar- 

nulfo, por si só, é uma aíirma- 
Çâ° do verdadeiro ministro' de 
' Cristo, do cidadão criterioso, so- 
'' " ■ ciavet. amigo, e, aqui em nosso 

jÉÍKÇí ç4f-, meio, todos já o conhecem ad- 

r/-f-A 3 / "Cx ■ mirando as suas virtudes excep- 

,•% \ . .... cionais. , ^ 

' . Queremos, somente, porque 

í."V ' 5 *■* 5Ie é um amigo leal desta casa, 

Vy apresentar-lhe as nossas felicita- 

çôes num abraço sincero que tra- 
•: , f, duza a gratidão de nossas almas 

reconhecidas e, como seus paro- 
quianos, espargir-lhe na fronte 
i, ' digna as pétalas perfumosas das 

gí.jv • mimosas 11 Ores do nosso reconhe- 

pg y cimento. . 

11 ~_j— E isto o fazemos, implorando 
.. í x, ,,,. ao Todo Poderoso pela felicidade 

^ c* j do estimado aniversariante que 

. Amulfo Sena, d. d. m- ■ sabe honrnr á dasse ^ 

guru, Uestu Ircguczia , en£e e deserTlpenhar d ignam£n,e 

dozlrão o nosso sentir, o nosso os seus deveres de padre e de 
justo reconhecimento. homem, de cidadão e de amigo. 

0 Padre Arnulfo Sena, exem- Queira o Padre Arnullo aceitar 
piar vigário desta paróquia, faz hoje os nossos parabéns de ami- 
anos hoje. - gos e paroquianos sinceros, 

Falar, neste registro que expri- agradecidos. 


Está correndo célere em nosso 
meio a noticia, aliás com certo 
fundamento,, de que alguns ami- 
gos políticos do st; Preíeito de 
Maragogipe retiraram oapoioque 


Somos da verdade. Estamos ao 
lado da razão. 

Administrar, é qma cousa. Saber 
administrar, 6 outra. 

O bom administrador não po- 
de agradac a Deus e o mundo. 

O bom èovqrno 6 aquôle que 
zela pela funções do seu cargo, 
porque» dessa pelos interesses da administração 
ibem atinamos publica, que são os interesses da 
notivos qqe le- própria coletividade-, éaquèlleque, 
oceder assim, numa palavra, com desprendi- 
e está no do- mento e alto descortino, coloca 
ue, o sr. Anulo acima de tudo as suas obrigações, 
> provas de um deixando às moscas a grita dos 


cha dos negocíos da pública ad- 
ministração e comprovar a atizen- 
cia depatriotismo dos queestão na 
obrigação restrita de t rabal harpelo 
engrandecimento, pela prosperi- 
dade da municipalidade visinha. 

Si o sr. Maiaquiaa inegavel- 
mente està fazendo um bom go- 
verno, embóra sem as honras do 
coronelato nem as grandezas da 
fortuna, porque é um moço do 
trabalho e feito com os seus pró- 
prios esforços, cumpre a todos 
maragogipanos dignos desse no- 
me ajuda-lo e com éle trabalha- 
rem desinteressadamente pela 
grandeza da terra onde nasceram, 
a qual necessita do concurso va- 
lioso de todos os seus filhos. 

Não queremos fazer puütica; 
não pretendemos nos intrometer 
na seára alheia. 

O momento não comporta po- 
lítica nem politiqueiros,., ... , 


Gatunagem 

ESCAPOU PELO PÁU 
DO CANTO 


O >r. Anscleto Fertlra de Sousa 
oatA lo revelando um espirito indus- 
trial. 

Além da fabricaçAo de excelente 
vinagre e de otlmo sábio massa, pro- 
dutos ittUa ]A preteridos e hera re- 
comendados, file vem ha dias tnbri- 
oaudo bons charutos oom o nosso fu- 
mo saboroso, os quais lém lido favo- 
rável acoltacAO porque roalmeule si o 
bom feitos e deliciosos. 

K para melhor recooienrlacio do sua 
charutaria, o sr. Anacloto trouxe do 
Maraicoictpu um profissional competen- 
te como ò o sr. Capltullno Bitôncourt, 
a qomn eati oouUiuis s geroncia da 
mesma charutaria. 

Portanto, quoio precisar <lo vioaj-re, 

aahio, clinriKos, mulas, ealsáes mor- 
tuários elo., procure o estshcleolmon- 
to iiuliislrinl do sr. Anarleto 1’oroira 
de Sousa, A rua Cul. ClvilÍDOo, nosla 
Vila. 


Na hoite de domingo transato 
foi roubada a casa comercial do 
»r. Severinno Ribeiro, negocian- 
te nesta praça. 

Q gatuno, sl foi úm só. entrou 
pelo tcllindo, no fundo du casa, 
arrombou a ranlu onde se encon- 
travam diversos objetos devnlôr 
e, pelo que licou vcriflcndo, le- 
vou uma moeda de , 500 réis. 

Trabalhou multo para vér se 
actinvn dinheiro. Ii n provn dis- 
to é que lórnin encontrados dois 
cotócos de vela. 

Não üclinmlo fis mossos do 
Severinno, o larapio mostrou ser 
generoso; nõo se opoderou de 
abjelos nem mercadoria nenhuma. 

O Severinno bancou sorte. 

A policia nada ponde descobrir. 

Previnam-se os senhores ne- 
gociantes. 


fedinios aos nossos assinan- 
tes o pagamento de suas 
assinaturas. 


fiíicisíl íff ÍÍÈ UlIWH’ 

■ > t &*.' • t rí«*£Jí..Â. 

' A 'ctmque maior vantagem oferece aos seig; 
freauezes e que mantém melhor sortimento de mo- 
lhados, ferragens,, louças, tintas, vldròs, etp. etc. ■ 
Compra bmO. café;’ couros -V mais generos 
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Ooposilo peniianenU) do cal, ciiuonto, 
aramo farpado o madoíras. • 
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Preços os mais vantajosos 

A* lUdH V* •*> iV 'i l< ’ t 4i ” *♦ 




* t- »_ -I , . t 
|| 4 /> **> ' Sh -4 * 


.> ;•!. bi #0 3 FUSUADA KM J 8 Ü 0 I " «*» ’ 


. . a v a 


► f è w • 


«tu! > j;*. *i » /íj í 


KÜA PH. ARAÚJO PíNHO N* 18 — AFONSO PENA - BAÍA 

s i? , • y ,* i *' 4 I wkfi+oiil ,fc *»♦ mi 1 ; ,: r 

• r . •* c • • -j ' 


* V i 





srt, 


30 


SEMANÁRIO INDEPENDENTE, NOTICIOSO E ÍITERARIO 


m,ia) 


duo 22 Jcs eljosto Jy 1931 ; | (°Ôra.úl) | 9 lumerv 1.014 


Sobra & inom cnfo Como foi festejado o aniver 

sario do Pe. Arnulfo Sena 


Assunto por demais ventiliulo 
na Haia do Rui Barbosa, o ber- 
ço grandioso do Manoel VitoHno, 
do íwvormo Vieira. Ur. J. J. Sea- 
bra e oulros, is 6sle que no 
muinonte nosclinma a atenção. 

0 nosso Estado precisa, tem 
como um clover de gratidão re- 
conhecer e prestigiar, amparar 
e lortalecer essa idéa bendita 
da volta, do retorno á Pairia 
querida de um dos maiores de 
ueus tilhos e baiano dos mais 
proeminentes, o Dr. Otávio Man- 
gabeira. 

ftle que tem sabido ser bra- 
sileiro» baiano; ftle que nos vem 
enchendo de glorias rtil na con- 
quista do scuidéal sublime de 
homem público. de cidadilo pres- 
timoso, talentoso e político e- 
xemplar; (de, l)r. Otávio Man- 
gabeira, a inteligência brilhante 
da Bala cívica, política, diplo- 
mática e social, 6 preciso que 
volte ao seu pais, á terra que- 
rida que lhe serviu de berço. 

E nós do -Kscudo Social-, so- 
lidários com a -Era Nova», da 
capital do Estado, apoiamos tam- 
bém ossa vontade justa, ósse de- 
sejo ardente que todos baianos 
dignos tflm: a volta do Ur. Otá- 
vio Mangabeira ao seu berço he- 
róico e grandioso, ao seu ber- 
ço natal. 

Náo 8omospolitlcoa. 

Revolucionários de principio, 
com serviços prestados nas li- 
teiras do Exercito Nacional, opi- 
namos, no momento, para que a 
Haia soja governada pela espa- 
da; mas pela espada que nün seja 
política, pela espada quo corres- 
ponda í expectativa dos heróis 
de 24 de Outubro do 1W30. 

E no meio da noasa guarni- 
ção ndlitar na Bala do Salva- 
dor, desta região que obedece ao 
comando superior do (Sunoral 
Raimundo, nós temos oficiais do 
superioridade moral, do altivez 
inquebrantável como o tenente 


Joaquim Ribeiro Monteiro, Reis 
Prine.lpe o Outros, -que podem 
multo bem aatjalazar os princl-. 
pios revolucionários. 0 ' 

(jue venha s espada,..», dita- 

•■w ><■.—> -J. T» «. « A , 



um baiana ilustre 


dura militar para o nosso Estado. 

Mas, que baianos eoino Otsvlo 
e Jo9o Mangsbeirs nSo sejam 
nunca dlininuidua, desprestigia- 
dos. i . ." - ... 

A Bata, no momento, nlio pre- 
cisa desses cabotinos quo se va- 
lem da amizade doa soldados, 
dos oficiais revolucionários, para 
fazerem política. r — ‘ 

A Rala, necessita doa baianos; 
a Bata precisa dos serviços de 
Juaroz Tá vo r a. de Osvaldo Ara- 
nha e do grande e másculo po- 
lítico Dr. Uotullo Vargas. 

A Bala carece, enllin, dos sen? 
UmentoH pntrlotlcos do todos os 
balauos dignos que ntto devem 
tolerar a pulltlcallia tórpa 0 ve- 
nal dos que só querem vór a 
nossa terra Infeliz, no caminho 
do descrédito e do achlnc&lha- 
monto ridículo. 


A nossa vila têve ura dia fes- 
tivo no sabado 15 do andante. 

- Comemorando o aniversario 
natalício do Padre Arnuilo Sena, 
estimado pároco desta Ireguezia, 
o povo sanfilipenae dignamente 
represontado pela «Ura*. «Pia 
União* e pelo «Apostolado da 
Oração», prestou ao distinto sa- 
cerdote noiso bom pastor, uma 
eloquentíssima quão leal mani- 
festação de apreço e verdadeira 
amizade, da qual sempre èsteve 
como e?tà na altura de merecer 
o ilustre aniversariante. 

E assim foi que, ás 10 horas 
do dia 15, após a celebração da 
missa solene em louvor á Virgem 
Santissima, o Padre Arnulfo re- 
cebeu na sua resídencia um gran- 
de numero de pessoas, inclusive 
as ássociaçõss referidas, que lhe 
apresentaram calorosos abraços 
derlelicitações pelo íeliz aconte- 
cimento do .seu aniversario. 

'Ernhome da,.«Pia União» e 
do » Apostolado-, falou- ao Padre 
Arnulfo a inteligente alunn mestra 
senhorinha Maria Itaparlca, que | 
pronunciou um substancioso dis- 
curso revelador .de sua cultura 
intelectual, externando, destarte, 
e admiravelmente bem os senti- 
mentos de todas as suas com- 
panheiras. m ■ ...Ç":- 
'Com • palavra, a gentil Elza 
Borges recitou bonitos versos so- 
bre n missão do sacerdote,- e o 
nosso redutor B. Queiróz discur- 
sou lelicilando o presttdo aniver- 
sariante, em nome da «Lira San- 
lilipeniet.r >v.; i;t\ ' ,> 

O Padre Amullo, cativo, emo- 
cionado, cheio de. sinceridade e 
reconhecimento, leii o bem escri- 
to 1 discurso de agradecimento, 
que patsumos para estas colunas. 

Notamos nesta expressiva ho- 
menagem ptestadu no nosso 
virtuoso vlgnrío'» presença do 
ar. Cel. Carlos Molira, Preteito, 
Dr. Clodoaldo Borgds, Prepara- 
dor do Termo. Dr. César Caldas, 
medico, Cel. Amelio Fngimdes, 
Coletor Fcderhl, Major Alfredo 
Gusmão, 1*. Suplente de Prepa- 
rador, Norberto Arngílo, Presi- 
dente ilu-LirnSmiIilipt-nse-, João 
Ellsc-u de Melo, Escrivão dn Co- 
letorin Estndoiil, João dn Cruz 
Moruls, Escrivão dos Feitos Cí- 
veis e Crimtnnis e demais cava- 
lheiros e senhoras da nossa so- 
ciedads, n 


DISCURSO PRONUNCIADO PET.O 
PADRE ARNULFO SENA ND DIA 
DD SEU ANIVERSARIO .NATALÍCIO 
trnioRts: 

. Cada dia que puaa, cada aano que 
decorre, é mais ura jifuao para o tu- 
mulo. Hazio pela qual é inala para 
entristecer que para alegrar, quando 
se tax annlversario. Motivo mais do 
que sulliciente |>«ra que, alem dos ile- 
fusia, eu me tenha sempre e em Ioda 
a parte procurado esquivar dos ma- 
nifestações com mie os corações nml- 

qus me querem homenagear. Nu en- 
tanto, curvando-me ante a rarfto que 
me apresentou certa vez um amigo, 
como homem publico, a exercer lutic- 
çõos quo me turnsra de todos e pura 
todos, mais uma vez me vejo na coa- 
tigencia de iiAo puder furtar-im ás 
ale-rias justaa de um povo a quem 
espirttualmento dirijo o que sAo tam- 
bém na minhas alegrias. Privado de 
dotos oratorioa, eu nlo sei falar. Uma 
vei que a isso me obrliçaes, seda con- 
descendentes oommiqo. 

A fama e as tradições desta terra 
que se ufana de ser catliolica, e a 
bondade de seu povo, de escalada em 
escalada conteqtdrsm trsnspõr oalium- 
broea desta Vllla e se iinpúr em toda 
a Archidiocese e talrea em todo o 
Pais. Figuras Importantes naa scisn- 
ciaa e na KetiviAu tiveram aqui o seu 
berço. Nio admira, pois, qae antes 
que eu voa conhecesse de perto como 
vos conheço de avie musua para cá, 
li soubesse que o povo ds S. Kelippa 
náo sabe desmentir ás auaa tradições 
de tá e de olvtsino. Já no dia em que 
tomei pnsse da Uarocbia, o vosso co. 
ração amargurado como estava com 
a retirada daquelle que soube com 

denodo, té e patriotismo dinulr a a 
vossas almas durante alzuna annoa, 
ssqueoeu-se um momento da amar- 
gura por que estava passando para 
sorrir ao seu novo Pastor, ainda des- 
oonlitKido, mas puniu* nutríeis a es- 
perança de que elle saberia corres- 
ponder áa necessidades do vosso co- 
rsçáo do ovelhas obedientes e delica- 
das. E eu creio qut nAo menti aos 
vosaos corações, peto que tenho me 
esforçado pars cumprir o meu dever. 
Não tonhv a virtude e a sciencia da- 

S uelto quj me precedeu. Náo aou ora- 
or coiuo olloo era, no ontauto, quanto 

posso o tenho feito. Oa vossos ora- 
dores nesta aolemnldnde procuraram 
dusnhufar os aoua corações para dissr o 
quo lodos contem, em ralaçãu á minha 

peisQa tAu pcquimiua n IAo sem ntO- 
reclniontoa; e no aou enthuslaamu ao 
•xetleraia noa anus louvores. 

Mas Isso é mesmo do corsçáoi qnan- 
tloé (,-eunrosn, quando éhiiin, sempre ac 
oxeeile porque transborda o quem pinto 
opiior bnrrolras sos Ímpetos do oora- 
çÃo (|unmln ao dospeiilin pnlna cacho- 
ei raa da auiixade alá so espraiar naa 
viullislmna umpllilcos do uftuctoi... 
Puis bom 1 Esses transportes dos VOS- 
SOS corações eocoiilrarain nn meu a 
prosa que os ba «te ooitiportar para 
oontõ-los • rsgula-los. Eitos flcaráo 
cominlico, 

Pormllta Deus qu« conllnoum sem- 
Contlinís na 4*. página 


A grande festa de Maragoglpe 

Rcalizà-se no domingo 30 do corrente mfis na ci- 
dade de Maragoglpe a tradicional e pomposa festu do 
apóstolo S. Bartolomeu. 

Em passeio de recreio a «Lira Sanfilipense» ulí 
chegará na segunda feira, afim de tomar parte na pro- 
cissão do insigne padroeiro daquéle povo hospitaleiro. 


Asmm pêes Agricolãs 


Irrompeu uma doença no fumo, na Bahia 


0 protello municipal do Affonao 
•1’eona dirigiu ao l)r. Socroturiu da 
Agricultura o aogiiiiiito olficio: 

Sendo este mimicipio uiu dos malo- 

rea prniliictnr«.« do fumo a sua prlu- 
•l[>al lavoura o lunto d« rccoita para 
n prordliiro, c&tãu no onitautu os ln< 
vtudoros no. risco da porfia de toda 
á pl.-.iitiiçAn Hiinual tiu vjrtuilo cio uma 
csprdcrie.imilfatiaqno : t [ C| I o r í*c , 'jua- 
si cm foral, uas malhado», nns primoira» 
folha», coineçunilo na parlo superior 
da folha a murchar, depois iuriçom 
caroços o de cima para baixo vao a- 
marcllcccndo até dar a ferrugem fi- 
cando todo o pí completaiuonto per- 
dido. Ora, somlo justamonto as primei- 
ras [olhas, aipiHlIns quo d&o a quali- 
dade ruais alln, chamada «pntonto., 
dcsnppnrocidiis estas o talrci as que 
seguirem, ou deixará do haver saíra 
ou esta seri mui diminuta, lato 6, sorA 
a miséria para o povo lodo ello4)uosi 
lavrador. Junto ortvio-vos uma auios- 
, tra de pós de fumo uns condições ucitua 
referidas, alun tio meiltor poder ser 
aqnilhtada a natureza da moléstia em 
apreço. ..eto...* 

RESPOSTA — Submetida a amostra 
a exame no I.ahoratorio do Pntliologia 
Vegetal do Estado, veríficnnios: Dos 
Ires pés de fumo recebidos, dois apre- 
sentavam uma espetro do cancro lon- 
gittudiunl que partindo da raiz che- 
gavam até mais da metatle ds haste 
apresentando tecido alundndo e morto 
e seoiiüquefnclo. 

Examinando em corte frnotvorsal 
verificamos que » necrose altingiu até 
a medula, o resto, dois terços da Irss- 
te om secção transversal estavam uor- 

mses. 

Aa folhas, porém, apodreciam devi- ! 
do a que os vasos de spira doentea 
penetravam nellas, 

No terceiro pó o cflllete eatava mor- 
to pela prodrid&o, razà© porque rnur- 
eharam as folhiu. 

Do examo microscnpio verllieamos 
a presença nos cellulas epidérmicas 
das folhas donntes como nos vasos 
da haste, grandes coloniza de ura ba- 
clllo, tarai mento associados 2 por dois 
indivíduos e cujo tamanha corresponde 
a mfcroiua de comprimento e 0,2 do 
grossura. 

Examluamns vários tocidos doontos 
taolo da folha cumo do caule epidér- 
mico, vascular, medulo etc. e sempre 
achamos o mesmo bacillo. Trata-se 
portanto da doença conhecida como 
podridão bueteriaua do luiuo, cunho- 


clda «m todos os paizes onde o fumo 
6 cultivado, causada pelo inlcrobio .ba- 
cterium solanacoariini. Siullh, doença 
cnnliocida na America do Norte como 
• tlrauville Tobaco Wllet». 

I)r. C. K.iSmiUi, que primeiro estd- 
dou s doença na America do Norte 
dií, «SI ella oontinuaroiim agravldaile 
do «gora, a cultura do tabaco nos 
districtos Inleccionndos sorá ioqiossi- 
vel durante vários tnnnx, e al ellia kc 
propagar ora todas as zonas de lurao 
na America esta industria *orA- des- 
truídas. .« 

A doença foi oonstatadu tamboip om 
Sumatra, Culia etc. 

A doença olussicainente se caracteri- 
sa assim. , i . , • , 

As folhas muroham, as veias escu- 
recotn e, na fiaste, formam-so faixas 

longitudinaes escuras. Os tecidos fi- 
bro-vaacularea da haale o das folhas 
no corto mostram-se escuros e conte- 
,eui geando quantidade de •Uncterimn 
solanacearumi, o causador da doença 

Este organismo é capaz de viver 
no solo vario» annoa e pode também 
atacar a batata iogleia, tomateiro, be- 
ringela, piuieuleiraa, cansando a mes- 
ma d.oença. 

A Inspecçio se faz, geralmento, po- 
las fendas nas raizes a é facilitada 

pelos vermes («Heterodera.) e insetos, 
Noa solos infestados, nio se derem 
cultivar solonaceaa, durante vários 
ânuos. r> • ' 1 

A doença poderi propagar-se com 
a» sementes provenientes das planta- 
ções infeccionadas. . . 

Em tempo nublado, prolongado com 
a» temperaturas baixas e com ar sa- 
turado de humidade, favorece o de- 
senvolvimento da moléstia. 

TRATAMENTO Quando «ão doentes 
pés isolados, se arrancam estes e se 
queimam. Como tratamento preventi- 
vo aconselha-se faser a rolaçAo de 
culturas de plantas do outras famílias 
botânicas. 

Recebemos, taaibom, amostras de 
pé. de fumo doente, remoltidos para 

0 I.ahoratorio pelo inspoctor de Agri- 

cultura. Verificamos a uiesmn doeroa 
níco ,IOl ° “* en,e pathogu- 

OHEGOltlCf BONDAR 
Cheio da SocçAo de 1'othologia 

1 ' v «gotal do Estndo. . < 

(Do «Diário de Noticias., de M da 
Atfosto) . 


V AFFONSO PENNA 


ACTO N*. 27 

0 Dr Edgard Tupinambá, Pre- 
feito deste Município <lo Affon- 
so Penna, no uso do suas attri- 
buiçOes: . v . . 

considerando que o De- 
creto n.° 23 do 3 de julho cor- 
rente concede o prazo do ses- 
senta dias aos devedores do 
Divida Activa desto município 
parao seu pagamento sem multa; 

considerando porem que o 
Art," 89 do Capitulo XI (Dispo- 
siçOes transitórias) da Lei doür- 
gaiiiaaçilo Municipal, em. vigor, 
autoriza aos Preíeitos a cobran* 
ça da inosnia Divida, sem mul- 
ta, até 9 do. Outubro proximo 
vindouro; .... , , 

ResoJve: , . 

, ArL° 1,° Fica concedido aos 
devedores de Divida Activa des- 
te Município, o prazo até o dia 
9 do Outubro proximo vindou- 
ro para o pagamento de seus 
débitos sem multa. 

§ Unico; Findo o prazo supra 
referido, a Prefeitura procederá 
á cobrança executiva de toda a 
Divida Activa do Município. 

Art. # 2.° Revogam-se as dis- 
poslçOes em contrario. 

Regia tio-so, publique-se e cum- 
pra-se. r. 

* Gabinete da Prefeitura Muni- 
cipal de Afíonso Ponna, 1*> de 
Julho de 1931. 

Eãgard Tupinambá 
Prefeito > 


I Vinho Creosotado 


do pKamv-chlm. 
JOAO DA SILVA 
SILVEIRA 

Podoroio Tonlco 
• Fortificante 

*™ »«t>» mnmnda 

Mcicu» aa Uaqucu 

am d. 

BECONSTnviífTB 

OE 1.» ORlhiX 



Èfcl í lisa ^^ansinza 

Os prefeitos do Interior 
catão fazendo upoata 
com o de S. Salvador. 

O de cA dA pimenta; 

dá luz... olectrica, o cio Moragogin... 

d» leleplione o de Aifunso 1’oiina 

e faz termo o de ü. Kelfppo. 

Emquanto pinionta di cunha 

o vidn nova á Bahia, 

o do minha terra, dá pimenta 

Aquollos qiio não gostam 

dc Calar em dia ‘ ** ' ' 

enm os negorios da fnteudeucia. 

' uraitu ó que ellea dizem: — . 

«Este homem é raimnzalt... 

K’ exigente poc deniuial 
Voio mo cobrar imposto» 
que de paga-los 
não me louibravm luaisl.... 

Depois, em tudo vão 

■iludo o quslito. <• 

E o Tupy »ae, sorenameote, 
pondo tudo no» oixos, 
obedocondo exclusivauiente 
ao seu Uno administrativo, 
intelligente e trabalhador. , 

Meu prefeito, «iga sua rota 

« dolxo quem quizer falar. 

Menino pequeno quando 
chora— quer mamar... 

Bala, 11/8/931 

LUiO LIRA 


o grande remédio brasileiro, ELI- 
XIR DE NOGUEIRA, do r.rmzceu- 
tiuo • químico JoAo da Silva Silveira, 
vende-se em todas as Karmaciaa, Dro- 
garias o Casas da Campanha e Ser- 
tões do Brasil, hem assim uas Repu- 
oiicng Sul-Americanas. 

S P*XA OOftfcS MUSCJLA- 
"ES, »H£UMtTICAS. 

•5é '%* 00lPES • T0R 6E- 
OURAS. ENFIM 

'"‘VV. UUILOUtR 

<i hin IiiiRn Dor 

NAS PHARMÍCIAS * 

I DEPOSITO : 

FHlBNACfi AOPDLAH ^3 

etLOTAa _ nio-o. OWL tr 


Caixa Aliança T ud0 u ' |U * 1< ‘ u,r ‘r«b B n. 0 d»a rt * 

' erráliea. llPHnmnahl. ... . 


Universal 

Avisamos aos nossos di- 
gnos prestamistas de S. Fe- 
Jippe, que ò pagamento' de 
suas cadernetas, deve ser 
feito ao nosso agente Snr. 
Felix Bispo dos Santos, até 
as fí horas da tarde dos dias 
desabbado, no mais tardar, 
afim de que fiquem garan- 
tidos os seus direitos, como 
preceitua o artigo 4\ do nos- 
so regulamento. 

Os prestamistas que n3o 
effectuarem os seus paga- 


grállca, dc»oropnnba-»o nesta oflut- 
J . . • *1» oom a malot porlolção. 

mentos até o dia e hora aci- 
ma designados, só poderão 
quitar as suas cadernetas 
sujeitando-se a pagar um 
telegramma de aviso para a 
nossa séde, podendo, neste 
caso, a quitnção ser feita ató 
^ ias de segunda-feira ás 
10 horas da manhã. ‘ 

1931 FClÍX ‘ 7 de ^ B0st0 
Umbllino Sflua ób Cia. 
Proprietários I 


FRANCISCO DE PJDLA E OLIVEIBü 

, A casa Q UG maior vantagem oferece aos seus 
frcguczps e que mantém melhor sortimento de mo- 
lhados, ferragens, louças , tintas, oidros, etc. etc. 
Compra fumo, café, couros e mais generos 
/ • r — do pais, — 

| Dtipusllo iRtrniuiioiitü do cal,' oinioi.Ui 
- I nrmim larpn t ln c m mluirita. ’ ' n! ‘ >v ' 

— Preços os mais vantajosos — j. V 

CASA FUNDADA KM 181)0 
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utnero 


us mascara- 
dos políticos 


São Silipe social 


Combatendo o 


DIVERSAS NOTICIAS 


Continua na berlinda a gana 
dos politicos sem escrupulo. que- 
rendo devorar de uma hora para 
outra os poderes discricionários 
de Getulio Vargas. 

Mascarados em apóstolos da 
Constituinte, nn.dóre reminicen- 
ci'a das delicias passadas, aí es- 
tão files, embandeirados em ar- 
em pregando dou trinas e idéas evo- 
lucionadas, martelando teses, evo- 
cando leis, procurando embara- 
çar a marcha lenta, porém deci- 
siva da máquina revolucionaria. 

Talvez na república, nenhum 
outro governo dirigiu os destinos 
da náu do Estado com tanto li- 
beralismo, quanto o atual que não 
se enrola na bandeiraróta da Cons- 
tituição de 91 remendada em 24 
com as córes grotescas do des- 
potismo de Bernardes, que hoje 
vive travestido em defensor da 
autonomia mineira. 

Melhor è se viver na democra- 
cia dos poderes revolucionários 
entregues á tolerância de Getulio 
Vargas, que suportar o pfiso de 
um governo que calca aos pés 
os sagrados- direitos do povo, re- 
vestido hipocritamente nos prin- 
cípios constitucionais, como o ul- 
timo, que loi um verdadeiro pe- 
sadfilo nacional. 

Pela finalidade completa do pro- 
grama revolucionário, pelo reajus- 
tamento definitivo da máquina 
administrativa entregue á capa- 
cidade dos verdadeiros oulubris- 
tas, devem se bater todos os que 
esperam dias melhores para a 
patria brasileira. 

. Pelos destinos da Revolução 
de Outubro, vela a figura ciclô- 
pica de Juarez Távora amparan- 
do a formação do Bloco do Norte. 


Consoante lizemos público, fo- 
ram celebradas nesta vila nos 
dias 23 é 24 do mfis vigente as 
lestas em honra ao glorioso S. 
Roque e apóstolo S. Bartolomeu, 
padroeiro da cidade de Mnrago- 
gipe, ns quais se revestiram de 
muito brilhantismo. 

A primeira tive como promo- 
tora a «Lira Snnlilipense-; a se- 
gunda, — a colonia muragogipana 
aqui residente. 

Houve animação e grande en- 
tusiasmo. , • 


Dos seus amigos e da nossa 
filarmônica o sr. Bartolomeu 
Queiróz, redator deste semanario, 
recebeu na passagem do seu na- 
talirio, eloquente homenagem de 
amizade * reconhecimento, que 
muito sensibilisou o seu coração 
de amigo do povo saniilipense. 

Em nome dos manifestantes 
falou ao nosso redator, o talentoso 
sr. João Eliseu de Melo, que pro- 
duziu um discurso expressivo e 
todo inspirado na sinceridade, na 
bondade do seu coração magnâ- 
nimo. 

O aniversariante agradeceu pe- 
nhorado, abraçando satisfeito os 
seus presados amigos. 


Ha dias que assumiu o exer- 
cício do cargo de Delegado do 
Policia déste Termo o sr Coro- 
nel Benvenuto Kómulo Nóiíi, co- 


Por ter batisado o seu filhinho 
no domingo p. p. o sr. Norberto 
Aragão olereceu aos seus amigos 
um laulo almoço, no qual toma- 
ram pa rte diversas' liguras de 
relCvo da nossa sociedade. 

A filarmônica local também se 
fez presente, executando lindos 
trechos do seu arquivo apreciado, 
na residência do sr. Norberto. 


ESPORTE CLUBE FLORESTA 


Está fundado nesta vila o Es- 
porte Clube Floresta. 

A nossa mocidade, já palmi- 
lhando a estrada vitoriosa da evo- 
lução moderna, quer dar um ar- 
zinho de sua graça, não deseja 
no canto bancando 


Ritinha Borba, a mimosa par- 
tícula dos corações bondosos de 
seus papás— sr. Francisco Borba 
e D. Milú Borba— festejou o seu 
aniversario no diu 22 deste mfis. 
Por isso, os seus amigos e a «Lira 
levaram aos dis- 


permanecer 

o *Jeca», de que nos falou e mui- 1 
to bem pintou com a sua pena 
de oiro o grande Rui Barbosa. 

E, assim è que, os moços des- 
ta terra, na conquista de um ideal 
que jamais deve perecer no es- 
pirito humano como é o idfial da 
civilisnção, do progresso incen- 
tivador e da verdadeira distra- 
ção espiritual, social, (também ma- 
terial) que eleva o homem e lhe 
dã nome e valor, resolveram em 
boa hora organizar um clube pè- 
bolista, uma sociedade que ha 
de engrandecer mais ainda o povo 
snnfilipense, 

E. por isso, é que, oom satis- 


Sanfilipen.se' 
tintos progenitores da bela Riti- 
nha o teslemunho da admiração 
e elevada estima que tributam 
aos mesmos, numa manifestação 
sincera de verdadeiro apreço. ” 


Cei Benvenuto Nóia , ri. ri 
Delegado de Policia 


mo titular do mesmo cargo, em 
substituição ao 1° suplento sr. 
Florentino Nóia qno o vinha e- 
xercendo com louvável corretis- 
ino. * > - . 

0 delegado Cel. Benvenuto, já 
iniciou uma seria campanha con- 
tra o jôgo tle azar que. aqui, ali, 
acolá, tom uni grande número 
do prosélitos. 

Com calma, diplomacia e au- 
toridade moral, S. S. está sendo 
vitoriosonn sua justa campanha 
e espora, contianto na sua açío 
nioraliáudora o profícua, exter- 
minar em hrovetáohorrivol nial, 
do nosso meio, como é a joga- 
tina tlesonfroada que 8ò sorve 
cansar 


Clelia Pinheiro, filhinha amada 
do sr. Álvaro Pinheiro da alta 
sociedade de Castro Alves, viu 
passar no dia 24 do mfis corrente 
a data risonha do seu nulalicio. 

Aqui, a passoio, ao lado de sua 
boa vovósinha Domina Pinheiro, 
a meiga Clelia. foi felicitada na- 
qufile din, por muilas pcssOns. 


fação, anunciamos a fundação do 
■Esporte Clube Floresta», dese- 
jando á nova agremiação espor- 
tiva, um futuro de venturas, uma 
vida duradòra. 


PELA IMPRENSA 

CORREIO DO SERTÃO 


Esfâo noivos em Sapé, mu- 
nicípio de Cruz das Almas, o 
sr. Pedro Bastos, acredifado 
negociante afl, e a galanfe se- 
nhorinha Belanisia Sousa, fi- 
lha mui digno do sr, Anfonio 
de Suusa e D. Ecidtrudes t\. 
de Sousa. 

O noivo é membro de uma 
das famiíias distintas do arraial 
de Sapé. ( 

A noiva, prendada e cali- 


Êsfe nosso apreciado coléga 
que vem á luz da publicidade na 
pró s per a cidade do Morro de 
Chapéu e que tem como seu fun- 
dador e diretor- proprietário o 
jornalista sr. Honorio de Sousa 
Pereira, contou no dia 15 de julho 
mais uni ano de existência con- 
sagrada ao bem público, ao en- 
grandecimenlo da Patria. 

Nossos parabéns ao brilhante 
confrade. 


Levamos no conhecimento dos 
nossos assinantes em geral que 
precisamos receber as suas as- 
sinaturas. 


pnra fazer vitimas, para 
dano9 e misérias... 

Louvamos n at II tido do sr. 
Dolegndo, na convicção do que 
file sahonV, agóra o aompro, nio- 
rocor os nossos aplausos como 
autorldado altiva o justiceira 
(JUG 6. 


vnnte, é utna jovem de quali- 
dades apreciáveis; é irmã do 
sr. Belarmino Sousa, negoci- 
aníe ern Jacarandá e sobrinha 
do sr. Cel. Epifanio Sousa. 
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Splembro de 
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INVF.RNOl 


Estação do meu padecimento... 

Quando' na minha rua um vulto passa 
eu 'idealismo no meu pensamento 
leu vulto na vidraça... 

INVERNO t 

DcsoIaç,\o pelos caminhos... 

Tnsteza emocional que nos acorda 
da alma a cicotnz de lodos òs espinhos... 
Saio a rua... 

A garoa fina e leve 
cai len lamente sobre a eira 

H%Tr‘°, aS f Ua ! mfios ea súias de veludo 
deçem acariciando a minha cabeleira... 

E o vento passa a rugir de porta em porta 
fenecendo às mais vivas ilusões 
das almas finas como sidas... 

No Inverno, a esperança é folha morta 
que o vento arrasta petas alamedas. 

\ min b «Ima e uma arvore deserta 
: heia de magoa e de padecimento. 
nd ? a saudade e uma folha aberta 
íostrando a cicatriz do sofrimento... 

PEREIRA RÊI5 JUNIOR 


Orça < ~ 

pio de São Felipe! 

Carlos Moura _ 
cipio cie São Felipe, „., v u . 

Decrelo n". 7478 de 8 de Julho 
Municipal), resolve 
os devidos fins, 
exercício de 1932. 

— CAPITULO I — 

DA RECEITA GERAL 

Art. 1". A Receita Geral do Município «1» ; 

í JU OOAínmo 2 É ° rtnila em ‘I uar enta 
(49.000$000), proveniente dos impo 

„ p ! ,l;is l ,p| ° modo seguinte: 

| I . 1 . Distrito da Séde 
S 2.2”. Distrito do Arraial de Silo Roqi 

Soma 

Art. 2 o . a Receita Ordinaria do Município 
9 i . imposto de Ind. e Prof. -Tabela -A- 

? ?’* ^ en ‘ Exportação -B- 

§ 3‘ Idem de Aferição ” _ç_ 

§ 4 .Idom do Hozes Abatidas ” -jj- 
§ 5 . Idom dc Gado Suino „ 

§ o. ’ Idein de Licença ’ .p. 

§ 7 a . Idom Mercado e Açougues ” -()- 

Art. 3”. A Receita com aplicaçSo especial è 
9 1 . Imposto de Decima Urbana-TaMa-H- 
® 2 ■ “•« , do 10 7o Adicionaos sobre os 
do Industria e Profissão. Aferição, 

KezM Abatidas o Licença. (I.ein" 

17 de 2(j de Setembro de 1921)) 

Al a ?.° , A Recoitn Extraordinária t assi 
* 1 Imposto do Divida Ativa 
9 2\ Idom do Multas 

r a '*°„* ax “ 8 6 Enioluniontos 

§ 4 Ronda Rventual 

Soma Rs, 


a Receita e fixa a Despesa do Munici- 
" 7 3. para o exercício de 1932. 

e Albuquerque, Prefeito interino do Muni- 
0 n “- U ? 0 „ da ! a,ril » u 'Ções conferidos pelo 

; J do corrente ano (Orgunlsaçao 

apresentar ao Governo do Estado para 
a seguinte proposla orçamentaria para o 


casa que maior vantagem oferece aos seu 
?s f que mantém melhor sortimento de mc 
ferragens, loucas, tinta, vidros, etc. etc. 
ra fumo, café, couros e mais generos 
— do pais. — 

Deposito 


permanente do cal, cimento, 
aramo farpado e madeiras. 


3:tXX)gOOO 5:7008000 


os mais vantajosos 


CA8A FUNDADA KV lhM 


KL-A DK. ARAÚJO PiNHO N* 18 - AFONSO PKNA 


^aixa Aliança 

Universal 

Avisamos aos nossos di 
gnos prestamistas de S. Fe 
ippe, que o pagamento dt 
suas cadernetas, deve sei 
tei o ao nosso agente Snr. 
Fehx Bispo dos Santos, até 
as 5 horas da tarde dos dias 
de sabbado, no mais tardar 
afim cie que fiquem garati’ 


0:000800 


Proprietários 


edimos aos nossos assinan- 
ís ° pagamento de suas 


Pígln* 



.'4^iÍ^iirÈÍHjaaÍjg^g^|g 


UfíllATfiH 

B. QUEIRÓZ 

COI.AIIOII AOOlitn 


"iveusos 


skmaxahio 


wwr mmaTK. «oticjoso g 

5 <U; c5 elea.íro 70.9/ T 


úmero 


*/! grande 2esfa de 
Ílferaíioííinfi 


roínçao° ! a" 10 s au “ t “ al “ ÜaIa co,n 

U °. na cauwnha libomi. 

rol7" P wT adü ,,0r Ul >* a -orle 
.-,7, ;,"' da fiovernos, qno n .lo 

.-, SSfí* 1 co '" "»'»&»« j 

U« i ** daS s,las gloriosas ! 

ll C VIC “- K *«a comi- ' 
dà ln? ,Caçfl0 nos titulares 
“ . 'nbui ventoria baiana v»m 

voJuír‘7 , | ,e diflcultaniJ o o*aeu°e- 
„™ I el " <le capacitai lá 16- 
a que o no» povo om mate- 
, "'«'u "istraçao, está mui- 
Krn=w - c,n 1,08 •"'luenos estados 
brasileiros, onde a ordem impera 

6i/o/ P, 0|?reSS0 cJi,icao St 'U lui- 

Agôra mesmo om torno da fi- 
eaira suiipatiça do tenente Juracl 
Magalhães, ha pouco nomeado 
interventor baiano, já se sente a 
ma vontade do alguns, que com 
u proposito do um bairrismo 
manco, levanta uma bandeira hi- 
íotelica de futuras complicaçOes 
io assás decantado -caso ba- 




ihUme a e el ' Soberba ' Magnifica. ç5o dos 
“to íET-rAfcda tra- tos. sob 
l .de I M P ° eir0daVÍSÍnha <lc - -• 

'domfnZ ar T£i:f-.i! nUzada •atniliaridade 


aeus elevados sentimen- 
um ambiente confortador 
lem, de verdadeira 
espiritual. Nem uma 


no domingo p. p .confirmou m 
uma vez a grandeza da alma, 
entusiasmo inconteste do 
progressista e calolicoda -cidade 
das palmeiras.. A pena que traça 
estas linhas descrever não pode 
o brilhantismo de que a mesma 
se revestiu. Basta para o cumpri' 
mento exalo do nosso dever de 


povo | Festa. 

O povo de Maragogipe quer 
oem ao seu amado padroeiro S 
onrtolomeu. Eislo mais uma vez 
ficou provado com a realização 
na segunda feira - 31, da impo- 
nente procissão do grande apos- 
" " a flual loi acompanhada por 
de 10 mil pessoas. 

•Ura Sanfilipense- que alf 
a passeio naquèle dia, isto 
dia 31. deu a nota chie da 
J> não só acompanhando a 
procissão da venerada imagem de 
a b. Barlolomeu, mas espalhando 
- as melodias dos seus instrumen- 
tos bem alinados, pelas ruas locais 
'■ '"o megestoso coréto erguido na 
da Capital praça da matriz, onde, duas noi- 
idas de um tes seguidas, executou lindas par- 
seantes. tituras. v 

tolomeu foi O povo maragogipano recebeu 
Uva com a a nossa filarmónica, condigna- 
tros sncer- mente. Esteve na altura dos seus 
nina sagra- méritos. 

iro que fez A Lira de São Filipe se man- 
ar. tdve na vizinha cidade até a ma- 

versões drugada de 1 “. do corrente, numa 


nunciador como foi da índole fes- é no 
uva. dos sentimentos religiosos Festa, 
do povo maragogipano. 

No domingo - 30, cht 
Maragogipe tres passeie 


Calmem, o. governo que mais 
trabalhou pelo jn-ogmao do 
interior da buía 

e incansável jiropugnador das 
Pensamos porém, e, como nós miraria* de rodagem 
pensa também a niaforia da po- No proximo número e com o 
pulaçâo (inste Estado, quo 6 des - l,,ul ° acima, vamos transcrever o 
lituido de qualquer iruporfancía, quedisseo -Diário de Nolicius» de 


SUBSTITUINDO , ' 
Com a relirsda do telegralixia 
sr. Clriaco Aurélio de Cerqueira 
que foi Iransierido para ser vir na 
repartição de Cachoeira, assumiu 
o encargo da Estação Telegráfica 
tleslH vila li exm.* senhora D. Li- 
bticia Esmeralda Quaresma, d. d. 
consorle dosr, Josú de Campos 
Correia, que tdve a delicadeza de 
/ins endereçar um oficio fuzendo - 1 
nos cientes dc sua posse no re- 


O povo delirou, se embriago» 
no justo regosijo da manifesta- 


CAIXA ESCOLAR 
Assinado pela exm* 


PADARIA St". ANTONIO 

A Parlaria «Santo Antonio», 
propriedade tio sr. Capm. Klo- 
rotitino Artur Nóla, acaba de 
rooober mu grande o variado 
'tiinonfo do manteiga, queijos. 


. . senhora 

Prol. D Olindlitn do Moncorvu 
Portiignl, rocobentos um oficio. 

« 1 1 A I . * 


allá» honroso, no qual noa foi 
coiminlcnilo seroscollilda niiova 
diretoria da Caixa Escolar deste 
Município, composta de vultos 
riipronnnuill voa da nossa alta 
aociedadii. 

Somos iightdecIdoH A Profes- 
sora «ecroiarla oticiniito, fuzen* 
senlamo» e ao sr. José Correia a I do votos pnrn i|mi a Caixa lís- 
nossa visila amiga. I colar do S. Filipe, tonlia uma 


aorUmonto do manteiga, queijos, 
cliooiilnte «te. 

E para melhor se tornar pú- 
blico o seu loiua — quo é bom 
servir a todos oa aeus Ireguô- 
sos, o sr. Elorontiiio tfivo n bon- 
dade de nea oferecor uma lata 
do manteiga «Vlolilo» quo, não 
sondo conhecida nesta praça, no 
ontailte soiouoinondn hem por- 
que roiihlioiile 6 um produto os- 
puclnl, saboroso o de preço vnn- 
tujosu. 

Agratlncemos no proprietário 
da Padaria «Santo Antonio» a 
oferta quo nos foz. 


A Prol. Maria Paparica promo- 
ve com suas alunas utnu iesla 
cívica pura 7 de setembro. 


ZIZINHA TORRES 
Fez anos no dia l.° de se- 
lem bro a mimosa Zizinfia, ama- 
da íilhinha da exrnu. viuva D. 
Alaria das Neves Torres, re- 
sidente em Jacarandá. 


AVISO 

Conforme estava anuncia- 
da, correu no dia 22 de a- 
gosto pela loteria federal a 
rifa do automoveJ marca 




Trabalha sob medida e com presteza, 
Rua Cel. Uocilinno S 


Sociaes 




ITINERANTES 




M 


RABISCOS— Sonilo a ill(riii.U(l« 1 co- 
mo lm>qulvocn, inlniiKivKl, Inlriin.i- 
mulnvol, o credo • upri > tnn do loilo Ido- 
nllaimi, no holla cxproMAn do Ingool- 
emi, oerUmaiito, «onde elln falta nAi> 
oxUlo o senllmniito da honra.» 

0 hoinoin liara «o conduzir bom na 
palrada rorlllinoa do dovor, para so 
iinpdr, oai A na ohrigaçllo do zelar n 
nua diifimlndo 

NAo podo aquolle quo so dolxa om- 
marnnliar polo oipnul du degunoros- 
ooncia, da lallonrla dos Inmscostuiues, 
tpr uma digiiidadu altiva, iininácula, 
lirmada no soiitlmonto altUnqiionlo da 
honra >|ue ennobroce o valorisa. 

*K assim ooino os povos smn dlg- 
nidndo são rebanhos, os Indivíduos 
smn «lia s&o esoravos», acrescenta ln- 
gemeros. 

Konlmonto. Os indivíduos sem di- 
gnidade slo oscravos, ilAo passam de 
espíritos medíocres, envilecidos; so 
passo quo os cidadftos dignos, do ln- 
tioratura moral, sito homens superio- 
tftm o seu valor pmprio, ainthe- 
tisado nos virtudes do sou caracter 

incorruptível. 

Paono Paulo 

o©o 

ANNIVERSARIOS 

Fazem annos: 

Na data de hoje o illustre Dr. 
Aloisio Baixos Porto, uma das 
altas figuras da magistratura 
bahiana. 

No dia 16 o sr. Samuel Mo- 
reira, acreditado commerciante 
na cidade do Maragogipe. 

Na mesma data o sr. Cirlaco 
Aurélio do Cerqueirn. nosso bom 
amigo e correcto encarregado 
da estação tolegraphica desta 
villa. 

No dia 18 a joven Maria de 
Lourdes, dilecta filha do sr. To- 
renclo José do Sousa. 

No dia 19 o sr. Capm. José 
Augusto da Silveira, benoineri- 
to presidente da Sociedade «Li- 
ra Sanfoiippensc*; sr. Cci. José 
Vieira, proprietário na villa do 
Mut ui po e es trem oso pai do nosso 
talentoso collahorador Padre 
Fiorencio Vieira; e o Hr. José 
Pereira do Miranda. 

A datado 20 do andante será 
de intensas alegrias para a soci- 
edade inaragogipuna. IS’ que, 
nosso dia, eoniinuniura mais um 
anno de vida o sr. José Áustria- 
co Gonçulvo» dos Santos, clda- | 
düo criterioso, eludo du família.' 
exemplar, e que na visinhn ol- 
dade 6 negociunto conceituado 
e vereador municipal. 

VISITANTES 

Aijiruto Campos 

Do passagem para Maragogi- 


(Contlniíae&o da 2* pae.) 

Uoijue Anlonio da Jlocha 
Loja de 3* classse 5OSOO0 

Por vender calçados e 

miudezas 20S000 
10 % add. 7 $000 


Barbearia 
10 % add. 


Senhorinha Honorina Lobo, 
da nossa elite social, que 
viajou na segunda feira des- 
ta semana, com destino a 
Santarém, onde se demo- 
rará alguns dias ao lado 
dos seus estimados irmãos. 

«Escudo Social*, deseja-lhe 
feliz passeio. 


Na Capital Bahiana! 

Aristides Américo de Maga- 
lhães, doutor oin Medicina e 
pharmacoutico pela Faculdade 
deste Estado, major reformado, 
medico de 3.* classo do Corpo 
Sanitário do Exercito, etc. 

Attesto que tenho einpro- 
gado na minha clinica o ELI- 
XIR DE NOGUEIRA, SALSA, 
CAROBA E GUAYACO JODU- 
RADO, formula do pharmaceu- 
tico João da Silva Silveira, ob- 
tendo sempre os melhores resul- 
tados, pelo que o considero um 
medicamento de promptáT oflica- 
cia e como uin dos melhores de- 
purativos do sangue 0 que uffir* 
■no em fé de meu grão. 

Baiiia, 0 do Junho «lo 1908. 
br. Arislides Américo Majjalhdes 
(Kinna ruconheciiU) 


po, esto vo nesta villa o noB dou 
o prazer lie sua visita o dlstlnc- 
to confrade Alberto Caldas Cuin- 
poa, quo exorco na cidade do 
Affonso Ponna o cargo do Escri- 
vão do Clvol. 

Também ostlvorniu aqui o nos 
vlsilurnm os sen boros José Aus- 
tríaco, Joflo Pinto Jofto Comlm- 
l ente, da cidade de Maragogipe. 


posto de ST3? »g* 

e Profissão » .'Lj . "■“* 

(Contlniíaç&o da 2* p» z .) Estanque 10$„ (X) 

10 / 0 add. 

Uoijue Anlonio da Uoclut *====== 

Lojade 3-classse 5OS000 Ali]lio Ferreira 

Por vender calçados e ‘ 

miudezas 20S000 r \ a iT rna , . l ( »$0(K) 

10 % add. 7 $000 “J por vender «*p. forte lOSOOO 

- 7 . 10 /d add. 

•• 775000 

, Fauslino SauCAnna , , . . , ,l i; >OOo 

_ , l tclor Anlonio de Arauin 

Barbearia lOSOOO , P MJ0 

10 % add. , 1S000 - av , orna . , 208000 

— 50 % por vender onp forte 10*000 

iisooo 10 7. add astjj 

listevam F. dos Sardos * = ^==^== 

Barbearia lOSOOO ' Cccilio Marques 

10 •/. .« : <xm Tavmm mm 

11$IXX) 10 7o add. 1SOOO 

'Celso Oalváo de Andrade ^"T 1SUÕ0 

Casa inolli. 2 classe 60S000 ,/osé Pereira da Cruz 

50 7. por vonderesp fort. 30$000 Casa molhados 3* classo 40S0IK) 
Porvendorlouçaseforrag. 20$000 50 7. por vender esp. forte 20S<MX> 
1. 10 7o add 1 1 S000 lo °/„ add. (>S«HM) 

12UW0Ü / = Gü$0ÍHÍ 

Flüviuuo AlbcrUno dos Sanlos (Continúa no proximo numero) 

Alfaiataria Santa Teresinha jjjj 

'■* OllDEllQ 

Anacleto Pereira de Souza Uü 

i Eslá apta a satisfazer ao mais exigente freguez^,^ 

I com os seus trabalhos A cargo do competente mestre AÀ 
sr. João Barbosa de Almeida. X X 


Assignem Sscildo Sociãl 

. . . m 


Pharmacia S. Felippe 

@c^de<z5® 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

Avia com competência o presteza, qualquer receita mu- , 
dica pov preços eniiinm.l.»» == ^ ^ 

( oin escolhido stock do produutos phnrinncoutlcos I 
nuuloitaes extrnngolros. . .. - = 

I 

/ Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE BAHIA 


BAHIA 
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ESCUDO SOCIAL 



Setembro de 193i 


Acto N. 28 de 27 de Ag osf o 


de 1931 


47:OOOSOOO 

5:OOOSOOO 


52«K)$00ü 


I ' , (' ** — I 

, -22 S.VSS s s‘ 

, po.sln orçamentaria para o exercício de 1932 . P 
ri : — CAPITUTO I — 

' ; DA RECEITA GERAL 

i Aíf ° ,0 'A Receita Gora) do Município do Sflo Follno ™ r . „ 

&s!&STisns^,r^ •*- 

$ * • * - Distrito ria S6do 
§ 2'. ^“. Distrito do Arraial do Sito Roque 

Arf. 2”. A Receita Ordinaria do Munlrfplo ^aasim 
■ ■ d ! ; especificada: 

f I-: Imposto do Ind.eProflssSÒ-TalH.la.A-llrlOOSOOO ,/ . 

2. deru . doRxmutaçao - ■ > -43- 13:0005000 ■! : ‘ 

I A : m ' ?*»”**> ' - ' -C- 1:6005000 

í l ° em de Reses Abatldae- . -D- ftOOOSOOO 

I «•' m" , , Suino -lí- 1-3000000 

9 0. inoiti deLiçença ' .» • -F- 4:000$000 

§ 7 I d Hf ii do Jlcrcado e Açougues -G- 4:00»50iHI 44:0005000 

Art". 3°. A Receita com aplicaçSo especial 6 assim 

especificada: ; • "«• 1 . • 

| V Imposto de Decima Urbana -Tubela-H-2;700$000 " 11 

9 Idcm de 10% Adlcionaes sobre os 
de Industria ePj-ofiasAo, Aferição, lie- 
ses Abatulas e Licença/ (Lei n*. 17 V 

• .. ,. d ! 20 <iü tí0t ^" ,bro «'» 1929)- 3:0005000 5:7(>0S000 

A ft - ■ 4 - A Receita ExtraordinarJaéssslm espTcfiteãdíT 
1 Reposto de Divida Activa 2:1005000 VT /.. < 

$ ", Jde/n de Multas < / . 2QQSOOO 

I f ' de Taxas 6 Emolumentos 5 ' r '' 1 ’ 

S 4- Renda Eventual S , 2:3005000 

TOTAL 


Desapareceu da Incenda Sairi- 
babai a, município <J« Mara^ogi- 
po, na noile de 26 para 27 de 
agosto, um burro castanho de 
9 palmos mais ou menos, de 
picado o habilidoso, regulando 
id anos de idade uns cabelos 
brancos na beira da orelha— lu- 
gar do cabresto, nn. inchaço no 
espinhaço procedido de arreios 


O SALVADOR Dl) MUNDO 
x.H ku - 

deo * ouimiío J„A„ ,u suvá s S' 

aíyssta^ 

cauila curia, gosta do morder 
no apertar da cilha etc Grali- 
hca-ee n quem achar ou dor no- 
ticias. 

ALUNO JOSÉ FERNANDES 


§ 5 Í.OM SERUÇOS MANTIDOS PHI.O ESTADO 
A Com Contribuição de 207. da renda • 
hnil n arrecadada a recolher ao Tesouro 

8 6- COM EXPEDIENTE. -»$0 

A Com expediente da Secretaria da Pre- 
feitura, aquisiçAo do livros e talfles, se- 
los, registro de correspondência», tele- 

gi amas, aeslgnaturas dojornaes, publi- 

. . ouçrto pela Imprensa do expediente da 
Prefeitura e atos do Prefeito 
Ao Escrivão do Alistamento. 

Com livros para creanças pobres 
Com Moveis o Utencilios 

§7». COM HIGIENE E ASSEIO. 

A Ordenado do Afedico do Município. 

Ato n 27 do 22 do Junho de 1931 
Com asseio Publico do Vila 
Com asseio publico do Arraial de Con- 
ceição Velha 

Com alimentaçíto de presos pobres 
Com medicamentos para indigentes 
. , Com entorramonto de desvalidos O 
• passagens para hospitaos 
§ 8 o . COM ILUMINAÇÃO PUBLICA. 

A Com iluminação da Sido 2-.OOOSOOO 

,. tom iluminação do Arraial do Con- 

ceiçao Velha 4205000 

§»• COM OBRAS PUBLICAS. ~ ■ 

A Com obras publicas 8:900$000 

» Com melhoramentos de ruas e praças 3:OOÜSOOO 
C Com cunsvrvaçilo de estradas 

D Com cons. do prédios iiiunicipaca 
glOVEVENTUAES 
A Com eventuaes 


8:6605000 


B 

C 

D 


B 

Ç 

D 

E 

F 


2:7005000 

3005000 

2205000 

8403000 


1:2005000 

1:200S(KK) 

1205000 

4005000 

2O0S0O0 


4:0605000 


2005000 3:3205000. 


2:420$()00 


l:5oo5ooo 

7oh5<iqu 14:looSuoo 


i:Sn«)Sooo l:2ou?ooo 


Rs. 


— CAPITULO Íl — 

' ■ ' DA DESPESA GERAL I 

Art®. 5®. A Despesa Geral do Município de S.lo Felipe. 

para o ano de 1032, 6 fixada em círjcqenla o dois 
•' dB reis (52:0005000 i, e será assim dis- 

tribuída: 

f 1° Subsidio do Proleilo 1 -8005000 

§ 2® COM FUNCIONALISMO. Lei „». 23,1o 
2 do Junho do 19,30 

Ordenado do Secretario 1 1:2005000 


52:01X15000 


A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 


Ideni 

Idem 

Idom 

Ideni 

'Jdoin 

Idom 


do Tesoureiro 1:2005000 

do I< iscai Geral 840SCKK) 

. ‘! v Guarda .Municipal 300*000 

do Porteiro da Prcfeltiirn 800.5000 
d o Encarrega d u d « 1 1 iiinin aç 30 3005000 i 
„ ■ d0 ,l;la Estradas 6005<K)t) 0:0005000 

S 3®. COM PERCENTAGENS ' 

A Comissão dos agnntea arroemladores 7:0lh)$O00 1 " 

... ' 1 a« Aferidor f 4005000 “ftOOOSOOO 

§ 4". COM JUSTIÇA E POUC/A , ' 

A Ao Escrivão do Jiirl 0 ExocuçOes Cri- 
niinacs , 

B Aos dois O/lciaes do Justiça y 
C Ao Carcereiro 
D Ao Escrivão da Polícia 


A- 

I) 

C 

D 

j 1 


12oSooo 

15o8ooo 

55oSuoo 

84o$ooo 


1:66oSoOO 


52:ouoSooo 


840.5000 

720501X1 

1808000 

24OS00I) 


1 :080$000 


Art®. 6-, DISTRITO RURAL' 1 

gr .Com 0 distrito rural do Sito Rdrme 
despenderá 0 Município 0 seguinte: 

Com asseio Publico do Arraial 
Com locaçflu, luz 0 agua para 0 posto 
policial í , ,, 

Com iluminação 

Com obras publicas 11 

TOTAL Rs. 

rí? v - * 

Tabela -A- 

(Esta tabela está sujeita ao imposto de 10°/ adi- 
cionaes da lei n®. 17 de 26 de Setembro de 1929). 

O Imposto de Industria e ProtissSo. será pngo em duns pres- 

fc . 5e r e f faes (quantJ 1 ° su l ,erior a 2o$ooo), a primeira no 
mts de Abril e a segunda no rnOs de Oulubro de cada exer- 
citio, Incidindo na multa d« lo'/, sobre o valor do imposto 
o coiitn bumto que não pngnr dentro desses prusos; alem des- 
ta niulla, pagara mais 1 /. t»o môs, sobre valor do imposto 
depois de findo o respectivo cxcrcicio. 

iSJi fnr !"l‘ í" c amuriahoi do P. c | níSft 

MS *! inr 1“ 1° Í UL '""‘ 8 Mu,wi,lll ° 1 ,ln 2*. ChlHO 

ou! JJ? H“ <|n l00l,,, 1 " « “«i.rlnlm. do OV cIrmo 

-Oi(X« por loja que vender forragens, louça» uu ouiro 

artigo os (ranho no ramo l • 

(Koproduxlda eata parte Inicial por ter «Ido Incorreta na .,«,*> p . M4lIlk ). 
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URGE PRO 


VIDÊNCIAS 


Quem viaja sempre de autn- 
movei desta vila para Maragogipe 
ou vice-versa, ha de ver, revol- 
tado, o abuso de anacrônicos in- 
fractores que se aproveitam da 
referida estrada de rodagem cal- 
vagando os seus animais com 
fisco até de suas próprias vidas, 
como si a êles losse dado o di- 
reito de viajarem á cavalo pelo 
referida carrovia 

E assim é que. Cnmetcndo tal 
abuso, deixam os senhores lavra- 
dores ou cargueiros de passar 
pala estrada de animais para, cal- 
mos eserenos, indiferentes a tudo 
se aproveitarem da rodovia que 
foi feita para automóveis e não 
para animais de sela ou de cargo. 

E' preciso, pois, uma energica 
providencia sobre o assunto, afim 
de que a estrada de rodagem que 
nos liga i, cidade de Maragogipe, 
r não. venha amanhã ou depois ser 
tão somente uma estrada de bu- 
racos, atoleiros etc., desmerecida 
no seu valor proprio. 


Óão 'Jiltpej, 12 das Óelein firo iles 13-H 


( C lãrasil ) A < ~YLumtro 1.017 


UbaiHU ikuio ur v oicu. , „ .. . , » _ » , 

Portanto, urge uma providen- do exm»^ sr. Dr. Clodoaldo Am* 
cia no «emido de serem mclho- Coelho Borges, meret.ss.mo Pre- 
rada* a» estradas trafegadas por parador deste Termo e pessou 
animais, porque só assim as de muito estimada em nosso meio. 
automovel terão a necessária Admiradores da* excepci onais 
conservação. I ' qualidades do ilustre magistrado, 


necessana 


temos a grata autisfação de leli- 
citã-lo pelo feliz acontecimento 


. . , . _ citã-lo pelo feliz acontecimento 

Levamos ao conhecimento dos m ^ liva rt . K j Ktr0 , d cse- 

nossos assinantes em geral que j M ando . „ je perenes venturas no 
precisamos receber as suas as- borrei d( / sua prec | os(l e xls- 
suialuras. « • 


NOVO COLABORADOR 

borde a (em&iiK trnneala ijuu Iniciou 
a *oa uolaburuç&o liitoluctiuil nó»to 
periódico u intoiiiront» moço « «>" u>- 
r *<lo cultor lia art» d» Jiilac, ar. Klia- 
cim Burgos, com|iol«nle «iiiprogudo nu 
l.kciiioriu ila V. K. K. 11., mu Cuncoi* 
\ío <ia Keira. 

O noiwo novo colaborador i um ilo- 
dicailo amante d»í loiras o teiu fe r«- 
veiado um luleiiUi do oicól. 


ALEGRIAS NO LAR 

0 ar. Emilío de Sousa Llinu c 
sua presadu consorte liverum a 
delicadeza de nos participar o 
naScimenlo do seu filhinho Ad- 
niario, falo Csle ocorrido no dia 
7 de setembro. 

Agradecemos. 


A Sesla ria Dndepcn 
detida T - 


Dr. César Caldas , 

Por ato do Prattllo ir. coronel Carlos 


Que sejam reparadas as es- ““I 

, j , ■ . , , _ „ niclpio de S. ritlpe o ar. Irr. ccsar 

fradas de animais e cuidadosa- caída*, cuja. obri e açô*« coo- 

mente zeladas; porque, assim unas no referido ato, *«r&o pubilca- 
sendo; OS infractores nada terão da» no prozimo número de»(o Jornal 
* alegar em ,»a dcfca quando 

a multa municipal Jhes cair no cisar _ eom o indigente», do» serviço» 
costado. do nobre facultativo e coiucqucnto 

Ivles' costumam dizer que se auxilio da Prefeitura. , 
oproveitam da rodovia porque — 

as' estradas reais estão Intransi- ,, , mm nn 

r Sfé IfERSIIIE ILISTHE 

que, nas estradas de rodagem não - ,, _ , , 

devem passar animais dc sela Passou no dia 7 de setembro 

,oan,o Li, d. cuca . . 


A caprichosa aluna mestra se- i 
nhorinha Maria de Azevêdo Ita- ' 
parica, auxiliada pelas suas dis- i 
cipulas, comemorou o dia 7 de i 
setembro nesta vila. 

Não se deve negar nem escu- 
recer o brilho com que se reves- ' 
tiu a festa patriótica promovida i 
pela ilustre e esforçada pnladina 
do Bem, da Instrução Publica, em 
nosso meio. 

Garbosa e pronta, admirave! 
no desenvolver de suas ap- 
tidões físicas e morais, a nossa 
juventude se revelou caprichosa 
e obediente ao programa que lhe 
traçou a mestra querida. 

E assim foi que, no dia 7 — 
data consagrada ao aniversario 
da nossa Independencia Política, 
tivemos momeotos felizes de en- 
tusiasmo e amor pãtrio, cora a 
realização expressiva de soberba 
passeata, .animada sessão cívica 
e solenidades outras que nos en- 
cheram de verdadeira alegria con- 
fortante. \ 

Houve a exibição de dramas • 


Sociedade 


MONTE PIO DOS 
ARTISTAS NAZARENOS 

Desta sociedade que honra a 
rica cidade de Nazaré e assinado 
pelo seu secretario sr. Joaquim 
de Oliveira Pondé, recebemos 
um oficio no qual nos foi comu- 
nicada a eleição dn sua nova 
Diretoria composta de pessoas 
representativas dn muito nobre 
classe que nflo tem poupado es- 
forços em pról do bom nome do 
visinho e progressitn município, 
berço glorioso de tantos filhos 
Ilustres. 

Somos agradecidos e votamos 
pela prosperidade dh util socie- 
dade nazarena. 


instrutivos etc. A Prof. Itaparica, 
sempre na consciência dos aeus 
deveres obrigatorios, apresentou 
as suas alunas de modo o mais 
elogiavel possível. 

A favor dela, da mestra capri- 
chosa. os nossos encomios devi- 
dos, sinceros, justiceiros. Porque, 
isto é sabido, agóra mais do que 
nunca, o Brasil espera e contia no 
patriotismo de todos os seus fi- 
lhos dignos. 

Para o Brasil ser forte e pode- 
roso, necessário se torna que 
exemplos como éste sejam leva- 
dos em consideração e que to- 
dos aquétes que o amam, com 
provas provadas, com abençoa- 
da estima, tenham o apoio deci- 
dido da imprensa livre, da co- 
letividade. 

E porque assim é e -deve ser, 
està de parabéns com a festa do 
dia 7, a prof. Itaparica, a juven- 
tude sanlilipense. 

Avante. Parubens. 

Feliz de quem semeia livros- li- 
- vros a mão cheia... 


PARTIDO EV0LUCI0N1STA I 

Do eminente bninno Dr. Pa- 
checo dc Oliveira, recebemos umn 
honrosa missiva acompanhada de 
alguns exemplares do manifesto 
e programa do PARTIDO EVO- 
LUC10NKSTA DA BAIA que, para 
melhor conhecimento dos nossos 
ledOres, publicaremos no próxi- 
mo número desta folha. 


Macarrão a 2$000 o kilo na 
PADARIA S. ANTONIO 


A nova Diretoria da C. Escolar 

Com bonita solenidade foi a 
posse em 7 do mês andante 
da nova Diretoria da Caixa Es- 
colar desta vila. 

Abriu a sessão o sr. Prefeito 
CeL Carlos Moura e depois as- 
sumiu a presidência o Revm 6 . 
Padre Arnulfo Sena, que profe- 
riu expressivas frases revelado- 
ras de sua cultura e de sua boa 
vontade em servir A ‘utilíssima 
associação protetora da inían- 
cta desvalida. 

Como oradora oficiai, leu um 
discurso elogiavel sobre o as- 
sunto o prof. sen horinha Mana 
Itaparica. A «Lira Sanftiipen- 
| se* se fez presente. . 

Manteiga Tira-Teima, 1$300 
uma lata na 

PADARIA S. ANTONIO 
Queijo fresco na 

PADARIAS. ANTONIO 
Vinhos finos para mesa na 

n , n A 1)1 A C AMTfiNtn 


!,• ,vw nriTlC.IfíRO E L1TERAUI0 


f 


I 



f 







Pião, Dados 
& Bolas 


Setembi 


I Universa t 

I Avisamos aos r.- 
|gnos prestamistas. 

1 'Wf' 0 PWnent, 
suas cadernetas, 
leito ao nosso , 

Fe J* Bispo dos ^ 
as 5 horas da tarde 
! de sabbado, 
afim de 
tidos os 

Preceitúao artigo 4 r do"r 

so regulamento. 

Os prestamistas que i 
effecíuarem os seuTm sa 

na n !l°Â até °, dia e hora aci- 

?“ita7S\° S ' si P° d «ão 

uièScf„l/e Ua | PS™ 6 ' 95 

c *sgramma de aid^para? 

f.' “. P S 


A casa que maior vaniac 
f requeres e que mantém rnelhoi 
tiicn/os, ferragens, /onças, tinU 
Compra fumo, café, cburos 


«ossos di- 
3 de S. p e . 

V ; " ío de 
deve ser 
agente S nr . 

1 Santos, até 
-- dos dias 
«p mais tardar 
fiquem garan- 
seus direitos, como 
j artigo 4’. do nos- 


Peposito 


Permanente do cal 
mamo farpado o m ,id e ' 


cimonto, 

i'as. 


vantajosos 


CASA PTIVDADA 


RCA PH. ARAÚJO 


PlSh0 N ‘ 18 ~ AFONSO PENA 


OANDEÍRA BRASILEIRA 
NAS ESCOLAS , 

S£SSfi»êSSS 


I revistainfaníii n * Üa - e a ««Uior , 

s[i o talvôs no rmindo^w 0 B *~ Unibilino Sii 

Wicaçio infantil s\on d6SSa pu ‘ P 

todo o pais ‘ c| ' ,an vas do I fes . 0 pagarnen 

^•mia falta ao «Tico T,v« «^maturas. 



3-- P° p es coço 

Síi: E“tír : ‘ uma ferid = 

>esi as , jicoosl t " ,ns * con toa, „ * 

8 - “ S5*r“- 

-oec- . «SjaSj- 

^sgsaSgsss 


delegacia de 


procopMra .\f a . 
fj unm das 

•micas. rocobo- 
.... - — 'trans- 
iro- , 


■ “ * i-opanca, roron t.n 

I nossas escolas ptíbi, 

S55S?i 

( Saudaçflos. 

cumpifinen to 0 dí"'S u pai 
Patriota o educad, <Jl ' vor c 
'■ei dar r m lTá[i , ’ ,m ' ,roc ' 
'"tira do anh-l M t a ?" lon >< 
ndepondoncia poliuÍL da n0!iH 

" sl ^ mo iovofa i of,’ fi0 ’" * 
“*■* °níro oh ‘'"oíf- 

«ta, ponborad^ü, "'«*0 

“í n ?« voto.na^';," d^.Nlio, 
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SEMANÁRIO INDEPENDENTE, NOTICIOSO E LITERÁRIO 


S r ln~a 31 ( C )3aia) 


( C )jrasil) 


mero 


DATA GLO- Reconhecimento 

RIOSA 


Cartas da Capital 

A celeuma dos tartufos 


Pura um jornal âo interior, vlvor 
t trinta anos, não <» eorte que logrem 
raullo», nem ainda alguns deCiilndes 
\ adiantados como o são as Capitais 
dos Estados. ti 

K' pois, para i|iie ae Telicits o «F.s- 
, citdo Social» <|iie neata data eonseguo 
vencer o 30'*. aniversario de sua npa- 
rieão no cenário da Imprensa 
\ O espirito ativo, trabalhador e ami- 
go do progresso de quem toí era vida 
t» Conego José I.nurenço Barbosa dos 
Santo*, cujo nome imortalieado eaU 
nns obros que les, fundou este heb- 
domadário e o dirigiu atâ & morte. Deu- 
lhe o nome de «Escudo» e outro mais 
significativo do que este não lhe po- 
dería ter dado, porque -escudo» é bra- 
,f.zão e ó arma defensiva. 

E, de lato, neste brazào é que estão 
gravados os feitos desta terra; os seus 
acontecimentos mais grandiosos e os 

seus dias mala lelizes, «com esta arma ' 

o povo de Sio Filipe se tem defendi- 
do e amparado nas lutas peto bem, 
em pról do seu progresso e desenvol- 
vimento, como ainda hã pouco, por 
ocasião da supressão do seu município. 

30 anos de vida conta hoje o •Es- 
cudos. Justamente, por ser escudo e 
de bom feitio, 6 que tem conseguido 
atravessar as mais rudes pelejas da 
pena, vencer as maiores dificuldades 
e que sào de msíor monta as da falta 
de recurso para a propna manutenção. 

Quem moureja nos oficinas da im- 
prensa, sobretudo si éelia católica ou 
pelo monos imparcial, é que co- 
nhece como k ingrato o viver pela 


ciência — pedra de toque de seus 
endiabrados objetivos! Vergonho- 
so e lamentável escopo: como «â- 
rautos - da Liberdade», tentam 
roubá-la ao povol Salanaz a pre- 
gar quaresma 1... 

Diga-se tudo, menos que um 
«ensino lacultativo- cerceie liber- 
dade de quem quer que seja. E’ 
ilogico e absurdo. 

Então, um decreto que coloca 
o catolico eo protestante, o mao- 
metano e o budista, todos atre- 
lados ao mesmo direito, põe en- 
traves ao livre pensamento ? E' 
a lógica cie Boaitrate! .. E é isto 
simplesmente isto, que um pro- 
fessor de direito pretende susten- 
tar, com a pujança de seus bóies. 


Vislumbrando, nos confins da 
nossa civilização, pensamentos 
disformes que se entrechocam, 
conceitos máus que envenenam 
os espíritos menos alertos, numa 
golpeante evidência que escan- 
dalisa, divisa-se, nesta secular e 
respeitável metropole baiana, nas 




- »^j^'. jp horas que correm, um fulcro mi- 
; K-y croscopico. porém daninho, de 

fS^Y- v- i.ntifl»n j £ ? «idéas» sediças e demolidoras, 

ê sómente, comparáveis, ás que 
- .y *"' . decrepitaram os homens que var- 

*'■ l reram do poder a «ilustre casa 
?• %0'í - ■ de Bragança», em 89! Esboça-se 
'$!/; J * ’ •; com a rememoração do nosso 

• / ' ♦ ’ 'jR&wSSp advento de liberdade (que ironia 

do destino I) uma «campanha» 
'£ •, : - !, , | , - v í caricata e sedaria, lilha do odto e 

’ f%ZÍ- l'-. tangida pelo rancor, pastoriada, 

por pouco mais de uma puluta 
de herejes, visando a conlu- 
Cei. Carlos moura / s ão e o cáos, o «aniquilamento» 
Ao povo sanfiliponse, representado da Igreja e a destruição da Fa- 
mília. 1 • ■ »' i 

Debaixo da candidez diáfana 
da tarde de ontem, um papelu- 
cho, encabeçado pela assinatura 
herética do senhor Edgar Sanches 
seguida de uma «curta» cauda de 


livre, porém não afeito, de todo, 
aos botes traiçoeiros do laicismo 
impenitente, é necessário advertir 
aos pais de iamilias que estejam 
atentos aos uivos daqueles fari- 
zeus, contra uma lei que é o apa- 
nágio de um povo honesto, na 
formação do carater de uma na- 
cionalidade. Antes mesmo, que 
os primeiros écos, eivados de 
sectarismo, atinjam algum espi- 
rito imbotudo, almejo, que estas 
despretenciosas linhas, sirvam, 
no menos, de estimulo, aos ver- 
dadeiros patriotas, incitando-os 
para luta! 

Do tim" adr°. obr”r 

JOTA TOTI 

Bafa, 6 de Setembro de 1931. 


Cario* Moura. «Escudo Social» na dis- 
ta do iiojo rendo- o preito «inocro do 
seu imorredoiro reconhecimento, bem 
como a todos os seus amigos e au- 
xiliares prestimosos. ! 


■ «reverendos e batistas», na mu- 

EDGARDO CHAVES dez Indolente de um frade de pe- 
dra, anunciava, num provocante 
Passou risonha e ditosa no dia (jesalio ^ nossa cultura democra- 
9 do mês andante a data do um- tICI1< a jnstnlação de uma «inge- 
versario natalício do jovem Ed- nua , «]jga pró ensino leigo» I! 
gardo Chaves, inteliRente matri- A » „ uisa de Justificativa, esta 
culando da Faculdade de Medi- j 0 j du ^ a g n0 slicos e prusbiteria- 
cina da Bala, e íilhn tnui digno nos (q Ue m j s turn, santo Deusl) 
do ilustre sr. Dr. uodolredo Cna- encourtiçn-se com esto banal e 
ves e de sua amantíssima esposa irrisória f|fl mu ln, tnodunda pelo 
D. Maria C. Velame Chaves, fanatismo,— de liberdade de con- 


C«l. CARLOS MOURA 
Aliin de tomar parte no ban- 
quôte olerecido ao brioso tenen- 
te revolucionário Ribeiro Mon- 
teiro, acha-se na cidade do Sal- 
vador o sr. cel. Carlos Moura, 
operoso Prefeito deste município. 


EDNA CHAVES 


POÇÕES VENCEU 

’ Edna, n mimosa fllhinha do 

Alé que afinal exulta de con- Dr. Godofredo Chaves, nosso 
tentamento o laborioso povo de prestimoso amigo c de sua d. d. 
Poções, vendo reconhecido o seu consor t e d. Maria C. Velame 
direito sobre n vnsta c ubérrima cimves; fez nniversnrio no pau- 
zona de Guarani, dada de mão s(ulo d| a js dcsle môs. 
beijada no município do Itabuna, p or | sso „<j g n felicitamos, 

pela eeleberrirna reforma dos mu- 

níclpios. i . , 

O ato elogiavel do General laveis conscqupncins 
Raimundo Barbosa, pós termo n Enviamos ns nossas congrntll* 
mais um incidente, dentre os cre- lações aos hobittinlus tle f oçoes, 
| ados pela mulfndtidn rcorganlsa- peln vitoria alonnçadn na nobro 
cão, que certamente iraria liimen- causa defendida. 


Ddxnrnm esta vila indo para 
o arraial de S. Roque, onde vao 
residir, o sr. Aurélio Nogueira e 
sutis distintas Irmãs, filhos estre- 
mosos do sr. Teófilo da Costa 
Nogueira, habilitado serventuário 
público nnquóle distrito. 


ANTOMO SANTOS 
Reassumiu a jjereneía <ia 
parle léquinica desta lipoyra- 
fia o sr. Arilomo Sanlos que 
se achava em 5.' Felix Iraba- 
Ihando nas oficinas do «O Pro- 
pulsor». / 







solo é a Patria, cultivá-lo é engrandecê-la 


/*> 
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SEU GRUPO 

Lampião 1 <i grito nngaati- 
08,1 ‘|H*“ ícOu om lodos os ro- 
caiKos llesl* imenso pedaço do 
lirnsil, denunciando a I6ra san- 
guesodpntn t|ue vocn lia muito 
tempo Immilliando o povo la- 
borioso do nordesh», t|uo já so- 
Iro do animo impassível a de- 
vastação periódica das si>cas. 

tYagulo dos fragcJos, o cau- 
dillio-bandoleiro que assenho- 
rou-se dos serUfos pelo pânico 
causado com a lerêsa dos seus 
crimes; que tripudia miseravel- 
mente sobre as vitimas Iner- 
mes de sua brutalidade de ja- 
guar laminto; qtio tem burlado 
acintosamenlo com astncias do 
lelino, a ação dos seus perse- 
guidores enviados pelos gover- 
nos passados, acaba de sentir 
noa dias quo passam o empa- 
lidecer lento de sua mi estre- 
la. a estreia que o tem guiado 
peia vereda delituosa das suas 
infâmias. 

li' que a orientaçãcralual dos 
seus perseguidores, dos defenso- 
res do sertão oprimido e ani- 
quilado, vai sondo muito outra. 
A policia baiana, plena da sua 
linalidade, depois de travar de- 
morado tiroteio com ç grupo 
de bandidos chefiados por Lam- 
pião, alem de lhe infligir baixas 
consideráveis forindo até o seu 
irmão, obrigou a sua retirada 
para os sertíios de Pernambuco. 

Acreditamos agora, que muito 
em breve, o grupo lanipíonfco 
deixará de ser o terror nordes- 
tino, porque em nova íáso de 
campanha contra os seus des- 
mandos, operam empenhados 
numa completa vitoria, os go- 
vernos dos estados quo vêm 
sofrendo as consequências do 
suas investidas criminosa». 

No programa administrativo 
«lo nosso interventor Tenente 
Juraci Magalhães, figura com 
decisiva significação a exibição 
completa do banditismo que in- 
festa parte de listado. 

Que os bons destinei! guiem 
a ação síineadéra do intrépido 
militar, fazendo desaparecer pa- 
ra sempre dos serlôes baiano», 
a figura despresivnl de Virgoii- 
íio Lampião ! 

Conseguido este objetivo, lo- 


entre NÓS • 


"l)r. Raul Keivu Cardoso, me- 
dico e cirurgião dentista, atual- 
mente em nosso meio depois <le 
uma auzencia de alguns meses. 

0 distinto etcvlaptano é hós- 
pede do seu cunhado sr. Teóftlo 
Róia. 

Visitamo-lo. 


O cartão seguinte nos foi di- 
rigido pela uliisociedade «Uni- 
So dos Moços Catolicos*, de 
Patrocínio— Estado de Minas 
Gerais, b qual retribuímos com 
a nossa gratidão 

Patrocínio. 31/8/931 
Exm. Sr. Redator do «Escu- 
do Social* 

L. J. C. 

Em nome da UníSode Moços 
Cafoficos desta cidade, venho 
por meio desta agradecer-lhe, 
penhoradissimo, a remessa que 
nos (em feito do jornal «Escudo 
Social «, jornal esle que veio 
enriquecer os nossos salões de 
leitura. 1 

Deus guarde V. Excia. 

Subscrevêndo-mo, sou cie 
V. Excia am." cr“ J. C, 

Gíjfredo Borges. 

Bibliotecário 
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OIK/A MKNTO MUNICIPAL 

SoiiienUi nu proiliuo iiíinnr» ilnatn 
jornal s.ró ImuililiKla n imlilLoçfto rio 
Orpnnmjiio ■lio.l.B inunidjilo, Jiaift o 
ano do 1US2. 


i 


Combatamos a crise 
cultivando o fumo 


-Triste fim deum- 
--homen-- 

FRANCISCO CARDOSO 


rá h. H. ao» pó», por tão glorio* 
ku coiuiuIhU, u coração iigrude- 
cido tltt Liãlu 


Vamos ter este ano uma boa 
safra de lumo. , 

Tudo está a nos fazer acredi- 
tar <ie que a colheita desto pro- 
duto agrícola, vai ser estupenda. 

Os lavradores que sè dedicam 
á cultura do lumo, tiraram o pé 
da lama, como diz o adagio, c 
trabalhando estão de verdade. 

Por enquanto o turno ainda não 
tem preço, como acontece no co- 
meço de todas as safras. Certa- 
mente por isso 6 que alguns ne- 
gociantes compradores de turno, 
prevalecendo-se do momento, vi- 
vem a cantamos ouvidos dos la- 
vradores pobres, alegando que o 
turno ôste ano não passará de 
6 $000 a arroba. Isto parece até 
uma brincadeira de máu gosto, 
quando não sqja ura agouro dos 
peores. 

Em que se baseia o compra- 
dor de lumo para dizer que es- 
te produto não terá na presente 
safra preço mais elevado do 
que 6$000 por arroba? 

Nada! Isso não passa de uma 
balela, só serve para desvalori- 
sar, desanimar, para aborrecer os 
homens do campo. 

- Seria unia cousa impagável: 1 
arroba de fumo por GÍOOO, pre- 
ço fixo alé a terminação das com- 
pras!... 

Aonde Iríamos parar si tal vi- 
esse acontecer? 

Desvalorisndo assim o maior 
produlo da melhor lavoura de 
nossa zona, o povo teria que se 
entrentar com a íome... 

Não desnnimen os senhores 
lavradores e continuem a tratar 
de suas malhadas, do lumo já 
cortado e de aumentar ns suas 
plantações. 

Para frente 1 Rumo nos camposl 

Cultivai o fumo, senhores tia 
lavoura! 


M. Queiróz 

Executa com perfeição to- 
dos os bordados a maqui- 
na e abre ponto -Ajour», me- 
diante contrato 

Kiiü Góis Colmou, 13 
— S. Filipe — 


— SUICIDOU-SE — 

Trémula, indisposta, & pona que no» 

Mtã na m Ao não quer traçar maia esta 

desoladora noticia quo hoje, gomento 
por om dovor de oíicio, transmitimos 
aos nossos caros leitores. 

Doixnndo porém d«> parte, to da a 
emoli vi d nde dos nossos cornçftes gol- 
peados pola dõr, eis-aus, fortes mas 
sentidos, na convicção d« quo nestas 
kroves linhos Iicnrã não só patentea- 
da a nossa saudade, a tristura quO 
nos vai uai rua, mas, também o cum- 
primento de uma obrigação da qual 
jaiimis poderiamos tugir. 

E’»trist© e bem triste o destino do 
homem, mormente quando esto se dei- 
xa arrastar pelas correntes impulsivas 
dos niiius seulimentos, da (raqueta do 
espirito qu* o precipita, quasi «empre, 
no profundo abismo da infelicidade... 

/ llontein, entristecidos, dãvacnos des- 
tas colunas a aniartra noticia do aui- 
cidio inesperado, violento e brutal do 
monuerado cldnd&o Terencio José do 
Sousa, que.n&o fosse êsse ato de ma- 
nifesta loucura, poderia estar com vi- 
la em nosso meio, ciiacdo O educan- 
do os »*u$ amados filhinho*, pavssn- 
do, bem ou mal, como nós outros va- 
mos passando. Nós estimavamos o Te- 
roncio porque sabíamos que éle era 
um homem de boia. Por isso lastima- 
mos profiindamonte o seu decesso. 

Hojo, poucos meses após, de novo 
empunhamos a pena para noticiar ou- 
tro caso do suicídio. 

E desta ve* o fazemos com o mes- 
mo sentimento de dór e de piedade, 
porque a vitima era uma dessas pessoas 
quo êabera angariar a uossa estima 

o conquistar a nossa simpatia. CUa- 
dvivi-so Fmncisco Cardoso da Silva, 
ora untural do S. Gonçalo o residia ha 
muitos anos no lugar Bernarda, 1*. 
distrito do município de Afonso Rena, 
onde negociava e tinha terrenos agrí- 
colas. i 

Ctdquinho Noiva, como era vulsrar- 
montd conhecido o inditoso cidadão, 
passou alguns dias do mès do agosto 
uesta vila, tratando de sua saúde, pois 
aeiitla-so um tnuto adoentado. Nfio 
obsUnto oh pedidos foitoa pela sua 
irmã l). Alinori mia l.oal, esposa do sr. 
José Leal o mesmo por esto para ólo 
so domorar ntal* aqui, o Chlquinlio 
voltou A Bernarda, jú bastante melho- 
rado. 

Dlns «lopoU, tia inanliã de 21 do 
mós vigente, utu portador trazia ao 
sr. Josó Loal a triste noticia: Uldqul- 
nho estfc morto 1 Bent mente. Trntnvn- 
80 do um suicídio. Franclaco Cardoso 
iln Silva, levado por um ato do lou- 
oura, havia Ingorido forte dose do vo- 
nono em u imito «lo 10 e teve morto 
corla im madrugada do 21. 

U se» oiitoiTuuionto ronlUou*so no 
ceiidterlu do Aluna» Pona o tevn um 
grmido acompanhamento d© possoas, 
pois o stdoldn ora multo ostiinado por 
todos. 

Aos aona flllios o parei» tos, ospeci- 
nlinetilo ao »r. Jcsó Leal e fuinilla, 
aproaeiitamo* os nusaoa pozames. 
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BANDEIRANTES 
DA AMIZADE 


ãíhfnifscando o lllerilo 


D. Sinisia Coni 


Transcorre hoje a data do le- 
llz natalício da exin* senhora 
D. Sinisia Caldas Coni, consorte 
modelar do sr coronel .loilo An- 
tonio de Coni. 

Digna por todos os títulos, a 
dist inta aniversariante 6 um sim- 
liolo de bondade, um exemplo 
vivo da verdadeira milo de fa- 
milia. sabendo, como senhora do 
elevadas qualidades morais, me- 
recer a estima de todos que a 
conhecera e admiram as suas 
santas virtudes. 

A D. Sinisia o nosso abraço 
de felicitações extensivas ao Cel. 
João Coni e filhos. 


Aletria branca e amarela pa- 
ra sopa e doce na 
PADARIA S. ANTONIO 


II VL 6 , U Hlt.UIVi llliput- r .* , «A 

qualidade primordial, 

ado á alturas dignifica- R-j ~ ’ 

is àqueles cujos nomes • 

mr> lirnoc f voninlar^c - ; ~V | 


O mérito é sob todos os pontos 
dc vista a qualidade que melhor Pd ’■**>' ‘ " 

dignifica o homem. E, por isso, ,%? / " 
as vitorias da inteligência são &"* 

sempre o resultado inconlundivel 1 »^T .... . 
da virtude do meri to de cada ' f Á T. ^ "^.v* 

um, prlncipnlineiite no que diz ; 'T ' 
respeito a homens públicos. Es- Vgjyc J- , 

tes necessitam melhor» que os 
outros, de qualidades persona- v • 

lissimas, que os distingam do ba- t <g »y$ ifc ' : ' ; i& 

nalisnio scdiço a que está acos- ?:•: , *'£794- i- »■ Ví> 

t amada a nossa gente, sempre dis- t.*;,'. Lt >■ V % 

posta a homenagear meros me- K\F' 
dalhões decorativos. Mas, de 
quando em vez, 0 mérito impõe- 
se como qualidade primordial, vj: r . 

alçapremando á alturas dignifica- Kée.t . ‘ 
doras, lodos àqueles cujos nomes >‘i 

valham como lições exemplares 

de honestidade, talento e cultu- - " r -‘ 

ra. O nome do DR. ALOISIO ■ • 

* HENRIQUE BARROS PORTO L-Í& © 2 ^^ 

está neste caso. Magistrado ínte- ^ ” 

gro e perfeito, nunca consentiu Kem o. Sr Dr ; Aloisio ÍIenri . 

.«;• que 3 sua to S a irn P° lu,a tan £ en ' que Burros Porto 
ciasse á fama ignominiosa das 

> paixões quixotescas. A sua vida interventoria baiana, reunindo os 
publica, toda ela cheia de exem- legítimos representantes da inte- 
plos edificantes, começou aqui ligencia para a grande obra de 
era S. Filipe, onde como juiz cri- reconstrução revolucionaria. Ali- 
terioso soube conquistar as maio- ás é bem de acentuar que o nome 
res demonstrações de admiração do Dr. Barros Porto dispensa a- 
e entuziasmo. • djetivaçóes. E - sincero. £' nobre. 

Daqui saiu para representar 0 £' talentoso. E' honesto. A ôle 
poder judiciário em varias mu- podemos perfeitamente ajustar o 
nicipalidades, chegando até Ala- velho conceito inglês: in tlie right 

/ goinhas. Para todos os lugares mau and lhe right place». 

por onde passou procurou de Uni homem que está no lugar 
modo aJtamento inteligente, dis- que merece. Por Isso, daquf des- 
íribuír a justiça com critério e sas colunas, sentimo-nos muito a 
elevação mental. vontade, homenageando-o pelos 

Agóra, com 0 advento da atual seus reconhecidos méritos de ci- 
interventoria baiana, 0 Dr. Barros dadâo e homem publico. 

Porto acaba de ser distinguido Eslji de parabéns a Bafa. 

com 0 relevante cargo de Secre- 

tario do Inferior, Justiça, Fnslru- A .* A orrir» Mr\ir>rc 
ção, Saúde e Assistência Publica. A MARILIO MLNDh S 
Nada porlanlo, mais acertada- 

mente digno de elogios, que esta Ainda bem moço, quando nu 
atitude do novo Interventor, ho- vida tudo lhe era encanto c poe- 
menageando 0 mérito, na pessoa sia, faleceu no dia 7 de setembro 


A MARILIO MENDE S 

Ainda bem moço, quando nu 


do DR. BARROS PORTO. 


na cidade de Santo Antonio 0 


£le é bem uma demonstração jovem Amarilio Mendes de Arnú- 
positiva do carater e do civismo jo. presado filho do nosso velho 
de nosso povo. O brioso e digno confrade e dedicado nmigo, jor- 
ofícial do exercito que dirige os nalistn Antonio Mentlesdc Araújo, 
nossos destinos, tenente JURACi Daqui enviumos ao sr Mendes 
MAGALHÃES, andou muito a- e exm“. família os nossos senti- 
certadamente, aproveitando va- dos peznmcs extensivos também 
lõres como 0 Dr. Barros Porto, ao jornalista Ermezindo Mendes, 
para colaborar na administração primo do caprichoso e digno 
da terra onde nasceu a «aguia moço que deixou esta vida pela 
de Haia». melhor, enquanto ficaram tranzi- 

E destarte, sob os melhores dos de dôr os corações nrnoro- 
auspicios que começa a nova sos de seu pal e irmãos. 


Que morte I 

‘ No dia 27 do inèsp findo o arrai- 
al do Gandú foi abalado coni a 
desoladora noticui de que a se- 
nhora D. Herminia Síaria de 
Jesus caiu de um feudal de fu- 
mo e quebrou 0 pescoço, tendo 
morte imediata. 

O corpo da extinta que era 
casada com osr. José Francisco 
de Sousa, tevo sepultura no cemi- 
tério desta vila, dejiots das for- 
malidades legais, feitas pelo sr 
delegado de policia Florenlino 
Nó ia c pelo medico Dr. Cesar Cal- 
das. 

Queijo fresco na . 
PADARIAS. ANTONIO 


SERÁ NO DIA 10 

Está designada para 0 dia 
t 0 do corrente a realização do 
casamento do Exm°. Sr. Dr. Clo- 
donldo Assis Coelho Borges, d. 
d. Preparador deste Termo, com 
a galante senhorinha Prof. Au- 
risteln Flordeliz, rico ornamento 
da nossa elite socinl. 

NOTA= — 

— IMPORTANTE— v 


O Dr. Uaul Noiva Cardoso vai 
eabrir 0 seu c onsultorio medico 
1 gabinete dentário na cidade do 
•Ifonso Fona, ondo 0 estudioso e 
isforçudo moço portador do dois 
liplomasjá <í bastante conhecido 
Do dia Ui deste mis em dian- 
e, 0 Ur. Neiva- Cardoso colará 
irt cidade visinha á. disposição 
tosseus amigos e clientes, no dc- 
tcnipjfuho tle mia honrosa profi- 
: lio nu nrnfissòi'8. 


Na segunda letra desta sema- 
na deram-nos o prazer do suas 
visitas fraternais, passando algu- 
mas horas nestu vila, os senho- 
res Ermezindo Mendes, jornalis- 
ta, funcionário municipal ©advo- 
gado, Horaclio Guerreiro funcio- 
nário do Estado e homem do 
notabilidade intoloctual, Porltrio 
Sicopira Filho, industrial e pro- 
prietário, Manoolito Barbosa e 
Antonio Andrade, negociantes e 
proprietários om Maragogipe. 

Em 0 nosso livro de visitas 
0 escritas pelo talentoso con- 
trade Ermezindo Mendos, os ilus- 
tres passeantes deixaram as bo- 
nitas palavras que, com o nosso 
sincero agradecimento, publi- 
camos em seguida, porque elas 
traduzem os sentimentos nobres 
dos filhos distintos da encanta- 
dora cidade de Maragogipe. 

UMA VISITA AO «ESCUDO» 

s «Uma vez em São Filipe, este 
pedaço abençoado da Baia, como 
se poderia justilicar a nossa 
passagem neste rincão feliz, se 
não estivessemos, primeiro, na 
redação do jornal da terra, quan- 
do lodos sabemos que a impren- 
sa é 0 maior valor do todos os 
valores, a vóz de todas as vo- 
zes, 0 incontivo principal para 
0 alovantsmento, para a verda- 
deira felicidade de um povo? 

Seja, pois, 0 «Escudo», 0 por- 
ta voz do nosso idéal, 0 «Es- 
cudo» com quo Bartolomou pon- 
tifica como um abnegado ser- 
vidor das classes, sempre deci- 
dido, valoroso como um herói, 
vibrante, destomeroso 0 sincero. 

A nossa visita, pois', não só 
a São Filipe, mas 110 «Escudo 
Social». 

S. Filipe, 28 de setembro do 
1931 . 

(u) ERMEZINDO MENDES 

Com um abraço dnlma, mibs- 
orovomoa ns palavras acima, no 
qnorido Intoloctual Bartolomou 
1 Queiró/., n razão direta do sor 
' do «Escudo Social», quo tanto 
1 olova 0 enobreço A rica S. Filipu. 
3 (a a) Horaclio (iuorroiro 
' 1 \ Sicopira Filho 

Antonio Eduardo de Andrade 
Manoolito Barbosa 








Caravana distinta 


Sociais 


vaha VOCÊ— .v minha bala ami- gente reconliecida e que sabe 

compreender c valorizara impren- 
zes nesta seçAo «ohr» n sn* porsona- ** ™ sua alta finalidade de ad- 
lidarto airos* o torna, ftiigiimoto e vogada iinpreterrita dos sagrados 
meiga, tem mala ura contrnp.biozinho direifOS da Coletividade. 

Felizmente, e isto nos serve de 


a sou favor para nmnentn de aúna 
i|ualidades excepcionai*.— E' dedicado, . 

e fervorosa, A leitura doa bons livro* COOfortO, em S. Filipe, Onde êste 
e costa, sente-se garbosa, satisfeito jornnlzinho circula lia 30 anos na 
quando se lhe tccom louvores ao sexo defesa dos elevados interesses da 

* ítralraen" é uuia cousa que apra.la ^ciedade e consequente engran- 
a pente ouvir se falar bem da gente. decímento^desta terra, existem 
Da mulher, mío, esposa ou filha, pessoas que o amanhe consideram- 
]á tem se dito e escrito tudo quo do j| ie os serviços prestados em pról 

de tudo aqirtioque diz respeito ao 
bem estar, á prosperidade e gran- 
deza deste rincão abençoado. 

Com o apoio sincero das pes- 
sflas sensatas, pouco nos importa 
o indiferentismo, a ingratidão e 
até mesmo o rancor dos que só 
nnnaç&o de vida porque é subiimaçAo | desejam ver S. Füipe ou melhor, 

1 esta villa transformada numa ta- 
pera, subjugada pelos tentáculos 
do polvo do atraso, sem cousa 
nenhuma que se relacione com 
progresso, com civilisação... 

Na passagem do 30°. aniversa- 

é no campo, o coiorído‘no quadro, J rio desle periódico, em 19 do mês . 

corrente, tivemos a convicção do 
que ficou dito no começo destas 
linhas, com as visitas que rece- t 
caridade | bemose felicitações que nos apre- , 

— 1 i j, pessoas ‘ 

distintas como o Padre Amulfo a 
Gostou, mademoiscite? Si gostou... Sena, Luís Conceição, Francisco “ 
P»faie t í Borba, D. Ana Aragão, D. Am- K 

i, PEEOLINA, brozina Fagundes, família Alipio 

Borges, Amadeu Pinheiro, Gumer- 
cindo Ferreira, ás quais nos con- j ( 
óMT\rFPÇ APfnc fessamos sumamente agradecidos 


bonito existe no idioma hunmno. 

Mas, esse conjunto harmonioso de 
expressivas palavras desprendidas da 
inteligência flamejante, do verbo ar- 
rebatador do grande tribuno português, 

—ALVES MENDES, A um* orrcbataçAe 
admiraveJ, uma soberba olevoçAo de 
pensamento e também uma encanta- , 
dora apoteose a «um ente que í cul- j 
f . 
de amor— a mulher.» • 

Vou transrreré-la, aqui, para a apre- 
cisçAo da bela amigoínha mademoí- 
aelle X... que, estou certa, um diaba 
de me agradecer delicadamente, com 
a graça do seu sorriso us com a ter- 
nura do seu olhar. .. 

*A mulher é oa vida o que o matlx 
• 

a melodia na musica, a cadencia na I , 
poesia e o ires nos céus — é o sorriso J ( 
nos lábios^ a lagrima nos olhos, a 
auavidade no rosto, a temura uo 
coraçfio, a beleza, a fé, a i 
« a esperança em toda a parte: é I sentaram aiem de OUtraS. 
o miÍAgro dos milagres— o amor». 


Fizenm aooc DR.,CIRILO NUNES 

No dia 22 a pequena Marga- passar no proxinio dia 3C 
rida, filha do sr. Manoel de Oli- do corrente, niainuni ano do vida 
veira e D. Julia Pereira do OJi- ü exin®. sr. Ur. Cirilo Nunes Leal, 
veira, residentes no lugar Símüo. I íiupoliito magistrado na cldadu 
No , dia 23 o sr Lino Barreto do Sulvador ’ 6 ‘iue nesta vila 
dos Santos, agricultor no lugar J * ?*T C0U 0 cartf0 do Ju,z Mu * 

Barra V'ento e nosso assinante. n Ve' T , , ,/ 

Kr. ai * ve. a \a i A »• ExcP. que tom provado 

V • i f, 8r ' Manoel ü ' m ‘ ser um amigo dedicado dosta i lõgítiino tio Farmacêutico Francisco 

pj.cto dos 1’razerefl, proprietário I terra ondo nasceram os som * 

no djstntro de Kio Pundo. filhos, aprosentamos us nossas 
Também comemorou o seu I felicitações com votos do poro- 
natalício na data de iiontem a I dos felicidades. 

exm*. senhora D. üemírames ■ .... ... 

consorte do ar. coronel Leono) jovon Edito Oliveira Couto, filha Francisco Noguolra dos Santos, nata- 
Jourinho e protótipo da verda- adotiva do sr. Caetano Couto rul dosto Estado, nascida na Froguo- 

mãe da familía. ~ . « 

, Transcorro no dia 29 do an> i 

biucm anos: «Janto u duta natalina da jovem 

Na data quo passa a senhora 0 mo, , tfa Ri * /d Huimundo, mui dl- j; 

D. hialina Lemos Nogueira d ff , na in,l<l ,lu a,una innuLni Au- n 
d. esposa do sr. Antonio No- 1 r l«tela I«’lo , -dcJI«, e que polas suas 
rueira, de S Ronuo. oxcolsas virtudes, inorece u nos- 'l 

Vo di-i 27 n nvm» u, i n 83 8 * m P at,a «stfiiia sinceras. " 

do sr Anísio Araújo, da ' amos daqui os nossos parabéns. 


pálida oipioridado l’ai companheiro... 

E’ preciso sair... O sino quo lm pnu- 
oo dobrara anunciando n uuirle, tango 
iiovninuntc, cbaiunmlo no ciniiterioll... 

Ana Maria so afasta. Seguem tis 
presentes. Com cia— pequenina de U 
anos apenas— orfft Iníelix roubn.ln ans 
mais tenros carinhos, fica unia vellil- 
nba muito pobre o muito muiga, — 

companheira única que lho rtvstúra 

h 1 a Mie do 1'oilro Augusto — o nior- 
to quorido, quo levara corações... Co- 
mo olo, alta o magra, tem nos olhos 
. - „ , .4 mesma expressAol... KxpressAo traus- 

/.'íL* figurada pola Implodndo absurda tios 

’ “ anos. E se parece muito com õle 

E Ana Maria quisera ficar uinlssú, 
A n io olluir aqiiulus olhos quo lhe fa- 
lanij A nfto ouvir aquola voz que lhe 

110 dos Santos," falecido' o'í)õ.in MarÍk | * 'p^am-so os dia. 

Ana Maria, vostidinhtt de preto, mu- 
gra, esguia, feita do ningun e do dor 
—6 a «xprossAo iillida, do mais níti- 
do sentimento da angustia dolorosa 
o r«al do nau ser feliz dentro da vida..., 
Ana Maria, vesllilinhn de preto! 
rezando o torço da saudado, - 6 » ro- 
olplonto fino du mftla profunda- mngua 
o prosoiito, —dessa dolorosa doeopçAo do nfto pos- 
do oo.li. mo 8u ,r Ilmia M11 . ,. ai , n, |(ll lm vi ,{ ft! ‘. 

adas na iw- I-, assim, transfigurailu, triste, ftí-la 
mios da lia- sompro A salpicar o sou lenciiiho es- 

brotlomi. dü r um.° Oli?.. * 0M plodoi « '“^ima. 

VALM1HA ÜOltOES 


o Exin°. Sr. Doutor Giodoaldo Coelho 
liorgn» e n Kxm*. Senhora Dona Au- 
rlstela Flordeliz dos Santos, õle sol- 
toiro, lincharei om Ciências Jurídicas 
o Social», Preparador deste formo, com 
quarenta 6 soto anos do Idade, filho 

du Assis Coelho iinrgoa, falecido n í). 

Deoclccla Maria f, ... .. ; 

desto Estado, nascido no Distrito de 
Santo Antonio, na Cujiital, o rosidento 
na sóde desta Vila; o ela, Professora 
Estadoal, com violo o novo anos do 
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:ndeste, notic ioso e literário 

10 ,l<u Qufudro clcj 1931 


(brasil) % 


lunero 


SDc líoro 


ScrochUiãc humana 

Antonio Pernambucano reaparec 
no distrito de São Roque praticand 

a noticia que corre cé- paridades 

nosso meio, bárbaro I muito l.mpo, Jo.6 Mari.no do. S.ni 

r ..í-z:—.-:.- .. • vonnccmoe Uesnlmsdo assassino devo estar mar dn >me .« 


r'?cT?fl ERCIANTE LUlS 

gesteira foi barba 
R amente assassinÍ 

E’ certa 
lere em r- 

assassinato, em Capivari, do bem- 
Quisto moço Luís Gesteira, que al 
estaya tomando conta de um,: 

domiro Gestei._, 

Não sabemos até ngóra o qu< 
motivou este fatídico e lutuoso a 
contecimento, do qual resultou a 
morte de um i~~~- •; 
como era Luís Gesteira' 

Apenas chegou até nós. triste 
e amarga, desoladora e cruél, a 
noticia do seu cobarde assassina- 
íbr^i"™* K que cer ‘amente só podia ter 
sido praticado por uma féra hu- 
mana, com instintos canibalescos. 
A nossa rnvolta é sincera e ius- 
"‘.SíW I ,a ' 0 nosso sentimento de pezar 
é indescritível. 

Com ser um moço de excelen- 
tes predicados morais, de idéas 
largas, incentivadoras; membro 
de uma familia de alto destaque 
e possuidor de prerrogativas ou- 
tras abonadoras do seu carater 
k. mie cu vá adamantino, Luís Gesteira certa- 

I pintados <je , r " en,e *? unca P en sou de ler um 
hm trágico, de ser estupidamente 
zoa riioueioi morto corno ipfelizmente o foi, 
o visitante pelo punhal sanguinário de um 
liças eterna- cri ' ninoso monstro I 
eternaineiiie ^ ni0f lo, hoje, quando devia 
icidos. eslar vivo, todos choram, o seu 
o d« ""«a trespasse inesperado. 

, o ngazailm Com a sua desolada consorte, 
com os seus irmãos e paren- 
uraava par- tes, nós choramos lambem a mor- 

v « os ) ,,a du te de Luís Gesteira, espalhando 
bâi, filii.ee san f.ago, viera.u-mu ac Knhrí . a tllll 

pensamento essas confortadora» remi- 
niscências da hospitaleira Terra da» 

Palmeira». 

K por Isso volto a góra n aparecer 
templo ao «eu indo no -Escudo So- 
cial.; pois devemos aplaudir a ol.ra 
meritória do meu amigo dileto, como 
operário da pena pelo progresso de 
S. Filipo. 

K assim catou a,(ui úe 1)010, o pela 

primeira ver, depois que -> «Kscudo» 
escreve paia ortografia simplificada, 
aUgurçonlzadu. 

p. Ai.H K/tico i.. MAítgrrks 


jTno .o MAIIyl;M . «PESTE- 
10 j o«nausta dahiano REA- 
PARECE ÍIOJK^AS COLUNAS 
JORNAL, COM UMA SE 
AltTlOOS UK FUNDO, 

Linguagem 

I <ADOUKS 


DltSTK 
RIE BONITA DE 
ESCRITOS NUMA 
KSCORRKITA E IlEVK- 
«K SUA CUI.TVItA B DO 

81,1 talento de bscól. 
do^K ? íeã*l‘° « *° b ° ,0 ' hX0 * , ® l *f**elo 

au.„. , , " boc, “ l *. c oni o qual o meu 

batalhnri V Ur, ‘ ,lo,neu tom 

hmruonta» v * tor ! 0 **««f »*» pugna, 
as d “ “"Prensa, defendendo 

J T nU í aS ', e cultivando com o 

varmio mm . V“ , ” r rts no 
! > , a ‘“eratura patria. 

tMe bom amigo & um jenuino ma- 
™?! P * n0 ’, nies,uo 1 U » me sirva da 

grafia moderna, alugarçnnizada ,„ ro 

SVr í, onr0i ". verdade. Quan- 
tos filhos de Maragojipe são boje es- 
trelas de fulgor notável r- ■ — - 
cbetado do nossa lileraiiira "braideTra? 

j. , ve* em que estive gozando 

dê rmD P “ ,,a d *. ®' lrtülom eu. ao lado 
lUrhol, ul * ra - °J i pano — Tancredo 
iiarboza, mais me firmei na r -• - 

^ff* » Terra da. Palmeiras 6 um 
ninho iluminado e ilnminador, oue sa- 

UztndVi" 0 “ h'™ l ,or berço estigma- 
t^d" Par “ al °' mn i,i - al alevan- 


fazenda do seu irmão, sr. Teo- “Hntí 
dom.ro Gesteira. * Z ,iT 

iNao sabemos até agóra o que » ,ura ijfli 
motivou este fatídico e lutuoso a- lb * r , n 
contecimento, do qual resultou a u"íio,a 
-- r” 1 m °Ç° tão distinto foira da 


lhe merece conhançn e já sabia de 
sun chegada mupiele lugar 

Antonio Pernambuco ou Pernambu- 
cano, foragido do distrito de S.Hoque, 
vivendo em lugar ignorado, e, de vez 
em quando, aparecendo all de surpre- 
sa, para incendiar, matar e roubar, 6 

claro r.ue naquola zona, entre oa mu- 
nicípios de Santo Antonio, Afonso Pena 
e S. Filipe, caistem pessoas que o 
acolhem facilitando-lhe assim os meios 
de praticar com maia segurança aa 
suas endiabradas façanhas. 

U odio e odio de morte é contra a 
famijia Lemos, contra os qne estão 
melhor colocados na vida_. 

Portanto, s, m mais nada a comentar, 
urge serias e energicas providencias 
para se capturar o Pernambucano, que 
eslá tmncnndo nesta zona um segundo 
Lampião. 

O ferido Miguel Ferreira está nesta 
vila sob us «uiilados médicos do Ur. 
Cosar Caldas. 

O delegado Florentino Nóia abriu 
rigoroso inquérito. 

A policia de Afonso Pena está ln- 
toressadissimn no caso. 

Os habitantes do distrito do S. Ro- 
quo continuam sohresaltodos. com re- 
ceio da volta do novo Virgolino... 

A’ prisão de José .M ariano foi efe- 
tuada pelo destacamento local sob o 
comando do Sarg Joaquim Galrüo. 


tes predicados morais, de idéas 
'"'"•s. incentivadoras; men 


e possuidor de prerrogativas 

----- -J seu carater 


Sempre vitorioso!!! 


»ur cn^auo o momento «Io pagar os 
seus crimes, o Pernninhuonno vendo-se 
repelido, sontinilo-jo ferido, recuou, 
correu, dosa[iareceu, indo pelo que so 
sabo baler á poria do um sou amigo, 
onde, depois do lavar n mão bnloudn, 
seguiu aestrAcIu do Santo Antonio, em 
cujo uiuniclpio, dizem. Mo está ou es- 
tovo liuniisinilo na casa de 11111 sou 
. . oompaiiholro Antonio linlhta. 

Lufs Gesteira Pereira era casa- Logo que tiveram conhecimento dos- 
tlo com a extn . senhora D. Nair «o fato monstruoso, na autoridades po- 
UrilO Gesteira, filllO do falecido l,clal * ãa cidade du Afonso Pena o 

Cel Tiberio Pereira Irriifm ilns «e. ,lu,l “ vlll, > l "»R‘ram aa mais noces- 
, nu rcrtira, irmão uos se- s , lr j lla p.„ V i,i.„ 1 ci,„ 1 i„d., a policia dos 

JlJlOréS Ur. Aurino I ereirn, Gel. destacamentos locais em^iersegiiipão 
Leopoldo Gesteira,' Teodomiro «lo orinilnimo quo não fobuncoiilrndo. 
Gesteira, D Marin Pereira cte Al- K * u } ,,ru “° c A<h , to»« desta vila 
mcliin (I d vlitv/i lio Or I I ", • ll,i *Ç° ,le 1'ornamüiicirtiu. JosA Ma- 
n •*' riam» dos baiilos quo tratou da nilUi 

AlnieicJa, e l). Lelio rercim 1 as.sos, d«> fucinoru «» quo isto conrossou á 
d. <1. consorte do Ur. Lauro Pas- in, somouto porque um s»u tiiiii- 
sos e tio dos Drs. Paulo Almeida, n,l °' do tms io anus mais ou 

l'duiirdo Almeida e do sr Pm- declarou so 

i .si ! !• hr ‘. ‘ , »nrg. coiimiidanto da oxpo.llç/lo que o 

(Jt*rtlC Alniuidii, Iiríl píirtrnic (hl l'ouiuiiiliiioano oHievu ull eopniltavÍA 
exin“. esposa do Dr. Alfredo Pas- Hw» lavado a mão. 
sos e do sr. Tiberio Pereiru, ne- A prinAo dn ju»A m.hI.uo, como 
gocianle nesfa praça, «uspoiio, foi um «tu de juMiça o podo 

A’ r nnliif-irlii nc osclareoer a pullola um algum pmito. 

A Lein . Idinilld Cllltlfaclu, OS prlncipulmento no quo ilfz rospuitn no 
nüSSOS pfiZílHUíS, imr/iiloiro do criminoso. Amidos iJo liu 


M. Queiroz 

Executa com perfeição to 
dos 1 os bordados a maqui- 
na e abre ponto ■ Ajour», me- 
diante contrato 

Rua Góis Calmou, 13 
— S. Filipe — 


0 gninde remedio brasileiro, ELI- 
XIR DE NOOUKIRA, du fnrmacuu- 
Uuo 0 quimico Jufto dn Silva Sílrvira. 
Ven d (-se em loitns ae Fimiiacins, Dro- 
garia* o Casas ria Campanha o Sor- 
lóos do Hno.il, fiem assim nas Kujiii- 
blions Sul-Aiiiurioana*. 


ÓMlia».^iUAUtl 


Sociais 


em 

MUZICA 

Ouvindo ii io Trocho do Ariorbol 
— OmniAo — 

Leve, suave como um mur- 
múrio de prece, ela vem da al- 
ma no dolência de uma sauda- 
de. 

Compassada e em (risluras, 
sinlelizo a (acrimacAo da (arde 
agomzanle, na sonoridade emo- 
li vn do Anr/elus «quando amar- 
gurada prece põe-se a lua a re- 
zar.» 

Num harpejo melodioso pare- 
ce o ciciar de beijos apaixona- 
dos. 

' Num diminuindo noslaljico 
íraz-me recordações d olor o- 
* sas ... 

Recordações da minha infân- 
cia despreocupada e feliz.». 
Recordações de quem emba- 
lou o meu sôno e que hoje co- 
mo num sonho, habila os para- 
gens Jongiquas da eternidade! 

E depois de vibrar forle co- 
mo um Deslino, ela vai decres- 
ee/u/onuma onda de queixumes, 
na espirilualidade de uma sau- 
dade que fére dolorozamenle... 
dolorozamenle. . ., 

Santo AnlonioiSelembrode 
1931. 

JUVENAL SANTOS SOUSA 
C>©»CP 
ANIVERSÁRIOS 

Fiztram anoa: 

No dia SO o er. Jeroniino Bar- 
bosa, nosso assinante e agii- 1 
cultor neste município. 

Na ruosnia data a jovem Hono- 
rlna Caldas Lordélo, filha do sr. 
Pedro Vaz Lordélo, nosso as- 
sinante e de sua exmV esposa 
i D. Jdalinu Caldos Lordélo. 

Faiem ano*: 

No dia 3, boje, o sr. Condido 
José dos Santos, nosso assinan- 
te ora em J aguaquara. 

No dia 4 o sinipatlsodo moço 
Francisco Barbosa dos Santos, 
figura representativa do comer- 
cio de Maragogipo e que, possui- 
dor de um espirito sociável e 
patriota, tom se colocado ao la- 
do dos que atualmente trabalham 
pelo engrandecimento do Mara- 
gogípe. 

Também festeja o seu aniver- 
sario amanhã, a jovem Amélia de 
Oliveira, fíllia do sr. Francisco 
Anfonio do Sousa e I) Anísia do 
Oliveira Sousa, do S. Koque. 

No dia 5 o sr. Teobaido Ma- 


— Enlace — 
COIMBRA— ANDRADE 

Healizou-se no dia 28 do an- 
dante o casamento do sr. Datntão 
Coimbra da Silva, negociante no 
arraial da Piedade, com a gentil 
senhorinha Maria José de Andra- 
de, dileta lillia do sr. Cel José 
Severino de Andrade, fazendeiro 
neste município. 

O ato religioso celebrado pelo 
Pe. Arnulfo Sena, teve lugar na 
residência do pai da noiva, ser- 
vindo de padrinhos por parte do 
noivo o sr. Cel. Otaviano Teixeira 
e sua digníssima consorte D. Ge- 
orgina Sacramento, e, pela noivo, 
o sr. Cel. Tiberio Pereira e sua 
virtuosa esposa D. Urania Gus- 
mão Pereira , 

O ato civil foi presidido pelo 
exm°. sr. Dr. Clodoaldo Borges, 
d. d. Preparador deste Termo. 

Os recemcasados estão resi- 
dindo no arraial da Piedade. 
Nossos parabéns. 


A ROMARIA DA FÉ 

Visitando os lares dos fieis 
que têm fé inabalavel no po- 
der divino, sairá amanha em 
romaria de penitencia a ima- 
gem do milagroso S. Benedito, 
amado padroeiro do arraial de 
Conceição Velha. 

Na sua visita ás famílias ca- 
tólicas, que recebem a imagem 
venerada com verdadeira satis- 
fação dalma, S. Benedito, por 
certo, Irá espalhando os seus 
favores e graças — abençoando 
a todos. 

<*. -Aviso- 

Aviso aos senhores negoci- 
antes, açougueiros, compradores 
de fumo e café que neste niez 
paga-se o 2°. simestro dos im- 
postos de industria e profissão, 
consumo o 107o sobro bebidas, 
assim como estflo sendo tinidas 
as contas dos devedores pnru se- 
rem reniottidas ao Tliosouro e 
o Sr. Promotor para cobrança 
executiva. > 

Collectoria Estadoal do S. Ke- 
llppo, 1". de Outubro do 10111. 

O^Colloctor,— Antoro Braga. 

chado, correto auxiliar do nos- 
so comercio. 

— JACIRA- 

No mesmo dia a mimosa .in- 
cha, lllhlnha querida do sr. Ou- 
merclndo (ienes Ferreira, nosso 
dedicado companheiro e de sua 
exiu*. e dignissima esposa i> 
Alexandrina Melo Ferreira. 



FELIZ ENCONTRO... 

ELIACIM BOItüES 


Morena ! uma vez eu vi-te, . 

Oh! quanto felli fui «ui 
TAo lunco de mim Hcoste, 

Maa o leu nome deixaste - 
Gravado no polto meu... 

K depois disto, mnls nunca 
Eu |>ude esquccer-le, «I, niol 
E tanto auim que— te vendo- - 
Vive meu peito «o ardendo 
Na* chamas desta palx&o... 

Se Julgas ser fantasia 
O que to digo versando. 

Daqui, da minha solidáa. 
Pergunta ao meu eoraç&o 
Porque é que vivo chorando t 

Podor contar meus queixumes — 
A tl! meus prantos, meus ais! 
Assim— falando corollgo, 

E’ ter um dosllno amigo, 

E' aer ditoso dcoiais... 


Nilo lei nem quando frui 
T&o grande felicidade. 

Cheia de tanta esperança! 

Neoi mesmo quando criança, 
Nem Diurno na tenra idade I 

Pois mesmo assim lacrimoso, 
Como me vís, nesle instante, 

Eu Julgo-mo, assim, felit. 

Pois liem leu olhar ine dii 
Qu'inda serás minha amante! 

E' recordando a belesa 
Das tuas faces morenas — 

Que meu velós pensamento 
Nas loves asas do vento 
Vae te contar minhas penas.. 

Disse-me *le, outro dia. 

Que teu corsçln— até— 

Por mira, tombem, Já suspira.. 
Mas, isto será mentira? 

Mo dix, morena, ac 6!... 


Crendice cri- 
-minosa- 

A cronrtlee da nossa gente náo tem 
limites, Já atingiu ás rais» do inacre- 
ditável. 

Quando náo ee deixa scduiir peloa 
embustes do um pil 4* Ittrtlt* ou petos 
prodl|l«l de uma Manaollua qualquer, 
a missa gente obedece cogamenle ao 
charlatanismo embuçado que reina 
aqui, uli, acolá, faxendo vitimas a todo 
momento. 

A medectnn, prinoipatmente, náo 
obstante ser uma tlénria que requer 
profundos estudos • altos conlieclmeo- 
tos, t preferida em Ioda parle por 
certos espíritos atrasados, Ignorantes 
e imbecis, para a exlblçào orituliinsa 
dos seus aios prejudiciais, na arte di- 
ficílima de curar. 

E assim 6 que vemos, revoltados, 
tipos boçais, sujeitos porniclosos e 
brutos, quo mal sabem pegar no cabo 
da incitada, arvorados a médicos, com 
o apulo exclusivo da crendice do povo 
Inconsciente o do sua própria igno- 
rância. 

Há poucos dias passados, num lu- 

f arfiju perlo daeldadu de Alonso Pena 
i quiluiuolros mais ou menos), deu-so 
um crime de suicídio na possáa do 
u ui cldadAo muito estimado nesta tuna. 

Os parentes da viliina, (filho e mu- 
llior) por Uso ou por aquilo, envex de 
inundarem chamar o medico, protis- 
slonal, está clnro, autorisado 8 com- 
petente. procuraram um iDllotlfO na 
arlo do curar, Isto 6, um dos muitos 

dsulerii <i roçi lomiíoi pili Ficolíih la l|M- 

nncil. E esto, polo quo nos inlorraaram 
com segurança, se apresentou linodin- 
tamouto, oholo do sl dos pés Blô 4 
cabeça o tu: I|I|CH MIDldlOI ao homem 
quo havia comido rosalgar. 

Ura, osso linmom que bojo 14 não 
pertenço ao inimoro dos vivos o quo 
em vida cbiunava.se Frsnriscu Car- 
doso da Silva, lêve tronca melhora o 
podia escapitr das garcits do morto, 
pois, comendo veneno no soltado 4 
tardo, pussou o tila Imediato oniiver- 
sondo, onditiido, senllndo-se lioni, olé 
á inadriigndu do sogumla toiro (!t lio- 
rns), quando, quasi som ninguom es- 
porar, vuiu a lalocor. 

Isso quer diior em nom português 
nuo, sl houvesse consciência da pnrto 
do soiihot quo tol chamado para so- 
correr o suicida e do* parentes douto, 


DESTACAMENTO POLICIAL 


Assumiu o comando do des- 
tacamento policial desta vila o 
3 o . sargento da Policia do Esta- 
do, sr. Joaquim Galvão. 


Vende-se 

1 motôr alemão marca 
Opel com força de 4 cava- 
los com uma lanterna e mais 
accessorios para cinema, e 
166 acentos, a tratar com 
A. Abdon em Cruz das Al- 
mas, rua 15 de Novembro. 

* 

* * 

Vende-se ou aluga-se um 
armazém para café, em 
Conceição Velha. 

A tratar-se com Crisosto- 
mo Vaz Lordélo. 


a presença do medico, all, logo apôs 
a perprotnçáo do critno, se latia mis- 
ter, devia ser indispensável, recta, ' 
Inndlavel e. Indubitavelmente, êlo náo 
morreria como morreu) 

Náo chamaram o medico, alegam, 
porque o suicida náo queria, pois teu- 
tlndu-so melhorado, receiava o esenn- 
dolo . . . 

Nesles oasos quem erra náo tem 
vontade. A presença do medico era 
Indispensável. Náo o ohamuram, bou- 
vo inconsclenoia. Erro. Ueahumanlda- 
de. E por que chamaram o tal talu- 

úHoV... 

Fílsse como tflsso é vox publica que, 
o homem morreu porque u&u houve 
Itilervençáu medica, taolltlnram. 

Casos couig este acima narrado tôm 
so dado conslaiitomenlo em diversos 
lugnros o piissum em brnttoa nuvem. 
A policia dove agir severamente contra 
esses cliaiialáus do borra, contra ossos 
inltnjldei Inconscientes o boçais — vor- 
dudoiio* dosmorallsadoios da hondl.» 
la clém-la de Hipocrntvá. 

Sl no tmso tio solcidio do Francisco 
Cardoso tdsje aberto um luquoritosl- 
nbo, imilla gente quo devo a Uous, 
torçosauiuulo pagatiu ao Diabo... 




Sbignus i/u i imperei 


[Horário escolar 


Dr. Cexar C>Mu 


Ila honnmsno scenurio da viria 
publica que silo portadores de 
sentimentos nobres, de quall- 
dados excepcionaes que oh tor- 
nam crodores da admiraçAo, da 
umlxado do povo. 

E nos meios soriaes ou polí- 
ticos, literários ou scienlilicos, 
ondo silo desenvolvidas as suas 
energias iiicontivadoras, onde 
s.lo. pralicadas as suas virtudes 
o propagadas as suas ideas no- 
bilitamos, elevado, valoroso, in- 
contcst avol (• o prestigio «pio ' 
elio8 gosain, figurando, muitas 
vezes, como Ídolos dos-cora- 
ç6es reconbecidos, das consci- 
ências livres, justiceiras, que 
nílo se cansam de applaudl-Jos, 
na convicçflo de que somente os 
homens dignos merecem encó- 
mios, devem recober o nosso 
apoio, a nossa estima e solida- 
riedade.- . . u.. 

Dr. Elfslo Medrado 6 um ho- 
mem desses que nasceram para 
trioinphar na vida, desses que 
primam pela nobreza de seus co- 
rações generosos, que conquis- 
tam, que se fazem peia firmeza 
de seus caracteres adamantinos. 

Como sacerdote da scioncia 
de Hipocrates S. Exci.* é huma- 
nitário de vordade, dedica-se de 
corpo e alma aos seus honrosos 
misteres, sem preoccupação de 
grandes resultados pecuniários. 

Como político oDr. Ellsioé um 
vulto prestigioso, estimadíssi- 
mo no próspero município de St.* 
Teresinha, onde em cada habi- 
tante S. Exci.* conta com um 
amigo leal, tem imr correligio- 
nário decidido. 

E o povo qite assim lhe quer 
bom, que o considera como um 
patrono, ó um povo reconheci- 
do, porque o Dr. Elfslo ó admi- 
rável, é dedicado aos grandes 
ideaes, ó um politlco que visa 
tilo somente trabalhar pelo bem 
publico. 

Agóra mesmo o município 
quo o Dr. Elfslo governa dou 
uma prova expressiva do ver- 
dadeiro prestigio do seu operoso 
chefe, sufragando nas urnas os 
nomes dos candidatos naeionaes 
quo S. Exci.* apoiou no formi- 
dável pleito do 1.° do Março. 

E nós do 'Escudo -Soei ai», pu- 
blicando o resultado das eleições 
davillade Santa Teresinha, pro- 
va concludente do valor politl- 
co do Dr. Eiislo, temos nsalisfa- 


O novo horário das escolas 
está produzindo forte celeuma no 
interior do Estado. Ninguém se 
conforma com tal medida de lei, 
aliás praticada à titulo de expe- 
riencia, e, daiii o barulho que os 
senhores paes estão a fazer em 
defeza dos interesses filiaes pre- 
judicados, chegando, muita vez. a 
prática condennavel de cerrar fi- 
leiras contra as pobres proíesso- 
ras. as menos culpadas no caso. 

Não ha dúvida que o novo ho- 
rário em parte é onerôsoá saúde 
dos meninos, que se vèem na 
contijencia de alterar, abruta- 
mente o regime alimentar, retar- 
dando de hora e meia a sua re- 
feição. 

Entre nós convencionou-se o 
almoço ás onze e não ha brazi- 
leiro que a essa hora não esteja 
com as libras gastricas em ativi- 
dade Fisiolojica, reclamando o tra- 
balho natural da quimificação. 

Ora, assim sendo, -não ha dú- 
vida que a alteração do hora- 
rio das aulas acarreta 


prejudicar a prole, exijindo um 
trabalho intelectual exaustivo e 
inadaptavei à idade tão joven, en- 
quanto que. por outro lado. que- 
rem transformar a escola em pri- 
zão, entorpecendo a musculatura 
das creanças em vez de ativá-la. 

A ignorância de tal gente re- 
zume-se no desejo lastimável de 
fazer das professôras amas secas 
de seus filhinhos vadios e, que, 
em casa, põem tudo em bara- 
funda, no fluxo e refluxo das estro- 
inices infantis. 

Qem pensar com critério eacôr- 
to estará conôscoque temos filhos 
a educar, também. O tempo bem 
distribuído e regularizado apaga- 
rá os inconvenientes da lei, que 
deve conciliar o interesse de quem 
ensina e de quem aprende, e, 
principalmente, zelar pela saúde 
da nossa população escolar, qua- 
si sempre precaria e deficiente. 


Dr. Elfsio Medrado 


ção de um dever cumprido, por- 
quanto, nos 6entimos bem em 


affirmar. honraro mérito, exaltar 
as virtudes, o talento, a intelli- 
gencia do homem digno, supe- 
rior, 6 obrigação restricta 
dos que militam nas fileiras do 
jornalismo independente. 

Foi o seguinte o residtarto (las 
eleições em Santa Teresinha: 

Para Deputudos-Dr. Vanderlei 
Pinho, 8G9 votos; Dr. Alfredo 
Rui 850 votos; Dr. Afranio Pei- 
xoto, 850 votos; Dr. Celso Spino- 
la, 845 votos; Dr. Pacheco Men- 
des, 824 votos; Dr. Salomão Dan- 
tas, 824 votos elhr. Antonio Mu- 
nix, 50 votos. 

Para Senador Federal: Dr. 
João Mangabeira, 1.023 votos. 

Para Presidente da Republica: 
Dr. Jutio Prestes, 1.023 votos. 

* Para Vtne-Preeidenle: Dr. Vital 
Soarc % 1.023 votos. 1 • 


preimzo 

regular para a saúde da menina- 
da, principalmente, a de constitu- 
ição debil e franzina, cujo esto- 
mago não suportaria uma refei- 
ção retardarda. 

Si se Fizesse uma alteração do 
novo horário obedecendo ás leis de 
dietetica e em beneFicio da saúde 
dos meninos, estaria sanada a 
grande inconveniência de um re- 
gulamento bastante prejudicial 
aos interesses da própria higiene 
escolar. 

Não queremos bancar o men- 
tore nem sujestões fazer, mas, uma 
frequência de oito ás onze da ma- 
nhã e de. uma ás duas da tarde, 
seria o horário ideal, o horário 
por excelencia. 


NOIVADO 

O prestimoso Dr. Osvaldo 
Camposestã noivo da exceüen- 
tissima senhorinha Prof. Ma- 
ria Isabel Calharina Caldas 
Coni, dilecta filha do sr. Cel. 
João Antonio de Coni e da 
exma. senhora D. Sinisia Cal- 
das Coni, de Affonso Penna. 

Os noivos sào figuras de va- 
lor da sociedade aimeidense e 
pertencem a duas famiíias de 
grande deslaque local. 

Deus por certo os protejerá, 
afim de que eiles realisem em 
breve a maior aspiração de seus 
corações amantes. 


Infelizmentea repulsa de alguns 
paes pelo novo regulamento com 
o seu horário de fome, não é pelos 
prejuízos que possa acarretnr à 
saúde dos filhos. 

Não. 

O que querem é um horário 
quilométrico, de oito ás doze e de 
uma às cinco, e, que sobrecarre- 
gue as professôras de trabalho tão 
estafante que lhes colocaria numa 
situação de inferioridade â classe 
dos eslivadòres, no que diz res- 
peito ao regulamento universal 
das horas. 

Jnconcientemente procuram 


A festa de amanhã 


Conformo Já fizemos . publico por 
dlvessas vozes, será reallsnda amanhã, 
nesta vllla, imponente fosta cm home- 
nagem no glorioso S. José. 

Do Mnrngoglpo, soubemos, virá a 
estudiosa pbilurmanloa «Dois do Ju- 
lho», ucompuuhada do teus numero- 
sos adeptos. / 

A fosta piometto sor boa. , 
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Scsla llupcial 


O CASAMENTO DO ILUSTRE PREPARADOR DES 
TE TERMO. DR- CLODOALDO BORGES 


Dit bem o »rt»jlo tr»ncec— llj ||Wl tlioil ufritlCMllt 1'iallH .. 

-o tom o» cuiiUdos d* c«il» 


O corneio humano 4 um i»riilm. l)elz»i _ 

dl», ecra » .ioiUcaçAo reparador» do iomu mina. Varais nn lirovo nio inala 
floro» oloruiaa o bola». Mu ura torreou abandonado, uma tapera, olicía do 
hastea ressequidas. 

Ha quem «o levanto a blatero contra as tr*iliçõe» da cultura sentimen- 
tal nu relações da sociedade humana. j. 

Cora a aza (atidica do «modernismo» procuram varrer tudo que se lhes 
nlo avantaje ao Intnresso ulillterista e, despretlvelmente. fritam, como a- 
quele Côrro »;orelro de Edgar Põa: Ml liu t Clliltpl... Terrivel escraviddo 
doa sentidos, tunesto olhar nublado de torpe materialismo. «Homem animal», 
chama o apostolo Si. Paulo ao que recebe todas as Impressões no convívio 
da sociedade medindo-u pelo crivo do Interesse proprlo. . t‘ 

&1 os para recordam as bõdas de seu tells consorcio, ai um amigo ale- 
gra-se no dia do aniversario natalício, ai a esposa deseja compartilhar u 
contentamento de alguma colega no regozijo de nis lesta nupcial, sl os II- 
Ibos sc preparam para as solenidades escolares de uoia comemoraçlo hlatnrl- 
co-civiea, si ha na cidade uma comisslo de convites pare oe festejos de re- 
cepçüo de um visitante ilustre, o hoiúem material (como dis S. Haulo-lilnilll 
klBOI com o olhar embaciado vi LndifcreolemenM lais demonstração» do cul- 
tura pslqalca. 

Si dali nlo lhe advem um goso positivo que deleite a sua carne; si 
nlo Ura proveito ganhando alguma cousa para o bolso?!... Hálito pestilen- 
cial, sopro arruinador de morte 4 este eistcina de priaoiplos dissolventes, »- 
dotado e pregado por certos bomens animalizados. 

Aquele sujeito nco, que s* engaiola por detraz do baleie o dia Inteiro, 
nlo é mais do que um biche. Vôde-o, como estl desajeitado no meio de gen- 
te boa, quando aparece pensando apenas na serreja e nos pasteis de uma les- 
ta familiar. A gravata e»U torta. 0 lenço dobrado errado. A» meias pelo 
avesso. E sempre assim desajeitado em tudo. É um bicho. Tem muito dinhei- 
ro, como a onça tem um rico e pintalgado pMo... . _ . 


a prosenç» de grandes vultos 
representativos e oxinas. famí- 
lia*, inclusive o ilustre cientis- 
ta Dr. Atila Amaral, da Capital 
do Estado. 

* Na residencla dos recencasa- 
dos, quo estava ricamente orna- 
mentada, serviram-se os convi- 
dados presentes de chaiupagne, 
dôces, sendo feito em segui- 
da o sorteio do bolo da noiva, 
coube a senhorinha Maneta Nel- 
va Cardoso a sorto do tirar a 
aliança. 

0 sr Dr. Cesar Caldas ofere- 
ceu no dia imediato um lauto 
banquéte ao Dr. Clodoaldo Bor- 
ges e sua d. d. consorte, no 
qual tomaram parte as seguin- 
tes pessóas: Dr Clodoaldo Bor- 
ges, Cel. Carlos Moura, Dr. Atila 
Amaral, Dr. Alfredo Passos, Cel. 
Aprigio Lima, sr. Abilio Cerquei- 
ra, Dr. Edgar Tupinambi, Dr. 
Manoel Coelho Borges, sr. JoSo 
Coni Filho, Capm. Augusto Mou- 
ra, Col Leonel Tourlnho, Cel. 
Amelto Fagundes, D Auristela 
Flordeliz dos Santos Borges, D. 
Simirames Tourinho, D Deocle- 
cia Borgoâ, D. Maria Santos, D. 
Guiomar Santos, senhorinhas 
Elza Raimundo, Loura Santos e 
Elvira Rodrigues da Silva. 

Ao novo par desejamos uma 
vida de felicidades mil. 


KonliZmi -80 no sahado passa- 
do — 10 do môs vigente—^, nesta 
vila, o enlace matrimonial do 
oxm° sr Dr. Clodoaldo Assis 
Coelho Borgos com a exm* se- 
nhorínlia Prof. Auristela Flor- 
dollz dos Santos. 

O ato reiigioso ! celobrado pelo 


Niol Meus amigo», a vida do homem nlo * taao. Deixemos i rnarjem 
da sociedade esses tipos morfeticos d» senUmeotos. 

Vamos zelotamenle educar, sempre e sempre, a nossa lolelljoncla, os 
nossos corações. Nem só do pio vive o homem. 

Amemos a 1’atria, o pavIHilo nacional, (açamos as comemorações cí- 
vicas que nos relembram as glorias de nossa Historia. 

Vamos ouvir as siolonla» da alma humana, neaiaa convençõe»;»lni,n»s- 
aas convenções, que sio tudo para a vida do homem, e sem as quaia o ho- 
mem nada é senlo pó e cinta. 

O» pequeninos preientes, as flores dellcsdas e treseaiaotes, os doce» 
saborosos, os cart&es coloridos para a» saudações de nosso atilo, Isto tudo 


idre Amulfo Sena, que celebrou 
o feliz consorcio do Dr. Clodo- 
aldo Coelho llorges 


Revm®. Padre Arnulfo Sena, 
reulizou-Be em a nossa igreja 
matriz, servindo do paraninfos: 
por parto do noivo, sr. Tiberio 
Pereira e sua d. d. conserto D. 
Uruttia Pereira e pola noiva, Dr. 
Manool Coelho Borges o D. Gttlp- 
mur Rodrigues dos Santos. 

O civil, em audiência ospeoinl, 
foi ofntuudo pelo suj) lento de 
Preparador, sr. Major Alfredo 
Giismlto o tovo como testemu- 
nhas: polo noivo, Dr. Manool 
Coelho Borgos, Dr. CosnrCnldna, 
Dr. Edgar Tiiplnamlid o Dr. 
Alfredo da Rocha Passos o iioln 
noiva, Dr. Atila Amaral, Col. Car- 
lob Moura o sr. Antonlo Nlcoluu | 
Barbosa. 

A filarmônica «Lira SnnlIH- 
potiso» so foz prosonto nos atos 
executando bons pedaços de a- 
procladna musicas. 

Multas fôram as pnssâns do 
Murugogipe, Afonso Ponn u des- 
I to município quo assistiram a 


P. AI.IlKItlCO L. MARQUES 


-F.NFEUMA- 

Conlinún doente a senhora D. 
Maria do Carmo Medrado, aman- 
tíssima esposa do sr. Israel Me- 
drado. 


JOÃO OALVÃO 

Em visita â sua filhlnha que 
eslava doenle.enconlra-se nes- 
ta vila o sr. Jaao Galvfio, fi- 
lho do negociante sr. Aurélio 


— NASCIMENTO — 

Veiu á íuz da vida no dia 9 
do andante o primogenilo An- 
tônio do casal Joào de Sousa 
Barbosa e D. Maria Prazeres 
Barbosa, residentes no lugar 
Icaral deste município. 


Vinhos finos para mesa na 
PADARIA S. ANT0N10 


Galv&o de Andrade. 


ANTONIO FALCAO 

Vindo no snbndo, passou otlia 
de domingo p. p- nesta vila o sr. 


ANTONIÊTA BORGES, a en- 
cantadora joia da nossa elite le- 
minina, estãve aqui no domingo 
I passado e na segunda feira vol- 
tou â fazenda de seus exmos. 
pais, onde ela, toda formosura 
e bondado toda, ouve saudosa 
o cantar ameno do sabiá e sen- 
te penetrar no seu lerno cora- 
ção as notas sentimentais do hi- 
no da melancolia que a Natura 
emôa com arte e emotividade. 

Antonieta veiu c voltou com 
saudades... com saudades de S. 


Antonio Falcão, competentíssimo 
funcionário público em Marngo- 
glpc e moço de aprecindu cultura 
intelectual. 

Alma nobre, espirito devotado 
ás grandes Idéns. Antonio Fal- 
cão que posstie um coração bon- 
doso, esteve com os que traba- 
lham nesta casa em agradnvel 
palestra, e loi hospede do sr. 
João da Cruz Morais. 


no município de iàatila Tere- 

slnhn. 

«Escudo Social» visita ajo 
vem passeanle. 


oate («lia consorcio, iiotando-so 


1>V 
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ALFAIATARIA MODELO 


DERMEVAL SIMAS 
KUA ARAÚJO PINHO N. 5 AFONSO 


Realiza-se hoje nesta vila o en- 
lace matrimonial do Exmo sr. Dr. 
Clodoaldo Assis Coelho Borges, 


. PENA 

Confeciona roupas sob modula, últimos fieiirinoj, snrtim 
caauuuraa e lirlns, atendendo u bóa vontadu dos seus 

Presteza e pei-feiçao. — Preços comodos. 


PARA VOCÉ-^A nruulct Prooloso 
lf»ffíido <|ue psbanjnn.os ú vonUdo do 
corpo, AMluzidoj polos pruxcrts 
ros que a mocidade nos proporciona. 

A saúde 6r - 

noa (14 sobro a terra. Nada so Uie 
compara m*m a rivaliza. 

C a saúde quo nos torna atoirroí 
e satlsrcitos: que nos anima na luta 
pela vida; que fortalece o nosso ospi- , 
rito; que aumenta u eecWeco a nossa 


digníssimo Preparador deste Ter- 
. . mo. com a distinta senhorinha 
O maiorjesouro quejJous j aluna mestra Aurislela Fiordeliz, 
esforçada regente de uma das 
escolas desta localidade e filha 
diletissima da exm*. viuva D. 
Maria Santos. 

Nós do «Escudo Social», ad- 
miradores que somos das belas 
virtudes que engrandecem ns co- 
rações dos noivos, de já apre- 


O Governo do Es- 
tado adotou a nova 
- ortografia - 


«Escudo Social 


FUBUCAÇAO aos saharos 


EXPEDIENTE 


«Art. 1 . No. Diário Offieial. do Es- 
tada o noa demais publicaçOe» officiaos 
80ra adnptmla a ortiigraplua approva-’ 
da pela Academia Hrnsilrira de Le- 
tras o pela Academia d« Scieadaj de 

Lishoa. 

Art. ar. Fica adinltlida, nos estabo- 
I tem eu tos do onaino.a referida orlo- 
Rraplua, que deverá ser idoptada *ra- 
dalivnmente, com a subjtituiçio nor- 
mal doa actuaes livroa didacticos, a 
partir no anno proiimo de 1032. 

Art. 3°. Além das excepçaes admltti- 

das no dito «ccordo e relativo» ano- 
proprios, a palavra Babia, quan- 
do se referir a este Estudo, ou a sua 
Capital, será írapliada como se en- 
contra no presente decreto. 

Art. 4 - Kerogam-se as diaposiçSes 


Assinaturas: 

Ano ... . ... . J2SW0 

Semestro . es(XK) 

Número avulso ..... $200 

Anúncios, avisos, edi- 
tais etc. — pagamento adi- 
antado. , 

'- / . / ' / 1 ' 

São Filipe— Bahia. 


sentamo-lhes as nossas felicita- 
ções num abraço de parabéns 
'sinceros. 


Km «endo assim, no entanto, nó« sfi 
nos lembramos do seu valor quando 
sobra o leito da üôr sofremos as oon- 
acquenciaa de uma moléstia perigosa. 

PEROLINA 

■ ANIVERSÁRIOS 

Fixaram anoa; , / 

No dia 4 o pequeno Franeis- 
quinbo, filho do er. Roberto Sou- 
sa, artista em Jacarandá. 

No 5 dia o sr. ccl. Claudemiio 
César da Silva, industrial, pro- 
prietário e pessoa do Importân- 
cia noste município. 

No dia 6 o interessante Ed- 
valdo, fi/hinho querido do sr. 
Norberto Marinho de Ar agSo, 
figura de prõl da sociedade lo- 
çal como presidente esforçado c 
da «Lira Sanfjlipense>.e de sua r 
exra*. e virtuosa consorte D * 
Geral da Aragâo. n 

A nossa filarmônica homena- ^ 
geoa o lar do sr. Norberto Ara- 
glO. Mi 

Puem ano*: 

Na data de hoje o sr. Col <*< 
José Borges da Ressurreição, ca- ,k 
pitaJista e proprietário na cidado ,r ' 
do salvador, onde reside com V 
a sua digníssima família e nos nl 
honra em assinar este jor- a 
nal. - vit 


BARTOLOMEU QUEIROZ 

Ha alguns dias que Bartolomeu 
Queiroz, chefe querido desta casa, 
acha-se acometido de insidiosa 
moléstia que o tem privado de 
excrcercom aassiduidade desem- 
pre.-a diretriz deste periódico que Vitrolatlrif» 
se ressente um pouco das suas 1 
energias de artista privilegiado 
da pena 


I 9 Tenente JuracI assumiu as 

l“. y s auxiliares de «Escudo So- rédea* do governo bahiano, com 
ciai., que tèm em Bartolomeu evidente vontade da acartar 
um amigo sincero, fazem votos Os seus atos elaborados com 
pelo seu pronlo restabelecimento absoluta calma, demonstram a 
— ' firmeza coérente das suas atitu- 

n. EITFIIOS/NA BARDOSA dea nm l,e,l,,a dosmuis altos in- 
. . teresses do Estado. 

Z/oCoZm rJnZ pran 1 • Müdldaa «worallsadôius estilo 

eat o loncyo José Uurenço I «ondo postas em vigor, com o 

- — Um oapodal do dostruir hábitos 

D DEOCLKCJA BOitOKS 1,0 Pesado, quo os dois primei- 

Afim de assistir o casamento D,,Ti?,«% r T 0lUCÍOnarl08 
o seu. ilustre filho br. Cl odout- n4 õ pui P‘ w , ®H*nintu\ 
o Assis Coelho Uoriict oncoiir , < - , , ercado . de “'ixlllares compe- 
a-Sfí nesta vila dwde saüado CU< “ í!! 131 '! la,a (i evota- 

V- u e*,n\ e xmeraZdll do ; ° bravo n. lltar,de certo, „,ul- 
hora I). bcoclccia Ixiprs liorfíes L° n ‘‘ udl,,i,ll8t, ' n B vamonto pola 
quem apresentamos a vossa i™" 1 ’ V"® n * IC< T ita dobons KO- 
sita com votos do felizes dias «u"' distinguir olanso, 

'» nosso meio. 8HI " al 'íiojur nobreza, sem iies- 

— - q u I z u r nuturulldade regional, 

ANTONIO NICOLAn l'"rquanto doutro du Kodéraçflo’ 
One Jm i m, • tod lus o» filhos deste Imenso pnís 

u ac. Antonlo Nlcolau Bar- mesmas prerrogativas 

cJ ‘S 1Irií0 amigo, fe Poróin, dentre os atos do no.en- 
pie. D Tmirni *7N? r ? consorle fnada ovidnnolado Intrépido | M - 

iiiesina data ^ Plnfleir ° t,n : v '’'‘t<'-.d(m.aca-soo q„odo- 

2 tl ,8U Sndo ,fn, m, A en!r0 nós P a8 - C, ‘ 6ta u,n verdadeiro golpe do 
'.°r, mü ? a »° d, a una d '«s. morto lumparasitas <1110 onlmv.-.n- 


Caixa Aliança 
Universal 

Avisamos aos nossos di- 
gnos prestamistas de S. Fe- 
lipe, que 0 pagamento de 
suas cadernetas, deve ser 
feito ao nosso agente Snr. 
Felix Bispo dos Santos, até 
as 5 horas da tarde dos dias 
de sabado, no mais tardar, 
afim de que fiquem garan- 


1 •> 0 pequeno 
Norberio 
o. 





LIVROS ESCO 
-LHIDOS- 


i- Um ano completa na data de desnorteada dos saos princípios 
i hoje que deposto do governo da democracía.do verdadeiro libe- 
s pelas forças armadas da nação ralismo, o que, com requintada 
„ o sr. Waisglon Luís, n Hcvoluçào desfaçalés, nos tirava de modo 
» tive a sua vitoria almejada com revoltante os nossos direitos de 
í nquéda da oligarquia maquiavéli- cidadãos livres— filhos de uma 
. ca. que vinha de ha muito tempo patria grandiosa, estremecida. 

• arruinando o país e assim arras- E triunfante a Revolução que 
. tando para o abismo do descrc- se fez com o sangue de Joao 
dito a nação brasileira. ' Pessoa e de outros também com 

E’ com todo regosijo de nossos o sacrifício sublimado de inume- 
corações patriotas que ora faze- ros brasMeiros dignos, inclusive 
mos o registro feliz deste acon- OS 18 DE COPAC ^®^ r A ,; m ° 
tecimento inaudito, que figura nosso país começou i a vivei , u 
como um dos maiores nas pngi- vida de paz. de ‘«balho.de p os 
nas doiradas de nossa gloriosa peridade. de ordem e de P' og , “ 
Historia e que veiu demonstrar, so; proseguindo 
positivar ao mundo inteiro, a in- tamente embora PO^ue 
dole altiva, o valor cívico, a for- it,lo ae fez rntn dui, o* valorosos 
ça moral e o denodo admirave) paladinos da Segunda Republi 
de um punhado de brasileiros ca, a sua trajetória mora isadora 
bravos, pleiade brilhante de in- e re.v.ndicadora sob a bandena 
trépidos heróis que lutaram tita- sacrosanta ^te déal supremo 
nicamente, com invejável pátrio- que dia a dia , \ ™ 
tismo pela redenção do Brasil, tornando-se cada vez mais noore 
De 'norte a sul do país ecoou e vitoriosonos coraçims brasde»- 
fortemente no dia 24 de Outubro ros:-a «de„çao grasri 
de 1930. aquêle brado altisono tegrado nos seus direitos P 
de vitoria sem par para um po- autonomo, independente, digno 
vo que vivia oprimido pelo man- de figurar no concerto d g 
do, pela prepotência da polí tica des nações, 

= Augusto Moura 

“ O 1*. ANIVERSARIO DO EUZILA- 

Fesfeia amanhã a data do mkntÒ em cariNHANHA de dois 
■J^S idoó sr. Capm. Au- kevoluc.onar.os 
justo Moura e Albuquerque, p ez um an0 no passado dia 
legociante e proprietário neste lg do môs f| uen te que fôram bar- 
nunícipio. . baramente fuzilados em Carinho» 

Este acontecimento ausptci- nha pe | a policia criminosa do sr. 
iso proporcionará indizíveis p edr0 Q or di 1 h o, o Dr. Renato 
leqrías nos corações de seus ^ e( j ra( | 0 e o viajante Moacir. 
migos e admiradores, que Até , 10je a j n( j a n ão tiveram a 
fiem no distinto ‘Totó” a P er ' punição devida os responsáveis 


CRI MINOSO PERVER SO 

Bem perto desta vil», n» taxenda 
• Chapadinha», toi priUic»do um crime 
na ecmaii» passada, de cortar eoraçAo. 
0 velho José Ambrosi, de nacionali- 
dade italiana o tatendeiro de compro- 
vada repuUçAo. deu dormida na ca- 
sa de farinha do sua taienda a um 
sujeito desconhecido, que all )» h* vl - a 
pernoitado de oulra teit» com doi» 
coropanhelio*. 

Sem pousar no que lhe la acontecer, 
o sr. Amhrosi toi dormir, osquecendo- 
so de fechar a porta do quarto. As d 

horas da madrugada porém, o »r. 

José Ambrosi léve a desdita de ser 
atacado pelo referido sujeito que lhe 
vibrou furtes pancadas com uma m»o 
do pliao, fraturando-lhe um dos bra- 
ços em dlvorsos lugares e depois dan- 
do As de vlla-DIogo... Era desejo do 
bandido molar o velho para roubar, 
o que felUmoiito »4» aoontooeu. 

A policia abriu Inquérito. 

Na sexta feira passada fomos 
surpreendidos com a y.s.ta hon- 
rosa em nossa tenda de trnbn ho 
do culto jornalista sr. Simões Ra- 
poso, cavalheiro possuidor de 
uma otlmn educaçao c inteligên- 
cia Invulgar e que [‘'X satl a 
vem trabalhando nn vila de Santa 
Terezinha pela implantaçao ali 
da imprensa periódica. 



SOCIAIS 


De volta 


PARA VOCfi— eu? KnlAo 
eu sou lelii ? 

— Contemplar • (oilo Instante per- 
to cio mini a retiniu da KeAlliiado na 
•ua mudes (ria e ronrllrlsnnlo, ace- 
naucln-ine Inipiodoia a estradada De- 
silusão por onile ininlia alma deepre- 
<ada, passa, amnrgurailamento, num 
vai o voni angustioso e lento, liorae 
Insípidas de desolação e sofrimentos 
som fim; aentlr a dôr cruclar-me i 
coração, o pranto molhar-me os fa 
ees, a Incerteza dilacerar-mo o peito 
amante e depois. .. nli I depois dizer 
eu mesma <|uo sou feliz? 

Ohl isto nunca I Seria uma blaafe- 
mia, uma intolerável mentira.... 

Feliz ou podoria sor, ai sim. Amor! 
ae visse o seu olhar poolico sorrir ao 
meu olhar, a sua hoca mimosa beijar 
a minha boca, o seu coraç&o baler 
aosiuso junto ao meu coração e o seu 
desejo so unir ao meu desejo.. Al sim, 
Amor, eu seria feliz, bem feliz I..-. 

PEROLINA 


ANIVERSÁRIOS 

Fez anos: 

No dia 15 n senhora D. Adriana I 


Valmira Borges a nossa a- 
preciacia colaboradora, |ét vol- 
tou ao nosso meio. Feliz e sa- 
tisfeita, eia esta no seio carinho- 
so de sua d. d. família, recordan- 
do-se embora dos diasapienos 
que passou na encantadora S. 
relix, onde, como aqui, tem um 
numero considerável de ami- 
guinhas e admiradores de suas 
maginificas virtudes. 

«Escudo Social», bem con- 
tente com a volta de sua boa 
amiguinha, de chapéu na mão 
como sinal de reverencia, a 
cumprimenta apresentando á 
sua inteligente colaboradora os 
votos de boa vinda. . 


- Carta a Perolina - 


ESTIMADA AMIGUINHA 


ELZA RAIMUNDA 

No convívio dos enles que lhe 
são caros, encontra-se nesla vila 
a gentil e educada senhorinha 
Elza Raimunda, mui estimada ir- 
mã da senhora Prol. D. Auriste- 
la Flordeliz dos Santos Borges. 


LUIS PINTO 


Andrade, irm3 do sr. Benigno 
Neves de Andrade. 

Fozam anos: 

Comemoram os seus natalícios 
no proximo dia 18-amanha, a es- 
timada D Maria da Gloria Buri 
e o sr. Mateus Alves Barbosa, 
residentes era Concoiçao Velha. 

No dia 19 a exm*. senhorinha 
Honorina Caldas Lobo, ornamen- 
tode valorda eliteiocal e filhado 
falecido sr. Francellno Lobo eda 
digníssima viuva D. Honorata 
Lobo. 

, N ® mesmo dia a Interessante 
Virgilina, filbínba amada do sr. 
Anacleto Sousa e D. Maria Hor- 
roinda de Melo e Sousa. , 
Transcorre no proximo dia 20 


Seguiu ua segunda feira desta 
semana com destino a cidade do 
Salvador o distinto moço Luís 
Fabríctano Pinto, que ati já de- 
ve estar assumindo a gerencia 
das oficinas graficas do Colégio 
Órfãos de S. Joaquim. 

Sós que admiramos as qua~ 
lútades de Luie Pinto, alinc/a 
mos- lhe ditosos dias na metró- 
pole bahiana. • - 


ANTERO MOURA 

Em companhia do nosso bom 
amigo sr. CeL Justiniano Vilas 
Boas, visitou p nossa redação o 
sr. Antero Moura de Andrade, mo- 
ço de palestra agradavel, possu- 
. •«•ouvi io iiv ifiuxiino aiazui *dnr de esmerada educação e que 
data gonetliaca do caprichoso^ desenvolve as suas atividades co- 
oço Amadeu Pinheiro, ffllm I mo reoresentnnl» i»nl ,i. 


moço Amadeu Pinheiro, filho 
obediente e digno do sr. dr. Teó- 
filo Pinheiro e nosso particular 
amigo. 

Também festeja nesse dia 
seu natalício o sr. Jo3o Canelo 
Marcelo Jtarbosa. 

No dia 21 a oxm*. senhora 
V. Alexandrina Batista do An- 
drade, virtuosa consorte do sr. 
capm. AureJIo Galvilo deAndra- 
do; a mimosa Bernadeto, íilliinlia 
querida do sr. Virlato Andrade 
e D Clotlldes Andrade; o Hor- 
val lllho do sr. Manoel Costa 
de S. Roque. ’ 

No dia 22 o monino Joio MI- 
piel. filho do sr. listovain San* 
ws; o a exm*. senhora D. Cicilla 
Unjnolra Alves, d. d. esposa do 
8r - Alexandre Alvos. 


mo representante geral da «Cia. 
Empreza Predial Brasil», da cida- 
de do Salvador. 


Reparei, por conversa entre 
nossas amigas, que se tem pro 
curado muito descobrir a Miss 
Elegancia, e assim mesmo ainda 
não se descobriu. Entretanto, por 
um luro de reportagem, vou fa 
zer uma comunicação que vai 
servir de pista para a descoberta. 

Enlevada pela contemplação do 
divino, Miss Elegancia deixou ca- 
ir de seu precioso Adoremus de 
encadernação macia e luxuosa, 
sem disso se aperceber, uma fo- 
lha solta do seu «Diário» em que 
cila insculpe as reflexões de sua 
inteligência aprimorada e as re- 
soluções de seu coração bem for- 
mado. ,, 

Creio que não firo a sua mo- 
déstia, fazendo-a conhecida de 
V. e de todos. 

A sua leitura fará bem a mui- 
tas almas, e, Miss. piedosa e ca- 
ridosa como sabe ser, não ha de 
querer que o bem não seja di- 
fundido. Eil-a: 

N*o I» Inquietes tanto com a tua vida, 
(Jom a sustentação notn coai o vestido. 
Aa aves nAo padecem tanta liria,- 
E Deus D&o lhes tam sempre provida? 

Nom Salomão em toda a* sua gloria 
Como os lírios do campo vestiu 
Cuja elegancia passou para a historia 
Como a que ninguém ji conseguiu. 

Busca sem demora o reino de Deus 
l’or acréscimo te seri dado 
Tudo o mais para U e todos ot teus 


Circular 


Macarrão a 2$000 o kilo na 
P ADARIA S. ANTQ NIQ 

- A vizo ~ 

De ordAin do Sonlior Dologa- 
do do Policia oiii oxoruicio, o 
Cidadão Klorofitlno Artur Nõla 
convido a todos Inspnctorns des- 
te o do Segundo distrito deste 
J ,°. rmo * virem a esta dologacla 
nté o dia 30 do corronto, afim 
de serem visados os sous res- 
pectivos títulos do nomoaçao. 

b.lo helipo, 13/10/931. 

Angdo Goveia Portugal, oscri- 
va° dosta Delegacia que oscrivl 


Assim disse Aquele que « a verdade 
Sob o seu olhar estã confiado 
Prelibnndo a gloria da eternidade 1 

Ainda havia mais. Si souber 
que ella não se aborreceu com 
esta publicação, o que não pos- 
so crer aconteça, mandiir-llie-ei 
resto depois. 

Adeus, Perolina. Um abraço 
muito sincero da sua 

LlGIA 

S. F. 7-10-931. 


Ilahin, 24 de Setembro de 1031 
N. Ao Sr. Collelor Estadual da 
Villa de S. Fclippe. 

O Secretario dn Fazonda e Thesouro 
do Estado recomraenda a mais rigoro- 
sa observância d& legislação fiscal do 
Estado, aliui ilc que, a arrecadação 
das rendas publicas seja feita com 
sovera vigilância, ovitando-se qualquer 
evasão dos mesmas. 

E' mister que todos os lançamentos 
para pagamento de Impostos exprimam 
completa isenção, sem que interve- 
nham motivos de afeição ou do odio 
0 muito menos do iolluoncia partidá- 
ria, pois, 6 questão de honra do Go- 
verno, que a política ou partidarismo 
não se envolva com a administração 
da fazenda publica. 

Assim os lançamentos devem ser fei- 
tos sem distincçüo do pessóas e com 
a máxima exactidão, em relação ãs 
quotas fiscaes distnbuidas pelos con- 
tribuintes, de accorilo com as prescrip- 
ções da lei orçamentaria, sem que haja 
a menor tolcrancia ou benevoleocia. 

As oertulóes da divida activa devem 
ser remettidas.DO prazo legal, aos re- 
presentantes da Fazenda do Estado, 
para a cobrança executiva, sendo sus- 
pensos os collectores que deixarem do 
cumprir esta determinação e quo não 
commiinicaroin ao Theaouro, as faltas 
de diligencia ou solicitude dos referi- 
dos Representantes da Fazenda, no 
executivo fiscal, as quaes serão leva- 
das ao conhecimento doa Srs. D rs. 
Secretários do Interior, Policia e Pro- 
curador Geral do Estado, para a aau- 
ção conveniente. 

O Governo opportunamente onviari 
prepoatos desuaioleira confiança para 
verificarem quaes os Exactorea qne 
melhor cumpriram com os seus deve- 
res. 

(A)— M. M. CORRÊA DE MENEZES, 
Socretaiio da Fazenda. 


Imprensa bahiana 


E' MORTO O DR. ODI- 
À LON SANTOS I. 

* d ? corrente, na Capital 
•lesto hslndo, fnlecou o grande Jurla- 
•onaulto Dr Odllnn , 1 o» Snnloa, nora 
Ü1 anus de Idado. Deixamos de Irnçsr 

. J ín 1 ' ' , ,0f nl «° * 0,,r0 » per- 
sonalidade do ilustre extlulo, porqno 

pelas eolunns iloi 
jornais da Capital, omlo o Dr. Oilllun 

os S."«.° V8U | 0 ,,L ' r """ ou profusão 

ole «rá oosinainentos, tftü , )ro , lll|do 

u 0,onoll ‘ <lo Direito. 

nrevMhU IU '‘«slo m6s, 

presidida polo Dr. Clodonl.ln Coelho 
rge. ncu viin, oomjiureecu o sr 
João hllsou ,1o Melo ,,uo 6 entre nós 
cós '« f ,l0,llc “ ,,ü ''m '«Iras juridi- 
côm v„rr ,,tOU U "‘ rt, iuerinient,> 
niênte , u d ° P , ezRr 1,010 desapareci- 
mo (o do granilo bulilano, e quo pe- 
lo Dr. Preparador lol deferido ‘ 


•ESCUDO SOCIAL* 

De * O Serriiihense » de 27 de 
setembro p. findo, jornal peri- 
ódico que honra a imprensa bra- 
sileira e na encantadora cidade 
de Serrinha ha otlo unos desta 
parle vem circulando vi/oriosa- 
mente, sob a direção do jornalis- 
ta llcginaldo Cardoso liibciro, 
transcrevemos, com os nossos sin- 
seros agradecimentos, as pala iras 
elogiosas com que noticiou o no- 
bre colega a passagem do 30.. 
amversario deste seinanurio. 

Completou 30 anos de exis- 
tência, a 19 do vigente, o «Es- 
cudo Social» semanário indepen- 
dente, noticioso e literário que 
se edita em São Felipe, neste 
tstado. Fundado pelo conego 
Josó Lourcnço Barbosa dos San- 
tos, já falecido, o magnifico he- 
bdomadário é, hoje, dirigido pelo 
culto jornalista B. .Queiroz, con- 
tando com otimos e constantes 
colaboradores. Ao presado con- 
frade apresentamos os nossos pa- 
rabéns, augurando-lhe um futu- 
ro tão brilhante quanto o seu 
passado e o seu presente. 



iiruATun 

B QUEIRÓZ 

ronmii ADoiiM 

-- - ■ — nivKHsns 


stMA ^irjo MimkXMXTR. mnc ioso e tatkhmuo 

— dá, '-Jihi,,.') 3/ , lvJ CxiuU ,/^ A9. j/ I 

P ara A fonso Pena 


>L~0 


úmero 


SO PACIEN 

■«hCIAbibb 


Educação® 

^primorosa 


brevrmente a -padaria 
SANTO ANTONIO-, SERÁ MU- 
DADA PARA O SEU PRÉDIO 
NOVO A RUA GÔIS CALMON. 
DEFRONTE DA «COOPERATI- 
VA-, NESTA VILA. 


Encoiilrci ontem, numa loju on 

aS. ,r0iX ° a, « um 

O homem puchou-me para un 
canlo Sarou do bolso quazi un- 
bloco de papel escrito a pena t 
que eu o ouvisse recitar toda a- 
quela piramidal historia. . 

relizineme pude escapulir. Para 
suporta-lo creiu que so ouvindo 
alguiru filarmônica do interior to- 
car uma rapzodia complicada 
com adeus meu são João, viva 
íe Pereira e outras sinuozidades 
muzicais. 

Hoje— oh' sorte cruel e fatal 
—apareceu-me de novo o ho- 
mem. Vem trazer-me uma poezia 
:om 55 versos, de sua inconles- 


TEÀTRO INFANTIL 

Promovido pelas escola» locais, 
serií realizado amanha nesta to- 
oatiilade, um atraente espetáculo 
infantil, em beneficio da ■ Caixa 
KscoUir-, ela qual i VresulcnU o 
Padre Arnutfo Sena. 


Agradecimen to 
e convite 


DK. nAIU,_ KWVA CARDOSO • 

Seguirá na próxima terça leira 


Jllm. Sr. li. Queiroz. 

■ fàu nome do Sr. Secretario do 
Interior , lenho o prazer ele eiffra- 
decer-lhs a remessa do sen bri- 
lhante seuuniario e as referen- 
cias ao mesmo Jeitos, o que «mi- 
to o sensibihsou. 

Com os meus protestos dc ele- 
vado apreço e considerarão, creu - 
me. 

Seu admirador . 

A Martineti limpa 
Oficial de Gabinete. 


para a cidade de Afonso Pena 
o -caprichoso moço, Dr. Raul Nei- 
va Cardoso, que alf vai reabrir 
o seu consultorio medico ejns- 
talar o seu gabinete dentário. 

Não obstante o seu afasta- 
mento temporário dest» vila, o 
Dr Raul ficará- nu vijmha cida- 
de á disposição dos seus. clien- 
tes e de todos aquèles que ve- 
nham precisar doa seus serviços 


Mnrin Germana da Conceiçto, 
Jesulno G. dos Santos, Virginio 
Gonçalves dos Santos, Eilipo (J. 
dos Santos, Guilherme Gonçal- 
veados Snntos, D Antonia San- 
tos, Poicilta Santos e Gregoria 
Santos, esposa o fillion do fale- 
cido ,IOÀO GONÇALVES DOS 
SANTOS, convidam as pessCiaa 
de sua amizade para assistirem 
ã missa de trigossiiuo dia, que 
vão mandar celebrar na igreja 
desta vila. As 7 1/2 horas do 
próxima din 4 do novembro, por 
alma do seu inesquecível paren- 
te JoSo Gonçalves. 

Aproveitam o ensejo pnra a- 
gradecer n todas as pessoas que 
partilharam dos seus sentimen- 
tos tio posar a acompanharam 
o outeiro tio saudoso extinto. 

Mutuni, 22 do outubro de KI31. 


a que pertence. 


sos fornndolozos escrilores, des- 
ses poetas lormidandos, numa es- 
topada de hora e meia. 

Oue situação criticai 
SO uma paciência de Job para 
aturar a insuportabilidade dc cer- 
tos poetas e escritores. 

Só muiia paciência... 

Albortco do Ij. Murquv» 


tlavera amanha ds 9 horas, 
na matriz desta vila, u infusa 
solêne dc Todos os Santos. 

hcpois dc amankil, 2 de no- 
vembro, o Padre Arnutfo Sena 
celebrará na ipreja local os mis- 
sa» de finados. 


| ilentorn, o progresso estendendo 
lis nuus azas benfeitoras sobre 
aquftle rincão nliençoailo.mim am- 
biente de iniciativas e rculiznçòes 
admiráveis. 

Não hu negar. Ninguém de 
consciência livre, ousa còntestnr. 
0 sr. M.iliitpiias está fazendo 
uma hfla miniinislração. Murago- 
Rlpe não parece mais aquela ci- 
clade de imos ntrás: suja, abnn- 
doimiln pelos seus governos, sem 
iieiiliiiin mellioramcnio publico, 

As sutis runs e praças, ora its- 
seiudiis com zelo, estão passan- 
do por unia bonilii metamorfoze. 

Com uni uno de governo, o 


Aletria branca e amarela pa- 
ra sopa e doce na 
PADARIA S. ANTONIO 


.Não HA JISTIÇA HKV iumiknsa. 
A rvHuaiMm k wiincipio oiik i*iik- 
mkiiva a JvwriÇA nr. rtimionnaenu- 
'I ono o 1‘iiorn yi-K kk ocm.ta, efeii- 
VKiine-B*. 

O JOIINAUNMO idlH O IfUMCM IjM 

couunicaç-Ao viva vau hiia hav io- 

NAMOAMK VKUIH IM IMro.H ÒIIOAOH 
,,K ItKI.AÇAo yi-a a VVIIUVIIlAlir, K3- 
TAIIKI.KI u, V. PIIASI.il lU-MIK ,1'MA M- 
VUl.A aiNíiri.AII OK KXI'BIIII!NIIA, 
TKAUAI.IIU, OlãlIlIl Ao fc INHIkrmfts. 

PUI BAUDOMA 


sr. Malaquiua tem leito melhora- 
mentos Importantes. Até o reló- 
gio municipal que lã no alto do 
prédio da Prefeitura, eslava pa- 
rado, quebrado, como que n sim- 


VJSITANTE* 


Estiveram no domingo proxl- 
mo lindo neslti vila e nos deram 
o prazer de hiiii visita a esta cii.n 
os senhores üilnele Silva, José 
liorbd, Orígt-iica Uarbosn o Yw- 
liando Sousa, do nonicrcio da 
hospitaleira Marngogipe. 


bolisnr o utriiso reinante, vai, do 
(lia 15 em dianle, começar n tra- 
balhar, dizendo destarte e bem al- 
to, que Marngogipe estã de pé 
na vanguarda do trabalho, da 
prosperidade, ostentando a flâ- 
mtiln sacrosanla dos princípios re- 
volucionários, 


Agradecidos. 


-i.-ãfca.El*hÉ?g&s 


0« 

(UMVCVò 


onu>«> “ 

(1003008 


Orgfío Independente 


Sscuâo Social 


ANO XXXI 




S. Filipe, 24 de Outubro de 1931. — Bahia-^Brasil. 



sociais Dr. Ho Medrado 


VOCÈ- E' verdade, amlgul- 
nnn LÍ£i&| oomonlo vorô com o ®ou 
Mpirilo arguto e inteligeucia porspi- 
cu, ponde descobrir, julgo nu, náo 
, com aquela Folha aolta de um «Dia- 
rio. que alguém deixou cair propusi- 
lalmenle do «Adoremos de encardona- 
çio macia o luxuosa», esla mimosa 
rosa do carne odorosn, que 6 o encanto 
maior da elite feminlua desta adorada 
terra. 

Pitou certa, aalvo engano, que vocA 
descobriu mesmo a «Misa Elegância», 
cujos atrativos de beleza, de encanto, 
simplicidade e candura, aio tantos, 
que nos doixam absortos quando a con- 
templamos. E maia ninguém, atA ag6- 
ra, descobrir nào poudo do quem so 
trata. Porque, boa Lígia, humilde e 
•destituída de preconceitos como ela 
sabe ser, «Mlss Elegancia» ou Mlle. 


Por alma do inditoso moço 
Dr. Konato Medrado, cobarde- 
mente fuzilado em Cnrinhanlia 
dosto Estada, somente iiorque 
no ano passado, antes dn vito- 
ria de 24 de Outobro. févo a 
altivez do expandir as suas idéns 
revolucionarias, foi celobrada na 
iírroja matriz desta vila uma 
missa funnbre, comoboinonngom 
de saudados, prestada pela fa- 
inilia Moura e Albuquerque A 
memória do sou inesquocivel 
parente e filbo querido dos ta 
terra. 


De nós 


— ... oir S iuic». ou ame. 

*■■■» vir» cm nosso meio quasi aetn 
ser viste pelos oliisres prulanos. A‘ 
semelhança da linde violeta, ela vive 
escondida, delicmdomente oculta na 
gTandeza de suas excelentes virtudes ... 
' A "‘°. íer “ Iriunítnle Igreja de Je- 
sus Ked-ntot, onde, aos domingos, re- 
“ P , edosa Fervorosos preces, Mlle. 
i... spsrcce constantemente, porque 
s admiro, nos inens sonhos, nas minhas 
Janta ii «s, nas mínlias esperanças, nas 
minhas lagrimas e nos meus sorrisos, 

. nas sambas d6.es e alegrias, como 
um» vislo bendita de caodura radi- 
‘"F' 00 meu Pensamento, qual 

idéa fixa, ela está a todo momento 
ri»cndo a vida de minba espirituali- 
dade emotiva, como deusa sublime da 
inepiraçio, Imperando cada vez mais 
nessa familiaridade afetuosa com as 
ruòtt sentimeotais do meu coracio 
do seu coraçáo nmigo. v 

Creia, sincera Lígia, e me desculpe 
o que a pena vai escrevendo: Eu de- 
dico uma simpatia, uma aíeiçfio taci 
pura e espiritual á rormosa Mlle. X 
* locogoila «Miss Elegância. ,u. Um 
dado com o pau na paeionci» de tanta 
pente, que, ás vezen, tenho vontade 
de acrou deme transformar num Ho- 

Kirica 

1 * r,nl " ,,r . blgi* amiga, dizen-’ 
do-lbe eom toda franqueza: Aqufiies 
vemos bonito» do .Dj. t i u , n or '“,,*. 

Elegância"? 0 *Mi« 

AiA breve, Lígia dlleU. Aqui „„ 
isolamento enz que vivo, pode contar 
com a suinb* Muum ainctrA. 


Natalício feliz 


Viu J lassar tio dia 9 do mês 
andante a dala risonha do set, 
ditoso natalício o nosso aprecia- 
do colaborador, sr. Eliacim Dor- 
Oto. amante dedicado da arte su- 
blime de Bitaque. 

O p, -asado aniversariante, ora 
residindo em Conceição da Beira 
onde desenvolve dignamente as 
suas energias de moço, 6 um espi- 
nlo culto, progressista, e tem a 
seu lavor os predicados que lhe 
engrandecem o nome. 

Ao Eliacim o nosso abraço dc 
parabém. 


•A Tribuna», bom feito jornal 
que honra a imprensa bi-asilei- 
ra, noticiando o aniversario des- 
te soiunnario, assim so exprimiu: 

«Em 19 de setembro findo, 
venceu galliardninente o 30",’ 
aniversario de sua apariç 2 o no 
cenário da impronsa o «Escudo 
Social», beloeaprimorado jornal 
de S. -Filipe, fundado pelo ines- 
quecível conego José Lourenço 
e ora dirigido pelo talento e te- 
nacidade de Rnrtolomeu Queiróz 
a quom mandamos o abraço da 
nossa fraternidade.» 

Agradecidos nos confessamos 
aos estimados confrades da im- 
prensa de Aroin. 


NÚMERO 1,023 


Vitrolando... 


BONBONS GUARANI de to- 
das as frutas— na Padaria «San- 
to Antonio» 


090 

ERNESTO SANTOS 
Vindo de Santo Antonio, em 
cujo meio gusa do largas sim- 
patias, estOve nesta vila, no sa- 
cado rindo, o sr. Emoslc 
oantos, quonos deu o prazer de 
eua visita a esta casa. 

Somos-lhe gratos. 


A festa de 
-^hoje^- 


FEROLINA 

o@®o 

aniversários 

Fez anoa: 

Comemorou o seu aniversario 
natalino no dia 13 do mês cor- 
das KaV' Klluar,, ° I'>an cisco 
dos Kéis, negociante o propn u - 

Uno no lugar Casa de Telha do 
município do Afonso Pena 

F azem anoa: * 

luíi«? d , at3 .9 U0 l,0 je passa o sr. 
Í““® d ® 5> ? UMa Kibeiro, nogo- 

l inad, em S - Uo<1Uü « Du *“« ea- 
tiinado assinante 

No dia 20 o sr. Elpidio da 


Hora, propriotario nosto muni. 
cipio e nosso digno assinante 
Na mesma data a Jovem Gllda, 

Barreio” ****' 

No dia 27 os nossos auxllfa- 

'EL&y**’ G * or « i "® Pinto o 
Uesbao Rorgee, mtÍBicos da «U- 

ia hanfiliponm,,. 

Melo d |i?i 2 V S,, ’ J . 0m6 Híigiiliiaes 
Slí°ilií ir 1° tíl ^raocfsco Gtie- 
i.® ÍIoi, i projirloiarlo no 
> «unicipio ,j 0 Maingogino n ci- 
dadAo do qualidades apreciadas 

HocL i S„m a ’ Í 7 , ' , r U,la " ,ft 

sr 1 li • f d «lo 

Penu f „ ri r " al " 1,m ' ,l0 Afonso 
iis i.nl u’ 0 " 1 0 KoHelMo 

Tas.w, J,W ' l,0Bb0 «“«"««o. 

" 1,0 ditt HO o nni- 

temmí- 0 " ,lU * do »r. major Al- 
iStoTV 0 ’ l ,|, ®f )l 'l®tarío o Su- 
” d «f*eP / »ra«lor ...mie mu- 

o t ' '?* |°" d « 6 multo estimado 


Consta do programa da festa 
que se realiza hoje nesta vila em 
comemoração do 1 \ aniversario 
da vilorta da Revolução, o se- 
OUinte: 

A s 30 horas sessão civica no 
Buço Municipal, presidida peto 
nosso Preparador I)r. Clodoatdo 
Borges, falando nessa ocas.no 
em no mo do povo sanfil, pense, o 
sr. Dr. Casar Caldas; iHisseata 
jtopular , após a sessão, com a i 
presença das escolas e dn » lira 
BaufU, penas» e solene inaugu- 
raçao da placa e calçamento da 
ItuaSéde Outubro, melliorainen- 
lo fedo na atual gesfào do Cel. 
Curtos Moura. 


falecimento 


Contando a idade do 45 anos 
«teceu nesta vila no dia 17 do 

Mi.rin lir r ’’ “ H,,Ml,0l ' íl Isabel 
n , 1? d . c «»co.çn<>, prosada ge- 
nltora tio «onlioro» Isrnol Medra» 
«1° o I Jurai, lo Medrado o tias 
draíte 8 Al “ id0 0 Nitria Mo- 

o lio rn" i e v a t° dn oxtinta so- 

■» S KKS""“- 

d. il n£ "* 

enlutados 801,8 ‘'•"■3os 


2 * ,,p Üiiluhrn! Passn Imjc o pri. 
melro aniversario ,lo mais lirilli.inte 
Jeito , 1 » vi, la politica ,io Brasil Ha 
precisumonte mu nno, niillmres rt«'|,ra. 
Slleiros iinirfrta num sá impulso ,l„ rs' 
de p»tnotismo, de idáal, derrul.ou do 
poder o Diais estupido.dos dêsp„t» 9 
dejpresivel dos goveruudorea 

dostoimmi.se pais, li»pl«„| an iio 

r ,f^" rl0n de iraballio, demorali- 
dade, d» respeito e garantia indivi- 

Foi preciso regar eom sangue o 
lo pátrio, (oi necessário escalar trin- 
cheiras o esmigalhar barricadas de- 
leniiidas teoaiiuente pelos desvirtua- 
dore. do» nossos sagrados direitos do 
gente, para qun rebrilliaase o aul ben- 
f»zejo ,la Liberdade. Por i s30 T 

eoe de JOÃO EE-SSOa, Joaquim Ti- 
vor», Renato Medrado, Moaclr J.eSo 
$*J m * Du,,r »e «»"«03 outros idía- 
listaa de um Bra .,,1 melhor, não foi 
jorrado em vSo. AI está o governâ 
K 1 ® l0lu «'J° implantou, conrod.n- 
Mdo ro' hV 8direí, ' 1, ' , "'‘ 'h® 1 «inbara 
pendão* ! 6 ra,Se ' âVel "‘ ent ® vili. 

AI estão as novas diretrizes da ou- 

aân C ío“, d" n '’' r,,C&0 * forim, 

°' ,M ’ J qu “ l co,n l | letainente as 
advocacias admioisirativos quo enri- 

^NfloT m T 1,,,d0 ’ dc hoLo. 

iiubhco, «r” 1 e ne ~r^ 05 dinheiros 
públicos estão sendo mais respeitados 

r.me^oâ < r ,,reg “ , o»í 3«e os esban- 
r , . ou « r «™ sentiram u , na 

5 nodo 4Ci0 |" K " Í ' ÍC * llv * B q ue o povo 
|4 podo reclamar o quo li,» 1 , ler iZ ° 

quese",o„ n “ BWIW{ÍM te,I ‘l ll ' a 

qu .« tBm srrulnado pnisoa coolo a ln . 

pírl um' ,nl í*’ " 40 tc " lm <*»do 
imsiriv? d» .ífõ demoiistrsçito maia 
fusiuva <i„ esforço do *rovoriio n» v <». 
lucioimcio para a reconquista do™os- 

;,°erir r nU0O,,r " lü onçáes^irós- 

Os pessimistas, o, oportunistas os 
s.d», n"âír bp, ' r ' l “ rfas d,' i ioi oa “ 
íèrm-u Ó os revolucionário. 

empregando com ssbedori. e pmdân 
cia o corretivo quo dará Iriiloa Ai?i 

,To M " ,UlUr ° »om pri»-' 

possa produzir reauhad,.» t * ' |H, ‘ 
oni época uo U i j I n „ ° r v v 1 * 

»«r. . ordem da n ftâ torn^L" 

mwm 

*or, quando « ., U | a reiioi»nft P }» Va 
to nu OonatUulç/io emiiiiatl» ,, C0,,r ‘ aM * 

Olmos dofumildoa |»olo« t r /“ |,riu * 
nrto lemernin n , dltiouiSach,. m ' |uo 
pnnlui niageslosa Irilcln l °* 1 11 ca,n ' 

m.U,ca : rrancadV^ 0l r,lh:o m ‘" , ‘- 

JlítM,' Conlunillr o. ,,o r . 

•Josó Amorioo* «a rft v,í rft, J c *° ln '"Wtro 
»er lulirada re '°*«Çuo nOo «Uive 
l>éde rualiztr ma* n„°i “ ' ,en , 1 1" u "#o 
tou». ’ u * n° ,u “ml que uvi- 

I.iStXJ 
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JCivros fe 
chadas 


HQMEM DE BEM 


Um amigo me pedia livro pa- 
ra ler. 

Mandava-lhe Ires, quatro volu- 
mes. No fim da semana volta- 
vam os livros com este reca- 
do— mande oulros. 

E eu mandava outros livros. 
No fim da semana vinham tam- 
bém esses últimos, com o seguin- 
te recado: — mande mais. 

E cã, com os meus botões, di- 
zia eu: safa! vá ler assim na ca- 
deia. Este amigo não iè, devora. 
E dos tais que não trituram. En- 
golem. Si é que - engolem. Por- 
que ha quem finja engulir facas 
majicas. 

E lembrei-me mais farde des- 
se amigo e companheiro de es- 
, íudos preparatórios noutra oca 
zião, ao vizitar cazualmente uma 
biblioteca de um cidadão que 
compra todo livro anunciado pe- 
las revistas. 

E bastante bisbilhoteiro dian- 
te dos livros alinhados em ordem, 
sem nenhumá poeira que deno- 
tasse desleixo, comecei a tirar 
aqui um, ali outro, emais outro, 
e outro, nas sinjelas e graciozas 
estantes amarelas. Observei que 
a maior parte dos livros tinham 
as folhas fechadas. Estavam ali 



■r Admirável é a gloria do talento, infinitamente mais 
■■ravel é a gloria da virtude. 5 talento ilumina, a 


mais admi- 

gloria da virtude. D talento ilumina, a virtude 
como flores artificiais, como en- 1 vivifica. Kant, discorrendo é sublime; Vicente de Paulo, 1 bemfazen- 
feites ,adornaíivos. E o cidadão | do, é assombroso.— (Palavras de um grande orador lusitano). 

Quando porém o talento, ou a gloria do talento se consorcia 
com a gloria da virtude, por certo que o homem tem uma eleva- 
ção moral admiravel na vida; duplica o seu valor na balança da 
opinião pública, que lhe dá por merecimento, o titulo de homem 
de bem. 

K' o que justamente acontece com o Dr. Godofr&do Chaves, 
nosso distinto homenageado. E‘ talentoso. E' virtuoso. Dois pre- 
dicados que lhe são natos, peculiares. Comprovam esta nossa pri- 
meira asserção as curas que S. Excin. tem feito no desempenho 
de sua honrosa profissão dc medico clinico e operador abalisado. 
E a ultima, o seu coração caridoso estú a demonstrar eloquente- 
mente nos atos públicos e parlicularcs de sua vida toda dedicada 
á prática do bem. Dr. GodofrCdo Chuves tem a virtude de ser bom, 
a virtude de ser generoso, filantrópico e prestativo. Amigo dos 
pobres,' éle senle-se feliz quando pratica a caridade. 

E’ desnecessário portanto exaltar nestas linhas sinceras o va- 
lor moral do nobre esculapiano. Todos o conhecem e nssim como 
nós apreciam-lhe «s boas qualidades. 

Cumpre-nos, Ião somente, felicitar, antecipadamente embora, 
o ilustre Dr. üodofrôdo Chaves, pela passagem no proximo dia 
9 do corrente, do seu aniversario natalino. E isto o fazemos com 
Ioda sinceridade de nossa alma, associando-nos is Justas alegrias 
que nóhse dia experimentarão de certo n sua amada consorte, os 
seus amorosos filhinhos e o povo reconhecido de Snpó. 


tinha sempre uma lista de enco- 
mendas e pedidos dc novos li- 
vros. Era justamente, pareceu-me, 
semelhante áqueJe meu antigo 
colega. Pedia Ioda semana livro 
e livros para ler. E não sei si 
realmente ele os lia. tão eletrica 
era a devolução, com este reca- 
do; — mande mais! 

Achei o cazo parecido, vizitan- 
do a biblioteca do cidadão com- 
prador de livros anunciados.r. 
Como poderá esse senhor medi- 
tar na palavra escrita de tantos 
autores si os seus livros, deles... 
estão de pajinas fechadas. Por 
ventura Jerá essas obras com o- 
culos raios XV... 

Sei, no entanto, de um rapaz 
talentoso que 16 muito, prove ito- 
zamente, sem ter livros que lhe 
pertençam. Toma-os empresta- 
dos. 

E hoje maneja a pena não so- 
mente com o brilho de estilo de 
lei, mas ainda com o vigor de 
pensamento que abala e comove. 
Não basta, pois, ter livros. Nem 


mesmo basta 16-Jos, Só assimilando a leitura cuidadozamente, aten- 
tamente. Nascerão em nosso espirito us alegrias confortadoras da 
ciência. PE. ALBERiCO L. MARQUES 


O Prefeito modêlo 


CONTADO PARECE 
MENTIRA 

O preleito municipal da rica 
cidade -de Nazaré, Dr Francisco 
Veiga, é um prefeito ás direitas. 

A sua administração no go- 
verno do município vizinho tem 
sido um sucesso. 

'Calculem os nossos leitores 
que o Dr. Veiga inaugurou no 
dia 24 de Outubro sete melhora-, 
mentos materiais na cidade de 
Nazaré, feitos durante asuages- 
tSo. 

E melhoramentos importan- 
tes como o Matadouro Municipal, 
calçamento de ruas etc. 

Está claro que Nazaré tein lu- 
crado muito com a Revolução. 


Gracindo Brito 

Na torça feira desta semana 
tivemos o praser de abraçar 
nesta casa o Farmacêutico Gra- 
cindo Brito, residente em A- 
margosa e proprietário neste mu- 
nicípio. 

S. s. é amigo da imprensa e 
bom assinante do nosso sema- 
nário. Estôve aqui ligeiraraente 
tratando de negocios do seu in- 
teresse. 

A sua palestra agratlavel ô 
reveladora da inteiresa do seu ca- 
ráter e da nobreza do sua alma. 

Somos-lho agradecida pela vi- 
sita que nos tez. 


Sementes de repolho — na 
Loja * Santa Teresinha * 

VEIU BUSCAR LA... • 

No sabiulo passndo um audacioso 
gatuno, lipu desconhecido nesta vila, 
foi pegado na «Cooperativa» com » 
mlVo no bulso de um moço que esla- 
va a laxer oompras naquôlo ostubole- 
oimouto ooinoroial. 1 ’reau e escoltado 
para » dotençflo.o seu companheiro quo 
ji tinha igidf, siiblralndo do_ bolso 
de um Inspetor a quantia do 70$000, 
entrou no mundo, arribou tlolxando o 
outro engaiolado. 

PIRO i do hoje num do hontom que 
ossos gatunos vfim aojsuo aqui, nes 
dias do anliado. 

Mas ilosla vox o tiro lhes suiifpola 
Oiilatra. Kn policia, segundo nus cons- 
ta, vsi toinnr o caso a serio, policl- 
ando o morcado o o comercio nos 
dias do foírn. 

Mesmo assim, 6 bom que os sonho- 
ros Uvradoros se previnam, quem 
trouxer ou receber qualquer impor- 
tância, que AMAiuiK... no lenço. 


SOCIAIS 


PAKA VOC(?-I’M»»ro aitoio 
bolo <10 resigeaçáo, <5 o*»»>.A Ho mou 
„ho. au/vlv. noil» « di. . (f°r- 



Versos da roça 


vísinho, quo 

g-oar. 


Trvto, engaiolado, Mm llberdado 
nein «inflrei; longe. bom 1 “ 

formosas copas dos 
jante* ondo pousava 
soltar dooouiente •» - , ... 

maviosas, Olc-vitima conformada da 
injustiça liuinaiia, ainda tem forças 
para ontoar o sou cauto de saudado», 
saudade» da pátrio que perdeu, do 
ninho que deixou, da liberdade em quo 
vivia; saudades dos espaços, da brisa 
e das arvores, das mntas, dos regatos 
e das váriens; saudades da aurora e 
do crepúsculo, saudades do atui do 
céu e da íulgaração do sói— eterno 
lampadário amigo- I 

A alma pura de um monge quando 
a rezar, não tem a sentimentalidade 
do sabiá do meu visinbo, quando nos- 
-s es dias de outubro começa a cantar. 

Quanto cnlévo, que de harmonia, de 
doçura e de poesia no Seu gorgeio 4- 
bemolado, sentimental!? 

Abl mesmo assim engaiolado 6 fe- 
lis o sabiá do meu visinbo. Feliz, sim; 


Minha gente, os cajuêiro 
Já Lá cheio tio íulo 
E as minina nem se lembra 
De ciiidá tle sons nuió. 

Desde tjue vancô se íoi 
Eu nflo druino noite o dia, 
E’ só dá vorla na cama 
Cumo polxe nagua friu. 

Doado quê vancé so foi 
Minha vida é matutá 
Pru via de que meu bom 
Vancô íoi me enfeitiçá? x 

Quando vancé mo deixô 
Pirdido neste íundilo, 

Vi que vancô nâo tem arma 
Nem tem ineiiio coraçflo. 

JOAO MINEIRO 


porque vive noile o dia a gorgear. 

Somente o meu omór, preso na for- 
tateia emotiva do coração de minha 
alma, é que não pode cantar; vive a 
penar sem poder se externar. 

Feliz sabiá! Sabiá lelii que vives a 
cantar... ' . > • ' «. ■ . ■ 

PBROMNÁ 
^ 0800. 
ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos; 

Na data de hoje a exm\ se- 
Dborinha Prof. Verbena de Ma- 
tos Lemos, conipotente regente 
da escola de Capanema, muni- 
cípio de Maragogipe, e noiva I- 
doiatrada do sr. Juaroz Guerrei- 
• ro. 

Na mesma data o sr. Bartolo- 
meu Quintino Barbosa, nogoci- 
ante criterioso e nosso assinan- 
te em Capanema. Também o pe- 
queno Paulo, /iliilnlio querido do 
sr. Dr. César Caldas e de sua 
digníssima esposa ü. Soíia Am- 
brosi Caldas. 


0 negociante que não 
anuncia assemelha-se ao ho- 
mem que compra uma lan- 
terna e não quer gastar di- 
nheiro com vela. 

B. B. 


Deitou de ser íuncionario 
piilÉi) e vai advoga r 

Do sr. Antonio Kiboiro Fal- 
J câo, moço de excepcionais qua- 
■ Jidades morais e possuidor de 
uma inteligência brilhante, rece- 
bemos a carta honrosa quo linhas 
abaixo publicamos, sincoranten- 
te gratos ao seu distinto e edu- 
| cado sinatario, que serviu duran- 
te oito anos no foro de Marago- 
gipe, como um funcionário me- 
recedor dos mais justos enco- 
ntios. ; . . 

Maragogipe, 23 de Outubro 
de 1931. 

Amigo Bartolomeu: 
Nflo posão fugir do dever de 
agradecer-ihe a noticia muito 
carinhosa, que você deu no seu 
«Escudo», sobro a minba curta 
estadia em Sâo Filipe, fazendo á 


e atribuindo-me qualidades que 
nSo possuo, apenas vistas pela 
sua bondosa amizade. 

tiobro os honrosos qualificati- 
vos cora que você se dignou li- 
sonjear-me eottio Escrivão de 

m dRPFM a ri a POPiif ar JlMaragogipe. muito fico a dever, 
MARCENARIA POPULAR l te8 t ail( j 0 sobremodo 1 confortado 

de Felix Bispo dos Santos com essa prova de aproço por- 


Exocuta com perfeição todo e 
qualquer trabalho tendentoá arte 
PRAÇA DA MATRIZ, N°. 60. 


Lavoura ex- 
plorada 

Sondo como é o fumo unia Invnura 
de pobre», vive complolaraent» des- 
protegida do» nossos governantes. Para 
a proteção do caté arruinaram « un- 
ção, tomando no estrangeiro vultuo- 
sos empréstimos, que entretanto não 
impediram a derrocada em quo o mes- 
mo ora se debate. 

Mesmo- assim, sem amparo algum, 
fumo vem nos últimos anos alcan- 
çando ótimos preços no» mercados 
mundiais. A safra atual tle excelente 
qualidade, lerá cerlamonte bfla cota- 
ção; para isso torna-se necessário a 
precisa calma dos lavradores, que não 
devem ahsnlutumente acreditar nas la- 
bia» dos atuais partidistas que que- 
rem bons lucros ás custas da miséria 
dos roceiros. K bem sabido que nos 
principioa das safras e todos os aaos, 
se iniciamos compras com uma baixa 
cotução nos preços, o que náo impede 
de em seguida alcançar um nível bem 
compensador. 

Não desanimem os lavradores desta 
região, embora seja grande a safra 
. . ... -.i em nosso melo, porque a mesma ob- 

minliapeêsflaelogiosiis conceitos , (Prá hoin Talor> uma VCI , |Ul . no ser- 
tão. por motivo das seca», qiiosi não 
existe fumo de especie alguma, segun- 
do informação insuspeita que tivemos 
Nadu de desnnimo, nada de esmo- 
reeimento. 

í; muito cédo para se acreditar nas 
«prosas» dos pequenos partidistas que 
estio •louros»- para ganbar dinheiro. 

Assim que os grandes compradores 
entrarem no mercado, ínriliuente se- 
rio liquidados os derrotistus da la- 
voura. 


Edital 


No dia 6 a oxni*. senhora D, 
Izabel Meio Morais, virtuosa con- 
sorte do nr. João da Cruz Mo- 
rai» o -filha do ar Joflo iilíneu 
.de Afeio; sr. Za cariou Raima, com- 
petente artista ferreiro em A- 
fonuo Rena o no suo assinante; 
e o sr. Te. Herculauo Santos, ci- 
dadâo ás direitas o chefo do fa- 
mília exemplar, roaldonto eni 
Ipírá onde é conceituado fazen- 
deíro. 

No dia 6 o jovem Dorival, fi- 
lho do sr. Durval Antonio d« 
Silva e de sua desvelada con- 
sorte D Mai iêta Pinheiro da I 
Nflva, d es la vila. 


0 Doutor Clodoaldo Assis Coelho 
Borges, Preparador deste Tormo na 
forma dn lei etc. 

Mando ao Porteiro dos Audilorios 
desta Prepantdoria, quo vendo o |ir« 
sente por mim assinado, traga ern lias 
ta Publica de venda e arrematação uo 
dia dezesete do proximo inez vindouro, 
trex casas cobertas de tollnis com dez 
portadas de frente, sendo uma casa 
de residência, outra contígua para 
venda com a respectiva armação 
Outra para deposito, avalíadns por oito 
contos de reis, situadas na Praça Co- 
nego «José Loureuço» nesta Viiln do 
S. Felipe, sondo bem deixados por Te- 
rencio José do üouza, quo serão ar- 
rematados por quem mais offerooer 
ou pelo valor da avaliação. E para 
quo chegue no conhecimento de lodos 
mandei passar o presente edital, que 
vae eollooado no logar ilo costume 
publicado pela imprensa local e oopia 
para sor Junto aos nulos. Dado o pas- 
sado nesta Vllln do S. Fellppo, aos 
vinte o trez dias dn mnz do Outubro 
de mil nuveceiitos o trinta o um ICu, 
Angelo Gouveia Portugal, esc, .|vão de 
I az, no Impedimento do eífeclivo que 


que são vistos os meus atoe, e 
convencido de que mio se perde 
nada quando sp cumpre rigoro- 
samonto com o dever, porque se 
fará justiça.' 

Devo dizer-lhe que tnlosou mais 
Escrivflo de Maragogipe, desde 
o dia 19 deste, quando o «Dia- 
rio Oficial» publicou 0 Decreto 
da minha pedida exoneração. 

Vou empregar a minha ativi- 
dade noutros misteres, inclusivo 
a advocacia, aproveitando a pe- 
quena prática adquirida entolto 
anos de vida forense, continua- 
da, esperando ninrecor do geno- 
roso pó vo d» Silo Filipe n con- 
finnçn que .sempre me dispen- 
sou como funcionário, com par- 
celas do atribuições aí. 

Acoitando, pois, os motis agra- 
decimentos, queira dispór, como 
sempre, dos pequeninos présti- 
mos do sou afetuoso amigo — 

ANTONIO FALI' AO 


Coragem e confiança, senhores la- 
vrailoresl 


Encontra-si ha dias nesta terra a 
gentil senhorinha Carmelita Xeiva Car- 
doso, irmã do Dr. Neivn Cardoso e 
cunhada do nosso estimado amigo sr. 
coronel bonveinito Nóia, 


Facilitou, foi a con- 
ta: caiu no páu! 


d. DÁRIA PINTO 


o escrevi. 

(A) Clodoaldo Assis Coelho Burgos 


Manteiga Tira-Teima, 1$300 
uma Jata na 
PADARIAS. ANTONIO 


Passou no proximo dln L*H o anivnr- 
ssrlo da oxili*. soiiliorn I) Dália 1‘lnlo, 
exemplar eniisnrtn do sr. Júlio de Sou- 
sa finto n rilha do sr. Col. Jiistlniiino 
Vllnshóits. 

Estimadíssima em nosso mnlo oiulit 
desfruta do grnlldi-s simpatias, u dig- 
nii uiilvnisnilinito 6 u encarnação per- 
foltn dn mãe de família 


•Velus de mel nu Padaria 
,to Antonio» 


San» 


0 sr. Aristides Castelo Branco, la- 
vrador o proprietário no lugar Santa 
Croz deste município, ó de opinião ou 
melhor, reza nesta cartilha rubra; para 
certas ofensas recebidas o remedin 
devo ser páu. 

E por déstfl modo pensar, sora ser 
nn cntnntn homem de coragem, foi 
que, As lt horas da noite de 2il do 
mós fluente, agrediu a páu ao sr. Edu- 
ardo Batista da Anunciação, artista e 
lavrador no lugar Caboclo, dando for- 
tes ponoiuins qoe produziram ferimen- 
tos nu cabeça do mesmo senhor, que, 
momentos antes, u havia ofendido com 
palavras ferinas. 

Clénto do ocorrido, com n presença 
do ofoiiilldv) á meia noite n« Delega- 
cia, o sr Momitíno Nóia, delegado de 
policia em cxercioin, alirlo inquérito 
prouedeiido uo exume de corpo de de- 
lito. ü l»r. Itniil Neivn Cardoso, socor- 
reu n vltlmn com os seus recursos 
médicos, o auxiliado pelo sr Oumer- 
olndo Ferreira. , l. 

O (leslnoameiito policial desln vila, 
sob o comando do sarg. Gnlráo, se- 
guiu ImndiHlnmento em perseguição 
do Aristides, que fugiu evilumlo ser 
preso em flagrante. 
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PARA VOCÊ— E 1 inegável, amigul- 
nha I.ucis. Voei ao oscrovei-mo no 
ima dk nxADOs Aquela caria românti- 
co, •« inspirou nas pianas sonoras 
do apreciado Varoab Vila. As suas 
palavras unsrldaf do lirismo, da sen- 
timentalidade torsa do sou meigo co- 
raçfto— rolleario precioso do acrisola- 
das virtudes, comovoram-mo a alma 
purificada no crtsól do sofrimento. 
Como você, Lucia amiga, sabe escro- 
ver bonito, sabondo siuiultanoamente 
enlristecor o cora çM> da gente 1 ? Cor- 
tamonte voeft 16 o mavioso Urino os 
Campos, londo oom interesso vivo como 
quem escuta o canto suavíssimo de 
um passaro sonoro, o que tem brota- 
do a imacinaç&o privilegiada do apri- 
morado Vilakspksa. E pergunta -mo 
você, I.ucia querida, sabendo como 
sabe das vicissitudes do mou viver 
ingrato, si eu tenlio médo da morte..,? 

A morte? Ah, que importa morrer, 
minha fiel amiguiubal 
Estou com üatulo Csaresse 

•A vida é tko triste 

«que a morte um bem nos parece!... 

«Nfto slo os anos!... A dor 
«é que nossa alma envelhece , 
Quem sofre como eu sofro, dedica- 
da I.ucia, 

«O coraçko A o primeiro 
«que na desgraça fenece! > 


Adeus. Por hoje basta, minha for- 
mosa confidente. Recomende- me a L(- 
gia Diga a ela que meu coraçfco sen- 
te frio... E' o frio da tristeza, o frio 
da deeilosko, do martírio sublimado... 

PEROLINA 

ANIVERSÁRIOS 

Fazem anos: 

Hoje o jovem Emestino Melo, 
estimado filho do sr. major Fran- 
cisco Guedes de Melo. 

Amanhã o sr. Godofródo Mar- 
celo Barbosa, moço caprichoso 
residente em Capanema do mu- 
nicípio de Maragogipe. 

No mesmo dia a St*. Anfonia 
Sousa,- filha do falecido Toron- 
cio José de Sousa. 

No dia 9 o sr. Teodomiro Mo- 
rais, cidadão de qualidades a- 
preciaveis, residente nesta viia; 
também o jovem Aldomeia, filho 
do sr. Tenente Jferculano San- 
tos e o pequeno Edvar Cerquei- 
ra, sobrinho da senhora D. Ma- 
ria tí. Pedro, estimada esposa 
do sr. Felix Bispo dos Santos. 

No dia 10 a meiga Antonia 
Pereira, filha dileta do sr. Ana- 
cleto Sousa, negociante entre 
nós. 

No dia 11 amitnosa Florishela, 
filhinbtt idolatrada do sr. Luis 
Pinto. 

No dia 12 a senhora í). Ade- 
lia Francisca dd. esposa do sr. 
Jonas Yaz Lordólo. 


Dr. Cesar Caldas 

FESTEJA AMANHA O 
SEU NATALÍCIO . 

A dula de amanhã é consa- 
grada ao aniversario natalício 
do sr Dr. Cesar Caldas, medi- 
co de reconhecida competência t 
e vulto ■ do alto destaque nesta 
vila -. 

Estivesse o estimado aniversa- 
riante entre vós e amanhã seria 
um dia festivo para a sociedade 
local. sV 

Medico e cidadão prestimoso, 
os seus serviços prestados a esta 
terra , são incalculáveis. 

Educado numa escola superi- 
or o Dr. Cesar Caldas não des- 
virtua o sacerdócio da medici- 
na. Manlem, sempre firme e cor- 
reio, a sua diretriz de apostolo 
da ciência de Hipocrales, aman- 
do o seu lar querido, estimando 
os seus amigos e presando os seus 
clientes. 

• Escudo Social» felicita o Dr. 
Cesar Caldas, fazendo votos pela 
sua felicidade. , . ( 

< Z>©0 

' . ANIVERSARIANTE 
DISTINTO 

Transcorre no poximo dia 9 a 
data genetliaca do sr. Alberto 
Caldas Campos, funcionário pú- 
blico na cidade de Afonso Pena, 
de cujo meio é figura de relèvo, 
porque é um moço cumpridor 
dos seus deveres e sabe pautar 
os atos de sua vida na linha im- 
pecável da verdadeira honestida- 
de, zelando o nome respeitável de 
sua digna família. 

Ao sr. Alberto Campos que é 
um inteligente cultor das letras, 
apresentamos os nossos parabéns 
efusivos. 


CEL. JOAO CONI 

Acompanhado de sua proHada 
e digníssima família, visitou a 
no6sa vila no domingo proximo 
findo osr, Col, JoAoConl, gran- 
de comprador de fumo em S. 
Francisco da Mombaçu o cida- 
dão de alta oducação. 


DE VOLTA 

Após ter passado alguns mo- 
sos na sua fazenda denominada 
Koboiiças, acha-se nesta locali- 
dade acompanhado do sua exm*. 
família, o sr. Dr, Toóíllo Pi- 
nheiro. 

Os nossos votos de boas vin- 
das. 


Macarrão a 2$000 o kilo na 
PADARIA S. ANTONIO 


D ESPEDIDA 

0 Dr. Raul Noiva Cardoso, seguin- 
do bojo para a cidade do Afonso Fo- 
na oude vai reabrir o seu consultorio 
medico - dentário, apresenta as sua» 
despedidas ao povo desta terra eufe- 
roce a todos os seus serviços profis- 
sionais, atendendo á clioruaUos a qual- 
qtior dia e hora. 

S. Filipe, 0 do Novembro de 1931 
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A mulher quer os direitos 
Quo o homem tem. 

Estamos nós satisfeitas. 

Vai muito bem... 

Mas esta lura danada 
(E' bem notorio) 

Nfto t por causa da enxada, 

Mas... «lo escritório. 

Ninguém fala, ninguém berra 
Pelo DUtndO- 

Mas todas declaram guerra 
Pelo Itlldl. 

’E quando a malber vencer 
Os DUCOllDOI 

Quem é que vai conceber 
Os meainos?... 

Mario Judeu 


ALMIRA GALVAO 

Desde a semana passada que 
a delicada senhorinha Almira 
Gulvão, de Jacarandá, se acha 
nesta vila e hospedada na resi- 
dência dá exm*. senhora D. Ho- 
nor, ata Lobo. 


VX Vitrolando... 

Adivinhaste! Ouvindo talvês a toa- 
da «lescumpussada do disco desta vi- 
trola que traduz para o publico, as 
omoçftes da minbalma... e da alma 
sofrodOra das ruas... 

Quantas vezes o vltrolar desta coluna 
o o discar du minha pobrs pena, alcWfi- 
ça com um pouco do mnlicia e com 
sacrifícios cinlmro, algo lio upreciavol 
pnra' a harmonia sem par da vida 
social I 

Quantas vezes a sêta do despeito, 
vem forlr hipócrita e trniçoolramenlo 
o arrojo do uma discada mais furto I 

Algumas vezes, entretanto, os aplau- 
sos sincoros voem procurar-mo no 
rocanto modesto do mou viver. Knt&o, 
rejubilado, siulo o prazer intenso de 
ter sido util, do sor alvo quiç& pas- 
sageiro, tlns alogrias do povo o osquo- 
ço o aiunrgo travado nas quolzus pas- 
sadas. 

K’ bom assim, Irmil querida domou 
sor, a labuta da hnprnmm no Interior, 
nuo vivo tio» esforços do poucos o do 
desprestigio do muitos I 

E & bom nsslm, nosto ambiento nr- 
oolrlsudu, «quo o rnseo da vitrola» 
sussurra ora forte, ura fraoo, sliicro- 
nlsnmlo ilesprotimoiosamento os tro- 
olios variados o os assuntos diversos da 
hora quo passa oltola do omollvhladoal 

IVrdflu o meu inoognllo puta oom 
voeft, dosfolto agora nos sons doscoii- 
cortuntes «lesta vitrolailn. 

DISCO 

Unja assinatura grátis deste 
Jornal a tjuoin nos trouxer o n 
U.J2 do inoanio periódico. 


Medida necessária 


Está á fionte da «Caixa Es- 
colar» desta vila o sr. Padre 
Arnulío Sena. S. Revtn*., bom 
como os demais diretores da 
util associação, não tem poupa- 
do esforços o vem trabalhando 
com elevado interesse pela pros- 
peridade da mesma Caixa. 

No entanto, porque somos da 
imprensa, deixamos nestas bre- 
ves linhas uma sugestão que 
certamente já devo estar na 
monte de cada diretora ou di- 
retor da «Caixa Escolar», para 
que esta não venha a se afastar 
de sua verdadeira finalidade. 

E’ que, nesta vila, como em 
muitos lugares deste Brasil 
imenso, o povo, certa ciasse de 
gente tem por costume abusar 
do tudo e de explorar a boa 
vontade alheia. 

Falamos assim, porque, aqui 
mesmo, quando ainda no come- 
ço de sua fundação, a nossa 
«Caixa Escolar» deu muitos au- 
xílios á crianças que ninguém 
prova serem pobres desvalidas. 

Somos de opinião que, nesta 
segunda fase, a «Caixa Escolar» 
só deve auxiliar a criança que 
fôr considerada pobre de verda- 
de e que os seus pais vivam na 
miséria. Porque ha pais que, 
nessas ocasiões, se esquecem de 
que são preguiçosos, malandros, 
para fazer jús ao auxilio da Cai- 
xa etn favor de seus filhos, pre- 
valecendo-se de uma miserabili- 
dade em que não vivem, inexis- 
tente. 

Para comprarem roúpas e li- 
vros ha pobreza, miséria; mas 
paru sumbae mais Sambas, to- 
carem foguetes etc. todo mundo 
está em condiçOos de o fazer. 

Aí fica a nossa sugestão como 
um brado de alertjv contra as 
futuras explorações, quo espe- 
ramos ser aceita, si ó que esta- 
mos cortos. 


Contrataram casamonto na cidailc 
Rui ltarhosa o simpatisudo moço Ed- 
mundo Luis dos Santos, comerciante 
ali o filho do ar. major Basilio d» Cu- 
nha Santos, o a gontilsonhorinha Vnl- 
ilito Moscoso Piras, ostremosa filha da 
oxin*. senhora D. Maria Amélia Mos- 
coso do Oliveira. , 


Num gosto oativanto o reveludor da I 
oduonçfto que possuem, os senhorinhas 
Auroa o Alioo Silva, filho» uuiailasdo 
sr. Col. Clumiomiro Cesar da Silva, a- 
companhados (la senhorinha Mariinha 
Vllushous n D. Anisia Santos, visita- 
ram a nossa rodagflo, dando-nos mais 
nula prova do considornçílo e de es- 
tima a oslo Jornal quo as tem como 
leitoras tisshluus o inteligentes. 


A «f.lrn Sanfilipoiise» homenageou 
auto liontom o lar venturoso do sr. 
JoAo da Cruz Morais, polo Justo mo- 
tivo do ter a sua idolatrada esposa D. 
. Isabel Mole Morais, completado mais 
I um ano do pruficuu exislonuia. 
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. por exercido 

,ca do fogos do i“ 
•™ <« <**«„■ ■ 
™ ' e 9*- classe 
" l d “ ,•**• classe 


A caso í/ue maior vantagem oferece aos 
freguezes e que mantém melhor sortimento de 
lhados, ferragens, louças, tinta, vidros, etc. 
Compra fumo, café, couros e mais gener 
—r do pais. — 

| Deposito permanente do cal, cimento, I 
| aramo farpado o madeiras. I 
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CASA FUNDADA EM 1890 


ROA DR. ARAÚJO PINHO N* 18 - AFONSO PENA — BAHIA 


assucar 


- lxa Aliança Chocolate em tablete e em pó 
.. TT . " só na 

Universal padaria s. antonio 
A visámos 


aos nossos di- efetuarem os seus paga- 
losooo gnos prestamistas de S. Fe- mentos até o dia e hora aci- 
505000 ! ipe ' qu Ü 0 Pagamento de ma designados, só poderão 
30SQ00 ? u ., s cadernetas, deve ser Quitar as suas cadernetas 
, reito ao nosso agente Snr. sujeitando-se a pa»ar um 
30$000 relix Bispo dos Santos, até telegrama de aviso* para a 
5osnon Ü S 5 “? ra ? da tarde dos dia s nossa séde, podendo, neste 

ria sahann nn rvAoií* raCrt Q C * j 


22 o .) Por ágeiK 
metro uri 

23*,) Pxu- Azen 
tenha ma 

V ; NOTAS: 

^ »« ,»"■* »ocl»l. tlv» ma, . d. 

jam ellas. ^ * ,ançado tantas vazes quantas se- 

2 ‘ J S'r«°p“d»" C S sobre o 

^^rfcSSrBaSr - 

’ e " U, " de * se - Pt-quona casa de negocio, onde se 

7* ' faliS c ?*. 0 " ; fres8,,,í,, h frustas^ linguiça, legumes hor- 

í»i* con "’ lon,<>B 0 outras mercadorias próprias do ramo 

vls T em f-TÁT “* a,coo,íca * ne,n drogas nem miu- 
t nem I.uendas, cerouos. etc. . 

4‘V) J’or casa commercíal do 1». cUsso, ontondo-se a que tiver 

gyvo do 30 ou mais coutos dn reis. Do 2*. a quo tlvor do 20 

. , , ou mais contos de reis, De 3*. a quo tiver gyr» de 10 ou 

mais c.ontos de nels. De 4*. a que tlvor gyro do 5 ou mais 

contos de reis. Do 5 a . a quo tlvor gyro do ií ou mais. De 0* 

a que tiver gyro inferior atros contos. i 

•5 o .) Por comprador de íinno ou caié do 1*. classe entendo-so o 

que fizer transaçflea do compra ou vonda de mais do 8 mil 

arroba* Do 2*. o quo fizer cio mil até 8 mil. D» 3*. o que üzor 

do 500 alé mil arrobas e de 4 a . o quo fizer transacOufl até 

WU arrobas. ' ... 

. 0 o .) Por fabrica du charutos do I a . classe, ontondo-so a que tlvor 

' 5, ou mais operários. Do 2*. classe o quo tlvor numoro in- 

, ferícir. 

7 o .) Por talho ou açougue de 1*. classe ontondo-so o quo retalhar 
maia do 150 rezes, aiinuabnoiit.e, do 2". classe o quo rotnlhar 
menos de 150 rezes, nunualimmle. *. 

«•'.) Por padaria do I a . classo, enumdo-se a <pio tlvor gyro an- 
imal do compra ou veml/v do mais do dois contos do rois 
De 2°. a quo tiver gyro lulorior. 

9”) Por comprador do couros dc 1°. clusso ontondo-so o quo 
for comprar ou voador 500 ou mais couros tio bovinos ou 
<lo vacou n s. Do 2". o quo flzor movimento Inferior. 

10° ) Por fabrica de fogos, de I a . classe, entonUo-so a quo tlvor 
mimou» superior a !>Ú oponirlos. Do 2 a . a que tlvor mais do 


que não 
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( rlnli.ru I.Ual, Dor.» flreif.irU, 

Lfunmn iKUli. iiinn nupomí lAn forni. >«», 
lAo liiRnmin, lí o n.i.lgn n onrinlionai, 
H" u » lo lonlia na Suo aanla liluilnl 

So ilns «oirrni «i.rirlr, mn.llu, n liUtnrln 
Tu toría--i|iioou daml mi-nvOo liunruaa 
«••.nui n mura mola |l||, mui» bnmlua», 
»« <|USo miuiiiIi» Ktd linjo tom iniiiiiorln. 

JT vnriln.lo quA sempre mo ll»o>(o, 
Aponar <lu leu «.mio mula agm»l«, 

Ir ilurinlr, vai los noltaa, min uuurj 

Moa do luilo lo volo ahsolvor 
Tua IdtU follz do fullocor 
Oilo <1 lua dopola do ou mo ooinr. 

P. NKHY 

SAIBAM TODOS 


Em o nosso nuinoro 03», «lo 
23 «lo Novombro üo nnno p. fln- 
«lo, «loinos pulilicidado <lii Jol n. 
17, docrotaila polo Consolho Mu* 
niclpnl dosta villa o Hiincdot.n- 
dn polo ox-Profeito Cel. Iionvo- 
nuto Róinulo Nóio, a qual repro- 
duzimos bojo, nu Integra, para 
inollior conliocimonto o sous 
effeitos logaes, e lambem com o 
lim de desfazer alguma duvida 
porventura existontono espirito 
dos senhores contribuintes «les- 
to município, quo ostflo na obrl- 
paç,1o do lér o Jomol da terra 
ondo residem, porquanto, só 
assim firar.lo conhecedores do 
assumptos quo lhes interessam 
Sem o auxilio, sem a boa von- 
tade doB contribuintes, 6 que o 
poder oxecutivo municipal nflo 
póde satisfazer ás oxlgcnclns do 
povo, no tocante a dar vida, a 
trabalhar polo engrandecimen- 
to local. 

Ora, si Sflo Felippo está caren- 
te de melhoramentos nas suas 
ruas e edifícios proprios, podo- 
inos dlzen Sflo Felippe necessi- 
ta multo da boa vontade, do con- 
curso expontâneo, do verdadei- 
ro patriotismo de todos os seus 
filhos o dignos adventícios. 

Eis a hd n 0 17: 

Lei n.* 17-Art I* Xlea ereada a 
taxa de 10*/. oddlclonace por » <11 Im- 
postos do Induslrin e Prollsslo, LI- 
eença, Aferição e Kox abatido. 


# A I 

Uma Soclcdmlc de corações 
bem lornmilos, que sabe acolher 
uh linprcsHócM «lo hcllo, que sabe 
ex|H*rlmciilar u« emoções do que 
ó grande, «lo que 6 nobre, nào 
pode viver Imliffercri temente, sem 
os nffcctos da sentimentalidade 
que carnclerlsu n alma sensitiva 
c rticiomil do homem, creado á 
Imagem e semelhança de Deus. 

Nào é preciso uma viagem per- 

J ulridora no mundo maravilhoso 
n phllosophia anthropológica. 
onde só descerram ao viajor sci- 
entifico horisontes soberbos e cx- 
tasiuiitcs, para contemplarmos, 
admirarmos, na vibratilidade de 


A Música 


L3nç2íi]eíj!o da íiujibsIo k 
decima nrtaa para o exer- 


■iiii* paixões, esle ser portento- 
so queenccrrn um mundo— oho- 


to o crá recolhida 6 Tliesourtrla Mu- 
nicipal B«m desconto dt- pcrceiilairein 
para os agi-ulcs arrecadadores o sorá 
spplicada noi-iubellexamonlo das Buas 
e Braças douta Villa. 

Art 3.* Hovogío-se as dlsposlçôo» 
«ra contrario. 


so queenccrrn um mundo— o ho- 
mem que sente e pensa. 

Dalil chamurcm-no de microcos- 
mo. 

A proporçflo que vai a seien- 
cin alargando os seus domínios 
conquistadores; invadindo terre- 
nos misteriosos, onde se occul- 
tavam thesouros de valor inapre- 
ciável, vislumbrados um momen- 
to em sonhos chuánicos, cresce 
inais a mais, nos que apreciam 
de palanque o espectáculo ma- 
gniíicente, a admiração cultual 
por este ser portentoso— o ho- 
mem. 

Ora, uma das notas que mais 
nos prendem e arrebatam, e nos 
enlevam e extasiam no concerto 
harmónico da psichologia do ho- 
mem paixão, do homem affecto, 
do homem sentimento, é, sem dú- 
vida, a arte sublime da música. 

A música é para o homem que 
sente e pensa o que é o sol com 
os seus raios noscenario dacrea- 
ção. , 

A noite, enlutada de trevas 
como a câmara mortuária em cujo 
negror pirilampeiam miríades de 
estrellas; ou adornada pela clari- 
dade augusla do luar como um 
salao esplcndente de lestas, tem 
os seus oíficios, os seus encargos 
impostos pelo Supremo Creador. 

Mas a noite não tem os encan- 
tos de belleza como o sol, que Ir- 
radia luz, irradia calor, irradia vida. i 
Quando o aslro-rel começa a i 
delinear, em vislumbres suuvcs, « 


•s o albor da madrugada, como si 
er fóra o lampéjo aclarado de sua 
ic túnica lucilante, a vida desperta 
ie em tudo. ~ -- 

o K, então, começa o himno do 
n Trabalho, em cuja seára labutam 
e todos os seres. Assim também é 
a a música na sociedade em que 
á palpita o coração humano. A mú- 
>• sica, sobre ser um deleite queafa- 
'- ga os nossos sentidos, é ainda 

0 a voz maviosa que educa o nosso 
i. espirito. 

Ide a uma festa e depois ide á 

- outra. Naquella a música dá o en- 
;, canto de suas notas, ao som les- 

- tiyo de arrojados dobrados. Nesta 

- não ha música. Recebe-se um 

- grande vulto de prestigio local. 
0 homenageado é recebido e 

- acompanhado num cortèjo sussur- 
rante, ás vezes silencioso, como 

• um préstito fúnebre. 

• A música exprime todos os es- 
■ tados da alma humana. A poesia, 

como a oratoria, não tem encantos 
e attrações sem a cadencia dulci- 
ficante da música. Leiamos as po- 
esias de Castro Aives, leiamos os 
appolíneos discursos de Rui Bar- 
bosa. A música é a Patna que 
nos fala nas inspirações de Carlos 
Gomes. 

Como nos bate o coração em 
meio das reminiscências plasticí- 
santes, quando ouvimos a marcha 
fúnebre de Beethoven, na Sim- 
phonia Heroica, a valsa de Ber- 
lioz, na Damnuçâo de Fausto, a 
melodia do quinteto de Mcndels- 
sohn. 

A música tange todas as cordas 
na lira de nossa alma, repercute 
todas os emoções da hipata de 
nosso coração. i 
Meyeber, Chopin. Gluck, Wag- 
ner, Beethoven. Offenbaach.Schu- 
bert, Gounod e a grande pleiade 

1 dos mestres italianos são os in- 
térpretes que falam na musica tudo 
o que sente o coração humano. 

Devóru ser uma obrigação nos 
progrummus administrativos a ins- 
tallaçao e manutenção de uma 
pliilurmónlca em cada município 
porque urna sociedade musical é 
uip elemento de vida nos grandes 
dius tle nossu exJstencia actuul. 

P. ALBBRlCO MARQUES 



Seslns de ÇPasch oa 

XIH Dlí NOOI LIK A, <lo |ibariimci'u(l- 

oo o ebirnino João da Hllva Mllvidra, Ç,. r r.~ i , • 

vemls-an em Ioda* as Pbarinaclaa, oCrdO redlISSUaS SOlcnilCmcnte ÜS fosfrm Ho P-,o 

Surt&*»'d(i I ! r n* i b* i»' i n ' a« • im' íí u » ' il C ^ ,0a 1,3 C ^ a( ^ e AífotlSO Penflcl, |)rOlnOVl(]flS Delfl nn 
publico* Hui Ainorleunu. Dlaildltla nhllnrm/inlm -I L» Al-....» * PUfl flp- 



plaudida pWIarmonica -Lira ^ ^ 

Os dias de sabbado de allolula o domingo depas- 
choa serflo festivos na visinha cidade. 


i C arJrm Moura * Alhuru«. # . r „ 
Prefeito interino «|e S i^ 
j»i«> de riflo FeJjppe.ní íonna‘d 
lei etc. 1 

Faz sah«fr a todos os senhor» 
contribuinte* do imposto de ,i 
cirna urbana. q Ue tendo 
feito o respectivo Jançaraerii, 

marca o prazo de 3f/ : ; 

prorogaveis par a as reclama. ,v 
que em termos tiverem do r-, 
zr.r. E para que chegue ao eonj.e 
cimenlo de todos, seja o pr,.^. n 
U*, com a ropia do lançamento 
a (fixado na porta do Edif.ri. 
Municipal e publicado pda 
prensa local. 

Gabinete da Prefeitura Muni 
ctpaJ da Villa de Sflo Felippe l 
de Março de 1930. 

Eu. Adelino de Castro f.ima 
Secretario que o escrevi. 

O Prefeito interino— Carlos 
Moura de Alhurqtierque. 
kbaí;a coxego josé lolhexco 

X-* I Juiio dr Soosa Pinto 

' I ilarcíllia °M<.raAí 1M,,»| 

* * Kufroiina Barbosa Santo» 

‘ * Jb«.ph.lo Costa -SoinieiralSS-^n 

* j Joié Anlonio d* Silva 3uí*,,, 

* ® Franciíco Elonndo Noya 24$.. r, 

* \ Maoncio Joíé da Silra OS..»i 

* 8 Albertina do tjp. Santo !*$..», 

?n^í do ‘ S * n, ‘ >> 12*«»U 

‘ OM.r^AnnaNa^i^r,^ 7 S j„j 

11 EuiebioPintsdeAndradcStSOIu 

13 Oljmpia .Seira 30$. «ü 

‘ íí , An ÍT° 1 ' de ' 3OSOJ0 

* 5 Josedas.lv>. raK itru „de S 14< w ,i 

* !S AftOBioda Silveira . 24$.... 

. « «“'"■I Frli, de Andrade 24$i... 

* S F »avnd*» 14*41» 

. 20 Andrade 14J40U 

oT , rxL ^i eL Joi * Larboi» W*óU) 

* õò i D * Goinea 24$n.l 

1 ÍX Se virino d» Andrade l2$(Oo 

S Manoel C. dos Praze re» 24S.OO 

* ÕÍ '* nU ,* r '° àouia Santo» 1 15400 

* S? , f d ^- T «'l»b i|oJ .!it>. 12*000 
' ^ :, nt -, de ■''«» Pr«z-re» (fonoL» 

27 JJenl^na de F i^ueirodo 9$.<XI 
^ Herd». dc Vielor Ferreira <1*000 

‘ d Anjre ° 3"*(X«J 

* ** Anseio Nery 

. ^«Ito MarcellinoSonliw 245UM 
Jr Anton.a Man»deJ r »us 1SJ4XI0 

* ^ Severiono K. da Silra ISJ..U 
. tÍ ,, n V, 1 do Rezende 

« V. llonoral» Libo. 0*Co0 

AVENIDA DR. SEAURA 

* 36 Broedicto B. do» Santos I4$4(» 

* u "HL l unnbra daSilva !2*oao 

* Hr^J^drl.na do» ReU 12*. .oo 

* . f* Uaura Pereiro IHS.ioo 

* }‘ ri ro Joté Nunes I2$..oo 

* 7Í « me»mo 12*..ou 

* Íí Alexand.*Morací HJòoo 

* rinninu Sun** 1 2$uuo 

BECPO DA FAZENDA 
' ^ Fr »e* Ant* do SnnfAmia tíjiiuo 
' 4A Alezan.lri.ia da l.ruz l2*ooo 
1 40 Joio liapt. Sousa Sanl os lijouti 

1 47 Frae*Aur de Snnt Anna 7J2o o 
4S O mesma 14*luO 

Rl T A ÜO PARAGtTAY 
40 Cleto 11. Moraes 7*2oo 

60 Fraa* Ant' de SanPAnns 7J_’ou 

61 0 mesmo 7*2»o 

(Coutinúa na 4* piuína) 






TÓPICOS-- 


- FARMACI A S. FILIPE- 

•* GUMERCINDO FERREIRA 


Musa Baosinza- 


i - ■ * - M 

Avia com presteza e competência qualquer receita medica, ' , . (d „, 

• nr#rn« rnmiulni m»Hianl# nrPvift nnn.-nronln Minu» p I 


por preços comodos mediante prévio pagamento. K«ebi i«t carta no mo» 

E« colido STOCH de produtos farmacêuticos, nacionais melhor da minha vida. 
e estrangeiro». d „ <Mul4 asnsinsa.? 

Abre-ae s quslqusr hora da noite. S. FILIPE— BAHIA E' verdade? 


Minuk -I-- 

Krt«bl sua csrt» no montou» 


<!%• «Musa iUnsinsa*? 

E' venlaJn? 

As mulhmo mimttm tanto!... 
Fioffcra cora tanta ptrlcJo! .. 

1. . . A carta n&o ora «Mlffnadft, ponjua? 

BREVEMENTE A -PADARIA Mas... conheci perftilamonte 

... . latrinlia lll> Vftf A . . . * 


O anuncio é a vida do ' BREVF.MEÍÍTE A «PADARIA Meã". .' conheci perfeilamoote 

negocio, o segredo é a alma SANTO ANTONIO*. SERÁ MU- Q U »f r Ò n m‘oiwo V dÓ*tnte«aiio ? . . . 
ea contabilidade mercantil dada para o SEU prédio %£ £ SOSOZ’ ' 

o coraçao. NOVO A RUA GÓIS CALMON. -Mu» ? ' . . . . 

V. C. G. Qunnta cousa quer voe» saber!. 

DEFRONTE DA «COOPERATI- Toda mulher * «urios*. 

V*'.' klPCTS VI. A Ku satisfaço au« curiosidade: 


O amor da Patria 


Indubitavelmente está mal»] 10 Antonio 
do que evidenciada a auzencia 


, KlDCT A VII* KU «ansiaço SUB eunosmau». 

V... NESTA VILA. Estive tazendo exames 

li, na Faculdade. 

«Velas de mel na Padaria «San- Está saiistoiia? E«iá contente? 


Continue, agora, me escrever. 
Tenho com isso gr*n prazer. 

P'ra semana mandarei 
pera «Escudo o seu perdi. 


1"" V.UVUVH.UI» “ OtlOCIUia 1 r* «rililUI» uiauuis.c. 

de patriotismo no» coraçOos de A H/b 1? rs c cr ir» para -Escudo, o seu perdi, 

muitos tlod nossos patrícios bra- *®STa QO IxOSarlO Direi qu« vec» é morena, 

nili.lrne irntflna Intelhgente, gentil I - - 

iros limliog. dir-lhe-ei cousas d'outro mundo. 

Nos meios sociols onde dovo Uom aolônldade e té católica, r - o que voe» me dá?„. 

Imperar com entusiasmo, na sua realizoti-so nesta vila no dia de Dá-me um beijo desses 
primorosa magnificência, o amor Todos os Santos, 1° de novem- lábios côr da polpa 
que somos obrigados a consa- bro, a testa em honra a excelsa do 

grar á patria estremecida, 6 Virgem do Rosário. URO L1RA 

justamente onde mais se vé a A s 10 horas desse dia o Pa- B»hia, 23/9/Ml* 

(alta do sentimentos patrióticos. dr ' ) . Amullo Sena celebrou o 
Já o disse ALVES MENDES, sanl <> sacriticio da missa, fazen- 
o orador sacro de inegualavel do a ° evangelho, uraa belissi- Manteiga Tira-Teima, 1$300 
valôr.— «0 que produz a maior ma prática uma j_._ na 


força social é o amor sincero da 
patria; é o patriotismo.. 


Pela manliB, antes da missa 
testivo, téve lugar o ato da 1*. 


I v w r»‘*‘VViolllw,' — 'V au & a.a v «VV Urt A . 

Está claro, portanto, que so- COinunMo de um crescido nd- 
ciedade sem patriotismo é so- mer o de creunças e á tarde a 
ciedade sem força, sem progres- procissáo da imagem da Virgem 
so, sem entusiasmo; é sociedade 'to Rosário. 


uma lata na 
PADARIAS. ANTONIO 

«O Malho» 


sem vida. Uni povo para ser 
digno é preciso ser patriota. Com 
a sociedade ocontece o mesmo. 
A sociedade orfa do influxo be- 
nelico do patriotismo do seus 


A mais bonita de quantas to- 

No nalrn ^ __ togratias já foram publicadas so- 

H bre o Cristo-Redentor no alto 

Estava anunciado e tôvo a sua í° MA, ' H0 * d “S- 

bonita realizai: A» «emana publica uma toda 


,M.wivuomu UM BtfUb . Hiiuiiviauv O H 3 VÜ B «Uft f* íam , n . «..UH—, . * , 

membro», é bem dificil conquis- b ^Ha realização no domingo || U min*«u \ i"* tod * 

tar os loiros da vitoria e iles- P- hntlo o espetáculo das cro- UJí" , 7 , por Mnrconl em pa- 
Urte alcançar o apogeu do sua “>Has colegiais, em boneticio da “'.“i bomente esta lo- 
finalidade,' , «Caixa Escolar, desta vila. í° e ‘ a, ' a * al ? u P' e «° da >«vis- 

0 que mais concorre para des- Dadaainlluonciade que gozam rí,»?** ,“ u tráa uma página 
virtuar o amor da patria nos »"• nusso meio 0 presidente da „„„ , í0 , M ,ostaa da-inau- 
corações de muitos patrícios ‘Caixa Escolar* e todos os seus “v 110 d0 monumento e quasi 

nossos, A, sem duvida, a (alta diretores,' a casa do teatro es- ®“ ai '6 ea políticas ongra- 

dos seus deveres clvico-sociais, tôve cheia. çauisstinns. 

a falta de entusiasmo e do do- A gurisada desempenhou inais l vP.. cont ° Wrikto Correia 
dtençSo ás cousas de importân- 
cia da patria. 

Sojamos sociais, sondo antes — — I . . •* Aiiuiusive a 

de tudo, patriotas sincero». ^ ««morlsmo alheio, bem cui- 

«A patria l„ .exclamava Alvos Í.ASAMENTO 

Mendes, num dos seus olo«iuon- — , A '®wI*o material desta edi- 

tishlmos dlsoursos. ... . d « «0 MALHO* 6 bOa rn- 

-«Tem esta palavra tanta do- as 14 ! , ? ra l * do " ,0 aobresaindo o pu« 

çura para todo o coraçito bom P ,u*2 n m cu, ade <l 0 P°'. muito melhorado 

nascido, que, ((uamlu »o ouve r °'‘™ ‘ 0 <lo ci- 0 artigo de abertura inütit- 

rosoar, vibram com ela todas r0t to den/lafa Jodo Carlos ,ad « «Vortlco Ronotlto'. *1 
as fibras da nlinu, que, cotno a» ^ í' 0 co "‘ a prendada « cs- autoria do Padre Assis 
cordas de uma lira, repetem es- 1 uulminha Maria ria. AabÍ8 

tes éco» divino»; a patria. n oZlZ Í l %" eP,MC , jV "' w ‘ Cus,n ®P®m» selssò.itos reis 

patria 1 ,,.» 6 J‘T '‘nmo ««» exemplar do «O Mm un 

•* tomado, co,"or nj-UApoi 


A gurisada desempenhou mais Cm conto do Viriato Correia 
ou menos bem a» partes uue jT» M . 0Ç0 1 dMCUat ® , ® u *' '•**- 
lho fórum confiadas. ilustrado por Luiz Sú. As se* 

cçOes do custúme, inclusive a 


negoctos com as pessoas que A miva ó f,u,n mina do lo.ua À nuUem n‘ a 8UuR « r ‘° ‘ 
anuncium e »3o perderás cei 2 f «‘* • Mau,, nc m uud« « „ ovo . k 1)0 povo P«r 
nunca. *'« Viunha cidutlo, o de « Ha 

Bcnjanun FranU,,, “ ““ M » para me S a „ 

' ' . PAD ARIA s. antonio 


Novembro de 1931 


Lango ilo nniao pnnaamanlo a Idáa 
do mando n* x.ára do oulrnoi, ou me* 
lbor, b pralniialoda luiplantnnuoa coa- 
(umoí naquilo qua n»o d nouo, couio 
por exoni|do, naa «a«aa alhalaa. 

Mu o jomãlIftlB, obscuro Ou degrnit- 
fta ovldoncla, d forçudo por dever ilo 
«flolo a ao hitrnniclnr om écrlBii rou- 
ui ilo vIiIb huiuana, umrinnnto nau 
qu* a* piondom nu roziiltam em lio- 
Dollclo iU localidade ondo viva, mn 
proveito ilo povo quo 0 acolhe, do 
povo nm geral. 

Dal, cerlamentA, aer mal inlcrpra- 
'tado o aeu mister uoinelo das peque- 
nos aoclcdndns o possímAiiionte julga- 
do* o» teua atos profissionais. E nor- 
quo? Soniontn porque dlo, o jornolista 
franco, decidido, amigo da Har.Ho' e 
aiuanto da Verdade, no intuito do fa- 
zer o bom, expde as cousas como olaa 
ato. 

Quarsmna liem a esta terra quo tan- 
to exaltamos a, por isso, jamais pro- 
curamos diminuir o seu valur nem 
tampouco otuscaro brilho das virtudes 
trnnftonllnanas do sua gonto pacata 
« digna como sabe ser. 

Ora, sendo assim como realmente 
t, privado o nosso amor a este rlncáo 
abençoado, o rnosino que nJL> o tosse, 
admitamos a hipótese, temos o livre 
direito de censurar tudo aquilo que 
de costumes deprimentes su prevalece 
o revesto, numa Incoerência absurda 
com os nosso, toros de povo elvllisado. 

Em franca prosperidade na seoda 
redentora da evoluçllo moderna, ou* 
Iros devem ser os costumes da anus 
gente; costumes nus correspondam ao 
nosso gráu de educoçáo e de cultura; 
costumes oriuodu, do progresso, d* 
ciTllisaçlo. 

Com o novo horário alargaçonisado, 
consoaote diria o jornalista A Ibérico 
Marques, temos notado, porquanto o 
comercio encerra as suas porta, ás 19 
boros, que pouca, selo, das cosas de 
residencla, nesu vila, «So iluminadas 
4 noite. 

Para direr que a nossa gente tio 
boa e distinto, está adotando o unvo 
regímen de economias do governo re- 
volucionário ? Ou será porventura a 
eriee que obriga os fomillas n&o te- 
rem lux nos sala, de suas casas? 

N»o. Absolulamente n&o! Nada dia 
*°- » nosso vér. A crise está horroro- 
so, de arrepiar cabelos; mas ainda n&o 
chegou a tanto. 

Trata-se do um costume velho, In- 
veterado, seguido por todos e qus n&o 
eerve, n&o laz bom ao lugar; ao con- 
trario, o deprimo peranto os olhos ea 
traubo», que, deparando com tantas 
cosas de salas fechadas ou ás escures 
julgam estar vendo uma localidade 
abandonada, uma cidade morta! 

Nio » tio somente o Prefeito do 
uma cidade ou vila, que devo traba- 
lhar afiui de embelezar t> prosperar a 
terra que governa. 0 povo lambem 
está na obngaçio de ludo lazer com 
patriotismo e liou rontado, para en* 
grandeser, elevar e tornar cada voz 
mas bela, próspera # feliz a terra omlo 
vivo e em beaefíeio da qual deve em- 
pregar o luclbor do suo* energias nro- 
aullvas. ,, ”i 


Participaram-nos o nasci- 
mento de mais um filhinho, 
ocorrido no dia 2 do andan- 
te, o sr. Filipe Nérl e D. 
Sofia Nérl, residentes neste 
município. 


ESCUDO SOCIAL 






ESCUDO 


Outubro de 1031 


Recordando e vivendo 




Desia vasta colina reparando 
A moila onde a araponga soluçava 
Vejo a verde figueira mergulhando 
Os galhos na lagoa ond eu nadava... 

Vejo e revejo (udo. relembrando! 

—Como estü linda a gameleiro brava, 

Onde dormia das juritis o bando, 

Quando a boca da noite ali chegava 

Ouço a rôla cabocola canlando ... 

E vejo a cajazeira balançando 
O galho onde a rolinha repousava... 

Mas ja nao vejo mais o alegre bando 
Dos verdes periquitos, gargalhando... 
Quund' eu, saudoso, no sertão, chorava .. 

EUACIM BOROES 


8 15".- " n “ nu "vM 

:») MmiiiletKfln ,|„« i,0NT ARlA3 

b) .. Ut-rcan m *‘"»«io||H„ 

o Miiiuoipio mus d,, uiilina,™ u 
(c Aluguol 

§ to". n,'» ""••• 

a) Aforamento ,|(, t " l ' lno MrNIClP 

c SSBt ® 0 au '*«&'”*'*«* 

ç % 0 r,, » s "n lição 

a) Atornmoui,, ,j„ U0 wl ’MflJ 

b, lir.ililiruçrii) ;io z „, a(| « . 

e) Asseio e wii(,oiTni;,lo 

n) Aforamento 1 , 1 !" ^'"° NlUNIC,, ' ; 

b) liratificaç.lo 56 fellM , or 

c) Asseio e conservação 

d) Substituição de rX"'" 

ças ele 'noas balam 

, § ,. 19 ° . , EST -'CÃ0 TKUiÚRAPM 
n) Aluguel «ie cusa para a mesma 

§ 2Ü ° . COSSERVACAo DK ESTI 
a) tom limpesn raparns necessários 
§ 21“-, PIIKDIO EaCÇLAR .1. j DK . 
a) Aforamento tio terreno 
5 22 ". s;! - l>\-rr-r\ i-.n i.'..,..,., ... 
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“ÍOSÓOO 


ALFAIATARIA MODELO 


DERMEVAL SIMAS 
: — tu: A AíiArJo 1 ‘isui) n. 5 atonwo hbna : — : 
Confeciona rniipnt fi.h inclidn últimos figurinos, sortimento do 
cMcmirns 0 brins, Mcndcndo s bõs vontade dos seus elionlcs. 
Pr09toza (i per(eiç5o. — Proços comodos. 


00O$O0( 


ARMAZÉM S. JOSÉ 

DE JOSE P. CAMPOS 


Completo e variado sortimento de xarque, bacalhau, 
bebidus, louças, doces etc. 

Deposito de Kerosenc e gasolina. 

Compra J 111110 , culé, couros e demais generos do paiz. 
Rua Araújo Pinho N". 4 — Afionso Penna 


pois de ligeira escolha nos armazéns exportadores, para ser 
completado 0 seu beneficio e enlardado delinitivaniente nou- 
tro Município. ,1 

B“.) Por café beneficiado, entende-se 0 quo for catado ou ven- 
tilado para exporlaçilo. 

Tabella -B- 

1MP0ST0 DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES 
1°.) Por casa enfardadora do fumo ou bonetlciadora de 
cate destinado ii exportação para 0 extrangeiro ou 
para outros Estados ' 200SOOO 

2°.) Por comprador tio fumo 011 caft' rosldonto nesto 
niimicipio e que revenda a outros, ou de municípios 
dilforontos, ou quo faça transações por conta de 
torce iro 

do 1‘ clasrio 

do 2* clusso V 

do 3* cl asso 
de 4* classe 

!l u ).I’or casa conunorcial du molhados, fazomlas etc. 
do 1* classo . * 

cio 2* classe 
do 5 a classo 
de 4" classe 
tli- 5* classe 
tio 6" d u 8 se 
4".) Por quiliuidu 
5" ) Por fnliilmi do vinagro 
ü‘.) Por fnlirlou do clinrnlos, de I a classo 
filem Iiloin do 2 a rlusso . , , u 
7") Por Iiihiícit do Hiibilo . , , . . 

8' 1 ) Por cnsa ilu cabollololro, nllnintaiia, lunilaria, ton 
, 1 ,, . 1 ,. fnrndro. saimlarUt (lUÒ friiliallio com un 


1:3508000 7:8508000 
•lOOÍOOO ÜOOSOOO 
80:408805!) 


Tabella -A- ; 

.C; I.MPObTO DK i:XI'Oi:T\ÇÂÒ 

a) Par arroba d<> J»nm beneficiado • 
li) Por arroba iff Jumo meio beneficiado, 
c; Por arroba cie fumo <■») brido 

d) Pm arroba do c;ií6 boii<diuiíi<Iir 

e) Por arroba de café em brulo 
I) Por volume rercies 
gl Por volume <1« Uiurr-n 
li) Por couro de bovnm. 

i) Por pe Ilu tle. lanígero 

j) Por volume <!'•- ftcMu.i.r 
kl Por lanígero. rajHin" wv ' 

\) Por «nino vi vo 011 

NOTÂS:- , nago -o V-"> ,la UXr '"í' 
I o ) EsUi iiniHisfo ■' murmiiJuru e >l« 

sob peim de rui|.i ' («-Ao 
sobre o tuial a 1'dih () v( . n ,|eilor /Ira «’ 

2T.) Na Mlt» -I' 1 , '"" l ' .-loiiado de acr/irdc 

pugamenio f l; T, r ’,,,110 (lt» iOMl \ 

■ :\") por lume b-.m 1 • , „uinlri|>l<* 

silieiiiJo e ( utaided; ' (||i u •!» 1 

4".) Por fuiilti idoíd I"'"" . a ,|„r e eiiíardndo P' 
bruto 11 a 111 OO ,lM 


908000 

708000 

505000 

IIÜSOOO 


:kJ(.i ía nao espete 
buço, verde o» 

. ou «iiprino 
011 farinha 
.ui morto 


150S000 
1308000 
1 10.8000 
008000 
708000 
50.8000 
208000 
308000 
FillSOOO 
2080(10 
20$000 


ÍOSOOO 


for adquirido om 
.-IsoriulHoiite ile- 


,,ti(„ivei/e.''. , 'j 
<!•»• dilrie .•.'(' 
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ESCUDO SOCIAL 


- 2 


Outubro de I!i3i 


Minha Pero- JJ grmide fc&lã do diã 


V r : 


fina 


(V» mt> llatf* promell, onvlo i» final da 
páifin* do.DiarJu de «Mí«» Elr^antia» 
•ALMA EUCARÍSTICA» 


-A pó* a loitiiri» lonfa o apurada quo 
* f|* ooi doi» inertol o doía dina no pre- 
oloio livro ijuí mo veiu íts inAo.i, in- 
titulado «Aluía EucarUl !«'*•, Ilve a 

Idoía di» ontiinr aa IniiwmV* que me 
calaram nulma; 6 0 quo faço cm |h»u- 
caa palavra», uiaa eoili a «Iruplichlaib* 
que cos tu ui o adotar no inuu modo de 
extern nr o ponsomonto. 

Ohsrrvar unia bóa obra aacntlca | 
ba&eada noi Evangelhos « grnvit la ou 
no umn r«>spulm capnitoal, consMúe 
nfln «uiuonlo uui eiit rotenimonlo ii i; ra- 
da r«l i memória, moa tambrin umn 
fonte da conhecimento* ulc-ia diw pus- 
saçeiis do Saoto Kvauçvllio, quo coiu- 
|il«iiaui no homiin o prejKirn neces- 
sário para o único fim a que Jesus o 
colocou nesle inundo. 

NAo achanJo comodo ctndoxMo A 
Igreja (polo *.>u volume por ironia 
mioroscopiro) nfiui ilo compenetrar-mo 
do§ acu» pensamentos no aconchego 
dc Jesus Hostio, conU*nlci-nie inoili- 
tando ot seuí coloquioa Íntimos a a- 
trimnie* após na oraçAaa da noite, pre- 
parando destarte o espirito para con- 
ciliar o sono, absorta na» belezas doa 
Escrituras Divinas. * 

Cenas noites em que tinha o espi- 
rito inquieto ou perturbado, encontrei 
nu suas péjriiiaa verdadeiro baUatay 
de paz; p«cma3 houve quo mu toma- 
ram apreensiva analisniido o verda- 
deiro contraste entre íls mesmas c* 
minha ahun. 

Desejei eslitf animada ilo espirito 
do sutor; desape^ar-iue ccniploUmeu- 
te tia tudo o que uúo for Jesus. 

Tomei a resolução de em breve 
possuir um exemplar afim de servir- 
mo do livro de racditoç&o, pelo aeu 
caráter intuitivo adaptado a toda int.‘- 
Ii^eoci*. Par» aliviar as majjoBs que 
s rida tra* sempre na sua tragetoria, 
desejo sempre encontrar livros como 
este. 

Vi VA JESUS!» 


2 u dc 




• O Brasil novo 6 a alvorada qu,e despdnla cfteia do belezas 
e de brancuras. Mais (arde será a a urora triunfal. es- 
balida pelas pinceladas bizarras da natureza, fortes e 
seguras, ale que surjo, iluminando o mundo, o sói ar- 
dente do seu progresso e do seu valór.* 


(l-AI.AVRAS l>0 DR. CKSAB CALDAí). 


DevAras. 1’rcolína, que Mfss Eleg.vn- 
ti» vive ora» vide verdadciramcnlo 
espiritual, por isso ele gnus de vor- 
dadeir* pu do espirito. Vive do mon- 
do, uee nio 6 do mondo porque é do 
Deun. 

Sejamos teml.om assim. 

Adeus Pm abraço muito afeiunuv du 

■ut 


21-1-31. 


JJOIA. 


Eugênio Dias Burí 


Felizinenlc não passou desa-, 
| percebido em nosso meio o 1*. 
aniversario da vitoria da grande 
Revolução Brasileira, em 24 do 
mfis ilueiiie. 

O povo santilipense demons- 
trando os seus elevados senti- 
mentos dc patriotismo, associou- 
se ã lesia que a Prefeitura pro- 
moveu e realizou nnquCle dia 
com entusiasmo e expansivas a- 
legrias, dando assim mais um a- 
testadode sua índole progressiva 
e do seu ainOr à pátria que tnn- 
lo amamos. 

A s 2o horas do dia 24, con- 
forme fflra anunciada, houve no 
Paço Municipal a sessão cívica 
em homenagem aos paladinos da 
Nova Republico, notando-se a 
presença do sr. Cel. Prefeito e de 
Iodas as autoridades e pessõas 
representativas desta terra, inclu- 
sive a filarmônica local, escolas 
publicas e exmas. famílias. 

O sr Dr.Clodoaldo Borges abrindo 
a sessão, pronunciou um eloquen- 
te discurso, dando em seguida a 
palavra ao orador oficial, sr. Dr. 
Cesar Caldas, que leu com «ntu- 
siasmo a formosa oração cívica 
que passamos para as nossas co- 
lunas. 

Entusiasta passeala popular 
sob o mais vivo entusiasmo e 
calorosos vivas aos heróis da 
arrancada de Outubro, percorreu 
as ruas da vila aos sons mavio- 
sos da *Lira Sanfilipense., reali- 
zando-se lambem a inauguração 
do calçamento e placa da rua 24 
de Outubro 


minha mocidade grit», cisma « pro- 
chim» que me «ulule o dlrello dc 
Inr d» KovoluçSo, do governo e d» 
sua ((anta. 

Falar com alllvcz. Falar com iln- 
cerjtlade. 

Folar com patrfotismo. 

Hojo o Brasil intoiro vivo horas de 
friunlo. do al**írria o du faltas. 
ha cidade, vIIa t» arraial, do norte a 
buí, do loaio » oesia, cujo l K, v° rio 
nionifoslo aua âim|>atia 6 Kevoliiç.lo. 
Nho ern iiossivcl que esta ferra, que 
rejrou com o sançue «le um filho acu, 
a leira bendita du Itepulillca Nova,- 
ficasse lii)|ias»iv*l, oxtiilicae esiarro- 
elda, anto a maçoatade de data Uo 

gloriosa. 

0 seu povo aqui «IA, fremindo, clielo 
de ftatrlotisiuo, abrilliantando wU i 
If-nldmlo única, porque isto nAo é inai.a | 
que uma romaria fostiva de eapirito 


r 


?* te 


i . ■ ) T- 1 


■?* 


m 

f i 
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nu. resAn CAi.UAS, oiiAnon oficiai, da 
pum no niA 2-4 r*K outUHOO, realiza- 
da NRSTA VILA 


te» do Outubro, legalistas e revoluclona- 

rioa.herúi» que bntalhnrom peto id^al dc 
liem servir ao Brasil, einluvra aonlra- 


& morado eterna «laquêlea, abnegados j r j a d a a sua extrutura, reagir* contra 


Falncpu no dia 4 do outubro 
o sr. Eu gr nio Dias Ijurí, lazon- 
«lefro em Conceição Vi-lba. ocn- 
sado com a sonlioia D. Ca|«tn- 
Jina Lordãlo lifurí do cujo co n- 
Soi do deixou os suguinlrs lillios: 
Maria JosA, Maria das JJOros 
Djalina Rurí,Josí Burle Antonío 
Burí. 

0 corpo do diorado Kugoiifo 
tove sepultura no coinitorio <io 
Conceição V ellm e foi acompa- 
nhado até & ultlniu morada por 
um grande número de pessôas, 

A sua Inconsolável esposa e 
fillios. bem como n todos u« 
rneinhrok das famílias Burí e 
I.orddo, os, o casos peznmes. 


- , «K«MO«u: / 

Nio vo» admirei» da mlulin jirmea- 
í* ni-slu tritiiiiia r nesta aulAniiladv, 
rnipunliamlo o enlanilarte glorioso Uii 
ItcvoluqUo. 

S.-UI ssp rerolurfonHrlo, sara, jnuials, 
ter-mo envolvido n» teia nervo»H do» 

concllinhuloasocrcto,, e, nem tampou- 

ca pisado o» lApIMca pslacliiuos. nmlo 
talhcsiii o« tacAeg ilolrniloj dos salta- 
dores do pais, sinto-me, (ndavla. Isento 
de crinio, ooervnle eo migo nmsiuo, no 
[ilsr, gmeroso, o tmtdliân du Nova 
Republica, (pie ha um aao Imiliilo, 
nervoso, uçoilnilo pelos ventos quoates 
do Norte , islmiiilo paln guróa in, 
geau» do Sol. 

Ib-iitro de mini pulsa, lio rjliino elo- 
quente do seu snnguo, vnn corurAo ile 

brasileiro. 

t.i» c i >i mi, seiiliores, fesllfico-iao pe- 
rante vós, Clieiu de f.rssilldftdc, u- 
aiando e .(uerendo muito A winiia |in- 
lfl *> observador il»s cousa» i|o uiou 
imls mamotdsvel A curvo Indlaii» « 
graciosa iln espinha dorsal • lu.ensi- 
vi-l aos ulrutlvos ilo uiainlouisuio, u | 


ideslislas quo tumbirsra para sempre, 
oferoceudu k |.»lrla o sou sangue, para 
que os s. III irmãos nAo ss desvirtuem, 

deilionrsndo o símbolo rubro de sua 
bandeira. 

Deiiemoa os vivos, os revolucioná- 
rios ftltrea que destruíam posições o 
squéles que ss entregaram no reco- 
lliiuienlo de sua uiodcstio. 

A historia purificará’ os seus valo- 
res pelo filtro do tempo, para uisis 
tarde coloosr sobre a fronte augusta 
de cada um, s eorôa da Imortalidade. 
Náo m» compete, ngiíra, endeusar in- 
dlvidualidadea transitórias, porque.se 
o li lesse, uum chuva de ridipulo cairia 
sobre o humilde o olvscuro orador. 

0 momento A do festas. A alegria 
deienha-ie ao rostialio das croaacas, 
admirsdus e curiosas. 

O coraçSo dos velhos, palpita me- 
droso do emoções violentas. 

A mocidado vigorosa ooheia de pa- 
triotismo, dolxa oscupar polos olhos 
as fagulhas quo cropitam no turlbulo 
do sou ccrarao. 

Nos labloa das mullierea btincnm 
sorrisos do rodonçio, do vitoria o do 

gralldão. . . 

Krn tudo iloslc muhlento, niupcasAas o 
nsa IlOrus, nas crcançns, nos papeis, na 
cor no» non» u vento» «nos edus, 
orn tudo quo vibra o ounta, na ortiuos- 

d * alegria, 0 l " lll " U| lm “otivos 

Um «no, soiilioros. tio realliaoOes 
Um u"° quo 6 o maior exe„,p| 0 i, 
gfrAç oca provlndolran. 

Cin miio «Ic bÚA vuiitndp, <| c alme* 
q do íniftr uu liruoil l 


SiMiliorog, •- 

A arrancada voriuolli» do 24 do Ou 
ubro do UiW tlospojniiiiu do p do , 
força dominante do Wasgliiuton ul , 
quo bipartiu com „ 
oligarquia ntd onlllo “ « í t, í 

!* ,rÍH l"’v«. A energia moí', 

tom pernil n polo doi'ri.m?.a rü ' 

«osl | u.o„„scaa,„ ltfu , 1 , t , ü ;- : fo» r 


si inércia oi iruiiiosii ilo desinteroAHu p»*» 
los imerges m.\is aerios do piiis» 

A nmcitlrtdc lirn-sileira, hebondu o» 
«>iininnm^n(o4 dn primeira revoliiç&o 
do Braail, que edificou a Itcpublicn 
.Nova d que procura colocar nos »ri* 
lhos o carro estradado do pai», não 
comeiitirá. jum.vi.i, qu*' hunii'ii*t sciu 
patriotiüiuo zacrifiqueui os «Icsíiqos 
de uiu povo, levando-o ao deâcrr.dilo 
e a deshonra. 

0 exemplo frutificar*. 

O BrA.nl novo é a nlvurnda que des- 
ponta cheinde belezas » de brniiouroa. 

Mais tardo sor* h a.» ror a triunfal, 
esbatiíla pelas pinceladas bizarras da 
iiatmeza, fortes e se^iinu», nté que 
surja, iluminando u mundo, o súl ar- 
Ueoto do iou progresso e do seu vnlúr 

K vós, ó mooulado inort^ eacula os 
minhas ultimas palavras, I* do reino 
dos cóug. 

As horas feslivns que vivemos niv 
■ in de IioJií, Incensniido os triunfo» 
dos pelejadores da tUvi.luçAo, »Aii to- 
das dedicadas á vós, que, perdestes 
patria o tnmilia s quo tombastes cheia 
t e gloria nos oiioiirnloniti.s combales 
do irniAoj, quo (letcnitlam ideais dite- 
rontos, 

heis licr.es du luesinn raç». 

^r»l* braRibdriia. 

Sois moeldaile. 


nrdm r »"o, dos 0,,,U ‘ habitais 

"fúra, o vosso oortiparliiui.nl,, .. 


».i a a„i r — compartimento 
au, 6 pniidiuna tio itlAnl. 

rZ*'T ,n - u “iup,vnhiV arma- 






Fincai a i..... rh-noa um do outro, 
nrn.m b ?"“0“ hra.iea dn lílnria e 


eoídia: llK '* 


■* * .liv Oon- 




lllll vivo ’ *' ÍWUUitlttU» tpn> lá 


Klgaiito diviito, Hei 


* 

‘«o AHlpUxU di,|,.L'’i ,ra '| 0 ‘ ,n,,m U,M,,, '‘ 

o i.tuLu lív,', 

0«. «oh u Sun ,l,ai " •l'*e ititii- 

» r ««iSOrlc„r,lios!>. '" ,l " 


ortlido! 1 " 0 Cro, "' u " “tm 
V«o| ,V “’ 


tiro 
vosso siv- 


""■rta d a Hrvolii- 
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Outubro de 1931 


M unicipal 


*> arC,™ J< i 1A 

b) ldem iio I". OiriH u i n , J"fy 

c) Idoni ao 2". l do J ''«Rç» 

d) Idein ao Escrim 
») Idein ao Cmceiêho° Clh "° 

nu material 

I) Hospodagoni Ju( 

f {“ l»®d«o»ti» do Jury 
li) ldem da Policia J 
í Sratilicaçao ao I- 

j) Aforainonto do torren 

k) Assistência i 

n Diana do w 

l) Apua, luz, assolo e oont... 

§ 3 o . SERVIÇOS CUSTE/ * ~ 

») 20% sobre a renda bruta, salv 

Recei a Rmbi-:..i '' 6,u ' 


Art. § Tabella 

Saldo do mês de Agosto 

4 1 A Arrecadado pelo imposto de In- 
dustria e Profissão 

„ 2 B Arrecadado pelo imposto de Ex- 
portação 

,, 5 E Arrecadado pelo imposto de Re- 
zes Abatidas 

h 6 F Arrecadado pelo imposto de Gado 
Suino 

„ 7 G Arrec. pelo imposto de Licença 

„ 8 H Arrecadado pelo imposto de Mer- 
cado e Açougues 

„ 9 Arrec. pelo imposto de Divida Ativa 

„ 10 Arrecadado pelo imposto de 10 % 
addicionaes sobre os de Industria 
e Profissão, Aferição, Rezes Abati- 
das e Licença (Com applicação 
especial da Lei n°. 17 de 26 Se- 
tembro de 1929) « 

„ 11 Arrecadado pelo imposto de Taxas 
e Emolumentos 

„ - Soma Rs. 

DESPEZA 

Art. § Letra 

COM FUNCIONALISMO: 

1“. 2°. AaH Pago aos funcionários da Prefel- 
/ - turasaus ordenados conf. folha 

COM PERCENTAGENS: 

„ 3 o . A Pago aos diversos arrecadadores, 
conl. guias 

COM JUSTIÇA E POLICIA: 

4 o . AaD Pagos aos Serventuários da Justi- 
ça, conf. folha 165Sooo 165$ooo 

COM HYGIENE: 

„ 8 o B Pago no encarrogado do asseio 
• da Villa 

,i >i C Pago por agua nas prisães 

„ „ O Pago ao carcereiro, pola alimen- 
tação de 2 presos 30$ooo 112$ooo 

COM SERVIÇOS MANTIDOS PELO ESTADO: 

„ Recolhido & Colotoria Estadoal, 

pelo r.onhociinento n. 811, a quota 
de 20 °/o destinada ao custeio dos 
Serviços Mantidos pelo Estado, 


840$000 

3605000 

BWISOOO 

4805000 

4803000 2:5205000 

1BOSOOO 

1205000 

150SOOO 

1205000 

205000 


a S8 S 0 P oT 8PObre8 * inclu «'ve 

^ «lo Quartel afiotSS 
ADOSPE LO ESTADO 
' . ' - O sobre a 

§ 4”. INSTRUCÇAO PUBLICA ' 0:1085738 

a) Prêmios escolares % 

§ 5 o . DESPEZAS EVEKTUAKS 
a) Com o aluguel do Armuxein n» 27 sito 
á rua -lose Leandro Gesteira, para De- 

5r&,ir.“* ri “ 8 d * 

A 6 *- . 'ILUMINAÇÃO PUBLICA 

a) baiano de um empregado 

b) ldem do Ajudante, 

e) Kerosene, pavios, tubos etc. c 

d) Conservação do material 

§7". ILLUMINAÇAO DOS POVOADOS 

a) Sapatuhy 

a) Salario do empregado 

b) Kerosene, pavios, tubos eíç. 

c) Conservação do material 

SAO FRANCISCO DA MOMBAÇA 

d) Salario do empregado 1805000 

e) Kerosene, pavios, tubos etc. 3005000 

f) Conservação do material 605000 5405000 

COMMERCIO 

g) Salario do empregado 

h) Kerosene, pavios, tubos ele, 

i) Conservação <io material 

PAO CEDRO 

j) Salario do empregado 

k) Kerosene, pavios, (iibus etc. 

l) Conservação do material 

SANT’ANNA DO RIO DA DONA 

m) Salario do empregado 

n) Kerosene, pavios, tubos etc. 

o) Conservação do material 
§ 8 o . ASSEIO E HYGIENE 

a) Diaristas 

b) Material 

c) Capi nação dns rua» da clilado 

d) ldem dos povoados 
§ 9 o MICTORIOS E LATRINAS PUBUCAS-A. 

a) Salario de um Zelador 

b) Asseio o conservação 7 

§ 10°. ARVOiíES-JARDINSE CANTEIROS C 

a) Salario de um Zelador 

b) Dia lista» 

c) Material 

§ 11°, OURAS PUBLICAS 

a) Na Sédo e no Intorlor do município 
g 12° SOCCORROS PÚBLICOS 

Assitítencla jios pre/.o» pobre» por oceu' 


1:6105000 


78$ooo 


ÍOOSOOO 

050Sooo 


1005000 


lOSooo l:279S8oo 
1;292$443 


9605000 1:6105000 


5405000 

4805000 

:800$000 

450SOOO 


400$ooo 400$ooo 


4:270SO00 


1905160 19o$16o 


1805000 

3005000 

605000 s 5405000 


62Sooo 

2o5ooo 


1805000 

8005000' 

005000 5405000 


325S520 3255520 


COM 0 DISTRITO DE SAO ROQUE 
I o . B Pago a Jeviiio Barreto pelo forne- 
cimento do quorosone o outros ar- 
tigos para a iluminação do arraial 
BALANÇO 
Total 

São Folippo, 10 do Outubro do 1931. 

0 Thosourelro. Gumercindo Qcnes Ferreira 
Visto. O Proloito Interino. Carlos Moura. 


2405000 

3505000 

805000 6705000 


985800 !)858oo 

5963 


2405000 

8Ú05000 

805000 


6705000 


Aletria branca e amarela pa- Manteiga Tira-Teima, 1S30O 
ra sopa e doce na uma lata na 

PADARIA S. ANTONIO PADARIA S. ANTONIO 


H Ião do moléstia, calamidade ou morto, 

Inclusivo trabalhos porlclaus oin crime 

tio acção publica 600 S 000 600 S 000 

§ 13° PERCENTAGENS 

a) Porcentagons n«» ngontosarroendadoroa lo:oB9$321 

b) Locomoção do Aforldor 2 ooSooo lo:-JJi.'-l 

§ 14° ELEIÇÕES E ALISTAMENTOS 

u) Gratllicnçtto do Kscrlvflo 3oo5ooo 3ooSooo 

(Continua) 


14:ood$ooo 14;ooo3iioo 


I 

I 

i' 



Gente nossa 


Sociais 


Eu Jofto da Cruz Moraes, Es- 
crivíto do Jury e Oíficial do Re- 
gistro Civil na forma da lei. 

Faço saber que pretendem ca- 
sar-se Porcino Mendes de Almei- 
I da e Dona Maria da Paz Chaves 
I de Jesus, elle solteiro, lavrador, 

I com 26 annos de idade, lilho de 
I Lydia Maria da Conceição já 
I faJlecida, e eJla solteira de proíis- 
I s;fo domestica, com 21 annos de 
I idade, filha legitima do Fernan- 
I do José Chaves, fallocido, e San- 
cha Lydia de Jesus, naturaes e re- 
sidentes no logar Sapesinho des- 
te Termo. 

Apresentaram os documentos 
exigidos por lei. Se alguém tiver 
conhecimento dé existir algum 
empedimento legal, opponha-se 
para os fins de direito. 

E para quo chegue este ao co- 
nhecimento de todos, faço o pre- 
sente que vai collocadonologar 
do costume e publicado pela im- 
prensa local. Silo Felippe, 14 de 


PAllA VOCÊ — E’ liem tristonho o 
t, -vivar insípido do doon(«. 

Sosiulio, entre quatro paredes «Ivas, 
-d mi do-lhe o aspecto dos necropoles 
■sombrias, ele tem ao sou todo trans- 
figurado a confirmaoílo evfrtonti.isiina 
do quenAsofre e sofre muito. No seu 
olüsr, amortecido, jí nfto brilha a luz 
•radmiué da alegria de sua alma fol- 
gaz4. Nos seus lábios, ressequidos, o 
«orriso da esp eran ç.» jA nüo balia I 
prasenteiro. ... .) . , I 

Vudo Jhe 6 cruel, ODfadonbo, doso- I 
,-ladoq porque o seu padecimento é 
martirissute, o seu vivor acabrunliador. 

Apenas, de quando em vez, assim 
como a fita de luz quo o sol deiU-lhe 
pela fresta da janela a dentro, vem 
»o seu pensamento anuviado peJa dõr, 

& lembrança da mulher amada que Cie 
jurAra um dia a outro nAo pertencer.. 
Que viver tristonho o viver amargo 

nn Hnrnto I ^ 


ANIVERSARfQS 


ensa de luto I Vitrolando . . . d '*« 

I aos destemidos rjtfÍM locais, ‘“ (l " conforme o despaclio do Evm- 

tudo e oorn ( n l '' m0n10 '’ i,,fürm ntlvos de nZr» d 0U ', 0r Juiz de üirni[, > l, a Co- 
i im«Hr „ ', e, '“ ssl * 9. *» «mo sotem Con,,d«™ . se S" in, *« Vistos etc. 
roniT. i ? eaU l,ucollc » Vila do re- ( ' 0,lsld °n‘ndo q„ 6 o fnllido r»a*rou » 
„ I ° ,aía,,0 > d9v «tnos horas alegres I í 03 °* credorM -’ ConsiderainlÍ OU e 

que era considerado ° f "««montos de bom humor. ( f r °„ r “ m ol) s«rv a da S as fonnalidndos*le- 

n " H — soos oreínl 0 vMos - V ada 1 ual lu *“* ftf, J*" 1 S ehabi,,,n * 40 do m es m ^ 

I : rr.- Mr. I o , ; xâr 

gS5 

d V ?‘° n r f ,u l , ? 1 r 'o comercial da VIU “•.«PM» -lo Almeida IWl ' Mo ^ 

|S£í=S5 .HÜítllS 


Fizeram anos: 


«o dia 18 a exm*. senhora D. 
bona dos Santos, virtuosa espo- 
sa do sr. Filipe Nóri dos Santos 
nnsx n ocf i . . ’ 


desapareceu para sempre no 
7 ^este, na Capital Federal, 

— -J e di- 
. D r. Antonio I de 


c r, . . , 0 g ra |]de jornalista catolico e dT 
sr- Roberto retor da «A União ~ 

Felicio dos Santos. 

O extinto 
como a mais 

de católica do Brasíf atual^de 
° 8r -.Çel. tacou-se sempre como um’ d< 

* 

lis™ ««ÍSS cZ™S£ l 

Vicenta ^ 

a senhorinha Jus- 1 e ?J ),endldo » volumes intitulados 

J do sr. Jero-L„ n ‘!t 0!lrea " <a re gistrar- e .Qua- 

s;t,-e a gentil A.iuiia n -, C “, nto ? do Padre Silvcrio». 

Onnndo de nobre família mi- 
neíra nasceu em Diamantina a I 
8 de j aneir0 de , 843 e |orJBOU » 

«e em medicina depois de um 
curso brilhantíssimo. 

~..’ Escad .° Soeiub apresen la pe- / 

"Í!5 D f'* delicio dosTsan tos^i m 

intransigentes baluartes. I uZZZn. K mn 


-.»v WUIIMUB assinante; o me- 
nmo José, filho do t_ m 
Sousa; e a interessante Terezi- 
nha, filha do sr. José Leal. 
Fazem anos: . 1 , 

Na 'presente data o m 
Joao Borges da Ressurrei 
grande proprietário 
cipio e cidadão 

c 

dileta’ filha do 


No dia 21 a ^ 
ima Barbosa, iilhu 
nimo Barbos^ . 

Barros Lordéio. 

— __ | nelra, 

- duraldo medrado 

e - 

anilha o sr. Deraldo MeSo I * Esc !Í d . 0 So ™>’ cprcé, 

le Nazaré. 

I dos mais 




P refeitura EVfmnicipal d e 
Affonso Penn a 

~ Acto n. 35 - 

Fixa os Orçamentos da Reeeila e Despeza do Mu- 
nicípio para o exercício de 1932. - t 

O Dr. Edgnrd da Silva Tupinambá, Prefoito deste Municí- 
pio do Affonso Penna, no uso do suas attribuiçOos: 

, Resolvo: 

AKT. I o . RECEITA 

Fica orçada em 86-4685059 n receita gorai dosto Município 
para o exorcicio do 1982, a qual será realisada com o produeto 
da arrocadaçilo feita no mesmo exorcicio, do accordo com ás 
leis em vigor o distribuída na maneira seguinte: 

RENDA OUDINARIA 

§ 1. Imposto de Exportação, do accordo com atab A 22:000$ílU() 
t; 2. Idem do Industrias e ProfissOes Idem ldom U 12:00n$()00 
§ 3. Idem do «ado Abatido ldom Idem C 

§ 5 Idem de Aferiçílu ldom Idem E 

§ 6. idem do Licenças Idem Idem F 

§ 7. idem de Occupaç3o do Solo Idem ldom G 

v.6 8. Idem do Multas e Emolumentos, ldom ldom H 

§ 9. Idem de Taxas de Sepulturas, Idem Idem I - - 

S 10. Idem de DividaAcL.de accordoc/a escripturação 30:548S09ü 

§ 11 Idem de Renda Eventual , oamennn 

§ 13. Idem de Criaçüo e Engorda de de Gado, Idem K 2:81K)SOOO 

, RENDA ESPECIAL 

S 4. IdemdeDecimasürb.eSuburb-.de accordoc/a tab. D 3:000$000 
§ 12 Idem de Estradas, Idem Idem J 

§ 14. Idem de Matriculado Vehiculos Idem Idem L 7(ll ’ íi0,KJ 


7:0005000 
2:100SOOO 
4005000 
2:80OSOOO 
4005000 
1005000 


86:4085059 

ART. 2 o . DESPEZA* 

Fica orçada em 86:4085059 a despeza geral deste Município 
para o exorcicio de 1932, distribuída da seguinte maneira: 

§ 1. Gabinete e Secretaria da Prefeitura: 

PESSOAL 

a) Subsidio do Prefeito 
Despezas de representação do Preleltn 

b) Vencimentos do Secretario da Prefeitura 

c) Idem do Timsoureiro 

d) Idem do Medico 

e) Idem do Fiscal Geral 

I) Idem do Fiscal do 2*. dlstricto 

g) Idem Idem do 3". dlstricto 

h) Idein do Porteiro da Prefeitura ÃXM1SOOO 

» |355 ,1:640,000 

J) Idem de 2 guardas Municlpaes _ 

MATKR1AES 

K) Com o expediente do Gabinete o Secre- 
taria da Prefeitura, Impressão de leis, mo- 

ii, nu uellos, artigos do oscnptoii », agua 

; JL"’ Xe™»'»»* W-pH «o». )»"'»™ 

1 i (td o aluguel c l/> upparellio teloplionlco 

tC « aSra-.Ku.to /«rrooo occuç 

■ do pelo Paço Municipal e Prédio n . -A 
eontiguo à Profolltira 

Hl SSi 


2:0005000 

400S000 

8405000 

2-4(Mi5000 

1:2005000 

1:2005000 

3605000 

3605000 

60050O0 


1:600.5000 

1205000 


&í)$000 

ÜOOJOOO 


« 

nESÍKSS 

Guardas Municlpae» , Municipal 1005000 

MO\ EIS. I- .mncooo 


1 : 200$000 

0005000 


U) Coiu „ci|ul»l.;»o e 


400<f000 4.3708000 


Slôlu do sertão 


0 0 0 


Rôla saudosa que- P? dcnd °° b ^~ 
Dormes gemendo, no frouxel do ninho, 

Da cajazeira os galhos abalando 
Vi-te cantando á beira do caminho.., 

Tiue pena de ti!— Saudosa e triste, 
Olhos ocultos sob as brancas penas, 

■ ■ Buscando o fundo do sertão partiste, 

Batendo as asas céleres, pequenas... 

Hoje, no entanto, quando passa o vate . 

Na mesma estrada- onde passara outrora- 
Trisie no peito o caração lhe bate, 

Pois, se recorda, agora, a tua cançao, 

. Sente saudades do teu canto e Çbora... 
Filha das matas virgens do sertão. 

ELIACIM BORGES 


~~1 I 


FRAICISCO DE PAULA E OLIVEIRA 

A casa que maior vantagem oferece aos seus R 
freguezes e que mantém melhor sortimento de mo- 
lhados, ferragens, louças, tinta, vidros, etc. etc. 
Compra fumo, café, couros e mais generos 
— do pais. — 


Deposito permanente do cal. cimento, 
arame farpado e madeiras. 


— Preços os mais vantajosos 


CASA FUNDADA KM 1890 


RCA DR. ARAÚJO PINHO N* 18 - AFONSO PENA-BAHIA 


IO 


a 


3)r. Cessar Cuidas 

- MEDICO - 

(OPERADOR E PARTEIRO) 

Avisa aos seus amigos e clientes 
que reabriu, nesta Vila, o seu 
Consultorio, ficando assim á dis- 
posição daqueles que necessitem 
de seus serviços. 

O SEU CONSULTORIO É V1SINHO A REDA- 
ÇAO DO «ESCUDO SOCIAL. 

- S. Felipe - 


& 
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AvIuii-mp, |i<ir<*»(» Colli eiurla, 

.,110 n *"l'>iimvel* ” 

rniiiiidiOmi. Mrdli Advogados, 

ni!.. lim. «...l|. OH, I *"lll IhIIIM, ote, 

,\ »|| V || »«.l. ii<elHlr« em Jnmd- 
,.,, iiionrioiiil" na multuoin do- 
l,io i|in ui pniíni'. cmno oulrosdo 
inwrwlnriiw, dopolM. 

tm mesmos velilriiloit «le- 
vam piiKi»' mui" q imposto do 
uniiniio em Murço, incorrendo 
un imiltn «lo l"/„ o pagamento, 
,|,.|,olH dons» datil, gmi u Tnbel- 
ln ile registro sollreii nl^uinn 
nllenivAc Incluindo iis Ongonlio- 
rã» o oiitnm tnbrlon»; dolxnndo 
Ou piilillenr per oslni' jil u com- 
nieiMili) urimtliido com o qu« «" 
procedeu em 1021), o terem 11 
explicnvfln quando cumpnreco- 
rein « registrar. 

lolloclorln Estadual ile S. KV- 
llppe, 0 ile Dezembro «lo 1020. 

O Colleclor 

Francisco Jo . sd r/e Borba 



Para as doceiras 

Farinha de trigo de 1*. qua- 
lidade em saquinhos de 5 kilos 
RECEBEU A 

PADARIA SANTO ANTONIO 


Firmino Ilosiilvo Lopes, resi- 
dente e negociante de molhados 
no logiir ünndú. vc.n pclu 
imprensa declurur, que nuo 
lhe convindo continuar com o 
seu ramo de negocio e achando- 
se quile* paru com as reparti- 
ções— E.stadoul, Federal c Muni- 
cipal, requereu perante as mes- 
mas a sua baixa no respectivo 
lançamento. 


Gtindú, 30 de Dezembro de 
1929. 


Firmino ílosalno Lopes 


Anlonio Frutuoso dos Santos, 
negociante e residente no logar 
Copioba Mcrim, neste município, 
declara pela imprensa que achnn- 
do-se quites para com as repar- 
tições Esladoal, Federal e Muni- 
cipal, requereu perante as mes- 
mas n sua baixa no respectivo 
lançamento. 


Copioba Merim. 
zembro de 1929. 


30 de De- 


imt 

e negociante de jmprensa 

gar Pilnes. vem ' P conV indo 
declarar, que*» ™ mQ de 

continuar com ° Ites pa - 

negocio e a«h. f ões— Estadoal 

respectivo lançamento 


OPINIÃO DE UM 

illustre MEDI, 
CO MILITAR 


Pilões, 30 de Dezembro de 1929 


José de Souza Motla 


Juvenal Juventino Julho residen- 
te e negociante de molhados no 
logar Genipapo. vem p£a «n 
prensa declarar, que nao Iht con 
vindo continuar com 0 seu ramo 
de negocio e achando-se quites 
para com as repartições— Esta- 
doal. Federal e Municipal, reque- 
reu perante as mesmas a sua bai- 
xa no respectivo lançamento. 


Anlonio Frutuoso dos Sanlos 


Genipapo. 30 <ie Dezembro de 
1929. 


Juvenal Juventino Julho 


Attesto ter empregado b... 
nr 11 temente em minha clinica 
civ ll o militar, o ELIXIR DE Nu. 
GUKIRA, formula do saudoso 
nliaruiacentico chimico .loilo da 
Silva Silveira, tendo obtido sem- 
pre resultados salisfai-torios e 
mesmo completo successo no 
tratamento das nimiHostaçiVs 
sypliilitieas <|p 2 ° 0 3 0 grãos, 
ono muitas vezes tenho visto 
curadas com uso continuado des- 
te apreciado preparado, que pa- 
rece possuir uma «aeeflo espe- 
cilica sobre a terrível ulfocçao 
Rio, .14 de Março de 1913. 

Jlr. Buctio Priiilo. 

Major Medico 


(I jrrnndr remrdio briuilriro, KI.I- 
XIK l»E NoGPKIKA, ilo plmrmaceu. 
tico ti cliiniico Jnü" da Silva Silveira, 

1-0» cm tildas as rtrirnincias, 

Casas da Cntnpunha a 


v«nili'-s« em 
Drogarias e Casas da Cntnpunha 
Sertões do Brasil. bom assim nus Re- 
publicas Sul-Americanas. 


A mentira 6 a carta branca 
do enganador e a mascara do 
bajulador. 




Ármázem ePadaria S. An 



DE 


Florentino Âríliur K íoyi 



Grande e variado sortimento 


I de louças, vidros, ferragens, do- 


& ces, vinhos nacionaes e extran- 


geiros, manteiga, queijo, requei- 


]ão,concervas, etc. etc. 

/ 3 

)i CTMgXZs 

) f _ Cuidadosa panificação e especial fabrica- 
f çao de massas finas. ' 


^ ,'-5 i ' Encontra-se: Macarrão, Aletria, massa para 

sopa, e muitos outros artigos. 


£Praça ílfa|os* ÇPrs&szcrcs 


p 
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*1. j* rr tr 



licdudor — D. Queirós 


Escudo Socidl^_ 
. | Concurso 


número &m 


Orgurn Independente 


de £8eHea a 


Socines 


Quundo no coluure c 

nossa Indiffn^ao cntr. os por- 
U-ntados do ouro, que para inais 
saciarem sua sftde insaclavel do 
vil motal, lançaram a honra da 
niullior brasileira no aviltamen- 
to daquolla decantada fetru 00 

^Agóra, vâo mais lonee os ga- 
nanciosos exploradores da vai- 
dade lemiuina; querem realisar, 
em pleno Kio deJaneiro, aimis- 
ma ignominia que tanta irrisão 
levou í Norte America. Até 
quo ponto vai a audacia dos 
maus; até onde chega a apathia 
dos inditlerentesl Por um preço 
vil, o interesse; por uma paixSo 
deplorável, a vaidado; líí, na lin- 
da praia de Copacabana, no cora- 
çflo do Brasil, sobre o qual paira 
o Cruzeiro do Sul, símbolo da 
christinianidade da família bra- 
sileira, quantos de nossas infe- 
lizes patrícias dignas de melhor 
sorto, quo a servir do repasto 
aos oibarossensuae8deunia mul- 
tidão deseducado, nüo irflo que- 
brara tradlçSo honrosa de pudor 
e recato, opanagios queridos da 
mulher brasilea. E os paes e ir- 
mios dessas caricaturas de chris- 
tâs, cegos e conductores de ce- 
gos a contemplarem aparvalha- 
dos tao feia allucinaçao. E gran- 
des personagens dessa maliadada 


RABINOS— Coelho íf-tto, ® »e ri ' 
morsdo licoral» brasileiro nraraolllicjM 
, oooorroiio no dessn volver d * 1 ’“*■ 
l-r* osíripl»- diuc quf, .recordar 6 
toohu de olhes .tMTl.ii.-_ 

De certo. romh. fcell» HnnleBI. Ou- 
nete o dia Kioliel romluro, porque 
~ recorde, de «i Quo SM 
sue tuduu leinbranç.l *■»•»>“ 

„rn Ude. »* *1» meicuice, 

.ra.iirar-me » alm» com as «vas P»- 
1.1 ras Iinprffm.dss de siuor, •.dlier- 

ne melihua e pruenteira, d. .meen- 
d „j, do leu .flecto de mulher l|UO eu 
•ao e quero... quero, lim, e porquo 
nio hei de querer-te, .1 lu és lonno- 


boram resistir a taça inneonan- 
te do prazer. Felizmente quo 
nem tudo está perdido! 

A própria mulher brasileira 
se levanta, num protesto vibran- 
te deindignnçilo, contra os mer- 
cadejadores do seu pudor, o 
mais beJlo ornamento que lho 
cinge o nome de cliristn. Sim, a 
iniquidade lia de tripudiar em 
Copacabana, mas, o protesto 
solenne, eclío altisonante de um 
passado de modéstia e rocato. 
em que sempre primou a moça 
brasileira, ediicndanos principies 
austeros do catholicismo, se faz 
ouvir altivo e vibrante do Ama- 
zona aos pampas gloriosos. A 
Bahia, ninho mimoso das mimo- 
sas tradiçOesnncionnes, jA man- 
dou o seu protesto coborto de 
milhares de assignuturas entre 
as quaos figuram os nomes de 
muitas sanfclippenses para quem 
o recato e o pudor silo foros pre- 
ciosos do escrínio de sua alma 
Ainda bem, que o combate 
esta travado. Vencerá a virtude. 
Será salva a honra da naçSo. 


MARIO BAHIA 

Afim de prestar o sen concur- 
so & nossa philarmonica «Lira 
Sanlelippense», encontra-se nes- 
ta vílla o intelligente niusicista 
Mario Bahia, da applaudida 
pbilannonica «Terpsichore Po- 
pular» de Maragogipe. 


ANTsWERSARIOS 


Fazem armou: 

Transcorro amanhS a data 
natalina da distinetissima se- 
nhorinha Zinha LAbo, formoso 
ornamento da nossa elite femini- 
na e filha mui querida da eima. 
senhora viuva D. Honorata L0- 


Elza Santos 

Depois de unia pequena au- 
sência, ja se encontra em nos- 
so meio a gentil senhorinha 
Elza Santos. 


Edital 


De volta da Capital onde esta- 
va á passeio, se encontra nesta 
villa a exma. senhora D. lazi- 
nha Fagundes, d. d. irmã do nos- 
so amigo cel. Anelio Fagundes 


0 Doutor Ciodoaldo Assis Coelho 
Borges, Preparador deite Termo na 

forma Ua lei 

.Fa» saber que tondo sido designa- 
do pelo Exm.* Snr. I)r. Juiz de Direi- 
to da CüDiarea o dia dois de Abril 
proximo vindouro, is 12 horas 


para 

- ■ — i.urlodl- 

ca do Grande Jurj- e procedendo de 
accordo com o art. 183 da lei íudicl- 
sris n. 2.225, ao sorteio dos trinta e 
seis Jurados da urna gorai, quo tom 
do se reunir na reforida sessão, na ur- 
dem seguinte; José Gaudenclo da Sil- 
veira, Durval Antonlo da Silva, Itaini- 
r ° J j , * é ,?* banCAnna, Antonlo Tiiia- 
«o dos Bois, I.uli Kubrirlano Pinto 
Anackto Pereira do Souza, Zophlrino 
Jes* d, is Heis, Manoel Saturnino de 
Andrade, Cer.Ido J„. 6 do. Prazoro. 
Oíonn ía , í>„r r w IOl,C ? Hor IC«*. José Porei'» 

p 

■K «■■u.tau ’SS‘S íüsa 

”1 — 


Celina 

aragn- ’ oltco *° * ,l ° e»richo»o de sua di- 
6 guisaima família, reildente na préspe- 
rs villa de MoUiipo, adrlicsds senho- 
rinha Alhertina Vieira, prorada Irni» 
• do nosso asiiduo eollaliorador Padre 
Florencio Vieira, e que em domo melo 

Píití t-rr. i .... P“*oii alguns méses. 

Kota em festas o lar feliz do 

sr. «d. Mario Caldas Santos e 
de «ua d d. consorte Prol» D. DeCÍlliaS t 
liana CaJdas Santos, com o nas- ír . 
cimento de mais um fllhinho ÍCo " ,,nú ’ l í Su d « 
para lhes suaviuar a existência. »- ■ 

ITINERANTES 


NASCIMENTOS 


Afim de passar alguns dlaa 
nas tl, ermas do Cipó, em traia- 
mente de sua saúde, para lá se- 
guiu no dia 17 o nosso prosa- 
do amigo sr. Viriato Andrade, 
acreditado comraermnto nesta 
Pnça- 




-"■> fTuZõ 




u QUEIRÓS 
'»i n»iut»i limM 


- 

1 — pr~rp r 


®íIovia.SZEEz I!g g in as... 

llí roduvlurl.. i . 


iSrHHÜ 4:SEiãr;r 

“ ° 


i rcm u m jbsè 


SPSS 

ggfSsss 


d.5 f l,oa - Cowcspon- 
<lo ‘‘ A espectutlvu do povo. 
onn,„’ Lira ^«íeHppense. 
Ü..1. í sn ' ou os «“^tentes 


Duliuiii h ■» nVi ” a * prose- ,\ r „ « yspecumvu do povo 

Governo CillmoH W rü “ ,,vlnrin rrt imnv ío," „""ü iJ nvw,,, «- ’ Ura S »wfc%l>£ise.' 

ü fS“ sf =i£r se ssür.r ík: 5SSr íyé* ™ 

«Íu"‘ Mní* t: "' U oelra. Miirngo- »''* T'' 1 '' «mupre poloi tutore* , isf .., .! ' ° ncl { ,Uo * umn 811- 
H .rln í 1 • um “ «»RMt*o: NAo » l,a " W,l «CUvi«|udo. tlsfUÇAO geral I 

oc ,mm..r?íU ,ule paru .... '"" V"* *" „ lez o sermfto dn festa o 

C <> In.ornu,,- *» V«.»or«v.dur «osso párocho Pe. Florl 

trmln». « r. " ? S fto ( 


.... «..'v.iiiu, uma sa- 
tlsfaçAo geral I 

Fe * 0 serinfto da festa o 
nosso párocho p e . Florcn- 


òh ò p , ünu, '" e »e««Vebu. lo s . r m ,r P*»™ « hdercum- " «««m de tudo revelar nosso párocho Pe Flor n 

odamns . C por isso " B«hln, A IrmU.s , " V * ■>»»* «■ ’ '1 . ' , ?® “'‘"V* A vida publica, do Vieira. rC ° 

unos o nosso uherriino Esta- k v l^rroHiitlooMkifcrcntriil? cinsurundi» Á 1 

Jlo todo cortnüu par rogulares es- V 0 Mto ft SAo F«- 0,TOH » acoiwHIiniiilo, w'uma Hn* c irx> w° C SS °° (, ° «lorioso 

Stesffsaw rar-s-f «c ^üssr^^ 


, "iiumu, ii uma llu» 

jçuagoin elevada «pio nAo m„.| 
lliidro, mas quo poMMtt liitlutr no 
aiilnio «hm alvojndoa do nituiol- 
r . 11 n*>« procurem ucolhor 


bemcu^pri^UoSrornoZí 3!™’ 

nicipios ha que não esn 0 ™ & * 5 ,1, ? tM do Süo T^í 0 *.' «.‘pondo 1 

nesse nfan pmriotlco de rSiS Luà 1 P * S i u J U ) An *®">o d Nitzu- " 8 procunuido m- 
estrudas, facilitando co, nimmirn a ! * mm »ldplos mnla interessa- K" 11 ' 0 », rocotihooondn n luten- 
Cões. o base indisatUvTZv^ SSf’ |, I' rs . ori ‘ m os «luemnls n«r- 0N , ««« bom-tlca 

«indeiro proeresso Vtr J* r, P«rilo dus vantagens desta es- * u * ,l,o nelneiillectlvn.I,utn-sopo- 

A zona de Nuzareth dft o exeni* íí ' S ° • nte *“»e»*em inutun- dl^Vnhlrilü? * rnn ' kM,ll,l eidd»- 
plo. Daqui lia pouco » ir* 1 ' Çom o auxilio do Rover- « ° , , eeeilnonto quo cuu»a 

Nnznreth a Fortaleza” em Minis ne,'li?m m '°' pons "" u)s ' 1‘ilteaum cimento'^ >®. »0K'*n«a ao roconho- 
Geracs. á automove Sd pc<lk, “ cnnjuucto dosares ope- ?..* 1 . do orro * 0 <l"o imiiia 

tres pequenos trerhô« ni. n ,nm f° 808 Prefeitos, para levar n eflcl- vt * Concorro para o nlinmlono 
alguma ‘boa vontndè°serftolons' 1° ess » 1 es '™'‘«n e .«n,o Interesse «ia SL° “ {uUu '«"«'«o 

truidos. São- O ouevnTíu n?' ^««onilco e social? nateilal parn o «ou sustentáculo, 

a Nnzaretli d ° nlui N<| o serA dlillcll a constraccAo ®°"* mi ‘ ,a «aUstaçAo o Jor* 

consta, está slndo «mSò* "a" d 5: ss . n csimdnvlsto os terrenos se !)," p,U tt “ »"'«»!«- 


: — ~ acom- 

panhamento. 

■uir aman todos os espíritos MÜi- ÍZCiT AdWRmlndn e«- '"m u.vejmioH d„ nuiuol- Notava-se, aqui, n pre- 

tos trabalham. Amparados ou não do oí «? ,nt0 l An,onluftHlo,fHn * l« I.Àa v 1?? l J roeurom '‘colher sonça de multas oessoas 
pilas promessas, nem seninro !'? nos su K'WOrl u essas considera- ,lw báa votilado ns erilleuH ou dc Miinumirlhn a rr« P , oas 

bem cumpridas do governo ,, ?' "° S ? d " 1,0 l)u "‘ «Ivltre quo ZT^*' «l« futuro, „ «í ?S P , 4 Aíf0nS0 1 en ‘ 

uicipios ha que .Im esi oVe' “ s ., trcs «enhon» Prelellos do Süo ™? iUtr °? cnnw ",«*. «• pondo! J-, l cl, f ’ etc ‘ 

1 ... cMiioHHem rellnne. Sm.i,. " rados « F.idret.infn a a. 


. ii vir., h(. poilllO- f- , — 

rndoo o Justos procurando sn- ‘-lltretanto é de se espe- 
c«o"nn« r, oí n íruf n,M !í ", U,u,n - rar /» ue »« festa dos nossos 
hinuSa^nS* ÍLtrí! L n i ro 2* roa ‘ S«P reali- 


inlluoiioln cnlleotivA. hui a-sepu- Sad« Sodla SÍ ^ 
rihn comuinagiundedlllleul la- . n0{,,a 1 «C Mato, haja 
de: o iiliorreeimento "níi ! ,U ! 10r numero de pessoas, 


• cuieuucssein mutua- , » «•aiiueuiiucuiiia- , 

mente e com o auxilio do gover- < ü: 0 «borroelmento quo cuuHu !^|: or n { uner o de 
no, que nAo, pensamos, falto u um , vor,,,wl °' aü « ,l >'lzn ao roconhe- ha Í n mnis regostjo. 


a Nazaré ‘ , ' Jnl,u NA| » «erA diiflcil a COnstmccAo , '«»>* "aUstaçAo o J«r- 

consta. está símio n”níadò®o "de í 0 **? cs,rndnvi ^o os terrenos- se ”,'í ü ® 8Klk, ' r “ »' iU “ “ l"'-nita- 

Y urgem Grande a s!m M?òue 1 «dmtravelmente. ™ «U.- 


o Prefeito trabalha 


é : , ' * vuiiiuiiiic nos 

consta, esta sendo atacado; o de 
Vargem Grande a São Miguel e 
cjeMutuipe a JequIriçA, visto como 
< e JequinçA n Areia jA está sen- 
uo construído. Agòrn mesmo aco- 

n:i rln clinno. n n: _ «-» . 


rr- « s "«7» &"Kr!r,sri;í; 

eniiores Preleltos, que nppcllcm tuja multa ve* contraria nosmes 
parno Dr. vtini <9^,...... __ m.w v .. ■_ r 


, í * v *'"' «v ii- ■ •• n >viiviii v. r . iminii t tJUIIU <11 U nOMimid* 

t , H„ n M rUld<> - Â £ Órn »’^ n i°ac«. P« r « o Dr. Vital Soares, para os K* a desvtitunltsuvAo lia 

«‘o bundo n es- particulares e nos dAem u rodo- bnimman. Dnhl a dltficuldado do 'V, “« vc,.ccuimuu, 

raaaque vai ligar SuntoAntonio vln Rio Fundo— S. Fellnpe - »'unio A seguir: nor ou nAo Bor. nn »RO ma dn Baixinha. 

— J l 'r.yV 0 J'°*' ò,n “ veidado, seja Uma vez que está maui- 

1 pallldndo encotnlos, seja enusti- testada de publico a hon 

aXusT B R F SARIANTF Data feliz rotZSTÜSr vortadedonosso.cUmir^. 

-- b K - — — — prova do vordadelro Interesso ’ ° 9 ue tenciona dotar 

FdA d,, nnmUn.. « , i , . p<u'tiuuiftr ou geral. ’ esta villade indispensáveis 

.- E d ? ÃEíssjsgi píss? sra.T£rss Jizssxüszjazr r,;Z'°;',' mon,os ; , nao „ seria 

annos.hoje um dos seus melhores vindouro a excellenlisslmaso- o dovomos ( ,l,edecè"A«la Vò« i usto e Umvnvel smniltanen- 
nmigos, um dos seus mais dignos nhoilnhn ulnmna-mostrn Au dovomos sor vevdndolím úomie !f' qu0 08 proprietários 
representantes-oDr Edgard dn rislefía Flordells dos Santos, oxt ornando u nossa sine.ü ldàdo mnn( t«ssem concertar, repa- 
fario IZ,XnÍl ,U ‘™^± 2Sj2 ,e Cla escola 2“íi ad . M * it»vldu,cum- rar einbellezar, pelo me.tos. 


, upiiiiuta- c. , 

81 a, quo devaneia pnra os olu- Folgamos em levar ao co- 
gtos i contínuos a acionou posadas nheclinento dos nossos lei- 
pulillcns, embora a vordadu es- toros que iá fòrnni iniciados 
teju multa ve* contraria nosmes- os tmlVnll L aTi ' , 0S 
mos. K' a desvIi-tiudtsnvAo da í? í c 

Impronan. Duhl a dllíiculdado do me ” to t,n rua Cel. Cecilinno, 


annive r sariante 

ILLUSTRE 

Está de parabéns o povo cul- 
to de Affonso Penna, porque luz 


— «•••ivutmiuu UU 

rumo A seguir: sor ou nAo sor. 
I rellro jioròin a voidtulo, ueja 


|Data feliz 


• * »vuc,„„, mn — uur. r.u^aru uu * iuiuuua uos OltnlOS, 

Silva TupinambA, clinico humani- esforçada regento da escola 
tario, competente, e operoso Pre- mixta desta vilia. 
leito da municipalidade visinlin. A‘ digníssima nnnlverstirian- 
Nos senlimob bem ao fazermos (e - npresenlamos, de jú, os 
esle registo, porque o illustrc aa- nossos parabéns e votos de 

niirare.iriii.il» X II • llrmliiimn tt.K .. . _ I 


• i.wiuHHun uvni tiu iiucilllUò vw » “i^vouiimmu.i, UU JU, 03 

esle registo, porque o illustrc nn- nossos parabéns e votos de 
niversariante 6 um cavalheiro venturas mH no decorrer de 
probo que sempre mereceu n suu utilíssima exlstenclo. 

nossa admiração, e, como medi- 

co, tem subido se InipAr uo re- 

“".ro™";,™! 0 ' üll " S WhW«aei « S. Ex* 

A's felicitações que o Dr. Tu- 'Escudo Soclid» abraça o seu 
pinambá rccebcrà nndalii de hoje, bom umigo e talentoso collnbo- 
juntamos as nossas, desejundo rador Dr. Edgard TupinambA. 

• , u .. * V V ' . «• ,.i -f“. 


inlxla tlesta vilia. prl,«,„ 

A digníssima nnnlversnrian- oidndAos o do crentes 

l *T™ nl T° 3 ' de )ú - 03 Tal o meu loninm no Iniciar n 
nossos parabéns e votos de mlnlin niuilostn «olhiliorneAo 
venturas mH no decorrer de iiosto Jornal. ^ 


Al.DA 

DR. CEZAR. CALDAS 
MKIIUtO— 01‘KKAPUU 


SAO 1-Til.ll’PB 


••vvhvv.iui, ivjm- 

rnr, embelleznr, pelo menos, 
n frente de suns casas?.,. 

1). AMimOSINA FAGUNDES? 

Conthuln enforma n oxma. «o- 
nliora 1). Anihrosina Kngumios, 
d. <1 consorte do ar. Cel. Amelio 
Fagnudos. 

Visitamos a dlsthictlsshnnon- 
teniiu o fat, '11108 votos ao Altís- 
simo pelo suu completo loatiilov 


HAiMA | loclmonto 


Março <le 1930 


ESCUDO SOCIAL 


Prfttefhira Municipal de Affonso Penna 


BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA RELATIVA 
AO MEZ DE DEZEMBRO DE 1929 


3:133*200 


2:828*600 


1:840*000 


3925000 


88*600 


Saldo 'lo inoz <Io Novembro 
RECEITA A 111'" 2". 

§ T. Import, arroc. do Imposto dvExporln- 
çflo, conf. pulas n"s. 680,083, 080, 087, 

690, 002, 004,004, (100, 013, 021, 027, 

020, 032, 6,30 e 030 

§2° linporl. arrcc. do Imposto do Industri- 
as t< ProMssOes, conl. golas- n°s. 600, 

014, 022 e 040 

§ 3°. Import. arroc. do linp. do Gado Abati- 
do, conl. pilins n"s. 081,588, 690, 007, 

023, 630, 037 633, 0(>4I 
§ 4", Impor!, arr«. do iinp. do Decimas 
Urbanas, conf. fruía n*. 010 
§ 5°. Import- arrcc. do imposto do Aferiçflo, 
conf. pula li 0 . 046 

§ 0°. Import. arroc. do imposto do Licenças, 
conf. guias n“s. 697, 608, 024 o 034 
^ § 7°. Import, arroc. do imposto do Occupaçlo 
de Solo, conf. guias n°s. 598 o 048 
§ 8°. Import. arroc. do imposto do Emolumen- 
tos e Multas, conf. guia n°. 615 
g 9° Import. arroc. do imposto do Sepulturas, 
conf. guia n°. 602 

g 10°. Import, arrue, do imposto do Divida 

Activa, cortf. guias n"s. 599, 01 1 o CIO 155*000 
g 11°. import, arroc. do imposto de Renda 
Evonlual, conf. guia n°. 018 
§ 12*. Import. ariec. do imposto de Estradas, 

• conf. guias n°s. 017 e 042 ,, 57*900 

g 13". Import. arrec. do imposto do Criaçflo 

do Gado,.conL gui as n“s. 600, 6 1 9, 025 o 043 492S4QQ 


25:0123450 


80*000 


193S100 


85*000 


103*000 


397*000 


9 8538000 


4:4.33*000 


DESPEZAS ART°. I o . , 

§ 1°. Com Secretaria da Prefeitura e do Con- 
celho, letras a, b, c, e. li, i, j. k. 1. conf. 
f. e guias n°s. .663, 673, 686. 687 e 693 1:803*100 
§ 2° Com Justiça e Polícia, letras a, b, c, d, li, 

i, conf. folha e guias n°s. 061, 665 o 671 418$400' 
§ 3 o Com Instrucçdo Publica, menos a renda 
bruta de Decimas Urbanas, de Junho, 

Novembro e Dezembro, na importân- 
cia 1 .616*000, conf. guia n°.694 1:369*500 

§ 4 o . Com Tribunal de Contas, conf. g. n° 67o 27:5*000 
§ 5 o . Com Eventuaes, conf. guias n°s. 664, 

672, 682 e 688 t 1:153*800 

§ 6 o . Cora Illuniinaçdo Publica. letras a, b, 

c, conf. foiha e gui as n°s. 677, 689, e692 1:187*600 
§ 7 o . Com Asseioe Higiene. letras a, c, conf. 

guias n°s. 650. 657, 679 e 680 , 582*000 ' 

S 8°. Com Obras Publicas, leira a, conf. guias 
n"s. 654, 655, 674,675, 676, 678, 683, 

684685,690 o691 

§9°. Com Soccorros Pubiícos, conf. guias 
nV666 o 669 „ 

§ 10°. Cora Percentagens, letras a, b, conl. 
guias n”B. 679, 58 2, 584, 586, 589, 

591, 593,601,603.605, 609, 612, 620, 
c . 6 /r 6 ’ 6:J1 . 635,638, 644, 610, 647 1:580*400 

9 II. Com Eleição o Alistamento, letra 
a. conf. guia n°. 649 

f |?°- Com -Montarias, letra a, conf. guia n'668 
& 13. Com Ceraitorio Municipal, letra a, b, 
conf. guias 651 o 653 
§ 14 Com Mercado Municipal leira a c 
conf. guias 658 e 662 

§ 15 . Com Mercado Municipal, letras a b 
e, conf folha e guias 659 o 607 
» T 652 ,n Eata<;il ° T,,| egrajiliíca, conf. guia 

§ 18 . Com Consen-açüodo estradas, conf 
gmas n. 656 e 681 

à2o-, Com Prédio Escolar .José Joaquim 
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6OS000 


140*ooo 


12o*ooo 


16H.?ooo 
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lllSooo 
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Lançamento Is mP os!o , c 
decima urbana para o m 0 
cicio 


Contiiii« l t Ao - 


PRAÇA UNTO UM* ^ 
r4 Jonnna Bnrl")*» f , nlZ g $i:<XI 

S ^rr orauo 


tanto 

n irraxtlo rennvlln l>rnU|i.| r „ , 

XIH 1>B N O' U' Kl I iA. 4 n|, 1 1 n 1 m „ 


viu líK i-.mi 

", r clúndro Joi" da Silva ' 

'“.de-se em .todas u« IMmr, 


nm^iiriftS C l,a ru, »J»iuil,a 

Hnw»*. i" 51 » *»aim iiiiH 

m, mina» Sul ,\...or U muou. 

1 Acl»n-8 < ’ «'!'•»» 0,, > *' ••H.IMw, a l Ml|1 . 


Aoian-»' V l i- * 

.loatt •«nliorinhii Ad«*ini \iuiia, 

Irmã do 1’u'Iro í «nrenrio. 


11 4. 


71 Oi ninsmn» | j 12 SIX» 

72 Vicente « < nl , ij , r • 24ÍIHI0 

^ò Herdo. KoInidiloJ.l • 


. 74 O» mesmos 

WUÇA. MAJOR PHAiílJtKS 
N.* 75 Mareollino Mncl.ndo J^, KU| 
« 70 O mosme noSOOO 

: gjssaaiía— »» 

« 79 A nioaina 30SOOO 

< 80 A mesma -tuíikX) 

« 81 Thoopliilo Bispo Noya .-ílHW 

AVENIDA f)H. JOSÉ MAKCBLL1NO 


82 Hcrds João PeOro lios. 24S™« 


, « Tlieophilo Dispo «oyu 
. 84 0 mesmo - 1 J ^ 

RUA DO ROSÁRIO 
. ai Florentlno AiOmr Noya 24|JKJ| 
. 8fi 0 mesmo 

. 87 Carlos M. e:\lbiirqiieniuo 4t.Soou 
« 88 O mesmo 

, SU 0 mesmo «TSvVÍ 

« (Kl 0 «lesmo 

, 91 Tibcrio Pereira !, -,ulr! 

< 92 Carlos M.o Alburqueripie .itisOUU 

. y:i O mesmo USJM» 

« 94 O mesmo lZ-Vmu 

< 95 Germano José (los Santos 12*000 

« 91) Prudência Cabral 123ooo 
« 97 Anua Pinheiro ’ 49$ooo 
« 98 faiistiiioS.deSaiit'Annal2*ooo 

RUA CONEGO SOARES 
« 99 Tiborio Pereira I2o$ooo 

« looPaiislino cloSanfAnna 42*ooo 

• lol O mesmo 24*ooo 

« lo2 0 mesmo 24 *000 

• lo3 Tlieresa Unrbosa 42 $000 

* lo4 A mesma 24$ooo 

< liilí Hcrds.de Eiifros. Lesaa 6 Ç 000 

* lo(! Kraric" do Souza Snntos4S5uou 
« ln7 Manoel S. do Andrade 24*ooo 

■ I 08 O mosnio lS.Çooo 

■ lo9 Ernno" Guedos de Mello 34Sooo 

■ 1 lo Ilerds. Reynaldo J. l“or*72Sooo 

' 111 Jonnna U. dosSanros 24$ooo 
1 113 Kufro/.inall. dosStns. 3(ISnno 
' 113 A mesma 24Sooo 

' 114 A mesma 12*000 

11UA U. MACftDO COSTA 


N. 


« 115 Herda. Jov. Olavo fiSOOO 

• 116 Os mosinos 6*1)00 

• 1 17 Os mo3ino3 7*200 

>118 llerdu. lionoriaM S.9*G00 

• 319 Liil/.n du Silveira 7*200 

>. 120 Rosti.M.(lo()]i V nirn 12*000 
« 121 TlioojihiluÚ. Noya 24 S 0()0 

• ,122 Antoiilo.J.Modnulo 9*000 

• 123 Honvdiiuto Noyu 24*000 

« 24 0 inosnio 24*000 

• 1_5 0 muHiiio 24*000 

• 120 Tlioophilo lí Noya24*000 


127 O mosino 24 miii(| 

, 128 O mesmo 24.S(itin 

, 129 Hi-ds-JuSo Rosário laSfiiii, 

. 130 TheopliiU» B. Noya 'Rüihi 
. 131 O mesmo U<4(io 

. 132 O mesmo l-Kdbi» 

< 133 0 mosnio 14*40i, 

, 134 O mosnio l lS lie, 

135 MuriaS P.Mni-quosldSKm 
« 136 TlmopliÜoB Nnyu24*(!i|i| 

« 137 Hoiioratn Lòbu 24$ui)i) 

« 138 A mesma 12*0011 

« 139 A mesma 24*000 

PRAÇA conbgo soares 

.« 1 40 HonorioJ. Andrade I asooii 
'« 141 O mesmo 18*009 

« .142 Em construcçílo 
. 143 
.144 

. 145 Mel.Octavio Gnlvflo OSr.no 
. 146 Hrds. Rufina Sonzn 7*2(K) 

« 147 Maria RittaGomiw 7*20(1 
. 148 Hds. Mel.SCs Hibr"f)*(]oo 

* 149 Alfredo Üusinito 18*009 

« 150 FredesvlndaPelg". 1280IKI 
. 151 A mesma 18*000 

. 152 A mesma 18*U0() 

RUA CEE. CECILiANO 
« 153 BenveimtoR. Noya 48*000 
« 154 J. Silv a . Fagundes ISMioo 

* 155 Lui/. Kabrc. Pinto 18*00(1 
« 156 Houorata Lòbo 7S2IH) 

« 157 Ant°S. do Andrade 48*000 
« 158 Anacleto P. Souza 12*000 

* 159 O mesmo 24*000 

« 1600 mesmo ISSOüO 

« 161 O mesmo 12*000 

« 162 J.Silv*. Fagundes 36*000 
PRAÇA MAJOR PRAZERES 

« 163 Theopldlo R. Noya 60?000 
< 164 llonorata Lfibo 60*000 
« 165 EulrosinaB. Santos 7*200 
« 166 Tlieophilo B. Noya íMISOOO 

* 167 Flomitino Noya 18*000 
« 168 Ant° L. Prazeres 64*000 
« 160 BcnvtMuitoR.Noya(( oi!si 

* 170 0 mesmo ‘ 60*000 

* 171 0 mesmo 72$aou 

PRAÇA CO NEGO J. LOUUENÇO 

* 172Twoncio«l. Souza 24$uuo 

* 173 O mesmo 24*dOi> 

. « 1 74 Vi rgilio V i II :'.A'eide6üS'i<in 

* 175 Durval A. daSilva 24*niiu 

* 176 0 mosnio 24*ftmi 

* 177 Maria Borba 12*utm 

* 178 Frunc®J. Borba 18*m«J 

* 179 0 mosnio 7S2ou 

* 18o AnrOoimb. Silva lBSnon 


<10 Almeida, conf. gula ir 60o 
baldo para o mo/, do Janeiro do 1()3 0 
-ARoriHo Rotina, 1 1 do J, moiro de 199o 
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Março <le 1930 


ESCUDO SOCIAL 


Prfttefhira Municipal de Affonso Penna 


BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA RELATIVA 
AO MEZ DE DEZEMBRO DE 1929 


3:133*200 


2:828*600 


1:840*000 


3925000 


88*600 


Saldo 'lo inoz <Io Novembro 
RECEITA A 111'" 2". 

§ T. Import, arroc. do Imposto dvExporln- 
çflo, conf. pulas n"s. 680,083, 080, 087, 

690, 002, 004,004, (100, 013, 021, 027, 

020, 032, 6,30 e 030 

§2° linporl. arrcc. do Imposto do Industri- 
as t< ProMssOes, conl. golas- n°s. 600, 

014, 022 e 040 

§ 3°. Import. arroc. do linp. do Gado Abati- 
do, conl. pilins n"s. 081,588, 690, 007, 

023, 630, 037 633, 0(>4I 
§ 4", Impor!, arr«. do iinp. do Decimas 
Urbanas, conf. fruía n*. 010 
§ 5°. Import- arrcc. do imposto do Aferiçflo, 
conf. pula li 0 . 046 

§ 0°. Import. arroc. do imposto do Licenças, 
conf. guias n“s. 697, 608, 024 o 034 
^ § 7°. Import, arroc. do imposto do Occupaçlo 
de Solo, conf. guias n°s. 598 o 048 
§ 8°. Import. arroc. do imposto do Emolumen- 
tos e Multas, conf. guia n°. 615 
g 9° Import. arroc. do imposto do Sepulturas, 
conf. guia n°. 602 

g 10°. Import, arrue, do imposto do Divida 

Activa, cortf. guias n"s. 599, 01 1 o CIO 155*000 
g 11°. import, arroc. do imposto de Renda 
Evonlual, conf. guia n°. 018 
§ 12*. Import. ariec. do imposto de Estradas, 

• conf. guias n°s. 017 e 042 ,, 57*900 

g 13". Import. arrec. do imposto do Criaçflo 

do Gado,.conL gui as n“s. 600, 6 1 9, 025 o 043 492S4QQ 


25:0123450 


80*000 


193S100 


85*000 


103*000 


397*000 


9 8538000 


4:4.33*000 


DESPEZAS ART°. I o . , 

§ 1°. Com Secretaria da Prefeitura e do Con- 
celho, letras a, b, c, e. li, i, j. k. 1. conf. 
f. e guias n°s. .663, 673, 686. 687 e 693 1:803*100 
§ 2° Com Justiça e Polícia, letras a, b, c, d, li, 

i, conf. folha e guias n°s. 061, 665 o 671 418$400' 
§ 3 o Com Instrucçdo Publica, menos a renda 
bruta de Decimas Urbanas, de Junho, 

Novembro e Dezembro, na importân- 
cia 1 .616*000, conf. guia n°.694 1:369*500 

§ 4 o . Com Tribunal de Contas, conf. g. n° 67o 27:5*000 
§ 5 o . Com Eventuaes, conf. guias n°s. 664, 

672, 682 e 688 t 1:153*800 

§ 6 o . Cora Illuniinaçdo Publica. letras a, b, 

c, conf. foiha e gui as n°s. 677, 689, e692 1:187*600 
§ 7 o . Com Asseioe Higiene. letras a, c, conf. 

guias n°s. 650. 657, 679 e 680 , 582*000 ' 

S 8°. Com Obras Publicas, leira a, conf. guias 
n"s. 654, 655, 674,675, 676, 678, 683, 

684685,690 o691 

§9°. Com Soccorros Pubiícos, conf. guias 
nV666 o 669 „ 

§ 10°. Cora Percentagens, letras a, b, conl. 
guias n”B. 679, 58 2, 584, 586, 589, 

591, 593,601,603.605, 609, 612, 620, 
c . 6 /r 6 ’ 6:J1 . 635,638, 644, 610, 647 1:580*400 

9 II. Com Eleição o Alistamento, letra 
a. conf. guia n°. 649 

f |?°- Com -Montarias, letra a, conf. guia n'668 
& 13. Com Ceraitorio Municipal, letra a, b, 
conf. guias 651 o 653 
§ 14 Com Mercado Municipal leira a c 
conf. guias 658 e 662 

§ 15 . Com Mercado Municipal, letras a b 
e, conf folha e guias 659 o 607 
» T 652 ,n Eata<;il ° T,,| egrajiliíca, conf. guia 

§ 18 . Com Consen-açüodo estradas, conf 
gmas n. 656 e 681 

à2o-, Com Prédio Escolar .José Joaquim 
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Contiiii« l t Ao - 


PRAÇA UNTO UM* ^ 
r4 Jonnna Bnrl")*» f , nlZ g $i:<XI 

S ^rr orauo 


tanto 

n irraxtlo rennvlln l>rnU|i.| r „ , 

XIH 1>B N O' U' Kl I iA. 4 n|, 1 1 n 1 m „ 


viu líK i-.mi 

", r clúndro Joi" da Silva ' 

'“.de-se em .todas u« IMmr, 


nm^iiriftS C l,a ru, »J»iuil,a 

Hnw»*. i" 51 » *»aim iiiiH 

m, mina» Sul ,\...or U muou. 

1 Acl»n-8 < ’ «'!'•»» 0,, > *' ••H.IMw, a l Ml|1 . 


Aoian-»' V l i- * 

.loatt •«nliorinhii Ad«*ini \iuiia, 

Irmã do 1’u'Iro í «nrenrio. 


11 4. 


71 Oi ninsmn» | j 12 SIX» 

72 Vicente « < nl , ij , r • 24ÍIHI0 

^ò Herdo. KoInidiloJ.l • 


. 74 O» mesmos 

WUÇA. MAJOR PHAiílJtKS 
N.* 75 Mareollino Mncl.ndo J^, KU| 
« 70 O mosme noSOOO 

: gjssaaiía— »» 

« 79 A nioaina 30SOOO 

< 80 A mesma -tuíikX) 

« 81 Thoopliilo Bispo Noya .-ílHW 

AVENIDA f)H. JOSÉ MAKCBLL1NO 


82 Hcrds João PeOro lios. 24S™« 


, « Tlieophilo Dispo «oyu 
. 84 0 mesmo - 1 J ^ 

RUA DO ROSÁRIO 
. ai Florentlno AiOmr Noya 24|JKJ| 
. 8fi 0 mesmo 

. 87 Carlos M. e:\lbiirqiieniuo 4t.Soou 
« 88 O mesmo 

, SU 0 mesmo «TSvVÍ 

« (Kl 0 «lesmo 

, 91 Tibcrio Pereira !, -,ulr! 

< 92 Carlos M.o Alburqueripie .itisOUU 

. y:i O mesmo USJM» 

« 94 O mesmo lZ-Vmu 

< 95 Germano José (los Santos 12*000 

« 91) Prudência Cabral 123ooo 
« 97 Anua Pinheiro ’ 49$ooo 
« 98 faiistiiioS.deSaiit'Annal2*ooo 

RUA CONEGO SOARES 
« 99 Tiborio Pereira I2o$ooo 

« looPaiislino cloSanfAnna 42*ooo 

• lol O mesmo 24*ooo 

« lo2 0 mesmo 24 *000 

• lo3 Tlieresa Unrbosa 42 $000 

* lo4 A mesma 24$ooo 

< liilí Hcrds.de Eiifros. Lesaa 6 Ç 000 

* lo(! Kraric" do Souza Snntos4S5uou 
« ln7 Manoel S. do Andrade 24*ooo 

■ I 08 O mosnio lS.Çooo 

■ lo9 Ernno" Guedos de Mello 34Sooo 

■ 1 lo Ilerds. Reynaldo J. l“or*72Sooo 

' 111 Jonnna U. dosSanros 24$ooo 
1 113 Kufro/.inall. dosStns. 3(ISnno 
' 113 A mesma 24Sooo 

' 114 A mesma 12*000 

11UA U. MACftDO COSTA 


N. 


« 115 Herda. Jov. Olavo fiSOOO 

• 116 Os mosinos 6*1)00 

• 1 17 Os mo3ino3 7*200 

>118 llerdu. lionoriaM S.9*G00 

• 319 Liil/.n du Silveira 7*200 

>. 120 Rosti.M.(lo()]i V nirn 12*000 
« 121 TlioojihiluÚ. Noya 24 S 0()0 

• ,122 Antoiilo.J.Modnulo 9*000 

• 123 Honvdiiuto Noyu 24*000 

« 24 0 inosnio 24*000 

• 1_5 0 muHiiio 24*000 

• 120 Tlioophilo lí Noya24*000 


127 O mosino 24 miii(| 

, 128 O mesmo 24.S(itin 

, 129 Hi-ds-JuSo Rosário laSfiiii, 

. 130 TheopliiU» B. Noya 'Rüihi 
. 131 O mesmo U<4(io 

. 132 O mesmo l-Kdbi» 

< 133 0 mosnio 14*40i, 

, 134 O mosnio l lS lie, 

135 MuriaS P.Mni-quosldSKm 
« 136 TlmopliÜoB Nnyu24*(!i|i| 

« 137 Hoiioratn Lòbu 24$ui)i) 

« 138 A mesma 12*0011 

« 139 A mesma 24*000 

PRAÇA conbgo soares 

.« 1 40 HonorioJ. Andrade I asooii 
'« 141 O mesmo 18*009 

« .142 Em construcçílo 
. 143 
.144 

. 145 Mel.Octavio Gnlvflo OSr.no 
. 146 Hrds. Rufina Sonzn 7*2(K) 

« 147 Maria RittaGomiw 7*20(1 
. 148 Hds. Mel.SCs Hibr"f)*(]oo 

* 149 Alfredo Üusinito 18*009 

« 150 FredesvlndaPelg". 1280IKI 
. 151 A mesma 18*000 

. 152 A mesma 18*U0() 

RUA CEE. CECILiANO 
« 153 BenveimtoR. Noya 48*000 
« 154 J. Silv a . Fagundes ISMioo 

* 155 Lui/. Kabrc. Pinto 18*00(1 
« 156 Houorata Lòbo 7S2IH) 

« 157 Ant°S. do Andrade 48*000 
« 158 Anacleto P. Souza 12*000 

* 159 O mesmo 24*000 

« 1600 mesmo ISSOüO 

« 161 O mesmo 12*000 

« 162 J.Silv*. Fagundes 36*000 
PRAÇA MAJOR PRAZERES 

« 163 Theopldlo R. Noya 60?000 
< 164 llonorata Lfibo 60*000 
« 165 EulrosinaB. Santos 7*200 
« 166 Tlieophilo B. Noya íMISOOO 

* 167 Flomitino Noya 18*000 
« 168 Ant° L. Prazeres 64*000 
« 160 BcnvtMuitoR.Noya(( oi!si 

* 170 0 mesmo ‘ 60*000 

* 171 0 mesmo 72$aou 

PRAÇA CO NEGO J. LOUUENÇO 

* 172Twoncio«l. Souza 24$uuo 

* 173 O mesmo 24*dOi> 

. « 1 74 Vi rgilio V i II :'.A'eide6üS'i<in 

* 175 Durval A. daSilva 24*niiu 

* 176 0 mosnio 24*ftmi 

* 177 Maria Borba 12*utm 

* 178 Frunc®J. Borba 18*m«J 

* 179 0 mosnio 7S2ou 

* 18o AnrOoimb. Silva lBSnon 


<10 Almeida, conf. gula ir 60o 
baldo para o mo/, do Janeiro do 1()3 0 
-ARoriHo Rotina, 1 1 do J, moiro de 199o 
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©cüaEí 


u QUi uu*m 

«Ht»t **»•»* Ml 


ItlVPItrtltK 


.< (<\ n o 1*) | ( ' | 


HKUAXARHI IXI> m\»>K.\TK; MW^W» * Uth K .IKIQ - 

\ v5 ,A*. „* (U «^* /?XW | (‘iU» 1 ‘Numera W 


,/f í/iiissin bolclicr/sfalVitrolando». 


A txussla v', actnahnrnte, theu- 
t'« onde »e desenixdam mamas 
venladclmmente luRuluea, que In 
»«# eahemecer de espanto e 
vibrar xle tndlRunvAxv e mumio In- 
teiro, 

NA» aatlslritos os tlmnnos, mie 
esvalamm o noder, nnquclla iu- 
Iclla nat,Axt, uo mnssnx te A In- 
mllla Imperial russo; da escravl* 
ilí>i tdioa n une reduttrnm o* 
seus concidndAos; do exílio n 
*que rondeumuram uulhntea de 
compatriotas, ih>U» imico crime 
de teteiu mundo sun IVtirio; dos 
nssnssinutox e cnndltcinns, tan- 
tas veies reprodnttdns nestes ne- 
gnv* immw do douuniO sovteticu; 
da libertinagem em que vAo su- 
bmergindo nqnella lotell* popu- 
lacho; 'In vogabumlagein segui- 
da do lodo» os crimes a que os- 
Ido fxiHislM milhares do cmm- 
V<»s do «tubos os sc.vx*s, vlctimus 
desditosas do um regímen sata- 
nico;uAncontcntrsdc(ahtos hono- 
res. voltam, ngxVrn, mais que nun- 
ca. suas vistas pnrn n utdca cousa 
que ainda toslnvn. pola motndo. 
aqurlle povo digno do melhor 
sorto: a crença religiosa. 

A liberdade do consciência ostd 
sondo cniolmonto calcada a os pes 
pelo* díscolos dominadoros dn 
Itussla. E a guerra aberta a Deus. 
E' a exturpaçAo do lodo senti- 
mento religioso. 

NAo 0, (Ki is, Iflo sonronlo, o 
cntholicUmo, o attmgulo pela per- 
scruIç A o russa; sAo IimIos as cren- 
»ns. 0 todo l'lon do Deu*. Nun- 
> a so viu Umto horror na histo- 
ria dos povos, niosino pandos. 
l*orque os pandos do todos os 
tonipos e rle lodos os lugares 
guardaram sempre n Idoa do um 
ente supiomo, possuíam um cul- 
lo que rrn religlosameutr obser- 
vado pelo |H»VO. ' . 

A lutu esta travada, loro*, san- 
guinolenta, internai... 

Tio Al |il lovantmi sua vo*. nAo 
só em nume do calholtcismo per- 
srKUido, mus, em nome ila lila-r- 
dado do consciência, em nome 
da humanidade, contra todos 
uquelles horrores quo se dosen- 
lolum na Kiisslu soviética. 

Preces piihlicus |a lórmn tlirl- 
Uidas uns cOo», desde a Uiisilit a 
do S IVdto alo n mais humildo 
t upella do inuudo lutolro, pola 
vlctoria do Chrlsto, da Enreia, da 
liberdiulo do con doiu lit, titi hu- 
manidade. 


ir-*-»'' « 

M - 


. *. v 1 

.A.' 



ORANOK JllWI 




I ® 

*• .v.- 

Su* ssntlilail» u )'»p» l*tu XI, f«|» 
w* n- levsulou. Buw |«r\desU •IUv\* 

» mvmv <s<s(m » «piuwsSn J» It- 
UtxUa» «te «uMSOtvwel» n» tlu»t*.o, 

nuw *oi»tni às «»«sV» riuU.«»vU» 

m t»«>-r «K> <Iy«« »nlur«>U< |<\«vo 
rusMV surrllvu »,« uuimU» iulWiv « 
m>is vtv» IsilUnnvtM «'•Ira «*» W- 
ismnv* bwlrhexlsU». 

Km to«ta parte «air>*em os pro- 
testos nas iwcóes diristAs. 

O Papa M ouvido nAo somen- 
te pelos calhoUeos, que lho novel- 
Iam a autoridade, mas, por t oitos 
os oue ainda reconhecem a exts- 
tencla de Deus. 

IVsn sobre a Kussia uma Rr an- 
de maldl^Ao. Misleriosxxs sAo os 
drslRidns de Deus. Mas, «IVtis 
nAo morre», A victorU lhe c.»l*e- 
ra, por hm, 

A Itussia eslA passando por 
uma provacAo e por um cnstlRo. 

Quando |*assar n ira de Deus, 
mlarA o sol via llberviaile de cons 
cleiu ln a aclarar a mentalidade 
damielle pova jA pmiticada no ca- 
dlnlm do snllrtmento e do mar- 
tírio. 

Esperemos pela hora do Deus 
o resemos. Sim. fumemos nossas 
preces As de mtlhóes rle curai, des 
espalhados nelo universo, epie se 
elevam ulA Deus, seu l illin Uni- 
Renlto, e n MAe bettulHs desse 


Sinto qm* minhs alma de Hea* 
•ttetixx, peoataxta em po»M" do 
quemaui't>llea, itemtllexa, neont- 
di\ tua, mmla hm a de *»- 
prema an«u*ua, <vq*m a que um 
valx* dv* mal da Omnt|««»lem'la, 
Uva elmitae aoa emacOea dua 
hmm-u» que noa governam, uma 
pnrUinda de hout aenao, a tem- 
po de evitar que ae consuma o 
maior doa aitentadoa con- 
t»H* o aax-is* patrlmontx* de um 
povo 

K' que ae anmmcta a venda, 
por mtl e tre«euti*a eoutoa, da 
extrOa que pertenceu ao Senhor 
lh»m IVulev* Seunadol 
qVimaiiha Iniquidade, ante o 
cadaver aluda tnaepultx*, m* Itlo 
«le Janeiro, to saldx* mouaivlra 
que viveu euRvaudeceudo o «eu 
tlrasll amadix, A o maior «'•ca»'* 
Uxh* atirado i memorta de mu 
justo quo luxutvu atohreuni pn* 
Rillodo terra patrla, ajniacxlnn- 
ilamlo a Juatlca do Ihma, na 
v**a da Historia. 

Triste pais, que de baneam*- 
ta em bancarrota, nAo se envee* 
Rvmha de levar ao metvadi*, ai*a 
aons retmnbantea do «quem d* 
mais,» aqutllo que jnxssiie de 
mais precioso l 

Ds teus Rovenrautos na |ta- 
nancia tusatisteita doa seroes 
cxmtumaiea, ufto percebem a vo* 
de um povo eseravlaado, r citan- 
do «Uucinadamenter «peRaola- 
drfto,* «jH'Ra o tadcAo-U 
K’ suprema wi-Rxmho, para um 
pala dm-antado exuno Uumenaa- 
mente Rr ande e Hc*\ almboUaar 
um verMadetro Jec**, acocoradxs 
de muchtla As costas anbfURa- 
dos aoa tentaculoa da prejpitca 
o da miopia administrativa, im- 
plorar a trooa do sua preprtn 
lionra, |u>r um hoeual de ouro, 
que a*uA entre ruo ai*a ORlutas 
l*a>'!v r*\sRa»e dos juros «le suas 
enormea dividas l 

NAo I 0 attentadoque so ouer 
consumar, nftoA a esporada Jus- 
tlqa do Ihma na vo» da Histo- 

OCxDOtWOOOO 


Hovt» oltoHitr ttrt jmtxlmn 
soRumltt Mm rtosln vUlt» o 
rxnto, sr, Dr. Osottí IHutltts, 
intoRW ,lul* tltt Cotnttrcrttlo 
MtmtlpARlpt', qu« vom |>«»* 
slilir n sr'ssAo potlAillt tt tio 
OnimUvltirl, t\ mtllsrtr*,xt) no 
mesmo tli<y 

Oh reusque vfto sor |t»i«a- 
terAo txmto ntUttKttfU** 
cvs sotthonvs Ont. C'o*ur Cnl- 
rlas, Mario Arm\jo o Our- 
vai 1'raRrt. 


S;lo Felippe - Aüflnso Pcnna 


(Vmerumoa rt jmWifsrr. i/cm/c 
a tiiwso i«MiMci*i |s»ssiuh>, a «vr- 
fMsticH/e (hl iVr/ntioH .Kiatiíi- 
|sií da Afio»*» IVmimk seiuh* ijm# 
o foi/oNco/e iht ivwiía e ilrsjw 
it<* mte de doueou, «li jimMico- 
■h*Nii triveirxijHljjuui iImIu nlipla 
( A(im,iwiki a nlli>nf < lo «<oa ae- 
mA.hyví nrR«a'iii»de« |»tm rt jmftíi* 
iMC-lo qae a lodiva iaíerwwa, do 

ÍOMi,-rtmrHÍrt daimfssvtode ludiMr- 

heo a i^v/issxto dr.de município. 

Quem quer? 

O prxxjxflctartn da Vai\in,'»eM* ISi»- 
oxt expSe i vemla Uxdo» «• utniix-IUua 
«l* sus 1 'MÍsrts, devandit qurin tjulier 
,Mim\u'*-Cví »« dtetetr a Trrom-lii Jmt 
lll* 


«t« Sousa, aosta xllla. 


NO SOBRADINHO 

De 22 pnrn 23 do corrente serA 
renüsaila no n\vra*lvel nrrutal de 
Sobrndinho, tunn pomposa lesta 
em louvor ao glorioso Senhor Sito 
Koque. 


Filho dilecto, num clamor uulso- 
no e vibrante *le IA, espetam,'« e 
amar, e Deus nplacarA sua jusll- 
\‘tt. ilesilubrarxV o manto alvlnlten- 
te de sua mlsertcotxUa, sobre n 
Kussia llraunismla, mostratulonos 
seus inimlRos, a magestmle de seu 
poder c magnauiinUlade bdiulta 
de sua bondade. 


ria, NAo, nAo pode aevl Pnroea 
mala oa tunevaea do earaotor 
de um povo desgraçado! 

A xbistlca do Deus nAo con- 
sentlvA jamais quo o nosso des- 
governo ebeiruea nratlenr» mi- 
séria do tvtlrnr do Tboammt 
Nacional, para sor vendida, •« 
Joia mais preciosa da tnmtlla bra- 
sileira», 

K.,x por enquanto sob « im- 
pivssAo dolorosa da iníainla au- 
nuorliuln, vltiMleinos, •riu-Iiu* 
«amento», a patriótica anncAos 

Adssoniosdii JWrni ugtumUK, 
DKS00 


\ 



lirdticlm' 


gsciido 

20 etc Marco d> 


número o n 


Orgarn lnácpendcnle 


Balda 


Ao Publico 

O abaixo asslgnarlo de- 
clara que faz negocio com 
uma casa de sua propriedade, 
com compartimentos pun, 
moracla. armação pura Vo,,- 
da e Loja, deposito par,, 
compras de fumo e café, rmi 
ro para compras de café ver- 
de, um quintal com laran- 
jeiras da Bahia e mais ou- 
tros arvoredos , cisterna, urna 
manga com capim anyolinhu 
e com agua dentro, perto du 
dita casa. 

Jacarandá, WdeMarço 1030. 


S. Felippe, 


AN NO XXIX 


manifesta 


Socmes 


=m§i 

Anierieo CotTOla 0 Abl- 

..c3 reprrson- 
.'eTodad» aliiioWons®. 

, d» nossa sociodnile 
falou o reilactor dostosemanarlo; 
agrndocou o Américo &»'»• 
Omiisicista José Camillo ban- 
lingo, do Mnrngoglpo, também lol 
honieiingoado pola «laia bnnlo- 
lipponso. • 


CondeiKiçOo. 


JOÂO IlOHINK 
lU |liailoa **■ olnss" 
vuiulor t*í|»« 


2nf<»oci 

io$»»u 

a$ooo 


«, ncíu* n*o P°í® rico Caldas, Nonwsio 

o I lio Cerqueli a, «llçnos 
i2ieip.no o ..5r<ipior tantes (luso. 

.-iij «j-r.ll. no luomon- |,; m nOIUO 
UM rouipOaifOM boni(»S. 

«T.VM F»« RO»!». «"■ 
isiasra^ ouvlr-w um (ra- 
ra d> puno a do oiro d. 
miro ! . 

. « cidade hospi alfir» 

■ borro » thu»* 1 d* Mo ‘ 

deva so orgulbar delox 


BISPO DOS SANTOS 


FKIilX 

Mnrconnrltt 

lo 7. *‘ld. 

TKRENOIO JOSÉ DE SOUZA 
Caan do molh.iln. 9 *. chwio 

Do 7 . por vonilor «*IJ- • nrl ° 5 3 

Por vondor louçaaofoirogon» 2 .., 


CONVITE 


M. E ALllURQUBntJUE 
ltio$ooo 

6o$oO(> 

75$noo 

28S5oo 


Antonio Nicolan Barbosa e mus Ir- 

mio. lendo (lí maud.r celebrar uma 
missa, 4s 8 1/2 de ? do proxin.o moí 
de Abril, ne«l« Malrii, polo descanto 
ctemodosutinesquecivel mSe O.toiis- 
tança Ribeiro Barbosa, rogara a \ . S. 
e eim' lainilia o obséquio do assis- 
tirem aess. acío de caridade elirisU. 
S. Felippe, 27 do Março do 1930. 


AUGUSTO 
4 Açouguo» 
Autoni.ivel 
Salgadoira 

lo 7. ndd. 


DR. CEZAR CALDAS 

MEMCO-OPERADOH 


SAO EELIITE 


Pioro P.sru) 


Cm automovol Bojono 

lo 7. add. 

Gf>$ouo 

LUIZ FABRICIANO PINTO 
Sapataria 2o|ono 

lo 7. add- ^»no 

DURVAL A. DA SILVA 
Loja do 1*. classo IBoJooo 

Casa de molhado» I*. olitsse looíuoo 

6o 7. por vonder es|i. forte BoSooo 

Por vender louças B ferragens SuSooo 
lo 7. add. 32S.IPO 


ANMVERSARJOS 


ALBEKT1XA DO ESPIIUTOSANTO 
Casa de molliftdos 5*. classe 2o$unn 
Ao 7. por vender esp.Iorlo loSuoo 
Hei por conto do nddicimnes ■'? ■mn 


Estiveram aqui em dias desta 
semana os scnliores: Gilberto 
Assis, Erroezindo Mendes, José 
Austríaco, Joâo Pinto, Antonio 
Machado do Assis, Joâo Tiiomds 
da Silva, André Brandão, Mnnoe- 
lito Barbosa, Cel. Leonel Touri- 
nhoosua dislinctaesposajdoJa- 
giiaquara, Uaidino fieira e An- 
tonio Teixeira. 


Fazem annos: 

No dia r de Abril o jovem Sin- 
duipbo. presado filho do sr. Jo- 
vino Barretto, do arraial de S. 
Roque; sr. Hugo de AimeidaCos- 
ta, nosso constante leitor. eEni- 
cio Sousa Lemos, estimado filho 
do sr. Roque de Sonsa Lemos. 


BBNVENUTO lt. NGYA 

Dois Rutomovoli loo$oo 

De* pur cento d» aililiolimao . tnj,,,,. 


ALVARO CORDOVA NOYA 
Cm caniinliilu loojono 

Casa do molhado» J4* clnssn 3<i$uuu 
5n por conto por|v. osp. forte 15$ooo 
Doí pur cento (te ndiliclonaes USborr 
1591ÜOO 

GRACINnO DE ALMEIDA 

Casa de molhado» A*, chouto 2o$oeo 
Ao por omito p*v. e»p. forte loimro 
Doí por cenlo (leutliliciimni- » :iimn 

(CmitiniU no proaitmi nutneru) 


JOSÉ EMÍLIO LEAL 


D. CONSTANCA BARBOSA 


NASCIMENTOS 


l0$0()0 
1 $1)1)0 


Mnrconartn 
lo •/. add. 


0 Jar do sr. Joâo Barbosa de ^ allec « u no di “ 20 do corrente, 
Almeida, esforçado mestre da n ° lugar Copmba Assú, a oxmn. 
Alfaiataria «Santa Teresinha* i enhora ° Constança Ribeiro 
estiem festas com o nascimento’ BarboHa > d d ' vjuva d " Col. Ma- 
de mais um filhinho noe l Alexandre Barbosa, delxan- 


UOO 


climas os negociantes Tcophüo 
NMa t José Amhil iodos Santos. 


VISITANTES 


Na segunda feira desta 


soma- bosa, f 
na recebemos a visita dos senho- noel li; 
res Dr. Edgard da Silva Tupi- bo so, / 
nambá, Cei. Joâo Antonio de Ü. Mar 
Coni e A rthur Soledade que, de rapliim 
volta de Maragogipe, nos deram 0 ei 
alguns momento» de boa pales- tevelig 


Pharmacia S. Felippe 

©ODEç® 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


e foi acompanhado por um grande 
numero de pessoas. 

A’ oxmu. família Barbosa apro- 
sontamos os nosso» ptizaines, 


Também nos dibtíngiilu com a 
sua visita, acompanhado do sr. 
Lei. Benvenuto Néia, o sr. Ur 
Í U J}° d» Carvalho, diroctor do 
ETC. da Capital do Esiado. 

Osr. Gilberto Kíbelro. proprJ- 
otaiio no município de Afíonso 
1 enna,e «ua digníssima consorto 
de passagem para Maragogipe 
frouxerain-nos o seu abraço de 
velha amizade. 


Avia com coinpolencia e pnwtomi, c,»al, , -«coita nu- 
(ilca por proços c.ominodos. ^~=; 

... , C “"' “'»* Dro.lu.los „l,an.,»c,mti C o« 

naclonaos BXtrangoirOS. r- 

Abre-se a qualquer hora da noite 

s. felippe t; 


AMIGOS DO ALHEIO 

()8 tu rn pios •pintaram o set 




.V r 


-r-r-J - 


La r“* _*S. C«> \ ~-AJ 


r «o - Í^V^- 


íi 


Abril dc lO.io 


Escudo social 


de 


Contiinv‘f'lo 


Ai>rijto Marques ele Sov:a 
Casa lliolh. 5* clnssu 20$ooo 
rx) / p vendornsp, torto lOSooo 
lü /. do uüdlcclonnua ^íWooo 
i , / , d.JSooo 

Jiellarmino Souza 
Casa molli. do 4*. cl asso SOSooo 
6o /. p. vandorenp. forto IliSooo 
lo /. de addiccionaes ^dSãoo 
40S5oo 

J " Abdtuagc 0. Peixoto 
Casa de 3*. classe 4OSO0O 

15o /. p.iv. esp. (oito 20*000 

Rom feitoria do café lOSooo 

lo •/• da addiccionaes 7 Sono 

■ > - ■ 77*ooo 

CanrtUlo Jost! Gomes 
Casa molh. 4*. dasse 30S000 

50 /. p. vendoresp. íorte lòSooo 

Beinleitorio de café lOSooo 

10 /. do addiccionaes ’ 6 5500 


Ao Publico 


O abaixo assignado de- 
clara que faz negocio com 
uma casa de sua propriedade 
com compartimentos para 
morada, armação para Ven- 
da e Loja, deposito para 
compras de fumo e café, mu- 
ro para compras de caféuer- 
de, um quintal com laran- 
jeiras da Bahia e mais ou- 
tros aruoredos, cisterna, uma 
manga com capim angolinha 
e com agua dentro, perto da 
dita casa. > 

Jacarandá, 1 Ode Março 1 930. 

João da Rocha Galoão 


60*500 

' t Secundo B. de Souza 
Casa molh. 2*. classe 605000 
60 /. P- vender esp. íorte 205000 


lldeodoro Fernaudesde Carvalho 
Casa molli. 4*. classe 80$ooo 
50 7. p. vender esp. forto lf>5ooo 
Addiccionaes 


Jagiiaq uara proyrsssisca 
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4S5oo 


20Sooo 

IOOS000 

40$ooo 

20Sooo 

27SOOO 


Louças e ferragens 
Loja de 2*. classe 
Açongue 

Bemfeitoría de café 
ÍÇ % *dd. / 

■ . v; 297*000 

/*■ João da Bocha Galvão 
Casa molh. 3*. classe 40? 000 

60 ‘/o P- vendereap. Íorte 20?000 
Louças e ferragens 20$ooo 

Bexníeitoria de café 20$ooo 

10 /• de addiccionaes 105000 

= 


llOSooo 
João José Munis 
Casa molh. 4*. classo 3OSO0O 
60/. p. vender esp. Íorte ÍOSOOO 
10 '/. de addiccionaes 4-550Q 
' 49*500 

João Sampaio de Saltes 

Casl molh. 4*. classe 305000 
60 /. p. vender esp. íorte 165000 
10 /. de addiccionaes 4$óOO 


4'J55oo 

Manoel Contado da Purificação 
Casa molh. 4*. classe SOSooo 
50 /. p. esp. íorte 
Addiccionaes 


IBSooo 

4S5oo 


40SÕOO 


João Lemos 
Casa molh. 4*. classe 
50 7. p. vender 
Addiccionaes 


30Sooo 

15Sooo 

4S5oo 


405õüO 


Libanio Pereira 
Ca9a molh. 4 classe 30§ooo 

60 /. p. vender esp forte lOSooo 
Addiccionaes 4S5oo 


40SÓOO 

José Sacramento Lentos 
Casa molh. 4*. classe SOSooo 
50 /• P- vender esp. forte 15Sooo 
Addiccionaes 4$5oo 


. 49*500 

Fernando Ferreira da Silva 
Casa molli. 6*. classe 30$000 

60 /. p. vender esp. forte 15S000 
10 /. de add. 45500 

49*500 

Feiippe Nerij dos Santos 
Casa de 6*. classe 205000 

10% p° vender esp. forte 105000 
50 •/. de add. 05000 


‘ ‘v - 335000 

, Francisco Luii Fernandes 
Casa moiii. 6*. classe 20Sooo 
60 •/. p. vender esp. forte lOSooo 
Addiccionaes 8$<>no 


33SUU0 


4055oo 

Justino Rodrigues dos Santos 
Por vender exclusiva- 

mente esp. forte 20S»oo 
Addiccionaes 25<>oo 


Marden, o grande e apreciado escriptor americano, 
diz, brilhantemente, que 0 progresso deve ter como base 
a acção. Certamente. Não pode existir progresso não 
existindo acção, vontade firme, patriótica. 

Jaguaquara é uma cidade feliz, prosperando admira- 
velmente com o perpassar dos dias, porque tem a seu 
favor a acção fecunda, incentivadora e brilhante de sua 
mocidade altiva, progressista e culta. 

Agora mesmo, acaba de resurgir, alii, o grupo dra- 
mático «Recreio Jaguaquarense», composto de gentis se- 
nhorinhas da elite social daquella encantadora localidade 
O clichê que ora publicamos é das fundadoras do «Re- 
creio . Jaguaquarense», agóra dirigido pelo sr. Affonso 
Lopes e tendo como figuras de prol 0 jovem Nelson 
Motta e meigas, intelligentes e educadas senhorinhas. 

Avante, mocidade ditosa de Jaguaquara!... Sois di- 
gna de imitação pelos que vivem como se não tivessem 
vida, isto é, por essa outra mocidade presumida que 
vive seduzida pelo dinheiro revelador, muita vez, deactos 
illicitos de um passado ignominioso, dinheiro que nem 
sempre tem valor; mocidade sem aspirações de progresso, 
de cultura intellectual, de desenvolvimento social. 


22*000 

PergenUno Moreira da Silva 
Por vondor exclusiva- 

mento onp, fort^ 205ooo 


Addiccionaes 


25ooo 


22 *ooo 

José JAtciudo de. SanfAiina 
Casa molli. 6*. classo 20$ooo 


60 /. p. vender uw|). forto lOSooo 
Addiccionaes ItSoog 

3ll*ooo 


Thmoleo Umbelino tios Santos 

Casa iiielh. 4 *. classe JJOS000 
K) •/. p. Vender osp. forto I6S000 
Addiccionaes 4S5oo 

4íl*5oo 

Conllmm lm 4 .» j, U g. 


Pela Industria 


0 sr. Anacleto Pereira de 
Sousa, espirito infatigável de 
commerciante laborioso, aca- 
ba de installar nesta villa 
uma fabrica de sabão. . 

Bem preparado por profis- 
sional competente, o sabão 
da fabricação >Sunta Tere- 
slnha » merece a preferencia 
dos consumidores em geral, 
porque já tivemos a occasião 
de conhecer a sua exceden- 
do, que não receia compe- 
tidores. 

Agradecendo a offer ta que 
nos fez 0 sr. Anacleto do. um 
hilo de sabão, fazemos votos 
pela prosperidade de sua fa- 
brica. 


Y Attenção! 


José Augusto da Silveira (ouvida 
os eous amigos « Ircgnuirs paraviii- 
Urom 0 sou atollor do Imneoua, com 
griuido a vuriudn sortimento de 


ltndososoul|iturai, (|iiodros, vidros mol- 
durns, oto,, afim do <|ua possiuii vir 
do porto a |iorfolv&o dos trnlislliosdo 
onoarnuçllo o douritçllo feitos peto gc- 
srento do sua coso, sr. lCIptdui dos San- 
tos Ksto vam, reoontomento eliejndn dft 
Capllttl do Kstmlo. 

Alirovelto o ensojii pnra dlior que 
aeoolta trnlinllios do ploturnse «nrar- 
nuçflo do ttltnros uostu o nus looalida- 
tle» vIhIiiIikh. 

Itoslilonolu— junto no 1’aço Mumclpnl. 




Quem quer? 


O proprietário du Pnniflesv*» Pl>»- 
rol uxpdo A Vnnila todo» oa utoiieilioa 
do Hun pndnrla, dnvondo quom quiser 
oom|ird-loH so (llrlirlr u Tomiidu Josó 
do Sonsa, uostu vlllu. 
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Só ha uma gloria verdadeira- 
menfe digna deste nome; é a 
de ser bom. 

R0I BARBOSA 

Completa um anno na data de 
hoje que o povo verdadeirnmen- 
te catiiolico de Maragogipe, per- 
deu o seu pastor querido — o Co- 
nego Adolpho José da Costa 
Cerquei ra. 

A alma maragogipana ainda 
chora, inconsolavelmente, a perda 
do seu inolvidável guieiro espi- 
ritual. daquelle que em vida sou- 
be pautar os seus actos pelas 
normas da verdadeira grandeza 
moral, da dignidade e das mais 
acrisoladas virtudes. 

O Conego Adolpho Cerqueira 
era um sacerdote que honrava o 
; luminoso clero bahiano. -J- 
No desempenho do sublime 
apostolado a que se dedicou, elle 
jamais se alastou da linha traça- 
da pela sua consciência de homem 
generoso, superior. 

Fosse a que hora da noite, elle 
attendia, solicito, o chamado dos 
lieis e, sem temer, muitas vezes, 
as tempestades da invernia, leva- 
va aos enfermos os santos sa- 
cramentos da Egreja. 

Era o humilde emissário de 
Deus, sempre bondoso e correc- 
to, que, não obstante a sua avan- 
çada idade, tornava-se grande 
aos olhos do proprio Deus, sa- 
bendo cumprir rigorosamente com 
os seus deveres. ' 

Era a personificação da bonda- 
de, do trabalho. A dedicação, o 
exemplo, numa palavra, o ver- 
dadeiro ministro de Christo. > 
Maragogipe tem razão de cho- 


rar ainda o vigário exemplar que 
perdeu. 

Na mais aprôveitavel convi- 
vência com o Conegq, Adolpho, 
desde a nossa tenra idade, somos 
testemunhas dos elevados ras- 
gos da bondade de seu coração 
magnanimo, rnanücstadu querim 
caridade que elle praticava, par- 
ticularmente; quer na sua acção 
moralisadora e fecunda em pról 
da grandeza religiosa de Marago- 


gipe. 

Felizmente, pnrece-nos, o Exmo. 
Sr. Arcebispo Primás cumprirá a 
promessa feita ao povo visinho, 
dando-lhe um vigário às direitas. 

E consta-nos que tomará posse, 
no começo de Junho, do parochia- 
to de Maragogipe o Rvmo. Padre 
Alberfco de Lima Marques, sa- 
cerdote trabalhador e cumpridor 
de seus deveres. 

O Padre Alberico está na altu- 


ra de substituir o Conego Cer- 
queira na freguezia de São Bar- 
tholomeu, porque, longe do que 
muita gente pensa — tendo-o até 
como um politico rubro, elle é 
um padre esforçado, socialista, 
talentoso, altivo, que se orienta 
bem no mar revolto da vida, que 
sabe honrar á classe a que per- 
tence. 

O Padre Alberico não é politi- 
co, como dizem os que não o co- 
nhecem de perto, podemos affir- 
mar. Patriota, idealista, homem de 
convicções, jornalista orientador, 
intimorato, é o que elle é'. 

Espirito altivo, sereno e justo, 
o Padre Alberico tem sabido* se 
conduzir de um modo brilhante 
na carreira que abraçou. E como 
jornalista e orador sacro, é o que 
vemos em Jaguaquara: lutando 
denodadamente, brilhantemente, 
contra os inimigos do catholicis- 
mo. Elle não segue este ou aquelle 
partido politico. Defende e com 
dignidade os interesses da socie- 
dade, da Patria e da Religião de 
Christo. 

Dahi, a campanha miserável 
que os espiritos apaixonados, in- 
vejosos, (Ahl a inveja, que mal 
horrível, que sentimento vil, hor- 
ripilante!) fazem contra a sua dis- 
tinctissima pessoa. • • 

Ditas estas palavras sinceras, 
e prestada fica esta nossa pallida 
homenagem de saudades á memo- * 
ria do pastor amado, sempre lem- 
brado e chorado a todo instante 
pelo povo maragogipano. 

.0 Conego Cerqueira foi umfa- 
cerdote digno, pertransH benefa- 
ciendo. 


‘Ü Va *i>ÍL,Í-V-» r -•* W » «w^~ 
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ESCUDO SOCIAL 


LançamÉ do l/pslo de 
IMia e Missão , 


Dionyzio Almeida Prazeres 
Casn molli 4*. clnsso S0$OOO 
50 /. p. vondoresp fnrlo 15$uoo 


ANTOM.O DOMIN E §@ 1(111108 

NU cfdailo (lo Nnziirelh, ondo gz ; 

ura neguclauto, f.illocon, m> dia 

r, ,1o corro rito, <>«,-. Antonio !>«»- p ensaraln mn j 0 , senhores pru- 
íninc, nnillo csilinudo oin nosso mo(()res da festa que iiestH villii 

""íí" ,, . . , , i . serã realisndn no proximo dia 4 

Ouxllncto m-n Irmnodnso .lio- èsfJe M;iia 1Iia .idm.do per- 

rlnlm Anicota Domino e foi ho- ,,<> domin- 


.Addiccionaos 


4S5o» piiltailo na,|iioll.i cl, Indo. 
•jSãoo Os nossos pozainc». 


4!>Süoo UH nossos pozan: 

Jo'lo Jtoqne Barbosa “ 

Casa molli.de 0*. clnsso SOSooo Pedro Alies dos Sautés 
fio / p. vender esp. forte lOSuoc - . 

lo do mldiccionncs .'ISnoo 

' . .. -, — liemfoilona de cafo 

d.liooo Addiccionaes 
Antunes Almeida hjrio 
Casn molli. 4*. clnsso .IOSooo 
50 •/. p. vender esp. forte lftSooo „ 1 r,e So "~ a 

Addicrionnes 4Sí>oo Engenhoca 

— ,„éK llemíoilorin de café 

4j>joo A(l(lice , 0llíl08 

Aidonio José dc Souza Lemos 
Casa molli. 4*. classe SOSooo „ 


serâ realisndn no proximo dia 4 
domésde Maio, mondando per- 
correr Íls nossas ruas, no domin- 
go passado, um bando precató- 
rio tendo ã írente a Bandeira 
de nossa cara e gloriosa Patria. 
segura nus pontas por gentis e 
riirrMtQviinns senhorinhas, e, de 


5.^000 PctiJi <lc Souza Lemos 

4£5oo liiiíreniioca 40$o(io 

===== BíMnfoiloría de café iOSooo 

J>D0 ° Arfdiccionnos 6$tfoo 


~ (iiciiissimns senhorinhas, e, de 
4(>>ooo portil em porta, rerebendo esmo- 
]()>ooo , nsem beneficio da mesma festa. 

ES»»» Somos contra esse costume im- 
65$oo<> patriótico, detestamos essa mã- 
os neira exquislta de pedirem auxi- 

, n o lio para a realisação de uma fes- 
iiísn « ,n - P or( l ue 0 s'" ll)ol ° augusto de 
U 0,, ° nossa Patria, a bandeira querida 


Antonio José dc Souza Lemos =4= desse Brasil collosso. gigantes- 

Casa molh. 4*. classe SOSooo „ „ , «>. admirável como qualquer 

50 /. p. vender esp. íorto 15SooO I Marcelhno hetix do Nascimento cousa sagrada, deve ser amada. 
Adciicccionaes 4S5oo Engenhoca 40Sooo res ,P e, ‘ atla f venernd j a ; ... 

=5^3=; üomfuituriu do café . 20$oco <? ue , se ,a C“*- addmittamos. 

Addiccionaes 05 ,k,o o I, ando prece, orno- mas que 


Bamião dc Souza Santos 
Casa molh. 5*. classe 20Sooo . . . 

50 /. p. vender esp. forte IOSooo ’ °‘ 
10 /. de addicclonaes 3$ooo. Engenlioca 


Antonio José dos Passos' 


Erothildes Almeida Samjmio 
Casa molli. 4‘. classe 30Sooo 
50 ■/. p. esp. forte IOSooo 

fiemfeitoria de café 20$ooo 

Addicclonaes fiSáoo 

71SÕOO 

Joaquim Francisco de Oliveira 
Casa molh. 4* classe 305000 


Benifeitoria de café 
J.i>uo(i Addiccionaes 


30Sooo I 005000 

IOSooo João Amando dos Santos 
20$ooo Engenhoca 40$ooo 

fiSõoo Bemfeitoria de café IOSooo 

zTt - — Addiccionaes fi-Sooo 


20Sooo Óue se façam, addmittamos, 
(iSiKio 0 Inuiilo preea/orio ; mas, que 
— não seja a bandeira aurifulgente 
(josouo da Patria que devemos amar, es- 
tsKos’ colhida, preferida, servida como 
4OS000 s ' fosse um pedaço de panno 
IOSooo sern bnportancia, para nella jo- 
5gooo f?arem dinheiro as pessoas ge- 
r - - - ,. == nerosas. 

i,.)5ooo Mos países civilisados, nos lu- 
ii/os gares cultos, se fazem os bandos 
40$, 100 precatórios com n bandeira patria, 
IOSooo quando sc tratam de realisações 


J.. .. I Addiccionoes fiSooo patrióticas, quando a Patria exi- 

_ _ r 15000 “buSooo 8 e 0 sacrií, cio de seus filhos. 

Joaquim Francisco de Oliveira C f aUflrmiro Cp . m . . A França, por exemplo, nos 

Casa molh. 4*. classe 305000 „ ' '' - a deuumabellissimaliçãodecivis- 

50 /. p. vender esp. forte 15SOOO Engenho p. f. Jiydratilica 8OS000 mo.de verdadeiro patriotismo, 

10 7. de addiccionaes 45500 ,1^. f oria ,le calí 20Sooo quando a Ailemanha, victoriosa, 

" incrjul Addl c' ; 'ouaes IOSooo se apoderou de Alsacia e Darte 

ManneiPmiea* ' Tiõ*^ de Lowija. (1870- 1871) 


« 405500 

Manoel Pedro Borges 

Casa molh. 4*. classe 205000 „ A ^»nio ThUzyo dos Eds 

50 /• P- venderesp. forte IOSOOO Engenlioca 
iOy.de addiccionaes 3S000 Eemfeiloria de café 

=— Addiccionaes 

Pedro Paulo dos Santos , , . „ * 


Pds Vencida, a gloriosa França teve 
‘ ; de pagar um grande tributo. E, 
ooc 00 reunitJos os seus üihos verdadei- 


I Addiccionaes 


20$oon 

(i.Sooo 

OOSOIIO 


Abiilile |93o 


íêlíFêOUm 


rnmente patriotas, A sciiiclliain a 
dc um bando precalorio, levan- 
do galliardamenle o pavilhão ,1,1 
patria amada, o povo franco*, 
auge do patriotismo, nlirava so- 
bre a sua bandeira tudo o <| U ,. 
possuía, inclusive as próprias 
argolas que as senhoras arran- 
cavam das orelhas com tanto *n- 
thusiasmo que o sangue ficava a 
jorrar cia* mesmas. 

Fitando a imagem querida d, 
nossa Patria, esperamos que não 
reproduzam ern nosso meio essa* 
velharias inconvenientes, que so 
servem para demonstrar atraso, 
ignorância, falia de sentimentos 
patrióticos! 

Devemos respeitar, devemos 
venerar o simbolo glorioso de 
nossa Patria. Sejamos patriotas, 
amando a Bandeira do Brasil. 

Esperamos também que nâu 
continuem abusar da bondade ca- 
ptivaiite do coração da mulher 
brasileira, expondo-a á censura 
publica. 

Mais patriotismo, senhores! 

Errure humamun cs/, disto es- 
tamos certos. Mas, censurar-ò da 
imprensa orientadora, com a qual 
não deveis vos aborrecer, por- 
que ella é a lança ele Achillcs.. 

Não queremos lançar Aristo- 
phanes -flagellando sem piedade 
os vícios e ridículos do seu tem- 
po». 

No entanto, de uma cousa to- 
dos nós devemos nos conven- 
cer. «E' que 0 mal não se corri- 
ge com a complacência, nem 
com a cumplicidade; isto é noci- 
vo como os venenos e deve oppór- 
se n t,«P conceito antídotos eííi- 
cazcs, a reparação e o desprezo • 


Casa de 4*. classe 3o$ooo ^° Uia Barbosa Sobrinho 

M •/. p. vender esp. forte IOSooo f- n ? p ."5orn 40$ooo 


F ma educação _ | Ao p ubl j co 


liemleitoria do café 

Addiccionaes 


715500 

Maria da Silve, IJastoS Francisco dc. So 

Casa molh, 5*. classe 205000 Engenlioca 
m -/' P . venderes P. f b'l0 105000 Eeiiifeiforla de café 
«o /. de a tld. 35000 Addiccionaes 


385000 ü(i5uoo 

Joaquim Antonio dc Souza Julho Orcgorio José do Costa 

■assa * sssz * m ^?**~»**m 

Addiccionaes /■,. JJoiiiIngoti Cosia ■ 

-S Eoguotaria |0S)inn 

j, , , ObXijoo liomfoitoria de café mi 

wtrfé^^Ti.5000 Js 

Engíl rfCto ^'Xoo , Ji T'' 0Wrn S 1 , ^ üü ° 

NomfeJtona de café o,,w £' n *® n / l0e » 405, 

Addiccionaes _ „5„ r „, ^ , 

OG5ooo J^ooo 


2ÓS000 I r ! , ‘ , " h ‘ I ! oria do café 205o, to ,° fo, '"’° 8ns ae ' 

OSõno I Addlecmaes ; . Oíooo ™ f iMa , 1 ' ü • Oojiuilra 

=_ Ha Boas, dileclas filhas do 
005000 ar. José 1', st oves Vlllas Hoas 
Francisco da Souza hemos «diviu-mn nti snhhad» nesta 
genlioca 4 05»oo villu 0 "°« «listlngtiifam com « 

"felloiia do café 205ooo H,,a figraduvcl visita, 
fliccionaes • «g mi0 l-slo geslo revolndur ,|n bun 

====== ('(liiciiç.lo (lasílLstinotas vlsituii- 

Oregorlo José du Costa " üS ca|,tK '" 11 *<»«>« «modo. 


Quem quer? 


mm , ,,ri ’ |,rl '"" rlu '*'* ''uniricuvlu l*lm- 


405(100 

lO.Suoo 

IOSooo 


3in 0 <* 


O abaixo assignado de- 
clara que faz negocio com 
uma casa de sita propriedade 
com compartimentos para 
morada, annaçüo para Vcn- 
da 0 " Loja, deposito parti 
compras de fumo e café, mu- 
ro para compras de atfc i«r- 
( h wn quintal com laran- 
jeiras da Balda e mais ou- 
tros arvoredos, cisterna, uma 
manga com capim angolinhn 
a com agua dentro, perto da 
dda casa. 

Jacarandá, l Ode Março W30. 
JoCto da Rocha Gabão 

pq£IS OS De RENDA IM- 

PRIME-SE nesta tipo- 
graphia 


■ • I 
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O Grande Exemplo j fa |,^rfHS3 j ? ela ordem — 


Dos exemplos que o Ho- 
mem Deus legou á huma- 
nidade, resalta, pela gran- 
diosidade do sacrifício, o dia 
da Paixão. 

O meigo Jesus, apôs far- 
ta messe de cuidados para 
Sua gente, curando-lhe a 
alma e o corpo, ensinando 
ao povo os princípios sãos 
e cheios da verdade trium- 
phante, com os seus dias 
de alegrias e dedòres, não 
parou, extenuado, na jorna- 
da bemdita da redempçào. 

Quiz mais. O exemplo me- 
lhor seria abrir aos queLhe 
seguiam, saturados de fé, 
o Seu Coração, o Grande 
Coração de Jesus, e, entre- 
gar-lhes, na reaiisação pal 
pavel de Sua vontade, a Sua 
ultima preciosidade, o the- 
souro fecundo, pleno de en- 
sinamentos grandiosos para 
o Mundo, que, ainda se a- 
beirava do grande abismo 
da descrença. 

E assim mostrou Jesus a 
Sua gente, que, chicoteado, 
humilhado, infamado, tor- 
turado e crucificado, era Ho- 
mem e, também, Deus. 

Soffreu muito. Masosoffri- 
mento era o Seu maior con- 
solo. Mostrava, assim, á hu- 
manidade o Seu Grande Co- 
ração, que perdoava, sem 
resentimentos. 

O dia do Golgotha é a 
grande epopéa da Sua reli- 
gião e ne lie é que bebemos 
a verdade e onde vamos 
buscar a Fé, este grande mo- 
numento erguido das injus- 
tiças humanas, mas que re- 
vive, altiloquente, no gran- 
de exemplo dado á huma- 
nidade. 


Com os nossos «gradeomeotos. 
pubinamos nu svgui-la a honro- 
sa carta que nos foi «tingida prto 
brioso otftoal «ta reserva vlo nosso 
gtonoso^smito. sr. Te. Hcrvu- 
iano Costa Santos. trsivlcnte etn 
CwiMa 
Ulmo. Sr. Rrdirtor do -Escudo 
Social- — Villade S. Fchppe. 

Prvsado Senhor. 

Tendo de ha muito a minha 
attenção voltada para essa Villa. 
para onde algo mysierioso me 
atroe, convidando-me a descan- 
sar da longa jornada de vinte e 
cinco annos de Caserna, tomo a 
liberdade de vos dirigir esta. pe- 
dindo uma assignatura de seu con- 
ceituado semanário, com quem 
desejo formar lagos de inquebran- 
tável amizade. Muitoobscuro. em- 
bora. com tu do sou um admira- 
dor da imprensa, este grande ve- 
fuculo, transmissor do progresso 
humano; e com mais affeiçâo ad- 
miro a imprensa do interior, por 
conhecer o esforço com que ella 
s« mantem. 

Subscrevo-me 
De V. S. Amo. Atto.eObro. 

Jlrrrttlamo Cosia Santos 

Camisão. 8 de Abril de 1930. 


O sr. Norberto Arngão. 
conecto Delegado <ie Po- 
licia deste Termo, iniciou n 
sua louvável campanha con- 
tra os vadios, que vivem a 
pertubnr o socégo publico, 
fisgando dois inoirrvtrs. 

Não podemos deixar de 
applaudir aattitude enérgi- 
ca e moralisudora do sr. De- 
legado, mesmo porque te- 
mosseienda de ques.s. vai 
prohibir terminantemente os 
ajuntamentos noturnos de 
pessoas no passeio da Ma- 
triz, na erma de Dr. José 
Marcellino etc., onde a hon- 
ra, os nomes das fantilias 
são retalhados pelas línguas 
afiadas dos que só se pre- 
occupam com a vida alheia. 

Muito bem, sr. Delegado I 
São tantos os maculadores... 


Aviso 


t 


SõE; 




Não se esqueçam? 

PROCUREM A PADARIA 
SANTO ANTONIO 


Consoante b-rou* n' -O Radio-, 
o Dr. Krginaido Medrado, actual 
Preparador doTermo de Jagua- 
quara. vem exrrrendo com di- 
gnidade e correclisino o cargo 
que em Uo bua hora lhe (oi con- 
fiado pelo Governo do Estado. 
0 Dr. Medrado * o magistra- 
o que de ha muito devia «.-atar 
na Preparadoriade Jaguaquara; 
[>orque S. Kxci*. sabe dvsenipe- 
nhar, oont altivez e imparciali- 
dade, 08 seus deveres de auto- 
ridade que nlo se dci\a vencer 
pelo» interesses subalternos « 
dtiininadon-s da politiralha, que 
infelicita ainda muitos lugares 
da llaliia. 

U Sr. Dr. Vital Soares fui feli- 
cisaimu na escolha que (es do 
arttiai Preparailor de .luguaqua- 
ra, onde o» políticos sodigladiam 
e a justiça era iiiai servida. 

.fugiiuqiiara roni o seu foro 
n-gularisadu, com u sua Jusll- 
ça agórn hem representada, Ja- 
guaqiinm oslá «!«• parabéns. 


O utislio «xilcn»*!*», Coltvctor Es- 
tadnal drst» VIII». avisa auv senho- 
ra» eontnbutnt»-» que o» Impoitos de 
industria « pralÍMlo, runsuuioe 10“/. 
•obro Iwbirtax, rvlalirot a»> corrente 
exercício, terá» pxsov i»B multa at# 
o dia 31 de Maio [mvximo; que o im- 
posto de automóvel, nkn pano em 
Março, acha-se sujeito a IOV.de mul- 
ta; que os artistas, nesuciantes, os 
proprietário* do fabricas ou ufficiuas 
que dvisanua de pagar em tempo o 
cvmiprtente registro, já ae acham lan- 
çados para pagamento no dobro das 
laia- devidas.» que, (iiialmcntf, todos 
na devedores atrasados qui nAn atten- 
deram os chamados pur e-litiU • avi- 
so em avulao, publicados por esta 
Collecloria, do l*. de Junho do cor- 
rente anno esta Collectona nào rece- 
berá amigavelmente nenhum debito 
atrasado, porque os ditos contríliuin- 
le* v»o ser executados para o paga- 
meato com todas as multas, custas, 
taxa judiciaria e mais 25 */. sobro o 
total do debito. 

Collertoria Kstadoal do S. Fvllppo, 

M— 4— lusa 

O Collcctor— Francisco Josá Uorlia 


Correrá no próxima dia 
quatro a loteria da philar- 
monlea • Lira Snfelippensc •, 
cujas bilhetes foram passa- 
dos na festa de Silo José. 


Qrnlidão 

Ainhrosliia Kngundos, resta* 
bolecida tltt gravo onformldado 
quo a pnislir* sn Inllo porniul- 
tos dia», vrni, pola Imprensa, 
agradecer slncoramonte Aspes- 
xons gonornatui doa ta vllla, qu«i 
lho visitaram «luranto o porludo 
Uo tuia inolostln, confortando-a 
mui palavras tio vordndolrm uini- 
za lo. 

Noslo agradecimento, quo o 
lai tio cornçflo nas niAos, nUo 
podo a Infra (inunda tlolxnr do 
patentear asu» iniporecivel gra- 
tidão, o sou lintnorrodoiro re- 
conhecimento ao espirito huma- 
nitário, paradigma de bondado, 
do competente clinico e bom 
amigo Dr. CVzar Caldas, que, 
cheio do boa vontade.de inegua-, 
lavei Interesse prolisslonal.nflo 
poupou esforços, afim do Ibe res- 
tituir a suddo. 

Hoje, graças a Deus restabe- 
lecida, sento-se bom em hipo- 
thocar ao illustro Dr. Cezar » 
gratidilo do sou coraçfto reco- 
nhecido, e também aos dlatln- 
ctos Dr* Kdgard da Silva Tu- 
pinnmbá e Osvaldo Campo», da 
cidade do Allonso Penna, pela 
honrosa visita que lho tizoram. 

Agradeço fambont, penhora- 
dnmonte, ás bondosas senhori- 
nhas aluntnas mostras Uullitu 
Coni, MariáConi e Alice Campos 
Lima que, - da visinha cidade, 
vieram lho confortar com a sua 
visita confortadora. 

A todos, portanto, os seus 
agradecimentos e votos do mul- 
tas felicidades. 

S.lo Eelippe, 14 de Abril de 1930. 

’ A MURO SISA FAGUNDES 


CaIUIKLITA CONUADO 

Transcorre amnnhíl a data na- 
talina da tllstincta senhorinha 
Carmelita Contado, formoso or- 
namento da elite almeidense, e 
filha mui estimada do sr. Cel. 
Antonio Conrado o l). Vlconcla 
Conrado. 


AOS NOSSOS ASSIQNANTES 

Fazemos ver nos nossos 
distintos Qssignantes que 
ainda não pagaram suas 
nssignntnrns, que estamos 
fazendo o respectivo rece- 
bimento, do que penhora- 
dos agradecemos. 


I. 



ESCUDO SOCIAL 


C llnmcurlaquc disliião] 


DR. CEZAR CALDAS 

MEDICO 

OPERADOR e PARTEIRO 

Acceita chamados para este mu 
nicipio e os visinhos. 

Çprcços modicos 

Praça Pinto Lima— São Felippe 


o* seus protliicUm, especlalmen- 
!<• o seu (Néctar de Junibeba). 
Tenho nnconlrado, creia «inr«- 
rainonlo, alguns ilolles pilando 
asfructasHi-m escolha, o fazendo 
a nociva xaropada com 
car queimado iL. 


i assii- 

(lcntro até ile 
aclos (jue uma bacia velha de fundo <l" 
arte. pau. Veja caro amigo, parece 
omprar o me incrível! Vocô apesar de- te 
i Fabrica seu temperamento de cidadlo 
Feira de honesto. Incapaz do perseguia 
infundam uUj o sen propi io'lnimigo, deve 
is os que agir. conlra esta penca do ain- 
cleíro. O hiciosu» fiilsilicndore». 
conipos- Faça Hcleule u meretísslina 
az u ml- ülroclorla Jc Saudo Publica, a- 
segundo 1 i ui i|o fazer cessar este abuso; 
n, e é eit- desla maneira prestará um gran- 
as búas do honeliciu aos Incautos, que 
irias. O nlto conliocum as especlaes qiia- 
6 encon- lidados do seus productos, o lie- 
cominer- hem, som so acautelar dos gran- 
sendo o des desarranjos que podem cau- 
> de ver- sar aos seus ostoinagos, as ta- 
endo ao es garapas sórdidas o inimun- 


EXPEDIENTE 

) ESCUDO SOCIAL 


poneROSO 

^'iTI-SYí- HiLITICO 
\MY!-R;!£üMAT:CO 
ViTi-EcGKüPrHlLOSO 

-OHAHDE- 

í>sijr3*iva ítfl 5?m'!C 


ASSKiSATt lUS NO MUNICÍPIO 

Anno 

Semestre 

póha no município 

Anno 

Semestre 

Numero avulso 

. « atrasado 


I2-S00O 

7S00» 

$200 

$400 


PHAROL 


A panificav&o Pharol de I eren- 
cio .losé de Souza já tem sua apro- 
vação na voz ilos compradores, 
njlô só pela qualidade ue suas 
inas.sps que 6 incomparável, co- 
mo também na grande vanta- 
gem que offerece ao comprador 
Todos a ella sem distiiicçáo. 
Praça Conego José Lourenço 
S. FELIPPE BAI1I. J 


de Publica, promiados e conde- 
corados por diversas exposiçfies, 
o tilo diitintamente conceitua- 
dos p da sua nobre freguesia, 


Fazemos ver aos nossos 
distintos assignantes que 
ainda não pagaram suas 
assignaturas, que estamos 
fazendo o respectivo rece- 
bimento, do que penhora- 
dos agradecemos. 


CARTA 


cessos coiulemnados, sem se sa- 
ber onde sáo as suas fabricas, 
o sem só conhecei' as suas ins- 
lallaçdes. 

Existem alguns desses indi- 
víduos, de táo baixos sentimen- 
tos, que procuram até imitar 
os roliilos o 0 nome de sua 
conceituada marca registrada, 
afim «lo melhor enganarem a 
boa té daquelles que nflo co- 
nhecem o processo de suas no- 
civas preparnçAes; o desta ma- 
neira, vAo passando á surdina, 
vivendo em sua sombra. 

Aja, meu amigo, deixe de mo- 
losa, pois assim diz 0 provér- 
bio popular: Quem o mu inimi- 
go I lOU/ia nau mi)os lhe morre. 

Termino a presente, podindo- 
nie recoiimiendar aos seus, o 
enviando as minhas despedidas 
o loinhrnnças. 


/\ PROVEITEM 


titk üOitS .VJiCilt*. 
REÍ, RlierhíAI ICAS. 
BOIPES, I0HCE 
DURAS, EltFIM 
Li QUALQUER 


Vende-se um sitio no logar 
Hlacliflo, contendo Z casas, la- 
hrica de farinlia, óptima pasta- 
gem, cateeiros, laranjeiras, mui- 
to boa agua, terreno especial 
para fumo, cana, etc. 

Preço vantajoso. 

A tratar com MANOEL FELIX 
UE ANUKAUE. 


NAS PHARHACIAS ^ 

OKPOSITO: 

PHARMACIA PQPDLAR 

PC LOTAS RIO O. O »l 


de Felix Bispo dos Santos 

Executa com porfeiçilo todo e 
qualqtior trabalho tendente á afio 

PUAOA DA MATRIZ, N° 60 


Será feliz agora mesmo, se 
fizer uma caderneta na CAIXA 
PREDIAL POPULAR, de A. Car- 
valho & Comp. 

Não deixe para amanha o 
que pode ser feito hoje. ; 

Agente— Theodomiro Thcodo- 
sio de Moraes, na Panificação 


De seu amigo e parente. 

Bartholomen Teixeira Lima 


(NOTA): O VroprMurio da 
•làihrica Uãotlo Xorto' medunite 
os comprovante» papará á im- 
iiorlmicia de. C0 $000 a Mo o 
jm-ua I tpie fizer e.sla publicarão 
dez vezes Hiircrnmcainculc, inclu- 
8Íre. e.ilti nota.) 


Ella eslá distribuindo pão 
c biscoitos de graça com a 
freyuezia. 


S. FELIPPE 




o3 




Abril de 19.10 


DA FUZARCA 


erezmha «Kunarca», o jornalzinlio ori- 
1 litros. w innl do fino humorismo, quo so 
editora na progressista cidade 
do Sao Follx, nq seu numero de 
" ‘ 13 do corrente mi-a, falando so- 

4()><>oo (jj.Q 0 n o'sso soinanario, assim se 
20SOOO exprimiu: 

6 • 00(1 ESCUDEIRO 

ÜOsOUtí Tomog rocchido alguns niinio- 
arbosa ros d 0 Kscudo Social, jornal bem 

40 Sooo feito, quo se edita na progiessis- 
SOSooo ta Villa deSilo Felippo. 

«Sooo E'seu mlactor o jovem au- 
6üiO00 vogado d r. Bartho Lomeu Quoi- 
„ „ rés, . medico clinico do grande 
ilat/os conceito raquella Y'illae Capelião 
40Sooo -mor do Convento deSâoFran- 
20$ooo cisco tia Mombaça. 

6S000 Oue o nobre colloga contintíe 
ütiSooo » nos visitar, 6 o que desejamos 

rdoso . m ' dcntc ' n0n " , > 

44Sooo Mandamos aos senhores da 
* Fu zarca do S. Felix os nossos 
’ jCn 103 agradecimentos, num aportado 

44$ooo abraço a seu intelligente dire- 
Didcs ctor, 0 simpathisado 0 bo>iilo 
44$ooo nlo í° Zozinho Galvilo Rocha do 
Coinmorcio Almeida, filhodo exi- 
wU° mio mães 
44$oo° Entre ltio 


No* horas om <|Uo a nollo so coiuíoiihu 
Nd» luminosa» lagrimas tlu Altura, 

K, A força 1I0 cliorur, *o transfigura 
Na irrudiaç&o tio umacorôft iiuineiisa, 

Nas horas ermas, quando a indiíforonça 
Das cousas pelos cousas nfiguru, 

No «oitnK», quo 6 umn fluula M«‘|iiiltui 0 
Da aluiu quo uonleeo espiritoquopenMiq 

K' quo, provando a solidão da vida 
O meu sonho de amor c do bondade 
IU-sumlira & mesma luz onoíUxitla. 

-Luz dos flilencios-com quea Lua inv at i A 
0 espaço de uma esscncia i nd ofini d x 
Do nngelitudo o do espectral idade .. 

LUIZ CAHLOs 


Pela Imprensa 


Surgiu na prospera cidade dr- 

• _ 1. S~\ P . 1 v 


Rui Barbosa «0 Serventuário dè 
Justiça», mensario independente 
e dirigido pelo talentoso jornalis- 
ta sr. Agnello Gonçalves d’ Oli- 
veira. 

./ O primeiro numero do bem in- 
tencionado collega, nos deixou 
no espirito uma optimaimpressào 
não só por se tratar de um jor- 
nal de defeza para os servidores 
da Justiça do Estado da 'Bahia 
mas, pela sua leitura agradavel 
noliciario rico, que muito interessa 
aos^servidores da justiça publica. 

um jornalista 


Fcnna eneto do pri- 
moroso reservista santamaren 
só Gilberto de Flavio Ribeiro..- 


Pasclioal do Souza Andrade 
Beinf. café e add. llSooi 

Manoel Bento Oliveira 
Boinf. cnTée add 


2$000 
Octavio José Pereira 
Benif. de café e add. 27$5oo 
José Bento do Oliveira 
Beinf. do café 0 add. 22$000 
Francisco Antonio de Souza 
Casa inolli.4*. classe 30Snnn 


de nome feito. 

Funccioiiario dos vurrec . 
tos da justiça bahiana, elle, cer- 
tamente, - ha de ser victórioso 
nessa iniciativa louvável, em pról 
dos f eus collegas, dos abnegados 

KadT <leUmad “ sse dl 8"» 


■oca e add. 44$ooo , Silvcrio H m uto 
momo Joié Ferreira Bomí. de café 0 add 
oca e add. 44Sooo Maria Ludovim 

0 Je Sousa Barbosa Beinf. café 0 add. 

Jr . a 40Sooo 

C!tíé Itenit do café 0 add. 

• &õ$õõõ Benif. 
tynacio de Sousa Lemos 

P- 1. jiydrauUca 40$ooo Bem/, 
na de café 40$ono I)tm 

»"* ___H$ooo 1)0,h 

BH$oüo 

'tom de Souza Lemos 
a 0 add - 44.?ooo 
,el j0Hé torbm Beinf, do 

1 . 40$ooo 

jg* ** 

*W$õõõ 


da Silva 
22Sooo 
de Jesus 
11 Sooo 

Micro José liurretlo 

22$ooo 

mlim José de Andrade 
de café 0 add. u S( , ( , 0 
Umbclliuo Soares 

■ CafÓ 0 aí,d lISooo 

'anyos dc Andrade 

docaféeadd. , 1Jo0() 

Mana Fraucisca de Souza 
Bom/ do cafó o add. , 1$ü0() 

Oiymjuo da Fonseca 
-■> café 0 add, 1 1 o 

J "f * Sou* ”° 
«café e add. n- ; 

^noc-mcodoroFc J/l! °° 

Butnf, do café 0 adif ™ 1 


tarem o paravlsi- 

um grande „ l i L ' bimguns, com 
llndujj . 8 ' ana, l*> sortimento do 
duras, ^c , Í I U 2\' l ,U “ ,l,(,S ' V4'*n.s mol- 
do hnrln »' ,, l i *! 8 <1“° l"»«»m vir 
encarna,. |\ 0 '*"* traballiusH* 

r "8t« , mm ‘ 1,>UrttÇ " rt ÍPitospalnqo. 

''•s Estlvan! - sr - K^Wio «lo* San. 

Capital d„ festado. ei “ 0, " e ° hCK “ l0 ^ 

Mim. 0 » |,nra dUer que 

nno&o a ' " l ,,,,lura *«» cnciir- 

,1,,; viaiii||iu* t,krUÍ lll ‘ stl1 0 I,IW localido- 
Rosldenelii— j uill0 au |> aço Municipal. 


proprietário «In PauifiuaçSo IMiiv 
, fj ,u ” a venda toilos us utunoilloi 
a 1'Hilnrin, devendo i| num quiser 
I ra-loa s „ diriirir u Torenclo José 
ioiisii, nesta villu. 



ff: ] v ..■ ■ ' 

lüUUUm MUMÍUakiáu-.juintoúuí v 


•IIAlMMiKH 


•»Vl*HHOR 


'rosi. 


uniero 


Administração profínim 


Está de luto a Egreja 

»> »">»,. ». tneu 

** «HUIUA UO (UL 

Após annosde soffrimen- 
os que, pouco e pouco, sis 
loram accumulando par<t 
maior agravação, veiu a folie- 
çer no Rio de Janeiro, D. 
Joaquim Arcoverde, Cardeal 
e Príncipe da Egreja Bra- 
sileira. 

Sua eminencia destaca- 
va-se dentre os mais ab- 
negados propagadores da 
sua religião, pois desde o 
anno de 1874 vinha desem- 
penhando papal saliente de 
grande servidor, no exer- 
cício de diversas honrarias 
que lhe fôram conferidas pelo 
Papa Leão XIII, em prol do 
alevantamento moral da Re- 
ligião Catholica. 

Morreu com a edade bem 
avançada e a sua vida fica- 
rá' como o melhor dos exem- 
plos, porque foi limpa, pura 


Chronicas || 


O Sr. Prefeito interino cJesI 

rosidade ^ S "" adoa «*® opê 
roMdade adniinislraliva, damlo 

SUfT™ prova ,.0 Z 
, de .ffovcrno patriota, d. 
administrador progressista. 

Cef ' V,rroc f ''*S 0llemos dizer: 0 Sr 
do n Mou,a esíácumprin 
. ?. 0 s ,® u Prograinina na p re 
feitura Municipal de S. Felippe 
Wmnma.aHiãs.nno proclama, 
do aos quatro ventos, co.no fa- 

tnnmnii 0 C0S Profissionaes. os 

™í n? 0S <1 " a “ ld0 protllí- 
Ueme nada cumprem. 

Os melhoramentos que s s 
pretende fazer durante o seu go- 
verno, já fôram iniciados com o 
oein feito calçamento da rua Cel 

dei,* ÜÜ2' . que ’ por esses oito 
dias, será terminado. 

A reconstrução dos açougues 
terá começo muiio em breve.p„i s , 

ÍI^m° Ca apropriado ' M se encon- 
tram os materiaes. 

rt / n S n ru , as da vil| a estão passan- 
do por diversos melhoramentos. 

E assim tudo mais. 

Com quatro méses apenas, de 
administração, o Sr. Prefeito mos 
Ira evidentemente a sua vontade 
incentivadora de bom adminis- 


Rra c 

Qllltro 

dlunta» e fulliM, 
tfctliiliara iialcal, 

A >al», hum 
muniu, boaltaa, 

piuiii,. 1)111. „„ eauondiiu » I„ , 

™ "V” 1 "* 0 "•"«»■ 

mau; nu p-rí;!*j. ... • • - 

liniloA .|„naros a olên iic ama 
0*oi|Ue admira, trnlmlhoil. 
tunnlia qun imrrre irr _ 

Hl” B ''“P urauiimicntl. ' no 
ineu eonoiil» puiu *ua Rrnu.l, moiluv 

m rV'“ r * lml °. "">» 
urtrota purdida un.ro „ lc ||„„,., 

cinto», calada e ponoatlva. 

A alacridade ila(|uulloi crcaluru ito- 
° tt "i**lenco, que ora ura oi», 
contn na dlilrlIiuiçAo do ontuiUu o 


lo oarno, rn- 

“ mim, oii- 

onranisn.la o chfin do 
, tinlm um lliagnitiro 
ínlre 

• --*”J t* iiiiiitns c.»«- 
pnreili*. dnrntln dois 

pcrfcii- 

l« mim erra- 
Iiin rornçãj» do 


I Cel Carlos Moura ? ÍVefeitÒ 
•uterino ( leste Município 

tendo em miraoprogresso, a pros- 
peridade local. 

- O povo não auxilia o governo 
operoso pagando unicamente os 
impostos que estâ na obrigação 
de pagar. Mas, por sua vez rea- 
lisando também melhoramentos 
materiaes que embellezem a nossa 
villa, carente como se encontra 
de um aspecto mais agradavel, 
modernisado. . 


pacituicla a snliro)mj&r o mu proprio 
mtucacla, Ivlia « lundu Nino u 
mollinr tlinsniiroiini miindn ilomudus- 
tia, ipio i o uniuinto imdliur ilunirn us 
luutlmrua enuaiilii». 

K, assim, ipiutio n muls unm, cnns- 
tlliilnuu-so mu grupo iu|ii>dlu* Inuiu- 
imis 'qun ilnlxnriini um iiiíni uimi siiuiIa- 
ilo liiuxt inirutvul o (Ir um iilúr llnissi- 
mo (pio juin.ih ilcanpparncaM... 

tjuu |iurddiim, us miultini i|iiurl.lha 
nmiuiiinlius, o Inlnvo; o rpm f.il ilu iimK, 
li inillsnruto o o pniiir ilu» uiilililtlurew 
ilu histm-iun liuultiu. 

S. 1'Vlliipo, yil/t/UdO- 

SII.VIO ItlMIK.NS 


RECIBOS DE RENDA IM- 
PRIME-SE NESTA TIPO- 
GRAPHIA 

COM OS RESPECTIVOS 
CONTRACTOS 


Fresco 

Vende a padaria 
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3tã minha Mbunã=& ^amlo tio h 


A LINQU \ 
POPTUOUf- v t 


Hscrnver paro» publico Intlor I boa roniprelianailo, do verdadel- 

" 1 ra inlorprptnçSo, o iiIkmtpoí* 

mvnfo ás vcv.es, causa uinn 
lim I Hlniplcrt advertência, mim peque- 
-i. j na censura, feita |)eln jornal, >|HO 
o mesmo | tem obrinnçllu do combater o» 

1 erros comniettliles. 

[ lí contra o responsável pelo 
jornal cjiio cnnlfnitn a circular, 
sem ligar tis injustiças, recaem 
a niiigua, u má voulado o o ndio 
dos que leeiu com mnledloêil- 
«nmj.re forínn. | cln ai/nlllo (|ue escrevemos sem 
o intuir mio of/elider iiios nos ino- 
nornins dn | llndres de (|ll ern i|n..|- rjito seja. 

A vida joriiulislica no inlnrior 
o assim inoaimi 

( Ijiirindo pons 
orierilncílo ittd 
nossas allflutlns 
esforços (lispeii 
•los orn consid 


é urna Inrela ililllelllmn. Impos- 
to n iptoni aniruís letras, n i|iiotn 
presa O jornalismo, com o í 
especial da expandir de idíus. 

O publico, (|iin é 
povo fornindo da • massa ndnnif. 
ca*, indo exige, nada perilda... 

« sovero e tptnsf sempre Injiislo 
mis seus Jiil«ainenlos. 

A critica, ninftns vezes, ln- 
coiifcienle, liijiislicuvel, da sua 
nrma predflecln, 

Criticar mi Julgar cóin lorncSo 

Jletiiu.no, dentro das 13 j, 

Kazilo, 6 cuusn lógica, ndmissi- 
, ■ contrario, li.i nn-sp inlo- 
leia vol:os|ie8l, ili a, fere, mnllriitn. I 
Viieiii osorovn 1 

seja literato r 
está nn obrlgaçítú dn 
Pedre o a * 

Martins. 

Pcssoaa lin qno admiram, qoo 
.(ím Hnnjiunin Coslnllnt.m COn - L. 
ta do bom oscripter, de optiniolpr, 
ln«h!"*. ,a ’ t>S< l ,,, ' cfl,0!i do êxito/ cr. 

leVin w '-' 10 lel " ;llca nendo mu 
lotias piltnas, nn imprensa dia- 1 • 

■ a, um Tristilo do Athaide, uni no. 

Mendes Kraditp.e, Alò/sio san 
d(. tarvaUio. Outras, qito abone- 1 -es 

'If MardenW ° “•* 

«SSSSsfesS 

rem oulia, de modo diféreme* I .W, P "" C ° oíí ' )l 
Dã,U ’ dessa fali, absoluta í 0 | C,Cau 


rCs/aiiilaii Pereira 
Bomf. de café o ndd. 1 IS<> 00 
Anlonio Amortin 
fiotnf. café e adtl. llSooo 

Sobino José Cardozo 
Hemf. docnffi e add. IlSooü 

//ml. c/c Anlonio Pytlion 
Hemf. -«afô e add. JISooo 

Jeainia dos Passos 
Hemf. do calé o add. JISooo 

</osd c/os Passos 
Itomf. do café o add. llSooo 

- Manoel José dos Passos 
flcmf. de café 6 add. llSooo 

Cassemiro José Passos 
Hemf. decaído add. llSooo 

Virgílio José dos Passos 
Hemf. onlé o add, ’ 1 lSooo 

Maria Jiilla dos Passos Andrade 
Hemf. do car/i o add. llSooo I 

Çlaiidcmiro F Aires Souza | 
Hemf. do cafó o add 


O o anicr V 
I krili 

OCAVO ím 


Convite 


Na qualidade de preside 
Sociedade -Lira Sanfellip, 
convido os senhores sor 
músicos da mesma aggrem 
para uma reunião que dev 
tealisar na sala de sessõe 
ús 14 horas do p ri . 
dia 13 do corrente niès 
São Felippe, CdeMaiodc 
José Augusto da Silv 


22Sooo 

s sit- ’ Gustavo Moreira 
I aos Bmnf. de café o ndd. llSooo 
Iicia, Aittonio Kufrozino dos Santos 
l> ""’ Beml. de café a. add. llSooo 
mos j Siiiuio Lojícs Santos 
das Bomf. do café o add. ll$ooo 
• J ‘ c,l '0 Lopes dos Santos 

dos Beml, de café e add. llSooo 
• Francisco Lopes Santos 
Ujo Beml do enfó o add. 11 S U0U 
jn- Manoel Passos And nulo 
um Bo,nl - <1° café o adtl. i i$ uoo 
lo, Anlonio Onofre dos Santos 
IU Beinf doenfó o add. l I?000 

Jeronymo Souza Lemos 
Ucinf. do café e add. i, So oo 

dotlo 1'ernundes da Silva 
I Beml. do café o add. 


«Jorlo Darrctto 

Dc,,, [ ‘«c* calé o add. M Soü[ 

Muna de Souza P a tl m „ 

Uetní ™'ó o add. „ Soou 
Luanda José Nogueira 
Hemf. de café o add. n$ OO0 

Joaquhn Ignacio de Mattos 
Hemf. do café o add. USuoo 

lirguua Maria da Sih-a 
Bomf - (l « caféo add m „ ü0 

fienucnrgddo Moura 

Bomf do café e add. n Swoo 
Aiitouw Feliciano Mn nm 
Boml.d 0 café o add uSoon 

Alexandre Pereira da Costa 
Beml do cafó o ndd llSooo 

Aldo, no Pereira da Costa 

W «lo cafó e add. 


Sarna de mau ca 
racter! 


1 lSooo 


1)011,1 «l''caf6oudd. 

Alberto Almeida 
Btunf. t|u café o add. 

Mac» rio Candente 
Heiiif. da calé o adtl. y. 

Auto, Ho Patrício jlAei 
ífiiif do café o add. jj 
Angelo Pereira dos San 
hwl - <Jft café o ndd. 1 1 

, , , üt/ri “° Cardoso 
«'mf. do café o ndd. n 
iVem/c» dos Sanlc 
0,, ' í * •!« enff ondd. i, 

St 10 * u " rs ,i0 &«i 

nnf do café o add, j 
iieniiinio Soma r. ' 
'"■J' (lo c.ilé o ndd, ^ 
ilte.r„„dro Suu-a ' 


“ ; ÍjSH S,£k#“| 

amigo que e In, !’ ,"’" 1 " 

vosso maravi- WkÜtm 

l. do I Capital ,1» Untado. ** * fc *»"lo lia 

* ;."•?{« r*. ra ,li,tr -i"o 

• -> pintura» o 

0 lowlida- 

no Paçio Municipal, 


Communico a VV. S‘ 
soíhenúo de sarna de m" 
racfer, ha um anno recorri 
versos rnedicamenlo aão 
seguindo íicar curado, 

Aconselhou-me um 
eu fizesse uvo do r- 
Jlioso ELIXIll de NOGUEIRA 

a‘%Z£ hl '" J f 0 da S|, VU Sdvei- I -M-roveT,.' o t 
ra resolvi usal-o. .«cita tr-imtboa'^ 

com otlo vidros fiquei radirai / - ,Ib * ,Uri « 
nenfe curado, motivo de v- d 'n vl f , ." l '“» 
gradecer-ibes e ao U ‘ ,si 'lcncla-j ull(o 


1 lSooo 


r*Klw<qic»rf.»T| F B- x 


AN NO XXIX 


S. Fclíppe, 20 de Abril de 1030. — Bahia— Brasil. 


NÚMERO 051 


& Socines Or. Sá Oliveira 

' (Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 

. . ‘ rurgião do Hospital Santa Isabel.) 

■ - ( - s - Operações, dpenças das senhoras e 

Ka ííW das vias urinarias. 

,U Coiíoctoria KS Consultorio-Duarte, 19- Avenida 7. 

dcstu vílln;ea Jovon Aiilonlolln 

/.«ah 

m£S."ni2d™;f cÍâSÍSI L ista de Mordomos para 

UlIMIlllO. I ■ 

<1. «oiilioril JJ. Joainm Itarbosn o mês de Maria I 

nnliolro, virtuosa consoei o doí “ — 

!r^niu,'ra inc« » D ^câròl^N' No - va > n 17*— Sr. Domingos Andrade, 

nlionnJui ConeeicAn 1'iiiimiro o 2* "í* N ? > . a ' Sr. *ranci8co 0. Emllia Andrade, ar. Aniceto 

do jovem Amadeu Pinhoiro. mio MeHonMÍrí^rMiT a»°' Am,rado > * r - Fnictuoso Nasci- 

N« niPüiim ilalo o sr. foi A„- 2* -Sr 'f,' 10 ' mo " to 0 D Sabina Nascimento. j 

• tonio Çonrado, zoloso Co/ioclor ceilino Maclmdo, Alanooí^Ocfa- .! 8 /~ Dr - Cezar Caldas, D. So- 

1- odora do Af/onso PonnaonoMo vi» (i.dvflo e D. Joanna Pires ílll,a Caldas, ar. Cyríaco Cerquei- , 
Cbllmado o bom amigo. Galvflt». PS ra o D. .Maria das Noves Cer- 1 

•i» c«_ «t. ■ I niioirn 


Lançamemo oo imposio fle 

In - II- . fr - 


ANN1VRESAH10S 

Fazem aiínos: 

No (Ifij 20 o er. Clolo Mornos, 
osciivflo da ColfocLorlu Kodor.il 
desta vfllii; (• a Jovon AnloitJotta 
't l.iml. 

No din 28 n nmlga Torosinha, I 
ilíifcin riiiin do sr. Col. Alfredp 
(il/MlIllo. I 

No din r do Maio a nxina. od I 
J' «eillioril 1). Joanna fturbosn I 
rinliolro, virtuosa consoei o do I 
sr. Pr. IVopliilo Plnlmíro, o os- I 


estimado u bom amigo. 

NASIMENTOS 


I Galvílo. 

1 ^„ 0, ' borto > ra ? 5 «. d- , 


o lar feliz do sr ri,- p , . . u “' vao ” Alexandrina Gah-fio 

.^KrAtd 1 : 


..v. TO ,,„ queira. » 

Gcrulda Aragão, "siv Aiíndio ó 19 “ — , Sr - Anacleto Pereira de 
Ualvâo o D. Alexandrina úalvAo V.* 8 ’.. ■ Maria Horininda de 
Sr. Fioreiitino Noya, D. l, !? Í5 ,? uz f , ,'. 8r - José Fagundes o 


. «««o uuauiiu.a. 

pos°Tm.innmM Cam ' ,>i " t0 0 D- Aária Pinto,’ 20* — José SeverTno de Andra- 

''-.■....rS tirniSIÍ’ 6‘ -«r J{a t|l0)0lneu Q|I#1 . «K U. BasiJIa Andrade, sr. Vi- 
/vio mesmo , lllln ^ D. Mat ia Queirós, Sr. José Sii- Andrade e D. ClotJiilde 

“ n es " ,() motivo está em vein * o Sr Fausto Machado Andrade. 

J)áiín i'(ni ,,I, -™ 0S0 casa * *1 ulto e {**■' — Sr. Jovininno, Sr TJieo- — Sr. Ulyssos Reis D Lau- 

pimpoU o pJtV 8 TV ÍSaW Só A / aCh o* 0 ’ Sr • Sil "- Jo 4H 8,Sr E ®‘ evftm Santos, sr 

“«<•«*»« 

tiuJdeAn!| r 1 . i ±i n . d / adeo D c '°- vn 7 ^^..^ Al ! lonio «la Sll- _, 22 ‘;-^ ran ^co Borba, D. Ma- 


I • =■ - tf ragunui‘3 O 

U Flavia Viilavorde. 

. 2, J*— do«6 SeverfnodeAndra- 
i D ‘ . Basi,,a Andrade, sr. Vi- 
Andrade a D. Clotliildo 
Andrade. 

- n 2 l*~ Sr Clyssos Reis, D. Lau- 
Santos, sr. 


i li j Vi , ria( 1 0 Andrade o D. Clo- 

múlolnr^ 0 ,^ 30 ex P° r iinen- 
«ando indizível alegria, com o 

nascimento de mais uiu fíllw. i 


i 2 p*''7w r i ncisco Borba, D. Ma- 


VISITANTES 


í)”~sr °J > La " ra Coimbra. Auta Jaqueira, sr. Juvenal Sant’ 
Ini^w Severiano Ribeiro, S r . Auaa . »■ Aurollna SanCAnl 

••AniSl^í,^? 0 M, ' ayn,Und0Ub0 0 Joanna’ 




"lo Coimbra, 1). Almorlnda ‘o AH i n q'-'? ‘, in has 

; *?■ Ain.llo Aígund 's PS n 

ízai.ra Aniljrogjnn p « »<I08 D. 

'ii Iro Morneu fdillo Nnvi. r. i\ o. llioe- 


A ve/i a, 


oa/niiaio. ,■ «hhwi/o Aiidrnd» .... 9o« uma Leni 

A n-KrS^'t d 7 d,; ^" , ffStí r ã,"r B0Bj f A »'«i«u HnJJS" V a . 8r. 

«s JietincLfLei" 8 0 0ct «ivlo ««riu Jo«ô M (l ^ “«}'J*orl H h ll8 

1 L y |, « Sa »fo)i I , I)onso . 


(Continúa^ &o da 3‘. pa» ) 

j 0 José (te Souza Lemos 

. Casa niolh. 4*. classe 30Jooo 
õO /.p vender esp. forto 158„ 01 . 
7. Engenhoca 4(iS„„ 0 

Hem feitoria de café 10$ooo 
= Adtliccionaes • l&ãoo 

IWtíõoo 

d Laãislau Ribeiro doa Jfc/* 
Boinf. do caló o add. USooo 
Maria Senhorinha da Silva 
Bemí. do café e add. USooo 
!j e Germina Pilho ti 

eto Bemí. de café e add. ] is 00o 
>ci- Manoel Anselmo da Paixão 
1,0 Bemí. de café e add. JISooo 
Z • . Em y (lio Mallos 

er- Bemí do caíé ô a JJ- USooo 
Laurindo Teixeira 
de Betnf. de café o add. 11 Soco 
t * , ‘ João Teixeira 

10 Bemf. do café e add. . ll$ 0 oo 
a- Pedro Pinheiro Vilias Boas 
r i- Bemf. de café o add. 2 *Sn nn 

10 Aní ,rC, ‘° Silveira Gusmão 

Automóvel 5ÍK.io 

íi- Bcinfeitoria de café 20Íooo 
r Addiccionaes Jy, n , 

i. • Ah P‘° Leal Pdhon °' J0U 
u Bo,ní - (| e café e add. 2*$ 00o 

• Joaquim S. Souza Pdhon 
. Bemf. c/ifé o add. n $000 

. nZl 

I A. Htomo Souza Barretto 

Bo.nl. do café e add. nSooo 

Laurindo Barretto Lemos 
ml - (,e ca,í * » ad «i. USooo 

Laurindo Nogueira 
Bwnt 1,0 cafó • a «u. nsooo 
Larnabó Neiva 

S' • “W- I ISooo 

»0«« f do cafóe add. 27 S 5oo 

Josó Joaqiin Borga, s 

n : f ; deci ‘ í6 « a «l<l. nsooo 

mm o ,uc USooo 

íon rí >V,o,c " C0 

^‘.f. do calé o ndd. USooo 


DR - CEZAR CALDAS 
MKDICO— OPEIMDOU 
SXo PELII>I*k 
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1930 
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Uma ercinKsrAo aos nossos 
CAROS CONHIADKB 110 IN- 

TKRion do Estado 

A questão da governança 
estadoal está bem viva, cheia 
de receios, e, dizem que 
até o partido dominante se 
acha em vespera de se tri- 
partir, graças a ambição de 
muitos á ascendência ao 
grande posto. 

Infelizmente a Bahia está 
fadada a continuar na sua 
sina de enteada dos desti- 
nos da nação.' 

Quando sobe áVice-Pre- 
sidencia um dos seus emi- 
nentes filhos, eis que, de 
outro lado, a questão go- 
■■ vemainental ameaça des- 
truir a pujança de um par- 
tido, offerecendo, assim, aos 
nossos olhos, a perspectiva 
de fados peiores, de lutas 
que seavisinham. 

Medindo a gravidade da 
situação, só vemos um ca- 
minho seguro para se che- 
gar a um accordo, que será 
a salvação da Bahia, indi- 
cando-se ao Governo doEs- 
tado o nome impolluto de 
Octavio Mangabeira, o úni- 
co, que no momento, preen r 
che todos os requisitos á 
aspiração tão ambicionada. 

E porque o interior do Es- 
tado, asphixíado pelo peso 
tremendo de impostos absur- 
dos, não se levanta pela voz 
de sua imprensa, lançando 
aos quatro cantos a candi- 
datura do Ministro que, com 
a sua intelligencia e crité- 
rio, eleva o nome da Bahia e 
do Brasil? 

Senhores, não é demais a 
suggestão. Unamo-nos, eco- 
hesos proclamemos as nos- 
sas justas aspirações de ba- 
hianos independentes, er- 
guendo aos olhos da Bahia, 
o vulto extraordinário de 
Octavio Mangabeira ao Go- 
verno do Estado. 


Preito de gratidão 



O ssudoio Concgo José Hourénço, cu- 
ia nu-moria {amais será olvidada pe- 
lo povo sanfelippease. devendo mui- 
to era breve sor inaugurada A praça 
Conoco Soarei a erma do grande 
marngogipano « benemérito desta 
terra. 

0 busto do inesquecível sacerdote, J4 
se encontra eoi expusíçAo na casa 
coraincrclal do sr. Tiberlo Pereiro. 


Caravana ||= 


=j]intellectual 


A caravana dosinlellectuaox da Ca- 
pital quo passou alguns diaa nesta 
YÍIla, leve a gentileza dc, Incorpo- 
rada, invadir 4 nuasa buiria para uma 
visita amiga « fraternal: Mocos o es- 
tudantes Jornalistas, que militam na» 
rolumnoa do -Diário da llahia».Os II- 
luntres represenlnittes do talento, num 
gesto de extrema gentiloza, ilclxarniu 
em nosso livro de visitas, palavras do 
nrlmiravao e conforto, pola nossa terra 
c nosso povo, 

Êi-las. 

Ao passar nesta terrn miraculosa, 
nõs, os niuvos intolIcctuucB quo con- 
vivemos na inetropolli Imliiami, dei- 
xamos aqui gravada por loiras .ligei- 
ras, toda nossa mngestosa itnpressAo, 
improHsio que deixou traço Intlelo- 
vol do gratldlto siiiccta om nossos co- 
rByCiis. 

(Aa.)Cesnr de Araújo Alves, Hartos 

Pereiro, Aotonlo Cabias (jonl o Hs- 
mujana do Cltcvalior 


Carro de praça 

Mais um coiro de praça eslftá 
disposição do povo satifelippcn- 
se. Carro Chevrolet, novo e de- 
cente, pertence ao sr. FloreMino 
Nóia. 


Uma lembrança 

Conheci o «Escudo Social», 
quando elle, menor, vivia sob 
a proteção carinhosa do cone- 
go José Lourenço, coníandoalí 
na «Coperativa^ coma sympa- 
(ftia animadora do bom Ceci- 
íiano. ; 

Eííes morreram e o «Escu- 
do» mudou; cresceu algumas 
poílegadas; era relrahido, sim- 
ples, pouco sahia de S. Feíippe 
onde nasceu, e hoje anda por 
toda parte, visita os colíegas e 
percorre as villas e cidadesvi- 
sinhas... 

E’ que com as estradas dè 
rodagem, com as bòas admi- 
nistrações, S. Feliope melho- 
rou e lodos all vivem tranquiílos 
e ninguém se embriaga com a 
polilica a ponto de ücar inerte. 
,.E com oprogresso de S. Fe- 
íippe as cousas melhoraram 
para o «Escudo»; ali (em elíe 
proteção e não lhe faltam re- 
cursos. dpsde o Engenho do 
Carlos até á Fazenda do Rey- 
naldo; desde p pomar do Ame- 
lio, até a baratinha reservada 
do Augusto; desde a prosa 
agradavel do Zeca, até as re- 
ceitas gratuitas do Cesac des- 
de os bons livros do Eliseu, 
até os ensinamentos do The- 

ophilo; desde os pareceres ju- 
rídicos do Hormidio, boa pessoa, 
até Os conselhos de Tiberio, 
convencendo a todos as vanta- 
gens da «Coperativa» e recom- 
mendando a muiíos a desvan- 
tagem da «Pensão Carioca» na 
Bahia... 

Como se vS, não faltam re- 
cursos, o «Escudo» poderá vi- 
ver muito... Assim seja. 

R. MEDRADO 


Do Exmo. Sr. Dr. Bernnrdino 
de Sousa, digníssimo dircctor dn 
Faculdade de Direito da Bahia, 
recebemos otelcRramniu que oru 
publicamos, pedindo para di- 
rigir por nossas colmnnas tim 
appcllo aos que receberam lis- 
tas afim de angariar donativos 
paru construcção do novo ediíicio 
(Inqiielle estabelecimento tle en- 
sino superior, no sentido dc de- 
volverem quanto untes ns refe- 
ridas listas, cooperando assim 
para a rapida terminação das 
obras. 


& 


Chronicas 


=» 


=© 


Buhemío. 

E's o cálice finíssimo a transbordar 
CbimnlM, onde a moeidade irrelle- 
ctida sacia a séde de suas sousaçie». 

E's a no 1 1 » enluurada, cliuia da In/ 
morna que nos acaricia-, doutro dn li 
o» mijterioa nüo se contam e os sui- 
cídios moraes so avolumam pira voo 
gnnlia daquella gente quo nos Clotl 
U*tn ft alma presa ao panno verde da 
roleta e aos ollius volúveis das hetnl- 
r.-u, vampiro» humanos que no alimon- 
tuiu da solva dessa mocidado intiull- 
gente, Ávida do prazeres. 

E‘s -amor doentio que arrasta para 
o jardim de tua pliantnzin, Jovens 
inexperientes, que se entregam a ex- 
citações ainnrosiis e a devaneios ex- 
taiiantes, carando para xi a ruína da 
saúde, oude a tuberculose, a rainliu 

da orgi», busca nos pulmões otbrono 
que lho cabo no organismo insaciável 
dessa gente que ama, sonhando, o, ao- 
nlia, amando. 

E’s olheira arroxeada, sinflte erucl 

dos quo vivem dobaixode tu* protec- 
ção, buscando no atnõr e no álcool 
um lenitivo aos seus sotfrimontos o as 
suas dòrcs. 

Bohcmtat 

Como és in4! 

Porque investes, assim, com as 
armas de tua sediieção contra a mo- 
cidade indefesa, cujos annos em flõr 
lhe arrastam 4 maiores estroinices, 4 
maiores loucura» o a scenos degra- 
dantes? 

Como és mA, Bobe miai 

E’s a arvoro liella e frondosa, de fo- 
lhagem verdo quo extasia, perdida no 
deserto de areias alva.se escaldantes. 

K's a mnncemlUa copada a respi- 
rar o oxigênio puro do ar. 

K’í a tralç&o! 

Infeliz dnquollo que extenuado n» 
Jornada da'vitla,üludido deseus amo- 
res, eançailu dc solfriinentoa, busque 
debaixo do tua folhagem refrigerai)- 
to, o descance, o soergo o a calma 
pnra su" alma torturada I 

A liulicmln ó a mitneeuillia, perdida 
nos desertos, quo espera o viandante 
no sumnu confortador. 

Alil infeliz do infeliz quo so appro- 
ximart Diu suas lothusum vi-ncua dàce 
se desprendo e, pouco o pouco, vai pe- 
netrando no Organismo do desgraça- 
do, quo buscou sua protecçAn. 

E dorme! quo sumnu! Para sempre 
o toda vida. 

SII.V10 lUfBEXS 


«Escudo Social— São Feiippe 
Cruzada cultural construcção Fa- 
culdade Direito, nttingiu magno 
momento, exigindo sacrifícios to- 
dos coinprchondam sua razão cí- 
vica. Peço nobre patricio lavorpu- 
blictir seu jornal, nppello sentido 
devolverem listas donativos todos 
que as receberam ou querem colla- 
bornr medida suas possibilidades, 
obra cnallecerã nossa Bahia. Es- 
tamos certos nenhum haitiano re- 
cusará cooperar vicloria campa- 
nha social. Antecipadamente a- 
gradece solidariedade*. 
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KAHISCOS- Lagrimas! Quo do ex- 
lirrs.it", qiionlii alllvio, qtinnlo cou- 

lula rllns niii |ir"|iorrinnani. 

Chorar 6 sentir; chorar 6 inanifes- 
tnr olnqupiilouioiiio o» «enliinouto» 
allrclivm... 

quem n»n elior» nto ama. 

As lagrima», no diicr de Stendlial, 
ato o ullim» »orrl«o do muor. 

SI lo cheira», minha bailo, A pnrqon 
tens 0 connjto cheio de Mnor; sl as 
lagrimas desligam, serenas e helliu, 
lie» tcim mimosos olho», ^ snudailo 
iluminam!" osU o teu espirito iiupre- 
gnoilo de llluvles cOr du rosa. 

Uliorn, minha bulia, que eu ficarei 
a hemilicer »i polas cristalinas reve- 
ladoras do Um sollrer amarga. 

l.niuarlinr lei de uma Iclictdndc 
rara quando disso: 

11a maia gênio numa lagrima do 
que em todas os museus e tiiUliotlic- 
cas do mundo. 

1*ci>ro Paulo 

<z>eo> 

ANNIVERSARIOS 


Fazem annos no proximo dia 
5 os interessantes Beneüicto e 
Benedicta, presados filhinbos 
do sr. Antonio Almeida e D. 
Maria Augusta F aleiro Almeida. 

NOIVADOS 


Estão noivos o sr. Soveiino 
Trazeres de Andrade e a delica- 
da senhorinha Alda de Almeida 
Trazeres, dilecta filha dosr. Ge- 
raldo Trazes e senhora D. Ko»a 
Almeida Trazeres, residentes 
neste município. 

CONSORCIOS 


Realisou-se no dia 2G du niC-s 
Iransacto o consorclüdosr José 
Tellegrino com a distinctissiino 
senhorinha Aurivaldina Tinto, 
mui digna e dilecta tilha do sr. 
OI. Christovam Tinto, grande 
proprietário nos municípios de 
Allonso Teima e Cruzdus Almas. 

VISITANTES 


Q Vitrolando... 

I>t4, J4 ro principio do tiin, este 
mixtO do trngeilln e comedia futurou, 
como liem pudouios olirisinar ss cain- 
pnnhas eleitoraos no Urasil. 

Desta vex o fonç&o foi goinillisl- 
ma, Imvondo, Já, uni nnormn grupo de 
espectadores, formado om Initll Hltl. 
para protestar, no acto llnal, em uni- 
sunos tu. pula roprodiiçto da repre- 
seniação de i4o hilariante peça regio- 
nal 

A companhia nrrendataria do palco 
o ecenario, IncalisaHa tio Calote, na 
impossibilidade de ntlcniier aos laslí- 
tentes pedidos, resolveu firtnsr con- 
tracto pera oulro espectáculo, que re- 
aliiar-so-á daqui ha quatro annos. 

N6o promelto os mesmos setore», 
porém, o elenco será cscolliido entro 
es prestigitadorei mais afamidos do 
pai». Entre elles, figurará o conhecido 
sultador-mór llorces de Medeiros, trs- 
vestido dc Hauct tllfcle oMollo Vlnnno, 
que, no lliosbnu paliei do Jltfu llliHO. 
conquistara os melhores applausos, 
vaias, apupos e ele., da multidão bes- 
tilicaila dos Jttll aacionaes. 

Do accordo com a praxe, s panto- 
mina final da acurai temporada, teri 
lugar no Kío de Janeiro, no dia 15 de 
Novembro. Por eiaquanlo s represen- 
tação está entre os accordos, as apu- 
rações escandalosa», oi critério» do» 

diplomas nojento» e nu grotesen nu- 
mero Intitulado: «O cangaço na Po- 
rahíba prestigiado pelo Dude dc Mn- 
Cãllé.» ’ 

Por flita de companheiro», n artista 
Flore» da Cunha nàu |ioude ainda a- 
presentar o seu numero original e pi- 
tloresco: *0» cavallos riograndense» 
no Ohellsco ila Avenida.» 

A» truupe» contrâctadns, . Alllnnça 
Liberal e os 17 Cunservadore», revo- 
liram ao 1’uhllco, no» seu» numero» 
representados a contento, ogoslo artís- 
tico do» seu» exímios ensaindore» An- 
trmio Carlos e Washington I.uil, Ópti- 
mo» conlieeednres da maioria d» en- 
gahellar o povo. 

Aguardemos olintl da tragl-comica 
opereta, omlo alguns inals optimisla» 
aguardam .. . m unmj. 

DISCO 


(Contlndaçfio da 2*. p«g ) 

Conrado José dos Saídos 
Bomf «lo cató o add. USooo 
José Antonio Horboza Santos 
Boinf. do café o add. USooo 
Apiiohiuirío Manuel dos Santos 
Bnml. de café e ndd. USooo 
Juvencio dos Santos 
Boinf. du café e add. USooo 
Martinho Gomes Machado 
Bomf. do café o add. USooo 
Amaro Auyusto dos Santos 
Bemf. de café c add 1 l$ooo 
Jovino Sousa liurrclto 
Casa molh. 2*. classe GOJooo 
50 /. p. vender esp. torto 30$ooo 
Loja 3* classo 50$ooo 

Drog louças eferrag. , 2(>$ooo 
J‘or in i urlozas 2o$ooo 

Materiaes inflamantes lOSooo 
Addiccionaes 19$ooo 

209>ooo 

Francisco Antonio Santos 
Casa molb. 2*. classe 605ooo 
50 / p vender esp. forte 30$ooo 
Loja de 3*. classe - õOSooo 
Drog. louças e ferragens 20$ooo 
Miudezas 20$ooo 

Addiccionaes 18$ooo 

Bemfeltoria de café USooo 


Acompanhados do «r. Cel. 

Aiuelio Fugutides, visitaram ú 
nossa icduçao os srs. ClrurgiSo 
Dentista A. Macliado.q pretendo 
inst aliar por algum tempo o seu 
gabinete nesta villa, o Juvenal 
Sampaio, da Standard 011 Coinp 

Knçoiitra-se nosla villa a ox- 
cellentissliiia senhora D. liorllio- 
llna Trazeres Moreira, d. d es- 
posa do sr. Mario Moro Ir:, 
«ociaiilo em Agun Trota. 

A digna vlsitantu ó Irintt do sít- 
tihora D. Ainlirosina Fagundns e 
«unhada do sr. Cd. Amdlo Fa- 
gundes. 


Dia de festa 


Será celebrada, amanhã, nosla 
villa, a (esta dos nossos amados 

padroeiros. SãoFelippeeSãoThla- 
go, occupandoá tribuna sagrada o 
itvmo. Vigariointerino daTregue- 
•/ia de Maríigogipe. 

A philarmonica «Lira Sanfeli- 
ppense» abrilhantará todos os 
actos da lesia, que será solennlssi- 
ma. 

As novenas tOm sc realisudo 
com brilhantismo. 

A magestosn procissão será rcu- 
lisuda aiiianhã, á hora de costume 


DR. CEZAR CALDAS 
AIKDlfO— ÜPKHAIJOH 
SÃO KKLIPPK M.UII A 


20«J$ooO 

José Anacleto dos Santos 
Casa molh, 3*. classo 40Sooo 
50 •/. p vender esp. forto 20$ooo 
Addiccionaos 6$ooo 

Gt^uoo 

Julio Souza liibciro 
Casa de 5*. classe 4OJ000 
50% p° vendoresp. lorte 20S(XH) 
lo 7. do addiccionaes (i$ono 

tiüíuuo 

José Camilo dc Muitos 
Padaria h addiccionaos 55$ooo 
Osvaldo Souza Lemos 
Açongiioo addicclonuca 44$ooo 
/Mi ui ião Souza Santos 
Onsa molh. 5-, classo 20$ooo 
50 7 p. vt-ndoroNp. forto 10 $oqo 
F oguotai lno add. \ 4.Sum> 

44.^ono 

Oenczio Mmira 

í,o uio "V’"'- , Br clnHSÜ 20 »'"'»o 
50 / pjjvoiidortisp. forto Kl.Sooo 
Addiccionaos 

3,'ISikio 


Procurem a Loja 
Santa Theresinha 


NUMERO %2 


$mhi® 


Triste a sina daqueíle que 
fia tantos séculos e muito an- 
nos deu o horrível exémpfo de 
falsidade, e hoje, implantada 
num pedestal construído de 
pedra e caí pela torpe huma- 
nidade, vai devastando os no- 
bres e elevados sentimentos 
dos homens e galgando vas- 
to campo na alta sociedade 
deespeciaes preconceitos. 

Judas morreu, mas não foi 
esquecido: ficou immortalisa- 
do, ceie brisado pelo que ha de 
mais negro e terrível para as 
consciências puras, de ideaes 
sublimes e virtudes dignihcan- 
tes. 

Vão-se os annos, um apOs o 
outro, e o trágico nome de Judas 
— o homem falso, o homem bes- 
tial, não desapparece, não fica 
no esquecimento. 

Todo armo a mesma festa, o 
mesmo exempío de vingança: 
um boneco de capim encinera- 
do. um testamento arranjado ao 
bello paladar de algum hipócri- 
ta, muita vez, para completar a 
festa, gargalhadas, gritos a 
vaias... 

A humanidade insensata, in 
consciente e pérfida desempe- 
nha esse drama com (anta natu- 
ralidade e tanta convicção, que 
fico de parle a reftectir tão gran- 
de besüficação, (ào g rande erro, 
pois, -Inatos Judos de carne e 
ossoeser queimado um Judas 
dc* capim» !... 

0' humanidade!— Judas que 
ri de si proprio I 

G. Gaívão 

SanlarOui, tlM-tWO. 


Isaias_ Silve ir a ^ 

Na cidade de Jaguaq tia- 
ra, falleccu, no dia 19 do 
tnês p. p„ o sr. Isaias 67/- 
veira, moço de excedentes 
uirtudes e que alii era mui- 
to estimado. 

O enterro de Isaias Sil- 
oeira foi uma verdadeira 
sagração publica. 

Pezatnes <i sua d. d. esposa 
o irmãos. 


Carro de praça 

Mnis um ciiirodc praça está d 
disposição do povo sanfeiippen- 
•se. Carro clicviolei, novo e de- 
cente. pertence ao sr. Floronlino 
Nbia. 


i 
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°c"sÁte" 0 s- ‘tt 

m? n ^.’” ,n ‘ " m . Ite “> W«Mtoí quo 

«P^ domina o meu ,» U Z 

ihwf 0 ^- mm ' a , ln " rfia i»*’*plieávol , 


•'IVKRsos 


itniero 


à SJ? r ‘r Cpzar Caldas «’ 

ur. aí, ' e Se evr «‘ntar nest 
■imcasa, onde a pobresnd 
parada e doente enconti 
inmí d ® < ' onfôrto e de sni 

jornada ingrata de uma vid; 

KEçS C0,,duzás 

A CASA DOS P0BI1FS 

fi fl nní * C 'a ’ n,as . a P par en<enien- 
te p°i S a crise naodeu margem 

-« que em foco se puzesse iniciati- 
va tao elevada edahi seS- 

ilar Hino . :S l4tir 




§W0i 


rns^m^ 

>Êé.m p 


1 UttKLS es/ó iiu I terrena -h, ,, n ,. r'çlV 
<vr, de arca (fraude e, Uimbn,,. 
do Material u „e seja, necessário §&£ 
para a sua conslrucção. 

Na° ha duvida que a genero- k 
sidade do gesto exije divulgação, i, r >, 
apezar da sua modeslia impôr o 
silencio sobre o caso. E’ nosso de- 
ver, porém, proclamá-lo aos qua- 
tro ventos, para que a sua acção T ‘" feh ' 
nobre sirva de exemplo ao povo Nao ( 
catholico desta terra.para que erte se adini 
povo se levante em beneficio de ridade, 
instituição tão jusla e de alenn- constitui 
ce tao grande. que Dei 

Senhores I Concorrei para a tíca, sen 
conslrucção da CASA DOS PO- de se da 
BRES a casa de São Felippe, um dos 
onde os vossos patrícios busca- dencia ( 
rão o balsamo ás suas dôres e sentidos 


■ . ' I " -v 1 'vaac, 

Cia tem lainpéjns ardentes na creução Ficou assim organisada a nova 
no «mHKon^-de qu.dro» lindo, 8 s„- directoria: 

tfíu*tiy«M # «jua mo «mbovccciu e me r, 

dominam. Presidente— Norbcrío Araeão 

mTirr p«r» .0 ire- Vice-Pres— Benedicto Barbosa 

£ «(tssfe-js» Nii " 

pâíMAirom choiK do um. coioriiio «lo 1 oecretano — B. Queirós 
Untns bom «uave, ao lonjro o sol que 2 . Sec. — Israel Medrado 
Zto"T,rr os ?’ c l arAv ' v Orador— Adelino C.Lima 

llio-fóscon dosnbrochundo c.min rosas 2 . — j Q .-, 0 p,: <l#> 

dentro iIm nuvens, o nzill do cfo o d , ° Lliseu de Mello 

v«rd« i ii tu n ao ,j* foiinignin i» «... n v Procurador— Oscar José Alves 
lUcMr num lago do aguu parmias, riscai— Miguel Pellegrine 

um troncu caí, in e n tigiiia t.íntii.lòra Archivista— Leonel Silva 

í-ws; ?r m o ^ n r o r M f had ,° , 

K I|M« cnrinli» linda tinha uoiiella , OOmmiSSãO de Contas — José 
iiioronitiiin o quo oiiius tinlm aquallo üa Cruz.Amelio Fagundes e Te- 
roktinifn clielo « quitai rndoniiu 1 . rencio José de Sousa, 


Maragogípe 

VAI TEK 4AJZ EOJCTItlCA ? . 

Dizem que o sr. Geraldo 
Metjer, socio da cana Suer - 
dieck.está muito empenhado, 
afim de dotar a vístnha ci- 
dade deMuragogipe, de 


ollio» Cülita do seus olhos. Altucinnçãn, 
audltivu? Talvox. E, doutro mu pouco 
do cabollos ao vontu, sorrindo o tno- 

llmr dos sorrisos, us olhos n pedir bui- 
jos do fôgo quo Inocndrioin a Rlnia, a 
tllluCla do meus Oorauoios mórbidos so 
lul, soslnbo, etu dirocfiVo ao liorisonlo. 
que, lá loutro, o Imm looqn.ora um pe- 
daço du panno manchado de vinho. 

Um boljo alirado, timadeusinlio o o 
freguoz na poria a cobrar um mós de 
lelts. 

Poonçn? Doonto? Pstcopata? 

Nem soi mesmo o que sou. Homem, 
auaiu os tleiimis, quo tem dentro d. 
*1 os grandes mlulorloa quonunoupo- 
■lorlo «or 1 'ovvlndos. 

SI1.VI0 ntHEVS 


E mais alguns dias, será 
Inaugurado o bem remode- 
lado Mercado Municipal da 
cidade de Affonso Penna, 
cujo melhoramento se deve 
á administração honesla e 
fecunda do lllustra Dr. Ed- 
gar d Tupinambá. . 


. uma 
boa illuminação eleclrlca, e 
Que, nüo passará do corren- 
te anuo a inauguração du 
mesma. 
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Brscmpeuhu o jMípcl, abrncotido a santo, 

Ao Mcmirio cruel do soffnmenlo humano 
Sem nunca esmorecer no sou labor insano 
Vac, caminho du dõr, allioiando o pranto. 

Onde gane o infeliz, do mais j-obre recanto , 

Surge, consola dor, etti vullo soberano. ■ 

Nos labioso sorrir, o gesto meigo e lhano 
Cumpre a doce misnilo, dc singular enoanlo. 

Sacrificando a vida ao bem da humanidade. 

Mergulha no occpno inimcnso da ncicncUt 
1‘rocurando vencer a Inste enfermidade. 

£, no final da tucla, o nobre paladino . 

Adormece feliz, tranquilta consciência, 

•Sob as bênçãos de amor do Medico Jlivinó. 

JIONOJIINA CALVÀO BOCHA 

Afíonso Penna 


Manoel Pereira . 

(,'nsa niolh. 6" rlasso 20Sooo 

50 / p vender esp forto 10$ooo 
Addiccionaes 3Sn<m 

JlíSooo 

Jerongino Caldas 
Casa molli.4 classo SOSooo 

50 /. p. vendoresp. forto 15íimo 
Addicdonaes 

4‘JSõoo 

Cezario José de Barros 
Foguetaría e add. llSooo 

' Celestino José da SanlAnna 
Koguetaria o add. llSooo 

Ven ccslau Alves Andrade 
Foguetaría o ndd. llSooo 

* Marcelhno Iynacio Souza 
Olaria e addlccionaes 22Sooo 

José hino 

Olaria o addiccionaos 2g$ooo 

Yiceiile Pereira Silva 
Olaria eaddiccionaes 22$ooo 

Braulino Alexandre Pinte, 
Engenhoca 40Sooo 

Bi-inf. de cafó c add. lõSooo 

b.djuoo 


RAWSCOS — Foi l> 1.1 do Mnlo do 
JtfSS quo h ivi>jusln I) J.sobcl—A Kn- 
dojiipior*— promulgou n % rnmlu lei ilu 
rtbr>nv’i\*. Hi» *«p|Aiiiurn 
Lei quo Irou xf> n irblcitcnilnncl* Al- 
incjmlA fln ruça negra nu lírusll, 4 lol 
•la eoinnci pnvÃo oncrnvo» noa fnl* 

Ainda á oliria «lo pnfriotn.v (palrio* 
Ias, aln»! porque nmamoa vordadoira* 

* inenfe Anosstx )‘nCri» querida o Jo ocu 
lílnriixo exerello íaioinnn parto..) dn 
nobr^xn docornçio ilnquclla princozn, 
ruja memória j monto dovo acrolvida- 
iIa poliisbrAsilrirus... 

•Nn daln dolJdr Maio, quando lodos 
nds, fillios da l>rn*ilca lerra, cumnie- 
inoranios a nlioUi-Qo da escravatura, 
ilo nosso* rurnfftciinirrndnddtiKdnv em 

«tlhir alA ao tlirono do Alll.vslmo aa 
mau júncora-s o fervorosas pr^ervs pdo 
"rnade «laia de I). Isalrrl que, corta* 
mente, do Jú tin innnMln doí jnsfoÃ, 
continua a velar pela sorto do Hrasil. 

iSemdicAinos, poto, leitores jintrio- 
tas, o notue Inesquecível da priiicoia 
l> (sabei, como uma liomennirem prei- ; 
tads á novau estremecida Palria. 

Pinno 1 'ailo 


0 Dr. 

a idéa . 
"ma <a.s, 
Parada 
pouco || 
joniada 
Rf-XuJa 
,es huni 
. A CA 
ciaesqu, 
lp . pois I 
P que eir 
-Va tão e 
dar dias 
Agora 
Pfeleito i 
•dal. nur 
r «s elogu 
iulimidaü 
de seu cc 
estravasj 
scientific; 
que, údi 

POBRES 

<■«. de „ 
d» uuder 
Jmra a s. 

Não h; 
sidnde do 
Upezar do 
silencio st 
ver, porén 
•ro vento: 
nobre sirv 

calholiror 

Povo se le 
instituição 
Ce tão i’rr 
Senhore 
construccã 
BRt'S-a 
onde os vi 
'ão 0 bnlv 


Pe.FIorencio Vieira 


C5®C2> 

ANNIVERSARIOS 


Faz annos amanhã o sr. Revmo. 
| padre Florencio Vieira, dignís- 
simo Vigário desta Ireguezia. 

Esle aconlecimento encherá de 
pura alegria os corações dc seus 
amados parochianos, que o a- 
braçam como um bom pastor. 

•Escudo Social», que tem re- 


Fizeram annos: 

No dia 3 a gentil e educada 
senhorinha M.idiildos Aloxau- 
diina, digna (ilha do sr. José 
J&teves Villas Boas, proprietá- 
rio neste niuniripla 
Xo dia 0 a disthicta senliori- 
nlia .Maria Xazeanzena, dilecta 
(ilha daquelle nosso amigo sr 
José Esteves. 

Fazem annos: 

Xo dia 10 a formosa senhori- 
nha .Maria da üloria, estimada 
liliia do sr. Cândido Oliveira, fa- 
zendeiro reste município. 

No dia 11 a sra. U. Falda doa 1 
Prazeres Pinheiro c D. iiosada c 
Silva. d. d. consorte do sr. .Mau- | 
ricio da Silva. 

No dia 12 a prendada senho- 
rinha Joanna fllarcello Barbosa, ' ° <hn 6 deste mOs voou pari 
findo ornamento da digníssima ° c6 ° “ ulllm Hrial do Innocon 
(ainlfia Barbosa: e também o nos- Hdherto, chorado filhinhodt 

'o bom assigiianto sr. Anlonio JoSü Barbosa de Almolila oü 
Joaquim de Almeida, propricta- •'h*í.*da Araújo Almeida, resiilcu- 
ilo no lugar Pé de Serra. u ‘ s nL ‘ sla vil In. 

Xo dia 15 a cxina. senhorl- 

nha Olga de Magalhães (juede», 

szsVdirrs ü 1 : •j»»»».' m»- 

filha dom, KrandscoUue Is ''V' f* Ve "° domi »M ulli,I1( > 
i an, meo (medos, „ n tre nós o nosso contiado Adflo 

.„rin ?/•”!"" . dffl a ' lls,in ' :| uHo- «Uva, (llreclor-goreiito do <0 
nZhJ ü'?’ ‘í U J IOKI>a ,e ‘ 0101,0 bm uPiKPtado somn- 
’ f r ! ua donoMo amigo n-irm uililuilo na florosconte d- 
iiuís habnciaiio Pinto. diidc de Castro Ai ves, 

VISITANTES ~7~ 

Acompanhado dos senhores tóíMI 0 «ESCUDO SíffiU 


mÊmm 

mmm 


Justa aspiração 


pinam bã esta disposto a levar 
avante a louvável aspiração de 
um povo digno: editiear na ci- 
dade de Affonso Penna um Hos- 
pital de Misericórdia. 

Deus queira que tal aconteça, 
pois, onde o progresso estende 
as suas azas miraculosas é preciso 
também que a Caridade ampare 
os que sollrem, os que padecem 
inconsolavelmente. 


Extno. Snr. Dr. Francisco 
Prisco dc Sousa Paraíso, 
d. d. Secretario do Interior, 
t/ue fez annos no passado 
dia tí do mês andante. 

Nossos parabéns ao grande 
bahlano. 


ANJINHO 


Agradecimento 


1 rnnzidos do dílros pola nnn 
do nosso li I liin lio 1 1 y I hort o, agr 
doceimmu todas nquollaspossoí 

tino nos vnviurnin flores o ucor 
Piinlinrain o lerotro até ú mor 
tln eterna, 

S - Fo| l|»l»o, 7 -r)-o:io. 

Jon ° Iltirbos" do Almeida 
Mnedii Araújo Alnioida 


vai vkí 
Dizem 
Mctjer, st 
< lieck.está 
11 fim de u 
Icide de A, 
">a illwn 
/ué, não/ 
!c mino t 
mesma. 


RELIGIOSAS 
A fuHtadoH nossos padre 

foi celebrada enin (lesusadn 
pu e grnnilu oiilliiisI: 18mo . 

Os oxoreicloN do môs nm 

estão Hinido eolobrudo» nu 
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da nova 


A posse 
Directoria da «Lira 
Sanfelippense» 


| Chronicas ^ 


Onspecto panorâmico de nossa 
villn, não ha neg.tr, estA sc tor- 
nando mais ngradavel, moderni- 
sado. 

As suas runs e praças estão sen- 
do melhoradas e embellezadtt.s 
com novas e bonitas propriedades. 

O poder municipal, cheio de 
boa vontade, trabalha com incen- 
tivo, prolicientementc; a inicia- 
tiva particular não tem se descui- 
dado... 

Alguns sanfelippenses. aman- 
tes do progresso, têm mandado 
construir propriedades que podem 
ser olhadas. 

E assim tudo vai demonstran- 
do que S. Felippe marcha para 
n evolução moderna; que esta 
villa está vivendo agora uma vida 
de trabalhos, de prosperidades, 
r-om o aproveitamento das me- 
lhores energias de seus filhos di- 
gnos, laboriosos. " 

No entanto, a franqueza rnan- 
daque digamos, precisamos ainda 
da boa vontade de muitos ho- 
mens desta terra,. no tocante a 
dar-lhe boas casas, como o vem 
fazèndo alguns, afim de que a 
nossa villa continue a melhorar 
de aspecto e o seu velho casario 
seja, lentamente embora, substi- 
tuído, completamente transforma- 
uo. 

Urge, pois. que os sanfelippen- 
ses para os quaes a sorte protecto- 
ra sorri benigna, tomem a si o en- 
cargo louvável de trabalhar 
pelo embellezamento material da 
nossa villa, uma vez que a sua mo- 


Na terça feira, 20 do mês an- 
dante. realisou-se nesta villa a so- 
lenidade da posse da nova dire- 
ctoria da Sociedade da Philarm. 
«Lira, Sanfelippense». 

Foi um acto bonito, revestido 
de grande brilhantismo, notan- 
do-se a presença da elite social 
de S. Felippe, representada pelas, 
exccltenlissimas senhoras, senho- 
rinha e dignos senhores. 

Ao entrarmos no salão da séde- 
da «Lira’, notamos que alli se 
encontravam pessoas que dese- 
jam o progresso e querem o en- 
grandecimento desta terra. 

A sessão de posse esteve agra- 
davel, bellissima, por entre os en- 
cantos que a música nos propor- 
ciona, encantos alliados ã graça 
da mulher que ó. no dizer de Pal- 
mella. «a mimosa pérola da crea- 
ção.» 

Empossadnadirectorki.quetein 

como presidente o sr. Norberto 
Aragão, sanfelippense distiiida 
que ama o seu torrão natal, usa- 
ram da palavra, proferindo con- 
cisos discursos, os senhores Gu- 
meretndo Genes Ferreira. João 
Eliseu de Mello, Adelino de Cas- 
tro Lima e Bnrtholomeu Queirós. 

A -Lira Sanfelippense*. sob a 
batuta competente de Aderbal 
Gusmão, executou lindas p artitu- 
ras. E, sempre npplaudida, após 
o encerramento da sessão, com 
n nolireeselecta assistência, acom- 
panhou o seu presidente até A 


noiva- 

K li.vs th’ ser Feliz. liem Ml*. 

A jornada quo voes Inlliar. mlnlia 
,l,-.ce amliíiiinba, é incerta <• elieia ile 
«arrifirío*. e, raros são os <|uo esea- 
imtn illosos. , 

K * tormiisa, tr bon « tens uma al- 
ma Jo paraiío, onite viceja tlornla a 
iiinllior ilas modéstia*. 

K s simples, in«ennao os leus allra- 
cllvns Alt chocam, cada ipial mais en- 
cantador c mais irresistível. 

A lua viila nn socieilaile fi uin^lloco 
ilo urminlin, I 

eeiu «e tnuar 


atvis-dmo, *|Ue se uilnnra 
para que a íuasestaile 
ila cór não so tisno com o roçar (te 
iiifcos profanas. 

K's inlelliiíciite e esluilios*. r * es 
tlieta Os vestidos parecem in*u< 
dos, quamlo se «moldam ao teu corpo 
ife um lieilo eslaluario. 

Sabes prender, captlvar e amar. 

Aa luas a. çbcs não l*m a maldade 
,,„e se abriga ilenlro do um sorriso 
naiçoeiro. , 

Kl tranca, leal e cannhosz. 

K> noiva. Tens todos os predi. a- 
•los ueressarios á felieídad» conjueal 

o com requialto* assim, bas de ser In- 
lis, l.cm feliz, minha querida aimgiil- 

"'k : s boa filha. Os tens paos vivem 
melhor em ii, identificados com aven- 
tura, que antevejo cheia de encantos, 
porquo és digna, e tens direito a Ior< 
tuna tfto grande. 

E sn Ueus/iiiO' ouvir, o teu futuro 
sorA mais risonho e mais florido, lielln 
e pleno do encantos, porque na nimlias 
p rores s6o sinceras o chuias de leal- 

^*Sabondo-te melhor a felicidade, serei 
feliz lambem, porquo o amor espiri- 
tual ijuo lo dedico 6 liem grande- c 
liem verdadeiro. 

K'b uma partieula quo so vai des- 
prender do mim. mas quo, por isso 
mesmo, se olova na minha ndiniraçlhi; 
o amor q«o dediens sn teu noivo 6 
um lieui precioso n quo olln saberA 


Cel. lloncciiulo Ntíiu . espirito por- 
ijrcjüusta c ii ui lios Mtifeli - 
pj/enscs que. Um qosto lia 
conslrucçào de, bóuspro- 
jiriedudca 

cidade c outros espíritos progres- 
sistas se empenham forlcmente 
pelo seu engrandecimento social. 

Que imitem, e serA o bastante, 
aos espíritos constructores deCar- 
los Moura e Benvenuto Nóia. 
Avante, sanfelippenses I 


0 SR. FISCAL VAI AGIR 

coriíra os infrae tore s 


jA coniprohendeni que «nem so 
do pão vive o homem»... que 
estn terra precisa de desenvolvi- 
mento social, de rcnlisações pro- 
gressistas, palriotns, e que toiios os 
seus filhos estão na obrigaçno de 
bem servi-la, de engrandecê-la I 

Assim como os sanfelippenses 
se uftinum desercatholicos.assiin 
liimbem tlevein continuar a tra- 
biilhar pelo alevnntamento social 
ile nossa villa. . 

Parn frente, povo enthusinsta 
de São Felippe I Ajudae a nossa 
philarmonica, concorrendo de boa 
vontade para a sua manutenção. 


mas pessoas ter creações dentro 
daa praças, como si eslas fossem 
pastos de sua propriedade. 

Aqui entre nós o habito ja se 
vai tornando censurável, pois 
tjiiem quizer vêr appareça cedo 
u a Praça Pinto Lima. G ar- 
neiros amarrado* e m_ cordas, 
burros, jumentos, porcos a pas- 
tar gaiLosos e, fiiialnn nte, para 
roioar a obra, uma cubiHti bem 


«lo As pessoas e, tilem disso, o 
que 6 mais grave, ameaçando 
seiiamenle os objeclos dispostos 
pelas salas, quartos etc. 

E’ unia cabrita Interessante e 
que eslAn merecer do sr. Fiscal os 
seus cuidados, pois, sabemos que 
esta autoridade do município, vai 
multar, de hoje por diante, lodo in- 
divíduo que lizer tias runs, pasto 
<|e sua propriedade. 

Assim é que deve ser. 


José Augusto da Siloeira 
avisa aos seus amigos e 
fregueses quo mudou a sua 
residência « offldna / ara 
a rua da « Cooperativa-, 
confrontando com o Mer- 
cado Municipal. 


■s 

\ 
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HABISCOS— Nilo V..CÍ «Sn «»*»• 
porque mi «••»*" do voc ® ». dl|f«. '*• 
vorA n»n iIiwih que *>■ " »<> »''"> • 
voo*, lalvex nu quixiwin n>»'» ‘"•in * 
voc A... O tni nlliar contoinplaUvo, 
«cismador o podirai, *A mu In*» d " 
vor*; ao iiiuuui quo !» nun > ot ineliima, 
„•■),, ctora o Mia, nuuco mu <]ru o <11- 
ivilii iIp ouvir InlnrooornçAo.lp »••- 
Si voo* «mi», n#«> tn>»; «“ inuiliom 
dri <n ilo lho illtor norquo coita oo voe*— 
Qiinmln llio v*J<> o íoisnmr n o 
5 ol acnniaanln paroeo <|U«rnr llio «l>r«- 
çur, ou «6 |ion*o qu" voe* o»t» » •" 

r-mr.lnr rinqu.dla imlln d" lu«r 
quo ninho lioeeo teve vontade - dem.) 
ono versar. Ou >|u»n.lo lho Mo ua v.çro- 
1», som o olhor eouslornado do altar 
to tltsltr, lonlio teiomn do Sontoqun 
fira » lho ollmr, porquo «Mo i capa* 
du quorrr.;, IlioMOfl 

BrinquAdodo »mor...*fSfr*do rtoco- 
rncA» eslat palavras vo disso um 
tonlio. ao pecar om sua máo... 

K os llpn» «ineero» diinioii amnreon- 
n.lonlos, tahondo quo ou ffnilo de voe*. 
pulAin todos do contentos o para a oia- 
oli.na do IniprcssA", argucai "jrbosot, 
oiitliusioAlas o sorridentes turno si fos- 
sem partículas doiuuu coraçto.. 

reuno Pavlo 

ceo 
ANNIVERSARIOS 
Fizeram nnnos: 

Na data do hontem a exma. 
senhora D. Anisia Maria Julho, 
digníssima esposa do sr José 
Jusiiniano Julho, nosso bom as- 
sinante residente no arraial tle 
S. Roque; o também a gentil 
senhorinha Nair Ualvio Figuei- 
rèdo, cunhada do sr. Christovani 
Filho, do Agua Branca. 

Fazem annos: 

No dia 18 o sr. Antonio Bar- 
bosa, acreditado negociante no 
município de Maragogipe. 

Em 20o sr. Luís Fabricíano Pin- 
to, coinmoroiante nesta praça o 
que inuilus serviços já prestou 
ao nosso periódico. 

No dia 21 o jovem seminarista 
Antonio Fagundes, presa do filho 
do sr Ol. Ainelio Fagundes o 
D. Ainhrocina Fagundes; lieitedi- 
cto, filho do sr. Anselmo Reis; eo 
sr. Ulisses Reis, nosso dedicado 
o bondoso amigo. 

No dia 22 a mimosa Valinli;a. 
dilecta filha do sr. José Bernar- 
diiio de SanFAiina, d» ('oiicijiçílo 
Velha: o o sr. José Andalio dos 
-Santos. cidadão digno e negoci- 
ante entre nós. 

VISITANTES , . 

Na segunda ‘feira passada, de 
pas sa B um para Affonso Penna, 
nos trouxe o seu abraço de ve- 


5. Fellppe. 17 dc Maio de 

Festa civica 

■ ■ 

A escola da Prof. Auris- 
tella Flordelis festejou, so- 
lenncmente, a data de 13 
deMaio, tomando parte nessa 
festa civica as escolas regi- 
das pelas alumnas-mestras 
Maria Itaparica e Olindina 
Portugal. 

MÊS DE MARIA 

Os exercícios do mês ma- 
riano serão encerrados bri- 
lhantemente noproximodia 
I de Junho, na Matriz des- 
ta villa. 
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Gratidão 

Ulisses Campos Reis e fa- 
mília agradecem penhora- 
dos a todas as pessoas que 
visitaram a sua filhinha Lour- 
des durante o tempo que ella 
esteve doente e também ao 
competente medico Dr. Cé- 
sar Caldas. 


D. MATHILDE CAROLINA 

Encontra-se nesta villa em 
tratamento de sua preciosa 
saúde a exma. senhora D. 
Mathilde Carolina de Sousa, 
virtuosa consorte do sr. Se- 
cundo Dispo de Sousa, pro- 
prietário no lugar Jacarandá. 


NOIVADOS 


Estão noivos o jovem Nelson 
Alexandre Finto, commcrciatilc 
no lugar Agua Branca, e a mel- 
ga senhorinha Dorazilva Sousa 
Lima, nossa dedicada assignunte 
residente no arraial dc Araçá. 

O noivo 6 filho dosr.Cel. Chris- 
tovam Finto e torna-se digno pelas 
suas elevadas qualidades. 

A noiva 6 filha do sr. Thingo 
Lima e D. Magdalcna Peixoto 
Lima, 6 um modelo vivo de bellas 
Virtudes. 

Nossos parabéns e votos dc fe- 
licidades mil. 


lha c sincera amizade o sr. An- 
lonio Ribeiro Falcão, moço dc va- 
lor e alia representação na socie- 
dade dc Maragogipe. 


D. Qkrtiiouva Prazeres 

Na Mata Mra tran.art». *nt«« Ho 
reltirar-ao d -Mu v.lla. vr.u i "«»»» 
ri*diwcf»o cro vi»lU ai 

paoha.la dc ou» d. <1. Irra* » ,r "‘ 
Ljnn Kacundra, » o»"'»- «■nliora <> 
II. rlhnlma Praxorrí M..rolra. qu« n'« 
.prrvalna o» niírarfaeimont»» 

lor.no» nvt.cla.lo a »«•*» cbogadi» 

^a' odorada aenliora peJi.i um» a»- 
«l^n atura ilo no»o»omau»riO, |>.'Z»n- 

iln-n. aoiftntailamoiito. 

Quo liou» proteja D. Berthnlina « a 
leve em |>ai »t* »» »<•'*» ponalc», at* 
o mol» earínli.iso Ho «eu lar tolt*. 


Fallecimentos 

D Tiikodousa Lordri.lo 


Na cidade do Alfonxo Penna f con- 
fortada polo» sacramento» da Kxrcja, 
taltuccu, uo dia 6 do m*» andante, n 
Mina. viuva I). Thoutlollnn I.ordello 
Silva, iiroprietori» no uiunicíj.io dr 
Cru* da» Alma*. A chorada extlncta 
deixou d» orpliandado a» distincla» 
senliorinhu Maria. Candida, Anua o 
Anlonia I.ordcllo Silva, quo aindutêm 
o corne Au osmagu.lo pela u»a.» cruel 
de toda» os dõre»— a dOr causada 
com o talleclmonto da miu que »ouh.. 
aer digna e boa. 

0 enterro de D. Tlieorlolina tove 
um grando acompunliamenlo; o, ua 
Matrlx do AIIoiiso IVnna, polo R\in" 
Padro Kdeaio Torre», Já foi celeiira.1» 
a missa do 7*. dia. 

Nosso» pexauic» 1 tnmilia onlutxda- 


D. JoPKiqtiNA da Conceição 

Na Fazenda Capella do 
arraial de Bom Gosto, após 
graves padecimentos, dei- 
xou esta vida pela vida me- 
lhor, a exma. senhora D. 
Josephina da Conceição, vi- 
uva do inesquecível sr. João 
Nunes, sendo o seu sepul- 
tamento realisado no cemi- 
tério de Conceição Velha. 

A fallecida contava 73 an- 
nos de idade e era tia do sr. 
Ildefonso Dias Buri. 

Pezames. ■ 


Um kisto fibroso! 

Ai testo que soffri por mais (te 
seis mezes ds um kisto fibroso 
no dedo da mão esquerda, o qual 

■me ia crescendo progressivamen- 
te receitei-me na Parahyba, íui 
aconcelhado a lazer operação, nao 
realizei a indicação; chegando ao 
Sapé comecei a usar o 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
do pharmaceulico João da Silva 
Silveira; com 10 frascos, apenas, 
consegui evitar a operaçao achan- 
do-me completamente curado, 
pelo que agradeço aos senhores 
fabricantes üe tão efficâs medica- 
mento. Em prova de gratidão en- 
vio o meu retrato. 

Sapé de Julho de 1913. 

Orcnies Fernando. 
(Firma reconhecida.) , 


BAPTISADOS 


Recebeu, nn Egrcja dc Sapé, no 
dia 4 do correnlc més, tis uguus 
Instrues do buplisipo h bellu Cu- 
tharinn, querida filhinha do sr. 
Christovain Finto Filho c de sun 
digníssima consorte D. Trilinn 
Galvão Figuelrédo Finto. 

Serviriiin de padrinhos da néo- 
chrlstã o illuslre Dr. <Gotlofredo 
Chaves c xuu d. d. esposa. 


Será feliz agora mesmo, se 
fizer uma caderneta na CAIXA 
PREDIAL POPULAR, de A. Car- 
valho & Comp. 

Não deixe para amanhã 
que pode ser feito hoje. 

Agente — Theodomiro Theodo- 
sio de Moraes, na Panificação 
Pharol. 

S. FELIPPE 


Leiam o «ESCUDO SOCIAL» 


de Felix Bispo dos Santos 
Executa omu perfeição todo e 
qual que,- trabalho tendente á art» 
PRAÇA DA MATRIZ, N°. 00 


IlIXIR BE B06S1EIBH 

PODEROSO 

ANTI-SYPHILIT 1 C 0 
ANTI-RHEÜMATICO 
AÜTI-ESC 5 ÍOPHUL 080 

-GRANDE — 



Quem quer? 

O |>ro|irk'turio da 1'uiiiiluaçAo IMi.i- 
rol oxpòo á vendi» to.l.is ua utcnoill.rs 
du aua pudaria, dnvomlo quem qliízor 
comprá-lo» a.) dlrluir a Torunoio Joaú 
dc Sousu, ncala villa. 
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Escudo Social 
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Sociacs 


HKTAI.IIOS-pi,,, Anm> , 
«•1.D1.. A o WA* d,„ rl/atra. 
Unil.r.ii ,1» nn.UIgli,. N,„ c.,in!fiíl 

ES 

lii Vn «Zr"' ’ ,f lu- 

iV * IBr 1«« n» compunirla o cru 

ff* ""UI.U-. nu |„o„ „ | 

J ur.,,1. •ni.llm-nUi <1.. 0 |,„ r | )rl . 

a™"™*' * l''..Uc, ou vi, 0 „ m . 

prclii-iiili • IrUln hiatnim ilo . 

« U »«nn««.. Jnu. 

«U • < iIii|iIK«' 1 i|a(Jo. Aiunnili» h auitiiilo 

íi n «'| r V"*‘" V! A " UB rl.rU 

Í IJL jÜU uulmau.u. 

rt.iaiv. Jurl jorumin, .Iftei .|,.|ícj A „ ,||. 
Çmi, Bn.Amlo tivin aiiimUl... ü»*» 
diMlIlu.vio i.iira um cot« v ;i,„ 111 | l o ti „ 
leruu, nmuruso » b.iin! Jari illu.liilu. 
eiigAnml* |.nlu aru |.ri.príu amor 

.. Ui 0 !;; rir, , '- ,n » 

d» ‘ ír Ai.uuum aor 

«la... llvc abaiiilunnila. 

Uouku Makiaso 

ceo 

ANNIVERSARIOS • 

Fizeram annos: 

No dia 5, o sr. Américo J.ubo, 
residente na capital do 1'aijt. 

— K o sr Kaustino José do 
SanPAnnu, nosso asslimante. 

No dia 6, a senhorinha Kair | 
tiusinüo, Is.-llo ornamento da 
^ossa elite e rilha dilecu do sr. 
taj.in. Alfredo (iusniilu. 

Faz annos: », . .. 

No dia 20, o sr. Manoel S. Santos' 
auxiliar do nosso coininerrio «’ 
assipnanto deste jornal, 


Transcorreu n 20 do cor- 
rentr, „ ,i flta natalina do 
l r - Y’ 1 Carlos Moura. Che- 
fe Rol II Iro e Prefeito Muni- 
cipal desta .VlUu, onde posa 
de incontesfauel urestialu c 
(irando e.slima. 

O illuslrç annioersarianle 
\fol nu, Ha felicitado pelos 
acus amifion. 

-Escudo Social • felicita 
(to sen prande andyo, numa 
Oraçada de flon>s com vo tos 
de perennes felicidades. 




|i Acontecimento 
* feliz - 


l( j » _ I I j * u * Hv-inuiravui ct 

! - ^ / ■ i*2 para o lar do dis 

O- 1 rasaJ Julio S ouza Pii 

r ‘ i . V?'-/'!. Daria YJllas-Boas | 

fe; V, ;j ü passagem da dali 

í * f:i!irt;i íIm mi»«* / % . 



MmÊÊà 



Foi de indizivirl alegria 
do dislincio 
Pinto— 
Pinto, 

. . , — ..ata na- 

tahaa do gttry , Carlos, 
seu primogênito, uo <ü a 
1-1 do corrente. 

Ao interessante Carlos 
desejamos uma existência 
do muitas Felicidades pa- 
ra satisfai.üo dos seus 
papás e dos (juo moure- 
jam nesta tenda. 


Thcodorio Jo«é Maria residente 
noRoiinnte de molhados no lo- 
Ijar Oenipapo. vem pelu imprensa 
declarar, que n.lo lhe convindo 
Continuar 'ixim o seu istmo de 
nvgooo e adiando-se quites pa- 

ra com as repartições— Estailoal 

rcderal e Muniripnl, rei|iiereu ne- 
rante as mesmas n sua baixa no 
respectivo lançamento. 

1!)29 nÍPaP °' 30 dC üt ‘ z,:nibt0 dr 

Tlieodorio José Maria 


DECLAI2AÇÕES 

““ ' ’ ‘ Alfredo Prazeres Darboza. resi- 

dente e negociante de molhados 
no lugar Ii..in-Fim vem pe| a 
imprensa declarar. - qne não 
lhe convindo continuar rom 0 
seu ramo de negocio e adiando- 
se quites para cora as repârtr- 
ÇOes— Kstadoal, Federal e Muni- 
np.il. requereu perante as mes- 
mas a sua liaixa no respectivo 
lançamento. 

Hom-Fim. 30 de t2 de J029. 
A/fredo Prazeres fíarhozn 


VISITANTES 


Ulstinifiiiu-nos com asimlion- 
Tosa visita, no correr da sema- 
na, o Meuhanico Abilio José de 
Mello, que instaltmi a sua olfi- 
cina ao lado da loja do sr. M iX r 
noelito Barbosa, para desenvol- 
ver a sua protissflo. r 

FAU.EC1MENT0 

Y t *Í 

JUVè.MlNO üi«\v<» DA hii.Va 

■No dia to, desiipp.irer.eu desta 
para o outro inundo, após alguns 
dias de Hiilfiiiiinnins, o sr. Jo- 
veiitiiio Olavo du Silva, qim em 
iioss» meio ifos.iva do multa 
O.stjimt e coneoilo. 

O ext Itielo deixou viuva a 
oxnia. ura. d I.<-onidin Cerquel- 
ra bilva com sele (ilhós uu br- 
phandado. * 

A • l.y ra .Sanfollppehses ròm- 
parenou ao mm eiii.eiTiiiiieulii, 
alem da iiiuIlidAo do pessoas 
do grande, circulo de sua and- 
«ade. Nosmoh pezames. 


CW Jmthònno PajM,, 

•Completou no dia 8. mais 
um anno de exlstencia o snr 
Cel. Justiniano Bapüsta Vitíns- 
Dòos verem °f deste munid- 
Pio. finura de líirgos concei- 

£SC 0 o s ” nU!l0 “ at "' slu<l0 

^'«>90 o n braço 
frattrnní do «Escudo» comvç> 
rnsardentea dç muitas feliclda 


BALANCETE 

- aria da Cainara Municipal da Villa de São Fi 

«o mês de Nove mbro de 1929. 

RECEITA 

- .»hlo que passa do me/ de Oiitul.ru SJMBtm 


Industria e pndissilo 
KxtmrtaçAii 
He/, abatida 
I liado suíno 
Mcença 

MeriHido e açmigiio 


•174. SI ti". 
;Uc'Sihx) 
HlViSiMHI 
79350» 
1503000 
3183700 


DESPE2A 

lôosooo 


2:2303398 


DECLARAÇAO 
Orlgorio Rodrigues de Soiizn 
negociante e residente no h.gnr 

m-rii Pos . , °. ncs,e município, 
di clara pela imprensa que n.Oan- 
o-se qui es para com as repar- 
tições Lstadoul, Federal e Muni- 
M. requereu penmtc as mês- 
11 SU ‘I twixa no resiieciivo 

lançamento. 

I^Posto, . 30 de Dezembro 
drii/ario llndrluiwg 


Subsidio do I 'refeito 
Ordenado dn» imipiegadns 
1'eirentj.geiis n-u.- arroeada.Jores 
dtiry e rustas judiciarias 
Asseio publico da Villu 

• ' de Conceição Velba 

I resos pobres 
Agua nas prl/Aes 
Assistência Puldlrii 
liistriicção Publica 
Obras publicas 
Fveuliiaes 

Conti ibuIçHi, do listado ' , 10S| 

Saldo quii passa para o úie/ ile llezeuil.ro 
•Smiiiiu 

Tfiesourai la Municipal,' VIII» d- S. F.-lippe,. 

0 Tbosoiirelró — lho 
0 Prefeito — liciiveimlv 


2143908 
«978980 
12331183 
5981 MH I 
183000 
1531X1(1 
I8S0IH) 
2448101) 
49484111 
1048900 
20.SIHH) 

80$tKN> 


1:940300(1 

87087:12 
F ■ — 

8:8208:198 
de l)e/.enibru de 1989 
•d/ A iilonio ilu Silv/i 
Jioiiiiitu Soi/ii . 


Escudo Social 



QUEIRÓS 

MutitAnniuj 

IJIVKHSOS 


SKMA/XAitiu Lxmmxi)i£N'ík noticioso /; irncHAitiQ 
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A FITA AZUL 0 

Primeira vez que a oi talvez viesse 
Da Capellinha em festa e me sorria . 

Vèn e grinalda á fronte, um quê de prece 
No olhar ainda... Muito branca e esquia... 

Esguia como um lirio que amanhece... 

E sobre o alvo vestido que a veslia, 

Qual se urn sorriso seu o cio lhe dásse 
A fita azul de Filha de Maria! 

Ultima vez que a vi... e não esquece 
O coração . . . tão pallida e tão fria ! 

Vèo e grinalda... e para que tivesse 

. Do céo ainda o sorriso, alli se via 
Y No peito calmo, sobre as mãos em prece, 

A fita a7.ul de Filha de Maria! 

ELÔRA POSSÕLO 


êpopéã gloriosa 

40 ANNOS QUE VIVE EM S. FELIPPE — 45 ANNOS 
QUE EXEKCEU O CARGO DE SACHRISTÀO 
DESTA E DA FREGUEZIA DE MARAGOGIPE 

<> vi.-i.no cl.KTO A.IITJOU HM-# MISSAS»! 


Grande desastre 



A pcuna treme entre os nossos 
«ledos . . . sentimos um grande pe- 
zpr no traçarmos estas linhas. 

Nito fosse o dever d&‘olficioc, 
ccrtamehte, silenciaríamos 
Mais uma vez a Fabrica cie Fo- 
gos Guarani, da visinha cidade 
de Aífonso Penna. 6 devorada 
em parte pelns chammas. . 



Padre Edesio Torres, que levou 
às viclimux c. consolo do hyreja 

A's 71/2 da manhã do dia 27 
do mós corrente, não obstante os 
contínuos e fortes aguaceiros «jue 
tèm caído diariamente, foi incen- 
diada uma repartição daquellc 
estabelecimento, completa mente 
isolada— a estufa— e saíram quei : 
niados diversos ( operarios, sendo 
que um destes já fallece», confor- 
me nos consta. 

Houvegrande púnico na cídadc. 
O proprietário da lulnlca uinls- 
iradu tomou logo as necessárias 
providencias dc soccorio ás vi- 
ctlmas, comparecendo-se ao local 
a autoridade policial e o illustre 
humanitário Dr. Edgard Tupl- 
íiambã, que muito tèm se esfor- 
çado com a sua boá vontade de 
medico caridoso, ufitn de salvar 
os infelizes operários. 

0 Padre Edesio Torres lambem 
st- fez presente, levando aos en- 
fermas o dóce conforto da reli- 
gião da Cruz 

Pessoas abnegadus' consegui- 
ram exterminar o Iflgo. prestan- 
do gr apites favores as inditosas 
• maturas que, na luta pela viiía» 


ManliS chuvosa a do 27 do 
mftS corrente Em tudo pesava 
urna trisUwn infinda 

Na redacção dente Jornal es- 
tnvnmos a pensar no cnprlcho 
lia Chuva, que, hn dlitu, vem ca- 
indo incessantemcnte, qmitido, 
de súbito, nos «urprohoiideu o 
velho Cloto Moraes cmn ar«H tio 
ereauça, pois elle trazia piiisio- 
funiilii alegro e nos lábios Uiu 
riso ylcUirloso de Intima satis- 
tnçílo. K. invadindo á canil, foi 
logo 'exclaiiumdo, com nrrmibo: 

f luanmtu i- r.liid) «ruiu» ilrprnoim vldn, 
iiinto» nn* <|Zr<’» dó mn soffn-i-S' «' Hlrtl 
QnnrOuls o <<)■■<'<> itiMu» «!«• IlicttlisnVw 

Pormrnm. MfrnIU «|«n ruíúU pTu iiilinl 


n purgimtoii, nntlmslaoiiado: 
• lí qin ui snrú essa (WtrpIluV' 
|.;iln mesmo nwponllnii, utUfl* 



fOrauí víctiintts «la mais horrível 
das faífllj, dados! 

Deus que proteja as pobresvl- 
ftimas e livre O povo rjo Alíon- 
so Ferina de momentos taouiiuir 
gos, angustiosos. 


que llitf perguntássemos: 

Afjgrejiil. 

Inquirimos-lhe, como de nossa 
ohrlgaçito, sobro o inutlvo de 
tanta alegria. 

K o velho ( 'loto, »»n iilnjitc, noa 
respondeu: Fii/.em hoje (jiiaren- 
taannosque choguoi nesta ter ral 
Estou contente, meu patrício 
Sorví 4õ anhos na ilgreja d» itimi 
Jtttuis ninado; ajudei dunuilv 
esto tempo K142timlsSH.se, nes- 
to más de graças, sitilo-me íelí'/ 
por ter ifoalidn atd a prosente 
data 212 terços á Virgem San- 
tíssima o tambom porque ainda 
posso nutonr-IJio os meus lou- 
vores, nltúln tenho v«»zp\ cantar 
ICvordade.m- ClotO, dissemns- 
H,,., já é ttlgó de Hiillsfaçflo paru 
(jnoiu no encontra lio ultimo 
quartel da vida, potlbr entoai 
louvores á M/to d" l)"»* e dos 
homens. Temos notado o seu 
eiiMmslamno no» «umi-clclos es- 
plcilunos d" mds moriimoe, so* 
lirelmlo, a 8iui vo* de rouxinol 
acoito lá um abraço amigo I 
() vulho tfláto nosnbcnçon, «a- 
(Isfolto, oxdnmniiilv com as lu- 


Dr. Oscar Dantas 


Fez nnnos no p. p cW« 2S o illus- 
tre Dr. OscarDantas imp lluto lmz. 
de Direito Uestu Comarca Ue Mn- 


•agogipe 

• Escudo Social» felicita o hon- 
■mlo magistrado, fazendo votos 




Sr, Cd. doún Antonio de Com 
prestigioso chefe jsoUtico do mu- 
nicípio de Affonso Penna. que 
ve /mssnr no proxiuio dia .V 
de ,1 unho iua is um mino dr 
preciosa exigência. 

Ao illuslre auiüwis ina n/o, que 
í credor da nossa admiração, 
npns idanies. dc já, as iiossus 
felicih.içiies • cotos dc pcrcunes fc- 
licirlades. erlensir. x á sua duj- 
nisshnn fanulia. 


João Queirós 

Seguiu no dia 2fi parrui cidade 
de Conquista, onde vai fixitr resí- 
dèncin, o jovem João yueirús, es- 
pcumçoso irmão tio nosso reda- 
ctor. 


gelmns no» olhos: - 

Ku só rlóixifi-ol do óHiitar na 
Rgi ójn quando moicerl Ahl mmi 
vigacio I/Olinuiço ... 

aiittln it"|>.'l* de mnrU) 

IMinicn d.) Iri» tliHa 

Ai liniá.i teu «'seniao 

Pont n do moa furoçnu 


uíu de chap. u na mito, 
ilido a sua «.«heç.i raiva, 
se íissci|lelliao*|o nqiielb (• 
"monges da antiguidade 


Sociaes 




RADISOOS-Pulpado ? Porque »m«? 1 Ytlroli 

N/lo, eornçko; lu nJo 6a eul|illllol 0 ( / 0 ,„ „„ c 

«mor ó livre. SI manifeaUi com *ln- 
ooriilnile o leu annllr, calou convicto 


Vii rolando... 

Ii^©c^si=c>®c^ic^^ 0> Quando emdehgcn^^ do 

IV/.o/fir cs/rt temauni foi or- ^gúinUJ Dr. Juvenal ^ al1 ^ 
,»/ ,c «ccit. . " r ? u i “ Carreira d«i 


7/j rcccbi. . rle Cadeira ^ 

Por é ui, como tf it rolar dcjxois DeIe D <* . y\]veS, P r0 ' 


r.r^^r«er^ d^^ien^Zuc = marca de 

resistir nos impulsos desse si-iulniun- da, sol) a influencia crepitante CUtava desumi" 1 . dC" 
to <|UC domli», soilut... nuo Iransfor- do aljôfar do lii/uido esimmantc? Hirlns nue allí P ronl ° , ,- 

,n» » íf»nuex» em forço, o sorrlsoem q** „ ilrola ‘ We.mJ ,le. uma Ú1Ü ? S Q „Kon dOlS tKOS 


Como «rolar *»* de uma recebG u doiS W* 

do tmor • Hocur»- ou ■ dflr, por on- uode mal dormida r bem gosadad .. fer j, am de nione, 

Iro a.s laiTilniasíle ftlpjrrin ou <!«• ftumr- J 'Jrfucfo, Hiiwoite (ie terça feira, qUc , PYnifãr 0 Dr. 

J»or— IVrso com Stuart Mill: «Gol- a wooll l«tlc sanfelippcnsc de- porém aílteS uc t-çr fjr-ir da 


• v..,- V».., ......... ....... «... a inocKHUtC fíaH[CI*r/l/CIIÜV WC- UUItiH x; r « r íia 

T'"'° 6 '«" el,a :z Juven í COnSe Sessor um 
pis S fi/iirurncüo .lo» ssiros... uns culudc morta que sc imaginava. c j nta ( |o seu aggressui 

toais brilhante», mnls formosos doqiio EpOrqut não proceder assilit, . i „ fom esta aritia tllOU 

outros. A«im os‘ oll.oí l.untonos- H« «c foi chefiada peta figura iiisi- P un ,l-,,ii,p]|p COm quem 


outros. Assi.u 0.1 o I.OÍ Immonos. MS S C foi chefiuila pela figura tltSl- l' u ' , , l|„ ro m queUl 

olhares qiio l. m lirjlho, que u-dunni; ' . . Rorbcrto e a silhueta & Vida daquelie CUlil 4 

lia olhares lambem tristonhos, amor- no forvetme “ „ Qn |. TO . />m ]uta. 

tecidos, mns, quo enciitomeinspirâni lllllliaosa de AmeltO, COUl dois SG empeni OpIG- 

jiaix&o. Ama, cornçào, éalii/rrto; aras p/iarÔeS (it entrada COnvidwdo O JJfllâ OrCiGnânÇa UU 

O olhar arihtA «|uo do leu nieiffooiiiar yovopara compartilhar </»8 mias ‘Hn rnmcerteiro tirO,derrU- 

j^Wii-írsfcsus s. 4 , „„ «, £“£“»*» *>/»- 

ZZw£T.,?mJZZ. do ferido também; o Sub- 
racno i acuo p/ el idi,ía noitada musical, «cm delegado de Arguim qu 
we recordar da verbosidade iyito- acompanhava O Dr. Ju venal 
rodado Jsracl Medrado, dos sal- { amben i foi ferido. 
ANNR^ERSARIOS /i'd,os amacacados do Alviuho, i l)fp ii zn ,entc temOS que 

— das manobras gentia do nosso ' hmtnl de 

Fez annos: Genes, da oralotit impagavel do lastimar a morte 

* ' O.ycar Alves na i~ua da Batei nha f um Delegado que saDla Cum # 


tVodia 23 o jovem Geraldo, pro- j ai estiradas do jtoela Eliseu , p r j r com os seus deveres, 
aado íillio <Jo sr. Joüo Guerra Lor- 7 f oí ) versos musicaes do Adelino, ea _ !lr ,Hr. a cnrípdade de ele- — 


o encerramento do 
niês de Maria 

Amanhã e segunda leira 
çpráo realisadas imponen- 
tes festas no arraial de São 
Roque, promovidas pela ca- 
prichosa Prpf. Edith d 0s 
Santos, inclusive o encerra- 
niento do mês manano, q ue 
alli tem sido brílhantemen- 

te festejado. 

Afim de conhecer o inte- 
rior deste município, as suas 
riquezas agrícolas, o nosso 
redactor aproveitará o en- 
sejo para visitar o arraial de 
São Roque, em companhia 
do distincto moço Miguel 
Pellegrine, e outros lugares 
circumvisinhos, afim de co- 
lher impressões das escolas, 
da lavoura, do commercio, 
etc., impressões que serão 
publicadas neste periódico. 


deJIo. inclusive a propaganda do nova 

Fazem annos: s.slcnui do Mcmeu, em... assignar 

0 nome e o «r ou me einbora> ,cati- 
No dia 25 o Sr Juvenal San- lado jtetomavioso Dcden. 
tos Sousa, residente em Santo Mudo bem acertado diz 0 tij>o- 
-Antoiiio de Jesus. grapho, que eu só vitrola para 

Na mesma data o Sr. Manoel falar da vida alheia. E jwr esse 
dós Prazeres Finiieiro. motivo e com piedade de alguém, 

•No dia 20 o Sr. Conego Jo3o ?" C , W “ ‘‘‘O» desta ver embora 

Pedreira Couto Ferraz zeloso e ° U *1 ’’ # ^ 

d. d. Vigário toraneo de Castro /‘dar 0 jnc se passa. 

Alves; o Sr. Cel. Flrinino Cor- DISCO 

reia de Araújo Peixoto, de 11a- 

ragogipe. 

No dia 27 a exma. senhora D. pnor. Rauauia Sihas 
J imilia Itosa Cenjueira, d. d , , 

consorte dosr.Manuel Ccrqueira, Ertovo no domingo passado 
digno gerente da jiadaria San- nr ‘ s * ;l villa a exma. o iligniHSi- 
to*Antonio ma senhorinha Prof. Kamalha 

„„ „ . Caldas Siina.i, mimosa joia tia 

í 0 *? SOaexeefent^snnaso- su( .,,. daiIe (|<) Afíonst, JVimn e 
nhorinha Adeha V le.ra, l.undosa distincta assigt.anlo. 

innãdo padre Horencio Viena. 

NASCIMENTOS 


0 lar feliz do sr. Antonlo 
de Almeida Maia, vulto do dos- 
Iaque cm Outeiro Kedondo, foi 
enriquecido com mais um fílhi- 


dos versos musica es do Adelino, sananc Jo a sociedade de ele- 
inclusive a propaganda do novo . tão nocivos á nossa 
s.atcnm do Mcmeu, em... asalgnar memus lw 
o nome c o •vou me embora» ,can- Cultura de pOVO que Se UlZ 
lado jxlomavioso Dcden. civilisndo. 

Mudo bem acertado diz o tijxy Castro Alves vermellio, 
grapho, que eu só uitrolp para ass j, n n5o {j ca bem. 
falar duvida alheia. E por esse „, . h.i-houicmn 

motivo e comuteda.de de atoucm. ^ peiorquebo. 


RELIGIOSAS , 

Conforme jâ fizemos público, a 
insta do itiôs do Maria será no 
proxinio dia 1° do Junho. 

A «Lira Sunfelippensc» pro- 


Estovo no domingo passado 1 n J, 0V0 agradareis diversOes i»u- 
nesta villa a exma. o dlg.iissi- bilc1 * 8 P" - » e « 9ü di “- 
ma senhorinha Prof. Hamalha Na próxima quinta folra, dia 
Caldas Slmai, mimosa joia da da Asconsao do N. S„ o Patlre 
sociedade de Alfonso Penna e Floroncio Vloira celebrará na 
nossa distincta assignanlo. Fgroja de Cimceiçílo Velha. 

V1AJANTES Fallecimento 

D. MAIUA C^IVKHIA — 


A' passeio se nelia oni Cacho- 
eira a exma. senhora l). Maria 
vj.i iquwi<ii; w.» maio ..I, . imiii- (,'ertiiielra, d, d. ospima dosr. Cl* 
nho, nascido no dia 11 deste niús. r | ac0 Aurélio do CVrqiiuIril, te- 

VISÍTANTES * legniphisl a local. 

A-vroxio RiBfaao Fai.cAo — 

Passou hontem nesta víllh t* 

nos deu alguns minutos de Ima Esfo nosso bom amigo lia dias 
palestra o sr. Anlonio Hi beiro quo vuiii giianlaiido o Jcltu. 
Falcão, competentíssimo Kscri- Votamos polo sou reslahele- 
víodo Cível dc Maragogifw- cimento completo. , 


A’ passeio so ncha on. Cacho- RA,aüND0 R ,UEI ' l0 » A Su.VA 
Ira a oxma. senhora i). Maria Na Capital do listado, íalle- 
erqiielra, d, d. esposa dosr. Cl- enu no dia 10 do andante o sr 
aco Aurolio de Orqiiulrn, te- Húlimindn Hihniro da Silva, pro- 
gi aphistft local. prielarío no lugar Cniiiiiiapòdes- 

MPPfíMtlC l<* municlplu, quu allf estava so 

/V/ EH MU o auhniottoiido a duas opornçdes 

_ ... cirúrgicas. 

Flohkntimi N'dA 0 exllndo contava f»8 iiiinos, 

Jtsle nosso hom amigo lia dias era pai dos srs. Sevorlaao 1{|- 
e vem guardando o Jeito. helro, negociante nesta praça 
Votamos polo sou resluhele- Marcellino lUbelro o d* oxm*' 
mmto completo. | souliorn JJ. Igu5s Ribeiro Sant- 


de Felix Bispo dos Santos 

Exocuta com porfeiçilo todo e 
qualquer trabalho tendente á arto 

PRAÇA DA MATRIZ, N®. 60 

rMiiiiifiiií 

J l PODEROSO 

L ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
^ ANTI-ESCROPHULOSO 

^ —GRANDE— 

1 Depurativo do Sangue 

Anna, d, d. esposa do sr. Fausli- 
no SanfAniia, coinmercianto o 
proprietário nestu município. 
Nossos pezames. 







ü/fjatn independente 


AN NO XXIX 


Chronicas || 


espirito vagava no anceio ue 
sensaçOcs novas 6 do novas ÍJlu- 
sflos, polas rugidos da fantasia, 
<|uo gahí, a passeio, em com- 
panhia do um bom amigo, li 
para os bandas do 

Ura o caminho, para mim. de 
encantos ignorados e do misto- 
rios santos 1 

Em tudo havia graça, havia 

poesin. . 

Km cada curva da estrada. 


RABISCOS— Do* iiollo I E tu respnn- 
J,, B — Imi noite.. I>* tua boquinha mi- 
mosa, coroll» portumoa» do limla rosa 
o rcoolti-r o ilõco oaclito ,1o colibri onn- 
morado. ovala o aroma aiiavlasimo 
n ninor lionnlilo ijuo loipéra no 
teu moino oor«c*o... 

Ilon noite I K parece cafr do cio ao- 
hre mliib nlnin amanto o orvalho be- 
néfico ilaconsi.lnçfto, quanrio, loiltion- 
cunto osiuipllcldado toda, to uiedixo»; 
Ima noitol Saoiiiiçfto maviosa, voto 
ardente, aomoiito lebioa tão puros e 
lindos podem pronuiirinr... 

Boa noite I Quando assim repetes, 
aintoqueininh iilmase prosta rovereu- 
te nnto o teu formoso olhar do mu- 
lher quo eu admiro o quero hem, di- 
aondn-te, sempre amorosa: Ima noite I 
A estrelllnlia feliz 14 do firmamen- 
to a nos espreitar, vendo que o meu 
coração fica contente, sorri, praien- 
tclra, pura nós dois e exclama lam- 
bem. boa noite ' Boa noite!... 

Primo Paulo 


JIVCVV . 

Porque voltaste, assim, ilnquella for- 
ma, o leu roslinho, ondn so aninham 
dol» olbitos Interessantos e medrosos/ 

Kicoste recolosa? 

Os meus olhos tínl clilipn» <le togn, 
tóui o amor ígneo do snl o tóio o po- 
der miraculoso d» liipnotisar ú distun- 
ciaf Nftn sol « nem posso comprehen- 
dor o leu gesto, decidida e violonlo, 
naipiolla tarde chuvosa, quando n» ja- 
nulla virias num vido do abslracçfto 
o d,- melHiicólia... 

Sou hasianto foiof Tons mfldo do 
niilur K porquo lugistb medrosa oo 


quella iiiulhor, que aupuz divi- 
na, e rogar-llm como um men- 
digo «lo seu amor, a esmola do 
um olhar sou que illuminasse, 
para sempre, o céo som luz de 
minha vida. 

Mas, dolorosa decepção, nada 
disso era real, foi, apenas, uma 
allucinação do meu espirito en- 
formo I 

Passada a crlso, tudo vejo na 
sita triste realidade. Olho a la- 
deira cesta é esboroada, de ai-; 
tos e baixos, dando-me a im- 
pressão de um comitorio ondn 
ficaram sepull adastodaSaquelIns 
illusôns desfeitas! 

t) córrego que se luoafigura- 
va de tim cristallino sem igual, 
em cujas margens viani-àe al- 
vissimasflõres perfumadas come 
a itmooenciade uma mulher pú- 
dica, onde dourados colibri», 
sem qttü lhes maculassem a bran- 
cura ile suas pétalas delicadas, 
lhes beijavam as corollas inebri- 
antes, era, na verdade, do aguas 
hem barrentas o margens mui 
lodosas I 

Tudo, hoje, vejo com horror, 
«*, para que negar, com dolo- 
rosa repugnância! 

Apenas, ainda, ao lado da la- 
deira, triste como um coração 
sem esperança, horrível conto a 
velhice quase aproxima, diviso, 


trrei-aulH e que procurarei, de hoje 
por diante, resolver, afira do melhor 
dcslarçara furinxinha tln rainha monina. 

Agora, passado o temporal, tenho 
que Jogar os meus dois olhos em cima 
dos delia, para melhor lho fsxer com- 
pretender da inutilidade do meu ges- 
to. Sou, minha Jovcn, dos onlmaes 
o mais inolfensivo. Olho as mulheres, 
todas ellns, com o mesmo olhar, sa- 
gaz e dcaconfiado, porque sei o quan- 
to nnnrchisam coia o homem. 

Nio tenhas mSdo e nem fujas assim, 
matcreadiiiho. Já sou velho e posso 
exigir que heijes as minhas mãos an- 
tes de obenço»r-te. 

Si fosse moço aconselnar-te-la a 
ter mais receios das mios do que dos 
olho». Elias sio mais perigoso»!... 

L'm olhar s6 vale muito, quando se 
ama e se quer, logo, nio tenhas re- 
roio, e, nio te zangues quando os meus 
feios olhos fitarem os teus olhos fei- 
ticeiros. 

, SIbViO RUBENS 


ÀNN1VERSARI0S 


Consulte do sr. 1’orpiiirio Joèó 
'de Queirés, « estimada genitora 
do nosso redactor. 

Xo dia 3 o sr. Álvaro Pinhei- 
ro, escrivão de uma «lascollec- 
torbis de Castro Alvos. 

No dia 5 a graciosa e meiga se- 
nhorinha Maria de I.ourdca, «II- 
Jecta filha do sr. Cândido Oli- 
veira, proprietário neste municí- 
pio.- 

Também faz annos nesla dafa 
a formosa e delicada Cecília Pelle- 
grine, lindo botão d« rosa da 
nossa elite feminina. 

No dia C o sr, Ainandío Caldas 
f.ôho, acreditado negociante no 
município «lo Santarém. 

Nesse dl» festeja também o 
pou auníversarionalalinoo nosso 
prosado amigo cap Nofberto 


sorriem quando voltam, com a 
alma de joelhos, a primeira lau- 
da de um poema do amor. 

Seria um estado de morbidez 
do espirito, dando uma realidade 
ohjecliva asensaçOes puramento 
interna» I» 

Croio quo sim, porque até o 
riachosinlio que corta a estrada 
e que, para todos inclusive o mou 
bom companheiro de passeio, ora 
de aguas barrentas, ou o via lím- 
pido e cristallino, de um cris- 
tallino tão puro como si fôrn um 
espolho, onde se roflectia a ima- 
gem tentadora de unia mulhor 
ideal. 

As suas margons.eu as vin co- 
herlnsdo rozas o lírios, lírios o 
rozas que pareciam aimbollsar a 
brancura immuculndn d» alma 
dessa mulher quo o espolho das 
aguas mo deixava admirar. 

Hm frente, n ladeira ora, tam- 
bém, deslumbrante, 

Tive almproBuSo do ser n la- 
deira do céo, por onde subiam, 
oin joglOes, as minhas lllusftes, 
como borbolet as nifslioas, até os 
jiés ilossa formosa oroulurn que 
ora bem a Nossa •Senhora do 
meu uffeclo, Hti|)[illcaiiilo-lho a 


ME BICO —OPERADOR 


BAHIA 


SUFFKAGIOS 


Na terça feira, 27 (lo niés p. p. 
foi celebrada , na matriz (lenia 
villa, uma mi ma }mr atina do sau- 
doso major Reina Ido José Pereira. 


Convits 


Bcnuenuto Noya lendo de 
mandar celébrar uma mis- 
sa por alma de sua querida 


ENFERMOS 


Ra dias que se acha enferma, 
já experimentando melhoras, a 
cxma. senhora J>. Maria Alcides 
Rocha, d. d esposado sr Roque 
Antonio Rocha, pcyociuute n ua 
praça. 

Votamos a Deus peto rápido 
restabelecimento da dintiiic/a so- 
ai hora. 


mãe, no dia 5 de Junho, ás 8 
horas, convida as pessôas 
caridosas, para assistirem 
este ado de caridade e reli- 
gião, confessando-se etérna- 
mente ar/radecldo. S. Felip- 
pe, 31 de Maio de 1030. 


A Loja Santa Teresí- 
nlia com um grande sorti- 
mento de fazendas etc. faz 
preços nunca vistos nesta 
praça. ' 


l 






Prefeitura Municipal de Affonso Penna 


Fhesouraria da Villa de S. Felippe 

MEZ DE MARÇO DE 1930 
RECEITA 

T-,i, , r.-i295«oo 

Saldo <1" balancete «1<* Vvnrelro 
A Arrecadado pelo imposto do 
Industria o ProtissSo 

, , Rezes abatidas 

! !: » GadoSitino 

! .. ‘ . Licença 

, ,i , , Mercado e açougues 

I « como Divida Activa 

« com o imposto de - /» il< * • 

«ol.ro industria c Profissão, 

Ateriçno, Uezes abatidas o 

< cmnoin..»osto do 2°/„ sobro 
os ordenados dos I.inctonanos 
Som m a 

DESPEZA 

1 Lftt Subsidio do Prefeito 
o \a-I Ordenados dos funcionários 

COM PERCENTAGENS 

2 A Pagoaos diversos arrecadadores 
« i> c ao aferidor 

COM JUKY E CUSTAS 

3 \aC Pago aosservent uariosda Jusfiça 

« ‘ D * ao Dr.O.Caldas.por corpos deli tos 

COM ILLUMISAÇÀO PU BMC A 

4 B Pg.aJ Barretto.fHum deS.Roque 

COM ASSEIO PUBLICO 

5 A Pago a Mel. Bocha assçio da V 1 1 1 a, 

, A • ..IiilioSantos.pelacap das ruas 
> C « »Policarpo, asseio daC-.Velha 

COM ALIM. DE PRESOS POBRES 

6 Para alíin. do um preso, pago ao 
carcoroiro 

COM EXPEDIENTE DO CONCELHO 
8 A Pago u B. Queirós, pela 
. Impressão do 1000 guias 
« . . por telegraiumns 

. B « u U.Santos.fornecimonto doliv i o 

COM INSTRUÇÃO PUBLICA 
g A Recolhido á Collectoria Estadual 5Õ2.>«.)0 
COM CONTRIBUIÇÃO AO ESTADO 

11 Pago uCulIect orla Estadual - )>ow 

12 ■ alormueiitoiéVreiHisiioMunlcipio OOSOOO 

COM OBRAS PUBLICAS 
14 Pago a Aut oniii Andrade, pelo 

loriiuoiiuoiilos de niaterittos ‘“LJ 

. - .1.1 Vllegrine • • Hjollos -1. ^ : 

, pelo Aluguel do deposito ‘ ™ 

. a Beitodicto Harbo/.a -- — - 

Sounua 

Saldo mio passa para o mosdo Abril — 

Total 

si liVllime. 10 do Abril de 1020 


BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA- RELATIVA 
AO MEZ DE ABRIL DE 1930- 

32:2845579 


Saldo do mo/, do- Março 
RECEITA AUT" 2". 

g 1°. lmporf. niTnn. do imposto de Exporta- 
eilo, conf. gulas n"w 101, 103, 100, 173, 

170, 170, 183, 185, 102, 108,200 o 207 4:495$600 

§ 2". Import. arrec. do imposto do Industrias 
e ProfissOes, conf. guias tt"s 107,180, 

103 o 201 

g 3". Import. iirroc. do Imp. de Gado Abati- 
do, conf. guias n n s. 108, 174,177,180,104 
202 e 20S 

§ 0". Import. niTec. do impostode Licenças, 
conf. guias n"s. 181, 187 o 203 
g 7°. Import. arrec. do iiupostodoüc.ciipaçSo 
de Solo, conf guian" 171 
g 8 U . Import. arrec. do imposto do Multas e 
Emolumentos, conf guia n" 188 
g 10". Import arrec. do imposto de Divida 
Aclivn.conf guias ii”s. 180, 100 e 204 
§ 13°. Import arrec. do Imposto de Oriaçíto do 
Gado. conf. guias n"s. 100, 100, 100 c20;> 


2 10. <000 
1:094S100 
11 4. <000 
C.70StXM) 
OOSIMKI 
I50S000 
•251 $ 100 
1K0ÍO0O 


1:29G$000 


6005600 


108000 


2:8355070 

7:9848700 


1 0<?A70 


305000 


2385200 


15'XOOO 

2745008 


424500S 


30:0005071) 


DESPEZAS AUT". 1". 

g 1°. Com Secretaria da Prefeitura e. do Con- 
ceito, letras I), c, e, i, j, k. conl. f. e 
- guia n“. 214 

§2°. ■Com Justiça e Policia, letras a, i>, c, u, 
j.k. cotif. folha eiriiias n"s. 104 o 200 
g 3°. Com Inslrucçilo Publica, conf guian'’ 210 
g 5”. Com Eventtiaes. conf. guia n°. 213 
g 6“ Com llluinimiçao Publica, letra a, 
conf folha 

§ T. Com Asseio e Hygicne,letrac,conI.gnia 
ti” 212 

g 8*. Com Obras Publicas, let ra a, conl. guia 
ti". 2D5 

g 10". Com Percentagens, letras a, conl 
guias n"s 100,1 02, 1 05, 1 70, 1 72, 1 75, 1 /8, 
182. 1K4. 101, 107, 1 00 e 200 
S 15 . Com Matadouro Municipal, letra, c, 


4045040 

225800 


5 1 058-10 


085332 

G05IHK) 


1585332 


985000 


985000 


455000 


785000 

4115500 

128000 


1555(8' 


1:1855010 


25$ouo 


1 8 $ooo 


5305800 


008000 


Pharmacia S. Fehpps 

©ODEoa 

GUMERCINDQ GENES FERREIRA 


2:0115000 

Í3235Í2Õ 

3,1615010 

TTÕ8-1S7Õ0 


dica por preços roiiniiouos,. : 

Com escolhido slock de prodtmtoa phiirmncmitlcw 
nucloiiaeti exlrattgoIroH ‘ 

Abre-se a qualquer hora da noite 

t- r?i.*i iDiJt.- BAHIA 


OTltosuitreiro 
Ciuinorcindo Korroira 


Escudo Social 


Leiam o 




PRUAClon 

B. QUEIRÓS 

uuaimADoiita 


SEM/tXAlilO 


DIVKUSOS 


IXhEPi: 


NOTICIOSO E UTERARin 

U - ,u ' 9 <">/!o doj 1930 íí 


umero 


A «Terpsichore Po- 
pular» e a sua 
gíãnd^dãtã - 

fni H f?,-,HÍ,'i 0en ' a nnnos Pesados 
loi fundada na dala de homem 

re Ponuil? Pl ' ila,, “- • T «fPsicho- 

iSg*-- na ***** de « a - 

é fl™ a f ° n,e , ci "' enl o importante 

de n,o„l Sa "' [aç3 ° e 'ambem 

nne í?h H P!lra ° POVO visinho 
SCr , socialls, a amando 
dedicadamtnle a arte dos sons. 

A *rerpsichore Popular., sem- 
pre a deleitar a alma dos seus 
•ideplos, 6 um atteslado brilhan- 
le. eloquentíssimo, do quanto 


alli tudo nos fa la bem nRra ' laVC 

ipssi 

O coimnerrio t en , a sua pros- 
ptndade constante, relativrAen- 

uJrin7 h0menS crile riosos, acre- 


Faz :annos no proximodia20 
aoandanteo|ovemCarlos Dan- 
tas, prosado f lho do illustce Dr. 
Oscar Pinto de Souaa Dantas. 
Integro Juiz de Direito desta co- 
marca de Karagogipe, e ctesua 
digníssima consorte D. Victo- 
ria Dantas. 

A família Queirós, que v& nr 

lovem anniversaname a encar- 
nação perfeita da bondade, c 
rebento esperançoso da gran- 
deza da alma e da grande for 
maçàodecaraelere consequen 


taculo envaidecedor da socieda- 
ue mat pgogipanal 
O primeiro regente da «Terp- 
sichore- foi o maestro Theodo- 
ro Borges da Silva, acreditado ne- 
gociante e vulto de alto destaque 

na fprra Hor . 1 


Cef. Carlos Moura, 
prefeito e valoroso 
poülico deste mun 

Falamos 


n^terra das palmeiras. 

j, o aprecia- 

maragogipano, su- 
Dstitum o maestro Theodoro. a 
pedido deste, na regenáa da 
* Ierpsichore, e, lia vinte annos, 
vemtraballiando, vem se esforçan- 
do como um benemérito, pela 
grandeza e prosperidade da glo- 
riosa philarmonica que hontetn 
festejou, triumpliunte, as suas 
bodas de oiro! 

Dentre os seus beneméritos fi- 
guram os nomes dos saudosos 
Ormisdo Sousa e Januario cie Jesus. 

Ao povode Marngogipe apre- 
sentamos os nossos parabens.pelo 
laustoso acontecimento qticvimos 


Heraclio Guerreiro 
i compositor 


üdoai Lr 2 fe,Iaà Gamara Es- i" a, <*ial porque deste é queelles 
Z°%rV aU ^° C,!l - Cecili- mais necessidade, uma vez 
" ” resolveria o x desse ÍJ ue a mstrucção publica nlli está 

commim?’ P - nd ° Iefm0 a lalU> de be ,V P r0pnpí,da - os sentimentos 

communit.açao no (empo chuvoso, “tjiohcos verdadeiramente arrai- 
es ST, Se , qUe ! Xam - Com ead ,°í na alma d0 Povo, a so- 

mr^s Il e a de S Roque, que, piedade educada se modernisan- 
porsud vez. devem se interessar, d0 cada vez mais..-. 
cí e Yf ,n i a £ P ? ,, i r para 0 ac,u;d che- j Colloquem-se, pois, nocampo 
iocal CeJ. Carlos Moura, para í * a acl,v *dade os sanroejuienses 
que este, com o seu alto valor e í,ue V 68 ^ 3 " 1 a prosperidade de 
incontestável presligio político, 5 eU nncao ’ gastando um pouco 
possaobter doExcellentissimo Se- de suas energias, empregando os 


•rtcompautiaram o novo 
par o sr. Almerico Biondi. 
do alto commercio de Ji- 
quié e Cel. Elisio Noguei- 
ra, grande proprietário em 
Rio Fundo. 

Nesse dia a «Lira San- 
felippense» felicitou o jo- 
ven casal, realisando uma 
bonita manifestação. ► 
Houve discursos e ani- 
mada dansa até a hora em 
que a «Lira» se rettirou. 

«Escudo Social» 1 visita o 
Sr. Celso Galváoesua pre- 
sada esposa D. Annita Bi- 
ondi, fazendo votos a Deus 
pela sua felicidade. 


governa. 

li. Queirós 


Attençao 

RECIBOS DE RENDA IM- 
PRIME-SE NESTA TIPO- 
GRAPHIA 

COM OS RESPECTIVOS 
CONTRACTOS 


É vem Ltimpeão! 

A Loja Santa Therezlnha 
compra (jarra f as da litros. 
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RABISCOS— São do granilo Cícero, 
o mais celebre dos oradores romanos, 
estas palavras: -Qunnto mais Imo o 
culto i um homem, tanto mais repul- 
flivo o suspoliu ollo so toma, (jui\nilo 
pordo a sua reputação do honesto.. 

Tevo rnzito o inegualavcl tnhüno 
daquelle tempo ossiin se exprimindo, 
noniuc, realmenle, * honestidade 6 o 
i mais bello pergaminho i[ue o homem 
pode possuir. 

ü homem que perde a soa reputa- 
ção de honesto é, simplesmente, um 
corpo sem alma, uma nullidade hu- 
mano. Isto bem compreheodido, por- 
quanto falamos da l.onestidido que é 
probidade, virtude elevada quo o ter- 
na nobre e, sobretudo, acatado. 

Não sendo probo, o homem é des- 
leal, invejoso, perverso; vive de bra- 
ços dados com a mnlicia e se consti- 
tua o maior inimigo da verdade. 

Devemos, portanto, zelar » n °?** 
reputação de honestos, de cidadãos 
dignos, comprehendcndo que muito 
acima dos interesses pocunianos, das 
naiiOrs vis que cnnodoam o coracso 
humano, paira, sobranceiro, g'™'” 1 »- 
quo, esmagando essa vaidade doen- 
tia que deprime e envilece muitagcn 
te, o valor moral, que é o verdadei- 
ro «talento superior», na belia ex- 
pressão de Srniles. 

Fedro Paulo 

anniversarios 

Fez annos no dia 2 do cor- 
rente o jovem JoSo tle Almeida 
Prazeres, querido filho do sr. 
Geraldo Prazeres e D. Kosa 
Maria de Almeida Prazeres. 

Fazem annos: 

Na data de hoje o nosso dig- 
no assignante sr. José Baptlsta 
de Sousa, chaufeur mecânico 
nesta villa. 

No dia 9 a senhora D. Felícia 
Magalhães Fagundes, d. d. espo- 
sa do sr. Major José Fagundes, 
acreditado negociante entre nós. 

No dia 10 a cxm*. senhoraD. 
Stellita Cardoso Nóla. d. d. es- 
posa do sr. Teophflo Néia, acre- 
ditado negociante nesta prava. 

No dia 11 a gentil Julia Car- 
doso, residente em H. Uonçalo 
dos Campos. 

No dia 12 a exm\ senhora 
D. Marieta Lima Borges, d. d. 
esposa do sr. Ce). Joio Borges, 
proprietário nesto municipío. 


CAKt-rro 

í vai experimentando mo- 
as o pequeno o mimoso Cur- 
encanto do lar Dr. Co/.ar 
. Sopliia Caldas, quo fractu- 
tim bracínho na semana 
isacta. 


Dr. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rurgião do Hospital Santa ísabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 

das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19 - Avenida 7 . 

BAHIA 


CONSORCIOS 


Consorciaram-se ante hontem 
na cidade de Jiquié o sr. Celso 
Galvão de Andrade, presado fi- 
lho do sr. Aurélio Galvão, e a 
gentil senhorinha Annita Biondi, 
daalta sociedade daquella prospe- 
ra cidade. 

Os ditosos recemcasados de- 
vem chegar hoje nesla villa, 
onde vem fixar residência. 

Nossos Parabéns. 

VISITANTES 


No domingo p passado esti- 
veram nesta villa os senhores 
Alberto Campos e Américo Cal- 
das, da alta sociedade de Afíon- 
so Penna. 

Fallecimentos 


D. Maria Juua Torres 

Falleceu no dia 30 do mis 
transado, na cidade de Itabera- 
ba,a exra*. senhorinha D. Maria 
Julia Torres, presadissima irma 
do nosso amigo Po. Edosio 
Julío Torres, D. Erothildes Tor- 
res e do sr. João Canelo Torres. 

Nao podemos deixar de lamon- 
tar este triste acontociimmto 
que vem enlutar o corução bon- 
doso do zelosu párocho do Af- 
fonso Penna, nosso ostlinado 
Padre Edeslo Torres, 

Por isso, mandamos a este 
bom amigo e aos seus dignos 
irmãos o» nossos pezamos, ao 
tempo oni quo rosamos a Deus 
pelo doscanso em paz do D. 
Maria Julia. 

JlISTINO Sll-VA 

Falleceu na sexta feira p. p. 
na cidade do Affonso Penna, o 
nr. Jiistlno Silva, caprichoso 
contra— mostro da Fabrica 
Guarani, deixando na viuvez a 
senhora 11. Amandn Silva e or- 
phlos dos carinhos pa tornos— 2 
crraiiclnhas, 

0 inditoso Juatino foi uma 

das vlctlinas do Incêndio ultimo du 

Fahrlcu Guarani, onde ello tra- 


Lira Sanfelippense 



(Continúaçio da 1*. pigina) 

do soxo tudo faremos para de- 
monstrar que a mulher sanfeli- 
ppense nao é indiferente ao pro- 
gresso e as cousas uteis, pelas 
quaes, saberá despender energias. 
Aproveito a opportunidade 

para apresentará Sociedade «Lira 

Sanfelippense» os meus protes- 
tos de alta consideração com 

vot 08 deprosperidadeegrandeza. 

SaudaçOes. 

Olindina de Moncorvo Portugal 


Convite 


Vitrolando... 

,C 

r ° K^quom' terra nSo vitrola com 

P E' vto corronto. que os vltroladore, 
g ru[u>s ben* d tí í i n cl'»,' c ail aq mri melhor 

oqulpado para bater o record da.il.o- 

‘Tmdois grupos, como já disse, es- 
ta® aguerrida— jopa^ado, DO o - 

parecidos - como são chamados o. 
-LL vioram do outros pltfga». 

' Não ha quem escape, ainguem es a 
isento de limar parto 
bem disiiutodo tomoio, onde os duas 
faccf.os entrechocam, procurando al- 
Z, s victoria para as suas cores, 
“inslmente o pa.a ser feita melhor 
idéa do grão de aperfeiçoamento dos 
nossos Vttrol adore», has.a evidenciar 
que, quando não encontram de quem 
vitrolar, vitrolauí de si mesmos. 

' * Cerahnento o brazileiro é propeuso 
íi impontuaiidade, embora, como i ma- 
caco da fabulo, esqueça do rabo, quan- 
do vitrolam a impontuaiidade alheia, 
O certo, é que. entre nós, só existe 
completa oxalidão no momento da »i> 
trolagem, de tudo e do todos. 

Este Vitrolando... sem pé e sem ca- 
beça. certamente encabulará mu.ta 
gente boa, quo como Disco. * náo se 
esquece de quem nio se esquece da 
gente». 

DISCO 


Severiano Ribeiro da Silva e 
família comvidam as pessoas ca- 
tholicas desta villa para assistirem 
a missa de trigésimo dia que vão 
mandar celebrar em a nossa 
Egreja Matriz, ás 7 1/2 horas do 
dia 9 do andante. 

E sinceramente agradecem. 

S. Felippe. 5-6-930 


pELIITB BARIIOSA 

Victima do rápida onfonnidndo, 
fullocou, no dia 30 do môa que 
pasBou, no lugar Coploba, o sr. 
Follppo Nosto Barbosa, quo ora 
irmão dos senhores João Bar- 
bosa, Antoiilo Nlcolnu, Antonio 
Vonancio Barbosa, Paulo, lgna- 
clo, José Barbosa o dn# senho- 
ras D. Maria Bárbara, d. d. con- 
sorto do sr. Flavinno Hlboiro, 
Einilia Barbosa o Josephlim Bar- 
bosa. v 

0 oxtlncto ora bom rolacio- 
nndo ontro nós e portoncla A 
digníssima família Barbosa. 

llojo HorA colebrada, As 8 ho- 
ras u missa tio 7 o dia, pola alma 
do snuiloso moço. 

Nossos pozumoa. 


Aviso aos Contribuintes deste 
Município, que o sr. Prefeito rq- 
solveu por portaria datada de 1. 
deste mès, prorogar por 30 dias 
o praso para o pagamento sem 
multa, do imposto de industria 
e proíisão. 

Convido aos interessados a 
aproveitarem os benefícios desta 
concessão. 


A «Lira Sanfelipense» fez hon- 
tem significativa manifestação de 
apreço ao seu esforçado presi- 
dente Capin. Norberto Aragão. 
por ter o mesmo completado mais 
um anno de preciosa existea- 
cia. 


balhava ha doz oiinos, Hogiira- 
monto. 

Pozames. 


FACTOS BERIDICOS 

psr Hiooii Gnclo 

0 Brasil foi dcscovorlo pelo 
almirante hespanhol Afróto Poi- 
xanio, no anno de .iS.W0 o melro. 
<is ouso horas e binlc minuto da 
tardo, sob enorme temporal, sem 
haver no vurco I , ires2°uem binho 
bènle.nem apua vegetal. 

A eommiliva era cvnigosta dos 
seguintes pro-at mirante: Júlio 
1‘issoa, Altamirando Soares, di- 
tai lliquião, Kpitacio Prestes c 
Julinho Harpas. 
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DIVERSOS 


SEMAXA1UO INUECEXDEXTÈ NOTICIOSO 


K LITERÁRIO 


(Idrasil) A 9t, 


úmero 


m SOMBRIO VIAJOR 


sichore Popular- 


^s&sssásr, 

a "i e °» t > ,,a<lro <>esen ’ 
*®5? dor , d " Europ» «tamniíl- 
oao.i pelo escal racho do boi- 
n,™ ' s ?°' e f. tó sc Purificando 
numa fornalha dc amor pa- 
lnoüco:-o respeito á autori- 

eH a l ron j ,l,aicla e a obedien- 
ua a lei cie Deus. 

Sendo a nossa Republica 

um govemo essencialmentt 
democrático, governo do povo 

pelo povo. preciso é. ante^ 
de tudo. que este povo para 
formar governo, para escolher 
legisladores, para impor sua 
vontade, nao seja analphabe- 
to quanto á educação. 

Instniido. não se deixará 
elle explorar peJos vampiras 


Foi solennissima a festa 
com que a Sociedade Phi- 
larmonica «Terpsíchore Po- 
pular», de Maragogipe. com- 
memorou, no /dia 13 do an- 
dante, os cincoenta annos 
de sua fundação. 

Houve sessão extraordi- 
nária e discursaram os se- 
nhores Victoriano Alves, Cor- 
biniano Keri, Dr. Eartholo- 
meu Britto e Flavio de Sou- 
sa Lima, tendo, antes disso, 
a «Terpsíchore»! acompa- 
nhada dos seus adeptos, 
prestado expressiva home- 
nagem á Virgem Santíssima 
na Capella do Saboeiro, 
onde executou lindo trecho 
musical da penna gloriosa 
de Heraclio Guerreiro. 

Num preito de verdadei- 
ra justiça e gratidão, após 
ter realisado pomposa pas- 
seata, a philarmonica «Ter- 
psichore homenageou tam- 
bém os seus fundadores vi- 
vos, Major Theodoro Bor- 
ges da Silva. José Pereira 
de Britto e Augusto Alves 
Bandeira. 

A exiguidade de espaço 
não permittte darmos uma 
noticia minuciosa dessa fes- 
ta bonita, enthusiasta, cheia 
de encantos. 


Iior-ftcnfioamttisoHiosfulgeura ajtrrj, 
COIUO vii», ou! rol la do UIU iAstanla, 

ie niio li o* brilha, tuifitiva prranU* 


Scuioem profundo nlií «no o loirorastro. 
Maragfiffip*, U/B/030. 

CORHLNIANO NERY 


Itinerantes 


peia virtude e o caracter se '"** "*" ~ A 

ennobrece pela moral, o povo 

“ m ^ re i? endertl , ' rm ® m enie que o patriotismo não esti no estôma- 
go. e sim no coraçao, na intelligencia, na alma. 

rala-se muito contra o analpliabelismo. Mas, veiamos: os cri- 
minosos, os assassinos da Patria, nâo sâo os campónios que não 
saDem ler c ignoram o nome do presidente da Republica, 

Os grandes criminosos, os assassinos da Pairia, sâo esses lipos 
-miseráveis grandes», que receberam a partilliu divina de governar; 
lazendo o bem, executando a justiça, e desgovernam: praticando 
o mal, operando a iri|ustiça. 

Inimigos da Patria, os maus presidentes, os maus governado- 
res, os maus legisladores. os maus ministros julgadores. E todos sa- 
bem ler. Uns, poetas; outros, escriptores; outros, juristas; outros, tri- 
bunos fogosos. 

0 que lhes falta f a nobreza de caracter, é a rectldão de cons- 
ciência. é a coragem do dever, i '• 

O que lhes falta^é a luz guiadora da moral christã. E’ o profun- 
do sentimento religioso, actuãndo nn suji vido integral de homens 
cliristãos: na vida intima e particular, na vida publica, na vida social. 

A Republica Brasileira será forte e inquebrantável, quando Deus 
illumínnr as consciências dos governantes c dos governuüos. 
Cliristo Hei prou-ju e salve os destinos do BRASIL. 

P. Alberico de L. MARQUES 


S. Joüo na Capital tio Estado, 
viajou, >io domingo p.p.a delica- 
da o correcta senhorinha Trof. 
Auristella blortlelts, esforçada e 
competente regente da escola 
miaria desta vil la. 

A disthicla educadora fóiacom- 
panhada de sua d. d. genitora 
D. Mar> a Santos e de sua ama- 
vel irniti, senhorinha Elza Rai- 
inuiida dos tjanlos. 

Antes de se afastnremdo nosso 
meio as distinctas itinerantes. 


‘Trio Paraná’ 


Em breves dias chegará n esta 
villao nlamado «Trio Paraná» , no 
qual trabalham o conhecido ven- 
tríloquo J. Santiago e Nelson — o 
menino prodígio, que tem assom- 
brado as platôas do pais, com os 
seus trabalhos dc transmissão do 
pensamento ctc. 

Vamos ter bulias noites dc arte 
e do agradáveis distrações. 

O «Trio Puninã» foi multo 
applniidido quimdolez «sua tem- 
porada na Capital do Estudo e 
recebeu francos elogios ünimpren- 
sa bahiiina. 


Em gôso das feriasjoanniiuis, 
seguiu no domingo para a resi- 
dência de seus caros fxics a mi- 
mosa Anutlnilia Andrade, ditccta 
filha do sr Anlonio lho de An- 
drade , negociante c pivpictario 
jio lugar Ilarra Vento, deste 
município. 


A Loja Santa Tcresí- 
nfia com um grande sorti- 
mento de fazendas etc. faz 
preços nunca vistos nesta 


Mui» um carro de praça está ô 
disposição do povo snnfcllppen- 
se. Curro Chevrolet, novo e de- 
cente, pertence ao sr. Florentino 
Nóia. 


k 


Orgam Independente 

êscudo 

Social 

lUduclor — B Queirós j 

ANNO XXIX 

S. Felippe, 14 de Junho de 

1930. — Bahia— Brasil. 

tf 

NÚMERO 9.58 

: — — — 3X1= 



ffl RESIGNADO pT, 

SI tu Timo», amor, quanto suspiro, 
Qiisnlo soluço mo constrange o peito 
K a alma ilo tnu noiuo inaMisfrito, 
Como choras sorri ncsss retiro!... 

Er(fo os olhos pr'o cru. sonho... dnliro. .. 
De tua bocca ungida de respeito, 

Nn jura eterna desse amor perfeito 
Sinto o perfume que saudoso aspiro 

Entretanto, eu bom digo eíla saudade, 
l'orque me sinto cada ves mais forte 
l’ara esperar minha felicidade. 

Velejo pelo mar buscando o norte, 

E sobre as ondas da fatalidade, 

S6 confio na bu&sola da sorte! 

Paulo Drrval 


ANNIVERSARIOS 

Fazem annos: 

JOAO Et-tSEU D8 MM-M) 

Ve passar hoje mais um anno 
de preciosa existência o nosso 
particular amigo Sr. JoSo Kllseu 
de Mello, correcto Escrtvflo da 
Collectoria Estadual e um dos 
vultos salientes da fntelleclu- 
alidade sanfelippenso, e que, 
pela sua nobresa do coração e 
bondade caplivante, tom mere- 
cido a nossa estima, a nossa 
adimiraçâo espontânea. 

No dia 17 commemora mais 
uma risonha primavera a gra- 
ciosa Maria, (1'aciencia) dilecta 
filha do nosso bom amigo sr 
Anacleto Pereira de Sousa e de 
sua d. d. esposa D. Maria Hor- 
minda Mello de Sousa. 

No dia 18 o simpathisado 
moço Arnulpho Sousa, estimado 
filho «lo sr. Pedro Vespaslano de 
Sousa, residente era Silo Kuque. 

No dia 19 o nosso intolllgonlo 
patrício sr. Saloinflo Silveira; 
iienfclo, presado filho do sr. 
Durval Silva,acreditado negoci- 
ante nesta praça; e a delicada 
eíormuHu senhorinha Alice Julho 
digna filha du sr. ,Jos6 Jiislinia- 
noJulho, Juiz de Paz o grande 
prupríetarío no districtodo Süo 
Roque. 

VlCgWTK PKI.IKIlfllSK 

No dia 15, amanhã, fa- 
zem 6 annos, que falleceu 
nesta villa o sr. Vicente 
Pellegrine, homem trabalha- 
dor, de elevadas idéas e 
chefe de numerosa família. 

Lembramos este aconte- 
cimento com saudades. 


^ Viírolando... . 



Menino malvado! Malvado me- 
nino! 

Que menino doa diabos! 

Po/s o meniuo, sem mais 
* aquella », vem quebrar o disco 
dcslascmaua, leitores meus! 

E que disco , um disco mági- 
co, quasi piramidal, gravado 
esjKCiulmcnle pura scr vitrolado 
ucsla cot amua, nesta semana 
cheia... de * novidades ». 

Quanta cousa boa, contida em 
seu bojo, bastante jxira fazer rir, 
zangar, chorar e mil travessuras 
mais.ao mesmo iemjH), e, que, in- 
fehzincnie não se pode ouvir, por- 
que o disco está quebrado, pelo 
analcrcado menino» 

Porém, «como mio existe recta 
sem curva», e, como diz o ]>ovo, 
•pie • Deus escrete certo por linhas 
tortas», já eslou conformado com 
o prejuízo Occidental, jiorque, 
quem sabe, talvez fosse pcior, se 
no fim, arrebentada fosse a minha 
mi rola! >' 

Bemriilo meniuo. Atiles a festa 
acabada, queazona • encrencada • 

DISCO 

o©o- 


Convite 


Norberta Soares Jesus e 
família convidam o povo 
caridoso desta villa para as- 
sistir no dia 18 deste mós, 
ás 7 1/2 horas, o sanlo sa- 
crifício da missa que vão 
mandar celebrar em a nossa 
Egreja, por alma do saudo- 
so Foriunato S. Barretto. 

S.Felippe, 13-6-930. 


MANIFESTAÇÃO 


DE APREÇO 

Na sexta feira p. passa- 
da foi alvo de significativa 
manifestação de apreço, da 
Lira Sanfelippense», o sr. 
Capm. Norberto Aragão, cor- 
recto delegado de policia 
em exercício. 

Lm nome da sociedade 
homenageante falou o sr. 
Adelino de Castro Lima. O 
major José Augusto da Sil- 
veira também disse pala- 


<D© CONFIDENCIAL ©C2> 

Eu to amarei por toda a otornidaili' 
K boindiroí o tailo quo mr deu 
Este amor, «ato atfectn, est» iimizodo, 
Eileainurquo t meu ,6 inou todo meu 

Eu bemdiret a minha triste surto, 

E to amarei com todo o meu amor!- 
E cantarei teu nnmo em minha morte, 
Embora seja Imineusa a minha dor! 

Hei do ter-te ns mente, noito e dia! 
Seria a minha ostrolla ou alvorada, 
A pstrella qiio leva o viajor o o guia 
Pela eteuridio ou noito enluarada! 

AVIO BRASIL 

<c>c>©®a®c>s@©$<c>cr> 


Postal 


A«MALBO CASTRO 


Déste-me umaflòr! Ella, 
agóra, no meu coração, está 
a falar do teu amor. 

E no momento em que eu 
sinto o seu levíssimo odor, 
ella me faz esquecer da pro- 
messa que fiz... a Nosso 
Senhor. ' ■ 

Désle-me umaflòr lEcom- 
migo ella ficará vivendo na 
minha grande dõr. 

Flõr angélica, flor perfu- 
mosa... a flor dos teus lá- 
bios de rosa! 

BEATRIZ 
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Queijo Flamengo 

Fresco 

Vende a padaria 

Sanlo lolouio 


vras carinhosas ao digno 
aniiiversariante que, satis- 
feito, pediu ao sr. Bnrtlio- 
lorneu Queirós para dizer a 
todos manifestantes de sua 
gratidão, do sea reconhe- 
cimento, a confissão sincera. 


PALAVRAS 

GENTÍS 

ÍDe Arnaldo Casfro, o capri- 
choso viajante de Gomes & Bar- 
bosa. dn Capital do Estado, que 
esteve na semana p. p. nesta 
villa, recebemos as palavras gen- 
tis que publicamos linhas abaixo 
com os nossos agradecimentos: 

Caro Barthoíomeu: 

Venho solicitar ao amigo 
a grande fineza de incluir o 
meu nome na lista dos assi- 
gnantes do simpathisado Es- 
cudo Social, enviando-mo 
para Bahia, deaccordocom 
o endereço junto. 

De coração mui penhora- 
do lhe agradeço, bem assim 
a todos dessa terra, o modo 
gentil que me cercaram, pro- 
porcionando-me, durante a 
minha curta estadia ahi, mo- 
mentos de completa satisfa- 
ção e indizível alegria. 

-Sem o menorvislumbrede 
lisonja, o povo dessa terra 
querida sabe distinguir o vi- 
sitante com exhuberantes 
provas de fina educação e 
como mais elevado grau de 
de socialismo. 

ARNALDO 


DR. CEZAR CALDAS 
MEDICO — OPERADOR 
SAO FEI.IPPE BAHIA 


Nào se esqueçam! 

PROCUREM A PADARIA 
SANTO ANTONIO 
DE KLORENTINO NUYA 


Leiam o «ESCUDO SOCIAL* 


suim de nmm 

PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 

ASm-RHEUMATISO 
A iTI-ESCffóPilULQLfl 

— GRANDE — 

<*B«3uraifvo do Sanrjs 
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S. Felippe, 21 de Junho de 1930. 


ANNO XXIX 


Dr. Alfredo Passos 


Socincs 


Vitrolando 


- — i Commeinorou hontenimalsuin 

A armo deproflcua oxistencla o il- 

lustre magistrado Dr. Alfredo 
RAIlISCOS-tTm retrato. N'Ao «nl st Volloso da Rocha Passos, da alta 

du coust.it . m matrrlsos nuo no. c»- 80c , ()(|u ,| 0 n | me idon8e. e tlX-JuiS 

utivAia naJniA, outra fjut« que inc- , fn 

roça O non«o AÍfeclo rumor, a nossa MllDtOipnl deste TemiO. 
melhor vrnrniçAo o ealiuia aíocera. Autoridade recta, Justiceira, O 
Seja da pai, do mfti», noiva uu oi- j) r Alfredo HOmpre ÍOX jllS A 

adatlraçao e acatamento 

gmi nuiliade vqrdadoira, i offiTla.lo 
inofimlavcl valor, d cusloss J.il» de 
rel.nllifinvKSCis Igual, nuo só dere ser 
guardada no estOjo precioso do nosso 
coração. 

Tinl.s nu&nomou amigo M... ousa- 
do passsv» hora» a fio cooteniplsnilo no proxillio 
st. sorto o r.lrnto da sus amada o, Q e | Heiivcn 
todo sentimentalismo, um dista: -Kl* . j : i. 
ao ui ..... (frauda tliesouro, um rioo “calado 
proseutat. reprosentatT 

hstou rom o meu amigo noieu modo poluindo, 
do pensar. Um rotrato valo tudo, é re- 
líquia sagrada; è um sol idcalisador 
a uos vivificar o pensamento com o 
sou calor amante, assim reina em 
nossa alma assa affeiçio pura, dedi- 
cada, que ennobrcce os corações since- 
ros, amorosos. ‘ 

Pedro Psclo 


catholico desta locauuuui 
para assistirem a missa en 
suffragio da alma de siu 
sempre lembrada Heleni 
Rosário, que sera celebradt 
na matriz desta villa no pro 
xirrio dia 28. ✓ 

• £ de já agradecem. 

São Felippe, 20-6-930. 


São Joãol Fogueiras e fogue 
tes- traques e bombas I 
São Joãol Cangica, 
milho assado! ' 

Sáo Joãol Gempapo 
eirado, t— — ~~~~ 

e derrubando os mais j 


bolos e 
w. v^v... r -r- encacho- 

descendo pelas gargantas 

—nados! 
sabidos 

lo juramentos em P r °" 
: ^madres e quenturas 

João* O povo amotinado, 
debaixo da chuva impertinente, 
vivando o santo festejado . 
çsn inãol Conauistas alcooli' 


CEL. BENVENUTO NÓIA 


«Escudo Social» 

Levamos ao conhecimen- 
to dos nossos leitores que 
este jornal náo circulará na 
próxima semana. E, aprovei- 


Florentino Nóia 


De regresso 

Fez anniversario hontem o st. 

Florentino Nóia, vulto de grande De voífa do seu passeio a 
destaque no commercio locaJ. Santarém, Já se encontra no 
Ao digno amigo nosso, que seio amoroso de sua digmssi- 
ainda se acha doente, conforme ma famifia- a simpathisada Iáiá 
fizemos público, apresentamos os Lôòo. 


Natalícios 


Na data de bontem o menino 
F.smeraldo, presado filho do sr. 
Estevnm Francisco dos riantos, 
rosident© nesta villa; 


Fallecimentos 


exm . 

senhora D. Joanna Einilia Lemos, 
d. d. esposa do sr. Koque Lemos, 
proprietário no districto de S3o 


PRor. Ouxdina pqjmiCAt. 

- 1 , 

Também viajou no domingo, município do Alfonso Penna, no 
15 deste més, com <‘ 

Capital do Estado, a excellem 


Falleceu, em Casa de Telha, 


Koqtio e nosso bom assignante. 


destino. á dia 31 do més trnnsacto, o an- 
f* cifloJosé Francisco dos Reis, com 
tissima senhora Prof. D. Olindl- a jdnde do 96annos. Era viuvo 
na de Afoncorvo Portugal zelosa 0 n ,„| catholico. Deixou os se- 
regento da cadeira do sexo fe- guintes filhos: Slmplieio Fran- 
mininodestavilla, o d. d. consur- ciscodos Reis, Jovino Reis, Mau- 
to do sr. Angelo Portugal. r j c j 0 Reis, Manoel lieis, Patro- 

A Prof. Olíndína deve voltar c j n | 0 Reis, p. fierta Reis, d. d. 

esposa sr. José Hilário Santos e 
o sr. Eduardo Heis mui digno 
Juixde Paz o negociante naquolle 
município. 

0 oxtincto dolxou 14 notos 
dentre estos o sr. KuzebioRois, 
nosso assignanto, o D. Maria 
Ignés Heis, zelosa Prof. em Casa 
üeTolhn. . , , 

Que Deus d A o descanso oip 
paz a sua alma. 


Guilherme, Clementino e Ro- 
berto, estão em gflso de ferias 
ulogrando o lar honrado de seus 
paes — Dr. Cosar Caldas e D. So- 
phia Ambrosi Caldas. 


Não se esqueçam! 

PROCUREM A PADARIA 
SANTO ANTONIO 
DE FLORENTINO NOYA 


VISITANTES 


Estove alguns dias em nosso 
melo, sendo hospedo da exm*. 
família do sr. Angelo Portugal, 
o sr. José Augusto do Oliveira, 
da elítoaocfal doSanto Estovam. 


[[ 111,1 DE IQõliflIfl 

11 PODEROSO 

JL ANTI-SYPH 1 LIT 1 C 0 
KájANTI-RHEüMATICO 
AílTI-ESCROPHULOSQ 

j — OHANÜE — 

m iHBraiiío do Sauüüfi 


|_OURDKfl PXIiKIRA 

Velti passur uu ferias no molo 
carinhoso do sous bondosos paes 
a moJgn Maria do Lourdos, en- 
canto maior do Jar feliz do sr, 
Tlborlo José Pereira o D. Ura- 
nia Gusmão Pereira. - 
Com a jovem Maria do Lourdos, 
veiu tanibom o sou irmilozlnlio 
Zeca. 


VIAJANTES 

•Seguiu no domingo para Capital 
do Estado a exma*. senhora l). 
Lídia Assumpção, bondosa mão 
daestimada senhorinha Prof. Ma- 
ria Itaparica, esforçada o intolll- 
gente regente da escola do sexo 
feminino dosf a vilia. 


SUFFRAGIOS 


Foi colobradaim Matriz desta 
villa, no dia 14 doslo més, uma 
missa por alma do chorado se- 


nhor José Francisco dos Ruis, 
quo ora parente do sr. Anselmo 
Francisco dos Itois. 









Junho de 1930 


Dr. Sá Oliveira ; 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci 
rurgjão do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras < 
das vias urinarias. 

. Consultorio-Duarte, 19- Avenida 7. 

. BAHIA 


£cis e IHunicipacs 


Foi publicado o presente »cU> na 
Srerctnn» da Prefeitura Municipal da 
Vllla do Siu Fellppo, cm 2 do Junho 
de 1920. 

0 Secreta ri o-Adollao deCoJtroLIm* 
PROJECTO N* Sü 
Art- 1*. K’ concpdlda & .Cosa doa 
|’obre»> qucvaiao cdilicar ncatnVilIa, 
uma «ubvcnçlto annual de um conto 
o duzentos mil rela (1 200$000) 


0 Coronel Carlos Moura o 'Al- 
biirquerquo.Prefeit o fntnrino des- 
to Município <lo S3o Felippe, na 
forma da lei otc. 

Faz saber a todos os habitan- 
tes douto Município, que o Con- 
selho Municipal decretou o ou 
sancclono sob numeros 24, 25, 
20 e 27, as seguintes leis: , 

- PROJECTO 3»\* 24 , 

Art. 1.* Klca alterada de accordo 
com a nova lei judlcclaria para oito- 
centos e quarenta mil rela annuoes a 
gratiticuçAo do EsCrivSo do Jurj 0 
ExecuçAc» Crimlnae». 

Arfc 2*. Fica também alterada para 
íotecentos e vlnto mil rei» nnnunes a 
SrrutiliceçAo doa dói» Otlirines de Jus- 
tiço, aendo treientoa e aeanenta mil 
rela para cada um Revogam-»® aa 
dispoaiç&ea cm contrario. 

Gabinete da Prefeitura Muniripal 
da Vllla de SAo Kelippe, em 2 de Ju- 


" Art- 2" Ficar A a -Casa dos Pobre» • 
com a obriít»ç&i> de recolher oa doen- 
te» remotttdoa pela Prefeitura. 

Art. 3*. Revogam-*" a» di»po»lçfto* 
em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Municipal 
da Vllla d" S4o Felippe, em 2 de Ju- 
nho do MKH). 

O Prefeito interino — CARLOS MOO- 
RA E ALBCRQLERQUE 

Foi publicado o presente acto aa 
Secretaria da Prefeitura Municipal da 
Vllla dcSào Kelippe, em 2 de Juabo 
do IU30. 

OSecrctario-Adelino do Caalro I.lma 
PROJF.CTO N.* 27 

Art 1*. Fica approvado para todo» 
o» elfeitoa o credito «upplomontar k 
verba .Acquisiçio de livro» • talAe»» 
aberto pelo Prefeito interino, oa Im- 
portância de 1:500$000. 

Art. 2*. Revogam-*® a» dl»po»lç6e» 
em contrario. 

0 Prefeito Interino — CARLOS M00- 
RA E Al.BlTtQUEBQÜE 

Fot publicado o presente acto aa 
Secietaria da Prefeitura Municipal da 


Pharmacia S. Felippe 

ffiODEca 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


Avin com competoncia o presteza, qualquer receita mó- 
dica por preços commoiios — ■ . - - 

Com escolhido stock de productos pharmacoutlcos 
nacionaes estrangeiros 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE r '~7:~Z BAHIA 


Alfaiataria Santa Teresinha 

OBpdÒ^ :-.t ; 

Anacleto Pereira de Souza • 

Es lá apta a satisfazer ao mais exigente freguez 
com os seus trabalhos á cargo do competente mestre 
sr. João Barbosa de Almeida. - y 

Trabalha sob medida e com presteza. . - •!. • 


Os k tres pa 
droeiros do 
mês 

Santos Àntonio, 
João e Pedro ) 


Vinho Creosotado 

â do 

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA 

Poderoso Tonlco 
e ForUticants 

■Mee" «...m 
ir'“- 

necoNSTrtvrcr* 

Dtt t • ORUEM 


Rua Cel. Ceciliano 


Será feliz ngora mesmo, s« 
Fizer uma caderneta na CAIXA 
PREDIAL POPULAR.de A. Car- 
valho & Comp. * 1 ! . 

Não deixe para amanha 
que pode ser leito hoje. 

. Agoute— Theodomiro Theodo- 

sio de Moraes, na Pamficnçuo 
Pharol. 


TIPOGRAFHIA do «Escudo Social» 
Executa. 

Com perfeição e nitidez todo e 
[ualquer trabalho tendente a arte. 

' • Preços Modlcos 

Praça Pinto Li mu 

consultorio do 


s. FELIPPE 


turgioa nem quo liorcmi nj« 
d,, seu brilho o da mm bcllo/i 
2 cl.ronlcas do junho no un.iv 
do Inteiro, j 

(Do «0 Campesino-) 


, Junto ao 
Dr. Cezar Caldas 




nivKuso* 


SF.MANAIUO IKTtF.PKNnK.STK, NOTICIOSO F. LITERÁRIO 


(írçtí 


.úmero 


3)r. João Jllantjabcira 


A Bahia, hoje, na mais ele- 
vada de suas manifestações po- 
líticas, vai dar umá grande prova 
de reconhecimento e civismo, sa- 
grando nas umas livres o nome 
do 'illustre Dr. João Mangabeira 
para occupar na alta Camara do 
País a cadeira de senador federal. 

• Vulto dos mais insignes da 
política nacional, o Dr. João 
Mangabeira è um bahiano que 
tem sabido se impòr á admira- 
ção e estima de todos os seus pa- 
trícios. 

Collocado como está na alta 
politica representativa do Brasil, 
o Dr. João Mangabeira nunca se 
esqueceu da Bahia que ellc ama, 
da Bahia que elie quer grandio- 
sa e feliz, altiva e independente 
no seio da federação brasileira. 

Político decidido, prestigioso; 
parlamentar eloquente, enthusias- 
ta, possuidor de uma cultura ad- 
miravel, de um talento brilhante; 
espirito superior, integro, devota- 
do ás nobres causas e formado 
na escola da verdadeira demo- 
cracia, o Dr João Mangabeira tem 
prestado relevontissimos serviços 
ao nosso Estado que, reconhe- 
cido, vai collocà-lo no Senado 
Federal, nacertezadequeS. Excia. 
saberá, no mesmo templo onde 
ecoou o verbo arrebatador e ora- 
cularde Rui Barbosa 


Kíh c.hognrio fl- Wlfiq»-. 

linimento o dia om ' v. 

'|U« uh iirnitH livres r 

vAoroeol vara grou- Tk 

do pondenefa miei- /•' t í * \ 

onnl. /' í % ; • ' \ - 

A Raliln, quo (los- 1 \ 

<lo o começo da £l 1 .Ví* v *? . ,\ 

campanha prosl- 

doncla), formou, &,j, h '• \ 
na sua inaniria en- «f ’ •* \ 

tliusiastn, ao lado S' \ v PÍ . • - K‘ '■ 1 

dan candidaturas I- \ ■ \ ■*, iV . ~jé 1 

J«Ho Prestos— Vi- ^ • / P’ 1 - ■< ■ \ 

tal Soaros, sagrará f‘ • I j 

bojo nas urnas o A i,£ J* % j 

nome tio seu gover- *»c.: •••: j 

nador para o ole- v;;*,, H* V' 

vado cargo do Vi- I 

ce — Presidente da Nfc'Ní' ' v '■ . / 

Republica. VP— / 

ü Dr Vital Soa- üfáSfalfiS , ' / 

roa poderá bem ro- - / 

.presontar a JJnliia V-.' | / 
na segunda mugis- ^ . ‘ • . / 

tratura da nação; f \. / 

para isso lhe ao- / 

bram os dotes do ••• "raír 

uma intelligoncia Nhfot , ;í, ’ v ' jr 

«u lt ac vontade opo- . , ■ . 

rosa. 

SfloFeHppe Uin- 0 Exmo. Sr. Dr. Vital Soares 
do á fronte a figu- 
ra insinuante do seu simpnthisado chefe Cel. Carlos Moura, sabe- 
rá honrar os foros do sua iealdado politica o do. sou patriotismo 
invicto, votando no Dr. Vital Soares, não somonto polo seu pres- 
tigio pessoal, mas, sobretudo, porquo vá na pessõa do gover- 
nador, a Bahia, essa rainha deslbronada, que precisa conquistar no 
acenario político brasileiro, o papol proeminente que sempre exer- 
cou no império e nos primórdios da Republica. 


A' formidável votação que terá 
o eminente candidato bahiano, 
juntar-se-hão os votos do eleito- 
rado deste município, que, orien- 
tado pelo prestimoso chefe local- 
Cel. Carlos Moura, saberá também 
cumprir o seu dever, — suifragnn- 


-o seu maior 
amigo e inesquecível mestre, de- 
sempenhar nobremente o honro- 
so mandato que lhe será confia- 
do hoje pelo altivo eleitorado ba- 
hiano. 


Conselho Municipal 

Na forma da lei vigente, ren- 
llsou-so no dia 20 do mòs transa- 
cto a sessão inaugural dostraba- 
lhos anmtaes do Conselho Muni- 
cipal. 

Ao que snbomos, foi na mesma 
sessão nceeita a renuncia do ex- 
prnteito deste município o appro- 
vadas us contas da gestão fi- 
nnneoira do 1029. 

A mesa do Conselho ficou as- 
sim organlsuda: Carlos Moura, 
presidente; Ohrfsogno José Fer- 
nandes, vice-presidente; José Ati- 
tonio, Í‘ secrotnrio eJosá Ber- 
nnrdlno, 2 secretario. 

OSVALDO CAMPOS 

Dentro os diplomados pela Faculda- 
dn do Medicino da linliia na nnno p. 
lindo, está o Jovem Dr. Osvaldo Cam- 
pos, ria chiado do Attonso Penna, mo- 


gem do glorioso São José. 

A «Lira», durante as noi- 
tes dos dias festivos, occu- 
pará o corêto na Praça Co- 
nego José Lourenço e offe- 
recerá momentos de confor- 
tadora alegria ao povo em 
geral, para maior realce da 
festa em louvor ao seu ama- 
do padroeiro. 


Foi nomeado, por porta- 
ria de 7 de Janeiro p. p., De- 
legado de Policia deste Ter- 
mo o Sr. Cel. Benvenuto Ro- 
mulo Nóia, cidadão respei- 
tável e acatado membro do 
directorio político desta mu- 
nicipalidade. 

S. Excia. é um homem do- 
tado de excellentes qualida- 
des moraes e que pode mui- 
to bem occupar o honroso 
cargo que em feliz momen- 
to lhe foi confiado. 

Parabéns ao povo sanfe- 
lippense. 


A sociedade orpheica «Li- 
ra Sanfelippense» vai pres- 
tar expressiva homenagem 
ao seu inciito patrono, o pá- 
triarcha São José, rea Usan- 
do no dia 23 do mês an- 
dante unia pomposa festa 
precedida de fervoroso tri- 
duo e animadas diversões 
publicas. 

E assim é que, no referi- 
do dia, haverá missa can- 
tada e, á tarde, percorrerá 
as ruas da villa imponente 
procissão da venerada ima- 


JUSTIÇA FEDERAL 

Por decreto do 18 de Janeiro (Oram 
nomoudoi J-, 2- o 3- supplentcs de juiz 
federal deste mu nlripio os srsi Augus- 
to Moura o Alhuri|iior<|uo, Julla de Sou- 
sa Pinto e Antonio Sovlrino de Au- 
drnde. 

Tumbom por decreto da mesma da- 
ta foi nomeado AJiidnnte de Procura- 
dor da Uo|>u!illca o sr. üurval Anto- 
nio du Silva. 


ço esforçado e purlador do fina cultura 
na arte do curar. 


Assignao o 



HKOACTOU 

B. QUEIRÓS 

COLLAnOUAUOllKS 

== DIVKRS08 


— — II || ini>kvic NI>i , nte noticioso e literário 

M%2!£?23 dc .lulim 

aa E greja ^rr= — 

. ♦ronA S€P f® s tejada condignamente 7 en- 

„.if» cu - n, P ri,, í°. a - a tre nós ’ a da * a da Maternidade universa 


utncro 


PARA o CKL. JOAO CON1 


IVdaço maravilhoso de naturexa 

qup se «rguo hiraldico no cimo ver- 
dejante de uma terra. como que, mais 
proximo do céo e quiçá, mais ahen* 
çoado, mais fértil, mais fecundol... 

Muito alva uma egrejinha ae levan- 
ta no centro do povoado, que nas 
suas horas de maior amargura, não 
se esquece nunca de que pura alfim, 


um Deus Omnipotente, vela poi todos. 

Um circulo de casas, abriga a po- 
Yoaçfto. Povo bom que tem sempre 
nos lábios um sorriso, que é o sytn- 
bolo augusto do sua magnanimidade 

de coração. 

Ensombrando o cafezal fecundo, aa 
levantam 


maircitosos ingnxeirxs ae 
imponentes como gigantes vegotoes... 
Gigantes que nada pedem etudo dão, 
para a felicidade de um povo essen- 
cialmente felir. 

A hl, o viujor, rançado da Jornada, 
encontra hospitnlidade e, aturdido 
pensa nos grandes contrastes da vida. 

Admira-se, do como pode um& gen- 
te viver tio feliz, num locar onde náo 
lia os assombros da civilitoção, onde 
nfto existem theatros e cinemas, ca- 
hnrets e outros cousas próprias sos 
grandes centros. Mas o pensador, que 
aprendeu a conhecer a vida em todas 
as suas múltiplas complicações, era 
todos os seus matizes, em todas as 
suas variedades, de nada se admira, 
sentindo-se até ntn tanto invejoso da 
felicidade relativa de que destrueta 
essa gente que nrais do que outra 
qualquer vive bem, porque, 5e não tem 
«nrrnnlia-céos,» cradillacs», cinemas o 
theatros, avenidas de asphnlto, u*m 
contudo a sinceridade que naquellag 
pnrngens civilisados se perde no tur- 
bilhão intenso do uma. vida agitadis- 


Morui Coiiteiçati i inbciro, pre- 
cioso ornamento da elite so- 
cinl saufelippense, e 1 *. 
Secretaria do Club de 
Adeptas da nossa 
sociedade orpheica 


Moncorvo Portugal e posse solen- 
ne da directoria do Club de Ade- 
ptas eProtectoras da «LiraSanfeli- 
ppense*, que ficou assim organi- 
sada: Presidente — Prof. Olindina 
de Moncorvo Portugal, Vice-Pre- 
sidente— D. Maria Queirós, The- 
soureira — D. Ambrosina Fagun- 
des, 1*. Secretaria— Senhorinha 
Maria Conceição Pinheiro, 2\ Se- 
cretaria— Prof. AuristelIaFlordelis, 
1*. Oradora— Prof. Maria Ascen- 
ção Azevedo Itnparica, i*. Orado- 
ra — Honorina Caldas Lôbo, Pro- 
curadora— D. Maria Fernandes 
Nóia. 

O Club de Adeptas da «Ura 
Sanfelippen.se* jã conta com cento 
e trinta e uma associadas. 

Por nosso intermédio são con- 
vidadas todas ns autoridades e 
pessoas representativas desta villa 
para assistirem n referida sessão 
dc posse, na sóde da «Lira», is 
20 horas, do proximo dia 14. v 


mouca, que parece não tra- 
tar senão da felicidade fu- 
tura do homem, promove, 
já na terra, a prosperidade 
dos homens e dos povos.» 

E assim é que se ostenta, 
sem vaidades, a grandeza 
do Christianismo, aos olhos 
de quem saiba ler a histo-| 
ria dos acontecimentos hu- 
manos. 

Promovendo a diffusão do 
reino de Deus nos homens 
de boa vonlade, levantan- 
do os abatidos ao pêso dos 
desenganos, erguendo para , 
a Juz da graça divina os que J 
dormem nas trevas do pecca- 
do, a Egreja é esta força mi- 
raculosa, capaz, unicamen- 
te, de satisfazer ás aspira- 
ções anciosasda intelligen- 
cia e do coração humano. 

Donde viemos ? Onde es- 
tamos? Para onde vamos? 

São estas as tres portas 
do misterioso palacio da vida 
humana, cujo segredo a 


unimos ruma, (pinado aobro 5, Fran- 
cisco da Moinhnçn a sondiru começa 
n so estomler, os cornçfies gomitloios 
nada mais pedem a Dou» siii&o a 
graça suprema ilo tornar a a»lstar 
o despontar ila nova autora tio Mil 
como iiu véspera. 

K usslm ft osso pednelnho do terra 


Kxm*. milmrliilia IViif. Auristelln 
Flurdell», t/un tonmrá possa (lo 
cariz» d» 2*. Secretaria do «Cluli 
do Adepta» e lYotccIoras du I.irn 
Sunfrlippoiise» 


que Deu» cobrlo do uiuravillias. 


CESAR AI. VES 


LUlS SANTOS 

Recebem»*, lionlom, a Infausta no* 

tfoia do ter fnllccidu no iliu V do un- 
<1 unte, nu ciiliiilii <lo Carjiooini, para 
onde fftra cm tuiM.ru «lii iinilliorur, o 
moço dUlineto iiiihso eoiitorruiKMi, I u( , 
SanldM, cunluiid» 'III uniios do Idndo 
o muito ealiinaild judos seus piitrlolos. 


Manifestação 


OSVALDO MOTTA 


0 tlia 8 do mós tluonto foi do 
júbilos para aolito social do Ja- 
guaquara. Foz aitnos Osvaldo 
Motta, moço esperançoso o fi- 
gura do dostaquo iiocoiumerclo 
daqiudla progressista cidade. 


«preço da «Llm Kni>Mlpp«nno>, A 
qual sn assoelaram multas pessoas 
da iKiMsa reprcsdiitnçfto hooIuI, (|uo ti- 
veram como interpreto a liitelligimto 
l'rof. Maria llupurlca. 

Feios dignos lioiiioimgcndos (alou o 
nosso rednctor. 
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D ii. C- u,>t>ALI, ° COKU.O Boii ( ir , 

Segui» para Capital do Es( a . 
j 0 em dias da semana tiai, 8llc ' 
ta o<ligni ssimo o honrado n„,. 
elstrado Dr. Olodoaldo d» 

Coelho Borges, fntogro í’iep:, r;i . 
dor iloste Termo. 

S. Exci*. nos apresentou a , 
suas despedidus 0 deva voli ar 
ao nosso nioio por estes dia* 

VISITANTES 

FVliciano ItodrlguM Filho o An,., 
nio Fagundes, estudioso» «eniinati,. 
tos, vieram passar as Unas d 8 6i 
Jofto, nesta localidade. 

O primeiro ê primo do Rovm*. p p 
Floronclo Vieira e 0 segundo é Hu, ,! 
do sr. Amelio Fagundes e de sund ,1 
consorte D. Amlirosmn Fagundes. 

Aruiguinnos desta casa, os jo v « n , 
estudantes aqui estiveram nn sabha- 
do, dando-noj o prnier <le algum mo- 
mento, do agradavcl palestra 


>s seus trabalhos 
são admiráveis 


Í d es. pois, nesse dia, s. s. festeja 
o seu 41* anniversario natalino. 

«Escudo Social* felicita, de já, 
0 illustre aninversanante e vota 
pela sua completa ventura. 

fionftr fnríii Uw>x\t» dft reiuliadot bft- 

peíicns, consoladores. 

Ksquccirlo, na estante empoeirada, 
cllc nAo dá com a ingratidão, não ao 
■Itomce com o rlospreso on» que vlve>, 
erueluiento uffendido pelna trnças In- 
conscientes, f purcco diror aos quo 
iho j»4o in^ruto* Ku sou o melhor 
doa vosso* amidos. Nas otinlnu Istrss, 
na minha historio, ora todas aa mi- 
nhas páginas, tendes a lui, o saber, 
a verdade, a sinceridade, a.alogria, 
o conforto. NAo encontrareis cm mim 
a trevo, a ignorância, a mentira, a hi- 
pocrisia, n deslmnuonia, a inveja, o 
odio, a vingança que vos prepara e 
rçwrvaucoraçfto humano, quando con- 
taminado polo vinis dnporfidia, quan- 
do ou bjug.ido pelos tentáculos do mal. 1 
Eu sou o melhor lenitivo para os es- * 
pintos amantes da paz, da tranquilli- j 
dado, da verdadeira alegria do viver.» j 
O bom livro, meus leitores gene- 
rosos, tem laato vaior, á tio precioso ^ 
e indispensável, aue o grande Cicero t* 
diría: «Ellodeve dormirão nosso lado, n 
madrugar coninosco, acompanbar-nos 
na tolidio c nas lestas, nos ocioa e 
no 8 passeios.» 

E isso provou o notabilíssimo tri- 
hono, quando deixou Roma para o 
oiilio. «outra cousa náo tomou que 


VIAJANTES 


Sbvcmako Sant'Anna 
Depois do tres mOses na clda- 


ANJINHO 


No dia 21 de Junho p. lindo ví 
para o céo a alma innocente do 
queno Wilton, prosado lilhinhodo 
Emílio de Sousa Lima o de sua i 
esposa D AntoulaLiina, reaidenles 
Copioba Ãiaií. 


Fallecimentos 


Nelson Costa, d jovem telepatha, con- 
decorado com uma medalha d* 
ouro peta Associação dos Empre- 
gados no Commorcio da Bahia 


1 D- Maria CeRQueira 

Voltou ao seu lar querido, 
após ter passado alguns dias 
em Cachoeira, a -excellentissi- 
ma senhora D. Maria Cerquoi- 
ra, desvelada esposa do sr. Cl* 
riaco Aurciio de Cerqueira. 


O povo scnlelippense experimentou 
momentos agradabilíssimos de verda- 
deira distração espiritual, com a ex- 


hibiçio do «Trlo-1'aranã» e sua hila- 
riante companhia de 12 bont-cos fa- 
lantes. 

A estria do, empolgantes artistas 
patrícios tovo lugar no domingo, 29 
do mSs p. p., o o segundo espocta- 
eulo lol realisndo hunleui. 

J. Santiago é um artista de verda- 
do, quer na ventrlloquia que elle de- 
somponlia admiravelmente bem. niier 
no. mm . 1 - ... . . 


«o jugar .ouspiro, deste município, 
lallect-u, no dia 14 do mês p. p com 
a Idade de 13 annos, o jovem Antn- 
mo Almeida 1‘nuercs, estremoso iillio 
do sr. Geraldo 1‘raxercs o da exnf 
senhora D. .Maria Almeida Prnxeres. 

U enterramento do saudoso jovem 
tove lugar no cemitério local e f»t 
acompanhado por miiitus pessoas da 
estima de seus paes, ainda seutindo 
o traiçoeiro golpe quo em cheio lhes 
leriu a alma nmunte. 

Nossos pesamos. 


I Josó Morgan Pereira e D. Jullota 
Lima Pereira, de AffonsoPonna. 

Na mesma data a senhora D. 
Maria de S. Pedro, d. d. esposa 
do sr. Feiix Bispo dos Santos, re- 
sidente nosta villa. 

No dia 30 Vaitor Santos, esti- 
mado noto da senhora D. Maria 
Santos e sobrinho das elegantes 
senhorlnliasProDAurislolIaFlor- 

tlclís o Elza itaimunda. 

No dia I o . o sr. major Tiioo- 
doro Borges da Silva, do alto 


■o@o 

ANNIVERSARIOS 

Fizeram annos: 

No dia 24 do môs p. findo a 
ditosa Joanninlia, mimosa filhi- 
nha do sr. Secundo Bispo do 
? de 8ua d- *1. consorte D. 
Wathilde Sousa, residentes em 
Jacarandá deste município. 

PeSrn ia | , Marla ^UglISla 
Pereira de Queiró s, esposa de 
BarthoJomeu Queirós. 

No dia 28 a bejla senhorinha 
Antomeu Lima Borges, d/Jecta 

í ff B r Lel - Borges, 

iroprietario no lugar Icarf. 

Nodia29 a seniiorlnlui it.am, I 


Hvuvuin UB tamanho natural 

*W? »*o a 'i" teimàSw. J °’ *‘ ,>oouao: 

r - 

O Jovnm Nolson, com 19 
apenas, já B0 revt ,i ft um ,, om 


Instrucçâo Publica 

Ha dias foi nomeada para oc- 
cupar a cadeira da escoln tle 
Agua Brancn, município de Aifon- 
so Penna, a excellentissima se- 
nhorinha nliimna mestra Ruth da 
oilva Tupinambá, mui digna irmã 
do illustre Dr. Edgard Tupinamba. 


Papel e envelopes 
a e officio, procu- 
re m nesta Tipo- 
graphia 
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Cíí.^íi dos ÇPobrcg 


@o> 


Que bello titulo guardando unia 
finalidade ainda mais bella. por- 
que é sobretudo destinada a dar 
guarida áquelles que ns asperezas 
rudes da vida tém atirado sem 
dó nem piedade nas sargétas 
sujas das runs 

Casa dos Pobres é a morada 
futura, para os que sentindo a 
realidade amarga da desgraça, 
procuram fugir a condição de mi- 
seráveis, espectros somnambulos 
do soífrimento e da dòr... 

Casa, cujo maior mistér, será, 
alliviar um pouco as agruras do 
Infortúnio, recolhendo da penum- 
bra trevosa da dOr, os pobresi- 
nhos desherdados da fortuna, li- 
vrando-os da miséria integral e 
dando-lhes o consOlo de um tecto 
e a caricia de um sorriso 

Casa destinada aos pobres, 
sem pão, sem lar, vivendo de im- 
plorar a caridade publica, reduzi- 
dos que sáo a verdadeiros farra- 
pos humanos, perambulando den- 
tro da vida. 

Quantas vezes lemos necessi- 
dade de auxiliá-los com a graça 
de uma esmola, para que elles 
sintam menos as ferretoadas sar- 
casticas dos dinheirosos, que vi- 
vem somente accumulando moe- 
das numa ganancia enorme de 
oi to 

Casa, cheia da virtude dos que 
sabem ser humanos, distribuin- 
do para os desherdados da sor- 
te a esmola de um lenitivo que 
minore as suas torturas. 

Casa dos Pobres é a futura rea- 
lisação de. um ideal nobre, parti- 
do da inspiração do talentoso 
clinico Dr. (,'esar Caldas e encon- 
trando de logo o apoio desse ou- 


O dia 25 do corrente será do 
Indizível contentamento para o 
lar abençoado dos nossos since- 
ros amigos rhristovaiii Alexan- 
dre Killioe l). Trifina (Jalvilo Ki- 
gueirédo Pinto, porque, aqiièlie 
comineinora mais um urino de- 
vida. 

Ao «Tovo , que é negociante 
no lugar Agua JJranca e moço 
digno a toda prova, antecipa- 
mos o» nossos parabéns e votos 
de intérminas Venturas. 


tro moço cheio de virtudes que 
e o Prefeito Carlos Moura. Nada 
portanto de melhor valia e que 
seja de melhor alcance, para os 
que vivem tá margem da vida» 
do que essa grande obra de be- 
nemerencia que áquelles dois 
moços busenm reailsar dentro 
em breve. E‘ justo e bem huma- 
no que abracemos, com amôr e 
carinho, a nobre idéa da constru- 
cção da «Casa dos Pobres» por 
isso que ella será a maior e a 
mais elogiosa obra de caridade 
feita em beneficio do povo desta 
villa. E ella será com certeza a 
mais auspiciosa das dadiva» fei- 
tas ao povo de S. Felippe, para 
que amanhã esses pobres desa- 
fortunados que andam pelas suas 
ruas, possam encontrar um tecto 
um pão, para melhorar um pou- 
co as vicissitudes do Destino... 

E’ de esperar que todos contri- 
buam da melhor forma possível 
para a realisação definitiva dessa 
magnifica e humanitaria idéa da 
fundação da «Casa dos Pobres» 
que será incontestavelmente a 
casa de maior relevância, cons- 
truída pelo povo desta villa, em 
beneficio dos que soffrema terrir 
vel magoa de serem pobres, mi- 
seravelmente pobres, arrastando 
a vida pela ancia de viver... 

E - para mim motivo de grande 
alegria escrever estas linhas, 
appellando para os nobres senti- 
mentos do povo dc S. Felippe, in- 
citando-o a continuar nessa cru- 
zada dc bondade e de coração, 
queé a realisação futura da «Casa 
dos Pobres». 


Bonum vinum lae- 
tificat cor hominis 

Do arredllmlo Armn/fm «HAo.iosé», 
ile propric-iliiáu (lo nr. Jonó Fugiiiiilxs, 
recebemos uma gárrula <ln oxcHIonte 
e genuíno vinliowlo uvn DOM J.UliC, 0 
vcrduik-iro lorduux brasileiro. 

Ksla saborosa lichldu dove sor pre- 
ferhiu na occiislfto Him rololçO»». l’or 

iSSO, BOOIIBellllllllO* Cl» poSSOSS qtio 

gostam do priclOIO ll(uldl, que no dirljsiii 
■o Arniur.om «hfio Jobí», A luu OI 
Coclliuno, nesta villa, eeoni|irnm uma 
jjuriutu desta bebida, por I $COO, por- 
que «o bom vlnlio alegra o cornçAo 
do homom.» 


Governo de 
trabalho 



CHKVK POUTICO R RRUIDEXTE DO COX- 

ciLHO dr Arroxeo Fexxa, qvt prssti- 

C.Ia E APOIA 0 OOVKR.VO FKCCXDO DC 

Dr. Euoard TupikambA 

RstA dofinitivamente sssentaflo que 
a roinaugursç&o do Mercado Munici- 
pal de AtfonRO Penne, será no dia 10 
de sgoslo proximo, o ultimo dm visi- 
ta. pastoral do D. Augusto áquella 11o- 
roscente cidade. 

Jsnmit nos cansamos de elogiar a 
jiduilnislraçio proliciia e econoniic» 
do illustre prefeito de Aflonso forna. 

For isso. enviamos a S. Kxei*. boia 
como ao digno povo do tnumeipio vl- 
sinbo, representado polo aou Conce- 
lho Municipal, as nossas fclicitavOea, 
antecipadas. 


FOI IMPONENTE 

A POSSE DO CLUB DE 
ADEPTAS DA «LIRA» 

Por mais que «o pretenda ne- 
gnr, a realidade dos factos alif 
está provando, cnthngoricunion- 
te, qtit) a directoria acliiul tlu So- 
ciedade «Lira Saiifollpponso» 
com n prosidoncia do esforça- 
díssimo Hf. Norberto Aragflo, 
voin, livro de preconceitos doen- 
tios ti oni pleno hcconlu, ao oe- 
forçantlo tltanicnmonto polo de- 
senvolvimento onda vez uinis 
crescente dessa corporação mu- 
sical, quo alegra o engrandeço 
o povo progressista dostn tetra. 

Tnm inóijes apenas de gestão, 
e o direetorio dn blrn tem tra- 
balhado som desfalleciuientos e 
roullsiido bonitas festas do vorda- 
dofrn educação social. 

Na terço feira desta somnnn, 

/ 


GRATIDÃO 

0 nbnixo tirinndo vom pnla iiupron- 
s* agradecer do intimo dalma a todas 
os pessoas que ilie visitaram pnssoal- 
mente, por cartas e cortftes, durante 
o período da moléstia que o prendeu 
on leito ]>or reais de trinta dias. 

Kspecinlisa este aou agradecimento 
aincero ao coiupetente medico Dr Ceaar 
Caldas, pelos cuidados «desvelos qus 
lho dispensou. 

A todos liipotheca sua gratid&o. 

S&o Felippe, 18 de Julho de 1030. 

FL0RENT1N0 ARTHÜR NOVA 


toiloa nós quo tomos olhos para 
vAr o admirar os surtos de pro- 
gresso, a prosperidade da nossa 
sociedade orpheica, assistimos, 
com entlmsiasmo e fndescripti* 
vel regosijo, a festa de posse do 
Club de Adeptas da «Lira San- 
felippenso». 

Dizer o quo foi essa solenni- 
dadenlo está no nicancede quem 
escreve curreiite ada mo esta no- 
ticia. 

Houve encanto, deslumbra- 
mento, suprema magnificência! 

E tudo isso sob os encantos 
da música, que é a «elevação da 
alma» na expressão de (iluck, e 
na presença da mulher — «o mais 
sublimo dos ideaes, no dizer de 
Victor Hugo! > 

A’s 21 horas do dia 15, teve 
lugar a posso da directoria das 
Adeptas, perante um grande nu- 
mero de excellentissiinas senho- 
ras, distinctas senhorinhas oca- 
valhoiros (Ilustres. 

A digníssima Prol. D Olindt- 
na do Moncorvo Portugal, es- 
forçada presidente das Adeptas, 
ao ser empossada no seu cargo, 
disso palavras reveladoras da 
sua boa vontndoe ideal compro- 
vado do bom servir ti sociedade 
snnfelippenso. 

Antes disso, porém, havia fa- 
lado o 2 ' orador da Lira, o talen- 
toso sr. João Kltsou do Mello. 

A senhorinha Prof. Maria lta- 
pnrien, dn directoria empossada 
iiitolligoiito oradora, num mo- 
nioiilo da felicidado, pronunciou 
uma formosa aliocução, que nie- 
rocou apphuisose francos elogios 
dtirleu assistência. 

Nós do «Uacutlo Social-, quo 
muito nus batemos pelacatisn da 
evolução moderna, pela educa- 
ção o socialismo dos povos, 
nppiaiidinms a attiliido engran- 
docodora dn imillior desta torra, 
quo ora so irmana, bo congrega, 
soolevu numa louvável coliesOo 
do sent imentos n obilitaiitos, pura 
collocar bom alto o nome de «são 
Poltppo n o sen proprio nome de 
imillior oducadn, eivillsadn. 


BASTOS PEUEIRA 



Cíiríslovam Fio 
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,do B on<iKs -poicí n 

seu pa«»«lo 4 jj ü- " 

B , genhor l>r. ■“* 

> Borges, dig- , 

or (lesto Tor- A in ,prensa no interior aa 

hia ven, cada vez ma.s se 
vando na propagação de << 

nobilitantes e na prática de 
C a va lcantk calculáveis benefícios em v 

veilo da collcctividade. 

re nós o oxnio. Ha tres annos passados, em 
'arniso Cavai- , te j un ho de 1927, Juyencio 


Soctacs 


morou no «u 

t-onimercio., de Poç«Vs, Jornal 
dedicado aos interesses collecti- 
vos o quo tem como dlrector o 
i Ilustro confiado sr. Octavio >| 
de Sousa. 

Nó» que lidamos na Imprensa 
e sabemos quanto trabalho o <| v 
esforços so emprega para man- 
ter no Interior uma gazeta, por 
mais modesta que seja ella, apre- 
sentamos ao apreciado eollega, 
que tem a seu favor o valoroso 
concurso intellectual do talnn- 


fli-ovrl por Imo mrsmo 

'* ír,Í '' c U 

nurn.sns ijue so preoecup»™ r 

v.d» alheio, *»<* O M ,r "'r'no 0 cr 
As soas victlin»». nn occ 

rín q..ee».as so lho» a,----' 
K. ' acontcc© soropre. A llnxun 
Ha o feri na, <l»c hon<rm d"™" 1 
ullrojnn.ln, no ouson- - 
ma língua, O u< * bojo ' 
alfaiei, solicitar um 
„Ao devi» encarar, i. 


mes- 

sorridenle e 
;o favor * '|uom 

envergonhada d» 

vil (ncoherencio. 

() meu visinho leve 
ao declarar, por m»i 
um mercador conlumas 
do das particularidades 
nlo «dmillia,em . 

ctm elle, d» vida do projuno. 

Ah I Si lodo» fizessem assim, 

mente, » lincu» quo nos — 
cheio, ni 
|, rimente 
com a 
façatez 


rnr&n de sobra 
ds do um» vez, » 
e exagera- 

alheias, que, 

ahsolutn.em se tralar, 

eerla- 
feriu em 
i faina <le- 
illibados, 
de sua des- 
murbida, corapromeledors. 

1’eimo Pauto 


Município-, da rica cidade de 
Saído Amaro, onde circula como 
õrgum official do município e 
dirigido pelo jornalista Capm 
Cândido Carvalhal Serra. 

Ao bem orienlado confrade, 
l>or nós mudo admirado envia- 
mos as nossas felicitações. 


ANNIVERSARIOS 


anno tio lutas, de trabalhos 

desfallecimontos, comme- 


Kizeratn annos: 

zi 

No dia 9 a jovem Maria San- 
tos, presada filha do sr. Manoel 
Maria dos Santos, nosso assig- 
nante. 

No dia 10 o sr. Secundo Bis- ra 
po de Sousa, negociante acre- já 
ditado e proprietário no lugar | exma. 
Jacarandá, deste município. 

No dia 11, hontem, o exmo. 
sr Cel.Chrisogno José Fernandes, 
vulto de destaque na | 
local; e também a exma. senhora 
D. Maria Florentino Borges Nóia, 
d. d. esposa do sr. Cel. Francisco 
Florindo Nóia 


pi.OnEXTINO 


NASCIMENTOS 


DE VOLTA 

De volta da Capital, onde fó- 
m jtassar as ferias joaninas, 
se encontram nesta vida a 
;;:j. senhora 1). Maria Santos 
. senhorinhas Irof. Aurisktla | toy 
Elordelts e Eito liuimunda, pre- 
ciosos ornamentos da nossa 
politica j social. 


Felizmeiite, já so encontra 
restabelecido este nosso distin- 
to amigo. 

Parabéns. 


OJardo nosso bom amigo sr. 
Anacleto Pereiro de Sousa e de 
min oxcellentisslmn consorte D. 
Maria Hormintlu de Mello Sousa, 
‘ ve a ventura de experimentar 
r .„ Indizível satisfnçilo com o nas- 
elitc cimento do mnls um filliinho, 
facto este acontecido no dia 3 
. Escudo Social - uprescnlu-lhcs do corronto mós. 
a sua visita sincera. 

• 0 sr. Simpliciano Prazeres, no- 

* * goclante o proprietário neste 

Em com/Kin/da dc sua dignis- niiinlciplo, o sua virtuosa esposa 
tima genitora edisliuctas intuis, eslflo contentes, por ter vindo A 
veia jMissar alguns dias entre luz da vida, nodla 4 do corrente, 
nós a simpathica e estimada mais um fruto abençoado do 
senhorinha lJurvatina Siintos, Ml ,u amor do esposos lieis, — 
residente na Capital do Estado, U m a linda cronncítihn. 
e já conhecida nesta villa, onde • 

^'Ü^cÕnm'^ chamam oslVomfos.uo lar 

r ,s pessoas dc suas relações, apre- ,lf d .® »}[■ ^ • , 'Vnn- 

ventamos a noisti visita e votos kollsta da Mptto, com o nasci- 
’tc feliz itermanencia nesta terra no dia 3 desle mós, de 

■dJinciuiitii. n,ulM IlHlInllO. 


Continóa milito doente n me- 
nina Dita, que ó n alegria d< 
lar do nosso amigo sr. Floron- 
tino Nóia, seu pai ndoptivo. 


Fazem annos: 

í Hoje, o sr José Pereira da Cruz, 
negociante nesta praça, nosso 
constante leitor. 

No dia 13 o sr. Revm" Mon- 
senhor Clodoaldo Barbosa dos 
Santos, pró-Viga rio geral da ar- 
chidiocese da Bahia; 

Anlonieta Sousa, dilecta filha 
do sr. Secundo Bispo de Sousa, 
e alumna dos Perdões; 

Sr. Anacleto Pereira de Sousa, 
conceituado negociante nesta pra- 
ça e nosso particular amigo. 

No dia 14 o sr. Octaviano Gon- 
çalves dos Sanlos, agricultor neste encanto do lar 
município e nosso assignan te. Reis. 


pitai do Kstndo, afim dc se sub- 
meter a serio tratamento clrm- 
gico, o sr. Joilo Unrbosa do Al- 
meida, competente gorenie da Al- 
faiataria «Santa Torosinlia*. 

Deus quo o levo o proteja, fa- 
zeudo-o voltar ao seio amoroso 
do sua faiuilia, coni|ilotamonle 
curado, silo os nossos votos. 


Mais uin cmro de praça esla. 
disposição do povo sanfelipp 1 ’ 1 ' 
se. Carro Chevrolet, novo e dc 
ente, pertence ao sr. Florenlino. 
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iiincro 


'■ no mundo crcaluras que 
P^f^.^aapuhlicnrngnm- 
deza da alma no cadinho incan- 

dn , s , I ,rov °Çõcs mais 
torturantes. Ha no mundo ho- 
mens bondosos, incapazes de fe- 
nr a quem quer que seja, com 
uma palavra maldosa, com um 

somso de sarcasmo envenenndo. -w MHH ,u<u. 

a a £ ues que sol(,cm , otlere- Presentada pelos senhores Muno- 
ccndo flôres aos que maltratam « Duarte, Caio Moura e Pedreira 1 
semeando espinhos. 

Corações feitos de bondade, 
de paciência, do carinho, a sorrir 
generosos para os maus, para os 
perversos, até mesmo para os que 
já attmgiram o gráo de scelera- 
dos. S( . 

Almas candidas de pureza mo- 
ral, florindo perfumosas na mon- 
tureira onde vegetam os cara- 


os jornaes, o ta do Cel. Manoel Duarte, falaram 
í Lago, lutu- todos sobre a mesma, acceitando- 
?tado, no na- a, inclusive o Governador do Es- 
r uma boa a- tado Portanto, parabéns aospos- 
"mle- suidores de terrenos e nossos 
■ Fa- applausos a idèa nobilíssima do 
re- |futuro governador, o quem Deus 
ano- .d inspire, aiim de proseguir em 
... -•—*••••• suas investigações, lançando suas 

í*™ P r ' Dduardo Rios, Secre- ivistas sobre o actual Orçamento 
tario da Fazenda, Joáo Cesario. i extorsivo, revogando esses regu- 
inspectorFiscfildoimpostoterrito- riamentos injustos e absurdos 
rial, o representante da Socieda- que tém sido votados nesses dois 
de Bahiana de Agricultura, alim ,apnos. , 
de ser discutido o mngno assum- , S. Excia. o Sr Dr. Pedro Lago 
pto do extorsivo imposto territo- i para completara sua obra benenie- 
rial. Dessa reunião em que se ‘ rita, bem podia fazer uma ex- 
discutiu o meio de ser taxadas cursão pelo interior do Estado, 
as propriedades, surgiram varias excursão sem aparatos, com o 
propostas para o suecedaneo do fito ilnico de levar de oisu a mise- 
agravame asphixiante. ria reinante— effeito da queda 

Discutidas uma por uma, iam inesperada da lovoura. 
sendo apontados os seus delei- Confiamos no illustre bahiano 
tos, à vista dos quaes ficavam que vai dirigir os destinos da Ba- 
de margem, surgindo novas su- hia, entrando pela porta largadas 
gestões. Afinal, o incansável Se- simpathias, independente de qual- 
nador Manoel Duarte, lembrou quer grupo politico, por isso mes- 
que o melhor meio seria pôr em mo sem compromissos que o ve- 
rigor o antigo imposto venal, por dem do proferir certeiros e ne- 


Sr. AniPrico Corroía da Silva, presl- 
deuto da «Lira Almoidonso* 

O povo almoidense nunoa so des- 
cuidou do trabalhar om proveito do 
sou en-randpcimmto social. 

Do vontade firme o sempre prompto 
a auxiliar as boas iniciativos do pro- 
gresso, vero. o nobre povo visinho, 
coda vez mais, se tomando dixnu tio 
nossa atliuiraçAo. 

A Sociedade «Lira Almeidonse» 
conta, para o seu melhor dfs. nvol- 
vimcnlo com o auxilio de. tudos os 
filhos da terra ninada ondo nascou 
l)r. Martae&o Gostcira. esto grando 
luminar da sciencla medica brasileira. 

Conformo nos consta, essa aptre- 
tniaç&o musical se prepara para re- 
ceber cnndnruuniciito o Castor ipieri- 
do da ILtitia o Primaz do Brasil e 
nos visitar noproxlmo niAs do srlembrO 

Quo tal aconteça sob os melhores 
auspícios, a\o os nossos votos. 


ser calculado sobre o preço que 
o senliorinho adqueriu a proprie- 
dade, devendo o sua cobrançaser 
feita na base de meio por cento. 

Posta em discussão a propos- 


Pelo progresso 


de, muito menos um Major, nflo 
vive choramingando os effeitos 
do crise como fazem por ahi 
certos administradores das 
cousas munídpaes. 

Vai efle vencendo-a, traba- 
lhando, deixando crer que 
aprendeu em Marden concei- 
tos como estes: «Devemos criar 
em volta de nós unmathmos- 
phera alegre e animadora. A 
nossa altitude deve attestaros 
Inumpliadores que tentamos 
ser. O mundo anthipalisa com 
semblantes estirados e chora- 
minguemos. Olhemos de frente 
para todos.» 

O Preíeito do S. Felippe, 
trabalha; Imbalhn e nflo desa- 
nima; vai protegendo, auxili- 
ando as boas iniciativas como 
a «Casados Pobres»; e oxalá 
que umanhá, a)ude lambem 
aos que servem â Justiça que 
sâoos pobressem casa... 

RMEDRADO 

Jiqpiuquara, Julho ilo 1U30. i 


ESCUDO SOCIAL 


, Acabo de íer os uftimos nu- 
meros do «Escudo Social», e 
confesso que acompanho com 
interesse o progresso porque 
vai passando aquella (erra, sob 
a administração de Carlos 
Moura. i 

Contando com um prestigio 
de véras valioso, présligiado 
por todos os elementos políti- 
cos dos seus antecessores, o 
actual Prefeito de Súo Felippe, 
é Irabalíiudor e emprega sua 
activídade em prol daquelia 
terra. ' 

NSo obslante conhecer a 
crise que nos assalta, a pliase 
queatravessomos.CarlosMou- 
ra, que petas felçòes não pare- 
ce um Coronel e devido fl ida- 


Memorial intimo 


Cel. BENVENUTO NÓIA 

Esto nosso bom amigo, após 
ter passado alguns dias na Ca- 
pital, Boiiamonto dooute, -fã se 
encontra om nosso meio, Rosan- 
do do consoladôra melhora. 


Ao* noKoi amigo* n quem mia apro- 
aonumos maia <i« um anno a quo 
por andarem lnlvey. riiRaiiudua julzaq- 
do qu>; u iinprc»»0/> du Kacudo /• feito 
por nquolle» anjua do Su/ito Iziiloro, 
Jazemos um kppollu O UDiaoxpllcaçlo 

Pidimos quo no* venham pagar auu 
axsisrnaturu, porque (vai aqui a ox- 
pliraçloj «li, grande» *n dcaprsiuieni- 
progailux na niuuulonç&o do noaao * 0 - 

inannrio. 

Kaznino» rer ao» nnaxos »»»ijíii«n- 
•<’* da *Z;de h inunivipiu d» S.hulippe, 
que ) W iniciamoM a cobrança daa »«- 
oignalum» vencida» ou u veucer. 

Aquello quo n&o pudor pairar um 
«imo, venha jingar um m melro. 

A GERENCIA 


DR. THE0PH1L0 PINHEIRO 

Já Ynl bastnnto melhorado 
osto (Ilustro cidadão que, lia 
dias, só acha onformo. 


UR. OEZ.Ul CAI.UAS-MKIIICO OPE- 
, KAUOK E PAKTKMO 
SÃO FEI.IPPB BAHIA 





Orgam Independente 


Escudo Social 


Tteiludor — B. Queirós 
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Jjf Sociaes 


• -RABISCOS— fnsomnl*. Mola-nolte,- 
nmrcft o roloylo ilusproando, s hator, 
a hatersompnrar. Oornilr náo pouo... 
o «nllo começa » eanlar. 

Abro a jnnellM ... Que linda quadro I 
A lu« vestida de noiva, que no fir- 
mamento axulino, marcha garbos* a 
trlnniplinnto. pára por um inatanta. 

Contemplo-n, admirado, olhando-a 
apaixonado. 

A' aua lui, prateada, smya um re- 
trato... Ohl >'is*o supremo, innudltal 
Quanto pode o amor no coraçlo 
do nrtiatat._ 

-.0 retrato sc transforma... 6 uma 
rosa alva, bonita, angélica, encantado- 
ra, limbolisando a minha UOÜ |ICClfin. 

MoIa-noite/O gallo canta. A lua, no 
cáo, bella e radiante, segue a sua 
marcha triumphante— 


Panno Paulo 

C^@d> 

ANN1VERSARI0S ' 

Fizeram annos: 

, JJo dia 7 do ">ha corrente a 
bella Etlla, primogênita do sr. Te. 
Uerculano Costa Santos, nosso 
atmgo distincto, e do sua d d 

esposa D. Ma.1 Isabel Santos, re- 
sidentes em Camisdo. 

sní'l di r! t 5, , m,m09a Carmelia, 
amada filhinha do sr. Viriato 

^8 And e d D ' no,hilde! > Praze- 
res^ Andrade, residentes nesta 

No dia 18, hontein, o menino 

vlnn" es * ' m a d 0 filho do sr.jo- 
no Barretto, nosso dedicado 


Csh. CnniSTOVAV pt.sTO 

Transcorre no proxtino dia-5 
do méa fluente a data nlviçnrel* 
rn do anniversario natalino do 
exm°. sr. Cel. Chrlstovam Ale- 
xandro Tinto, grando proprietá- 
rio e vulto de alto dostaque nos 
municípios de Affonso Penna e 
Cruz das Almas. 


NASCIMENTOS 


0 sr. Dr. Francisco Bandeira 
Tosfa, ex-Juiz Municipal deste 
Termo o actual Delegado de Car- 
reira de Caslro Alves, e sua di- 
gníssima consorte D. Consuelo 
Boaventura Tosta, tiveram a de- 
licadeza de nos commiinicar o 
nascimento do seu pequeno Her- 
mano José, occorrido às tres ho- 
ras do dia 22 do més transado, na 
cidade de Cachoeira. - 
Agradecidos, desejamos peten- 
nes felicidades ao recem nascido. 

• . : 

0 sr. Possidonio Soares Barre- 
tto e D. Honorata Sousa Barretto 
residentesem Sào Roque, tiveram 
o seu lar em festa no dia 30 do 

com O nascimento do 

seu filhinho José Paulo. 



noivados 


Faze 


m annos: 


nimo ^üomeg 81 ]!^^ 1 *’ ° 8r ‘ Jero ' 


1 C f *1 A , Y 68 ' 0 vll »-ante re- 

dactordo Dtarlo da Bahia, moço 
talentoso e possuidor de uma 
esmerada cultura intellectual 

ta de I.itna Borges 
Ao distincto Dr. César Alv«» 

ücld^^—^ doío - 


Basto» PkrtKittA 

àãSSSs 

Perança radiaiit a ,t Y 6 u,,,a on- 
tudlosa do ítriuii a mocidade es 


limo Co sr 

vereador mun“icioâl t a A " na ’ d d ’ 

8i ^»teem Concc^Z**' 

tonio. eetr^tmÍo fflho j ? V °"‘ An ‘ 

Justiiiiano J, lJh0i 

■tr 

24 0 Jovem Francisco 


tu-Uosa do IBrasiL 

'nê(Wca"B^st(, a s n p ü erd aca,,0, *‘ , a 
^«velando um taln,w U Vo,n «o 
0 ioven, dZirlZo P " Jant< ‘- 

'"“'".jar com Sho e o*"* 8ahe 
">o lanto a pa C0I '0ct( M - 

c “"“> a falada ««cr|p tn 

n6 . H 0 honra ’ 1,? ÍÀ í entre 
colnninas com u Z , n ° H «n 8 
P'orl Uv ao ,le iwliuoi-OHa 

tnal, 8 8,lu ««ara Intel] 




©C^>CZ>0CI>©< 

Vitxolando... 

- Sosinho.escutandoobatercom- 
passadodomeu despertador, eu, 
que conheço a maldade dos ho- 
mens, nas suas inlindas moda- 
lidades, de riso contrafeito, refli- 
cto entristecido na elasticidade 
do bairrismo estratégico ou mal 
comprehendido deste povo. 

Tenho visto, muitas vezes, des- 
carregarem torrentes caudalosas 
de odio, contra pessoas, que por 
um leve descuido, deixaram es- 
capar na palavra escripta ou du- 
rante uma prosá; qualquer ver- 
dade que não possa ser dita. em- 
bora sem a intenção de ferir á 
santa susceptibilidade alheia. 

Eu que tenho sido muitas ve- 
zes, testemunha muda de scenas 
semelhantes, sinto-me revoltado 
agóra, ante a insensibilidade ca- 
davérica, dos i)isaciaveis bairris- 
tas, que não reconhecem offendi- 
dos os seus brios, com a página de 
honra dedicada a esta terra, numa 
resenha ha pouco publicada por 
conhecido preceptor. 

Sosinho, ouvindo o bater com- 
passado do despertador, ainda 

estou reflectmdo, no bairrismo de 

conveniência dos meus amigos. 

nãA a " as vezes> h °i e mesmo, 
"“/T “ttingido pelo atrevi- 
, S a , vi:roladil - com as 
2 a8 r Ç3daS da cri,ica mor- 

SJSSLSJSK 

sSSp 

verdades que ahi ficam XPOr ° S 



VISITANTES 

lEZSTi SR; d " t. João 
8 —vtaitiSfe"®» /rouxe ft 
ra o sr. Vlctorllino ai U>rça r °*- 
« a . «nduHtriai" da «ou- 
MarngngjpJ * v >lnh * cidn.io 
Agraili.ni, i„„ 



' 1 H AVlS 0 

San ue 


UM BELLO 
GESTO 

Sem com ment (trios alongados , 
sem reticências inexpressiva * 
venho render o meu predo ,u 
sincera homenagem á mulher san 
felippense, porgue, com « 
plicidade de um bellogeslo, acahi, 
de soerguer nesta Vill « 0 Club d 
Adeptas da Lyra, demonstra, idl 
com uma vontade ferrea, q„e tudo 

fura pelo seu engrandecimento 

ternando-o apto jxira saiúf a ' 
plena mente o fim a que se destim, 
Mio e antecipado este meu vrf> 
nunciamento. E, disto esto» co» 
meto, jiorque ao iniciar os 
primeiros passos, a actual />,„ 
daria ajnesentou-se firmada vos 
dispositivos de artigos resumido* 
porem bastante significativos do , 
seus estatutos, que fórum ,mmZ 
dia lamente approvadot , dam l, 
assim uma lição esjxndanZ , 
vehemenlena .Lyra Han[eli vn J' 
so‘, que não possue a sua l! 0r \ 

1 Bell ° templo! Que esta tirão 
Y m e *Pr***iva, sirva de ince, 

tivo aos que actualmente dirigem 
sem dcsfaltecimentos a tão niL, 

G FERREIRA 

Edital 

Ul >ns Jonnniv iv " "* í,an,os ' 

trahente é le &0U5a - U c»n- 

•""os do wT ov"'!) 1 « um 

? Dlstricto <lè 'sào V Jj lllor ’ ni ' ,ur! ' 1 ‘lo*- 
‘‘roo de JoAo a K,>, iue. Iillto le-i 
P 0 "» K<,H,Í4 Am! UC í 0 Uos Santos 0 
“ inda viv!.;: re ,. d<is 

f*nto Antonio Vnl Tm KnK ‘ "'"‘ 

J'°que. a oontrah . ,alru-l ° •*“ 
trotiftlho domes, ? h ® , <5 * sult «'ir». th- 
•"nos d» idndi, 1 c '"!‘ vinte e doi< 
phtnde do Afio,', " ,V' ral ,ln T,-rl1 '" 

, n ‘ a «'h* legiU- 

f "nstnuUna |W|“ í, , ln ^onso c ll.mu 
v| voso rosldoiit,., r n J*" bottas, nlndii 
h°, m> sucundo * 1 ,?" “zendu Murnm- 
P Affonso Í'l„ , M ric ‘« «•', Termo 
iJnounietitoa exb-?.í ' A t ,r, “ 3e "tnrHiu u» 
IWer coo 17 ,>Pl * W. «I- 
•p'"" intpedb 2 in ‘7' lu bxislir 
J ailv OS fl.,1 ( legal, uucitseH, 

L ar . '“vrei o K |>nra coo- 

í U, V'° »■» & ! P ‘" ll,ul »" r 

'"-“«'o pela .. cusl "«" 1 •• I"'- 
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3llê&8 mmrn== 

errôneas ... 


A BAHIA SEMPRE 


NA PONTA 


Muita gente ha por ahi 
ae ideas erróneas a res- 
peito disto que chamamos 
progresso. 

Uni automóvel fanfôna, 
tilinta o apparelho telephó- 
nico, e promptol— ahi está 
para muita gente boa a sín- 
these do verdadeiro pro- 
gresso ! 

Nisto pode haver um erro, 
ou mesmo uma especie de’ 
fanatismo muito commum 
nos cérebros desparafusa- 
dos... 

,^f r f sso . nã0 é só o api- 
nnamente de casas pega- 

.^ as timas ás .outras; pro- . . Dr. João Mangabeira 

gresso não é só o empilha- A _ 

mento de fardos da lavou- „ c ° mmiss ão.do Codigo Civil 

sjsSssê ■*» arfsrvssSfif 

p , progresso nao e so o nado Federal, elegeu sua direc- 
azafama absorvente em bus- sendo escolhido para pre- 


' 0 / 

-Ma 


Crime harbaro! 

Oh! porq u cn&o?fH>rquen&oheideii£<'ir& 

Chorar-lho a morto. 

Bem como outFora lhe cantava a vida? 


JUNQUEIRA FKEIRE 

Mais uma scena de sangue vem mia do seu Estado, contra os 
de se desenrolar na poliiica bra- cangaceirosprotegidosdo Cattete. 
sileira, afrontando os nossos sen- Tombou como um bravo; mor- 
t! mentos de povo civilisado. reu, porque soube amar a sua 
E desta vez é brutalmente as- Patria; foi barbaramenteassassi- 


sassinadoem plena Capital do Es- nado, porque soube ser um bom 
tado de Pernambuco, no dia 26 governo. 


do môs p. findo, o heroico presi- 
dente da gloriosa Parahiba.o pro- 


Diante desse crime horripilan- 
te que acaba de enlutar, de an- 


eminente estadista Dr. João Pes- gustiar e opprimir os corações 


soa de Albuquerque. 


brasileiros que desejam um Bra- 


A alma nacional chora nesta sil maior, resta-nos exclamar com 


hora angustiosa em que a politi- 
calha atrophia as energias dos ho- 


de maior evidencia de dores»! 


o inesquecível mestre Rui Barbosa: 
•Deus não está com os mata- 


nossa querida Patria, calcando aos 
pés os sagrados direitos dos re- : 


Um dia virá em que o Brasil 
continúe a viver a sua vida de 


ca do dinheiro para ser acu- s * < * en,e o sr. Manoel Villaboim, . . ... 

mulado. senador paulista e bahiano de ° os ,n ' m 'g°s do governo parahi- 

O homem wr Pm ;„ Bn « 0 nascimento e para vice-presiden- ' bano ’ dos Que infelicitam o nosso 
nomem ser eminente- te o sr. Jnãn Manoiwin 


publicanos, a morte de um dos trabalho, de paz, de prosperida- 
mais notáveis, senão do maior po- dee grandezas mil. 
lírico brasileiro. Por emquanto, cumpre-nos las- 

E chora amargamente esta per- timar com o nosso protesto, com 
da irreparável, porque «o etninen- a nossa justa revolta, aconteci- 
:e parahibano era, no momento, mentos lutuosos como este do 
a expressão mais eloquente de di- dia 26. que veiu arrancar subita- 
gnidade republicana». mente do meio dos vivos o maior 

Está satisfeita a sède ardente político liberal dos nossos dias, 
/emo parahi- fazendo nossa a expressão po- 


mente sociável, deintelligen- 
da onde se refletem os fui- , 


bano, dos que infelicitam o nosso etica do saudoso vate João de 
país. O instincto perverso, a vin- Bntto: 


gores divinos da consden- men,al ‘dades da Bahia contem- 
da, do radocinío. da liber- P° ranea - 


te o sr. João Mangabeira, nosso pais u ,nslmcI ° perverso, a vin- Bntto: 

embaixador nessa Alta Camara R a, )Ç® monstra, compelliu o jor- UetiDeuslquemnMic&oouqoemisterio 

Legislativa e uma das maiores ? . e político parahibano Dr. T*rriv B | p P »« do Brasil n» sina!... 

mentalidades da Bahia contem- J.oao Duarte Dantas, a lançar mão ni „ B „ nT WAna B 


dade, deve progredir illu- 
minado pelo facho do bom 
senso. 

Não ha meio termo, não 
ha excepção. Os dirigentes 
que administram os interes- 
ses públicos, devem ser como 
os Gansos do Capitolio, de- 
vem acurar o instincto da 
defeza zeladora pela salva- 


(D’ *A ORDEM») 


A visita de D. 


Augusto 


A chiado de Affonso Pr una 


naiiauí C potmco paranioano Ur. Tarrival pP sa do Bros» na sina!... 

It Que a T sere H na e a,,i ; a das 

sartfsas asríyí 

| quando alli palestrava com pes- Sv^do^snT^o ”h C ° (t nSCÍea ’ 
soas de sua amizade, o intrépido 

presidente da Bélgica brasileira, ° S £- U m ,? l0 , r e c e lemorso: 
aquelle que. desassombrado e como sema,aassim 

cheio de patriotismo, vinha sen- um homcml ’ 
doo defensor invicto da autono- 


B. QUEIRÓS 


D. LIDIA 1TAPARICA 
ApõH alguns dias do nusencla, 


LOURA SANTOS 


ção e bem estar do povo va * receber nu próxima terra Já so oncuntra nostn villa a ox- Voltou ante-hon 
Que lhes é confiado feira, condigna mente, o Ermo Sr. cellrmtlssima sonhora I). Lfdla P' ta| . «ndo resido, 


que lhes é confiado. , , . . „ , . ... . 

Arcebispo da II ah ta e J nmaztlo 
r. ilIUltl IE UKi Ullirt Brasil, J>. Augusto Álvaro du 

Silva. • 

X ASCIMKXTO O jtovo risinho /trepara so- 

0 lar ditoso do fnlelllgente ,cnne * ^menagens de amor, 
jornalista «r Hoquo Kasmndos o carinho e veneração, que devem 


Itaparlca, digna genitora 
l’rof. Maria lUiparlca. 
Vlsltumo-la. 


BAPTISAPO 


>x- Voltou nnte-hontoin para Ca- 
11a pttnl, oiulo resido, a exn>\ so- 
da nliorlnhu Loura Santos, lillia es- 
treinosa da sonliorn D. Maria 
Santos o Irma das gentis senho- 
rinhas Prof. Auristella Flordelís 
e Elza Kuimuiida. 

Km sua companhia seguiu a 
Interessante Maria Lígia que, 


de sua exemplar consorte l). 
Auta GalvSo S. Fagundes, resi- 
dentes em Itaberaba, está oin 
lesta intima com o nascimento 
no dia Z.'l do mês p. p. do mais 


ser //t estadas ao eminenlt jrre- 
lado. 

* Escudo Social » se associa ás 
mu n if estações do [to vo a t meidense, 


Foi bnpMsmlo no domingo o co,n « 8 "« 0 meiguice m- 


ntoiilno Anlunlo, estimado fi- 
lha ilo sr. Israel Medrado o D. 
Maria do Carmo' Medrado. 
Serviram de padrinhos o sr. 


lilliinho— fruto amado d K \ fazendo-se presente attí, durante Bonedicto Barhosa o a dolienda 


seus corações amorosos. 


os dias da visita jsistoral. 


senhorinha Astrogildn Silva. 


(nntfl, foz bons amizades oiu nosso 
meio. 


A Loja Santa Therezinha 
compra garrafas de litros. 





Ralador — B. Queirós 
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MANOKt LOPKg 


Ea tico tri»tí, pcl»» noltaa que nlo 

F aqui n'e»lo dlecrto eu el.oro Unto', 
AM tu nem aebo» quanto .oflr„. 
AnI l quanto 

Suspiro pé'» »“ ror * ruUI “ U - 

Ouc ha de traior-nos aonhos p»rfu- 


SgEs*.-»** 

■SSZürsrsxir- 

"CA'"». »r . nl. <■ tíJJ 

« dcUa-mft contormado a bcmd.xe 
esla atfciçlo... ... . bemdlla I 

0^fdo P ^ü P r.empr.envoito 

. noite... . tH-j , noiU.de 

P r«U ri... minha bella deidade! 
Eu C vi»o Ü»te com a tnsU reahdada- 
Ptoao Pavio 


( mado», 

da esperança aurea querida, 
ontorta, quando entristecida, 
sa tempos na lüuslo passa- 

Idos... 

ior, que suave enleio I 
de um porvir abençoado, 

. no lutuco? Ahl eu nada 
(creio 

i desventuras que hei passa- 


V PARA O S »"**' 0 

De volta «o* seus estudos, 
na secunda feira, os Jovens se- 
minaristas Foliciano Kodrtp.es 
Filho e Antonio Fagundes, sem 
pre delicados vieram nos dar 
o seu abraço de despedida^ 
Agradecidos, pedimos » Deus 
pela felicidade dos futuro» lo 
vitad do Senhor. 

ALUIRA < 5 áLVA 0 

mudadese levando no 
nto um mundo de su- 
ordaçOes, na segunda 
ltou A casa de seus 
genitores, no lugar 
j, a delicada sonhori- 
ira G alvi o, que em nos- 
ie encontrava hA cinco 
eguramente, e hospe- 
residencla da exma. 
aldas Lobo. » 


i Vitrolando 

1 o®c® 


Maragogipe, 8/7/1B-W. 


Apreciei bastante, meu caro Pe- 
dro Paulo, o teu penúltimo «Ka- 

! classe tão deplorável de 
só uma arma poderosa e 
-odespreso. 
condemnas, 

— os pérfidos, os 
- 3 , os maldizentes, os que 

da honra alheia a sua «fei- 


COItBINlANO KERY 


O novo Vigário de 
Marãgogipe 


bem poderosa existe:- 

• Condemno, como 
meu caro amigo, c* 
hipócritas, os i.— - 

fazem C. 

ra livre*. No entreta 
vezes não tenho sid. 
dilecto dessa malta 
res, porque não me 
de vencida por *el' 
seirepelí-los com a 
«ida pelamlnha dign 
que, aprendi a arte de saber tr.um- 
phar na vida, lendojncessante- 
mente o genial MÁRDEN. 

Despréso, e, é preciso ser des- 
pregada, essa horda de •morce- 
gos*. isto é, a horda infame dos 
que elogiam na presença e des- 
moralisam logo após ver.f.cuda 
a ausência da .vicltma*. Essa 


060 

Com « 

ANNIVERSARIOS penaamei 

' aves rec 

Fez annos hontem o menino f e j ra , vo 
Noé Tltiago, filho amado do sr. p re8n do8 
Tercncio José de Sousa, nego- j ac arand 
ciante nesta praça. nha Alm: 

Completa boje mais um anno some 10 * 

de existência a exm*. senhora mêsea s 
D Berenice Barbosa dos Santos, dada n 
da sociedade roaragogipana e família 
mui digna irmã do nosso parti- _ 
colar amigo Francisco Barbosa 

dos Santos; e o sr. João da Fran- EDUÍ 

ça Pereira, nosso assígnante ^ &q 
residente nesta viJla. , nossa pbi 

Faz annos: , d *‘) e BU .° 

„ , .. visitou a 
No dia 28 a senhora D. Julla te „ a p lor 
Rosário, viuvado sr. Pedro Ro- | (a a p r(?s ent ando-lhes votos de 
sario. boas vindas, sendo que, essa ho- 

menagem, rcallsada com lealda 
RAPTISADOS de, foi extensiva a galante se- 

nhorinka Loura Santos, Irma da 

Recebeu no domingo a« aguas Proí Auristolla o que a passeio 
lustraes do baptismo a pequena 80 ac j, a nesta villa. 

Maria, íilbinha do sr.Sar. João 

Evangelista da Moita e D. Erae- fíEUG lOSAS 

Guena da 31oita. ^ * i 

* Dr Amanhã haverá missa na 
Matriz desta villa, ás 9 horas, 
e á tarde cathecismo dos a- 
dultos, presidido pelo viga- 
„ „„ rio Padre Florencio Vieira, 
pnor. AnUKDA Porto * 

saass 


desejo do br. A rceoispo r... 
nomear o Padre Alberico Mar- 
ques, altivo e zeloso vigário de 
Jaguaquara, para dirigir os des- 
tinos espirituaes de Maragogipe. 
dávãmos parabéns ao povo ca- 
tliolico da visinba cidudo. 

Hoje, já empossado o talento- 
so Padre José Gomes Loureiro, 
naquelle parochlato, por não po- 
der o seu collega deixar agora 
a treguozia de Jaguaquara, re- 
novamos os nossos parabéns ao 
povo maragogipano, porque o 
seu párocho actiinl, segundo nos 
diz em enrta o Padre Albenco, 
está na altura do dirigir o paro- 
chiato de Marngogipe: é um moço 
intolligonte o disllncto, saberu 
com dignidade, substituir osau- 


rentina 

Fôram padrinhos o exm . 
CJodoaldo Borge» e a exinV se- 
nhora D. Ambrosina Fagundes, 
d d esoosa do sr. coronel Ame- 


DISCO 


Diversão local 


No 'domingo, anmnhil a u 
a «Lira Snntollpponso*, dei 
do Inzer uma pnssentu p 
nossas ruas, irá correr uma 
leria na rua do Parngu» < 
fronte A rosidoncla do sr. >» 
Andrntlo. 

lispora-so o comparecim* 
do totlos adeptos e adepta- 
nossa banda musical. 


0 grmitlo rnmedlo hrnallolro, ELI- 
XIB Dli NIKIUKIUA, ilo pliormnçou- 
tlcou oliliilico Jolto itnSIWa Sllvolra, 
voiiilu-iio um • tuilas aa 1 ’hariimclas, 
Drugrurin* o Oiviiut il n Oamimitlm o 
gurtftea cio llnull, linin mbIiii nu Ho- 
publicua tiul* Anerloaus», 


dro Florencio do dotorrnlnar o 
lugar da rocopçflo, hora etc. 
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Governo ÇPnlrioln 


EsU em festas anianhil a 
visinha cidade de Affonso 
Henna. 

Rcinauguro-se allfo Merca- 
Uo Municipal, que reputamos 

o inelhordo interior da Bahia. 

Admiradores que somos 
dos governos 'criteriosos e 
progressistas, não podemos 
deixar de bater palmas A ad- 
ministrado ]>rolicua, écono- 
mica e beneinerita do Prefei- 
Ui trabalhador de Affonso 
Penna, Dr. Edganl da Silva 
Tupinambá, que tem sabido 
applicarcom utilidade a ren- 
da do município que governa 
honradamente. 

A" S. Exci*. e ao nobre povo 
amigo, os nossos parabéns, por 
mais esse vultuoso melhora- 
mento que attesta a sua ope- 
rosidade administrativa e o 
amor que dedicam ao desen- 
volvimento local em todas as 
suas modalidades. 

O povo sanfelippense, re- 
presentado pelo seu illustre 
Prefeito, pela sua imprensa e 



Dr.Edgard da Silva Tuirinambá, 
operoso Prefeito de Affonso Penna 


- '«-u, ' IU ouuilll|MCUAa o r . -y 

dignas autoridades, attendeiidq o convite especial que lhe fez o sr. 
ür. Tupinambá, partilhará, amanha, das justas alegrias do povo 
visiuho. 


FOI DESLUMBRANTE 

A recepção do Sr. Arcebispo em 
Affonso Penna 


PELA «CASA 
DOS PO- 
BRES- 

O nosso concurso 
espontâneo 

-Escudo Social.» pela esponta- 
neidade e sentimento humanitá- 
rio dos seus servidores que sa- 
bem acolher de bom coração as 
miaativas louváveis, applnudir e 
bemcrizer os paladinos incansá- 
veis do bem publico, vai. rea- 
iisar em breve, nesta villa, ura 
festival lite.-o-masicai. cujo resul- 
tado se reverterá em beneficio 
da -Casa dos Pobres*. 

Para maior realce dessa festa 
artística, o nosso redactor Já con- 
vidou os seus companheiros de 
lides jornalísticas, afim de abri- 
lhantarem com as irradiações de 
suas intelligendas euitas, o fes- : 
ti vai referido. 

A parte literaria será confiada. 
aJém tle outros, ao talentoso jor- 
nalista Padre Alberico Marques, 
nosso brilhante coliaborador. que 
faia uma importante conferencia, 
sensibilisando-nos com os seus 
arroubos de orador fulgurante. 

Com o ahivo párocho de Ja- 
guaquara. virá o digníssimo ma- 
gistrado Dr. Reginaido Medrado 
que, possuidor de uma bonitacul- 
tura intellectual, prestará lambem 
o seu valioso concurso em lavor 
da «Casa dos Pobres* de S. Fe- 
lippe. 

A parte musical será executada 
pela caprichosa «LiraSanfelippen- 
*e». regida pelo intelligenle mu- 
sicista AderbaJ Gusmão. 

O programara desse festival 
será feito de accordo com os se- 
nhores CeL Carlos Moura e Dr. Ce- 
sarCaidas, que muito se interes- 
sam pela constru cção da «Casa 
dos Pobres*. 

Contando, pois, com a boa 
vontade dos seus amigos e col- 
laboradores é que o nosso sema- 
nário pretende reaüsar essa fes- 
ta de arte, de caridade e pro- 
porcionar momentos de verda- 
deira alegria espiritual ao povo 
sanfelippense. 

Aguardemos. 


Br. Cezcir Cuidas — Medico 
Oj>erador e Parteiro 
S. Felippe Bahia 


Não foi somente uma festa. 

'Consagração e das mais impo* 
nente.5. e das mais bonitas, du al- 
ma catfiolicn dc um povo culto, 
teve, merecidamente, no dia 5 
do mês corrente, em Affonso 
Penna, o Exrn". Sr. Arcebispo da 
Bahia e Primaz do Brasil. 

Notamos, mais umn vez, com 
manilíslo enthusinsmo. que uo 
peito nobre do povo almeidense, 
dos filhos amados da florescente 
cidade das boninas e das rosas, 
pulsa um coração cheio de fé, de 
amor. dc* reconhecimento e gran- 
dezas sublimadas. 

Os liiihiiantesde Alfonso Penna 
têm alma para sentir, para dizer 
eloquentemente dc* sua nobre- 
za, do seu desenvolvimento, do sua 
educação, de sua crença e firmeza 
inquebrantável de caracter, algo 
de imporianria engrandecedôra. 

Sol esplendoroso já tombando 


para o occaso; n Nntura parecen- 
do uma formosa rainha ostenlan- 
do as suas vestes deslumbrantes; 
o ceu de um azul bonito, 'encanta- 
dor, como que a sorrir satisfeito 
na participação daquclle espectá- 
culo empolgante, tudo, tudo esta- 
va em fesia, desde ,o sorriso 
puro a dizer cia alegria intima do 
coração huinano,.nté ascrenturiis 
mimosas da Terra, pnrn rece- 
ber como receberam o Sr.’D. Au- 
gusto Álvaro da Silva. 

A recepção loi condigna, felln 
com brilhantismo, nos requintes 
da pu reza, da Sinceridade, do amor, 
da nobreza do cornçãodeuin povo 
que sabe torlé, que é digno, que 
suhe ser educado. 

K o Sr. Arcebispo pisou n terra 
ahneidcnsc, recebendo expressi- 
vas homenagens de carinho, de 
veneração e de respeito. 
Benet/wius qui venil in nomine 


Justa homenag em 

Ce!ebrou-se em Marago- 
gipe no dia 7 do andante 
a festa do centenário do 
nascimento de D. Macêdo 
Costa, o grande luminar do 
clero brasileiro e sempre 
chorado pela Egreja trium- 
phante de Jesus. 


Cel. CARLOS MOURA 


Já voltou da Capital do Esta- 
do, onde ha dias se encontrava, o 
sr. Cel. Carlos Moura, prestigio- 
so chefe político e Prefeito deste 
município. 


Visitantes 


No domingo parido estiveram 
nesta villa os srs.Juares Guerrei- 
ro, Barlholomcu Quintino Barbo- 
sa, negociantes em Cajianema, 
do município de Maragogipe, a 
exccl lentíssima senhora lí. Maria 
Jesus dos Prazeres Barbosa, rí. d. 
es/iosa do sr. Barbosa, e a ele- 
gante senhorinha Prof. Verbena 
de Mattos Lemos, encarnarão per- 
feita da tnoça educada, despre- 
tcnciosa. e sobrinha do talento- 
so Br. Paulo Filhp, rerfncán* do 
♦ Correio da ManhiU do Rio de 
Janeiro. 

A formosa Verbena gostou tan- 
to desta villa que vos prometeu 
voltar aqui em breves dias. 


domini!.., 

A figura simpathica do Dr. Ed- 
gard Tupinambá se ergueu, so- 
branceira e nfiuvel, para saudar, 
num discurso vibrante eprolundo, 
em nome da cidade que s.s. go- 
verna, o vulto insigne do chefe 
querido dn nrchidioce.se bahiana. 

0 Dr. Edgard nncbntou a mul- 
tidão, lalmulo com felicidade ra- 
ra a D. Augusto. 

O seu discurso foi uma peça 
fina de oratoria moderna, a ex- 
primir, n deixar como deixou 
no espirito cio povo. as irradia- 
ções do seu talento de escól, os 
fulgores de sua intelligeiicia cul- 
ta. ndiniravel. 

Em nome dus escolas e das clas- 
ses conservadoras, o sr. Romualdo 
de Almeida proferiu brilhante sau- 
dação ao Sr. Arcebispo que, com 
n doçura de sun palavra fácil, 

(Cuniiiuia ua 1*. lingàm) 
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E„ «nu triste como as aves iiolur- 
« das noites cio Inverno... 

Kii nino o tristeza das noites de 
porcino ella penetra na mlntralna 
sonda o abysmo do meu eu. 

Kci, o slloncio o o nieloiicholia i». 
mibu lavamos nus liorns morta» <|„ 
„nrn ouvirmos o liyranu 


querida do , 
nosso re- ■ ■' 
daclor 0. t ãJtíj 
Queirós, a/”*.: 1 v^l 
completa e, ,.í . , 
amanlifl 0 \» v • -y 
annos de 
risonha e- 
xistenda. <=s9/ ^ => 

Medrado, actuaiiuonte nn 
cidade do Mmagogipo. 

No dia 6 o cidadão Manoel 
Cândido do Oliveira, íazendel.o 
neste município e constante lei- 
tor do nosso semanario; U. ma 

ria Horminda tle Mello Sousa, 
desvelada esposa dosr.Anaclo- 
do Sousa, quo, polas 
alidades 6 (lig- 
Por- 


JoAo Pessoa. 

; ;:-l para 
tfio grande. 
Joio Pessoa, o 

brasileiros- 

sempre, vtclniindo 
JTbSn homicidas de um .içar.», 
■7, talvez «... rnacis políticos, 

o uUicno «bencerragem cia iridc-per 1 - 
dencia do caracter, da intrepid^ , 
honestidade na política brasi ecra. 

A trngoilin que Vietlmou o grande 
brasileiro, toi a ctiiinr hecatombe que 
punais cahiu sohro o Brasil- J ou " 

Pessoa, tombaram também as espe- 
rançai dos verdadeiros patriotas. <l pie 
viam no illustre parah.bano, o luturo 
nioralisador da política nacional, hoje 
Ião enxovalhada. Joio Pessoa, or- 
nava um padrão dc glorias, .p-las 
suas virtudes oivicaí, pelo seu hero- 
ísmo, pola sua bravura, pela resisten- 


A’ MEMÓRIA OE 

o Brazíl é muito pequeno 
conter em si um coraçoo 
por isso mataram 
maior dos políticos 
Tombou para 
pelas 


HAniSCOS-AlnicIdalque d. and- 

estã manifesto uui imperdoável orro 
de minha parte, ao pensar de muita 

^Porque motiv'o "devo odiar aquel.a | ra ldO 
pente ^tão boa, que vive V* 
daço de terra t&o Kuoerosa » 

2.1,4, onda canlei os maus primei- 
ra, amures; onde sonhei O tive Ulu- 
les cõr de rosa, sentindo donlro do 
peito o > coração a bater com ÇiaU 
Força nos aous triumplio» * nas suas 
derrotas, nas suas alegrias 6 nassuas 


negro 

" a esperança «orro através ásestrella* 
eni busca do Amor A ininlCalmn p, r . 
dc-se nos souibias nogriut do Infinito 
para ouvir a vóz da consciência... 

As minhas illuzftes, açoutadas pe! u 
vento, degladlnram-se nos píncaros 


degladiaram-se nos píncaros 
dãs montmibns da vida o precipiia- 
rnm-se nos ahysmos. Ouço npenas n 
eclio lugubro dos seus gemidos .. E' 
por Isso que eu vivo longe da vida „ 

so ? procur!. » Realidade Mas, ella 
é triste como os tepulchros, é fna 
como o morto 1 Aterrorizado, fechei os 
ollios para não v.M-a e ouvi uma gar- 
galhada sarcastica. 

Honteiu a noite foi clara e muila. 
estrellas pitsseuvara no céo. O vento 
estremecia lentaiuente as loll.as ver- 
des e supuz uiu phantãsin». I m terror 
profundo apoderou-se dos meus sen- 
tidos e a lua silente da lua arrancou 
do meu peito um soluço estridente, 
que foi morrer na garganta clxs coru- 
jas .. E' por isso quo nns noites cla- 
ras cu procuro a paz dos tu mulos. 

Kii prefiro o cnnto opbemer» ,d»s 
ci-nrras, «os trinados agudos dos ca- 
nários; prefiro n voz moribunda dos 
nulchos, áscantigasbizarras dos par- 

daes. _ 

Uma tardo, o sol la mom-nilo. tu 
contemplava o mar calmo, sereno, que 
mal beijava as praias, preguiçosam. :i- 
rdar as noites clieiaa 


-Lá, no .grato » ui ’ ; to Pereira 

onde vi ii os cor e crescer » truto alien 0 ] 0v adaS qil 

SãSSSkSsi^ êmío sr. 

leo de miulia nosso redactor e rfidenta em 

estreita da *S|*nmça-Uiz portentosa KOg . pe; Aurelltia, dllocta fi- 
que norteia o liomeo no mar revolto * P ^ Justinian0 J u . 

d ComÒ l e n poi : qüê odiar aquella «erra „ l0) prop rietario no districfO de 
que, sc constrangida assistiu 0 June- g j^ 0 „ ue . 

ral de minhas illusõe* atravez de pro- ... . M-vrrnllo 

fundas magoas, acompanhado por ura K 0 dta7 0 sr. AlbcrtoMarçelO 

cortejo tristonho de lagrimas sentidas, J3 ar bosa, nOSSO distincto aSSIg- 

Ugrimaa dc dòr « de revolta, te»te- negto mun ÍCÍpÍO; Sr. An- 

,ro nh r.Cra7u nm a ,™d“ c formos, tonio Caldas L6bo, vulto de alto 
dos 'melhores dia* dc um viver feio, destaque no comuiercio de San 
cheio do poesias e encantos mil?... t al -éi,i e filho da exCOllentlSSlina 
Si o punhal venenoso do Infortúnio p Monorata Lôbo; Sr. 

XeT 5 a? h J 0 o°^Pu.r:!a'«,- Aurelino Vieira, ini.JP 
griainliioa, venturosa, brincou nos la- GaldinO Vieira e PadrO FlOren 

bio. saturados de beijos quentes, cio vieira; Tonlval, filhinlioama- 

sempre gosado» em momentos de tn- ^ |iOSSO anl j g0 8r . Antonfo 
d E-^u^á^rventur. o torrão FrazP.ros; Antonio Alberto, pre- 

«inado onde vivemos o cúmplice di- sa do fillio do ur. Jovino Barretto, 
rector, o unico responsável, pela in- acrf .(jjta(lo negOCÍantO em S30 
gratidão de algun. dos seus niboi? „ 

6 Não! diz-aos » concienci» livre?... KoqUO. 

Por iaso mesmo, coutiuúa firme, 
desinteressada e leni a amizade por VI A I ANTES 
mim dedicada á bella cidade onde tas- Vlrtjzsiv 
lio Alves paa.ou hoiaa diiosa» de sua 
eiisteocí» luminosa e cantou em versos 
de eiro s pureza inebriante de sua 
musa vibrante, sentimental, reconhe- 
cida. 

fSUn, convem seja dito, tenho ami- 
zade ao Almeida, estimo o seu povo 
educado, (os que não são pérfido* e 
ingratos) como préso e codhíiIcio o 
-D obre poro dc S. Kciippe, como idn- 
Jatro o povo digno de minha torra 
natal. 

Pziiro Paulo 


te. . . parecia reco 

cie lua... Uma intima lueianeholiacr- 
gueu Icntnmonle meu coração ante 
aqiietle horizonte cheio <le saudades. 

O mar começou a coitfar-iueus seus 
segredos o aa lagrimas rehenuvam- 
mo escamlnlosamente nos olhos. 1 ma 
mulher passou junto de mim 0 mur- 
murou: «coitado, é um eterno apaixo- 
nado...» Eu olhei com tlespreso essa 
mulher. As mulheres são luteis de- 
mais... lovlonus... fracos... atrapa- 
lham sempre a marcha dos que se- 
guem... E o mar perenhou-a também 

Não pude conter mais o fumr d.u 
suas ondas quo lambium. furiosaiuen- 
to, as praias hehatlas de alegeis . .. 
corri dalll beliailo de tristeza e é l>‘>r 
isso quo ou sou triste como as aves 
notívagas das noites do inverno... 

A. 1'omtn, 28-7-30. 

LlUO LIRA 

■ (Hysses Piut») 


sos, para obrigarem o respeito aos 
seus justos Idosos. 

Pela oohnrencla das suas aUltmles 
políticas, João Pessoa, fazondo Jús & 
admiração do milhares do brasileiros, 
ora o espantalho dos incvua pulidcos, 
que preinmlttnram na ponunihrn o 
trama da sua morto, roubando á Pá- 
tria, a sua maior ImllvldiiaUdado po- 
lítica. 

Nu campa do João Pessoa, o ra- 
blscsilor (Insta secção, um dos seus 
miilllplos admiradores, clspuslla uma 
braçada do flores ... Ilores do coração 
quo são niiils sinceras, porque pus- 


REUGIOSAS 


A missa amanhã será ásOhoras 
em a nossa Egreja Matriz e o sr. 
vigário dirá a hora da chegada 
nesta villa do sr. Arcebispo, si o 
tempo permitir que isto aconteça. 


A Loja Santa Thcresinha 
compra garrafas dc litros. 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annoa; 

Na data de hoje o sr. Iiste- 
vam Francisco dos .Santos, nosso 
dedicado assignant© rosidento 
nesta Jocalidade. . 

No dia 5 o sr. Manool Prn/.c- 
ros do Andrade, nosso bom as- 
sígnante e proprietario neste 
município. 

Também faz annos nu mesma 
data o nosso ox-goronte sr. Üo- 


Escudo Social 


Entalas portugnozas < 
Manteiga fresca, na Pada 
ria Santo Antonio 


Pedimos aos nossos as»'' 
gnantes de Cnnthi e 'l' 1 " 
Irmãos que procurem su»b 
gasetas, toda seimuui. ,lil 
casa comercial do sr. OI''»' 
pio Ribeiro de Sentia, ik » >0 
representante naquella zona 






Março de 1930 


minosa por que vem trilhando ha ' V 
vinle e nove annos, prometten- § ■/ : 
do cumprir á risca o seu program- Ijb? / 
ma definido que outro não ési- [aj. 
não trabalhar incessantemente 
pela grandeza de São Felippe e (ioraiiic 
pelo engrandecimento da Bahia e 
do Brasil. tonto gen 

Desnecessário é dizer que con- 
fiamos na boa vontade dos nossos somma 
constantes leitores, e, especial- sublime 
mente no concurso valioso- do teresses 
povo sanielippense que está na Conta 
obrigação de auxiliar e prestigiar tade do 
o jornal que defende os seus di- de que i 
reitos e, como um apostolo do Bem também 
pregando a Verdade, espalha úma ppe, esta 


f: ** mu de se,n pre. «Escudo Social* 

continuará a ser editado sema- 
| nalmente, sob a direção do sr. 

,.. • ■. ? V í Burtholomeu Queirós, norne já 

— conhecido do nosso publico e 

que na progressista cidade de Ja- 
Sr. M M M,...rn guaqutlra exercia a sua pr0 fis- 

flllOI® polllico, oiioroso «r^IOllO dOHf c *- n J - JI r»n j- 

municiVl» . um ' K rA...io Amigo do •tu- são na redaçao d «O Radio*, um 
eudo SocInU. dos mais apreciados jomaes da 

s imprenso bahiana. 

Deixa hoje a direção deste pe- Escudado nos sãos princípios 
riódico osr. Geraldo Galvão.que que devem orientar a imprensa 
deverá seguir em breve para o independente na trajectoria bem- 
sul do Estado, onde vai exercer dita de bem servir a causa publi- 
no commercio a sua nctividnde ca, delendendo os interesses da 
de moço caprichoso. Sociedade, o nosso semanario se- 

Cumprindo o mesmo program- guirá sobranceiro a estrada lu- 


ihstrumentos, executando bellas 
partituras do seu apreciado re- 
pertório. 

As festividades publicas do- 
minaram o espirito da multidão 
compacta que alli, na Conceição 
Velha, se encontrava durante os 
dias festivos. 

Na segunda feira— 24, teve lu- 
gar a magestosa procissão de S. 
Benedicto, acompanhada por mais 
de duas mil pessoas. 

Antes doacto sagrado da ben- 
ção do S. S. o Padre Florencio Vi- 
eira, fez um bonito sermão enal- 
tecendo as virtudes exornativas 
do miraculoso Santo. 

A «Lira» na occasião da ben- 
ção sacramental executou o him- 
no nacional. 

O fogo de artificio preparado 
pelo conhecido pirotechnico Fre- 
derico Coentro, encerrou os feste- 
jos públicos, realisndos num am- 
biente de puz, de ordem, de ver- 
dadeira harmonia. 

Merecem applauso osr. Policar- 
po, Ihczourcirodu festa deS. Be- 
nedicto e as digníssimas laminas 
de Conceição Velha que foram 
gentis no tratamento especial âs 
pessoas que lã estiveram. 


* FELIZ NOIVADO 

Estão noivos na cidade de 
Aifonso Penna o dr. João Car- 
los Conrado e a gentil senho- 
rinha Lourdes Maia, dilecta fi- 
lha do sr. Themistocles Maia 
e D. Elisa ÃlburquerqueMaia, 

Os dislinctos noivos perten- 
cem á fina fíõr da elite almei- 
dense e são muito estimados 
no meio social da visinha ci- 
dade. 

Ao Carlos Conrado, que é 
Giho do sr. cel. Anlonio Con- 
rado e de sua d. d. consorte 
D. Vicencia Monaco Conrado, 
e á meiga Lourdes mandamos 
os nossos parabéns, desejan- 
do-Lhes um futuro de felicida- 
des mil. 


IMPONENTE FESTA 


O povo de Conceição Velha vi- 
brou de enthusiasmo homenage- 
ando o seu amado patrono— São 
Benedicto. 


dro: a lé homenageando a san- 
tidade, o cntholicismo, sempre 
victorioso, collocando no apogeu 
da gloria a Egreja de Jesus Chris- 
to. v 

Precedida de imponente nove- 
nario, a festa em honra ao glo- 
rioso S. Benedicto se realisouno 
dia 23 do mês p. findo, sendo 
celebrante 'O Revrii". Padre Flo- 
rencio Vieira, zeloso parocho 
desta freguezia e pregador o ta- 
lentoso sermonista Padre Tnn- 
crêdo Barbosa, esforçado vigá- 
rio de Cruz das Almas. 

A philnrmonica «Lira Sanfeli- 
ppense» loi a banda contratada 
para abrilhantar as solennidades 
da festa. 

A nossa pliilnnnonlca, compe- 
tentemente regida pelo intelligen- 
te musicista Aderbal Gusmão, en- 
thusiasmou a alma do povo com 
os accordes dulcíssimos de sua 
boa musica, com as doces har- 
monias dos seus bem afinados 


Como nos annos passados, a 
fesla que o povo catholico de Con- 
ceição Velha reulisou em honra 
ao miraculosoS. Benedicto, foi re- 
vestida de grande pompa, notan- 
do-se em tudo a fò, o enthusi- 
asmo cada vez mais crescente, 
mais fervoroso, dos fieis que têm 
como patrono aquelle venerado 
Santo. > .. • >• % f * '1 

Não ha coração que não pulse 
de enthusiasmo ao testemunhar 
as manifestações expontâneas e 
eloquentes da lé que impulsiona 
uma multidão de pessoas abra- 
sadas no santo amor de Deus, a 
prestar, reverente, as maiores e 
significativas homenagens de 
amor, de veneração e de confian- 
ça ao Patrono querido, que u to- 
dos protege com as suas graças 
e favores especines. 

Conceição Velha, um dos apra- 
zíveis arraiues deste município, 
nos offerece, todo anno, um lin- 
do, expressivo e grandioso qua- 


São Paulo 


Brevcraonte estarA entro nós o Ur. 
Tavares que 6 legitimo representante 
da Companhia do Seguros S. 1’milo, 
quo só nclin, nctuiUnioiito, oin Admi- 
to Penna s furor diversos sogums d<> 
vida. 

A Companhia S. Paulo CBlú oin op- 
Uinas oondlg&es linoiROlras e 6 uma 
belln renlisuçAo commoroial 


DR. CEZAR CALDAS 

MEDICO— OPKBAUOR 
S. KEUPPE ' BAHIA 
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CuUiiamlo o inerilo 


Bem significativa foi a manifestação que recebeu no dia 1 1 

iaii. nt? ha hlm r^ S Dantas, o integcrrimo magistrado que di- 
rigiu até ha bem pouco os destinos jurídicos desta Comarca de Mi- 
ragogipe.por parte dos habitantes desta vilIa.representTdofpor seus 

, nm ^.m C f, l Ín. < L S o da , -^ lra San j el| ppcnse-, os manifestantes aguarda- 
vam em frente a residenc.a doDr. Clodoaldo Borges, d. d Prepara- 
dor deste Termo, a annunciada visita do Dr. Dantas. Eram mais 
0U , ra ™ S . h ° ra , s> < t ua " ,Jo 0 espoucar dos foguetes denunciava 
a chegada do illustre magistrado, que foi abraçado effusivamente 

£°mdeS T ^ SCR , mda m ovinientou-se o numeroso pres- 
hto em demanda do edihcio da Prefeitura, onde, em sessão solen- 

n fj’ d° dlgno magistrado saudado pela palavra fluente do Dr. Clodo- 
aldo Borges, que ao terminar o seu feliz improviso, offertou-lhe em 
nome dos manifestantes, um rico ramilhete de perfumadas rosas. 

Com a palavra e repassado decommoção que bem denotava o 
que sentia nalma. S. Exci*. agradeceu aquella homenagem dos seus 
ex-jundicionados que sinthetisava muito bem a grandeza do co- 
raçao do povo reconhecido desta terra. 

Encerrada a magna sessão, organisou-se novamente o préstito 
em direcção da residência do Dr. Clodoaldo, onde, mais uma vez o 
impolluto Dr. Dantas agradeceu ao povo sanfelippense a significa- 
ção daquella festa expressiva. 

A s 18 horas, S. Exci*. sempre cercado de amigos, seguiu para 
a cidade de Maragogipe. 


Cel. Estrella 


Também no dia 11, o commer- 
cio local, numa verdadeira prova 
de solidariedade, reunido na resi- 
dência do sr. Amelio Fagundes, 
homenageou o sr. Cel. Hermene- 
gildo Estrella, que exerceu entre 
nós as funcções de Agente Fiscal 
tio Consumo, com honestidade e 
critério, qualidades natas em sua 
digníssima pessoa. 


Interpretou os sentimentos dos 
commerciantes o Dr, César Caldas, 
queleuum bem elaborado discur- 
so, dizendo da gralidão dos mani- 
fesUmtes,pelacorreçãoe brandura 
com que o Cel. Eslrella, dentro da 
lei^oubesempre exercer as eleva- 
das luncções do seu cargo, e offe- 
receu-lhe um bonito ramilhete de 
flori s naturaes. Com breves mas 
sinceras palavras, o Cel. Eslrella 
agradeceu a homenagem do nosso 
commerdo. Fórum servidas aos 
presentes finas bebidas, tendo a 
•Lira Sanfelippense» comparecido 
e executado óptimas peças do seu 
rcp' rtorio. 



Iir. César Caldas, que falou ao 
Cel. Estrella em nome do coiiimer- 
cio dc Sdo 1'clippe 


Lauro Medrado 


Está de luto a digníssima fa- 
mília do sr. Cel. Manoel J. Mou- 
ra Medrado, abastado proprie- 
tário no município de Santa Te- 
resinha. 

A morte, impiedosa, acaba de 
coifar a vida, na Capital do Es- 
tado, da esporança, da alegria 
do seu lar querido, do filho ama- 
do, inesquecível, do jovem Lauro 
Medrado. 

Esta noticia amarga feriu o co- 
ração da família Moura Medrado, 
veiu cobrir de tristezas a alma 
dos que viam no Lauro a encar- 
nação da bondade, da intelligen- 
cía, pois elle, contando apenas 
lfi annos, já primava pela boa 
educação e illustração espiritual, 
honrava ás tradições de sua 
nobre e distincta família. 

Cursando o 4“. anno de pre- 
paratórios no Gimnasio Ipiran- 
ga, o saudoso Lauro vinha se re- 
velandouqimoçoestudioso, cheio 
de boa vontade para alcançar o 
cimo da montanha gloriosa de 
uma carreira bonita. 

Lamentando tao infausto acon- 
tecimento, enviamos a exm“ e 
d. d. familia do sr. Cel. Manoel 
J. Moura Medrado os nossos pe- 
zames extensivos ao sr. Carlos 
Moura, D. Zozé e Totó Moura, 
tios do jovem fallecido. 


NOIVADO 


Contractnrnm casamento na 
cidade do Aftonso Ponna o jo- 
vem Dormoval Caldas Sliuas, 
proprietário da Alfaiataria Mo- 
delo, e a gentil Anna Palm San- 
tos, filha dilecta do sr. Crescen- 
do Alves dos Santos, Vorea- 
dor o proprietário no município 
limilropho, o do D. Angélica 
Palm Santos. 

Ao futuro par os nosBos para- 
bons. 


Ha dias ijiio «o oncontrn ex- 
ercendo a cadeira de 11*. clnsso 
do S. Francisco da Mombnçn a 
correcta nhiinna mostra Muriá 
Conl, distinta Iliba do sr. Cel. 
João Conl. 


Fíilleceu no dia 6 do més fluen- 
te, no lugar Icarahí, a senhora D. 
Uinbeliiui Maria de Jesus, contan- 
do 45 annos de idade e estimada 
genitora do sr. Lndislau Santos. 


Convite 

De ordem da senhora presi- 
dente do Club dei Adeptas da 
« Lira Sanfelippense » convitlo Io- 
das as sócias e direcloras para 
assistirem, ás lõ horas do pro- 
ximodia 17, amanhã, tio prédio 
de sua residência, a reunião que 
alli será realisada, afim de se 
tralar de assumptos que interes- 
sam ao referido Club de Adeptas. 

M. C. BARBOSA PINHEIRO 
I*. Secretaria 


S. Felippe, 16(8[930 



D. Almerinda Lima 


Noticias da Capital dão como 
certo o fallecimento alli, no dia 
13 do andante, da excellentissi- 
ma senhora D. Almerinda Cam- 
pos Lima, virtuosa consorte do 
sr. Aprigiode Sousa Lima, nego- 
ciante e proprietário na cidade 
de Alfonso Penna, e filha do sr. 
Cel. José Pereira Campos e D. 
Olimpia Caldas Campos. 

A extincta senhora gosava de 
muita estima o era mãe estremo- 
sa da distincta senhorinha Prol. 
A 1 1 c e Li ma e d os segu i n tes j o v ens: 
acadêmico Guilherme, Plinio, Ma- 
ria, Bernadotto, JoséeOlgaLiina. 

A’familia almeidense, os nos- 
sos pezames,num abraço sincero 
do pezar que enviamos ao sr CeL 
Aprigio o dignos filhos. 


Dr. Manoel Tavares 


Em companhia do sr. Henri- 
que Valliidares Barata, esteve 
nesta villn o Dr. Manoel Tavares 
Cesar de Mello, representante da 
Companhiade Seguros «São Pau- 
lo». Homem tratavel e digno, o 
Dr. Tavares volturã na próxima se- 
mana no nosso meio, onde se de- 
morará alguns dias. 


Visitas 

Com as digníssimas senhoras D. 
Maxiiniana Almeida, D Ktclvina 
Poroira de Almeida e I). Amélia 
Fraga, esteve anlelionlom nesta 
villa a bondosa o affavei senho- 
rinha Hucliel Forroirn, da fina 
flôr da sociedade almeidense. 









Escud o 
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ANNO XXIX 


O tedio da velhice 

l’ara J. iie*Sunza Lucas. 


A recepção do Sr. 
Arcebispo em Af- 
fonso Penna 

(ConlImiaçAo <ln I* |>»gln») 

maviosa, ungida de fé e cheia de 


Sociacs 


Envelhecor 6 viver dentro de 
um grande symbolo de nega- 
ç.lo ... 

Ouvir, ao longe, o hymno ori- 
ental da Ulusito, deusa pagnn 
das primaveras, e iiiXo poder 
canta-lo e nilo poder palpa-la, 
como no supplicio do Tantalo... 
Ter coração e ver as suas pul- 
sações morrerem, lugubremen- 
te frias, dentro de um grande 
vácuo... Ter alma, ter espirito 
o nilo poder unifical-os, into- 
gralisal-os para a contemplação 
mystica do paysagons verdes 
que rondam cotno esperanças, 
por sobre o nosso sentimenta- 
lismo! 

Euvelhecer é abraçar, num des- 
vairio louco, a doutrina verme- 
lha o pessimista que Schopen- 
auer escreveu e renegar a ide- 
ologia dos valores que tendem a 


PARA JO.tO KLI/.eU 

Pediste uma vilrotada, leve, 
subtil, mansa mente branda, Ido 
leve como as azas da borboleta 
cortando a brisa . .. 

Hão sei se da minha penna, 
verga slar os rclro- 


CP BOTÃO DE ROSA O 


Rotio de ms» »ind» oho abarto, 

0 sol jA o Inu perfil boijorf 
BntAo de roí» »ind» nAo disperto, 
Como me prende o teu auave oIliarL. 

Miiih'»lm» annlia... N’um J»rdlm deserto 


ensinamentos, fez um bellissimo 
agradecimento. 


As escolas cantaram um him- 
no dedicado ao Sr. Arcebispo, 
escripto pela eximia poelisa D. 
Honorina Galvão Rocha. 

Paramentado e sob o palliose- 
guro pelo sr. Prefeito e Verea- 
dores, S. Exci*. entre alas dos es- 
colas, associações S. Vicente de 
Paulo e Coração de Jesus, pbi- 
larmonica «Lira Almeidense*, se 
dirigiu á Egreja Matriz, sendo co- 
berto de flóres naturaes... 

Ecce saccrdos magnusl 
No templo sagrado e depois 
de cantado o TelJtum, D. Augus- 
to fez um sermão sublime. 

Além do vigário Padre Edesio 


Kntre perfumes, vejo-le brilhar-. 
Botão de ms*, que desejo incerto 
To dá esse toniso du enc»nt»r? 

Rosado e loiro, o teu corpinho leve 
Ainda é de anjo, e quaslde mulher, 
Com um ar d' aveainlia evr de nevo. 

E passas a sorrir, sem perceber 
Que,seeuindooleu passo airoso e breve, 
0 sol do amor começa » amanhecer. 

RIU DE GIL. 


Ião propensa a 
gados, jtode sa , 
cicadas para satisfazer o leu 
pedalo. Não, não sei. 


A sociedade ucluul não se 
acostuma aos elogios bombásti- 
cos, ásba julaçócs extern poroncas.. . 
Quer sentir a cada instante, o 
entre-choquc das ca mpanhas onde 
a dignidade se alteia, se eleva, 
sobe, sobe muito... até aos pin- 
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ombellczar a vida, illiiiiiinaiido-a 
com a luz fulgente das innova- 


I Torres, notava-se a presença dos 
illustres sacerdotes Conego Pe- 
dreira, de Castro Alves. Padre José 
Gomes Loureiro, de Maragogipe, 
Padre Tancredo Barbosa, de Cruz 
das Almas, Padre Florencio Viei- 
ra, desta parochia. Padres Ed- 
mundo Carneiro e José An- 
drade que acompanhara o Sr. Ar- 
cebispo D. Augusto. 

Da Matriz, o Sr. Arcebispo, a- 
companhadodo Prefeito. Verea- 


Fizerara annos: 

No dia 7 a gentil senhorinha 
Maria José, amada filha do sr. 
José Severino de Andrade, nosso 
dedicado assignante. 

No dia S a joven & faria, dilo- 


E’ penumbrar, é vegetar em 
meio do sccnario nuiltifurmeda 
existência, percebendo no cla- 
mor inconsciente das cousas a 
melopéa fatal quo as nenias la- 
crimejam h beirados tumulos... 

Envelhecer, einliot, é sentir a 
angustia das evocações. Relem- 
brar, com crepúsculos na vóz, o 
«poema triste de amores fene- 
cidos e rever, na trama emocio- 
nal das meditações profundas, 
um cortejo rútilo de mulheres... 

E não vibrar de emoção quan- 
do a natureza, enfeitada de tur- 
bantes verdos, abre o véo de 
gaz.o dos dias aiiianhecontes, 
pondo roverbéros do sol na al- 
catifa molhada dos campos e 
cantando pela canção vadiados 
passarinhos que despertam, fre- 
moiitos, para oiitoar hosannas 
ao desluiiihrnmeiito dos vegeiaes 
introspectivosl 

E nilo ter ouvidos para ouvir 
a flauta de Pait dos horisontes 
longínquos, tristes, sohiçuiitcs... 

Envelhecer... 6 recolher no 
côncavo gasto da alma a lagri- 
ma de todos os occusose renun- 
ciar o encant amento gritante de 
todas as alvoradas. 

JOSÉ DK AI.MKIDA CARDOSO 
Alfiinso 1’omm, 3-8-10. 


cta filhado sr.Terencio José de 
Sousa, nosso apreciado amigo. 
Fazem annos: 

No lar feliz do sr. Alberlo Mar- 
cello Barbosa e I). Rozenda Pra- 
zeres Barbosa 6 festejado hoje 
o anniversario da encantadora 
Zeuilda— alegria dos corações 
amorosos de seus queridos pues. 

Amanha o jovem Philomeno, 
filho do sr Zacharias Palma, 
nosso 


dores Municipaes, da «Lira Al- B j 
meidense» e do povo, foi para | 

residência do Padre EdesioTorres, M ^ ' 
onde se acha hospedado. 

D. Augusto recebeu varias ho- (Co| 
menagens dos habitantes de Ma- 
ragogipe, desla villa, de Agua galloe <t« 
Branca e de São Francisco JoAo Vai 
da Mombaça, onde S. Exci*. foi 
saudado pela intelllgenle senho- "•»’;£ s 
rinha Prof. Bcllita Coni. Joia Alv« 

do Andri 

No proximo numero publica- Ju "* «•"*' 
remos na íntegra o primoroso dis- 
curso feilo pelo Dr. Edgard Tu- lurreto. 
pinambá, na cliegnda de D. Au- tio»», Ju 

miKln Jrronlmo 

8 uf,1 °- Pellorrlni 


assignante em Aífonso 

Penna. 

No dia 11 o pequeno Cesar, fl- 
fhiriho dosr BartholomeuCatJia- 
rino da Silva, nosso assignante. 


D, StkuJta Ahaíjo 

Está a passeioem Alfonso Penna 
a digníssima senhora D. Stellila 
Araújo, virtuosa esposa do sr. 
Anisio Araújo, de Jaguuquara. 


JoAo Barbosa dk Almuda 

Estamos satisfeitos por estar 
complelamente curado o sr. João 
Barbosa de Almeida, gerente da 
Alfaiataria «Santa Tereslnha», e 
que foi á Capital submetter-se a 
duas operações cirúrgicas. 


Carmkuta CoNn.tno 

De volta da Capital, já 
se acha no seio carinhoso 
de sua distinctissima famí- 
lia, etn Aífonso Penna, a 
galante senhorinha Carme- 
lita Conrado. 


Encontra-se entre nós, a 
Troupe «Santinelli», Que 
fará a sua estróa hoje em 
Lira Saitfeli- 


— PASSEIO DE RECREIO — 

Visitará amanhã á cidade de 
Aífonso Penna o Tiro de Guerra 
de Cruz das Almas, acompanha- 
do da estudiosa philarmonica 
Euterpee pessoas representativas. 


beneficio da 
ppense». 




- Salve a ü, Maragogipe I 

Hosanna! Hosannaaoten ado- 
rado- Padroeiro, hosanna u S. 
Barthokuneu, ao grandn martyr, 
ao grande apostolo de Jesus 
Chnstol 

Hosanna a este extraordiná- 
rio gulileu, cuja passagem, na 
terra, foi um rastro de luz. cuja 
vida, neste planeta, foi um mo- 
delo de virtudes, foi um rosário 
de bênçãos. 

Hosanna a este miraculoso 
santo, que tove como berço a 
velliao tradicional cidade deCana 
na Galiléa. no primeiro século, 
onde a principio, era humilde 
trabalhadorpara poder arcarcom 
as diHicuidndes da vida e depois 
de chamado pelo Filho de Deus, 
para testemunhar a sua impo- 
nente e sublime missão na terra 
0 receber o seu Santo Espirito, 
passou a ser inimitável orador, 
na propagação viva da 16! 

Hosanna a S. Hartholomeu, 
que, Impávido, sem temer aossu- 
pplicios duplos dos Persas e dos 
-Armênios, levou o Evangelho 
4s rcgiOes mais barbaras doOri- 
ento eás extremidades remotas 
das índias, pregando a doutrina 
de Christo, por todas as partes, 
lendo sido, emfiin, pelas suas 
raras e santas virtudes em amor 
ao Verbo Divino, sacrificado na 
grande Armênia, onde loi esfo- 
lado vivo e crucificado, segundo 
afJirnia a historia antiga, que é 


a narração verídica dos aconto 
cimento» passados do quo o ho- 
mem tol testemunha, estando, 
desde o anuo 083, os seus restos, 
collocndos no Vaticano, em Ho- 
ma, sobre o grande altar da Igro- 
ja, quo, por justiça o revurente 
culto no seu espirito puro e i m ma- 
culado, tomou o sou bemdicto 
nome. , • ' 

Hosanna aS. Rurtholoincu, ao 
Grande Patrono, a quem hoje 
cingimos- lho a fronte com as 
flores do nosso acatamento. 

Neste dia feliz e alviç.aroiro, 
cada maragogipano, cada filho 
da cidade das palmeiras tem «a 
alma embriagada de luz e confu- 
sa noether subtilíssimo do amor 
e da ternura; o coração trans- 
formado num llorido jardim de 
novas e faguoi ras esperanças, on- 
de habita a convicção inabalavel 
do valor exacto do seu fervoroso 
Patrono; e o peito convertido 
mim altar, em cuja ara elevam-, 
se preces sinceras, envoltas no 
incenso do respeito enamirrba 
da veneração, om honra o gloria 
a este santo amado, distribuindo- 
se. na sua mesa eucharistica, a 
partícula do amor, onde com- 
munga-se n crença, onde so 
rocebea uneção da ffi. • 

Haja, pois, alegria, flores e 
risos por todos os lares. 

Hosanna a S. Hartholomeu! 


DANTAS 






ERMEZINDO MENDES 


O Exm*. Sr. Dr. Oscar Pinto ds Sou 
sa IlanlAs, o Juiz digno dos uai 
ultos oiicoru os 


D- URANJA PEREIRA 

Completa mais úm anno de 
profícua existência,' no dia 27 
deste mes, a excelienfissuna 
senhora D. Uranía ©usmíío 
Pereira, eslremosa esposa do 
sr. Tiberio Pereira, acreditado 
negociante nesla praca. 

A disfinefa anniversariante é 
a figura siníeíisadora e excel- 
sa da esposa modelo e da mãe 
carinhosa, exemplar. 

Alma dedicada ao betn, co- 
ração cheio de bondade, D. 
Urania, despreten ciosa como 

gosa em nosso meio de mui- 
tas simpaüiias e de verdadeira 
esüma. 

Oa nossos parabéns ante- 
C, I ‘‘dos ã digníssima anniver- 
s< riante e votos a Deus peia 
teliadacle do seu lar ditoso. 


O novo Juiz 

Jã tomou posse do cargo de 
Juiz de Direito desta Comarca 
de Maragogipe o Exm*. Sr. Dr. 
Moisés Élpidío de Almeida, que 
dc ha muito vinha exercendo as 
suas funcçõcK de magistrado hon- 
rado na Comarca dc Castro Al- 
ves. 

•Escudo Social» visita oillus- 
tre Dr. Moisés, n primeira nuto- 
ridade desta Comarca, 


PROTEGE NDO OS POB RES 

A noticia com o titulo acima, 
publicada nasegunda púginades- 
ta edição, loi extraída do velho 
drgani da Imprensa baliiana, do 
Uiario da Bahia», 


Por decreto do actual govei 
no da Bahia, foi nomeado par 
o elevado cargo de julgndor, n 
1*. vara Crime da Capital do Es 
tado, o Exrno. Sr Dr. Oscar Pin 
to de Souza Dantas, que nest, 
Cidade, por quatro annos com 
pletos, exerceu com dignidade i 
cargo de juiz de Direito desti 
Comarca. 

Moço ainda, o Dr. OscurDanta 
éum dosJuizcsda Bahia que.peb 
sua grande cultura juridiui, peh 
sun honestidade, tem nlcuncutlt 

0 louvor de uniu carreira yertigi 
nosa nn magistratura. 

Vimol-o, hA poucos nnnos, ini 
ciando sua vida publica nacida 
de de Feira de Sanf Atina, couu 
Promotor. . 

Alguns mores depois ern S 
Exa. transportado para n Cidade 
<le S. Fclix, conto Preparador dc 

1 ermo. Pouco se demorou nhi 
Tendo feito concurso pura Juiz 
deDIrelto.foi-Iliedudo n Cidade de 
TaperoA corno séde de sun pri- 
meira Comarca. 

AltiS. Ex. revelou-se o perfeito 
julgador. Aprofundou-se nos es- 
tudos do Direito; tis sutis senten- 
ças não eram, somente sabias e 
luminosas, eram, sobretudo, de- 
sapaixonadas e rectas. O preinio 
dos bons serviços, a reconipensu 
do seu esforço, não se fez espe- 


Maragogipe 
em festas 

Realisa-se em Maragogipe 
a pomposa festa do Aposto- 
lo S. Hartholomeu, a verdadei- 
ra festa do povo catholico da vi- 
sinha cidade. 

No dia 25 terA lugar o esplen- 
dido passeio da «Lira Sanieli- 
ppense» á cidade das palmeiras, 
devendo a nossa Philarmonica 
chegar allí, As 8 horas. 

O Sr. Cel. Alexandre Alves 
Peixoto, d. d. Prefeito de Mara- 
gogipe. num gesto que merece 
louvores, officiou à «Lira San- 
felippense» o‘ferecendo-lhe um 
almoço de 30 talheres. 

E’ sabido que a -Terpsichore 
Popular» e o Sr. Antonio An- 
drade, thesoureiro da festa, tive- 
ram igual procedimento. 

Uma vez em Maragogipe, a 
nossa philarmonica visitará á 
Egrejn Matriz, o Sr Cel. Prefeito, 
ás Philarm. -2 de Julho» e «Ter- 

S sichore», «O Prélio» e«0 Centro 
perario», ás autoridades e vul- 
tos representativos do lugar; a- 
companharà a procissão do gran- 
de Santo e, â noite, occuparâ o co- 
rèto. 

Será um dia de indizível conten- 
tamento o de amanhã, era Mara- 
gogipe. 


GALDINO VIEIRA 

Para Jaguaquara onde é figura 
de pról no comniercio, seguiu 
nn segunda feira o sr. Galdino 
Vieira, acompanhado de sua ex- 
cel lentíssima esposa e filhos, que 
passaram alguns mòses nesta 
villn. , . . 

Ao sr. Guldino que é um ca- 
valheiro educado e de fino trato, 
desejuinos muitas felicidades. 


rtir. Foi nomeado para Comarca 
do Conde e a cidade de Esplana- 
da foi séde da sua segunda Co- 
marca em entrnncia supérior. Era 
necessário, entretanto, que o bom 
juiz tivesse campo mais vasto 
paru aplicação do seu saber jurí- 
dico. 

Preciso se fornnvn que ellc se 
fosse aproximando dn Capital e 
por isso Maragogipe teve n honra 
de ser a mui terceira Comarca. 

O que foioDoulor Oscar Dan- 
tas nesta Comuna, estão ahi os 
seus netos ao conhecimento de 
todos, que véein se aproximar com 
suudadc, a hora de suu partida, 

(D’ «0 1’rcllo», ilo Morugogipa) 
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ANNO XXIX 


O PASSEIO DA «LIRA. 

Si o tempo continuar co- 
mo vai, terá a sua bellissi- 
ma realisação no prox.mo 
dia 25 o passeio da «Lira 

Sanfelippense . á hospita- 
leira cidade de Maragogipe. 


Sociaes 


RABISCOS — Com as lagri- 
mas de minha (erranatol. com 

as saudades de meus p • 

fica impressa nesto secção, - 
de lamíis encontrarão uma só 

palavra que lhes apóie as 
mas ingratos, macuíadoras, 

que 6em representom a íTdra 

do Despeito a fenr traíçoeira 
mente reputações ÜUbadas a 
immensa tristeza que «mo J»r 
ver Maragogipe sem o seu Juiz 
altivo— símbolo da Justiça, de- 
fensor intimorato dos sagrados 
direitos da sociedade, da famí- 
lia da Pa iria, o magistrado 
sereno que nunca manchou a 
sua toga em troca de mteres- 


anniversarios 


Fizeram annos: 

No dia 12 o sr Te. Joaquim 
Gracilio de Sousa Santos, que já 
orcupou diversos cargos pillili- 
cos nosta viila, onde v.ve. 

No dia 13 a menina Aurora, 
filliinha do sr. Follx Bispo 

No dia 14 o sr Mario Euze- 
bio da Silva, nosso assignanU*. 

No dia 15 o sr. Alipio Jaquei- 
ra, pai do nosso auxiliar Elesbâo. 

Na presente data o sr. Roque 
de Sousa Lemos, proprietário 
no districto de São Roquo. 

Fazem annos: 

No dia 17 o sr Einilio Lima, 
nosso assignante; senhorinha 
Kmilia Barbosa do Sousa, pro- 
sada noiva de Aderbal Gusmão; 
e a gentil Almira Alves Galvão, 
mui digna filha do sr Donino 
Galvão, de Jacarandá: 

No dia 22 colhe mais umapri- 
mavora no jardim de sua exis- 
tência oin ílôr a mimosa Ritta, 
filhinha amada do sr. Francis- 
co Borba e D. Milú Hobouças 
Borba, ora em Maragogipe. 

No dia 23 a senhorinha Lu- 
crecia Queirós, irmã do nosso re- 
dactor, e Damiana Ribeiro dos 
Santos, d. d. esposa do sr. José 
Anacleto dos Santos,doS. Roque 


Sc adtnlravol o gento que vos illural- 
na o espirito, »e arrebatador» a elo- 
uurncia que borbulha do vossa* pala- 
vras, sublimo a cançAo melodiosa quo 
enloam esta» expressões onde brilha 
■ Vb e fulge » verdade maravilhosa I 
r«r tfstia id Litin- Dennlriam por sl só, 
liflo lullasscm a» excelsos virtudes quo 
vos corõiun a frutite, a vossn uiisaio 
ntugnauima d» mensageiro itaPax, do 
Amor, da Esperauça u da Fí. 

Ela porque, nús tlllios desla terra 
abençoado, ond» paira aobro a sua 
vida, magiianlmo e dadivoso, o cora- 
çRo amantíssimo de sua protector»— 
a Virgem da Conceição, crentes ver- 
dadelrus do Cnthollclamo— CrtdllDBt — 
aqui ostaiuos vivendo um» hora mn- 
ravllliusa, sentindo tremular sobre nõs 
o oslundarto da Fé— (m, palpitante» 
ns nossos corações em anheloa que 
de longo võm almejando por esto ina- 
(ante, radiantes aa nossas almas em 
lioaunims á Virgem Immaculndu, lell- 
xet porquo eollluiumo» a ronlisaçAo 
do nosaos anseios quo aqui ao com- 
plelain, so abraçam na magnitude 
desto dia. 

lui bctrtfos Hiom. noradleta esta ho- 
ra em quo, cm nome da populnçllo 
doais torra— Concelçõo do Almeldu— 
tillin da Virgem— l«l, trnduxindo o 
penaamenln do aooa Ilibo», obctlecon- 
do ooa dlrtnmoa do seu» corações, 
dando «xpnuaAo tio jubilo tle suas al- 
inus, ou vos franqueio ns portas tles- 
tu nidntlo, sob guina e sorrisos, en- 
volta pola bonçAo du sua magiinnlmn 
Proteelora quo, entro os h.vmnoa tle 
ló quo lho eiitoiuu lodos os corações 
almeideiiaoa o iiosnmins tle glorias 
quii so olovniu de sutis almas fervo- 
rosas, abro os seus furinusus braços 
para acullior om suu KurnçAo— csctl- 


BAPTISADOS 


Foi lovado A pia baptlsnial, 
em Allonso Penna o no dia 10 
do mós corrente, o pequeno Ra- 
mildo — [Ilhinlio qttoMdo tio sr. 
Roquo Toixolra da Silva e de 
sua digníssima 0 educada cou- 
Horte L). Maria da Uloria Coen- 
tro Silva. 

Sorviram do padrinhos o sr. 
Crosconrio Alvos dos Santos 
o a oxoollontissiina soiilioilnha 
Prol. Colina Lucas. 


nlo do amor-tonto puríssima tle Ale- 
grla — «Amor», Aqiielte tpio vem em 
nnmn de sou amnruvol llllto, desfrul- 
tlatlo o rstaiitltirlo dn Ortií— flf tWW 
pnrn o suu throno aurifulguntode lux- 
id Luesn. 

Btaidlclii quI mbII In Domlm écuilnl. 

Sfiilo bumvimlu, Exclo.. 



SkMAEARlO IEUEPEE DENTE, NOTICIO SO E LITERÁRIO 

O-ko < 7-vUl > jn ;J , 6 dej ÓatolnU de; 1930 II (brasil) 9 Z, 


Vl-s/F-O 


umoro 


Educados numa escola de 
princípios inamolgáveis, o 
nosso caracter se enfibrou 
á luz çsplendoroza de subli- 
mes, ideas. 

Sem uma. solida e pro- 
funda educação moral, sem 
urna vontade enrijecida no 
exercício do dever cumprido, 
guiada por uma consciência 
rectamente esclarecida, não 
ha vedadeiras e sinceras 
convicções. O homem será, 
neste cazo, um animal opor- 
tunista, figura de cêra que 
facilmente se amolda aos 
oleiros do momento. 

Sempre fomos admirado- 
rçs dos que se batem, 
deziníeressadamente, pelo 
idéaldeprincipiosadoptados. 

Apostolos sem programa, 
sem evanjelho, não são após- 
tolos; são lobos vorazes 
disfarçadosem ovelhas man- 
sas. • - ’ 

Admiramos, apoiamos e 
deíendemos a autoridade le- 
galmente constituída, 


dadeiro patriotismo. 

O patriotismo é a solida- 
riedade fraternal dos senti- 
mentos de umpovo, que for- 
ma e constitui a nação pela 
união de vistas dos mesmos 
ideaes de grandeza e de glo- 
ria, 

A força bruta è o meio de 
defeza dos animaes brutos. 

O homem tem o dom do 
raciocínio, que lhe fulje no 
meio das paixões do ins- 
tincto animal, como o farol 
que estende o seu poderoso 
clurão sobre as ondas do 
mar furiozo. 

O Brasil ha de marchar, 
ha de vencer. 

Escoa no seu soto o san- 
gue Jenerozo de brasileiros 
patriotas. 

O sangue que se derra- 
ma em sacrifício pelo de- 
ver, è semente de vida pa- 
ra o ideal, que o prodigali- 
zou. Ideal é amor. E o a- 
mor é mais forte do que a 
própria morte. 

O amor não morre. E a 
idéa, o pensamento, a força, 
a enerjia espiritual que nos 
impele, dirije e encaminha 
no campo de luta do apos- 
tolado. 

Idéas sublimes... 

r ALBEElCO DE IIML VARDCES 


Sr. Ceh Ale- 
xandre Alves ’ 

Peixoto, d. d. 

governador í 

da hospitalei-,- v fà .1 . 

ra cidade de 

Maragogipe, 

qiiesoubeboii- 

rar o coração 

do povo sa nfe- 

lippense, com \ 

as excepcio- 

naes gentile- 

zas de sua 

grande alma , y -yí 4 

amiga, forma-, t 

da nos sãos 

principios da 

verdadeira de- 

mocfacia e da 

alia educação 

social ■ . . 


como 

a exprssão que ella édaor- 
dem social entre os homens 
civilisados. 

A dczordem que se pre- 
tendesemearnum corpo vivo, 
como é uma nação organi- 
zada em leis (boas ou de- 
feituozas que sejam) não po- 
de produzir frutos de ver- 


Glorias, louvores mil a Kara- 
gcgipe! que, acolhendo um po- 
vo amigo, um povo irmão pelo 
coração, soube mostrar a excel- 
ça bondade do seu coração. 

Glorias a Maragogipe, louvo- 
res e mais louvores á sua gen- 
te educada, socialista e digna; 
áqudie núcleo altivo de hos- 
pitalidade generosa, de carinho- 
so aifecto, áquelles espíritos 


governador d a chiado, foi a Lira 
vlsltur :i TorpsMioro. Dizer o 
quo foi ossiv vlsila, nilo.oatA no 
j nlcnruo do qtioin escrovo esta 
nollolu. A Torpslchoro rocoüou 
do eoruçílo n uh inflos o povo do 
S. Ktdlppo. lòiliniilo um nnmodos 
visitantes nlamhoni dosto Jornal 
o nosso rodiictor, respondeu o 
vorhoao J)i-, Unrtliolomou llrilto 
polos visitados, O sou discurso 
foi tuna poça limlli do bei lo Im- 
proviso. Na niosnia orensiflo fa- 
lou oiii nomo du Soclodado Cen- 
tro Opor arfo, o prpvocto mos- 
tro Prof. Art.lmr de Carvalho. De- 
pois a LiraSiinfollpiKJiiso foi para 
o Novo Hotel, onde a socieda- 
de musical do MoraePo Guerrei- 


ro, lho oftororon lauto nlmoço. 
Após o justo descanso, houve 
os visitus As pessoas represen- 
tativas, ii *2 do Julho* capricho- 
sa, o, A tardo, o acompanhamen- 
to da ínngestosa procissão de 
S. ilnrtholnnimi. ltocolhhla esta, 
n nossa philarinonica se dirigiu 
ii renhi onciu do ar. coronel Alo- 
xaudro Peixoto, quo, no migo 
du tina delicadeza e alio cava- 
lheirismo, a honrou com um ban- 
quete sorvido aos nossos patrí- 
cios da orplioicn sociedade, pe- 
las pessoas mais estremecidas 
do lar honrado do S. Exci\ O 
sr. coronel Peixoto esteve A al- 
tura dos seus méritos de homem 
(Continua un 3* imginn) 


rasvra nobreza alíiloqueme de 
almas amigas, caplivantc-f, ./ > 

Salve, Maragogipe, é a sauda- 
ção reinante, agora e sempre no 
coração agradeci do do povo san- 
felippensel 

Salve, Maragogipe, terra dos 
amores, da bondade, da nobre- 
za e do bom acolhimento. 

S. Felippe, agradecido, tooscu- 
hi. te abraça, dizendo-te, prôso 
aos teus encantos, aos teus nf- 
lagos, aos teus carinhos: foste 
generosa, minto obrigado! 

I- de outra fôrma não devia ser 
expressado o iioh.io senlir, o 
U0r.:su l i'co:ihc(;imoilto. 





■/ms 


Hetlador 


A grande data 

A SUA COMMEMORA- 
çAO ENTRE NÒS 


i Vitrolando 

IF 5 


)S — TjCnibroi-mo <le M»rdMI 
.1, de relnnce, naquollanol- 

dnminpo ovorodor do l.it>- 

içües, nqunile ro.to «*£ 
lo » loiioia rei monto tit 
andaluza: -o» olho» « 
o refloc.o o quadro '!'» 

1 • bo- 
cflr vioUcea 


E Equelle» <-"> os «P"” iv0 ? 

br;.r; 

“Bèâd^aSmpUcfto «u .uprema 

brir 03 mistério» contido» no pm 
um _ »m.«ote.e»c»vi*«lo... . o ^ 


vinagre, 


DISCO 
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A policia de Affonso Pennaestá 
em perseguição do bandido Antô- 
nio Pernambucano, 0 assassino 
monstro doinditoso cidadão Leo- 
nardo José de Sousa Lemos. que, 
segundo consta, se acha refugiado 
naquelle município, nas mattas do 
Jaguaripe. ; 

Urge que as autoridades aontu- 
nicipio visinho, a bem de seu no- 
me, dôem caça a tão perigosa fera. 


CONHECENDO S. FELIPPE 


No sabbado passado nos 
deu a honra de sua visita 
a delicada e bella senho- 
rinha Prof, Maria de Lour- 
des CoClho, competente re- 
gente da escola de Piedade, 
do município de Maragogi-' 
pe, que veiu conhecer S. 
Felippe, em companhia da 
nossa distincta amiguinha 
senhorinha Arlinda da Con- 
ceição Falleiroe do sr.Anio- 
nio de Almeida. > 

As visitantes amavcis vi- 
eram á nossa redação com 
a senhorinha Astrogilda Sil- 
va. 


Vindo dn um piunelo nn dln I.» d» 

corronto, falb-vuii, tmbiUuunnl», qu» 11 ' 
tln subia unii. ladeira, kiii Concvi -ún 
Vullm,, o viuyu l). Klrinu Murio l ,, ri- 
imudus. 

O spu nnturrammito lol rrolissdn nn 
Cftmlleriu lufai t> tovc gruitdo ucotii- 
(iiiiiliumoiitu. 


D. MakietT'' BonoES 

Encontra-se nesta uilla a 
a exma. senhora D. Mari- 
elta Lima Borges, d. d. es- 
posa sdo r. Cel. João Bor- 
ges. ■ . 

SUFFRAGIOS 


Pelo Revino. Padre Edesio Tor- 
res, teve lugur na Matriz do Al- 
meida , na terça feira, n missa de 
sétimo din, pelo descanso em paz 
da nlma da fallecida senhora D. 
Almerinda Compos Lima, pran- 
teada esposa do sr. cel, Aprigio 
Lima. 


FALLECIMENTOS 


Indiflsiria vic- 
toriosa 

o sr. Anacleto Pereira de Sou- 
sa teve a delicadeza de nosoile- 
recer uma amostrado sabao massa 
de sua fabricação, que. sem re- 
ceio de contestação, reputamos 
de especial. Na Fabrica «San a 
Teresinha» também é fabricado 
excellente vinagre, que muito re- 
commenda a sua procedência, 
pelo modo cuidadoso com que e 

Pr Osr Anacleto está sendo vic- 
torioso com as suas industrias de 


T-r^TF S. wTíã* AgosloJeWM 


03 Olho» nio Mu* »«,;•?* 
momento, ou ouvi daqueile* dot» ollio» 
*cisro»dorra, t*o bnllo» que P"* 1 *™ 
divino», » «prés»*} mm» * u . bll “f’ 
m»is eloquente da linguagem do co- 
réçào unute «offrol 

E de súbito, a» mimo»»* estreita* 
•e desprenderam do firmamento vin- 
do co.oar-lhe a fronte Unal de ange- 
üra creatura... 

Era * apotlifosí gloriosa do verda- 
deiro amor espiritual, «o quadro vivo 
das agitações intima»*. f 

Pídao Paülo 


«o©c=> 

anniversarios 

Fez annos no dia 11 do an- 
dante o «r. Taurino Silveira, 
nosso representante em Agua 
Branca e Ara<;á. 

Fazem annoi: 

AmanhS a exm*. «enhora D. Ju- 
J1ÍU Lima Pereira, desvelada 
esposa do ar. José Morgan P«- 
■ reira, de Affonso Peiina; e o 
jovem Mario Lordello, de Con- 
ceição Velha, e fillio muito es- 
timado do sr. Cei. CJirisostoino 
Vaz Lordello. 

No dia 2õ o jovem Luiz Leal, 
prosado íiilio do sr. José Leal 
e auxiliar do comniercio. 

No dia 26 o jovem Reinaldo, 
íiilio do sr. Joao Guerra Lor- 
dello; Aurelíana, filha do sr. 
José Justiniano Julho; sr José 
Joaquim da llora, nosso nssig- 
iiante; e sr. Juarez Bartholomeu 
Guerreiro, negoofanto em Ca- 
paneiua. 


• • í 

v. 1 v - J 

Prof. «mhorinh» Maria Jtupitricn, 
promotor» das festas do dia / ; 

Não passará desapercebi- 
da em nosso meio a grande 
data da nossa independencia 
política. 

Por iniciativa da prof. Ma- 
ria de Azevêdo Ascenção 
Itaparica, as escolas locaes 
promovem significativa festa 
para o proximo dia 7. 
Certamente, a «Lira e o povo 
sanfelippense abrilhantarão 
a festa que a Prof. Itaparica 
auxiliada pelas suas colle- 
gas, vai realisar. 

F justo que as grandes 
datas, principalmenle as que 
são verdadeiramente nossas, 
sejam festejadas com sole- 
nidade. 


tsofisiist^rr. 

da pàra a direita, pela frente e 

^ Para qualquer lado que se. quei- 
ra levar dois dedos rfe;>ro*a, i'^ 
sempre esbarrar no malvado 

o r - »r 

maldito esteve em lauta «’«/«»- 

cia, como aclualmcnte. com a der 

missão do Cd. Dourado por fal- 
ta de estratégia, c tccm as pro- 
postas apresentadas para sua 

^Propostas daqui , propostas 
ã'alli, propostas d’ acolá. Propos- 
tas a granel A grosso e a varejo, 
pesadas e medulas. 

Propostas de Lopes, de Dullra, 
de Dantas, de um italiano e de 
um africano lambem. Um nunca 
acabar dc propostas. Até em ple- 
no São Felippe, ouvi uma de um 
«»»oço» que tem muda vontade, 
como dlsdlè, dese encontrar com 
o Capitão Virgolino, para apa- 
nar a 'Lamparina. Ai meu Deus. 
,pu»n dera’ MuUoa haviam de 
sorrir, menos a lavadeira ■, por- 
que leria enorme trabalheira. 
Suba proposta ou desça propos- 
ta. Vá Dullra e volte Dourado. 
Fredcricoou Madureira, que nullo 
será sempre o resultado, porque, 
pura do sertão ser expulso Lam- 
pcào, só uma projiotsa do mes- 
mo Lampeáo. 

Até que a mesma appareça , 

coni inuurenm a ouvir o estriden- 
te gritodegucrra^Lampeáo! Lam- 
peáo!.., 


NASCIMENTOS 

N aso — li «o dln 10 do nmluiito o |irk 
melro Ilibo do »r. Pellpjie Nérl do» 

Santos, noi»o Mflgnntih», odif»und. U. 

esisjsit D. Hoplil* tio» hunto». 

;• VISITAS 

Km companliin d** dollr*d»» «enlio- 
rinhas Jtliili» LAIiu, Anto/ilolt* Hosn 
do» Sniito», M»rl» IlnsUi» o I). Luiirn 
Hunto» ICoí», no» visitou, n* i|iilnln 
feira, * dlifhieU Marl» Frauolsra tio 
Sousa, da ulitu do Hunto Anlnnlo dc 
Je»u». ,, ■ 

No tlia 27 o jovem José Ca- 
lnsaiiü, fillio do sr. José Loal; 
11. Consuclo 1 i. Tosta. d. <1 con- 
aorlo do sr. Dr. Francisco Ban- 
tleira Tosta; Manoel, fillio <lo 
sr. Manoel Maria dos San- 
to», nosso aesígnante. 


Na capella do Cemitério 
dc S. Francisco da Mom- 
baça foi celebrada no dia IS 
deste mês a missa de tri- 
gésimo dia r pelo snffragio 
da alma da sempre lembra- 
da Odeth Lago. 


wr .-—x * — “ 









Aposto de 1030 


Returjamo-nosem Jesus Christol 
<J Bmsíi e de Santa Cruz, e 
o mundo o quo tem de moral, 
dc bom, de béllo, <le sublime 
e puro, de incoutrustavel e san- 
to, assim como, o espirito da li- 
berdade, do amor e dn justiça, 
saiu da Cruz. Da Cruz — symbolo 


nlreceu-se o quanto é dcatrazo á 
inlelligencia augusta e sã 
que quer marchar, que pede cam- 
po. Campo á lavoura I Campo á 
•déa, Campo 6 sciencial 

Nada dc pompa exterior, per- 
lunctoria, deixando o espirito 
nú, sem Deus. 

As vestes farfalhantes, espe- 
ctaculosas não foram feitas para 
a alma. violeta mimosa que sem- 
pre fugiu ás scenas de sangue, 
as festas de alegria, ás reuniões 
purpúreas.- habitando o exílio 

santo. 

Quem caminha para Christo, 
caminha a passo firme, sem a- 
palpar terreno, porque a sua 
missão, na .terra, foi uma missão 
sempre nóbre, não lhe sobrou 
tempo de gozar; foi a missão do 
trabalho, foi a missão do dever, 
foi a missão do amor, foi a mis- 
são da luz, foi a missão do re- 
dimir; e, de phisionomia impo- 
nente, alegre, evangeliza, não fa- 
natíza; moraliza, não prevarica; 
quer progresso e não paixão; 
força e não banalidade. 

O pharôl da alma é o traba- 
lho; tráz a treva do espirito, o 
desconsolo, o amargor, a deses- 
perança, o esterilizaniento, a pre- 
guiça, que provócu anathemas. 
Jesus deixou após Si, uma som- 
bra que prediz o futuro; um 
ócho que no presente ainda es- 
tá vivendo, 


AJfaiata 


bôn sociedade.) não se desen- 
volver, ou illuminar na religião 
do Crucilicado, a religião do a- 
mOr. a religião da verdade, a 
religião da paciência, a religião 
do perdão e do conselho, a re- 
ligião da bondade, -não se iliu- 
muiará, nem desenvolverá em 
principio algum, 

Deve presidirem lodo o nos- 
so ser o firme espirito religio- 
so. Não è com hypocrisia, com 
constrangimento, com falsidades, 
que se triumpha do èrro, que 
se alcanca a ventura. 

Eniquanto o côrpo pede luxo, 
Os máus instinctos vão pedindo 
passatempo, as- exibições phari- 
sáicas, a,- degradação das clas- 
ses, a indeceucia, o coração pc- 


Santa Teresinha 

5 Pere 'ra de Souza 

Sfa “ r a< > mais exigenle fregu 
s cargo do competente mesi 


Pharmacia S. Felippe 

gumercindg genes ferreira 


o Evangelho 


çlmsiáo. 

Elevemos n consciência a Deus. 
Não encaremos interesses, des- 
prezemos rotinassubversivas.con- 
ceitos-fabulas; conciliemos a fé 
com a sciencia. Não sejamos au- 
tômatos, machinasa imitar o que 
vemos. 

A leitura decorativa já teve n 
sua epocha de applicação, de 
influencia; mas, depois reco- 


. e _uma*sauclade de 
passado que não morrerá; tradu- 
zia o mundo em todas as lín- 
guas, numa só parábulu.-especie 
de archote accèso, á cuja luz a 
alma deve caminhar. 

ANTONIO DANTAS BARBOSA 


Avia com competenefa e presteza, qualquer receita mó- 
dica por preços connnodos 

• Com escolhido stoek d., prtfducfos pharniaceulicos 
nacionaes extrangefros == c:r: — — 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE ;Z7Z'J BAHIA 


Grandes Ulceras 


✓ PI.KA OOitES MUSCUIA- 
RES. RIIEIIM ATICtS, 
„ SOtPES, TORCE- 

■' "URAS. EKflU 

muni QUALQUER 

M Dr. Jiia V 

íi iitu siittin uor 

NAS FMARMACIAS * 

DEPOSITO I jyjy 
PHARMACIA P0P0U1 VV? 

«LOTAI - RIO «. O SUL " 


dão, vos envio uma photogra- 
pliia, pois, soffrcntlo de umas 
grandes ulceras ha mais de 5 
ânuos, lenho experimentado 
quasi lodos os remedios que 
mc^ receilavam, sem resultado. 

i‘iz uso do Elixir de Noguei- 
ra, do Plmrtn. Chim. João da 
Silva Silveira, umeo mcdlcn- 
menio que tive a felicidade de 
tomar e curnr-me, pelo que en- 
vio-lhes esta como agradeci- 
mento. 

José Fclix da Costa — Enler- 
meiro da Directoria Geral de 
Hygiene <lo Ceará. 

CliARA’, Fortiilesa, 3 tle No- 
vembro de 1 1)20. 


| TíPOGRAPHíA do «Escudo Social» 
Executa 

Com perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

preços Modicòs 

Praça Pinlo Lima 

Junto ao consultorio do 

Dr. Cezar Caldas 

s AO FELIPPE 


PODEROSO 

ANTI-SYPHILITIGO 

AHTI-RHEÜMATICO 

ANTI-ESCROPilULflSO 

— GRANDE — 


Batatas portuguezas c 
Manteiga fresca, na Pada- 
ria Santo Antoiiio 


xfi .ifí • 1 Jt 
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Setembro de 1930 


Assim, não vai! 


QUEM ME DERA! 


NUn poilemn» deixar de reparar n 
Indlfteroidiamu de iiimIos a»Miín!mle-, 
di> nosso semanário, deste uumiolpj,,. 
„D tocnnln ao patcaironlo de iuu 
sl^nnturoH voncldiis nu a vencer, ipu» 
se esquecem disto t<“«r 

Como devem saber, temos seria» 
ilesiiezns com n manutenção ilo K- 

cutlo, e, se [oMemtíB endinheiriido». 

coriauiotitc o pelo «mor nojiirimlisino, 
uno aborreceriamos iiiniíunni eoin o» 
nossos insistentes nppellos.Mas... a 
aranha vive dt> que tece*. 

No próximo dia. lDcompu-tn o iiosmi 
S tMliftiiaiio 2tí a imos de viUa.N&o 34.. 
ria hoyiklo quo os nossos assigiiHiites 


Quem me dera unir os meus íabios aos ceus, 
Numa congregação fiêl de um grande amor. 

Feliz me senlia.se eu fosse o colibri, 

E fosses o botão, de perfumada ílOrl 

Ai! quem me dera ser um rouxinol queixoso, 

Quando saudoso canta, ao despontar do dia! i . 

A li eu cantaria uma canção de amor, , 

Cheia de dõce encanlo, ternura, e poesia. 

Ai quem me dera a (i aconchegado e quêdo, 

Do (eu peito escutando o inocente cantar!.., . 

Tu cantas qual um anjo lá no céo risonho, 
Quando chega Jesus, ao magesloso altar ! 

FLAVIO 50 L 1 ZA LIMA 


nipiillo que olles devem lazer eipon- 

Cniu ento novo nppello, esparamo* 
que os nossos nuii"os nos atixiliim 
si qurrcuu quo o Kseiido circule piin- 
t linimento, si desejmii que esta ^íu»- 
la continue a ter vida. 

Confiamos nn bon vrmtmle ilus no>. 
sos íuni^OS. 


Senhora Ne na C. Bar- 
bosa, da Companhia Bar- 
bosa que ora nos visita 
e fez ante-hontem a sua 
estréa. 

O Circo Barbosa tra- 
balha com 10 artistas de 
ambos os sexos, que exe- 
cutam com perfeição os 
seus trabalhos e preten- 
dem enlevar o espirito do. 
nosso publico durante os 
dias de sua tempo -ada 
nesta uilla. 

O seijundo espectácu- 
lo será amanhã 


FUSTICA VERDADE 


I>E JIl LHFfl ROSíT.l 


Sabei, sonliora, n rústica verdade: 
nem vnssuppüco amor.ncm vosimploro, 
é certo quo vos nmo, vo* adoro, 
iniuuao mendigo amores por pi. d ub 

Eu trnlio, muito alAm desta amizade 

me ancoro, 
muro, 

urplitutlaih 

Salioi mulher tnnnnsa, alma dileota: 
se tendes ile nrmilhosa txl.mi suprem», 
supremo orsulUo eu tenlm de imet.-,: 


meu orgulho de moço nnde 
e per isso, na vitltt, sempre 
st-ni carinhoso Amores., ua 


de outras terras, contaremosfam 
bem com o auxilio de todos os 
sanfelippenses. Aoccasião épro 
t se nos a- 


0 Viírolando 


A Loja Santa Therezinha 
compra garrafas de litros 


picia, é a melhor que 
presenta afim de ficar patenteado 
a nossa compai- 


o nosso amor, 
xãopor esses desventurados po- 
bres sollredores, que vivem de- 
samparados, sem a proteção dos 


ntidnde do seu crime. Não fnl 
tou, bem o soi, com o devidt 
respeito ú Moral. Não pisou m 
«wa -tle nenhum dis 


’ sr. Juvenal SnntWn- 
Aufolinda SuiiCAmiu. 
s*as, pois nasceu no 
«Kosto asu.i priimigt" 


Piõol Piãol... 

Koda, roda piãol... * 

E a crettnçudu em torno, atira 
contra o solo e sem cessar, os 
endiabrados piões, ; 

A cada instante, surge um gru-' 
po álacre, nos embargando o pas- 
so, no calor das baiallias. sem tine 
ninguém os disperse. Enlretanto 
enquanlo rodam os piões, «,,, 
Dámlaro coitado, na inicia de su- 
bir. de voar, de crescer, nu von- 
tade louca (aliás louvável) de pas- 
sar do baixo pura o alt 
seria para o fausto, do 
ra o melhor, cinliiii, n, 

'•lc melhorar de sorlc, t 
iiido pela policia, que 
se conlormur, com a s 
de Miirdenisla, 

Não vejo oade está 


que Jlies deviam proteger. 

O nusso ideal nãoéouiro senão 
este trabalharmos de coração 
em pró) desta terra amada onde 
vivemos. Sem trabalhos, enca- 
rando difficuldades, ó que nada 
se faz nem tão pouco se realisa. 


fectmvtindrma de nenhumdis 
iJOfitivo do Coiligo Pennll 

.tn?n ni C e - ,A ' n grnn- 

NAo°) Cr ' me (l , c s, “ D -""‘aro?. 
NJo liotive desrespeito One 

Í"h’" u 

nulo dc «zus de c6ra, querer su- 
bir até no Sói??. M ttrsu 

Nenluim, respontleráo lodos 
f 1,1,11,0 ovacionado seria 

«■saras 

firs®® 

“oda, piãol 

DitíCO 


TRIFININHA: 


primeiro «lia il" 
im..'. 1 " 0 p ?!' r ® "">■* Iimu riíuiiihu 
( ti b". r»K«isijiul<> por •■»»■ 

m L ?" ‘^.'«■nto, t..„ «mie» 
mi a ?" ,l ° d" teu itliiliitrulo (''P»' 
u t, !' espiillm siihf 

,.,,,,1 '""'to ,lo rniiilni, li» e$|ni»n 

r ' l«*t«liw tosa» ,l.i' 

imun e'? <>‘i tltutl oiilitvã"- 

ile nn,?. r nos R|,,ls seiitimeiili - 

‘" '•-a-le. faz v.itoa a„ C.M.h» 

M ri«l 1 ..'. ,U pitn - 

uniiuiii» 


VISITAS 

Eatlyorani ümI.-i vi II» ,i„„,i„ ail 
puMiiilo «a (enliores Anloiiio Amlri.l» 
«te Marngoiriiio, o Aloisio Cnrvalho 
imcrivwi ilii Cullieturia Peduml 


a enor- 


•ííülb. i 


-• • r 


■ ; í»*s x 
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A nossa Independancjte 


a (,i r: it rr st L 0 U c 0 ou QU asi lquç q 

&■ «\Z;£±to!rlX VROCURAN- 55 UMAMIL 

íivro do civismo o .... «omplo LHER QUE N'AO O AMA! 


Coração humanoj A j e sta do dia 7 


SSAÍ 1 SIT.VÍSS Ü «■ ,,l ; n,,J,,do I : l z anc,,,nvau 

estremecer do a"'or P'* 1 ® üra * ''"iíoÕ^orrelT |orém,’ com ello. 

sil, é.IndubUnvoInionjo, u.iin il.i» „ Anles, ao 


Ui, mullo* miílcrlos no cor»*;*» *>'<• 


si! éj.^ubltav.-ln..... o uornoao ^ ^ AnU-S, ao p .,x.o, n .n-i», o *«J» 

maiores da nossa íiisiou , c0 „,,- ur | 0 , mais so necondeii. ro- rtB oornp „ ,|„ vi»e»">c» o*.u»»- 

nrto a maior. vicorando-ae no san^uo patriota , l ,.nnio'« «niim.-nto» »ui.»ll*rnos 

Sim. ? de Setembro nos OTO V ,.i*«nd» naladino O |»'i- nio o doro.nnm, mulln» vezos »ií. 
C a > nós. brasileiros, um pas- do a.m ^runde pa ú vlriu.l**» nobllluntc» . 1 » 

“j 0 i„ nI iiioso do feitos momo- melro mart> r, bobondo, propri» »im» lm.nnnaí! 

f J m Inatas constantes do ns quo convulsionavam a Pn.n ( , cornçn „ rt » honamí fraco Ic.n 

rave.s, ns lucta» consta. ues . ly.npl.a pura das. demo- „„ mistério» inron.prH.c.dl.lo»^ 

um povo quo nilo nasceu para ça, a ij. I > N » „r.-a leira, 2 .lo andante. eh*- 

o sorvilismo. batalhando cOn. Ctacins. , . d Robofl- *ou a e«lu villn, vindo de Mnrngoe.- 
enerein indómita em pról du li- E o verbo ardento ue um i.mnem mulato, como »-e 

hP.-dn.lo alicerce morai dos gran- pierrc, a eloquoncia irisada d. J, B ,,,,,, | c0 lu-rruloo, parecendo Ho two 

herdado, aliem ce mo. . u „ i, , „ philosopl.ía convincon- molla ,i„ trujaro opoircd.o» Uc vin- 
des povos. do Uousseau, echoaram, num jjum, um omerienno. <ln icrr» pru.li- 

E— estava escrlpto— osso so te de 1 - > | h|n( . 1J0 | 0!< £„*» do Henrique Kor. . 

nlio do um povo escravisado forte grito de l.beiallsino pem RB ,, men „. „ traiav,., >.«» d- «m 
seria convertido em realidade, mattagaes ridentes, P*';»* ,„ h0 nMo ,| 0 p „i, dos d..ll.|r» m»»do 

^ ePI “. , cpri-i fui f *1 Te- cas sussurantes do vastissl.no um ), ra9 u.-.ro que, poMan.l» 7 snnos 

A Independência seria feiln. te bu ” bras j|elro. A hvdrado „ 0 » Esudo, Ualdus da America do 

ria, entretanto, como teve, o territono D . . * a ser Norte e, vindo aedra * *ua patna na- 

seu largo perjodo de formaçOo. despotismo ostava p.ostes a sir ^ (o| su|>r0)l0lic ii<iu eom u i.usenct». 

0 ambiente brasileiro, sob o osmagadn. cm CIpô, do nosso Estado, d» ...ull.çr 

ui.riinte do Velho Itpino A C 1 V i 1 1 S a ç H O fa eseul- que ello procura e di* deseja torcom 

eIÍ hosíi! á realizai de tio pindo «estatua do luz- da líber- ci. «ma cMrovi.K um entendimento 
grande causa. <>ade, emquanlo * tyrannm pc Â»’,abcr do ocorrido,» povo -,».»• 

4 nossa raça, recliassada pela morrendo na voragem tétrica M noyWBdM> fic.u de orollm em 
he-emonia portugueza, niSo po- dos occasos. Para a Indepen- e,n dlxlu; seri emissar». dc 

dia* quebrar *de um só golpe os dencia faltava, Wo «omente o 
fortes grilMos que * ®pprlmm. I 0 mnn- 


fortes grilliõos quo a opprimia. momento psyclioiopco, que ou. r molar m nlu iber.E mil tnterroga- í 
No emtanto. 0 anceio pela li- giu f.nal.nente, envolto noman- ^ fòrom foit.is nos bastidores da 
herdade niloitava ou» todos os lo alabastrino do triumpho, em enr | 0 ,i,| M t» publica, aií <i»h o »r 

7 S= : Est i ssMfsE 

remotos tempos da nossa v .da ü. Ecdro 1 . nas n.ar„ nofeo do amor, o procurou na Pensfio 

colonial Assim é que. na insur- regato > piranga, tendo noL.cia 1oo|| 0 homcm nft „ s * ,.s,,uivoii o no 
reicâo pernambucana contra o por cartas da pnnceza sua es- , r Bslcgad» disse francMn«.it« .. mo- 
elemento hollandez, quando o posa o de José Bonifácio, que tlvo úni«. de sua vinda a osu toir*: 

Brasil f.nmerso ainda na bar- a Curte ^etropolitana >aannu- n „ d o” “ *1' o» Estados Unl- 

barie de um século e meio de lar os seus atlo» no Ifrnsii e (| > 1b AmrrlcB ,i u K, (r iu, E.ia llcara 

existência e. depois, em 1710, fazel-o voltar iminedíatanicuto um C |pó. Voltando agira, «.mos dc- 

na LTjerra dos Mascates, já vi- a Ktiropa. arranca do cl.aj.f-o o p.,1», »m.l.r que a *u» amante havia 
nha" surgindo, paula.ínamente, laço de P«J« ^nn" Ztftt. n“ 

retemperada na forja quente do fremi to de rebeHJía, u*i o i ^ amor proprlo, eatuva ho ©ncnlvo 

patriotbmo. a visão excelsa da davel t r rito de «Indepondencia í|ue ria «nr ontrA-U... K i»**<bu u<> 

Independência. E taes aconte- ou Morto». ar. IJolegndu, aabondo daporinnn.-m-in 

cimentes iam. aos poucos, favo- A ox- ^13^ 

recendo a finalidade da causa no ab>Miio da . piepotoncla cx v(r 4 allll p rBHt . nç ^ o «r. Uologado, 
libertadora accendrando o en- lincta. 0 Brasil começou uo en- numa m.-di.la «cnutelatorla. acccleu. 
tJiusias.no dos indilferontes.con- tramo tnappa brilhante da» na- Vulu a u.ull.rr. O quadro fui um tun- 

vaJ.i-M, »M q«*. «n — “.fflSEÍÍESii 

17W2, surge claramenfe defeni- com denodo em pi ol d( ' w-u u u... outro olliao.lo para todo», mos* 
da, impulsionada pelo idealismo renome em meio iieJlas, cons- revoltado. Houvo dinlo^os, 

gigante da José Joaquim da traindo 1 o ediífício da sua grau- pergunta» «t«. e tal. K o limm-.n de 
Silva Xavier, o «Tlradentes*. a deza, olhando cheio do crença a quem »<> e»|.urav» uma huHuiIo •cri», 
rebelliilo contra o domínio por- ampulheta do futura, até it lu nj u|nft yn |(1 0 , r „ ft „ 

tuguez. Kez-se a Jncoiiíidencia zir, qual nojo o vemos, como P01 „|,i n „ u , |U0 „ mi.llivr tlve»»e com 
Mineira. E proselyfos surgiram a primeira esfrelln da constol- ,.u„ nio.no.itn» d» onini.dlineuto pu*- 
para a írradlaçflo da grande laç.lo Sul-Americana, fruindo de .»ool, u« l*eu.»o, do uccor.lu o »ou 

c» mp «„b, ...paratlsta, «»»«*vS “íWÍ ÍSÍ.SÍrl: 

Tiradente», porém, trahldo pe- mais r.ullas 0 v aloiosas naçOos. , |ue pniMuu. 
la vileza de amigos falsarios . . _ Ü pseudo americano voltou no outro 

como .Silvoiio cios Heis, Correia J(,sí ' w A,a,WMA tAK,,OSO * W.rMt«l|w, a ..mtl.cr pura u 
Pam.ilo.iae Biitlo Mall.al.o, S— » BSÍ“C 


Mais uma festa o estrt 
brilhante, patriótica, foi rea- 
lisada na visinha cidade de 
Maragogipe, no dia 7 de s«í- 

tembro. . 

Promovida pela socieda-. 
de Terpsichore, esta com- 
memoração enthusiasta teve 
o cunho das significativas 
soleimidades., 

Além da sessão magna 
que se realisou na séde da 
Terpsichore, houve uma bo- 
nita passeata civica pelas 
artérias da urbs e, á noite, 
no «Ciue Lourdes», confor- 
me fôra annunciado, o jo- 
vem e talentoso Dr. Bar- 
tholomeu de Britto Sousa, 
fez uma linda conferencia 
sobre a grande data da nos- 
sa independencia política. 

A «Terpsichore Popular* 
offereceu aos seus adeptos 
um animado haiie, no qual 
tomaram parte encantado- 
ras senhorinhas e distinctos 
cavalheiros da fina flôr so- 
cial de Maragogipe. 

•Escudo Social* que te- 
ve um convite especial da 
coinmissão promotora d a 
festa, penhorado agradece 
tão elevada prova de con- 
sideração, ficando satisfeito 
com o desenvolvimenro ca- 
da vez maior de um povo 
que sabe ser social, que sa- 
be considerar a imprensa... 


Venho por meio desta agia- prodigioso leiiiotllo estou eom- 
ícer-lheo resultado que obtívo. pletaiiieiite curada. 

Achando-me com u pern.i e«- • Oíferecendo est», de 13o iiuc- 
lerda toda aberta em ferida, ravilboso medicamento, poden- 
não tendo mais remedio a fa- do fazer o uso quo convier, 
r. ensinaram-me o EUX1H BE • LPIZ (10UVÊA — (Firma re 
JiJUEIHA, do phann. Silveira, conhecida), 
is com D frascos do vosso Bahia, Maracás, 28/7/013. 


pAK* bú.fts urnuu 
RES, RKEUMATICAS, 

_ "vár OOtPES, TORCE I 
* OURAS. EAFIM 

f-mu ''/>,. QUAinUER 
M Cr J91I V r r 

fi Uvi ttwtfi bür 

NAS PIIARMACIAS , 
ocpoaiTOi 

PlABMàCfÀ ."UUliUH VV? 

PILOTAI — RIO ». O «UI 


quo J»l».»l)ll. 

0 j.suuil» n.i.n. ii' ...... voKuu no outru 

.lia a AI«rHg..KÍ|h‘; n mullior fi.u-a u 
»ua cn*«, dollikj o o» ImI«i'i<x».iiIu» |ii-- 
I..» i.(.vlili«*l**il loi-nu», g.iniiuriiu ius- 
furilxK .ig. u.hivuin ilefrn.ioo v rn.iimnu- 
turii.» ou. turno ciu *.»»».. q.lo lOu Im- 
itai.,. 


' Attenção 

IBíitutíis portughens e 
Manteiga fresca, na Pada- 
ria Santo Anton.o 


0 grumle rniiipill.) I.r.uiib-i.o, KW* 
XI U f>K NOlillElIlA, (li. |)lionnuv.-.i- 
llco o rlilmioo ,|iiA» du Slivu Silvojru. 
voniln-ae um toiln» na l'hurm<ifi'> , > 
Dragnrin» e Oiians du J'.im|iuidiu * 
SiTfftim do Krnuil, hum iisníui nus Uc* 
imldiuus hul-Amorlca.iiisj 
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'vs, 13 tias Óeleni ít 


( C Y3rasií) C )l 


úmero 


A BOA EDU 
CAÇÃO 


Honrando o mérito 

0 POVO DE S. FELIPPE 
PRESTA SIGNIFICATIVA 
HOMENAGEM DE A- 
PREÇO AO ILLUS- 
TRE DR. CLODO- 
ALDO BORGES 


Tocante, expressiva, e bonita, 
a homenagem que os sanfelippen- 
scs prestaram no dia 7 ao dignís- 
simo Dr. Ciodoaldo de Assis Coe- 
lho Borges, por motivo do anni- 
versano natalino de S. Excia, teve 
um caracter todo especial, por- 
que traduziu o sentir do nosso 
povo que reconhece ser o Dr.Clo- 
doaldo um magistrado correcto, 
um cidadão superior. - 
Em nome dos manifestantes ta- 
lou o sr. Dr. Cesar Caldas, que, 
talentoso como é, teu um discur- 
so admiravel, não só pela pureza 
do estilo e elegância da forma, 
mas pelas particularidades nelle 
encerradas a dizer, num rithmo 
melodioso, da sinceridade do 
seu coracão dc poeta, a mclopca 
extravasante de cousas tão sen- 
timentaes que pareciam ser ditas 
pela bocca de um novo Voltaire 
a querer, com a sua palavra flu- 
ente ecomo se fosse Asclepios, 
resuscitnr os mortos... 

A indiscreção das phrases do 


quandoos nossos venerandos pais! 

com a palavra c com o exemplo,’ 
nos implantavam na alma as se- 
' mentes do bem. 

Hoje, mais adiantadosem idade, 
não diminuiu; ao contrario, cresceu 
de péso o indeclinável dever de 
manifestarmos educação, sobre- 
tudo quando nos achamos entre 
pessoas de respeito social. 

Por que, pois, deixarmos de la- 
do os frutos das lições domesti- 
cas, quando assistimos, 
pio, a um espectáculo, 
tablado de ura tbeatro, 
tela de um cinema? 

Por que esta gritaria, esta asso- 
ada, este rumor despropositado, 
sem termo esem medida? 

Para esses pequenos ciepésdes- 
calços, que formam (coitadinhos !) 
o grupo esfarrapado da molecada, 
ahi está a jw/irta, obrigada, por 
um dever de oflicio, a contê-los e 
reprimi-los; pois. (coitadinhos!) 
nao tiveram um lar asseado, que 
Jhes administrasse os bons princí- 
pios da corta tu. 

Crearam-se nas esquinas e (coi- 
tadinhos I) viveram a tóa, peram- 
bulando pelas vielas esconsas 
do vicio arruinador. 

Mas, entre pessoas que têm 
educacáo e sabem zelar as de- 
licadezas moraes de uma consci- 
ência ainda não contaminada 
peio vírus da maJiciae da malda- 
de, não ficam bem certas hher- 
tlwhjs 1/cenctoxuK. . . 

Ver na téla de um cinema per- 
sonagens se abraçarem e se 
beijarem, não é nada de- 
mais para um publico que se 
respeita. 

O que não é decente, o que é 
liberdade dr; gente tle moral sus- 
peita, tresandíindoahálitorlcntíiUH 
vícios, são esses apartes. são esíes 
murmúrios, são esses commenla- 
rios francamente deshonestos, ao 
correr dasj tUliolitlns pitututycnv, 
no lheatro pu no cinema. 

Que impressão moral poderá 
Jtvar para casa, uma inriocenle 
mocinha de 14, lt>. 20 antios, ao 
sair de um ambiento saturado de 


, porexeiXl- ulor nb ° "«Mm pornu» esquecido»; 

rí., cia rw» * a VOS trí-DíuIrt do IlOMO rfdftctof, 
uu seja ao Hilavo, n«.-ia» cidade, % ultima nati- 
OU seja ua cia, nf*snn pensava moo, sobre a vUla 

«Jc .Sãíi Kvlippe. 

Sí não adulamos, tombem não »0- 
m<«» hipócritas. 

Ct»8tc ou nfco íjoste o ar. Cel. Pre- 
feito, hitnos de proclamar as vantu- 
*{*:U3 do ma urlminiatraçfco efficas, he- 
mos <h» ©numerar oa luulhoi aincntoa 
«|u« S. Rxcia, tem feito o pretendo fa- 
ser nesta villa. 

('«um» deixar de scraulin, sl apro- 
va é proviula, os exemplos estio pa- 
Iru Um? 

Com pouco tampo d o admlnliitra^Ko, 
o nr. Ccl Cario* Moura já nos apre- 
senta os frutas do seu bom governo. 

Ãiruiu da villa. já parecem outras; 
a escriptu da Prefeitura, liftin ortfuul- 
aails; a *u» renda, upplicuda, lincall- 
Ajwla. uu auio S, Kxci 4 . acaba 

Mo lor um ircMto urfbre, patrlotlco, 
uiaiuiiindo fazer um repiiro preciso na 
litTiim do 6X*tfovi;rmidor da liahia e 


0 saudoso Lr. José Marcellino 

filho desta torra, Dr. José Marcellino 
de Sauna. 

Para os qu© nfio comprchendoni o 
alcanço «la certos melhoramentos, a 
sua lUtalidude, o sr. Prefeito doviase 
prooccupnr coai outras cousas © «lei-* 
xnr no ahiuulono cotno ©stava, a ber- 
ma do José Marcellino, porquo este, 
diiem, nào foi um bom sunfelippense, 
negou a sua terra natal coiuo Pedro 
ilibou a Chrisio. 

Núa, porém, pensamos que o sr. Cal. 
Profeito. 


a m uu fazendo, mostra ter 
patriotismo, dizendo bem alto que um 
governo bem Intencionado deve zelar, 
obras publicas, 


UOVW conservar 
principal monto as qu© tuliim dos us- 
forçort, da gratidão do um povo, 
Agradem ou néo as uossn* pala- 
vras, ollns *\o sinceros o cheias de 
verdade» Ihcmitcilci. 


Nascimento 


«• iwmau. n dt.ii.a.iaH,, Nasceu na cidade de Ma- Tod“ T ez „m discurso 
iil.orliiliii Alíco Ciil(jn« SiiniiH.dn ragogtpe, as 7, 5 (la manhã todo kü, porque disse mdmente 
Alfonuo J (■im:i, oHobniibailosr. tf 0 diu 30 dc agosto p. findo, o que sentiu, na úôr occulta que 
Dr. CVfiíir Cahluu, Q mcn [ na M nr tha, terceiro n»e acabrunha a alma; não po- 

— — ; — ; filho do venturoso casal Dr. mais toucar dc esconder de 

tanta libeidadc licenciosa? Ahilln Alues Peivntn p D í "" or - 
E Uích perigos nascem, e se V. . '1. ^ ^ t 6 i Cheio de enthusiasmo. o Dr. 

alaütrnin,' como corrosivos vene- Maria MOttQ fClXOtO, UU l- ClocloaUlo agradeceu n todos nm- 
iinsos; dos frutos pOdres daeJu- tos de alia representação na nifestuntes, proferindo uma bem 
cação má... Cidade (las palmeiras, onde feita «llocuçâo reveladora de sua 

Ao contrario, tudo 6 slmplici- . ' . . cultura mtellectunl e ae sua im- 

(Jade, .tudo 6 alegria proveitosa ( ‘0 reaes considera- morredoiru gratidão, 

entre os Itomeng tle boa vontade, çães e multa estima. A «LlrnSanfelippense» exccu- 

e boa educação. A , n r ,ÜU uma marcha e o seu orador 

Dic.tum sapienti... Mustrc facultativo Dr. sr Adelino de Castro Lima, ler 

C'rnt [mi. Abilio e a sua digníssima utn conciso discurso de felicita- 

I*. Aiiiviíro 'h í.ijiiu ftniilia, os nossos parabéns. I (conunaa nn •»*. p»síi»0 
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ESCUDO SOCIAL 
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Março de 1S30 


Tnnacarlliiqiie disluão 


A' mi iiha distincta Fregue- 
sia e ao publico cm geral. 

Peço leiam Com todu ntten- 
ção. a raria abaixo publicada, 
«*«»» de se prevenirem contra 
' esses pmdnrtof fnlsilicadoH que 
existem por toda a pnrle. 

l*ronirem sempre comprar o 
vinho de Jiirubeba da Fabrica 
Leão do Norte de Feira de 
Saol Annn.nüo se comltindam 
com os imitações, pois os que 
imitam, não é verdadeiro. O 
(Vinho de Jurubebu compos- 
to) da nossa casa, traz a nti- 
- nhn ussignuturu no segundo 
retulo de enda garrafa, e é en- 
contrado em toda» as bôas 
pharmarias e Drogarias. O 
(Néctar de Jurubebu) é encon- 
trado nas bôas casas comtner- 
ciaes de molhados, sendo o 
seu rotulo desenhado de ver- 
melho e amarello, tendo ao 
centro um Leão em um circu- 
lo branco, que é a nossa mar- 
ca registrada. 

Tomem toda a precaução, e 
Cuidado para que não se dei- 
xem enganar. 

O proprietário — Paulo da Cos- 
ta Lima 

CARTA 

Bahia, 2 do Agosto do 192Ò. 
lllustro amigo e parente PAU- 
LO DA COSTA I.LMA— FKIKA 
DE SANCANNA. 

Ha muito «pio desejava lhe 
escrever em assumpto do seus 
interesse», mas agurdava ami- 
nlia primeira viagem a esta erj- 
caniadoura cidade, pois assim 
lho «cientificava melhor do quu 
precisa saber, o por este moti- 
vo ainda nflo liavia feito. Mas 
como os meus patrões me de- 
signaram a lazor uma viagem 
ao sul do Paiz, agora, mo do- 
silludi de tilo cedo poder che- 
gar até alti, o que só poderei 
lazer depois do meu retorno. 

Paulo amigo: voeft bem sabe 
que ha muitos atmos mo dedi- 
quei á vida de viajante, repre- 
sentando casas d<> ., importância 
por todu a America do . Sul; c* 
demito das nossas yellias o sin- 
ceras relaçOre de amizade, nilo 
mo «Hqin-ço um sé momento da 
sun actividado do hometn nnt- 
prehondodor. luetador incansn- 
vol e conceituado Industrial. Não 
posso w nem devo Jamais pas- 
sar despercebido do lho roin- 
mtmicar o que tenho visto fi 
observado 0 sogiiinie: tenho 
verificado em t.oiln a parte por 
onde tenho andado, diversos 
individous pouco escrúpulos, 
tnlsiticamlo escuiiUolusnnicnto 


os seus prndiictos, especial inon- 
to o seu (Néctar de Jtinibeba). 
Tenho encontrado, creia clnce- 
raiiienfe, alguns oi-llim pilando 
as Iniciassem escolha, e fazendo 
u nociva xaropada com assa- 
car queimado dentro nlé de 
uma liaria velha de fundo de 
pau Veja caro amigo, paroce 
até Incrível! Vocé n|iesar deste 
sen temperamento de cidadão 
honesto, incapaz de perseguia 
nló o seu proprio inimigo, deve 
agir, contra esta penca de am- 
biciosos falsificadores. 

Faça Mcionte a ineretissima 
Diroctorla Jo Saudo Publica, n- 
flm do fazer cessar este abuso; 
desta maneira prestará um gran- 
de bunolicio aos incautos, que 
n/lo conhecem as ospoclaes qua- 
lidades do seus producton, o be- 
bem, sem so acautelai' dos grnn- 
des desarranjos quo podem cau- 
sar nos sous ostomagos, as tn* 
es garapas sórdidas o iminuit-' 
das com o nome do vinho do 
juniboha, vendidas polos falsos 
fabricantes. i 

Os seus produetos, quo são 
analysados o licenciados polo 
Departamento Nacional do Sau- 
do Publica, premiados o conde- 
corados por diversas exposições, 
e tão distintainente conceitua- 
dos pela sua nobre freguesia, 
não poderio jamais ser confun- 
didos com os tas misturas que 
cham?m vinho do jurubebu, ar- 
ranjadas poroainonte por pro- 
cessos condemnados, sem se sa- 
lior onde são as suas fabricas, 
e sem se conhecer as suas ins- 
tallações. 

Existem alguns desses indi- 
víduos, dg tilo imixqs sentimen- 
tos, quo procuram ‘até imitar 
os rotules o b nome do sua 
conceituada marca registrada, 
afim do melhor' enganarem a 
hé.v lê (kiqiiolles quo não co- 
nhecem o proces.ip do suas no- 
civas preparações; o desta ma- 
neira. vito passundo á surdina, 
vivttnrlo oxn sua sombra. 

Aja, meu amigo, deixe de mo- 
lesa, pois assim diz o provér- 
bio popular: Quem o sen inimi- 
go poupa nas mãos lhe morre. 

Termino n presente, pedindo- 
éte rerominbndur aos sous, e 
enviando as miulias despedidas 
o lembranças. 

V. 

Do seu amigo e parente. 

Bar/holomeu Teixeira Lima 


(NOTA); 0 1‘roprirtario <hi 
'l iihrica Leão do Norte.’ mediante 
os comprovantes pagará a im- 
portância dc 50 $ 0 ( 1(1 u todo o 
jornal que fizer esta publicação 
dez vezes snreessivaineule, Inclu- 
sive es/ií U ola .) 


TIPOGRAPHIA do «Escudo Social» 
Executa 

Com perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

Prrços Modicos 

Praça Pinto Lima 

Jimto ao consultorio do 
Dr. Cezar Caldas 

SAO FELIPPE 


EXPEDIENTE 

no ESCUDO SOCIAL 


ASSIO.NATenAS so município 

Anno . . . . I0$(K)0 

Semestre . . b$<HHi 

FÕRA no município • 

Anno . . !* I2SOOO 

Semestre 

Numero avulso $200 

. * atrasado $400 

Faemos ver aos nossos 
distintos assignantes que 
ainda não pagaram suas 

assignaturas, que estamos 
fazendo o respectivo rece- 
bimento, do que penhora- 
dos agradecemos. 


PHÂROL 

A panificação Pburol ileTeren- 
cio José de Sotizn jã tem suaupro- 
vaçilo na voz dos compradores, 
não só pela qnalidado de suas 
massas que é incomparável, co- 
mo lambem na grande vanta- 
gem que olferece ao comprador. 

Todos a cila som distineção. 

Praça Conogo José I.ouronço. 
S, KELil'1'E HAHIA 


ílixm DE liDSDEISIl 

PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RIIEUMATIGO 
A'1TI-ESGRGPHULG30 

-GRANDE — 




PAI I» 00 BÍS MilSCJlA- 
r'j, RES, RHEUKiUICAS, 
t OOLPES, T0RCE ; 

* °URAS, ENFIM 

rSKKILA 

h Jr. Ji« 
di Sun Vlicin - 

IIAS PM4RMACIAS 
DEPOSITO : 

mARHACIil POPULAR 

PELOTAS - RIO 6. O SUL 


QUALQUER 


Era 2S0C0 mcRsacs 

Será feliz agora ntesmo, se 
fizer uma caderneta na CAIXA 
PREDIAL POPULAR, de A. Car- 
valho â Comp. 

Não deixe para amanhã o 
que pode ser feito hoje. 

Agente— Theodomiro Tlteodo- 
sio de Moraes, na Panificação 
Pharol. 

S. FELIPPE 


mm ririiis 

de Felix Bispo dos Santos 

Executa com perfeição todo <• 
qualquer t rabalho lontluiiioá arte 
PRAÇA DA MATRIZ, N° Cf 


A PROVEITEM 

Vende-se um sitio no logait 
Itiachão, contendo 2 rasas, fa- 
brica de farinha, oplbiin pasta- 
gem. cafeeiros, laranjeiras, mui- 
to boa agua, terreno especial 
|4tra fumo, cana, etc. , 

Preço vantajoso. 

A tratar com MANOEL FELIX 
DE ANDRADE. 


Iillli 

Fresco 

Vende a padaria 

/Santo Afilonio 




Setembro de 1930 


mprensa 


3 )escngnno 


Formosa invocação 


Xfln ha cousn maia ilirficJI c 
inlssilo HinÍN ONiiliihoan do um 
dirigir um Jornal. 1 

So traia multo «lo poli»,.., 0 , 
asslgiiaiilea <l«S|naoiii- MRi ,,oi 

'l l,L ' e»'- 1 " ta t*1 oh Clo política 

Sn prescinde do política cies- 
pemlmi-sn, la.iibnin, porciuo r 
jornal 6 Inslpiiloo posado. 

Se pulillcu inuilas noticias, « 
pcldieo <lesg€)sta-so, ponpm o 
C|U 0 dia s ao mentiras; se as sun- 
piiiiio, á para oncobrJr ns ver- 


Deus, que mc inlundistes o amor 


Porque me condemnaste a soffrer (anlo?l 
í ou ™.°Ço e nao conheço a Mocidade, 

5? ao . vi. nao sei que ô Felicidade, 

Conheço a Dor, a Ingratidão, o Pranto. 

Vivo de lufo ha quanto tempo!... Quanto 
lenho soífndo de (1 sem piedade, 

Uh I sorte mesquinha, 6 vil sociedade 
Que zom6am de mim se as vezes canto 

Minh alma vive desolada, escura, 
cm um cárcere estreito e apagado, 

Uu vindo a musica da desvenlura... 1 

Antes viver sosinho, desprezado, 
oem que lhe chore ao pé da sepultura - 
Do que viver no mundo, desgraçado. 


da belleza, da verdade e da jus- 
tiça; que povoaes da vossa pre- 
sença as minhas horas de arre- 
pendimento, dc perdão e de se- 
gurança na vossa misericórdia; 
que ha dezenas de annos, me 
descobris os meus erros, me ree- 
gueis dos meus desalentos, me 
conduzis pelo vosso caminho; 
dae-me, agora, mais do que nun- 
ca, o animo de não mentir aos 
meus semelhantes, de me não 
corromper nos meus interesses, 
de não temer ameaças, não me 
irrilar de injurias, não fugir ã res- 
ponsabilidade. 

UUY BARBOSA 


L1R0 URA 


Hnlila, V— IX— 30 


Ingratidão 


Jlviso 

Chamo a attenção dosCi- 


O valor de um 


JORNAL 


ou- aigitm artigo agra- 

davel ás senhoras, os homens 
praguejam contra o jornal, por 
superficial e insolente. 

So apoia o governo, tlizein que 
quer um subsidio; se o ataca, 
dizem que C- inimigo e traidor 
du ordem publica; se escrevo em 
sentido liberal , qualificam- n’o de 
demagogo; so ó conservador, 
cliamam-liie retrogrado. 

b'e trata de assumptos religio- 
sos e defende os direitos da 
Egreja, taxani-n o de Jiypocrita: 
so não o faz, cliainam-lhe liere- 
j e e impfo. 

Se ajiplaiide.cliumam-llie cltalc- 
rix/a e lisongelro; se censura, C- 
itnt villao. 

Se está sempre na redacção, 
dizem qus se torna orgulhoso; 
ne sai ou visita alguém, tjuall- 
ficam-n’o de intruso ou folga- 
zão. 

Se paga pontunlmenie as suas 
coutas. está enriquecendo a eus* 
la do publico; «e uão paga, ã 
traiiipoiiiieiro. 

Ora, boJas! o ainda lia gente 
que adia bonito ser jornalista.,. 
Coilados deiles... 

JOÃO DO NOJiTE. 


dadãos sorteiados e notifi- 
cados neste Municipio de 
São Felippe, para que com- 
pareçam nesta Villa no Car- 
tório de Paz, onde funciona 
a junta de Alistamento, até 
o dia trinta de Setembro, 
I afim de receberem desta 
junta o certificado de repre- 
sentação e guia para segui- 
rem até o ponto de concen- 
tração, e serem incorpora- 
dos no Exercito activo na 
Capital do Estado. O Presi- 
dente da junta. Coronel 
Carlos Moura de Albuquer- 
que. 


Apreciado devidamente o va- ícxtrimos <; 
lor de um jornal, divulga estas 
palavras uma folha norte-ameri- . 1“ 

Atile U qUi 

cana* O teu cycl 

• O homem que sabe ler e não 
tem um jornal em casa, é como inemuriao. 

a pessoa que pode comer, mas 

morre de fome. 

Não leias cousas inúteis nem 
peças jornaes emprestados a quem 
quer que seja, porque, sendo o 
jornal o pão, pedil-o emprestado 
para ler é o mesmo que comer 
em casa alheia. Acostuma-te a 
ver que em tua casa não falta o 
jornal e por via de regra paga 
pontualmente a tua assignatura. 

Um jornal é o amigo que nos 
visita e ensina muito. A leitura 
dos jornaes torna-se indispensá- 
vel. Uma pessoa, embora pobre 
deve tissignar pelo menos um 
jornal. Uni jornal 6 um amigo 
que nos entra pela porta a dentro 
e nos vne levar noticias de toda a 
parte. O jornal é o advogado dos 
interesses do povo ao qunl de- 
dica as suas forças. O jornal é o 
propagandista que mais se em- 


N A MOMBAÇA 


Visitantes 


DR. CARDOSO NEIVA 


ÍHXIfl Df SOÕIIM 

rj PODEROSO 

J'L aíjti-syphiliticq 
^AW n-RÜElíMÂTICO 
! ;OÍ AíJTI-ESCROPiílíLOSfl 

'<**► I — GRANDE — 
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Setembro de IMO 


ESCUDO SOCIAL 


: UPO SOCIAL 

O Velho Anselmo ” 

. _ I . nfnicio 


AO HtriACUO OUEKRKIKO Ama r-le sempre. '*&*• X^lunlf" 

^rssss 

g&S STâtâSS 2^«. — p -■ *- {êvrStví 

teasmge&ssm « - 


reclina. Doaneniiurou o 1"'""“ ,.i CM 

■«“?£«= r^:=»r r r.an,M« 

i0 flcAnómfcot © uma Ulioa Minha penta óla pru et*n 

5SAÍ Mb* -52 p.tef *• '•*-«. Voa. . tu 1 . l*« '-mo.* 

JSS>« « "* * ' ,0 rC * ”» "■« 

*”i 5 )mcI* » tarde lentnmonte, num «»- Knpalano, l>»» f " ,, “"*' 

iSrJy :r»^; -fiaVaS 

occ«o. Bra ihI Aro Maria So prolà o .eu 

o ravailriro reiornanlo aproxnua-io _ Muitn hem, >r. Amelmo. íaço Ide 
do eontocldo anciío. da felicidade <I«e porte Mver »» 

z^rdVL^r-oco. et.*- 

ntó iÍ' v«l vortaco ? Cuma ae ir u« «*«•£ 

to L«r.. r„, .r— dtr..í^^d;. n .»3-- 

0 «i ‘a.ncí U v.no Tra -f.. Tra- „ muita pohre.a no. ~*£m£ 


Minha Rente «la pru «•“ 

Voai » lu'n 1*0 (rvinoaa, 

Tâo fremosa «cm ura vou, 

Qiih «I fo»»« u”' r°*a 

Kapaiano, prefumona, 

R.iliona, » lu« do ceu, 
Nuraocano o »ou x«xeu; 

Polt a lu a I cua* ro *» 
òl nnaceaa. I* “« u: 

So proiá o icu xoxeu... 
_M„ito M ar. K«ÇO Idía 


tís&szz&r: • ■ 

Eh menos sentiria o meu soffrer. ■ . 

. »r« teu amor, antes morrer. 


MANOET.t/O MELLO 


do conhecido «nciio. d. tclicldade quo podo haver nr.ta ^ — 

&&~1‘3 S£js ■gtrànca de neve_ 

*Lv,wc» j« vai vortaco? Cuma ac dp |g| v< .|Li« í poaautr mo !■"- 

£r£íS5s5SS E- o nome da sublime valsa que o 

Inte iJigente musiesta Adherbal Cus 
Z t mão offereceu ao «-Escudo Social. 

— Ah! TOOCO, o diaearco Dio « pra a felicidade elerna. Sei que _n*o Hiuv 

írSH l^r ,e? v Í d i2ÍL 0 «“rÁí;S?* £ 


oslÀ contente com a aorte / | “"^Q^mocol XAo tenho Inveja do a lfi rIt , a mos, a revelação de narinuHiuaa - ••-••■ — ” ^ 

drs.*ss.ti Kítrra"..t z £&■» i— - 

ratinha na cid.de, p.ra ter uma vida I A rique.» ql *' "* 1 Pobre, sem os «cursos P collocnr em destaque accentur 

dJctraida. 1 vida è o qi .* a Rr.c» de Deu. .Nosso Stcho. Tudo , para 0 me |hor ap OVeilametl CO MOV d inspirado 911 

üf7,.ri."S!.°- *eí“~- 4 KtáfSU. T... » dl m «e «*«»- ” SSUi . i»™ ,—e 


musiwi h u< - ' — 
destaque accentuado 
. -vrlrt 'aiifnr 


SSiT , . „ ■” « par, c ntelho, r»» f S™ » doV.Tin.pWdo .utor. 

*eí“~- f ryifs... » * «» “'S e iS a s.“ SSUi • n*» 

íS£^5-S5y»« Sf^jzzg&Zt 

í SA^^VS :5«a^s=tiJí swars wsars stássrs:;: 


a« |u'a curo e«a dhóje. Si a praoça íl„ minutos depoia «atava em cana. so nS, queiinmOrtallSOU Cdrl 
não fosse tio insuficiente, vaince 6 pu- t>plll no intimo de sua al.iia, mps 0 ma i or talento mUSK. 

dia ficá pra druml, ehavéra tia »« # iaJ| , r( .„.'u) omocwnto da lida do wç- e j r0at £ hoje ConlieCKlO, 

ssr^vâAM.ir . iç-ç-acss 


seus esiorços iurc...*.. dezn de sua alvura encania- 

umphando na arte sublime S m ais bella de todas asfló- 

sons, que immortalisou Carlos Oo- branca de neve-, 

mes. o maior talento musical b ' dcca „ ta da pela pennado 


r tis o i/ii»'*'- — , " . , 

•ar, ia 6 o pinicado dã viola. 

-MjíU. obrigado, sr. Anselmo. A nol- 
U Já vem caindo. E' preciao eslarcm 


P. Alberíco de L MAHQUES 


incrédula 


mes. o maior talento musical bra- ^ de caiitacla pela pennado 

sileiro até hoie conhecido ^" P u p e< |ro Paulo. 

Como musico «ecjitor. é verdadeiro artista é 

que vemos: o seu instrumento so a a, nu. jra . se nuiml 

falta (alar Como compositor. • m ,ma estrella; seeleva.en- 

é artista queiásnbe empdg . o tambem . na belle.a 

nosso espirito com as Don creaturas da natura pro- 

pr0d U n C cnm arte Tde aZdo SSosa. Quando a inspiração o 
escreve com arte e ae accortiu t, «zas do senti- 


E tu não crês que eu te ame santamente, 

Como se um crime seja amor votar-te. ... 
Mostras-te sempre má, se ouso falar-te 
Na estranha força deste amor ardente! 

Se sempre busco ver-te e confessar-te 
O affecto que tributo a ti somente, 

E por querer-te assás, profundamente ! • 
E' por quercr-te multo e idolatrar- te. 

Silhueta de luz do meu Destino 
Não penses nunca, meu Ideal divino, 

Que um torvo amor te renda em vil transporte, 

Sinto o fluido da amphora snfjrada 
. Que volita paixão immaciilada 
j . Maior que a vida, inda maior que a morte. 

HERACLIO GUERRI IR') 


aas iinuiir» wn««ut..A ; 

digiosa. Qttantlo a insptraçao o 
■'“"tT.ròiirnR protege, ulle, nas azas do senti- 

rsrs^dóts 

ESEE&z tssspx «£: 

cimento de artista. ‘ rprl ,„ iir, de sim nutoria. 


nosso ornul e ja pem «e K u..u» c ”, „ «7 n Ã , 0 r feliz 

iSS«==- 

3-tíJS^AÜK 5S«tr4SK 

bál Gusmão, inspirado nos Ra- nhas o preito sincero de sua gra- 

bisoos queiiAo sãoallusivos nem tldflo. num bbmço de n«rm cu 
criminosos do nosso assíduo mento e parabéns ao niesmo tem 
colluboriuiòr Pedro Paulo, ura- po. pela sua alta coj»s,der í »«;nn , c 
ba do escrever e dedicar no .Es- nova.se ricas pruduçoesimi.sitacs- 

RIIEUMATISMO CRONICO Chimico João da Silva Silvei- 
Atlcsto que estive soffrcn- ra, tendo conseguido curai - 
cio do "rheiunatismo clivo- me em pouco tempo, 
nico”; recorri ao poderoso AGOSTINHO FRANLO 
preparado ELIXIR DE NO _ (iw u, ..«w») 
GIJEIRA, do Flianiiaceutico Ceam, 13 de 7bro. de Ui- 


. M\ 



j? — 5©c_j@o>íà.íiâiscz5Síz?©cü©ci>^ci> 

■j? Alfaiataria Santa Teresinha 

S <=>ÍlDE||d> 

iQ Anacleto Pereira de Souza 

.àj Está apta a satisfazer ao mais exigente freguez 
l jP com os seus trabalhos á cargo do competente mestre 
L sr. João Barbosa de Almeida. 

< Trabalha sob medida e com presteza. 

A flua Cel. Cccilinno S PFi 


Pharmacia S. Felippe 

"J _ ©CDDEC20 

GUMEÍÍCINDO GENES FERREIRA 


Avia com competi •nela e presteza, qualquer leeuila me- 
:os coirumidos — - 


iJIca por pi 

Com «seolhido HÍoelt do prodiielos pliarinnceiillro» 
nacionais estrangeiros ei zr . Tcr~-~~-~ ;: ~ 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE Lí. V’.' 3 HAIUA 


escudo social 

0 rnSniiPQSQ 0s a,lti K°s enxergaram no 
rados moraes. Denois rio ,r0S0 ° muis V >1 dos ta- 
de um perdido, concluíam quandTí J,? das r as "úserias 
Entre duis ladrões S.2SÍSÍ? Ca ? ,a: . * Eaté mente » 
ousaram excruciá-lo entre dois huriA J<? o S i’ r L orqiie na0 
tuiu. com o roubo, as suas nrLs n ‘ ° r drão protis - 
mentira, prostilue a pronri i hnrr, ° mentlroso - com a 
consciência. O ladíiS olfendJ o nL™ pa,avra e sua 
fortuna.— O mentiroso não é no 5' m ° . nos . bens da 
ra, na liberdade, na própria vida D XT* 6 “ ho "- 
tranca, o apito, a guarda Do ,adra ° nos Uvra a 

porque o enredo, a invencionice vní°t° n ,° da nos llvra - 
pois de tramados são impalmvois ° <ltlsados no ar - de- 
bandes epidemias. P P 110 os S ennens das 

=========== ^^__^^ RUI EARBOSA 

Dr. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirurgica e Ci- 
rúrgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. , /„ , 

Consultorio-Duarte, 19- Avenida 7. 

BAHIA 
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S. FELIPPE 


i curso cios feios 


Chegou a nossa vez. Vamos iniciar 
""•* '• nosso concurso, de ao. rd., cum 
A m.idu arlunl q„*.rornns qual 

o marmanjo mnls (cio de S Felippe 
O mula votndn será, li claro, o ven- 
cedor « terá Jús a um rico presente 
que llie será otterccido pela nossa re- 
dnçí.o p terá a sua curicalura publi- 
cada iiesto amniuiarlo. 

Ksto concurso terminará no ultimo 
aaliliivilo do prosilno mOs de novem- 
bro e a Hpnraç&n ser A tina no dia 
iinmediato por uma cummissáo previ- 
am. nle designada. 

O votante declarará O nome por 
estenso do votado, no coupon e dari 
qunnios votos quizer, devendo, pur6m 


assignar os coupnns com a sua pró- 
pria firma ou p.-^eudoniiuo. 

As mulheres podem votar também. 

Num envelope lectiado, podem os 
coupons ser dirigidos & rndacc&q, que 
guardará a reserva possível. 

Daremos puhlleidndo, com indepen- 
dência, ao numero do Votos quo 10- 
rom apresentados. 

O nosso intuito fazendo este concur- 
so, não é oltender os inclindrrs de 
quem quor que seja. Apenas, queremos 
snlior, á pedido do muitas pessoas, 
qual o nlli da lealdade sanfolipponie. 

Podo ser velado o branco ou u pretr, 
o rico ou pobre. 


Uiial o traem mais leio de São Felippe? 


Votado 


Votante 


Agradecimento 


• NOVA E STRADA 


Estevam Francisco dos Santos e EstA de parabéns O pOVO de 
Epipltania Santos, ainda sob o p(-so do. Conceição Velha, 
golpe cruel porque passaram como o sr. Cel. Prefeito deste mu- 

Inllociinpnlu dos i»-us (illinihoi VaUle- . . . 

miro, Florem-, o o Adlierbul. vá.n de Sem P rC be,n '"'enciona- 

publtco hipothecar a sua eternal gra- a °. I a mandou atacar O SerViOO 
tiilfio ao povo caridoso desia terra, da construcção da estrada de 
prjncIpalttMio ás pessoas que oscon- rodagem que vai ligar esta villa 


solarnni, visitando os seus filhiiihos e 
ajudundo-lhes com a bondade de que 
são portadores somente os coraçAes ge- 
nerosos, sentindo muito náo poderem 
elles, puos desolados e saudosos, ína- 
nifestnrem. como deviam o seu eteruo 
reconhecimento a todos quo pnrtdba- 
rain do grande posar que lhes invade 
uinda a alma putornni e o coruçán 
materno. 

Esto ugradedmonto i feito também 
á «l.ira Sanfellppenie». 

II# Joelhos, c ile cor«t'Aos nas máos, 
Estevam e Kpipliauia agradecem sm- 
ceraineiito nestas palavnui que elles 
suliom, náo traduzem todo o sousenlir 


ao arraial de Conceição Velha. 
Muito beml 
Assim é que serve... 


Visitantes 


O sr. Aiirival Pinto teve 
a delicadeza de nos endere- 
çar uma carta, dizendo ter 
sido transferida para outro 
dia, anula não designado, 
a festa que deveria ser rea- 
lisada no aprazível arraial 
do Mambaça, no proximo 
lislivcram nesta villa tio sab- dia 27 deste mês. 
lindo passado, vindo de Mara - 
Uoaqio paru Affonso Femin, a 
eo '.mu. kv uh vm I) Maria Maia 
llibeiro da Silva, d. d. esposa 
do sr. José Uibciro da Silva, re- 
sidcnlvs no liw ilc Janeiro, se- 
nhorinha Mariazinha Sousa e o «auuicu uuiuum uu ruranyim, 
sr. Américo Correia da Silva, a- foi mudado para João 1’cssóa p 
coinpuiihuitdo a (lisliuctu Maria nume da sua capital. 
de Lo urdes Correia da Silva, ir má De agora em diante será:— Pnro- 

desse nosso amiyoe prima do nos- hybu, capital João Pessôa.* 

■io rodactor, ijuo ua visiuha ci- ■ 

iBCllli PCFDLA 8 

A‘ meiya enferma, por uás nítido 1’ clix Bispo dos Soutos 
estimada, 'desjiuim/is uma cura Kxei iiiii com piirtoiçSo lodo o 
ra iiida e coinplelii, sob os uiiapi- qii.tlqiioi Uatialiu* i <*n«loiii «* A art o 
cios do inr.lian v*d:iis. I V'\ . 'TitiZ, d." *0 


Pela Parahiba 

'Por decreto legislativo tia As- 
setnblca Estadual dn Parahyba, 
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Inolvidável 

Leonor 


Continua o sr. Anacleto 
Pereira de Sousa no seu 
afan elogiavel, a desenvol- 
ver a industria em nosso 
meio. 

Além da fabricação de 
excellente sabão e saboroso 
vinagre, elle, agóra, vem de 
prepararbom vinho de frutas, 
que deve ser preferido, por- 
que de facto se trata de 
urna bebida fina, que não 
prejudica. 


Eil-o que segue ornado de mil flores, 

De manto azul e túnica de neve, 

A sorrir... a sorrir porque tüo breve 
Fugiu da vida sem provar-lhe as dores? 

Vão-no levando á cova... Os portadores 
Do branco esquife pequenino e leve, 

Süo crianças também que não se deve 
Deixar um anjo em mãos de peccadores. 

Do funereo cortejo me avisinho 
E das crianças vou seguindo os passos 
A scismar... a scismar pelo caminho. 

E no caixão pendente dos seus braços, 
Julgo estar vendo, não o louro anjinho, 

Mas uma alma de mãe feita em pedaços. 

Padre ANTONfO THOMAZ 


Km ventado sempre o destino ln«y 
xoravol do seu alan cruonto.de doe- 
truiçAo! 

Em vrrdado sempro a dor «morta- 
•ima na auo mai» pungenlo rnodall- 
dado a ani<|uilar cornar, esl 

Porque será que vds 6 AltJealmo— 
Omnipotente e mliorlrordloao qua 
aoia. pennlttla quo essa .v, dadora 
e torna, aeja assim t*o incomplacenln, 
quo nfto sinta a mais exígua coim.nl- 
jâo por todo esse triste cortejo de 
desbordados, que ora ficam Iwmeraos 
no vallc Juirubro e negro da eterna 
Solidado, liuldos todos dntl 6 Leonor 
Aqui, tres pequenos inoocentlnlios, 
angustiados, que choram o tiritam na I 
maia descontoiladora das 


, orplianda- 

des—a orpliandado materna I 
Ali, innSoa quo soluçam, lamentan- 
do o d oco e meigo carinho fraternal 
que, Uo cedo perderam I 
AcolA, os amantíssimos genitores, 
gcnullexos e desalentados, auto tio 
cruciante realidade I 
E por toda parle, amigos a chora- 
rem, a gemerem a tua perda irrepa- , 
ravel e lm]irelienchivi-l 1 E no meio 
de toda essa cohorte de «inictos, dessa 
procissão triste de inconsoláveis, tam- 
bém, eu, o mais desgraçado de todos, 
que em te perdendo sinto que perdi a 
sninh» alma, ou eotlo, que ella pene- 
tra lambem neste tumulo, onde em 
breve descansarás para descansar 
comtigol 

Mas... altos e poderosos alo os 
vossos desígnios ó grande Deus! 

Porque assim quiiestcs, assim com- i 
priu-se. 

0 que resta fazer? . 

Antes de tudo, abraçar num estrei- * 
tado amplexo, a resignaçáo que t do 1 
Ct*i a reverenciar-me, em genuflexfio, II 
a borda da tna campa, balbuciando 
fervorosa prece ao Senhor em suffra- 
gto por tua alma de pura candidez; n 
e depois, fazendo muralha em torno 
dos filhinbos amorosos contra as in- ei 

tempere» de«e valle de lagrimas, cttr- T , c 

Ur com eJJe5, a nostalgia da tua Ineâ- dei feitas a maçna data 
quecivel e eterna auzencia ! emancipsçáo política, 7 de 5 

, 1 e “ 1<|ul 0 ífrn- o que neste dia, foi reorga 

lldio solenne que eu, nesta hora ex- Club de Adepta» da Terpsvcb. 
trema, te posso trazer, 6 b&a 6 terna, miaçAo social, que t«m por 


Passeio de 
recreio 


Club de Adeptas da ujoj-fg^ 
^Terpsichore- do meu Amôr 

Da graciosa senhorinha Olga Para o 'Escudo Social • 

Vieira de Mello, competente 1*. 

Secretaria do Club de Adeptas Morreu no meu cornçfío 
daPhilarm. «TerpsichorePopuiar» H" 11 ® ont * ,rr “- , °. "*» *»•-. 
de Maragogipe, recebemos a de- & £”1 '?° 


” m " u Beoa... que sontlmeiito 
[ Deste amôr que consagrei I 
E que morreu nutu momento, 
qual a razão... cu não sei. 

An pnssarl/iho, á flftr. 

Em soluços perguntei: 

De que morreu tnou auifir, 

Koi de tristeza?— Não set.., 

Com Unto zelo « carinho, 

No coração semeei ... 

De que morreu, coitadinho, 


S »’.A UUutS UUSCIIU- 
«ES. RHEUÜAIICAS, 
..... 'K&j. OOtPES. TORCE- 
DU3AS. ETFIU 

'''"hl OUAIQUER 

M »f IX 1 - 

N Slifi Mitltj y> UOr 
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NAS PMARMACIAS <t A- :fí 
DEPOSITO i 

lIARMACu POPULAR tJ-Oo 

ez VOTAS - RIO s. o »ui 


Erupção na pelle 

Ams. e Srs. 

Pola presente venho declarar 
que estive solfreiuto durante um 
anno de forte erupção na pelle, 
ijue me parecia snrna, pois quan- 
do cu coçava abria a ferida; conhe- 
C | e,1 uM .vL < l«n!i(lndes curativas 
tLIX ' l< UE NOGUEIRA. do 
1 narin. Chim. João du Silva Sil- 
veira, usei seis vidros do tão pre- 
cioso depurativo devendo eu n 

minha cura excluslvnmciiteaelle. 

l!)lJ° Vn ^” rUZ ' ^ l * e Agosto 
APOLONIO DE QUEIROZ 

(l'irnin reconliocido) 


flllll D( lOãlflO 

fl PODEROSO 

ÀL ANTI-SYPHILITICO 
yjANTI.RHEUMATICO 
!■ wri-EsmpMJLoso 

<:*•{ -GRANDE- 

, ? 1| I^IV(J(I0 5üI)1!I(!| 


0 gr linde remédio brasileiro, Kl.f. 
XIR I>E NOGUEIRA, do pharmaceu- 
tico e ehimico João da Silva Silveira, 
vende-se nu todas ms l'harmaelas, 
Drogarias e Casas da Campanha « 
berílios do Urn-.il, bem ssslm nas Re- 
publicas Sul-Americanas. 


Dr. Cesar Caldas — Medico 
Operador e parteiro 
S. FcJippe Bahia 
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balancete 


Maravilhosa cura 

Seria um acto de injustiça se não 
viesse por este agradecer a ma- 
ravilhosa cura que obtive com o 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Sr. Pharm. Chim. João da 
Silva Silveira. Soffrendo de um 
rheumatismo syphilitico e a con- 
selho dc um amigo o Sr. Francis- 
co da Silva Silveira, ex-empre- 
gado da pharmacia Queiroga des- 
sa cidade, entrei em uso do refe- 
rido ELIXIR e apenas com dez 
vidros fiquei completamente cu- 
rado. 

Como prova da minha gratidão 
envio o retrato. 

Pombal, 9 de Fevereiro de 1914. 
JOSE D£ SEIXAS GADÊLHA 


da Thesouraria da Villa d 

MEZ DE AGOSTO DE 
.Ai-t. § Tab RECEITA 

o l i *?!' lü : lo 1 ha,a neo.« do Julho 
- 1 A Arrecadado pelo imposto do 

Industria e Profissão 
« 2 n Atroe. pelo imp.de Exportação 
' j- ‘ * Decima Urbana 

g jí t ’ Rezes abatidas 

'» 7 <• . * Gado Suino 

ó , Licença 

* Mercado o açougues 
»K«n<lasnao classificadas 
• cpm n 10% ndd. sobre Ind. 

el roflsflo e Ro/.os abatidas, 

■ 1» I í .. 


0 ffran.ln rempcUo brasileiro, ELI- 
Xlll UE NOGUEIRA, do |iliaimaceu- 
tico e chiiniro Jo Ao da Silva Silveira, 
vende-jo em todu ae fliarmarlas. 
Doirarias e Casa* da Campanlia o 
Serir.es do Hraeil, hem assim nas fte- 
[jolilicaa Sul-Amorieanas. 


1-.39ÕS92G 


85SOOO 

844S7O0 

r>7S4W 

890$000 

79S500 

23fi$ooo 

2H7.SKOO 

10*000 


PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 

AHTI-RHEUMATICO 

ANTI-ESCROPHULOSO 

Ignurativo do Sflniue 


' ■ e licença ’ 

i •' " com imposto «lo *2% sobro 

os ordenados dos funcionários 
Sotnina 

despeza 

Art. § Let. ' j 

1 1 Subsidio do Prefeito 

4 2 AaJ Ordenados doB funcionários" 

COM PERCENTAGENS 
' 2 A Pago aos diversosai recadadores 

COM JURY E CUSTAS 

• 3 AaCPago aos serventuários da Justiça 
4 D aCel.B.Noya,deautomovcl 

COM ii.luminaçAü publica 

« 4 A l’g aT PoreiraJorn dekeroseno 

* * 1 - * P. Nova, « , 

* * B ' J Barretto,. >S.Roquo 

COM ASSEIO PUBLICO 

« 5 A PaçoaMel. Rocha asseioda Villa, 7õ$000 75*000 

COM AL1M. DE PRESOS POBRES 
« 6 Para alira.doSpresuspugo ao - 

carcereiro 4G.SÕ00 

* ‘ PgaD.A.da Silva, aguanasprisOes tXISooo 

■ 'J Santos, forragem para animal 10Í000 UGSCOO 

COM EXPEDIENTE DO CONCELHO - ;; 

• 8 A Pago ao correio 

» por telegrammas 

• * B « Ryington&Cia. pelos titulos 

914/A e 914/B 280$ooo .".OSSOoo 

CO.M INSTRUÇÃO PUBUCA 

• 9 A Recolhido .1 Collectoria Estadoal 417$5oo 417*500 

COM CONTRIBUIÇÃO ao estado 

* ~ 1 1 Paço a Collectoria Estadual 255000 255000 

COM CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS 

• 13 P g. it .Pita.cons. das estradas 505000 

'J. Ribeiro, r«p.daEstda.Momba<;a 149$ooo 
>por diversos serviços 117,'jooo 3 1 (i.$ooo 

COM OBRAS PUBLICAS 

* 14 Pg a B.Barbosa.pulaesc (laRua 

<Ii> Rosário 2085800 

- A- Pereira, diversos fornecimentos 345300 
'Beiiedicto Barbosa 4t)5ooo 283Sloo 

COM MELHORAMENTOS DE RUAS 
>H.Burbosa,aterroP. M a j. Prazeres r>47?4(m .M7S'4o o 

Konniia 3.5235030 

Saldo que passa para u mez de Setembro 4085010 

Total 4:0215040 

S. Felippe, JOde Setembro de 1930 
Visto: 

O Prefeito intoiinc 1 OTlioseureli o 

Cariou .Moura Gumcrciiuiu Kemiiia 


121S000 


□r. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rúrgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. •- 

Consultorio-Duarte, 19- Avenida 7. 
BAHIA 


10.5320 2Í123ST20 

4:1)21.5040 


150$000 

2045998 41459(18 


451S300 


98S332 

60S000 1585332 


4095300 


Alfaiataria .Santa Teresinha 

' r.oüDEllo 
Anacleto Pereira de Souza 

Está apta a satisfazer ao mais exigente freguez 
com os seus trabalhos á cargo do competente mestre 
sr. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com presteza. 


7õ$000 


7S200 

2 moo 


Rua Cel. Cocillano 


Pharmacia S. Felippe 

• - ®c^>DE<Z5© . ; y 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


1 Avia com compntenciu o prestozu, quulqúorrecoita me- 
dica por preços rommodon =: = 

Com escolhido stock de productos phiumuccutlcos 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FBLIPPE -•-•7. --'5 BAHIA 





r , -\^AV 


f* ^.v 
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B IblUM IOOiii 

•,A ‘Avl>- ' ' >v»-J — 1 

PAtlA SIAllIA CONCItlçAO D* SOVR.l 
I.ÔIIO I.KII QUANDO O SUL MOUltKH 
NO 0CCA80... 


Sorrisos de alegria ■ 

bordam' a festa matinal das flores. • 

A terra é uma divina melodia 
composta de perfumes e de côres. 

Ê uma festa pagtí, 
uma festa de luz, ingênua e boa... 
l O passaro doirado, da manhã 
■ de azas espalmas pelo azul revoa. 

E a floresta, garrida, 

a floresta, cheia de vida, 

suspende os ramos para os céus, e espera. 

E cada flor, i , . . 

guarda um amplexo de amor 

para apertar o coração da Primavera. , 

' , OSCAR PINHEIRO 


Salvé Hespanha gloriosa que 
desde as épocas mais remotas 
soubeste, mais do que ninguém, 
conibaler pelo engrandecimento; 
pela cnKura moral de lua rafa 
sadias forlel - J ” ‘ s 

• 'Salvé AHss Hespanha, crentura 
tiumnnnmeiite divina, conjuncto 


Saudade! — FIGr sentimental, 
divina companheira das almas 
tristes, infortunadas, 

Saudade, — humilde, porém, 
òelía escabiosa a exurimir a 
sua tcislura natural no jardim 
onde viceja, entre as mais di- 
tosas rosas; mas, no coração 
arpanle, com alto sentimento, 
imperando fagueira e marhri- 
zanle, .mormeníe quando esse 
coração, longedos meigos affec- 
fos. dos ternos carinhos, chora 
a auzencia maior do bem ama- 
do... 

Saudade! E pode um cora- 
ção ter vida sem sentir sauda- 
des?... • - 

Francamente, minha gentil 
morena; acceiteia saudade que 
tu me diste, porque .eu fui in- 
justO' quando t a pedi. 

Commigo, porem, no meu co- 
ração estiieía, com a minha 
própria alma angustiada, que. 
tu sabes desinteressada. Geou 
se desabrochando em vida, a 
verdadeira saudade do teu 
arnor. Eíia. a*saudade que é 
tua, do teu íntimo reveladora 
silenciosa, não teve indigna 
guarida no peito meu, porque. 


suave de encanto e debelleznl 
Ninguém te vence, HÒr mimo- 
sa que nasceu sob o ceu-anduluzl 
Ninguém te vence hespanholi- 
ta morena, fillia da graça, senho- 
ra da bellczal 

Viverá sempre dentro eni mim, 

o triumpho d’aquella farde subli- 
me que contemplei o symbolo 
rnnxinio da bellczn hèspanholn I 
Invoquei a velha Grécia, recor- 
dei suas mdlheres mais lindas e i 
seduetoras, àquellas em cujos = 
pés arrojavam-se cs deuses hu- 
mildes, a contempla-las. 

Quando a filha da terra de 
Quevedo e de Cervantes sorri, 
envolve-nos num verdadeiro gon- 
gorismo de idéas; sim, porqüe o 
nosso pensamento afunda-se num 
raysterioso sentimentalismo de ^ 
irrealidade, de poesia e de sonho, ' 
e, fica-se a scismar ante áquella 
estatua marmórea' de arte e de o 


Missa votiva 

.*l\ u'.- 

A exm*. senhora D. Ambrosl- 
na Fagundes mandou celebrar na 
terça feira desta semana, uma 
missa em louvor á Santa Tere- 
sinha, a bella virgem das .ro- 
sas. 


Lenda de 
teus olhos 


na sua mudez eloquente, a betla 
saudade fala de nõs dois. di- 
zendo do teu penar e também 
do meu soífrer... 

A saudade tua. morena, é ir- 
mã da saudade que vive no co- 
ração de miiih alma. 

'Saudade! Conhece o seu va- 
íor o coração que ama com 
ardor, bemdizendo o seu amor. 

Ruvmi Mahia.no 


No cofre mais bello do 
Céo, sob a guarda dos an- 
jos, repousavam entre coxins 


de arminho,- as duas pedras 
magicas. Eratn as joias raras 
Para fazei-as, 


da Crcação. 

Deus juntara, èm amalgama 
divina, a poeira dos sóés, 
o azul das estrellas, o glau- 
co dos oceanos eo crysial 
das aguas espelhardes. Sur- 
giram relíquias, que foram 
guardadas para illuminar 
mundos e guiar caminheiros 
das estradas do Céo. „ 
Um dia, o cofre lindo ap- 
pareceu aberto e os lumino- 
sos thesourosde esmeralda 
não mais estavam nas alvu- 
ras de arminho. Ncrn os an- 
jos os viram, nemJeovahos 
achara. 

-Tempos depois, na suave 
elegia de uma prece que 
subiu ao cóo, Deus viu que 
as pedras magicas de seu 
escrínio precioso estavam na 
Terra, Eram teus olhos. 

CARLOS MANHAES 


Batata monstra! 

0 sr Major- José da Silveira 
Fiijnindos nos mostrou nasexta 
foíra passada uma purga í/w In- 
tata pezando 8 kilos o 7fu» 
graniiuns, produeto do um sitio 
portoncento a esto município. 

OAiiacleto no vtV a batata 
monstra, exclamou admirado: 

Tnlil, moço! Quo- vatatft! II 


de prazer é de saudades I 
Salvé, Miss Hespanha I ^ 
LIRO LIRA. 
Bahia, VII-IX-30 


Vinho Creosotado 

A do phurin*«chlii». { 

JOAO DA SILVA 
SlLVIJKA 

Poderoso Toiilco 
e Fortificante 

H KwutegnUt fO«* !/"<»•<*• 

lu-iCDV •»« IrfMlOva* 

gerê L 

RlíCONSTITIKVrH 
' |)K l a illlliP.X 


Vcn» rJicíHiido, iVUgliO loura e K«‘lilil, 
0’ viruria líriiciiwi», miiíX» e brdiuf 
Trn/.rn no ooio teu nmzereii mil 
M do flore» u> fronte uni» oHJH-lla. 

Tu ós do» cioniHu renha imuiorudn, 
Dos pix-lm, f-tiTiio iimpiraç/ui, 

Vens enchendo do llorra lun enlrniln, 
Sorrisos espallinndo em protusiii,... 

Como vive minh‘nlma em trio inverno 
E dentro do inon peito it dor Imjjerrç 
Vem trAzer-iiie um lou beijo morno e 
[ ler no, 

Vem trarer-llie uninor riso, d Primavera! 

NICA Pi OH CARVALHO 


y . twA Udio s WSOdlA- 

mfidftiCAS. 

oo i p cs . rose; 

' 1 pul! * s - £ * FIM 

r-uru QjAlQDtit 

«Pr.JJi V r.-. 
tu il.ii ! Irtirj .o “ Ll 


NAS PIURHACIAS 
DCPosiroí 
fütlINJCíií .•'OP 

OEIOTA3- RIO 0. 


de Felix Bispo dos Santos 

Executa çom perfeição todo « 
(|iial</iii)rli - iil>ail)o tmidenl níi «rio 
FItAÇA BA MATitI'/, N.° CO 
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Hnm u {onúbto aipi 

Mimoso hjrto quo ao cctltír do nr, 
Dorme no galho embalsamando « 
Mais arde a briza nem beijar-te 
Que doce enleio que ( e faz gozar. 

Ares do ucuio a murmurar 
l\o verde bosqm que. te vh 
(mzas o encanto do luar s . 
\ i vendo a uida que te rín t 


uriullo (iu«rrvin>; 


©I|iqT 


NH'> louvo os ar.tnx ninl )>ra(ic(ilo9 
o miu upr-cto a inumação unçnnlu- 
riHla dos |iru|ioU>ntos; dos que nliusnin 
**? orileamlo „ Direito; ilo» qutt 

•Jao salioru rnctlir u eoiuoqitcncias 
,los mus Irrellollilos nrrouluis de uia- 
•loiiinno. 

-ftâo (iiinms do pntia o niorccoin M 
Mims altitudes dosconccrtadus e Incon- 
venientes, qui*, no entretanto, são pra- 
ticadas coro o çarbu hnlntu do» ig- 
imrsnlos! com a cni|>avnnaçao cotoc- 
tcristira do cxlilbicioiiiaino; cora a ar- 
rogitncU mui propri» do» qnn confiam 
na groiuleoi pcrouue, suin lembrarem 
qun, db um nioinvnto para outro, pode 
tionio r.clro Cem, voltarem ao pada 
o Kiiürem na [uca torturada, a dor 


do abandono e do asco dos que lo- 
rnin apedrejados, maltratados « de»* 
considerados, durante na eeus nlIUtOl 
de jilútltiJi ntijcalm, dlirnu, coitudi- 
nhas, fio perdão dos bons c dos que 
r.emprebenflem do quanto ó capuz a 
ignorância alheia. 

Uxuiúl quo estas linha» traçada» 
sem intenção o atiradas a esmo & min- 
gua dc nsAiiinjito, possam algum dia, 
por este mundo a (Ara, servirem rte 
pesada carapuça ou fio tliuruic-cuutc- 
rio para queimar as consciências apo- 
drecidas, dos quo não pautam os seu» 
aetos dentro fias noruni» mais come- 
zinhas do cavalherismo o dos que vi- 
vem praticando mcftat indignos no 
convívio socíul. 

Dl SCO 


Dr. Sá Oliveira 

' (Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rúrgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 


«A Palavra» 

Verdejou o Seu primeiro «nniversa- 
no no passado dia 0 dc setembro u. 
nossa prosada cnotreira *A Palavra, 
qiiK »- edita na prospera cidade de 
Itui Dnilmsa, sob a oilrntnçüo doiur- 
nulisla Ur. Durvsl de M. Meti». 

, Museu» paruhciis 


Hoje, 12 de ou l abro, o sr. 
vigário Padre Floreado Vi- 
eira celebrará na matriz des- 
ta uilla. 

No dia I S haverá missa 
de primeira communhão das 
creanças, na capelía de Ju- 
rando. 

No+dia 7.9, em S. Roque. 


das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19- Avenida 7. 
BAHIA 


O nosso concurso 


FcJizmpiite o nosso concurso 
foi Itoin acccJto pelou leitores 
deislc jornaL lí, já so nula o 
granita interesse que elle» t<>ni 
ita apurar qual o hi'ms S.KelIppe, 
0 mais votado será o '(ven- 
cedor. porquanto liavení toda 
inip.afrialidatlu possível de nosas 
parte. Kuporamos que haja jus 
Liça na escolha dos candidatos. 
A’ posto», senhores votantes! 
Sinceridade, justiça! .. 


Alfaiataria Santa Teresinha á 

<o|!deIIo> 2 

Anacleto Pereira de Souza Qi 

Está opta a satisfazer ao mais exigente fieguez g 
com os seus trabalhos á cargo do competente mestre y? 
sr. João Barbosa de Almeida. ' y 

Trabalha sob medida e com presteza. /v 


Vamos farer a cobrança 
das assignaluras vencidas 
ou a vencer. Por isso, espe- 
ramos que os nossos assig- 
nantes, reconhecendo os es- 
lorçosqtte empregamos, quei- 
ram nos auxiliar, pagando 
as suas assignaluras. 

. Precisamos de dinheiro 
para papel, íinta, emprega- 
dos, etc. ' . 


Iíua Ücl. Cociliaiio 


de Felix Bispo dos Santos 
Executa com purlelçflo todo o 
rjiia)<itiortrnbalho temluiiteá arto 
PltAÇA DA MATHIZ, N° GO 


iomoveis de 


Concerta aí. 
toda e qualquer marca 

Aífonso Penna — Bahia 
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Suprema davoção 


I)o iUiis/re sr Tencn/r ftereip- 
lauo Cosla'Santos, espirito cuU.,, 
educado, recebemos as linhas q„è 
abaixo traniicrevemou, tom ou 
nossos sinceros agradecimentos. 
Ao •Iisowto Social- . 

Veta pausa (/em do vbjestmo 
nono annivcrsario desse 
roso arauto do progresso, lha 
envia as suas felicitações c om 
um abraeo particular ao seu 
digno director, o lei/or humil- 
de — JfEJiCULAXO COSÍ A 
SANTOS. 

Canusüo, Setembro 19-'I0. 


Educnr núo t apenas ensinar. 
Educar é ornar. 6 nmparar é 
ser pite. O educador crfa almas 
novas como o iloricultor crôa 
novas llores. 

Não é educador quem se liml- 
is> n passar do seu espirito puro 
o do educando noções de sclcn- 
cins ou de artes. Isso 6, por 
assim dizer, a parle MECHANI- 
C A do ensino, que o trato dos 
bons livros pode dar por si s0. 

O papel de tim educador é 
mais nobre: cJle forma o espirito, 
a/feiçõa o coração, transformo a 
alma e o corpo, equilibra os ner- 
vos, robustece os musculos, aper- 
feiçfla ocerebro, apura a inlclli- 
gcncia, desenvolve a bondade, 
ensina a justiça, afervora a co- 
ragem; clie tira, em summa, da 


Pedro Paulo 


Pnr sus Urre e espontânea vn n i«. 
de deixa de escrever a «eeçào- Kahis- 
o*, nesta tolha, o nosso dedicado eum- 
paohriro do lides Jnrnalislieiis, que a*. 
Bignav» 09 91109 produrç&ea com o 
psoudonirno do 1'edro 1*0010. 

1‘arn aiihstitiifr esto nosso amigo, 
unia gomil senhorinha assumiu nres- 
ponsabilidado de manter a seecflo 
-PA KA VOCÊ, 11a qual rtia tratai á 


radiante. 

~ Assim, o educador éo pae des- 
velado. que não limita o amor â 
sua prole mas estende-o e alar- 
ga-o como esses rios de aguas 
fecundas que fertilisnm em forno 

de seu feito léguas e léguas de J Havendo ha dois annos soffrido 

de rhcuniatismo agudo e depois 
! de ter usado a preceitos médi- 
cos, de vários remedios, sem ob- 
ter nieifiora alguma, tomei - a re- 
solução de usar o ELIXIR DE 
NOGUEIRA, do pharm. chimico 
João da Silva Silveira, e com j 


Ura instruetor de 
Unha de tiro 


só jornal. 


Confiamos nn acção do sr. Fis- 


OLAVO BILAC 


cal do Município e certanicnte 
esse costume* que têm, alguns 
sonfiores de deitarem os seus 
animaes sobre os passeios das 
casas contmerciaes e dos «icou- 


Gu.vcisno 


BKiTro 

Acompanhado dos senho- 
res João Eliseu.de Mello e 
Gumercindo Genes Ferreira, 
visitou ú nossa redacção nà 
10 sr. 


* R e corda ç 5 e s 


; AO ASIIGO «cré 

Hrrordo -me do tempo do menino. 
Em que cantoi o adorarei bino 
lie amor, como Innocoolo passarinho, 
Uue priocipia a gaguejar no ninho. 

Era um tempo de rosa, 0 de-lãsmln. 
Tempo que foi mui bello para mim. 
Anula trago no peito a «audndo. 

D PAIA 1mrrs.. n J . .. , . . ' 


sexta feira passada o sr. 
pliarniaceutico Gradndo Bri- 
tto, residente na cidade de 


■ vmiiP wz anno.o primeiro, no »p.s- 
fl&un n I a õ . a lindj .lutrfrn, r<*c*)>prnui 
09 «ou» üigu.is pop*s »r. Umnercimlo 
tionoK Kvrrnra, nu»n Intolllgoiite cot- 
Inhorudor, 0 J). Alexandrina Mello Eer- 
relcu, «ignlticutlva hmidiestiiçl.i ,| 0 
apreço dn sociedade .l.ira Sonfolíp- 
peii.rflr i|„o love tomo luteriin i« «In 
aeu «untir 0 sr, Adelino do ('nsir.i Limo. 

1 elo» nianifcatadua íalnu 0 nosso re- 
rtictor aemlo que o,r Oscar .lo ArnAjo 
Guíireirn 09 felloliou tmnUin. * 

.«,1 f “’' ,llia . ll0 »'■ Ouiuerclmlo 
m desfez em ngrailo* « gnntileaa» n.ira 


Amargosa. 

Somos agradecid' 


r . a 1 IÜOAÜO, 

JJeue tempo feliz, de mocidade. 

NnsmanhSjile Outono aludahrm cfdo 
Voando eu lua tjepar no arvoredo. 
f, 10 ' ** .*«<•*, n.|urí a admirar, 
fio Luriú aaudoío q aou contarl 

Tudo ar passou, foi-se t«do emhorâ 
A orioa tangou pela estrada áfora. 
Emso a meditar neste momonto, - 
Trute e saudoso nasim, mu:|o lamento. 

Consolo-me rom Deu»... A vida 6 a»sim_ 
Auda me ficou, íoi-ao todo em t,m... 
toi-se minha idade, 


Consorcio 

Conifornio lizctii.o.s publico na 
IjAssada, roalisou-so nu 
tlift 27, mu Mm-ngogipe, 0 onlu- 
ce ínalritinmial ilojovom Anto* 
nioQubirôs com ti sènhorinlia 
Jtilia 1’assos. 

Koi celebrante o Comigo José 
liomes Loureiro « serviram tio 
padrinhos; por parte do noivo o 
ff. UI. Rodolplio Froy o sna 

exm 0 Ulgnisslma oouaorto I). 

Adalgiza Rcboiiças Krey; |«ir 


Uom ConsolLentc, 

(Klrmn recouliochlu) 

Bom Conselho, 20 de Agoslo de 


o meo juvenil II 
silo, «5 mundo vil. I 

ELA V/O SOm LIMA 


Maragogipe 


Com o»je titulo jÁ | nll . lou llm , ^ 

*—“* 

| ln \í A - «‘«««"«o «sna inoileslln IVro- 

sasar*- 

'liroiilcui norÁq „ „a "T " H "!' M 
llieldliilo dv », - ! V í 1 '"- 

lo «xprassAoa, " ** ' ° " l,,rl rldinle 

luCiína"* 'T co » f ^moaAo 0ll . 

vil iol 10 o 

loiro nu, llu , eUl ’ 10 0 a "“ vor.lu- 


nm U0.1 rs k» : 


3C01A- 

nmuMicts, 

M <%\ t0lPeS - 

ovf!iS ' ENflU 
mLm * 
U I Hn Silrtln Dôr 

NAS PHARHACIAS * j 

MPOSITO: ) 

MAIBAt/J ÍOPDUÍ -VjO 

eiioia a-moe. 0 sul " \ 


0 grande remnlln briuillelro, KI.I- 
IH UJv MKitlklItA, «In |i|iiiriuav»u- 


Dr Cesnr Cald 
Operador c j 
S. Fclijipe 





owüUd-l 


Outubro dc 1930 


Dr. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rúrgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19-Avenida 7. 
BAHIA 


da Thesouraria da Villa 

MEZ DE SETEMBRO 
" MUTA 

i > - 

Industria e JTdlissan 
. 2 ü Airoc.pclo imp.de Exportação 

• * p . ,, * *'f ferie ao 

• 5 f; ‘ ‘Rezes abatidas 

• 0 *, * ’ Oado Suiiio 

• " *■' * Licença 

• 8 U > Mercado u açougues 

• 9 > Divida activa 

. com o 10°/„ add. sobre Irul i 

c ProfisUo, Afteriçiio, Restes 

- ^ abatidas o licença 

'■* com imposto do 2»/ 0 sobro , 
os ordena, losdos funcionários 
Sointua 

" DESPEZA 

Arfe. § Lct. 

COM FCNCCIONALlSMO 

J 1 Subsidio do Prefeito 1505000 

. 2 Aa-J Ordenados dos funcionários "> 445998 
COM PERCENTAGENS 

. 2 'A 1 ’ago aos diversos arrecadadores 4265C40 

• • B- « ao aferidor 3u$2íM) 

• - COM JLKY E CUSTAS. .3, .. . 

- 3 AaC.Pago aos serventuários da Justiça 835.3.32 

CO.M ÍLLUMJXAÇAO PUBLICA 

• 4 B Pg.J-BarieUo.foni.kerosenceinS.li. 37.$390 

COM ASSEIO PUBLICO 

. 5 A Papo a Mel I tocha asseio da Villa. 608000 

> *■ U * M. Poli carpo, « 1 •C.Vellm 22$000 

COM A UM. DE PRESOS POBRES 

• 6 Pma aliro.clo 3 j.icítíspago ao 

carcereiro 455000 

« « Pg. por agua nas prisfles lüSooo 

COM EXPEDIENTE DO CONCELHO 

• 8 A * por tclogranun ns 345800 

« « 11 > H.Queirós, por 15 talões 37.$ 5o o 

• • « « Byíiigt.on &Cia. pelotitul o 

n“. 9 M/C 1405ooo 

COM INSTRUÇÃO PUBLICA 

- 9 A Recolhido á Collectoria Estadual 470$7oo 

COM CONTRIBUIÇÃO AO ESTADO 

> 11 Pago a Collectoria Estadual 2:>5000 

COif CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS 
‘ 13 # Pg. H.Piia.cons.das estradas fOSOOO 

CO.M OBRAS PUBLICAS 

« 14 Pg. a B. Barbosa, pelo serviço ile _ 

apontador 4O.'.000 


498561 C 


•3445000 
88755(8) 
18 15000 
<>605000 
12185(8) 
505000 
2965700 
1 605ooo 


®c^éc>®c^ôc^i^fc-^5ssc>@c5@c>5> 

Alfaiataria Santa Teresinha 

C>||DE||0 

Anacleto Pereira de Souza 


l‘23$ioo 


95920 2:8338720 

:i . 8:3325336 


Esiá apta a satisfazer ao mais exigente freguez 
com os seus trabalhos à cargo do competente mestre 
sr. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com presteza. 


Rua Cel. Cociliano 


4625840 


83 $332 


Pharmacia S. Felippe 

©ODEO© 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


825000 


Avia com competência e presteza, qualquer receita me- 
dica por preços roniiiiodos - 1 = 

Com escolhido stock do produetos phannncoutlcos 

Abre-se a qualquer hora da noite 

S, FELIPPE -r 7.^-1 BAHIA 


ú5$ooo 


2125300 


255000 


50-Sooo 


4 08000 


DE 

Smelerio 9$orgcs 

Concerta automóveis de 
toda e qualquer marca 

Affonso Penna — Bahia 


37(18300 


4395300 

.3525770 

fi7«ínwi 


008000 


OThcsourelio 
Cuiiiercindo Korruiru 


V 



Itr.UACTOK 

B QUEIRÓS 

c o u-A no i « \ iH) li ks 


1) IV Kit SOS 


—^L 2 ±^' 0 ,.,uU ■/.. wn 

Jl Caravana do 3 >m 

3teg ress o 

Kri MiiÉr. 4 . - 


( <r l 3 ,asil) II r )l, 


O MQMEN 
TO NACIO- 
NAL 


umero 


E- ile graves aprehensões o mn 

menio que atravessamos 
Paira sobre o Brusit _ 

ra assustadora, a discórdia. oTto 
e o desespero, com 0 se» corte Õ 
lunereode misérias e depredacõe, 
na ancia Fxrrni» a- , f° e *. 

ann-quila- 


31 du i>- P , amanhoca». 

,i > Jesus 

*® P»w, parecia 
ol.U roi„ s ,, u , , ne . 

«. ue ««fvftM dnquello» 
ni IIIIO ninmeiitu iriam 
' ,u,c f ii'um dose],, 
. dc « , i»<' 0 , o desejo Ho 
«...i 04, “ ° '•‘“'niilo.lo 

•mbou. Mor™ *.»«,.«- 

too. 12 u ? iro ‘’ * •>«"■> 

unira*. I 

I,u, *> «Jmliolúi»™ 
lento, uma alegria, um 

le «quccla rnn. o» seu, 

; cor »ÇOes daquelle» 

, ». TO-Teapo! 

1 li™Tm' maV -‘ e l.or» Dn-t- 

Kram W""* »»>“<«• I 

• i * >ou -“ - - 

Snhiram, levando 
«n^*. para li 
ouil/erocidi 
“•mio e hI 
clinica do 


assim 


na ancia extrema do ; 
menio e da (iesíruição. 

A hora presente obriga-, 
meditações profundas e ira 
á retina, o quadro desolad 
uma lucia entre i - 
felizmeme. não ha 
assumindo propo 
doras, levando o 
mais remotos e pa, 
da Patna 
E triste e lem triste, que 
paixoec políticas, que as in,' rai 
gencias pnriidarias. levassem 
maos cidadaos, os brazileiros i 
patriotas a arrastar a palria est 
meada a situação actual faz* 

do pengar a sua integridade ter 

tonal, pedestal onde se firma a si 
razão de existir. 

Meditemos com isenção < 
ânimos, meditemos demorad, 
mente na crise economico-finai 
cetra que vínhamos atravessandi 
agravada senamente com a lut 
que se desenrola e caJeulemo 
entristecidos até onde iremos pa 
rar, se Deus de compaixão Deu 


irmãos. q ue j n _ 
I que negar, eslà 
orçoes assusia- 
panico até aos 
•Catos logarejos 


?»<ios <!e couta* 

• * «tirecc&o |e- 
ilícito «qitliln 
AMIS, como Uiiiihfin ,1o 

IU ajudam» pratico Sr 

I I . °- ,n r * '** arguindo n ca- 

II»™ » ;: r ‘ “ Ifjvrificaçin, o caminho 

ria uliu.-iad»; 

írer.U*, aob ia Ml*. „ bom 
d-da» orienta0ea do engenheiro, 
guiam o. Ire» carro» oflicines d» Cn- 
ravan», onda ru quo m , rc | ||ll0 n() 
mçu irinet*, obaorvei . vl . ;uo B0 , um 
ildlti iitanii o Oicar, Hunn.no, Ml- 
gnet Krmcnzindn e Reinaldo que bo. 
qumberto» contemplavam a» grande» 
instrucçOe» «, agilidade quu o noa- 
*o | irrito engenheiro ia deaeimie- 
nhando! 

Em passo de uma velha Kma. Ia 
veucendo aos pouco» o lirtl Ah.rnt. 
ilo V icenle que .lo vex eai vtz, para- 
va e assim pedia:. 

*« Dai-me agua o' povo de nil- 
nh» terra I dai-me agua... uin pingo 


“ * * v '“. 1'ui», tocando ío- 

vagarinliu pela pr»i« a tAra quando 
encoutrci o pohre do AratJ < |u » (al- 
ves cançadn de tanto sottrer, vinha ooe 
empurrões da meninada que sem medo 
e com to, lo o euthuxiaooioo rebocava 
par» Noicé. 

E nada mala houve... » Caravana 
do volt» |4 encontrou Nsgé triste., 
tudo se Unha de.apparecldo. .. Anoi- 
teceu.. » Caravana do Kegroaso Um- 
Ucn loi de,.p parecendo... tiquei- eu 
•osli' | n > .. na solldío.. ,... ‘, o , 0 | v , 
enlAo partir! 1'arti, em cantinho tui 
oncontrundo, 0 Ilormono e Miguel quo 
montado» pareciam mau que vinham 
do Kitipto; maia atrai u User no »eu 
. due parecia quo vinha do 


Sr. Msnoollto liarho»» 
motoro» da (.'aravam 
ao • Regresso. 


Jegulnjio ,,oo v.nn» ao 

Jotusalem; fcrmenslmlo. Reinai, lo, J 0 - 
»o AUeiuAo, Joio Ramos o Manoel, to 
no latiu canull», poi» preteriram vuU 
tar assim para iraioreu lodaa o» po. 
rira» que loasom arrancando com „» 
pea, para guanla-loa e»m nitida 
recordatilo , lente Inesquecível Raul. 

Mau atrai deparai cutn o nouo en- 
geattolro quo envergonhado tol logo 

1110 dlloildo; 

«« Via» atou caro neste cavaUlnho 
Ilo vondor hanana», purqua nio tlvo 
milro geitu, aiiiin eate, pola a verd»- 
du « que tive medi, de p„r,l„r o ca- 
iitlnlio o nio nmla pudor vollar a tnt- 
nlia terra natal >> 

E nu ,’uut o tuou riso melo occulto, 
vl memuu quo u nouo lierua I» todo 
domo, 

Kiiitlm ninguém maia mo ap|iareecu, 
i li iu aor u ZúiA o ongonheiro prati- 
co quo num limito medo do mogo- 
»r os «eus ImliMimn pé», veio com 
o Juio que cliurivvade arrepettiUmen- 
t« um*ver (|uo seu adorado oarro vl- 
ravn ati ciingit du buil 

eu que tui com u tini aomento 
•lo vor II rosulludo, trmixo nas mmlias 
coaius um bello « formidável uguncei- 

rul 

Kmfliii viva tudo I Niigí CoipiPirot, 
Orndere» pniilifíoiinles, u ( nrnvunn (lo 
llejfioss# e eu 

TOI.YS 


Dr. l?aul Neíva 


Com deslfno a Capitai 
para apreseníar-se ao co- 
rnando da Região, a/itn de 
r“ r encorporado. ao Exerdío, 
ulíimo domingo o 
r. Neíva, gue enlre nós vinfin 
com proficiência a 


res c rariniio foi qimili, mui» Imllu of- 
(rrtcernui ! Km ngmdeclniimto, Imn- 
ron o triimim p jovem orador olllnul 





B. Queirós 


Hdastor 


gscudo_Soci^± 

Bahia- 


HOMERO 913 


Judependeiife 


I Orgorrt 
AN NO XXIX 


S. Felippe, 1 de Março 


BALAN 


Soctaes 


Do arraial de Rio Fundo, 
vieram de automovel, no 
dia 27 do corrente, a esta 
villa os senhores Juvenal 


d^Dezembro_de 

RECEITA 

ui»* de Nove.nl>ro^ 2T0|932 

o 1 2-2 õ 6S0(K> 

1:395$000 
3355800 
1935000 

7835300 

275500 
350S700 

despeza 

, inosooo 

Subsidio do Prefeito 2245998 

Ordenado dos empresado» 1*315420 

Percentagens aos iwrecadad - 12 ;-{S332 

Jury e custas judiciadas 1335300 

Illumlnacao pub ica de Slo q n4 $0O0 

Asseio publico da Villa 235500 

Pi esos pobres 465200 

Agua nas prizõos 16O5000 

Assistência Publica 494S416 

S:Snt2cÍ)h»el„..»d»n=,» 3S |™ 

Obras publicas ' 15() T OOÜ 

Eloiçdes 1 4651)00 

Eventuaes aiKoiif 

Contribuição do Estado ,Qon 

Saldo que passa para o Exercício de 193U 


villa os senhores Juvenal 
Cândido de Sousa, contrac- 
tante da rodovia Tailinga— 
Rio Fundo, Antonio Menezes, 
u% u viciorioio, Benicio Carlos dos Santos, 
Crescencio Cardoso e Gu- 
inercindo José Fernandes. 

Os distinctos visitantes 
estiveram na redação deste 
' semanario, 

ram sobre a necessidade e 
vantagens da estrada que 
nos vai ligar áquella apra- 
zível localidade. 


Iioilol oinls chorari r, 

ma «pnpc» m»rlir | ** n 

lo n» o drv® w»l* w 
lu voll»» irlumplumi* 

lidada. 

Corofdo... 
inau coruído 
E, »xiir» «|iio, 

Miibrslo la alavar, 
coraçío ditoso, o 
vcrd.dolro »« ur d " 'I“'' IU 


Saldo quopusM «*" ' 
Industria e profia»* 
Exportaçile 

Rpz abatida 
Decima urbana 
Gado suino 
Licença 

, , 4 , Divida activa 

onde palestra- Mercado e açougue 


coraçfto, 

funnnl*. 

voneldo o vencodor, 
ranlA COininlgO, 
lllinno mploillo»0llo 
«nlm ninar. 

IloMKV MmU.™ 

c 

anniversarios 

No dia 3 do nmlante a exina. 
senhora U. laziiilia Fagundes, os- 
tiniada Iliba do sr. major José 
Pngundos oirniU dosr. Çel. Amo- 
lio Fagundes. 

No dia 4 o jovem Cainerino, 
filha do sr. Francisco Guedes 
de Mello. 

No dia 6o sr. Dr. Toophilo Pi- 
nheiro, TabelliSo de Notas o pres- 
timoso ineiiibro da poiitica local; 
-sr. Teophilo üispo Nóia, «credi- 
tado negociante, o José, filho do 
sr. Lauròutino liibeiro de Scnna. < 
No dia 6 o sr. JoSo Koclia Gal- * 
vflo, conceituado negociante e ‘ 
proprietário em Jacarandá. 

ENFERMOS «' 


Jú se encontra quasi restabe- 
lecido o sr. Terencio José de Sou- 
sa, que lia dias vinha aguardando 
0 leito. 

FALLECIMENTOS 


Curado de rheuma 
tismo e inflamma- 
ção do figado 


Foi victima, domingo ultimo, de la- 
muutavel accidunte a t^wa. uenliiira 
O. Miirift Rosa Pereira, distincta viu- 
va do recew fnllccido major Kcinaldo 

1‘uroira. 

Quando de uuu Fazenda Tapera, di- 


Antonio Felippe Nery, mestre da 
Fabrica d® Polvora som íumaça, de 
Pinueitc, acliaiulo-se soif romlo do Riiou- 
matismo o inflnmnuiçSo do Figado. 
desdo 1913, moléstias estas qu® lhe 
impossibilitaram, muitos vezes do tra- 
balho e, passando a fazer uso do pre- 
parado ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
rharumceuticQ Chimico Jo&o da Silva 
Silveira, sómente com 12 vidros desto 
milagroso remédio viu-se complota- 
■ueiite curado o forte,. exercendo hoje 
em dia a sua uctivid&dn som o nionoc 
embaraço. E> pois, com grmulo satis- 
jnçao que faço este nttcstailo expon- 
tâneo, podendo fazer «lelle o uso quo 
lhos aprouver. 

Antonio Felippe Nery. 

(Firma reconheci ua.) 


rigia-so ao Torr&o era visita á sua ri- 
lha, caiu do cavallo deslocando 


o qua- 

Chaiuado o l)r. Cezar Culdu» este 
opinou pola nocessidado urgente de 
um exame pelos Raios X para melhor 
oliicidaçfio <lo caso. 

Feltoa OS curativos que o cuso oxi- 
gla, poriuuner.e om - repouso a senhora 
1). Mar ia até o complete n-stubolecl- 
mento que desojumos soja breve. 


pidio Barbosa dos Santos, Anto- 
nio Barbosa e das senhoras D. 
Maria Ignacia Barbosa Mello e D. 
Atina Rosa Barbosa Guimarães. 

A' digníssima familia enlutada 
apresentamos os nossos pezames 
especialmente ao sr. José Austria- 
co, um dos vultos representativos 
da sociedade maragogipana. 


grnndo remédio brasileiro, El.l- 
AlH DK NOGUEIRA, do phurinacouti* 
cu o chimico «Joit o cl ii Silva Silveira» 
vpjidu-so om todos ns 1’hariniicios, 
Drogarias n> (Jiisiu da Cnmpiuilu o 
cxntéos do lírnsil, bem assim nut K«- 
publicas Sul Americanas. 


vtRfWtwr.iirvw-w * 



"■*** - -aí. íít ....oibtílihlStliKMP 


E 5 C UPO SOC IAL 

^ ' ' =3 - 

Dr . Sá Oliveira 

( Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci 
rurgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras . 
das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19- Avenida 7. 
BAHIA 


Out ubro (te >930 


O Doutor ClnttuaMo Assis Coelho conhecimento do lodos lavro 
to™«’dí’ r |T ' Tonnu » Prosviite, t|uo será allixa.lo i.o 

Ingnr do costumo e publicado 
>'•«" M, '' r “>» 'l "0 O presente mH- ., e | a jmpvensa local. 

“! virem, .iu., |.ur r.-ie jvi*., I.. .Ic ,J J passado nosta Villado 
ser oncmidado, pnr «pirm nuns der .. „ 1 " , , . 

l! Inntor I s ncfl olfrrectr, no (ha orne hs " l , e»l>l*e lOS il (le OutublO 
de Moveniiiro. proAlmo nieí, tu trem do 193o Eu Joilo da Cru/. Moraos 

Escrivlo o escrevi; 

CLODOALDO COKI.HO ISOKGES 


hora* da Aula «la* minhuA auilicm-ia* 

no faço Muiiii iiml, um dos bens que 
|)i , rt»:ii:erain a Cosme José Krrnnnden 
e sua iiuillior I.ui/a Mstria Fernandes, 
roiulantc do um* jinrto du terra, di- 
visndn com nhrun* cnl**»*lros * duas 
enus coberta* de palha, aitunda no 
Ingar Copioba Amú<1o Trrruo do Ma- 
•vullda por quatro conton do 
reis cujo bem exposto h hasta publi- 
ca é pura «utiifiuor as iIKíiIum que o 
inventariado ficou dcTondo á F.ento 
Pereira de Audi ade, na importância 
do troz cn iitos de rei* i» o Anncleto 
Pereira do Souza ra imi»ortancia de 
cento o clncoenfa o oito mil reis o de Salles, elle viuvo de Durva- 
a* «ustiui d» prcaoiiuj iinsta e do dito una Fonseca Guerra, lavrador, 

ln 12 ■psrnqnn f lieéuft ko coshcclntcnlo «*? quarenta «mnO*C le Iflndc 
dò lodos, munda que o Forioiro de»- Blh° legitimo de Manoel Custo- 
ta l'rrporadorta «tlixe o presente no (lio da Rocha e Maria Euirazia 
l"K«r do costumo o publicado pela de Cerqueira Rocha e ja íulleci- 

j». ,»««•» 

bro do 1U30 dente no de Aífonso Penna; e 

Ru Joio d. Cru. Vorow. E.crtvio ella solteira de pr°'*«ão tornes- 
escrevi t . , . tica com tnnta annos ue ipacie 

CLODOALDO COELHO BORGES K 

na Generoz» de Halles, natural 
e residente neste Termo no lo- 
gar Sapatuby; o pai do nubente 


! Alfaiataria Santa Teresinha 

! ; : " c>!;deI!o. 

Anacleto Pereira de Souza 

Está apta a satisfazer no mnis exigente tregu 
com os seus trabalhos á cargo tio competente mes 
st. João Barbosa cie Almeidn. 

Trabalha sob medida 


e com presteza. 

S*a 1 ' ,| t Gel. Ceeilinno s 

8S8^SgStS&BSfS£ 


0 Doutor Clodoaldo Assis 
Coidha Uorgcs, Preparador dos- 
l« revrno, nu (onuu da lei. 

Faço saber aos que o presen- 
te edital virem,- que por este ju- 
l/.o tem de ser arrematado por 
quem mais der o maior lance 
otterocer no dia onze de Novem- 
bro, pruxinio mez, as trp/.o ho- 
ras na sala das minhas audiên- 
cias no Paço Municipal uma parte 
de tepra situada nu lugar Andaiit 
iluíte Termo, divisada, avaliada 
por seiscentos mil reis e per- 
tencente a Maria, Vnluntina da 
Concoiçílo. 

B para constar e chegar este 


Pharmacia S. Felipps 

®C2iDEC2>fíi 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


c a mai da. nubente sáo resi- 
dentes nesse dito logar deste 
Termo. 

-Apresentaram os documentos 
exigidos por lei, se alguém ti- 
ver conhecimento de existir al- 
gum impedimento legal, oppo- 
nha-se para os íins de direito. 

E para que chegue este ao 
conhecimento de todos, passei o 
presente que vai altixado no lo- 
gar do costume e publicado pe- 
la imprensa local. 

Dado e passado nesta Villa 
de São Felippe ao 19 de Outu- 
bro de 1930. Eu João da Cruz 


Avia qotn couípctencia o presteza, qualquer receita mo 
•cnimntrfii* ■ ~ ■ - 


dica por preços 

Com escolhido slock do produVtns pliannaceutiçofi j 
nacionaes extrangeiro» 


| 

Vl Abre-se a qualquer hora da noite | 

BAHIA ! 


S. FELIPPE 


FERIDAS SYFILITICAS 


Attlmnilo-mn li» biutnnto tempo, 
soffcoiulo tio liurrlvnia fcriilitti sypltt- 
liticiu nus pernas, usol uma ilivnrsi- 
Jtitlu exlrmiidlnarlft du reiuetlios. seut 
iintrelunlo ulitur miillinrus. Ilesimimti- 
tlo, st, tu torças para trabalhar, cami- 
nhava Jit pnia a niisuiin, (jutiiititi nu 
ht«& liora fui uconHolliiulo por diver- 
sos Hoiiiroí a taxer nao do vosso mi- 
lav-roxo preparado ELIXIR UH NO- 
OliKIRA, ilti 1'linrmucrutiro Chlmico 
Joio dn Silva Silveira, liitensaiiiuuto 
itnniiiioiailo ii'ust» citlatle. Uouipoei a 
ti u ii l-o c, npeims com il vidro», «aliul- 
niA coiiipleinmeule rostaladopido. 

AuUirlso VV, SS. a farot o n»o «iuo 
lhes izutvier (Posto ulleslado, a li lil 
lios I|un soffrom. Hom mais, suliocie- 
voomi 

. ’ Am.“ Cr* n tíbr.* 

ALKIIKIíO J. CiUNUALVKS 

Porto Kerrolia (S. 1'AIJÜ)), 10 (ln Do- 
«'inliro de llllli. 


O grande mmmllo brasileiro, El.l- 
Xtu DK NOGUEIRA, do phannaceu- 
tleu e cliiiuioo JoTto da Sil\« Silveira, 
ventlu-se era tudo» as 1’harumcias, 
lirngnrin» u Casas da Campanha u 
Scrtúes do HrkMl, liem assiia nos Ko- 
|iul)licns Sul-Amcrioanus. 


■ Smelerio Jorges 

Concerta automóveis de 
toda e qualquer marca 

Afíonso Penna — Bahia 


PODE «080 

AHTI-SYl‘l!!ÜT(Cn 

AUTI-KilcUMATlbli 

v-m-EscRGPiíiit-osa 

-GRANDfc - 

niiratiiii itn Hnfr 




A Coragem de 
Brederodes 


A TRAGÉDIA DE MAUR! 
CE RENARD 


' QumiiIo m a noll» <tn 4 do eorront» 
«jtatnmo* mi rua Chile convonandn 
com uui amigo, grande algaian-n dea- 
pertnu a nossa altrnçêo. 

— Quo dinliu ora a<|uillo ? — Indaga- 
i moa eu • cllo. , 

1’asaadoa minutos, vlmoa com oa noa- 
aoa ollioa, uma innlta dn vagabundo*, 
grute acia «lasaificaç&o om grilo» boa- 
tiara, carrrgonduuiu pavilhão nacional. 
•Drpoi» dirigiu-*» o liando aoa novos 
elerariúrva l.arcrda e lá, aonhudo o 
perverso, eomoçoii a depredar com 
liaralloleplpadoa o ' hcllo prédio e aa 
suas ricas a vistosas montras.. 

, Indignados, rovoltndua uiosino, cla- 
inninoa contra aquolla iniroria, qu» 
noa faila retrogradar na senda da clvi- 
lUaoán, milhares e milhares de loguoa 
Nisso, quem havíamos da verclicfl- 
ando a ralé desembestaria? 

Nada tnuis, nada menos, que o Bre- 
deródftj Antunes da Encarnnçáo, pa- 
triota exaltado • pliíloaoplio convenci- 
do. . ' , . 

Devido á nossa intimidada rom o 
■Bredé, procuramos chamai-o á tala e, 
ali mutuo, verlirrar o seu procedi- 
mento Insollto á frente de qurioiadei- 
ros e eamelots, gente policiáveis de- 
sacreditada. 

Não conseotiu, porém, o nosso amigo, 
que iaso lixessemos. E, allegando tortas 
raxòes, explicou-sa. 

— Você l>em saba qua Bredé não t 
homem a quero se convença assim 
1 com doas raxêes. D-' pois disso, elte ali 
está certo de que cumpre um dever 
de patriotismo... 

Deixei o meu amigo falando e parti 
para longe, onde os meus olhos da 
homem ehilisado nsda- vissem do des- 
regramento da plebe, animada pola 

rbetorica sediça de um hobo. 

E, no outro dia, os ânimos já se- 
renados, procurei o Brederódes, pira 
reprovar o seu procedimento msihor- 
queiro. -t 

Apús multo audar, suando como uma 
hesta da carga, encontrei-o afinal, no 
Largo do Tlieafr» solenne e carran- 
cudo; visivelmente irritado. 

Dominei o impelo de lhe atirar na 
cara de abestalhado uma tapona se- 


gura o porgiintel-llie se havia presen- 
ciado o triste espectáculo da ralé. 

— Slin. — respondeu-me o Urederud-S 
Tudo assisti. 

— E quo tal?— Indaguei mais uma 
vo*. > 

— itelllsslmo, se llvesse fundamento... 
— resmungou o ctdadáo llrederódes. 
K contiiiiiundo: 

— Eu mesmo tomei parte saliente 
nn liarulho; mas, confesso-lhe com pu- 
reza rialnia: ignorava a verdade 
do tudo. Disseram-nie que o nosso 
pavilhão havia eido ultrajado pelos 
americanos. Acreditei na historia e, 
patriota decidido, juntel-me com a po- 
pulaça, em signal do protesto. 

Burro, que fui, meu raro... 

Sorri, opezsr da gramlo revolta que 
me dominava. 

Em seguida, luminosa idéa orcor- 
rou-me ao eerebro: 

— Sabes, llredcróde», que ]4 foi de- 
cretado o estado do sítio? Que o go- 
verno está convocando todos os re- 
servistas? Que o seu nome eonbecl- 
dissimo de patriota já está ua lista 
dos cbsmados? 

Brederodes, pallldoeomo uma folha 
de papel pardo, dessas que se embru- 
lha tempero, começou a tremer. 

E, a vo* chorosa, perguntou-me: 

— Mas; eu? Eu, que já estou velho; 
cansado, também estou na lista? 

— Sim, Brederódcs; Você, por ser 
um grande patriota, é o pritiioiru — 
continuei na minha perversidade. 

E cite, alquebrado: 

— Náo ha um geitinho de se arniu- 
Jar as cousas para eu náo servir?- 
— Náo I — falei rosado. 

Nisso uma patrulha do exercito des- 
cia a ladeira de S. Bento. 

Nova Idéa diahulica: 

— Aquelta p&lrulii». llrederódes, e>tá 
catando os convocados!.. i 

• * • J j v- a v. r « * . ... 

E' desnecessário dizer que nesse dia, 
fui [orçado a eoalr/tcfar um carro a- 
fim de levar o jnuli çslhoii á sua casa. 

Grande reroluçfto «e manifestara nos 
seus mimosos intestinos de philosopho 
patriota e charadisla exaltado. . 

- i i.i J', i avso Kseror 


0 meu cigarro o eterno nar- 
rador do historias bonitas, ron- 
toii-me outro dia uma historia 

triste, bom triste > 

E Vendo a espiral a/.ul que se 
desenrolava lenta peio ar, eu 
recordei a phanfasia macabra 
que celebrisou Maurico Kenard 
cognominado o «martyrisadòr do 
mulheres».... 

Era na primavera de 1922. 
Berlim a fidalga capital ger- 
mânica prepara va-se para assist ir 
a maior surpreza do anuo. Por 
todos os lugares letras de fôgo 
annunciavam: 

Ivotte Dorvill a maior expre- 

»ao do bailado clussicol 

Nn alto doíheatro Variété uma 
faixa branca com desenhos lumi- 
nosos indicava continuamente a 

grande novidade: Ivelle! 

Num dos bairros de Berlim re- 
. colhido na Intimidade de seus 
livros de sciencia morava Mau- 
rice Kenard o iconoclasta do a- 
môr.... 

■„ Nunca amura na vida; a amór 
«li/.ia elle era méra psychose, 
uma coisa inventada para en- 
venenar a vida.... 

Km Berlim as mulheres odia- 
vam Matirice appelidando-o de 
martyrisadòr do mulheres... 

0 lediu ê um veneno terrível 
para i» espirito e Kenard sentia- 
se cada vez mais triste, vazio 
do ideal, parecia fugir-lhe aos 
poucos a scentelhu animadora 
da vida. 

Precisava de distracçfles e que- 
ria prazer, mais como? . 

Afinal resolveu-se. Iria ao tlio- 
atro assistir Ivette. Com certeza 
toria um o])limo remodio para 
estrangular o sou teilio.... 

Afastou us cortinas da sua 
gnrçonnlóre e olhou a ruu. Viu 
tinlo alegro.... ; , . . 

Doutro em pouco as suas re- 
tinas de estheta insatisfeito fri- 
ain Bovnograpliar os gostos, ns 
altitudes de Ivotte a mulher poc- 
oftdo, a imilhor quo tinha a carne 
perfumada o os lábios cilr <le 
sangue,... 

Ura rangír rápido do mollas 
o o uutomovel de Kenard parou 
n porta do Varièfó, A multidão 
a portado Mioatro olhou-o com 
surproza, mas Kenard fingindo 
uma grande Indifferonva foi sen- 
tar-se ira friza 13 . 

lo horas da noite 

A orchostra rompeu a <I,o dun- 
c° niacnhre» e 1 volto nppareceu 

ospectrnlosomnaml»uluintor|»re- 
tando marnvllhosainento n alma 
do aufii-Salnn 

0 tliontro forinlii de enfim»!- 
nsmo NomiMitno homem da friza 
13 n.lo npplaudiu.... 

Maurico Kenard apnlxonura- 
so por Ivotto Dorvlll... 


Agora, todas as noites da Irj,. 

13 elle contemplava o porfil |„>! 
raldico da bailarina a quem 
viava rainilhetes de glyciniaü „ 
amaranthoH. Ivotte também 
mo ti Kenard o o casamento f' 0 j 
obra do pouco tem;>o. Um ,j, 
osnlchiinisto* da perfídia conul 
çarain a fabricar venenos p Jrj 
a alma dos dois enamorado» 
Cartas anonymas dirigidas a U> 
tte diziam coisas tenebrosa» 
do «martyrisadòr de mulheres 
Cartas, também anonymas dirj. 
gidas a Kenard diziam coisa» 
absurdas do passailo de Iveti,. 

Afinal explodiu anoticia. 

Ivetto abandonara o marido p a . 
ra voltar a vida de theatro. 

E de novo os letreiros de U',zu 
do Variêté annunciavam lurui- 
nosamente: Ivotte n maior ex- 
pressilo (lo bailado clássico!. 

Maurico Kenard soffrondo a 
incidia dolorosa de milhões d,. 
Intrigas, decidiu-se a falar com 
Ivotte. 

Fel ao theatro Pediu. Supplicou 
Tudo em vfto. A resposta de 
ivotte foi violenta e atordoante; 
n.lo t» nõo ! 
lo horas 

0 panno »obt>. Ivefto itpparece 
diabólica o sensual Véos fino» 
envolviam-lhe o corpo branco 
e naquolle instante hette era » 
cristal lisaçilo mais lindado bai- 
lado. Dançava a = Morte do cvs- 
ne» o na penumbra vermelha 
do theatro ella parecia um cys- 
ne branco, muito branco com 
mu escandaln de volúpia na bocca 
0 theatro inteiro delirou!... 
Itapido.secco, iuslantaneo ou« 
vio-se um tiro de revolver 
Todos voltaram-se para o la- 
do da friza 13..... 

Um homem pallido, estático, 
com um sorriso mau no angulo 
da horru, trazia sobre o peito 
imm innnclm vermelha. 

_ Maurlce Rena: d suicidara-se. 
Nos bastidores do Variêté uma 
mulher tendo anciãs irrcacs. 
riu, ria, convulsivumente, hyste- 
ricamente.—. 

Krn Ivefto Donill.... 

Enlouquecera. 

- 0 meu cigarro apagou-se. 

E com u ultima õspi ralada de 
fumaça azul, extingiiio-se lenta- 

tanioiito a minha inspiracüu 

No cáo us est rellu niarciuu o 
destino da geme. 

(Do livro inédito *ArcoIrfs>) 


BASTOS PKKEIKA 



t)r. Cesar Caltins — Medito 


Operador e parteiro 
S. Felippe iíuliiii 


Recordação saudosa 

pliANTASIA .. 

A lua — como uma hostla d alabastro ' : 

Parece que repousa no altar dos astros, 

Para a communhão da noite arrependida. 

E lá, como força a penitencia do passado, , 
Se fúra bom, feliz ou desgraçado, 

Aqui, surgindo, sobre a Terra reflectlda, 

y ' ■ s 

Traz naquella luz — sem igualdade 
Um piuler sobre nós, que náo desiste. 

De sempre nos lembrar, tornando triste 
Uma recordação que faz saudade ! 

T INESEN TER T AOS 
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Novembro de 19 ;o 


O ü(5£Qp Cfíífe 

Cada Brasileiro q ue sabe 

Ijn povo só podo ser mn . lo , 
pola mlucaçSo difundida n tod.,s ■. í,, "® Co a< ' U,M! 
.«porfciçoHtlnem cada indivíduo h Xh \ . 

R r» r educação oniondomos a f <0 q "' 

aiii|daox|)ansaodapei-6onaLi^de ,lp 

humana, tanto phvaicn 00 mo » T* vil '" ,d 
mentalmente. Corpo vigoroso o S°o “ 8,: 

im-nteciiUn— eis oalvo da vor- Ía! 

ilndoira educação. Dêmos, pois, ii 

ü futuro (lo Brasil „„ ^ros adequados. C 
problema da educação do ., UV o Ü" 0 ,as Com 
Falando sobre os benefícios "V w’ CO,no » 

EO?"** E “"* m " s - *-£sssu 

De cada cem ladrtes oitenta ^ n 'í ,U ' ,ns í" s,i '" 
nunca foram ú escola, nâo sa- f«.n»« mve ' 8 quo 
bem ler « assipnam com n l-, mu " dc 

cruz em vez do nome. meiim’ dn P "' U » S ' 

A ignorância engendra o cri- „ jspirttó mais v 
me; a ignnranci» é a sonibra em luz 
onde começa o abismo, em q„o Devemos eultb 
n“ 2a0 ' emqueal,0n - • «™h 

Todo homem quo al.re um li- não ^iv" 010 ° ‘ Jl 
vro, nclle enninü-* as azas com A escola, final» 
que galga alturas, onde a alma o cobre em ouro 
se movo com Uberdade. transforme A ™. 


Dr. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rgico do Hospital Santa Isabel.) 
Operações, doenças das senhoras e 
s vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19- Avenida 7. 
BAHIA 


Alfaiataria. Santa Teresinha 

OllDEllO 

Anacleto Pereira de Souza 

; 1 apta a satisfazer ao mais exigente freguez 
com os seus trabalhos à cargo do competente mestre 
sr. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida 


e com presteza. 


Rua Col. Cociliano 


Pharmacia S. Felippe 

eoDEo® 

GUMERCINDQ GENES FERREIRA 


Chegou a ir para o 
hospital 

S. CATHARIMA (Blumeneau), 
13 de Setembro de líll 5. 

Ulmos. Srs. Vinca Silveira & 
Filhos. 

RIO DE JANEIRO 

O signatário soffrendo por 
muitos annos de rheumatísino, 
ultimamente atacado horrivel- 
mente, sendo levado ao Hospi- 
tal onde permaneceu approxima- 
damente um mez em rigoroso 
Iraiamento, infelizrnente sem re- 
sultado positivo. 

Achando-se nesta friste emer- 
gência recorreu ao muilo pode- 
roso e sem rival, cura de seu 
mal, O ELIXIR DE NOGUEIRA, 
«o Pharm. Chim, João da Sil- 
va Silveira, restabelecendo se dc 
tao atroz soffrímento. 

Podem VV. SS. di.spór, para 
0 que lhes convier nesta cidade. 

Do amigo grato 
1LDEFONSO TEIXEIRA 

(Kirma /«conhecida) 


Fallecimento 


Avia com compotericiã e presteza, qualquer rocoita me- 
dica por preços roíiinnidns fc — 

Com encolhido stock db produetos pharmaceuticos 
naclonaes •ih-aiigelros Sí-=— 1 — — — _ 

Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE . ZTffn -• : BAHIA 


Falleceu no ciia28do mês 
transacto, no município de 
Affonso Penna, a exnia. se- 
nhora D. Einilia Fernandes 
Noiva, que, pelas qualida- 
des exornativüs de sua al- 
ma bondosa, cra muito es- 
timada e gosava de largas 
considerações. 

O enterramento da vene- 
randa senhora leve lugar no 
cemitério da Momhaça, com 
a presença dc muitas pes- 
soas gradas. 

D. Emilia Neivn era mãe 
do sr. Cel. Elpidio Nciva, 
D. Adclina Noiva Gusmão, 
jã íallocida, D. Maria Cle- 
mentina Neiva de Oliveira 
e do sr. José da Costa Noi- 
va; era sogra do sr. Major 
Alfredo Gusmão e deixou 
muitos netos. 

Os nossos pezames á íami- 
lia enlutada. 


Smelcrio ffiorges j 

Concerta auiomoveis do 
toda e qualquer marca 

Affonso Penna — Bahia 


r.m.ilio l.ra^iMro, EI.I- 
l'l, cio iilmtmuciii- 

.* “iluiieo Juíiii iln Silva Silvoirn, 
ini tuiloa a» 1'lmrmacia,, 
i arlB f o ('ima iln CmniiunliB « 
(;-• iln lirnitil. bem beshu nus lt«- 
llcB » Liil-AiiiericauuB. 





Novembro d, 


^hn doc umanin 


Uma espada de 0l , 
ro para o Gal. 
rez Xavora 

Dislinctas senhoras h 

v sss&?ssi 

offerec.mento de uma es, í 
da de ouro crivada de | „• 
Ihantes, ao intrépido Genò 
ral Juarez Tavora, chefe * 
premo da revolução. 6 Su 
Jã foram organisadas di 
versas commissões feminV 
nas para a execução J 

Pranrlinca v a >l 


Que vai ficar 

•AUAC.AJf;, 24- General 
!“ Í! or<, ° *a 'Conimar 

Capolln., Bahia, (Ur*,. 
Mcoscientodostormos < 1 , 
despacho. Collocudo, desde 
«Ho onnoa, em campo opp 
rtrjimllo em quoosr. general 
niilitmio, não sou num quero 
nesta hora decisiva dos destinos 

pátrios, Juiz do r:z - j 

prosenlo conducta. oWõco"ndo 
aos impulsos de minha conscl- 

, SSí5S?Sü. , ?i;*t<-ís= 

iniiaos do sui do Brasil, prose 
8«>rei minha marcha para o su 

cío hÜ®i Uo,,m rocpb * » OoitA 
çao do Juramento feito. O me 

Uo a fòl° ! Palrio,a • de eliiü 
lol S*ri que nesta derradei 
ra etapa do cumprimento do de 

tarlnuuf . pon<J,,ra v-ao saiba evi 
i™í i* d . erran '* ,n ‘o de sangue 
°’ A n,,nl ’ pouco ,ne importa 

queosr general acceite ou receite 


gravado na Historia 

’an- 1 a intimação que hoje lho fiz, a- 
on- guardando ordens da Junta de 


leiro dispor do povo de S. Felip- 
pe, encantadora terra que ha de 
viver eternamente dentro dos 
nossos corações agradecidos. 

S. Felippe, 2/11/930 
Sarg. João Evangelista da Moita 


, f ! ,a /R a ?? a<,a ? u J batendo de commuin a, 
com os revolucionários < 
militares de todo o Brasil, 

. , . -- 'governos do Rio 
l!" eUS I de > d « Winas Goraes e da 
hyba. Chegando S. Salvadoi 
tondo organizar, em nome < 
vo um governo provisorio 
eido por um civil idoneo, p 
militares que se rovoitarai 
o fizeram para ganhar nn. 


Agradecimento 


de Fel ix B,spo dos Santt 
Executa com perfeição todo 

^PRAr\i 'i a »i' V tt,H<,B nte á ar 
PRAÇA DA MATRIZ n»« 


' Kuiimitauí a . _ 

sao dignos do i h ® p ?'.? da Ç? s,a Ne,va e fi- 
m • ,êd0 0usm5 ° e filhas. 
Mana Clementina Neiva Olivei- 

• í a . Vm ho *’ Daniel Sal,es e fami- 

jia, iiihos, genros, e netos da fal- 
| lecida D. Emilia Fernandes Nei- 
va, vêm penhorados agradecer 
a todos os amigos e mais pes- 
soas que tiveram a bondade de 

acompanhar o enterro da saudo- 
sa -extincta até o cemiterio de S 
Francisco da Mombaça, e, assim 

conio, vèm convidar a todos o™ 

amigos c Exmas. Senhoras e 
mais pessoas para assistirem a 
M,ssa dc tngesimo dia que serã 
no dia 28 do corrente môs, na 
matriz desta villa, ás 8 horas. 

A todos, portanto, se confes- 
sam penhorados. 

Em íyi 1/930. 


Edital 


nova directori 
da Lira «Carlos 
Gomes*» 


Vinho Creosotado 

§ «• phariB.^hlia. 

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA 

Poderoso Toníco 
® Fortificante 

<wnil< 

"“>«>• ** Miiani 

RECONSTTTUI.VTS 
°e l « ORDG* ‘ 


■i> íV 

Officia 1 do Registro Civi 
da^lei Cruz Moraes, na for m 

Faço saber que pretendem ca 

sar-se João Anastacio de Sou 
za e Dona Maria " - 

Souza; elie solteiro, 

quarenta r • 

legitimo de Vicente Fra 
Souza e Maria Si/v 
e elia solteira, de j 
mestiça, com vinte 


que pretendem ca- 

— j- 

a Bertbolina de 
-j, lavrador, com 
annoa de idade, filho 
r.anciseode 
reira de Jesus, 
profissão do- 

. . . . ’ otrez annos 

de idade, filha legitima de The- 
moteo José da Silva e Maria 
AfatbiJde da Silva, naturaes.do- 1 
miciliados e residentes no Jogar 
CopjobaMirim destoTennoApre- 
sentarara os documentos exigi- I 
gidos por Jei, se alguém tiver . 

, de ®* ,8,ir a 'fc'um impe- 
dimento legal, opponlia-so para i 

os ítns de direito e para clie- < *' ,ol ' parte d ° Estado, mediante 
p»r isto ao conhecimento de pr £ V, ° co , ntrac “>- 
todos, lavro o presente que vai a- 1 i ] ratando-se do um moço se- 
f/xado no Jogar do custumo e r '° 0 pro,,ssíonal competente 
luhhcado pela imprensa local C0 '"° 6 0 8r - Ar ^ e “. assegura- 
Mo Felippe, 4 de Outubro do ™° 8 0 flx,to quu 11,0 80, ' á d «<lo 
JJ0 - n ^ 08ar Pie parto das pessoas 

JO.iO DA CW/ MnrMLv ' ,Ue ven í lam Precisar do sou 
GKLZ MORAES carro e dos seus serviços pro- 
a fissionaes. 

- • Na vWnhft cldado do Affonso 

MiTifím MJ rüf.ííü: sf r:,c 

rj Poderoso ‘ 01 Ca '" hrovldttde a chamados, 
4WTI-SVPHM ITIPn , /" al, l ,lnr hora do dia ou da 
!u } phc.VmÍÍ SJ par» viagens do urgoncln, 

I AN il-nHEUMATICO ■ etc. r ’ 

| MTI-ESCROPmoSO ■ n «f "«IST p p ' 0 sr A, ' eou 

<;>| -SRANDE- I ! ° H tünvit f uu P“'u oxpoifinon- 

°vinm usam i 

1 foitavel. 


IlUUrmonie. «CARLOS GOMEsT s 
S*uto Aalunio do Jesus: ^ 

Ulmo. Exmo. Sur. 

Tenho ■ msior s«ti«f» ç A 0 em j 

< ‘ on, ' e< ' i “">‘ilo. que rJZ' 
*ao solenine dz Assemblf a r:„ ' i T 
U Soeiod.de, Du dia l" h ^ d “*' 
torom mnpoMzdV “ eorr ' n ‘'*- 

te* da mesma, pa 

eomproheodido de 
Servindo-me da . 

!“ .'““"..'«"hecimonlo o» m, 

vo* envia a. *° 


im car 
praça 


1930-1931. 
Opportunidade, levo 

1 1 

estima o <wwMemç*S , . l *‘ , °* d ° ‘ Ud ‘ 

i, Vicente de Paula I.elli* 

1* SECRETARIO. 

« * üuiu- 

i,? n e8 l! erad 2 u ° liia30d °P»en- unT . ■ assembléa GERAL 

L l , I “ 2C, ‘ da «"'to pro- P «FSrr,ENTE - Tortuliano Muricv 



mo afio. lluixa do iWwebvi in- T skcketaiiiu - M mnr 

M Aamm t ;„ m g». 

Jjfe* „ f „. 

*ioiml comi>ctciite, cui„,n-i// ur ' (lo muI ' lo si 0 Jni mD orrlco. 

ArZl Cn T' 0 Manoel C0MMISS *0 l,E SYNlHCANlTA 

-C,t,7o Z ríl ''" e ‘ ,lc m<i bem ®M0- í" v ' U| .‘í | la ? rta Cost» Pinto Danta*. llur- 
■e lKlo tu, v „a pi oariliia excur- y V " ,lr * Mnlu . Argemln. .Santo». 

dmitroijlus CommissAo ük contas 
Um oramte d* Snu*^ cilmerie 


Manoel Arbues 

de Sousa 




escudo social 
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Novembro de 1930 




,¥OLU 



Rio, 12. (O Jornal). O Presidente Ge- 
tulio Vargas assignou, hontem, á tarde, 
o decreto de dissolução dos Congressos 
Federal e Estadoal e dos Concelhos Mu- 
nicipaes, deixando, porém em vigor a 
Constituição Federal e dos Estados, sal- 
vas algumas restricções que o governo 
julgar necessárias. 




Acío de jus- 
tiça 



Felizmente a nossa muni - 1 
cipalidade não teve a sorte 
de suas congeneres no tocan- 
te a mudança dos governos 
municipáes. 

Pelo telegramma que li- 
nhasabaixopublicamos, con- 
tinuará no governo de São 
Felippe o bem quisto e pres- 
tigioso politico Cel. Carlos 
Moura e Albuquerque. 

O Exmo. Sr. Dr. Leopol- 
do do Amaral, preclaro Go- 
vernador Provisorio da Ba- 
hia, iez um acto de justiça. 

Está de parabéns o povo 
sanfelippense. 

Esperamos que o Sr. Dr. 
Governador, dando o. seu ao 
seu dono, mantenha na Pre- 
feitura de Affonso Penna o 


Terão a pena de 
dez annos de ba- 
nimento 

O .DIÁRIO DA NOITE, in- 
forma saber-se que os Snrs. Was- 
hington Luis, Júlio Prestes, Mel- 
lo Vianna e Carvalho de Britto te- 
rão a pena de banimento do 
território Nacional por dez annos. 
Terão penas menores os Snrs. 
Antonio Azeredo, Vianna do Cas- 
tello, Rego Burros, Victor Konder, 
Sezeíredo dos Passos, Roberto 
Moreira e Manoel Villaboim. 

Serão expulsos do Brazil os 
Snrs. Miguel Calmon, Medeiros 
de Albuquerque, Pessoa do Quei- 
rós, Simões Filho, Alves de Sou- 
za, Pio Carvalho e outros. 

Acham-se presos o bandido 
Tranquilino, um cunhado e 
mais trez facínoras que fa- 
ziam parte do seu estudo 
maior. 

Fôram apprehendidas até 
agora mais de 6 '00 armas 
entre fuzis, ri ff lis, revolve- 
res e pistolas e cerca de 70 
mil tiros das referidas ar- 
mas. 

O desarmamento e prisões 
se estenderão até Conquista. 

(Do • Diário da Bahia » 
de 11 do corrente). 

Viva o General Juarez 
Tavora! 

Ar lia-se prMO, »ol) palavra, na Ca- 
pital, o ex-artiailor Ur. Uurval Fraga 
i|u«i lovs por niuiiago a mu roaidon- 
cia. 

Tatnbcm foi pr*>«o o ox-dopuia- 
<ln !'«reira Moaoir. Amlio* «aIAo im- 
vulvélu» o» •.'nau ilo» bltlItlOll JllMlICOI. 

•*. 

No Rio de Jonelro fòrnm 
presos os Drs. üctavio Mnn- 
gabeira. VicloreAdolpho Kon- 
der, os dois primeiros ex-mi- 
rut. ii-no /In «•• Wiinliiruilnn 1 tiis 


deputados paraliihanos e o se- 
nador José Oúudencio, queiiSo 
(ôram eleitos pelo povo e sim 
nomeados pelo sr. Washington 
F/iits para dentro de curto praso, 
restituírem aos cofres daNaçilo ,a 
quantia de setecentos contos, 
do ajuda do custas e ordenados 
recebidos pelos mesmos até ou- 
tubro ultimo, ficando os seus 
bens garantindo a importância, 
até o pagamento. 

• 

O Tribunal de Justiça da Bnhia, 
designou o Desembargador Duar- 
te Guimarães, para presidir o in- 
quérito que apurará as responsa- 
bilidades dos implicados no fusi- 
lamento do Dr. Renato Medrado 
e do Viajante Moacir. 

Jü chegaram presos na Capi- 
tal o tenente e as praças que 
executaram as ordens do famige- 
rado Dr. Pedrito. 

Patos filhos do Pr. fíetulio 
Vargas, 1‘residcnte da Republica 
e do General Flores da Cunha , 
foi levada a cffeilo na passada 
semana, a cerimonia da amar- 
ração dos cavallos gaúchos no 
obelisco da Avenida, no Rio. pa- 
ra confirmar a phrase celebre 
proferida pelo General Flores 
da Cunha, quando senador fe- 
de rui. 

Pelo Oanorul Juares Tavora, 
chefe, revolucionário do Norte, foi 
designado o Capitúo Uurala pa- 
ra Governador do Pard. 


Boa medida 

Consta que é do program- 
ma patriótico dos novos di- 
rigentes da nação a elimi- 
nação dos cargos públicos 
de todos os elementos per- 
niciosos e maus. 

Si tal acontecer, como es- 
peramos, temos de uêr mui- 
ta gente de pernas para o 
ar, a *dansar na praia sem 
viola». 

Na magistratura, no pro- 
fessorado, na policia, em 
summa, no funccionalismo 
publico, è preciso uma der- 
ruba seria, um saneatmn- 
; to moral. 



Br. Dsvalilo Campos 


Rs to vo do passagem nesta 
villa o nos trouxe o sou abraço 
sincero de amigo o jovem e es- 
tudioso medico Dr. Osvaldo Cam- 
pos, que se encontra na cidade 
de Muracás exercendo o sou no- 
bre o honroso mister como cli- 
nico do reconhocidft competên- 
cia. 

Somos gratos no Dr. Osval- 
do Campos o-podimos a Deus 
pola soa foHüUlade pessoal. 
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( C )3rasil) 


ottonibro 


uniero 


Alguns dados do Gra 
Juarez Tavora 


n ae aamirar que no interior 
tio Estado ainda exista quem 
ignore o regimen actual, quem 
desconheça a acção da nova 
política da Segunda Republica. 

Os jomaes da Capital dizem 
ás claras da responsabilidade do 
momento delicado que atravessa- 
mos. V , 

A acção patriótica do nosso 
governo revolucionário demons- 
tra positivamente na firmeza in- 
quebrantável dos seus actos re- 
solutos que outro é o regimen 
que nos governa, que outra é a 
orientação que devemos tomar 
a bem de nossa estremecida 
Patria. 

Passou corno passam as nu- 
vens escuras, as borrascas te- 
nebrosas, a lorina de governo ! 
federativo que nos asphixiava, 
que nos opprimia. 

E' o' podo ' que hontem era 
esdravo, hoje é um povo livre, 
tem os seus direitos garantidos. 

Caiu a oligarchia predominan- 
te, absurda. 

Venceu o liberalismo sadio e 
forte. . , 

Está triumphante a soberania 
pppular. ' , . - 
'v Agóra, é preciso, toma-se ne- 
cessário, que no interior rio Es- 
tado seja bem interpretado o 
novo regimen e que desappa- 


0 Doutor Clodoaldo Aasls Coolho 
Honre* Preparador deste Termo o» 

formo d* lei. 

Faço saber aos que o presente edi- 
tal virem que por esto juízo, tem de* 
ser arr-motodos, por queiu mais dor 
e maior lance otfcrecer, ou pela ava- 
liação, os bens seguintes d& casa de 
negocio do senhor Lourenço Amancio 
dos Santos, violo e nove gnrrafas de 
eervojn avaliaiias por quarenta e t tm 
mil e quinhentos rots, onzo (-arraias 
de viuho, branco e tinto, por onzo mil 
reis, Seis garraios de vinho do cajrt 
por seis mil rei», quatorze scarrntas do 
licor do gonipapo por quatorze mil 
reis, vinte e oito (jarrafas de gimrnaã, 
por vinte e oito mil reia Uma garra- 
fas de Oleo de rícino por mil h qui- 
nhentos reis. Uma garrais do oleo de 
cOco por um mil reis; vinte e dois pra- 
tos narionaes a seiscentos reis por 
treze mil e duzentos reis, seis pratos 
de granito por seis mil, dez chicara» 
digo, dez cazaes de chicaras poc dez 
mil reis, doze cazaes de chicaras ve- 
lhas por seis mil rei», uma tljella es- 
talada, por quinhentos reis, seis co- 
pos grande* a quatrocentos reis cada 
um, dois mil quatrocentos reis, seis 
copos por mil e oitocento rela Oito 
frascos de oleo do babosa por quatro 
mil reis, oincoenta maços do gancho» 
por dois mil reis, trez laias de. brilhan- 
tina por novecentos reis, sete es|n- 
Ihns por setecentos reis, dez pares de 
butuodiiros para punho por dez mil 
um oachimlio do madeira por qui- 
nhentos reis, onze canetas por nnl e 
quinhentos reis, trez eandleiro» por 
novo mil reis, nove- pacotes do si-n- 
dorol por quatro o quinhentos reis, 
uma lanterna grande de vidro por cin- 
co mil ruis, cinco teichadurss, sendu 
trez pequenas e duas grandes por uito 
mil e quinhentos reia, dezesois parus 


*0 General Juarez ó filho do >, 
Estado do Ceará e pertence a 
conhecida família Tavorá. . 1 % 

Tem 33 annos de idade, d al- £ 
lo, de corpo regular; porto mi- *j 
fitar. Kala pouco e dá ordens :-í 
seguras. Nao gosta do inani- ' 
festaçíies; diz, mais, qno níto r? 
tem direito e o seu tempo ó jfi 
pouco parn cuidar em seus af- # 
fazeres. Emquanto níio termi-, s; 
nar o compromisso que nssu- | 
miti com a Patria, apoiado po- f: 
los Estados do Rio Grande do sj 
Sul, Minas o Parahibu, n2o tem - ' 
tempo, siquer, pnra responder J. 
a sua própria família e noiva *■ 
de quem recebo constanteinen- 
te correspondência, pois a sua p 
prooccupaçSo é tanta na cani~ 
panlia quê vem desompenhando í' 
que a su» familia nílo lhe pre- ^ 


'0'; 




iJm á 

/4 Af ;p. 


oocúpn. : \ '■ i 

Nas grandes Capitaes onde 
lhe .«2o leitas manifeslaçOes elle 
diz com a maior inudestia: 
n3o 6 a mim que cabem as ho- 
menagem* da grando victoria 
do Hrasil, sim aos meus inníiots 
de anuas que tombaram nesta 
lueta s5.,.* 


General Jttares Tavora, o m ais 
intrépido e plorioso patriota 
revulucionario ila fiei/unda 
Republicei, chefe invicto das 
força ií armadas do norle do 
puiu. 

* Escudo Social- presta nestas 
linhas a sua homenuyem sin- 
cera ao íiramlo palladino da 
liberdade « da verdadeira de- 
mocracia brasileira. 

Salyé, heroico reiuiudicailor dos 
nossos direitos. 

Viva Juares Tavora f 

Viva o Hrasil redimido! 


Escudo Social» 


para satislazerem capricho» su- 
balternos seus e de terceiros. 

Faz-se mister que O homem 
que se investe de um cargo ci- 
vil ou policial, seja uni homem 
correcto, superior, de competên- 
cia íírmada, de critério compro- 
vado. 

Não podemos mais admittir 
absurdos, injustiças, pois o nos- 
so regimen actual não compor- 
ta taes desregramentos, lues a- 
busog. 

Escriplas estas linhas e, pen- 
samos, nellas deixamos umn 
advertência a quem de direi- 
to couber, aos que ignoram n 
delicadeza do momento. 

E' melhor e mais agradavel se 
previnir do que se denunciar, 
pois diz o dilado que quem 
me avisa meu amigo é.» 


Ima |Hir,quiiuo mil rtfis, cino.o iluzias 
ilo togiiolus com sois liombns por dos 
mil ri-iii, oiizo o meio Mios Ui> aramo 
por ili-z, iligo treze mil o vltocoiitns 
rol», iluas miliaspnr troz mil reis, iloia 
tnciVis por dozo mil roja, uma rii- 
xmliv por um mil rol», dois paus ilo 
imngallia por quntro imt mis, uni» 
iinipoiim por um rali mis, quatro cal- 
mVs por dois mil mis, onze garrafas 
vnzlaz por ouso mil rui». Ü Ihirloiro 
dos amltlorlos apresento os il(l»a hens 
no illia vliiln o oito pioxlmo vindou- 
ro ilo vigente inri. 

K pora i|iio oheguoao ooulmclmou- 
to du Indo», mniiJii qno o 1’ortuiro 
desta proparnilnrla atlize o presente 
no lugar do costumo s seja publicado 
na Imprensa local. Puilo o pnssado 
nesta Vii I iv tio S. Fellppo •» 'Iceotto 
de Novembro do mil novecentos e trln- 
I a. Kii .lotlo dr. Cruz Mornos, K» ri- 
vas o ofrrvtí. 


Em S. Roque 


Avisamos aos nossos nssl- 
gnanles de 5. Roque e ctr- 
cutnvlslníinnça que está (in- 
cumbido de fazer a cobran- 
ça de sitos asslgnaluras, o sr. 
Plínio Uno du Silveira, ge- 
rente da casa coinmetcial do 
sr. Cel. Jovino Barrello. 

Pagando o |ornnl c|ue assi- 
grmm de boa vonlade, cum- 
prirão os nos-sos amigos e 
ns-dgnnntes mn dever decons- 



escudo - Ss&zl I lioUxrjor- B 
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, VOCÊ— Quem eu «ou? Nio 
»e prpoeniM com ixoo, meu curo o 
constante leitor. ™ 

frou um. joven, fra e || crrnturn noe 

?!;" ií" 1 ' 9 w,lc0 ' m * ** leitur.dos 

, nl IFros e detesto com altivez a. 

* McüidLrT’ l *‘ o *°* quí in, '- |irii » u > 

uhTv^l ? » ‘> UB Ooitipo- 

nho versos do amor. escrevo páginas 

I.?ià 0n * * on,im ''>>tacs...,ou loco“ 
?!**■ A .1 ui ' ,K ’ S «' meio ondo > uc ê im- 
pero, vivo escondida na obscuri.livdo 
do ineu proprio eu. Não me oxl.ibo 
nS« frequento bailes nem festas... . 

* vlolt '>» do fnfortunio.occulta 
nas folbas quasi murcba* daTristura. 
t, Í!f; ,S , r .'' c ' ,b ' o osculo quen- 

ÍTum Col .' brl . ,J • 'enlura, porque amo 
» um ente adorado que não me tem 
•mor. _ ( 

« *“*« " mo r- »5o se exponho aos 
olho. s-v-otas de rocí; o meu amor 
wffreí 0 “““ cor *í^°' oleva-so no meu 

ea*r«« pr ? CU . rí “h" 1 “*“ eu sou, fa- 
Ç*-me «te favor, sim» porque voei 
«no conhecendo, conhecerão meu des- 
conhecido amor, qae 6 alux vivifican- 
te do meu ideal de moça. 

PEROUNA 
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ANNIVERSAEIOS / 


Visitantes 


.Fizeram anno* 


tií 


No dia 9 do corrente o illus- 
tresr. Dr.Godofredo Chaves, me- 
dico cirúrgico de comprovada 
competenciae residente cm Sapé. 

Na mesma data o sr. Theodo- 
niiro Moraes, posso assíduo lei- 
tor e sachrlstAo da freguezia. 

No dia 10 a joven Antonia Pe- 
reira, diiecta ííllia do sr. Ana; 
eleto Pereira de Sousa e D/SU- 
ria Honninda de M«Ufi Sotfsa. A 
meiga anniverserftnte queé di- 
gna de nosstySÍdmíraçío reco- 
bro muitas í(;licitaçAes de suas 
amiguinhas/ 

No djjí^2 a exm*. 6enliora D 
A4oMá Francisca Lordello, d. d. 
consorte do ar. Jotias Vaz Lor- 
dello, nosso assignanto residen- 
te no lugar Pilões. 

Nodia 14, hontem, amenina Ge- 
novina Pinto, presadaliiJtada so- 
nitora D. Georgina Pinto. 

Fazem annos: 

Hoje, o sr. Américo Correia 
da si) va, correcto Promotor Ad- 
juncto do termo de Affonso P«n- 
na; Alberto, estimado íílliiniio 
do sr. Alcides Trindade Cer- 
queira, zeloso Colloctor Kstndo- 
al de Affonso Peniia; e o sr. (j®. 
tulío Jaqueira, nosso dedicado e 
bom assignante. 

No dia I7osr. Autonlo de Li- 
ma Prazeres, proprietário neste 
niuiiK: , w o nosso digno amigo; e 


Tivemos o prazer de re- 
ceber no domimgo passado 
a visita honrosa de uma 
caravana de moços progres- 
sistas da culta sociedade 
maragogipana. 

Foram os seguintes os 
moços quepassaram alguns 
instantes no convívio san- 
fclippense. 

&r. Carvalho, engenheiro 
chefe das obras de dragagem 
do porto de Maragogipe, 
neraclio Guerreiro, escrivão 
da Collectoria Estadoal e 
proprietário do - Cine-Lour - 
des», Bartholomeu SanfAn- 
na, negociante, Oscar Guer- 
reiro, negociante, João Mo- 
raes, negociante, João Todt; 
da casa Dannemann. Cor- 
biniano Rocha, do escripto- 
rio da casa Suerdieck, Be- 
nigno Rebouças, negociante, 
Antonio Andrade, negocian- 
te e também os jovens au- 
xiliares do commercio: Be- 
ncdiclo Jacques, Gilberto 
Tobias da Silva, Fernando 
Silva e João Thomás da 
Silva. 

Eslá em goso dejeflas e no 
aconchôgodoiar>«Míosode seus 
queridos paes a meiga senho- 
rinha Marta de Lourdes diie- 
«tá filha do sr. Ttberio José 
Pereira e D. Urania Gusmào 
Pereira 

Passou nn terça folra n«ta villa o 
distioto moyo #r. Francisco Alves Pei- 
xoto, do alto commercio do Martíro 
ífipe o filho do «r. CflL Alexandre Al 
vea Peixoto. 


Dados biographiccsdo no. 
vo Governador provisorio 




o sr. Antonio do Sousa Noguei- 
ra, fazendeiro oin S. Huque. 

No dia 19 a exin* senhora I). 
Maria Neves do Corquefra, virtu- 
osa esposa tio sr. Cfrluco Aurélio 
deCerquelra, competente agon- 
to da estação tolegrnphica desta 
villa. 

Também completa nnsta data 
mnls um atino de vldnosr. Ador- 
bal GusiiiAo, esforçado o talen- 
toso regente da «Lira Santellp- 
ponse* u nosso particular amigo. 

No dia 21 a mimosa Tereslitliit, 
lillilulm querida do sr. Christo- 
Viim Fillio ede sua dlstincta es- 
posai) Trifina Galvilo Pinto, re- 
sidentes na InzeiiduAgua Bran- 
ou, Alloiiso Penna. 


0 Dr. Leopoldo Aíranio Bas- 
tos do Amaral nasceu em 14 de 
Outubro da 1893. 

E’ filho do fallecido tenente 
do exercito José do Amaral e 
de Bemvimda Bastos do Amaral 

Posauindo uma intelligencia 
invulgar com 11 annos de idade 
matriculava-se no Gymnasio da 
Bahia, onde após seis annos de 
curso brilhantissmo recebeu o 
grau de bacharel em scienriaa 
o letras em Dezembro de 1910 

Em 1911 matriculava-se na 
Escola Polytechnica deste Esta- 
do, no primeiro anno de enge- 
nharia. 

Em 1913 recebe o grau de en- 
genheiro geographo e em ... 
1915 collava o grau de enge- 
uheiro civil pela mesma escola, 
após um curso que deixou pas- 
mada a própria cOngregaçilo, 
que viu .no joven engenheiro 
uma das grandes esperanças do 
Brasil. 

Em 1916, com 22 annos de 
idade, lazia um concurso para 
a Escola Polytechnica paia a 
cadeira de calculo Infinitesimal 
e Geometria Descriptiva, mere> 
cendo da congregação elpgi«Sas 
Irqfcrcnciaa a ponto dç-efla mes- 
r mo declarac. que^nenhunia nota 
correspondería aos seus méritos. 

Iniciou a sua vida de pixilessor 
da E. Polytechnica em 1917 sen- 
do em 1918 escolhido para pa- 
ranympho da turma docngenliei- 
ros geograpiios, honraria que so 
repeliu em 1919. 

Em 1920 foi nomeado pelo Dr. 
José Joaquim Suabra, então go- 
vernndoV.para.o cargo de direc- 
tor da Estrada de Ferro da Na- 
zarath. Ahi o Dr. Amaral distin- 
giu-se pola sua honestidade a 
toda prova, e pelo seu zelo pelos 
InleressoB do Estado. 

Com o arrendamento du lis- 
trada, passou a ser fiscal do go- 
vorno junto A mesma, enroo de 
ondelol demittido em 192òpolo 
negregado sr. Francisco Mar- 
ques de Góes Calmon, que uAo 
o «upporlava pelo simples lacto 
do ser o Dr. Amaral amigo de- 
dicado do Dr. Seabra. 

Hm 1925 e 1927 candidato a 
deputado estadoal teve o Dr 
Leopoldo Amaral us seus (liroi- 
toH esbulhados pela fraude que 
caracterizava o ivglmo que pns- 

Reassumindo o.n 1923 a sua 

? • "í* l>o| y^ uc linlcn, o 

Di. Amaral dodicou-so do alma 
o coraçílo ao maglstoiio, sof- 


frendo toda sorto de p« írsí ,.. ( 
çOcs por parte do governo. * 
Professor contractado do <j v , 
nasio da Hahia, antes de t,, 
nar o contracto f 0 | demitu.i 
pelo governador, quo que, la J," 
locar na cadeira, um seu prole 

gido, da lamilia Teixeira I 

Caetlté. 

Em vista disso, appellou 0 ]j, 
Amaral para o Tribunal de J Us . 
tiça do Estado, sendo advogado 
de sua própria causa perdendo 
a questüo por diminuta ddl,.- 
rença. 

Assim, nHo conseguindo peh, 
direito, o que de direito 1 |„. 
pertencia, o Dr. Leopoldo dn 
Amaral conseguiu pelo talento 
aquillo que lhe negava o enu„ 
governador. 

Submettido a concurso no 
Gymnasio da Bahia para a ca- 
deira de Geometria apresentou 
a tliese sob a epigraphe -Da 
quadratura do Circulo., mere- 
cendo este concurso, a nota 
maxima da CongregaçAo. 

Como jornalista, trabalhador 
no «Imparcial» em 1926 e no 
■ Ô - JORNAL, ondo assumiu a 
direcção em 1929, cargo que or- 
cupou até agora, quando foi 
chamado pelo governo proviso- 
no para ser o prefeito de nos- 
sa cidade. 

Como poli tiro esteve sempre 
ao lado do sr. Seabra, acompa- 
nhtitido-o desde o inicio de sua 
vida puldica. 

Artualmente, desde a niemo- 
ravel convonçiío do Partido Re- 
publicano Democrata da Bahia, 
que homologou inteiro apoio á 
candidatuia do Dr. Getulio Var- 
ir.as A presidência da Republica, 
pertence A commissilo executiva 
desse mesmo partido. 

Como professor tem ensina- 
do com zelo o dudicaçilo cm va- 
rios estabelecimento de ousim* 
tlesta capital. 

Como homem publico possir 1 
as trez qualidades indisponsa- 
veis: Intelligencia, honestidade 
e energia. 

E' ainda o Dr. Leopoldo du 
Amaral, irmilo do famoso im- 
dlco Dr. Afrnnio do Amaral, 
que nctiinlmento dirigo o crle- 
hro Inistituto Butantun em 5Ju 
Paulo. 

Como so vô a Bahia tem na 
pessoa do seu nuvo governador 
uma grande esperança, capa* 
de satisfazer aos seus justos au- 
coio.s de progrosso. 

i i .Dlnrio ilu llnhia*) 
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Sociaes INSTRUCÇÃO PUBLICA 


PARA VOCÊ— Po! slll, na morada 

Mma do» morto,. onde se oov* com 
silencio e dòr prolundt ao coração a 
aéma da Realidade se elevando sau- 
dosa nas asas da Angustia, que eu, 
absorta, o vi, de Jw-lbos, ante uma 
sepultura coberta de flores, rendendo 
a homenagem posthuraa de aua ami- 
zade rerdadeira ã memória da formo- 
sa deidade qne, em vida, lhe soavi- 

ssvs a eiistrncia com os seus slfee- 

fos e encantoa. 

E tül. lendo na pbisionooia desfei- 
ta o si r uai cararterístico da recor- 
dação pungente, da desolação marti- 
rísante, reaava e chorara... 

As andarias ereatnrinbas qne cobri- 
am aijaella sepultura, lençol rôio de 
tristezas, recebiam como si foase or- 
valho que viesse do eco, as lagrimas 
sentidas do» olbos enfermo» daquelle 
moço saudoso, infortunado. * . 

Tudo era tristeza, desolac&o... 

Uma andorinha, de Birm preto, 
corlava alígera o espaço, como que 
a despertar de tão profunda presta- 
ção, aqnella alma amargurada, que, 
allí, na morada eterna doa mortos, 
chorsra inconsolável a morte do seu 
bem amado... . 

Bemdita amizade! - 

• 0 amor quando vrrdsdsitq a pro- . 
pria morte aão o vence — 

PEBOUXA 
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fazem ânuos: 

No dia 24 o jovem Chrisog- 
no, filho do sr. Lonrenço Rnfi- 
no Rorges, de S. Roque; D. En- 
frasi* de Sousa ilotta, d. d. 
esposa do sr. José de Souaa 
Motta, nosso assignant*; e a 
bella Catharina, (Naná) encanto 
do lar honrado dos nossos pre- 
gados amigos Christovam Pinto 
Filho e D. Trifina Galvâo Fi- 
gueirêdo Pinto, residentes na 
fazenda Agua Branca. 
i A' Naná apresentamos o nos- 
so abraço de felicitações. 

No dia 27 a senhorinha Mar- 
garida Rodrigues da Silva, es- 
timada irznâ do sr. Agostinho 
Silva, nosso representante era 
8- Kelix- 


NA FAZENDA 
GALLO» 


r CANTA 
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Já se acha na fazenda Can- 
ta OalUi, município de Affonso 
Penna, o dentista Manoel Arbu- 
es de Sousa que passou ante 
honUm nesta villa acompanha- 
do de sua exnf esposa D. liti- 
gula Laronqeiru Sousa e da 
erma. família do sr. Alipio 
Carvullw, em cuja reêideneia 
vai montar o teu gabinete den- 
tário 


Alumrta mestra senhorinha Au- 
ristelta Flordelis, dedicada re- 
gente da nossa escola tuixJa e 
. que multo tem se esforçado 
peía instrucçào publica nesta 
cilla i 

RESULTADO DOS EXAMES 
DA ESCOLA M1XTA 

4°. Anno: Silvorina Conceição 
— simplesmente 

3 o . Anno: Antonio Aurelino 
Julho, plenamente; Joel Macha- 
do da Silva, Dourival Machado 
da Silva, Maria das Virgens Nery 
e Albertino Rufino dos Santos, 
simplesmente. 

2°. Anno: Aydil Silva e Anto- 
nia Olava de Jesus, simplesmente 
I o . Anno: José Benedirio de 
Moraes e Maria de S. Pedro Go- 
mes, plenamente; José de Mello 
Souza, Helly Prazeres Pereira, 
Walter Gomes dos Santos e 
José Aragão. 


Natal feliz 

Amigos deste jornal o Tenen- 
te Herculano Cost# Santos e sua 
desvelada consorte D. Marí lz»r 
bei Santos, residente em Cami* 
são, nos distingiram cora a pnr- 
tieipaçflo do nascimento, no dia 
9 do andante, de sua fllbinlia 
Aldemlru. 

Agradecemos a honrosa com- 
municaçao, fazendo votos # Deus 
pria felicidade da encantadora 
Aldeinira o do seus queridos 
paes. 

DR. CEZAR CALDAS 

MEDICO— OPERADOR 
t PARTEIRO 


RELAÇÃO dos exames 
REA1.1SAD0S NA ESCOLA DO 
SEXO FEMININO DESTA VII,- 
LA. EM 11 DE NOVEMBRO DE 
1930. 

Exame final de instrucçflo pri- 
maria elementar — duas alumnas. 

Approvada. cora distineção: 
Joselice Raymunda Itaparica da 
Silva. 

Approvada plenamente: Anto- 
nia Perpetua. da Silva. 

DE PROMOÇÃO. 

Approvada» plenaraento: Ma- 
ria José Mello Moiaes, Risolè- 
ta Bispo dos Santos, Julieta 
Silveira, Glselia Raymunda Ita- 
parlca da Silva, Sinisia Satyra 
Borges. 

Approvadas simplesmente: An- 
tonicta do Kosano, Alice da Sil- 
va, Rosentina da Silva, Maria 
do Carmo Rocha, Laura Macha- 
do e Antonia Mello de Souza. 
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rrof. senhorinha Maria Ascen- 
çúo de Asevido Itaparica, ca- 
prichosa regente da escola do 
sexo feminino desta villa, quo 
tem se revelado u ma boa mestra 


D- HosoriATA Léno 

Seguiu na segunda feira para 
Santarém, afim do visitar os seus 
dignos filhos alll residentes, a 
exm*. senhora D. Honnratn Lôbo, 
veneranda figurada família san- 
felippense. 

Amakrio Lfino 

Chegou do siirproza nesta vil- 
la no sabbado p. o sr. Amandlo 
Lôbo, vulto representativo do 

com merclo, no município do San- 
tarém e nosso curo s distlnoto 
conterrâneo. 

0 sr . Amandlo, que 6 um moço 
«ducado, voltou uos seus pena- 
tes na segunda feira próxima 
finda. 


llcdactor — B. Queirós 
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Vitrolando... 

Sob as vista» argiltu do 6oaen| 
Juarez Tavora. marclis o Bra/il p, rj 
» rcIpiDpçio, psrs a «nhu, p»,» ' 
moralidade finMe-rira, o petfc»|*l, in( | e 
M> asarulam s.i hUM do uma iu, v ; u 
fort* e rvs|M-ibida no concerto murn|j (1 | 

Sol, a orientação firme do grinrt,. 
soldado que não ambiciona gtori,, ,, 
Hrazil resurciri dsa einzas, con,„' k 
i'henix da fabula, e, dentro em pon- 
co ocruparã o loi-ar i|iu> lhe r ,- 
servado entre ae grandes potências. 

Sebo imperio roçHnerador rl, ( Jr ,|, 

constructora, teremos auianÍLã uuia 
patriã livre, uma pirtri» bem digns.l» 
fillioa corno Joio Neve» da Knntuura, 
Osvaldo Aranha, Gelulío Vargas, An- 
fonio Carlos e tantos outros que bs. 
talharam para banir do país, o» ver- 
dadeiros Bingue-sugas do patrimônio 
oacionaL 

Sob a legenda:— m lis admiaiatr». 
çúo e menos política — , em mu fuu- 
ro bom muito proximo, imperaremos 

victoriosamente junto as naçõoe q u - 

hoje nos fornecem oiro com impo.i- 
ções aviltantes e indignas da ons,* 
grandeza. 

Xo dia em que o Brazil libertar-,- 
dos seus numerosos compromissos, 
então os quo não acreiiilam nas pro- 
messas da Revolução, )>emdírão o co- 
me mais que glorioãO do bravo Ge- 
neral do Norte. 

DISCO 

INDUSTRIA E PROFISSÃO 

1 0 CeL Carlos Moura, Prefrito 
deste Município, prorogou até o 
dia 30 de Novembro, o praso 
para o pagamento sem multa 
do imposto de Industria e Pro- 
fissão, assim como, do de De- 
cimas Uriv.nas. 

Quo os 8nrs. contribuintes 
aproveitem a opportunidade. 

PARA O CÉO 

Fallecou na madrugada de 20 
do andante o foi sepultado á 
tarde do mesmo dia no cemi- 
tério locai o menino Octavio, 
com 3 annos de idade e filho 
estimado do sr. Manoel Octavio 
Galvilo e D. Joanna Piros G;d- 

VilO. 

G»nonu:no Bauuosa 

Rctflrsndo-so dest» villa, onde ss- 
sumiu por ruoito tempo s gerenciada 
loja «A Primavera» de Pereira Jt Bar- 
bos», velo nus dar o seu abraço do 
doapedida, n» terça feira desta sema- 
na, o dislinctu moço Godufredo Bar- 
bosa, que em nwsu meio gos» do 
muitas simpatlttaa. 

Prot. D. M-vria Santo» 

Festejou hontem a data riso- 
nha do seu natal a exm*. senho- 
ra prof. 1). Maria Caldas Coni 
Santos, virtuosa e exemplar con- 
sorte do sr Cel. Mario Caldas 
Santos, de Affonso Penna. 

D«. Tkopiiilo pmiimno 

D« volta da fazenda Rebouças, on- 
passoram uma toiuporsda agratlavri, 
se •nronlraiii nesta villtt o “f 

I>r. Tooplillo 1'tnlioiro o sua dierni». " 
roa rspusa D.Juatnna UarJius» * 
ro otambom u jovom Amadeu l*inli*‘ | r 





ocm 


nritAcmn 

B. -QUEIRÓS 

roii-.uioiiAixir.rj» 

DIVERSOS 


SEMANA RIO INDEPENDENTE, NOTICIOSO E LITERÁRIO 


StL^o 29 


( )3níu(i) C Sun ^Feh/ifteJ, Ó’ des l/íofço dcj 1930 1 ( ¥-> rast /) I C )lumerO 944 


Rui Barbosa 


Fnz precisamente sete annos 
que a nação brasileira soluçava 
de clOr, pelo trespasse do maior 
e mais querido de seus filhos — 
liui Barbosa. 

E esse soluço, que bem tradu- 
zia n estima e o valor do egregio 
morto, ainda se repete em cada 
anmversario do seu fallecimento. 

Era que Hui, o inncgualavel Hui, 
ern o expoente máximo da intelli- 
gencia brasilea, a illuminara na- 
ção com os raios do seu saber, a 
elevar-lhe o nome no estrangei- 
ro, com o fulgor de sua sciencia. 
erudição e elegancia incompará- 
veis. 

Hui Barbosa era uma gloria le- 
gitima e reconhecida do Brasil. 

O novo e o velho continente, 
pelas nações mais adiantadas na 
sciencia e mesmo no poder, se 
curvavam reverentes diante da 
figura imponente de Rui cujo no- 
me só, bastava, para despertar 
o mais verdadeiro e convicto en- 
thusiasmo no seio dos povos ci- 
vilisados. 

E Rui quando estava no fastígio 
da gloria, no cume da populari- 
dade, nas aliaras do poder, qual 
outra «aguia ferida em Varteloo», 
teve que pagar o tributo á morte 
inflexível, niveladora formidável 
de todas as condições e nrauta 
altilofftiente do só -não morre a 
virtude, a intelligencia». Até nisto 
Hui foi grande, porque passou á 
posteridade pelas portas aureas 
da celebridadeintellectuale moral. 
Porque si elle leve erros e não 
pequenos, soube pelo menos de- 
plorã-los e emendá-los caindo 
nos braços da Egreja, onde ex- 
pirou como um justo, no dizer do 
franciscuno que lhe foi o confes- 
sor e conlidente nos últimos mo- 
mentos. 

E assim foi-se o mestre. E as- 
sim desappareceu a primeira ca- 
beça pensante do Brasil que hoje 
ainda curte os dissabores da po- 
litiralha, porque não tem sabido 
ouvir epórern prática os princi- 
pioseconselhos que lhe deu o mai- 
or dos seus lilhosno ultimo quartel 
de sua agitada e fecunda exis- 
tência. 


DR CEZAR CALDAS 
MIÍIIICO— OPlCKAIKm 
s. KKIJPPK ItAUIA 


Anniversariante 



Sr. Francisco Borba, que faz 
mais um ann .0 de vida _no 
proximo dia 13. 


IGENUIDADE OU SDPER8TIÇÂ0? 


Umacommissão composta 
de pessoas da sociedade lo- 
cal vai levar a effeito, no dia 
r. do mês de Maio vindou- 
ro, a festa do padroeiro des- 
ta Fregueziu— São Felippe. 

Para isto já fôratn toma- 
das serias providencias, o 
que nos faz acreditar que no 
corrente atino não passará 
desapercebida a data con- 
sagrada ao nosso patrono. 


Muito interessante a mentali- 
dade popular. 

De quando em vez, balem-lhe 
á porta, novidades interessantes 
despertando-lhe, de logo.a ponta- 
sinhn de superstição, triste he- 
rança dessa educação superfici- 
almente christã que se costuma 
dnr ao nosso povo. 

Ha pouco, essas almas crédu- 
las (que são justamente aquellas 
que menos créem em cousas se- 
rias. e verdadeiras) eram alarma- 
das com a celebre novidade do 
«milagre de Santa Teresinha», 
as decantadas bolinhas a se mul- 
tiplicarem tnilagroKimotUe em 
garrafas cheias d’agua assucara- 
da. Foi um horrorl 
Cada casa. também de muita 
gente boa, tinha sua garrafinha 
do milagre a fazer prodigios de 
auto snggestão, chegando a qua- 
si resuscitar mortos na imagina- 
ção doentia dessa gente supers- 
ticiosa. , 

la se engulindo a pílula dessa 
pilhéria de mau gosto, a zombar 
das cousas santas e mostrar á 
luz merediana da sã razão e da 
fé esclarecida, de quanta ignorân- 
cia religiosa e espirito superstici- 
oso está saturada nossa gente, 
mesmo nquella que se diz culta, 
crente e catholicu. 

Agóra, Já não 6 mais do mila- 


GERALDO GALVÁO 

St-irulrá n» prnvlma ncgumlii Telrn 
pum iSunlurèni, mnlc vul Usar resi- 
dência, o nonso clIhlliirUi miiit;» o ox- 
direolor Geraldo OnlvAo. 

|)r*e|uinn».lhii feliz vingéin o pn* 
rniiniia venlunui. 


HERACLIO GUERREIRO 

Transcorre no clia 13 do an- 
dante a dala (jenellilioca do 
talentoso inarnyoçjipano 1 lo- 
raclio Guerreiro, apreciado 
compositor musical e comne- 
lenle Escrivão du Colleclaria 
Esladoal da visinlia cidade 
das palmeiras. 


gre bemdito das bolinhas de effei- 
to universal; e o prenuncio tétri- 
co de tétricos acontecimentos a 
apavorar os cerebros medrosos 
dos mesmos, talvez, nthusiastax 
do pasmoso «milagre». 

E' o prenuncio de trovões, 
raios e coriscos, surdez e morte 
e mais desgraças aos espíritos 
equilibrados que não se deixam 
levar pelas manhas dos boateiros 
desescrupulosos e mistificadores 
do povo. 

E os pes dos potes e purrões 
vão sendo escavados para delles 
serem tirados os carvões bemdi- 
tos que, qual «sangue do cordeiro 
paschal», livrarão os filhos da 
promissão dessa patuscada ridí- 
cula. 

E os crédulos a se premunirem 
do talisman protector... Os em- 
busteiros a rirem-se da boa fé 
dos papalvos. E a gente de bom 
senso ascismar com um que de 
amargura: quegenteessade miolo 
molle que cré em toda pacholi- 
ce que desoccupados inventam 
para o eterno nsum teucatis, nu- 
ma exploração ao espirito supers- 
ticioso que domina o nosso povo. 

Deixe-se, pois, em paz os pés 
de talhas que os prenúncios agou- 
reiros não passam de uma critica 
mordaz à crendice popular num 
interessante estudo de psicholo- 
gia collectiva. 


límbrlngou-su do prazor a al- 
ma popular maragogipnna, du- 
runto os tros dias consagrados 
uo dous da folia. 

Foi uma tosta soborbn, atlrn* 
cliva, n do Carnaval uslo aimo 
oni Mnrngogipo. 

0 povo du hospllulolra chia- 
do osquueiiu as mágoas, os dis- 
sabores da vida, nos tros dias 
consagrados n Momo. 

lívohõl lívohõ! 

lí o onl liiisiiismo expansivo «lo- 
iliinaiido a multidão... 

lívohõ I lívohõ I 

lí o pru/.or reinando ont lodos 
eornçOoM... 

Silo l'’ollp|io, rada voz mais os- 
Iroltando os laços do nmizado 
quoo liga a ,Mai'agogi|)o,oompar- 
fllhmi do justo conlonlamonlo 
do povo vislnlio, aprnsonlundo 
um grupo hoiii organisadoo coni- 


DESPEDIDA 

Ao retlror-mo «lesta villa, venho 
pola imprensa apresentar as minhas 
despedidas eotlerecor os uious peque- 
nos préstimos As pessoas ile minha 
amisaile, no município «lo Saut&rora 
mulo vou residir. 

Aproveito o ensejo para declarar 
ipie mola lico devendo nesta locali- 
linilo, e qno lamhem nunca negociei 
com molhados. 

fíeratito Qitlcio 


posto da tina olile do sua soclo- 
dada progressista, 
lí, um Maragogipo, os snnhdi- 
pponsos hãrani meobidos comlig- 
ii amou (o, fôrain applaudhhis ca- 
lorosnuioulo. 

Sorpoiitinas, lança-purfumo, 
coufolis, musica, flórõs.. foi um 
dolirlo, uma agradabilíssima di- 
versão I 

U povo iiiarngogipaiiu, salinn- 
do sor mil povo liospif aloiro, 
coinproliondo qno Mimnsõdo pflo 
vivo o hoiHoin»... 
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ü p e. Olaria! 


I / >"Hm) 


•'REDEMPÇAO* 


í caria r =^ r DEMPCAo ' 

“•H? «S5Í7;- c „. asissie: 

£!èsSrSípSi ilssssEí! 

a consumação doè soculos -íò ; llsto . r,a e niostrará alú ~ 

ifW ,. - 

-v r eus ^ - tóíte @f5~s 

autorizada e infallivel da ElÍpÍ a C °'. f ,açáo) P ela voz i«Í , 2»T ' 0 - coaM áoul 
festejamos, por entre os r-<>;. •• a ílata n o dia 8 k 
mas abrasadas noa^, df ZL"' 1 '™* de *»a.\Í ! 4 

atrí ElíiHif 1 

de.ra redemptora de ChX ReTe^f^f 00 , 3 h *’ í 5 ? *2,^ 

temente que Maria Snrvt ; r • e confirmando eloquen- ^ rirtJ,1, 'j° ii " s »<*nh»res t>r o.-ir < «. 

Ave? Mar ,.v? c " í ',T° '?■ “"“»*« *» l*S. í»WtÜÜÍÍrt f 
Senhora nossa Mão' 2 n Rt,,nh ® do Universo, Soberana jfc."*- 

p„i; " • Mae de Deus e dos homens! *»*:*«.. a*r«.i#rf M , n i., „ m nomp 

Felizes es que acreditam em ti toii-„ * I1, " ,IU 1 rcco,ii 1 .. C i.u umi,..,, 

vem sob a santa protecrão d , , Pn ’■ b , 05 c l" c V| - "*** -t-ta-uao 
leu coração de Mui nSricofdiofa^ b “ dade do S?Cióoooooo 

AVe ' MarÍa! ' ‘ ’ / l>ar_licular«k ô o q„e se vé: mi. 

B. QUEIRÓS £* Her “ l' 11,11 * n «nl‘«m cambio, i/ 0 - 

fl ' '^ | r ' 1 ?' comnicrcio, -lnvoura, .-m 

csiailo bimcniuvcl de pobreza. 

ECHOS DA REVOLUÇÃO ““KÚsâSSÜ! 

_ . ' lucionarios estão tratandujle re- 

inumphantc a Revolução, os I bulosos e su.rcsvi >.•,.* ,i.. Il0 „ er a ur genie questão. 

«ÍStaKS " r |,w " ,c “ * i "% .. 0“ " ■» . o»».,, 


i-..*, «t; ,r.í ^Tr;, u r 1 

z:, ~ g,u 'r* •*“ í»™i.z:U;> 


DR. TAVARES | 

fc^í^wiís^Sii! i 

^í" uT^I ?i ffwTSSitt d ‘ 1 

»KX ,WM,u f 

<: í 


raiti. «k 
tsrnni c 

losUn. I 


gratidao 


Q GOVERNO 
DO POVO 


"maum ,- .ire r . nh„- A 
aLUdiTc j, i»»!, „ . í 

mi durnnte o onnuitu « . . í 

fà&lVSV “ I .>s 


“ "V Mflto, Ser . 

iiit' prestaram c.iu lmn«].v , 


;JLà 

‘X 7 - 


s . 
* 


vv.uyim tiC 

Ave, Maria! 


l-arliciilares. ô o que se ví: mi- 
séria geiiU* nenhum cambio, cfo- 
yento, commercio, -lavoura, '.'in 
eslnilo lamentnvel de pobreza 
Ura. sem tinanças não pude 
naver reconslrucção nacional. 

reli/.tiienft- que os chefes revo- 
lucionários estão tratamlijjle re- 
solver a urgente questão. 

, U'Ua das medidas adaptadas 




fcononntamc-iite. 

Num puís, vastíssimo como 

nrwcii ... - ir- 


•rçanisaçàa ' , 

Problemas innumeros se apre- 
•' sotuçào. ■ .t i.» qttpl nuüi 
gente. Entra tedoH poróim,*nm 
•alar no morai que m-m Im e 


numn.ii. I K assiin cjieaiinios a esta Hiltiv t.»u nunr e iiisnr.i t 

"S-S d, “" " 0 "»*r« i j£SrjL '«s™ ír;i;ií ^rtírrrvr**? 


Uu.) se laça, pois, a devassa 
f »m rigor e justiça. 


i Pro v Dr Lnppoido do. Ama- 
ral, emerito Jornalista e ín- 
enrantor Federal cio Estado 
«a Ba tua. 

5. Excijt., moco ilíusire e pa- 
Inota corno e. tem sabido so 
orientar cio um tnodo eír gia- 
Vet no alto carqo que lhe es- 
ta sendo confia, lo petos in- 
trépidos diiiqenttís revoluci- 
S n°s da Segunda Repu- 

A Buída estq de porab^s. a 
Bania é feliz. 


grande nus wmis Wjuaos, mui, de 
gastos relativ.Ymente pequenos. 

No Império aprsur das diver- 
im rçVolta«, It/stlfimdps pelopot- 


dosdém- 1 '• er ‘ l ■' 'rã e .norto de lornmçiã.i qm; ,, 

Cia J2? , •P 0fC W , f ■' ttncoiu • teor i aintvessava, d.isluins . „m nações 
f..'i Wwi, i.ao pode cã liuver vidiiliai couto auanteceu ixnhas 
cara. lÜ* * >0sKlvel c durwl.mja d( caudilhos uruguaios e prueminos 


seus netos os delapid.ulores dos 
entres puhlieos 

Que os udministrndores deses- 
crupuiosos sejam punidos severa- 
iin-nle paru castigo de suas inia- 


i 

Uutia medida í « tio appcllo 
do emmeme IV. Osvaldo Aranha 
para a Contribuição uer artitil— 
do mtl reis ouro. 

Appcllo realmente patriótica 

tlltí» murar » . .. ... 


Çarí |f. t - V fiurivjt* ua «ir uiuinmos urutfiMMií» e ^f«fnunos 

ve na S ° a “? ,,ra . * mai« «ra- e mesmo » nfebre *(jnerra do 
na sduaç.to financeira. Paraguãi cm que nos balemos 
bf Jlli <>r Ut ' n<,l! ’ xabulo como os cinco anrios, o miuliío estava 
(rOB-prohsxion.tfes. nara miem s-miire nnr i.u »■■■ ^n.iu 


uodo de lorniaçã.i qim o pufe mias ciwammnloV.x* 'vlIIiitnínK A|,|H,|, ‘' r,-;l,ll "'"te patriótica 

atravessava, dasli.u.s . orn nações Nao conhe. e,!,| 0 o,u os Fau cí« ‘«ÍIÍT? ** |M, "" li,a a,Tci '-" 
ViMiibas Como ticimterutt coitj os dos reler, rulo-se nrm. in . ° llos n « brasileiros que 

iiKjiihos urugmi|o» e Argentjnoi Halu,-., um exame eriEriS? i, '’^ ul 'V' yMam su '' lMlriJ: 0 n''e 


tir>r<. soou, o como os 

b J Un os prol, ssionaoa, para quem 
h< riotismo Qüovera tnais que ir- 

• ij.tr posições para ganhar di 

• <nrp e eoflpcar eetu patenteé 
amigos, arruinaram .is fimun iw 

,,d ' joniie». 

que os emprestimofc ,ln 


ííhe-s 


nempre ao par em suas pro- 
ximidades, tlicgffi do mesmo aci- 
ma, ceria feitn, > 

Mo e com esta Republica ag- 
nostiohauí <joe o avonço as po. 
«< ões nfto j ar . hem fjtvir ao 
bem publli r tini aus inierpsses 




neste relalivamuiite alrazo lasti- 
iríivel desde a Capital mA « ni.iht 
remota localidade do sertão, com 
»i“m noucas exi upções. 

h bem uma providencia ucei- 
hida cointanto que seja justa, 
exercida por homens som t rires 

I II tlll irilC Inifirl.,.. .. • 


v». \« cm iuuu (I.IIS. mi- 

nui (HMiionstravno entlmsiasla de 
civismo. 

Uuei.ido hrasilriru cumpra seu 
dever ife «mor pátrio, concorren- 
do na medida possível para o 
resgate da divida externa. 

Une se orgauise em Ioda pnr- 


"í es «■* owiuise em lud. 

r emb«.i dtW '‘T’' 1 ''' l"' los le «*nU«w de arrecadação 
princípios da iiiqis perfeita justiça, | (c,u.i«c, u * v 
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PARA V«XÊ— N'e>U torra qu« eu 
rnuiio cvMimo fi cmuo uma njoçagos- 
tar üo um rapai r»u um rapac rali- 
fiiar «losimorcsaailnmruto a uma moça 

Fazrni coraratniarm* oa oiait lc»i- 
auo-i r uionliroaos iualaiucnte a» noa- 
aoaa que nâu deviam Íaxf-Ios, por* 
qae tt'ni rabc« comprido, rabo queen- 
TOiyoaha, que.t^sufcta. que m- te uiódo... 

Fu in.* onrulhu d«* dizer d to lenho 
receio da língua maculadora do» ro- 
Inlliadoroe da honra allicia. As chro- 
• Bicxis que escrevo a pedido do n-da- 
ctor d**ste jornal, podam ser julgadas 
por quem 'juizer os mousactos lambera 
Ora. (’arlo.-« Moura, |»*»r exemplo, ó 
um ruuço que. sem nunca ter nu* ob- 
aeqiiiado, merece a minha estima, a 
minha consideração. Admiro-o síneo- 
ramente, porque vejo nelle um espi- 
rito altivo, indepoudenté, justiceiro K 
mais o adnum fior saber quonesiacasa, 
onde elle manda u nfo pode, a sua 
•voz nmiga jamais se levantou para 
íazer imposições, para ditar, para su- 
gestionar. para humilhar o nosso re- 
dactor. Isto é bonito.' fomente os ho- 
mens aunerioms procedem as?im. 

Atóra, leitor amigo. diga-me fran- 
camente: pelo que ficou dito, oúo pa- 
, rece que en, orna joven pobre, estou 
morrendo do amorvs pelo Carlos Mou- 
ra? VocF n&o o nífirniará, é consci- 
encioso. estou certa. Mas os (tiuldt e 
as maledicentes perversas dirão cm 
côro que eu estou «namorando* coin 
o «('liefe* 

Feli zmrnlr ninguém me conbese... 

Il leitor *m»gu. 


Consorcios 


Hcnlitou-se ns Farrnda «Bomflin 
nr» dia ‘JÕ do mAfc and.mte o casa- 
mento do sr. Maurício Villas Doas Ri- 
beiro com a gentil senhorinha Fula 
lia Moura Yillaa Boa», filha ostrenio< 
*a do nr. (‘«I. Justiuiano ftaptiida 
Villas Hon» o \). Loovogilda Moura 
Villaè Boas 

0 aclo religioso foi celebrado polo 
Padre Flurencio Vieira, servindo de 
padrinhos o sr. Jullo Pinto, 1) Maria 
Fernandes Xó ia enr. Benigno Andrade. 

O civil !o| ©Ifeotuado peloexm' sr. 
Dr. Clodoaldo de Ansta Coelho Bor- 
ges, d. d. Preparador deato Termo, 
e teve como teatemiinlias «a senho- 
res Plorcntlno XV» íh, Benigno Andra- 
de, Dr. Cr-sar Caldos o Autonio Pio 
de Andrade. 

O coronel JuMlniano offereceu um 
banquete aos convivas. , 


Nossos parabona 


PEROIJKA 




ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos: 


Xo dia 26 a encantadora Zezé 
Detb, dilecta filha do sr. Secun- 
do Bispo de Sousa e D. Mathil- 
dés Sousa, de Jacarandá. 

Xo dia 27 a senhorinha Vicen- 
tina queirós. írmá do redactor 
desta folha. 


Consorciam-se hoje. ás 9 ho- 
ras, no lugar Miitinn deato mu- 
nicípio, o sr. Jo.tode Sousa Bar- 
bosa e a delicada senhorinha 
Afaria Engraça dos Prazeres, di- 
lecta filha do sr Jo3o Simplicio 
dos Prazeres o de sua d d. con- 
sorte D. Graciana dos Prazeres. 

0 enlace -matrimonial será 
reaihado na residência dos paes 
da noiva, servindo de paranim- 
plios o sr. Pedro Pinheiro Villas 
Hoas. Auxencio da Koclia Galvilo 
e sua digna esposa D. Jiilia Gal- 
vflo. 

0 noivo ê proprietário neste 
município e um moço de conduc- 
ta elogiavel. 

A noiva, iillia do fazendeiro 
sr. João Simplicio, é hem pro- 
cedida o tem a seu favor a gran- 
deza do coração, a firmeza do 
seu caracter adamantino. 

Os nossos purahens aos ca- 
sados do hojo. 


Maria ie L. 


(Continuação da 1 % ptigimi, 


Jfernielino Farreia da Silva, ffallecMo) 
infffi«*r «lo Exercito, c*»m aerv iço* nu 
campanha d*» Contestado e Manuel 
Silva, artista ao Rio. 

Aram »ua* tiiui: I) Maria Alexandrina 
da Silva, viuva de FausIo da .Silva 
I) Mana (nlharina du Cruz. viuva 
th* Cnuullo Alinmda; Franrisrj Alvt» 
de Soma, rspusa du sr Cr^crndino 
Alvo* de Sousa: 1). Jonnoa da Cruz 
Queiró.**, esposa do ar. Pnrplürio Josr 
de Queirós, Antonio Bnrthniitrniiii da 
Cruz e Jo&o Bartliolomeu dn < ruz (lios) 
Primos: Mtivoel ArhuM ilo Sou«a y 
D Cuuceiç&o Sousa Palmn. «I. d. ron- 
sorte do sr. Edtrard Paliua, senliort- 
nliAS Izaiiro Alves de Souza. Firoilna 
do Sousa Almeida, M:iria d'* Anipor«*. 
Antoni.-v ds Cru/; AuC.nia dfl J| UJ 
Queirós, I-ucrecia Flor de Queiróa, Yi- 
centinu Primitiva de Queirós. Con.ej- 
çilo Maria do Quoiró», Bartbolmiiéii 
Queirós, Antonio AmlrA d** Queirós. 
Jo&o Eliaeu do Queiróa e Prdro Al- 
muida 

Krsm suss cunhados I). Clerta Qael- 
rós da Silva, reanicate em Virtoria — 
Espírito .Santo, D ('armem Sil\3, re- 
sidento uo Kio de Jou^iro © cunhuão 
Bibiuno Fraga de Almeida. 


VItroIando... 


A vitoria da RovMliieSn 


n... 


Novo Preíeilo de 


Cruz das Almas 


Fazem annos: 


Agradecimento 


Atigu.-tla Conl Cruz. ainda soh 
o peso da grande dór que liiu 


Hoje, o sr. Capm. Manoel Sa- 
turnino de Andrade, propriela- crU[ .( a 0 coraçilo com a ruortt 
rio neste município e nosso as- , ]o se „ c j, orn( j„ eHpoS o MilítJv 
signantejtamhem a delicada se- p„ ro j ia (Ja Cruz, agradoco jm- 
nhoriniia Lelia Almeida, digna nhorada a todas as pessoas que 
filha do saudoso Dr. J. J. Almeida. „ v | 8 iianim durante os dias a- 
Xo dia I.' de dezembro vin- margos du enfermidade e acoin- 
dnuro o menino Edgard Leal, panharain. o enterro o tamhein 
filho amado do sr. Josó Leal. as que mandaram bandoijaa com. 
No dia 2 o ar. Aurélio Noguel- nOr.-s, apresentaram pezames 


ra, escrivSo interino da policia. 

<o®o> 

Q LGA 


ele. 


Km £‘>ao de forf»». oslá cofre n '.« 
a graWosa (Jiga Magalhie» d» Mello, 
caioüio-s aliimii* da Esçola Normal 
de Kefr» de Sont Aiiiia ft littia do sr. 
Fr-ue isco íiuedos de M* tio. 


Espociallsa este mm iigrado- 
ciiiifflilo no coinpetoiite clinico 
I>r. Edgard Tupinainhá o aos 
senhores Osorio Kraga, Arnaldo 
Caldas o Argeii Borges Veios sor- 
viços espontâneo* que os mes- 
mos prestaram ao seu saudoso 
esposo. 

A todos, o «eu agrudeciinónfo. 

Affonso Peniia, 20/1 1/9.10. 


O Sr. Dr interventor do Esta- 
do tem se revelado um espirito 
superior, felicíssimo na escolha 
dos prefeitos das municipalida- 
des baliianas. 

S. Exci*. sabe ser justiceiro e 
tem se collocado ú altura dos 
seus méritos no governo da Bali ia 

A nomeação do Ccl.Chrisogno 
José Fernandes para Prefeito de 
Cruz das Almas, é um acto jus- 
ticeiro do eminente Dr. Leopol- 
do do Amaral 

Homem independente, espiri- 
to culto, formado na escola da 
democracia, o Cel. Chrisogno 
Fernandes é o governo de que 
Cruz das Almas tostava carecen- 
do no momento, para continuar 
u suh vida de trabalho, de pros- 
peridades c de grandeza adini- 
nistralivas. 

A escolha não podia ser me- • 
lhor. 

Nrts que conhecemos • os re- 
quisitos moraes do novo Prefei- 
to de Cruz das Abnns, a esta 
municipalidade visinha c amiga 
apresentamos os nossos parabéns, 
na certeza de quç o sr. Cel Cliri- 
soguo Fernandes conlluuiirú a 
obra patriótica do seu anteces- 
sor, tudo luzemio pelo tlesenvol- 
viiiiento da terra feliz que o tem 
como govorrto empossado solen- 
neiiioiiie no domingo proxjmo 
findo. 


uiuflou a fa-,w ilascousu n<» |j fA< ‘ 
K‘ prf«*:M/ qu^ ra*U «jcal *+ „, r (( 

nr.rr th-vfa v.*ni»»d». qt t** nu 
di(a hu tntlaujoii. ni<»,p..r . 

I**4 cnii»|irí*ii-nrl»*in u vrr l, • 
itlroar«Mli*»si* imin*-iin»i po.ii,, w . ‘ 
do grandeza d* nf»vu pairu». 

E' prfclsfi qu» todo «quutl^ipia 
um i-argo, ponha **aj 
cnmprira#nto «agrarlt» do d^vtr - i!( 
re j>ara unx Indo «a prax?a ro(ir>:- 9 . 
p absurdo» du po&uulo, pro • , J , 
na plitvzr rennvoilura da ariuaiida 
a iniba por oud** cl^vn marçb&r ar , 
n&o ooR**r.o éiczfnço d»» povo j*u, r , 
(ado da tiraimin qu** d*» foi 
ir uec«ssacio^coinpr-h»*ficW qn <k , 
momento já n&o judlifíra as p. r „. 
I*um;õ<*4 o on abu'Oi d*- 
itnrisfaz*»r «*»|ir>elioi m**«quinboA p 
tender a p**<Jid*»a de terceiras. 

A Apurba artual «• de lulrraor:» , 
de doNpr^ndiiUf n' >, e, nelln lapú* 
o resprilo co direito do povo |;ç ff 
já rançado de Xiipportar os tf mu», 
iuquisiloriaet «los *haloa», d . . vp ( , 
gni!i<>* f do «cipó rermeihii* 

Mau d»* uma vez, dctias co!umna% 
í*:a «iiifro intuito zrnilo o «Ih ortg 
a Milectividrtik trinos hr&dadi 
em lavor do nuim>*nio que ora air* 
ves.taniof. lodo elodo ti- bonanças, tjp 
pliascn rruovndura» e crradorAv ic 
um futuro melhor, por Imo, & n.. . 
bnulode alrriit. c.*mo s»niinell»» p»^. 
uidaa, artt nuo aiuda d Ao akIi ram 
comprebeoder a «euvtiiilidade hou 
pre -en te. 

Na C“.trada lortuovn da vida. ; 
etlrunliainoS a.v zeros rensuras <J ,•» 
que quer-* ui firar ao jornai o aa^ra.l.» 
th»vrr fie oitfitlar o puvo «v d»* v. 
erguida, banir (ts que uiuila Mrjulffji 
es( riba dos nax torpero.** c noa m, . . 
in * • intloi du primoiQK Rêpuhfira 
Fiquem (*erlon o» que exerrim -ar- 
gos pnlilieos, que a Beroluç&p »r:vn 
pliantc náo reconhece direitos atiq i 
doa. 

Dl>ro 


Precisou interven- 
ção medica 


Manoel José Santos, lillio i!e 
nosso assigoante sr. Manoel Va- 
ria. residente no lugar t-iqiielsi. 
com 8 annos ile idaile. )triiicav.í 
no no dia 21, qiiamlo ine>|>er;v 
daiiu-nto caiu sobre um tôco il* 
pau que o oth niteii basianlc 
lioiivfi noilia iinniKiliato int 
VOliçAo llieiiieu feita pelo Br 
Cosar Calilas. • 


«O LIBERTADOR- 


Surgiu nu ciil.ule ile S.iin» 
Amaro m.uBuin jornal lll"r;oi'’. 
social « noticioso. — l'l' G 1 r 
bertailor-, ile tnm.mho regulaj’- 
feiç.lo agrailavel u redação l ,n 
morosa. 

Dirlgem-nn ns aoiiliores 
Gueilfs o Manoel Costa- 
Ao novel cuilngu os no- 
parabéns i> votos ile ' «••;« d» 
'loura. 


«ewys.-.nrr’ “ i- 


I - 


/ 
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B. QUEIRÓS 

COLUAHORAUOnU 

- DIVERSOS 


SBAfANA ItíO INDEPENDENTE NOTICIOSO E LITERÁRIO 


17^3 rasi 0 I C K, 


.úmero 


p^anif estação de 
apreço 

Por ter completado mais uma 
feliz primavera no dia 8 do an- 
dante, a senhora D. Etelvina 


DE VOLTA 


aiiispo 


fvS- - B r° re P roVí >ve!, uma só 
elta no lnd, 8 na pue o fizesse não 

> nosso ( meretcr 1 a "««sã confiança, a con- 

l"u£° ÍSSÍ í 0nrada ' fan,,,iil sa,lfe : 

_ N0S dt > ‘Escudo Social., que 
a do,!' prcsnmos cie ser sinceros 
a dou- na manffestaçôo esponlanea do 
nosso sentir, sentindo já a ausen- 
.i„ nosso intelligente e de- 
collaborador, sentimos 
i n mesma dõr que crucia 
o coração do povo desta terra, 
com a desagradável convicção de 
os po- que vai nos deixar por esses dias 
: o parocho querido, o sacerdote 
ue nunca se exemplar, paradigma de trabalho 
ir.- „„ „ — |. e de santas virtudes. 

e _ P e |3 Vai, Padre Klorencio; segue a 
i tua jornada redemptora de men- 
sageiro do Bem, certo de que o 
seus povo ratholico de S. Felippe, tica 
no^desernpe- chorando de saudade a retirada 
do seu vigário amigo. 

Elá, de Amargosa, pede a Deus 


u raure riorencio Vieira, após cia do 
7 annos dc sublime apostolado dicado 
nesta freguezia onde iniciou a também 
sua carreira sacerdotal, vai deixar 
S. Felippe. 

Com os seus parochianos po- 
rém fica o seu coração amigo de 
pastor incansável, qe~ — „. 
descuidou de trabalhar pela sàí- 
vação de nossas almas e pela 
grandeza da gloriosa Kelleião da 
CrU2. 

Virtuoso, cumpridor dos 
deveres, , correclo i ‘ 
nho do seu cargo, o Padre Flo- 
rencio é a encantarão perfeita 
<Jo verdadeiro mmistro de Deus. pela paz de nossa* familias, pela 
A sua reürada desta terra que felicidade do povo desta terra, 
o estima como um filho dedicado. Disseste que. partindo, deixavas 
vat nos deixar submersos na aqui o leu coração saudoso, 
mais profunda tristeza e incon- E nós te alíirniamos desta tri- 
solaveis os nossos corações re- bana publica, onde brilha n lu 2 
conhecidos. da verdade e não tem acolhida 

Feliz de Amargosa, a freguezia a voz do despeito, da mentira, 
feliz, que o vai ter como seu vi- que levas, Padre digno, tu levas 
gario. Feliz, sim; porque o Padre para Amargosa e como penhor de 
Florencio durante sete annos de amizade sincera, a alma reconhe- 
apostolado aqui, nunca praticou cida do povo de São Felippe. 1 


SAIBAM TODOS 

Como redoctor dost® lomanario sou 
o único responsável por tod*e qualquer 
publicaçfco IelUi no mesmo, salvo as 
devidamente aasigoadas pelos seus 
autores. 


B. QUEIRÓS 


Assumiu o 
cargo de 

Delegado de Policia 


na Bahia, como 2“. Tononte. 

Agóra, dois meses após, com 
a victoria da Revoluçhoo depois 
do dever cumprido de boa 
vontade, olle, o Ur. Kaul Neiva, 
volta ao nosso meio onde 6 es- 
timado por todos. 

Medico competente, estudioso 
e delicado, o Ur. Kaul Neivu gosa 
no selo da nossa sooiodado do 
altas considerações. 

Certamente porissoa sua pre- 
soriça alegrou os coraçOes leaes 
do seus admiradores, dos seus 
amigos. 

■ Escudo Social* apresenta 
paralious ao disllncto modi- 
co Dr. Raul Neiva, numa visi- 
ta que bem domonstra o nosso 
reconhecimento. 

Sôdo benivindo, patriota di- 
toso I 


Dosdo o dia 5 do mês cor- 
rente que assumiu o cargo de 
Delogadu de Policia deste Ter- 
mo o ar. Col. Benvonuto Komu- 
lo Nóla,uma das tigurus do ver- 
dadeiro destaque do nosso meio 
político— social. , - ; 

Amigos do Cel. Benvonuto nos 
escusamos do falar dos seus ele- 
vados roqulsitos moraes, allíAs 
por todos conhecidos, limitan- 
do-nos a attlrmar quo S. Felip- 
pe, a sociedade a que portou- 
comos tondo como tom o Cel. 
Benvonuto no exercício do es- 
pinhoso cargo de Delegado, ostá 
bem sorvida o de parabéns o 
seu povo criterioso. 

Transcrevemos o olficio que 
nos foi dirigido pelo novo Dele- 
£ ad0: t ...J; | 

Illtno. Snr. Bartholomeu Quei- 
rós : 

Tenho a elevada honra de 

levar aoconheamenlode V. Sa. 
que, cm riatadt 5 do corrente, to- 
i iuoi jtesse do cargo de Delegado 
de Dolicia, tendo uesta mesmo 
1 (luta, assumido o exercido do ro- 
• ferido cargo. 


Q UMgltCtNTK) p KRREIItA : , NOIVOS 

• . ■ 1 ' f , • 

Acompanhado de sua eslre- Contrariaram casamento o 
mona consorte e amada filhinha sr. DarniSo Coimbra, conceilua- 
segue amanhã para Castro Al- do negociante no arraial da 
ves, a passeio, o nosso compa- Piedade, e a estimada aenho- 
nlieiro liuiiiercindo Ferreira, rúilia Maria José de Andra- 
de, mui digna fiília do sr. Jo- 

S . | í.6 Severíno de Andrade, pro- 

OClal» prielurio riesfe município. 

_ , . Aaradecendoa genlil com- 

Temos sobre a nossa mesa de mun ^ açà0i fornos vo(os pa- 

trdbdlhos o numero7de «botlal*, 5eJa em breve reafisa- 

revista moderna de arte e pen- dg £ jusW e eleva da aspira- 
«mento, defensora do Coopera- ’ UoB )oven3 noivo3 . 

IVismn * H» C, íiksp (.nixoArul da y 7 


Aprovei/andou opportunidado, 
apresento a F. Sa. os meus pro- 
testos de denuda consideração. 
Sinceras saudações. 

(a) Tlenoemdo Itomulo Noytt 
Delegado de 1'olicia 
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ECHOS DA REVO 
LUÇÀO 

(Continuaç&o da 1 


Sociacs 


Comi!éüBffi&- 

João toes ia Fontoura 


P*#l«» 

quotas imlivldiiaes, para que n 
cooperiiçáo sendo jjeral se consi- 
ga em menos prazo t com mais 
eficiência tão nobre aspiração. 

Que se inça, pois, o saneamen- 
to financeiro da nação para que 
ella possa respirar livre dos tentá- 
culos sufocantes do jugo monetá- 
rio estrangeiro. 

imite-se a frança, a Italia e 
outros poises, concorra-se para 
essa obra de são patriotismo. 


(M que trabalham neelo wm, 
no inluito de alteiuhr no nobre 
appello de Otvalilo Aranha ei I, 
demonstrar que o jrororln niiriti- 
cijno de Sáo Felippe, lambem su- 
bi l ibrar rir eiilhihinsino e de a - 
tiimko pelas grande» (ruma * in 
1'alria, resolperam fu miar, comi 
o apoia de laia 9 ris rlasses. 

0 Comité d <do fteves lia Fon>'ni- 
rn Frò mil re.it ouro. roni o fim 
de angariar rlon nlhoa //oro o 
rrxyiiJ' da divida kc ter na da ;Yo- 
çrlo 

O ComiO que b-m j nr nirlv a 
redaeçiio dtelrt folha, nitri cor mti- 
lurdo pelos Siiro. I’e. Flortncio 

1 >rir«, liarlhohmtH Queiró*, 
João Ehseu de Medo. Uumer- 


Foi lind: 
pedida do 
ra aos seu 
dia 8 da tri 
Templo, or 
risada, ev< 
sempre ec 
clareada r 
trina chns 
O Padre 
7 annos tí 
Desta Ires 
sua cantil 
S. Felippe 
Com os 
rém fica o 
pastor inc 
descuidou 
vação de 
grandeza 
Cruz. 

Virtuos 
deveres, 
niio do s 
rendo e 
do verda 
A sua r 
o estima < 
vai nos 
mais pro 
soláveis 
conhectdi 
Feliz di 
feliz, que 
gario. Fe 
Florencio 
apostolai 


Nomeações 

policiaes 


•thosa i,t m.i níA sofíra o escárnio , 1 a 
«canalha das rua, , . .. 

PEKOI.INA 


Pelo .Sr. Coronel Chefe de Polli-ia 
do hatailo fôram nomeados autnrhu- 
des policiaes deste niurlripio; 

Delcirndo cel. H.itvrnuto Suia, 1*, 
7 t J'. Supjdentes: srs. Klorenltn.i 
iNóia, Norberto Aragno o Aurélio l,al- 
vio de Andrade. 

Subdelegado t '.. 3' e 3" Supplcn- 
tes, os senhores Franrieeii tluodes <|o 
Mello, Manoel Saturnino de Andrade 
0 Anlonio Soares dos líeis. 

Siilidele^ado o I*. e 2'. âuppinnte* 
d# Deleifado de SVoKoque, „* senho- 
res Benndicto de Sousa Lemos. -InV!- 
no de Sousa Horrctle o fíaul Plltii, 

_ Sul/dFlc-gado I". e 2". Snpplentos de 


Estivesse aqui e receberia 
alhieiite o vosso abr i r, ami- 
go de. juirabi iiK cnn gruintijUe 
rios. jiela pnsgaip mi dr, ... 
nahiliciu no prosnuo dia s 
tio longe iimbor/i, aiandmuos n 
(reriibhi amigo us nosras /<- 

licitações que trai! II. --In si,i:r- 

rameute o eterno rcccal eu- 
mento <l« nossas alma», ;.vl<, 
muito que rlte. fçi enj jirç . 
deste, periorJicu. 


SEMINARISTA 

ANTONIO FAGUNDES 


Este nosso debcctlo amigui- 
ntto está em goso de lenas e 
no meto amoroso de seus dis- 
tinctos paes Cel. Amelio Fa- 
gundes e D. Ambrosina Fa- 
gundes. 

Visitando o estudioso A to- 
ninho fazemos votos pela sua I 
feliz permanência entre nós. 


Coneeiçio Velha, os senhores liaini- 
ro José do SaaCAnna. Ii-nncio l'o- 
reir» l.ordello e Hrdi-udoro Carvalho. 


eu irrelofquivel do seu patri- 
otismo. atlaidendo na medida 
de sua* lorçtis ao uppelitt da 


ANNIVHiSAKlOS 


1'alria, collocaiiilo Mo Frlippi 
«<« eu nyuartla junto aos gran- 
des municípios bahiauos. 


VAI DEIXAR S. FELIPPE 


No tlift 4 a 4*v:ma. aonhora \\ M « 
Barbara Burbosa. 

No «lia O o niMiino Antonio, fu 
do ar. Terenriô Jo*r do ^ous.t. 

AuibiüiA a «-xuir. sonlior tà D. A’j 
lirotina K nj(iiniiflS| |*rMlt>M oroÀQK >■ 

Cu da hnllii ffanf^l{(yponi 0 a fu »■ 
filar ooitfof.o iJ„ 3r . y r I .Autêlio l *' 

A «lijrna urnilvirsarlanl" * tmI. 

•Ia UU.1H& .-ciiiiuu «* rU.frtd* ç tn<i t ‘ »* 
ç&o 


TirptoiM HoDt'»ni a deia^rndatel no- 
ticia de que o Padrt* Florencio Viei- 
ra íol nomeado vicário de Amar^oía. 

.N&o sahernoa a>aliur o quanto rai 
Sf-atir o povn eatholiro dcifu vül» 
iw>ai a retirada do nu«ao querido e 
vaeuiplar vijrario. 

CojiAta que vem aubatituir o J'adre 
Flor^nci»#. aqui, o l'adra Arnui|iho 
.S^nna, d# S. Miguel. 

Xo proximo numero trataremos eo- 
bre o aiaum|ito. . 


Deraui-nus o Jrtxfrr di» «iu rlmfu 
b enla rddn^Ao « *r. Joà.» dr Noiua 
Knrlioia i» sua ouii\ er|>o«a II. Maria 
In^ruria dos Fra/eros. 

Tnniliem no» visitou a di*l|ra<la ie- 
nhoriultu J.IIUA .‘iguHa, ,|„ JacHiandà 


Acomj 
mo*a co 
segue ai 
ves, a p 
nlieiro C 


raiom a mios: 

Nn dia 8 h •'xm*. K^nlAra l> ,V u . 
il«> L'oiu’fl«;io, virlut*sa •!, 

-A Kliirenrio; vmiIiomuIi ( 
•Mariu Concelhio Pinheiro, di imu» 
Niii-inl; o n sr. JosV Juòlin.ano J « 
Uio, iU S Koqu-. 

No dia li .% iiivam N/\lr, mim • i II* 
lha do nr. l*n|.iu. Norberto Arv.v • 


Campanha contra 
o jogo 

Foi recebida com gemes sim- 
patliiítii n niiitudi* nobre do sr. 
Cnpm. Norberto M.trinho de Arit- 
R.io, delegado de policia, fnzenílo 
deeuppnrener o jogo do nosso 
iiieii ndo, uttviidcndo com nobre- 
za ao nosso ti|ipello d.i passadu 
sciriiiia 

Nos da imprensa livre, que 

«Itlvo» censuramos eallicamosü 

praliru ilos nimiH «cios, tmiiliem 
elogiamos com firmeza tis allitu- 
íJi .s ilignus tios que Mão educador, 
dos que reconhecem o el.-vmlo 
Ihipei da imprensa no meio dos 
povos 

Muito bem, » r . Delegado. 


FeJIzmerito já so onconlrn res- 
tabelecido da moléstia qint o 
levou ao leito pot muitos tlintt 
ii estimado moço Del avio tlal- 
váo. 


8eri rcalitada amnnhl no arraial 
d« Coa«iç&o Velha a iaiioiienle tra- 
ia »jn louvor» nu.ua M4a ManaHnn- 
Uaaiina. 

A «Lira Santrllppeme» st tará pre- 
«enie, para maior realce da rahrida 
(«allviilade. 


Temo* 
trabalho 
revista r 
sarnento 
tivismo 
Bahia. 

Hica ( 
no estile 
a seu fu 
tes dos 
pos Kihi 
doisnmr 
Agrml 
fa da I 
uma joi. 
sa modi 


Despedida 

•JoHé Aiulullo tiob Santos t< fa- 
iniliu tendo hu 


Exame fitml da Estol; 
miai de Sunibiiliiba, n 
la prol. liverultlimi (' 
lo.s faixão. 

Terminou <i curso eoi 


•ot Irado desla 
villa o na iiiipoHNlbilldndo de 
aprnsflnliiioin |it>HHoulim-iilo as 
HUU4 tlospodidoa ás iioshouh do 


* f 

Ni «efunda frira, 8 rte derouiliro, 
haverá nesta villa a grande aolenni- 
dado da lenta ila Conoeifáo, que t*ih 
eelebrada pelo noaao parocho l’adre 
Florencio Vieira. 

A' tarde, teri a próclaaio ahrtlliun- 
raJa pela Ura. 
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'czembro 


úmero 


Festa do Natal 


OLVIDADO? 


_ Va( ser animada a festa do 
Xatul, que lerá a sita realisaçào 
nesta villa ■ no proxinw dia 2í 

A ’L\ra Sanfclipensf jtrepo- 
rn diversões atlracnlcs, locando 
durante a noite desse dia, numa 
dus i>rttçae locacs. 

GOZANDO AS FERIAS 

Deixaram esía localidade, 
com destino â Capital onde 
fóram a passeio, o exmo sr. . 


h.s o utulo dn alvlçnrolra 
noticia, que «baixo transcrevo- 
mos, oxtrahida da «K ra jfova , 
criterioso jornal de o.iontnçao 
eatliolfcn e que Sü 1)l)bl(ca 
Capital do Estado: 

Kntsiuos na l.nra dn* 

O itraeil procia» ecr;' 
erros do, seu* buu.ens* 

crimes do regímen 

E cabo nos exonitorrs di 
nin «lo momento do Outubro 

»»çio dessa obra gjrjr 

csrrnvo, nos sentimmr,,, j u , mv 

O athoismo republicano • 
crime do nosso rcgiinau «, 
crioio «• lov.mtmn 
do brasileiros. 

Kelirmcutc podemos registar o deseio 
«los nosso* povernaute, qu6 t d - * JO 

- cau ‘ o,i ~ 

Entre as prova, dn rerbristiamr.- 
çio do Brasil estA » •upprvjsào do 
Icmmft positivUt* da bandeira do um 

pOVO CAlhüllCO. 

E- o que nos dit o artigo «pie »l>,i_ 
xo transcrevemos «lo «O SeVtiio. de 
Pernambuco. ul 

E- sobejante ronheclda e muito „d- 
m.rada a actunçâo elevaria, do msls 
largo descortino, cheia <ie intellieen- 
c.s, eom que o venerando Melropoll- 
*• “* I arabiba accorre sempre Lra- 
undo do bem «la IUUrfio o da 


Juarei Tavora- 

“ çRo ««rdiallaatmoa 

"*PÇ»o «toma 
podnnr- 

raudunç. 

PM* .Po,,,' _ 

AMEHlco 


-ltalita 
paraliena. 
... . ,' UI1 brilhante 

"* “onirlhuir opimrtu- 
> A legenda immtolra 

í.o l'atris»,—Seu- 
t.» A, - M KIUA 

ÜA PAUAHIHA.. 

Vargas.— Cnr- 
, Iriumpho 

Jusllçn. 1’ara mnlor gn- 


vlctoria, 
nomonle 
■Jocional 
'I»v6es— JOSÉ . 
h AUCKDISPO _ 
dlàm ” 0, dr ' «etullõ 

r'7,' parabéns 
"* 'eriliide o j 

n " ' «'(ép™ , íí c a*! '•'‘T’* ln»orlp?*o 

ral.il, „ o talo Nofíf* "l!." " M0 *° V *- 

1>A PAhAHÍA‘ Vaü ‘- AKtK1 “ ! ’ ,, 0 
<la l*arahih« í' ,la “ d ° * r Arcebispo 


repornçf.r.j 
corrigir o* KnkVM 

* 1'uhlicoa e oi 

republicano. 

o progrnm- 
o renli. 
aiitesca de «lesa- 

v j. 

« o inninr 
contra esse 
quarenta luiljiôea 


senhorinha Elza Raimunda. 
formoso elemento do nosso 
melo social, e o pequeno Valter. 

DR. DIÓGENES PARAÍSO 

Esteve aqui e foi hospe- 
de da exma. familia do sr. 
Cel. Carlos Moura, o exmo. 
sr. Dr. Diogenes Paraiso 
Cavalcante, competente cau- 
sídico na Capital do Estado. 


irni.ut a convicção ile como a. ex 
vivsmente procura contribuir pars 
memorar aobretudo o quo dii retiieb 
*■ 1« «. o Ba- 


tado, cm cujo mgn 
II lustre Frei «d o a 
doa malca *ociaefl 
vaiido. 

Ainda ha pouco, zelando o hem da 
família cbriilii, a. ex. acertava c«,m 
o inr. Preaidcnto do ac-u Esta.lo nor- 
oias que evit&seeni abunot com que 
** explorassem o matrimonio rtdíirl- 


verá codiffos capaz <}« de ínora- 
lÍHar uiu povo. 

Quo lóin lollo o» governos 
(leste liriisll ha ((uaronta minou 
de uma republica sem Deus? 

Quo fizeram do suor tio po- 
vo, sugado á força de Impostos 
nunca vistos? Que respomlam 
aquelluB quo sentiam de trltiin- 
|)liar e estilo procedendo lio 
inventario do firasit fullido. 

Venham, polR, Didtis as ideas 
sutis; veiihuin todas as me- 
didas iiioiallsadoras o capazes 
do, sem odio nem vingiviiçus, 


VAI SEU HOMENAGEADO 

Tivemos noticia da qtto n 
Soolmlado I > hilnrm. «Lira Snn- 
lollppoiisn», cumprindo um tlo- 
ver do justiça, vai piostar, oiu 
dia provinninnto doslgnndo, ex- 
prosslva homonagom do nproço 
o K>«tlililo no ltovm°. Patlro 
Eloronclo Vlnira, untos da ruti- 
rada do S. ltovm*. dost« torra. 


doi recebiam pira lambem pratica-i.-u 
Agora, feito o Uevoluç&o, quondo 
»e Irot» «le r/*li«ar u plxns «lo reino- 
uelxmonlo do regitnen por <|U«- xe roin- 
*>»teu, ouve-»» li.go a palavra clnrl- 
vhfenu «lo Aotlntits Paraiubniiu, uu- 
“* •oggeslAu folix, quo teve logo a 
lulhenio do sr. dr. JosA Aiunrico do 
Almeida, colluburumlu com s. oxa. ua 
medida que lustamoiite se pleteia. 

o sr. d. Adnuctu lembra epi.de «pie, 
perpetuando» victoria quo osplonillilii- 
sieute se obteve, o u quo mu, fullo- 

ran as mala efficasea bci.çaino «lo Céu, 
»e inscreva ua bandeira nuciuiiul a 
»*e*nda-JjKUS E PATttlA.-rica da 

lUBin ults slgnlllcftçao. 

bes.e sentido b que furam nnvla- 
íu * °* <iois seguintes despachos. 


mllhdos do brasileiros um bra- 
do tinisoiio, quo oclionrA do Nor- 
te n Sul: Viva o Hraslll Viva 
a libortlitdo quo nos acaba do 
outorgar os tlniiodadoH patrlo- 
f-UH tio 24 do Outubro do 1030. 
Viva a mmnorlu do Imortal 
■/ono IV.ssoal 

JOAO 1ÍLIZEU 


vem discípulo de Ubnldino de 
Assis. 

Todo mundo agóra è liberal, 
é revolucionário, 6 patriota. 

O temporn I o mores I 
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Sochlcs 


»'££? L V ,Z;* *" 

i nwSKtaíLSa -• 

^ts-jS^-ws 

«‘' d u, ">" «mc.ro. « nlo Lw 

X?oI““ "* do d “ -*—*•<•& 

uío‘n^ rt .' ,,d .* Dl ° 18 ««OU. ..o 

' " 5o •*«•»« no coraçiu lucrado 

nio aerv* «o cwalh.. ' 

■pí=«.r ™ c oií e t* 

- 1 p gr»adíoao doa bomujjj <j 9 


Dr . R. Neiva Cardoso 

Medico e C. Dentista 



I Lampião bancando 
1 * Professor 


e crianças 


S™,,, .. 

oem. iu >lmu aebrea 

0 IioÇiS^iÍ”' 01 J í, ' 0D, ' m °» ™“>W) 

0 degenerado, o desgra- 

Xo^n V '!f r “ cur * P° r meinda trjj. 
tonuraeT *- d * *'»»»- 

«ulia» verei... 
'!“• » sobranceria d* toiucifoda. 
« aluira mconfesle do caracter d. 

™»Í‘T ° co "° ta "nailuaçAo riilGcil 

nelmdroaa, «o ailuaçio ridícula. 

1 verdade,.™.*». 

Lm lijndnJo, uni cremlur» oojeoi». 
inqualificável, «« «rwündo de \irto- 
deí. de mento qo. jaoiai. poj, u , u 

^'r d °; r ° nom * d ' <!“<'” devo 
«orgulhar de |rr um nome hoorado 
° 0 portm 4 certo, para 

conjAlo d..a que injgjUmenle lio al- 
vejado» pelo projertil traiçoeiro da 
£lZ ma p r L^ notul d » «coalha dai 
ru*j. Perda o ealumniador que ae 

vence o caiam»,, d„ q„. ao elov. na 
d * cna ^‘"icia pura do. 
mJEJ“ ln f cru - pon > u ‘ ° crvlo da 
molcd.ceocia pervrraa daintrig» vil 
P.Pca podm-í mane^ a £ 

“«ula do Uno-<imbolo fonnoío da 
tanoc.ncia-que deaabroeh, eheio de 
ceo dera e plano doreaaa fraodeiaa.. 


Clinica medica de adultos 

Especialidade: 

Vias urinarias, doenças venereas, 
_ , . doenças das senhoras e partos. 

Tratamenlo rápido de blenorrhaoia aguda. 

Tratamento moderno da blenorrhagia chronicn. 

iratamento das doenças *da bocca e 
dos dentes 

RESIDÊNCIA: Cidade de Affonso Penna. 


Festa íntima 


O *r Hormnno Borges, artista 
de comprovhdacoinpetencia, tem 
um coração do bondade, é dedi- 
cado, é sincero n» manilBaUcig 
oo sua estima pessoal. 

domingo transado ello re- 
unia na sua residência em S. 
rrancisco da ifombaç» multas 
pessoas de suas relações de ami- 
iade B oitereceu um lauto almo- 
ço, em reposljo ao baptisado 
dc um acu filliinlio. 

Nós que tomamos parte nessa 
festa íntima, ficamos deveras 
eaptivos com a especial acolhi- 
da que nos deu o ar. Hermano 
Borges e daqui enviamos-lhe os 
nossos agradecimentos cora vo- 
tos de venturas. 


-8060^03 

Vltrolando... 


RELIGIOSAS 


PKROLI.VA 

OSSO 

anniversarios 

Fez annos: 


í < 


No dia II * digníssima D. Oc- 
1^2 Pereíra ' da alUt «ociedade 


0 Padre florencio Vieira como 
vigarlo desta Iroguezia celebrará 
pela ultima vez, se não resolver 
ao contrario, na Capella de Ja- 
csrandá— amanhã e em S Ito- 
que na secunda feira próxima, 
devendo lã se comparecer tam- 
ocm o nosso redactor. 


Fazem annos: 


No dia 14 a excellentissima D. 
Agnella Nogueira, / Jlha do tr 
Teophilo Nogueira. 

Completa nessa mesma data 
mais um anno de vida o nosso 
caro amigo «r. Argeo Borges da I 
Cniz competente mechanico na 
cidade de Affonso Penna. 

No dia Ifío jovem José, filho 
do tr. Juno Guerra Lordcllo e a 
exm . senhora D. Aurehna Cer- 
queirade Carvalho SanlAnna, 
d- d. Esposa doar Juvenal Sanf 
Ann/». 

No dia 17 a menino Godofre- 


VAI PAIÍA A FF. PENNA 

Vai montar o seu gnbinele 
Clinico dentário na vlsinha clda- 
“ e “ e Affonso Penna, o esfor- 
í, ad ? . es,u d | o*o medico Dr. 
Raul «Neiva Cardoso, que dei- 
xará S. Felippe na próxima se 
mana. Os nossos parabéns ao 
povo visinho. 


© 

Entre as medidas de sanea- 
mento moral, trazidas pelu revo- 
lução, destaca-.se pelo seu méri- 
to. a do desarmamento dos ser- 
tões. prmripalmente os sertões 
buhinnos infestados horrivelmen- 
te pelo cangaço. 

0 desarmamento dos chefes de 
jagunços e de grupos de bando- 
leiros. é uma medida de grande 
alcance, que traz innumeros be- 
ne tetos para a Bahia, fazendo 
volver para a lavoura, muitos 
braços que até agora serviam 
como instrumentos do crime. 

Porém, esse desarmarmento 
devia selímitar aos chefes debatt- 
didos, aos bandoleiros e ás pes- 
soas reconhecidamente desclus- 
Mhcadas e nunca a cidadãos pa- 
catos, que possuem uma arma 
sem usil-a ostensivamente, pa- 
ra a defeza do seu tar. da sua 
propriedade, muitas vezes lon- 
ge de socorros da policia 
O desarmamento se impõe 
porém altendeado a certas cir- 
cumstancia* extensivo somente 
nos grupo» armados e as pes- 
soas reconhecidas de mnus pre- 
cidenles. Que seja esla a verda- 
deiro itilerpretação. 


Oj jornae. da Cnpitnt da,, , 
c*lohr« Lniopifiu como rean. 
redito njrdra, dop^ia ,| 4 ..£?»■ 
riu da Rovolucflo. u *'' 

0 malvado, dizem, nomi Iul , 
pnilnr o tete. DeUon o p 1 h 
da linlifa a se arvorou a " 
l8m íad0 

-siaxa 

tem Miolado as «uto» do n 
to» infelizes... U1U ‘- 

NSo só admire, leitor c ,. n . 
taute, que o terror ilo norte , 
peor sicário do» nossos dia 

resolvesse agOra.com a nmdat' 

ça do iMMM regime, mudar Um. 
bem de idéls. ' 

Elle, certamente peneoo: ora 
dar bolos n»o 6 crime; castlear 
Inimereeidaniente é um» gloria 
Sabondo.porõi», que na Bahi 
nSn usamos esses castigos 
voltantes, vergonhosos ,, 
ileninndos de vingança tõroe 
Lampião procurou outra pari,! 

ín 1 do 0 ' K OI ' C f- r ,° s, ' u mi8lw Ingra- 

to de bandido perverso 
i>os males o monor... 


re- 

cen- 


Agradsciinenla 


DISCO 


Jokl Sant-Awa 
De volta de Rio Novo jú se 
encontra entre nõ» o moro Joel 
-SantAiinn. , ' 


Fallecimento 


do lilho do sr Flavluno Santos, 
No dia 18 Bunedicto filho do 
sr Pomdomo Barrei to. cie S 
KOQiie. 


ICeidi» .8. J„»o., «, n Hl" Puni h "' 

ZliZtir u Õ5.M 

l»o Iiriuiidrn oomori-lfi n 

Hnolo uniu filliM I). lt„ »» ' u 

l»0 V u frazure., Aid. !-r«„ ru .,; 


O tntra asslgn.do vem P0 r miv, 
^radocer eor«ç»í, 

‘" ra - “ Bvueroud^lo com 

que otlerecor.ru donau».. 4i , , 

nurlV"* 1 d « um ... 

paro o augmeirto da Capellinh. d. 

í *,*• do 5'^«o SoenZ 

Adquiriit» que so| 5 a qrranti» com- 
petoato para o deesjarln |i ra . „ ri ., 
P“ b "««'u* no K acudo o, »o- 
?»mho l" vs,oa * coacorreroin ,• 
também o pteço do 6no. 

Importância recebida: 
defini ^ Gfl E*a»« 

ré. iSü!' S 0 «» «' auxiiia- 

fóé.o V ^ n " 01 Cotnibr » SUfs 
tuoao Muotmenio l$l«Kr, Antunlo An 
Ufane e uiu nttlclal 05000, 
carirloaM 1*000, Udugr.ro « 

r°|iá, Dezembro 10,10. 

Jo»o da Cual» Mello 


1 'éSNU 

0 



»n» Prsieros, Maria roueetçlo Pra- 
«ere», JoAn de Almeida 1’r.irrei, Ju- 
ven.l Ptaierea, J CSI J (Vaurea 0 tv 
ntwaldo 1‘raiere». 

Era trina, 1 il., tenhuraa D. Matl» 
aialans rle Aturei, te „ |). Amra fhrií- 
un* de Atinei, Ir, Pigu.il, Ade, d.d 
P >a» «u «r. Manuel l'>iinel,>co Kigu.l- 
reilo, . exerceu liiirnnti- 12 arme* " 

oargo dc Juta je faz em Klo Kiiml" 
0 linha. 

A ‘ dlgnlaalma família enlutada a|*re- 
untHinoi oa noaiua poiauus siuccroa 






? í- i « J 1 } ‘ í 8» 



Ela n 
noticia, q 
mus, oxtr 
criterioso 
catliollra 

Capital d' 


Eatanie. 
O ltra.it 
erro. dc. , 
crime, do , 
E cabo o. 
ma do eio, 
tacAo dr.., 

Clfravo »o. 
o albcl.i 

Crtine do n 

orinio »e |e 

do broail, | ( 
FolUmrntf 
doo no.uoi 

I reltar o> , 
irulleir,.. 

Enlre oo 
ç&o do 11 r: 
lomma pon 
povo c.itio 
E’ 0 que 
xo tnnicri 
fernoiubuc 
E‘ "obojs 

mirada . L 
largo deac, 
cia, com q, 
<• d» l ar 
(ando do 
f.Iria, 

Oa qu. a 
• uno uiiniat 
>■> O anr. ,1 
mala gravo 
cluea e cal 
lerto.a e ■ 
bradou,, ní, 

ltoatalec, 

termo» a c 
vivamente 
melhorar . 
to Aa retaç 
tado, cm ci 
tl lustre l*rc 
do. raatea 
vando. 

Ainda l,n 
lomllia ebr, 
o «nr, Prca 
oina que ov 
«» exploras 
oao e o ca 
alvitre» «r» 
doa recebia, 
A gera, tc 
«e trata de 
dclaiiionlo , 
bateu, ou vo 
vidente do 
® a anggosl 

Auliosáo (lo 
Almeida, co 
Bieditla cm© 
O ar. d. A 

PcrpciuAiiili 
monto co f)l 
nuii ns ui ais 
*• inscrm* 
•efíciidK -Dl 
uinia uUa ai 

Km * 8«>n 
■lu* O» llol. 
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» ARA CARLOS MOURA 

«Ponta de Sousa» nestes dias 

nh ‘ V ° S , eslà , send0 um ninho 
abençoado de familia* nobres 
que alli passam horas lelizes de' 
verdadeiro rccrcic 
dôce harmonia de 
nefica, no }_ * 
santa alegria. 

-•a Maragogipe e no 
ameno se encontram 
. as fa- 
coroneis 

nel Tourinho, sllviV Me]?ô. tesé 
Austríaco, Francisco Peixoto, 
Joao Coni e Mario Caldas. 

Ha banho salgado e cajú a 


recreio espiritual n< 
Jj uma paz be 
góso almejado da mais 


Ssspss 

Se 0 orgun l 0 ar m den gOgÍl)anO P ° de 
de possuir um cr- 

^,‘ em se revelado um espirito 
superior na prãüca do bem, um 
coraçao nobre no desempenho do 
honroso cargo que lhe foi confia- 
do com acerto e felicidade. 

A cite deve-se actualmente o 
que a Santa Casa de Misericór- 
dia é: uma casa condigna, nue 
pode ser visitada pelo mais exi- 
gente observador, um hospital 


Pertence 
seu sitio r 
como se fosse uma só, 
milias dos seuhores 


-- r— — v, vivuiü c 

ilauta. Conta-se historias, e as 
mimosas nimphas entóam á bei- 
ra da praia, lindas canções de 
amor, de alegria. 

0 aperitivo, para quem não 
adopta a lei secca; a feijoada 


a nospdaleira terra dos 
Macedos e Rebouças. de fmpre- 
cmdiveis melhoramentos quv bem 
demonstram a boa vontade, o 
zelo e alinha impecável de hon- 
radez com que S. S„ auxiliado 
por um púgilo brilhante de es- 
píritos humanitários, vem pautan- 
do a stta acção fecunda na admi- 
nistração da util quão benefica 
instituição. . , , ' . 

E assim é que, faz gosto, admi- 
ra sobremodo a fôrma bonita por 

Que o Cef. João Baptista Soares, como elle sabe ser, é que sé 
digno como é dou melhores en- devem confiar cargos que lues. 
desempenha as suas E nós que falamos com a lin- 
ncçoes de provedor trabalhador guagem da sinceridade, que elo- 
proiicuo da Casa santa, que giainos quando o merecimento 
tinga, como mãe protectora. os sc impõe, applmidimos pra/en- 


BOUBA, COIXKCTOH DA 3 
«KSDA» EBTADOABI MtSTB MUNICÍPIO 

0 Interventor nu Bnhia, Ur. T«en- 

poido Amaral, ,.or decreto, dou o |,raao 

. . “.'“•o* oaiitrltiulntc3 do Inipov 

a i i. #rrll0r * a ** >ara r * ?co,,,0 rem os seus 


FORMATURA 


Dr. Antonio Coni 


Fez um curso brilhante nn P on JJhcando com os exemplos 
itCHilonilu medica da Bnhln e <lo 'P° m Homem Ricardo»; Cone- 
l>or isso tnosino, rocohmi no dia *‘®uteiro n dur npnrtes hu- 
20 do mó* trnusnctu do ntíno '"«éticos; Silvio Mello, diplo- 
hontoin findo, o grau om dou- mate ' se desdobrando em gentile- 
Uii* da medicina zns, e MiinoelitoBarbosn, quando 

Moço fntolllgnnte, nppHcndo te^ 0 aí“í^t!í 0r ' ,,,eUi 

K de^rff 1 Ti ° P, T ,I | 1 ' O VoVro P, htóte *quc foi 

, „ M ,0, ’ a 1,0 vonudo e veiu commigo, no lado do bi- 

.""." " 'Ví orn.ado na bala cd João Pinto, vendo es- 

IJi . An onlo Calda* Coni A uma lre || as no meio dia. disse b.ii- 
oh| o rança mdhmto da clnsso xinho no Dr. Antoninho Coni: 
medica Imiiianu. Ah. meu doulor. «Ponta de 

Nossos parabéns no Dr. Aid o- Sousa» é um bom lugarl 
nio Ciililim Coni o no* HiniH dlg- No inverno eu veniio verane- 
nlssimos paes, Cel. João Coni ar aqui .. 



Orgam Independente 


Escudo Sodãl 


Uedador 
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S. Felippe, 19 de Dezembro de 1930. — Bahia — Brasil. 


número 


Saciam 


Dr. R. Reiva Cardoso 

Medico e C. Dentista 


*= II PATRIÓTICO 

O sr. Cel. Carlos Moura e Al- 
buquerque, honrado Prefeito des- 
te municirio, offereceu ao CO- 
MITÉ JOAO NEVES DA FON- 
TOURA, desta villa, o seu subsi- 
dio de dois mCses.para o resgate 
do divida externa da nação. 

& V ,nh J * * m - Voltando 

, » i :oif d r;,;«r ul,,u " ci - n D ° j»®**» ^ fizeram & 
mtihores «iocri« castro Alves, voltaram aonos- 
t so melo. ante fiontem, o sr. Gu- 
mercindo Ferreira e sua d. d. 
esposo D. Alexandrina Mello 
|ioo- 1 ferreira e Jaclra, o encanto 
deste casai feliz. 


VOCÊ-Aminiliocr o dti 

rw ou trut.mlio, c „ Mb|4 do 
ditoso *l„nl,o c«. t , « c , nUr 

dtf!íl’l" d *■ <|,mnlu Ipritlin prl 
d “mu .auiloi 

Ero» ar DMUinno 
f*“ "» V0 ‘ 'to trov.ilor 
fn/emto-o ji.linr 

• trlalcA, c: ::: ■ 

to i|ua rttivrur | 
nlfaataçÃo ite 

•'la, quando 

For das nossos I 

n»o lava como r.s o vfnto..,» 
ronhoço ,)> pelo o pasinro 
Visiono, ulwinvcl cnni 0 teu canto 

••n 7 o , ri ' l,ue - <Ut * v ™ suovi- 
osndo-iuo o ca|>irilo nos iintonlM 
ticos do alvorecer, quando * Insúira- 
í, eom ° «eu cortejo de halleisj 
■Ilusórias, contortadoras, douma o 
bossv jicníomento. 

eatou a •ffirtunr qu®. o a.ibiá 
quo n a riUola amanheço a cíuvat. tem 
o semelhança do coração do pocU a I 
duor P«*«vrâ» richmadu traduzindo 
o s**u panar... ! 


I Clinica medica de adultos e crianças 

I Especialidade: 

Vias urinarias, doenças venere 
doenças das senhoras e partos 
Tratamento rápido de btenorrhagia aguda. 

Tratamento moderno da blenorrhagia clironir- 

Tratamento das doenças da bocca 
dos dentes 

RESIDÊNCIA: Cidade de Affonso Penna. 


A nova agencia da 
Stella 

Dos senhores Sampaio Irmão 
* Cia. firma que bem serecom- 
mentia nn Capital do Estado, re- 
cebemos acarta que linhas abai- 
xo publicamos com o nosso agra- 
decimento, pelu elevada conside- 
ração: 

B, -thia, Dezembro de 1930. 

Prezado Snr. 

Temos o piíucr de communi- 
car-Jhe que acabamos de nomear 
n/ageiite na cidade de S. Felippe 
0 conceituado negociante, Snr! 
Tibeno Pereira 

Sob a direcção deste Snr. a 
agencia passou por completa 


Maragogipe 

social 

Maragogipe está etn leu. 


amanhã. " v,u 

A «Terpsíchore Popular-, ph,. 
armomen do povo, rcalisa unta 

ír , a v o o m ss ueseptoi ° n « d 

_ n n . m i " ? IU:a B 0 5 , Pana dará 
? no,a ch,c ,le «e grande acon- 
tecimento social, fazendo res- 
plandecer o seu espirito festivo 
as suas ideas progressistas 
A vtsinlia cidade tem de vi- 
brar de euihusiasmo durante es- 
ses d.as que já se aproximam 


ras anosas de recreio espiritual. 

FLODOALDO NEIVA 

Esteve aqui na terça fe 
ra o jovem Flodoaldo Ne 
va, estudante de prepara 
tonos e filho muito estima 
do da exma. senhora D 
Olímpia Neiva , proprie 
íaria no município de Aífon 
so Penna. 


sa itarbnsa, nosso presado ami- 
go residente o proprietário noa- 
te município. 

Fazem annos: 

No dia 21 a sr*. D. Honorata 
S-ousa B arrelio, virtuosa esposa 
do sr Possidonio Barretto re- 
sidente em S. Jtoque. ’ 

No dia 23 o jovem Elpidlo 
Alves, moço laborioso e filito 
dosr. Alexandre Alves de Jesus. 

Aacail GvsvAo 

Conta mais uma ditosa pri- 
mavera no proximo dia 23 do 
indante a meiga edesprotenciosa 


! transformação, tendo osortimen- 

to sido auginenlailo com aa m; ,j s 
rccenles novidades. 

vnd« tQ . Lell | a d * foi çebai- 

xada, tendo sido diminuídos os 

WJr qujsi •°‘ <,,idndc *■ 

A differença do preço nada 

a ser* «"!„* 1ual “ lnd< ( 1"« continua 
0 ser sempre a melhor. 

Uma visita n | 0 j a do sr. Tibe- 

nelm» d 1, 0nmi «° ver 'ficará o quo 
nclma dissemos, muito nos 


Anedoctas 

Um medico da nldeia muda a 
nwL!^?'r onr ' n pura a capital A 
í um aiui- 


proposilo, pergunta-lhe 

go; 

7 _Po , r *l«e saíste de lá? Não 
tinhas bastante clientes? 

Sim-diz o medico, ingoau- 
oniente.-Mas, n pouco c pouca, 
tormn morrendo todos. 

O outro, dislraliido: 

—Assim, o oWliinrio tiqiii 
Capital vai dar maior cifra, cslo 

anno 


f- Santiago Lima e sobrinha 
0 sc. Clirisplm Lima, nossa 
lesado esslgnante. 
cJ exílneto era um moço do 
conductQ e trabalhador 

Nossos pezames. 




(brasil) 


9í iimero 984 


de Jlríiria® noivado 

Pm i imm *' Renislramn»; rnm C3f 


maSStéS. .■■■. 


iiii 


O Brasil acaba de pec- 
uer um grande político e 
a Bahia um filho iíluslre, 
proeminente. , 

Morreu na Capital Fe- 
deral no dia 6 do andan- 
te- ° ^- nr Dr - Antonio 
Mumz Ferrão de Aragâo, 
ex-governador do nosso 
Bstado e político de in- 
contestável prestigio e 
alio destaque no pais. 

V O Brasil está de lulo. 

De luto,’ sim; porque 
vem de perder um dos 
seus maiores filhos, o Dr. 
Anlonio Muniz. 

A alma nacional chora, 
angustiada, neste momen- 
to saudoso. , 

Pezames a nossa cara 
Bahia. WAvw >• 


Já irâoo 8. Felipp I comité 


Deixou honfem S Felippe com 
destino a bella cidade de Amar- 
gosa o estimado sacerdote Pa- 
dre Florencio Vieira, que em nosso 
meio viveu durante sete annivs 
como um parocfio merecedor da 
nossa amizade e elevada consi- 
deração. y 

O Padre Florencio, que sempre 
serviu de boa vontade na reda- 
cção desta folha, antes de partir 
veiu nos dar o seu abraço amigo 
de despedida, dizendo-nos com 
sinceridade que, mesmo distante 
de S. Felippe, continuará a con- 
servar nossa amizade e ser amigo 
do povo desta terra. 

No dia 21 deste jnés S. Reviu*, 
estará aqui para empossar o seu 
substituto nesta freguezia. Padre 
Amulpho Senna. 

Ao Padre Florencio desejamos 
muitas felicidades no governo es- 
piritual da sua nova parochia e 
que S. Hevrn“. devotado como 
feno seu sublime apostolado, con- 
tinue a trilhar a mesma estrada 
por que vem trilhando lia sele 
annos, sob as bençams de Deus. 


Neves da Fontoura 

I Varias adhesões tem re- 
: cebido o comité local, pró 
mil reis ouro, que já percor- 
1 reu alguns lugares do nosso 
município. 

Em jacarandá e S. Roque 
estiveram os seus represen- 
tantes, sendo que nesse ul- 
timo arraial se fizeram ou- 
vir em discursos patrióticos, 
os senhores B. Queirós e Gu- 
mercíndo Ferreira, 

O Padre Florencio Vieira 
também falou a respeito na 
occasião do santo sacrifício 
da missa, concitando o povo 
ao cumprimento do dever 
pátrio. 

Jovino Barreílo e João 
Lemos bem como outras 
pessoas, deram prova de 
patriotas, auxiliando a ca- 
ravana sanfelippensc nesta 
jornada santa da redemp- 
ção do Brasil. - , 

Felizmente o nosso povo J 
está comprehendendo bem 


Registramos com salisfacão 

0 leliz noivado do sr. Anlonio 
Andrade, conceituado negoci- 
ante nesta praça, com a mei- 
gasenhorinha Honoria Amélia 
Pm(o. digna filha do sr. Luís 
rabridano Pinto, já falíeddo, 
e da exm*v senhora D. Geor- 
gina Amélia Pinto. 

A disfincta noiva é irmà do 
sr. Luls Pinto, do auxiliar des- 
ta casa ©eorgino Pinto e do 
sr. Gentil Pinto. 

Nossos parabéns ao futuro 
par,..;. •, j 

DR. BASTOS PEREIRA 
Passando as ferias entre n/is se 
encontra o talentoso moço Lr. 
tíastos Pereira, nosso inlelligen- 
te collaborador e uma das es- 
peranças radiantes da Bahia. 

1 O Dr. Bastos Pereira é hospe- 
de do Ccl Carlos Moura. 

DR. OSVALDO CAMPOS 
"{ Esfo nosso amigo acha-se na 
visinha cidade de Affonso Penna, 
devendo em breve voltar a Ma- 
ricás, onde exerce a sua pro- 
fissão de medico competente e 
caritativo, 


o seu dever de povo pátrio 
ta. 

E por isso mesmo o mu- 
nicípio de S, Felippe ha dc 
concorrer também com unu 
certa quantia para p paga- 
mento da dívida externa dc 
nação. 

O Brasil temos fé em Deus 
não continuará humilhade 
ao cstrungelro gananciosc 
e audaz, porque muitos dos 
seus filhos sentem no cora- 
ção o amor da patria. 

Cwmvnmo* lioje » publicar as adlio- 
tfiu» rvcdltlilns por cate Omnltò ca 
furar dn illrida extorii» da nafBo. 
OI. OmIoh Moura 272S0O( 

Jufío da (Inu Morno» 6ü$UH 

Anlonio Coimbra |j$O0t 

Vlrluto Andrade J 05 UX 

JniKí Soviiriiio do Andrailo l(l$(XK 
Anlonio Audi ado 0$(»K 

Miircollluo AmlraiU fiSIKK 

Dumiiigoi) Ainlrnilv 5$<KK 

José S. da AndraiU Filho ÕS-XH 

•liilío (,'iilnilirn n$(KK 

Antonio liui-li.is» t>$im( 

Kollx Furrnlra hS(KX 

Koriiniiilu Farnilra 6S(KM 

Snvuriiio José do Andrnilo 6$<XX 
Vlrtorio Pnrolra ila Silva lOSOOt 
Igmiclo Nogueira OiUX 

(LonUmia no proxluio numero) 


Caso raro 


A questão de estradas de ro- 
dagem na Bahia, tão falada por 
certos orgãos de imprensa venal 
no paiz, para engrandecer os go- 
vernos passados, não passa de 
uma lauthentica -blague», um es- 
candaloso roubo aos cofres pú- 
blicos. 

Eu que tenho viajado por quasí 
todos os sertões bahianos, posso 
sem temores isso alíirmar, desa- 
fiando desde já quaesquer con- 
testações, surprehendendo-me en- 
tretanto, a estrada de rodagem 
Maragogipe— S. Felippe, traba- 
lho importante controlado pelo 
Município de Maragogipe. repre- 
sentado pelo Cel. Alexandre Alves 
Peixoto, então Prefeito, que deu 
assim um exemplo aos celebres 
empreteiros de estradas de roda- 
gem, dos tantos que nellas enri- 
queceram. 

Dentre todas as estradas por 
mim conhecidas, é esta a unica 
que não foi construída sóbre os 
antigos caminhos reaes, e alem 
disso é, também a unica que tem 
obras de arte de cimento arma- 
do em numero considerável, alem 
de quatro pontes magnificas. 

Cortando uma serra, a estra- 
da de rodagem Maragogipe — S. 
Felippe alem do valor material, 
nos dá uma* linda impressão, 
offerecendo ás nossas vistas pai- 
sagens admiráveis. 

Dou parabons aos constructo- 
res e empreteiros desta estrada, 
satisfeito cm testemunhar de 
agóra por diante, que houve al- 
guém no governo passado que 
applicou os dinheiros públicos 
com honestidade. 

CESAR ALVES 

FESTA NATALINA 

Por ler completado mais 
um anuo de vida no pas- 
sado dia 6, foi muito felici- 
tado pela elite da sociedade 
almeldense o sr. Cd. Amé- 
rico Caldas, figura de va- 
lor no meio social da visi- 
nha cidade, ande, exerce com 
zèlo e honestidade o cargo 
de. EscrivOo da Collectoria 
Estadoal. 

Ao Cel. Américo que é um 
cidadão exemplar, manda- 
mos o nosso abraço de fe- 
licitações congratulatorias. 


a 


m 





$k§ociães_ Óptima idéa Padre Florencio Vieira Vitroian do.. 


A ' O sr. Cel. Carlos Moura, labo- 

para vr>r>£- x- rioso- Prefeito desta municipali- 

v*. llluift',° còr «í^rViTn 0, Vid “. n0 ' da<le ’ leve a ,eliz idéa de ,aZCr 
"“»» pensamento. Espira^», C ac< l u| skão de uma boa lampada 
f** nmniamio o nosso e.pirito no lo- a R az ohna, que já está augmen- 
i>or dn ví.ia c|iheniern... tnndo com resultado admirável 

" ma «Onte-Jie mala a illuniinacão nuhllra Inral 


Será no dia 9 a 
sua- partida para 
Amargosa 


irar dn vida e|ihemera.„ tando com resultado admirável 

toMo^níôís confimuadn MI* - ** 8 j»«;n»noçõo publica local. Está designada para o dia 9 

com O rolar do „ ltor » borólTao^n- S , Excl * ? ai lerm,nar P°r es- do andante a retirada daqui do 
no qn» turge. ses dias a feitura da estrada de Pe. Florencio Vieira, que foma- 

* í rn,e - roda « em de Conceição Velha. rá posse da freguezia deAmar- 

Mmba alma desilludida. angustiada, gOSa «m 11 deste mÔS. . 

parece quo recebe liojo— dia das espec- b. tXCl . partirá daqui COm 

m»íL“?!!i« ,*° pr °. d S,. vid * u ,0 u*i *• Dr. MOISÉS ALMEIDA- destino a Rio Fundo, deixando 

c*r do novo dos meus soul. os .sulinos .. S V"? rec * bel ’ na «•* mer ?°S «° m8r rõ.XO de Uma 

Abi como ru seria feii* no decor- 6 u,iaa leira desta semana a hon- saudade indefinível. 

d J“ ,ol “roa, ai “>«•»>» «ima rosa vlsíta do oxmp,- 8 r. Dr.Mol- , A homenagem de despedida 

ôlraV^p V ^da n, d7si.u,sir Í ; • d: Ju * z d0 IJi - que 0 P° vo desta localidade vai 

tirasse aquecida no lut ordvnVdo I dosta Comarca de Mara- prestar ao seu bom vigário, terá 
arnor que lho fax bem, desse nmor ^ a SU8 realisação amanhã I a 

mem que na ° raorra iamais na “ ei, ° r-ã** * aI,noço ," co,n 0 Cel, ««ta feira do mês, sendo que o 

Polir, *im! Eu serio bem telir, si a do nlm^ ® V ° '° U 4 tard ° £ P .° Stolad( > da Oração e a Pia 
m.nbo esperanço de boje continuasse 1 dia paia a cidade Umao, em nome do povo Slll- 

*. me animar a alma ivid.de cari- v!wnha - ' v... . ' felioense. vão IK* Mil 


forto niais r-nilr >rr,V» i * ow# ** # “»'» “ muminnçao publica local. 

, *•**■ r a i ter r ar por «* 

no qti* surge. ses dias a feitura da estrada d€ 

Ksperauçui quem n *o » irnte._ rodagem de Conceição Velha 
quem vive sem ter esperanças? ' 

M, nb* olaia drsilluillda. angustiada, ~ " 
pMvct- que recebe bojo— dia das espeo- .. 

ÍSTrat."!Bi ‘iSÍ CKtó Dr M0,SÉ S ?“»■>* ■ 

ítsiSaíaAsasjas: "**• n ” a »- 

Ah I como eu serio feiu no decor- feiro desta somaria a hon- 

rer dos dias iuluro», si minha alma rosa Visita do exitlo,’ sr. Dr. Mol- 
amanuj nio voltasse mais n sentir Sés Almeida, d. -d: Juiz do Ijf- 
o frio ao despreso, da desillusio. e ,•«!♦« destn a J 

firasse aquecida na luz ardente do . <losta Comarca de Mflra- 
amor que lhe fai bem, desse nmor K°S*P®- > f ■ ,- < 

iilonl mm .Srv t •_ . ^ ^ 


Foliz, sim! Ea sena bem telix, si a do m « 
mmba esperanço de boje continuasse T 
a me animar a alma ivida de cari- ' ls>,nlla - 
nhos, açora qual ditoso borboleta de 
aios doiradas, a revoar no espaço ' . V 
cor de Deve dos meus sonbos Aiuli- 
nos... 

PEROLINA (Ü 




ANNIVERSARIOS 

Fizeram annos 


Visinha - . ' , . m : [®>ipens;, vàolhe Off^er um 

> • V; , . ; íÇÍ Ã - «ndo e custoso relogio de ouro. 
Fu>nf Fr-nRKutA que ,° Padre Florencio Vieira le- 

T V :^ varâ como lembrança da immor- 

írmã do nosso amigo ? . sr. r edoura gratidão dos habitantes 
Oumercmdo Genes Ferreira des,a ‘erra. es 

Thtitl 1 ™ a b ° nd osa se- . Esperamos que a essa justis- 
FIoPl Genes Fer- Slma homenagem se associem os 
A ívoc da 50016(13(16 de Castro e, ementos representativos da nos- 
Aives. ■ t >• sa sociedade e tamhom ■» 


'•£ aaíBfi • ™anc, S co bouba S£T£i 

ML°’So do ’ e “ -“-• 4 

NO di, 9Q . „ ... S„ C ? rl> “ ««i-tOI-O»»»». RIt- - 


Visi(amo-ía. 


. •v.iiu.l.usuanos- 

sa sociedade e também a philar- 
momea local. 

Que o povo de S. Felippe sai- 
ba cumprir o seu dever de reco- 
nhecimento, como o Padre Flo- 
a!íI C,0 J em s er um sacer- 


ii__i o». i nwreza co fíorba. 

• Barbosa llarcello. » / Milú Borba 

‘ . dia 29 o sr. Jonas Vaz tinlia . 

- Lordelio, nosso assignante resi- 
dente no lugar Pilões, e também Mar 

sua querida lilhinlia Maria An- 

Acha-no 


^a mesma data o sr. Antonio ^J spedada , no «eio carinhoso 
Gomes, nosso constante leitor 0X I? * ín,nil >a do sr. JoSo da 
residente no Vai-Vem Cruz Moraes^ a atnavel senliüri- 


. . . tenor 

residente no Vai-Vem 

Completou mais um anno de 
preciosa existência no dia 30 de 
dezembro o sr. Capin. Tere.iclo 
José de Sousa, cfdadao moi ige- 
rado e credor da nossa estima 


,o^r , : r, " l ° ", m *! over ,le wlucaçilo 
mak,a José Eu , va ; ;; •« 

Acha-se a passeio nesta vllla e,m ‘- »"i'or« D. Hona7.t“ Ubo" m ‘ 
e hospedada no seio carinhoso 110 acll » va "» a paaaeio fóra Ua°vH?»* 
“ a ex ! n • Iniiiilia do sr. Joán . 1 » L 


~ ...u.ivci sennori- 

nl a MariaJoBé da Silva, da elite 
social luaragoglpana. 

tertüliano santos 


D^OAItO[,iv,\ PKHnRiw* 

Foi muito sentido o tresnas** 

occorr “i<> 1>Ò ai °ü 

boclZLia.t™^:''?- **B«r Ca- 


nascimentqs 


rs a ) : vww » «IO f # á/1 

Esteve aqui no sabbado o nos 1 ° v f in(1 ° "O lunar Ca 
trouxe a sua visita osr. caní, toc 8 ^ município. “ C °' 
Tertüliano S. Santos, d. dr- de- /l c&Uncta contava 1 10 aimn* 
legado do policia ou. exercício ° ' ,lade ‘ 


• , - «ui exercício 

aZZZLY 0 


, la »«(. m ‘ ”“*• IgHTOMAKO S „.v, 

MtEaMENTt» jíwyya: * 

tt^jSSsraa: 

9 Pe. Florencio Vieira celebra )T ° í" An- ®À W * 


™' ““Irocute t, 'm '5 

'iortjreriiib! 2í22Üi~ l 2 l _!V*«» Vnia"o 


nusaoa poxanie». 


ficaram dois 


À Ravoluçfto que governa , ft 
mento o paiz, tem dado nu.i lusl - 
moí* desencontrados commo *"* 
<!'■« cerlnmonte continuarlo 
linda, ainda por muito tomiio*** 

Cada qual, ao sou talai, | e ' . 

1 tl tu * um entendido no a„um.fi, '“ 
ia Julçar este ou oquclle a.-tn j ' p4 - 
vornu. A çramlc maioria , ”- 

M í sce i ,tl 1 cls " ,1 > ""‘o -los braj 10 ' 11 
já descrê da reçeneraça,, 

custiimcs político, , porque e „? Ví?*» 
a transformação doviaser ra ‘“' , 
tnntane» mesmo, como S e /À ’ ln ‘- 
msHçào que imperava em nns,aP?? í *' 
tosso susceptivol do cura. lf ‘ 1 ' 

ligeiro pnlliativo. A obra rev”í" 
uarla, comparada com u„, , CU> * 

violento no organU.no corromp" 
N.çAo requer portanto, ;,el 0 T u , U 
prto.nc.to, uma convalesrenç* o !?' 
rada sob um regi,,,,.,,, ,, 0 C ' P ‘ m '~ 
soluto impei io do ordem, Zn 
"Ao venha softer solução 
•Iode, a acçAo dos que 
para a sua salvação, na hora r?v 
quo atravessamos. Cfl tic,i 

E’ muito Cf d o e n5o está ao 
de qualquer juixo precipitam, ^ 
gamenlo d,., .c tos dos P „„ * àZ í 
xov-ernam, embora não^ isent?. d .‘ 
critica sensata, tamanha é a Vrv 
cia pelo n-ajustomento da nur?,', 
administrativa, tão sabido é 0 Dr “ 
çipio que affirraa, que a ur»e„em i 
inimiga da pertelçio. Cerca, uc.w é 
oma vos retomada a marcha 
dos negocio* publico», i r i 0 
mens responsáveis pelos nusras deí.i* 
,,ys i retirando as oxcrcsípivím 
MDtolhauí os horisontes claros do ao? 
«. futuro promissor, com o VoL? 

UUcos 'Vm d °* n0M0S w *'"'*nies pT- 
Os ‘"''“•'"«"‘'•nie Abastardado. 
<|U0 ora precipitam tt iu iul -s- 
mento q„ e oinda nâo teu, . rsíào.U 

! >rocurnr 'o-' «dver^i 

sensatas, despertar a uttençio dos 

fetorn?r n | tfi * P * r j l °® onde a 

reforma bruse» deixou os mais 

benoniii. 8 ' SA M,im nrestario rea,< 

rííti S , '"‘ A - ° ‘ |U ^ ni ^ * lr ^- 

tosííl , PromÍ8CU,r ® m co, “ el-rn-a- 
?tM l ’ , 0! ' r n"" l " , '' l,l " s como diAsrtl. 
of tereo^ ' la COHoctividade, ta-s como 

«ra-ravoKbU 04 de £W ' 

mídra 1 o* 0 " 3 *, e " err,v * os boateiro», de 
do. n.v ’ d í l miia «bs.iluta ordem, 
tXr orOS < ‘®*l ,ren dimentos e dei., 
te ligonte, pondernçiVes, precisa o Kr.- 

atrnv. “ n K u "‘*»*i«simo momento 

P ‘ r " '" ,e «M"» a «suatln.. 
nlal - "‘gostosa obra inicia l» 
con ío! “borudon-s, sob o 

^ranTl UU ® ft visAo lúcida d, 

grande Oswaldo Araniin. 

- mstM 

■ v. AVISO 

Joflo da Cruz Moraos, Escri- 
vão tlus Feitua Clvuls o Crimi- 
uaoa, avisa a quem interessar 
possa, quo polos motivos con>- 
inntiis dos autos da fallemia 
d *' *to€|uo Antonio da Rocha, n 
primeira assomhléa dos rreilo- 
r«s, dosignntla para hoje, foi |».»lo 
• Aonhor Doutor Juiz de Pi* 
«■•'Ito, Moysõs Elpitiio do Alniei* 
Uu : ftJiudn para o dia 22 de J*- 
noiro proximo vindouro. 

de^l 930 ll,>|,e ’ 29 ‘ ,l ' 

JOAO DA CRUZ MORAES 


WW|»nnftfy)»K 


Wv n ”Tr 



£jkVD$$ac,ip l 

* '.'LIVRO JM. /-. 

*ys ; , r ; $93 oh* 433/ 


MARAGOGIPE— BAHIA 
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-gscuoo social 
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iiüía jeisrteqtiegllafHdõ 

° “ r S: 


»fi WEF? »»W5ys! 

»>nt'Anni, S e ò (li : n , 1,0 "'"'•-n.m,».,, u e l«lm à 

sr* Sr S !;nr, ::;=. ;!»» 


•|» 4 V|»|, . " •"M IUMMI2I . 

_ ív VO Ittlcmi rom ( m ln nfi« M i rnm««m. < *i n,ni,ll V ri,,iu c| n™" 

cfrrar^^ £í^3rtt.r«rt 

I mrnron, xompre òomprnr « -■ V,‘u" W ,uml “ de 

»««fAnna nS s 'coS.", ‘ U ' h'" ":«»Im;.-«»....»Io <l„ eidmlilo 

Stií:S : lr “i" 

pVuVrnMO^ 111 e "YiíS-nriiiH ***0 T; ,r * ' ««.“iraiV- 

(No, -lar do JuruhSo* - . ° n '"cautos, 

trado nas lidas casai ■ . u,con ‘ .,' , , u con, »'oem «s rsper.lnes qun- 

aft /4SS*rs SiraaseHre 

lo b™,“" Ck ™' 7 o ímmim- 

c« teofelm, 4 “ . ° 'I” viiihu (lo 


Ivfcrv o 

St,íü's“-i t rr- : 

m«!o n s 8 rr n ,i0 c *wk«.ui« 

. V o I 1 ' “"ta garrafa, e 0 eti- 
«ontmdo em todas as h,V,s 
!vI'' nnm ' nN •' Drogarias. o 
í ', , . U . r . d * ^"ruludía) d encon- 


j ( ’rSÊ r , rTB _ ' ~ ^ 

I TIPOGRArHIA do «Escudo Social» I 
- Executa 

f S' om perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

I Preços Moilieos 

Prnça Pintò Lima 

Junto ao consiiltorio do 
Dr. Cezar Caldas 

- SAO FELIPPE 


expediente 

io ESCUDO SOCIAL 


PHAROL 


cu registrada ~ o nomo vinho do 

c U uT m,tMÍa n l )rcCíU, Cfio. c ffi£K MMlU,a8 1,0,09 W *“ 

EÍÜSS."* " a ° “ "■ ,„2U5= ***** :*» 


o proprietário— Paulo dn Cos- 
ta Lima 


»•'«*«- o^p^SÍÍK — ~ ^S i d n T ,o, f^ ,d0,,w 

Semestre '. *. *. 1 ! ! ‘glS 

,us ,«-*»>« o nomo do vinho do ,m Brando vnntu- 

jin uholm, vendidas polo» Ialso» A no “ ra,npro " WM 't" 0 n,. comprador, 

fabricamos. Anreô • 12SOOO To,,os 11 '' 1,n **>'» «Ustincçflo. 

«Xs ratar *T" re ", . **» •««-«. 

Depart nmont o Nacional do S««- N,,l " cro «vulso S200 1KU1TK BAHIA 

*•“ * atrasado c — 


CARTA 


Bahia, 2 «lo Agosto do 1 02*.í. 
ni.mtro a,,,;^ p paronio |\\l’- 

1»R S ÂNT-ANXA. 1 !MA ~ FI:ii,a 


■ !!lü! ,iifl ‘" IC dosojaviv lho inllaçòua! 


do Piddica, premiados o condo- * ’ ntrnsmio S-IUO 

corados pur diversas oxposiçOes, **« 

o ta» (listiiitiuiionto conceitua- i? 

dus pala stm nobro Irhguesin ,. . ze,nos Y er ‘*0S BOSSOS 
mio poderdo jamais sor canina- distintos assignantes que 

ràmaT"^ ” ‘ « r» 1 » aê* J Iboba, ‘m*- S^atu^qJ^^tonros 

1^0 0 respectivo rece- 

hor onde silo as suas tabrlcns cimento, cio que penhora- 
« S(, "> so conhooer as suas ins- dos agradecemos. 


escrever ou, assmnpt» do s,. U s 
"itcrossos, ma» abordava and- 


íLlilll DE DODílEIDD 

Í t"? PODEROSO 

iRAfJTI-SYPHILITICO 
AíJTI-RHEUMATIGO 
fV AtTI-ESCROPHULOSO 

'V? -GRANDE- 

Rj -miiraliOD do Sinqus 


Kxistoni aljnins dossos indi- 
viilitos, do tilo baixos sontimon- 


nha pi intuira vi-R., , 0 , . ^ ul ° b:,,x ‘** smtimon- 

rania.hii Íaoi, àdo^ „?ià‘ u,s * *'»" Pararam «lé imitar I 

lho scientiiicava* uioííwír | ,LSS ni us ,0 ‘" 10 ? 0 u “ 0 " ,ü ‘»o sua' 
pruris., ,:,l . ‘r o . c ? 1 , * coi ' ull,la nl:uc « rojílstrada. 

vo -MII.I-, , - ’ I . 0 ‘ ,loli ' aI,m ‘fo mollmr on-aimrom a 

^ "r r, '‘ •>«» 

M.omram , Rf • " U ,U " o proro-so do hum tio- 


MvH.armn « tazur uma viagem 
■i» sul do Pai*, aitora, mo do- 


silliidi ,1.. n.V ò, i • iiioro, -vão passando rt si 

- U -,fó vivendo ont sou somhm. 


V^^t 1 »'.!* iiOKcS UUSaULA. 
Rtí. RiiEUM«|ICA5, 
OOiPES, tllilCE- 
■' YV, DURAS, ENFIM 


rti\iu <é r Jf> 
m Cr J(l: 

a sim SiittiM 


QUALQUER 

% Dôr 


•' ir -,ia f.i.i « - . Hoimirn. 

hi/. r dom ís d ,‘!" <! sw pw,Hr ‘* i , Ajl1 ’ mca n,,ll "o, dolxo do mo- 

,„,0 S " I* r . ,,, ,U f a M ' l,,B 0 

i.-.fii„lo V | , ‘ ,1, "' U '’ ! v '“V 'i^rmino n prooonty, podiml». 

M .II..I" o insas do impoilamoa mn loromniondar aos sous o 

doa o lo d ia* í™! n" Suli , 0 0,, 1 vi " , 1 ,<l ° " s "t'" 1 » 18 dospo, lidas 
11,11 noNh.is valhas o sin- o lomhriiiuas. 

< oi.;» lohiçfios do auii/.ado, nilo 

z sarr e™' 1, ;,íí: ' 1,0 r " m,m » r** 

> «I SStííSl, SX Teixeira Uma 

m.sso o ( |ovo jamais pas- — 

mòi/irjrr' '| l i < , | ,l "i ’ (NOTA): 0 Pro,>rM,mo t/a 

obsiTvado < "1 vl f l0 . 0 1 "brim l.c<\otlo Noite- uialiittilp 

toriii.-a.io ''o m I h! t " : ,'*■ cm,,rawnk)i vagará « i,„. 

»nd" Í h i |,m ' <><■■ mm a to/o o 

iiolh tjtto fizer imlu tinhUciu-úo 

iiu.ui.Io oscan.lolqsamonlo favo esht no/n.j 


ui sim Si:mn s> uur 



I NAS PIIMKACIAS 
DEPOSITO: 

j CBAIMACtl POPULAR Vy> 
tCLOr«.n- sio«. o sul ^ 


a Bi* n °d o‘ 1 1 nu > , i mo' 0 » •> ««E- de Felix Bispo cios Santos 

IS r,” ' “ . , 01 r! T" !l DURAS, ENFIM Exocuta com porfoiçilo todo o 

nhoconi o proen.Ro dó hum no- mVums '^} QUHQUER qualquwtrabalho tendente à arte 

rivas preparações; o dosla nm- :i Sllrs SHidri /> Dür PRAÇA DA MATRIZ, N°. CO 

noíra, -r;lo passando i\ surdina, 

vivendo em sua sombra. m PIIA.WACIAS — — — " ■- 

Aja, meu amigo, dolxo de mo- ” PO ? ,TO! «Ví» AP1ÍOVF1TFM 

lesa, pois assim dl» o prover- CHAHHA5U POPUUB v>? I\EJ V r,! 1 rLlVj 

hio impular: ({„rm 0 sen ,CL0T * n - " l0< » ° »«>■ ° v ~~ , 

!1'< nas êiiúox lhe morre dím i ' í,, ‘ l ‘ m no lo S ar 

~rz ls 

Com 2SDOO mm «'‘t» ST'&‘ r s,;is 

para fumo, rana. etc. 

' 1 hi sou amigo o parente ‘ Scn\ leliz ngora mesmo. se Preço vantajoso. 

*• H»er uma caderneta nn CAIXA A tratar com MANOKIj FI2I.IX 

Darlliulonwu Teixeira Lima PREDIAL POPULAR, de A. Car* ,,R AN,,,UÜK - 

__ valho & Comp. 1 r 1 1 — " 1 r 

, (NOTA): 0 Pra,irkhmo t/a Ní, ° tlcixü 1»™ nmtmhA o |jl|njjn FlilIllPIlflfl 

I itbnm Iah\o(Io Noi/p- ma/imitc que pode ser feito hoje, UllülJU 1 K.lllülljJU 

os coiii/iromiiltis tiagard a. hn- . , FrPSPO 

Iforltiiwiit th: m&m a lo, l(, o Agente— 1 heoiloiniro Dioodo- rreSsCU _ 

jttrmtl tjitti fizer ns/u jinlilicai;iio Sl ° do Moraes, nn Paniflcaçilo V Glltíe Í1 puClclITíl 

25 s =r s. 1'Eui'i’E Santo liitonio 


taijo Flamengo 

Fresco 

Vende a padaria 

Senta Aiitonio 




? AU\ 



j 


ESCUDO SOCIAL 


lançamento do torto de 
Industria e Pfolissão 


CoHhnuuriio. 
Germano Games rios Saídos 



Ilnrbcurin 

msixio 

1 ' 1 

10 % ndd. 

15000 

u 

h 

118000 

Virinto dc Andrade 

Cíisn molh 2* classo 

(105000 


50 % p" vondorosp. forte 
I». voniler Idiiçns, ferra- 

305000 

5 ^ »r 

grna p miudezas 

205000 

\ 

p,,r ÍJep. de madeira 

60.5000 


10 /. do add. 

I oçooo 


.. . . 1 

705000 


Norbcrto J Varhifro cie Ara ff rio 
Dois açougues 80S000 

10 do ailii. \ «»>"» 

885000 

305000 
85000 
SSSOOO 


Convocaçãod^Sortsados 


Taurino Sons o 
Dm açougue 
10 '/. de add. 


Gustavo Menezes 


Um açougue 
10 ’/. do add. 


Carlos Moura 
Alanibiquo 
Automnvel 
10 /. de add. 


805000 
__85000 
888000 
e Alburquertjiié 


I60SOOO 
405000 
105000 
2005000 
José Cuperlino da Silveira 
Casa molli-3*. classo 405000 
60 p vender esp. forlo 205000 
P. vender louças e ferraç. 205000 
10 '/. de addiccionaes 85000 


885000 

Pedro Vaz Lordello 
Cosa molh. 4*. classe 305000 

60 •/. p. vender esp. íorle J 6S000 
10 /. de addiccionaes 486oo 


405ÓOO 
João Baptista Lino 
Casa molh. 6*. classe 205 000 
50 /. p. vender esp. forte IOS000 
10 /. do addiccionaes _J5noo 
338000 

Germano Mimes da Silva 
Por vender esp. forte 20$ooo 

10 y. do addiccionaes ^25noo 

\ ‘ 225boo 

í/o*é Audulio dou Santos 
Casa moUi. 3*. classe 405ooo 
00 /„ p. venderesp. forte 20$ooo 
Louças e ferragens 20$ooo 

10 /. do addiccionaes 8.500» 

888000 

Antonio Fiodc Andrade 

Casa molh. 3*. classe 40.$ooo 
50 '/. p. vender esp íorle 20Jooo 
I.oiiças e ferragens 20Joon 
Loja 3*. classe fiOSooo 

Bemfcítorin do café 208ooo 
10 '/. de addiccionaes IfiSnno 


José Antonio Mourílo, Toiren- 
to- Coronel Cheio do Serviço d- 
Hcmilamciilo. 

Pa* «nberquo foram convo- 
cados pura o serviço «<> Lx«''- 
clli) os cidailflos con.slante da ro- 
Inçilo abaixo transcrlpt», «oito- 
ados 0111 Sotcinbr» do nnno p 
lindo, (classe do 1007) os qiines 
dover.l» se aprcsoiitar a osUi re- 
pnrtlçílo. os ila 1" chamada du- 
rante o me/ de Oul libro e os 1 n 
2‘. cluiniida di/raiile o me/ d<* 
Koveiiilnodo corrente anuo, para 
sor</n 1 11 co rponi iloa - ^ 

talhão ile ( 'nçadores 0 os <1110 não 

0 íizorem ficarílo sujeitos as 
penas estabelecidas nos regula- 
mentos militares 0 no Cociigo 
Penal Militar. 

Para obter os meios de trnns- 
porle devorilo os . sorteados dos 
Municípios <lo Intorlor se dirigir 
nos Presidentes das Juntas do 
Sorteio Militar. 

(A a.) Alcides JosédeSunt' 'Anua 
—2' Teu. niljuncto dn 2' Secção. 

Cidade do Salvador, 31 de Mar- 
ço de 1930. 

José Antonio Mourão— Tenen- 
te Coronel. 

Por falta de espaço, publica- 
mos somente os nomes dos sor- 
teados convocados, de Alfiniso 
Pennn, Maragogipe 0 desie mu- 
nicípio. 

JlC.VICiPJO DE AFFONSO 1’ENNA 
Primeira chamada 

1 Antonio Reginaldo dos San- 
tos, filho de Marcellino Ignacio 
dos Santos. 

2 Sevcriano Pereira Sodré, fi- 
liio do Pedro Pereira Sodré 

Segunda chamada 

3 Fímiino Posa Lopes, filho 
de João Rosa Lopes. 

MUNICÍPIO DK MAlt AGOCIIPE - 
Primeira chamada 
1 Erasmo Rangel, filho de Fe- 


| jpp( . , ,11o Correia, H- 

2 Pedro 1 l( -° [" , y, in loS. 
H,o de R° sn ' ".j fisia, filho de 

3 Tlteoiloro napn»‘ 

Ricardo Baptls*^ 0 ,ivel- 

Oliveira. q | , Annn.fi- 

jaSÜSAS 

/ ' nna ’ Correia dos San- 

jos Santos, le xi 10 nié 

7 üonnngos, in«« ue 

Sec/inida chamada 

8 Alberto Santos, rilho deJtmo 

^*9 Domario Gomes, f |lh0 ,le 
Victorlno Gomes. 

10 PatilinoGuedos, filho de Lu 
ens Guedes. 

MIJNICiriO DE SÃO FELIUTE 
rrimeira chamada 

1 José Dias Bury, filho de C y- 
rillo Dias Bury 

2 Octnviaiio José Francisco, 
rillio de Pedro Francisco. 

3 Samuel, filho de Marta Pe- 
quena . , 

4 Tiiomaz de Souza, filho de 
Theotlora. • 

C TorquatO de Jesus, filho <te 
Honorin do Jesus. 

(1 Antonio Manoel Severo, fi- 
llio de Manoel Severo. 

7 Quintino Alves dos Santos, 
filho de Valeriano Alvesdos San- 
tos. 

8 Manoel Bastos d os San tos, u- 
llio de Tliiago Coellio. 


Aarll de 19.)0 

«A FUZAR Ca, 

Ksti circuliimlo nu |iro Kri -, HI ,, 

,1 t/ilo (lo S. fvil* olnler«»» u „| Bil r«- 
,inlio «A 1-u/arru.. que é b.„„ ' 

lail» c escripto ni.mii 1i..u-uu u ,, m '' 
fino liuuiorbnio, num esill,, nií , 

Acida. • 1 

A sua imj>r<*8sAo 6 nfl i«l 


c r»o optiinn; inuianlm. . ro«„| ai (l 
Os seus collnlíoradures sfto 


l^lrina- 

•<1) 

es l'»ri- 


sons co 

lunsos, inlrlllu-entc. 

I),.<i.|ainni* u novel <• lurnui.s» Pll|| 
K n um» exlsleiiol» (tirniloiirn. 


AS FESTAS DE PASCH() A - 

Já foi distribuído o /;/•„_ 
gramma das festas quesp- 
rfio realisadas na cidade d- 
Affonso Pennu, nos dias lo 
e 20 do corrente mês. 

Ao domingo de paschoa 
haverá, alli. tambem.asfesUu 

da Micarême. 


Segunda chamada 

0 Joíío José de Oliveira, filho 
de Virgilina Maria do Jesus. 

10 Ualbino dos San tos, filho de 
Alexandro Victorino dos Santos 

11 .loflo Sampaio, filho (leTIio- 
iné Sampaio. 

12 Paiilino Cardoso de Miran- 
da. 


Ao Publico 


Octacilio dos Santos 
Casa molh. 4". classe 305»oo 

50 7 p. vondorosp forte lõSooo 
P. vender louças eferrag. 2US'ooo 
10 7- do addiçionacs dSóoo 


KlóSooo I 


7J8ÓOO 

João do Souza Lemos 
Cima molh. 3“. classe 40,$noo 

50 7. p. vondorosp. forte 20$ooo 
Louças e ferragens 205ooo 

Loja de 3 a . classe 605ooo 

Hbiii feitoria de café 208 000 

10 /. de uddiccíojiaes lú$ooo 

Affonso Fernandes dos Santos 
Casa molh. de 5". clusso 2oSuoo 
5o /. p. vondorosp. forto I0S000 
lo 7 do addiccionaes 8S000 


335000 


DR. CEZAR CALDAS 
MEDICO— OPKItADOIl 
«Ao Klvi.IPPE 


li A III A 


G ue/leti 
2o5ooo 
luSooo 
I0S000 
45ooo 


Antonio Javuario 

.'asa de 5“. classo 
fio '/- p. v. esp. [orlo 
Foguetaria 

lo 7. de addiccionaes _ 

418()i)o 

Antonio Gomes SnnfAnna 
Por vender exclnslvn- 

menle esp. forlo 2oSooo 
lo '/, do uddiccloimos g.Sooo 
* ' 228»oo 

Cuiiliarm nn 4.' pag. 


O abaixo assignctdo de- 
clara que faz negocio com 
umacasa de sua propriedade, 
com compartimentos para 
morada, armação para Ven- 
da e Loja, deposito para 
compras de fumo ecafé, mu- 
ro para compras de café ver- 
de, um quintal com laran- 
jeiras da Bahia e mais ou- 
tros arvoredos, cisterna, urna 
manga com capim angolinhu 
e com agua dentro, perto d.i 
dita casa. 

Jacarandá, 1 Ode Março 1930. 
João da Rocha Galuõo 

OOOOSQOOOO 

Festa do Padroeiro 


Será 110 dia 4 de Maio vin- 
douro a realisação da festa 
dos nossos amados padroei- 
ros São Felippe e S. Thiago. 

Uma commissAo de mei- 
gas senhorinhas da nossa 
elite social, saíti, no domin- 
go, ' angariando donativos 
para a referida festividade. 

Esperamos que o povo 
sanfelippense saiba home- 
nagear com entluisiasino os 
seus ínclitos patronos. 

Preparemo-nos, todos! 


Porcurem a Loja 

Santa TlmsiiÉ 



Sociaes 'íí Attenção! 


Imposlo k Aviso 


RABISCOS— Nlo; nlo erulo, meu 
•tnÍKO.queo espiritismo, qual ave ag ( ,u- 
reira, continue a estender as suas azas 
maléficas sobre a ealliedral da nossa 
U, contando Impunomenle aos ouvi- 
dos do povo catbolico dessa cidade. 

'V, noticias correm: O espiritismo 
est* fazendo e acontecendo; tem sido 
um caso serio. Ura diz: nlo saltes fu- 
iano, estive bontem com o meu lalle- 
cldo pai, na {Ui* outro alfirma- ab, 
sempre converso com minlia noiva... 
Madmolselle Z^catholica pratica, tor- 
nou-se uma propagandista arrojada 
dessa falsa doutrina, abraçada pelos 
quo suppoom estar em eommunicaçAo 
com os mortos. Ma sessões. Os «es- 
píritos. ifMrKta . . [|lu... irlUfli ... tu 
■ tomtibm i brjiiii e, de- 
pois, xis: vao emlmral Ficara as nes- 
*° 4 *t * . c,4rn < «rtislas oc actrizes, na 
convlcçío de qus desempenharam bem 
a* suas partes. A comedia i boa; a 
larça é interessante, irrisória. O» co- 
mediantes enchem as burras, e termi- 

entrê “i * de ** piritÍ4 “» 

pinta, aa Capital do Paia Xada ^Lj 
«m minoi do que nraa comedia bem 

dâdt“^-f! f '? d ® 4 bumani- 

dade, de ílludir os incautos. 

o e^’riH e “ “fc? oio posso crêrque 
afí” •* <*«enrolv» numa ci- 

£ZZtl d ° 3 °* 

ve^“ IÜnd °- P °,? ai ' qae “Í 4 u “ 4 
verdade o que affirmam, nlo deve- 
mos nos conservar «mudos e quedos. 

d4re “°*r ““ o nosso’ 
wlencio, com o nosso indillerentUmo 

4 um» doutrina que 

Í.ZtZuòí° •“ ~ nü “«- 

Combatamos o espiritismo, esse es- 
piritismo de conveniências, que aõser 
ve para lazer maluco». ’ 

ff^sas-cai 

ansmu.S» por Jetu» Christo, a Pa- 

mmm 

tfcni ." 0 " 4 reUxiko é «deve 

thoUca; . nossa doutrinl nio dZ 
«rr outra senlo a prevada . “ ° 
d* pelo Divino Mertíe ens,n4 ' 

«« "‘ode- 
Pzuso Paulo 


Josõ Augusto da Silveira convida 
os seus amigos e fregueses pnra visi- 
tarem o seu atellnr dn imagens, com 
urn grande e variado sortimento de 

lindas esculpluros, quadro», vidros mol- 
duras, otc, afira dn que possam vír 
de perto a perfeiçAo dos trnbnlliosdo 
oncariimçlo e dnurnçAo feitos pelo ge- 
rente de «U» casa, ar. Rlpldlo doa San- 
tos hslevam, rerenlemente chegado da 
Capital do ..«lailo. 

Aproveita o ensejo para dlier que 
acceiln trnballioa de pinturas e encar- 
nação dn aliares nesta e nas localida- 
des visinlina. 

Jlesidenciü— Junto ao Paço Municipal. 


e 


EDITAL 

Dr. Clodoaldo Assis Coelho Borges 
Preparador deste Termo na forma da 
lei -y 

. f 1* . sol> f r í"« P«'o K*m". Snr. DoigV. 
traníf L e D, r elt ° da ^">“rca p<ir = 

transferido o Jury que previnmento 
estav* marcado para o dia dois de 
Abril proz.mo, para o dia sete do mez- 

Sde m o?en em H VÍSU d ‘ ero,,de ,em pes- 
lade occornda nestes dias. 

c ,’ ,eírue '*'° 40 con, '«- 
nrT«n. de todoS m,n,lou passar o 
presente para ser afnxado no logarde 

Toraf/’ publ,C4do " 4 imprensa local 
S i' P | IrMer J unl4 4 °» autos. 
F^Jo*i' P, ? e ’ o de , Março dn 1030. 
o «erívL d * CrUZ Mor4es Escrivlo 
( 4 ) Or. Clodoaldo Borges. 


Continuação. 

Antonio Torqualo Itosa 

Casa do 4“. classe 30$000 

10 u /o p” vender esp. íorte lã$(M)0 
50 /. de add. 41500 

- "49$50ü 

Amlré Joaquim de Oliveira 

• 

Casa moJJi. õ 4 . classe 20$000 
50 /. p. vender esp. íorle 10S000 
10-/. do add. 3$(>00 

MS 000 

Jlermiro Seineão de Sa nVAnnu 

Casamolh.4*. classe 30$000 
50 7 p. venderesp. íorte 15$(K)0 
IO '/, de addiccionaes 4$500 

4 !i*000 

> Arsenio José Pereira 

Por vender exclusiva- 

mente esp forte 

lo do addiccionaos 


Fazemos ver aos nossos 
distintos assignantes q „ p 
ainda não pagaram suas 
assignaturas, que estamos 
fazendo o respectivo rece- 
bimento, do que penhora- 
dos agradecemos. 


2OS0O0 
25000 | 
~22õÕÕÕ 


chnrinD* u h 8r Marce, *'no Ma- 
chado Barballio, vereador e abas- 
tado fazendeiro neste município. 

,. dla , 7aexma senhora U. 
Clotildes dos Prazeres Andrade, 

drade Pü8a ° Sr ’ Viriato Ar > : 
No dia 8 o Exmo. Sr. D Au- 

P^tí BaiT 0 d p S “ Va - A ^5is- 

po da Bahia e Primás do Brasil 

nh S B rS a dataa delicadas.^ 
Alves de Jesus A,exan «l'-» 


VISITANTES 


ANNíVERSAmn.q 

o s°r Z FerB, 0dÍa , 4,, ^^« 

-«•«o JmmZV™ 

nesta villa. r ’ 

^ Fazem annos: 

SHSSS 


ia A J P T a r ,Ua reco '^“ " a 'iuln- 

"ísSSEríír 

SiiSf" 

ttaSSaS: 


“KID social- 


Attino Pinto 

gsa molli. 4*. classe 305000 
10 7 ri« V !T er - esp - fort « 15SOÜ0 

tu /. de addiccionaos 45500 

,, . ~49$ôW 

Olympio Ribeiro da Silva 
U 8 am„ | |,.4.. cta „ 3OSW0 

r - r , ~4Õ55ÕÕ 

Jouo Baptixt* da Silva 

Casa daHse 

!0 7 B P add nd0reSP IüHo 105000 
- 3S000 

r . „ J35000 

José Ribei ro de Soma 

■o/Tídlf 1 * 86 «wooo 

/• oe uddlcclonaos 4SOOO 

„ . 445000 

_ Honor, o Andrade 

t-asa do 0\clnHN« 

'??: -wWSL. JS 

Pasa molli de n» , i u * 

É/ ' d " “■WloeioLS 1 ° 

ClIHII lllolll ft» 

7 - !»■ von-lorosp.Torte Sf° 00 
rfri ° ,wr «««ii* aSfoo 0 

10 h dW '‘•‘•"^unaes 

WW5(7oo 

(('onlliiiia) 



PRIS4u n 
ofcVENTREw- 

n GA D0 O 
píNS,BAC0 
INTESTINOS o 

Moa 

PJUJUS DETAVUVA' 
OLIVEIRA JUNIOR 

DR. CEZAR CALDAS 


MuniCO— OPERADOR 
SÃO FHMPPB 


IlAHI.V 


01 ROGIIEIIÜI 

p OD|ROSO 

ahti-syphilitico, 

:5affii mi-RHElJMATICO 

J anti-escrophuloso 

É J_ ®^ANDE — 



Fresco 
Vende padaria 








n 


I • 




Prefeitura Municipal de Affonso Penna 


Pharmacia S. Felippe 

■ , • • 4 r 

©0sDE<0© 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


Avia com compntancia o prontoza, qualquer receita me- 
dica por proços cnnnninlnH - . i i ■■ i . 

Com escolhido ulock do productoi pliurmaceuticou 
nacionaes estrangeiros. ; =^r.- - ggj 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE ü-T/k-1 BAHIA 


5705400 


205000 


Alfaiataria Santa Teresinha j 

0||DE||<=> i 

Anacleto Pereira de Souza ' 

I 

! Está apta a satisfazer ao mais exigente freguez , 
com os seus trabalhos á cargo do competente mestrej 
sr. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com presteza. 


Rua Cel. Ceciliano 


TIPOGRAPHIA do «Escudo Social» 
Executa 

Com perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

Preços Modicos r. 

Praça Pinto Lima 

; Junto ao consultorio do 
Dr. Cezar Caldas 

SAO FELIPPE 


O grmidft ronioillo lirualleiru, liM- 
XIII 1)K NOGCKUIA, ilo phiiriniwiiuli- 
cu » cliliuico Jiifto (Ia Silva Sllvclru, 
vendi— no em toiliui ha 1'lmiiimi'lun, 
DrugiiriuA o Cuatts iIa Cnuipmilia o 
Seiifte» (I li Hrimil, bem iishIiii iiiu Kii- 
|i iililluiu Sul AiiiitIcuiiiih. . 


Será feliz agora mesmo, se 
fizer uma caciernela na CAIXA 
PREDIAL POPULAR, de A. Car- 
valho & Conip. 

Não deixe para amanhã 
que pode ser feito hoje. 

Agente— Theodoiiiiro Theodo- 
sio de Moraes, na Panificação 
Pbarol. 

S. FELIPPE 


Aviso 


É PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 

ANTI-RHEÜMATIGO 

AMTI-ESCROPHULOSO 

— O RAMDE— ' 

^onurativD do Sangue 

Porcutfem a Loja 


Fazemos ver nos nossos 
distintos ossignantes que 
ainda nüo pagaram suas 
assignnturas, que estamos 
fazendo 


de Felix Bispo dos Santos 

Kxoctila com perfolçfiu todo o 
ijualr/uor I rnfinllio fendente ámlo 
PRAÇA J; i . .•/ ! .Y\ M) 


o respectivo rece- 
bimento, do que penhora- 
dos agradecemos. 




Oraam In dependente [ Escudo Sochü 

- Bama-Brasil. 

Referenbias 1 


Itedactor — R. Queirós 


NÚMERO 940 


ann,ç XXIX 

Lançaiiicnlo 4 o Imposlo 

- (DÍOSlrá 8 Ffi ” 

y V- v. *».NV ■»*#• I* • ií 


UU . x 

-(OodUo««ç»° d * p*r) ~ 

Marro» Ooittrs Mgcháfio 
Coa* SiiOllt 2S cliuuu» ' * :«>Sooo 
50 AÍR.ywíU*r «01>. forui. 16>oo° 
AddJccoion*o« 4X> — 

' ' 49<5uo 

. 19 0 Jesé Jtntonio dal Silva l;l ! 
•’Ctis]á , 'ilíort’.,2*.^!4*b« WSJ»0 

,J CB 74' p>emlet-ó«p: forte SOS 000 

* oíioüçiui"*! 1 ferragens " 20S°o° 
i LojB dd 2". élasso I 11 lOOSoon 
.6107: dé addiccíonaes 0 ^' 21*™ 

olnsrto -ic .'■•••“* 0 zn<Jóo 

HIO sbilMSb OlíOTfcM.tr.fl» 

.,«,q sui^OSds/Fo* Lordelio mU- , 
Cosa molh. 4* classe 30S000 
-SOVj p. vender esp. forté • l.*>000 
•rlOi/.uleaddioclonaes 4S5QQ 
•íiiiii «ufliobo-j ' 4y$5UU 

* b in poâo XlígvcCdos, SanXos .‘-J 

• ^Casá fDolh.4\»dassé oi :-2OW00 
r60 A. o. vender asp.forte -1OSO00 
9 10'Ãd» addiccionaea 3S000 
ginsrilitd oboin- mu sl* 


\ 


honrosas 


33*000 

omw %« 'JertwM ! 

^Ças*ni<ílh.&*.«lasse •> « 20*000 
60 /fiP.- vendar esp. Jarte 10S00O 
40 -/», ?le,a«hUj>vimini g n BSQOO 
sílsupn uo sM “íutisa or.it - 33*000 
Pe3rV'Àit$élnio^àos "fíaniòs *, , 
^afláde^., classe- v‘| cl^OJOOO 
50% p° vender esp. forte.- 10*000 

«t* 

-nr ,zobsnoxíiiff- r > «obidl» <w>uw 
lc m Mor berto Gomes' ‘Machado 
Casa molh. 5* c,lásse : ',, '20$odp 
"50 /. p. vender ésp. forte, lOJoop 
Bemfeitori* de 'café 1 ‘ .lOSooo 

ay*ff 8 ns, r a >-Ja 

-ornam h *xbtbiw« M> (nw: wuw 
-fr:ol o; Máximo do Sousa o f’ n 
'Casa inolh. 5*. classe ' 20Sooo 
50 7. p. vender esp. forte lOSooo 
Addiccíonaes J '^• ll ; 3*óoo 
-i.i • • u-.i.irOr.-v-ouj.; 


L J4 tlvcm- oceMlio d* no, nlerir 
•o br» Jn*Ull«lo coB«lu.rio •«*“ 
do Dr c««.r <;»ld- «“«. V u *; 

exares o xublune apoxlolado da Jclen 
ela de Hipdcralea. ..... . 

;M4o rallamoa com *fvrrdadr *0» 
tstnio* ax m-lhor-s rrtrronalax, a-» 

vAm da áonflrroMaa.-jlloxtrr* 

línhore» douto r*a Afranlo { 
Vanderlal Pinho • Oaesr 
aa hourosai palavra* que publicamo» 

rn s ato Ida. 

E' um praxer encontrar um pro- 
fixaioaal culto e que honra * elatfie 
medio*. Aqui delxamo* * n0 ?** >««r 
branca ao •> mpathioo amigo Dr.pe»»r 

feio Xallppe, 23 da Janeiro de 1930. 
(aa.) Afranlo Peixoto, Wanderlej 
da Pinho. * * 

tT posxuldo de intenso fnbllo que, 
aqui, oonslgno a óptima Imprmíio de - 
xada no espirito o consaltorio meoi-^ 
co do Ur. Ce*ar Caldas, pela »ua mo- 
delar oreanieaçlo, de accordo com a* 
exiirenrias da aclencia que elle, em 
bOa hora, abracon, eonatituindojum 
da* melhore* desta Eítado, no interjor. 
Sio -Felippe, 9 de Abril de 1930. ■£, 
l(a.) , Oscar Pinto de Sonxa Dantas. 



Sociaes 


éüSooo 

r . Angelo Custodio da Çrui 
Casa molh. 4*. classe 30$uoo 
50 /. p. (vender esp torte RiSoóo 
'AddJeelonae*— — - — Moo 

*,Un -iV- Oi VrxVstionnS 

U/ Manoel firmino dt Souza, \ v , 

Casa m olh : 6*. cl asse' ■ .i" ' '20$oob 
50 '/. p. vender esp forte. .lOSooo 
JQ % de. addlcclofutesi • • 3$ooo 

•)5i ivítoMin'.) n\i i.\itUJk*oti 
'•'■Gtutmo Custodio da llochá 
Oasa mójh de 5* ^ffaHsn 205ooò 
5o 7- p.' vendei* esp forte 10$ooò 
1o '/, do addleolonaw •" -Slooo 
-r« f Zon«i.,di"\|l\i vr-> 
oVr evVwytóA i«nvò\ ,v>\n.>) 
.imtoM. 4oVii> ) IV) 'ft 


! Josi Joaquim da Hora \-y- 
Casa de 5*. classe 20S000 

5o Vi P- v. esp. forte - 10S000 
Bemfeitoria de ca tá ■ r- lOSooo 
1(1 /. de addiccíonaes 
ègié * ■ •. .44$ooo 

Simpliciano 1*. Pmxtrcs- v; 
Casa molh. 4*. classe ; 30*000 

50 /. p. venderesp forte 15Sooo 
Bemfeitoria de café lOSooo 

10 /. de adtliceionaes 5 Sr>00 
r. Mv.iç- O DV^üolàgu 
Gliterio Guerra 

Cfttta molh.4*. classe i 8OS000 
50 l/i pt Vender esp. forte lõSooo 
Addiccionaea ttn im-ú ' ' 
-•jjliviit. ui. ohuuri mu ‘ 1 4l)*5oo 
'' fadonio Felippt doi Passo» 
Casa molh, 5 classe m ’2t)8<*oo 
50 y.l p. vender esp. forte lOSooo 
Addlccionaesn: r.'1'id ) ■ HSooo 
UJiovo 

' I,, i/ll ') ‘ * * 

Manoel Anselmo de Andrade 
Casa molh. 5*: classe ■ , ‘ 20Sooo 
50 /. p. vender;, , , 0l y, .. lOSooo 
Bemfeitoria dti çafé , lOSooo 
A (idicçloiiaus, ,v 4*or)0 
M, o.it, •. '< ''“1 44$ooo 

■ Marlinho Pereira dos Santos 
Casa tnolh. ''4*.; cl asso ' HOSooo 
50 •/. p. 0 Ht>., forte 1 lfríooo 
LouçaB e ferragens 1 SO$000 

Addiccíonaes 1 
0‘0 Soiô O* • 7 1 Só oo 
Forlunoto, Dle/ip de Oliveira 
Beífilóídorid tle café 20*i>oo 

Addiccíonaes . 

/! i I |i m»i 

22*000 

/ IDA I ' vi 


! RÃnfSCOS-JUo wmpr» m«cc*r 

d«, •xpuntnncnmonlo, P ur un ' „ 

d, luvtiç», b.umo* ^ 

iniaifttiviL* ou »puiiMidimo» eneoaxin* 
Sl b n,»nilr.tKh« ">r' n :la 

do lali-nto «provcilado 
co u*«mo. <io In.qu.dnSe, A * j *•’*** 
nnmanto, qunndo, «Itlv.mcata, »» ■ 
tfcuio* o» orra», o» dc*»Un«* pra 
c*dú* por quem quer que *-!»• I 

M eontrorio do* adul.dore. hquo 
tndo íitx.-m p*rí * K r* l*r inelusi*e o 
rnhnlxdmonto da própria dignidade, o 
homem altivo, iu»ticoiro,»up-rior..«,-n- 
te-»e hi-úi no momonto cm que *o lue 
offoriT* cipportunidude dc dxprenar 
os senfi mento* nobllitante* queoion- 
enU‘m na vld». I' . 

Seja um elogio feito ao amigo, ao 
sdniimetrador profícuo, *elo*Q no de- 
scurpenlip de seu cargo, 4 «utonua- 
d» oxeiupMr. * mextra que cumpre ri- 
eoruxamente com a» *uiu obngajOes. 
ao negociem té probo; *eja umn adver- 
tência un cenxura vehemente ieita ao 
BOlitico tr»a»viado, ao inimigo que 
errv áquetlex que sc desviam da es- 
trada por qne- dovem trilhar, o oerto 
è que o «homem tsití,* collocado 
acima do* interexxoi mesquinho» da 
eubiçu usuraria, não vixa outro alvo, 
sen 4o o do. cumprimento exacto de 
seu* dnvere*. quando fax a pontaria 
pela mira da raxAo, da .votdade, 
do sua consciência formada no» *Aos 
princípios da verdadeira moraL 
. La Bruyére dia*e: «O homem ex- 
eollente nio pode adular*. 

0 HrilhanU pslcbologo argentino, o 
npreuiado autor do HOMENS ME- 
DÍOCRES, J. fngenieros affirma que, 
«o verdadeiro fnerito xente-se doxeon- 
certxdo diante da adulavAo*. 

Quem labuta na Imprensa Indepen- 
dente deve, sobretudo, amar a verda- 
de, ser Justiceiro, cunxcloncioxo. 

E' e»ta a norma que nos orienta na 
vida Jornalística; tem tido este o nosso 
lemma ao magnificento apostolado de 
bem servir 4 causa publica, ,. ,1- 

Klogiar, quaudu I0r preoUo o elo- 
•lo; censurar, quando se fixer mister 
â censura. 

Olho* iupplleo», conllnnta) na pro- 
videncia divina, e ha de llcarcomnos- 
cu a oonsuladora aallsfaçào do dever 
curnprldu. , 

'í ■ ' Prouo PaclO 


RELlbfoSAS " * 

Depois 1 do amanha haverá 
min»* da Ramos, ás 9 horas, na 
Matriz; segunda feira, 14, missa 
no Cruzeiro de Copioba Mirim: 
na quinta feira santa* Dtissa ás 
fl horas sexta-feira, missa de pn- 
jUMiUficadíM, ás « horas da m;,. 
uhl e procissio do Senhor Mor- 
to. ás 4 horas da tarde; snbbado. 
officio de alleluia," bençam du 
agua baptismal e missa de Alle- 
luia ás 8 horas; Domingo daKe- 
surrelçilò, missa na Matriz ás r» 
horas da rnanJiU e, em Jacaran- 
dá, ás 9 horas. 

AGRADECIMENTO 

tlvAhtonioi-Nicolau Barbosa o 
seus irtnáos agradecem sincera- 
mente ás pessoas que acompa- 

| nharaiu o enterro de sua inesque- 
cível mâfl D. Constança Barbo- 
g^que assistiram o acto dosan- 
to .jaertíioio'- da missa e lhes 
.apresentaram pezaines por car- 
tas, cartões, tologranunas e pes- 
soalmente. m • ciMr.V'- “ 
i Agnadeoem também a npplau- 
dida phüarmonica «-Lira Sanfeli- 
ppense* -por ter se comparecido 
4t missa que mandaram celebrar 

■s ;S, Felippe, e/4/930.o -f.: 


ANNIVERSARIOS 


r.T2ftcraH 
O o!) 


Fez annos hontern a senhora 
D. Lu ura Suntos Heis, distincta 
esposa, do nosso amigo, sr. Ulis- 
ses Campos Heis. 


i Manoel Jlapllsta Per&irà 
Cnsa molli.5*. clusso 1 20*000 
50 7. 1». vendoresp. forte lOSOOO 
Beinfuilorln de café L ' I0*ooo 
10 % add. ‘ ; 1 4*000 

'■ , ’ '. . j ',44*000 

(Concluo no jimxluiu numuro) 


WNSORCIOS 




Tiveram a, gentileza .ide nos 
commuuicar o-.-seu, consorcio, 
realisado no dia 2‘J do mês p 
findo, o sr. José Cardoso Neiva. 
proprietário áio arraiai deMtnn- 
baça, «a joveii l). Maria Sophia 
Guedes KeivíUü.d Mijiii' • 
(..Sifjoerumonte agr.tdecidos, fa- 
zemos votos pela felicidade do 
venturoso ,pa^.-:q nb zm' > > > 


. Fazem anhoajupoeteo «r.; i 
o Na data ‘de liòjè himihnrlnlta 
Luiza Gonzaga Borges, ^stiinadn 
filha do ar. Alljiio Borges, resi- 
dente ttestt vllla. •"=' i' «*" 

No dia 12, umanliif, á senho- 
rinha Antopindo Jesus Queirós, 
rogóhto da ONOola publica do ar- 
rainl daBiedado o IruiA do nosso 
redactor tí. Quolrés. 


VISITANTES 


.,jiqi companhia, da sun d. d. os- 
posaJU, llonorina Teixeira Viei- 
ra iO,ililhi>M,,.enconlra-so nostn 
vllla o nostfo prestimoso amigo 

siji|Onl(|iao,Vlolm;,ciitHrio.soiie- 

gomantO' na, citlittlo do Jngun- 
tjuat ft o JnnflO! do. lfadpe Floreji- 
piO „Vlti|ta,,:x o * ii , 1 

Vlsltiuno-lhos.:, •: 1 . . 


,i . • 


H t • * 





escudo 


social 



SpSsSP 

no HPlrlwliwr o ' " lo 
*»*• rle jrowin». h ’ * ,ro «*nm- 

Cflominisi.Tlnl ,? doelnm- 
'Wi/.lado l i* J r h'»nnsn, se- 

nica. up Haç.lo £ei-nin- 


gabinete allemão 


tí« i«in<» J2S!? , * I, | 0 ,l " ca,,l “- 
Q'"*n, «li.fn .oV 
<i.. iC 1 1( 

Ku lt„,-kan, J.f ; ,ln .lo 

•ria „o'l « " ,n mUiolico 


‘•■«.rio dó om'!"® ««lOlicò 
,l " «>mninnd» m"'\Z ° bi ‘ s,il0 

.?» ‘ 1 'ie f.Wírmo,. c,i nr» 

«onio,K “• nEt 1 * 

KSjíttt ™*«»l 

mui. S) > 0| . fr . '“‘«iam, soílii,- 

»uWiIoatoK , ' , «™*" « M 
•■espoiis;,| ) ,j: I 1 ,,s l«s do maior 

nia„r *| lor n?nu' in f C, ' ,SÍVe (.do 
proU.sfantc . ,,aís,,t * '««iorla 

11 . 1 o ó só r,,,ls,| la<loia 

ral vinis, llo . f.” „ ufl (, <> 

'^ndo a faw Miij, a <In l'mópn‘ 

nados da HUi-hi,, ,1,/Val vario 
IxiilarUo evMaro ah/smo em q„J 

T, ( j" e, y" precipitar ;w j.iL 
OolcilHvistas. 

Voltam as nações suas vistas 
/■ara o ratliolicisino e seus J,«- 
inens, uni, -a barreira capaz de 
azer parar a uvaiiianclie nios- 
r o vil a que ameaça a liumaiífda- 

dee a civilisaçao. 

ií assim quando s„ julunvu 
declinar „ pr„»iiífio da fareja. 

" ‘i ,,al,( io <11 a ras^a novos Jiori- 


| , ii.'moii«nri, u , ' * miiw |„._ 

'"•"lo do Hr.i H , . Sa, aznr í. 

n»iicelrooo,'n„õí PWl, !'"' ,, ‘ 0 fl- 

««'*» « solva vóilui ó s,’y.; v, " ,í,,lü8 

"o século IX Tio ,T ' riS ‘ 
debalde bani..,,,,® P">cinou 

luiropa. Inclusive „ ,1,1 

ff , J‘ n de abe, ta, ‘1'“' 
Uiollcisino, co.n ;l , leno, Ta a ' 
“erriots e 11 dos 

g-’ 1 

qiiecer, sob o blu-o deuu.a òVlo 
r ca f° Deus, a «„“ c ”“ãS. 
ranva do povo:a religião. P 

|doe uma censm-a? 

Quando teremos, lambem, o 

nosso parlado c«.h„|j f0 , por q ’ ue 

Unto Ke bate o batalliadorinvio- 
, e '"cansavel, 1-olicio dos San- 
,os < P am Podermos fazor lace a 
esses pohucns |)a , a qiiem upa- 
InoiiMíio 6 o proprio interesso o 
dos amigos, esquecidos da ima- 
pm da 1'atria, cl, orando o opro- 
brioqitelhn vilo lançando todos 

os dias á lívida face? 

Quando teremos no povorno 

um cal liolico desassombrado, (|itp 

calcando aosp6s esse utnioslicis- 
mo inconscienlo ealiKiíi do, pro- 
ciaine aos qual i o pontoscardones 
dc«HO llrasil: que só u rcll^iilo, «<i 
a moral catlndira ó capuz deo cr- 
ímer da quasi fallenria econômi- 
ca e moral cm que /uz? J 

Quando? 


Ahri l de 19 ; W 


~ ::si 


Pharmacia S. Feli ppe 

i ■ 

,,IC “ ,,ür " ,p VOs O, <|iiu 1 i |ult receita me- 



Alfaiataria Santa Teresinha 

)() oIIdeBo 

Anacleto Pereira de Souza 


u vaig 

| sr. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com presteza. 


Rua Cel. Ceciliano 


S. FELIPPE 



0 Sim í/í 


fn Uíi 


. 1 fícunile rciioi/lo biunili-fro, KM* 

-ni i>K SOOrKIUA, do pliiirmiirmiii- 
* ehiiiiicó Jofio ilu '•il.ii ,Sil. 1 'lrn, 
.endr-ae „ u , (oOuh „ s 1'linriuurlus, 

'"•osaries- „ I 'uatin riu f/mipunliu » 

• f-nói-N rio IJrusil, lii-in Iinsiin tiert Jtri- 
l'"Mr< au Sul Adrcriciifiurt. 




Jíi 

! e ] .;sj)0 dos Síintos 

' <,,r,, la i/iu,i po,‘ffiç3ri lodo e 
Pbilqiifirl rçbiiCin (emlt-nfcíí mie 

|,|: 'V.\ 1J,\ .VAliílZ. |V. ÍK) 


Será feliz agora mesmo, se 
fizer uma caderiieia na CAIXA 
PIILDIAL POH JUn f de A. Car- 
vallio & Com; . 

Níio deixe paru amiuilià 
que pode ser leito lioje. , 
Agenle— Tlicodmniro Tlieodo 
sio de Moraes, na l'aiiiiirn<;âo 
Pliarol. 

S. f EUPPE 

Procurem a Loja 
Santa TJieresinha 


TIPOGRAFHIA do ^Escudo Sociais 
. Executa^ 

Com perfeição e nitidez todo < 
qualquer trabalho tendente a arte 

Preços Modicos 

Praça Pinto Lima 

Junto ao consultorio d< 
Dr. Cezar Caldas 

SAO FELIPPE 


^ Attenção! 

José Aiçoisto riu Silveira convida 
«H neiiN umlfu u frt-mnrtca |iunt vlni- 
Uram u -reu utnlir.r du imtxeiu, cuiu 
um «funda e varlnrlo soiilinmito ilo 
lm(lusrM,ml|i,imiH,qiiH(lro», viilrni m„|. 
diiruM, ufiiii du 4 i 1 1 ci pos.Hiiiu vAr 
dl. perlo a pi.rlelvllo riu» Iraüullm«.le 
tmcarnarAo o rlimruvAo foili.i pelo ^o- 
rtiiile do mi u eiiHB, sr. Klpirllo dos Sun- 
los KhIo\hiii, roomiloinciity cliixmloda 
Cipilal do Ksl-ailo, 

Apruvril» o ensejo (mm dizer que 
«n-t.ita Ii iiIihIIios de pinturas o enoar- 
n«VAo rln nltnres iiohiu o nas lucaliila- 
de.s visiiilioe. 

Heaidenrlii -j(iii(oaurafnMiin'el|)Hl. 


AOS NOSí 
ASSIGNAN' 

Fazemos ver aos n 
distintos assignantes 
ainda não pagaram 
assigiiaturas, que esti 
fazendo o respectivo 
bimento, do que penl 
dos agradecemos. 


Oryam Independente 


ANNO XXIX 


Sociacs 


fjTO - 

k~-~- 

RABISCOS—' Tarde nublada f f rim. 
Trúlcis Infinda! 1'roluoiU cairaari» 
n n» rli-mf-DliM dm Nmlurm. N»m um *6 
liaisarinliu m voejar. Cou loldadu, du 
ura miul en-uro. Almumplicra som- 
bria— Am arvore» rum mm mums lulhmm 
verde, quaxl paralisadas, nm Imllm dmm 
rmriciam do xepbiro enamorado. 

O cora^ to do poeta, certanjente, 
rntristeeido, absorto... 

De longe eu a vl, porque de perto 
nio|K)aao vf-la. Ella,momenteeUa.emta- 
vana Janrlla: In-ll», pulrhra, si ntiinrn- 
tal, mimoma ílõr a contemplar o lír- 
.mamenlo meiaiuorphomeado, <|ue om 
aeui lindom olho» nio »e cansam de 
vAr e admirar, Subhmeronteniplsçio! 
Urmdila o manta Uiateaal... Vitei-a, 
embevecido. Senti me apoderar de mim 
o demejo ardente qoe devora a alma 
do artista amante quando burra se 
inspirar no» enrantos do bem amado. 

K rummipi licou a convicção de que 
ella mo havia (alado, consternada- 
inenle, com am expresmie» do mnio» 
Coelho Netto: «O coração é um orcio 
incompleto. Só ba vida perfeita quan- 
do doi» coraç&ea me ajuntam epntple- 
tando-»e>. 

Pensei no que eterereu o apreciadís- 
simo autor de •Historias Ásperas*, 
lembrei-me de Viriato CorrAa: -A mu- 
lher é o eterno mistério insondável.. 

E deixando-anaquell» contemplaçío, 
de olhar fito no firmamento transfor- 
mado, deixei lamliem no lundu de minha 
pobre alma esta certera plena: Ella, no 
uoltçotiia do soflrimento, traspassada 
de dúres, ainda nào cantou o alleluia 
Iriumphante do meu amor na resurrei- 
çio deste sempiterno e dõeeamor... 

Se ri amanbi? 

, Faoao Pano 

ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos: 


No dia 13 o xr. Hermenegildo 
Lôbo, residente no Itio de Ja- 
neiro. i 

* Na mesma data a exma.setilio- 
ra D. Maria Kosa Pereira. 

No dia 14 a exma. senhora I). 
Maria Pereira de Almeida, da 
cidade de A ffonso Penria; e o in- 
teressante Ueraldo, prosado lilho 
do »r. Ulisses Campos Heis e de 
sua distincla esposa D. I.nurn 
Mantos. 

No dia 15 a Joven Everaldína, 
dilccla filha do sr. Alexandre 
Alves de Jesus. 

No dia lti o Jovem José Mo- 
raes, filho do sr. Cleto Moraes. 

No día 17 aexiiia.seiilioriiilia 
Anicela Carnien Domine. 

Fazeni annos: 

No dia 1H a Joven Eremita 
Alvo» do Jesus, liljta dosr. Ale- 
xandre Alves; e o Jovem Aiito- 
nio André de Queirós, da cida- 
de de Marogogipu e irmão do 
nosso redaclor. 


Escud o Social 

S. Fellppe, 18 de Abril de 1930. - Balm-Brasil 

Lançamento do Imposlü ds 
Iniuslria e fn " ” 


Iteilactor — B Queirós 


NÚMERO ono 



Poucos são os brasileiros que 
sabem render o culio que merece 
o estrellado e auriverde pendão 
nacional. 

Poucos são os que veneram a 
invejável Bandeira, cheia, feliz- 
mente, de immensas glorias. 

E' grande a indignidade de um 
povo, que não sabe respeitar o sím- 
bolo augusto da sua existcncia. 

Certamente o brasileiro, entre 
os demais povos, é o que mais in- 
juria a sua bandeira. E’muitocom- 
mum, aclualmente, vêr-se o pa- 
vilhão nacional, servir de coço »i- 
ekcis em bandos precatórios. 

Ainda no ultimo domingo, bas- 
tante indignado, tive a opportuni- 
dade dc assistir a representação 
descena tão desagradavel. 

Que semelhante facto não tenha 
reproducçãoem nosso meio, exige 
o bom senso de um povo educa- 
do e conscio dos sets deveres. 

Que d ora avante lancem mão 
de outro meio, que não o de me- 
nospresaraverde Bandeira, mere- 
cedora da mais respeitosa atten- 
ção. 

Aqui fica o brasílico appello. 

«■ DISCO 


OSCAR SANTOS 

Em visita a sua digníssima 
família, encontra-se nesta villa 
o sr. Oscar Santos, estimado fi- 
lho da senhora U. Maria Santos 
e distincto irmão das excellontis- 
simas senhorinhas Prof. Auris- 
tela Flordcliz e Elza Santos. 


D»- O-oooaum) Bouusfl 

Afim de passar a Semana San- 
ta na Capital do Estado, viajou 
na terça leira o exino. sr. Dr. Clo- 
doaldo de Coelho Borges, d. <1. 
Preparador deste Termo. 

S. h. devo voltar ao nosso melo 
na próxima semana. 

>. VmiATo Ammaijk 

Depois do pitssur 1 mós nas 
tliepnas de Cipó, já se on contra 
no seio carinhoso do sua oxma. 
familia o sr. Viriato Andrade. 


No dia lí) n Joven tialtlina, 
prosada filha dosr. (Jern)do Pra- 
zeres. 

Nodia2l a liellaZozé, estima- 
da rilha de sr. Alberto flarliosa. 


40$ooo 

2t)Sooo 

fiSnoo 


José Joaquim 
Engenhoca 
Remfeitoria do cafó 
Addiccionaes 


dc 


(ContlnúaçSo dn 2 * pas) 
DamiáoBarrclto 

Engenhoca 
Bonifeitoria de café 
Addiccionaes 

GGSuoo 
Souzz 
40$oOO 
lOSooo 
5S(ioo 
ãó^ooo 

Antonio Joaquim du Neiva 
Engenhoca 40$O0O 

Bemfeitoria do cafó 20$ooo 

Addiccionaes ^_fiSeoo 

tiOSooo 

Joaq im Rozendo Pinto 
Engenhoca 40$ooo 

Bemfeitoria de café 20$ooo 

Addiccionaes . fiSeoo 


ütiSooo 

José Severiuiio de Andrade 
Engenhoca • 4ASooo 


Bemfoitoria de café 
Addiccionaes 


20Sooo 
6S000 

Lucio José de Sousa 
Engenhoca 40$ooo 

Bemfoitoria de café 10>ooo 

Addiccionaes h.Sooo 

55-Sooo 

Geraldo José dos Prazeres 
Engenhoca 40$ooo 

Benileitorla tio café 20S«>oo 

Addiccionaes fiSnoo 

"Uiisüõõ 

Silverio de Souza Barbosa 
Engenhoca * 4»Sooo 

Beinfeltoriu du café 20$ooo 

Addiccionaes fí.Çooo 


NOIVADO 

* 

0 sr. Argeit Borges tia Ci u/ 
competente inochnnlco na chlatU- 
le Allonso Peitna, eslã noivo da 
gentil senhorinha Aguicla An- 
drade Santos, dilecta filha do sr 
Tortiiiinno de Sousa Santos, pro- 
prietário e vereador municipal, 
de sua d. d. consorte I». Maria 
Andrade Mantos, residentes na 
visinhae progressista cidade 


Considero o 

primeiro! 

DIZ 

O Illustre Dr. Carlos Lopes 

Attesto que tenho empregado 
em minha clinica o conhecido 
Elixir de Nogueira, do phnrma- 
ceutico chimico João da Silva 
Silveira, em todos os casos dc 
manifestações syphiliticas; os 
seus ofteitos não sç tazein espe- 
rar, ainda mesmo nas phases 
mais adiantadas, e considero-o, 
portanto, como o primeiro de- 
purativo. 

Bahia, 5 de Março de 1916 
l)r. Carlos Ixipe* 


ütiiooo 

José Jnsliiiiano Julho 
Engenhoca 40$ooo 

Bumíuiloria do café 2U$ono 

Addiccionaes (ISooo 

===== 
ÜÜ$(IOU 

José Eslcucs Villiis lioas 
Kngonhucae addiccionaes 44-Sooo 
JJenediclo do Souza Lemos 


40$ooo 

20$ooo 

fiStino 


Engenhoca 
Bninlullurla deenfé 
Addiccionaes 


ÜÜ.Soou 

bomhn/oB Gmnúo Lemi 
Engenho p. f hydraitllca 40$uno 
liemtcltorla do culé gO$uoo 

Adillcclonaes flSimo 


(iG$ooo 

AtUIU lloHU dos Prazeres 
itngohocuoa údlclonaos 44.$ooo 


Évem Lampeão! 

A Loja Santa Therezinha 
compra garrafas de litros. 


Jlalbiuo José Fernandes 
Engonhocae addicionaes 44$ooi> 
Aidoiiio Fruclttoso das Suiilos 
Engenhoca e add. 44$ooo 

Clawliano Seviriuo de Andrade 
Engenhoca e add. 44$oon 

Elesbào Jusé Gomes 
Engenhoca e add. 44$oou 

Felippc Basilio de SanKAnna 
Engenhoca o add. 44Souu 

Manoel Soares dos Uris 


Engenhoca 
Bemloitorir do cafó 
Addiccioiiues 


4Ü.S»oo 

20-Siioo 

ll.Si‘i"' 

' iRtóOUÕ 


IELU 11 iiOãUHRH 

JL 

PODEROSO 

AMTI-SYPHIUTICO 


ahti-rheumaiicü 

ti 

Alfl-ESGüOPnULOSÍ' 

-OfiANDt 

iBpuraiivoffo Sanjsf. 



de Affonso Pp»», 

AO ME2 DE E M ARÇO d1 P 1^ Z 3Ò. RELATI V a 

<i« moz ilo Fo vo miro 

ARI». 2» r» 22:7315009 

840*41 '' S " ““ ""*■ M - m ’ 

t «rmc^ rto linp ,io fiado Abati- 7:,!,8Sft0 ° 

^*íkíw« 3* “2 

; “"‘‘f. ,,0 . i "*I»>8' odoOccupavio 
J. conf. guian 0 . 140 v 17fNlnft 

m armc do Imposto do Multas o 
mentos, conf. guia n ". 142 4r )S(X|0 

rt. amo. do Imposto do Divida ^ 

t nrÍ5"T?* - ‘ üli > IOr '' 1 18,137o 143 6305300 

t arrec do Imposto de Crlaç.lode 


iinniioiiona do café 205ooo ' 

lo /. do nddiccionaes u.Sooo . 

225ouu 

Jifro Pereira de Satlcs - 
Bornl. decafé e add. 27$5oo 

Enujtlio José Amhrozto 
Bemf. de café e add lISooo 
Aiilonio Moreira de Souza 
Befif. do café e add lISooo 
Florcntíno José dc Souza 
Heinl do calé c add. ll$noo 
Alexandre Mello Pereira 
n«mf. calé o add lISooo 

Francisco Is,/ic.i 
Bemf. de café o add. lISooo 

Alipio tomes da Fonseca 
Bemf. café u add. . , HSouo 
Clcme.nl ino de A morim 
Bomf. do calé o add. lISooo 
Manoel iSorges dos Santos 
Bemf. de café e add. 22Sooo 

Maria Amélia Prazeres 
Bemf do café o add. 27$5oo 
Anlonia Maria dc Jesus 
Bomf. de café e add. USooo 
Ar tonto Joaquim SaiWAnna 
Bomf. de café e add lISooo 
l Lucinilo Lôbo 
Bomf. do café o add. lISooo 
Maximmuo Pereira do Aiu/rad f 
Bomf. café e add. - lISooo 
Francisco A. de Almeida 
Bemf. do café o add. USooo 
lileuterio de Salles 
Bomf. do café e add. lISooo 
Ficcidu ilc Souza Fogueira 
Bomf. de cufôe add: lljooo 

Sevcriano A. Lima 
Bomf, do café o add. USooo 

Manoel Tlicmolco de Souza 
Bomf. do enfó o add. USooo 
Antouio Fclio do Souza 
Bomf. do cafóondd. lISooo 

Nulhmiacl L. da Silva 
Bomf. do café o add. llSuuo 

hidro Josó de Sonsa 
Bomf. do café o add. 1 ISooo 
Sevcriano Almeida ■ Lanou 
Eiilíoiiliocil 4f)$ooo 

BomfoiUirltt do café lOSooo 

Casa iiiolh 4“. elimsu 30Sooo 

B0'/.|>. vomlores|i. forto l55ooo 

Aildlcclonaoa HSBoo 

lO-lsüuo 


DESPEZAS ART°. 1». 

§ « ° Coin Secretaria da Prefoftu ra e do Con- 
collio, letras b, c, o, f, j, k, conf f o , 

8 o. 5 U,as n 8 - 15 3 e 157 733S700 

§ “ ' k con/fír ° P ? ,icta .»ol«. «. 1>, c, <1, 

5 3“ rv,!, i (ollia o eninq n°s. I52elf>5 182Í600 
I 4". Com Tri I) i! n afd 2^, ' 1 > || ca,«:°i , f guia n». 159 2:2905715 
§5° Com Fvenml 1 Contas, conf. guia K.g 137S500 
f Q, p" 1 " ,|V ent ' lae8 - con( enia n°. 154 10S300 

§ 8 ” C n° m iw rM Pub ' ÍCaS - lo * '•» A g-ia $ 

I lÔ° C rnm S0 p^r 0 ! PubhRO8 ’ COn, ffuianO l 49 LOSOOO 

b JO . tom I ercentagens, lelrns a, b, conf. , 
f!‘[^^.02,Oõ.lOO,W7,l 11, 113,120,123, 

§ 1*7° CmnifL- a 0, 'a?- 0 145 2:7305305 

9 IzT. Ooillliloiçaoe Alistamento, lotras a, b 

5 1 ? V fl7 ví 8 - 151 0 156 4185500 

í 10. t om Matadouro Municipal, letra c 

. _ c ? ní ' ^" la 148 ’ 25$ooo 

I 16‘. Com Mercado Municipal, letras b e 

U.o Z nU : J "‘*e° ?Z ,a 147 ’ 18S,,0 ° 

111 Com Auxilio á Banda * Lyra Almeidenso» 

conf. guia n° 00 
Saldo para o mez do Abril 
Affonso Penna, 7 de Abril do 1030. 

0 Tliosoureiro— Honiios Caldas Sintas 
Visto. 0 1’rofcllo — Dr. Edgard 'rupinambá 


Nuroch&odPlfilhaft... arvoro formada 
1 ara » fascina.,' lo doida ileuni poeia.» 

1 'KUIiO 1 ’aULO 

o®<z> 

Mais um grande 
triumpho 

áttesto que Soft rendo 


— uma wi-mft 

na perna direlln durante 5 ânuos, In- 
tendo um tralanicuto rum diversas 
tormulua medicas v iiliarinaceutlros, 
nio iiiiienilo resultado, |,or indieav' 1 , 
riu pessoas, passei a tomar n Kt.lXLK 
BE NOOUKIHA, du pharaiacoullco 
Judu da Silva Silveira. Xo lim de II 
vidrus fi,|uci rcstabeleciilu d» minlia 
perna. 

ltecommenrlo, pnrtantn. a todas >s 
prssoas que so «cliam atacados do 
mesmo mal, u grande dcpuraliva dn 


15050(10 74 1Í95020 

32:2845579 


> PA*» ODRES UDSCUIA- 
%^^RES, RHEUVUtlCAS. 
„ GOLPES, TORCE- 

“URAS. ENKU 

muin QUM.QJU 

« » JHI V p . 

Oi itii Siltiin ✓> L Ji < 


Será feliz agora mesmo, se 
fizer uma caderneta na CAIXA yenil«-w um 
PREDIAL POPULAR, de A. Car- £“ Un 
valho & Comp. * Sl11 

Não deixe para ainanlifl «» | nnnif 

que pode ser feito hoje. iNlilfulifl 

Agente— Tlieodomiro Tlieodo- pelix 

sio de Moraes, na Panilicação |,; xocu m C()] 

Pharol. qtialipioitia 

S. FELIPPE PRAÇA I>. 


NAS PIIARKACIAS */?■ 

DEPOSITO: S 

PHARMACIA POPULAR • 

mor«i ■ mo «. o sui 


Nào se esqueçam! 

PROCUREM A PADARIA 
SANTO ANTONIO 
DE KI.OIíKNTIN'0 NOVA 
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Fala-se nas «al- 
tas rodas da políti- 
ca do pais que está 
delinilivamenle n- 
certada a escolha 
do eminente cJ/an- 
crllrr Dr. Oclavio 
Mangabeira, para 
substituir o Sr. Dr. 
A\ Vital Soares no go- 
verno da Baliiu. 

Se isto acontecer, 
como esperamos. 
podemos, dc já, n- 
presentar parabéns 

n «tM s». x-j.. ao nosso Estado, 

V : ' . \ v . ->• . í/ porque S. Excia. o 

«"P" ‘v \ ;; . • «7# Sr. Dr Octavio Man- 

gabeira dentre os 
homens públicos, 
os políticos repre- 
sentativos da Ba- 
hia. é o que está 
_ a merecer por mui- 
tas razões a confi- 
ança do eleitorado 
bahiano.éo homem 
insigne quepode 
. assumir o_ governo 
da gloriosa terra de 

p_ts_ i„ ' Rui Barbosa, 

nne do nosso Estado se o preclaro Dr.Octavio Mangabeira, 
r T Ministro do Exterior tem conquistado applausos 
das nações civihsadas de quasi todo universo; feliz da Bahia, dize- 
mos. orgulhosamente.se o eminente cJunictUcr e seu grande filho, 
ir go\ema-la, vir assumir ás redeasdo seu governo político-admi- 
nistrativo. 

O nosso Estado, na hora presente, necessita de um bom timo- 
neiro, para não se naufragar no oceano revolto do descalabro finan- 
ceiro, afim de nao ser levado ao abismo do descrédito pelas ondas 
da política atrophiadora, dos interesses subalternos dos políticos im- 
patrioticos. 

Esse timoneiro náo pode ser outro senão o illustreDr. Octavio 
Mangabeira, porquanto, a Bahia, «a heroina de seios titânicos», o ber- 
ço aurilulgente de Castro Alves, precisa ler como governo o diplo- 
mata excelso, o maior dos seus políticos vivos. 

E nós cio -Escudo Social», que representamos a opinião de 
um povo independente, admiradores que somos dos irmãos Man- 
gabeira, apresentamos a estes o nosso apoio franco e sincero, 
porque estamos convictos de que S. Excia. o Sr. Dr. Octavio Mnn- 
gabeira governando o nosso Estado, saberá elevá-lo, saberá hon- 
rar ás tradirções da Bahia, como o vem fazendo, patrioticamente, 
na sua vida publica de homem superior. 

Venha o preclaro bahiano governar á Bahia, que a Bahia terá 
um bom governo, seráfeli/.l 


Kxm* Sr. Dr. OíUvio Maneira, 
lüluro Uorfrnador <1* Haia* 


Aviso 


Trrmim-wl» ern 3! d»-»!»" o pru-o 
I uiu o | . ííiji-' iilo r» III mulla do ini- 
[oi lo i!o lisluelria <■ l‘roli»»6o, cnnvl- 
*.« »«.* *>nl«ii‘» lootiil oiuli» a vliolii 
| *j!t» o ri inulii ílhi"H-lo, [iar .1 llfto 
Ii«a.ri-ui d»- t\ «le Junho < w •Junto * 11 - 


Jeiloc & multu «lo HO */«. conformo o 
orçuiin-nio «-ra vigor. 

,s. Kollpix-.a <lo .Mulo (to 1030. 
o lh.».-lii:Mi:lUIXI)U 0KNK8 

Leiam o «ESCUDO SffCIAL» 



De Henirllo UueiToiro. o ma- 
vioso poeta e apreciadissiino 
compositor musical marago- 
gipano, recebemos. agradeci- 
dos, a honrosa carta que pu- 
blicamos em seguida, atim do 
mostrar nos nossos prosados 
leitores um documento impor- 
tante da pemia brilhante do 
talentoso maragogipano. 

Meu caro Bartholonieu. 
Fruição de vigorosa saude. 

As referencias, demasiada- 
mente gentis, v asadas no viro 
de sua pmuia formosa, tantas 
vezes terçada em pról das bóas 
causas no intercâmbio das rela- 
ções sociaes, e, agora, por iiier- 
cô de seus favores, espalmada 
sobre a poqtlidade dos meus mé- 
ritos artísticos, de sobejo evi- 
denciam a dynamica de sua bon- 
dado consorciada ás rebrilhan- 
cias do talento que lhe marca a 
melhor ctápa no delluir do viver 
objectivo. 

■ Acredite, meu inlelligente ami- 
go, que, so as minhas producções 
despertam eiu espíritos scill- 
ti II antes, como o seu, um tal 
cenceito, náo (•. por certo, pelos 
attrihutos intellectuacs em que 
se ellas tiniiain, nem pelos va- 
lores - eiiharmoiiicos que lhes 
esboçam a contextura, senão 
porque as faço, Isolundo-mo em 
mim mesmo, identilicado na por- 
ção massiça do meu desvalor, 
antecedendo-as sempre de unia 
prece á doce Mãe do Jesus, pe- 
dindo-l.he que os meus lavores, 
sejam inals uma olilátnde amor 
e homenagem á Sua iiiingein Tola 
l k n Idira, que uma trivialidade 
do sons conjunctos, como tan- 
tas que por alil circulam, que 
dissipam ao em vê/. de edificar, 
que embolam, o sentimento do 
Itello, mut ilando a csthótica, em 
detrimento, imiltns vezes, do 
amor e respeito que devemos 
a Deus, a sociedade o a Família 
A musica, meu amigo, ó a ex- 
pressão mais perfeita de Deus no 
coração da humanidade; tem os 
arcanos du léeii doçura módula 
dos Anjos. Sondo olla essência 
divina, ê justo que nos espirites 
bons e generosos, inspiro gos- 
tos tle bondado, como osso c.oiu 
quo vem do confundir-me o que- 
rido amigo, sonslbllisnndo-me 
os refolhos da alma. 

Aecelle, pois, usoxprossOos dos 
meus melhores uffectoa. 

IIHUADIJOÜUKIUUilUO 



A data que hoje festejamos é 
a mesma de22 de Abril de 1500, 
a grande data da Descoberta do 
Brasil, pelo almirante português 
Pedro Alvares Cabral. 

•Terra»! «Terra» ! 

Foi a exclamação de alegria. Foi 
o brado deentliusiasmo, que hoje 
nos faz lembrar a historiado des- 
cobrimento da patria querida que 
tanto amamos... 

Feliz Pedro Alvares Cabral. que, 
ajudado pela providencia divi- 
na, nos destes um mundo de en- 
cantos. de riquezas e de bellezas 
mil. para vivermos sob os esplen- 
dores do Cruzeiro do Sul 1 

Intrépido almirante I Recebei, 
na data de hoje, queassignala o 
vosso feito memoraVel, as nossas 
homenagens á vossa memória 
inolvidável. 

Avé, patria Brasil I 
Salvé,3deM«iiol 


DR. OSVALDO CAMPOS 

Seguiu no dia 30 do mês p 
findo para a próspera cidade de 
llabernha, onda vai exercer os 
sublimes misteres do sua hon- 
rosa profissão, o esperançoso 
medico Dr. Osvaldo Campos, re- 
centemento formado pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia 

Ojovcmesrulnniaiioónin moço 
culto, do uma intelligencia bo- 
nita, e nos bancos acadêmicos 
Sempra conquistou elogios do 
seus mestres. 

Com prãtica de clinica geral 
e partos, adquirida nas melho- 
res casas de saúdo da Capital do 
Estado, o Dr. Osvaldo Campos 
tem se revelado um bom medi- 
co, uma verdadeira vocação na 
arte do curar. 

Estudioso, nppltcado, porta- 
dordeexcelleutesqiialidades mo- 
raes, membro de uma familla 
importante da vishiha cidade tle 
Affotiso 1’eima, estamos convi- 
ctos que o Dr. Osvaldo triiim- 
pliará na carreira que abraçou. 

E, ltaberuba, a progressista 
cidade sertaneja, muito tem a 
lucrar com a permanência do Ur. 
Osvaldo Ciuiquis, nosr.il meio cap- 
ttvniitoo bom. 

Parabéns, á Itaberaba. 





A LÍNGUA 
POKTUQUF.sa 


®a iitinlm Iriíiiina — ® 


lllliiua flAr lio Lacin. Iiicii|i h 
E‘* o o iii tnmp», cs|>luiii| ur , a , 

Ouro nnlivo, quo na i 

£ bruta uiiiia onlre os cascalUi 

Amo-te assim, «losronhorlda o 
Tuba Uo alio clangor, lira >, 

Qiio lom otriim o u silvo 
E o arrolo da liondnilr e i|« t 

Amo o leu viço agrc.slo e 0 i, 

!)o virgen* noivas o doocoan.. 
Amo-to A rude o doloroso Idioma 

Km que da vozinntomnouvi;' m( . u (l 
EeiuquoCauiAoscliurou noca|li u 

0 gcoio som ventura o o 


ívtrrovor para o publico Imlor hna coniprehensBo, do verdade - 
A tiiitii tareia ilillirllimn, impo*- ra Interpretação, o aborrecl- 
ta uipiont ama As letriiH, u ipiem mento que, As vezes, cansa tnnn 

presa o jornalismo. com o tini simples advertência, uma poquo- 

espocinl de expandir «In Idóus. na censura, (eita pelo Jornal, qn« 
O publico, quo A o mesmo tem obrignçáo tle combater os 
povo forinailtxla «massa nrlatni- erros commeUldoS. 
ca», ttiilo exige, nada perdAn... li contra o responsável pelo 
6 severo o qttasl sempre injusto jornal que conlinón a circular, 
nos seus juIgmnoutoK. sem ligar ás Injustiças, recaem 

A critica, muitas vezes, In- a mágoa, a má vontado e ootlio 
consciente, injusticavel, 6 a sua dos que leem com maledicclt- 
arma predilertn, sempre ferina, cia aqtiillo que escrevemos sem 
Criticar ou julgar com Isençflo o liituiiode olleinleruios aos nio- 
deánlmo, dentro das normas da llmlres do quem qu.-r que seja. 
Ituzáo, 6 cimsn loglca, ndmissi- A vida jornalistica no interior 
vel. Ao contrario, torna-se into- 6 assim mesma, 
leraveb.espesinlia, fere, maltrata (guando pensamos quo a nossa 
Unem osorove para o publico, orientaçflo indepeiiden to, as 
soja literato ou jornalista, náo nossasattitudosfirmos.osnossos 
está ua obrigaç.lo do agradar a esforços dispondidos sáo leva- 
Petlro o a 1’aulo, a Sandios o n dos em considoraçáo, acontece 
Martins. o contrario: causam aborrecl- 

IVsxoas ha quo admiram, que mentos, provocam revoltas, la- 
tem Honjainlii Cosi aliai na con- zendo-nos sentir, a nós que nos 


Eatandan Pereira 

Uemf. de cafó e »** d - 1 °° 

Antonio Amorli» 

RomL cafA o ndd. 11 000 

fxtbiito José Cardozo 

Beinf. docaféeadd. l lSü0 ° 

lleril. de Antonio Pt/Hion 
Benif. -«afé e add. USooo 

Joanna doa Passos 
Beinf. do café o add ll$ooo 

José dos Passos 
Bcmf. de cafó o add. llSooo 

.. Manoel José dos Passos 
Bemf. do cafó «add. llSooo 

Casseiniro José Passos 
Bcmf. de cafó e add. llSooo 

ViroihoJosé dos Passos 
llnnif. cafAe add. llSooo 




; *ri,ur» ; 


amor 
I hnli, 
OLAVO BII.AC 


Convite 


Beinf. dA cafó o add. 22Soot 
♦ Gustavo Moreira 
Bemf. de cafó e add. 1 ISoO' 
Antonio Lnfrozino dos Saídos 
Benif.de cafó e» add. llSoo 

'Simiiõ Lojtcs Saulos 
Bemf. do cafó o add. llSoc 
Pctfró Lopes dos Santos 
Bemf, de cafóe add. llSoo 

i Francisco Lojies Santos 
Bemf. do cafó o add. llSoo 
„ Manoel Passos Andrade 
Beinf. do cafó o add. llSoo 
Antonio Onofre dos Santos 
Bemf. do cafó o ndd. llSoo 

Jeroiiynio Souza Lentos 
Bemf. do cafó e add. llSot 

Jodo Fernandes da Silva 
Ilmnt. do cafó o ndd. llSot 

Itomiio llis/tò Moreira 
Bemf docafó o add. llSoc 

Alberto Almeida Santos 
Bemf. de cufó o ndd. 22$ot 
Maçaria Ca>alcanle 
Bemf. do cafó o add. H$ Qt 
Antonio Patrício lt, beiro 
Boinf. do cafó o ndd. n$ 0 < 

Anuvio Pereira dos Santos 

Bemf. do cafó o ndd. ns 0 , 
(■Uritlo Cardoso 

Beinf. docafó o add. iiç 0 , 

João Mendes dos Santos 
Bemf. ilu culó o :uld. nj ()l 

G repor io Nunes dc Sou',, 
Bemf. du culó o add. n$ 0 
. Uenuinio Soma Lano* 
Beinf. do culó o add. •j| S „ 
Alexandre Som , r /.anos 
Boinf. do cafó o add iic.. 


João Itarrclto 

Beinf. docaféeadd llSoo 

Maria de Soma Python 
Beinf. do cafó o add. llSoo 
Lucinda José Nogueira 
Bcmf. docafó o add. llSoo 

Joaquim Ignacio de Mattos 
Bemf. de café o add. llSoo 
Virgin ia Maria da Silva 
Bemf. de cafée add. llSoc 

llermcnegddo Moura 
Bemf. de café e add. ll$ 0 i 

Antonio Feticiano Moura 
Bemf. do cafó o add 


y $T Attenção! 


mau ca 


racter! 


llSooo 

Alexandre Pereira da Costa 
Boinf. do café o ndd. 1 ISooo 
Antonio Pereira da Costa 
Bomí. do café o add llSooo 
Manoel Pereira da Costa 
Bemf. do cafó o ndd 


Communico a .VV. SS, que, 
soffrendo de sarna dc máo ca- 
racter, ha um anno recorri a di- 
versos medicamento não con- 
seguindo ficar curado. 

Aconselhou-me um amigo que 
cu lizesse uso do vosso maravi- 
lhoso EUXlKde NOGUEIRA, do 
Hiarm.Chim João da Silva Silvei- 
ra resolvi usal-o. 

Com oito vidros fiquei rndlcal- 
mente curado, motivo de vir 
agradecer-lhes e ao mesmo tem- 
po dizer-lhes que aconselharei a 
todos que necessitarem dc um 
grande medicamento fazer uso 
deste santo remedio. 

Sou De VV. SS. Am* Alt", c 
Drd. u 

Luis Antonio Gama 


1 ISooo 
José Pereira da Costa 
Bemf do cafó o add. llSooo 
Leonardo José dc Souza 
Bemf. docafó o add. llSooo 

Maria Aqnillina de Jesus 
Boinf. do café e ndd. llSooo 

José de Souza Pglh on 
Bemf. do enfó o add llSooo 

Manoel Januario tln Costa 
Bemf. do cafó o ndd. 1 ISooo 
José Soares da Costa 
Bemf. docafó o ndd. llSooo 

((‘Oiiliiimiç&o im 3*. pnif.) 



Df ■ Sá Oliveira 

riiíaial 1S i tei ÍÍ e de Clinica Cirúrgica e Ci 
n do Hospital Santa Isabel.) 

ri a* U í£ raÇ °? S ’ doen Ç as das senhoras 
aas vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19-Avenida 7 

BAHIA 


Lançamento do Imposto t Importante 


Liivamos ao conhecimento do» 
nossos caros assignaiitw que já 
iniciamos a cobrança das assi- 
gnutiiras vencidas ou a vencer. 

Esperamos que os nossos bons 
leitores o amigos paguoni, sem 
demora, a assignatura da gaze- 
ta que Ifiem, afim de «pio a nios- 
iii a continue a circular com pon- 
tualidade, como é de nosso pro- 
gramnia. 

Aqui, em nosso meio, os assi- 
gn antes do jornal, com exropçilo 
de alguns, só pagam as suas 
assignaluras quando vencidas 

Isto ndo estti certo. Porque 
um iornal, isto é, semannrio, 


(Continúiiçie d» 2*. p»g.) 

F.levtcrio Jiixpo dos Sanlos 
Hemf. docaló e add. USooo 

Joaquim de Sfitiza Ixinos 
Uenil.de café o add. USooo 

Jeronymo José Gonçalves 
Homf. de café o add. USooo 

Bcntardino Ferrara Torres 
Itomf.de café e add.’ 11 $000 
José Juliào da Stlra 
Bemf. (lo café 0 add. USooo 
Aulonio Malhias dos Santos 
Homf do café 0 add. IIS000 
Alexandre Carros liodrigu^s 
Bom f. do café 0 add. USooo 
Fruncellina Souza Ixinos 
Bctnf. de café o add. USooo 

J • Burlholoineu Torres 
Bnmf. do café e add. USooo 
, . Udefonso Souza Ixinos 
Bomí. de café 0 add, 22$ooo 
Altino Souza Iauiios 
Bomí. do café 0 add. 22Sooo 
José Aulonio dos S/inlos 
Bemf. de cafée add. USooo 
Lourcuço Bispo Santos 
Bemf. do café 0 add. USooo 
Teophilo José Sunlos 
Bemf. do café 0 add. USooo 
Eugênio Souza Barbosa 
Bemf. de café 0 add.' USooo 
’ Manoel Vulentino Barbosa 
Bemf. do café 0 add. 1 l$uoo 

Manoel Euslatptio Moura 
Beiuf. do cafée add.. USooo 
José Jlufino da Fonseca 
Boinf. do café 0 add. USooo 


Pharmacia S. Felippe 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


Avia com competência 0 presteza, qualquer rncoita me 
dica por preços coiiiinodos =? — 

Com escolhido stock do nroduclos nliarmaceulicos 
nacionacs c.vtr 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE - - : BAHIA 


Quem quer? 


O proprietário <!a PnninoaçSo Pha- 
rot expfte A venda lodos os uteneilíos 
,1o sua padaria, devendo quem quizer 
rnmpri-los so dirigir a Tercncio José 
do Sousa, nesta villa. 


Alfaiataria Santa Teresinha 

C^IIdeIO' 

Anacleto Pereira de Sonza ' - 


0 erande remedio brasileiro, ELI- 
XIK DK NOül KIKA. do phnrniareuti- 
co e rliimico Jnilo da Silva Silveira, 
vende-so em todas ns IMiarmaeias. 
Drogarias e ('asas da Campanha, o 


Está apta a satisfazer ao mais exigente freguez, 
com os seus trabalhos á cargo do competente mestre] 
sr. João Barbosa de Almeida. ' | 

Trabalha sob medida e com presteza. ' t 


Bua Cel. Ceeiliano 


Será feliz agora mesmo, se 
fizer uma caderneta na CAIXA 
PREDIAL POPULAR, de A. Car- 
valho & Comp. •’ 

Não deixe para amanhã 
que pode ser leito hoje. 

Agente— Theodoniiro Theodo- 
sio de Moraes, na Panificação 
Pliarol. 

S. FELirPE 




TIPOGRAFHIA do «Escudo Social» 
Executa 

Com perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

Preços Modicos 

Praça Pinlo Lima 

Junto ao consultorio do 
Dr. Cezar Caldas 

SAO FELIPPE 


Severino Fclix de Sonza 
Boinf. tle café o add HSooo 
Flvrentino da Fonseca 
Boinf. tio café e ml d. USooo 

Alexandrino llispo Oliveira 
Boinf. do café 0 add. USooo 
Porphirio Aulonio de Andrade 
Boinf. do café o add. 22Sooo 


r ^Wv. 1 a i — % 
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LaipieÉ di Imposto íe 


toiluslrâ í fra 


rao 


Cccilio ilos Santos 
Ciis.l do 3*. èlasse 305000 

50 % p° vender esp. forte 10S000 

Açoiigm* 40Sooo 

lo /. dc nddicclonties .‘-•>-5no 


Flores apparuérunt 


I» ALRKRlOO J* MARQUES 

VHMHIO" UE J.\OOA«|I/AHA 


93Sõoo 

Lnojioldino Mel. dos Sou/os 
Açougue 40Sooo 

liomf. de café 0 ndd. lf>Sooo 

05Souo 

ITonorio Fcliciauo Moura 
Açougue e add. 44$ooo 

Thcophilo José dos Santos 
Fogiietaria o add. IIS 000 

Anionio Ignacio Souza Lemos 

Olaria ’ ’ SOSooo 

Beml. cnló 0 nild. 13Sm>o 


335’ 0,0 o 

llcrd. de Josó de Saltes de Jesus 
Casa 1110 II 1 . 5*. classe 20$ooo 
«0 % p. render esp. forle lOSooo 
Addiccionaes BSooo 


33Souo 

Manoel Thcmotco dc Souza 
Açougue 4(ijooo 


lienil. de calé.e add. 1 5Sooo 
55Sooo 

Pooftidonio fSz * Fiffttoroda 
Molli. 2. classe b add. 22$ooo 
, Vcnceslau P. Figneredo 
Casa raolh. 2* classe' COS 000 
50 ■/- p. vender esp. forle SOSooo 
I) roa. louças® ferragens 20.Sooo 
Mnteriacs inflam. IOS 000 

Addiccionaes 12-?ooo 


lii2.>ouo 

Manuel Polycarjio das Kecfís 
Molli. 3 classe e add. 44Sooo 
liamiro de, SanlAnna, 

Casa molh. 3*. classo 40$ooo 
. 50 •/. p. vender esp. forte Sltèooo 
Addiccionaes JjSooo 

Cd.jooo 

Anionio Paul f no de Xiisclmnnto 
Loja de 3*. classe 503ooo 
Casa inolli. 5*. classe 30$ooo 
05 /. p. vender esp. forle 15Sooo 
Addiccionaes ff.Sóoo 

J U45ÕOO 

Atilou io Norbcrto 


Casa riiolh. 5 classe ' 

20.S’()oo 

507 . p. vender esp. forte 

lOSooo 

Addiccionaes 

,'I.Sooo 


3.15000 

Carlos Murros 


Casa molh. 5' classe 

2 OS 000 

50 / p. vendei- esp forle 

IOS 000 

Addiccionaes 

35<ioo 


335*100 

Pedro Alexandre Almeida 

Casa molh. 5‘ classe 

205*iíio 

•51) /. p vender e»p. forte 

105OOO 

Addiccioiiaos 

SSooo 


33}ooo 


Sobre aterra apparecerum as 
flores. Ao scinlillar piscante dos 
cirios em dezenas, que pontilham 
de luzes 0 azul celeste dos altares, 
exurge serena e majestosa a 
imagem da Cheia de Graça. 

Diante do retrato simbolico, 
que evoca e chama espontanea- 
mente ao pensamento o lírio for- 
moso da castidade, a cujo seio 
baixou a própria Divindade para 
elfcctiiar o prodígio de amor no 
mistério da Incarnação, prostram- 
se reverentes as multidões hu- 
manas, porque leram na Biblia 
Sagrada as maravilhas da graça 
que circundam a fronte da bem- 
dita entre as mulheres. 

Nãò ha demasias. Nem se po- 
de acoimar de cxagèro, exalta- 
ção descomedida ou fanatismo 
—o tributo fervoso, ardente, en- 
thusiastico, que os diristãos con- 
sagram á Virgem Mãe, corredem- 
ptora da humanidade. 

Maria I que doçura celestial 
não experimenta o coração do 
crente, quando os lábios articu- 
lam. livres das suggestões dia- 
bólicas. este nome sacrosanto 
que encerra 0 poema do amor 
immenso de Deus descendo á 
terra para que o homem subis- 
se ao eáo pela escada luzente 
do sangue da Redempção. ‘ 

1 Maria é verdadeiramente a Mãe 
de Deus — Homem. Este é o ensino 
da Escriptura. no Evangelho dcSão 
Lucas, capitulo I, versículos 42, 
43, onde «Isabel, cheia do líspi- 
nto Santo, exclamou em alia voz 
e disse: Bemdita és tú entre as 
mulheres, e bemdito o frueto do 
teu ventre. E donde a mim esta 
dita, que venha visitar-me a Mãe 
do meu Senhor?» 

Maria éaestrella lucilante. ins- 
piradora dos artistas que palmi- 
lham. incomprehendidos.esta terra 
de interesses mesquinhos e vi- 
líssimas paixões, em busca da 
montanha doirada dos grandes 
ideaes, a cujo cimo ró se alcan- 
doram os estlietas exligmatisudos 
pelo fogo do genio. 

Virgens puras de olhares sin- 
gelos, pur onde transparece a can- 
dura sem labéo, volteiam atlrahi- 
das, quaes mariposas espiritunli- 
sadas, ao redor da Kntrellu Ma- 
I a ti nu. que lhes 6 lambem a Jlosu 
miulicn, o Vaso insigne, de dcvo- 
i,áo, a Jiuiuha tias Virgens, 

As creunças, com o sorriso lirial 
nos lábios immãculos, entoam 0 


gorgeiode seus louvores fragran- 
tissimosã Mãe Puríssima, Castissi- 
e Amável. Ella que lhes sora 


1 imprensa comiralisiuliila 


Elevado gesto de 
alta educação - 


ma 

a Poda do céo. 

A harpa do músico, a lira do 

poeta, a palheta do pintor, o buril 
e o cinzel do esculptor, ocãlamo 
do beiletrista, o verbo do orador. 

a guitarra do cantor, osceptro do 

governante, como o instrumento 
rústico do plebeu; tudo que nttes- 
ta a vibração duvida, do amor. a 
vibração do genio, se curva em 
attitude. humildosa — ante a figu- 
divinal cia Virgem das virgens, da 
Virgem Mãe de Deus. 

Charles I-ainb, nas torturas lan- 
cinantesdo seu protestantismoõr- 
pham, exclamou estas memorá- 
veis expressões: «Senhora perfei- 
tíssima I pondo-se fixamente os 
olhosnesse rosto immaculado, tem 
a gente pena de não ser catho- 
lico para se prostar ante vós». 

Tú, excelsa Maria, Rainha dos 
Anjos e dos homens, volve 0 
teu olhar para a nossa pobreza, 
attenta os teus ouvidos para as 
nossas supplicas. 

Sè para nós benigna protectora, 
nesta lula renhida do mal que 
nos assedia; roga, deprèca em 
nosso favor ao teu Amado Filho. 

Maria Auxiliadora, tú foste a 
corredemptora da humanidade, 
pela Incarnação e Vida de Jesus. 
E's agóra acollaboradora de Deus 
na actuação da Graça Santifican- 
te que se infunde nas almas pela 
adaptação dos méritos da Paixão 
do Senhor. 

Estamos no mès de maio. Tem- 
po propicio em que se desabro- 
cham as flores de tantas bençatm! 

Mãe que és nossa, pela heran 
ça do amor de Jesus ( S. João, 
XIX— 27, seriamos indignos dis- 
cípulos do teu Filho. si cerceásse- 
mos as demontraçôes de nosso 
affecto filial com a lâmina icono- 
clasta da heresia. 

Si o Apostolo de Tarso escre- 
via aos fieis: «Sôde meus imita- 
dores, como cu sou de Christo, 
( I COR. IV — 16, XI— 1 ) mais 
uma rarão bíblica esplende para 0 
verdor dc nosso culto de vene- 
ração A Virgem Maria, Mãe de 
Jesus Christo. 

Acceitn, Formosura da Graça, 
as llorcs de nossas preces e dá- 
nos as flores dc tua beuçani ma- 
ternal, <• . 

Roga u Jesus por todos nós. 

Flores appaméruiU. 


A educação é o melhor bom 
(pio podemos possuir na vida 
sobro a torra; porquanto, õ pela 
educação e com estaque o ho- 
mem so distingue, alcançando 
posiçOes do grande destaque nos 
meios sociaes. 

Já o disse 0 brilhante escnp- 
tor patrício Mario Pinto Sorva: 

- Um povo, como um homem, valo 
pola educação que tem.» 

Hcllissima, incontestaveljjfor- 
te sentença; adiniravol expres- 
são! ■ 

Certamente. Quo valor podotor 
um povo, um homem, sem a edu- 
cação que valorisa 0 nobilita? 

Pessoas ha quo revelam a todo 
momento não ter nenhuma edu- 
cação, obscurocondo-se com isto 
0 dcprimimfo-se nté. 

Outras, não. Num abrir e fe- 
char de olhos, «01110 diz agiria 
popular, mostram a educação 
que tcill, tornando-se delicadas 
e por isso mesmo si nipat bisa- 
das, estimada», consideradas. 

Ditas estas palavras, muito 
a proposito, porque ha pessoas 
quo recebem noticias honrosas, 
referencias elogiosas do jornal 
local, tido e havido como yttze- 
tnrh 1 roça, não se limitam afazer 
um simples agradecimento á re- 
dução, e que, 110 entaiito.se abor- 
recem. se agastam, se revoltam, 
quando o jornal faz uma peque- 
na advortoacia, uma justa cen- 
sura contra Incoheroncins 0 orros 
commettidos, reincidente incute; 
ditas estas palavras, repetimos, 
o .publicamos a honrosa carta 
que nos loi dirigida pelo illus- 
trobr. Reginnldo Medrado, cor- 
recto Proparador do Termo de 
Jaguaquara, e membro de uma 
das mais nobres familias da Ra- 
bia — a fnmilia Medrado. 

ODr. koginnldo Medrado, agra- 
decendo a pequena noticia que 
u «Escudo Social» deu, espon- 
taneamente, numa de suas edi- 
çOoa passadas, sobro 0 modo 
brillianlooom (iuo S. S. vem oceu- 
pamtu o cargo do 1'roparador 
em.lngnaquura, most ra Ser, como 
•\ um lioiiidin oduoado, superiof. 


José fíernurdiiw StinfAimn 
Açougue e add. ‘t4$ooo 

Jtèuclideg FcrUanduH 
Açougue 0 add. 44$ooo 


liudides NiiUrM 


Casa molh. 5' classe LMLÜooo 

507. p. voiidor esp. forle IOS 000 
Addiccionaes ,'ISono 


33^000 


Jivgua.qiiivrn, 30-4-30. 

An»". Sr. llnrdiolomuti. 

* , » » • rí ' V ' 

Smulnçãim. 

0 IV. Alberlco mn trouxe pura Inr 
11111 imuioru 1 I 0 «Ks«uili>>, iin qunl vOm 
rutareiicinn 4 minlm limiiilde p.^sson. 
Agruileçii-lliu ,1 goiitileza. própria <l,i 
goiiKriiMidiiilu dos linns. Vao anui ü! 1J 
KnUfiny puni o *Ks«uilo».l*oçii-llii! ilos- 
eulpiM por não iiiHmlnr cousa iiinllior. 

Mais uma Vnz: ugradochlo. 

Uo amigo atl“. 

KKtUNALDÜ MKDItADü 




Ví°'íi 


/ 







escudo sori Ai 

Dr«^ Sá Oliveira 

d.* tes r iã s e . nças ,ias sen 

• Consultorio-Duarte, 19-Av< 
BAHIA 


Uu - and í m fanunios. peia desventura. 

Oliios reitos de mágoa e de doçura 
n5^ COr '',° dois a , ,,ios Jtcahidos. 

mudos ' esquecidos 
lnjuslamerue. nesta vida escura... 

§!ÍTj-. tlUe > n í e "' plaescom 0 olhar absorto? 

Que sagrada visão olhaes tào ternos? 
tm que aurea estreita desejaes conforto? 

teáí c A de bencftos de entes car os- 

5*™“'* "'T que vos tornou e, ernos 

iNe«sse bioco de mármore de Paros. 

HANN1BAL THEOPHILO 


yrnapmacia S. Felippe 

l j : . ®c^DEc^-a 

[víGUMERCINDO GENES FERREIRA 

COm COm ' ,l ' tl '" cia 0 prestoxa, qualquer roceitu nío- 
d.ca por preços rnm,n,..i„- 

í Coln esc ; ll,, ' ll ° stoc * prodiictos pliarinaceuMcns 
I nationucs extrnnseiros 

§.:J y : v ... " " . 

fj A bre-se a qualquer hora da noite 

■1 S - FELIPPE BAHIA i 


Convite I I irsTi 


Na qualidade de presidente «ia 
Sociedade «Lira Sanfcllipense». 
convido os senhores socios e 
musicqs da mesma agqreiniação 
para uma reunião que deverá se 
realisnr na sala de sessões da 
«Lira às 14 horas do proiimo 
dia 13 do corrente mAs. 

São Felippe, 1\ de Maio de 1930. 

; ’ José Augusto da Silveira. 


Alfaiataria Santa Teresinha ' 

■o>íIde|o> í 

. ' Anacieío Pereira de Souza I 


Está apta a satisfazer ao mais exigente freguez 
com os seus trabalhos à cargo do competente mestre 
sr. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com presteza. 

* 

Bua CeJ. Ccciliano S. FELIPPE 


José AiistisIo da -Silveira convida 
os sons amidos r Iregueso* |nvi» vlsl- 
larcin o seu tUeller do iiua);eus. rum 
um trranUo o variado sortimento dr 
lindos osculpturas, «|un«lros, vidro* mnt- 
«lurtis, «to., afim (Ir «|iio possam v f r 
de perto a perteiváo «los trabalhos dr 
oncnrilRçSo e duuravho leitos pulo u«v 
ronlo do sua c»sa, sr. lilpulin «los San- 
tos l-lstoviiiu, rocHiteiuenle clu-^mltida 
Capital «lo hnlnila, 

Aproveita o minojo para «lizcr |uc 
aeeoltn trabalho.-. «lo pinturas» om-ar- 
mieAo do allnros nosta u nas localida- 
des visiulms. 

Hesiili-iicia- junto au I’uço Atuiücipal. 


LTIPOGRAFHíA cio -Escudo Social» 
i Executa 

Com perfeição e nitidez iodo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

, Preços Motlicos 

Praça Pinto Lima 

Junto ao consultoria do 
Dr. Cezar Caldas 

SÃO FELIPPE 


Dra. Noeniy Valle 
Rocha 

fs'0 mó GllANDE 1)0 SUL 

Altesto que o preparado EL1- 
XIK de NOGUFJIÍ A. do plinrtna- 
ceutico chimico João da Silva 
Silveira, ó um optimo depurativo, 
que tenho usado na minha cli- 
nica, com resultados salis facto rios 
na« affeoções de origem syphili- 
licn. 

Porlo Alegre, H de Agosto de 
lí) 11). (IJio Grande do Sul.) 

Jir," Xocm i/ Volte llochii. 


0 proprlctari» «ln VniiifiMçilo 1’lin- 
rnl «xphn «\ vitmla t«*«l««s os iitimcillos 
«l» an» padaria, «lovuiidn <|u«'ii> <|u«K«*r 
uoinprà-los so «lii lsu' u Toivucio JosC> 
do Siinsa, nosta villa. 


O ffrainln reuetlio lira-iloirn, Kl.1- 
XI» llK Nll(il'KIK.\,«l" lihai iuftouli- 
cn o r|iiinli'i) Jii&n «l«» a Silvi-lra, 
veittln-Ko «mi Uxliis as 1'liBniini‘ias, 

Uroifuiliui o «'a ,; ampanli« - 

DurldeA do Urasil, liem assim ««"» i.o- 
jiiililicuB -Sal Aiai>rl'-im.«o. 
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IMPRESSÕES ©= 


Á Gentil Senhorita L. N. 

Vrneldn * folia do nulclro* 

E do extenso* tabolelros, 

Km molo k vasta planura, 

Do liosque riilnrjíO uma tóla 
Cmno arllillca a>|unr<dla 
tjue o horisonlo ominoldura: 


SAo FiOippr, a rlllminha 
l'illomc» o bonitlnha. 
l*o mu presepe , — t k ImproMtid 
Com ono ermida imponente! * ' 
Item cnnMrtdda o decente, 
Doaprrln logo ntlonçAo 

Junto o cnilnlia mc.ilcita, 
loiça, outra <|uo nianileota 
A moderna construção. 

Com a fachada elegante. 
Indicando: — lompro avante 
Sua remodelação. 

O prédio escolar, i)ue pena— 
Nessa parngnm amena. 

Sem chegar a conclusão! 

Ali que o povo tem gosto— 

E o seu governo disposto 
Ao progresso o a perteição. 

Quer da elite a senhorita. 

Ou roceirinha catita, 

Oiianta graça e singeleza! 

Seja em trages de opulência. 

Ou seja em simples docência:, 
Surgem Ijpos do üalleza! 

Mas... um perfil cinzelado! 

Dor quem fiquei deslumbrado, 

Não me esqueço um só muiuunto. 
E como grata miragem 
Perfilando a sua imagem * 
Constaute cm meu pi-usumenlo. 

Msrsjogipe 5—5—1030 

Miguel GfllSf 


Pela Impren sa 

*0 POPULAR» 

Deixou de circular, con- 
forme lemos no seu ultimo 
numero, datado de 23 de 
Abril, o brilhante periódico 
«O Popular» que, ha trinta 
e quatro annos, vinha pres- 
tando reaes serviços á causa 
publica, na próspera cidade 
de Alagoinhas. 

Lamentamos sinceramen- 
te o desapparecimento do 
velho e apreciado órgam da 
imprensa bahiana. 

«O REGENERADOR. 

Completou, no dia 3 do 
andante, tib annos de lutas 
na arena da imprensa orien- 
tadora e digna, o nosso bem 
orientado collega «O Rege- 
nerador», um dos melhores 
jornaes do interior da Bahia 
e que actualmentc vem sen- 
do habilmente dirigido pelos 
aJunmos do Collegio -Cle- 
mente Caldas». 


3ki minha Irihmm 




Morreu Isaias Silveira I Mas em nossos corações elíe 
viverú para lodo o sempre. 

B. Queirós 

4 % 

dndo do sudoeste bahiailO, de 
catres, genuflnxa como estiis, ante 
o s«|iiilcliro dai|uelle que soube 
trabalhar judo teu ongrantlecl- 
menfo, e, embora pobre, jamais 
pagou com a ingratidão a hos- 
pilalidndii carinhoso, o amorque 
recebeu de ti. 

Pordnste, Jaguaquara, de lon- 
go eu te altirmo, um espirito li- 
beral, um grande amigo, porque 
desappareceu do teu meio amo- 
roso» bom, o propagador vibran- 
te das I d fias salvadoras da pa- 
ina, um torto elemento da Alli- 
ança Liberal. * 

Isaias Silveira, patriota o bom 
ainigol 

Falo com vocA, meu dedica- 
do companheiro Parece que voc6 
ainda vivo, oatá ao meu lado 
trocando itléas commigo na re- 
daçflo do «0 Kadio». 

Lembra-se? Di/.ia vocA: -va- 
mos trabalhar pela Alliança; 
mas os Mangabeira orgulham á 
liahia; si queromos bem no nosso 
Estado, n3o devemos tlespresar 
os Mangabeira». . 

Isaias, estou na rccordaçito 
viva dos dias felizes que passei 
oin Jaguaquara. VocA, envergan- 
do garbo8amente a tarda do ati- 
rador, concitando o nlliva moci- 
dade jaguaquarenso uo cumpri- 
mento exacto dos devores pá- 
trios, como Jazia no seu tempo 
o grande horacio, celebre poe- 
ta latino, quo assim so exprimiu, 
exbortando os jovens romanos 
a Imitar as virtudes o a coragem 
dos seus maiores: Dulce cl (teco- 
rum cel pro puiria iiiori. 

isaias, do longo embora, ou 
mo debruço sobre o seu sepul- 
cliro e, derramando sentidas la- 
grimas do Haiidades, sirvo-me 
da oxpressflo do Henrique 3°., 
-assombrado ante a estatura gi- 
gantesca do Duque do üuiso, au- 
gmontada pela distensflo da ri- 
gidez cadavérica»: morto parece 
ai mia maior que vivo. 

posciinça em paz, Isaias Sil- 
veira! 


A morte 6 sempre n morte. 

Parca inexorável, traiçoeira, 
Impiedosa, constanteniiinte a nos 
ferir em cheio o cornçlio, sem- 
pre a nos doixar a alma sob o 
peso do umn grande dór. 

E' lei da natureza humana: 
nascer o morrer; viver o baixar 
ao tumulo Mas A lei cruel, lul 
quo nos fere, lei que nos maltra- 
ta e entristece. 

Consolados, 4 verdade, pelos 
sábios ensinamentos dn roligiilo 
do meigo Jesus de Nnzarolli, 
nem sempre, pôroin, nos confor- 
mamos com as sentenças fm- 
prorogaveis -do Destino. 

Ha vidas no circulo terrestre 
que deviam sor eternas. 

A mulher amante, esposa ou 
nito, que Deus nos dá para com- 
panheira inseparável dos nossos 
dias; o filbinho amado, alimen- 
tado com a seiva do nosso amor, 
com o dúce mei de nossos cora- 
çflps dedicados; a inflo ou o pai 
querido quo nos ensina, que nos 
educa sob o influxo protector 
do sua grande alma abonega- 
da, amorosíssima; a irmfl esli- 
ínada, muita vez. sentinellaavan- 
çada do nosso futuro; o parente 
bom, o amigo sincero na accep- 
çüo dn palavra, estes entes que 
prosamos com todo affecto, nílo 
deviam nunca so transpor para 
a vida de alciii-t iimulo, deixan- 
do-nos submersos no mar ingra- 
to da ausência maior, que a mor- 
te, cruel como eila só, nos faz 
sentir. 

Isaias Silveira 6 morto I 
Jaguaquara, o Iiigarescolhldo 
parascenariode suas actividades 
incent i vadoras; J u g ti a q u n r a , 
ondeelle viveu como um patrio- 
ta ardoroso, como um moço la- 
borioso, idealista c digno, cho- 
ra amargameiiu», pela alma umi- 
ga do seu povo reconhecido, a 
perda do adventício quo nílo 
poupava esforços para lhe servir; 
Jaguaquara lamenta, inconsolá- 
vel, o ilesupparecimcnto eterno 
de Isaias Silveira. 

Terie razílo, progressista cl- 


Quem quer? I jj 


O proprietário iln Pmdflençfto p|, a . 
rol a lodo» na uIoiii III.ih 

suupudnila, devendo «auixor 

rnifqirá-lo* m< dirigir u Turunolo Joaó 
•lo huunii, inkti vllla. 


É vem Larrspeüo! 

A Loja Sunla Therezlnha 
compra yurrafas de litros. 


i r ™ l ". ln brasileiro, ELI- 

MU 1)1'. NOOrjClUA, ilo Iihannnomitl- 
O" o tdduiicii JoAn lia Silvo Mlvoirn 
vemlo-se om foilna , la Phormnrlus! 
Drogaria» o (jusus <la „ 

'!«* , l r «sll, lioni uMiin uns Uo- 
iMihliciiM Sul Amorluumui, 


Leiam a «ESCUDO SOCIAL»» 


DA «-FUZARCA» 


• Fechado o estabelecimento, 
o Br. Alberto Sampaio, vendeiro 
da esquina do Cinema Avenida, 
chama o caixeiro: 

—Sr liiiarqiie? 

— Senhor! 

— Já poz agua no vinho? 

— Já, sim, senlior 

— Mil lio no cafó? 

— Sim, senhor. 

— Serragem na pimenta? 

— Sim, senhor. 

— Areia no assucar? 

— Sim, senhor 

— Subo na manteiga? 

— Sim, senhor. 

— Entilo, sr. Huarque, vamos 
sahir, e fazer as nossas oraçOes, 
agradecendo a Deus a nossa 
prosperidade.» 


Allocução saudosa 


Passamos para a.» nossas cnltimna* 
uma parte tia sentida nllocução quon 
talentoso jornalista Padre Alherfco dn 
T.ima Marque», impolliito vigário d.i 
Jaguaquara, pronunciou á beira do tú- 
mulo do liaias Silveira. 

«Corpo, desce para o abrigo silen- 
cioso da sepultura, vai descançar dos 
aíuuoia* labutas da vida humana; til 
quo encerraste nas cavemas do peito 
ma comçfin venlnileiranientc mnante 
da Patríc. e temente a Deus, entra pura 

a idm-Alidn mistérios» do túmulo, pois 
quo a nlina em fi agasalhada como 
num cstújii, so desprendeu, serennmen- 
le, mim vúe puro o cúo. bunbnila pelo 
InvÂcro sacramental c perfumada pelo 
úleo santo da Kvlreiua-linoç&o. 

,0'td quo fosto um coruçAo do bra- 
sileiro, dn babiuno e do castronlven- 
se, recebe dn minha bocca que uAotein 
Çitluta, dn meu pensamento que niu 
tem Muilioros, a saudado do nmorngrn- 
decido. Esta l*ntrla por quem tralia- 
lliuslo, junto aos obreiros do sua li- 
hortuç&o, Palriiv que está sem COn- 
grosso nos diladunvesquadriènias desde 
quo l''lorintio 80 nfastou lln governo, 
vem mrúru, pola minha palavra, u«ra- 
docer-te! ' " 

Descança, tsain», outro o pronto dn 
nossa saudade; desce, durmo o som- 
m> no mistério dn luintia. Sobre o teu 
lúrotro depositamos osgúivos.lo nosso 
afleeto, no lodo dn Cru/.— quo é nheii- 
«»m do Deus; ou Intlo tln bandeira- 
quoó uboiiçnm do l'ntria.» 


«0 Conservador» 

0 brilhante o altivo se- 
imtnario naznrono— «O Con- 
servndor», cm cujas colum- 
Diis fulyura o talento bellis- 
simo do sublime vate Anisio 
Melhor, fez um, os no passa* 
uo um j do corrente mês. 

Jornal dos mais simpathi- 
smtos da imprensa do inte- 
rior- babiuno, «O Conserva- 
dor» tem sabido honrar o 
jornalismo dos nossos dias. 
Parabéns. 




Escudo soqai 
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Miiio de 1030 


„ „ BALANCETE 

da I nesouraria da Villa de S. Felippe 

MEZ DE JANEIRO DE 1930 


Art. 


2 1 


K 

V 

G 

II 


Alt. 

1 


§ Tnb RECEITA 

Saldo do balanceio do 1020 16I5S031 

-V An^cndado polo Imposto do 

Industria o lVoflssito. 725000 

I AiTOc.jiolii Imp do Kxpoitaçílo 3:0(I(!SI(K) 

• Aloriçilu 8305000 

* Gozos abatidas 7005050 

• Gado Suíno 79SOO0 

• Licença 1:8 175900 

‘ ‘Mercado o açougues 3185700 

como Divida Activa 4335000 

' peio imposto de 10 % add. 
sobro Industria e Profissão, 

Aferiçilo, lie/os abatidas o 
Licença 337S050 

' Pwo imposto de 2% sobro 
OS ordenados dos funcionários 1 <15320 

Sonima * 8:0275001 

„ DÈSPEZA 

§ l.ct, 

1 Subsidio do Prefeito > 1505000 

“ *aj Ordenados dos funcionários 2(545908 4145998 

COM PERCENTAGENS 

- A Da go aos di versos arrecadadores 1 :458S9.'i5 


8:4005120 


12(55000 1:5845935 


085332 


B . . * ao aferidor 

COAI JL’KY E CONSTAS 

3 A ac Pago aosservent iiarios da Justiça 

* O «ao Dr. Oezar Cabias por 

corpos de delicio 

COAI ILLUSUNAÇAO publica 

4 A PaçoaTiberio Pereira, pelo for- 

necimento de kerozene 

* * > Moreiitino Noya, - ’ 

* B « * Jovino Barreio.pela Illu- 

uiinaçilo de S. Hoipie ♦ 

COM ASSEIO PUBLICO 

5 A Pelo asseio da Villa. paço a Alei. II. 

* * Por diversos sorviços* « U. B. 
COM ALIAI. DE PRESOS POBRES 

5 Para alim.de tirn preso, pago ao 
carcereiro 

* Pago por azua nas prisflcs. , 
COM ASSISTÊNCIA PUBLICA 

1 A Pelo transporte de um indigente, 
pago a Álvaro Noya 


pago a G. Ferreira 
» « Por aliin. para indigentes, pago a 

Florentino Nova 

COM EXPEDIENTE DO CONCELHO 
8 A Pago ao Telegrnplm Nacional 
• » Correio 

COM INSTRUÇÃO PUBLICA 
0 A R»,»coliifdo á Colloctoria Esladoal 
COAI CONTRIBUIÇÃO AO ESTADO 
1 1 Becollifdo á Collectorfa Estadual 
COAI EVKNTUAKS- 

52 Recolhido .1 Col. Est., como multa 2 <15220 2<i.$220 | 

COAI OBRAS .PUBLICAS 
Pago aBenedícto Barbosa ' 405000 

Por d i versos íorn ccirnen I oh, 
a AnacJeto Pereira 1035800 1435800 

Sonima 3:7535935 1 

Saldo (|ue passa para o mez de Fevereiro 4:87351 10 

Total * 8:(i2750oí 

S. Felippe, 10 de Fevereiro de 1980 
Visto: 

0 Prefeito interino 0 Tliesoitn-iro 

Cario» Moura (liimorciiido Ferreira 


1005000 

2585332 

2225400 
. 655000 


565300 

363570 O 

C0S000 

137S500 

. 

1075500 

155000 

25500 

175500 

j 

oosooo 


40.5000 


185500 

118.5500 

48.5300 

25400 

50.5700 

5525750 

5525750 

25.5000 

255000 


Dr. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rurgião do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19-Avenida 7. 

BAHIA 
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Pharmacia S. Felippe 

© C^DECD© 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

4 ... I‘ f ' . fc 

Avia com compotoiicia o presteza, qualcpior receita mo- 1 
dica por preços romiiiudo.s ■ ■ - 


■1 


Com escolhido stork de productos pliannacmiticos ■ 


nacionaes estrangeiros 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE Í~riZÍ' BAHIA 


f.-J 


kl 


m 






Alfaiataria Santa Teresinha 

• OllDElO 

Anacleto Pereira de Souza , . 

Está apta a satisfazer ao mais exigente freguez 
(Com os seus trabalhos á cargo do competente mestre 
sr. Joáo Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com presteza. 


Rua Col. Cocilinno 

fícz>^©çz>cz?cr>Tj 


S. FELIPPE 


JÜiOOW 


TIPOGRAPHIA do «Escudo Social» 
Executa 

Com perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

Preços Modicos 

, Praça Pinto Lima 

Junto ao consultorio do 
Dr. Cezar Caldas 

SÃO FELIPPE 


bMRBifl 




ESCUDO SOCIAL 


PORQUE SERÁ? 


Tendo de se rclirar da 
cidade de Maragoglpc, dei- 
xou a direção (i -O Prélio» 
o sr. João yarcla. 

Segundo lemos, o sema- 
nário mar agogipano terá sus- 
pensa a sua circulação ulé 
que seja preenchida a vaga 
aberta com a ausência do 
sr. Varela. 

Lastimamos sinceramen- 
te que uma cidade como 
Muragogipe, cidade civili- 
sada, progressista, não possa 
manter um jornal que hon- 
re ás suas gloriosas tradi- 
ções. 

O Prelic- é o único jor- 
nal que alli é publicado; 
suspenso, agora, fica a vi- 
sinha cidade sem um órgam 
de imprensa. 

Porque será? 

Será porque q povo não 
tem gosto, não auxilia a 
boa imprensa? 

E' inacreditável, pois o 
posso modesto semanario 
tem tido alli boa acceitação. 

Então, qual o motivo de 
não circular por muitos 
annos uma gazeta em Ma- 
ragogipe ? 

Será a política? 

Ignoramos a causa, las- 
timando a falta de um jor- 
nal na terra dos Rebouças 


Um grande medico 
no Pará 

«Attesto que tenho em- 
pregado em niinha clinica o 
conhecido preparado ELIXIR 
DE NOGUEIRA, formula do 
Pharmaceutico Chimico João 
da Silva Silveira, colhendo 
sempre os melhores resulta- 
dos, pelo que considero um 
medicamento importante pa- 
ra as affecçòes syphiliticas.» 

br. Eutichio de pauta pinheiro. 

PARA— Maio de 190G. 

11 Satalor do éié 

O gmndo r<iwdlu Ijrasllvlru, Kl.l- 
XIR lllí NOOUKIKA.ilu |iba.mnc-.ili- 
eo o cliimlvo JuAu da Slltu Silveira, 
vende-se em ledas lis 1'liitreia.ias, 
Drogarias e ('usas dn Oam|innliA e 
Sortèes do Uriisll, liem assim nus Ito- 

imldkns Sul Amoricanas. 


Maio de 1930 


DA vFUZARCA» 


ECONOMIA OU 


— EXTRA VAOANCIA ? 

• 0 Clcmcnliito Araújo chega 
ri \torh\ do Ilnr Anlurclica. com 
duas maleta h, nina cm cada mão. 
Chama o Ccsar -Coxia o indaga 
—1'or quanto voei mc leva á 
M a rd iha ? 

— 1'or dez mil rei o. 

E calas dtius malclas? 

— As malclas cu levo de graça. 
— Kiilào, lomc-as,- concorda 
Clc.mvuUno. 

li embarcando u bagagem: ' 
— Leve as malclas que cu vou 
alras a pé...» 

—MUSA PANDEGA= 

Não inqiorlc, A LI) A, não importe; 
St bastante forte, 

Assim, como cu... 

Tudo que em mim existe, 

lie alegre ou Insle 

li' seu, inleíramcnle seu . . . 

Você ficou zangada, 

Eicon apaixonada 
Por cama dc Aldcmira? 
Aguillo /oi mentira 
E não sc dr.ee acreditar.. . 

Eu, por voçÂ coração, 

Sou capaz deme enterrar 
X um j/ralo de feijão! 

R. Valenlíno Junior 


na e 


Indubitavelmente inoreco lou- 
vores as cnorgias incontivmlo- 
rçs dos espirites «pio tôin cm 
mira rcalisaçóes importantes. 

0 proprietário da Loja «San- 
ta Turesinlm*, nesta villa, vem 
so tornando um moro admirá- 
vel no trabalho, no desenvolver 
do suas nollvidades. 

Ag.na mesmo a «Santa Toro- 
sinlia» acaba deiiioiitarexcelleii- 
te fnbricaçflu de VINAtiRE o dc 
SAIlAU e receber grundo sor- 
timento dn materiaes para au- 
tomóveis u caminhões, ferragens, 
pneumáticos, cuinaras de ar, etc. 


Quem quer? 

0 preprlolarln dn Pmiitlrnv&u 1’lm- 
rul expêv & venda ledo» e» ulenelllo» 
do nu iv piidurín, dovende ipmiii ipilror 
coinpi lí-lo» *o dirigir a Toronelu José 
de Seu»H, Denta villa. 


Évem Lampeãe! 

A Loja Santa Therczlnha 
compra garrafas dc litros. 


Pobre? 

PobreTWn^Áç^; 

que és pobre, l • - .pobre! 

minha sempre omada<-.. P 

como és irónica. •• duas 

Pobre? lu que po^es 
saphiras das " as - os 

originalíssimas saphiras 

(eus olhos. teucabel- 

Achas então queo 

teus dentes? 

Pobre? lu pobre -- 
Para que (anta ironia?! 

Mostra- me uma nca P rir J5®“ 

rica, como lu és formosa, mos- 
tra-me se és capaz. 

Tolinha, nunca mais digas 
que és pobre, sim?-nunca mais 

m Ba 5 la 0 o leu cabello de ouro 
para a tua fortuna e a m J nh ® 
— nflo precisas mais, basta o 
(eu perfumoso e finíssimo ca- 
bello de ouro. 

COELHO NETTO 


0 Retrato 


Morreu lia nulitos séculos, em 
uma grande cidade, um merca- 
dor que deixou bens conside- 
ráveis. 

Sabia-so ter elle um único filho, 
porém ninguém o conhecia. 

Passados alguns annos appa- 
roceram tros moços pretenden- 
do cada qnnl ser o verdadeiro 
herdeiro e o unico filho do mer- 
cador. 

0 Juiz mandou que lho trou- 
xossem um retrato do defunto, 
muito parecido, o disso nos tres: 

— A herança pertenço liquclle 
quo forlr com uma llocha o alvo 
que ou vou fazer no coraçflo 
dosto retrato. 

0 primeiro utirou quasl no 
ponto; o segundo npproxlmoii-so 
ainda mais; o terceiro lez n pon- 
taria, porém tremulo o com as 
lagrimas nos olhos, atirou para 
longo do sl as Ilexas, exclaman- 
do: Oh I tiito I mil vez porca se- 
melhante herança do quo foílr 
o coraçflo domou pai! 

Nobre mancebo disso o juiz, 
Li és o verdadeiro filho o o legi- 
timo hordoiro. Os outros quo nll- 
raram com (anta perfeiçflo sflo 
meramente uns impostores. Ain- 
da mesmo om pintura um filho 
nflo devo ferir o coriiçflo do seu 
pal. 

Niulu mnia bulln na vlila 

De que a nninr tlllal. 

Tiiile uinl» ilo»n|ipari'RO; 

Sé ullo Vivo o é real. 

(JONKOO S III.MIDT 


^ Vi G-gosísi 

EM JACARANDÁ: 

nu bolltfzml® Mariailnlia Sarniont,, 

,1* ,|..|icn.l««a d* RoginaSa«,. roen| 
a «bnimtlila «I® aahel I V .11.» B„- 
“ onrlill.o «I» Sal.lna Alves; 

„ almrrla ila-Pliilon»»"* 

,la jlmplieléuac «lo .Maria üo Sousa; 
dí nioilnfle '!« Mwl* <-cr.,„c,r.; 

da UondaiU' .1® D*«« 

" nlliar saudoso dc t.uua Sou»a ; 
do corltçRo ouiavol dn Nazioha Villa» 

do melancolia dn Anéol» Fraga; 
o da vaidado deZuliana Galvio. 

zPUtnuvnA 


ImpoPtsnts 


Levamos ao conlieciinonto «lo» 
nossos caros assignantosquejã 
iniciamos a cobrança das assi- 
gnaturas vencidas ou a vencer 

Esperamos que os nossos bons 
leitores e amigos paguem, sem 
demora, a assignatura da gaze- 
ta quo léem, afim de que a mes- 
ma continue a circular com pon- 
tualidade, como énlo nosso pro- 
grainma. 

Aqui, em nosso meio, os assi- 
gnantes de jornal, com excepçflo 
de alguns, s<’> pagam as suas 
assignaturas quando vencidas. 

Isto nflo está certo. Porque 
uni jornal, isto é, semanario, 
para circular som interrupções, 
ó preciso quo o sou director 
disponha do capital, para com- 
prar de uma só vezos materiaes 
indispensáveis. 

lloganioâ, pois, que os nossos 
assignantes venham pagar as 
suas assignaturas, vencidas ou 
a vencer. 


Com 2SOOO mossacs 

Será feliz agora mesmo, se 
fizer uma cademela na CAIXA 
PREDIAL POPULAR.de A. Car- 
valho & Comp. 

Não deixe para amanhã 
que pode ser feito hoje. 

Agente — Theodomiro Theodo- 
sio ile Moraes, na Panificação 
Phnrul, 

S. FELIPPE 


Carro de praça 

Mais \un carro de praça está 
disposição do povo sanfelipper 
se. Curro Chevrolet, novo e di 
cente, pertence no sr. Flurentin 
Nóin. 






ESCUDO SOCIAL’ 
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Maio de 19.30 


Dr. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rurgião do Hospital Santa Isabel.) 0 
Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19-Avenida 7. 
BAHIA 






Pharmacia S. Feiippe 

©C^DEcOQ 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

Avia com competência o presteza, qualquer receita mó- 
dica por preços con)iiioili>s. =— — ■ 


Com escolhido stock do productos pharinaceutifos 
j nacionaes estrangeiros - r : ■ ■ ,'V 

I .1 ' • . : tj 

'I Abre-se a qualquer hora da noite $ 


k 1 


Bl 


S. FELIPPE TzFMã BAHIA 



Alfaiataria Santa Teresinha 

<o:ideio> 

Anacleto Pereira de Souza 

Está apta a satisfazer ao mais exigente freguczç 
, com os seus trabalhos á cargo do competente mestre( 
, sr. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com jiresteza. 


)0 


Rua Col. Ceciliano 


S. FELIPPE 


=&C:< 
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TIFGGRAFHÍA do «Escudo Social» 
Executa 1 

Com perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

Preços Moclicos 

Praça Pinto Lima 

Junto ao consultorio do 
Dr. Cezar Caídas 

SÁO FELIPPE 
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da 


BALANCETE 

The s ouraria da Vilía de S. Feiippe 

MEZ DE FEVEREIRO DE 1.930 
RECEITA 
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Saldo do balancete do Janeiro 
A Arrecadado pulo imposto do 
Industria e ITofissfio 
I? Arruo pelo Inip.de ExportaçSo 
j) « » Aloriçilo 

lí < . Rezes abai idas 


F 

G 

H 


Art. 


> (indo Suino 
» Licença 

. Merendo o açougues 
« como Divida Activa 
* pelo Imposto do 107o add. 
sobro Indústria o bTolissao, 
Aforiçflo, Rezes abatidas ü 
Licença 

« como Renda Extraordinária 
.« pelo impdsto do 2 "/o sobro ' , 
os ordenados tios funcionários 
Somiiia 

DESPBZA 

§ Lot. 

1 Subsidio do Prefeito 

2 AaJ. Ordenados dos funcionários 

COM PERCENTAGENS 

2 A Pagoaos diversos arrecadadores 

« 13 * ao aferidor 

COM JIJRY E CUSTAS 

3 AaC PagoaosserveiituariosdaJustiça 

COM ILfcUM INAÇÃO PUBLICA 

4 A Pago aTiberlo Peroira. polo for- 

necimento de korozeno 
«• « > Klorentino Nova, * » 

COM ASSEIO PUBLICO 
B A PagoaMel RochaassoiodáVilla, 

■ C • - .Policarpo* »C. Velha 

COM ALIM. DE PRESOS POBRES 
6 Para aliin.de um preso, pago ao 

carcereiro 

COM EXPEDIENTE DO CONCELHO 
Pago a Geraldo Galvito, pela 
imprcssiU» do avulsos 

COM INSTRUÇÃO PUBLICA 
Recolhido i Collectoria Esladoal 
COM ELEIÇÕES 
Pago no Esc.dosorviço eleitoral 
COM CONTRIBUIÇÃO 'AO ESTADO 
Pago a Colleeloriii Ksl adoal 
COM EVUNTUAES 
Pago a Anacleto Peroira a 
COM CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS 
Pago pelo reparo das estradas 
do Município 

COM OBRAS PUBLICAS 
Pago u lloiiodlcto Barbosa 
o outros 

Somma 

Saldo que passa paru o mo/. tio Março 
To lai 

S. Feiippe, JOdo Março de 11)30 
Visto: , 

Ü ProfeUo Interino 
Cnrlus Moura 
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O Thesotiroiro 
Giimorclndo Forrei ra 


Leiam o «Escudo Sócia!» 
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?£) MATTOS 

as do 1 'Correi o da °Ma nhü • ! quando 

;a ' o° V isff VtóSTS^ 

m- Realmen • ^ (jjcado as | e tras. 

£ 10 Quando me visitava em Mara- 
m 

E &VJ»JSS 

Ú ° ' eÍ ltZ^L \^ “enJU 

s ^jír-rs ssri 

íio r cão Nas suas phrascs suaves. 

£ deí içadas, lu l K ura ainda aos meus 

”... olhos o seu talento cie escoi, a 

hia sua intelligencia brilhante 1 

d ’ Fazem alguns annos que 
joo Gadeard morreu. Mesmo assim, 
pile o tempo, que tudo faz esquecer, 
>on- ainda não poude afastar do meu 
es- coração a sua memória sagrada. 
rarl - Gadeard vive commigo. esta 
bo- no meu pensamento. 

E vendo, hontem, o seu retra- 
aeó- to, senti como ainda sinto nalma 
olle- um mundo de recordações, de 
uelle tristezas e de saudades!... 
íaior üudeard foi um bom amigo. 

E do bom amigo a gente nunca 
■ dos se esquece, seja elle ricoou pobre, 
exi- vivo ou morto. Isto porém não 


De osculos de amor e lagrimas ungia 
As plantas divinaes do Filho de Maria. 

Dos lábios de Jesus, este balsamo ene: 

• Perdoados te sa<> os teus poetados. Vae!» 

Ouvindo do Senhor a voz consoladora. 
Transfigurada ergueu-se a pobre peccadora. 

Feliz, regenerada, assenta-se no lar, 

.lá oossue corarão, o direito de amar! 


annos, sem 
tos os seus eslorços ingentes, a 
sua vontade predominante, ven- 
cedora 1 

«Pobre Gadeard, que menino 
intelligente. applicado e boml Si 
não morresse ia encher de or- 
gulho oscachoeiranos'... disse- 
me O seu irmão, o vibrante jor- 


esperanças tal luzes, nos o anomi- 
namos, dando-lhes o despreso. o 
esquecimento que merecem os in- 
gratos, os judas modernos. 

B. Queirós 


Forte blenorrhagia 
e uma ferida na 
região genito- 
urinaria 


Ifonorina Galado líOCJíA 


José Augusto da Silveira 
avisa aos seus amigos e 
fregueses que mudou a sua 
residência e officina para 
u ruã da « Cooperativa • 
confrontando com o Mer- 
cado Municipal. 


Passeio de recreio 

ASocioclíicIcI’hil<inn.*Lira 
Sanfelippense» está cogi- 
tando de promover um pas- 
seio de recreio á cidade de 
Maragogipe, no diu 25 de 
Agosto proximo, quando se- 
rá realisada allí a procissão 
da festa do apostolo São 
Barlliolomcu. 

Si o tempo permiltir o 
passeio da nossa pliilarmo- 
nica será pomposo, deven- 
do os seus adeptos e o 
povo abrilhciatá-lo. 


E'5 INCÓGNITA 


F»lar-tuí Nilo < 1 ÍK": nunca t Mu, 
tio eido nio o la rei. Anm-Ui, í ver- 
diiilr. Aino-U-, niri aei purqUIi... liSu 
ni« convem dizer. 

Tenho commlgn nennrlctSo que.no 
terefc o» mona « H»bDi , «»i — eften rnlim 
drnunciailore» iln tu/ lie nin curumim 
que uma, luz ideal, luz Mililiine, por- 
que f> luz do niiiiir.líc.ina prnuurquul 
u fornuiaa ileéluile quu a»m|]i |ioudo 
me eoliquintnriv N611 Jioam» ta» . rn»- 
poiuler. |iiTri|uu nfio pooMi U- querer. 
Ma» u zepbiro </fio ancoilo Imoiiiinto 
os leu» ciiliello» de enc.iiiUr, recpnii- 
de, riurcinnnto, titio te Jiroiur, nu. cru 
paru le muar. 

l*oe»iu, uiiiiliu llellu: pliluillJrtia que 
ewrevo a pnnnu de um moço. 

Deixa que oi fnmiiKinlarlnn »'■ clm- 
i| u* * i ii , ij II , 1 nu iqiiuiiie» mj.i:il íiiivIim- 
riuile». O pulilicii 1- »|i|H|.re iiiju.lii nu» 
»eus julça uonlox. Ku nnucl pnru liilui 
ruiu e.uu jiulilieo Incfinaiiiunlc... 

Tu me nuins sem milier qiio eu lo 
muu. Ku le quem som eulier quu lu 


Dccluro que passei 9 mezes 
atacado de forte blenorrhugia c 
uma ferida na região iicnilo-uri- 
>ui ria, que me íez stiílriir horri- 
velmente: a conselho usei uma in- 
finidade de medicamentos que se 
anuciavam como efficazes para o 
meu imeommodo, sem obter re- 
sultado positivo. 

OSr.OnulplioCamnrú receitou- 
mo o preparado plinrnmceulico 
Klixir de jVof/iip/ra, do Pliarm. 
Chim. João da Silva Silveira: .cm 
muito boa hora usei-o licundo res- 
tabelecido apenas com 3 frascos. 
Desejo a Iodos que sofrerem d'cstn 
moléstia se restabeleçam, por meio 
desta rccommendo o ELIXIR DE 
NOGUEIRA. 

Senador Ponipeu (Cearít)5 de 


Setembro de 1013. 


Jo.W Francisco Teixeira. 


i) granito n-moillii lirnsUoIro, 101,1- 
\IK IMO .NOIUKIIIA, iln lihuriuitcwiU- 
«'• " eliimiro Jn(ki> cln sllvn Sllvnlra, 
viiiiilu-mi um luilus ii» Chmmaei.tn, 
llruirurluit II Cn.su.» iln Cnii)|miiluv n 
Sorl/ius ilo Unisil, liniii iwmiii nn.i lt«- 
piililiuus Sul Ainurioaiiu». 


mu qtiurnn, Sori uffoilo rio «IluncloV 
4111:111 «alio! K’il liieúgul 1 h . , ■ 

1 'MlllU l’.\ui.n 
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B. QUEIRÓS 

rriLLABOUAbOKKS 


nivttitsns 


SEMANA MO INDEPENDENTE, NOTICIO SO E LITERÁRIO 

dão ^elipfroj. 7 (/e-> J7 uní, o <l<u 1930 l' 


(brasil) 9 í, 


úmero 


‘Coque de 
reunir 


Sccmi camiibalesca 


O BOM GO 
VERNO 


Bandido, ladrão! 

Atacou uma viuva indefesa, cal 
cando aos pés a honestidade 
da pobre mulher 

No ultimo sabbado, um I Terminando essa 


Um povo para ser respeitado 
tem necessidade ( | e uma SOCfE- 
UAUt, que não desvirtua no exa- 
Jôro cnminoso das licenciosida- 
aes e nem se retraia, censura- 
velmente, concorrendo para que 
a obra civilisadôra se estiole e 
feneça. 

Ha necessidad 


e entre as gen- indivíduo claro, trajando rou* 
de'v^orsociâtTq«| d fm 8 pem; 5J chapéu de baeta, 

folgado e sem nrtificio.narealisa- e estatura mediana e apa- 
ção suprema dessa força extra- renla ndo ter uns 40 annos, 
ordinaria e que constitue a grau- COnunetteu diversas trope- 
povos ’ ° CONGRAÇA- lias, nas proximidades desta 
MENTO HUMANO, dosado com villa, quando se dirigia para 
uma grande parcella de AMOR a cidade de Nazarefh ^ 
pelo seu semelhante. d aae ae Nazareth. 

Ora, vivendo uma população ^ oin o pretexto de pedir 
■ só e para si, no eterno izolnmen- a g ua para beber e allegãn- 
»o d6s que fizeram profissão de do estar morto de fome, ten- 
fé ou no emmaranhado dos cal- tou entrar em varias casas 

efi s^e ,0 a n fot a : S d ada ’ l ÍnC,U - 

que se diminuira no conceito das sne a °° fazendeiro Jerom- 
suas congeneres organisadas e m0 Barbosa, onde foi repelli- 
orientadas. Exigi-se um certográo do, até que conseguiu inva- 
de tolerância entre as paixões; dir a casinha da viuva Maria 

1 0 , “ Cille,ar °j n ' Caboclo, onde fez scenario 

timo; as almas devem se abrir „ ’ • c • 

numa faternidade melhor ascren- ^as suas infamias. Depois 
ças respeitadas: o amor pelo pro- ue bebido 3 agua pedida, 
ximo mais sincero, e. exigi-se empurrou a velhinha, tomou 
com calor e vehemencia a EDU- aluz, correu toda a casa.ajun- 
CAÇAO, a verdadeira educação | ail( Jo OS objectOS 'de mais 
da propna sociedade, que é o valnr nnr . 'u._ 
jmmenso alicerce universal. VdlOf para roubar. 

E para completar de conside- 
rações que vimos de fazer, não 
será esquecido, peJo seu valor 
primacial, o papel integrante da 
RELIGIÃO CA THOLICA. casada 
ao AMOR christáo, na formação 
das gentes menos nocivasemais 
identificadas com a civilisaçáo. 

Não devemos viver assim, iso- 
lados de nós mesmos, cada um 
para si, nesse isolamento de mon- 
je que se despediu do mundo. 

Toquemos o reunir e compare- 
çamos redimidos ao templo so- 
cial, onde as grandes desgraças | )ar; , presidí-lo 
se amenisam e o espirito. se forla- p,oí. U. Olindi 
Jece augmentando os d ias de Portugal, qtiti, i 
nossa vida. ritlo cargo, envl 

CEZAR CALDAS «tod» ° olflclo ut 


de domingo, quando elle, o 

cobarde bandido, retirou-se I -jy 

levando os trastes da velha ~ H 

_ _ Exdio Sr. J)r Francisco Mar- 

O Sr. Dôlcgado de Poli" (jucs cie Góes Ccilnwn, cujo gii(i~ 
cia, logo que soube do occor- 'triennio governamental c tciu- 
rido, tomou as necessárias h ’ í '' l ° “ Mo , " s,aH,e i «tos ba- 
providencias, não conseguin- 

do porém capturar O infame i/overno amigo do interior do Es- 
malfeitor, que disse ser filho l, ido.onde na sua óptima gestão a 

de Feira de SanFAnna 
ter feito duas mortes alli. 


. , I inslrucçdo publica teve a sua 
e J a | cxlraurdinaria difusão , a rodo- 
via cortou as nossas tnais ricas 
regiões, levando a todos seus ha- 
bitantes não somente a facilida- 
de dc rápido transporte , mas, 
tombem os resultados incentiva- 
dores da orientação fecunda, do 
eminente estadista bahiano, o 
melhor governo que a liahia já 
leve. 

Estivesse o I)r. Góes Calmon 
aiiula ii a curul governamental, 
olficio em o qual mo comtntmi- e, certamente , o nosso prédio cs- 
caes a oscollm do mou humildo colar, como muitos outros, já te- 
nome para Presidente do Club ria sido inaugurado, mesmo por- 
do Adoptus o Proloctoras desta qu<v« verdade « esta, grande é a 
nolro o elevada aggronilaq&o necessidade que temos dc uma 
musical. casa que sirva dc templo do eusi- 

Ancoitando a distlncta honra 110 e onde as alimnas mestras 
'do convite titiomn outru quonis- desta villa, possam desenvolver 
llior desempenhasse dovorin ro- C0111 mais conforto e melhor êxito 
cahlr, só mo resta agradecer essa os se,is sagrados misteres. 
honra com a minha promessa ^ 
do Diivldur lodos os mona ostor- 

çi)s para <|iio possa -mo elevar lovando ao conhecimento dossa 
A altura da grundo gontilo/.a ro- Sociedade para, na sua sétle, 
cobida. tor logo a respectiva posso. , 

Com u devida brevidade oi- Kn 0 " s " ,inha9 ™mpanheiras 
ganisaroi a diroctoria do Club (Continua nn 4*. piSginn) 


A «Lira Sanfelippense 

Conta com o auxilio da nossa 
elite feminina 


Papel e envelopes 
de officio, nesta 
Tinoqfranhia 






Junho de J930 


escudo SOClAL_ 
Màos indiscretas^! 


As luas mío» •■■*<> HnilBS o '"*'' iM - 

K .. u j-oslo .lo afn-al-M 

|»ar» ouvif llios 05 , 

Qllrt elU. sfto inillsrwla» 

< 'iiiiio os poutiw... 

Tão imllliln*. '<•*«. ° ,s ;’ ,rl **' . 

V „ inlnluui Iftu moreno*, tlío posou»» 
Ê «jaeoll*'» «*» *|W»nlM,..-i 1 
\a tunsiiifio» jKilhla* o vadlltí , 

Cmnoalto tlilferento» 
jms minhn» polires mios t ftn tn.il cul- 
./ . .plana*,., 

jlo* qimrnlo, por luslnnlos, y 
Por ««jrumlo» npoiios, 

So oncoiijnim, tímida* inquieta*, 
riun .1 ».» Ium finos pequenas 

K iimii ilns minhas trl.it** inS.«* MJ!»»*, 
Slnlo vibram os filirn» ui»w sccrola» 
Do coração e fsçulo melodias, 

. Sons lonjriiiquos, vagueaiitos, 

Da* brniicnoíoronolos <lo» amantes... 
K lurv olmo que falo - 

Assim, pnr uielo *1« elcctrlel.loiio... 

Silo os lous nervos o os . luens^norvos 

Que rslnbelocom ns correntes . .. 

1’or isto o lua bêcco em v6o so cola. > 
Sei <lc todos a* luas lontMio», 

Conheço os teus desejos mais ardentes, 
Aquellns tuos anelas mais secretas, , 

K noseo, minha ninada, 

Separar » mentira <la verdade. |l 
Kslás norvos», trêmula, assustada. 
IVrrlão, nio lia P"^“> necessidade 
—Tuas mão/inhiu afio mais iudiscretas, 
Muito maispuuito uiais doqueospoelas. 

JOÃO UAaTOS 





Em S. Roque 

A festa do encerramento 
do mês de Maria que, devido 
a chuva, não teve lugar no 
arraial de S. Roque no mês 
p. p.,está annunciadapara o 
proximo domimgo, devendo 
o Sr. Padre Florencio allí 
chegar hoje, á tarde. 


CARTA INTIMA 


Meu caro Pedro Paulo. 

J,i o fcíllt» ullimn, joia preciosa flr- 
tu» iniatfinaçSo de moço. 

iJoa-noite. lJon-noito. 

NEo lia duvido que o rluíto ecín 
aluírre a trinar endeixas no coração 
ti.,* que se amam, espiritualmonte. 

E' dõce melodia cheia de sentimen- 
talismo 0 lioo-noito diiilu nssliu, a 
mído. qunndo a tarde voi caíndu 80- 
ceçada <r Honda, Kelizos dos <|UÇ' se 
entendem. A immisrenrwit uoa moços 
e velhos, ninda mesmo por Instante, 
o direito da fantn/ia que onrfdacou- 
nns nniorosns, irrenus. E assim do- 
liaixo desfo principio n«», nleityiiuon- 
le, espiremos a cunlar, a amar e n 
devassnr a olmn inebriante erhemde 
In-llcza de nossa* ímoiçen», de iioíshi 
viste», onde n mulher desahroclm ma- 
gnifica na sua perfeição, 

Cantemos, puiif, companheiro de 
luta e de prolUsáo. sqoillo ono ileler- 
ininiir o nosso cerehro, a nossa men- 
te, que * hem n pira ipm urde fecun- 
da de cousas hedlas. 

Cantemos e deixemos de lado o* 
eomioi, otários Inf* lises, qiiesó st- uoloh 
it.i ia nus buccas periifosn» dos liipo- 
cidttis, Insinceros e comediante*. .. 

Ilou-nniro 6 o ranlnchãu tristo de 
uma triande desillusão e nffirniaçáo 
giofiiliusa de luii Iniaffiiiavãu sudiu. 

SILVIO IlUBENS 


Esteve boa a festa do encerra- 
mento dos exercícios espintuaes 
üo mês de Maria, reahsada na 
matriz desta villa nodommgo p. 

Pd Depois do santo sacrifício da 
missa houve o bonita solennida- 
de da bençam do estandarte da 
Liga Cathoiica J. M. J. . fazendo 

nessa occasião esclarecido dis- 
curso o Padre Florencio Vieira 
que, no auge da eloquência, dis- 
sertou kvgamente sobre o valor 
du sociedade cathoiica, lastiman- 
do, no entanto, queil Liga J. M. J. 
de S Felippe não tenha um nu- 
mero maior de homens desta 
terra, principnlnieiite de sua mo- 
cidade, como acontece na Capi- 
ta) do Estado. • . . ■ 

Isso 6 verdade. S. Revma. tem 
razão. Mas, uma cousa ha para 
ser aliegada. sem o intuito de 
offensa a quem quer que sejaçfc 
que os associados da nossa Liga 
Cathoiica não procuram augmen- 
tar o numero Üe -sociós como fa- 
zem as sociedades civis. Ha mui- 
tas pessoas nesta viila que' Ono 
serecusariama tomar parte nessa 
importante congregação... *<■';< 
Não permittindo, a chuva que 
houvesse procissão, ã noite rea- 
lisou-se o imponente acto da ben- 
çam do S.S. do Altar é também 
a coroação da imagem da San- 
tíssima Virgem, sob os accordes 
maviosos da - Lira Sanfclippense- 
e os dôces cânticos,' cheios: de 
harmonia pura, das meigas alum- 
nas da distincta e estimada senho- 
rinha Prof. Auristella Flordclis 
dos Santos, uma das mais pre- 
ciosas joias do nosso jneio.social. 

0 Padre Florencio occtipou a 
tribuna sagrada pela segunda vez 
e proferiu um bclio sermão; i 


edo seu grande amor apostolico. 

Iicalisaram-.se á tarde «outras 

solennidacies.notando-se emtudo 

a grandeza da alma cathoiica ao 
povo maragogipano. 

NosSos parabéns â Pia Unmo c 
lambem aedi^no Vigano interino 
de Maragogipe, O correc[ ° h ^ „ 

tiniano Frei Jubao. q«e e ^ a 
encarnação perfeita do bom pas 


EM MARAGOGIPE 

A cidade de Maragogipe teve 
também o seu dia de festa religiosa 
com a realisaçâo do encerramen- 
fo do inèz de Maria, em 1.? do 
corrente, ■•.. 

A matriz davisinhacidadeapre- 
seníava urn-aspecto lindo, admi- 
rável. 

Flores e luzes em prof usão. Duas 
filas extensas de Filhas de Maria, 
cada qual o.slentan do garbosa a côr 
alva de seus vestidos expressivos, 
seesteiidiaindelóraafórada parte 
Internado templo sagrado. Meigas 
crcancinbas, de veu e grinalda, 
genuflexas estavam aguardando 
o instante feliz de receberem pela 
vez primeira n Jesus— «Hóstia a 
Jesus amor e que lã do sucrario 
paredadi zera todos: -Deixae que 
venham a mim as creancinlias» . . . 

A festíi foi de uma solennklade 
brilhante. Fr. Julião que a celebrou, 
ao evangcllio fez uma peroração 
fulgurante, exemplar.dcixundo no 


No proximo dia 15 de Junho a 
visinha cidade- de Maragogipe 
estA em.festas.com a realisaçao 
das homenagens que o seu povo 
catholico vai prestar ao milagro- 
so' Santo Antonib. venerado na 
Capella da Praça Dr. Seabra, 
antigo' 'largo do Saboeiro. 

O sermão da missa festiva será 
feito.; pelo nosso pàrocho Padre 
Florenoio Vieira. 

•A "■ applaudida philarmonica 
•Terpsichore Popular» abrilhan- 
tará todas as solennidades. 

0 caprichoso moço Francisco 
Barbosa dos Santos, thesoureiro 
da festa, e os seus companhe- 
ros de commissão. promovem 
agradaveis diversões publiCas. 

'EÍA HOMENAGEK À . 
... . 5ANTO ANTONIO 


Santo Antonio, o glorioso e 
amado thaumaturgo portu- 
guês, já começou a receber ex- 
pressivas lioinonagons, grandes 
oblatas dos corações catliolicos. 
Assim 6 q'. em toda parte silo rosa- 
das, solonnonicnto, as suas treze- 
nas, notando-so o vivo ontbusi- 
asmodopovoque confia na pro- 
teção do milagroso santo do 
Lisboa. ‘ 

Aipii.oiu nosso moio,Santo An- 
fonio tom um grande nuinoro do 
fielsdevotose.até aos seus «llvi- 
noS jiês, sobe o incenso do amor 
de almas puras, liriaos. 

A oxin* Prof. D. Olimlina 
Moncorvo Porlugul vai mandar 
celebrar na. Matrizdostavilla uma 
missa no proximo din 12 ao invic- 
to Santo Antonio econvidn to- 
das ns pessoas cntholieas para 
assisti-la. 

-Tfr.?: VSt? 5 ;‘.':í l“ '1 " 'ê 1 ’ 


' A Loja Santa Tcrosí- 
nhn com um gramío sorti- 
mento de fazendas etc. faz 
preços nunca vistos nesta 
praça. ' * ' 


n Exmo Sr. Dr. Director da 
Instrucção Publica da Bahia 
acal/a de nomear regente 
interino da cadeira de 2a. 
classe da villa de Hambeo 
jovem João Eliseude Queirós, 
que, a esta hora, ja deve 
ter assumido as suas funeções 
naquella aprazível localidade 
• O recem-nomeado é irmão 
do nosso redactor e tem a 
seu favor uma vontade di- 
nâmica de quem quer tri- 
umphar na vida. 

Itambè está bem servida. 

«A Or 

Mais uma ephemeride 
gloriosa contou no dia 2 
do mês fluente a nossa illus- 
tre coníreira «A Ordem», 
publicadaha longosannosna 
heróica cidade de Cachoeira. 

Fundada pelo. saudoso 
José Ramiro Chagas e dirigi- 
da durante 30 annos pelo 
grande cachoeirano Durval 
Chagas, ha pouco tempo fal- 
tecido, «A Ordem» continua 
a circular, engrandecendo o 
berço do inolvidável Teixeira 
de Freitas. 

Nossos parabéns á apre- 
ciada collega e votos a Deus 
para que os seus novos di- 
rigentes sigam a mesma 
estrada quetrilhou victorioso 
o talentoso jornalista Durval 
Chagas, não se deixando 
nunca arrastar pelos senti- 
mentos subalternos. 

Parabéns e parabéns sin- 
ceros apresentamos também 
á cidade de Cachoeira. 


Dr. Cerqueira Bião! 

Eli, nlmixo nssignndo,Doutor em 
Miuiicinti pola Faculdade -da 
Bahia: 

Atlosto' qito tónlio empregado 
o somprocom o mais foliz resulta- 
do, no rlirumal Jsiiio e nu sypliilis 
o suas diversas manifestações, 

0 ELIXIR l))i NOGUEIRA, for- 
mula do pliurmaceutico João da 
•Silvij Silveira. 

f>. Amura, (Estado daBuhia)— 

1 de Maio de lplü. , 









63S000 


) Alfaiataria Santa Teresinha 

j C5||DE|Ç> 

I Anaclelo Pereira de Souza 

I Está apta a satisfazer ao mais exigente freg 
|com os seus trabalhos á cargo do competente mes 
^r. João Barbosa de Almeida. 

i Trabalha sob medida e com presteza. 

• . 

Rua CoL Ceclliano c r—, 


35500 


125000 


55$500 


Saído que passa pára o mez do Maio 
• . TotaJ 

' • ; S. Felippo, J 0 do Maio do 1 930 

v. - " Visto':.', í 

O Prefeito interino 
Carlos Moura 


1 :73T5080 


Pharmacia S. Felippe 

’ ; ©ct>deo© 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


j 0 Tliospurolro 
Guiuercindo Ferreira 


Avia com compotencia o presteza, qualquer receita me- 
dica por preços coniniodos ~ ■ — .j = 

- , Com osoelliido stock do pvoductos plinniincmitlcns 
iiucloiiueii oxtiaiigelros — =rr . — 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE BAHIA 




cia Th^ B ALANC ETE 
Th esouraria da Villa de S. 

MEZ DE ABRIL de 1930 

Alt. § Tab RECEITA 

* ; 

■ |,^«5£f5& 'S 

* 8,1! . •- >v ‘«aUoSuino S 

•»'i3a u " ° Iwm 

- - mm 

Somina 

- , * DESPEZA . ' ' ■ ' ‘ 

•Art. § Let. 

1 -J Subsidio do Prefèitn . 

• - AnJ, ordenados dos funcionários 2 SS 

l \ p ^ 0M percentagens ^ 8 

“ ‘ diversos arrecadadores 3lfi$400 

} «,, . rn COM JUUY E CUSTAS 
.0 aac i agoaossermif.rm-iosdaJiistw 'URSTi? 
com illüminaçao publica 53,12 

g. aO.Pm| 0 ,p t "-2 lampeOes n ° v 08 635000 
- ■- a ,> C0M asseio PUBLICO 

' rn £“T? n, M : l i ” rlui assei0 da VHI *. 60Í000 

_ COM ALBÍ. DL PRESOS POBRES 

Para aliin.de um preso, pago ao 
carcereiro 0 

, 7 . Cpif ASSISTÊNCIA PUBLICA ? 

cmi S , e r ikura * Uln i,,(Ii ?ente 12S000 

OM L.M EDiLN TE DO CONCELHO 

" 8 A . pa «® » B. Queirós, pe i a < ;'< ? 

impressão do 100 balancetes 155000 


Junho de 1930 


Felippe 


3:4015046 


1505000 

2045908 


1:7705320 

TüüjTsõüõ 


4145998 


3105400 / 3165400 

' 985332 98S332 


605000 ' • (lO.fOOO 


xu^VfUV 

COM INSTRUÇÃO PUBLICA 
® Becolhid 0 á Collectom Estadoal 552S750 
CO.M CONTRIBUIÇÃO AO ESTADO >■ • 

11 Pago a Collectoria Estadoal 255000 

‘ C .? M Ç0N5ÈRVAÇÃ0 DAS ESTRADAS 
Jo r g.ait.1 eixolo.rep. na estrada rodag 555500 
COM OBRAS PUBLICAS 
I* Pago a Manoel Marcíneiro, para 

fazer 2 carros 255000 

* » ç.dçamento nia Cel.Ccciliano t:4G8$000 
< « escavação dapraça Josó L. 64$000 

* « abertura danova rua 281 $800 

4 - a BonedictoBarboza 40$000 

vi- / I ' , Soinma " 


255000 ‘V -255000 


an ^{f sl f ! - A fua voz meiga, 

hmSSSF^ ec0 ? alnda - numa »o : 
cSáoI emdlla - den,rodomeu 

...Voz perfumosa, dôce. abe- 
molada, a (ua voz caiu-me 

sador C ° m ° t,alsanl0 suavi- 

Não sei mesmo explicar que 
de consolo, quanta salisfação 
eu sentí naquelíe instante, (ai- 
vez, quem sabe? 0 mais feliz de 
minha vida ! 

—Ouvir uma flor tão mimosa 
e delicada, dizer palavras sua- 
ves, de uma pureza sem igual, 
paiavrastão beílas que merecem 
um poema de atnor, escripto 
em letras deoiro napágina mais 
do livro do coração ! 

Oh I isto é grandeza suprema, 


0JOS 


e felicidade inaudita ! . . . 

. E tü, branca de. nave, mimosa 
tjôr de minha predileção, com o 
sorriso puro de (ua graça ju- 
veml, fatastç delicadamente.en- 
ctiendo-me o coraçao de odores 
suavíssimos. 

Ave branca de tieve, espelho 
de belleza e de candura; rosa 
pulclira dos meus ideaes c dos 
meus sonhos, bemdita rosa dos 
meus anhelos! E's o santeimo 
das minhas inspirações, a flõr 
simbólica da minha grande es- 
perança, grandeza régia do 
meu amor! 

Ave, branca de neve. entidade 
mística dos meus devaneios, 
santa consolação do meu espi- 
rito de artista 1 

ROMEU MARIANO 


155000 155000 

. , ' f 

552S750 552S750 


Carro de praça I Quem quer? 


l:88fÍ$S~no 

si.r.f iRMtiti 


Mais um carro de praça está à 
disposiçáo do povo sanfelippcn- 
se. Carro Chevrolet, novo e de- 
cente, pertence ao sr. Florentmo 
Nóia. : - ' - ■ 1 


0 proiiriotnrio ila Pínlliríçio Ph»- 
rot «pba k venda todos os uteacilios 
de sua padaria, devendo quem quuet 
comprá-los se dirigir a Terenoio José 
do Sousa, nesta villa. v 






Escudo Social 


Uma visita á escola local— O n 
acolhimento allí — A Prof. Edi 
Costa Lima nos concedeu 
uma entrevista 

Nflo podia sor liiolhor.' Esteve I (a, in 
Imponente a festa do mC. 2. 

Maria,- renllsnda, solnnhomuiite, 
no dia 8 do andante, no apra- 
zível arraial do Silo Roquo. 

■Allí chegamos iis 10 1/2 borns, I tos. — 
quando jii so achava celebran- d-, „ 
doo santo sacrifício da missa o I pelos 
nosso virtuoso vigário Padre | locaos 

Florencio vieira, i; 

doutrinário, pronunciou um pro- 
veitoso sormão. 




6* do J civilisaçflo uiiidmiflo espalhou, 
gornlmonto, n sua luz brilhante, 
aconu-co o contrario do que ve- 
mos nas cidades, nos meios cul- 
A imprensa 6 considera- 
da, coniprehendida o amparada 
mais altos representantes 
e, mais ainda, nota-se o 
que, sempre J amor quo o povo tom ao jornal- 

ziniio quo assfgna o paga do 

boa vontade, dis|>ensando no df- 
A Lapeila de Silo Roque, não rector deste elevados conslde- 
> 3 tanto o sou estado material raçOes. 

ii tanto desagradável, estava De Silo Roque o redactor dos- 
inhada do pessoas represen- ta casa veiu sinceramonte ngra- 
ivos daquella zona, inclusive decido, promottondo voltar uilí o 
escola, unifonnisada, da ca- mais breve possivel, afim de co- 
chosae delicada Prol. D. Edith nhecer melhor as gramlozas da 
golica. promotora da festa alma generosa daquello povi 
t’ tarde houve a procissão amigo da impronsa quesabecum 
a organisada da imagem do prir com os seus deveres. 


hoje publicamos é do Mer- 


Esta photograoura que hoje puoucarnus e uo mer- 
cado Municipal desta ollla, o qual mudo em breve pas- 
sará por serio melhoramento, porquanto é do programara 
do nosso actual prefeito, modernisaro aspecto desta terra 
com obras públicas de grande valor. 


A MINHA GRA 
TIDÃO 


Jornal que 
se come 


Venho, penhorado, pelas co- 
lumnas do «Escudo Social-, 
agradecer a todas as pessoas 
que tomaram parte na festa do 
meu anniversario natalino, que 
me obsequiaram com valiosos 
presentes, que assistiram a i io- 
vciifi quo em nossa casa foi ro- 
sada ao glorioso Santo Autonio, 
agradecimento este que sincera- 
mente estendo á Sociedade «Lira 
Sanfelippense», pela manifesta- 
ção que me iez, embora som 
merecimento de minha parto. 

Mea, portanto, expressa nestas 
linhas n minha immorredoira 
gratidão, gratidão também do 
minha familia aos minis dignos 
amigos o liomonageantes. 

Sflo Felippo, 9 de Junho de 
1930. . ' 

■ ' i NORBERTO ARAGAÒ 


«De Nova York foi transmittida 
ao «Matin» a seguinte noticia: 
•Appareceu em Chicago um jor- 


Na visita que fez & oscola de 
São Roque o redactor deste pe- 
riódico teve óptima impressão 
do zéio e da competência com- 


nal curiosissimo. Intitula-se «Jor- 
nal Noticioso e Alimentício- tem 
12 paginas, e o seu formato é de 
Om, 30 por Om, 40. 

Em vez de papei é impresso em 
uma massa anologa á das bola- 
chas, de um miilimetro de espes- 
sura, e a tinta de impressão é 
I uma composição de alcaruz e 
assucar queimado. 

O leitor, concluída a leitura que- 
bra as paginas em pequenos frag- 
mentos, e come o jornal corpo se 
fosse bolacha. E‘ muito usado no 
café de manhan, e & noite, no 


Na Parahyba do 
Norteí 


O grando romftllo brasileiro, EI,I- 
XIH DE NOOtJE IRA, da phnrnuceutl- 
eo e cblmlco Joio da Silva Silveira, 
PJiaruiaclas, 


Üm Juli de ima rio •, dirigiu o so- 
'igulntn olllolo a uma autoridade supo- 


Dr. Manuel de Sousa Lemos, for- 
mado pela Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, 
ATTESTO Ql'E 0 PREPARADO 

elixir de nogueira 

do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é um optimo depurativo, 
e que tenho usado na minha clini- 
ca civü, comexellentes resultados 
em todas as moléstias de origem 
syphilitica, 

PARAiíYBA DO NORTE, 14 
de Março de 1913, | 


rior da (luaraguA: 

“lllino. Sr. — Incluso reractto a V. 
o cadavul de um defunto que foi on- 
oonlrado morto uo» fundo do ulrico 
Ouardmml, «oin quo uluí-uein saiba do 
ondo b quo ullu vulo, Para faift a 
«utoxia xamol o Uoutí Cnmtl.lo, flu 
1 dn fia da viuva do orlrlo Purfiilo, o 
ullo dlxo quo estava dlaciuiliado do 
que o cndavol liuvóro ile 16 morri. lu 
ilo aocrnto políticos liorallto» c.ilum- 
plcuto ooiu tttilorinnas. o cailuvol foi 
achado morto ondo oyti do aluguel 
o burro do sou vlgnrlu, quo 6 pal da 


! vende-se om 
Dragarias e Casas da Campanha o 
SertOea do Rraaif, liou assim uns Re- 
publicas Sul Americanas. 


José Fagundes avisa as 
pessoas quetém animaes no 
pasto de sua propriedade 
que, de 1 * deste em diante 
ficou como está encarrega- 
do de tomar conia do mes- 
mo o sr. Flaviano Santos. 

Sdo Fclippe, 14-6- f/30. 


I Papel e envelopes 
d e officío, procu- 
rem nesta Tfpo- 
graphia. ) 


parasse allomüo, o ao jiío fò oolonco 
6 lululDno... ( 







FSCUDO SOCIAL 



Junho de 193C 



Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE r; . - ri BAHIA í 


Alfaiataria Santa Teresinha 


Anadeto Pereira de Souza 


, Está apta a satisfazer ao mais . erogente lrcguez 
jcom os seus trabalhos /i. cargo do competente mestre QP 
sr. João Barbosa de Almeida. '• AP 

l Trabalha sob medida e com presteza. ' /' ©J 


Bua Cel. CecIHano 


w/D r. Sá Olivesraü 

* (Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rurgiSo cio Hospital Santa Isabel.) 

OperaçOes, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. 

Consultoria -Duarte, 19- Avenida 7. 

BAHIA 

: v ' Jí§ p£ 

1 1 Pharmacia J S. | Felippe 

©C3DE<C;(3 || 

j^GUMERCINDQ GENES FERREIRA' ] 

I' | Av ':iconvcoiup.)Lencia e |>i-estcza,cnmlqut!i' receita me I 
ijj;;Í dica por preeoa coninnnlo* -- ,± ■ 

j 1 j Com escolhido stock de productòs pliarmacmiticos \r-' ; 

nacionaes estrangeiros -r~r~r" u~c == -■ 


TIPOGRÁFICA do «Escudo Social» 
Executa 

Com perfeição e nitidez todo e 

qualquer trabalho tendente a arte. 

I Troços Modícos 

Praça Pinto Lima 

Junto ao consultorlo do 

Dr. Cezar Caldas 

SAO FEL1PFE 


O Prefeito Municipal da 
Viila tle São Felippe. 

Faz saber a quem inte- 
ressar possa, que fica mar- 
cado aos proprietários dos 
prédios á Praça Major Pra- 
zeres, o praso improroga- 
vel de 60 dias, para a cons- 
trucção dos passeios mar- 
ginaes dos prédios, onde já 
foram collocados pela Pre- 
feitura os meios fios e, que, 
em caso contrario, os mes- 
mos serão feitos pelas 
Obras Publicas Municipaes 
e cobradas pelos meios or- 
dinários, as despezas de 
custo. 

Para constar vai este ser 
aífixado em logar publico 
e publicado pela imprensa 
local. 


Gabinete da Prefeitura 
Municipal, em 5 de Junho 
de 1930. 

,0 Prefeito 
Carlos Moura. 

• 

• • 

O Prefeito Municipal d a 
Viila cie S. Felippe, no uso 
das atribuições que lhe con- 
fere a lei, e, attendendo 
á grande crise que atra- 
vessa o Município, resolve 
prorogar, o praso do paga- 
mento, sem multa, do im- 
posto de ’ Industria e Pro- 
fissão - • até 30 de Junho do 
presente exercido. ' ■ 
Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipalem /’ de Junho de 1030. 

O Prefeito 
Carlos Moura 


de Felíx Bispo dos Santos 
Executa com perfeição todo e 
qualquer trabalho tendent e & arte 
PRAÇA DA MATRIZ, N“, 60 

SÃO FELIPPE 


Quem quer? 

o '[irnpriotnrtvda l’.uii[«m<íl.o Plm- 

rol expõe ti votnltt todos os uteoDilina 
■te #un (iiidarlfi, devendo quem qulzer 
comprá-lo» su ditigir o Teronclo José 
do Sons»,, tioida viila,- ■ • ,v\'.. .< 


Carro' de praça 

Mais um carro do praça cs th í t 
disposição do povo saufelippen- 
se; Cacro Chevrolet, novo e dc- 
ieente, pertence ao sr, Fiorentino 
Nóin. 


Aüenção 

A Loja Santa Toresí- 
nha com um grande sorti- 
mento de fazendas etc. faz 
preços nunca vistos nesta 
praça. 


O Secretario da Fazenda 
e Thesouro do Estado 
communica ao Snr. Collector 
da Viila de São Felippe, que 
foi encarregado da cobran- 
ça da Divida Activa do Es- 
tado até o exercício de 1929, 
desse Município, mediante 
contracto lavrado na Pro- 
curadoria Fiscal da Fazenda, 
o Bei, Diogenes Paraíso 
Cavalcanti, com direito ao 
abono da gratificação de 
20 o/o, devendo o Sr. Cole- 
ctor fornecer, coin a maxima 
urgência, ao mesnio, todas 
as coutas dos. contribuintes 
devedores até aquelle exercí- 
cio, bem assim as informa- 
ções que se tornarem neces- 
sárias para o bom exito de 
sua commissão. 


Serã feliz ngora mesmo, se 
fizer uinu caderneta na CAIXA 
PREDIAL POPULAR, de A. Car- 
valho & Comp. _ 

Não deixe parâ amanhã 
que pode ser leito hoje. 

Agente — TUeodomiro Theodo- 
sio de Morues, na Puniíicnçao 
Pharol. 

S. FELIPPE 



Junho de 1930 


Os tres pa 
droeipos do 

'i mês 

Santos Antonlo, 
João e Pedro 


E’ preciso 
marchar 


evanews 


gío-, [em pena de mim. 

E o reíogio, sem nada respon- 
der. desperta, fortemente, num 
gargalhar eslridente. como si 
fosse um louco que no meu 
quarto estivesse a zombar do 
meu penar. 

Lá fóra, no quintal, um gallo 
que certamente nos escutava, 
comeca a cantar... 

Hora matinal. ■* ' 

E no firmamento, magestosa 
e belia. íufgúra a estreita dalva. 
parecendo uma joven linda 
quando sorri prazenteira ao seu 
amante.’ 


Nao batas assim (áo forte, 
(riste relogio da parede do meu 
quarto. 


0 nosso modesto scmannrio 
conta muis uma viclorlu na sua 
vida de imprensa orientadora, 
independente. 

0 brilhante jornalista Padre Al- 
berico de Limn Marques, intelli- 
gcncia culta, fulgurante, jfi nf fei- 
to ás lides jornalísticos, acaba de 
-nos escrever garantindo a sua 
, collaboraçflo constante, visto que, 
segundo as suas. expressões, Sua 
Reverendíssima «tem gostado 
bastante do ESCUDO, pela feição 
esthetica e collnhoração escolhi- 
ida com que se apresenta actual- 
mente.» E accrescenta mais o in- 
timorato jornalista patrício: *E' 
preciso marchar, com os olhos 
voltados para o alto, parao ideal.» 

Fazendo este registo, damos 
parabéns n nós mesmos, porque 
contamos com o auxilio intelle- 
ctual de um espirito lormoso, de 
uma penna justiceira e brilhante, 
que já honrou por algum tempo 
os nossas columnas. 


Esse teu fic-tac violento e 
apressado, confunde-me... per- 
tuba-me, diiacera-me a alma 
desiíludlda. 

Deixa-me dormir em paz. 

Não ves? estou páliido, ner- 
voso, (rlstemenle abatido I 


mortaes aos santos da côrtí» ce- 
lestial— com as suas fogueiras 
crepitantes, a cuja margem se 
colobraiu parentescos do sim- 
pathia e se fazem alliança de 
affecto, com os fogos de artifi- 
cio quo illuminam esplenilida- 
raente as suas noites nmaveis, 
junho 6 também o inAs lugar de 
honra entre as quadras mais ra- 
mosas da vida christãno mundo. 

KSo João, o Raptista e o Pre- 
cursor, o grande propheta que 
annunciava aos povos do Orien- 
te a vinda do Messias, apparc- 
ceu-nos, nesto més, com os as- 
pectos característicos da sua 
belleaa espiritual e do seu fim 
do martírio. A lenda tem leito 
de Yokanan das letras eruditas, 
um grande philosopho, sacrifica- 
do ao capricho mórbido de uma 
peccadoi-a bonita. A literatura 
universal inspirou-se no íim trá- 
gico do Bnptista para o apresen- 
tar sob aspectos bem diferentes 
do que a consciência christa do 
inundo conhece. Mas o Sio Joilo 
verdadeiro, Sito Joilo que todos 
aprendemos a amar desde cri- 
ança (quando recebemos as 
nossas primeiras «ostrellinhas 
e os nossos primeiros fogos de 
artificio) é o santo protector dos 
sonhos da mocidade, 6 media- 
neiro entre as esperanças dos 
jovens e a Omnipotência do 


A' semelhança do friste relo- 
gio da parede do meu quarto, o 
meu coração apaixonado tam- 
bém bate forlemente na ancia 
bemdita de um desejo ardente. 

ROHItl MAMIAMO 


NA LADEIRA DA 
- PREGUIÇA 


O PRÉLIO 


O ar. Jouo Varclla resolveu as 
disposições em contrario e. por 
isso, «0 Prélio» de Maragogipe, 
continua a circular sob a sua com- 
petente orientação. 

Antes assim. 


de Serrinha — «0 Serrinhen- 
se»— festejou mais um anno 
de publicidade, no dia 18do 
mês p. findo. .. 

Semanario redigido pelo 
espirito brilhante de Regi- 
naldo Cardoso Ribeiro, «O 
Serrinhense» honra ^impren- 
sa bahiana. ' > ■' 

Nossos parabéns. 


A inauguração do 
Mercado Munici- 
pal de Affonso 
Penna 

Será inaugurado no pro- 
ximo mês de Julho o Mer- 
cado Municipal de Affonso 
Penna, remodelado a ca- 
pricho pelo honrado pre- 
feito daquella municipalida- 
de, Dr. Edg^rd Tupinambá. 

Podemos affirmar, sem 
favor nem lisonja, que o 
Mercado da visinha cidade 
é o primeiro do interior da 
Bahia, está uma obra per- 
feita e boa, obedecendo ao 
rigor drf higiene e de accor- 
do com o estilo moderno. 

O sr. Dr. Prefeito preten- 
de realisar uma grande fes- 
ta no dia da inauguração 
desse melhoramento que 
vem deixar o honrado no- 
me de S. Excia. gravado ern 
letras de oiro, na historia 
dos bons governos munici- 
paes. 


preparado. 

Envio os meus sinceros agra- 
decimentos.Bahia, 28 de Abril de 
1916. 

\ Clirtspin José Moreira 
Ladeira da Preguiça, 4.”, 41 — 2° 
andar. ( 

(Firma reconhecida.) 


Pela Instruc 


ão Publica 


Foi nomeada 


pura occu- 
par a cadeira de primeira 
classe da escola do sexo fe- 
minino da cidade de Affon- 
so Penna a gentil e capri- 
chosa senhorinha Prof. Ra- 
malha Caldas Simas, (pie, 
allt, vinha regendo com Ine- 
gualauel dedicação a esco- 
la rnlxta de segunda classe. 


Esforçada e competente, a 
Prof Rurnalha hem que me- 
recia a promoção que uern 
de conquistar. 

Nossos parabéns sinceros. 



lUf DACIOlt 

B QUEIRÓS 

COLLABORAIKIIIKJ 


DIVERSOS 


SEMANÁRIO ZUDEPENÍíESTFL NOTICIOSO E LITERÁRIO 


úmero 


Vencedor 


O FUTURO GOVERNO 


viver e lutar Festejou no dia II do, 

Jcssisàitjá Ssfifttówsí 

soífnmento que o uloncein, na ^MfP&iodlco— O Radio» 
provaçao da exisiencin, brande c,(íatíe de Jaquaquara, 

golpes que s<5 merecem hençain*. f '”~ 

A dor, nu vido humana, é o 1 
engane, trabalhado com arte e tiuo 
carinho pelo Divino ' 
onde mais .tarde luzirá 
te da felicidade. 

O soffrimento, [ — 
chegamos a vislumbrar 
teno da vida presente ao clarão I honrando 
limpidíssimo do Christianisino, t 
foijnmento é uma redemoção. 

O homem, que aceita as amar 
guras do seu viver como alimen- 
to reparador e 

das almas’ enfermas, 


ains. I ff f dirigidâ pelo nosso nança da Bahia, em subs- 
taientoso collaborador e al- tituição ao Exmo. Dr. Vital 
Lai.irtAr.-n Jornalista P. Alberícó Henriques Baptista Soares, 
odininan- <e M ma Marques, eminente vice-presidente da 

l\os outros do 1 -Escudo Republica, , no futuro qua- 
para os que jfj cia F, que uèmosno'ORai driennio. 

° mis- dio- o jornal bem orientado, \ O eminente candidato, en- 
- a imprensa digna trevistado pelo «Diário de 

o do pais. apresentamos as Noticias», promete visitar 
, nossas calorosas felicitações o interior do Estado, afim 

i- ao destemido collega; por de Conhecer de visu as ne- 

reconsiituinte. mais essa victoria alcança- cessicládes de que estão a 
..? t0 P d0 . Medico Infallivel da na arena do iornalismb carecerasnossasloraliH.-iHeQ 

. ~í, será em 

breve um libertado do mal. neste 
que é o mundo, 
em completo de- 
queirosos 


Dr. Jofio Mangabeira, pre- 
- claro senador bahiano e va- 
■“loroso chefe político da cor- 
rente mangabeirista.que estã 
solidário corn a escolha da 
candidatura Pedro Lago 


Deus queira que isso acon- 
teça e que o Dr. Pedro Lago 
seja ô ’ governo que saiba 
governar a Bahia. - r 


vasto hospital— 
onde se acham .... 
salinho os grabatos as 
de moléstias moraes. 

A semente soffre o martírio de 
sua germinação lenta, soba terra 
abrasada ou humedecida, e de- 
pois sorri prasenteira na folha- 
rem viçosa, nas llrõres e frutos 
-do estimado arvoredo. 

O estud 2 ntelevaanno.se annos 
a educar a iníelligencia na me- 
lódica apprehensão dos conhe- 
cimentos scientificos, e mais tar- 
de, após o tirocínio (quantas vezes 
torturante) das Academias, é no 
lugar ondo estaciona residência 
um luzeiro de sabedoria. 

Assim as amarguras da vida, 
enquanto golpeiam o homem, 
buscam a redempção delle, tjtie- 
rem Jevá-Jo para a esphcra glo- 
riosa da felicidade. 

E' um engano perigoso a tlie- 
oria dos que invejam a sorte dos 
ricos, dos potentados, dos repo- 
ihudos burguezes, de quem as 
arcas não se podem fechar, por 
ser tamanho o amontoado das 
patacas I ( 

Arcas abertas, corações fecha- 
dos I Oh I triste ó a ironia das cou- 
sas humanas II 

. AqueJIa pobre senhora, aquelle , 


Procurem a Loja 
Santa Teresinha 


Auxiliar a nossa socieda- 
de orpheiea 

E’ dever dos sanfelippenses 

Nn ultima edição deste hebdo- ccionou a referida lei, deu uma 
madario foi publicada a lei mu- provaincontestaveldequeS. Exci* 
mcipal que eleva para seiscen- é um àrauto, um paladino incau- 
tos mil reis. annuaes, a gratifi- savel do progresso do torrão ama- 
cação á Sociedade «Lira San- do que o viu nascer, 
feluipense». Povo de S. Felippel Mirae-vos 

Gesto nobre, patriótico, cate nesse espelho, segui esse exem- 
acto dos senhores vereadores pio, na certeza de que a pequena 
municqiaes, nosTiroporciououin- quantia por vós dispendida em 
timo regosijo, vivo cnthusiasino. beneiicio da nossa pbilarmonica, 
E’ que nelle estamos vendo e não vos arrastará á miséria, não 
conhecendo a boa vontade dos vos causará prejuízo, 
que desejam n prosperidade desta Está na vossa obrigação, é do 
encantadora terra, por meio o vosso dever, fazerdes o que tiver 
mais positivo e prático do seu no vosso alcance, pela grandeza 
desenvolvimento social, que 6 social da terra oade viveis, este 
n base da evolução moderna. berço abençoado dos vossos fi- 
Os senhores representantes da lhos, onde sepultados estão os 
povo sanfelippense no Concelho vòssos parentes e amigos. 
Municipal, cumpriram um dever Será uma falta imperdoável e 
dc patriotismo, procurando auxi- mais do que isto, uma ingratidão 


homem sem importância íle ha- 
veres, _ são tao generosos, em seus 
eorações nunca passou a voz de 
uma angustia, quenão encontrasse 
a acolhida benifnseiada caridade. 

A natureza humana traz em sl 
‘ís pendores para o mal, para a 
ambição, para a sensualidade. 

Bradava o Apòstofodas Gentes: 





Julho de 1930 


A rtista brasileiro 


lidlcido l mlnh* qoirldi ei) • 


da Pr ot Edith Barros 


ihlimc, nnbelo mirnnto! 
ilu niunr, divino nlugo! 
iii-oo oternmniutto inovg 
o leu carinho snnlol 


Ratavamos a serviço d os lo I Ina so intorressain pola euuca 
jornal, no arraial do São íloqtio, I ção dos lillios, mandando-os i 
quando tfvumos soloncía quosoj os cola osab ondo' vos dar a con- 
onconf ravn alll n delicada so- I sidoraçilo, o acataiiionto do <|ll« 
nliorinlin 1’rul. Kdfth B.vrros da sois morocodora coino sacordo- 
Oosla Mina, caprichosa rogonle I Usa do sabor, paladinn da fns- 
da escola do Taboloiro do Mono- trucção? 

zos, do município do Aflonso — Infuliznionto pouco so in- 
ponnn. tornssaiu os pnos pola oduca- 

Jncontincnto procuramos a çilo e frequoncia dos lillios á 
jovon aliunna mestra, solicilan- KscoJa; mas, para o porvir, ha 
do-lhe uma pequena enfrovlsta de melhorar,- pois os alumnos 
em nomd deslo soinanario. Eli», do hoje, serflo pnos nmanhil o 
jovial e verdadoiramento educa- levarão aos seus lares melhor 
da, nos ntterdeu, promptameiito. base de educação domestica quo 
Então, lhe /alamos: muito ha do lucilltar o trabalho 

— Prol. Edith, o * Escudo So- nobre o árduo do preceptor. A 
ciai* vos pede algumas palavras consideração que me Wlll não 
sobre a Instrucção Publica e os 1 poderia ser mais; nos nious dis- 
seus efleitos no interior do Es- 1 cipulos, tenho o direito, dado sin- 
ta d o da Bahia. I ceramente pelos paes, como si 

— A Instrucção Publica, meu I meus lillios tossem; 6 verdade 
garo, npezar do nestes u/timos I quo lã uma vez surge um pae in- g r j Santiago, ilirector do 
annos ter assásprogredido, porém grato, porém, é da liumanidade ,] rl0 p aran á> e exímio ventri- 
muito falta para chegar ao auge que assim 6 constituída, de bons j 0 q,, 0 

atmejado «no interior>, pela fal- e maus. •-« ■-_=• (I esforçado artista brasileiro, 

ta, que ha nas Escolas, de uten- —0 quo podeis nos dizer so- ?|<e lem rece òido muitas ovações 
sítios pedagogicos-ahase primor- I bre a grandeza moral do nosso r / as jtlaléas cultas do pais, con- 
iia! do modo intuitivo a ensi- / povo? quis/ou calorosos ajijilavsos dos 

ao pnítico. I — E’ que o Brasil nunca podo- I eS p ec i, u i orcs sanfcli/ijicnsei, vos 


Oh! quanto 6 I» 1 

O «eu corinlio, • 

Eu rcconlioço iiuouRn tenlin p»~o 
Os teus desvele» e Unis S..I 10 quanlo, 
Isto me aíflijie mc enusanilo (iraniu. 
Um pranto lundo, doloroso o vago' 

MfleI .. se mui ísres neste mundo ntrox 
Quem deixari d» ouvir a tua voz, 
Nos chãos da vida o üa tribulação. 

Mfle— deu*» de bondade, teu 




‘ilré 


l , in ^ amor, 

Excels» obr» das m&os do Salvador, 

liado sempre pulsar fliuu coraçilo. 
Maragogipe, 1C/5/9U0. 

COKBINIA.no NERV 


O noivo com 125 
annos e a noiva 
com 98 

O VIGÁRIO SÒ CELEBROU 
O CASAMENTO DEPOIS 
DE CONSULTAR 
. O BISPO 


dois festivaes que realisou nesta 
villa, em dias desta semana. 


Aracaju 23 (A. A.) — Com- 
nuinicam da cidade de Lar- 
gato que se casaram allí 
Luis Francisco de Carvalho 
e Valentina de Jesus, elle 
com 125 annos de idade, 
casando-se pela quarta vez, 
e ellaconi Ô8 annos, casan- 
do-se pela terceira vez. 

O vigário da freguezia, 
deante do caso, pediu ins- 
trucções ao bispo da dioce- 
se, que npprovou o casameu- 


infelizmente muito reduzidas, I encontrará em cada filho um 
tanto quo o M. D. Delegado Es- 1 árauto da Moral, do Civismo e 
colar residente desse Município, da grandeza do nossa Patria. 
es tá em vista do mudá-la para .Muito bem, professora; osta- 
local onde haja maior proveito, mos satisfeitos. «Escudo Social* 
— Os alumnos da vossa esco- vos agradece e vos diz quo a 
la não dedicados e obediontos? vossa missão 6 nobro, altruls- 


CONCEIO 

P’ra moça casá 


Toda moça oniesta e fennosa 
qui cjitteí casá, devo fatô a si- 
guinte ineizitilia: Ajiegá im 13 
sexta feira 3 pancada de sino , 


de Felix Bispo dos Santos 
Executa com porfoiçHo todo o 
quniquortralmlho tomlonte rt nrtu 

PRAÇA ÜA MATUIZ, N°. «0 


Jlviso 


A nova Professora 


mem junto dos outro 
1 ovo de aribú fome. 

„„ — Adijiois de (wh 

ourenço, vende-se duas Eslá nomeada paro reger a es- num cabaré vige, c 
isas sendo uma para mo- cola ( *° *c*o masculino desta ,,m fuinho. 
ir e outra para negocio, villa a exma, Frof. Ariimia Au- ua 0 Z'TcmJu'a 
nbas ern terreno proprio. gusta Porto, que se adiava e/n c eortá im riba. Puis 
0 proprietário — Terencio I Conceição do Coilé no desem- 1 vi *U 0 do jaca. 
sé de Sousa. I penho do seu honroso mister. I ITiifassô ML 


I 
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1 *- 



ESCUDO SOCIAL 



Br. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rurgião do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19-Avenida 7. 

BAHIA 


19.10. 0 Prefeito Intorlno , 

CAIU, OS MOCHA lí ALBUKQÜIdtQI! E 

, PROJECTO X- 23- , 

Art. »*.— Kl«»m tlcvailoa 0* venci- 
mentos do» Knnireçmloa Munictpae» 
tio acconlo c-nni n tnljolla: § ' ' 

(A) — A« SiTrotiirio da Prefeitura^ 
do Cnueidho 
ÍB)— Ao TliMftureiro 


0 Oel. Cario» Moura e AII>ui«|iior- 
<|li«, Prefeito Interino ile.te Município 
lie Sio Pelip|io, im turma tlu lei etc. 

Fnt snbor a toilo. habitante» deste 
Município i|UO o Concelbo Municipal 
decretou o eu aanccionei a seguimn: 
. RESOLUÇÃO 

Art. X"-— Pica ale rto o credito <rx- 
traoi liiiinriu dv troa contos « oitenta 
um mil novecentos rei* (3.081 $0(10) ao 
Poder Executivo' par» occorrer ao 
pagamento de compromissos vindos 
do exercício de M29, sendo de con- 
loiiuldado com a relação apresenta- 
da pelo PX-Prcíeito t.ol. Bonvenuto 
Koinulo Nojra, os seguintes: A' Tilic- 
rio Pereira— Fornecinwnlo» do kero- 

seiio para a lllumiunçfto- t:13l$900. A' 
(ieraltlt) GalvA» — Publicações do ox- 
pedionto do Conrellio, livros c tnlftes 
— |:ntl()S«H). A' João Miguel- Dm Por- 
tão ele Perro para as Cadeias 1’ubll- 
oas— W jOSüUO.— 9 Unico- lis pagamen- 
tos saliir&o peus vcflia* — llluuiitia- 
çüo Puliljrn, Expediente do Concollio 
e Obras Publicas, respectivnmente. 

Art. '£•— UoVogatn-se ns disposiçOo* 
em contrario. 

(ialiinete da Preleilura Municipal 
do São Felfppo, em 2 de Junho de 


1:20051)00 
l:200$l»H) 

((')— Ao Fiscal Gorai BtOStKjO 

(I))— Ao Fiscal das Ertradns COOSWJJJ 
(B) — Ao Porteiro da Gamara tlllOStlOO 
(F) — Ao Encarregado da llluiii. 3005000 
(ü)— Ao Guarda Municipal .'IMISOOO 
Art. 2". — Hevogoin-ao as disposições 
orn contrario. a 

Gabincto da Prefeitura Municipal 
da Villa de Sio Felippe, em 2 d« 
Junho dc 1930. 

O Prefeito interino 

CARLOS MOCHA ti ALltL ItyCERQlTE 
Foram registradas no livro eompc- 
tenio a provento lei n. 23 tle 2 de 
Junho do 1930 e resolução supra. 

Secretaria da Prefeitura Municipal 
da Villa de São Felippe, em 2 de 
Junho de 1930. 

O Socretnrio 

ADELINO 1>E CASTRO LIMA 


Pharmacia S. Felippe 

©OsDE-Cí® ^ . / • 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


Avia com competência o presteza, qnnlquur-i ocolU me- 
dica por preços ronnnudos -■ - = 

Com escolhido Btock de productos pharmacouticos 


Mais um carro de praça está á 
disposição do povo sanfelippen- 
se. Carro Chevrolet, novo e de 
enle, pertence ao sr. Florenlino 


A directoria do club 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE ’ BAHIA 


ra Sanfelippense» 


PAHA ilÚKcS klUSCULA- 
*. ÍES, RHEUMATICAS, 
^ GOLPES. 1 ÜÍCE- 
OURAS, EKFIM 
I VA, QUALQUER 

nôr 


A dntít de hontem, a maior da 
Bahia, con sagrada aos feitos me- 
moráveis da grande pugna tra- 
vada na Capital e no reconcavo, 
por occasiSo da invasAo da sol- 
dadesca lur.Oj isto em 2 do Julho 
de 1823, nüo teve entre nós a 
com momo niçilo qu© -devia ter, 
em homenagem aos heroes de 
Cabrito, Rirajâ, ltaparica o Ca- 
choeira. r • *•••'• í 

No entanto, parece-nos, o dia 
em quo se conmieinornin a To- 
mada da Bastilha— 14 de Julho- 
sorá lestojado com brilhantismo 
nesta villa, pelas regentes das 
nossas escolas, havendo nessa 
data magiiiia posso da directo- 
ria do Club tio Adeptas da Rhi- 
larin. •Ura SantolipptMiso». 


Alfaiataria Santa Teresinha 

yy <oi!deicd> , , . . , £Jj 

QQ Anacleto Pereira de Souza ' ' Q( 

Està apta a satisfazer- ao mais exigente freguéz^ 
íMícom os seus trabalhos á cargo do competente mestre ©L 

00 sr. João Barbosa de Almeida. yl 

?y\ Trabalha sob medida e com presteza. , Af 


NAS PHARMACIAS 
DEPOSITO: 

PBA 1 NACU POPULAR ’ 

peLOT**-moe. o »uu 


Sou ura dos maio- 
res propagandistas! 

EIS O QUE DIZ UM 
• • MEDICO 


Rua Ceí. Ceciliano 


Dr. BonUacio FVhvira de Car- 
valho, Diroctor da Saude Pu- 
blica do listado o tio Hespi- 
'tiil da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, -elo. » 

Attosto i|iio'lcuho oinpregn- 
do na minha clinlcn civil o 
hospitalar o Klinr di 2 Noi/neira, 
prepurndo da Invenção do phar- 
inacüiitico .loilo da Silva óilvol- 
ra, uhleiulu soiupl '0 uiftinvillio- 
sos resiiltiuliis oui todos os casos 
em quo seja preciso rogenerar 
o sangue, qti;ik|Uiir .quo soja a 
idndo ou sexo. Ror suas extel- 
lentos qualidades foriiei-nte nin 
dos sons maiores propngandis- 
tas. 

Therozinlia, Piaiiliy, — & do 
Março tio 11114. 

Dr. Uonifàcio Fórrcira tle Cor- 
valho. 


TIPOGRAFKIA do «Escudo Social» | 
Executa • | 

Com perfeição e nitidez todo e | 
qualquer trabalho tendente a arte. | 

Preços Módicos , | 

' Praça Pinto Lima • | 

Junto ao consultorio do | 

Dr. Cezar Caldas 

SAO FELIPPE j 


É vem Lampeão! 

A Loja San fu Therezlnha 
compra garrafas de litros. 


Será feliz ngorn mesmo, se 
fizer uma cmlernetu nu CAIXA 
PREDIAL PORULAH, de A. Car- 
valho & Comp. 

Não ’ deixe para nmnnha , 
que pode ser feito hoje. 

Agente— Tlieodomiro Theotio- 
slo tle Moraes, na Ranilieaçno 
Pharol. 

S. FELIPPE 
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VISITA PASTORAL 


Sao do Hospital Santa isaoei-i 
Operações, doenças das senhoras 
; vias urinarias. - 

Consultorio-Duarte, 19-Avemda 7 

BAHIA 


O Sr. Arcebispo Primaz vem á 
Cidade de Affonso Penna 

Esperada pelo povo visinho, a 1 Dessa vez D. Aivés 

visita pastoral deS. Excia. Hevma. ri n comarca de C 

D. Augusto Álvaro da Silva, Arce- fazendo o seguinte itme «o^ ^ 

Mspoda Biiliin e Primaz do Ura- Dia 5 de P‘ e são 

sil. ii cidade dc Affonso Penna. Capilal paro 
seríi no din 5 de Agoslo p. viu- Fclippe. no "jesvw V - d ®” J- 
douro , na frcguezia de Conceição ao ™ 

D Augusto, incnnsavcl no su- meida. Affonso Penna. 

Mime apostolado que exerce, de- Din 6 â 10— pregação na visinha 
rejando conhecer de perto os sen- cidade, 
limenlos religiosos do nosso povo. Di a 1 1 — descan ío. 

não tem poupado esforços, afim Dia 12— viagem para Caslro 
<fe nos trazer a palavra oiitorisa- A lves. A visita na sede da co- 
da. os ensinamentos da Egreja. marcai se rd de 13 á 17. 
nos confortando com a sua pre- Dia |8— descanso, 
sença honrosa de verdadeiro em- jp-Tapéra. 20 â 24-vi- 

baixador da doutrina santa, evan- v j 

gelisadora do Mártir do Golgotha. n ia 25— descanso li(í 

. E assim S Excia. Rcvma.. des- ~ ” r h ■* > 

de que assumiu o governo espi- 26 â 29 visita em Giboia, 
ritual da nossa atcfiidioce.se, tem Dia 30— para Santo Antonio 
se interessado pelo nosso en- do Arguim. ^ 

grandecimenlo religioso, ceve- Dia 31— de Agosto á 3 de Se- 
Jando-seum Bom Pastor, na missão tembro — visita em Santo Anfojiio 
sacrosanta e gloriosa de conquis- do Arguintr - - 

taralmas para Deus Nosso Senhor. I Dia 4 — volla paraCapital. 


Qusm me avisa 


E' preciso que esses arvorados 
a ehaufeura fdeíros, de velocida- 
de extrema, abusiva, sejam frei- 
cutos, para que os motores de suas 
inconsciências e arrogancias.não 
continuem a trabalhar com tanto 
acceleramento . . . 

E - necessário, principalmente 
nestes dias invernosos, que os 
automóveis dirigidos por esses 
moços arrojados, sejam lubrifica- 
dos com o oleo da moderação e não 
queimem outra gasolina, senão 
a gazolina da prudência, da boa 
educação, porque, só assim, po- 
derão elles evitar um serio desar- 
ranjo no aecclcrndor de seus 
carros e não dar muito trabalho 
a este mechanico competente — 
a policia local, que não é decanci- 
)•«, mas pode lisgar os corredores. . 


Merece seria providencia da 
parle do sr. Delegado de Poli- 
cia em exercício, que certamente 
já assentou alguma medida sobre 
o caso. o modo por que certos 
dirigentes de autotnovel e cami- 
nhão acceleram a marcha de 
seus carros, nas praças e ruas 
desta villa, indifferentes ao que 
lhes possa acontecer em conse- 
quência de tão censurado abuso, 
um atropelamento, etc... 

Sem freios, sem fazerem uso 
da busina, nos lugares necessá- 
rios e occasiõcs precisas, sem 
cousa nenhuma, ha carros que 
fazem curvas tão pergosas, em 
plena praça, seja á luz do dia ou 
mesmo á noite, trevosa, que esla- 
mos vendo o momento de regis- 
trarmos uma desgraça. 


0 granile renicdio brasileiro, EM 


Cousas em que não 


XlK DE NOGUEIRA, do pharniaceuti- 
co e rliiuiico Joio cJr Silva Silveira, 
vende-se em 


devemos acreditar 


todas as liarmaeioa.e 
Drogarias e Cosas do Campanha e 
Sertões do Itr&sil, hem assim nas Re- 
publicas Sul Americanas. 


- «Juramentos; ^ -■ 
Finezas do sociedade; 
Kellgiao de beatas; 
Lagrimas de mulheres; 
Prognostico» de nudicos; 
Vaticínios do almanack; 
LamentaçOe» de viuva; 
Indícios de bom tempo; 
(Juobr.v) de fallidos; 
Affiniiaçdes do ministro; 
Promessas do governo; 
Discursos de deputado»; 
Entrevista» de gazetas.» 


Punição anti 
ga das mu- 
lheres 


GRÉMIO 
Castro Alves 


A Praça Conego José 
Lourenço, vende-se duas 
casas sendo uma para mo- 
rar e outra para negocio, 
ambas em terreno proprio. 
i O proprietário— Terencio 
José de Sousa. 


; * An timamente na França, Alema- 
nha, e outros países do norte da Eu- 
ropa, era costume dar o seguinte cas- 
lifco is mulheres coluruniadoras, vi- 
ciosas, íniriffuistas e rixosas: 

As criminosas eram conde ninadas a 
pa iwir pelos ruas mais publicas, le- 
vando uma jiedra pendurada ao pea- 


JH»! Reindito o quo semeia 
Livros, livros a mio cheia 
fcf mantia o povo pensar! 

O livro, c aludo iTaIuia, 
l E' gormen que faz a palina, 

1 K' chuva que lai o mar! 

CASTUO Al, VES 

Dn Bibliothcca Popular do Gré- 
mio Drumatico «Castro Alves- 
da grande cidade de Conquista! 
recebemos a honrosa carta que 
com prazer transcrevemos. 

Exm". Snr. 

Ih ordem do /£»«• Snr. l\e- 
sidenle do Grémio Drama tico 
•U«ho Alves-, sociedade regis- 
/r<"h, com viaia de 10 ânuos 


Um escrivão de 


f, e O. Aílosto quo, golfrondo do dfl- 
fai.a ron rlicuniallca» na» pernas t» 
* ‘I; braços quo iiiiposslbllluvnni-nir 
s* II. ‘*° 0 mais Insignlfleanto 

m«i e trabalho, ciirol-nie 
■» re- do um vidro do 


we ”' e va Ma que ha des anrns 
}UStCèU(i HtO$. 

A(iru<Uxendo-vos em nome do 
tremto 'Castro A Ires ■ , peço- vos 
JHtra que continueis a renic/lero 
vosso orado, já agára Ido lido 
e procurado na nossa Uibliothccn. 

j * ® s sinceros a gradee men- 
us do Grémio -Caslro Alves » r 
°l mo . f oyislensc. t votos de 
I» osperidade ao vosso jornal « 
'-mente, subscreve- 
* e '0 IlHiètililc servo 

JOSÉ DO CARMO 

Km 2C-0-0:i 0. 


com o uso 
vosso poderoso 
preparado ELI XlK DE NOliPlil- 
l!A» formula do 1 ’liannncmiiico 
-Clifnifco Jo.lo tia Silva Sllrolni. 

Kara (osltunmiliar o facto o 
inlnlia gnitidflo, <|iit>iriim laxar 
doslnliiifiuso uso (JIIO Jllert COII- 
vlor. 

Folia tio SanfAmin (Haliln), 
14 do Abril dn 11)14 

Aurclino Vasconcellos 

EscrlvJo do l’nz. 
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Pharmacia S. Felippe 

<5-'’ -• f jj ) - ’ I f J* •> *„ 

©Cr>DE<O0 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


.Alt. § Tal). 

0 i a f“ , .!!“.í 0 1 , ’ ala ? co t lfl do A, "H ‘ 1:734 $086 

_ 1 A Ai i ocndado pelo imposto de 

o ■,T -," , ’ la,IÍI í ° •Toílssflo 5:0035000 

' r H Arrcc.pelo imp.de Exporlnçtto 1:0805700 
“ j | j ‘ * hecinia Urbana 5205800 

* f * * Ati-riçilo 90$(KK) 

‘ • p » Rezes abatidas «Or.SOOO 

ü V. * * Uado Suíno 1905500 

* ' > ' -l.iconça 1055000 

‘ „ *í » Morcadooaçougiica 270S200 

* J - • como Divida Activa 272S700 

• * 107„add. sobre Ind. 
e l‘rolissao e Rezes abatidas, 

aferição o licença , , G80S500 

* como imposto do 27 „soliro . ,• ■ > 

os ordenados dos funcionários 105320 10- 4035720 
Somma 12:13758(ili 

DRSPEZA 

Alt. § Let. 

1 1 Subsidio do Prefeito 

* 2 Aa.I. Ordenados dos funcionários 

» « K (iratilicaçilo A philamionica 

COM PERCENTAGENS 

* 2 A Pago aos diversos arrecadadores l:83í!S900 

* " B * ao aferidor 185000 1:854.$ÍK)0 

COM JURY E CUSTAS 

« 3 AaC. Pago aosservcntuariosda Justiça 085332 

* « D • J.t ‘.Moraes, custas de processos 1335400 

* * • * F.Noyn,despeza ilo.Jury 785500 

« * « « 1). A. da Silva,. . 585000 

* • * « I)r (.'.Caldas, 


Avia com competência e presteza, qualquer receita me- 
dica por preços (•onímodos i — 

Com escolhido stoek de productos pliarmaeeuticos 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE BAHIA 


Alfaiataria Santa Teresinha 

: c ~ . OllDEllC^ 

Anacleto Pereira de Souza 


1505000 

2045008 

12OS000 534S008 


Está apta a satisiazer ao mais_ exigente freguez . 
com òs seus trabalhos á cargo do competente mestre 
*r. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com presteza. 

Rua Cel. Ceciliano S. FELIPPE 


3085832 


TIPOGRAPHIA do «Escudo Social» 



Executa 

-.1. » ; ■ w**. ‘í r- 4 f 

Com perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

Preços Modicos 

Praça Pinto Lima 

Junto ao consultorio do 
Dr. Cezar Caldas 

r - SAO FELIPPE 


128$000 


1925200 


405000 


485000 


25SO:K) 


255000 


315100 


« n Rftnedicto Rnrbo/.n 405000 

COM MHUIORAMENTOS DE RUAS 
Pg por 55 mts.de meios lios 
Sopimn 

S iildo i|iio pnssu puni oniott do Abril 
Totnl 

S. Kollppe, 10 de Junho de 1980 
Visto: 

O Prefeito Interino 
Carlos Moura 


1875900 


5885500 


2205ooo 


4:9815220 


OTIiesouroiro 
(Juinurciiniu Peneira 
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ESCUDO SOCIAL 
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— 0 


Amigo Barlholomeu: 

s ' ^ Tenho recebido o *Es- 

‘ , cudo Social* com uma 

Devendo ser reaberto ao povo no dia lo de Agosto o f e j çfio S j m pathica, nítida- 

Mercado Municipal desta cidade, completamente remodela- mente '7^^men( e P auè” 




IMUUailU i*iUf Ul/JUCU UhOlU umuuv, ww..., - , ,,i;rlicimonfo miP 

do e dentro dos moldes hygienicos e moderno aperfeiçoa- ^ ob Q sua or i en f aÇ ão, vai 


mento ao fim que se destina, esta Prefeitura avisa que a a [ canç ando o melhor êxi- 
sua primeira feira inaugural a realisar-se no mesmo dia é gpor^ ^ m ™ e do ^ 
isenta do pagamento do imposto de occupaçao do solo, re com j us( j ca felicito. 


. nítida- • !; 

e pagi- R V #" .• • . V i. 

níe, que, r-, . " % 


í- ' ' *■ 


comrnendando porém a todos aqueiles que frequentarem o C om os meus parabéns e 


referido Mercado o cuidado necessário e ordem precisa, a- 
fim de que a sua conservação seja mantida. 


applausos sinceros, 

O seu esforço é titânico. 
Dirigir um iornaí, meu 


Pede, pois, que o povo procure conservar e zelar o Mer- caro -J fibüme ideal e 


cado que é seu. 


verdadeiramente dignifi- 
cante, . pcincipalmente 


: :: k 

W 0 Ê.^Mm 

;■ >í' ív '■ 


Geraldo Galv&o 


Dr. Edgard Tupinambà 


memória dos filhos desta terra. . ■ t zeta, meu amigo, é difü- L 

- , ' j cit, isto é, no inferior, on- „ . , „ , , 

• V : de tudoé censurado pelos Geraldo Galv-ao 

‘ . . . - celebres moralistas que apregõam a moral falsa, a moral 

Prefeitura Municipal de Affonso Penna, 19 de AgOS- que nâo praticam. Náo falia quem saiba preconisar. embo- 
' in de IQtn ra ande ás palpadelas em noites tenebrosas, de jaqueíãoe 

io ae ivjv. ■■ ’ >■ ; bengala, a ostentar cinicamente a mascara da deshonra. 

.. 1 ' ■ •• -■ Causticar a esses indivíduos, é o dever de quem mane- 

7 .% 0 Prefeito Ja com critério e honradamente a penna impávida, a penna 

• ’ que náo vacilía para puní-Ios, desassom bradamente. 

. . 4 . " O jornalista fervoroso ama a imprensa, sacrifica-se 

Dr. Edgard Tupinambà ■ . ■■■'• por eíía.que é um pedaço de sua alma, e o publico rece- 

", be-a com o maior inditferentismo. Ella que é a melhor emais 

- ■ — - — sincera defensora dos bons e dos justos, da sociedade e 

_ , ,, do lar; que é a principal e maior alavanca do progresso 

F 6ÍlZm6nte O Sr. coronel íreíeito e COn— material e inteílectual, a grande destruidora do azorrague 

tractante da estrada de rodagem Ma- mal os 0[nn ' ,mid " s! 

ragoglpe— S. Felippe, mandou, ha dias, E's dedicado, e por isso a minha admiração A sua penna 

atarar nc frahalhn« Ha moema nnrmmitan- Intimorata, que nJo reciia ante ás artimanhas e arreganhes 
atacar OS iraoaiílOS ua mesma, aproveitail do indivíduos que multo so assemelham ú sala nas pregando 

ao a boa estiada que tem feito. quaresma... 

q "f-' si ° ít cm - -w^TJiaEiíaíí 

tmuar assim por mais alguns dias, teremos livre o trafego ro- riio um dia n sua fronte altiva. 

doviario, que muito facilita o nosso intercâmbio social e com- r- r vi vSn 

mercíal com a visinha «cidade das palmeiras».' Snntarém-B»hta * 


G: G.VLVAO 


Santarém— Ruhla 


Purfugaü 


Ifflo AURISTELLA <=>m 


Salbe! O’ Purtugali jar- 
dim d' Orópa á ueira mare 
pleniado. 

Salbe! terro bigorosa de 
Burnardim Ribairo e Basco 
da Gamia. 

Terra de Al bar es Caurale, 
pru teu ruspailo mi Inthu- 
siasmol ‘ 

Tu nãon bais nessas cur- 
ridas de gansos! Curntigo, 
é ali na uatata. 


*MW wrill I 0 Midi (l llirlllllll, 
Mi nto éitro lodo i nifleníor 
llli. tí Álbum, i «uirlili molii 
iDifin iiolo ilficlo, latplra na cr. 


) JUNTO A ARVORE ROXA ( 
0OOOÉ 


Itli i talento hm íelifadi lormou 
Cl porta mirro, cimo do Itlleri. 


No sllonvlo da tarde invernosa 
lia no ré o u’a Irlitoxa Romlirln..', 
áaatin é n rninli'»limi nrrndia 
No dogrédo vin que vivo saudosn. 


Aili hlli i ciolll |ot i trir,u r ou 
tiilll culi, l ncriti i pmciu. 


h d» nlrtllit ta n lo pudim t/rjr, 
Cu llúru o iwij ulonlo (urdir, 
OiuiU tu ooiif Ua iligriioiiili. 


Hr» ontrdrn folia, railloaa, 
rraiialiorilanio do viva aloijrlu, 
Alojo uh IA im praxer tiiifldln 
Itooordimilo o piieiado, chorosa. 


Di ralo» 1 1 iilnüii, lt rfioibii ct/ii, 
tipjrçlr/i pclilii di llirii 
CniiDdo t ciiu t leu mini rtlolginli. 


Caniliiliutro, qne vais ndIAnto 
N>| tim lindo o «nave rumar, 
NAo lo uoIxvh parar oscilante, 


JOAQUIM GRACIO 


Maragoglpe, 4/7/1130, 


Í“"'° nn , ,,l 'J K| "n do tiMi cnrimAo, 

■Mui» |iroriini|„ o liiMondiivol í|ii,i „ 

An» anseios da olor.m ilhisÁo. 


C. NKItV 


Jojfunijiiara, 11-01)30, 


6 lí. VA NO NOMINANDO 


PR 1 NCIPALMENTE AOS RflEU- 
MAT 1 COS I 

Josó Lino da Justa, doutor vm 
ni od lei na o jiharinneia pela 
Faculdade da Bahia (I88Ü), 
ex-inspoctor do Hyginno do 
Estado do Coará etc. 

Attosto quo nas ninaiíosla- 
çfíos secundarias da syphilis e 
Iirliici|inliiH>nto nos rheuoiutico.s 

da inosnin origem, tenlio em- 
progndo com vantagem o o\- 
collenle preparado denominado 
lilixir ifo Nogueira Jotliiimlo. 
do Sr. Pliarmacoutico JoiTo dn 
Silva Silveira: o qu» juro oui 
1 fú do meu grán. 

Fortaleza, 20 di- Seteinliro do 
1911. 

Pr. Josó. L:-,to da Juste- 
(Eii jiin rcíoiihuridu-l 


á 
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ESCUDO SOCIAL 


— 2 — 


Julho üe 1930 


Prefeitura Municip al de Affonso Penna 


BALANC 5^ D M \g E gI IT A A E o DE|PE2A, <R ELATIVA 


Saldo «Io nipz do Abril 
KKCKIT.Y AKT*. 2 o . 


33:0246271 


§ 1*. Iliiport. nrrer do Imposto <lc Exporta- 

■ SSS,S , " !s ' a í* s ' , “ l : 

g 2 o . Imiiort. arrue, do imposto do Industrias 

conf. (fulas n°». 221,227, 

§ 3*. Import. Jirroc. «iolmp.de Qntlo Abati. 

* ,0 d ,?r““ r g,lins T» # ?- 222, 228,240,252 e 257 
s * ■ J l mpul t - arr ®e do impelo do Decimas Ur* 
banas, conf. guinn 0 . 231} 

§6°. import arrec. do imposto Aforiçllo.conf. 
guia u". 247 

§ 6". Import. arrec. do imposto de Licenças 
conf. guias n°s. 223, 229 e241 ’ 

§ 7 o . Import an-ee. doiinposfodoOcciipaçao 
de bolo, conl. guias n"s. 230 e234 
§ S 0 - Import. arrec. do imposto do Multas o 
Emolumentos, conf. guia n°. 253 
g 10°. Import arrec. cio imposto do Divida 
Activa,coiif.gmas n°s. 231, 237 e 259 
§ 12°. Import. arrec. do imposto de Estradas, 
conf. guia n“. 2tj0 


2:487.5400 


517S400 

Õ63S200 

1:0325000 

1:0405300 

05S000 

1705600 

lõSOOO 

6835600 

498S700 


. miw.uu imposto ae uiinçaod 

Gado, conf. guias u“s. 224,232,253 e261 


DESDEZAS ART°, 1». ■ 

§ I o . Com Secretaria da Prefeitura n do Co 
celho, letras b, c, e, 1, j, k, conf. f. 


guia n°. 2(37 


S a . UUIII JU5IIVU e roucia, icir.xa 3, I), C, ( 
i.k, conf foliia e guias n®s. 264o2C5 
§ 3 o . Com Instrucç3o Publica, mimos sobre 
, 2:7948300, por ser renda especial de 
estradas e Divida Activa, sobreo mes- 
mo imposto no total de l:)G2$3oo, e 
renda de Decimas l : rbanas no totalde 
1. '6325000, conf. guia» 0 . 271 
§5°. Com Evenluaes, conf. guia n°. 268 
8 6 o . Com llluiuiiiaçdo Publica, letra a, 
conf. loilia c 

§ 8°. Com Obras Publicas, letra a,e,co«f. guias 
n°s. 266 e 270 

§ 9*. ComKocomisPubiicoH,conf.giiiíin*.269 
g 10*. Com Percentagens, letras a, b, conf. 
guias n"g.2l 9,22.0,233,230,238,242,244, 
246, 248. 249, «2Õ4 

$15*. Com Matadouro Municipal, letra c, 
conf. guia n\ 263 

§ 16'. Com Mercado Municipal, letras b, c, 
conf. folha e guia n . 202 


I « Wiii LJ'- 4 nyi; Utj 1/iiijM «/IJHIIIVJ IVU n •/> , 

conf. guias n s. 217 c 218 
•Saldo para o mez do Junho 
Affonso Penna. 9 de Junho do 1930. 


4205000 

8:0036200 


40.7175471 

- l* j: ' 

e 


334SGOO 

\ 

’ 1725200 


6835 I 50 


905100 

455000 


2: 32059o o 

4 

lúSooo 


OOOSlúO 


255ooo 

18$<too 


4:3005000 

MftlSloo 


0 TJiosourolro — flennos Caldas Simus 
Visto. 0 Prefeito— Dr. ÍCdgard Tiipimuiibá 


Será feliz agora mesmo, se 
fizer unia caderneta na CAIXA 
PREDIAL P0PULAK.de A. Car- 
valho & Comp. 

Não deixe para amanhã 
<]ue pode ser feito hoje. 
Agente— Theodoniiro Theodo- 
Moraes, na Panificação 

Fhr.ro!, 


Atenção 


A' Praça Conego José 
Lourenço, vende-se duas 
casas sendo unia para mo- 
rar e outra para negocio, 
ambas em terreno proprio, 
O proprietário— Terencio 
Josóíe Sct&s, 




Lei n°. 170 


Al*moVA AS CONTAS DO EXERCl- 
010 DE 1029 


Ilr. Kdgnnl da Silva Tiiplnamhi, 
1’rolcilu rienlo Município, na liso do 
»u:u altribuiçOes, «ancciona a pre- 
M-nto iol, opprovada polo Concrlho 
Municipal cm 3* «li.cu&a&o, ua reu- 
niAo de 27 do Foverolro do corren- 
t« anno. 

Alt* 1" Fioam para todos os effel- 
los approvadas us concas apexerta- 
das polo snr. Prefeito Municipal refe- 
rentes ao exercício de KM, polas qua- 
os so verfien a rocoita arrecadada de 
lia: 1XI:2CO$3O0 o a despexa roalisada 
do Ha: 02:7li0$830 com o saldo do 
21:070$260 pnra n exercício corrente. 

Ari". 2': Rovugam-ae, as disposições 

0 :n contrario. 

KoíCistre-jo. pulili qur-se ecomprvse. 
tínliiiiuto da gretoilura Municipal 
d© Affonso Penna, 1* do Março dc 1ÍTI0. 
O l*reíeitn— Dr. Eilynril Tupiaambâ 
K.stã couiforme o oríginaL 
Eu, João Avelino Simus, SocroUrio 
da Hreleilura que a dactiylo-rnphei, 
Aubscrovi O assigns. Secretaria da 
FrofeituraMunicijiol doAffouao ÍVana, 
em 2 do Junlio de 1930. 


Jo&o Avelino Simaa 
Secretario 


Lei n°. 171 


CRRA OS LUGARES DE GCARflAS 
MUN1C1FAES E UA-LHES ATT1U- 
BCJÇÕES 


0 Dr. Eilgnrd Tupinanibã, Prefeito 
deste Município, no uso de suas 
attribuiçòes, sancelona a presente 
lol aprovada pelo Concelho Muni- 
cipal em 3* discussão, na reuni&o do 
23 do corrente mos. 

Art 1*. Ficam creados os logares 
de guardas Munlcipnes. 

8 Unloo-oi cuardas Xluniclpaos se- 
rAo em numero da duis, sendo de 
noinnaçao dirocla do ITelcito ao qual 
flovoijtu obediência. 

Art*. S* Aoa guardas Munlcipnes 
compete: 

1") Fiacallxar o Município do maneira 
que sejam lirlincnt» observadas assuas 
leis e posturus: 

2') Auxiliar ou tixones Municipacs 
o agonies «rrocadudore» no exercício 
doauua tuneçoes garantindo-os quando 


preciso for, 

a* ) Auxiliar os pollclaes no enra- 
primento de seus deveres scrapre nu® 
se tome necessário; 

4*) Dar ordem de prisAo o cffeetusl-a 
contra sqnelles que desacatem mornl 
uu pliysicmuriite as ourioridodc cons- 
tituídas, provoquem Bggmsios, deso- 
bedeçam no* dispositivos dos loi* e 
posturas Municipacs quando estas in- 
flijam e se neguem ás suas penalidade 
por rocios plijsicsmonte iio&lia; 

Art" 3* Kff»ctuiula * prisáo em vir- 
tude de desobediência aegressiva ás 
leis e posturas municipacs, será ouvido 
o Preleito que julgará da penalidades 

a impor. 

§ 1* (guando porím for em conso- 
queucia de delicto outros, extranhos 
ãs disposições legaet da vida admi- 
nistrativa dc Municipio, será ouvida a 

autoridade policial em cujo distrito se 
realizar a prisúo, a qual dará a* pro- 

vídenciss que julgar necessárias ao caso. 

§ Poderilo os guardas Munici- 
paes andar armados sempre que no 
exercício de suas funeçõt** estivercra, 
nio devendo porém laser uso do suas 
armas senão nos casos previstos por 
Lei, nem abusar de suas íuneçõca. 

§ 3°. Aquelle que no exercício de 
suas funeções commctter violências, 
abusando dos prerogativas que lhe 
confere o cargo, será severamente pu- 
nido, com suspensão, demissão e pe- 
nalidades de lei, conforme a falta com- 
mo tilda. 

Arl“ -4*. Perceberão os guardas Muni* 
cipaes a gratificação aimual do seis- 
centos mil rcU (600$<XX)) f com direito 
a 10 V. sobre as multas e infrscçòes 
effectuadas pelos liscaes, quando por 
oquelWs Auxiliados. 

Art w . 5\ Deverão oc guardas muni- 
cipaes andar fardados sempre que no 
exercício de suas funeções. 

§ V. Será regulada pelo Prefeito a 
confcccào do fardamento» cuja despo- 
za correrá peia verba Fnrdainonto da 
Fiscal e Guardas Munlctpaes. 

Art*'. 6“. Revogain-so as disposl^OeS} 
em contrario. 

Kogistre-se, publique-so e cumpro.- 
se. 

Gubineto dá Prefeitura Municipal de 
Aíionsa Peuna, dü do Maia de 1930» . 

(a) Dr. Fdganl Tupinambá» Prefeito. 

Fu Jo.\u Avelino í^iiuas, Secretario, 
da Prefeitura, que o dactilograpliei, 
subscrevi e aosigno. bfcretnrio da 
Prefeitura Municipal de Affonso Peuna,. 
em 30 de Maio de 1930. 


O Secretario-Joáo Avelino Siinas 
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Olhos azuis 


(Pra DE SOUZA AGUIAR.) 

Kflrn horrlvri, aqiiillo. Os Jor- 
nais vinham chulos do dcscrl- 
çfius hisuficiontcs. E do títulos 
espalhafatosos, em letras (jana- 
tnis. Mas «ao oi a o bnslanto. Não 
nio satisfaziam aquollus «loscri- 
çOus fastidiosas. Quoi ia tor n 
cortesa da vordado. Apanhei o 
chapou, compus o fato diante 
do espelho e fui ao oncontro da 
confissão do criminoso. Kra o 
Oscar, meu antigo companheiro 
de colégio. Conhecia-o desde os 
goto anos. Íamos juntos pra nula, 
brincávamos juntos, sempre ale- 
gres, sempre amigos. Snhia-o.de 
há muito, apaixonado. E augu- 
rava mal dessa paixSo.Iile sem- 
pre fôra impulsivo, rebelde, vo- 
luntarioso. fraco dc espirito o 
nervoso em excesso, qualquer 
contrariedade o encontrava de 
cenho cerrado, punhos em riste, 
n bòca cheia de palavrões e in- 
sultos. Por ontro lado, genero- 
so o bom, mal passado o mo- 
mento da zanga, já ele vinha, 
afável como sempre, apagar com 
humorismos Finos a brutalidade 
de suas expressões. Eu pensa- 
va nisso, ainda, quando cheguei 
á Penitenciária. Fui vê-lo. lín- 
contrei-o, sentado, cabeça nas 
n ,aoS} um desalento enormo nos 
olhos mansos. Falei-lhe. Respon- 
deu-nio com tris tesa. I)isso-se 
arrependido. F. contou o faclo 
como ele so dera: 

- — Sèi IA I Namorei aquela pe- 
quena, a Dulce, não por namo- 
rar, masporqtio eu a amava inais, 
do que a mim mesmo... Fiquei 
noivo. Por essa época, deu do 
frequentar-lhe a 1 casa oprimo, 
um imbecil como tantos outros, 
de nariz grosso o sorriso cana- 
lha de fauno. Era «o primo Jucn*, 
como ela mesma dizia, com um 
prazerespecial. Comecei a notar- 
lhe certa friesa, que foi ficando 
maior, gradativainonte, dia a dia. 
Certa vêz, surpreendl-a, máosnas 
ináos e olhos nos olhos do pri- 
mo, toda lânguida. Fingi nüo ter 
visto. Meu grando amor esquecia 
tudo. Em pouco, ela deixou de 
ser a Dulce que ou conltdcpra , 
antes. Ríspida comigo, com o. 
primo, entretanto, tinha gcnti- 
lesaB «pie mo estraçalhavam o 
amor-próprio. Por mais do cinco 
vêses, encoutrol-o, aos d(>Js, 
pelos cantos, sempre juntos. Uma 
vdz, mesmo, ou os vi abraçados, 
ele puxando-» muito parasl, na 
áncia do um beijo. Ah! Nesse 
dia... Aiite-ontein, porém, quis 
u Destino que eu os encontrasse, 
um flagrante, a so beijarem na 
bóca, uma véz, duas véses, limi- 
tas vêses... Ah! Nilo sei como 
foi... Atirei, como um doido .. 
Pá... pá... pá.i. Duscarregnei o 
revólver nos dois... Sei láj De- 
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'—j? minha Verra^ 


Minha terra natal 6 formosa e pequena. 

K doce recanto de luz -Affonso reuna- 1 

]?s o sqmbolo da fé. teu corj* f nmaciiiz. 

Ocoroçiloc u Igrcjaonde vive Jesus. - ■ 

•Sultana das pores- tu tens tanta harmonia 
Nas vianhàs formosas c de tunlujiocsia 

Os passar os te acordam, cantando ao redor , 

Eus flormhas te vestem de encanto maior... 

As noites do luar, 6. como i bello vi-las! 

Canta na terra o tn óchoeno cio as estreitas. 

Faz-se a natureza alegre em indo que. existe... 
No coqueiro a coruja sotla um canto Inste... 

Es culta e joodcrosa! Teita.mil maravilhas, 

Sacra no de virtudes Um as -tuas filhas. 

Quem sela teu Destino? Pergunta esse meu grito: 
E dc longe a Cupioba tne aponta o infindo. 

Oh, Mde generosa! Torrão santo e querido, 

Que um dia escutaste meu primeiro gemido! 

Escuta esta prece que do meu-verso sae, 

Tu, que trazes no corpo o corptí t dc meu Pac: 

() — Quando a fria morte tragar-me com desdém, 

Á Meu corpo tu guardas no teu corpo também. 


LIBO LIBA 


Affonso Penna, 21-VI1-930. 


DH. CEZAB CAl.DAS-MEDICO OJ'K- 
v KA DOR E 1‘ARTKIHO 
SAO PEI.I1’1*K BAHIA 


pois.., foi horrível... 

0 môço calára-se, os olhos no 
vácuo, um tromor nervoso sa- 
cudindo-lho o corpo. Eu insisti. K 
elo continuou: <, ..j • 

— Depois i f Esmaguei, com o 
tacílo da bota, a cara cínica do 
« primo .Jucu». K, tonto, desvaira- 
do, arranquei os olhos uzuis do 
Dnlco pra que- ela náo mais po- 
désso olhar pra outro homem... 
15 eu estava tilo doido, tão ator- 
doado, que nflo vi que ela esta- 
va mortal Quando mo veiuu ra- 
zão, 6 quo eu chorei, longamonto, 
a morte do meu amor. ..Sim. 1‘or- 
<iiio eu a amava muito, meu caro... 
. 

! . Sul Na poria da rua, ontrotan- 
to, um oslampiilo léz-nio parar. 
Voltei sóhrti o caminho andado 
lnsUtivnmoiile, fui ató á cela do 
Oscar. Eiioonlroi-o esLirmlo no 
chão, o nángiio a escorrer do ou- 
vido direito, os oi li oh vidrados, 
a mão crispada a segurar o re- 
vólver assassino. quo ello olili- 
véra do um líunrdn da Poniton- 
ciária. Naiuãu osquerda, os olhos 
azuis de Dtilcn.quoole umnicárn, 
pódres, u escorrer um liquido 
viscoso o hatiseahumlo... 

Ainda na morto vencórnoamorl 

EDISON CARNEIRO 


A quem interessar 

A rifa da vitrola do que foi 
encarregado o sr. Julio Pin- 
to, teve a sua extração pela 
loteria federal de São João, 
sendo premiado o numero 1 1. 



1 Fesla dc São Miioloira 


Revestido de muito brilhan- 
tismo, será realisndo no dia 3 de 
agosto proximo o bando anvitn- 
ciador da tradicional festa em 
honra ao nposlolo S. Bartholo- 
meu e que terá imponente rca- 
lishção na cidade de Mnragogi- 
pe, em 24 do mesmo mês. 

Consoante já noticiamos, a « Lira 
Saníelippense» se prepara para 
no dia da procissão— 25 de agos- 
to— levar n effeito um bonito pas- 
seio de recreio á hospitaleira ci- 
dade das palmeiras. 

Si o tempo permitir, um gran- 
de numero de pessoas acompa- 
nhará á nossa philharmonica até 
o meio carinhoso do nobre povo 
irmão. 

E' justo que assim aconteça, 
afim de que possamos partilhar 
também elo intimo regosijo dos 
1 maragogipanos. 


A nossa gra- 
tidão 

Innumeras fóram as de- 
monstrações de amizade, 
consideração « carinho, re- 
cebidas pelo nosso redaetor 
quando, á tarde de 13 do 
mês corrente, foi acommeti- 
do de imprevista enfermida- 
de, que. felizmente, fora de 
logo combatida pelos esfor- 
ços médicos do Dr. Edgard 
Tupinambá e auxílios outros 
prestados por pessoas ver- 
dadeiramsnte generosas. 

0 pouo sanfelippense mos- 
trou com espontaniedade, 
naquetle dia, a grandeza de 
sua alma amiga e nobreza 
de coração magnanimo, so- 
ccorrendo, visitando e con- 
fortando o nosso redaetor, 
que. por sua vez. agradece 
a todos com a lealdade de 
sua immorredoura gratidão. 

Nestas palavras do nosso 
reconhecimento deixamos 
impresso o nosso agrade- 
cimento especial aosdislin- 
ctos senhores: 

Dr. Clodoaldo Coelho Borges, 
Anacleto Pereira de Sousa, An- 
gelo Portugal e familia. Benedi- 
cto Barbosa, João Eliseu deMello, 
Tiberio Pereira e familia. Ame- 
lio Fagundes, senhorinha Ánice- 
ta Carmen Domine, Ulisses Cam- 
pos Reis, Celso Galvão, Gumer- 
cindo Ferreira, Jose Augusto da 
Silveira, e. fiualmente, a todas as 
pessoas que o visitaram. 


O Sr. Arcebispo e a 
sua recepção em 
Affonso Penna 

0 povo dc Affonso Penna 
está em preparativos parti 
receber no dia 5 do mês 
vindouro o Sr. Arcebispo 
Primaz, D. Augusto Álvaro 
da Silva. 

No domingo passado o 
dircclorio político do muni- 
cípio visinho, deliberou, em 
reunião extraordinavia, so- 
bre as homenagens que de 
vem ser prestadas ao um* 
tre chefe da archidiocese ba 
liiana, devendo ser espa 
lluuloeem breve.o program 
ma das justas e significati- 
vas homenagens. 


ESCUDO SOCIAL 
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Julho de 1930 


da 

Art. 

2 1 


balancete 

Thesouraria da Villa de S. Felippe 

MEZ DE JUNHO DE 1930 
RECEITA 


Tab. 

Saldo <lo balnncoto do Maio 
A Arrecadado polo Imposto do 
linltistilu * 1'rotlssllo 

j; Arroc.poloJinp.de Exportação 
p ' * liocima Urbana 1:3015400 

p , » Her.es abatidas 0552,000 

» Gado Suino 

* liiconça 

M * * Morcado eaçouguos 

’ como Divida Activa 

* * 10"/ o t"ld sobro Ind. 

0 1 rofissllo o Rezes abatidas, 

uforiçilo e lironça | 1945700 

•> com o imposto de 2% sobro 
os ordenados dos funcionários 105320 


4:081 $220 


1:840$000 
41 $000 


605000 

505000 

26OS0O0 

1G2S800 


4:0155820 


13 


14 


400S500 

10$000 


807$«00 


COM CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS 

- -Pg.dl versos pelacetiH. da ostruduá 
AnonaoPemiaeparalIliota 
Pg.aPolícarpo.pelaest. Pau Orando 
COM OBRAS PUBLICAS 1 
Pg.aB.Barbosa.pelneKc.daPraça 
Conego Soares 
»M.KIbelro.trabalhos Prédio Esc. 480$ooo 

• J.Kamos.forii.lOflsdoiíiiico 144$5oo 

• d .K.Burbosu, aluguel do dojiosito 24$ooo 

■ B. Barbosa, gratif dos serviços 40$ouo , 

Pago a Anioido Andrade, pelo 

concerto da grade da Prol. 205000 

COM MELHORAMENTOS DE RUAS 
Pg.por lá ks.de eim para meios lios 75000 

Soinina 


41955oo 


l:070$loo 


7S5no 


£eis munidpaes 


Art 

Soinma 

*' • DESPEZA 

§ Let, 


8:9975040 

1 

1 Subsidio do Prefeito 

150S000 



2 A aj. Ordenados dos funcionários 

2645998 

4145998 

« 

COM PERCENTAGENS 

2 A Pago aos diversos arrecadadores 

C2GS020 

0205020 


COM JURY E CUSTAS 

3 AaC. Pago aos serventuários da Justiça 

98S332 > 

985332 

« 

COM ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

4 A Pg. aT Pereira.forn.de kuroseno 

C7S600 


« 

* 1. Pereira,» > Lltnsyoo 


4 

V • , * r. Noya, « > 

795800 


4 

< B * J.Barretio.r » S.Roque 

455300 


* 

1 GPinUi.concerto delam peões 

9$ooo 

1:3335000 


COM ASSEIO PUBLICO 



« 

õ A PagoaMel. Rocha asseio da Villa, 

708000 

70$ooo 


COM ALIM. DE PRESOS POBRES' 

*• u ■ l 

-1 f-ffj.-- f-x 

« 

6 Para alim. de 3 presos, pago ao 

carcereiro 

425300 

425Ó00 

• 

COM EXPEDIENTE DO CONCELHO 

8 A PgaG.Galv3o.trabnlliost.yp. 1:000$000 

* t| 1 ; ' i l í «W 

■ 

» B. Queirós, • » 

20$()00 

/•. ( 

i 

» por telegraminas 

155300 

• í ’ 

* _ 

* < ao Correio 

45500 


« 

« B « Byington il-C/.pelacomprade 





uma inzclmiade escreverf Primei- 
ra prestaçüo) 

330$ooo 

1:3895800 


.: COM INSTRUÇÃO PUBLICA 

u 

1 1 

€ 

9 A Recolhido í. Collectoria Esladoal 

552S750 

5525750 

4 

COM CONTRIBUIÇÃO AO ESTADO 

1 f Pago a Collectoria Estadoal 

25SO00 

■ ',255000 

« 

COM EVENTCAKS 

12 Pg aF Bispo. (i cadeiras paralTef. 

1205000 

15854oo 

* 

» ^>- A Pereira.porfornecimentoB 

3854oo 


Lei n. 172 

AUXILIA A CAIXA ESCOLAR 

O I)r. Etlgortl Tuimi.nnbã, Prnlvlto 
tlualo Município, no imu ilaxuaaattri- 
hulçõra.aaiicionun iwar-nla Maiqiru- 
vwli pelo Concelho Municipal cm 
8.* tli*cus*ão, na reunião da 23 do 
corrente me*. 

Arl* 1* Fica a Prefeitura mitoriaarla 
a auxiliar a Caixa Escolar deste Mu- 
nicípio com a subvenção annual de 
trosento* mil rei. (K*. 800 $ 01 . O). 

8 1* Kica o Prefeito aulorisado a 
Incluir na |irnxiina lei de meio. a vi- 
gorar no exercício vindouro a referi- 
da subvenção. 

Art* 2* Ksta lei vigorará nmquanto 
existir no Município a Caixa Escolar 
C CstA preencher o» fius. aquoso des- 
tino. 

Art* 3* Revogam-se as disposições 
cm contrario. 

Registre-se, publlq uo-sc erampra-se. 
Gabinete da Prefeitura Municipal de 
Atlonso penna, 30 de Maio de 1U30. 
a) Dr. Kdgard Tupinambá. — Prefeito. 

Lei n. 173 

CREA DIVERSSOS CRÉDITOS 
SUPPLKMENTAUES 

0 Dr. Erlgard Tupinambá, Prefeito 
deste Municipio, no uso de suas 
attribuições,*aneclona apresente lei 
•pprovada pelo Concelho Municipal 
deAffonso Penna, em 3.* discussão, 
na reunião de 23 do corrente me*. 
Art* 1*’ Ficam creadaa os seguintes 
créditos suplementares para reforço de 
verbo» orçamentarias do presente 
cxerci.io. 

») 10dXX)$000) quinxe contos de reis ã 
verba do art*! 0 8 8* letra A; b) ( I ;000»000 
um conto de rola & verba do art* 1* 
§ lè* |, tra I»; 
c) (1:000$000) uni conto darelsi verba 


0:2 14 $500 


do art* 1* 8 1* letra K; 

Art* 3* Revogam-se os disposições 
em contrario. 

Regi" t re-se, pnlillqup-se e cnmpra-se. 
Gnhinete da 1'ruleitura Municipal de 
Alfonsu Penna, 30 do Maio de 11)30 1 
,) Ur. tdgnrrl Tupinambá— Prefeito. 

-Lei n. 174 

AUGMENTA OS VENCIMENTOS 
DO FCNCCIONALISMO MUNI-. 
CIPAL 

0 Dr. Edgard Tupinambá Prefeito 
deste Municipio. no uso de suas ottri- 
butçõr-a sancciona a presente lei apro- 
vada pelo Concelho Municipal em, 
3-Miscussáu, na reunião de 23 do, 
corrente mo*. 

Art* 1’ Ficam ougmentadoa os ven- 
cimentos do funecionalisino Municipal,- 
a vigorar no orçamento de oxorcicio 
vindouro, de occordo com a .segululo 
tabl-lla. 1 

a) Gratificação do Tliesoureiro. unv 
conto e oitocentos mil reis (Rs.l*00$ 
t>) Gratificaçáo do Fiscal geral, uir* 
conto e duzentos mtl rei* lts. 1:200$. 

c) Gratificação de dois guardas Mu- 
nicipnes, uin conto e diiíeiitos mil rei* 
Rs 1200$. 

d) Gralifieação do Zelador do Mer- 

cado. duzentos e quarenta mtl rei* 
Rs 240$. . , „ 

e) Gratificaçáo do ajudante do En- 
carregado da lllnmiiiaçfto Publica, 
tresentos o sessenta mil reisfRs. 300$. 

Art. 2* Revogam-so as disposições 
em contrario. 

Kegistre-se, publique-sc e cumpra-se. 
Gabinete da Prefeitura Municipal 
de Affonso Penna, 30 de Maio rle 1930 
a) Dr. Edgard Tupinambá. — Prefeito. 
Eu João Avelino Simos. Secretario 
da Prefeitura Municipal, que o dncty- 
lograplici subacren eassigno. Secreta- 
ria da Prefeitura Municipal de Atfon- 
so Prima, em 30 de Maio de 1030. 
Juáo Avelino Situas— Secretario. 
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Pharmacia S. Felippe 

©C^>DE<Z10 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

Avia com compotoncin o presteza, qualquer rccclta me- 
dica por preços romntodos. ' ■ 

Com escolhido stock tle productos pharmoceuticos 
naclonaes extrungoiros ^~~=^ 

Abre-se a qualquer hora da noite 


S. FELIPPE 

jt-pev* r jil-rr-e-j 


rr—T 


BAHIA 



Saldo tjtit) paHKii para o inex de Julho 
Total 

S. Felippe, 10 do Julho de 19. '10 
Visto: 

0 Prefeito Interino 
Cnrlos Motiru 


2:7825540 


8:9978040 


OTItesoiirnlro 
Ciuiuerclndo Ferreira 
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A«lmaJaNollccoro,vll..a. 

to, polo universo aíórn, *«' 
mciilíi Usando tudo com a foiça 
pujantv dos mm» doslum '™1" 

srt&zssusz 

BSSffiStí 

dormindo a desventma do um 
soiiiiio mórbido, por ondo ^a 
liiindniam tétricos phantaMiias 
de felicidades mortas, o jo" **» 
bi e cila, qual enomio symbolo do 
Caridade progado nosceos.a 
piedade mansa de sua luz mui 

to linda e muito jiáilida... 

E no vel-n, assim poctisaudo 
do alto longínquo dos seus do- 
■ minioâ esplrndontcs, o escuro 
cabos da terra apavorada, n uma 
constante labuta nocturnal, eu 
mo lembro, e vejo, por entre re- 
flexos treinulinos de nm esplen- 
dor perdido na noite de um pas- 
sado remoto, a imagem gracil 
da Infancia que, antitbese da lua, 
depois de baloiçar-mo a existên- 
cia na candura ingênua dos seus 

ternos madrígacs e ponti|bal-a 
com as lantejoulas offuscaiitcs 
do Ainôr, aligera fugiu para todo 
o sempre, plantando uma an- 
gustia enorme dentro da alma 
infeliz que, agora, olhando va- 
sia a laça verdo da illusão 
pranteia a fuga da vis ão ama- 
da, bella visilo traidora que cor- 
rendo e cantando, pelos cami- 
nhos ermos, cantigas inysticas, 
evocafivas, foi annunciar a sua 
alvorada luminosa a outras pri- 
maveras mais novas, mais es- 
plendentes, pobres primaveras 
que não sabem ainda os amar- 
gos resahios do seu beijo ala- 
cre...que não sabem opbemera 
a orcbestraçflo que lho canta a 
sublimo epopéa da vida, a glo- 
ria dos seus dias I.. s 


Mas, quando o espectro negro 
da Realidade lançar também so- 
bre eJlas, tenras flores huma- 
na», o lemlste da desesperança, 
eu bei do vol-a, a Imagem dos 
meus dias idos, intangível o trfi- 
da, dentro da fulguração belllssi- 
ina das noites enluaradas. 

JOSÉ CARDOSO DE AI-MEID^ 
Affonso Ponna, 22-7-30. t .j 


m 

de Felix Bispo dos Santos 
Executa com períeiçilo todo o 
qualquer trabalho tendente á arte 
PRAÇA DA MATRIZ, N.° GO 


Odeth Lago 

rja nr . rt t rKJiB * 

Botão do roxa em 

('•, porque tudo um a 

loe formosura, ve u ^ 

,ar ns, » i» 

rtõ& z 

idolatrados paet, ,cvc 

tjir viciimada por uma molcstia 

inesperada e traiçoeira. 

Moircu Odeth aos dcscseis 
dias do mis IrausacJo, 
submersos, cheios de saudados 
os corações que lhe qncnan , 

^"sepultado o sai corpo no ermi- 
tério dc S. Francisco da Mom- 
baça. dc Affonso Fcnna . uma 

chuva de taqrimas seutatas mo- 
lhou a terra, que lhe cobriu os 
restos morta es. , 

- E alH, no campo santo, onde 

mandado está o corpo da v ay em 

inesquecível, certa mente, desa- 
brocharão as flúres vwlaccas da 
eternal lembrança de seus que- 
ridos paes; flôrcs que serão ro- 
qadas velo orvalho continuo das 
lagrimas bemdilas dos que ainda 
sentem a morte de Odeth. 

Ao sr., Marcellino do Lago, 
eslremoso jiae da imhtosa joven, 
os nossos pceamcs extensivos á 
sua d. d. família. 


A alguém... 


O sol vem proguiçosnmonto 
so erguendo no borlsoiite, osous 
raios ainda tépidos, beijam as 
pétalas das rosas ha pouco en- 
treabertas. 

li’ o amorquo canta a sua ca- 
vatina; b o amor que vom dar- 
dejar seuslumlnosos raios, sobro 
os coraçOos daqucllus que, como 
nós so deixam seduzir pelos en- 
cantos da natureza; daquellas 
almas quo bo dospromlemlo 
por momentos, da vida malorlal, 
e alcançando o vóo, vâo palrar 
alem nas regi ó es do sonlio, da 
pbantasia da Cbimóra. 

Então nilocrôs no amor? 
(/liando Junto n II, ouço o olclar 
da brisa perfumada, o canto so- 
nóro dos passarinhos, 0 , aspiroo 
aroma delicioso que so ovolti do 
um jasmlneiro em llór, osquuço- 
inoonlflo.conipInUmimlo, dos ri- 
gores do meu triste Indo, des 
agudos espinhos quo dilaceram 
meus pós, nesta’ ostrada tortuo- 
sa o cheia de tropeços, quo so 
chama *a vida*. 

CÜltUlNIANO NEIIY 
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nn MKITMVKO h6 XO_ 

Ultima pá gjna j- 

,.AHA Tóró MOVHA 

jSrSíSsSS 

fnçl°- , «nn ,-vft» ? T^nlio a 
nlntn*d** lu*"> «nh «Sr*""' 

d *^r«r^ u viv.^«»w 

«mor q«o 6 gloria d» Pj"° nfor . 

d ° A mâ ígur™ sublimo .10 coração que 
meu, pennrea a 

.IMS dcllludid. vô a amarga reall- 

rhsrsr&íSKfg 

1 ho nela paz d» mou e»pirito e pela 
5 o meu coração do «eu cora- 
çãcf amante. 0 .leíespero att ige, cau- 
sa tormonto cruciante. A tristeza aca 

nuando o 

meu corpo inerte liaixar A sepultura... 

" Chora do dór a morto do teu can- 
tor! o ninis sincero admirador dc tuas 

V *S| U eu* morrer amanhã, peço-te, Bl- 
Bhl inCIIÜh IIP, lava-me o ralluh. ros o 
com as lagrimas santa* do teu santo 

B "s° r 'ou morrer numnlitt, esparge, 6 
querida, sobro o meu corpo inanima- 
do as flores aromaos do elevado sen- 
timento do tua alma amorosn, como 
ai cilas fossem os beijos ardentes, per- 
fumosos e dôces, do gran.lo desejo 
insatisfeito que te domina o sor. 

Chora... chora com saudades, sl eu 
morrer amanliM K dizo na hora indi- 
tosa da amarga realiilado, oomo disso 
Eugenia Camará ao seu valo adora- 
do, oo quorl.lo Castro Alves: 

Adoos! Sl um dia o Destino 
No* llzor ainda encontrar 
! Como Irman ou como amante 
< Sempre! Semprol mo ltnsUo aolinr. 

í r ■ •• DAVINO 
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Complicação ! 

Attesto que estive sofírendo, 
durante iim mino, de forte com- 
plicação syphílitica, tendo passa- 
do seis mezes entrevado. Tomei 
injecçõcs nicrctiriaes, não lendo, 
enlretanto obtido resultado sa- 
lisfactorio; resolvi usar o prepa- 
rado ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
Pharmacculico Sr. João da Silva 
Silveira, conseguindo ficar radi- 
calmente curado com seis vidros. 

Autorizo a publicar. 

Fortaleza (Ceará), 3ü de Agos- 
to dc 1913. 

ARISTIDES FREDERICO DE 
ANDRADE pratico da •Pharma- 
cia Andrade*. 

(Firma reconhecida). 
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60 dias para paga- 
mento, sem multa 
nem custas, dos 
impostos atra- 
zades, devidos 
ao Estado 


' «Vne á sancçilo do nr. Go- 
vernador o seguinte decreto qu» 
a Asseinblôa acaba de approvai. 
ltesta t|tte os contribuintes, fa- 
vorecidos por essa o pport unida- 
de attendam a esse gesto, ,sa- 
tiáíazeiHlu ao Íl , * c0 * dí^pt n- 
sa dos das multas o despesa» 
judiciarias aqttelles que forem 
pa-ar, na Direcloria das Rendas, 
og^seus débitos. A lei, que vae 
adeante, k digna de todo o 
louvor. Pena, somente, que o 
praso não seja de 90 dias, dan- 
do-se mais um mês aos contri- 
buintes ora sob a acção da gran- 
de crise que, assoberbando o 
proprio Estado, sobre elles s* 

reflecto. 

0 TEXTO DO NOVO DECRETO 

«A Assembléa Geral decreta: 

Art. 1“ — Fica suspensa peio 
praso do sessenta |(5<>) dias a 
contardadatada publicação des- 
ta lei, a cobrança judicial da 
divida activa, sendo dispensa- 
dos das multas e das despesas 
da cobrança os contribuintes era 
iitrazo quo naquelle prazo satis- 
fizerem os seus débitos para com 
a Fazenda do Estado. 

Paragr.it ni co. — Dentro no mes- 
mo prazo do sessenta (6) dias. 
o Poder Executivo receberá tam- 
bém sem multa os impostos tlu 
corrente oxorciclo que não io- 
ratn pagos até 30 do junho des- 
te nnno. 

Art. 2 o — Revogam-se as <lis- 
posiçOes em contrario”. 

Como so vê, a hora é propi- 
cia*. 

©C>C>CZ5C>C>C^C^OC' 

Militão Cruz 

Conllnüa enfermo este 
nosso acu tudo amigo, resi- 
dente nn cidade de Affonso 
Ponna. 

. Votamos pelo seu com- 
pleto restabelecimento. 

OÍ3C 

O grnnil» remedio brasileiro. I ■ '' 
XIII D): NOIiUKHtA, d» piinrni.. 
tico o cblmico .João ilnSilva -il * • :r a- 
VOinle-»e «mi txios us 1’lmriioiii 
Drogrnrlns «Osiu da rnni|o»'.‘i.’ ^ 
Snrlfti-s do llrasil, bom bsbiiií nao ** r ' 
publicas tini- Aiiicricnnus. 



Prefeitura Municipal de Affnnsn 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA, R 
•• AO DE JUNHO DE 1930 

Saldo do mez do Maio 
RECEITA ART 6 . 2°, 

s r ' rín°nn' >">P<’sto de Expor 

: e 290 ■' t,,,la8 n ° S ' 273 ’ 277 ’ 282 > 2 
§2 °‘ o"| l 'ròí 1 : i U T° <: do •'"Postodelndustr 
e 2£>õ * ° eS ’ C0,lí - Kuiaa 378,8 

S 3 ” do"n,mT , flITCC ' .' ,0 h " r - <,C nn,, ° Ab« 

« 6 o !. r ««■» n°8. 274,279,28.1 o 292 

' ' 1 Uri ec ' 0 '"'Posto do Liconç 

« -Mi. guias n°s. 275, 280, 284' e 292 

S ’ o Sol ; a,T0C , <Jo . i, "l»osL) de Occupa, 

« R o , ° boI °. coul. guias n"s. 28õe287 
s 8 Impo, ,, arrec. do imposto do Multa 

* I0 „ E z°"r no *' conf - g,iia i|0 - 296 

§10 Import.. arrec. do imposto de DIv 
q ioo . lva ' C0Ilf ‘S l,ia n°.298 

s '^«sísr 0 ' 1 ' v* 


Penna 


vmli polo Concelho Municipal em 
3.* «iMouaafio, na rcuniau do 33 du 
cerrento moz. 

1*. Picam instituídas nesta 
Município na Feiras I.lvrnft nos dias 
designados pela presente lei. 

Art" r . sSo marcados oa dia* 23 
de Junho, 31 do Uululiro, 7 do Do- 
zcinhro o 24 do mesmo mez para quo 
tciilmni logar nesto cidade es Feiras 
Livre*. 

8 Único: Quando um deste dias inci- 
dir em domingo, a Feira Livro ae rea- 
lisnrfc no dia anterior 

Ari*. 3". Poder* o Prefeito modifi- 
car os dias designados, isto t, sulis- 
titui-loa por outros, assim liaja con- 
voiiionoin ou unidade puldicoa. 

Arg. 4" A presente lei entrar* em 
vigor depois do snncclonaila pelo Pre- 
feito e após quinze dias do sua pu- 
blicação pola Imprensa ou edital alli- 
lado na porta do Foço Municipal. 

Art* 6\ Hevogaia-se, as disposiçOes 
cm contrario. 

IÇgistre-se ptlhiiqiie-Re e cumpra-se 
Gabinete da Prefeitura Municipal dv 
Affonso Pemia, 30 de Maio de 1030 
0 Prefeito 

a) Dr, Edgarcl Tupinambi 

Eu Joito Avelino Siinas, Secretario 
na Prefeitura Municipal, que o dacty- 
logropliei subscrevi e nssigno. Secreta- 
ria da Prefeitura Muuicipal de Allon- 
SÔ Fenna, em 30 do Maio de 1030. 
Jo*o Avelino Simas — Secretario. 


CREA 0 LOGAR DE AJUDAN- 
TE DE ENCARREGADO DA IL- 
MINAÇAO PUliUCA 

0 Dr. Kdgard Tnpinambd Prefeito 

deste Município, nouio desuas allrl- 
buiçOessnncciona u presente lei apro- 
vada pelo Concelho Municipal cm 
3- diseussAo, na reuniilo do 23 do 
corrente mez. 

Art*. 1* Fira ereado o logar do 

Ajudante do Encarregado da lllumi- 
nnçâo Publica, com os vencimentos 
que lho couberem por lei. 

Ari». í°. O Prefeito dividir* acidado 
em duas zonas pnra o referido servi- 


45SOOO 


263S100 


27$50Q 7: 0718*100 
41:024$8<í 


INSTITUE FEIRAS LUARES 

0 Dr. Edgard Tupinamli*, Prefeito 
deste Município, no uso do suas attri- 

buiçOes, snncionaa presente lei appro- 


PESPEZAS ÀRT". I o . 

§ 1°. Com Secretaria da PrefcituracdoCon- 

celhc, letras b, c, e, i, j, k.m.conl. f. e 

k oo gu,as n s - oOO e 30õ 649^000 

§ 2°.,Cum Justiça e Policia. letras a, b,c d 

s 3» SM 0 "!’ f0]ha 0 8«ia 'I o . 303 ’ ’ 333SOOO 

S i . Com Instrucçâo Publica, menos 44S$loo 

8 4 * T r ,fh nda . ^P? cial i conl.guia n°.3<)9 l:103S9oo 
s tr l- b aI <leCoiitas.coitf.guian. 3o8 137Sõoo 
S o . Com hvent unes, conf. giiian 0 . 304 

9 6 Com Illuininaçüo Publica, letra a c 

conf. folha ’ ’ 

§ 8®. Coni Obras Publicas, letra a, conf. guia 
ii . 307 

f Com Socorros Publicos,conf.gulan*.206 
fe 10 . Com* percentagens, letra a, conf 

guias n"s.272, 270,281. 280,288 o 204 831$365 

S JD- tom .Matadouro Municipal, letra c, 

. c , onf - fui» 802 25 $oo o 


Pharmacia S. Feüpps 

©ODECD© 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

Avlacoin competência e presteza, qualquer receita me- 
dica por preços mnm.,i„.. z.„ _ 

Com escolhido atock cie productos pliarmaceuticos 
nacionaes estrangeiros — 

Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE 


45SOOO 


18$ooo 4-fl1RS8f>5 

ãõiãwJíüõü 


BAHIA 


Executa-se com perfeição todo e qu 
quer trabalho, nesta Tipographia 


Or. Sá OEieira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rúrgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. 

Consiiltorio-Duarte, 19- Avenida 7. 

BAHIA 






Aposto de 1030 


ESCUDO SOCIAL. 



Ehsu! 


Foi barbam c covardeinente 
assassinado em Recife o Dr. João 
Pessoa, impolluto Governador da 
indomjta Paralnba— a Bélgica 
Brasileira. N . . , 

Os 'jornnes de opposiçao a 
política liberal do grande morto, 
noticiou o acontecimento com 
sentidas plirases, verdadeiras ta- 
Rrin.as .le crocodilo. Pobre Para- 

hi ba, infeliz Brasil, digno de me- 
lhor sortel Qual o teu crime, Joao 
Pessoa? Simplesmente a defeza 
da liberdade. e n autonomia <lo 
teu Estado em cuja defeza déste 
a vida. Essa tun licção honraria 
asdemocracins mais cultas e ha-de 
adiar imitadores, não obstante o 
servilismo e a corrupção de ca- 
racter em que se chafurdam mui- 
tos brasileiros, O leu algoz, ejus- 
tlan [nr (uris do famigerado José 
Pereira.telvezfosseo predestinado 
para o inicio de calamidades, 
como foi para o velho continen- 
te o crime de Seravejo, porque 
abyssus invocai. , 

Brasileiro, cidadão livre, filho 
de um pais republicano e que se 
diz democrata, me não posso si- 
lenciar deante de tanta miséria, 
vendo cada dia calcada aos pés 
dos politiqueiros a nossa Carta 


Magna, concepção da maior cere- 
bração da America o genial Rui 
Barbosa, cuja vida e nctiVidade 
f li ram dedicadas com desprendi- 
mento no direito e a liberdade, 
por isto é que, deste pedaço do 
solo bahinno, sólio bem alto o meu 
brado de revolta contra essas 
misérias dia a dia praticadas em 
minha querida jiatria, não imi- 
tando os meus patrícios, aquel- 
les que tôm procurado se intro- 
meter em causas extranlias, pro- 
testando pelos Jornaes, até pelos 
periódicos das pequenas locali- 
dades, contra o que se pratica em 
países estrangeiros, como acon- 
teceu na eleclrocução dos bandi- 
dos Sacco e Vanzelte e na exe- 
cução rfo revolucionário Ferrer.no 
entanlo, quando não applaudein, 
silenciam em casos como 0 que 
acaba de se dar na capital de 
Pernambuco. 

Que nos resta? Aguardaremos 
o julgamento do faccinora, que, 
com certeza, será, como sempre 
acontece, julgado um doente! 

A' ti, heroica Parahtba, envi- 
amos as nossas condolências. 

UM BAHIANO 



En -ia por ali assim. L'm pn- 
■nluiiloite fogueira s, crepitando c 
assopramlo faíscas pr'a o cio, 
castigava de calor a pcUtada que 
lhe retirava os tições paru accen- 
der o seu fOgiiê/e. 

• Troo ...» Truc...‘ estalava 
aqui, * trao ...» <tràc...> estalara 
acolá. 

E cu passava. Vinha absorto 
na contemplação do espectáculo 
maravilhoso da noite do Santo 
tias boubas e fogueiras. 

Junto a, mim, uma mocinha 
toda melindrosa, tutla ligeira, 
com ruído doe churilas, pistolas 
e chuveiros que dc lado a lado 
nos guerreava incessantes. 

Viemos vindo, li uào sei como 
foi a cousa; mislurando-SC ao 
•irac...* lruc..’dos traques, ou- 
viu-se tun •trooooc » prolongado. 

Vni pequeno brejeiro, decocoras, 
de traques e lição nas mãos, não 
espertliçou; e levantando a vista; 

— Olá, seu • Iraque* eutá mu is 
forte que o meu! 

—y/r?? 

Caugica 6 brinquedo?! 

Kcête 


A Loja Santa Therezinha 
:mpru garrafas de litros. | 


Maxim o S. Santos vem de pu- 
blico bipothecar. sua gratidão as 
pessoas que o visitaram duran- 
te os dias que esteve doente, 
bem como agradecer do íntimo 
dalma ao competente facultativo 
Ur. Pesar Caldas, polos seus 
serviços prestados. 

Agradece, pois. 

Caboclo, 4 de Agosto de 1930. 

' - - . i 


Batatas portuguezas e 
Manteiga fresca, na Fada- 
ria Santo Antonio 




Ti 


«Escudo Social» 


Pedimos aos nossos assi- 
gnantes de Carahi e Trcs 
Irmãos que procurem suas 
gasetas, toda semana, na 
casa comercial do sr. Oliin- 
í>io Ribeiro de Senna, nosso 
representante naquella zona. 


o nr. Ulodonl.lo A«l» C-ellm Bor- 
co «, Pmi.nrml.ir disto Teimo na for 

Faço saber, ,uc por dcleço^ Jj* 
F.xm". «enlior Pr. Juiz <>» 
nrocorlí no forma d a lei * rov ) 
r^sdo, no dl. 87 <lo corri.n o 
nioz, estando presente* os > de 

Pr yi José Sovnnno cie Andrade 
Francisco dc Sousa Santos, «o Ira- 
motor Adjunto, de cuia rovuSo, l en- 
iam para servir, no d-enreo de i»J0 
a um anno, os jurado» scguinlt» 
Anacleto fereirn de Souza 
Alberto Mncello Barbosa 
Alfredo da Silveira fiusinito 
Alinlo Francisco Borges 
Altino dc Souza Finto 
Allino de Souza Lemos 
Aloswidro Pcr. lra dos Santos 
Aprigio Marques ,dc Souza 
Antonio José do Souza 
Antonio Francisco dos Santos 
Antonio Soverino do Andrade 
Antonio J sufi de Souza Loiuos 
Antonio Vira Lonbllo 
Antonio TIlioiro dos Rpis 
Antonio do Lima Prazeres 
Antonio EUIvino Pereira 
Antonio Pereira do» Santos 
Augusto Moura o Albuquerque 
Amalio da Silveira Fagundes 
Américo do Moraes Snnt Aniia 
Alidonngo Gomes Peixoto 
Alexandrino José Rodrigues y 
Antonio Tor<|imto Koza 
Alfonso Fernandos dos Santos 
Alfredo do Souza Barboztt 
Antonio Pio de Andrade 
Anímico Fagundes de Britto 
Adelino de Cnstro Lima 
Álvaro Cordova d» ova 
Bonvenuto Komulo Noya 
Bnrllioloroeu (jut-iróz 
Benedicto Barbozn dos Sanlos 
Iciandiiniro Alves de Souza 
Crispim de Souza Lima 
Chrysoatomo Vaz Lordello 
Clamliiiiiro Cesnr da Silva 
I)r. César Onldns 
Durval Antonio da Silva 
Domingo.»' Severino do Andrade 
Klfiidio Joaquim da Hora 
Ktilalyn José da Silva 
Emilio José dos Santos 
ICmilio de Souza Lima 
Florentliio Arttiur Noya 
Felix ‘José Ferreira 
FniiKtino Seiniüo 

Frnuelsco José do Borlia 
Francisco do Souza Sanlos 
Felix Bispo dos Santos 
(lornlilo José dos Prazeras 
Godotrodo ilurbosa doa Sanlos 
Uiimarc-lndo Uones Ferreira, Melnodo- 
ro Fernandes do Carvnllm. Himnrln 
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, Atenção 

A’ Praça Conego 
Lourenço, vende-se Mtltia 
casas sendo unin para mo- 
rar e outra para negocio, 
ambas em terreno proprio. 

r -9 Proprietário— Terendo 

José de bousa 


José 

duas 


Reeem-chcgado ú uil[ a 
sergipana de Diuirta /> os . 
fora, o publicista EpipkanU) 
Doria, director da Bibih- 
theca Publica de Aracaju, an- 
tes mesmo de sahir á ruo, 
procurou inteirar-se do pro- 
gresso local. Emquanlo o 
hoteleiro lhe arranjava os 
pannos de cama, satisfazia 
ao nouo hospede com alui- 
çareiros informes. 

— 0 sr. esta perguntando se 
aqui tem commercio? Meu 
Deus! tem e è cio bom. Aqui 
se pode comprar de uni tudo... 

— E há bons barbeiros aqui 
na terra ? 

— Tem dois só, mas são duas 
especialidades. 

—Muito bem. O sr. vai fa- 
zer-me o favor de mandar 
chamar um delles aqui ao 
hotel. 

—Ah! isso è que é mais 
...ff ice... Porque? 

— Porque um delles mora 
daqui a meia légua e o que. 
mora dentrp das ruas da uilla 
não pissue navaia... 

LEONARDO MOTTA 


Dr. Cezar Caldas— Medico 
Operador e Parteiro 


S. Felippe 


Bahia 


país 
em 


... . viuMiivi <iu Oiirvullio, Hoiuirlo 
José de Andrade, lldefonso Dias Jin- 
ry, Ignuiio Lordello Puroir», Josó.loflo 
k. ...;.. j„ a „ neglnnlilo jtiimo», Judo 
(Coiittiuiu na 4*. pagina) 


Sr. Redactor do «Escudo Social* 
Conaoanto aviso que acabo dr 
rocobcr da Repartição Centrai 
dos Tolographos.na Capital, cm»' 
ppo-ino iiiformar a essa lllustre 
Redacção «]iie,n não ser na 1‘ara- 
hyba que se vom registrando 
portnhnçdos desde hVverniro. no> 
tleinnis pontos tio tei ritmi" n.v 
oional reina absoluta ordem 
Nonlium fundamento, portanto, 
tóm boatos espalhados cm 
tido contrario. 

Mui grato ficaroi pela 
cação desta nota que concorro- 
nl, coilamente, para nossa ii“ 11 ' 
quillidade. 

Att°. Cr". 

t’yrlaco Aurolio do Cerquei' 11 

Kiicarregailo da Estação i"‘ 
logniphlca. 

S. Fullniui 0,1., v .1 - líffld 



*>uwKUattHUiUr . 
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J™I2 gjQ.DE AFFOMSO PRNata 

Demonstrali-— ’■ 

,,ic S f . !e Aífonso Penn 
e 1929, inclusive a I 
juros c dispensa de 


■vo entre n Receita e Despesa do Mu- 

d;'"*;!’ P ,r t a,,le ,? s oxercicios cie 1928 
ceita Extraordinária proveniente de 
• gratificações. 

-^no_de_ I 928__ Ann0 de 1929 

tCe ‘ ,d Despeza Receita Despeza 

4:!>fi0J700 
5*1005700 
f(i:. r >2.S$l5S0 
7:. 144 Sf, 00 
MflTSlKSl 
«::i2l $7 <-o 
! hH58S785 
4:30:«;00 
■C291S8O0 
7:074 $100 
C:7(».tSi50 
l?:047S ;i(!0 
92:1 Su $275 


(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci 
rurgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras < 
das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19- Avenida 7. 

BAHIA 


Mezes 


Jnm-iro 

Kovorpiro 

Marco 

Abril 

Maio 

junho 

Jllllio 

Aponto 

Setembro 

Ouliibrn 

Tfovembro 

Dezembro 


2:<ii)5$!I75 

3:772$2.)6 

02twsr>ai 

W27l<U>(iO 
l-'b5‘ll$74C 
5:3075 ?S8 
l:f>8»S242 
2!5. r )7S7d3 
2!7ÕSS2«0 
»28«S5M2 
õ.llIftSStiO 
_14!:t!?iS70S 
W.li77$UÕ3 


n:nr.o$7oo 
(!:47O$P0O 
2(1:1205110 
9:201 $800 

11:05.75 1 00 
7:0705(100 

5' 84 7 $000 
2:4875200 
4:O4flS;i0U 
& 1525200 
5:4:r2S500 
0 : 85:15000 

yi>: 2 uo$ouo 


2:003$3I5 
«945SI85 
11 : 80 » $:io:t 
5:144)5141 
30:2!Hi$!)18 
0:471SW« 
4:255$: 145 
4:7N(i$173 
ft(l23S87fi 
8.1)725221 
11:081 5800 
14..'W)5200 
'J±7bb$8.í!i 


£siíCZ^X=>S<=r: 

Alfaiataria Santa Teresinha 

^IdeIIo 

Anacleto Pereira de Souza 

Está apta a satisfazer ao mais exigente freguez 
com os seus trabalhos á cargo Uo competente mestre 
sr. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com presteza. 


1929 

!K»:2oi;sino 

02:7iw,58:ií) 
3:4«:iS4 0 l 

saldo d» 192S 17:5825705 
Saldo 19.10 21!0>o$2õ0 

Receita Extraordinária 


Receita 

Despeza 

Saldo 

lilem de 1927 
Saldo total 


82.JS0S275 

)’4 1* ( i 5 M.i 

17SHI3S24Õ" 


1 . õS2$?tlj 


Rua Cel. Ceciliano 


Juros tie varias importâncias depo- 
sitadas na Caixa Rural do Alionso Pemia, 
dmánte os de 1U28 e 1929 

Dispensa pelo Secretario da Prefei- 
tura, de metade de sua gratificação du- 
rante os uiozes de Janeiro A Dezembro de 
1328 e Fevereiro a Dezembro tio 1029 
Dilferença feita pelo Dr Edvahlo Pi- 
llion do ciiíto da Rodovia SanFAnna-Es- 
taçio de SanCAnna, em Fevereiro «lo 1929 
3.3o4 tijóJlos cedidos para Oluas par- 
ticulares ú liõSoou o milheiro (custo) 

I . Total 
Saldo Orçamentado 

Total 

Gabinete da Prefeitura Municipal du Aífonso Poma, 31 do 
Dezembro de 11)29. 

0 Tliesourcsiro — Jo, sá 'Caldas Campou 
0 Prefeito— Dr. Edgard Ttipinainha 


1:000.?984 


TIPOGRAPHIA do «Escudo Social» 
. Executa 

Cora perfeição e nitidez todo e 
qualquer trabalho tendente a arte. 

Preços Modicos 

Praça Pinto Lima 

Juuto ao cansultorio do 
Dr. Cezar Caldas 

SAO FEL1PPE 


SOlSõOo 


39nS4oo 

2:3725984 

2l:o7fi$2')0 


2.1:4495 134 


Visto 


Rheumatismo e sy- 
pSiilis terciaria 

Attcsto que tenho empre- 
gado com excellentes resul- 
tados o ELIXIR DENOGUE1- 
RA, do plinrmnceutico chi- 
mico João da Silva Silveira, 
em casos cie syphilis tercia- 
ria ederhoimiatisniosyphili- 
tico. 

Bahia, 18 deJulhodel916. 

Dr. Jonino CorrCn ColUis. — Cu- 
theilratico da Fuculdade de Me- 
diciiiu du Bahia. 


Pharsrsacia S. Feleppo 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


Vinho Creosotacio 

A do phorm.-cKltn, 

JOAO DA SILVA 
SlLVlilllA 

Poderoso Tonlco 
e Fortificante 

Euiprr* iiio ct>m prand» 
•*•** •lli ccivo Dk Iiu«íuci« 

v- Itrntl. 

•fvr* HKCONSTITUINTE 
I gUn.f/ I)H I » OHDKM 


Aviáé oin conipc»U»nela o prestoza, ficKiIíjiior pocoltsi mo* 
dica por preços «'oiiiiiiodoH. -— — 8=»- ~~ ■— — == 

Com escolhido «Iode do prodiiolo» ph annnc»iillco8 
n acionara extrangeíroa :ü 

Abre-se a qualquer hora da noite 
S. FELIPPE tJuJTã BAHIA 


O D-rnmlo rnmodlu Iiraailelio, ri.i 
Xllt 1)12 NOOUIilKA, il" pliarmaron- 
fico o clilmloo Jnlflo «InSIlitt MlxOra 
vtfiidp-s» oiu todas us 1'lmrumoia*, 
Dmgrarlns o Ca mis «I» ‘ uin|i»nha u 
Scrttics do Brasil, (•<•'» usual nes Ke- 
publica» Sul- Auiuritaims. 
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Drama- Vida 


Mo fto campo, pcrhistrao a 
vnr/ea ao düiiculnr. — Penetrae, 
depois, embebido qimla pela 
xymplionla harmoniosa da oxu- 
boianto veiga, no tétrico cam- 
po da Guerra. 

Que eontiovórsfas do omnçfios, 
do perspectivas, do lagrimas o 
de risos, liáveis do perceber è 
sentir! 

AH, a Vida, sorrindo, deixa 
transparecer unia das partes 
mais imponontos do seu iimnen- 
so drama, parte imponento in- 
terpretada pela eximia artista 
Natureza 

Sonho, vejamos: Sconario lin- 
do, grandioso. O sol, príncipe do 
infinito, vem vindo com as suas 
faíscas de oiro e, com eJle, a ale- 
gria do viver que desponta no 
coração humano ao contemplar 
o Rello dentro dos mais {vários 
matizes; a passarmla gamila, 
num concerto maviosissimo,en- 
tôa magnificas bailadas; o rio, a 
medo, estende-se nas curvas gra- 
ciosas da baixada, murmurando 
dolentes pastoraes; ogado.som- 
nolento, pasta indifterente no 
tapete verde das campinas; a bri- 
sa, mansa, immaterial, sussu- 
ra-nos ao ouvidor— Ama a Vida, 
se couiprebendes o intrínseco 
de suas maravilhas, aiogica .de 
sua tltese. Contempla o deslum- 
bramento bucolico dos painéis 
que te cercam e alimenta e fe- 
cunda o t*u espirito com o oscu- 
lo dessa velhinha milleniría- Na- 
tureza — que é sempre moça na 
formosura e ua exaltação e... 
sô mais espiritual. « ■. . 

Mas, do súbito, cae o panno I 
e tudo se transforma esilencía 
e se evacuara helleza dos inatta- 
gaeg ridentes, o canto dospas- 
saros, o sol nascente... 

E' a Guerra que surge na mais 
tremenda das suas exteriorisa- 
çOes. E’ a sombra apavorante de 
um pJiantasma que tem sõile de 
sangue, devastando, flagellando 
tudo, qual tempestade indómita. 

A relva, outrora verde, perdeu 
as cores viçosas da bonança. Em 
tudo se ouve utn grito de, ro- 
bellíio.., 

K a terra, a esplendida terra 
de Chanaan bebeu, sedenta, o 
sangue valente dos que morre- 
ram em meio do terrível fura- 
cão para traiisfornial-ona melhor 
seiva das florestas adolescentes... 

E assim ( a vida, drama »o- 
luçuiito de antithcses. 

JOSÉ DE AI.MKIDA CARDOSO 


AINDA HAVERÁ 


DESCULPAS? 


Que monstro! 


liiiiuLilJiitlJl 1 Üi UliiUi 
de Felix Bispo dos Santos 

Executa com perfeição todo e 
qualquerti aballio tendente ií arte 
FRACA DA MATRIZ, N." ÜO 


0 Exm° Snr. Governador do 
Estado sanccionou, com data d» 
30 do .Julho p. passado, aleln 0 
2233, estabelecendo normas para 
a cobrança da Divida Activa, 
cujos art igos e par.igiaphos são 
os seguintes: 

«Art. 1° - A cobrança judicial da 
Divida Activa fica suspensa pelo 
praso do sessenta (CO) dias. 

Paragrapho 1 °, - Os contribuin- 
tes, em atraso, quodentrod'a<iuo- 
lle praso, satisfizerem os sous 
dobitos paia com a Fazenda 
Estadoul, ficam dispensados das 
multas e . dispensa da cobrança 
excepto as custas dos Escrivães 
eGificiaes do J ustiça, pelos actos 
já praticados. 

Paragrapho 2o. - Ficam, taniç. 
bem, os contribuintes isentos 
do imposto, do sello e taxa ju- 
diciaria. , , , ... 

ArL 3o. 0 pagamento da Di- 
vida já reuiettida a Juízo, para 
sua cobrança judicial nos termos 
do Art. 17 da Ui n. 2226, de 16 
de Setembro de 1929, sei-á feita 
mediante guia do Juízo, proces- 
sada pela Repartição - urrecadu- 
dora respectiva. ; .-/■ 

Art. 3’ — Fica egualmente con- 
cedido aos contribuintes deve- 
dores do impostos, no corrente 
exercício, faculdade do solve- 
rem os seus débitos, seiu multa 
e doutro do praso mencionado 
no Art. 1' deste decreto. ( 

Art. 4 —0 praso de sessenta 
dias constante do Art. 1’ deste 
decreto é contado da data da 
I Lei 2233, • . 

I Art. 5' — Revogam-se as dfspo- 
siçOes ©:n contrario. 

Palaeio do Governo do Esta- 
do da Haliin, 31 de Julho do 19(30. 
i (aa) Frederico A. Rodrigues da 
Costa-Eduardo Gozar Rios.- 
, Eis aqui uma boa providencia 
em beneficio dos contribuintes 
em atraso, os quaes não devem 
deixar do pagar os sons débitos, 
embora com sacriiicio, pois que 
0 Governo já nLtendcii o quo ollcs 
ha muito vinham exigindo. 13’ es- 
cusado dizer-se quo aqiicllesqiio. 
dentro do praso acima, não pa- 
garem os impostos atrasados, se- 
rão executados para o dito paga- 
mento, acrescidos do militas, 
sello, custas e mais 25 '/.'sobro os 
impostos, não havendo portanto, 
razão do queixa quando fórum 
para tanto eumpelíidoa, 


No lugar Mucambo rio visinho 
município de Affonso Penna foi 
praticado um crime monstruoso. 

Um tal Pernambucano, bandi- 
do e ladrao, assassinou barba- 
ramente ern a noile de 4 do mts 
fluente o pacato cidadão Leonar- 
do José de Sousa Lemos, com 
50annos, dando-ihe sete tiros no 
rosto e uma facada na garganta, 
semi-decapitação, quasi separan- 
do a cabeça do corpo, alem de 
arrancara orelha da inditosa vic- 
tima. D. Constantina Pereira de 
Sousa, esposa do assassinado, foi 
também ferida a facão, na cabe- 
ça, e no rosto, por forte pancada. 

Encontrou-se 12 capsulas de 
pistola, deílagadas. 

O bandido praticou o crime á 
noite para roubar, e fugiu... 


As festas, do 


519 


Foi reorganisado na visi- 
nha cidade de Affonso Pen- 
na o Tiro de Guerra 519. 

A sua nova directoria fi- 
cou assim constituída: 

Presidente — Américo Joa- 
quim Pereira Caldas, Vice- 
Pres. — Alberto Caldas Cam- 
pos, Thesoureiro — Alcides 
Cerqueira, 1, Secretario— 
Américo Correia da Silva. 
2. Secretario— Armando Tei- 
xeira da Silva. Conselho 
Fiscal— Mario Caldas 'San- 
tos, José Pereira Campos 
e Aprigio de Souza Lima. 


Será feliz agora mesmo, se 
fizer unia caderneta nu CAIXA 
PREDJAL POPULAR, de A. Car- 
víillio & Coinp. 

Nâo deixe pura amanhã o 
que podo ser feito hoje. 

Agente— Theodomiro Tlicodo- 
sio ue Moraes, na Panificação 
Pliarol. 


Perante uma multidão d« cin- 
co -mil pessoas mais ou menos, 
foi reinaugitrado no (lomingò 
passado o .Mercado Municipal 
da cidade do Affonso Penna 
fazendo-se presente o ExmhSj 
Arcebispo D. Augusto, que dou 
u liouçam do rito. 

0 operoso Prefeito Dr.J3dgan| 
Ttipinambá pronunciou u:u dis- 
curso que bem merecia ser pu- 
blicado nesta edição, si não 
fosse a exiguidade da espaço. 

Terminada a cerimonia da i e- 
in augurai; 3o, o br. Dr. Edg.ird 
foi levado até ã sua residência 
pela enorme multiilão que não 
se cansava de applaudir o go- 
verno fecundo de 8. Exci*. 

Representando o povo de Cruz 
das Almas, saudou o Dr. Edgard, 
num bello discurso, o seu cuile- 
ga e também administrador pro- 
fícuo Dr. Luís Passos. 

O Tiro 519, a Euterpeea «Lira 
Almeidense» prestaram signifi- 
cativas homenagens ao corroei o 
Prefeito, de Affonso Penna. 


O PASSEIO T»E CRrSS DAS Al. M.\s 


Dc conformidade com n com- 
mu ideação hoje recebida de fon- 
te fidedigna, cumpro o dever de 
trazer ao vosso conhecimento 
que a recepção do corpo do pre- 
sidente João Pessoa, effee(uou-se 
no dia 7 do corrente na Capital 
Federal n’um ambiente normal. 

Retirada de bordo do «Rodri- 
gues Alves • a uniu aioriuatin, 
fez-se ouvir diversos oradores e 
o cortejo fúnebre seguiu pela Ave- 
nida Cenirul. Nu rim Inhaúma, po- 
rem, quiz kc quebrar o Itinerário 
fixado pel# policia para que con- 
tinuasse o cortejo puiu Avenida 
Central. Entretanto, sem o empre- 
go de qualquer moilidu vexatória 
ou demonstração de força, seguiu 
o cortejo oahminientc pelas rims 
Inhuuina, P de Março á Cnthc- 
dral omie ficou depositado. No dia 
8 realisiiruiii-He as e.xequins e 
consequentemente, o enterro do 
limllogrado presidente, na neao- 
pole de São João Baplistu. E' -me 


Cerca de doze horas o povo de 
Affonso Penna recebeu no domin- 
go passado a visita honrosa que 
lhe fizeram o Tiro de Guerra 317 
e a estudiosa phiiharmonica Eu- 
terpe, de Cruz das Almas. 

A recepção foi bonita. Quando 
os passeantes pisaram em terra al- 
meidense. a Lira, competente- 
mente regida pelo esforçado mu- 
sicisla Nemesio Dultra, executou 
uma linda marcha saudando os 
seus dignos visitantes. 

Nu visita que a Euterpe fez a 
•Lira Almeidense», falou em seu 
nomee representando também o 
nobre povo de Cruz das Almas, o 
jovem esculapiano Dr.Luis Passos. 

O discurso do piogressista Pre- 
feito de Cruz das Almas enthusins- 
mou as pessoas presentes, pela 
firmeza de suas palavras eloquen- 
tes e sinceras.' 

Agradeceu, pelo povo e pela 
«Lira Almeidense», o nosso reda- 
ctorB. Queirós. 

Nesta resumida nolicin é de jus- 
tiço louvarmos a nlm educação do 
povo cruzalmcnse, cuja mocidade 
vibrante procura se desenvolver 
qo ponto de nos apresentar uma 
linliii (leTiroRarbosneiimnphilar- 
monien decentemente fardada, 
bem ensaiado, sob a batutn do 
esíorçado Silvestre Mendes. 


grato assegurar a V. Sa. que em 
todo (erritorio nacional impera n 
ordem e n Jranquillidíide tão n-' 
cessarias no nosso progresso.; 
Cyrlnco Aurélio Cerqueira 
Encarregado da estação tclogra- 
phicu. 
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, A Ciiiumnia é a arma predilccia 
<los espiritng. (acanhos, dos ver- 
os mev cr **?"“ 1 ue inlelicilum 

d„l < sorii,es ’ desses »*»- 

aíheir eSpteK ' VeÍ3 da h0 "« 

,i n < í. callllIin Í <K,or * 0 Hpoabjeclo 
do homem lallido de idoneidade 


J <Contlnj, v j| 0 j 

Sereri.no Itihelro H/v Site., 
IVroira, Tlu-odoniir» Theu.loi-À 
d» Siiut», 

,il>iln lli-p.i Nn va. Til,,, 

|/CV TfiM.nliilu SInl.,,,,;., A 
lv.a.1.1., kunoo U»*,, Virinti 
He A.ilrade « UIIC .. s |, l „ ,, 
Fi«u«r*ilo. -íoplifrl,,,, .I„ 3í . a 
>*»"<• ín*. ,n 

íneiiUr osjnru.ln.s «.^ulnlo* 
Anacleto I omirn ile So„ M , , 

Hf r*.vv, Afí.Mino ,l v <;„ stril 


osseus vomitos sao repugnantes 
e infectos, como odiosos, vfs, 
deprimentes e achincalhados são 
os actos reveladores de seu ca- 
racter degenerado, emnerdenido 
e mau! 

O calumniador.porser relapso 
e cobarde, merece o nosso desprè- 
so ou entào a nossa reacção 
immedinta contra os vitupérios 


Victimadcfataes padecimentos, 
que zombaram de todos os desve- 
los, falleccu no lognr Vapor, des- 
te Município, a senhorinha Ger- 
turdes Cavalcanti, idolatrada íi- 
lha do Snr. Athanazio Cavalcanti. 

A lallecida que era iervorosa 
Catlioliia. pertencendo As irman- 
daties do S. Coração de Jesus e 
N. Senhora do Carmo, vendo 
alongarem os seus sofirimentos, 
iez urna supplica á Deus Menino, 
para terminar os seus dias. com- 
prehendendo-se que losse aten- 
dida, pelo lacto de na hora de 
sua morte dizer estar vendo a 
Trindade Divina— Jesus, Maria e 
José ao seu lado, esperando pa- 
ra acompanhal-a ao Céo 

O íallecimemp da distincta 
senhorinha foi dolorosamente 
sentido por todos que privavam 
da sua intimidade, ficando os 
seus paes tmmensos na mais em- 
enta desolação. 

La do céo, Qerturdes que era 
muito devota, pedirá ao bom 
Jesus, resignação para todos. 

PEDRO vaz lordello 


sentimentos nobilitantes, sempre 
nuáncja incontida de fazer victi- 
ma-s. de ferir reputações illibadas. 

mie age com o cinismo que llie 
l caractensüco, com n pusilani- 
mídatle que rovosie as suus ac- 
ções execrandas. 

Capaz de Iodas as baixezas.das 
mtamias difamatórias que pode 
conceberão seu cerebro doentio, 


i. d. Cruz Jost- timtlo Leal, J„|j a 
de Souza Jnvenni, José ç-.Mas 

Pnllegnno, José l'u|a rlino ,1a Sik-, 


lãjranada com unha afiada e 
lustrosa, morde com dcntiuhos 
perlados, dilacera com dedos pat- 
lidos c finos. Toda muledicencta 
lhe parece escassa para traduzir 
o sen despeito; Apclles deve ter 
pensado nrlla, quando represen- 
tou a Inveja guiando, com mão 
felina, a Calumuftu 

JUSÈ INGINIEROS 

(TF 'O Homem Jllediocrc • — rui a 
120) * J 


í? 4 Alfaiataria Santa Teresinha 

Ei <=>IIDEHg> QQ 

QQ Anacleto Pereira de Souza nÁ 

W& a P la a satisfazer ao mais exigente freguez 

jPv COm os seus trabalhos á cargo do competente mestre 4-4 
íi)í. sr ' ^ oao Barbosa de Almeida. , 00 

'IA ", Trabalha sob medida 


e com presteza. 


Hun Col. Ceclllaiio 


S. FELIPPE 

«saffisesõilE18IS28i8Ss 


Attenção 

A* Praça Conego José 
Loureitço, vende-se duas 
casas sendo unta para mo- 
rar e outra para negocio, 
ambas em terreno proprio. 

O proprietário— Terencio 
José de Sousa 


Pharmacia S. Felâppe 

©Ç^DEO® 

GUMERCINDO GENES FERREIRA' 


Avia com cutiipoUmcía o priwtoza, qualquer receita mó- 
dica por preços romiiic)d(m. ^==^m^.--i guisa s — 

Com escolhido «lock do proiluutufl pliíiriiiamitleo» 
itaeloiiawj oxtriingolros. ===== «—■.-: 


uimi if nmm 

H PODEROSO 

JLamti-sypiiilitico 

'.JM 4 WTI-EHEUMATÍ 00 
A 1 ITI-ESCR 0 PÜÜL 080 

4*/ j -6BANOE- 

)G7uraiiyada Saanns 


Abre-se a qualquer hora da noite 
s. felippe r::rr~\ baiiia 



... ;■.■ sÜtllijâÜi|£A «5 ’ ’ ! í/l 

JW* r^VvV r* : 
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Dlialia, que trnzia nus olhos a I 


tinacln de dntisn:— Um grande 


Só, em meio da tarde que se 
•contorcia nas váscuasda morte, 
envolvendo tudo num crepe es- 
curo da melancolia, eu fiquei 
pensando n'aquelia prophecia 

3 S!M 5 íe=: froieneiilo os Pobres José Cardoso 

mundo subjectivo, libertando o 3 

meu desejo, o meu torturante a Villa de São Felippe, um E‘ o nome do novo collaborn- 
desejo— esplimíce, que ja agora mun j c j p j 02 j n h 0 com uma renda dor que ha tres semanas vem en- 
er» oma revelação, uma necossi- annua) demenos de cem contos riqueccndo as columnus deste se- 
dade immensa de correrem bus- réis, está se esforçando por manario com as suas produções 
ca d um bem que nflo se pro- construir uma casa paia servir ' de intellectuaes. 
miscue no pantano «nojento da abrjgoaos pobres desamparados Jovem ainda, José de Almeida 
ítLI nmnr ^ <l ue cahitem na indigência. Cardoso possue uma solida 


fiÉpih os Pobres 


Jicidades — o amor. 


Jovem ainda, José de Almeida 
Cardoso possue uma solida 


! vw " 1 , ™ idéa: o dr. César Caldas, humani- cilidade a palavra escripta, que 
buscado m.u amor. \ “t> UP > »>•» tarjo medjc0 clinico naquelle mu- elle sabe polir com os profundos 
noite que chorava peta íímiían- icjpio e 0 coro „ e ) Moura, prefeito conhecimentos de sua illustroção. 
ta dos mochos (fen os maca- e ^ polilico , ota ,. , -Estudo Social-, sempre hon- 


bros e Incouipreliendiifos, proeu* 


Ru tinha encontrado a fellcl- " KI T™ ^ í 7:: 

dade numa figurinha viva de a recolher um pobre que uth i B ,s- 

. . n Kt» n tilhmo niMsrnu t la miKiTia 


jaspe orienta). 

JOSÉ I)E ALMEIDA CAllUOM) 

Batatas portuguezas 
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Cigana... gffllDEAL SUBLIME [gg 

Dhalfa, a formosa: cigana turca j 0 „ é i n!fl ,nloro» é admirarei, aoburbo, sobe empolgar o nnoo espirito, 
que vivia, por Cidades o aldeias, enriquecer a nossa Intelligencla. 0 notarei psichologo argentino é <le uma 

num ciganonr sem fim, a prudi- felieidarie rara mu suai prndiirçftes lotelluetuaes, chrlns de verdade» InroB- 
zer o destino de toda a (rente, tea, de •ontonça* brillmalea. esmagadora». Diz o nosso autor predilecto: -ben- 

' it. ...» . ..•■•mu k »l» Tk. nin«ir rum a rnliert llllP 


n|„| ( „ „„„ tl-nvin nus níl.n. n llr """ 0 r" r *C*'* do » "Ulroe e.|ulv»lo a pensar oom a. cabeça alheia*. 

lJhalln, que tinzla nus Olhos O Ni0 con h, -tn „„ ImmilIlHçV. mais degradante, sltusçao maia triste |>»ra 
alllta acisinouora (IO sua vaça, uni a » r mortitl quo preso, 4o que luer aquillo que o coi-ay^o nio gente e 
disse um dia, 11 'umavòz prodes- » consciência n»o «prova. - 

tinarift de deusa:— Um irrande Sngundoo autoritarismo, » vnldadc enferma de mult» emite, o tuun-iu 
, p.i„ , ., 1 ,.,., <lii# iliriee ura Jornal no Interior, n&o deve ter ideal, niui pode ter liberdade 


. , 1 . 1 .. r».-.. — .......... que iiinee ura lornni no inieruir. n»o unr in i-™, i—-'- % ........... 

innl, omul de Píe, talvez, ftrinn- l(# prnsRm , nU) * convlrvâo de idéa*; deve ser humilhado como um jeguêt» da 
CA do tl*U peito AS 11 II imas no* vontade aIIioIa, rios cAprifling mosqulnlin*, wm|ire prompto fl considerar, miui 
tasemncionaesquenelle vibram, sem o direito de ser considerado e quasi sempre tendo como recompensados 
encaminhando-o para a terrível •'» »“» •ic.iic.çéo abnegado, » ingratidão “ 

,i_ ;-.i;rr alma de patriota obscuro e detensor voluntário da sociedade e do poio. 
noite da indifferençn, sintlie-ue rnramuilna pessoas, e esiaspre.umldas. nmcalirn, a iojuris.s cslunima,o 
• de todas as phobias. Atuanlma rémilo do odlo, » bslm nojenls dn inveja» o escarro apodrecido da |iaixfto 

■ é triíte como a alma tlosdeser- descom medida, «cradani mais. tém nvals vnlor do que a verdade, a sinerridt- 
- tos 0 O teu COraçSo nnccia por deetodns as virludrs irradiontes da alma humaim. A’s vezes, uma descom- 

1 iiostura caluranlosaé pfelcrivel a uma phsnlasia leve, ainomss... 

qualquor COUsa que, nao p.llpl- gl 0 p „|, re „ 0 ticl»rlsta ou ehronlsla olé uma jf-zola, ao lailn da verda- 
tandü dentro da espliera mate- de e com jusliç», cloirin uma moca educada, disllneta, qus aahe cumpcircoia 
'• ríalisnda da vida, esprçitft o teu os seus deveres, por coase>;iiiuie, díçnn a toda prova, vem loco 4 bulia omn- 
riestino 0 destino de todos os ledieencia perversa de alguns desconlenles (homemou mulher) que, sem o re- 
|| eonlieclmento dovidn, terem cruelmenlc o nosso coraçéo coma Inraina aliada 
ínisantropos. Busca, lora aos 11 - llnguasinha injusta, venonosa, mentindo... deturpando acintosniminte. 
niitPS banaeS da existência, um Si acontece o contrario, e o enromio Justo, leal, alve|a * ura homem de 
•" motivo de emoçAo para n tua mo- posição, um chefe polilico hem intoneionarlo, dicein, asm oiais nem menos, os 
cidade somnanibula. Busca, 6 c#»5oros eontum.zes e pérfidos: é adulação, quer se collocnr hen.l 
. , i <i j . Todos nó» que trnhallinmos n» imprém*# «orads InlíréíSMoí; miw, o noísr» 

veras, entüo, bailando no teu ca- | ntefejse é outro, oslA muito além desse interesse material considerado r»el«a 
ininho, a VÍ5ÜO divina, espiritual espíritos deturpariores da verdade e interpretadores erronoes do nosso s**ntir. 
f da Felicidade 1 Alim de vivermos bem, cm qualquer pnrt» ou lujror, temos a nosso lavor 

Ura sorriso niinusculo de íro- ° trabalho que dignifica e a lur do sublime ideal que nos orienta. 

. . ■ , ir i Atlmiramos,- estiixaniOB a moça dislíncta, a senhora eduendn, comn tam- 

ma quizinnarnos meus laoios. b em quere ruo» hem. acatamos o homem superior, o chefe poltico que oos consid»- 
Conseçrui detel-O, todavia, por- ra . «Amor com amor so po?a...» A simpntliin é uma flór do cornçõo; a « 

■ que Dlialia tinha devassado, com suns pétalas, de alvura immácula, jamais serAo iimucbadas pelo carvAo da 

uericia incrível O fundo neCTO nialedicencia crimioo^a. A verdade ê lua intensn da alm* justiceira, cujo re* 
j . . , 1 j „ flexo hrillmnte conturba os espíritos assediados pelo despeito. 

de minha alrna, de^cubimdo o q U 6 no# c< . n3Ure m os msus julgadores, que sempirni de espinhos aestra- 
tpdío enorme. O anceio mysterio- da porque trilhamos os que davam cobrl-la com oji flórea do verdadeiro re- 
SO que ululava dentro delle. conhecimento... 0 nosso ideal é superior. Temos orientaçAo própria. N&o pen> 
F desapnareceu depois cm saroos com a cabeça alheia. Somos dn imprema. Olhamos para o alto. Nuda 
a< «iH.i.ota ’ n , temos u vèr com as bisbilhotices e intrl^axiubae da terra. Pensamos conr lh- 

lorxna ae siinueia, na cuna ua g en i eros: ^desgraçudo do quem se esquece de si proprio, j»ars pensar aomon- 
estrada cheia úe paizagens... t* n os outros.» < 

**■ Só, em meio da tarde que se Para ronihftt<rnios a mentira, usamos a verdade; para profli^armos a ca- 

lumnía, o despeito, 'a Invrjn, lemos a oiaia poderosus. do todas as axinhg, a 
anna altiva t aolranceira do dvspresol . 


São leaders dessa benemeritn cultura literaria e maneja com fa- 


r»nL e .TZI. 1 vl^r P ^ Note-« bem: om São Felippe rado com a collnbornção de mo- 
rando aMild/i ente a vih.,o e»|)i- g , | ei que cobre o Imposto ços talentosos como José Cardo- 
r.tual do meu destino, até que , caridacl ^ 8obre n8 ca81 8 dc ,o.liBendoe«lere ( jistroén R rade- 
o encontrei, gigante, niagcstosn, d f versóes eido no seu novo e intelligente 

gyaa r.í.* t/gxzifíisstz sfísazi svs 

Rn Hnhii «nrr.ntrnrin * f. ifr-f. Mendicidade, a Prefeitura iicgí.-se 0®0<3í©0<2K0<^©C> 


se o ultimo degrau da miséria A' Praça Conego José 
humanai Lotirenço, vende-se duas 

Esta lição do mun'cipio de Süo casas sendo uma para mo- 

— — — = Felippe deve aer linitadn, deve acr rar e 0lltra ]jara nt , .rocio, 

Batatas portuguezas e ««Jas em teireno proprio! 

Manteiga fresca, na rada- por demais aJevantado e pliilan- 0 propnetono — Tereiicio 
ria Santo Antonio tropico. José de Sousa 


Retalhos.., 


Para Daoimuo Amirau» 

Tuberculose, não te aoproxi- 
mes assim de mim. Não estáa 
vendo? sou fraco e resislir nao 
posso a impetuosidade dos 
(eus caprichos I 

Olha. fita, contempla esse 
quadro angustioso; mãe, fliha, 
esposa e pae, amante e admi- 
rador... todos protestam, lodos 
se revoltam contra a tua vin- 
gança, contra o teu acto injusto, 

E queres me anníquilar, e 
pretendes cobrir de luto tantos 
corações amantes? 

Impiedosa, eífigie da Morte, 
a desgraçada molesba não fala.. 
tema mesma alma de Judas, t 
traiçoeira, infame ! 

Sentindo as suas fortes ame- 
aças, (dolorosa convicção I) eu 
me fico como ó marujo de pri- 
meira viagem, que vai partir 
para longínquas paragens, sem 
a esperança de nunca mais 
voltar. .. 

Infeliz... inditoso mocol se- 
rá a triste nenia do coração que 
náo sabe amar e nunca mequiz 
bem ... 

Esta é a (riste realidade. Mas, 
si eu desapparecer amanhã, eu 
te peço, meu amigo; quero que 
o meu esquife vá envolto nas 
mimosas pétalas da bronca de 
neve! 

Roiox Makiano 


EDITAL 


Eu Jo&o H. Cru* Marnea Oftiuihl cl<> 
Kiqistro Civil, n.i forniu ila lei. 

E»v<> aahur que |iroleuilem casar-su 
Aurelinno de Almelita roía Dom An- 
tonia Cunuta dos Suntos;elle aulteiru, 
ln\rnriur, coio vinte e quutrvi annos 
de idade, filho legitiuio do Francisco 
lhirgcs ile Almeida e .Mana lUuniiiia- 
ta ile Almeldu, fullecidn; e ella soltei- 
ra, de nrotissSo domesticu, com 2ü 
anna# de liliuie, lillm lcgitimu do Manu- 
el Kram-lsco rins Soutos, e Clara Ca- 
mila «los Santos, JA tnllerliliis, naturai s 
residenles no lugar llhuladeslo Termo. 
A|iresenlnram na liorunientos exigulus 
|ior hil; so nlgnein tiver conhocimonlu 
de existir ulgum liuiieitlmento Ireal. 
o|ipunhu-st- pura os tins üe direito. 

E pura euuslar Invrel o presente que, 
vai eollocario no Iqgur tio oustiiniv 
enplu para seriunla uos autos epiihli- 
carinno jornal looal. 

S&o Felippe, 18 de Agosto «lo IKK). 

Joio <tn Cru* Moraes. 


HUI» DE tlOOUEiy 

Í PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 

ANTI-RHEUMATICO 

AJiTI-ESCROf-HULOSO 

— GRANDE — 

360 uraífvo do Saíqus 



ESCUDO SOCIAL 


— 3 — 


da 


balancete 

Thesouraria da Villa de S. Felippe 


Agosto de 1930 


Art. § Tnb. 
2 1 


MEZ DE JULHO DE 1930 

receita 


A Ar! do balancoto do Junho 
i., . . 8,,a<l0 . ,,el ° iniposto do 
« '•> u , IU U8tl Kl 0 1'i‘oNssilo 
i r. p Arroc.pelo hnp.do Expoi taçflo V' 

(j p « . * IW.es abatidas 

r o iT •' ,, * Gado Suino 

> Morcado e «icou^uos 

.* com o 107c a, 1,1. sobre Ind . 

e I rofissío o Rezes abatidas, 
aiorlçOo e licença 

*" ... < com o imposto do 27o sobro ' 

os ordenados dos funcionários 
Soinma t 

s , . RESPEZA 
Art. § Let y , 

1 l , T ^ ub sidio ,1o Profoito 

* “ Aa J. 0 rd e n ad os dos funcionários . . 

COM PERCENTAGENS ' 

* 2 A Pagoaosdiversosarrocadadores 

COM JIIRY E CUSTAS 
' 3 AaC.Pago aos serventuários da Justiça 
• ' COM ASSEIO PUBLICO 

■ f 5 A Pago a Mel. Rocha asseio d a Villa, 
COM ALIM. DE PRESOS POBRES 
. « , 6 Para alim.de 3 presos, pago ao 
carcereiro .. . 

1 »R.Barbosa<£ Cia, compra do um 
■ í.’ animal e barris • 

* * J- Santos, ferragem para anini al 
COM EXPEDIENTE DO CONCELHO 

* 8 A Pg aLourciroMaior,poi-2carimbos 

... 'CasaCatugy,poipaj)eleetC. ’ 

* » por telpgranimas 

* * B » B. Queirós, por2talCes . . 

* «Romualdo Santos, por livros 
COM INSTRUÇÃO PUBLICA 

‘ 0 A Recolhido á Collectoria Estadual 

COM CONTRIBUIÇÃO AO ESTADO 

* 11 Pago a Collectoria Estadoal 

. COM EVENTÜAES 

* 12 Pg. por forne cimento diversos 


2:7825540 


2125000 

7785(100 

3ÜOSOOO 

1225500 

1975700 


'55S000 


1505000 

2645998 

303S1G0 

98S332 :r 


13 


COM CONSERVAÇÃO DE ESTRADAS 


1005000 . 


U 


lt.Pita,cons-das estradas 

COM OBRAS PUBLICAS 
Pg. serviços de escavação e aterros • 
Praças Con. Soares Maj. Prazeres 5245200 
'Benedicto Barbosa . 4<ISooo 

.> F.San tos,conc 1 DcarLescolaros 13<>Soou 
Soinma ? 

Saldo que passa para omez de Agost o 
. ., , O, • v Total 
S. Felippe, 10 ile Agosto do 1930 
, Visto; 1 ■’> 

0 Prefeito infoiino 
Carlos Moura 


105320 17205120 

,, . , . 4:0088860 

414S998 
3035 160 
■985332 
6 OS 000 

: . t. 

h» 

'1565500 

6895800 

•V 

052S750 
2ÕS000 
185000 

I 

looSoool 

7 •( f .s 

6945200 


eosooo 


46S500, 

ÍOOSOOO 

• 105000 

"655000 

1175000 

75800 

25$ooo 

475SOOO 

5525760 

2 ÕSOOO 


185000 


3; 11 257-10 
1:3965920 

•l:5í308üÓ(i 


OTliosoiii 

(iiiiiierdndü 


•elro 

Ferreira 


de Felix Bispo dos Santos 
Executa com porfeiç&o todo o 
qualquer trabalho tendente ii arte 
JTtAÇA DA MATRIZ, N.“ 60: 


Salvador do Mundo 

O grniiilp r, 'iii. .,11» liriuilnlro, K(.l- 
XIK JJK NOUCKlUA, (In |iliuri«tari.u- 
tl.ro o «rliluiico Joíiio ilaSilvn Silvei» 
viMiitr-H." ,mi todim um PtiiriiiaciAH, 
l)iiiL'i'uriíH n Casa* ,lu Ciim|iimlui « 
ScrUivs üo Bruxil, Imm u.vmiii nii8 Ke- 
jmbliciis Sul- AiuoriiuiiM, 


Á memória de João Pessoa 


Nilo podia deixar a minha frá- 
gil prnna do lacrimejar, ante a 
dolorosa sccna ,Iq sangue que 
vem do. ao desenrolar na poli- 
tica brnzileira, aflrontnndo os 
nossos sen ti mentos do povo cl- 
vilisado. 0 Brazil sente o Inrml- 
dav.cl tremor pozaroso do assas- 
sinato do rim dos astros que 
mais brilhava na constrtlaçao 
da Paruliyba e do Brasil; a al- 
ma nacional sente 0 pezar cruel 
do Vér 6 uinir-so um lieróe bra- 
zllelri»,’ a balalhador intrépido 
da Alliança Liberal, quo sOsabia 
semear ó Bem, a Justiçai 

Ningtmm, ninguém encontra- 
ria palavras capazes do tradu- 
zir, mesmo palli, lamente, a im- 
prossü» que deixou a morte de 
J 0 S 0 . Pessoa. 

" Mas, . folio Pessoa nao morreu; 
ainda vivo. na imaginação do 
nosso povo a visão singular do 
esf adfsta sem jaça, cujo espiri- 
to vivo pairando sobre nós, esse 
graúdo ..vulto olyinpico danossa 
nacionalidade erguendo-a des- 
lumbrado ra mente á contempla- 
ção do mundo culto 

A coragem <le Joio Pessoa, 
foi mais patente do que meia 
duziadegeneraos bellicosos, que, 
com a espada tnir.nlenta, traba- 
lhassem pela liberdade de nossa 
patria e pela autonomia do seu 
oslado. 

Essa perda signilica para Ame- 
rica uma dôr irreparável, algo 
assim como a sonsaçSo de uma 
grande sombra quo devosorsen- 
tida em todo nosso continente. 

. Joao Pessoa, foi, sem contra- 
dlçilo, uma alta figura do pen- 
samento nacional. A natureza 
brotou-o num contrasto roalmen- 
te Burprohcndente com physica 
enorgla, reduzido e, quasl oxi- 
guio, deu-lhe, poróm, uma cora- 
gem extraordinária. 

Joilo Pesson, foi o prototypo 
do ideal latino do horoisino. ■ 

Esta figura genial, que quase 
oncliia 0 Brazil com a gloria ru- 
tilante' , 1 o sou nome o quo foi 
paru a nossa nacionalidade uma 
especio ,1o Deus tutelar, ostava 
acima do to, Las as grandezas 0 
do todos os elogios. 

Só uni Carlylo, ovocador do 
deuses o dehoróos, só 0 proprlo 
Joilo Pessoa, poderia falar de 
João Pessoa, som deslustrar-lhe 


a mumoria. 

A nossa raça produziu alguns 
.homens, nus quaes realinonte po- 
demos chamar sem exagóro, do 
grandes. Joilo Pessoa, foi muilo 
mais do que um grande, per, pio 
,era ,1 symbolo vivo do nossa 
grandeza, a nnte-visSo ,1o um 
Brazil formidável quo, mau gra- 
do tudo, ha do surgir do Bra- 
zil de hoje. . 

E, eu, um dos que mais te 
admirei, Jodo Pessoa admirá- 
vel; pelo teu talento, pelatua co- 
ragem, pelo teu heroísmo, pola . 
tua bizarria, polo teu brio, pela 
tua honra 0 pelo ten caracter. 

Por isto mesmo, o teu desappa- 
reciniento abalou todo o paiz 
como uma verdadeira hecatom- 
be nacional. Tombaste para sem- 
pre, victimado pelas balas ho- 
micidas de um sicário jornalis- 
ta parahibano, Dr. Joilo Duarte 
Dantas; 0 urico responsável pelo 
crime barbaro e hediondo que 
se desenrolou no Brazil, é o go- 
verno da Uniilo. Em Minas, pa- 
gou Tirailentos o seu accendra- 
do amor pela liberdade. Em Per- 
nambuco, pagou, Joao Pessoa, o 
seu abrazado amor, pela verda- 
deira democracia, a aurora da 
nossa redempçao. Como nós te 
yômos, como tua terra te vê, 6 
immenso, sereno luiuinozo, .res- 
plandescente, subindo, como o 
sol, na limpidez do firmamento 
azul alliimiando as geraçfles, cla- 
riando-lhe os rumos sombiios, 
dovassando-lhe 0 horisonte in- 
finito. Como nós te vônios, 1 U 0 
6 nas trovas da poite caracterís- 
tica da mortel E’ no apogru pe- 
ronno , 1 c tua força, na irradiação 
immortal de tua gloria, em toda 
a intensidade do teu lulgor, no 
pino doutnotemo meio-diadar- 
dojante do luz, a cujo esplendor 
o a cuja divindade, nós brazil, ii- 
«>s to saudamos adiante do es- 
quife,, com o mesmo brado de 
orgulho ode .victoria/que alfron- 
ta o vence a morte. Adeus, 0 ul- 
timo adeus, do nosso chole, nosso 
orgulho, nossa baudeiru e nossa 
gloria, aqui vim trazer 0 coração 
dos bra/.iloiros, escuta o pranto 
da nossa saudado, no adeus ex- 
tremo que murmura aqui, onde, 
um diu, entraste no clamor do 
nosso ontlmsluâmo e do nossa vi- 
ctoria. . •, 

eOUllINIANO NF.RY 


UMA DOUTORA! 

Receitando c o n ti n » a d ci- 
mente, vosso preparadq de- 
nominado ELIXIR DE NO- 
GUEIRA, do pharmaceutico 
chimico João da Silva Silvei- 
ra, considero-o o primeiro 
medicamento contra todas 


A Loja Santa Therezinha 
compra garrafas de litros. 

as affecções syphiliticas e 
excel lente depurativo do 
sangue. 

Una, Bahia —30 de Abril de 
1917. 

Dra. Isaura L. C. Leite. 


fZSS -~ 71 £Z*!JS 2 B£ 

U =======— Mo Coelho Dora* 


' MnI r0m ,í >i coíò?dô b£w , 

W&S 2 & rB :SS^ 

aS i„ a Il« lima viola quo s° lu ' timo o» oacanlo» .«toso, n u8 
cordas "<> «»"• * „, i ., nnro iin. bovece. Aqui, o u folhas 

'"^r£™c.S.":.' = = — ; sfâFázjsrs 

5,&TAr r":,r:s scras» tgs. ss 

Ers,“”’”íS f r wrstót-ars 

r-àSTSBísSE 

^trsxSS^ 

3 ££sjS 3S Sülsi 

trovas como k «wta, onde cho , nH , ix „ 

‘ com lagrimas na vóz, a „«i.taa«n<m r i.o-i c* das do- 

^"iSSttTwinte . . ,. tK*^??*àíSSE 

. -gr anct S»r sa;ssrf=r •«.-: 

SS^WK 

Deus llie pague» partia do seu jnitant0 , dos BfeJl - |VO oomo 

£ e «5>ra%o, receptáculo do ^ « S^STrlmn, . 
soluço quéruloB e lagrimas in traia. eon* 

^Continuava assim, alma pena- 

'iu s? 

r, 5 •K^rtífÇ Scvn jÇjMg 

t;= : £Sf r r:ar:;.' 

da existência, Ironte encarqu 1- t»« • onrt .‘ ...« Mt.hili.lade «a» 

■ f ■. vúUiirP 


Coelho Dorjes 

Ao espirito Incido do D 


T»M , 

Prl v«ci“ r‘ ” im 

-üès: m 

jí^TffSSSA 

d»do»*inent*. p ,„ roní _ 0 ..gua‘» soh# * 

nlinr. í>- r inveJiveU enrarn»- 

rana ''M^ dà^crdadVira.mtte d? «»• 

rí» sublimo .1* v? )b s< .rtaneiodo 

ro.ll.x- «• bw Sta,« de Ti««n, 0 ce - 
no.xoo comi.onhr ro ou 

.obro !«* •*<> '' *.£&. ... A x1«n;'a 

S.ií."-"-""* - ' 1 

rhornndo W *xiw, 04 * * , « 

° velho Veiro sou 

goM estavam » ’ a ““ r t ^ n , e ,n mo- 
fo 1 Mo. li, atlavel; M»«a r ‘ ' .jhelo 

vlinento-, BMM* ri»° n j£ f ££ o CM. 

o tudo, P-ussodo em M*r^ £ M#ra . 

lisas 

lebx ventura 1 Em momentos q«£» 
o artista nío l>o Ab! viajar é 
& C «“X S ve. . Avitrõia terminava: 

‘ Lembrei-me do Amelio Fo^ndes 

Não pensaria ninis no amor 

' Àn ’ deixarmos o. lar do Cel. Joio 
Conl, veiu coiumigo » eonv.eçfc. du 
nquelln casa * a morada da ver 
dadoirn lôllcldade. 

PIOMO PAULO 


Sete mbro de 1930 

SisOsNeEsíiTsO 

- i„l<rnva amar-me com ternura 
T«ádó*mínbbi'mauhLrtanos icturiuhjii- 

_ ...ora Ingoote desventura 
Kê tnl mártir do. sen. 


- k„ deste amor fclte ventura 
Não tenho d (le dissabores, 

Itelie soilreo' slra da dn amargura 
Lcuando èla euda.-asso —b.b« du- 

^“^'«impàVtêm^e^iMla.o,. 
gü 4 ? a.e g r vWe envo.ta mn iuto 

f.or P ca 0 u»a d‘ mull,urquc me esqueceu. 


ORUNS COSTA 



OCiriü IM» 

uoi. — . r moca (Tesprelenciosa, da Ji.vcu educa 

iiente... Nunca mais o v» J»®»' l * * d , ^ Nl „„!» de «pera, fau.n 
lir para tirar esmolas. Horas Jo ,„ 0 do ou- » P";|’ r, f f lu " 
sentado á portada citou- , lu cousas, uma vitrola cantata. 

cahiain doa seus olhos la- 

mas que eram bem tristes! 
ícii olhar do cego. 

Ditado ! ET o tumulo da vida 
se fecha íentainente, mur- 
avam os caminheiros. 
soiiiinottora-Hio um dia. gra- 
ma doença. Era já impossl- 

restabelecer o seu velho or- 

Hino combalido e, uma tar- A( i euS | J/j na dfl tenllO que dizer-te! 
viram-no a vasquujar nos ' t , oras fj na es treuiulíis COrrCMTI. ' 

arssrasK &£?£*£> «m. e» 10 » possa 

e beijar repetidas vezes, Morrer cantando como fis aves morrem 1 

■ ....... n'iiiii'i ntirin 



„ um louco, numa anela 
alrada, o retrato de uma 
uji-Iôia sua amante, dlsse- 


I Somente agora comprn- 
o uno o mysterio do sua 
ça era n causa do my st orlo 
ias lagrimas. 

8«u mal sem cura eslava 
iracíUr-ora o amor qitn irra- 
, forte na noito de um cego 

inverno do uma velhice. 

.k DE AIJ.lt! HA CAJIDOSO 


a 

morrem 1 

Ai! d’aquelle que fez do amor um mundo 
Nem deuses nem demonios 0 socorrem ! 
Dá-me 0 ultimo olhar para que eu possa 
Morrer sorrindo como os anjos morrem l 

Foste a serpente e eu ainda to adoro I 
Que vertigens meu ccrebro percorrem/ 

Mente u ultima vez para que eu possa 
Morrer sonhando como os doidos morrem... 


Agradecimentos 

O infra firmado, restabeleci- 
do iá da moléstia que o pros- 
?ou ao leito por alguns dias. 
vem de publico e smeeramen- 
te penhorado, agradecer as 
digníssimas famílias e pessoas 
n Je o visitaram, dando-lne 
assim o testemunho de amiza- 
de e consideração; agradeci- 
mento que íaz lambem e do 
intimo de sua alma reconhecida 

aos iliuslrese competentes clí- 
nicos doutores César Caldas 
e Manoel Passos e ao 5r. Cel. 
Antonio Conrado pelos servi- 
ços prestados de boa vontade 
A todos, o seu coraçao 
agradecido, 

Aíf. Penna, l"./Q/930. 
HERVAL C. SLMAS 

cp@o> 

Aprigio de Souza Lima e ! 
lhos. Josó Pereira Campos <■ 
Olympta Caldas Campos e to- 
dos os seus filhos e genros, ma- 
rido, filhos, paos. irmãos 0 cu- 
nhados da muito querida ai- 
merinda Campos Lima. vem 
publico, agradecer, muito m 
coraçao, n todas as pess.*a> 
que. na Capital, aconipanlr.nam 
corpo ntt' ao coroiterio: •>' 
que so manifestaram, tni/.eiul" 
condolências à família t'iilutn«l-‘- 
pessonlmonto, por cartas, ca - 
•*-- o telegrnmmas; hem - 1 ' 
«um a todas as pessoas M' 1 ’ 
plodosnmento assistiram il 
— mandada celebrar por ulHI " 
extromoelda finada. 
Aitonso Fonna, 31 de Ag 1 ' 
to de 1930. 


sa 

da 


Salvador do Mund° 

0 grniulp romedlo lirusll‘'li'>, 

XIII IIK MKH KIKA, «!•> , ; 

Meo o chliiiiro Jolko da Sllv» • 
vmile-so em todas oa l’l ,1,rl j , . 



Setembro de 1930 


PELA IMPRENSA 


Uma infinidade ,|„ sep 
tingiras vil o so diispiitobiiid 
palco vermelho <i a politira 
cional, nestes últimos 
.Sinto tremer a m it u 
imra entro os «lodos a i lu 
Immirla do tinta «. „ ma , 
.•SPOire sobre as landas de 


«O ECHO» 

Nunca é tarde para se cumprir 
um dever. Por isso 6 que vimos 
hoje registrar o anniversario a 
19 de julho, do intimorato jornal 
•O Echo», que circula em Juazei- 
ro e é dirigido pelo inlelligente 
e valoroso jornalista sr Aprigio 
Araújo, espirito de batalhador 
incansável em pról das grandes 
causas. 

Ao destimido collega e aos que 
lhe servem, enviamos as nossas 
felicitações. 


■iis, corôt.o pelas plti- 
nmigas — Terpslrlio- 
'<> dia iinmodlato, na 
!«, almoço, offerecl- 


do polo Uieaoureiru das testns, 
sr. Andmdo, aos nossos músicos 


O COMBATE 


(«atciou, oni rica ediç&n especial,, 
nn (lia 11 do Agosto p. lindo, o «eu 
pnnoôro anniversario, — o nosso liotn- 
i|ulalo e nimuiado colloga .Combale», 
«|U» socrtil.inn grnndu cidade de Ctin- 


ineui de letras, sr. Lsudiunor A. Brn- 
sil. 

•II Combate» é um jornal liem leito 
e orientado com snpcrioridnd» de vis- 
tas. 

Xo coqio dos sons l.ons cnllobor»- 
dores, se destaca n talentos» poeta 
lolaoilo Pnnsocu,' autoc do livro— I 

Mundo taciraco. 

1’arubtns aos brilhantes cointrados. 


$>'. Manoctito Barbosa, da eli- 
te. social de Maragoiiipe 


■ -'ui sr. nr. uscaruantas, ma- 
gistrado que soube conquistar 


o acatamento 


nosso povo, 
porque os sons act os sempre fò- 
rain justos e dignos. Após o jnn- 
tàl-iitfet eeldo pelo coronel Peixo- 
to, a pliilarmoiiica de S. Kelippe, 
sob a batuta do seu competente 
regente Aderbal Gusmão, execu- 


Nova festa 


tou lindas peças do seu apreciado 
repertorlo lio eorCto da praça da 
Matriz, onde liou ve nsaudosu des- 
pedi da, falando nesse momento 
os senhores.loao Hlisou do Mello, 
Álvaro Briltoe Ür Bartliolomou 
Iirltto. 

Pela nianhil de 27 entrava, 
nesta villa, a Lira, que loi recelti- 
dn por entre o espmicnr dos fo- 
guetes e vivo regosijo dos quru- 
çOes simfelippeiisos 


Será realisada na cidade de 
Maragogipe, no proximo dia 14, 
a festa em honra ao patrono da- 
quella sociedade orplietca, o glo- 
rioso S. Bartholomeu. 

Segundo o programma que já 
foi espalhado, as festividades pro- 
movidas pela -2 de Julho» serão 
animadas. 1 


CONSKLIIO ML'NHJII’At 


Foi reunida na semana pnssaila & 
asscmMAa legislativa <i« si« mtinicíjfio, 
«|iio di , Mlu i rou sobro assumptos «llwr- 

S03. V . í 1 i - ;l • 




GOZANDO MELHORA 


Sr, Toldas Gonçalves dos San- 
tos, dlrector do » O Prélio- v vul- 
to da deslaijne nu sociedade ma- 
raijof/r/iaMO 


Com o tratamento da sr. 
Dr. Cesar Caldas, já se en- 
contra melhorada a senhora 
D.Jeronima Maria da Exal- 
tação, d. d . esposa do sr. 
Pedro Salustiuno da Exal- 
tação, residente, na Bua Vista 
deste município. 


Iii!itchnm e da miu honra, ksk;H- 
ficnndo-so por olla que iiicoti- 
miiavol Client u lua morto, 

IClIa nílu lo esquecerá e ndo 
poderá esqueço!' 


nunca que imi 
dohliuiiiaiio coliloii o braço lor- 
to (| 0 « a arrancava tias gar- 
ras dos anihieiosoa. 

li amanha, quando ou por- 
vliidoiroH ao folhear u livro da 
historia deparar com os teus 
heroísmos, hílo, de certo, ba- 
ter-te palmas, bebendo, no mes- 
mo (.empo, os tens ensinamen- 
tos para a prática do Uever. 

'A oi mus incniiuisse lioirot» 

G. OAI.VÃO 


NOIVADO 


Nn cidade de .lagunqiiaru es» 
tflo noivos o sr. Kalael do Unta 
Marques, dlrector gerente do «O 
Bailio- e a oxcelleiilissiina se* 
nhorinha Ida Unaitaes Mineiro, 
moça prendada e bem educada. 

0 noivo 6 irniflo do Padre Al- 
Iterlco Marques, 

No.-sos pai abeus tioluttirnpar. 


Sr. Aderbal Gusmão, esforça- 
do riycnto da 'Lira Nnii/Wi/i- 

J>C)IH C>» 
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AN NO XXIX 


A GRANDE 
DATA 


Anniversariantes 

Jllustres 


Acompanhado de »u« «e um. 
esposa H Joannn Barbosa 
Pinheiro e do sen filho Amadeu 
Pinheiro, oeijaiu no dia 27 rio »ic’k 
transado para a fazenda llebou- 
ças, de sua propriedade c no mu- 
nici/do de ióanta Estcuam do Ja- 
cuhtpe, o armo sr. 1 »■ Teoplulu 
Pinheiro, tabclhúo de notas r. 
vulto de alto destiijue em o nosso 
meio social e j lohlico. 

S. S. foi tomar ures c allC se de- 
morará alguns citas. 

Votamos pelo seu bem estar e 
brerc volta a r.sla villu. 


Dr. O- < ’ n < ,ALE0 

K A Smts da «niKidi», ? do Setamhro, 
ê consnifroda tniubrm flo fali* ftnni* 
varaario natalino do K*m". Sr Dr.Clo- 
a diioldo <lo Atila Coi-lUo Horífoii, noKO 
dqrnüulino rrepnrador, qtio. iia qunli- 
I dado do auloridado aoporior doato 
, Termo, teia IQlfldo so Imjtor A adiul- 
p roçAo o vardadeira ealima do |»ovo 

aanlollppcnso. 

Admiradoras rjiio somos das auto- 
ridades rectas o Ju.licnirus, dos ho- 
mens suporinroo, prinfifialinonlaquaa- 
do o orgulho balofo nilo o» domina, 
nos sontinios bom cm apreientnr ao 
illuslra Ur. Clodooldo os nossas feH- 
citaoOos, num ahroco, que S. Kcci - . 
sabe, é sincero, porquetradut o nosso 
reconkocimruto, a nossa lealdade de 
corofAo. 

Deus, que ê a necessidade do todas 
as necessidades, na ozpressAo do lm- 
aiortal Rui Barbosa proteja o nosso 
digno Jui* o o conservo nosta vllls, 
onde o seu amor áJustlca. » sua de- 
dicaçbn o interesse por tudo que dia 
respeito ao nosso bem estar, tem con- 
eorrido poro quo S. Esci". aeja mere- 
cedor do nosso acatamento, da nossa 
nniirode, do culto espontâneo da sim- 
patbia que ibo consagra o nosso povo. 
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Fallecimentos 


IlOlA Cl-RVENTIN» 

Na cirl ado <le Feira tle Sant’- 
Arma, tnllceon, no dia 23 do 
agosto p. lindo, a bondosa' lnn .1 
da Ordom Sacramentina, Maria 
Clementina, quo no outro sécu- 
lo chaninva-se Maria da Con- 
ceição Pereira, natural desta vil- 
la o lillia do primeiro consor- 
cia do lailecido sr. Major Roi- 
naldo José Pereira ã D Clemen- 
tina Fernandes Pereira, sendo 
sous avós os faltocidos Uno 
José Fernandos e D. Leonor 
Ribeiro Fernandes, Hipulilo Jo- 
sé Pereira® D. Maria Norberta 
Pereira. 

A pranteadn IraiJ era soliri- 
uhado sr. Orlavio Poreiru, Be- 
rillo Amado Pereira, D F.toivi- 
na Augusta Pereira, 1) Maria 
Augusta Pereira e D. Delliua 
Fernandes Machado. 

Sflo seus irmJos, do primei- 
ro casal, as Irmils de Caridade: 
Angola Pereiro, servindo ac- 
tualmonte no Hospital Central 
do lixerclto, tio Rio do Jmiviro, 
Santa llosn do Lima Pereira 
e Angélica Pereira, tmnheni as 
senhoras 1 ). Octaviu Silveira 
Pereira, D. Maria Isabel Prrei- 
ra,D. Lltlia Pereira Lordollq, D. 
Ktelvinn Pereira (Insnulo. esta 
(taiiosa do sr. Altrodu tíusmftu 
0 uquella do sr. Joio Uuorra 
LurdeMo. 

A Irtnil Clementina, que teve 
nma morto omilortadn pelos -sa.* 
oramontos da lvavjn, uni irmã 
tainbnin do sr. Tllmrio José Pe- 
reira, honrado nogociuuie misla 
praça, o aa achuvu em Feira tln 
oanlMiina, em tratamento d» 
aua amido. 

. nossos piwatnea ii Ulgnití- 
simii lamllia enlutada, o proces 
'} Deus polo descanso cm paz 
‘hi 'uma da «mudim extinulu. 


peito revoltado o grito legendário: 
INDEPENDENCIA OU MORTE! 

Hoje, com 41 annos de Repu- 
blica. esfacelado o throno impe- 
rial aos 15rie novembro de 1889. 
o povo brasileiro, na sua grande 
maioria. de pois de tantas conquis- 
tas brilhantes no campo do civis- 
mo, se escraviza, vergonhosamen- 
te, ao tacão vandálico da politi- 
calha oligarchica, que permilte 
tudo , que é capaz de tudo, contan- 
to que tenha servidores que lhe 
troquem a consciência por um 
pedaço de pão. . 

Mas, o ideal não morre. Os que 
nos batemos pela educação moral 
do povo, pela fotmação de homens 
de caracter, de honra e de justiça, 
não nos desalentaremos nunca, 
neste sublime apostolado de ensi- 
no— que sé se pode verdndeira- 
menteamar a Palria, amando em 
tudo a Deus primeiramente. Ohl 
como não devera ser cominemora- 
da em todas as cidadus.villas e po- 
voações brasileiras a grande data 
da Independencia Nucionallll 

P. AlberfcodeL. MARQUES 
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D Stei.lita Araújo 

Voltou M «ou Ur querido i>m dias 
dosu. «comua a «tmliora D. St.dlltn 
Araújo, il. d. conserto tio no*t» ami- 
go «r. Atilslu Araújo, tio Jugunqiiara. 
o qu-j ÜU u.l.avu a piusolo tu oltUdo 
du Affdiiao 1‘cuna, 


FUVIO lllMA 
Kstovo nortU Villu (I 


hm ojovmn Muvlo Sotum 
iiiotjo Itilollijftdiiri o tlmlici 
0 11110 •"•cl# holo 
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• .tósr, eiicoiilrum cntiv nén, do 
volta do Maragoglpt) ojkJíi fõrmn 
passar alguns dias, uo.xiim. ko- 
nhura D. MilúBorbn, d. d. eNpo- 
Uo , sr - ^ hVancisco Borba,o»ua 
cncaníadôra HiUinhu 


Por descuido nosso, liou- 
ve Pequenas faltas na noti- 
cia das festas de Maragogipe 



RETALHOS 


Na semana transada vi- 
sitaram á nossa redação as 
delicadas senhorinha Prof. 
Arliiuia Porto e Precilia Por- 
to, residuntes nesta viila. 

Somos agradecidos. ‘ 


Muda! que pena. que des- 
gosto cruel para quem te co- 
nhece etegàníe.distincfa e mei- 
ga, a encantar corações com 
atua formosura belia, a seduzir 
almas com a lua graça attra- 
cüval.w. 

E (u és muda, (oh. realidade 
absurdal) ,não faias, não leas 
a palavra para - revelares o que 
se passa no (eu ínfimo, (orna-te 
incomprehendida,. . 

Mudai que tristeza!... 

Formosa 


1’w*""* ,la •t“<‘ so Itinim 
íípiilliar nutuinx K ,.|„ r,„„| ni , 

l.í<’iu li ifiurtii i. rol|J 

ilrm II i|ur m-llii csti n nr r i|,|. 

a lívlmiiliiilo ilo coiiiiiivniiiki 

Promovido n fosllv.il lii,-,,,. 
i|iio «-m liri‘vit vam.ia ivnli, 

n«ririO «I» CASA lios lOUltl 

,1,-ti.riiiiminlin Hinila o illu 

<’» «'mlilnili', |M)ri|uo cj>|ieriimni 
|*»ulr» Alhnilrn VI ur<|<i.-i nus > 
«liwàrniniilo-o. No ( ninniii, ... 


muda, faiando somente pelo 
olhar complacente e por ace- 
nos, por Deus eu te juro. que 
desejaria ser Milton, aqueíie ce- 
lebre poeta cego, para dilar 
com a voz do coração o grande 
poema de minha paixão... 

Seria um poema bonito, por- 
que seria a historia fiei do meu 
amor. 

E cego, não poderia ver com 
os oíhos a tua formosura ex- 
celsa, radiante!... 

Muda! e não dizes: «amo»! 

Muda ! e não podes dizer: 
«quero» ! 

Oh, deslinol... 

Amarga realidade, como eu 
(e odeio I 

Romeu Maria so 


|>liilDnm>nlcns .'Terprii-hori. Voimlur», 
Ilí Mirnciwilie, «l.irn Aliuriilon,..,, d,; 
Ailomo riuiun, o •l.lrn Sniifi,||,i|ieiisp.. 

A^iinrikiii, o im.irriimiim ,1o 

ii‘Ma i|iio o K.sviido vn! rcitli-ur, ron- 
Uin.li» oôm a liun roiiliulo il«t rmlna 


muda: mimosa 
rosa sem perfume. Antes tu 
fosses um lírio immáculo a 
desabrochar no charco pan- 
tanoso, 


e podesses faiar, ex- 
primir o (eu sentir... 

Ah! minha belia, vendo- (e 


Prefeitura Municipal de A ffonsr. Penna 

BALANCETE DA RECEITA E 


_ DESPEZA, RELATIVA 

AO MEZ DE JULHO DE 1930. 

Saldo «Io mez <le Junho 

i:i:ci:it.a aivp. 2 *. 

§ 1°. Iniport nrifc, do imposto de F.xporta- 
.Cão eonf. pui as ii"9.3iy,325. «29, 331, 

343 e 350 

§ 2". Impoi L arrec. do iinposto.de Industrias 
e lTi.íissõfs, conf. guias n"s. 310,330, 

3o8 e 344 

§ £°. Iniport. an-ec. do imp. dé Gado Abiiti- 

do, conf. guias n*s. 320,326,331.355 e 34.5 7O3SÍ0O 
§ u . JnipoiLaiToc.do imposto A ferie io, conf. 

. guia 11 °: 315 r , : 

>5 G". Jnipoi L ai rea do 
conf. 


ic.-sog.soog 


2:5238200 


223Í200 

imposto de Licenças, 

.-o, guias ir.s. 321, 336,339 o 346 ' 155SOOO 

/ . Impni t. an-ec. do hnpit.sto«lc*Oe<-iipav5o 

de Solo. conf. guias n u s 31 2,327 e 347 133S700 

S 10°. iiMpui-t. arroc. do Imposto de Divida > •, . - i 

Activa.conI.guin n". 340 - 30IS300 

§12°. Import.ari oc.do imposto de Est radas, . 1 -i 

conf. guia n". 341 200S800 

§ 13°. Impoi-t, . an-ec. do Imposto de (Tia<;5o»le 

Gado, conf. guia n°. 332.332 e 3-48 lIõ-SOOO' 4-632.SI00 

•' ' • ' . _ ^ 4 1 .438.-' i uo 

DESPEZAS ART°. 1°. v ■— ' 

I*. G’om Secretaria da Prefeitura edo Con- 

celho, letnisb, c, c, i, j, k, conf. f. o - - .’ 

guia n". 353 -• 

§2°. Com Justiça e Policia, letras a. Ii, ç, d 
k. còní. foJIia egiiia n". 551 
S 3*. Coin lnsli iicçfliii'iililicn. menos 51 181 oo 
do imposto de Estrada e Divida Activa 
sobre o mesmo. conf. guian".3f»8 
S õ". Com fívi-nl uai-ri.conf. guia n" 354 • ■ : 

S d". lilniiiínaçiTo Publica, letra a, 
conl. folha 

S T. Com Asseio <) Hrgie.no, letra íyicuif.giiia. 
n". 352 

S W. Com Obras Publicas, leira a, «ijnf. guias 
n“.« 310. 323 e 357 

í 10“ CninPei -eiqiingens, lei rasa. b.couí. guias 
i>“.s31 1.31 4 .11 1 GJ 7.324. J28.3:t3,;;.i7, 342 e 341 
S LV.Coiu Mal idiiiii o Aluiiíi.ijial, h-lra c,r.onf 
guia ii“. 356 

8 1G“.Hoiu Merendo Miin c.lpal, letras l»,c, conf. 

folha h guia n*. 356 
S 17“ Com listai; ítoTelog , conf. guia n".3I3 
•Saldo |iara o moas di> Agosto 

Affonso Penna, 12 «lo Agosto do 1030 

O TIiobiiiii-oíi-o— Iiernios CnlditH Sinut. 

Visto, ü Pi-oh-ito— Dr. Edgard Tupfna roi 


Alfaiataria Santa Teresinha ÍÈ 

C^llDElííZõ OQ 

Anacleto Pereira de Souza QA 

Está apta a satisfazer ao mais exigente freguez ^ 
com os seus trabalhos á cargo do competente mestre®^ 
sr. João Barbosa de Almeida. ()() 

Trabalha sob medida e com presteza. /\/5 


IIuii Cel. Ceciliano 


340S000 


I55$8O0 


IÍ 80 S 833 

4 !>.S 2 (K* 


Pharmacia S. Feiipps 

©OiDEcis© ‘ .. 

GUMERCINDO CÍENES FERREIRA 


3: 7IUS1 00 


' Avia com compotoncia o prostezn, qttnlquor íocoita mo- 
dten por proços rniiiinnilim — ~ — — 

Com escolhido stock do produetos phni-maceiiticos 
li acionara oxtrongolruu s= ^ = ^=— 


i.VOttO 


1 KSaoo 

KKISiiiKi 6:7111 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE r.: r ! BAHIA 
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Sscmlo Sociàl 


liriluclor — fí. Queirós 


S. Felippe, 13 de Setembro de 19.10. — Bahia— Brasil. 


Viirolando... 0 
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RAH1SC0S— Arwnr A do coraçio do 

E ioela, ninar d da alma nmanto. Si«r 
Irme 6 f<*r conitnnto. 

Amor— <**.i<'ncla InriirUntA, «noanto 
i|a v Mn. Firuiosa — jçrondoxa «nnobra- 
onlora da almn aiiicpra. 

E *« amar, i»om sonipr» 4 crime. 
fiHo ama o orvalho A plantnsinlm 

I Uí* protejo ? Nâo ama o Irriquioto co- 
bri á linda íl Ar que oacula reverente? 
Jiho ama a aatrelln fulgurante o c«*u 
onde vive meliante? Nio ama o pas- 
sarinho risonho o ninho qu* o abriga? 
l)*nfe m\o teve a aua Heatm? 

Nio ó o amor a vida «In própria vida ? 
Petrarca, o sublimo vate Italiano» 
nio eompOa adiuiroveia poesias em 
honra da encantadora I.nura de NrtVM? 

. E porque, ao mais inditoso dos ar- 
tistas da palavra escripla.nAo «dado 
conceber no seu pensamento a IdAa 
de amar espiritual mente, de ailnrar, 
mtravós do prmimhra de suas desillu- 
sôes, o vulto misterioso de uma figu- 
rinha do hJsCOll. que A a dAce inspira- 
ção dos seus dovam-ios de estheta?! 

Nem sempre o amor é crime. No 
coracio do poeta o peccado de amar 
6 virtude sublimada. 

Jesus nâo contemplou com amor a 
seduetora Magdalcna? E o meigo Pi- 
lho de Maria prccou, errou, desceu de 
sua divindade? Nâo. Jesus era Deus, 
Jusus era amor~. 

Pomo Paclo 



ANNIVERSAR10S 

Fizeram anno.s: 

No dia 9 a exm*. senhorinha 
Mariá Borges, dilecla inní dos 
senhores Coronéis Joio e José 
Borges. 

Na mesma data a graciosa e 
meiga senhorinha Seraphina 
Barbosa, mimosa lltir da laini- 
lia Barbosa. 

No dia 10 o sr. Francisco doa 
Reis Jaqueira, chufe de numero- 
sa família. 

Tambom o sr. Cel. Benedfcto 
da .Sousa I.umos, proprietário 
em S. Buque. 


Primeiro — a Bolivia. 

Segundo — o Perd. 

Por fim — a Argentina. 

E o Brazil? Permanece de cóco- 
ras. 

Denlro do curto lapso de dois 
mezes, os troz povoa acima cila- 
dos, cada qunl,de arma em punho, 
coliesos edeslimidos, expulsaram 
das posições governistas, os pre- 
sidentes que não sabiam respei- 
tar o direito do Povo. 

Silles. Leguia e Jrigoyen, o pri- 
meiro no exilio e os dois últimos 
nas prisões, estão pagando bem 
caro. o desrespeito as suas cons- 
tituições eo abandono dos lídi- 
mos preceitos da moralidade ad- 
ministrativa. 

Enquanto os póvos vlsinhos de- 
monstraram ao mundo exterior, a 
altivez, o valor dos seus direitos 
de ser Povo, impondo o respeito 
aos seus sagrados tdeaes, o bra- 
zileiro, de braços crusados, decó 
coras, bancando o Jeca, fuman- 
do pachorramente o seu cachim- 
bo, permitte que o seu governo 
danse o «charleston» sobre a sua 
Constiluição, estabilise as maio- 
res bandalheiras e commeta os 
maiores desatinos, sem receio de 
uma desafronta, porque o nosso 
Jeca sófaz revoluções de «gargan- 
ta- e de gazetas. 

Ha um anno que se onnuncia 
revoluções de cartazes. Ha um 
anno. que os jornacs opposicio 
nistas pregam a rebelfião contra 
os desmandos do Cattele, sem 
que surja uma só e simples reac 
çáo, porque cada povo temo go- 
verno que merece. 

Enquanto o nosso povo espera 
pelas .gauchadas* do Gc-tulio e 
pelas -alterosas* do Aiidrada, o 
Barão de Maculié vac metlcndo 
de rijo o relho neste povo inca- 


ENTRE NÒS 

A commemoração 
da grande data 

Felizmente, e não podia deixar 
de tal acontecer, foi realizada 
nesta villaa festa civica em com- 
memoração â magna data da 
Independencia do Brasil. 
Reunidas as escolas locaes no 
edifício da pretehura, onde se fi- 
zeram presenlesa «Lira Sanfelip- 
pense* e mudas pessoas gradas, 
houve, alli, unia sessão cívica, 
na qual falaram diversos orado- 
res e alguns alumnos. 

Segundo nos consta, o discur- 
so oflicial foi pronunciado pela 
jovem educadora prof. Auriste- 
lla Flodells. 

Terminada a solcnnidndc no 
edifício municipal, realisou-se a 
passeata das escolas, pelas ruas 
da villa. 

A Lira executou bcllas parli- 
turas, eacreançada cscolarcantou 
himnos patrióticos. 


Antes assim. Porque obrazilei- 
ro só sabe imitar as modas que 
veem de Paris e podia ser muito 
peor se a «cousa* não fosse bem 
feita. 

Antes assim. 

msco 


Ante hoiitem, o Jovem Anto- 

nio, presado filho do sr. Giiris- P?« de segovernar, incapaz de rea- 
pim de Sousn Lima, nosso assig- °./ e .U (íireito. 

nante; e a formosa senhorinha 
Dorazil va Sousa Lima, noiva mui 
distincta do jovom Nelson Ale- 
xandre Pinto e nossa boa dedi- 
cada e correcta asslgnante. 

Hontoin, a exm*. senhora ü. 

Olindfna de Andrade üalvSo, 
virtuosa consorte do sr. João 
Oalvão, acreditado negociante 
em Jacarandá; e tanihem a deli- 
cada o gentil senhorinha Lulza 
B. bousa, modista compotonto o 
nossa estimada asaignaiKe roal- 
tiento no lugar Jacarandá. 

Bazein annos: 

No dia 1.4 a Innoconto Vatiila 
querida filha do sr José de Sou- 


Circo Barbosa 

Tem agradado sobremo- 
do o Circo Barbosa que está 
fazendo uma temporada nes- 
ta villa. 

Os seus trabalhos varia- 
dos têm conquistado muitos 
applausos de nossa platéa. 

O publico que. de orde- 
narlo, é sempre exigente 
está satisfeito com o circo. 

Hoje será o quarto espec- 
táculo com novos e varia- 
dos numeros. 

Nüo obstante a crise rei- 
nante, o Circo Barbosa tem 
tido boas casas. 


CONKGO LOfUFJtlO 


sa Moita, nosso asslgnuulo 
No dia ló o nr. Mmioollto H m ». 
bosn, vulto de ivjirawtninçflo 
nu sociedade de Maragoglpo; sr. 
Domingos do Aiidradejno meni- 
no CIovIh Néfa, filho d 0 
Tuophilo Nóia. 


sr. 


Eslovo entro nós no domingo 
PP o sliiipathlsutlo o digno (Jo- 
m-Bo José Gomes Loureiro, ta- 
lentoso orador sacro o zeloso 
vigurio foruneo desta comarca 
de Mnrngogl|)o. 

S, Hevui*. 6 um bom o vollio 
amigo de Stlo Folippo, 


1 fesla ila -2 


Sorá amanha a realisnçfio 
da imponente lesta promo- 
vida pela Philann. «2 de 
Jullio», em Maragogipe. 


NUMERO 960 


A reunião do 
Concelho 


Oí’one#»Ilu» Miuiiripnl. na *un 3* r<*. 

uiilSo fl« 20 nMt 30 dontfoato p paa^B- 
»lo, tomou divenuu» <i*liher«çftcs. r«I» 
n iiresitl iiici» »r fJel, Chriiu«DH 
F«>rnnnd*>.«. Foi (llwütlil" ei votalln o 
orçamento pata 1901, c«xu a» sf -raiii- 
les nl(oritç6es: 

OiniinuivAo «Ioa impoMo^ «1 p t-nj^T— 
nhoen, Iipmfdltopiiis <lu eufv, exporia - 
çilo de* rAApHdura. 

CrmiçAo do iiii|»osto rta pa«a f% - 
bricur furinlia o exliaçAo do Imponfo 
<l#t exportação «lc* farinha. 

IhoiicAo «li' il<‘oimti urhana para o 
prtMÜn (In valor loentivo de 72$00() 
«pie sirva do .morncla do suu proprii- 
Uriu 

Isençãn polo c*|>itçn d* rinco anrio.*« 
aos itttgocinntAA q»io abrirem armn- 
xons de beuwfinlain^nto de fumos, ez- 
ceplo o Imposto do exportação, qu* 

será de 200 reis por arroba. 


Honrando o mérito 

(Continuação da 1*. pã^ina) 

çno, ao distincto anniversariante. 
Houve palmas; a Lira tocou uma 
peça de harmonia; fóram servi- 
das aos homenageamos finas be- 
bidas. 

0 povo de S. Felippe cumpriu 
com o seu devnr, Commemoran- 
doa data natal do illustre Prepa- 
rador deste Termo. 


Rnimiin.ld n nniut* óa intnrosKau* 
to creanclnha que vem ilo nascer em 
Affuiun rennn.utliliiiilio qunriiin ilosr 

Jns* Moncum lVteiiu c L>. Julielu 
Lima Pereira. *. 


Uma nolicia originl 

D‘ «A Vanguarda» de S. Felix-, 
n‘ 129. de 7 de setembro deste anuo 
corrente do nascimento de Nosso 
Senhor Josus Christo, extraímos 
nn integra a seguinte noticia extra: 
( ONEijOAhoi.rjio ci:hqii:i- 
IlA — IVaiiscoiTCU nu dia 2i>: a 
dala uahdieiu ria c.rwu. rcvihitu 
sr. com í/o Adolplto Jasúda Casio 
berqneira, venerando e virtuoso 
vigorio de. Mn ni/yo/ypie. onde sr 
constituiu num verdadeiro «iro 
de. calma o r ex/wi/o, em virtude 
da sua rara bondado o svhcilu 
de. 

0 re.ipnihivcl sacerdote reecbni 
jior csse acon/cciuicnto muitas p'- 
hr dações, ris qnncs reunimos ns 
nossos. 

Pm dizer que o noliciari.stn d‘ «A 
vanguarda» c espirita? Ou esta- 
va o nobre COllega no mundo da 
hui quando escreveu esta noli- 
Cl!l?... 

O vigário Adolpho Cerqticira 
deixou de pertencer ao numero 

i 03 ,^ 0 * desde o dia 1 1 cie abril 
dc 1929, 
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Deus e Fatria 


Etapa victoriosa ÍM- 


O BOM AMI- 

©SSI GO |^o>® 


K*, sobretudo, mediante a publicidade 
quo oh povos respiram. 

RUI BARBOSA 

Entramos, hoje, nos trinta annos 
de existência, toda dedicada ao 
bem publico, aos sagrados inte- 
resses da collectividade. 

Na poeira do tempo, já se fOram 
“ os vinte e nove annos que este 
semanario, modesto embora, cir- 
Gulaem S. Felippe e fóra destemu- 
nicipio, agradando a uns e desa- 
gradando a outros. 

Temos, hoje. que festejamos o 
anniversarlo de fundação do «Es- 
cudo Social», a grande satisfação 
do dever cumprido. ' 

Somos do povo e para o povo 
que nos acolhe estamos promp- 
tos a trabalhar na defeza dos seus 
direitos e elevados interesses. 

O papel do jornal nos meios ci- 
vilisados ou não, é conhecido por 
aquelles que tèra a consciência 
illuminada pela luz portentosa da 
razão, do bom senso. 

Mal olhados, pessimamente re- 
compensados são os que se dedi- 
cam de corpo e alma ao mister in- 
grato, porém honroso e dignifi- 
cante, do jornalismo sem peias. 

0 jornalista, obscuro ou brilhan- 
te, que vive mais para o povo a 
que pertence do que para si, en- 
contra sempre na estiada lumi- 
nosa por que trilha, os espi- 
nhos das dilficuldades, das pre- 
venções, dos caprichos subalter- 
nos, dos odios mesquinhos, aque- 
rerllie impossibilitar os passos na 
jornada santa, idealista, de bem 
servir á causa publica. 

Mas.elle, inlimorato, conscien- 
te dos seus deveres, não vô. por- 
que não lhe alcança, o escarro 
apodrecido das almas ingratas, 
a campanha injusta que lhe fa- 
zem por delraz dos bastidores 
negros da negra hipocrisia, os 
que devem considerara imprensa 
como a «alavanca poderosa do 
progresso», a defensora dosoppri- 
mido8, o «auxiliar do patriota, o 
espantalho do traidor e do coyar- 
de>, como muito bem a definiu 
o grande luminar da intellectua- 
lidade franceza— Victor Hugo! 


Ilr.vol i quem «Uva o luturo 
Fecundando • multidão! 

CASTItO ALVES 

E porque deixamos de parte as 
desconsiderações, as ingratidões 
monstras que nos fazem; e porque, 
indiflerentes a tudo, mas, côns- 
cios dos nossos direitos de cida- 
dãos livres, affeitos à luta quotidi- 
ana da vida honrada, sem temor 
e sem receios, sem odios e sem 
rancores, hoje, nos sentimos re- 
gosijados, satisfeitos, sabendo 
para maior consolo nosso, que 
além, muito além da justiça hu- 
mana, está a Justiça Divina e que, 
a nosso favor, temos a boa von- 
tade dos verdadeiros amigos da 
imprensa, desses espíritos abne- 
gados que nos auxiliam e sabem 
julgar conr isenção de animo, os 
nossos aclos na vida mal recom- 
pensada do jornalismo puro. 

Tendo sempre á luz do nosso 
olhar de fieis paladinos da im- 
prensa o vulto gigantesco do sau- 
doso Conego José Lourenço Bar- 
bosa dos Santos, fundador e di- 
rector por muito tempo deste 
periódico, hemos de continuar a 
trilhar a nossa estrada, visando 
tão somente fazer o bem, seja a 
quem fôr. ,, ;• 

A penna que escreve o arbgo 
de fundo, escreve também a no- 
ticia corriqueira, a chronica soci- 
al, a fantazia amorosa, leve. ino- 
fensiva, sem visar interesses ignó- 
beis, concebidos somente nos es- 
píritos inaledicentes... 

Aos nossos dignos assignantes 
e brilhantes collaboradores, -Es- 
cudo Social», neste grande dia 
presente, se confessa agradecido, 
liipoihecando lambem a sua gra- 
tidão a esses jovens que traba- 
lham nas suas officinas, onde en- 
sinamos com o exemplo o que 
clles mais tarde lucrarão em sa- 
ber: ser iirmes e sinceros, desin- 
teressados c altivos, amigos do 
trabalho e amantes da Patrla, 
em cujo altar rendemos a oblata 
sincera do nosso amor de humil- 
des patriotas. 

Dcub e Palria,— cis o nosso 
lemma. /, t 

D. QUEIHGS 

' / 


«Escudo Social» presta, hoje, ao ar. 
Cel. Cario» Moura e Albuquerque, 
o bom amÍKO ileata caaa, a inilelovel 
homenagem do seu reconhecimento, 
eitoiupando o cllcliò do S. Excia. 
que, em tão boa hora, dirijo oa des- 
tino» administrativo* e político» des- 
te muulcipio 


Com CD anãos — y - 

Ainda pensou no 
suicídio 

Francisco Maria da Conceição, 
dc «ir preta, com HO annos de Ula- 
dc, resuteiite no limar Gandú, 
onde vivia, lendo comsigo por 
muito tempo, uma bolsa juira lhe 
salvaguardar da mordedura dos 
insectos venenosos, (assim disse 
ollti) olhando um dia para a re- 
ferida bolsa, resolveu, desgostosa 
com us doenças que a faziam pa- 
decer, p/ir termo u vida. 

E suicidou-se; e o seu corpo do 
mulher doente, baixou d terra, de- 
pois das formalidades legues. 

0 exame cadavérico fui feito 
pelo Dr. Jtaul Nciva o com a pre- 
sença do sr. Capm. Norbcrlu Ara- 
gfio, d. d. Delegado de Policia. 

Pobre mulher, que mio poude 
esperar com paciência os seus úl- 
timos dias de existência. 

Oh, mundo! Cajirichosodeslino, 
como és mau!.. 


ÇPara 

«Casa dos Pobres» 

Não sei como hei de corres- 
ponder 6 gentileza do convile 
para ir ahi, auxiliando com a 
minha presença a se levantar 
a «Casa des Pobres», em tao 
bõa hora projeclada. 

Houve uma epoca que eu ti- 
nha tempo paraíudo.eahl quati-, 
do passaria dias, tanto me pre- 
ocupava com oque tinhanofôro, 
como as laranjas do quintal do 
Amelio, e aquelle banheiro sau- 
doso do «Engenho». 

Depois fui ficando prezo... 
Prezo peio trabalho continuo 
do meu oíficio. prezo na cadeia 
de um lar que construi e onde 
vivo contente e satisfeito... 

Mas irei a S. Felippe abra- 
çar aquelles queprojecfaram a 
«Casa dos Pobres», levando a 
minha pedra para oaltcerce da 
obra valiosa, onde irão se abri- 
gar um dia, os famintos e os 
nús, esses que a Sorte não 
protege e não têm uma codea 
de pão para o estomago, nem 
um pedaço de panno para o 
corpo..; 

Irei a S. Felippe. promello, 
mas não designo dia, nem mez. 
Vai daqui o Padre Alberlco. Não 
sou tão livre como elle que 
‘ (em mais tempo do que eu, mas 
não (em elle mulher e filhos, 

nem vencimentos atrazados no 

Thesouro como eu lenho . .. 

«MEDRADO 


Jaj-uaqunrn, Setembro de 1930. 

Aos Senhores de- 
vedores ao Estado 

I.ombroni -80 que no dia 28 «lo 
corrente termina o praso tli> pa- 
gamento «los impostos, som mul- 
ta, o que «lo «lia 21) em «limito 
ostartlo sujeitos a executivos 
com multas sobre o total dos 
impostos e mais 2r»"/ 0 para as 
custas. 

'Collütorla Est ndoal «lo S. Foli- 
ppo, 18-U-UKH). O EscrivAo— 
Joílo Eli/. eu «lo Mello. 

Está em festas o lar do sr. 
Claudionor Maurício dos 
Santos, nosso distincto assi- 
gnante em S. Felix, pelo jus- 
to motivo do nascimento de 
mais uma filhinha. 


ff, S. LS?*^ 
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Òrgam Independente 


escudo ' iioci&l 


j~~ Jleilactur — g. Q ueirós 
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RABISCOS— Hont»®. quando o ««I 

morria no orrnso, parrec-ndo m j» 
l« apaixonado » cniil.r volnlaa 
aiuidnuu do «mor, rhnnu-l o» m«u» 
discípulo» o ir>"S falOl 
Mou» filho» nninfo». o noiso Jornnl 

,|nh„ comnii-moraamnnliB violo o nove 

nnno* <l» vido. A ftlojtri» do vo roiimr 
no» VMM» eorftçhcs adolescente», a 
sntisfaçAo deve dominar a» vossa» al- 
mas de amantes da arte de Oullem- 
henri demo» gr»-, -asou Creador do Uni- 
verso. poresse fçllx acontecimento. I or- 
qon, tnous filhos, é aqui, nesto tem- 
plo augusto do» nosso» lileaes, qne 
aprendemos asar francos, lene» «de- 
cididos; qne estudamos a pslclinloiria 
humana, sabendo distinguir o bom do 
mau; mio rendemos o coito do nosso 
melhor alfecto a esta-deusa Incruenta, 
—a Imprensa; que amamos a Justiça, 
a Verdade, praticando o Bem; que 
presamo» a Razão, honrando o Méri- 
to. K aqui, meus filhos, nesta escola 
de trabalho, de civismo, de patriotis- 
mo, de fraternidade e de amor As 
grande» idéas, que veneramos a pa- 
ina querida, amando a Deus sobre 
todas as cousa». Neste santuano (Ilu- 
minado pela luz da consciência e pela 
liberdade do pensamento, nunca jamais 
deve se dsr guarida aos vómitos da 
inveja, nera a bilis contágios» da ca- 
lumnia. Sóde forte», altivos, pars en- 
frentardes os eaprichos dos inimigos 
da boa imprensa; nunca vos deixeis 
jteduzir pela vontade alheia. O homem 
qoe se dedica á vida da imprensa no 


5. Felippe. 19 de Selcrnbro de 1030. - Bahia-Brasil. 
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Viírolando... Ó 
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«A LUTA» 

Este apreciado jornal qne 
se edita na prospera cidade 
de Juazeiro, sob a direção 
do vibrante jornalista Prof. 
João Leal e gerencia do in- 
telligente senhor Joaquim 
Mattos Quinaud, festejou no 
passado dia 7 o seu primei- 
ro anuo de existência toda 
consagrada aos interesses 
da Patria. * 

Ao destimido collega, os 
nossos parabéns. 


Ahiuo GvimarAbs 

Em companhia do sr Cel. Joàò 
Peixoto, passou aqui na quarta 
feira, ccvi destino ti Crus das 
Almas, o correcto moço Abílio 
Barbosa Guimarães, nosso bom 
e leal amigo da sociedade ma- 
rogogipana. 


pRAX CISCO BAWIETTO 


Acha-se enfermo nesta villa b 
U. iini.r.iun no I sr. Francisco Soares BarreUo, 
?n”n". pnn:ipVmente d q^ndTo“ei» cunhado do sr. Manoel Ccrquej- 

. i-l- .11. um irrxn de inr- I f(j, gcrcnlt <lu JUldOrM «OtílIfO 


a hipocrisia, seja elie um erande jor- 
nalista ou mesmo um humildo tqiogra- 
pbo,ú aeini»re mal viato e o» acu» netos 
sio infnmemente julgados. Cautela, 
meus filhos amigos. NAo vos deiici» 

dommsr pelos sentimento* mesi|UÍnlio», 

desjiresiveis. Olliao para o alio. A jus- 
tiça dos homens 6 falha. Trabalhar 
sempre com amor ao trabalho. Si al- 
gum dia o punhal da IraiçAo ou r 
neta da eaiumnia alvejar a vossa di 
gnidadi- profissional, fit»e cora de» 
preso, sobranceiros, a mio criminosa, 
a bocea mentirosa que vos feriu e, 
depois, olhae cheios de íépara o alio 
existe um Deus supremo que sabojul- 
gar, que protejo os buns e castiga o» 
maus. 

E‘ o que vos posso dizer hoje 
meus amigos, nestas palavras sim- 
ples, porque exprimem Ioda sincerida- 
de do ^oração do mestre, que vos 
abraça reconhecido, pelo feliz aconte- 
cimento do dia de amanhã. 

1'zono Pacuj 
OSKO 

ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos: 

No dia 10 deste més n meiga 
Elisabeth, estremecida flllia do 
sr. Cel. Clirlsost onio Vaz Lor- 
dello, do Conceição Velha. 

No dia 17 a oxm*. senhora 
D, Anna da Silveira Pinheiro. 

No dia 18 o joyein José Sou- 
sa, filho do sr. Roberto Sousa, 
de' Jacnrandíí; senhora 1J. So- 
pliia tios Sunlos, d. d. esposa tio 
sr. Fulippe Kérí dos Santos, nos- . , 
so assigiiante; e Teresiuha Leal, | r 


Anlonio> 


presada filhinba do sr. José Leal. 
Fazem annos: 

Na data do bojo o sr. Cel. .1. 
Borges da Kesurroiçao, acalado 
cidadão e vulto de destaque do 
nosso meio; e Maria Borges, 
obediente filha do sr. Alipio 
Borges. 

No dia 20 o distindo moço 
Oscar PellegrJno, correcto au- 
xiliar da Loja «Santa Terezi- 
nba*, desta praça. 

No dia 21 a gentil senhorinha 
Jiistinn Barbosa, mui digna II- 
lha do sr. Jeroiiimo Barbosa, 
propriotarío nesle município; sr. 
João do Sousa Oliveira, nosso 
assignanto; o Florenrio Fran- 
cisco, querido filho do sr. Este- 
vam Santos, 

No dia 22 a Jovon Margari- 
da, eslimatla filha do sr. Mano- 
el Oliveira o JJ. Jiilia Pereira 
d<* Oliveira, residentes no lugar 
SiinAo. / 


-ESCUDO SO CIAL » 




Escudo Soclnl. 

SnivA. paladino do Hxogcoaso, da Or- 
dem o do Justiça. 

Defensor Intimorato do» nnsso» di- 
reito» de povo oivillsado, trabalhador 
c «nrlnvel. , , 

Itr.idiadnr altiloqliente da nossa cul- 
tura. da grandeza máximo, da pros- 
peridade o da» po»»lüilidade» desta 
lerra, ondo ven» ha vínlo e nove an- 
uo», batalhando lnce»»antemenP- polo 
»HU engrandecimento, *mn tibiezas, 
aem dcsfnllecimcnios. Solvél 

Eu te quero. Eu te hemdigo. Eu to 
amo, oh! audaz plonniro dna lula» 
niemnravel» entre a inUdligencia e a 
KozAo I 1 

Ho vinie * nove annos ven* escu- 
dando galliardamente, a» investida* 
Irriquleta» do progredir deste povo 
que te estima como irmfto, como com- 
panheiro fiel « in«epurovel, não *ó 
na» calmaria», tomu. tainliem i>a« re- 
fregas do» vendavae» trelegos e esti- 
gniatisadua pola ampulheta inclemente 
do Tempo!- te- 

Pelo transcurso da data que hoje 
comruemora», eu que tive a ventura 
de te dirigir num curto lapso de (em- 
po e que moilestamente acompanho 
nesta sceçAo,- a magestade da tua 
mnreba trimnphal,. deposito no pedes- 
tal do teu monumontu, uma coroa de 
alvo» lyrio*. E que cila possa exprl- 
niir eom a «ua muda candidez e com 
a qulnla-essenciiido sua fra-.-rnncia, o 
que a minha ponna pobre, niotosou- 
bo dizer 

Salvé, ESCUDO SOCIAI,! 

“ GUMEHCINDO FERREIRA. 


No dia 25 o sr. Manoel Sim- 
,j 1 IcIo dos 1'i-ay.firoH, nosso iissi- 
gnanlo o proprietário iioato mu- 
nicípio. 

No dia 2fi u 0 x 111 “. Honliura I). 
idalinu Lemos Nogueira, d. d. 
consorte do sr. Antonio Noguol- 
a, do S. Ho tj no. 


Fallecimentos 

Fallecou tio dia l. de. Setem- 
bro, vo lugar Jacarandá do mu- 
nicípio dc Marngogipc, o sr. Pe- 
dro João da Silva, com 80 annos 
de idude, casado com a senhora 
I). Epiphauitt Muni: Silva'* cu- 
nhado do sr. Manoel Maria dos 
Santos. 

Foi sepultado no Ceinilerio des- 
ta vilta. 

PARA 0 CÉO 

Voou no dia 15 desfe mês 
para as regiões Infinitas do 
Além a alma lirial do peque- 
no Valdemiro, presado fi- 
Ihlnho do sr. Esteoam San- 
tos e, D. Eplphania Santos, 
residentes nesta villa. 

0 enterro do Valdemiro 
foi multo concorrido por pes 
soas do nosso meio social. 


ag radecido 

• Escudo Social.* ao completar 
hoje vinte e nove annos de fun- 
dação, agradece penhorado aos 
seus vlislinclos e talentosos colla- 
borrdores Padre Alberíco de Li- 
ma Marques, Gumercindo Genes 
Ferreira, acadêmico José Cardoso, 
acadêmico Ulisses Caldas Pinto, 
Geraldo Galvão e Corbiniano 
Nen. Dr Reginaldo Medrado, cor- 
recto Preparador de Jaguaquura. 
•j João Eliseu de Mello, pelo con- 
curso brilhante que os mesmos 
tèm prestado a este pcriodico. 

A todos, o nosso abraço reco- 
nhecido. 


Caravana ia progresso 

Galhardo e aitraente c 
o raid de automovel, que 
será realisado no proxinw 
dia 21, da cidade de Mura- 
gogipe para os arraiaes de 
Nagé e Coqueiro. 

A commissão promotora 
desse raid está convidando 
todos os senhores proprie- 
tários de automóveis deste e 
dos municípios visinhos.para 
abrilhantarem o mesmo com 
as suas presenças. 

Será uma festa enthusias- 
ta, bonita. 


CIRCO BARBOSA 

Conlimia ainda entre nós 
o «Circo Barbosa» que dará 
espetáculos amanhã e de- 
pois. 


RELIGIOSAS 

No dia 21, domingo osr. 
vigário desta freguezia ce- 
lebrará na matriz desta villa 
e também no proximo do- 
mingo, 28, do corrente. 

No dia 5 de outubro em 
Conceição Velha. 


VIAJANTES 

F.stl vot am, de passagem nes- 
ta villa pai a Maragogipe, na se- 
gunda feira desta semana, os 
senhores Cois. Rlpidiu Neha, 
Antonio Nascimento, Joviniuno 
Sales eo jovem Amado de Jesus, 
do cidndo do Aflunso Ponna. 

Os dlgiius il iiiorantos nus apre- 
sentaram o seu abraço de aini- 
gos. 

Balatas portuguesas e 
Manteiga fresca, jia Pada- 
ria Santo Antonio 
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úmero 


Primores de 
educação 


> meu 
tempo 


ígSSSSSStw, 


Num gesfo captlvante de pri- 
morosa educação, nos apresen- 
taram parabéns, trazendo-nos 
a suavisita possoal.por ter com- 
pletado oste iiebduniadarió mais 
um armo de existência, as ama- 
veis sculiorínhas- Prof. Arlinda 
Porto, Percilia Porto e Anicota 
Carmen Domine. Também tive- 
ram igual procedimento a oxin* 




va a honra de uma promessa. 

Náo se conheciam, por essas 
priscas eras, os prodijíos verti- 
jinozos da electricidade, e os 
vóos aviários dos Zepelins assom- 
brozos. 

Bem outros eram os costumes 
e os homens também pareciam 
de outra envergadura moral, diffe- 
rente da que nos tremula aos 
olhos, depois da guerra e suas 
calamidades... 

A riqueza era conquistada á 
força viva do trabalho quotidia- 
no, uielhódicp>. tenaz. 

Sagrado o amor á palavra da- 
da e empenhada, A mentira era 
uma rapOza sempre esquiva, 
não se aventurava, como hoje, 
a andar tão despreocupada e ci- 
nicamente no meio de jente lim- 
pa e conceituada. 

O contraste bem assignalado 
entre os tempos de antanho e a 
nossa época, é txistemente ine- 
gualavel. 

Naquelle tempo.... 

E me disse um velho, respeitá- 
vel ancião: as couzas eram outras 
no me u tempo. Hoje, moço, p 
mundo està virado. 

Ahl no meu tempo... E dos 
seus olhos scintilou a pérola de 
uma lagrima... . 

1*. Albcrino do Lima MARQUES 


Di’. Raul Noiva Cardoso, compe- 
tente medico e cirurgião dentis- 
fn, residente nesta villa, ar. An- 
tônio Barbosa, do Maragogipe, 
sr. Aurélio Nogueira, sr. Teoplii- 
lo Nóin e o casal Amelio — Am- 
broslna Fagundes que, além de 
vir pcssoaliiiente noa abraçar o 
primeiro, nos enviaram o seguin- 
te cartão acompanhando um bo- 
nito ramilhete do II Ores naturaes: 
Amelio e Ambrosina Fagundes 
enviam sinceros parabéns ao 
* Escudo Social • e fazem votos 
ao A H is sinto, pela felicidade 
do seu digno bircctor. 

O sr. Angelo Portugal lambem 
compartilhou de nossas alegrias, 
apresentando-nos o seu abraço. 

c®o 

sua maior grandeza, manter o 
jornalzinho que lho defende os 
interesses e cercar os seus auxi- 
liares das melhores considera- 
çOes. 

Cumpre-nos, mais uma vez, 
a todos nos confessar agrado- 
cidos, publicando os notues dos 


as nomen3gens que o nosso 
modesto semanario tem recebi- 
do, pelo feliz acontecimento do 
seu nnniversario de fundação, 
festejado pelo povo educado 
desta boa terra, tomando parte 
a caprichosa «Lira Sanfelippen- 
se», falam do medo elevado aos 
nossos corações, dando-nos a 
eomprebender que ainda não 
está de todo esquecídu nem ig- 
norado o valor da Imprensa que 
sé leni por ideal a prática do 
bem, sem visar interesses pe- 
queninos. 

Haja visto, para niollior con- 
firmarão do que ficou dito, a fes- 
ta realfxada entrenós no passa- 
do rlia li) do mês llnento, quamlo 
este jornal completou Üf) annos 
de vida. Tivemos, nessa data de 
importância para os sanfelippen- 
*es dignos, a Indizível salisfa- 
ção de v ê-lo receber as maniles- 
taçóe» mais sinceras do reco- 
nhecimento e da consideração 
de seus amigos e leitores cons- 
taiites. 

Innumeras íéram as visitas 
que recebemos do pesséas que 
nos apresentaram o seu abraço 
de parabéns. E, á noite, a «Lira 
oanfeljppense», acompanhada de 
suadirectoriae vultos reprnsen- 
tativos do nosso meio social, 
prestou ao redactor desto jornal, 
na residência de sua família, I 


preço, falando, em nome doí 
presentes, - v sr. Adelino de Cas- 
tro Lima, quo soube nos capti- 
var a alma com o seu verbo flu- 
ente, arrebatador. 

A Lira executou elHmnolvs- 
cudo Social, composição bollissl- 
rna de Adlierbai Gusmão, e o 
nosso redaclor agradeceu pe- 
nhorado, affirninndo reconhecer 
o valor daquella festa, a sua si- 
gnificação, porquanto linlmcon* 
vlcçao quo no seu humildo lar, 
rendendo um preito do admi- 
ração á imprensa local, ho en- 
contravam, naquelle momento, que presentearam nnossurednc 
os verdadeiros amigos do joi iin- ção no dia 19: 
iismo sem peias, o povo oducu- Cel. Carlos Moura, Cot. Bom 
do do S. Fellppo na sou mais vomito Néia, I). Maria Horniln 
lídima reprosentação social, •• 

- Aproveitando o ensejo, o sr. 

Adlierbai Gusmão fez offertn no 
cheio desta casa, da encantado- 
ra o bonita valsa 'Branca do 
nevo» e do Hiniiio Escudo So- 
cial, que fórum oxoculudos pola 
nossa maviosa pJillannonicu. 

Servidas finas bubldas, (ala- 
ram dopols o nosso aprociudo 
coilaborndur Gimiuicindo Genes 
Ferreira e o sr. Israel Medrado, 
que saudaram esto jornal na pos- 
séa do seu redactor. 

Não sabemos como nianifes- 
tur u nossa gratidão ao povo 
desta turra, quo tem sabido, pura 


J ovino Bajuiktto 

De S. Roque, onde ó vulto do 
representação, estovo no domin- 
go nesta villa o nosso bem ami- 
go sr. Jovino Barretto, cava- 
lheiro delicado o distincto a to- 
du prova. 


CI.KMKNTINU-.o fllliluho querido do 
llliislro «r. l>r. Cusar Caldos o de sua 
■nmlulsr espoja 1). Soplnn Ambrusi 
Caldas, deixando os cornçOes amorosos 
de sons prosados genitores, olioios de 
sniidnilos, viajou na quarta loira — 24, 
paru Capital do Kstado, onde dovo se 
nulmictlor n tratamentos medicas. 

Somos gratos ao Cleniohllno polo 
abraço do despedida que nos lrouxe,e, 
com (mia pne za da nossa alma, po- 
•linioH ao Monnio .t'' u- paia (|.e- nro- 
tsja o nosso amigiiliilm, fazendo-a 


Dr. César Cuidas — Medico 
Operador e parteiro 
S. Felippe Bahia 
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Raimunda 



, Na primavera risonha da vi- 
da, a lhe sorrir fagueira a Fe- 
licidade que canla aos seus 
ouvidos estrophes melífluas de 
esperança e. fala ao seu terno 
coraçáosinho com a linguagem 
sempiterna do amOr; no acon- 
chêgo carinhoso dos entes que- 
ridos que conhecem, alravez 
da sua humildade de joven de- 
licada, a pureza de sua alma 
íiriat a firmeza inquebrantável 
de sua boa conducla, Elza 
Raimunda. por 1 nôs sempre 
admirada e estimada, porque 
é dislincía e destituída de 
presumpção, festêja no proxi- 
mo dia 29 o seu annlversario 
natalicio. 

Este acontecimento ditoso fa- 
f rá encher de justas alegrias os 
corações de suas amiguinhas, 
que vôem na pessoa símpa- 
liiica de Elza Raimunda, a per- 
sonificação da moça despre- 
(endosa, amavel e digna como 
elía sabe ser, 

E nós que não adulamos, 
nem tão pouco elogiamos com 
intuitos maus, porquanto es- 
tamos na obrigação de honrar 
o mérito, de exaltar a virtude, 
de enaltecer o bome condem- 
nar o mau; nós, da imprensa 
não amordaçada, não mercan- 
(ilízada, de já, temos a feliz 
satisfação de apresentará gen- 
til anniversarianle os nossos 
calorosos parabéns, elevando 
o nosso espirito até o Ihrono 
glorioso da excelsa Rainha das 
Virgens, numa prece sincera 
pela felicidade da educada Elza, 
que sabe pautar a sua vida pela 
linha recta do bom proceder. 


Feio*!.. Treinei* que »e »nnnr>e>» 
I o eoncur*o peru epurur qunl ilo vól 
è o m*ior que íoilo»; qual ile vó», 
piuuue a primazia na .bollexa.de *er 
I feio. 

I)leo bom, pori|Uo oxletem folo» hor- 
rlvelnirnle foloa, que tollxmenlo con- 
•oeuem captar as evmpathla» do po- 
pulschn, e, uhi e*t*o corno exemplo, 
Manoolxlnbo da Fadaria e o Jovl- 
| niano, o impapavel JovinlanO. 

Com exta* conslderaç&ei. nllo eMoii 
de jã oxcoUiendo. anteeiphdamonto, os 
.Mi***. Sio Felippo. Não, deixo quo 
o* vutaoto* escolham á *ua vontade, 
porque para falar em feio*, muita £ente 
Xraãda fiOari com a.pulfana orelha., 
esperando com clume, »er candidato' 
com baataiite* direitos pera ser eleito 
.rainho. da classe tio .dlstincta,. que 
sem favor, entre od», a ciaste do* 

[ feios. '■ ,1 

Feios!.. Tremeis; 

A - postos votante* do orlpin»! con 
I curso ideallxadu pelo .Kscudo Social 
á posto* que ji tenho o meu condi 
dato. i 

' disco 


Aviso 

I • / f. ' ' 

Vamos fazer a cobrança 
das assignaturas vencidas 
ou a vencer. Por isso, espe 
íamos que os nossos assig 
nantes, reconhecendo os es 
forçosque empregamos, quci 
ram nos auxiliar, pagando 
as suas assignaturas. 

Precisamos de dinheiro 
para papel, tinta, emprega- 
dos, etc. 


Fizeram annos: . 

No dia 19 o ar. Jeronlmo Quoi 
rús Calda». , 

No dfa 21 a senhorinha Ade- 
11a Barros LordeJIo. 

Fazem annos: 


Hoje — 27 a delicada Beronico 
Moreira, estlniailu filha do »r. 
Proeopio Moreira, nosso assig- 
nante em S. Fellx. 

No mesmo dia presente a oxin*, 
senhora ü. KteIJíta Aruiíjo, anu», 
da o desvelada consorte do nos- 
so particular amigo ur: Anisio 
Araújo, de Jaguaqunra. 

No dia 29 a senliora D, Uor- 
nurda de Sousa, parentu do ar. 
Torenclo Jos6 do Sousa, 

No dia 30 o «r. Jeronlmo Bar- 
bosa, nosso assiimaule e proprie- 
tário neste município; José, li- 
lho dofaliecido Jovenlíno Olavo; 
e o exm°. Dr. Cirillo Nunes Leal. 


Fallecimentos 

D. Mauia Ve-bAS Boas 

No passado dia 23 rendeu alma 
ao Creador e foi sepultada no 
cemiterio desla localidade a ve- 
neranda senliora viuva D. Maria 
Jesuina Villas Boas, contan- 
do 85 annos de idade e dig- 
níssima mãe do sr. Cel. Justlnia- 
no Villas Boa», vereador e pro- 
prietário neste município. 

A exlincta que gosava mui- 
tas relações de estima, era avó, 
dentre outros, dos senhores José 
Villas Boas, Júlio, Antonio, Vi- 
cente Villas Boas e das exmas. 
senhoras D. Daria Villas Boas 
Pinto. d. d. consorte do sr Julio 
Pinto, D. Isbella Nascimento, es- 
timada esposa do sr. Marcellino 
Nascimento, D. Izaura Villas Boas 
Andrade, virtuosa consorte do 
sr. Benigno Andrade e das se- 
nhorinhas Eulalia, Maria e Alme- 
rinda Villas Boas. 

Ao seu enterramento se fize- 
ram presentes diversas pessoas 
da 5)ta representação política e 
social desta municipalidade, tam- 
bém a Philarm. «Lira Sanfelip- 
pense*. ... i • 

Nossos pezames à família en- 
lutada, num abraço que apre- 
sentamos ao nosso caro amigo 
sr. Cel. Justiniano Baptista Villas 
Boas. 

PARA O CÉO 

Vlctimados por cruel enfermi- 
dade, voaram parn a mansão dos 
anjos, nos dlus 18 e 19 do cor- 
rente mès, os pequenos Florencio 
Adherbal Santos, amados fi- 
Ihinhos do sr. Estevam Santos e 
D. Epiphunin Santos. 

Os anjinhos dus choradus cre- 
anças fóram acompanhados por 
muitas pessoas gradas do nos- 
so melo, sendo que n «Lira San- 
fellppense» tomou parle, execu- 
tando sentidas marchas. 


Agradecimento 


Jiistininno Baptista Villas Boas 
htmilln, ainda sob n dõr que 
lhes enusou a morte de sun pre- 
snda Maria Jesuina Villas Boas, 
vôrn pola Imprensa agradecer n 
todas us pessôas quo lhes npre- 
sentnram pezames e acompanha- 
ram o enterro da mesma senho- 
ra, especíalisundo o seu agrade- 
cimento sincero á Sociedade Or- 
pheica «Lira Sanfelippense» pôr 
ter comparecido ao funeral 
Agradecem tamliem ús pessoas 
que enviaram bandeijas de flô- 
e lhes apresentaram condo- 
lências por cartas, cartões; etc 
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CONSORCIOS 

Será realisado hoje, 22 ho- 
ras, na cidade de Maraxoci|i<>, 
o enlace matrimonial do jovem 
Antonio Andró Queirós com u 
prendada senhorinha Julia Pás- 
sos Kebouças. 

O noivo 6 filho do sr Porphi- 
rio Josó de Queirós o D. Joanna 
Queirós e irmão do nosso reda- 
ctor Bailholomeu Queirós. 


. Visitantes 

Cu- BESEDiero Lnms 

Domorou-se algumas horas 
entre nós o sr. Cel. Benediclu 
Lemos, autoridade policial e pro- 
prietário no districto de hio 
Itoque. 

S. 8. nos deu agradavels mo- 
mentos de palestra nesta redac- 
ção, tratando de diversos as- 
sumptos. 

M AXOEUTO B»rVB 08 A 

Nos visitou na terça feira o sr. 
Manoelito Barbosa, figura de des- 
taque do commercio de Marago- 

gipe. 

Em sua companhia estiveram 
aqui o sr. João Thomás da Silva 
e o intelligente moço Flavio Sou- 
sa Lima. 


Na quinta Mra dcram-Dos o praior 
de sim visita ui senhorea Cel. Hvrrai- 
nto .Santos, d. d. auhdideeado do X 
districto do Atfonso 1’onua a o ar. 
Kmolorio Bispo du Sousa. 


Encontra-se era nosso meio o 
sr. João Galvào de Andrade, filho 
do sr, Major Aurélio Galvào de 
Andrade, e que ha dias passados 
solfreu o golpe cruciante de per- 
der n sua esposa, na cidade de 
Jiquiô 

D. Ademka ckiiqukira 

Acha-se nesta vllla no lar do 
seu presndo filho sr. Cirioco Cet- 
queira a exm\ senhora D. Ade- 
linn Leopoldinn de Ccrqueira. 

Visitamo-la. , 


Du. Antonio C (, n« 

FcUsmodo e graças a Deus 
já »o acha restabelecido o jort w 
doutorando I>r. Antonio Caldos 
Coai, prosado filho do Cel. João 
■Conl e que va Capital esteve 
muito doenlt. 

Estilo noivos o sr. Jeroninto 
Queirós Caldas e a sonliorinhu 
Adolia Burros Lordnllo, residcit* 
tes no arraial do Conceição Ve- 
lha. 


a 
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tunero 


SOLIDARIEDADE 


Preito de 
admiração 


um nos irnço* nrais salientes 
na psichnloffia (lo sentimento hu- 
mnno è. inegavelmente, a soli- 
dariedade affectiva que se esta- 
belece de pessoa n pessoa, quan- 
do o tutão de alguma desgraça 
esmaga, tragicamente, alguma vi- 
da em ilor que se espandiu, vi- 
gorosa. no convívio social, tra- 
zendo embora na infausta exis- 
tência os espinhos da arvore do 


E' com admiração que vemos 


mcntanca, das senhoras que ne- 
cessitam realisar as suas compras. 

E' verdade que o mercado é 
publico, deve ser frequentado por 
todosí 

Mas, o que não é admissível 
e precisa uma seria repressão, é 
a falta de respeito que desejam 
implantar eternamente dentro do 
mercado... 

A mulher livre, sabendo se im- 
pôr, não desrespeita ninguém; 
pelo contrario, vai em qualquer 
parte com decencia e, se fôr á 
feira, faz as suas compras e se 
retira logo. 

Agóra, ficarem algumas delias 
como fteam: pra la e pra cá, 
num relaxamento abusivo, as- 
sim é alfrontar á moral publica. 
Urge, pois, seria providencia, 
de mullieressem compostura, que que deve ser tomada por quem 
ficatTKO dia todo no meio da fei- de direito, dentro das normas 
ra, vintolerantes, a impossibilitar da prudência e da boa educação, 
a permcmcncia si bem que mo- E‘ o que esperamos. 


uuma icim, deslocava as sal- 
sas espumas do mar um pequeno 
vapor da Navegação Bahiana. que 
singrava em demanda da grande 
e formosa capital do Salvador. 

Alguém, de olhar apurado e 
penetrante, volta a attenção di- 
visadora para a montanha onde- 
ante, ao longe, em cujo dorso ir- 
requieto percebe alguma cousa 
de horrendo, de funesto e maca- 
bro! U.i. 

E logo um outro, dois, tres, lo- 
dos os olhai e* da amurada do 
observador aitltcto, se dirigem, 
tomados de uma atração magné- 
tica, para o mesmo ponto, para 
o mesmo sccnario.* 

Era um quadro horrível ! Um 
homem do mar. um bravo pesca- 
dor lutava titanicamente com a 
furia das vagas que o queriam 


Kim*. Sr. Dr. Cirilln Nunes Leal, 
integro Juit na Capital do Kstado « 
qiio por muito tempo Ji collaliorou. 
nesle jornal. 

S. Kxcia. tez «mios no passado dia 
30. ' 

•Escudo Social » , estampando hoje 
o cliché do illultre mni-ixlrndo, pres- 
ta-lhe sincera homenagem de reco- 
ubecimento e admirxçáo. 


Que imprudência, 

Santo Deus! 


D. SINISIA CON1 


Todo mundo sahc e ninguém mais 
irruorrt quo unia eiiiileinia nos amea- 
ça, atacando tortemonto as crennças. 

O ar. l)r, César Caldas, do accordo.' 

com o ar, Ool. Vrofdto, já espalhou 
nesta vllla um aviso ncousclhund» aos 
aonhurospnoa muita cautela, para quo 
nfio ao desenvolva mais aimlu a tosso 
convulsa roinunto em nosso melo. 

B ncato aviso o lllustro facultativo 
presta - -flentaueamente no povo, al- 
1 'iimag Intormaçftos aouuteiatoiias so- 
liro a referida moléstia. 

Oi/ o ditado que, «o brasileiro só 

fecha a porta depoia do rouliado». 

Por Isso mesmo mu Uru pessoa < taci- 
lUam o só cuidam do ut.*l quumltí es- 
to n&o podo sor ilidia coiuhutidu. 

No dmniniro passado, por occaslho 
do oauto saci ilido da missa, eslava 


DR. ANTONIO CONl 


Voltou para Capital, na segunda 
feira, afim de continuar os seus 
estudos, o bonissirno moço Dr. 
Antonio Caldas Coni, que, de 
passagem nesta villa, veiu nos 
distinguir com a sua visita cor- 
dial. 

Os seus presndos pacs— Cel. 
João Antonio de Coni e D. Sini- 
sia Caldas Coni, também tiveram 
a delicadeza de nos abraçar. 

Os nossos agradecimentos nos 
ilhistres visitantes, c parabéns ao 
mesmo tempo, por se achar res- 
tabelecido o nosso caro Dr. An- 
toniulio. 


Completou liniitr-m mais um anno 
do eilstnncla, toda itomciida a ernu- 
iloxa do auu lai (murado, a exra*. 
sonliora 1). Slnisla Caldos Coni. exem- 
plar nonsorUi do dlstliiclo cavalheiro 
ar. Cel. JuAn Antonio tio Coni, prcgti- 
jjioso chefe poliUco do miinicleio de 
Atfonso 1'nnna. 

1). Slnlala A uma senlmra dlijna dos 
mollinreii enumntoa, tiuw n« quidida- 
des uxririiiillvna de Hiin alma m.Ufna- 
nlmii. do seu coraçAo-rrllenrio preci- 
oso de hoiiduilu. 

|*or isso, nós ipu- a ewlmiinv.s, nós 
iiun a admiramos, ■ u> nu ho os 
nossos parah.ms evl.m ■ " >ou 
I (l. d. esposo u ilphen h'i 


ntaondiig do tosse convulsa tossem 
Inoliitlnu , 

1 l*or(|uo essa telinosln, levando 4 
ICgrcJa umo croaiiçn dnoiilnV * 

K’ preciso cautela, seuliorus 
muita cuutulu. . v 
til o vosso filho ostA doente, 
deveis |evá-lo á tlasado llmis, undoso 
reunem dcxeiina <Jq morlaes. 

A vossa imprudeiiclaó prejudicial e 
podo miusor sorios prejuízos 4 popu- 
Inç&o locnl. 


puos, 


ANTONIO GOVKH 


Vindo de Marngoglpo para 
Affonso Ferina, nos deu o seu 
abraço amigo o sr. Antonio 
Uomtr», arttlice competente na 
visinlm cidade. 


Dr. Cesar Caldas — Medico 
Operador e parteiro 
S. Felíppe Bahia 




Jacira 


Sociaes 


Amanha é um dia de in- 
tima alegria para o lar ditoso 


do nosso amigo Gumercin- 
do Genes Ferreira. 

Faz o primeiro anno de 
oida sorridente a linda Ja- 
cira — fruto abençoado dos 
corações amorosos de seus 
papás. 

Os ' nossos parabéns ao 
Gumercindo, á sua d. d. con- 
sorte D. Alexandrina Mello 
Ferreira e votos ao Creador 
pela felicidade da beüa Jacira 


D SÈmihamks Touiuniio 

Festejou no passado dia 25 a 
data ditosa do seu natal a exma. 
e dignissitna senhora D. Se- 
miramos Seixas Tourinho, vir- 
tuosa consorte do sr. Col. I.eo- 
nelTourinho, zeloso Collectoi da 
Renda Fsladoal do município de 
Maragogipe. 

A distincta anniversariante, 
que é o simbolo verdadeiro da 
boa esposa e desvelada niJo de 
familia, recebou muitas folicita- 
çfles como demonstraç5o da es- 
tima que lhe consagram os que 
sabem cultuar o mérito, engran- 
decendo a belleza das almas 
alfeitas ao bem. 

1'araliens. 


(r.m cuanlado no eofre da alma o 
maior tbuniro, que posioe. Envolve- 
o, eicondindo-o como ai esse thesoi- 
re d -lic.vlu íoaie uma encanladurn 
violeta, lira ppdacinlio do papel vee- 
melbo, tio vermelho que pareee ser 
feito das roUas de aangue do meu infor- 
túnio, .vertidas no silencio das trevo- 
sas noites da incerteza crueL Mrjroo 
assim, soffrendn estado, ae purifican- 
do no cadinho de suas magoas, o meu 
coraçio t um coraçio feliz, porqoe ê 




Com índescriptivel alegria registamos hoje o anniversario na- 
o do distincto jovem Francisco Barbosa dos Santos, mocidade 
rançosa e feliz da visinha cidade de Maragogipe, ( 

A's felicitações que o estimado Francisco Barbosa recebera lioie, 
o seu anniversario, nós juntamos as nqssas, fazendo votos peJa 


ro que esti envolto no pedacinho de 
papel vermelho, dentro dos rcMlhos 
d* nlmn dediondn. 

O meu coraçio é feliz, porque nio 
t hipócrita... 

. , PEROUNA 


ANNIVERSARIOS 


D. MARIA SANTOS 

Viajou para o cidade rí« S. 
Salvwlor, denudo relornar na 
proçrima semana ao seu lar, a 
oxma. senhora 1). Maria San- 
tos, d. d. o* adora das senhorinha* 
lb-of. Auristtlla Flordelis e El- 
za Rai manda. < 


Concurso dos Veios 

Dial o Domem mais feio De São Felippe? 


Fez annoa: \ 

Hontem, o sr. Cândido José 
dos Santos, de S. Roque. 

Fazem annos: 

Amanhã, a sr. TheobaJdo Macha- 
do, auxiliar do nosso commercio 
e moço muito distindo. 

No dia 6 a joven Antonia, pre- 
sada filha do sr. Cândido Oliveira; 
t Miiuzinha, filha adoptiva do sr. 
Ctriaco Aurélio de Cerqueira e 
de sua digníssima consorte D. 
Maria Cerqueira. 

No dia 7 a senhora D. Maria 
Augusta da Cruz, eslreinoxa et- 


Votado 


Fallecimentps 


Falleceu nesta villa no dia 1° 
do concide o jovem Francisco 
Soares, com ZO annos de idade, 
filho do fulkcido Forlnnalo 
Rarrcllo e da exma. viuva 1). 
Norbcrla Rosa de Jesus, resdlen- 
te. nesta localidade, irmdo da 
exma. senhora D. Emitia Rosa 
Cerqueira, d. d. esposa do sr. 
Manoel Cerqueira, 

Em S, Francisco da Moiuba* 
çn falloctm no tlln üo do mf>« 
p. passado n Htwiliora l). Kniu* 
ulscnPeroiru da Silva, esposa tio 
nr. Huimimdo Puroíra. 

0 corpo da inditosa uonlmn» 
tovn Hopiiltura nodlnlminodiuto 
linquellu arraial. 

PozumoH. 


Votante 


Colação 


posa do sr. José Pereira da Cruz, | José Pereira da Cruz 

Gentil Pinto ,A 
Roque Rocha 
Florentino Noya 
Jovíniano Mello 
Acha-se doente a exma. Antonio Santos , 
senhora D. AdeiiaFrancisca Cyriaco Cerqueira 
Lordello, d. d. esposa do sr. ManoeJ Cerqueira 
Jonas Vaz Lordello, nosso Terencio José de Souza 
assignante residente no lu- Godofredo Barbosa 
gar Pilões. . Antonio Pereira 


D- A ÜK1JA L oruJBLM) 




CO ! J. A UO IlA D O KC* 


DIVERSOS 


SEM AN ATlIO 


INDEVEN DENTE, NOTICIOSO E LITERÁRIO 


(ISrasil) Wurncrc 973 


COLOMBO E A AMERICA 


Do nosso correspondente rr 
na visintm cidade de Affonso 
Penna nos veiu a satisfatória /’ 
noticia de que o sr. Dr. Ed- f 


Mais nm marco de glorias, a trfpüláçflo da osqúncTrilbá ji 
uiamuin aiino coroado de loiros, desanimada, pedia continunihen* 
de tro|)liéo8,passaninanhâ,coina t« a Colombo que voltasse, em- 
coromemoraçílo da descoberta quanto elle, o predestinado, coin 
da America. os olhos fitos no céo, procura!- 

Clulstovain Colombo, italiano va animar a todos, tal era k 
glorioso, nasceu om 1430, na for- convicçío, a certeza quo tinha 
■nosa Gonova, para, como om da sua vlctoria. 
predestinado, mais tarde, dar Passaram-se setenta diáp d& 
um paraiso á Hespanha. niartyrios para a marujada Ô 

Marinheiro dotado de um es- de vivas esporanças para o go- 
pfrlto superior, a par de uma ro- novez audaz!... 
busta illustraçilo, sonhou uni Os navios, já parecendo cafi- 
dia que muna viagem de expio- çailos de tanto navegarem, re- 
raçOos, cm lUrecçSo do Occiden- coavam, temiam os fortes va- 
te, encontrar-se-iam, necessária- gnllules quo furiosamente Vi 1 
mente, regiOes desconhecidas; e, nliam quehrar-se sobre elles, 
apaixonando-so por essa Idea mas, de velas brancas, coíhò 
luminosa, omprega todos os es- garças, sokoibns, quo atraves- 
lorços, áfini de levá-la aeffeito. sassem o oceano, — abertas aò 
Na fiun pntria, na então Repu- vento, pandas, enfunadas, sognê- 
hlien Italiana, ninguém lhe deu ain, como errantes viajores, 4 
ouvidos, pois todos os seus pn- noite, envoltos em trevosas som- 
tricios O tinham como um men- bras, ondo fulgiam, somente, aS 
tecaptol Mas elle, o grande, o constellaçõos, no empyreo; e, de 
lioróe, o audaz, illuininado pelos dia, doirados pelo sol, afiguran- 
rellexos da ostrella alvar da es- do assim, sob as vergas em cruz, 
perançu, nito desanimou, cora- aliares fluduaiiles que o bapUs- 
prohondoti quo desanimar cra mo leva cm oraçtlo constante, ii 
descer, descer era pairar, epairar alma azul e juigõ dos vagalhões 
era morrer, b que a luta era o revotlos .. 

alma incentivado prci/resso e que Mas., .snbito, umcanliüoatrôa! 
a vicloria caberia aqtielleque. mc- Era na madrugada do 12 dê 
lhor lutasse, de aceordo com o outubro de 1402... 
dizer da «plirnse do pliilosoplio A natureza ainda dormia; a 
Eugênio Pelletnn -Is: mondetnar- aurora ia npparocentlo lenta- 
chcl e, continuando desejoso e monto nos seus primeiros al- 
crente na sua grandiosa con- boros; o quando o sol, pouco 
quisto que lhe havia do Immor- mais tardo, num íris fantástico 


gard da Silva Tupinambã. hon- 
rado Prefeito local, continua 
a trabalhar pelo embelleza- 
mento material daquella uris 
zelando como sempre pelas 
finanças e consequente en- 
grandecimento do município 
que ein tão boa hora governa. 

• S. Exci*. accrescenta o nos- 
so digno correspondente, de- 
pois da reinaugumçào do Mer- 
cado Municipal tem se dedi- 
cado a outros melhoramentos 
de utilidade publica; e, em 
breve, dará inicio a feitura do 
novo prédio da Prefeitura. 

- Felizmente nos sentimos 
bem quando applaudimos os 
administradores bem intenci- 
onados, criteriosos. 

Affonso Penna e S. Felippe 
estão vivendo uma vida de 
operosidade e grandeza admi- 
nistrativas. 

Agóra mesmo este município está construindo 
vai ligar á Conceição Velha e o sr. Ccl. Prefeito 
ir os açougee públicos. 


Dr. Edgard Taplnámbá 


ESTADO DE 
-a SITIOa^ 


SOARES DE GOUVÊA 


*E’ o seguinte o projecto 
de lei, que o Congresso ap- 
provou, em face dos acon- 
tecimentos revolucionários 
havidos no país: 

«O Congresso Nacional de 
creta: ARTIGO UNICO— 
Fica decretado o estado de 
sitio até odia 31 de Dezem- 
bro do corrente anuo, para 
o Distrícto Federal e os 
Estados de Rio de Janeiro, 
Minas Geraes Paraliyba e 
Rio Grande do Sul, ficando 
o Presidente da Republica 
autorizado a estendê-lo a 
outros pontos do território 
nacional e suspendê-lo no 
todooueni parte, revogadas 
as disposições em contra- 
rio». 


— Por decreto de liotém, 
sob o n. 1 9,350 o Governo 
Federal estendeu o sitio a 
este Estado. 



w v -ü *»- ■ 


Ilalactor — B. Queirós ) 
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ANNO XXX 


Visitantes 


'y? ãrcl Com muita satisfação reccbe- 

* ' , (ronia mos n0 domingo p. p. a visita 

PARA VOCfi-Or. viva! Cm co„- Cordial düS iHuStm MrtOi* 8 
>ureo rto trios numa torra como » Paulo Koerner, Joao Todt, fcrncs- 
inuiL, oud» o» hnrrhTiinonto feio» »e t 0 Elil e Oscar Guerreiro, moços 
ntroclmi-oui aqui, nll, a torto moiaon- que (, onram O meiO SOCial mam* 

gogipano onde .iguram como 
S concurso» üo tieiieia. pessoas de alto destaque e Jiai- 

Sou tranca em dizer: npplaiido, aa- ma representação. 

«feila, esta idea que tiveram, «lim q s j 0 is p r j me j ros pertencem 
c sabermos publlcamenlo qual u «mar- , . p:a j - 

»njo» m«ia teio des. Reiippa á firma Daniiemami 4 Li . da 

Kstou prouipta a fazer com impar- qual são dignos auxiliares; o sr. 
alidade e aiiatcntar o meu Jui»o a Ernesto é da casa Suerdieck 4 
apeito. Tenho um candidato e este, p:« Oci-nr nuorreiro é nporvi- 

os olhos nao me enganam, aer* o ; e us ™ r guerreiro e negOCI 

- ic ..j ur ante acreditado na vistnha , cida- 


Votado 


Volante 


Segunda apuração 

, - - » . • _ * \ 

José Pereira da Cruz 51 votos 

Norberto Aragão- 30 » 

Terencio José de Souza 20 » 

_ f> . Cyriaco Cerqueira * 15 » 

particular amigo Oscar Rosei Gençs Ferreira . 13 » 

Gentil Pinto • • V 10 » 

Cel. Benvenutá jíomulo Noya 7 “ 

Godofredcr Barbosa 6 » 

João Barbosa de Almeida 5 

Julio de Sousa' Pinto r • 5 ” 

Manoel Cerqueira '.'-V •»,' 5 

Roque .Rocha, . 4 » 

Aurélio fialvão de Andrade 3 , " 

João Evangelista de Oliveira 3 » 

Florentino Noya . ‘ 2 » 

Adherbal , Gusmão "" 2» » 

Gumercindo Geités Ferreira 1 voto 

Aurélio Nogueira. 1 

Caetano Couto 1 

Antonio Nery Cerqueira / 1 

José Magalhães de Mello 1 

Joviniano Mello ' 1 » 

Antonio Santos 1 » 

Antonio Pereira 1 » 

Na terceira apuração só publicaremos 
os nomes dos candidatos que alcançarem 


Ckí.. Mario Cagdas 

Demorou-se alguns momentos 
na semana transacta entre nós 
e veiu nos distinguir com a sua 
visita o sr. Cel. Mario Caldas 
Santos, figura de pról na socie- 


ANNIVERSARIOS 


Dn. ChODOAUlO BORGKS . 

Já voltou da Capital e se encon- 
tra enlre nós o exnr sr. Dr. Cio- 
doaldo de Assis Coelho Borges, 


Festejou o aeu natalício no dia 8 
do andante a meiga Maria da Con- 
ceição Araújo. 

Fez annos no passado dia 9 
o exroo sr. Cel. José Borges da 
Resurreiç-ao, nosso estimado pa- 
trício e capitalista residente na 
Capital do Estado. 

fazem amos: 

Kodfa 14 z joven Maria, pre- 
eada (ilha do sr. Jo2o Caldas Lo- 
bo, acreditado negociante no 
sul do Estado; e Antonio, esti- 
mado filho do sr. Josft Leal. 


d. d. Preparador deste Termo, 


TEOnilM) NOGUEIHA 

Em visita ao seu filho Au- 
rélio Nogueira que se acha 
doente, esteve nesta villa o 
sr. Teophilo Nogueira, escri- 
vão do distrlcto de S. Roque. 

S. S. nos visitou. 

Agradecidos. 


Edital 


Sentido! 


OOtfldol do Registro Civil, João da 
truz Moraes, na f urU ia ,la lei 
raço sabor que pietomlem CHBOT-se 
A .iiruutnc |0 ilu Souza « 1). .Varia 
Ilnrl liolinia <lo Souza) «lie anltelro, la- 

vru.lor, com qiiarontn anima .1» tilinte, 

f lho Inglllmo rl„ Vicente Francisco 
do Souxu a Maria Silveira ,1c J MU . 

B pIU sollolr», ,|„ iiroflsaAo «lome»tlea 
fr'" l vin . t " * 'v. 0 * airtioa de idade, J|- 

S L » '‘a. TI ‘°"* 0| °“ J»Sé dl» 

I 5 va, o Mn na Mutlilldo da Slfvn, na- 

lzr:\T u t\T * • ruK, d nulos iioio- 
ffiir (/oplolm Mirim iloate Termo Anre- 

SfWSSKKfftri- 

3- hllrro, 4 do Outubro dn i 0 ;jo. 

Juno da cruz Mura et I 


Estão sendo convocados os 
reservistas das classes 1900 
n 1 90S, da segunda linha do 
exercito brasileiro* 

Quem pertencer ás classes 
referidas que se accuse ... 

Férnin fechadas até o dia 21 
ileste ns escolas publicas, em vir- 
tialc do sitio que está estendido 
cm todo território brasileiro. 


NASCIMENTOS 


r- . , , , L_J- fvi'»'**'* üAMuu 

txr/enmeníando as maiores 

alegrias está o íar do sr. Capm. Eiicviitra-sv nesta villa, <lc vol 
Norberto Marinho de Aragão ta do seu passeio á Capital, < 
e de sua digníssima consorte exma. senhora lt. Maria tiunlon 
D. Geralda Aragão. ___ 

Nasceu no dia Q, ás 4 fio- • 

ras da manhã, o primogênito MUDOU DE RESJDENCIA 
do casal, que tem sido muito — = - ~ - ~--r= =— 

felicitado por este aconteci- A zelosa preceptorn «enliorl 
mento tão venturoso. nlia Muria Ascençâo de Azevedc 

Ao sr. Norberto, que occu- Itaparica. d. d. regente da eseo- 
pa o cargo de Deíegado de la do sexo feineníno desta villa 
Policia deste (ermo e a sua mudou a sua residência da Prie 
virtuosa consorte, os nossos ça Pinto Lima para u rua Cel 
parabéns. Ceciliano. 


A iikIIíIí» iln sitio, inseri 
púglnn, f„| oxtrnfila ilo 
Noticias, ,1« (] do Biitlftutc 




HfsM) 




Medidas para o combate 
a peste no interior do 
Estado 


Grande ÇPovo 


Desfalltíddo', errante, forasteiro, 

Já das sombras da morte circumdado. 

Súbito ouvi. "Resurgel que extirpado 
Foi no Drasil p‘ra sempre o captivciro" 

Presto a fugir, o alento derradeiro, 
Volveu-me ao coração quasi parado; 
«Grande povo!» exclamei «povo adorado 
Entre os demais da terra és o primeiro I 

Traguei depois meu calix d’amarguras; * 

Mas da verdade a lei não ha quem mude: 
Grande povo! — eu disse entre torturas. 

Grande povo no brio e na virtude I 
Sô feliz, goza em paz as mil venturas. 
Que deparar-te qui? e que não pude! 

PEDRO II 


1 rommçfio ngorosa do lar ns sepultura* com umu cruz 
empilhamento de espigas de mi- quando a jnhumnção fdr prati- 
Jho (somma de milho) ou seu cada em plonn caatinga; 
rui/xiw/ami n/o nns casas de re- 8.— serviço systematico <Ie veri- 
, sidencia, escolhendo para este flcação de obltos; e prohibir que 
mister lugnres afastados, ou, con- os cadáveres sejam cucomiiirn- 
servnção do milho cm compar- ilmlos nas egrejiis ou deposita- ! 
timento na circiimvisinhnnça da dos em casos particulares antes 
habitação ú prova de rato, em de serem dados á sepultura: 
prateleiras alastmlas da parede 9 .— isolar os doentes, guar- 

de* de emeoenta centímetros e dando sob mosquiteiros os pno- 
a igual distancia do solo prole* umonicos e os portadores de der- 
gondo os esleios com lunis de inopulhias peslilentns de modo 
folha dc Flandes de bocca para a protegel-os contra as moscas 
baixo, de forma a impedir o ac- 10 ■.—tfrovriccinar as pessoas 
cesso aos roedores; além disso residentes nos Jócos, vaccinar 
proteger o tecto, sc o compar- as que habitarem zonas delies 
timento nno fôr forrado, com tel- afastadas; 

la de arame de malhas estreitas; 1 1'.— fiscalísar os arinn*n» de . 

^ .—prohibir que conservem molhados, as padarias e outras 
lixo -no interior das casas sobre- casas cmmerciaes determinando C 
tudo durante a noite; incineral-o, a coliocação da farinha de trigo 
se posivcl ou enterral-o nos dias dos cereaes etc, etc, ao abrigo f 
em que a prefeitura não effectuar dos ratos, protegendo as portas i- 
a sua coIJecta. « _ com folha de zinco» elevando a 

3 . recommendar que mão dei- armação dos balcões, impermea- «i 

xem restos de. alimentos ao al- bilizando o solo se possível- 
cance dos ratos; . 12 - .— ordenar a derruba dos pés „ , . 

4 atastar-os chiqueiros des- de niniulucania onde os ratos Pelo justo motivo da grave al- 

tinados á engorda dos porcos das sylvestres costumam construir fração ‘la ordem publica no paiz, 

casas de morada, para que os “* 1 

ratos não sejam attrahidos á es- 
tes ponlos pelos restos dos ali- 
mentos dados áquelles animaes; 

5 o . — aconselhar a população 
que não occultc o doente; que, 
ao contrario os denuncie para 
que possam ser tratados conve- 
nientemcnte.medida que facilitará 
a descoberta de fócos; 

6 o . prohibir as chamadas sc/i- 
tincllas aos defuntos, providen- 
cia indispensável á prophylaxia, 
pois que evitará a disseminação 
da moléstia; 

7'. — entérrar os cadaveres em a- 
rea separada, quando os enter- 
ramentos forem effectuados no 
cemitério municipal, ou assigna- 


Aos nossos 
leitores 


ninhos, nas visinlianças dãs cã- cu i as vergonhosas consequências 
sas de morada; nltingem todas classes sociaes, 

13'. — manter capinada e lim- IT,S° ., pr ? fundos r , eMcxo , s 
pa uma area de ciiicoenta metros e , todo *! rflt0 ' 10 na Ç l0 ''al, resol- 
mais ou menos em tomo da resi- '' cm . ÜS 1 adiar , «‘V l " elhor l °PP or ' 
dencia: tumdade, o festival em beneficio 

’ ,, , . da «Casa dos Pobres- que ha 

lãoTma á varrTnt ÇOP Ça0qUe dia « vínhamos noticiando e que 

~ zsttr is s: vara s 
a ca : ctamsís 

16'.— queimar as cosas ou de- Alberico Marques, Tancredo Bar- 
posifos cobertos de palha e cons- bosa e José Gomes Loureiro, e, 
t ruídos de madeira, ele. o que não das sympathisadas philarmonicas 
possam ser expurgados com agua Terpsychorc Morngogipann e Lira 
quente e soda ou polassa. Almeidense. 


tjumar, apresento ns minhas 
despedidas aos meus amigos 
e assignantes deste jornal que 
sempre mereceram a minha es- 
tima e a!(a consideracáo. 

Na redacção do Escudo fi- 
cará me substituindo osr. Gu- 
mercido Genes Ferreira. 

S. Feíippe, 15—10—930. 

B. Queirós 

oso • 

Ao assumir a direcção deste 
sctnnnario, durante o níaslnmen- 
temporário de Bartholomcu 
Queirós, faço publico que o «Es- 
cudo Social- continuará a circu- 
lar com a pontualidade possível 
e obedecendo a mesma orienta- 
ção dc nté então, para o que 


Dr. Cezar Caldas 

Jlviso 


Convite 


ú s 1 .'^“: Bupttsta 17/te* 

“* J’li»rin*ciiu, Bmib e família convidam as pes- 
soas caridosas desta vitla e de. 
sua amizade, para assistirem no 
dia 21 do vi Cs corrente, ás 8 
horas, na matriz local, o santo 
sacrifício da missa que vão man- 
dar celebrar em snfrayio da 
alma de sua inesquecível uule Ma- 
ria Jesuinu Villtm lhas. * ' 

K de já, agradecem penhora- 
dos. 

. São Felippe, 13/10/1)30. 


O Dr. Cezar Caldas, pe- 
de-nos para avisar aos seus 
clientes que, nos dias de 
quarta e quinta feira, não 
será encontrado nesta loca- 
lidade e sim na vislnha Ci- 
dade de Maragogipe, onde 
dará consultas e attenderá a 
chamados. Alli será encon- 
trado em casa do sr Mano- 
elito Barboza. 


PODEROSO 

ANÍI-SYPHILITICO 

wi-ríieümatico 

WI-ESCROPrtULOSU 

— GHANOfc - 

iewriiiuiO!íoKjnTi< 


Medrado, Corbininno Neri e João 
Elizcu de Mello. 

A todos, de j«, 


os meus agra 


decimemos. 

S. Kollpjie, 10— tO— 030. 


G. FERREIRA, 


/ 
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Na Fazenda Concurso ÜOS OS 
«Bôa Sorta» — — - 

Em 11 do me* vigente, cstove Dual o Domem mais Is o de São Felippe? 


Sociaes 


PARA YOOft— E’ p’r* vocft Rurfho- 
lomou Quplròi, qu« o»cr*vo «Im li- 
nhos, imroeraa no niois pungontc* doa 
Mudades. 

K' p'ro você. que obondonou, oo pri- 
meiro chamado do 1’olria, o lor qui*- 
rido, deixando no cru logar o dor c 
o desespero, qu« eu troço nexte mo- 
mento cato chronico. 

b' p'ro vocf quo resoluto marchou 
poro o cumprimento do dever, sem es- 
quecer o convívio salutar dos amigos, 
sem medir o axtensAo do enorme so- 
rrindo da obondonor o sen posto no 
nosso Joroalsinhn, qu» neste Instante terpretOUOS sentimentos dosina- , • p • . 

volvo os m,u» olhos par» o» Ceu», nlfestantcs, era vibrante o bom Jose rereira da I 

elaborada saudaçUo, a intelligen- Norberto Aragão 
rido brasil. te senhorinha Laura de Sousa TerenClO José de 

PEROLINA Lemos, que olíereceu em nome Severiano Ribeiro 
da escola, dois lindos ramilhetes p vriarn Pf> rnnoira 
de flores artificiaos. Em segui- Lerqueira 

da o digno anniversarianto oífe- lOtO Moura 
ANNIVERSARIOS receu lauto banquete, servindo Rosei Genes Ferr 

aos presentes excellentes igua- Cel. Benvenuto R( 

Fe* annos: - ri f • «"" bebidas. Genli , p jntf) 

Logo depois, aos sons de ma- r . - , n . 

No dia 17, a Snr*. D. Edwlr- vi ° 80 ’ quinteto, tiveram inicio u° aoIre ao «arDOS 
ges de Borba Valle, filha do sr animadas danças que se pro- noque KOCna 
Francisco José- Borba, Collector longaram até alta madrugada. Manoel Cerqueira 
Estadoal desta villa e ora resi- A familia Lemos, com o trato JoviniailO Mello 
dente em Andaraby. que lhe é peculiar, durante a 

noite festiva, cercou de fidalgas 

Fazem annos; gentiflezas todos 08 convivas. 

Amanha, a Senhorinha Hono- NÚ9 , do «Ewudo SoctaK a- 
rlna Caldas Lobo, elemento de Pintamos ao ann.versanante 
lestaque na nossa elite social os . no “° 8 Pf™bens e fazemos 
r a pequena Vlrgillna, filha es- votos pela felicidade da sua d.g- 
r.mr,.. rln .r An-elets. nlSSIHia família. 


Votado 


Votante 


A garotada em Ma 
ragogipe 


FALLECIMENTO 


Com a idade de 56 annos, fal- 
leceu no dia 9 deste me* a Snr*. 
D. Maria Julia da Silva, digna 
consorte do nosso di.it incto ami- 
go Firmino Nunes da Silva, 
residente no togar Copioba. 

Aosr. Firmino Nunes, os nos- 
sos pesamos. 


Temo» recebido innumer»» queixas 
de propriotarios de automovei» que 
demandam i Maragogipe, contra » 
grande quantidade de garotos deosrru- 
padoa, que daninllicain UI Ull Igstlll, 
os carros alll ealaclonadns, hastauilo 
para l»»o, quo teus donos os abandone 
por um momento o logo verão com 
trlstora, » pintura, capota q assunto», 
boatanle eslrngadoa pola garoluda de- 
senfreada. 

Oerlmnente por conliucor « 111 ||0 n 
para provar a vordado do quo atlir- 
mamo», 6 que o carro do sr. Leonel 
Tourinbn, («illoclor Kslniloal da olila- 


EDITAL 

Convocação de Re 
servistas 


Dr. César Caldas— Medico 
, Operador e parteiro 
S. Felippe -■ Bahia 


Ultima Hora 


Telegramma« 

* * • 

Do nosso Redactor Bar- 
tholomeu Queirós, acaba- 
mos de receber o seguinte 


Agradecimento 

Firmino Nunes da Silva, 
vem pela Imprensa agrade- 
Icer e hypotecar a sua iin- 
morredoura gratidüo, n to- 
das as pessoas que íiz.eram 
obséquio de acompanhar 
os restos mortaes de sua 
inesquecida esposa Maria 
Julia da Silva, até o cemi- 
tério local. 

São Felippe, 15/10/930 


tolegramma: 

Escudo Social 

S. FELIPPE 

Minhas despedi 
das amigos. 

BARTHOLOMEU 
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úmero 


Orçamento Mu 
São Feli 


Pequenas noticias 


flAOlmi)*AO Segundo lemos no «Diário de 
LãXfMljã m Noticias-, da Capital, loi preso 

em Sergipe, pelos soldados da 
Estamos vivendo actualmonto c . olu t mno d ° Capitão revoluciona- 
Hob a impressflo atordoanto dos í‘Ü“" r '„ z T ? v ? ra ' ° jamijerado 
lioatos, cada qual mais alarman- 
te, pintando em cores negras a 
situação do paiz. 

Entro nós os boatos voem to- 
mando divorsus cursos, diversas 
modalidades o Inlltilmlo bastan- 
te grayas ao» mãos eommorcinn- 
tos, no nosso movimento com- 

morcial. 

-Aproveitando a opportitnida- 
do,os coininnmnntosdo interior 
do .município para aiigmcntarem 
Oã seus lucros, tcem espalhado 
aos lavradores n informaçílo 
mentirosa, que nesta Villa está 
se procedendo recrutamento, 
afogentando portanto os feireiros 
que evitam o contacto com asé- 
de. 

Toma-se nocessario, providenci- 
as energicas.contraessaclasse de 
boateiros que sem lavor C; a peiór 
Não sáo portanto verdadeiras, 
as noticias cio recrutamento nes- 
ta Villa, (ilhas somente de ima- 
ginações doentias. 


appro- sua^end 0n< ^ Uail, ° ,0SSe ™°r a 
emento p““ s ° " ara 05 munici- 

lo°mes- r„í, n " S,Cr quc '««"bromo* al- 
ehe , '"novaçoes do orçamento 

anoro f - anno v,ndou ™. que bene- 
appro- fiuarão os contribuintes: Isenção 
do imposto de Decima do prédio 

-w» I de u„i„. n atí 728)00, que 

.1.4 ao seu pro- 
por cinco annos 
para os prédios quc 
avante construídos 
perimeto urbano; di- 


de valor locativo i... 

Sirva de residência ao seu pro- 
prietário; Isenção --- ' 
de Decima, 
forem d'óra 
dentro do p 
minuição do imposto de Expor- 
tação de rapaduras, notando-se 
que é grande o nosso commercio 
desse gennro para as praças de 
Castro Alves, Santo Estevam, e 
outras; diminuição do imposto de 
bemteitorias de cafeeiros: isenção 
pelo espaço de cinco annos de 
todos os impostos, para quantos 
estabeleçam neste Município, ar- 
mazéns para beneficíamento de 
fumo. exceptodo de exportação, 
que neste caso será diminuído de 
trezentos para duzentos reis por 
arroba; diminuição do imposto 
de engenhoca, alem de outras mo- 
dificações. que no momento nos 
escapam e que no entretanto de- 
I mondram a liberalidade com que 
foi votado o orçamento de 1931. 

Que o Oel. Carlos Moura e os 
Snrs. Vereadores, continuem tra- 
balhando em pról da colectividade, 
conquistando geraes Kyrnpathias, 
o que não conseguem por ahi 
muitos outros administradores, 
que longe de diminuírem, multi- 
plicam os tributos dos seus mu- 
nícipes. 


Na Cidade de Itaberaba, a 


O Estado da Parahiba do 
Norte, já possue noua ban- 
deira, tendo as cores verme- 
lho e preto e no centro a 
palaura - Nego -. 


Na seara da 
Imprensa 

Descansa em nossa me- 
sa o numero de anniversa- 
rio, do apreciado jornal «A 
Verdade*, que se edita na 
Cidade de Muritiba. Bem 
confeccionado, tendo o for- 
mato de revista, com ^pa- 
ginas bem impressas, po- 
sitiva a bôa vontade dos 
que trabalham naquella ca- 
sa. Os nossos parabéns. 


0 Vereador José A u/oiiio do Sil- 
va, I o Secretario do Concelho. 


Continuam os trabalhos da 
construcção da estrada de roda- 
gem para Conceição Velha, sendo 
desejo do nosso Prefeito, inau- 
gural-a em Fevereiro, na occasião 
da tradicional festa de S. Bene- 
dicto, utli. 


vação, não deixa de ser um facto 
auspicioso, pelo cunho de justiça 


e boa vontade, que foi dado ao 
mesmo, quando elaborado e dis- 
cutido pelo nosso- Concelho, na 
sua ultima reunião periódica. 

Nelie contem varias allerações 
que veem beneficiar em parte os 
nossosconlribuinleK.evpecialmen- 
te aos lavradores, que enconlra- 
ram na pessoa do Cel Carlos Mou- 
ra, Prefeito e Chefe local, o adrni- 
nistradorqtie reconhece que a arte 
de governar não consiste em ma- 
jorar impostos e sim na sua cuida- 
dosa applicação a par da mais 
rigorosa fiscalisação na arrecada- 
Cãcrdos existentes, tornando-os 
assim sufficientes para ulfender 
as nossas necessidades, sem sa- 
• rificiosdonossopovojáexliauhlo 

Firmado ceitarnente nestes 
princípios, foi que o Cel. Prefeito, 
na sua proposta, lembrou aos Sns 
Vereadores a diminuição de vários 
impostos, creando somente o de 
industria e profissão de casas para 
o labrico de lurinha, extinguindo 
entretanto, n imposto por demais 
desse '• 


Chegam noticias do Ceará 
nanando factos impressionan- 
tes, occorrklos alli, em conse- 
quência da secca que assola 
parcialmente as regiões nor- 
destinas reinando ja a fome, 
em vários pontos do Estado. 


| Orçamento de Af- 
fonso Penna 

Foi também appiovado pe- 
lo Tribunal de Contas.com o 
voto de conformidade, o or- 
çamento municipal, da visi- 
nha Cidade de Affonso Pen- 
na, para o anno de 1931, 
sendo relatado pelo Conce- 
Ihoiro José Amonio Soabra. 

Cerlameiile, o orçamento 
de Affonso Penna, foi tam- 
bém votado atlendendo as 
aspirações dos habitantes 
do município e suas pos- 
sibilidades econômicas. 


Na relacção da «A Noite, no 
Itio de Janeiro, o indivíduo Jo- 
sé. Carlos, capo: unia batata bas- 
tante semelhante u um rosto hu- 
mano, 

Muita fleulr tom visitado aquel- 
lo Jornal, para ver o phenomeno. 


AVISO 

Vamos fazer a cobrança 
das assignaturas vencidas 
ou a vencer. Por isso, espe- 
ramos que os nossos assig- 
nantes, reconhecendo os es- 
forçosquo empregamos, quei- 
ram nos auxiliar, pagando 
as suas assignaturas. 

Precisamos de dinheiro 
para papel, tinia, emprega- 
dos, etc. 


ITm niurfnlioiro omiimlinmlcilar ec»- 
b\ (In liintnliir Í1II l*>ri» um reslnu- 
r.ml niide (i.i pratos »&(> aorvidui eon- 

(1*1(811(1(1» BUI jlilstillld». 

Ilessi! inuilo penea o fostolodro lio- 
ver rrsolvldu o |ir*lilcnia dm lioinun» 
Btnrofiidiis (|na, a lolufc lo (.1(01.0,1(0. 
(|(.(U levar •> (itinvÇO "o ledso. 


vexatario de exporl ção 






PARA VOCÊ — E«tá adindo segundo 
ouvi falar, o concurso para apurar o 
príncipa dos nossos feios, o represen- 
tante máximo, da immonsidade dos 
, aanfrlippenses kltilat 

Esperar até a chegada de Bartho- 
Xoaeu, é ama tarefa com o qual nlo 
sne conformo, elegendo portanto, ante- 
cipadamente, com a sapiência do meu 
•exo, a quem chamam de frágil, os 
jaeus candidatos, eollocando-os con- 
forme a classificação da minha opi- 
nião de conhecedora f< rui. 

. Se tivesse o direito de fazei-os vle- 
loriosoa, daria o primeiro logaraoXor- 
berto, o segundo ao Terencio e ao Go- 
dofredo um consolador terceiro logar, 
rreonhcendo na mioha eleiçáo, a jus- 
tiça em pessoa. 

Quanto ao Zé da Cruz, Seve- 
riano, Cyriaro, Joviniano e Klorentino, 
saJro o primeiro, os demais estio mui- 
to a quem dos trex acima eollocados. 

X lo quero impor aos eleitores do 
kumoristico concurso, os meus candi- 
datos, mnito certa porem estou, que 
serloreconhecidos por todua, os meas 
trei eleitos, candidatos vitoriosos de 
muita gente bóa, que sorrateiramente 
cabalavam por este resultado. 


PEROLIXA 


ANNIVERSARIOS 


Amanhã, o sr. Elpidio Joa- 
quim da Hora, estimado fazen- 
deiro no logar Botelho deste Ter- 
mo e nosso distinto assignante; 
o pequeno Benedicto, filho do sr. 
Mario Euzebio da Silva e a me- 
nor Gilda, filha estremecida do 
do nosso amigo Possidonio Bar- 
retto, residente em Sâo Roque. 

Em 27, Georgino Pinto eEles- 
báo Borges, intelligentes e activos 
auxiliares da parte lechnica des- 
te semanario. 

Em 28, José Magalhães de 
Mello, actualmente residindo em 
Pirangy, no sul do Estado. 



Vitrolar é cantar enamorado 
pola Natureza, o trinar rythma- 
do doa passaroa, o manso sus- 
surrar da brisa nas folhagens 
deusas, e as sonoras endoixas 
cantaroladas pelas innocentos 
caboclas do sertão. ' 

Vitrolar é descrever apaixo- 
nado o murmurar sorrateiro dos 
regatos alígeros e o chiar ator- 
donnto dos carros de bois, no 
trabalhar insano dos engenhos. 

Vitrolar 6 contar com letras 
bonitas e com a sapiência dos 
chronistas elegantes, os afagos 
sensuaesdamnlhorboniLue apai- 
xonada. 

Vitrolar ó dizer o que so pas- 
sa no orbo terreste, com isenção 
do anlmos, sem abusar deste ou 
daquelle direito contra os fracos. 

Vitrolar é elogiar os bons, os 
intencionados para o bom, os 
qne pautam seus netos dentro 
do rorrectlsmo, amparados pelo 
direito o nela rn»!tn finm niimin. I 


Pobre Mario.,. Tristonho c d,,#.., 
to pelo |>e»o dos dissabores, li ,ae r l| " 
cabisbaixo, meditando Ulvex n a 
im-nsiiladc dosuagrnnde dor... a dor d» 
desilIusAo do seu unico e vordadein, 
amor. 

iV triste o soffrer na qnudra niajj 
linda da existência, na quadra m-i-a 
e suave da adolescência, quando t U i|.. 
nos murmura umur e nus segreda em 
cada canto-dores melodias e volutas 
auhlis de poesia vivificante 
Pobre Mario... No martyrio Infind». 
vel dos dias que passara mor.', sos 
muilo sottre o teu coraç.Ao torturado’ 
pelo abandono em que a., sento immotjo' 
Segue amigo, a tua trite romng.ni 
• procura, silencioso bandeirante 
no enrarnanhado da vida, o bnlsaniu 
do esquecimento, unico capax de su# . 
visar as dores cnioi* de tu alma j n - 
con.solav.el! 

OASTAO DE AVEL1.AR 


ALVARO NOYA 

Acha-se novamente em nosso 
meio, de volta da Capital, 0 nos- 
so distincto amigo Álvaro Noya. 

Ao Álvaro, o nosso abraço cor- 
dial. 


Concurso 
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BARBARO FUZILAMENTO 


Carinhanha-theatro de um crime hedi- 
ondo praticado pela policia do sr. j 
Pedro Gordilho 


Não ha palavras que possam 
dizer da monstruosidade do cri- 
me hediondo de que foram vic- 
limas na cidade de Carinhanha 
o Dr. Renato Moura Medrado e 
o caixeiro viajante Moacir. 

A Bahia em peso se acha re- 
voltada contra o barbaro fuzila- 
mento dos inditosos jovens, que 
outro crime “não praticaram senão, 
como bons patriotas, desejar a 
felicidade de nossa estremecida 
patria, tão mal servida e depri- 
mida pelos gananciosos políticos 
da situação venal que nos domi- 
nava e diminuía o nosso valor 
perante os povos civilisados. 

_ O que era a triste situação de 
misérias a que arrastou o nosso 
pais o Sr. Washington Luís, to- 
dos nós sabiamos. Para livrá-lo 
porém, do jugo da tirannia, da 
vontade preponderante do Iode 
de àtacahé, que impôs, num des- 
respeito flagrante ás leis cons- 
titucionaes, um candidato seu ao 
governo da Republica, preciso se 
tomava que jorrasse no solo 
pátrio o sangue quente dos ver- 
dadeiros brasileiros. 

C a luta se travou. Foi dcsfral- | 
dada a bandeira rubra da revo- 
lução salvadora do Brasil. Trium- 
pbou o grande ideal redemptor 
do povo que vivia opprimido, 
achincalhado, vilipendiadol 

Com o sangue e com a bravu- 
ra dos brasileiros dignos, se fez 
a redempção do Brasil; está con- 
dignamente cultuada a memória 
do bravo João Pessõa.pelü amôr 


Visitas 

Passaram aíguns dias nesla 
vilía, sendo hospedes da exm*. 
famiiía do sr. Anacleío Sousa 
as belías senhorinhas Dorali- 
f.e Andrade e Nathaüa Andra- 
de, dileclas filhas do sr. Silvio 
Andrade e D. Glorínha An- 
drade, de Pio Fundo, e do sr. 
Antonio Pio de Andrade, con- 
ceituado negociante neste mu- 
nicípio. 

As graciosas visitantes fô- 
ram bem acolhidas potas mei- 
gas representantes da nossa 
alite íiminina. 


pátrio das flammcjantes ideas li- 
ucraes. 

A Bahia, no entanto, não esta- 
ria livre como nunca esteve da 
sanha vandalica do banditismo 
dos políticos sicários, ladrões e 
cobardes que recebiam obedientes 
as ordens infamantes do Cattete, 

Além de todos os crimes pra- 
ticados pela policia do sr. Pedro 
Gordilho, nos últimos momentos 
da mais cruel agonia de um go- 
verno capacho, aquella autorida- 
de sem coração, inconsciente e 
perversa, ordena a um bandido 
oflicial da sua desenfreiada poli- 
cia, o fuzilamento de dois moços 
bahianos, a morte do Dr. Rena- 
to Moura Medrado que, ha pou- 
co tempo, ingressava na vida 
publica exercendo o santo apos- 
tolado de curar as dôres do 
proximol... ' 

' Não sabemos corno classificar 
estecrime.gordilhorino,que revol- 
tou e encheu de pesar todos os 
corações brasileiros e feriu cruel- 
mente os sentimentos mais nobres 
do povo da brasilea terra, neste 
momento, a pedir, confiado na 
sua justiça, a severa punição dos 
culpados. 

Felizmente o sr. Pedro Gordi- 
lho está preso; entregue, portan- 
to, á justiça da terra mater, que, 
chorosa, se debruça sobre os ca- 
dáveres ainda quentes dos seus 
filhos qneridos, viclimas intlele- 
zas da vingança machiavelica de 
uma autoridade perversa alfeita 
á pratica de crimes revoltantes!... 


Auxilio Nacional 


Dentro a» medidas Btiggoil- 
diis pelos chefes do movimento 
revolucionário vícUirloso no pais 
para salvar o nosso credito 
bastante abalado pelos maus 
governos, está a lnmbruiica mul- 
to patriótica do Dr Osvaldo 
Aranha, do cada brasileiro oon- 
tribuir com a Importância «lo 
ISmoo ouro, quo sorri dostlnadu 
ao pagamento da nossa prurido 
divida aos palzes estrangeireis. 

lista ldóu quo foi multo Iroin 
recebida mu todw» us cIushos, 

tom conquistado limitas aiIliosOoB 
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' Transcorre hoje a data feliz 
do annivcrsario natalino do sr. 
Di\ César Caldas, competente me- 
dico clinico nesta- villa, onde 
s. 8. posa de iuuita estima e alia 
consideração. 

Este acontecimento ditoso enche 
de indizível satisfação os cora- 
ções de Sem: amigos o admira- 
dores, a pujas felicitações junta- 
mos as nossas numa prccc a Je- 
sus pela felicidade do illustre 
discípulo do Uipocralcs. 


Elza Caldas Sinas 

Enleve nesta villa e se- 
guia para Capital do Esta- 
do, afim de. continuar o seus 
estudos, a distincta senhori- 
nha Elza Caldas Simas, da 
elite de affonso Penna e ir- 
mã da digníssima Prof. /?«- 
malha Caldas Simas e do sr. 
Hermes Situas. 


no verdndolro o são patrio- 
tismo do nosso povo. 

Cnrtainonlo otn nosso molo, 
u nobro ido» do vnlonto revolu- 
cionário gaúcho, nlcuuoará in- 
iiuiiioros adeptos. 

Duo assim sejnl 


Está assim organisado o 
ministério do sr. Getulio 
Vargas — Interior: Osvaldo 
Aranha, Exterior: Mello Fran- 
co, Viação: General Juarez 
Tavora, Agricultura: Assis 
Brasil, Fazenda: José Maria 
Whitacker; Guerra: Leite de 
Castro; Marinha Isaias No- 
ronha. 


No convívio sanfe- 
lippense 

De volta da campanha 
revolucionaria, onde se fez 
presente como reservista de 
2a. cathegoria do glorioso 
exercito brasileiro, assume 
hoje, novamente, a direção 
deste jornal o sr. Bartho- 
lomeu Queirós. 

« Escudo Social » agrade- 
ce penhorado ao seu intel- 
ligente collaborador e bom 
amigo Gumercindo Ferrei- 
ra os bons serviços que lhe 
prestou durante a ausência 
do director desta casa. 


Quem era o - — 

Dr, Renalo Meiraio 

«0 jovem medico assassinado 
pelas carabinas da falsa "lega- 
lidade*, nasceu no historico mu- 
nicípio de S. Felippe em 1902. 

Era filho do coronel Mnnoel 
Justinlnno de Moura Medrado e 
D Latira de Moura Medrado (ínl- 
lecida) eneto do sr. AppioClau- 
dio da Rocha Medrado, vene- 
rando ancião que foi deputado 
A constituinte. 

Pertencia n turma dos douto- 
randos de 1929 e era muito es- 
timado no seio da clusse acadê- 
mica bahinnn.* 

O Dr. Renato era sobrinho 
dos senhores OI. Carlos Moura, 
prestigioso e honrado prefeito 
local, Capm. Augusto Moura e 
D. Muria José Moura, a quem 
apresentamos os nossos peza- 
mes extensivos ii digníssima la- 
milia Moura Medrado. 
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Aviei orla da Alliança Liberal 

Sorani acclamados presidente da Jtep uhliea 
o 3 )m\ Qelulio Vargas c governador da 
SSahia o 3)r. XeopoUlo Jhnaral 


l Orçam Independente — ( SSClUlO SOCÍOl 

ANNO XXX „ I S- Felippe, 8 de Novembro de 1030. Bahia— Brasil. - ' 


Anniversariante digno 




«HA VOCÊ— Zanjradinho comrai- 

' Uh * n *Q wiim, meu doce a- 
Bor. 

. m * desnorteei dos principio* 
dr sinrcrídsde doa meu» cnmproiniuos 
aiiccluosciH; nunca mc enveredei pela 
estrada escura da hipocrisia 
Como apanacio diRo.ricante eo te- 
nho na manifestaç lo eiacla de minha 
amiiade .omeníe a voe* eonsarrada 
a Jeald.de que reside na forialeia do 
meu coração qoe lhe quer hem 
Voei porém « injusto quando me 
da o sou despreso em retnhuição do 
p»ode e incoDiesle amor que Jhe tri- 
buto a todo instante. 

Na mioli. rida anistiada e envene- 
nada pelos diasahures do mal* tristo- 
nho de todos os destinos amaros, eo 
•6 penso em voei, vivendo para o seu 
amor, na ancta insatisfeita de Jhe pos- 
suir— hemdito desejo desta earne se- 
denta de ROSOS voluptuosos que me 
preorupam a imaginação. 

l>iz-me a sua indilfereoça qoe rocê 
não me quer; na luz porlica do seu ' 
° o ' *- <ír * «nartjrisaole, silencioso, 
retlectido está o despreso injusto uue 
voei me vota... 

Sio Importa, mea querido bem. 
eiz-lhe um pedido e voei não o le- 
sou em consideração. Soffrerel resi- 
nada a dõr da decepção do quem pede 
d nào alcança... ç 

Ficarei aosinha a cumprir a minha 
desventura, a reaar na Inale ea|iellinha 
de rainhas dtailIusAes o meo rosa no 
de amarguras sem fim. S 

Sou a mesma... serei ana, eterna- n 
mente sua, sem me curvar aos aeua 
caprichos de homem volúvel, indlfe- 
rente, que não comprehende a ver- » 
«ladeira amizade qua o meu coração , 
consagra a voei. d 

rEHOUNA 

I OBO . I 

ANNIVERSARIOS e< 

Fizeram annou; 

N° dia 30 do mês (ra/isaclo 
o sr. Major Allredo da Silveira 
Gusmão, vulto de destaque em Fn 
nosso meio social. 

No dia 31 o sr. Bartholomeu ma 
Quintino Barbosa, acreditado disi 
commerc iante no arraial de 
Capaneina do município de Ma- da 
ragogipe; c a formosa senliori- mui 
nha Prof. Verbena de Matos Le- Anl 
mos, competente regente da es- nos 
coia publica do referido lugar. Josi 


Vitrolando... ( 


*oo... A 


Padre Tancredo Bar- 
bosa dos Santos, zeloso 
parocho de Cruz das 
Almas e uma das glo- 
rias do púlpito bahia- 
no. 

S. Roma. - fez annos no 
passado dia 3 do cor- 
rente mês. 

[ Por este motivo aus- 
Ipicioso, « Escudo Soci- 
al» o felicita hoje, ren- 
dendo-lhe opreito desua 
lídima homenagem de 
estima e admiração. ‘ 


NASCIMENTOS 
" / 

Nancou uo dia 20 do mês p 
rindo a menina Antoiiln, primo- 
gênita do casal Manoel Cormn.l- 
Ia o D. l-.milla Soures Barrotto. 
rarabuns. 

OCTAVIO GALVAO 

Achn-so doento o»te l nosso 
bom amigo. 

Votamos a Deu* BUft 

ineidi')! 11 ° Cül " 1,l,,|ü roslnbolecl- 


Triste ileatino humana} 

Hontein cheio Ao força, imnnrhvh 
Kopulilicn; hoje nlinli.li>. desanca "* 
gntadainenlo na pri-òo do furte d.'. 
Copacabana, o n.ois desabusa jí* 

0.uT , ulz.' ,rtrB * ’ rC, ~ Ü * r - W wltiig- 

Cnntra ri elle proprio e,crcve„ „ 
realiir llhollu traçado mu 41 ann.,,,!. 
nua,, repulillcsnlsaçãu-.flunejat a 
f rt . u paladiou da uo»*» Uheril* 

UO-Jtrà*o IV.HHoa 

nJii pensava quo » 

llja.lljçíl dn jurnliihanti iininurtal. 
u melhor siifnul paru o pr..lon E arae„u 
*“* u de misérias, porém 

ítaUnéhn Y’ PP °Í- U "‘ 4,i, l u * a " 1 - » 
'l" 4 "i 1 "'* populares, que 
tornando pniporçue» incalculáveis, 
u » de Invadir Uidus «» recantos do 
pnlz, t*vc a sua gloriosa epopéa cm 
-■» do tiutulini com a mia deposição 
O sanipio d» msrlyr João |'es,óa. 
tnai-cou nu aulo brasileiro uma nova 
ora, n era das reivindicaçftea dos nus- 

»ílr.o ' P,,VO n ' re - d * 

em V, r.nrV’ ,UíiV0 * riun ’t''»»''« 'orne 
rei, t a * n ma! * " s ' ,ora,, VHS tle qua- 

reitla oiillioes ( |« hrasileirus, le K a ni l» 

aos vindouros um llrasil melhor, um 
llrazil maia rt-speitado. 


Fcslcja nmnnlifi o sou nnnlvor- 

TeTISZI r ,,lü ' 

figura de prá” «10“ iulfo^òcITc 
Ao illBiinolo Alberto Caintms 

rXS ÜÍOm,8SOHbru ^I^ 


RELIGIOSAS 

, Amanha, l) do amianto, 0 sr. 
vlgario colebrnrA nafapolla «lo S. 
l(ot|uo;o no dia 10, em Jacurnndl 


Salvador do mundo 


ouHt.s tmscju 

VÍ5* R es, R.ituu4ii:is, 

* V^n #niPtS - ,um ‘ 

CURAS, HUM 

"««Hl QUALQUtA 

M " bl. p. 

«I Si 11 Sltt<i'i l - jr 

NAS rilMWAms '*/'/> 

DtPOaiTOl 

HIMlIlfflIlIUI 

eCLOT*»- aio ». O SUL ^ 
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Mais um anniversurio da Re- 
publica, inais uma illusão desfeito 
Ha muito que os verdadeiros 
patriotas vinham clamando, no 
deserto embora, contra essa Re- 
publica madrasta, que náo aus- 
cultava as aspirações do povo, 
voltada para um punhndodecor- 
tezãos que líie absorviam a.s e- 
nergias todas de sua mocidade 
definhante. Surgindo no scenario 
brasileiro, premoturamente, sem 
as credenciaes de uma reflexão 
amadurecida no auscultar os an- 
ceiosda nacionalidade, foi buscar 
nos E Unidos, as bases mo- 
vediças (por inadapladas ao ca- 
racter nacional) de sua constitui- 
ção política que não condizia com 
os costumes, índole e tradições 
brasileas. 

A fé desapparecia do coração 
do povo, deixando Jugara uma 
serie de vícios que deturpavam 
oregimen creando um ambiente 
de desconfiança, mal estar e de 
sespero que levou os proprios ide- 
alistas, que a conceberam e reali 
saram, a confessarem não ser 
essa a Republica que sonharam 
Os descontentamentos surgiam 
periodicamente desde a revolta 
de Custodio de Mello e Saldanha 
da Gama até a actual, que. exami- 
nando o edifício nacional, por 
technicos abaiisados, reconheceu 
ser impossível qualquer reparo, 
carente que está, de uma recons 
tmeção total com nova base, no 
vo matéria] e operários novos. 

Assim o povo que «assistiu 
beslificado» o advento da l“. Re- 
publica tornando-se indifferente 
no seu natal de 8'J, acordou, para 
explodir, nos arroubos de urn en- 
thusiasmo e palriotismo sadios, 
desde o .Amazonas magestoso 
alé os pampas gloriosos, reivin- 
dicando, com a.s armas nas mãos, 
por inuleis as leis, a verdadeira 
liberdade, o direito, o respeito ás 
leis, numa palavra, a emancipa- 
ção poiitica, religiosa eecoriomica. 

Os nomes de Antonio Carlos, 
Getulio Vargas, Juaiez Tavora, 
João Neves, Mores da Cunha e 
Osvaldo Aranha, substituiram os 
idealistas de 8Q. 

A' hecatombe des batalhas, ao 
delírio da victoria suecedeaespe- 


ctntlva geral. 

Todas as esperanças se voltam 
para esses homens que arcam com 
a responsabilidade de dar ã nação 
unia 2 '. Republica escoimadados 
vícios quedegradaram a primeira. 

e os corações, sentindo a ne- 
cessidade de uma reforma radical, 
para que se possa ter um Brasil 
grande moral, poiitica e econo- 
micamente, reconhecendo a fra- 
queza dos juizes humanos, os 
mais bem intencionados embora, 
appellam para Deus, pedindo a 
sua bençam, neste momento deli- 
cado que atravessa a Patria, para 
o Brasil, a terra de suas predile- 
ções, a terra da Santa Cruz que só 
na cruz do Redemptor encontrará 
a fonte das energias vitaes de que 
tanto carece paia se restabelecer 
da enfermidade mortal que lhe 
minava o organismo, agóra em 
convalescença. 

O mal da nossa Republica não 
é tão somente politico-economi- 
co; é. sobretudo, moral. O que 
lhe falta para ser fonte de vida 
e grandeza.é o sentimento since- 
ro de justiça, honestidade e mo- 
ralidade. Por isso, o que se faz 
mister é a reforma da constitui- 
ção de molde a concorrer para a 
reformado caracter, porque a cri- 
se é sobretudo de caracter. 

Queria-se muita liberdade; mas, 
a liberdade sem Deus, degenera 
em licença, alicença em tirania, a 
tirania em explosões de revoltas 
geradoras das dictaduras. 

Espera-se, porém, que a dieta- 
dura nos traga uma segunda Re- 
publica garantidora daverdudel- 
ra liberdade, como a queria Gar- 
cia Moreno, o grande presidente 
do Equador, «para todos e para 
tudo, exceplo para o mal c para 
os malvados.* 

Espera-se que a nova Repu- 
blica seja; não muix a madrasta 
perdulária e descrente, mas a 
mãe boa e serena corn o livro 
da fe nu dextra, o codigo da lei 
na esquerda, a apontar aos seus 
filhos brasileiros um porvir pleno 
de esperanças, que não serão des- 
feitas, porque baseadas na carida- 
de convicta e ardente e na jus- 
tiça serena e indefectível. 


ã)i\ Jluíonio llhniia, 


Dos bahianos que tra- 
balharamempròl dacan- 
diclatura do Dr. Getulio 


Vargas á Presidência da 
Republica, o sr. Dr An- 
tonio Muniz teve papel 
saliente, mantendo-se 
firme no seu posto de 
honra ao lado do egregio 
Dr. J. J. Seabra. 

Cora a victoria da 
«Aliiança Liberal» oDr. 
Antonio Muniz é um po- 
lítico triumphante. 


O novo Pre- 
feito de Ma- 
ragogipe 


Foi empossado no sabbado p. 
p. no cargo de Prefeito do muni- 
cípio de Maragogipe o sr. Anisio 
Malaquios, membro do partido 
alliancista local e negociante de 
alto destaque na visinha cidade. 

Moço trabalhador, leito pela 
sua vontade triumphante no labor 
da vida honrada, Anisio Mala- 
quias tem requisitos de honesti- 
dade para dirigir com critério e 
descortino político os destinos 
administrativos do município vl- 
sinho. 


SECUNDO BISPO DE SOUSA * 
Felismentejá se encontra res- 
tabelecido ria moléstia que o a- 
fasiou do meio dos seus amigos 
jior algum tempo, o sr. Secundo 
Ilispo de Sousa, honrado nego- 
ciante residente no lugar Juca- 
randá deste município 

> Escudo Social » felicita o sen 
digno assignaute e amigo , sr. 
Secundo Ilispo. 


Em tão boa hora nomeado pa- 
ra occupar o cargo que lhe con- 
fiou o exino. sr. Dr. Governador 
Frovisorio dn Bahia, estamos cer? 
tos que o novo Preleito de Mara- 
gogipe, deixando de parte os ca- 
prichos políticos que só servem 
de entrave ao progresso, venha 
se? o administrador de visão es- 
clarecida, de jorçn de vontade 
vencedora que está carecendo a 
terra de Macedo Costa. 


CmlAco CxnqvEiKA 

Encontra-se enfermo este 
nosso amigo. 

Visitarno-lo. 


Maragogipe não precisa de 
poiitica; Maragogipe necessita é 
de um bom governo que saiba 
trabalhar puta soerguô-lo. para 
collocá-lo no lugar de accenluado 


destaque que elle merece... 

0 sr. Anisio Malaquins, ao nos- 
so vfir, é um moço em condições 
de ser este bom governo que 
todos maragogipanos dignos de- 
sejam e lorçosamente hão de de- 
sejar, para engrandecer Murngo- 
gipe. 

Que o novo governador dn 
visinha municipalidade tenha ao 
seu lado os bons elementos de 
que node dispor um administra- 
dor nem intencionado, despre- 
snndo portanto os elementos po- 
líticos perniciosos, maus amigos 
do momento, e, convictos fica- 
mos de que Maragogipe está de 
parabéns, vai entrar numa phase 
de vida melhor, com o aprovei- 
tamento de suas rendas e das 
energias incentivadoras dos seus 
filhos illustres 



Rio, 12 — Por decreto assignado pelo Presidente Ge- 
tulio Vargas e referendado por todos os Ministros, ficou 
estabelecido que o Governo nomeará interventores para 
todos os Estados afim de os governarem até o restabe- 


lecimento da Constituição. '• 

Esses interventores não poderão nomear para car- 
gos públicos parentes até o sexto grau, tendo porém o 


Faço saber, aos que iiiteresnr post». 
que |>or este Juízo, tem de ser arn,.' 
matiuic, em segunda praça, com d,., 
por cento do abatimento do valor da 
avnliaçAo, no dia vinte cinco de No. 
vcinliro, corrento moz, ás treze huriv, 
na sala das minha» audiências, 
l’nço Municipal, uma parte do u-n-., 
divisada, avaliada por seiscentos mil 
reis pertencentes aos herdeiros d« Ma- 
rln Vnlentinn da Coneeiçfto, situada 
no lugar Andaii deste Termo 

E para constar e chegar este ao 
conhecimento de todos lavro o pre- 
sent», que será affixado no togar de 
costume e publicado pela imprensa 
local. 

Dado o passado nesta Yilla d» S. 
Follppe aos 13 do Novembro de 1030. 

Eu Joio da Cruz Moraes Escriv&o o 
escrevi. 

CT.ODOALDO ASSIS COELHO BOIt- 
GES 


direito a uma unica nomeação de parente para cargo de 
immediata confiança. 


Maurício Villas Boas Kibeiro com Dona 
KuIaIía do Moura Vlllaa Bum, ou«. 
Aoltolro, lavrador com vinto o tro« 
ânuos det idade filho leçitlmo de Ma- 
noel Amancio Ribeiro, fallecido, e 
Dona Jooniia Villas Boas Kibeiro, 
natural e residente no logar Coploba 
Mirim do Termo de Nazarclh e olla 
solteira de proflss&o domestica com 
dezenove annos de idade filha legiti- 
ma do Justiniano Baptista Villas Bois 
e Lengilda Isaura de Moura Villas 
natural domiciliada e residente do lu- 
gar Bomfim deste Termo 

Apresentaram os documentos exigi- 
do» por Inl, se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum Impedimento 
leaal oi>nonha-»e P«rn o» «n* de di- 


Como fazer Castro Alves ven 

um bom ca- çeu 

Por uma grande maioria d 
^mPtlfn votos, o Superior Tribunal d 

UUIlIUIliU fiictir» HeriHinHn nnle.linnlen 


Vem cá, mocinha, e escuta: Vamos . 

dizw-le coisas que de certo te into- . , 
ressnm. Trata-se do casamento. CelCDrC 

Queres encontrar um homem digno, Sururú 
um cavalheiro honrado, um consorto 
que te (aça (ollzl Encontral-o-ás: 
ac és sincera sem exagero o molesta 
sem gabolice; 

se te dedicas mais soa segredos da 
tua casa que aos salões amigos e vi- 
zinhos; 

se tens mais occupaçõns utois e fazes 
menos sahidas á rua, ás lojas e ao 
mercado; 

ae amas a tua casa; I 

se honras e obedeces a teus psos; 
ae n Lo t« exliihes muito em baile, ci- I 
nem as, thestros e clubs; 
se tens mais senso pratico e menus I « 
coquetorio, menos palestras e zaais 
juiso; i . - r - 

ae repassas ás camisas e ss meias; 
ae 163 bom livros; 
se te informas do que voes jantar; 
se sabes de economis domestica; 
se te veste com simplicidade ainda 
que elegaatemente sem luxo; 
seniote apresentas na rua com «toil- 
lete» que se assustem os bolsos dos 
candidstos ao casamento; 
m não dizes bobagens; 
se podes provar aos homems que en- 
contrar&o em ti uma esposa honesta, 
fiel e dedicada e nio um u. 
luxo e estorvo; 

ae moderas os impulsos da tua fma- 
ginaçio, e és pouco romântica, pro- 
coras nutrir teu eerebro de boas ac- 
çbea; 

êe ato é* calculista no amor e pre- 
feres os carinhos de um moço pobre, 
mas intelligente, trabalhador, de ele- 
vados e nobres sentimentos, aos de 
um rico, viciosos e torpes; 
finslmente se és uma moça digna de 
todas as virtudes e nio uma macaca 
que procura imitar aa loucas Misses 
da rpocha, verdadeiras figuras do pa- 
peláo cheias de vaidade e orgulho. 

SENSATO 


Em Concei 
ção Velha 


O Doutor Clodoaldo Assis Coelh< 
Borges Prreparador dcslc Termo, n, 


A , js |.i . «iu «I nr} p iuuw uv **'H*»m 

estudiosa pnilarmonica doste Termo 4 vau do s&o f 
L iraSanfelippense» está se «« forma < 1 * Lei. 

( , , ... Faço salior que pretondem c 

preparando para abrilhantar joao de Sousa Barboza com 
a festa da Virgem da Con- M»rlnEngracln dosPraxere»; e 
. - , feiro lavrador com vinte t d 

ceiçao, que sera realisada nos do idade faito legítimo de 
no proximo dia 7 de dezem- n .'° ?“íí >or ú*’ Ullecid ' 

, n „ rin das Morcôs Barboza, e el 

DrO em uonceiçao Velha. feira <le profiss&o domestica coi 

O seu competente regen- j! e I ,d * lle £ lh * ,e>fltil 

• a j uir* - a 99 Jo&o Siinplicio dos Prazeres e 

te Aderbal Gusmão tem se ona Mario dos Prazeres, noi 
esforçado muito para apre- domlcillrwlos e residentes no logi 
. l i tuin deste Termo. 

t Sentâr ao povo uma banda I Apresentaram o4 documento 

movei de I às direitas. (fidos por loi, se alguém tiver ; 


üm fidalgo, passeando corta 
occasiflo pelas terras que o sou 
castello 


Vitrolando 


dominava, encontrou 
uma linda componezn, pequena, 


verdadelramonte te n ta d o r n. 
Lembrando-se de cortas conquis- 
tas do sou passado o usando do 
um privilegio que lho assegura- 
va o seu titulo de nobre, nilo 
José da Costa Neiva tendo de deixou passar a occasiflo boiii 
mandar celebrar no proximo dia dizer uma galantaria: 

27 ás 8 1/2 horas na Capella do — Til és linda como os amo- 

Cemiferio de S. Francisco da res, pequena. , Dizo-mn uma 
Mombaça, uma missa em sufra- coisa: — tua inflo nunca foi orn* 
gio da alma de sua genilora pregada no castelloV 
Emilia Fernandes Neiva, vem — Nflo, senbor — respondeu 

convidar os parentes e amigos frlamento a pequena — mas meu 
para assislirem esse acto de ca- pao trabalhou lá multo tempo, 
ridade. quando o senbor andava polo 

De já antecipa os seus agrade- estrangeiro eeu ainda nflo tinha 
cimenfos. nascido. 

Mambaça, 12/11/930. j zft MACACO 


Para o exilio já partiu a primei- 
ra pcrigrinaçâo de políticos bra- 
sileiros, que confiados na conhe- 
cida plirase «governo é governo*, 
abusuvam das suas prerogativas 
e avançavam gananciosamente 
nas burras do erário publico, en- 
chendo os 'bolsos para enfrentar 
as conquista amorosas, as me- 
zas do panno verde e outras cou- 


PISL'1) 



Novembro deI930 


Para o «Escudo Social 


A Bartholomeu Queirós 


Ho cortas creaturas, por queir 
mesmo sem conhecermos pesso- 
ulmente, Mentimos uma syinpa- 
thl» e até mesmo affecto, 
mio salieiiios explicar. 

«o da Lêl Kosiuica"— 
meu Queirós, 


posta r5o ce fez demorar; e era 
poucos dias estava eu de pos- 
se do unia carta, na qual B. 

"inil 


Queirós, refulgindo a tttia fi 
educaçao aliada ao seu senti- 
mento do bondade, me dava to- 
dos os informes de que eu ca- 
recia. 

Agora, vejo, pola leitura do 
mosmo periodico do Bartholo- 
meu, olle, deixando a dlroç.tO 
do sou jornal, deixando ainda, 
cruciados pela dOr da sauda- 
de, a esposa idolatrada e os fi- 
Ihinlios queridos, para seencor- 
porar ás fileiras do nosso Glo- 
rioso Exercito Nacional, ao qual 
pertence como parte da sua 
reservo com o fim nobre de 
cumprir o seusdever de patriota.;. 

Salvei bahiano intrépido I Que 
o Anjo da paz adèje gobiel.ua 
cabeça o dos teus queridos que 
te choram a ausência, confor- 
tando a todos. , ‘ 

Herculano Costa SANTOS 

Camisüo, Outubro de 1630. " 


que 
— K' o ca- 
Bartiiolo- 
conheci-o, eu, 
atra voz das colnmnasdo «O Ka- 
dio,» do Jaguaqiiara, e de logo 
Ibe votei uma syinpathia quasí 
alfectuosa. Atraido Incognita- 
inonte por este sentimento, nSo 
perdi mais o» passos do Bar- 
tliolomeu Quoirós, até que 
um dia fui deparai-o á Irente 
do «Escudo Social» na Villa de 
S. Folfppe. Desde esse momen- 
to senti um desejo ardente de 
tomar uma assignatura do seu 
Jornal, o, levado por esse im- 
pulso, dirigi uma carta aquella 
Itodaçílo pedindo uma assigna- 
tura, quo - incontinente foi sa- 
tisfeita. Assim, mais aproxi- 
mado de B. Queirós, tomei 
o alvitre de lho dirigir nina . 
carta individual, pedindo certos ; 
informes, da terra roater do j 
seu sympatico periodico. A res- ! 


Alfaiataria Santa Terésinha 

|| t O;!DE!í<z> 

Anacleto Pereira de Souza 

Está apta a satisf.i/er no mais exigente Ireguez 
com os seus trabalhos ú cargo do competente mestre 
sr. João Barbosa de Almeida. •. 

Trabalha sob medida 


e com presteza. 


Rua Cel. Ceciliano 


18 annos de cruéis 
soffrimentos ! 

Repleto de prazer e gratidão, 
venho agradecer a VV. SS. pela 


Vinho Creosotado 

Ã <U ptum^ckta. 

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA 

Poderoso Tonlco 
e Fortificante 

»-c r-»o« 


Pharmacia S. Felippe J 

GUMERCINDO GENES FERREÍRAS 


i ‘maravilhosa cura que pudo alcan- 
çiir quando jã me julgava incu- 
rável de grandes uiceras e um 
rheumntismo sy^hilitico. cujo pa- 
decimento Mipportaria ate o? meus 
últimos dias, sc não fôra o vos.so 
táo abençoado ELIXIR DE NO- 
GUEIRA. 

Dezoito (18) annos de cruéis 
sofrimentos; quiz Deus que um 
amigo rne aconselhasse lazer uso 
do vosso preparado, podendo 
assim, hoje, erguer minha voz aos 
amigos e até inimigos, a fazer o 


l Avia com comretencfa e presteza, qualquer receita me- 
dica por preços roii»niod«>s. i^_i— - ■■ ^ 

Com esçolhido atoclc do produetos phariwaeeutlco* 
nacioiiaes extrangoíroa 

Abre-se a qualquer hora da noite 

c rrrr tppf * 7 / '1 BAHIA 


de Felix Bispo dos Santos 

Exociitu com porfoiçáo todo o 
qualquertrabalho tendente á arte 


que liz, recuperando o que dia 
para dia me la matando. 

Assim, offereço-vos como úni- 
ca grntidão o meu retrato, po- 
dendo VV. SS. luzer delle o que 
vos aprouver. 

De VV. SS. ain.” cr.* obr.° 

A nlonio de Souza líurhoea 

(Firma iiconliuohla) 

Rio de Janeiro, 9-1-1Ü20. 


nA t-U ’.*• 
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nURiS, CKflII 
’>_•* t> II *. 1 0 li E K 


CA3 FfWRNACIAS 

DEPOSITO; 
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Smelcrio íBorçcs 

Concerta autonioveis 
toba e qualquer marca 

Affouso Penna 


PODEROSO 

AMTI-SYPHiLITiCO 

AN I l-RHEUM ATISO 

JtííTI-ESímOPÍíÜí.OSO 

— & RABOS — 

rwvm ! : 9 MlN 


O irrnnitn rmiicillo bmHlleiro, ELI- 
XIR DM NOOfKIRA, do iiliurm.iocii 
ll.-.i i» cldnilmJ JilAo do hilv» ” 

vriiiln-ao 0111 loilni «a 1 ImmiAclue, 
Dmirnrioa o < : n»o« d» t»»iB|»H"l'“ « 
Htrlòi i do l*r»»ll. '«"» «"'h 1 K ®‘ 

jí uhll r os Sul-Anivrlcoiia». 
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Novembro dclo-vi 


Os cargos públicos devem caber a 
quem saiba desempenhá-los com cri- 
tério e capacidade e não para ser inven- 
tariados entre amigos e correligionários. 

Queremos que os direitos proclama- 
dos pela Constituição sejam gozados in- 

distinctamentepor amigos e adversados. 

' (Patavraa .lo bravo General Juorei Tovora) 

Fallencia de Roque 
Antonio da Rocha 


Ser tfoclã 


Aviso 


Giinierrindo Genes Ferreira, 
syndico da fallencia do negoci- 
ante desta praça Sr. Koque 
Antonio da Koclia, avisa aos 
credores e demais interessados 
que so encontrará todos os dias 
u leis no seu estabelecimento nes- 
ta Villa, á disposição dos mes- 
mos para prestar quaesquer es- 
clarecimentos sobro a mesma 
fallencia, bem como que termi- 
na no dia 30 de Novembro vin- 
douro o prazo de 20 dias para 
as declarações e apresentaçflo 
dos tituios creditorios. Outro 
sim, todas as publicações refe- 
rentes á mesma laJlencia, serio 
feitas no «Escudo ÍSocial», nesta 
ViUa e no 'Diário Oíficial» do 
Estado. 

S3o Felippe, 17 de Novembro 
de 1930. 


Convite 

■ D. Maria Rosa Pereira e 
filhos convidam o povo ca- 
tholico desta villa para as- 
sistirem no proximo dia 27 
a missa que vão mandar ce- 
lebrar em a nossa Egreja 
Matriz, por alma do seu ines- 
quecível esposo e pai Rei- 
naldo José Pereira. 

De já agradecem a todas 
as pessoas que assistirem 
esse acto de caridade e fé 
christã. 

S. Felippe, 19/11/930. 


Ser Poeta é padecer suavemente 
Do lirismo adoravel da saudade. 

E sentir na alma. que a emoção invade , 

Uma angustia, uma dor que ninguém sente. 

Ser Poeta é sonhar eternamente 
Um sonho absurdo de felicidade. 

E' pensar, a soffrer como um demente, 

Nas torturas de amor da mocidade. 

Ser Poeta é viver fóra da vida 
— Olhos fitos na Terra Promettida — 

A desprezar a estupidez humana. 

Ser Poeta é, na noite da descrença. 
Antegozar com sensação immensa 
> A volúpia infinita do Niruana! 

NATHAN COUTINHO. 


Na estrada da Vicíoria 


Estão em leilão as 
seguintes prendas: 


Gumercindo Genes Ferreira 


Feridas nas pernas 

At testo que soffrendo por al- 
K uns mezes de feridas de cara- 
cter sypbilitico nas pernas, íiz 
uso do vosso preparado ELI- 
■XI lí DE NOUUEKA, do pliarin 
eliirn. Joio da Silva Silveira c 
com um sd vidro fiquei compJe- 
tann^te curado 

l - 'Por ser verdade fir/no o pre 
sente attestadu conjunctainen 
te com as testemunhas abaixo 
assignadas. • 

Podem VV. SS. fazer deste o 
uso que lhes convier. . 

Confessando-lhes a mfuiia e- 
terna gratidáo, subscrevo-me. 

De VV. SS. Am.® Cr.® e Obr." 

JOSÉ MONTEIRO FILHO 
Escrevente da 2.® Delegacia 
de Polida — Residência: Hem- 
fica, 074. 

CEARA’ — 8 de Dezembro de 
1919. 

Testemunhas: Osmundo Cor- 
deiro de Almeida, 2° Tenente 
da Guarda Cfvlca. — Hugo Sil- 
va. Acadêmico do Direito e de 
Agronomia. « 


A oriontaçSo política o administra- 
tiva do município do Marngogipe, con- 
fiada ao «r. Aniaio Malaquias, vai, dia 
a dia, se tornando prolicua o já ga- 
ranlo ura futuro promissor de molho- 
roo dias que certnraonto ha do tor a 
municipalidade visinba, com o «eu nu- 
-o e bem Intencionado govomo. 

Sabemos que o «r. Anislo Malaquias 
tom por ohjcctivo no seu program.ua 
de administrador que nâo ss suhju- 
K*rA aos interrsses auhaltornos, nem 


A gordura de Adelino Lima , g.ia nus interesses suuaitoruos, nem 
A mmpathm de Miguel Peilegriile * cr,lr4 do Instrumento dos caprichos 
A alíitra de Álvaro Noia * ? di “* P° lit,cos do quem quor que 

srja, trabalhar coro força de vontade 


A allura de Álvaro Noia 
Os olhos de Oscar Pcllegrtne 
A jiaixão de Antonio Santos 
A proza de Octavio Galeão 
A ele gane ia de Luiz Chauffcur 
A delicadeza de li. Queirós 
A ponte de Yfit/6 Peltegrine 


firme, pelo engraudeciiuento da terra 
quorlda quo o viu nascer. 

S. S. como político Já se revela um 
ospliito diplomata vnltado para os 
magnos problemas de interesso cullec- 
tivo, paro os assumptos de iiupurtau- 
cia quo possam ooucorrOr para a fe- 


-- — .. „„ '■v/o a vi.cj/riiio no quo puasam coucorror para a fo- 
A paciência dc lienediciu Barbosa l,cid »de da Conimuna, para a tronqul- 

lidado o bem estar do povo em geral. 
ZULMIHIXHA *5 assim pensando o sr. Anislo nAo 
pensa errado; porque o político de bo- 
jo nAo devo sor o político <lo honlom: 
perseguidor o mau, vingativo e reto- 
grado, aatisfaiomlo oa caprichos alhei- 
os o so esquecendo do cuidar dos al- 
tos Interesses do povo, sempro huml- 
iiodo o deprimido nos seus maia no- 
hros senliuiontos pela polillcnlha tor- 
pe e venal quo corroía o organismo 
nscional. 

A escolha quo o Prefeito do Marn- 
gogq .0 Já fox dos sqns aoxlllaro», mos- 
tra com claroxn quo S. S. prometo aer 
■iu bom admliilsirador. A um polUJco 
do boje: Intolllgenlo, áraulo da boa 


Amor 

(Imuov.so) 

* Para U. QUEIRÓS 


Amor 6 laço potenle, 
tuja força poderosa, 

Prendo toda humanidade 
A vida as sás engunosa. 

Rolna, vive, ordena, Impera 
1'niJla, «oluça e suspira; 

Tem os dulçores dos frutos, 
Tem os accordes dn lira. 


Minora dores biimaiias, 
Knrhe-as ij» rida e fresrura 
Iriva lambem s.tla aguda 
No p«ito da creatiira. 


Xflo sento oenliiim remorso 
Do fa/ei-iios pailee.tr 
Como lido aenlo Uml.ein 
óosoa rio nosso viver. 

AKISTON I)K CERQUEI HA PASSOS 
S. Paulo, K. Hl ado Seiglpe 
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pilotas - aio a. o sul 


QUALQUER 




vontade, promptn a rorrevpon.l r 1 » 
aspirações do povo livre quo or» viv. 
a res|iirar uma almospliera de lib-r- 
dado, de pax e de trabalho. 

Aproveitando a competência, 0 va- 
lor moral, S. a. tem ao seu Isdo a flor 
da mocidade caprichosa da terra d.- 
IJur. al de Muraes o de Heracho Guer- 
reiro. 

Dois jornalistas e literatos aprecia- 
dos Sio os seus auxiliares de inteira 
confiança na Prefeitura Municipal 
Tr.umphuu a competência, está vicio- 
riuso o talento. 

Para os cargos do autoridades poli 
ciaos o sr. Anisio Malaquias, da flor 
da mocidade uiaragogipano, já esco- 
lheu o indicou o» nomes dos seus cau- 
di. latos. SAo moços de moral reco- 
nhecida, do competência firmada, de 
«ducnçlo primorosa, quo sahcrAu de- 
sempenhar com correcti.smo os teus 
devores offirlaos. Venceu a capacids- 
do, u valor moral. 

Deus quo Inspiro o novo governo 
Uo Maragogipe a proseguir a estrada 
[lor quo dovo trilhar o administrador 
honesto, sabendo applicar as rondas 
do município, »cm preoceupações do- 
entios do vinganças o odios Incompa- 
llvols como novo regimen, que A lodo 
do Segurança, do liberdade e de tra- 
balho liiccnlivador. 

Proslga, ar. Malaqitias, a sua mar- 
cha trtomphaiito oiu prõl du grand.ia 
do Maragogipo, olhando sempre par.» 

a ®>, uu, ®>a> os patriclos de S. 
i|Ao do ||,o fnior justiça, glorilicau- 
do-llio o uome. 

©:®i®ci>c>c^cz>c>o o 

0 Satodor do lli 
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PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 
^TI-RHEUMATICfl 
WTI-ESCROPBüLflüD 
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Dr. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rúrgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19-Avenida 7. 

BAHIA 


da Thesouraria da Villa de S 

MEZ DE OUTUBRO DE 19: 
RECEITA 

Alt- § Tab 

Saldo do balanrote de Setembro 
1 1 A Arrecadado pelo imposto do 
Industria o Profissão 
. 2 B Arrec.pelo imp.de Exportação 

* 5 E * . Rezes abatidas 

* d F - > Gado Suíno 

* 8 H • > Mercado e açouirues 

* com 10% add. sobro Ind. 
e Profissão, Aferição, Rezes 
abatidas e licença 
« com imposto de 2% sobro 
os ordenados dos funcionários 
Somma 
DESPEZA 

Art- § LeL 

COM FUNCtTOXALÍSMO 

1 1 Subsidio do Prefeito 1505000 

« 2 AaJ.Ordenados dos funcionários 2445998 
COM PERCENTAGENS 

« 2 A Pago aos diversos arrecadadores 391S120 
COM JURY E CUSTAS 

« 3 AaC.PagoaosserventuariosdaJusfiça 985332 
COM ILUMINAÇÃO publica 

* 4 B Pg J.Barretto.fom.keroseneeinS.K. 79S300 

COM ASSEIO Pt BLCO 

. 5 A PagoaMel. Roclia asseiodaVIIIa, 75S000 
COM AÜM. DE PRESOS POBRES 
« 6 Para alim.de 3 presospago ao 

carcereiro 30S000 

* * Pg.J.da Cruz por agua nas prisões 205ooo 
COM EXPEDIENTE DO CONCELHO 

* 8 A » B.Qneirós, por 50f> avulsos 2oSooo 

COM INSTRUÇÃO PUBLICA 

* 9 A Recolhido áCoIlectoria Estadoal 327S0oo 
COM CONTRIBUIÇÃO AO ESTADO 

* 11 pago aCollectoria Estadoal 255000 

COM EVENTUAES 

« 12 Pg. porteiro, despezas da Prefeitura 205ooo 
COM OBRAS PUBLICAS 
« 14 . Pg a B. Barbosa pelo serviço da 

entrada daC. Velha 627SWn 

* 13 Pg. a B. Peixoto, pelaniosma 7iWbouu 

» 11 . Barbosa, gratde apontador 40Sooo 
COM MELHORAMENTOS DE RUAS 

•Pg AntonioAlvea.cmistnicçflodo ■ 
ujiicannona ruaUel.Ceciliuno ,ll ’ í - -' lo 


Felippe 


9795000 


1275500 

8135900 

5005000 

ÜOSOOO 

4185200 


C2S750 


Alfaiataria Santa Teresinha & 

«OllDEllO» yj 

Anacleto Pereira de Souza Q| 

Está apta a satisfazer ao mais exigente freguez^ 
com os seus trabalhos à cargo do competente mestre 
sr. João Barbosa de Almeida. 

Trabalha sob medida e com presteza. A 


95970 2:0285320 

3;007588ü 


3945998 


391S120 


Rua Cel. Ceciliano 


985332 


70S300 


755000 


Pharmacia S. Felippe 

©O-DEC^Q 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


50Sooo 


2o$ooo 


Avia com competência o presteza, qualquer receita me- 
dica por proços r.nminndoa. - ~ 

Com escolhido stock do productos pharmareuticos 


3275000 


255000 


Abre-se a qualquer hora da noite 

BAHIA 


205ooo 


rr nr*- - ' 


S. FELIPPE 


J:372S4oo 


10452no 


49593(1 

.'l:oo758Sü 


DE 

gmctcri® íBorgcs 

Concerta automóveis de 
tda e qualquer marca 

Affonso Pemia — Eahia 


S. Felippe, 10 do Nov 
Visto: 

O Prefeito interino 
Carlos Moura 


OTIiesouroli o 
(liimorr.lndo Ferreira 


illo braallclfo, Kl.l 


de Felix Bispo dos Suutos 
Executa com perfeição todo e 
spialquertraballio lemlente á aru> 

BRAÇA DA matriz, n.-oo 




NoiHitnnde os 


animaes i . • s. • 

suiloa uolfnrap a pastar ' , 

nns nossas praças, urgindo ' ev^r- «v 

da parir ({o sr. /-'iscai, encr- j ao7i'.;W:*'o,Oj 
tf/Cüs providencias para f a- Ide Qucuo.-. 
*«*r cessar semelhante abuso. | como no mf- 
flos que núq respeitam as prpRtpiit 
WnrfK munlcipues. 

lambem os senhores ne- • v<ír<J-srtv*icos í. 

_ ffociantes csiãode ha mui - 1 didatura do F 

• W Á. f ni' /o ultrapassando o horário j (tf 3 u pct.sii; 
4huT» r M^:'r, r ; de ararem, as portas dcb» [£':/. 
í«io «Hm* m* » suas casas carnmerciaes, es- nr y/.; 

«rtVri. jm* «m pwhilnirnfe aos domingos íi.^ d- 
i t*-i»o sói v«,ii)i- 1 (piando o abuso chega ao cu do ex-iiei 
«i* <SJ" ^ Aimea},t 

i«iT»r <io 'CtuinRiK I /l«//í //rrz a advertência. -í 10 . J ' ;, n 
•n*n*B ]«r»r. n a ij.i | . ludo borri.bras: 


I rtiMli» IVcpnr/uNvrrn. qu» «>>n<lo <i »>»(. 
"rufe J '*r iniin a*.,£n«(i», tnun .. 
r»l)i» riniriili>' riu a(-»li«r Alonutilr* 
Alv«» Irnira a vnnd» «• «rrr- 

t.mUfVi, 6o llj.i» ili. Iltí-fiiliro. mim 
iniftf» 4» UTi *, lultuula n i» Jrtjfnr Rum* 
Tum.i, ..UI* /ii rl. ni-cil a 

J'i»nnii Kpita/is, l.-rtj., d, jj. 

'om wifuiiUfK Crln^ciAn.l.) rni um* 
/**"» * '" IfA <U-j,r*.|* ,, U A VAl i.trn 
‘! u . ,,u » Alma*. tialii, linha n.-l». 


Cimtnlo do lo.loa, mnnila (juc u Jv.r- 
[” 7 , ‘r«l*»r«.loiia nlt.xt 

1C 10 I1CI .1.. ..... * . 


Morreu con 

139 annos! 


I Foí recebida com gera! sim- 
patbia a altitude louvável do Sr. 
Capm. Delegado de Poliría em 
exercício, emprehendendo njjo- 
rosa campanha contra o jogo e 
o uso de armas prohibidax 
Segundo, tivemos infornfaçáo, 
S. Sia. no passado dorçtingo le- 
vou a efleiio uma Lm. da no lo- 
«itr Oandú, ijiiq deg. expkndido 
resultado;.,,;; -V .. . 

Sem oiiiro intuito, senão o de i 
auxiliarmos n campanha, pedi- 1 


Alta educação 


r-m j fi tíll.rrtn Campo*. y u || c , d,, gn „ 
, f " "•nr-itv UB vbiutia vúlml.i .1,. At 

)'*“?* f f "a>o reuna, nnj ■eiuhnrftu , ln . ..... 
-V <Jn nu » í lllo Annfvasuiitu-a* a ir fa.|«ni.r„ ,,i-| a 
Al/un.u nnlirhi i)nc Uapios »ul.re « M unúi- 
* “® ‘ rur. I veraanu nalalido. ;• ; 

elmo u!ü I **»*• l‘foeed.men|/> teve ,i III.Mre '<■ 
roa*» ik>- c '" 1, P^end- cl.meu pi cVíar í »Ma... 


KalleceuÍKii|i:i 2 f) 

I Vmiio *■. luí v.-f.i,.. 
riu de.sia 
undantf a wll,u > 
de Jfxiis. aailr.v *• 
ria i)'il|iliina .lo J 
haoiio .ui nus p.i- 
velha .Muna <■ 
va lllü aiirun de . 
muitos neti.- i: hi- 


Assumiu 


. ... . . , em eonlinuavão o 

d' ’’ Conforta. lo 'iBcrarao<tln t da j C ,,v orno iL'. Affonsu Pelina í) 11- 

isTíjA, .Miiieio pa»,, o |.4f,j » virj. I lustre l)r .Kdpard dn Silva Tu- 
tueitior soi>r»e»n(/í)n Cnir do IUcImu|k I pinamhã, nue, aposso vêr (< o 

xítísk ssfrs tía? «-*• J- 

1 ' / na hjhh», do< »tu» iiifjy* c íují-iu I ' ,l,n< ! ' ,os e J»ro),'r('i>s|eras du l^i- 

V tituvtos. ... | hiití ■■■■'. • ,» 

: í: '***•*«•* «»■*«*,*»« «* SalilamoK,' (jnlwiiiOHrorivliic.io 

- <nn>i% d» Briour»* nicillc» IívaOíIu I,).. „ li.' 1 ' I 

para. o tumulo u cotnu tio um almxl- ( ' ‘f!' 1 ' U ‘~ >l iii|liliailllill «pie!. 
,'úuiiio j\elo Vornçio , , , , . I Arreliou o caigo dli P/vfcjlo (J|i 

Mílilío Crua loorreíir mas o w«i no- j Vjfdnba cldóilu fumieiltu )|dru 

me *eré lomhfBdo i Kuiu inalam» »i . AilmiuiMrar. para truliallt.-rt/aein 

i,; no mm «imas aiaínax. /. ,.. , I Mn Her ngora - desprezado por 

Com a auciflado alrrtnii)enK« nim HUI gOVCIIIO pntriu|»/ hem jn- 
«horaniM idii>h(in » m..rl« du ú/a>. íenidoiiaitd coiiio p rf )) r i ,. 0 . 

/ <r **clw-l Md, (Ao <ruj, >; rl.orar.ir.f do j ,,..1.1., ,i„ i ltl . .. "r 7 ° isr. |,i O , 

•na ^uiuiad» fouujiit 0 » no»».,» i.ej*- J «Mlauio* Ha/p^i‘n’ i/i' (ip| o« , 


wi.i e ..iirctim viNindanCdS. 
Miips jr ohr.i. Sr, DelegaJ, 


”•««» micí: 

M. Ir Au . 

li JCt* UO l 

VAj PlUKWACIt» ^ - 

e«»08ir0f 

Hiimw.imu! 

ecior**-».*, o il|k v 


0 sr. ralíu d 1 p. 
Oscar Campos Ic i 
vude;.i (|<> n,'H i ■« 
■Iseumi» o Voilimii' 
iMtneilKo L 0 . 1 l. pin; 
: Ht*^ ' . 

■>Vi:(uii relido .•> 
j ,1 'llii‘u).',1ii. 1(0 ilí;u 
' /.enies vpi,..,«' paru 
| Oeiüie |{. u.nl.,1 

a-, tuias fiiijVçiies n 

do -< | *» h 1 ; • t v c m 1 - 1 >* i> 

1 ull.iran.lo im nif iív 

l.o, e veja um unii 

l ecmila iirli<>iú pi. ; 
»»ilu. 


fllílli if flocilflflíl 

PODEROSO 

J\i1KTI-Syi>f||LiTIC0 
:,^jANr,l-RIIEUMATICO 
\ r i pNÍI-rafiPIlUlOSO 




gseuPÓ £p c;i’,i 

D rv : , o â__ O li V8 i ra 

, (Asísi sUmtè de Clinica dnirUea «> Ci 
rvuv&co do Hospital Santa Isabel;) ' ' 

0[iC?ri2'Ç(iúiv, d oéitcas ' t 

das vms minarias. v gg 

I Coi - K> - ; ' larl “' f ’í>uarte, 19-, Avenida 7. ' 
. v í " V:- • \BAIi!A 

&Zi© ’ 


- ■? 


[■trilijóor líl.io 
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Prefeitu ra • Mi. r,!ci;ir!l fa ^ Peilna 


BALA.NC £ rn r:;A hECfciT A ,e É.ÇSPEZ a., hf.lativa 

• ,y AO' ME. 7. ,bn AGQ5TO DF j 3 30- ' • 

1 ' I ’ ' ’ * 1 

«i^u »í)**z. *l(» . 

Iil:('f:iTA AffTVü'. , . 

8 . 1 “ InijHM I. Í.I r* • i r. - i 4 v : i tu íj,’. ÍA,'.;m- "• . 

ç.io. óur. t 'i"h :;í!i - - / '■ 

mmà i kâ : 


5 2V Import-, 4iwf. -U- *.4v<» #i» • r <t rl»« 

• I. ú ■■■■ • |' : S ?W 7. • , ■ 

'* po«i. í ..r. •: i * lÁ 

S 3*. lu-,t>wr. a, ,i, Vj., M.,: - ' 

Ulo.c<v.;t v:u.v -W . T'.lS{n>n 


p on i ■ ‘ ■ r >' '•**« • r.iiwm 

S b . liviiUft.ilqr ■<*. • ,rmi/-as v , 

J‘ »«»'•' 'A', MH!> r aw«sô.?»r, >.««■';•■' Í5SWu' ■ ' 

IttHWf f do )inr;o >*’** íU' 0 ^-u / • j • ' 


. ^Eersos Üe skngné 


<5! 


Ati 'lei a v, murar como rjrti 'demente 
Na-.i If ;. ,tí da nnvifi /a /ij.ai.wiaiUi, 
i ÍIÓ rjir-tj |>«*i io Jjliu ílllicntf; 

A Itiste; ( Icvai.ão do meu ' (>£‘xradr).- 


v Á«flSi!V ó niuu (TCfstino niiitiíida io, • 
Tomoo-se num .jnwr-no iMíJíiiru-htc, 
Levíjiido-iiie.iiiiícltó c. dusijriiradü 
N-a 'luta j>ela vida já desutoniõ. 


A sorto de quem uma k tã.ó/imiuióia 
Que lor<.a #•> mais acerbo çíjruçãu, 1 
A. {/lõrin UliivíTídl de ser |>OMíi ! 


SiMitiiKli) a liypocr-isia do Umvêtstó, ; 

í f/t. uiiiioinndo •« unuUa mão 

Iv íiz. Uo sangue meu um trisíe verso! 

‘ ' ANTONiO VAÍ.EXÇ.A’ 
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§ 1*. Com S-«‘!V: ;/rià »V:i t-’i ef.-foii-a > ilu Fv.n- 

; e--iiio, Iffiyfx }., v, (. j.tk. \ iy//«l ! . ' 
H/ç, )S‘ 4 í;l <; .- t>(j|síi',o 

| StM.Vmi JiiUit-a >• !i.-c^ií, '• 


C^-DC.VO \ 

Anaddo í\‘:Mt;k do Souza 


ví'íi t , . !?. 

j-.y.-j Ivstá upi.i a sà(l>-|,L(i;r iu« .-miis rxipçtw: Iwfjm’-/ £. *. 
d ^ «nu 02( *t-.|R rrubaliins u f irsg ü;v w:v •cwn« mç V.t J 
(H w. Joiiô Barbosa (i<- AÍrn'tiiíiv. • ' \H; 

i ‘'- " ’ fitílijá 
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i >. í-i vl. Iffli/rtr 
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S !7“:Vi ..oi !Í*.i:v ’ i:. ,•'•• vii'., n"' •‘*>t 

Saldo j( o V'l .Ai..( -*i>:. n*". 


/•iHil. 
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1 Í4:’iV:««l| I 

fctvfr , - »v . wi« .^aaj .'KJ 

. , . 4 o o ,n 


■ • ■ , - •• ■ ■■ 

[ú PnarmaciâvS. Felíppe 

Í\'.- ’ v" : 'V'''^^C' ; c’ 3 -'í .5 : 

| OU^ESíCINDO CENES FKIHM^RA 

1 ;\ •••;» i'HlU fi -I». ( ri> •*/■! A l« firosll'.':;, ijll!,!..' 


-1 f :i ftl l 


- .Aflutoo lV,in;s. X, 

• * f\ 1 'w/illUf i 

ii ivh *: 
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y '/I-aV. 
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~'i í';íj( 

V <t>| . 
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j . > j*éH 0 Í'i' f' d'- 
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' ttóíi» i'v! i ii^ o 

i; V. . - *‘viil hii 1 »’!, il-» :iti;jr)n.-u Pu- ü o» 

iJ.vjrótiá-w »'.v« «-'o. .*»$ .-í;.'.'. 

AÍbírè-se a íjuíitfjitôr Íipríi íJ.i noile > 

I • :• í« • V . * 

U.òlilA . 


s, i u.ím: 
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lfs:i . I- .L.V 




ESCUDO Rnr /ai 


jOsVsrcIacJeiVòs libsraes j Nemesio 


<i fÍ lí. ri,/r’mí " ‘ 'í » ; /r < í ''.ní-V. V' ' o‘ri T '‘"1 ' wrni ‘ l, * , " s *tmJii;, 
iiilivlor ilü I.sl.ido as , , i! «iircclur <r «OK.idl.,., 

vnlucionarlim liiieiindiiriis don-ik" ÜIT : “'T" de 
««•In, i.i <> UfX com w S, 1 r 0 *'*^ í,:,,a «»'» >■»> «Iv» M-us 

cia iifid ...... r/f Ima i,|e,ilÍM«, 




•;»íu í* tni*<!« 

«io llirs »]• 


fftJ' 


■iiíiiiif ev*j ou 

V* nem tü »« rm.is des iiit« r , 
do nnior n rnus/i .nob/v »Ia rr 
flo.Hi.vAo d», Brao.il, ,|„ „ p n . 

dre Álberlro Nhoques, i.r .() p ; ,_ ! 

W U. nI . d-A. /.uu,.. (lr |UH . 

Esses dois vultos proeminentes' 

l"T e " SJ - 'T cspiliws 
all vos. painoth-os, il« mvimds 

paladinos da demnerocia bt.i.i - 1 ,i, / 

JMgXÜOasshSãSS*- 


Ir. w. ou ram a si«,i penna <U- <,iro, 
rclrnmlrivse no nosso rnianor 

* IS ‘filias ({Ue.siím mod^feiíu íTiiie>- , 

rrevemos. porque /òr;. ; » . Mj~'! 
d.is por uma .Lousi íofii ia ahi\\V 

lii.stireifd. : ' 


ni'.*i t 


BARTOLOMEÜ QUdlíOZ 


Rnrlohimsu (jui.lpitt, 

»ri*U oiíuir.-iilo. yiioisrio.iij, -uji. 




, “' n, ° LamiioworBrfi-j V.,. 

L* 0 1 OI "' irr '‘ de ( "m|«llsl;i. ""»* Iír<T«riiM, 
i'’ ;'""!™" !>"■■■ nela vi- «;^ .. r vã;, |.„ n 

Ooria da *AUiunçn |.,|>» r ol,. • • 


.. .... .... -/..u.imu i.iuoroí», ii;e 
Cisumente quando ns selis ctil'e 
Rns, mal orientados. defendiam a 
J.ds .1 Icjjalidaite, sol» dirapo.fidi- 
uno da bandeira saneuini.lentu 


. • ““ "•"fui-.ra ü.iiieiiuioienüi 

ue um governo prepoteme o ma» 
, ivrtu, oio sr. Washington Luís 

E V PS lio nni,,... 


p .. -""'ifiiuri i.tns 

t C e f í' rte P®"«« etil punho •! 
i-om a puh-.vrn milmmt.la e cheia 


..u»;»a pumvra mllíimarla e cheia ! '' ,CCPV '' , ‘ • 

de enthusiüsnio, combateram aió | i. !•:•.« *»u-ái7™® 
o momeniq lioul da victuria ,»r. • ! . 


S.» ir.iii» /i.nof l*ie|!> ,|„ 'amór" 

l' 0 i nor !,« ,,,,, j.a,,,,', , „ 

au |>nmçÍR> aiii lo IU pilrm „ 

í .1 »ni.T m s ' u K; i| p - 

)>a rM*rviM» ,i* R„.r.Hl.;.;t 4 ,; iu 

\íi^„ ? íi . rMd,! 

I, 1 r"' r R». 

“ff " 1 "'" 3 «eirmainlo. iA» 


K-l!;n ji éiillil» .-'1 

'•d doiiiífir-o- jiririfa 
S«i.t«iii|iro, . í 

^ Apirs o i» ji.v. rn ./.» - 

•t ii. sin Maia líoixavei a .■Witfl 
| fiíí Affon.so l’eurin r».i cnVuUo. s. 

pat« r/ iújfu- Arrifá ilos.i 
1 “ irmilíri/iio, V-iiiio, í»»>l, :i inflrjá' 

I ««ftc/a [íodwfisa di»aiii«>p,ii*l:i)i.-,ij \ ' 

■lai- luolnentrm ditosos „» l».d„ " l/ : - 
>I« sriíi nuiv ,i 'fjyi.-ridii, n|lf. ] . i' 1 
tlenuv i " • 

-Mal sp apnixlma i tt «i;* r-nsa d<» ! 4 ,ne ^ 
w. .nutUno Hodntrtnrv d»s v r ,,,. . •• 
fu», no lujrat' llafiiirh-.i, é jfi V,- j 
1111 'SÍO Mina smill^alsfo rj., 
mal no Ht-u uaMiiisnu». Omji|)iv. , ‘ ' ‘ ' ' 

ll''l|iiornlo" estava .i.-u-r, -• : ! ; ' 

«lourrlo. f||». sul.r-jr,.,,; -.p.r-i;, s... ■ J , ; - 
dlwi i yno Ihiodosswmn Wji-r-fiu, I - : - 

AjUlhiilo .1 dov-l-, ... 
o, i|u.v,nlj» I» sr. ./usiirnV > ;. ( ,j . J : 

.o A».»;. 





;o... 


o momeniq lioiií da victoria 0 iv j *teada. 
g«mlsndori|i(la nossa emancipa. ' 1,1,1 para a 'rm.i|.Jhlia: r ,,r» » u or- 
cao imlifim in.i:«- 1 >’ *•••»- 


•»: nosNu .emancipa- - - i---. u r.n..i|.»ni, a ; „ r -oi». u . „ r , 

-• sao indile rentes às ame- ^'^ r,ou ^ ^ ■«**** 

aças dos prepotentes cobar.les e r..,„. lu r ,, n , o'' 5 .;'’'"' 

. alheios ao sarcasmo dos poülicos '“vil". Tmd.c,.' r hr "' i 
inpachns <|ue jnieliçfiuvam a nos- í 4 \ 

■ só Paina querida / [?,. s«».wii>«in» v«n..« i 

'■ JJoje, que todcA elles. paítiolait Z^iTr’: vr^' "*•' 

<|e verdade, expenraeatam « sa- 1 *ool«i«, *' ! 

Iisraçao intima de ver. oErasil na u /'" amfe» « ■.mtraâVÇ*, 

esirada feliz da reiiernpçâ 0 a|nie- / * u%v ! <!«•;{ 


A caminho; 1 '’ veB > Pernamb«-I 

da sepultar® cano 1 


• I * 

ifudH pri.i irír-qvlava m 
ír.r i.-li;i rln -lAranjá, ^Am.-sir, 

.M.-un .lallxitia íiiDspoinriari. v.-ne 
hm;um ./u.oi, o ti !»i... 
irvnlf 

. Aoal,AV(i .1 í- morrer aili. p;,. 
q.i.rlle iwíni,, bjcicm 
, l l " ! » mOI(lr,;itOH .Ml' 1 . 8 , 8 ,. 
taVu do iiteio. vnriiihi Mi •K» Svii- 

Ppes. |>ar.s V „• ..... j 

11 1,111 dinain,-. « ■•n.iiiva • «Ivíi.ia.ij | JrJK 
«I? »•'»#''» 'vo.iit «InnirAí.i- ,>■ „ 

.l;í’ ", /{uw-llié ; ^ - : 

hlloid.l i| ( i r*|tlá«ví« •- ! ■ { *'»•••' 

os TnlfeM} indo I . 

nm.iiaj.is!, ... . ■, - j n 

: A.>'io d- i(/.v juUn.hv irm, '{, tl A I U" ;; ' 

tos oi.rayAvii s « ( 11 i„,,.s, r*:*» ", 

ne/m-nav mviidv^ás i 


Affr.tí,, ' f. 


Festa 


Úílf. 


Inl r >. 


cano 

Í EdWífànio.í na irifi:(;kl r‘ i„ m 
coiiirnvnlarios por eniijunifió a 
O »>-,n<li«k> Antónin 
Pema/iihucnrio; ossassini,, ,j„ 
ditoso <ie«/i,iii|n Jpsé > Sonsa f 


rfdir,, a vv SS. que a tcon«e 
!r° 10 P ,e “ particular nniiiríj 
Beneihcio l-erreira, prapr^amlit- 
(d imarotavn do vosso p-odu. 


... ...raimavei Uo vosso p.-Orlii- /, ' , «>"ll> C 11»'.' 
CIO JSUXIH I>E Nü(.5i;£IRA .do doi/unieiKA lõr 
i nannm.eurico Chirnico Jofio <ia <í iu ? n« jnnelln 
iilva -ilveira, nesia zonn. hz u-o Mültofc 
itornenui de tres fr/Émrnv .1., I at 


■....—.vz ./jiiiMifj josf -$e .soi:s;i < 

(fndc.-ei;oi) S 104 .sFnhooVl 
/Imomo e H«>rmín|«.ia-m</s. ri}j„! 
doournemd tóra eiióoiilrndò [ 
MrieJIa do sr.. Vkiorlniio 


1 '* t 1 >. M.\ I, >( 
I" IO». 

• r .... . 
I.*.». ...r» .... 

If • 

' <'•> ' h'f .1 il.- 

t» ''vil-v . 

'•'.Viim*.- liijn.vj 

• "l NC.lo -r - 

f a- ts.lv 


"Zm* f ,rw f'Os.as'úfim',0, 

a'-s<:lldr u 'terrível enlerrmdade 
<liç me .icràliíiiiliava, pnmuo 

uf T * a f" 11 '’ ,ie 0 -í< 

d i«.h- 1 " , ' iü . rwi/mnlr i 

de bfjbav e de uma #o norrhéii 
- iroh.ea • r/ue de , a 

rsrr- 1 ' 

Podendo V\>„ Sç h, z ,. r 
o u»« que Iht-S. eonvh-f. 
p. . !? Miis.yrw.lu,,. Estado do 
F-Sjorto Santo, en,.H d» Oiilu- 
bfo de 191 J. 

Ji -S' NÍ:,SC: ° ; DE 


^Otnqiósla 38 de Oolubru do 

s "**/ Aoteiííf» Umios- « jíceitií. 
"”> •< otíislflo é ,:he;,«h'a o-' 
y* eix-gar alé -.ll.i para ver/m 
lulpas qiir; loi.hr. ri-iv-hcn 
mvil 0(11110 tl,': titis (Mí nfio iiiíiii- 
do í|U« liolom no correio por. 
que o.-/ Sf-uhore, In.mm ,»,,„. 
(o, urqíu.cotfyp ,/s ou:wi«t i»| f . 
thüiio ;:»( ri(i> yo A»-niic»fes p,,- 
*“ ,n pofljue tirnf' 

'0111 prri.ijoii.i r /.ijpiiiçi.s.e 
l ,,, n quulru co;|tOrli>,/eH . par;. 

<| IííiiH me aprctulec ou u.í |,*e,ir 
« "'Uh • o/; ,1 ( iilii r. 

mais. rtndó' espero, | 
A.VfUNIo /'fvff.NÀMUUCAAO | 
K-loviirU iiiioír»»)r-;e Sl .jh, I 
«iriiulK, do rwjelç! 


1 in .'!»u\ 1 

j £»r* 

, li»" ;-n ,. ,. 

imi 


1 ; .SOIIU.' 1)1, 

tom raziM, ,.. s-.it>,;., 

Iysr»0[,iin»chiinn(„ ,|„ 

A*im*<do |. • , . t 

■ Morrer jisKp,',; h»il{rc dos .uit,.s ‘ 
qm-i ld,,,, ,w„ Hl ar un/.p.j 

"'•'»l , l.'tui<'.!('ision)pM. S ;m. 

da iiiftfvi.lulnhrp.iii.du nninmi;! 

s< ’ : í''," 1 : m ' " lo^:il ( ».<(i,.ii'„j fl .i,V' 

'■». " 1 í» J 0 «.ijmr l.nnlimli, , |„ 1 

«■-rauius d,. 0 .,iva..e 3 (lvp„:Áí,A ' 

e.ntim, do.. ' 

aooíiol. Oh ! « murei, > 11 ,,.^, 
ni"|Tf'v .'issilii | 

•Í..JL 

r "\ daV^inol h/.oid , t V Ò •> ' - 

lul. re,i|.. i.|„ » s» - - .. ! . 

ttíii 

mdldo d,, , Uj , . ■. 

Vontad,,A i» iniovidenvi t, 

Sir.' >i 


/•j 


ilf >! 


■K- 




•7»K'.i ''■'"'St, 
d Sr Mi : í rjV 
h Í(‘v« »i, Iro 






Wllir* rlt.oa; 

«*í u«f4s ; nio V, ^ 
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e scUDO^ori M. 

Dr. Sá Oliveira' 

(Assistente de ciinirà 
■ r "«^ S f al Sa “^ Isabel.)* 1 6 U ' 
d« vias u°r?nàr!as. n ^ aS das - 

Coi! sultoiio-Iíuárí e, 19-Avenida 7 
BAHIA 


Dezembro de IÔ30 


oo<p X 


-00,5- 


Mw.’£ÍP a ’ Affonso Pen na 

E5A1.ANCETE DA Kft.E.TA E DESPEA, REATIVA 
' AO MLZ DE SETÈMBRO DE 19 3 q: .» 

Saldo’ «lo m.‘z do Agosto 

RECEITA AttT®. 2". ' j ‘ 


formosa 

Formosa, qual pincel cm ida fina 
Debuxar Jamais pôde ou nunca ousara; 
Formosa, qual jamais desabrochara 
Fm primavera rosa purpurina; 

Formosa, qual se a própria mão divina 
Lhe alinhara o contorno e u forma rara; 
J-orniosa qual no céo jamais brilhara; 

.Astro gentil e st reli a peregrina; 

Formosa, qual se a natureza e a arte, 
f iando as mãos em seus dons, em seus lavores, 
Jamais pôde imitar no toda ou parte; 

Mulher releste, ó anjo de primores! 

Quem pode verde, sem querer amar-te ? 

Quem pode amar-te, sern morrer de amores? 


§ l“. Iinport. atroe, do imposto deExuortn- > 
c °nl; pinas a-». 420,421», 431, 43». ' 

444 O 441 # * 


J2°. Import. arreo. do imposto de Indiiórrius "'í' 00 
, ,* Pro . 8| *’ c \ >,lf e ‘" ii,s n"s.432 d 440 434.450» > 

§ J*. Import urriíc. do imp. «lo fiado \h.«i- 

d», conf RU ias v's 427.441 .445 *■ 450 / ,57ÍS20H 

i 6 liuporl. arree do imposiodo Dcejicím, 

c«»nf guias n*8. 433,442. e 44» ' 453000 

§ ( - Iniporl. arrec d» iniposto iiy Occ-upaf-lio 

de Solo.conl .«ulas n^.434,447 o 452 ' 545SI0-1 

S 8 o . Iniporl. arree.do itnp. doVulttmeKniolu- 

mentos c. nl. çuiáy. 43f* 20Wo 

5 I C. Import. arri-%: do imposto do Estradas. 

conf. fniia n“. 436 : ! ! 33$»00 

J 14. Iniport.airfn.doimp.doMutrirnladoVu- 

hiculos.conf jnnair. 437 50*000 


54331 (VI 
203(100 
: ! 33$DÜ0 


MACIEL MONTEIRO 


1'. ' IÍÍII1 í lllf 1 íiriDífl D ^ irrando retnorijo hraaÜPiro, KLl- 

\ ' liíllnULdiJlillA i Ui ULtlA Í»K KOOrEIKA. do plinrr.iao.B- 

tico e cliimlro Jo.il, il« Silva Silveira, 
<lc.‘ Ffhx Bispo dos Santos vonde-so era totlja ne 1‘ha.rfu r.: i rv* 
KxoiUllil com porfniçao todo e Drogaria» t Ona na da eampnnhia a 
(;ual<|ll(‘l'l roballio tendente áarte SerK.es do IJrasil, hem nréiin uns Re. 

F,lItVÇA J) A MATRIZ, N.° (30 pulillcoa Sul-Amcrlcaoi^s. 


Hiculos.ciinr.Ruia n', 437 ' 50 300 0 S'<47i.<3nò 

2<:041v«i3< 

DESTÇZÁS ART". 1". 

I 1®. Ciini SeeretariA da Prehdtora <» do C«»n- 
colho, letras a, b.-c, e,i, j. k. roiil. t. o . 
cuia n". 453 2;21í)y?oó 

5 2*. Com .fusiíça » Policia, loiras a, b, c, d, 

. k, conf. foiiia ft eiiia n" 45K 1553200 

13' Com Insuircçilo Publica, cpnf. Riiiaà n v s. 1 ' . 

456 « 40rt 41 !3«K1 

iTP. (,'om livdituaes.ctinf i;iiia n°. 455 liTíuOO 

S 6''. Corn Uluniiiiaváo Fulilica.lcMa n, 

, conf. Tnllia 45$00(> 

S 7*. Com .Asseie»»- IfygfciK): loira a.conf.üuia 

T1°. 466 ,/■ • , ISoíOOO ■ 

í 8". Cuni Ohris Piil,Iica>.U4 pa A.cíiTif riiIhs 

11^.457.45», 401 t‘4C3 v ■ 4;850J0‘25, i 

S lO^.Com Porcoiil.i''cit's.l('tra átçonf Raias ■ , \ 

D‘»ií25,428, 4^1.43», 443, 44ãM&t , 3k.i.S4',M) ' ' , 

S 12". (,’om Clofr.-Oes e AiisiiiiiifiiK», 'cpnf. 

puias n * 424 e I", 1 f430óiiO 

S l.V.Com Mal admiro Municipal, lolj a c.ciiiif. 

unia n". 404 , . 25>0i)0 

5 16- Com Mercado .Viiimcipal.tofms l'.r > , conf. 

tollia e f»uias n*s 4(>0 •• 4'íJ r,'4í5oo 

5 17*.( ’oni Ivki ai. í'n> f '-l»-i;.,ov'4 Ruíud*. 167 í!7bjnoa 
S llc. Com Cimvoi vnc-io d> i'.r( radas, conf. (juia 

n . 402 • > >70< : ‘i'<6 ' »-» r'7.<?.(8 

Saldo para 6 me/ do Oui.ulir» J » :!>N»I^Ãi» 

Atfoutiiii Pouiia. S dó Outubro <|M 11K#> , 

O TIio.soiií-uíiO.-tUoi-iikos í.iilda* «imiiH 
Vi-to. <> Hr. loiu, - 4>r. fcMyard Tu pliinii iliA ' ; ■’•} 

A PADARIA SANTO ANTOiMO, FRÍcISA Õli VPNDti- 
a DÜIÜiS- DE PAO , 


fisjfpoq 

25M)00 

rmhou 


>70íee6 !H) r i7.<7!I.S 




m Alfaiataria Santa Teresinha p 

&■ y 1 

QQ • ' Anacloto Pereira de Souza (V' 

ÍS.-fl Está apla a satisfazer ao mais exigente freguez 
Y\R COm os S0ll!i Mabalhos 5 cargo <lo competente mestre ÇJ 
sr. João Barbosa de Almeida. Dl, £ 

AA Trabalha sob medida e com presteza. /•>/• 


QQ l{ua Cel. Cccíliario S. FELlfFE 






Pharmacia S. Felipps 

>.T - CTO>DECD@ 

;d GUMERClNDO GEWES FERREIRA ,j 

Aviacóíii òomiK.AoHciii o pTcaic/.n, iinalquermviiia mo- : * 

' : llícft pui' pi-uyriA riiiliiiiinlt.s r . .-,; — , ;t ■ ^ 

f' ..i (\>m enrollildn 'fctpck itu pro.liicl.oH plinmirtcoiiticos r 1 

iuictonae» extrimp^oiroa ^ , i 

4 , * 

■li ■ Abre-se a qualquer hora da noite ' 


S. 1’1'LIPi’E 


BAHIA 


Bti&ZÊÈ ES m • ■ " ' 


BRADO DE REVOLTA 


Ártfun, mos de incalculável 
beneficio jmra a sociedade des- 
ta terra que tanto amamos, 6 a 
campanha quo estamos dispos- 
tos a fazer das columnas d esto 
periódico, contra os falsos boa- 
teiros que espalham cinicamen- 
te aos quatro ventos dosta villn, 
noticias sem fundamento, visan- 
do tAo somente implantara dis 
conlia em nosso mofo eonxova 
Jhnr nomes dignos do respeito, 
com a bilis peçonhenta da tor 
peza de suns almas tacanhas. 

Sabemos que o»n todos os lu- 
gares pequenos ns línguas detur- 
padoras, vil upeiinas, trabalham 
a todo momento diminuindo a 
dignidade do pioxfmo com ca- 
iumnias, enrédos, etc. etc.. • 

E quem mais fala é justamen- 
te aquelle que não devia falar, 
porque, admittfndo-se a hfpo- 
these que a sua vida presente 
niloseja negra como ó, apossa- 
da é vergonhosa, infecta. 

Em Sao Kelippe porém, pormi- 
fam a franqueza os que sito di- 
gnos o nobres, a cousa vai to 
mundo um caracter serio, pa- 
rigosfssinio em matéria de se di- 
zer inai do proxinto na auzencia 
deste e também de se mentir a 
torto e a direito, em prejuízo até 
do bom nome e da honra das fa- 
mílias que devem merecer o nos- 
so respeito e grande acatamento. 

E’ de lastimar causando revol- . 
ta simultaneamente, que certas I 


tlr, a intrigar,, a meter a pava- 
na nos seus semelhantes, esque- 
cidas de quo nobrlgaçllo de um 
povo digno 6 trabalhar polo en- 
grandocimonlo do sua terra, pola 
grandeza do seu proprlo nome. 

Fundando sociedades literá- 
rios, dininatlcas, sportivas; tra- 
balhando poio vordadeiro inter- 
câmbio Bocial, instruindo o espi- 
rito com a Jollura dos bons li- 
vros, o povo que assim procede 
nos momentos do recreio, nSo 
pode ter tempo para se preoceu- 
pnr com cousas lutois, com mo- 
xericadas... . 

Está visto que a pessoa que se 
dedica aos seus afazeres quoti- 
dianos, ao labor da vida honra- 
da o (em o olhar voltado para o 
alto, nUo dispóe de tempo para 
lazer o quo faz com hipocri- 
sia essa canalha dosmorallsado- 
ra e desmoralisada. 

Sentimo-nos mal ao dizer estas 
verdades incontestáveis que ahi 
ficam como um brado de ruvoita, 
o primeiro grito da campauhaquo 
vamos fazer, so preciso fôr, con- 
tra os falsos boatos e os boateiros 
mentirosos, porque, n3o ha ne- 
gar. quoremos muito bem a esta 
boa terra e para elia trabalha- 
mos cora mais dedicaçao o amor 
do quo imdtos do seus filhos. 

Para o povo digno desta terra 
temos o nosso eterno reconheci- 
mento. Para os maus, para os 
calumniadores, a nossa rencçSo 


Sublime re- 
nuncia 


• * v-iu.umauwivn, u iiusna iriiLtdU 

pessoas, porque mio s 2 o todas, im mediata como vergalhodaver- 
vivam noite e dia a falar, a men- dade em punho! 
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MAS PHARMACIAS ! 
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mimiiDimu 

FtujTA»— mo a. o sul 


QUALQUER 

Dôr 




Em Pilões 


Abcesso no canal 
lacrimal 

Mm*». Sor*. 

VIUVA SILVEIRA ft PILHO. 

Atte.to que «offri de tHeçlo 8 fr>hl- 
lílic* complicando o canal lacriiual 
no qual appareceu um paqueao obcss- 
»o, tendo usado diversa, prescrinçóe. 
medicas, tem que as mesmas dessem 
VM> lt .r , '., por rl l"TÍencia usei 0 ELI- 
XHt I E NOGUEIRA, do Pharmaceu- 
tico C|,, m c° Jnlo da Hilva Silveira, 
tendo obtido optimo resuliado. ’ 

Sapé, S de Julho de 1013. (1'arahy. 
ba do Norte). ’ ’ 

Gilberto da Cunba Coelho. 

(Firma reconhecida) 


' Será realisada no dia 27 
deste, com brilhantismo, a 
festa de S. José que o povo 
do arraial de Pilões manda 
celebrar lodo amo. 

Espera-se grande enlhu- 
siasmo. 1 . < • .. . 


João Batatinha 

t , • • 

Mais alguns dias e São 
Felippe hospedará o habil 
photographo João Batatinha, 
que demorar-se-á aqui al- 
gum tempo, onde estará a 
disposição da nossa elite, 
para executar aprimorados 
trabalhos de sua arte. 

Nós que conhecemos bem 
de perto a arte de Batatinha, 
recommendamos ao nosso 
publico o habillissimo pho- 
tographo. 


Dentre os maiores políticos d» A1U- 
ança Llbernti dentre os mais proemi- 
nentes membros dessa Immonaa facção 
política; dentre os innis esforçados 
áraulos d* Nova Republica, aobresae 
ao lodo de Antonio Carlos do Andra- 
de— o maior político brasileiro — a 
figura spurlann e nobre <le João No- 
ves da Fontoura, o verbo arrujiido 
em catadupas de energia vivlficnnle, 
O rouxinol empolgante da Kovnluç&O 
Brazilolrs, quo com a puj-inça de sun 
raça de fortes, levou do norte a sul, 
• palavra reduiuplora de uma patria 
escravisado, presa aos grilbúe». bojo 
partidos, da mais deprimentu igno- 
minia. 

Joio Novas d» Fontoura, foi na 
campanha liberal, o maior pregoeiro 
dos promessas salvadoras do program- 
tna do seu partido, expondo-se sem 
titubear e com elogiavel desprendi- 
mento, is ameaças fratiridas da po- 
litica Consorvaduro, boje dccaiiida, 
para a salvação do milhares do »b- 
nogados patriotas. 

João Neves da Fontoura, que In- 
terpretou sempro o sentir ea bravura 
tios nossos Irmãos sul rlograndcnses, 
com aquelle idealismo tle quem aci- 
ma do tudo tlcscja a salvação da 
Patria, no momonto em que parecia 
baquear todo o seu coatello de espe- 
ranças cívicos, numa altitude desti- 
mido e nobilitante, mandou dizor aos 
seus irmãos do Rio e do Norte, que, 
-se o governo Rio Gmndrnse despre- 
sasse os compromissos com a Nayflu, 
os seus actos não desmeutiriam as 
suas palavras, pois abandonaria todas 
os suas posiçOes políticas no Kio Gran- 
de e volveria para a sua estancia em 
Cacbóelra, despersuadido da regene- 
ração do Bra/JI. E esse mesmo João 
Neves, que se tornou pela sua intro- 
pidez um Idolo do pove e o mais de- 
nodado general da oampanba liberal, 
quer na tribuua da Camora do Depu- 
tados e nos comícios populares, onde 
muitas vezes a sua vida perigou, quer 
no campo da batalha onde vestiu 


simples farda de soldado ao Indo do 
sua estremoelda esposa, tornando-so 
assim uia dos mais extraordinários 
arcbltectos da Segunda Republica, 
desistiu num gesto nobilltanto de su- 
blime renuncia, de todos os altos car- 
go» olferocido.i, porque, só como sol- 
dudo da grande causa naoional, quer 
campartllliar doe glorias da Revolu- 
ção Rodemptora. 

Hoje, quando a umhlção • a gnnan- 
oia polo poder, é o apanágio de todos 
os políticos, mesmo não tendo nenhum 
serviço provindo á oausa. a altiva 
«tlitude do Nevo. d. Fontoura, Tdi* 
gn» dos mal. eflusivos ■ppla WM e 
d» mais iliotiiiota venoração dos ver- 
dadeiros patriotas. 

^ Sublimo renuncia. Renuncia que en- 
nnhrece. Renimaia que nos laz conllnr 
"“„ d í M inolbores para esto Braztí 
grando e futuroso. Ranuncia que eom- 

unia^aça? do 

São Kolllpjio, G-12.il, 10, 

\ , 0. FERREIRA 

Q3®®so©s 

A Padaria Santo 
Antonio precisa de 
vendedores de pão 


ApíieciiDeol^ 

MARIA DE LOURDES 

Atina Francisco Correia da Sil- 
va e lilhos, sentindo ainda n 
grande dór que lhes causou no 
fundo do coração a morte de s Ud 
querida filha o irmã — Maria de 
Lourdes Correia da Silva, véni 
pela imprensa agradecer a todai 
as pessoas que a visitaram du- 
rante os longos dias de sua en- 
fermidade, bem como ns que lhes 
prestaram favores particulares e 
também as pessoas que acom- 
panharam o enterro e enviaram 
bandeijas com flôres. 

Agradecendo sinceramente a 
todos, especialisam no entanto 
este seu agradecimento ao com- 
petente. humanitário e grande 
clinico Dr. Edgard da Silva Tu- 
pinambá, espirito de verdadeiro 
apostolo da raridade e de ami- 
go, pelo muito que elle se es- 
forçou, sem visar interesses pe- 
cuniários, para salvar a sua ines- 
quecível Maria de Lourdes. como 

também ao Dr. Osvaldo Campos 
e cel. Romualdq de Almeida. 

Aff. Penna, 3-12-930. 



mil reis oisro 


Felizmente o nosso povo rece- 
beu com enthusiasmo a noticia 
da fundação aqui do COMITÉ 
JOÃO NEVES DA FONTOURA, 
Pró mil reis ouro. 

Por isso mesmo vão trabalhar 
os seus fundadores em nome do 
•Escudo Social», para, depois de 
approvada e autor isada pela au- 
toridade competente, - apresentar 
aos nossos patrícios a subscripção 
que será aberta pelo sr. Cel. Pre- 
feito Carlos Moura, esperando que 
cada snnfelippensesem distineção 
de classe, saiba cumprir coai o 
seu dever de patriota. 

Muitas pessoas já concorreram 
de boa vontade para tão nobre 
fim. * 

Previnmentennnuncindos.oCo- 
mité realisará {«stlvaes literos-pn- 
triotlcos nesta villa, em Conceição 
Velha c tio arraial de S. Roque 

Já está deliberado que o nosso 
rednctor B. Queirós fará umn pa- 
lestra Hteraria— Raios do coração* 
e Uumercindo Ferreira, este nosso 
ncnnsavel companheiro, uma con- 
icrcncia intitulada— O Brasil de 
amanhã. 

Brasileiros patriotas, sanfelip- 
Ponses nobresl trabalhemos todos 
pela grandeza de nossa Patria 
quemia, resgastando a sua divida 
externa. 


I 
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'Vznni*- 1010 


17:9843330 


BALANCETE JD A RECE ,Ta E DESPEZA, RELat(va 

,, AO MEZ DE OUTUBRO DE 1930- 

Saldo do moí do Solombro 
rECEITA ART° 2*. 

§ 1». Import, arroc. do ím «if líxporta- • 

§ r- ''X r íi n T C ' <,ü ^Postodo Industrias i80 ^ m 
o Iioli(.sOos, conl. guias .7- 
• i 501 0 iVKi , n d - *y »», •‘«ó, 

§ 3 o . Import, lUToc. dolmp. .lo Gado AbaiU ,:7O2Sr>0 ° 
do, conf. g.iia* i.V 470,400,502 o 5 o **' • 

$ a» bnport. armo.(lo l.npqsto do Aferi, J 0 
coní. guiaai . -482 , 1 JO » 

§ G°. Import. nrrec. ,1o Imposto do Mrcncas 
5° ,,f - ?"'** X 407,503, õ07o5ll Ç ’ 

§ ' " an ’ 0 ,°' d . oIn ‘PostodoOc«ipa v »o 

de bolo,Ront guias n*a. 470 e 512 

§ 10'. linprol..JUTee.d<)iinpost,»dol)ivldu Activa 

eom.-i.nuai» n s 477 0 5o4 ’ 1Wfc 

§ 13 . Import urroe do imposto do Criaçílode Sü °° 

>*• 0adl >> conf. gufa ir. 40S ' 


742S500 

263SOOO 

705000 

375SOOO 


PCSooo 4-355Sfioo 


DESPEZAS ART*. 1*. 22A»*»# 

§ 1 '. Com Secretaria da Prefeitura 0 doCon- . 
ct-lho, leiras a,b c,e,l.j. k,ni, conf 1. 0 
STUiítí n's. 4<-.!>;470*488 Sl , 

§ 2“.. Com Justiça e Policio, letras V b, ç/d, 

k, conf. folbaegHiat ,u . 491 -- 154S-X)0 

|3. tom Instrucçílo 1’ublicn, conf.fmla ii".G 13 725 $ 91 « 
f ~° nl l- r « n t«ars,coHf.OTia r»”. 487 872S7UO " l ■■■1 

§ 6». Com Illumlnaçao Publica, letra a ‘ 

conf. folha . . ’ . ! , , 

§ 8 °. ComObraaPublicas.WrasaJi.coiif: guias 

n s. 4,1,484 c48ü 2'D48SC00 

§ 10“.Coni Porcentagens, letras a,b, conf «'dias 
.. D*s.47y.478,43ü,483,493.49!»,305 «508 

S lo -Com Matadouro .Municipal, letra c.coní. 

guia n“.4íX) 

§ 16“.Com .Mercado MunÍRipál,fotra« b> conf, 
folha e guias nV 48!) o 492 
§ 18-, Com Conservação delístradas.coiif.gula 
n'. 485 > , . j 

S 19. Com Auxilio A Bnnda *LyraAlmcidcimo», 
conf. guia ii" 472 

Saldo para o mrz de Novembro 'V ' ~ \ * 15:0738183 


Soneto Deslumbrado 


Vive um céo constcllado aos teus olhares, 

- Abre-se um clião de rosas aos teus passos; 

E, ante o rubro esplendor dos teus sonhares, 
Abre-sfc a cruz de fogo dos meus braçosl 

Ha o marulho das ondas de altos mares, 

1 ’ Vejo corpos nas ansias dos abraços... 

E, no martirio atroz dos meus scismares. 
Ha o martirio e a inquietude dos espaços. 

Vejo tudo isto! Passam meus tormentos 
( untando, na afflicção da voz dos ventos, 

Morrendo nos meus tristes olhos baços. 

Dei-te lírios e rosas, versos, mundos... 

E agora, resta aos olhos teus profundos 
V A rubra cruz de fogo dos meus braços 

É ■ is í .. . i 



7225080 

25SOOO 

•30S00O 

573S700 

’ .1308000 7:2058006 


Aífüiiso Pt-nna, 11 ilc Novembro de 1930 

O TlicBourclro— Hernies Caldas Simus 
• Vi, (o. O Prefeito— Dr. Kdgmd TupInambA 
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['Pharmacia S. Felippe 


CODEO0 

S gumercindo genes FERREIRA"-! 


Avfa com emnpèieiiclu « pranUua, f(iialquer roc«l t a me* !' 
j j dica por proçoii i.oiiiiiiinlos g— — ■— ! 

í jj . Com oacolbldo «lock. th piodiicloH pliarinacontlco» 
k 11 ac! 


nacionaoa extrungetroB ^ ~ 


Vi 

Abre-se a qualquer hora da noite 

BAHIA 


S. FELIPPE 

E ... 






i<De8 vantagem do quom von- 
,le fiado; 

1 . °— Tor de pedir 0 que é seu 
romo se lOra um mendigo que 
«atendo a müo para rooebor ea- 
niola, ao pusso quem levou o ge- 
nero chaitta-o desconfiadu e de- 
Ratencioao. 

2. " — Tor imeessidado de livro 

de assento quo poderia dispen- 
sar. / ■ ' 

3. * — TorcaiXelro de cobrança 
qHo por ti 111 de contas morre 
tÍNÍuo do andar abaixo o acima. 

4®—' Torqtiu ponlnrndiviclaain- 
da quando seja odovodor capuz, 
ciihooIIp falloçn, por ter de gas- 
tar maior quaiití u do justificação. 

h-°— Ndo vender mais aquém 
fiou porque a esfHiclo de nojo da 


casa e do dono delia. íaz 0 de- 
vedor traçar uma cniz de nun- 
ca mais passar uaquelia rua. 

6.° — Dar ldí>a de que nío ao 
julga capaz de guardar o que é 
sou, procurando um tutor quo 
disso se encarregue. 

7.° — Alimentar a ociosidade e a 
vadiaçio porque se muita gente 
nilo tivesse quem lhe li asso 

procuraria algum meio honesto 
de vida.. 

8.“ Croiir um inimigo que po- 
deria evitar, 0 tal o arrepender- 
so de sua leviandade. 

- E’ bem certo 0 dizer do ma- 
tula: A desgraça de nossa terra 
tem troz origens: — A tinnça, a 
confiança 0 a desconfiança» 




N 0 grande remedie brsileiro, EU- 
XIR Í>E XOtiUKIRA. du 1 liu iiiaita- 
. 17 r n- ** c0 * ohiialco Joio da Silva Silv. ira, 

ae relix Bispo (los Santos vendera em lo<lu as Pliarnaelis, 
Executa com perfeição todo e Drogarias • Cnuns da cnmpanhla « 
qiialqnortralmlliotendentoitnrte Sortao, do Rra»u, bom «ssim nos E*- 
I KAt/A DA MAJ ltIZ, N,® CU publlcxa SuI*AmcrIcai»aa. 

Dr. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rúrgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. 

Consultorio-Duarte, 19-Avenida 7. 

BAHIA 


11 


I 



Nada mais 

Quer*» intuo qn* mo *â 
«ninrjfurar o» di»tancl* 
toll» n »nudnde. «o<l» » » n »'» 
quo O teu eonvivio mo aAr 
Quo me vá, dojomporotlo 
por mudo Ml, tio Mlranlio, 
do fulgir em quo mo lionlio 
par* o»»» on^unll» lio iuà? 

O' Deu», porque molílçio, 
porque Mrrlvel contr»«te, 

«lo tonlio » dftr quo mo baa.ta 
por raorocer Mu perdi»? 

A dor de um crime »om nome, 
o horror do um mnl quo nio nx, 
mis quo ou nolror» feli«, 
aolreodo-o por tu* mio? 

Sonho bom do poeulo 
doaabrochado #m ternura, 
que hei-de-fazer porventur* 

■e te perder, alcrum dl»? 

Se ou senso te perder... ■ v ' 
quo posso m»i» nesta «Ida» 

«e tu me matai, qnerlda, 
toda a vontade do «er ? 

Queres, porém, que to esqueça... 
p«r U-u beml por teu amor! 

Que eu deixe teu niuho cm llor 
tal se deixasse meu eeu... 

K, errante, na sombra rspras* 
da noito, vi rae apagar ... 

quo tens um oouie a irlar 

o nenhum oonie tenho eul ■ 

Isso * o que queres?... Pois bom 
Tudo sc acnbe eotre nós. 

Kique um deserto s*m vor ^ 
n/.g roraçúo *em niognem I 
Som nem sinal de Mu* olhos, 

Sem nem sombra do Mu vclto, 
riva o meu *onho sepulto, 
sem nada eu vit* lambem! 

CAKLOS CHIACCHIO 


qiícdiinrM» 


' Quando eu ehegar ao fi m dealej aminho 
Que uou seguindo eorajosamenh % 

Fm busca de um consolo, de um earum» 
Para nZi alma, de soffrer doente; 

Ouando das dôres eu trocar o espinho 
Da fllcidade angélica e demente, 

Compadecido hei de fitar, enteio, 

Aouella vil e hipócrita creatura 
Que me atirou á lama da amargura. 
Arrependida a me pedir pcrdúol 

EULAUÓ MOTT A 


AMOR 


rheumatismo 

Brejões (BAHIA). 23 de Julho 
de 1918. 

Ulmos. Srs. Viuva Silveira & Fi- 
lho. Vv't 

Rio de Janeiro 

y - Cordeaes saudações. 

Faço-vos esta somente, para 
dar-vos os agradecimentos, pois 
estando sal (rendo ha muitos an- 
nos de rkeuuialismo e tendo 
usado muita quantidade de re- 
medio não tive resultado algum: 
aconselhado pelos medicus para 
usar o vovso maravilhoso pre- 
gado EUXIK DE NOGUEIRA, 
do pharm. Chim. João da Sil- 
veira, com 4 vidros apenas, fi- 
quei completamente curado. 1 e- 
nho feito e farei muita propa- 
ganda desse maravilhoso rente- 
dio q ue no mundo não existe 
outro melhor. 

Mando 0 meu retrato como 
prova de gratidão e amizade pa- 
ra VV. SS. fazer d'dle o que 
convier. 

Aqui fica a disposição do VV. 
SS. o 

Am.° AH* o Cr -° 
THEOPOMBO FRANCISCO 
DE ALMEIDA. 


Amar e ser amado, quan- 
do existe o direito de amar, 
é suprema ventura! E, sobre 
a terra, as delicias ethereas 
desfructarl Amar sem ser 
amado— é desespero! Amar- 
se na incerteza— atroz inar- 
tyrio ! Porém maior horror, 
inferno mais terrível, é amar 
e ser amado e vir o espec- 
tro medonho do — impossí- 
vel— entre nós collocar-se 
e o nosso amorl 

ZIZI 

• Jacarandá 

Palre fese taMnrii 

JUAHEZ- TÀ VOU A que. cs- 
lues rw eoraçao do povo brasi- 
leiro, glorificado seja o vosso 
nome venha a nós o vosso regi- 
me de liberdade, teju feita a 
vossa soberana vontade, assim 
na JJuhia como em lodo lirastl. 

A justiça de cada dia nos 
rluc hoje, como sempre, perdoa o 
as nos-us dividas assim como 
nó» perdoamos aos erros dos 
nossos inimigos. 


flUíií! 0E mSIEIII 
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0 abaixo asafeniulo, Cottoctor 
Èstbdoal deita villa, avwa «os 
senho roa dave.loros do impos- 
tos quo riflo »<• aproveitaram Ao 
ponlflo das multas o o abati- 
mento concedido pelo Governo 
Provlüorio do Estado, conforme 
o aviso em avulso disliiLnmc 
por esta Collectnria, quo. do ac- 
cordo com a Circular abaixo 
traiiHnriptn, do dia 16 do cor- 
rente em dl.vit*», vito sor «xtre- 
biilas todas as contas acresci- 
dai de multas e mai.« 2õ.f so- 
bre o total do dobito o eutrogm» 
ao Dr. Diojfene* Paraíso Caval- 
cante para proceiò-r a cobrança 
judicial. 

Collecloriu Fstadoal do S. Fo- 
lippe, 1 J de Dezembro do 193o. 

0 Colleclor Francisco poi lia 

Circular n BS19. Secre- 
taria da Fazenda, Tliesonro do 
Estado da Bahia, Ü de Dezembro 
do 193o. 

0 Secretario dn Fazenda e 
Tliosonro do Estado doclara.no 
Snr. Colleclor da Villa do SJo 
Follpjift, (|iio o contracto fellu 
com o Dr. Dlojfoiios Paraíso Ca- 
valcante, para a cobrança da di- 
vido activado Estado, coniinrta 
oni vigor para todos os sous 
ofleitoa, bom assim, eabe-llio o 
direito lis iiorconlugciiH «obro 
n renda nrroeadada desdo o me/, 
do Agosto proxhno findo. 

As oxocuçflea podoiu proso- 
gulr do dia Iti de Dezomlno oni 
dluiite. 

VII.OIJALDO CAMPOS 
Secretario da Fuzondn 


PAKA a AI.MA HONOOSf r ,„ 
JOVKM SKMINiUIST. 

ANfONIO FAUUNIjk’ 

Dezembro. MSs das lestes, 
dos sorrisos. Em tudo senlimo» 
as magnificências da Natureza, 
sorridente c pródiga. 

Alegria I AtegnalSó uma mu. 
sn é triste, triste como a nlmi 
Inditosa do poetn apaixonado; 
é o chiar da cigarra que cauUi 
e canta sem cessar. 

Natall Êi-Io que se approxima, 
poético c grandioso como sempre 

Natall— Pesta das famílias, tes- 
ta do povo, celebrada em honra 
A‘quelle que veiu ao mundo para 
nos salvar.— Jesus, o meigo filho 
de Maria. 

Natall— Festa da humildade 

Numa pobre mangedoura de 
Belém nasce Jesus— o Menino 
Deus, que mais tarde vem a scr 
a victima sublimada, victoriosa, 
da traição humana. 

Natall... Cantam os passaros 
chorosos, soluçom os corações 
entristecidos, externando a dòr 
de nossas almas saudosas. 

Natall... Vejo nos meus oilio» 
unia torrente lacrimal... 

B. QUEIRÓS 


Cumprindo um dever de grati- 
dão, venho, pelas coliimnasdcsie 
jornal, agradecer a todas «is pes- 
soas que visitaram minha espo- 
sa Geratda Aragão. durante us 
dias que a mesma esteve doen- 
te, cm consequência do parto. 

Este ag adecimento sincero 
faço-o em nome delia, em nome 
de minha família reconhecida. 

Norbcrto Marinho de Aragão 
S Felippc, 15/12/OJü 

A’ imprensa 
brasileira 

«Aos jornaes grandes ou 
pequenos, das inelropnles 
ou dos centros, a Junta (V 
vernaliva provisória, no Ilio, 
fez um aviso dando plena 
liberdade paru que a impreti- 
sa diga, em verdade, o hem 
e o mal que sc vão pas- 
sando, pura n melhor orien- 
tação dos governantes. 

Cuidado I Nada de men- 
tiras I 

Deus que inspire aos«£ 
vos timoneiros da fir i,,u ‘ c 
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CO.M b UNCCIONAUSMO 
o A-» i r!!.‘i Ml * ,0 i ,to Pccfeúo 
" A:v, 0r ^»ndo S « 1 „ 8 funcionários 
9 COM PUIIPENTAGENS ' 

- * I -»go ao.-, diversos arrecadadores 
O , „ COM JURY R CUSTAS 

6 A “ C J •‘? rt a"sson, , « n tt:iuios«la.Ius! Iça 
COM ILLPMINAÇAO PUlH.fCA 
•* A Ig. poromalan.padr.nOcaniIiíaB 
■, COM ASSEIO PUBLICO 
? A asseio da Vllla, 

1 r ,.ai».G. J ca|,inaçflooa»sfIoilasrua.4 

CO.M ALISI. I.»E PRESOS POBRES 
6 Para alim. de 2 preeespag» ao 
carcereiro 

Pg.J tia Cruz por ngun nas prisões 
COJI EXPEDIENTE DO CONCELHO 
8 A Pg.asHignatitrA do Diário Offidal 
'• * Pago por UrUvgramina 

* * concerto do relogio daProfeitura 
COM INSTRUÇÃO PUBLICA 
A Recolhido â Colloctoria Estadual 


D 


COM CONTRIBUIÇÃO AO ESTADO 


11 


12 


14 


Pago a Collectoria Estadoai 
COM EVEXTUAES 
Pg- por <11 voreos fornecimentos 
CO.M OURAS PUBLICAS 
Pf. concerto do 111 iititilouroelialaiiçn 
iiieza para a escola <!<> hoxo iiiiwc. 
»I'íf. por d iiiilIndroH cio tijolos 
* a IJeneiiicU» UnrboHU 

Soimiia 

Saldo que passa para u im-zde Dezembro 
Total 

8. Fellppe, 10 do Dezembro do 1930 
Visto: 

O Prefeito Intmlnc 
, Carlos Moura 


2845970 

255000 

:i2.<5oo 


375000 

305000 

mn.vooo 

408 eo o 


495030 


1505000 

2445998 

2645530 

98S332 

• ' /, » . . . 

1 00.5800 

055001) 

49çT00 


30.8000* 

20$ooo 

30 Ç.HK 1 

215900 

175900 


1 .7805720 

TaJõiJoo 


394S998 

264S530 

98S332 

1005800 

1145100 

&0->'ooo 

745900 

2845970 

235000 

82$5oo 

3028000 


1:8025100 

345076 

TsjlibiiOtí 


OTiiesotirnlio 
Gimmrrlndo Korrnirn 


A Padaria Fanto Antonio precisa de 
vendedores de pão. 


Prefeitura Municipal de Affonso Penna 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA, RELATIVA 
AO DIA 1*. A 21 DE NOVEMBRO DE 1930- 

Saldo do mez de Outubro 15:0735843 

RECEITA ART°. 2*. 

§ 1". Import. arroe. do imposto do Exporta- 
^ çao, c 0 . 1 L guias 11 V 610 o 520 
5 i . Iiiiport ai rec. do imposto doOccuiiaclo 
«e holo.conf guia n°. 522 

s 10'. lmprot.arrcc.do imposto de Divida Activa. 

conl. guia ir. 517 lõfiSooo 522*300 


2095800 

15C5500 


19SÕ00 

3045000 


835300 

125500 

105500 

IO 0500 O 

1 «oosonn 4-572.8200 
11:0135943 


DESPEZAS ART |*. Iõ:õ9«tfl4j 

§ I o . Com Secretaria da Prefeitura o do Con- 

, ro ««‘Hw, ctra k, conf guia n°. 526 

jj • ■ ° m Evontiiaes.coní.guia n*. 0*8» 

§ 6 . Com Illuiuiiiaçilo Publica, letra b, 

conf gula n 519 'tiox-nn 

§ ’ n»T , 5°i8 r ^r U -oa aS ’ 1<:tra3 a ’ b > conI ' 8" ias 

11 a. DlS,:»24 eo25 t.(K7Xinn 

§ lOVCoinPexcentaBonsMotra^contguias 

§ 15* Com Matadouro Municipal, letra c.conf. 
guia n 4 . o27 

§ lGVCoiu Mercado Municipal, letra c.conf 
guia n\ 528 

t H K° ,U P^CaçítoToleg. conf guian . 514 

3 -I Com Serviço Empréstimo, letra c.conf 
guia n\ 523 

Saldo para o dia 22 dc Novembro 
Affonso Penna, 21 de Novembro do 1930 

0 Thosouroiro — Hei-mos Caldas Situas 

•/ Visto. 0 Prefeito — Dr. Edgard TnpinainbA 


Dr. Sá Oliveira 

(Assistente de Clinica Cirúrgica e Ci- 
rúrgico do Hospital Santa Isabel.) 

Operações, doenças das senhoras e 
das vias urinarias. 

Consultoriò-Duarte, 19- Avenida 7. 

BAHIA 
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VELHiCE 


Como sonhos «Io crianças, a vollil 
co 6 branca (fc brancura nítida, rea- 
ção do rcjijento negro da vidn-& dor 

A volldco 6 fantasma alegro da vida 
Nola nn rernnio o circulo danti-sco 

pnradiziaco dos dias dosapnrccidos. 

O velho é antes do tutlo um roll- 
cario elo recordações. Iinpotoiito pnrn 
«mar em realidade trnmporla-KO com 
delicia ao c-inuranJindo do passado 
como lias teclas do uni piano vau 
slrgrcmeiito percorrendo a escala so- 
nora 0 branca dos recordações. 

A volliice 6 a estatua do passado 
na inuniiu do prezontoj por Isso éqiio 
o velho participa do dosbotninenlo 
do tempo. E' cssencialnicnts branca. 

A uiocidndo do I10J0 vivo no Inlor 
no do paraizo dos velhos. No torve- 
linho do vida ela avança e recua; 
caminha 0 retrocede; ama o odeia 
autie, antro sempre emi|uanlo ]>nssa 
a vido 0 0 tempo passa e inesperada- 
mente vae esbarrar no paraizo bran- 
co da velhice. 

.'K esta mito dolente acaricia o vo- 
lho com os afago* rewiniceules do 
pa.ssndo. 

B os dias Jà vividos, os cnbnlos 
nejeros da mocidade, fios dispersos 
pelo mundo ans recordações, eie os 
s-ae recolhendo, um por um, cabelo 
por cabelo 0 recontando a si mesmo 
a sempre renovada historia de sua 
rida. 

E o velho, fonte de saudade, reli- 
cário preciozo de recordações, cujos 
rabelos brancos soltos ao vento vão 
recitando o poema alegre do» peri- 
gosos dias já vividos, alaia cândida 
de crinnea sem amores nem odlos, 
despreoccupada e rizonliamente 
entrega ás caricias brandas e suaves 
da fada que lhe acicata a memória. 
Envelhecer 6 affirmar o Tedio da mo- 
cidade na beatitude alegre da velhi- 
ce! Envelhecer! 


JIEUODORO de nnrro 

(POETA ATHEXIENSE DO IV SEC. A. DE C) * 

So um deu» qualquer baixasse, um dia e me dissesse: 
— «Créton, depois do morto, ó mister que comece 
para ti outra vida; escolho quo apparencin, 
ou quo fôrma nnimaJ, russa nova existência, 
queres tu rovestin serás, a teu capricho, 
mastim, cavallo, bóde ou outro qunlquor bicho; 
liomom mesmo; a questão 6 tornar a viver.* 

— 'Qulqiior fónna mo servo, atalharia logo! 
faze tudo tle mim, mas, pelos céos te rogo, 
monos homem 1... Do facto, entro todo creado, 
só ollo som razão prospera ou é desgraçado: 
nm corcel do primor tem melhor tratamento f 
quo um sendeiro vulgar; — quem trata um cão pirento 
com mais estimaçilo quo um cachorro de raça?.-*.. 

0 o gallo generoso, 0 campeílo da praça, 

ii3o tem ração melhor do que 0 seu companheiro 

que ó covarde na luta e lhe cedo 0 terreiro?...! 

Seja um hoiuotu, poróm, honradez otn pessoa, 
honesto, serviçal, do estirpe muito boa; 
diz-me, por favor, púdo esporar melhora, 
só por virturdes tnes, nestos tempos de agóra?... 
Sempre o melhor logar cabe ao adulador, 
o segundo, ao patifo; o outro, ao delator... 
vale, pois, mais apenas 0 nascer alimária,. , 
a termos sobro nós gente tão ordinaria!» 

(TRADUZIDO DO GREGO.) 


JOAO LUCAS FILHO 


Soffreu 16 annos! 


E’ dever de gratidão, d’aquei- 
les que soífrerain por longo 
tempo de moléstias que zomba- 
ram de outros remédios, vir 
prestar homenagem ao vosso 
preparado 0 ELIXIR DE NO- 
GUEIRA, do PJiarm. Chim. João 
da Silva Silveira. 

Soffrí por espaço de 1G annos 
de umas manchas no roslo u 
cabeça, horrorosas dôres de ca- 
beça e dôres rlieumaticas, pro- 
venientes do syphilis terclaria. 

Tomei diversos medicamen- 
tos e nada conseguia de melho- 
ras: tomei 9 vidros do vosso 
preparado ELIXIR DE NOGUEI- 
RA e hoje, abaixo do Dons, u- 
cho-me curado das terríveis mo- 
léstias comesse grande roinedio. 

Sou um desses agradecidos. 

Podeis fazer desta o uso quo 
entenderdes. 

Do VV. ES. Am". Alt", e Cr". 
Carlos R. de Oliveira I.iúta 
(Firma reconhecida ) 
Rua Conselheiro JJrotcro, 172 
— S. Paulo 


Está inaugurada a 
ponte sobre o rio 
Jaguaripe 


0 Dr Edgard da Silva Tupi- 
nambá. operoso Prefeito de Af- 
fonso Penca, inaugurou, no do- 
mingo 28 de dezembro, perante 
numerosa assistência, a ponte 
sobre 0 rio Jaguaripe,- na pas- 
sagem de Mirante naquellc mu- 
nicípio, cuja ponte foi construí- 
da pela Preleilura e com o va- 
lioso auxílio da iniciativa parti- 
cular.- 

Agradecemos o honroso con- 
vite que nos fez 0 Dr. Edgard 
Tupinambá, para assistirmos 0 
acto da inauguração desse ele- 
vado e util melhoramento. 

Parabéns ao iliustre Dr. Pre- 
feito e ao povo visiiiho. 
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RECONHECIMENTO 

O sr. Roelnaldo Maia, residente na 
cidade de Affonso 1 ’eiin», teve a deli- 
cadeza de noa endereçar uma carta 
agradecendo |>enlitirado a noticio que 
publicamos sobre a morte do seu sau- 
doso filho, Nemesio Maia. 

OSSiO* ' 

*n ; -.j. . '• 

Imprensa vi- 
ctoriosa 

• «O COMMERCIO* 

Roapparocpti nn ui-onn da im- 
prensa 0 brilhante semanário 
*0 Comiuoixlo* quo circula na 
progressista villa do Poçflos, 
ohodocondo a direcção do feste- 
jado jornalista sr. Octavio M. 
de Sousa 0 goroucia de Valtle- 
Hiar Costa. 

«DIÁRIO POPULAR» 

Alngolnhas, a encantadora ci- 
dade quo hojo I0111 o 1101110 do 
JOAQUIM TAVORA, já imssno 
o sou dlario. 

E’ mais uma vtclorla do joi- 
nnllsmo 0 upjiarociiuenlo do 
•Diurio Popular*, folha bom im- 
pressa, noticiosa, litonu-ia o di- 
rigitla pelo talentoso conirado 
oaloiuRo IlaiTos, 1101110 Já foilo 
nas lides jornal is ( i< çaa. 

Follddados mil desejamos ao 
bem redigido collega. 


UMA BOA ACQUISIÇAO 

Exponho á venda, por 
rasoavel, uma fazuinL no ! 
Conimum do Sapntulif, 
do zXffonso Pennn, 0 Uivlssain| ( , 
com os terrenos do sr. ,ji, V j nia _ 
no Peroira de Sallos, podcini,,' 
quem qiiizor possuf-Ia, dirigi,-.^.' 

a mim— seu proprietário abaixo 
filmado. 

Aproveilo 0 ensejo para cha- 
mar attenção dos senhores c.J,'. 
deiros da mesma fazenda, ús 
que desejam continuar nèsta 
afim do que venham se enten- 
der pessoalmente ooininigo, q U(! 
sou o unico dono da íefènda 
fazenda. 

Cangalheiro 29/12/931) 

José Aidouio da Silva 

Declaração e pro- 
testo 

Declaro para os lins de di- 
reito, perante as autoridades 
competentes, quo não autoris-j 
0 sr. Anipliilophio Florencio da 
Silva a fazer concertes, como me 
consta quo está fazendo, numa 
casa da fazenda que lenho nu 
lugar Commmn de Sapatuhi. 
legifiinameiite reconhecida de 
minha propriedade, ficando, pnr- 
tanto, nesta declaração, lançado 
de publico e em tempo 0 meu 
justo protesto, si é verdade quo 
elle.osr. Ainpliilophio,eslá pro- 
cedendo assim. 

Cangalheiro, 29/12/KGO 
José Antonio da Silva. 


«A Noticia» 

Trnncorren no dia 5 ile dezembro 

o deciiuo primeiro mnnversnrio da 

■A Noticia*, periódico tle valor edita- 
do 11a rica cidade de Conquisto. 

Do nome feito o bem recommendz- 
da pelo seu corpo reilaecionnl, m> qual 
fiizuiu parto verdadeiros 0 admirareis 
mnnejadoros da palavra osciipi.i. 
•A Noticia* festejou a data nuUhiu 
do seu appnrecimento ram 111:1a nb- 
çflo especial de 8 páginas lmlh»»i‘-' s - 
cada qual mais rioadu assuiiqitas po- 
lilieo — soclaes 0 de liuu literatura- 

U numero do nimirenario da 
aa prusudu ooiifieira podo sor b- 1 " 
l»»r tudus quantos apreciam lis lhlJ ' 
lotriia e so dcdleam a sublime |»-j- 
fissão do joriinlismo sadio, imlep | .i- 

dente, 

Enviando o nosso aln-nço de liilier- 
tnções coiigrntulatorius ao acu ta'’"' 
toso dirootor Drof. liiiclides Da" 1 ' ' 
temos iior cumprido o nosso ih' 1 - 
porquo prestamos tiinis liomciiucc" 1 1 
justiça 0 recouliociiiiutiio rt iR“ ! ' 
collega 0 tamhoiu aos seus brilh '" 1 ' 
servidores. 



MALDITO SONHO 


nasceu J Psus 

J dorido!,.. 

fa 'Jueiro, 
que do 

nn r U .-^. OUse ncia 


Tia prisão do meu quarto fechado, 
olhos e vêjo um vulto muito lindo, 
chega, trazendo o beijo desejado, 

’ tenta abrandar o meu soffrer infindo. 

Curvo então no seu collo ardente e perfumado 
A cabeça cansada, em confusão, sorrindo, 

A cantar em segrêdo o meu triste passado. 
Lomo um longo romance apaixonado e findo. 

de . a . ra0r ' de ternura e carinho, 
ella visão que me vae conduzindo 
as dos céos, por um dôce caminho. 

* ‘ ~ • - ' 

Mas acordo depois, commovido, tristonho. 
Lacerado de dôr, em meu peito sentindo 
A fatal sensação desse maldicto sonho... 

JOSÉ BOMFIM 


Quando eílas 

Em revoadas dançam sobres as azasl 

No alando do bater da s va g a ° a mar es. 

Em tl, que a natureza mais , 

Em li, que etla se sente [oHa 6 nl ^ a - 
Ornando os campos das ma k r™ , festa - 
E na regencia duma dôce orch^Sf fIÔreS ' 

FLAV1 ° DE SOUZA LIMA 


Medi SEVa Car dOSO 

Climca medica de adultos e crianças 

Especialidade: 

Vias 


A festa do jubileu da «Ter 
psíchore Popular» 


Esteve soberba, oncantadora 
e bonita a testa do jubileu da 
Philarm. ‘Terpsícliore Popular», 
realisada om Maragogipe na se- 
mana do Natal 

Sentimos muito não poder 
descrevê-la nestiis linhas, tal o 
seu realce, a sua tinalidado, a 
sua pompa extraordinária. 

Precisaríamos de maior espa- 
ço para isto íazeriiios com a boa 
vontade que nos auxilia quan- 
do tratamos de assumptos so- 
ciaes, de assumptos importantes. 

O povo de Maragogipo, aman- 
te dn Terpsícliore, vibrou de re- 
Kosijo e justo ' enthusiasiiio na 
celebração dessa lesta que bem 
aitestou os seus elevados sen- 
timentos progressistas plasma- 
dos numa educação social que 
admira. 

Houve com solennidado n pos- 
so da dlroctoriu do Conilló In- 
fantil da Terpsícliore, falando 
em nomo do suas companholrns 
as jovens Conceição Maria de 
Queirós o Maria ilo Lourdes Hi- 
beiro, quo procedoram na tribu- 
na o sr. Cel. Tboodoro Uorgos 
da Silva, fundador da casa, o a 


urinarias, doenças venéreas, 
cioenças das senhoras e partos, 
ente raiado de blenorrhagia agu da. 

Tratamento moderno da blenorrhagia chronica. 

imeiuo das doenças da bocca e 
dos dentes 

RESIDÊNCIA: Cidade de Affonso Patinar - < 


pathia, o Intelligonte moço João 
Queirós. Ao terminar cada dis- 
curso a popular Terpsícliore exe- 
cutava trechos de harmonia e 
os assistentes batiam palmas 
no delírio de verdadeiro con- 
tentamento. 

A applaudida philamionica 
festejada realisuu após a sessão 
de posse da directoria do Co- 
mitó Infantil, esplendida e for- 
midavol passeai a pelas ruas da 
cidade visinba, recebendo, X 
noite, com indizível contenta- 
mento, a visita honrosa, na sua 
séde social, dos oxinos. senho- 
res Ur. Moisés Almeida, d. d. 
Juiz da Comarca, Cel. Anisio 
Maiaquias, honrado Prefeito, Ur. 
Cosar Caldas, competente medi- 
co clinico o de outras pessoas 
gradas. 

A classe caixeiral mnrngogi- 
pano pelo seu interprete o jo- 
vem Kliivlo de Sousa l.ima, ol- 
foreceti umnostatuetn de bronze 
ã Sociedade Terpsícliore, que 
innnifostou o sou agradecimento 
pela palavra do sr. Joflo Quei- 
rós. 

Logo no terminar o Santo 
Sacrifício da missa que foi ce- 
lebrada om honra á Virgem 
Senhora da Conceição, o Padre 
Josó Gomos Loureiro, o rouxi- 
nol do púlpito bnhiuno, fez uma 
apologia admirável ;i eloquência 
do gesto da Terpsícliore Popu- 
lar, dando parabéns o fazendo 
Velos pola ceosoonto felicidade 
da simpal bisada corporação 
(jrplielca. 


Pharmacia S. Felippe 

©Ct>DE<C>© 

gumercindo genes ferreira 

Avia 


com coiiinetenciii e presteza, qualquer receita mo- 
por preços niiniiinclim. "" ■ - s = . — 


' Com escolhido «toòk do prodiieUm pliarmaceiitlcoH 
naclonaes extrangHros ~ - — 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELPPE BAHIA 


geiiill senhorinha Helena Alves 
do Sousa, que extasiou o audi- 
tório com o rliitimo cia sua ex- 
pressão o a suave simplicidade 
do silos mluiioHs; iigiudocoiiilo 
em nome da Tmpslclioro, com 
o seu vorbo burilado, a todas 
aquellas inanifeslaçOos de sim- 


O -rnmlr rtimeillo l,ro«ilr-lro, EI.I- 

XI R "l,E NOCil EIltA, <ln iilmriimcim- 
II, : o e rliiinloo Joí" d» «Uva Silveira, 
vriul«-»v em a» WiurnuuilMii, 

I, rogarias f C» «M d» cUiii|.auliia e 

Servacs d» BrasH» bom iisoin na» Ho- 

nul.llcitó Sul-Aineriouna». 


í’ e Felix Bispo dos Santos 
■xecuiii com perfeição tod<» 
*lUalqnr,rtraiialíio tendente A arfe 
•'líAVA UA MATP.IZ, N.° 00 



0 ultimo presente de Natal 


UMA CERIMONIA 


TOCANTE 


O povo de S. Felíppe cum- 
priu com o seu dever 
homenageando o seu 
•. ex- Vigário 


Para a delicadeza espiritual de 
Miíe. Vaínúra Borges. 


Foi empossado 
de presidente da 
de orpheica «Lir 
dense» 
cimento, 
cio 


ftatall Natal! Naquella noite esplendida ello 

Alegria sonora de sinos en- nada tinlia para comer a nio 
cliendo o espaço. Ha pelo ar um sor uns restos de pilo, endore- 
clieiro agreste de follia verde... eidos pelo tempo. E tirando do 
Natal!.. . Paulo Avollar recor- bolso um trapo á guiza de Ien- 
dava com tristeza os seus an- ço, começou a enxugar as la- 
tigos tempos do creança em que grimas que lhe escorriam pela 

brincava com os outros menl 

nos até a meia-noite, 
perar a chegada do «Pápá Noel 


sr Antonio N as - 
io alto commer- 
de Affonso Penna e 
que alli é cercado de ele- 
vadas considerações a q ue 
faz jús o seu procedimen- 
to de homem digno. 

A nova directoria da Lira 
é composta de pessoas pro- 
gressistas que trabalham 
desinteressadamente p e i a 
grandeza social daquella 
boa terra. 


Com a presença do multai pessoas 
gradai, realisou-se no dia 2 do nn- 
danlo a homenagem de despedida 
que o povo sanfclippense, represenuv- 
do pela ria UnlAo, pelo Apostolado 
da Oraçio • outras associaçfies reli- 
giosas, prestou ao Kovm°. Padre Flo- 
rencio Vieira, que a esta hora Já se 
Clivou iro ciu Amargosa para tomar 
posse amaaliá de sua nova freguezia. 

O aeto foi tocante e nos falou de 
perto ao coraçlo, ficando provado com 
evidencia que a retirada do 1'adre 
Vieira desta villa, deixa como deixou 
muitas saudades na alma roconbecida 
dos seus ex-pororhianns. 

A oradora otficial dessa liomenri- 
gem expressiva foi a intelligente nluin- 
na mestra senhorinha Maria Itupnrica, 
que pronunriou um bem elaborado, 
hunlto e agradavel discurso, conF a 


laca. AU, n'aquelle tugurio onde 
para es- | morava, nada existia aloni ria 
ui ex a velba em que escrevia 
para elle poemas...... 

lo de brin- Nem roupa possuía quo pu- 
ie de pro- desse servir para ira missa. Os 

i ane “ a sinos repicavam alegremente e 

o desfilar e lle tlnba no coraçüo um sino 
° azul de dobrando a finados.. ,. 

d as U s uns A vida dentro do paradoxa- 

.* lismo eterno que encerra tem 

do Natal.' deSsM P° r «)ue so- 

is corne nlente assim pode ser vida. Agó- 
’ ra mais do que nunca, Paulo 

iverfir Aveliarteve a certeza de que as 
recordações de um passado feliz, 
fmirar ã mart,r i8ani impiedosamente... 
pá Noel* Afinal resolveu procurar o 
cousôlo do somno. Talvez que 
! homem. durantfl ° somno sonhasse com 
dagrau ° <Pá P á Noel* de longas bar- 
até che- bas brancas, distribuindo bon- 
la fomei dadeí e presentes ricos, 
differen- De manha quando o sol es- 
piou pela janeila estreita do tu- 
iis nem gurio encontrou-o dormindo o 
pobreza maia profundo dos somnos....’ ■ 
a o sof- Paulo Avollar estava morto, i 
larvore, «Pápá Noel» o velhinho bom 
.. Tinlia qne distribuo felicidade, colloca- | 

lbe co- ra nos sapatos velhos e rasga- i 

entismo dos o seu ultimo presonte de lor incontest». 
ra moe- Natal . D1 xla, poria 


edital 

(COPIA) 

O Doutor Oscar Mesquita. Juiz 
de Direito da Comarca de Cas- 


— - vwj- 

tro Alves. 

Faz sabor quo se acha vago. 
por fnllecimento do serventuá- 
rio Militão Pereira da Cruz, o 
olficio de Escriv.lo do Jury * 
Execuções Criminaes do Termo 
de Affonso Penna, e convida os 
pretendentes a apresentarem 
seus requerimentos noprazodv 
trinta dias. 

De accordo com o disposto 
no paragrapho 2 o . do Art. S5.I 
da lei n u . 2225 de 14 deSetera- 


BASTOS PEREIRA 


Fallencia de Roque Antonio da Rocha 


Ouadro geral doa credores ndmltlldoi nesta fallencia. 

Em conformidade com a deeis&o do E*m\ Sr. Ur. Juiz de Direito desta 
Comarca, a quem está aifecta eata fallencia, foram addmiltidoa o classifica- 
dos oa seguintes credores. 


COM PRIVILEGIO SOBRE TODO ACTIVO 


A Fazenda Estadual 
A Fazenda Municipal 


Dl $4711 

shjsoü 


CHIBOOItAPHAIUOS 
* Comp. , B0fl$000 

'P- „ ' 1:50U$000 

u, & i.oiii|i. ÍWtKJUM 

landes & Couqi, fH:(I»a$(l4() 

- 1:4—1 $000 

Comp- Ü47Í41I0 

1‘- J :IHI H$iW0 

2Íiix»íJ74 

todos vz Interessados, Oiyndlco orguniseu estoqimdro 


disso do seu tnleiito comprovado t >1“ 
aliicoridndc du sou ooracAu iiisgnaui- 
mo. 

0 povo do S. Folippe cumpriu coai 
o sou dever. 



3 — 


Janeiro de 1031 


ESCUDO SOCIAL 


Uma autorid ade na 
altura do seu cargo 


0 sr. Cel. Benveiuilo Nóia 
d. d. delegado dc policia deste 
município, tem se revelado uma 
autoridade merecedora dos mais 
alios encomios. 

O desarmamento nesta muni- 
cipalidade, S. Excia. está lazcn- 
do dentro das normas da pru- 
dência, cia tolerância, sem com- 
nietter uma só arbitrariedade 
Por isso mesmo e também com- 
prehendendo o seu dever ó que 
o nosso povo de bon von*a.>-- 


Comí 


A mia passagem nos bancos 
acadêmicos, foi brilhante; a sua 
conducta elogiarei, sempre al- 
uada n um talento formoso. 

Além disso, o que mais real- 
ça os méritos no novo discípulo 
do Hipocrates 6 a bondado ox- 
eolsa do seu coração generoso, 
que noa faz n nffirmni- covincta- 
menle quo o Dr. Antonio Coni 
serii a encarnação perfeita do 
verdadeiro apostolo da arto do 
Esculápio, uin medico çnriil.owo 



Corla Mão (Rabia), 30 de De- 
zembro de 1912. 

Illinos. Srs. Viuva Silveira & 
Filho. 

PELOTAS 

Dirijo-vos esta para dizer-vos 
que solfrendo terríveis moléstias 
recorri a diversos tratamentos 
sem conseguir melhora alguma, 


resolvi tomar o grande depura- 
tivo do snngue, o milagroso 

ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
Pliarm. Chim. João da Silva 
Silveira, e apenas com G vidros 
d esse glorioso preparado fiquei 
completamente curado, e a bern 
da humanidade solíredora é que 
tenho o mais grato prazer de 
fazer estas linhas, podendo VV. 
SS. fazer uso desta como lhes 
convier. 

Sem mais, sou com eslima « 
elevada consideração. 

De VV SS Am." Att.° e Cr.° 


Marcellino de A 

-• 









jTip 8E HlSMUfll 




AO 


: de Affonso 9>enna= 



O Dr. Edgard Tupinambá, Prefeito Municipal, avisn aos con- 
tribuintes do Município, que em virtude dos Decretos N 0 s. 1 e 2 
de 8 de Janeiro do corrente anno, os impostos niunicipaes de 
Industrias e Profissões, Criação e Engorda de*Gado, Decimas Ur- 
banas. Matricula de Vehiculos e Estradas, .vencidos em 31 de De- 
zembro de 1930. ficam isentos de multa e prorogado o seu pa- 
gamento até 31 de Janeiro corrente, gozando alem disto da boni- 
ficação de 10 % os que forem pagos até 25 do mesmo mez e5 % 
os que forem pagos de 2G à 31 do mesmo. » , ' . 

• v, Attendendo assim á crise economica que domina o Paiz e 
consequentemente este Município, é de esperar procurem todos os 
interessados se aproveitarem do beneficio que lhes dão ambos os 
Decretos. -v * •* , V f 

Affonso Penna, 8 de Janeiro de 1931. . - /.• 

DR. EDGARD TUPINAMBÁ— Prefeito interino i 


DECRETO N% 1 


A 


O Dr. Edgard Tupinambá, Prefeito deato município do Aflonso Penoa, 
no uso de suas atlrihuiyões: 

ouusiderando que a situação anormal dos ultlmos mezes do anoo ulti- 
mo findo accrescida com a crise economica que vem avassallando o Paiz, 
dilficultou as traiisaçbes commercioes, trazendo prejuízos ás classes conser- 
vadoras e aos lavradores; 

j i Decreta; ' ' ' ‘ • •'■■■■■ «»•- 

Art. 1". Fira prorogado até 31 do corrente moz o pagamento dos im- 
postos do Industrioso Profissões, Criaçáo e engorda de gado, Estradas, Ma- 
trícula de Vehiculos, Decimas Urbanas do exercício findo de 1930. 

8 1'nico: As multas que incidirem sobre estes impostos serão dispen- 
sadas até 31 do. corrente mez. •,;••• \'i ■ 

v ArL 2* Re v ojam-se as disposições em contrario. 

Gabinete da Prefedura Municipal de Affonso Penna, 8 de Janeiro de 
1931. 0 Prefeito Interino.— Dr. EDGARD TUPINAMBÁ. 

i . i 1.1 - .A .1 


DECRETO NV. 2 


0 Dr. Edgard Tupinambá, frefeito Interino deste muulcipto de Affon- 
so Penna, no uso de suas attnbuições: 

considerando as razões que levaram esto Prefeitura á proregar o pa- 
gamento sem multa de alguns dos impostos do exercício findo de 1930, jus- 
tíssimas aliás, com especialidade neste Município onde a principal fonUi de 
receita publica £ a lavoura ao fumo; 

considerando que este produeto se eelia no momento presente desva- 
turísado, estando o» lavradores impossibilitados de sua vendu pela faltu de 
compradores; >.,ij j 

\ Decreta: 

Art. 1*. Fica concedida a bonificaçáo de 10’/. sobre os impostos devi- 
dos no passado exercício, de accordo com o decreto n* 1. que forem pagos 
até 25 do corrente mez e de 5 7, sobre-oa qua forem pagos de 26 á 31 do 
mesmo mez. ■ 

Art. 2°. Revogara-se as disposições em contrario. 

Gabinete da Prefeitura Municipal de Affonso Penna, 8 do Jnnelro de 
1931. O Prefeito intenno.— Dr. EDGARD TUPINAMBÁ. Eu. João Avelino bimas. 
Secretario da Prefeitura, que o dactylographei subscrevi e aasiguo. 

0 SECRETARIO — JOÁO AVELINO SIMAS. 


DECRETO N°. 3 


0 Dr. Edgard Tupinambá, Freloito Interino doate Município de Affonso 
fenna, no uso efe suas attnbuições: 

considerando que a situação Política anormal do Paiz nos últimos mo- 
zes do exercício d* 1930 proz imo findo • a crise axisri-nto contribuiram para 
dilfículdad*-» linanceiras em todos o» ramos da activldadu hiimuna; 

con-ideromlu que em virtude dos unitivos expostos acima não ponde 
ser cumprida a Lei n” 187 desto Município, que regula os açouguns nesta 
cidade, eapecialrui.-nte em seu art. 5*. que estipula o prazo para o, sou cum- 
primento á 31 do Dezembro do mesmo anno; 

considerando que £ de gruude urgência a sua oxecução a bem da liy- 
giene a progresso local; 

Doireis; 

Ari. I.* Fica prorogado até 30 do Abril do correnta anno o prazo para 
O cumprimento da Dei n*. 187, , , 

9 Uuico: 8o findo este p rasco não Mr nxoeutaria n referida UI, fica 
a mesma considerada som i-ffvilo, construindo os açouguns » prefeitura Mu- 
nicipnl que os localinaru em puuto quo juiguii luloquudu, nio pudendo outra 
qualquer pensõa construil-os. 

Art. 2* Hevogam-se us dÍH|>o»tções out contrario. 

Gabineté da fteleíturs Municipal do Alfnini» Pmiiia, 10 do Jnnftiro do 
,1931.0 Praleito Interino.-- DU LDGAItü TUPINAMBÁ. Du, João Avelino 
•Stmas, becreurio <1* Prefeitura, quo o ductyiograpbei subscrevi o aaugnu. 

0 SECRETARIO- JOÁO AVELINO SIMAS 


:Impressões 


de viagem 


Manhã. Ha na indecisão 
beurnaí das distancias abertas- 
ante os meus olhos ávidos de 
deslumbramentos a belleza sem 
par das paysagens evocado- 

ras Um soí ainda menino 

e litubeante abre frouxas cla- 
ridades no horizonte quieto, Lá 
longe onde a vista alcanca o 
«termo do mundo», uma onda 
verde se aíonga tomando for- 
mas humanas. Onda verde na 
confusão da distancia parece 
a fé uma mulher toda de ver- 
de surgindo domeiodasondas... 
Agóra, já ha brilhos accesos e 
a poeira da nebhna vae de- 
sapparecendo devagarinho... 
Um soí ainda vaciílante dá no- 
vos tons a paysagem distan- 
te. Um par de asas passou ris- 
cando a distancia marítima ain- 
da coberta do manto acinzen- 
tado da manhã. A minha vista 
agóra repousa mais perto das 
rendas de espumas que o na- 
vio desenha e descobre na al- 
vura do tecido aquafico um 
motivo poético... 

> E os versos do poeta vieram 
chegando na lembrança; 

«Vae a vera de onda mansa ..... 
abrindo-se em flocos de espumas, 
alvos como branca do nove>._. 

Não sei porque repeti men- 
talmente os versos do poeta, 
talvez alguma vontade de dizer 
versos.».-. Ou então, porque as 
ondas se parecem muito com 
as mulheres bonitas, que são 
ondas de carne na aíegria tu- 
multuaria das avenidas. ...E no 
bordado branco de espumas 
os meus olhos descobriram de- 
sejos. 

Agóra, já não existe Indeci- 
sões, nem (ona vagos de tris- 
teza amanhecente. O horizon- 
te desenhou-se em perspecti- 
vas definitivas. 

Azul de céo Verde de mar..,. 

C\navio na sua inconsciên- 
cia mRRiilica e mechanica apon- 
ta destinos... 

bAstos pereira 


Convite 

A família do^fqUeciclo 
Leocndio Pereira d^ Silva, 
convida o povo catholihp de 
desta freguezia para as^s- 
tir a missa de trigésimo d\n 
que será celebrada no di í 
22 do andante, ás 9 hora;, 
na matriz desta villa, poí. 
alma do mesmo Leooadio? 

S. Felippe, 12/1°./931 

Ilcruilro Siuifào üu SanCAnnu 



Amanhã o R p e F| 0rpn „. 
Vieira vai deixar São FiS ° 
Itnajino a emoção, as larerím? 
que scmtilarao em muitos 0 ||, „ 
quando seouvirem ns derradeir 
expressões da dolorosa desi£* 
dida. 

Faz já bastante tempo que ç. 
virtuoso e solicito sacerdote in 
ballta no amanho da Vitihi « 
Senhor. " a ÜQ 

Seus suores penso q„c foram 
assaz recompensados. Ví p es J 
alniente o scenano venturoso da 
sociedade de S. Filippe 

As maravilhas do labor imper- 
térrito do vigano exemplar edi- 
ficarem-me, num estimulo con- 
fortante. 

Suave e firme piedade na alma 
docil do povo. Harmonia enran- 
tadora nas relações dos gover- 
nantes e governados. 

Povo bom e modesto. 

Não lhe ensombravam o ambi- 
ente social as névoas da vaida- 
de decbeíes políticos impolidos. 

A organisação paroquial d e 
São Filippe era um modelo. 

Festas esplendidas se efetua- 
ram na Vila, graças ao impulso 
ardorozo do Pe. Florencio. Agora 
por um dezignio da Providencia, 
vai o inspirado pescador de al- 
mas lançar as redes noutros ma- 
res. 

Á cidade de Amargosa, que 
ainda pranteia o passamento do 
Conego Francolino de Oliveira, 
foi reservada a dita de ter um 
insigne sucessor no pastoreio 
sagrado na bela e preciosa pes- 
sôa do Padre Florencio. 

E tú, São Filipe, depois, so- 
mente depois, poderás avaliar o 
valor da joia que te enriqueceu 
de felicidade. 

Verás depois... 

P. Alberíco de L. Marques 

Jnguaquara, 8-1-1931. 


Elixir de Nogueira 

... meu filho FERNANDO, n"" 
soffrin de grandes espinhas, as 
qtiaes apresentavam feio aspe- 
cto, depois de usar vários iv» 
médios, sem resultado iilrum. 
curou-se com o ELIXIR D ; 
NOGUEIRA, do Plmriii. Chinii* 
co João da Silva Silveira 

(A.) MANOEL LOPES 

Rua de SanUAima, 61, Kio 
do .laiiniro. 

Os documentos, mirrando i" i- 
mirlositmonto todas us run> s 
obtidas com o ELIXIR l»K Nü- 
OiUlílHA, do Pharmaceiiu™ 
•lotto da Silva Silveira, «attil** 
om poder dos tmicos fabricait- 
(es— VIUVA SILVEIRA & ‘ '* 
1'HO, rua da tiloriu ti- c ""| 
Vi firmas dovidaineiito 
iHtecidas. 


t 



errônea 




Mo coinprehnnderam bem 

interpretaram mal o nosso fion ! 
lir manifestado com clareza no 
artigo editorial de I o . d 0 corren- 
te, sobro a SANTA CASA DE 
MISERICÓRDIA do iMaragoglpe, 
os nossos presndbs confrades 
d’ .0 F'relio» da visinlia cida- 
de das vordos palmeiras. 

Ao traçannos aquellas linhas 
do sincero e justo louvor ao 
actuai Provedor do Hospital de 
Maragogipe, aos seus dignos 
companheiros do lutas em favor 
da causa santa dos pobres so- 
Ilredores, mio tivemos cm mira 
ferir susceptibilidades üe (piem 
quer. que seja, nem tao pou- 
co dosvalorisar o nome por 
muitos í. títulos respeitado do 
gnmdo beneraerito da pia insti* 
•iiiiçJo mnmgogipana, Cel Emí- 
lio Alves Peixoto, de saudosis- 
siinà memória. ‘ - 

Quem acompanhando vem os 
nossos passos na estrada recti- 
JiDea do jornalismo sem peias, 
desde que assumimos a direcção 
deste periódico, salte perfeita- 
mente que nflo somos políticos 
eque os nossos actos têm sido 
praticados dentro das nonnas 
da verdade, da razão, da justiça 
e da lealdade. 

' E’ do nosso programina; 
liedda Caemri qttac. sinit Carua- 
rus ei quao sunt Dei lJco. 

Não lançamos mão da penna 
com o lim ignóbil do satisfazer- 
mos caprichos subalternos. 

Amantes da verdade, quere- 
mos bem a justiça. > . v 

0 despei to sempre leveanossa 
forte repulsa; a montira, onosso 
despreso. 

A politicagem de aldeia com 
o seu cortojo ínfimo do odiou, 
intrigas, rancores, caluiunias, i 
vinganças ate-, sempre mereceu 
a nossa opposiçlo formal, deci- 
dida. 

Jamais elogiamos com Intui- 
tos venaes; nunca enaltecemos 
visando este ou aqiicile interesso. 

Na obscuridade do nosso viver 
aiíeílo ao labor quotidiano da 
V| da honrada, temos, (louvado 
seja Dons!) sem alarde nem es- 
paliiafalos, sabido cumprir os 
nossos devores como órgam do 
■"•prensa independente quo so- 
ra °», sem nunca noseminuriniliar 
*J U cipoal ria bajulação rasteira, 
dos caprichos doou lios, dan pre- 
v, ‘"çOos contiaproiiuuftiiies, cri- 
minosas. 

Si algumas vozes cnbimos 
® ni faltas, Involuntariaw, ó por- 
f|| Jfe sifuiort humanos. 

«eiiUitnsoB, politiqueiroBj ln- 
‘'"OHciontcjá, injustos ó que uíio 
1'odenios ser, quando no exercício 


do nosso sublime apostolado nos 
o dado honrar o mérito, enalte- 
cer o bom em prejuízo Incontoste 
do mau. • ' 

Mentir, quando amamos a ver- 
dade? 

Não, ahsolutamonte não. 

Politicnr, quando nSo devemos 
ser políticos? 

Deus que nos livre da maldi- 
ta politica, que só serve quando 
é instrumento de despeito, para 
occultar verdades e diminuir va- 
lores... . : \ 

O elogio espontâneo, mereci- 
do que fizemos no actuai Prove- 
dor da Santa Casa de Maragogl- 
pe.nJo escureceu, mio desvalo- 
rizou os leitos do Inesquecível 
benemerito daquella instituição 
humanitaria, Cel. Emílio Alves 
Peixoto, cujo nome deve ser lem- 
brado a todo instante por todos 
maragogipanos dignos, indepen- 
dentes, patriotas. 

Seria um erro imperdoável de 
nossa parte, se procurássemos 
negar das columnas deste jornal, 
o quanto de beneiicio prestou 
o Cel. Einilio Peixoto ao Hospi- 
tal de Maraçogipe. Mas, seguin- 
do os seus exemplos, outros tra- 
balharam também, desinteressa- 
damente, ardorosamente, e ha 
qiiera trabalho ainda. . 

Cdrtnniente os nossos confra- 
des do Mnrugogipe j,i se esque- 
corain da brilhante administra- 
ção do Exm°. Sr. Dr. ArthurNe- 
wton de Lemos, o Provedor mo- 
delo, que publicou um Rolatorio 
de sua gestão fecunda, que ató 
hoje 6 lido com interesse. 

• O Prélio», no sou artigo — «A 
Deus o quo 6 do Deus», artigo 
alliiis bemescripto, procurou des- 
fazer o nosso artigo do dia 1“. do 
andante, nllegando que o Br. Cel. 
João Rupf.ista Soares nflo 6 o 
administrador de quo nos referi- 
mos ou mais ou menos Isto. 

Estimaríamos multo "quo os 
nossoq amigos da redacção d’«0 
Prélio» relessem, sobranceiros e 
attoiitofl, nu nossas palavras so- 
bro a SANTA CASA ilq Murugo- 
gipu o depois rios dlsHossem ondo 
está o motivo que os obrigou n 
escrever a-sslni: «Não devemos 
ifos calar diante da apreciação 
fella pedo nosso enllogit de S Ko- 
llppt» o •Escudo Social» sobro a 
Emita Casa do Mlzericordía de 
Manigoglpo.» 

E mais adiante: 

-Não ( justo porém, que a nos- 
sa estima pessoal no act.uul Pro- 
vedor nos levo u confirmar o que 
disse o -Escudo .Social». 

A nossa apreciação foi justa, 
conscienciosa . Por isso, conti- 
nuam <li.' pó «o palavras que 


Medico e C. Dentista 

./ > Clinica medica de adultos e crianças 

Especialidade: 

i • .. ' Vias urinarias, doenças venereas, 

' doenças das senhoras e partos. 
Tratamento rqpido de bíenorrhagia aguda. 

Tratamento moderno da bíenorrhagia chronica. 

Tratamento das doenças da bocca e 
dos dentes 

. RESIDÊNCIA: Cidade de Affonso Penna. 


, . . j • . , # . . „,• 

I Pharmacia S. Felippe 

. j,. y . h eoDEoa 

I* GUMERCINDO GENES FERREIRA 

!• í| ■ ít-ÇMÍ''.- -A- • ’!' ||: 

.■i-! i.. : : Avia com competência e presteza, qualquer receita me- 1 
aJ dica por preços coinmorios. - — ■■ ■ 

W ■ ■ ■" 

; iJ:j . . Com escolhido stock de produetos pharmaceuticos 
nncionaea extranfairos = 1 

foi . :v : •■•••■, »:ç..i V > j; h" 

i ; Abre-se a qualquer hora da noite 


S. FELPPE 




de Felix Bispo dos Santos 
Exocutii com perfeição todo e 
quulquui* trabalho tendonto 4 arte 
PRAÇA DA MATRIZ, N.® CO 


DPTiu 

movei quasl novo. Preço de 
oeçasião. t Quem pretender 
dirija-se a « Padaria Santo 
Antonio », nesta Villa . 


escrevemos sobre a profícua ad- 
ministração do sr. Cel. João Ba- 
ptistft Soares na Santa Casa do 
Mitrugogipo. 

Numa p.-ilnvra: confirmamos e 
provaremos o quo dissemos so- 
bro o Provedor do Hospital da 
cldadu Hospitaleira, Sem Intuitos 
pequeninos, masloviulos pelodo- 
veçdo officio. 

— Sim. Devemos dar *a Cesnr 
o quo Ado Cesure a Deus o que é 
du Deus.» 


BAHIA I 


Declaração 

Declaro para fins de di- 
reito que desde o anno p. 
p. deixei de negociar com 
portas abertas no lugar Bo- 
telho, pagando todos os im- 
postos. 

Botelho, Janeiro 1931. 

José Joaquim da Hora 


0 granito remedlo brasileiro, ELI 
XIU 1)K NOGUEIRA, dg iihnrimioe» 
lico o chlmleo Jnftn du Silva Silveira 
Vomte-s« em Iodas RS flinnsaciai 
Drogarias o Cusus da eninpuuliia ■ 
Sorlflu» do llrasll, liem assim nas Re 

publicas Sul-Ainvricamui. 

mm m iiíinmii 

È PODEROSO | 

MTI-SYPHILITICO; 
AM TI- R M E UM ATI C 0 
ATíi-ESGROPHUI-OSO 

— GRANDE — 

üBaarativo do Sangae 


Dr; R. Neiva Cardoso 



»! •} I 


í 


ilí: 


EDITAL 

0 Doutor Johí Amado do Souxa, a rcaldencis do Jovlno L«mol, prnli- 
Preparoilor iImIh Torino o ('idtuio de cando todos octos do banditismo. quu- 
Al fonao Pcuna, Comarca do Castro brando todo o quo oncoutrou o inceii- 
Alvra, douto (Catado Kodorndo d* Ha- dlaudo o casa do nioatuo. No criuio 
liia, no forma da lei, oto. Faço saber quo acaba do commctter, deixou na- 


Para BASTOS PEREIRA 


lua, na uiíiua <ia iei, mo. raço anijor <juo acoJi» cio coipm*ft«r, deixou pa- 

* todoâ aunnioj o jirwnto aditai vi- u*nu» quo é ma indivíduo afeito ao «Brenca-de-neve*. mimosa focaíisando a formosa parfiV» 

rTebidaa donuucU dX^Í«Vu! doToo^To '' ^ d °? meUS anf \ eíoS - d0ce íaZÍn,,a de ^ arn f alva - aívis^ 
-iam* Sr. Dr. ('reparador deato Tm- Instrumento cortante bem ronto «o Ilusão dos meUSSOnhúS aUreOS. *>3, que eu deSG O e amo ( an ,‘ 
«no.— o Adjunto da ('rmnoioria Pubit- conducto auditivo extorno, moí gericij fragmento precioso do meu formação compíeta, adrntravpi’ 
ca deste Termo, no uso do auas attrl- |inil;jf».— Alom disto, vinha multo bom Coração amanle. * 

buiçòcs, vera, porunle V. S., dominei- I armado, tacAo, faca o provavolmouto F's a hnstia rnns; 
ir n nd V ilun (,.l I .... -iri,.. - X- S a IlUiUa COH5< 


>ração amanle. de mulher encanto..., e- ' 

ouiçocs. vera, pcrnnlu v. ft., doounol- ) armado, fncAo, faca o provavcduiouto I. F'o a Doslia rnn<wararlA na .Rrsnra-flo novo. i 

ar o indivíduo A.itonlo da tal, vulgo ropetlcAo ou rifle; a.nd. It.xia uu.a ® M«fo [ ®i 1 ,U éa a 

Anlouio 1'eniainbuoano on Pernam- I lampada elstrira. Acbando-se. pois. o I espiritualidade do meu ser e Nossa Senhora milagrosa (lí 
buonuo, cuinu nuctor do monstruoso denunciado Antonio Pc-riinuibucaiio in- adorada no sacrario aurifuí- meu amor espiritual vivenri J 


Antonio JVriiainbupano on Pernam- lampada eletrira. Achando-se. pois. o T ■ c Jtimora milagrosa rl< 

buonuo. como nuctor do iiionsiriioso denunciado Antonio fcrnnuibucaiio in- adorada no sacrario aurifuí- meu amor espiritual vivn*nri J 
crimo que passa a relatar. -A i de curso nas penas do Art. m, » c. vo- gente do meu pensamento de no magestoso altar da r-ril, 
Affosto do corre iile anno, As 23 horas rificando-so as sggravantss dos 8S 3*. estheta rfnc mo„c ca <‘ie- 

inais on monos, no lugar «Mucaiuho», 7», 11», 12", e 17", do Art. 8», e a do esa,ela - CU ai CI OS meus Sonhos, onda 

2*. districto deste Termo, em sua ro- § 2“. do Art. 41 e ainda as «nnlillca- lan , s a P ureza das almas de joelhos minh aíma reverenu" 
sidcncia, aoh»vam-se J4 recolhidos tivaa dos »§ iv 4v e 6\ do cit. Art. candidas; a tua presença cap- te rende as oblatas fervores, 
Leonardo de Sousa Lemos e sua mu- 39, combinado cora o Art 66, 8 2". tivante aílivia-me as manoas Ha admirarão slnmr, ? S3s 


? 7 a.u-so reco.muo» iivaa aos *8 e £»v do cit. Art <-auuiua:>; a tua presença cap- te renae as oolatas fervore. , 

•pvpjsp fâptiLZ. sincera *>& 

(• oram despertados pelo indivíduo An- nas do Art. 301, todos do Codivo H< 1 - naS , ° ras “'StOntiaS ÜO ISOla- que te quer. 
tonlo de tat conhecido por Antonio nat, contra olle esta I’romotoria offo- mea *° crueL *Branca-de-neve«, VOÍunín 

™í b “ c# f nn °" ''emoralmcano que, rece a presente denuncia que espora «Branca-de-neve>, tü és a Sa «rosa de Carne» livro 1 ,, 

SSfa: % & 


por Leonardo, ciisõiiuido-o e"in»u,- ^ra or^üo. nu. tiJZZTZpT. aZ T'* D em cuidada no (ar- ptrador aberto ã luz do meu 
tando-o com nomes obscenos e afron- de a V. S. diirne-so do desivnu- dia d ' m de , mlníl a,m . a SenÜmental, pensamento, em CUjas págin as 
tosos. A pobre vJcUma, reconhecendo hora e loj-ar para ter inicio a forma- P 0r 0810 lardineiro Constante eu leio e releio COm inf^io^; 

nunci\vi\^°bi ,5 nnm» b,, ci ,do,qi, ! s f c , ttu da cuii^intimand°-3« o denuncia- — meu coraçãoda sublime ma- proprio o poema divinal rio mf e 

5 % e^jvjs: asa sss—LSsr 16 ■ encaní “ amor *&£+£$££ 

kx‘«s=è:*j!íse ^SS 2Sie.. «r po e - rWuíMsrt 1 ; 

; Z" S ™ SS.Í ayü?.!** !) “«t ésa es- escondido nos refolhosde m- 

, ponta-pí, arromba a porta principal Rolo, Manoel Ejlevam 'sliil Anna e 0 PJ eu f uave COnfor- nh alma predestinada. .. 

cÒnst^íTaP T 0 ^ 0 Julio Maximiano dos Santos* In fór^nan* ÍO e R UniCO ldeaíl • «Branca-de-neve» I 

iTTir/r ^ ?r c í tos; Maria MathUde, Con.tantina ‘Branca-de-neve*— conjun- 

racAo. A ,e ;.u e, /e o K, d .? 5M te ter teirt ct0 deíicado de ündas pétaías B - qm™ 

sjíF? " f tete *s ~~ — = 

to da’u r * U |” 5 ea,P . r0 J ,aV0,lnen ' Termo. P. dcrerimenlo.-Aflónso IVm 

SiÜÍSl 53®SSí um Ha li temia -. 


5. Queirós 


O primeiro anni- 
versario __ 

D 1 Q COMMERCIO’ 


— 

j “ ,M ‘ ^22SSSS2: 

um. recordaçAo indeiev-i; um acto de formalidades TorÍ!^. “aíTomo^ * ? in D «* Ton . ll ° f sul »‘da honra do lovar ao Das Razetas do interior da Ba- 
rrtí de Vrrêr«*d2u d #raon * lrM,< ’ 0 ' 26 de do ma (a/ jo,é ® on j ,ec, "«ontodeVEx*.qiieemdi^ 1,13 Que nos honram com a sua 


Das gazetas do interior da Ba- 
nia que nos honram com a sua 
visita constante, «O Gommercio- 


, , p * ^a.c.tus ur lau 

horrivel sçlva^eria.— 0 indivíduo An- 
tonio pernambucano nAo 6 ura crimi- 
noso vulgar. »* uma feita, ja atacou 


10 A berto p . Campos, Ksc-ivAo, o d» 0 : 11" , i 8,0114 em bí- ™ puoiiculade bem orientada e 

■ r°r, ph " <, ’ u, ' Mr evi.{a> J os6 Auiv semb, 1 ® “ a ""«o proximo lindo firme no seu elevado proeramnn 
do de Juuxa üonforme. , para dirlgll-lho os destinos no F« .ri Pan,,.,. P ” 

albkrtí) e. cuinmi bjtmnlo dn uiíi <■ tu-»;» i. ... • Commcreio» o seu prt- 


— ^^SSSStSTA 

MM SSkítI 

Braon bem «ssiiu nM He- r | 1 ,?, 1I M; n ,í ?!‘T I ° d ‘ 6,lvn - , ' uo ora so- Doos Guardo a V, Ex°. diaçoesdo aprimorado talento 

p RwiMtoc-Dhw- í ° sca , r Plnhciro ' »'"= 

DocnorJ*/! dfire* horríveis acutia. 01 do «Cscutlo Social»*. 1 ta engenhoso e poeta udmiravel. 

' eb P etUa a / Ai^WõiWeirrH r^ J 016 " ° KsorlvRo Mandamos ao presndo collega 

. Cândido José dos Santo, * í ri,, ‘i 0 4 OilveiraX Horilurid it Arthur Fnuiklln de fni-voii,,, I 'p Coniniercio. ° nosso abrn\o 


Serthcs do Brasil, hem •ulufnuU* I ° S f‘ ,Í0MC, ° d « 
publicas Sul-Aincricaiiks. I Hngueíro, tinha o < 

_____ I moro* do tainuiiiiu 

Despedida 

‘1 Antonio da Oliveira 
Cândido José dos Santo, * í r ‘“ ln 4 0l < v «lra < 
família, tendo de reürar-se L tatl, ; l no V°J rn - 

te Arraial ria n.. 86 “ e *'. V f." v " <<" 8wim« 


Cândido José dos Santos e iSÍmb* Arlhu, ‘ ^wiklln do Carvalho de feSr^’ 0 * ° n ° SS ° nbn,ç0 

família, tendo de retirar-se d.*,- l 110 . us.n.» OrandeX iUducno dn m«. u „ , , de felicitações. 

■Fazm?' 8 ! de Sá ° ííoque ’ (da di^üia, ' dVt-imrm. VólíTn K . i,',ao N 'da" t,Vtt . ,la Santa Casa d"' Misoii’ tli Avaale - sempre avante, pala» 
“ tn f a Ipiranga) onde residi- ij 11 *'.® ‘‘Mveira, « sOinunto com uso o co, 'dia do iMaragogino no 1 'í os in , ,im °ratos do jornalismo 

am por espaço de trez ann0 K, | c *« r«ii«i»o B ui cún.do! "«o ,do 191)1 a lüj> ’ ° bIün * '«dependente I 

e nao ihes sendo possível rinc. ..." * •"’ ,0 ,lu P» • Una «jue udinlrfu- /■ 


W residência. v “° 

d^ão^Roque. 15 do Janeiro 


\ 




nomeação 


E’ posKlvmn onto 
sombrio o «15u o,,,,, 

IioiiiCiu, dizia Sioncli 
to, parece u*r- 
losopho pessimista 
ta tU* talento, todo . 
al, traz sempre nu fl.n.ÍÕ"dô 
sensibiiKlndo as maior 
dias sentiinentai>s..\a 0 i 
f.a rugir a terrível k 
encarar a realidade da 
mo sendo unia gotta ,1 
que a phanutsia ,| 0 soul 

de niafriiilicamonto 

vez por isso que 

considerados 

cam de - 
de»..-.. A di)r 
aspectos 6 
«juasi todas 
cionaes. E 
de ser tombem 
tiro de arte. 


| Adeus a Ponta p 
de Sousa V 


Çropiisctilar c 
11 vo. de lodo 
'vi**. JJo fao- 
° velho pii(- 


‘ , " ,°' ,liln, o. foi a manei, 

i lU porque o <!<•■, lo ini,, 

ín „ r; ,p r ,a 1" 

»oo com um u ro .. 

0 «MUtnl. Que ext* 

8onhir 3eS t,zorail ‘ com 

oví! C corfasso o fio d 
iw ncU tttl ' íb «Iadti? A 
tiosveiuunis? 

E ’ bem possível ter si 

d0m pBrro ™ 
tosin de envenenar coniçop 

V ja qual Mc a causa da i 
do poótu, teremos sempre 
montar essa enorme fnit; 


Todoartis- 
«‘vlisin gonl- 
‘ ~ -D sua 
os trage- 
Podonnn- 
»'tura do 
‘ viria co- 
® voueno 
lio escon- 
E é tal- 
os poetas são 
, c voanças que brin- 
‘estrangular a roalida- 
•••em sons múltiplos 
° motivo maior de 
as tragédias emo- 
nom P»r isso doixa 
•mi grande mo- 
a ■ trans formando em 
dí>sp J°s irrealisndus... 

Os maiores poetas têm sido 
os melhores representantes do 

soífriniento humano. A prouria : 
humanidade no sentido collec- : 
tivo n muita vez em gargalha- J 

das fianças, tendo inümos dese- ‘ 
^ovar £’ o paradoxo c 
de que resulta a vida. rindo . 
eternamente pelas gargalhadas 

brancas das caveiras 

Çueiu por aceaso ainda não * 
seiitio as agtiilhoadas fataes do _ 
Destino d Quem ainda nflo tevo 
no intimo do coraçSo uma dOr 


O Ponta de Sousa 
Adeus rio Paraguai 
Aqui vivemos sem 
Sem caído de sunu 

Não temos 


mais as cantigas 
Ao som dos teus vioíóes; 
Aqui sem tuas morenas 
Soflrem nossos coraçOes. 

Adeus pescarias feitas 
Com rêdes e gâréré 
Adeus gosados passeios 
A S. Francisco e Nagé. 

Adeus modinhas e chúlas 
Sentidameníe cantadas. 
Dando ainda mais poesia 




Adeus sombra da mangue 
Adeus Itapacerica 
Cantando na cachoeira. 

Adeus passeios â ilha 
A pandeiro e castanhola 
Adeus reis e adeus danças 
Ao som de alegre viclrola. 

Garças serenas voando 
Barcos que bem longe ondu 
São nossos lenços que ahi 


tomador mcansavel em prol da 
grandeza da Segunda Republica. 


PRÒ MIL REIS OURO 


Quantia lí publicada 
i Joio ria Hoolia GaLvilo 
Àuxonclo Uai vão 
José Joio Munia 
Krauclsoo do Sousa Lemos 
Mouoal Ilurboaa \ 
SiuiplIoUua Prazercj 
Chiiatovam GiuUvo Pusao» 
Thutnaz Krnncltco Horba 
I’e. Klo rendo Vieira 
Sncundo Uiapo de Souia 
Juvlno Souza Uarrotto 
Komao Uispo Morolia 

Km ii clico Kodrlguua 


ósooo D' CAROLINA NÓIA 

6 SIKM) -. 

65000 oeguiu na segunda feira para 
5 $ooo a Cnpital do Estado a e.xm*. se- 
slISS nhom D- Cnrolina hei va Nôia, que 
ftliMXi foi aconpanhada do seu bondoso 
losooo esposo, sr. Cel. Benvenuto Nóia 
o$ooo e do seu sobrinho Dr. Raul Nei- 
MUÜ va Cardoso. 

0 Jullü « _ x • . 

6 $ooo A exm • senhora acha-se gra- 
6S<KX) vemento doente. 

ÍSdOO . TV 

n$ooo A Deus ns nossas preceB pela 
ssooo sua cura e volta ao nosso meio. 
ftSOuO 

6SH00 

njiKX) v 

«000 . , v.u; . 

£ Nascinienlo 

= , 

eof <Í k> Mimoso cebento dos cora-' 
2 IISUH) çfios amorosos de seus dig- 
OÜ75ÜÕÕ nos pnpasmhos nosso presndo 


Serão apenas seis 
os dias feriados 
nacionaes 


Kranclico Aulmiio «lua Snntos 
Arnulpliu Suuzo i 
Ptanolsoo Lojius 
Suvttrlíino Souza 
Jiinaa 1’itlion 
Manoel Krnnclaco Snntna 
Manoel Ignavlo S. I.oinoa 
Koilro 1’luliciro Vlllm-Ilom 
Kdlx Souza buinoi 
Joronymo Joaft «Io Honra 
lt'«|uo Souza lamina 
(Ibulilo Dnrrollo 
José Oamlllo ilo Multou 
Julln Souza Itlbdro 
Jouqiilm Sorvo lo S. Pltlum 
KranolHon Jo*é rio Horba 
Tliuupliilo illapu Noyii' 


O Governo Provisorío as- 
si^nou, no dia 16 do p, 
passado decreto estabele- 
cendo os dias destinados a 
feriados nacionaes. < 

Esses dí as serôoí l.° de 
Janeiro, l.° de Maio, 7 de 
Setembro, 2 cie Movembro, 
15 de Novembro e 25 de 
Dezembro. 


Num gíato nlllvo ri» aftu pulrlotls- 
Mn n niiKHii nuil^o JoA» riu Smiau l.o- 
inim, volii nua trazur uma inoaiia brn- 
zilfilm rio IKl| ouro, paru auxiliar o 
rimiratoiluno8MUurmi(lo illviiln oxtorna. 

OxalA! i|«o «Hln (ráalo íinizo Imlliitlo 
por turioa quo oulmnlu iiun hiiiis coii- 
dlvrioi, olliaa.uun inollior o futuro riu 
l'alrla. 

Mwlto lioml 


0 eraririo riiiniullo bruallulro, El.f- 
XI lt \>Y. NOOIIKIKA, riu plmiinuouN- 
llro k i liimicio Jiitui «I» SllVn Silvolru, 
vciiiIu-íw <•» indiu iu fliaimacluB, 
PrugariiM o Cuaiu riu czuipunlil» » 
Sortóua rio UriiHil; lii ui niixlni nus Ho- 
inibliciu Sul-.trjiiicftuua 











Sscudo Social 


Orgam Independente 


NUMERO 08b 


Bahia— Brasil. 


S. Felippe, 29 de Janeiro de 1931. 


ANNO XXX 


A posse do 

novo. Vigário 

Taloez porque não se es- 
perasse, foi revestida de w n 
brilhantismo sem par a fes- 
ta da posse do Reumo. p (l . 
dre Arnulpho Senna, no pa - 
rochiato da freguezia de S. 
Felippe. 

Perante os mais altos di- 
rigentes do nosso meio po- 
litico-social, S. Reua. tomou 
posse do seu novo cargo, 
estando presentes' também 
as associações religiosas e 
a • Lira San felippense-. 

O Padre Arnulpho ao che- 
gar na residência parochial 
foi felicitado em nome do 
povo local pelo sr. Dr. Cé- 
sar Caldas. 


Vitrolando. 


Socmes 


de Affonso Penna 

' DECRETO N\ 5 


O Dr. Eilgnrd Tiiiiinomhí, Prefeito 
Interino- deste município de Affonso 
Penna, no u»o cio suas attrihuiç&CS: 

considerando a grsndo crise que 
abraça todo o Paiz, prejudicandc 
doa os negoclAntos e lavradores, 
possibilitados do satlsfazorem os 
compromissos | 1 ' 

procura i. 

considerando que, no 


i seus 

:í;;vj pola falia do negocio e 
de seus produetos agrícolas: 

' Interior do Es- 

tado, as trnnsnçiles ooinmercines silo 
reflexos da valnrlsftcão dos produetos 
agrícolas o que ostes no momento, a- 
lom de desvalorisados, não oncontrum 
com|iradores, com especialidade o fu- 
mo, a principal fonte de receita deste 
Município; 

Deorota: > ! 

ArL I o : Ficam isentos do Imposto de 
Industrias e Frefissiles, no corrente ex- 
ercício, as casas de Farinha de mandi- 
oca e tapioca, de accordn com a ta- 
bella B do imposto supra referido, Art. 
23° do Orçamento em vigor, appro- 
vado polo Tribunal de Contas. 

Art 2°; Gozarão da mesma isenção 
do imposto sobre Compra de fumo e , 
café, couros e polloj, da mesma Tabel- 
iã arts. 2°, 10". todos os negociantes 
do molhados ou fazendas que nelle es- 
tejam incluídos. 

§ Único: Não estão incluídos nesta 
Isenção os conipradoros de fumo e ca- 
fé, avulsos, aquelles que, sendo nego- 
ciantes retalhistas, comprem safras e es 


Fallecimento 


PEROUXA 


Após de soffer longos padecimentos, 
finou-se no dia lOdo corrente, na su« 
Fazenda S. Roque, neste município, o 
sr. major José liaplista de Sousa, con- 
tando a idade de 86 nnnos, fitlio dn 
Capai. Felix de Sousa l.emos e D. Re- 
nata Mnria da Conceição. 

O extincto, quo gosuva de largas 
simpnthias, exerceu por muito «empo 
o cargo de Juiz de Paz e prestigies» 
chefe político daquelle districto, dei- 
xa viuva a oxiu* senhora D. Kortu- 
natn 1‘ithon de Sousa. 

0 seu cadavor foi sepultado no re- 
miterio da arraial do São Roque, com 
regular acompanhamento; sobre o es- 
quife descansavam duas caprllas, uma 
oftoroolda pela chorosa viuva e omra 
pelosr. Jovino Barretto e família; além 
destas uma eorhelle de flores nalura- 
es offoreoidapulo sr. Herminio AUmd- 
da Santos e família. 

Nossos sentidos p exames á dignís- 
sima família enlutada. 


ANNIVERSARIOS 


do imposto de Industrias e Profissíles, 
no corrente oxercicío, ae Quitandas, 
os pequenos fabricos de vinagre, sa- 
bão ou charutos, as tendas do cnbel- 
lelelro, alfaiataria, funilaria, sapataria 
eto. conf. Tabelta II Arl's. 4% 5', 7" o 

Art. 4". Rovogam-se as dlsposiçOes 
em contrario, 

Gabinete da Prefeitura Municipal de 
Affonso Penna, 22 do Janeiro do 1031. 

EDGAItD TITINAMbA 
Prefeito interino 


fizeram annos 

, No dia 11 o interessante 
Evaldo Salles, amado filhinlio 
do sr. JLuis Salles e D. Adelai- 
de Santos Salles, residentes no 
lugar Combro do município de 


das suas promessas do vingan- 
ças, porque a imprensa bem in- 
tencionada. nada teme, nada faz 
remover do firmo proposito do 
saJvar a collectividade. 

Sou pela imprensa livro, sem 
peias e sem negaças. Que os er- 
rados se emendem, para não sor 
attingidos por seus proprios er- 
ros. 

G. FERREIRA. 


Affonso Penna 

No dia 12 ajoven Sinísia Bor- 
ges, filha estremecida do sr. 
Alipio Borges. 

No dia 13 a graciosa Eurídes 
Maria, filha dilecta de sr. Pedro 
Vespasiano de Sousa e jrmâ do 
moço Arnulpho Sousa, do S. 


Roque. 

No dia 16 a exniV senhora D. 
Etelvina Pereira üusinâo, espo- 
sa modelar do sr. major Alfre- 
do Gusmão o que ern nosso medo 
gosa de merecido conceito e 
elevada estima. 

No dia 17 osr. Eutliimio José 
de Almeida. - nosso assignanto. 

No dia 20 o distincto moço 
Manoel S. Santos, correcto au- 
xiliar da casa coiiiniercíal do 
sr Tiberio Pereira e nosso bom 


EDITAL 

(COPIA) 

Paço saber quo pretendem ensar-s» 
Home lo Piihuit Barretto o 1). Honu- 
nnu «lo Alninld* Simipaio, brasileiros, 
solteiros, ollii ucgociiiilo, nasciihi á 

do Maio, do anuo do 1IHII, astutal 
• rosldouto no logar druomiuailo Si" 
Roque, Tormo i|«> S. Folippo, filli" le- 
gitimo d» Suinnol do Smiu llarrntto 
o «lo D, Antoniu Pithon Barretto, do- 
miciliados o resUlontos >in Capital >l« 
SAo Salvador, olla de serviços iloiiie»- 
ilons, iiafiiral o rcsidéiitn nos Is VIII» 
nascida á 8 d.» Maio «I» WOll, fllh» 
legitima (lo Hoinnldo Porfirio do Al- 
meida Sampaio «. do l). Kplplisni» 
Augusta do Almeida Sampaio, já lai- 
lecidns, 

Apresentaram os documentos roooiu- 
memlados pola Lei: .Se «Igiietn hvf 
coiihuiilmnniois «lo o.xislir iilguiu íih|" ‘ 
dl mento accuse-o para oh fins do di- 
relto. K paru oonstiir » ohegnr so ue- 
nliocimeuto «tu lodos, li/, o |in>*«" ,e 
para sor afflxado no li gurdo coslm»' 1 
lUqunru, la .|an„ ir „ de lii.K 
Officlul do Registro Civil-MU*" 1 * 
Itvacnd» Torxolrs. 


TEf.EGIU.MMA8 RETIDOS 

N» estacão telegraplilca desta 
dada aclia.se retido o despacho p 
Filan. 


D. Etolvina Gusinfio. 

Nc dia 23 o jovem Jooj, pro- 
eado filho do sr. Biival Aiitonlo 
tia ativa e sua ftxm“. consorte 
l>. Marietta íjilva. 

No dia 24 o sr. Marcolllno Pra- 
zeres de Andrade, agricultor nes- 
te município. 






NOTICIOSO E LITERÁRIO 


Sorá urna 

quadrilha? 


peSraram^g 3 ?? 5 . 110 " * alu "°* 

menos, no’qu „ j d h a 0r a a n s ( mais °u 

quanto faziam * em 

denci^pe1o S Cd. e D c r f e g n a ^ p ^ ovi - 
venutoNóía, esses g a £, s cinT 
cos foram fisgados e 

looü conteJan, ctoiSf” 

crime praticado. ° 

_ Segundo informações do Ce] 
Delegado, trata-se de uma quadri- 
lha de gatunos q ue age neste 
no município de Maragngipe, no 

NazarS. * Sant ' Annaeno de 

No sabbado passado outro ca- 
so de gatunagem surprehendeu 
todas .as pessoas que estavam na 
leira, nesta villa. 

Bernardo Borges, agricultor 
neste município, trocara uma cé- 
dula de 500$000 para fazer suas 
compras. 

Momentos após, quando ontra- 
va num dos açougues, recebeu 
um forte empurrão e, quando in- 
continente procurou a importan- 
ciaque havia deitado no bolso de 
dentro do palitot, viu um preto 
que delle se afastava ás pressas. 
Estava roubado, alarmou. 

O preto, dizem, desceu a la- 
deira do Riaclião a toda carreira 
e um outro também. 

O povo alarmou-se. O Delega- 
do 8r. Morentino Nóia tomou ur- 
gentes providencias, indo a po- 
licia na balida do gatuno ou dos 
ladrões. -- 

Mas nada conseguiram. Os lio- 
me! > desappareceram... 

•A nosso vêr frata-se de uma 
quadriilia perjgosissirna que está 
se aproveitando do momento 
para roubar á luz meridiana. 

£stá na obrigação das autori- 
dades policiaes deste e dos mu- 
nicípios visinhos, em pleno accor- 
do. tomarem serias medidas con- 
tra esses gatunos audaciosos. 

Sobre este assumpto tratare- 
n, os na próxima semana com 
minudencia, pois, ao que 
saben o-i, os larapio* presos a(|iii 
'izeram confissões reveladoras... 


c5o° .5 f /^ % oereiro d tLt jgjj 

. c slalwMln 

O* . Ani/ Rurbo» a 

a "‘ ,aram b ° m 1 â n - el ° “ «eu Moysés, após re- 


acertai nu, amlara,u bem 
rn 08 i,lau e ,,r ondo o «rimei- 

mo carvmh " 08U <Jtt< " ,elle ™ès- 

Kos..!^ 13 ? 8rasn tranquillo. 
.* ni oniento3 de socógn noa- 

cntaÔ d ° S 6 , caln ' 08 ’ moí ’tràva P 8e 
he it ’ na P enitHt| e do toda sua 
belle/.a, ostentando no esgalhar 
portentoso de sua personalida- 
de gigantesca, toda a força e pu- 
jança da seiva cultural que lhe 
avigorava o cerne. 

Mas se a tempestade da polí- 
tica ou o tutao das grandes cau- 
sas nacionaes, so desencadea- 
vam, era de ver-lhe, raivoBo, 
convulsionado, agitando os seus 
Draços formidáveis, estorcendo* 
f® violentamente ás correntes 
Iterativas e periódicas do ven 
daval estupendo, a bramar, a vo 
ciferar, em pról da Justiça c 
pela reivindicação dos direitos 
e da liberdade. 

O monumento, excepçSo feita 
á estatua, surgida do Paios aos 
golpes do escópro intelligente e 
firme do Josó Cucé, é bem nquel- 
Ifl qao Kuy Idealisara: «uma fer- 
ramenta do trabalho com o no- 
me do operário, e a Inscripçflo 
daqiiiilo ilo S. Pedro nos Coiln- 
tliios: Abtiiulaiilius Mis mnni- 
bus laborari >. Completa-o a a- 
guia symbollca trazendo ús gar- 
ras a espada da Justiça. 

Em qimpese o desejo que ti- 
vera o Conselheiro do nunca liie 
o.slaltiarem o vulto, os paulistas 
assim o fizeram. Esqueceram de 
como llie falava ú alma Isto de 
inarniorisar um vulto humano: 
«Um homem em metal ou pedra 
mo paruce duas vezes morta 
Perdido nos salóiw das bililio- 
tliecas, ou (solado, entro a mul- 
tidão, lio vazio dus praças, u 
ui j ir) se mo afigura uma nspecia 
do coiwagiMçilo do osquoclnum- 
ri>*. 

He facto. Estatua qun riflo so- 
ja u rrystalllsavito do iiiiik al.1.1- 
ludo espiritual ou exproHstto do 
um seiilimoalo ou gosto huma- 
no . nuda, incoiitoslavelinente 
representa «Pjirln* disse Miguel 


~ "‘ujoca anos rft- 

alisar e sentir o milagre divino 
da espiritualisaçSo do mármore, 
«ilac, o creador de phrases ter- 
sas e voluptuosas, deante daVe- 
nus de Mllo q ue é a tratlicção 
mesma cia belleza antiga, lixa- 

íenf ?t Ü rn f. mente no marm ore, 
sentindo-Jhe o arfar do colio 

magnifico, o estremecer das po- 
mas arrogantes, confirmou o 
que dissera Theophiio Gauthier, 
no receio de um movimento de 
recato dos braços petrificados 
da deusa, que, o Accaso fóra 
Justo amputando-os para que 
os olhos humanos pudessem, á 
vontade, contemplar o seu col- 
lo formosíssimo. A’s vezes na 
ancia de plasmar modólos, o es- 
cópro do estatuário é tilo levo, 
tHo sonhador, tüo inspirado, que 
alem da ílIusAo da pelúcia macia 
e cheirosa da carne, sentimos, 
enleiadamente, a da alma em 
sua real expressão, 
llliisáo de Villaespesa: 

Como co tu cuerpo íosse todo alma 
Como ae lu alma fosse todo luna. 

Es tatuar, porém, um vulto hu- 
mano, numa attitude inexpres- 
sivih som que esse vulto repre- 
sente o flagrante tle um gesto 
ou sentimento qualquer, paru 
collocá-lo depois em praça pu- 
blica. é, como bem disse R U y 
mostnl-lo duas vezes morto. 

0’ Ituy. Considerada a gran- 
deza Infinita do tua Intelligen- 
cta; sentida a belleza polyma- 
lliicn de tua altna; visunlisada 
n quantidade exhuberanto de 
nuvens de pensamento levanta- 
das do t«u cerebro portentoso 
para o firinnnioiito politlco-soci- 
al do Brasil, do certo qne, a mii- 
torla prima parn te estatuar, ó 
mago da palavra, «JTitan Intelle- 
ctiml, ó Wagner da prosa, só 
deveria sor uma substancia unl- 
micu o Imponderável. 

Aninilca o imjiondoravel, por- 
q"° l " *'» o propilo peimninon- 
t o, u própria Inlelllgencla, a al- 
ma mesma nacional. 

Animfca e iiupoiuloravel, por- 
que li/.ostn, como ninguum foz, 
do direito, das lettras, ila arto 
o inolo poderoso para a conquis- 
ta do teus ideaos ipie tantos fO- 
ruin os que tiveram atua Patria. 


( C í3rasil) 9 lume, o 987 

«anniversariante 

ditosa 

Fell* risonha, primaveril e poMie» 

PBJSOII ante hontem a ephemeride 

ía íènlm 'I a k ,r "r llicvn ' e e Cpricho- 
fen 2 ? r nh ? bouKi” Pereira, H- 

eUa e n r r * Tiberio P*. 

telra e D. Lranla Gasm&o Perelr*. 

reu vlJor do — 

ÍZZ°r^t "sgTSSS?. 

os coraçôe* hondo.o. d e ^ 
tremosos paes que v»,-m nsdeliemU 
Lourdes a tillis oliediente «correc- 
ta como ella sabe ser. 


delegado de policia 

Nomeado ha dias, vai tomar 
posse amanhã do cargo de De^ 
legado de Policia do município 
de Affonso Penna o sr. Anto- 
mo Nascimento, vulto de des- 
taque no commerdo da visi- 
nna cidade. 


0 NOVO COLLECTOR 

Por ter «ido Sposentado o sr. Fran- 
rlsco José Borba no carsro de Collec- 
«or das rendas estadoses nesto muni- 
cípio, o seu substituto sr. Anthero d» 
SUv» Braga tomou posse do retendo 
cargo no dm 2 do andanie. 

•osseu 

Falleceu na sua faienda no dia 1". 
do corrente • teve sepultura no dia 
liMtnedioto no cemiterio local a vene- 
randa senhora ÜAIarla KrMicàca Bsp- 
llsta, d. d. \iuvado cUiadào Luil lloii- 
, , 6 On das eamos. aeulioras l>. 
Anilirosma H agundos, virtuosíssima es- 
liosa do sr. Cel. Am, -lio Fagundes e [). 
liortliolina Prazeres Moreira, desvela- 
da consorte rio sr. Mario Moreira, re- 
sidente em Agua Prots. 

A extiucta contava (15 annos de ida- 
de, era querida genitora do sr. Ma- 
Iiocl Pertlr» UaptlsU sdaseahorinlia 
Auella Poreira llaptista e tia lambem 
ilo ar. Marcollino 1'raiorca, rcsiJeuto 
em Voados. 

0 sou enterramento lol muito con- 
corrido. 

A' exina*. família eiilulnda. especi- 
slments no sr. Cel. Atnelio, U. Ambro- 
Psgundos, l). liortliolina » Mar- 
oollino Prazeres, apresentamos os nos- 
sos pozninos. 


CPSIO 

NATALÍCIO 


ANT0N10 COM 


Transcorre bojo a data gcnclbliaca 
Ha galnnto Ague, la Sanios, noiva leal 
do sr. Argett Borges da Crua « lllUa 
amorosa du ar. Terluliano Santos « 


«iiioni.iu (IO Of. i rnuiiiiiiu oantisB «? 

sim proinda consoi-Ie I). Maria Amlra- 
da SutiífíS, ilo AIIoiim» 1'üntia. 


Orgam Independente 


Escudo 


lieilactor — B. Queirós 


ANNO XXX 


Sociáes 


S. Feltppe, 5 de Fevereiro d e 1931. — Bahia Brasil. 

D. Maria Amélia fito Boas 


8$ 

1’ARÀ VOCÜ — Honlcm ou vl meu 
enraçán chorando... Chorava do dfif, 
chorava «lo »»uda(l/u. Tive pena do 
vir mou coruçáo aasim; promiroi «ua- 
visA-lo Mas nada. O «ou «oltrof ora 
rroel. Kllo so contorcia dosllludido na 
acooia do um martírio doloroso. I’a» 
rccin ijiis Uonli» rm mira oorrlam ner- 
vosos o tumultuaria» as aguas do Jor- 
,|in do desengano. 

A vos do «uas lagrimas— torrente 
muda dotristoxa infiiida--aahio-uio em 
soluços dorido» pela garganta aíórn, 
já cnnçadn do tlbrnr as omleixas do 
iuinli'iilma dolente. 

E, angustiada, mas conlorroada, ven- 
do meu coraç&o a oliorar nssun. lem- 
lirei-ine dot versos de l.uis Ouiinarlcs 
e deixei sair dos lobios meus o rt- 
tiimo suave desta cousolnçáo: 

■liiüin I acrli pn alo tellrtr, 

Mit pll ptu» iB U tetre tlitf. 

PEROLINA 

ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos: 


Amigos da 
- -^ prensa^ 


im- 


No dia 30 a Sr*. D. Jncintha 
Purificação Borba, tia sociedade 
cathoiica desta vilia. 

No mesmo dia o Sr. Manoel 
Maria dos Santos, nosso bem 
quisto assignante. 

No dia 31 o Sr. José de Sou 
sa Motta, nosso digno assignan 
te; e o pequeno Anatolio, esti 
roado lilbinbo do Sr. Imls Salics 
e de sua d. d. esposa D. Ade- 
laide Andrade Salles. 

No dia 2 do andante o esbel 
to Milton. lilhinbo amado do Sr 
Manoel Francisco dos Santos 
negociante em Affunso Penna, 
de sua eira*, consorte D. Fa 
raildes Fernandes dos Santos. 

No dia 3 o Sr. Brás Ribelr 
dos Santos, agricultor no dis-, 
tricto de S. Roque e nosso as- 
signan te. 

No dia 4 a mimosa Erothildos, 
tilha dilecta do Sr. Brás dos 
Santos. 

Fazem annos 

Hoje o S. Israel Noenrio 
Medrado, figura simpathicn do 
nosso ntoio social, onde gosa de 
justo conceito. 

No dia 6 o Sr Berílio Amado 
Pereira, residente na Capital do 
Estado, o irmão do nosso amigo 
Sr. Anacleto Pereira. » 

No dia 8 o Sr. Joilo Collallno 
de Sousa, residente nesta vilia. 
No díaO o Sr. Guilherme Gon- 
. çalves dos Santos, nosso asslg- 
nunié. 


Pela manhã do domingo lindo 

tivemos o prazer de receber em 

nossa humilde tenda a visita sim- 
pathla o honrosa do Esmo. Sr. 
br. Germano Montolro, Integro 
Preparador do Tormo de Santa 
Thuresinha, e do Sr. Cel. Misnel 
Vaz Santos, llgura do alio relè- 
o naquella poética localidade. 
0« dlstinctos itinerantes aqui 
estiveram em visita especial ao 
Sr Cel. Carlos Moura e deixa- 
am t\o livro do Escudo, as se- 
guintes palavras de encoraja- 
mento e boa Impressito: 

«Visltnndo a redacção e of- 
licintv* de' * Escudo. Social 
semanario que so edita nesta 
llorescente Vilia de Silo Felip- 
pe, levo a melhor impressão 
oo tempo em que lollctto osseus 
dirigentes que se revelam 
dedicados servidores da causo 
do povo e denodados patrio- 
tps*. 

S. Felippe, 1\ de Fevereiro 
de 1931. v, 

Germano Monteiro 


O seu fallecimento 
inesperado 


De passagem pela. flores 
cente Vilia de São Felippe, vi 
sitei o officina ©redacção do 
«Escudo Social» levando as 
melhores ImpressOes». 

S. Felippe, 1\ do Fevereiro 
de 1931. 

Misuel Vaz Santos. 


NÚMERO 0H7 


Foi recebido eni 
festa 


) 


Acompanhado do moço João 
Queirós, de Maragogipo, estuv 
entre nós no sabbado p. findo 

0 jovem Cicero Alvos de Sousa 
telegraphlet a federal e filho mui 
to digno da hospitaleira cidade 
visinha, que nos touxo a sua 
visita n esta casn como prova 
do seu amor á Imprensa. 

Os estimados moços vieram 
trazer até aqui o novo coUector 
das rendas ostaduaes neste mu- 
nicípio, Col. Antiisro da Silva 
Braga. i 

Com prnzoV damos em segui- 
da as palavras que o Cicero nus 
enviou do Maragoglpe: 

1’AJtA «KSCCDO SUCtAl.» 

Visitando pala primeira vo* » rodo- 
cçTio do «KiicuHo Social», trouxv gru- 
ta e iuiiimrmlouru «aüslnçfto, voto» 
taiiilKoii (|Uo luço A (llslliiiln pliiln 
inooica «l.lftt ISaiiIrlIppimB».. «oli 
orienlBç&o (lo noaao Intelllgiinlo mu- 
«IrliiUt o i& upreoiado ciiniposUor 
Adherbul <liiaiu&<», o ao lirloao poço 
dnqurllu torra, ipie, na mitilin ourta 
estadia Blli, «ou b» dlkpon«ur-llin o» 
melhore» BeollilimiiiliiH. 

l‘or obséquio» tanto», »ou grátis»! 
mo. 

1 Cicero Alves de Sousa ' 


Mnls um corpo que baixa no 
túmulo; mais uma alma que se 
transporta á vida melhor, para, 
ante o angusto throno do ver- 
dadeiro Juiz, receber o justo prê- 
mio que lhe cabe. 

E’ mortal) Maria Amélia Ual- 
vão Villas Roas. 

Noticia qtio ocoou aos ouvidos 
do todas as pessoas que a esti- 
mavam, como uma nota triste 
do tlór pungente, essa noticia de- 
soladora golpeou muitos cora- 
çfles, feriu acerbainente almas 
ainda chorosas. 

Foi a Parca impiedosa, sem- 
pro ella na sua faina destruido- 
ra a enlutar coraçfles, que, na 
manhS de sol ardente de 29 do 
mês transado, deixou o pranto, 
implantou a tristeza, espalhou 
a saudade, a dôr infinda no lar 
hontem ditoso e hoje na grande 
falta da rainha - escrava que o 
encantavn;no lar envolto agórn no 
manto da desolação, do Sr. José 
Villas Boas. 

Que trespasse sentido! 

Que soffrimonto amargo para 
uma fninilia! 

Quatro filhlnhos na orphan 
dade, sem as caricias, sem o amor 
puro, aacrosanto, da mãe (Jueri- 
da, desvelada!... 

Esposo, pai, genitora, Irmãos, 
todos parentes sentindo a au- 
sência maior daquella que em 
vida soube ser digna, soube me- 
recer os seus nlfoctosl 

E D. Maria Amélia — ois a tris- 
te realidade — não pertenço mais 
ao numero dos vivos. 

O seu fnllocimenlo deu-se, 
inosporadninonte, no dia 29 de 
Janeiro lindo: consequência de 
pnrto. k 

Foi uma morte repentina, pois 
não houve tempo do intervenção 
medica em virtiido de sua resi- 
dência ser afastada desta e das 
locnlldndos vlsinlias por algumas 
logous. 

D. Maria Amélia Cnilvãe Villas 
Bons, nnsceu no dia Kidn Setem- 
bro do 1901, ora filha do Sr. Auré- 
lio OnlvAo do Andrade, negoci- 
ante nesta praça o de sua d. d. 
esposa I). Ahiximdrhia RaptUl» 
Galvão. 

Casou-se no dia 5 do Setem- 
bro de 11126 com o Sr. José VII- 
las Boas, filho do Cel. Jnsliiila- 
im BapHsla Villas Boas, fazen- 
deiro no lugar Bomtlm, o dei- 
xou orphflos quatro fllhinhos: Bn- 
nodlcto, Florlpodog, Álvaro o o ul- 


1 Ao, chegar no domingo po| a 
primeira vez em Conceição V.- 
lha, foi. alvo do significativa re- 
cepção por parte do povo local 
o Itavtno. Po Arnulpho Sennn. 

Traduzindo o sentir do povo 
catholico de Conceição Velha, 
talou ao Padre Arnulpho, com a 
eloquenciaquo lhe é peculiar, Cel. 
Chrisogno Fernandes, proprietá- 
rio alli, e criterioso Prefeito do 
município de Cruz das Almas. 

0 illust rado homenageado agra- 
deceu ponhorado. celebrando de- 
pois a sua primeira missa na 
Capella do miraculoso S. Bene- 
dicto 

O povo de Conceição Velha 
sonhe cumprir o seu dever, mos- 
trando, assim, que 6 um povo 
educado. 


EM BUSCA DE MELHORA 

Ha dias que se encontram no 
aprasivel lugar Ponta de Sousa, 
do município de Maragqgige, o 
Sr. Major Alfredo Gusmão, sua 
digníssima consorte 1). Etclvimi 
Gusmão e filhas * 

Levaram-nos alli 0 tratamen- 
to da saade de I). Etelvina, que 
se acha enferma e /»or uso ne- 
cessita da mudança dc ares. 

Ao bom amigo major Al freio 
Gusmão desejamos muitas feli- 
cidades com o restabelecimento Ue 
sua estremosa esposa e volta em 
breve ao nosso meio onde s s. è 
muito estimado. 

«O RADIO» 

• 

Assumiu u gerencia do desti- 
mldo poriódico • 0 Radio » de 
Jngunquara o Sr. Cel. Antonio 
Amurai, nome já fe.ito nas lides 
jornalísticas e cavalheiro dota- 
do do bonita intelligencin e elo- 
glavel conduotu. 


timo ooro quatro horas de nas- 
cido. 

Era Irmã dos senhores Celso, 
flornhlo, Manoel, João e Oetnvlu 
Galvão. 

0 seu enterramento teve lu- 
gar no comlterio desta vilia © 
foi acompanhado por pessoas 
gradas o pela «Lira Sanfollpp©»* 
se». 

Os nossos sentidos przanies 
ao Sr. José Villas Boas, Sr A"' 
folio Galvão e Ioda fnmilia ca- 
lutndu. 
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Secretaria da Profeitara Munidpal de Silo Felippe, om 10 d« Janeiro cio 10jl 

0 Secretario Adelino de Castro Lima 
Confero. 0 Tliosouroiro Qnmercinâo Genes Ferreira 
, Visto. 0 Profoito Carlos Moura e Amijuerque 
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PARA VOCÊ— Csmnvul. Dia. J 1 " 
prí. ”, do .h£l. «iU.-N.nto . 0,- 

£" . : o"* 

iílcnl» .c,.n^« c-n'rl.uul, 
dou» d» Foliai..» 

' Vcm, ’«M»rrot» iln. m«u» «onlio 
vom ««Ir no. inon. bruços, * l,rlu * 
smnr, nliclo do 1«IM#Ç*0 nor* p»» 
qun aajlul, tlotllltudoi polo dOSCjO (JIIO 
nos domino, |HiMMiiM esquecer a»Ho- 
r.s .morno, por qoo i"* * 1 "j» - 

Vciu, .1'lorrot. querido, Iromlr de 
prazer [unlo oo po»« mmi... Doli», 
<|„ parto esta humanidade tOI» que 

vive eternamcute meecarnda no seu 
olcrnu crnavd d« biporrieia • «Inl. 
mo ; e, do braços dados, suramoe t 
nosso caminho allioios ao sarcasmo 
dos psoudos moralista* 

Olha, eu sou a tua «Coloitiblna», 

leu liem, a tua esperança. 

Vom, boiia-ms os laliios reeequldo», 
embrioas-nie na putoia do lou alleo- 
lo carinhoso.. — KAo vís? Ku alnto 
a lebre cia volúpia; quero-te ao meu 
lado para feitejnrmoi o Carnaval fe- 
liz do nosso amor espiritual. 

Vem, .rierrot* cios meus sonhos, eu 
sou a Colombina dos teus anbelos, s 

nic-Jgi esperança dos Ceus dias vlnduu- 

PEROI.INA 



ANNIVERSARIOS 

Fazem annos 

Completa hoje mais um armo 
do - vido o sr. Manoel Francisco 
dos Santos, agricultor no muni- 
cípio de Santo Antonio de Jesus. 

Xo dia 14 a próndada senho- 
rinha Maria Noemia Magalhães 
Mello.lormoso elemento da nos- 
sa elite feminina. 

No dia 15 o er. Fauatino Se- 
meflo de Sanl'Anna, proprietá- 
rio neste município. 

No dia 17 o sr. Manoel Fran- 
cisco dos Santos, criterioso ne- 
gociante na cidade de Aflonao 
1’enna « moço de procedimento 
exemplar.. 

-oeo- 

SEMINARISTA 

AjUonio Farjundes 

hiucii uoduoi u urgiu tmii • kgnlt- 
101 tu mi lilictiíoi proguiicm, Cii. imtlli 
filitíil • I. Imbuiu figoiiti, ugili, u u 
goidi - liin hili umiu, gin u iui tilofct n 
iiniurll iuli tlufiii u CmUI ll Eiliíe. i ig. 
gluíi • gtoiiDig itaiwiiã Ulmo fjjaaíu. 
mogo |oi buo ii retmniDÍi i miriii g loiu 

UlBI. 

lo boa ia |i lilooirco Fjjibíii ilitjiiiof »• 
rnott liiiciusu u wiuoiiçi) los titi nítidos. 


A má política traz comsigo 
u propriedade de copar o homem, 
por mulor que seja o raio da sua 
visão, maiores que sejam as suas 
responsabilidades de homem pu- 
blico. A política de interesses 
posBonos, a ambiçilo pelo poder; 
faz desupparecer a razão, dei- 
xando em seu lugar uma ini- 
mensidade de incoherenciastjue 
deslustram muitas vezes um pas- 
sado brilhante, um nome cheio 
do glorias. 

Na phase por que vem passan- 
do actiialniente a Bahia, temos 
visto multa cousa que iaz entris- 
tecer, roubando-nos a esperan- 
ça de dias melhores, tal é a 
attitude dos seus homens mais 
proeminentes, que não teeni sa- 
bido guardar a compostura que 
ennobrece, que dignifica, descen- 
do ao baixo nível de politicoí- 
dessem escmpulo. 

Moniz Sodré, um talento de 
eseol, numa phrase infeliz muito 
usada entre políticos sem ideal, 
prefnreera nome dos «bahianos*, 
aliás num artigo bem lançado, 
porém de nm bairrismo manco, 
que a Bahia a «heroina de seios 
titânicos, seja mal governada 
por um bahiano a ser bem diri- 
gida, optimamente governada, 
por um filho de outro Estado. 

Tirada piramidal! O articulis- 
ta nos entrechoques dos emba- 
tes, esqueceu que o Brasil é dos 
brasileiros, que debaixo do céo 
do Cruzeiro do Sul, cm qualquer 
parte que estivermos do Norte 
ao Sul, portencemos a mesma 
patria e -temos o mesmíssimo 
dever de servi-la com despren- 
dimento, sem Interesses subal- 
ternos. Infelizinente para o Bra- 
sil, para o Estado, para o Munici- 
pio e até para o arraial onde 
penetra esse bairrismo tropego, 
muita gente assim pensa dei- 
xando de lado os capazes, os ap- 
tos, os honesto», para colloear 
em seus lugares os néscio», os 
incapazes, firmados cainavales- 
camenteno pretexto dos primei- 
ros nio serem locaes. Errada po- 
lítica, mar doescólhosondeoBra- 
sfi sossobra sem salvaqUo que 
nüo tenliapor escopo a oxtínçflo 
desse mui peior que a ankilosc 
que combate o plilslco do Jeca, 
porque 6 uma anklloso moral 
DI8C0 


Pelo Pe. Arnuipho Senna será 
celebrada amanhã âs 9 horas 
nesta vllla a missa de setinio dia 
pelo descanço em paz tia alma 
da pranteada senhora D. Caroli- 
na Neiva Nóia, 


O Prefeito de AffonsoPenn a 

- explica-s e - - 


A proposito d» nossa toral *° b ° “* 
Ui lo .AilralnUtraçá" d-rio-nl". ree*- 
bfmos do Ur. Ed|C*rd Tupiriaiuha. rre- 
fvilo interino de Affonj® Penas, »w- 
guinte cari» explicaUvs: 

MCKICIPIO OEAVKONSO CESSA 

Bxm‘. Snr. redsctnr do «Diário d» 

CordeaessaudsçãM. 

Lendo em » «díçlo d«te DIÁRIO 
de 16 do corrente, nm» nou referen- 
te » «te município, sob . epigrsphe 
ADMINISTRA», Xl> DEKtCIKNTK, em 
que se me accus» de drnar o Pred.o 
Kscol.r em ruínas, peço-vos vonla para 
contestei-», poi« o referido Prédio »e 
acha POR CONCf.Ullt e oán em ruí- 
nas como malevolamente vos infor- 
maram. 

Se » aua conrlaaSo ainda nao «e 
realizou, nio eabe » menor responsa- 
bilidade sesta Prefeitura, desde quan- 
do trata-se lie ura propri» estmloal e 
ao município nüo cabe terminai-a: 
aliás, se »» suas finanças op^rmittiz- 
Km, embora sem esta. obrigação, a 
Prefeitura teria procurado concluir 
tio importante obra, pois nio pode 
haver maior inleresíada em vel-a ter- 
minada; Infelizmenle tai nio aconte- 
ce • por mais reiterados que tenham 
aido oa pedidos ao governo passado 
para que a terminasse, sempre foram 
em vio os seus esforços. 

Ao governo actuai, ainda Dão se 
dirigiu esta Prefeitura sobre o assum- 
pto attendendo á grande crise que o 
mesmo atravessa; logo que melhorem 
as suas finanças, certamente que o 
dr. Interventor, cuia actuaçio digna 
de todos oa louvores dos impõe a es- 
perança de melhores dias. mandará 
eoneluil.a, prestando um releyanlisii- 


Agradecimentos 

José Villas Boas e filhos na 
grande dõr que lhes ferira a alma 
com a morte de sua estremosa 
esposa e mãe — Maria Amélia Vil- 
las Boas, vêm de publico agra- 
decer ís pessoas que lhes visita- 
ram, as que acompanharam o en- 
terro, as que apresentaram peza- 
mes por cartas, cartões e tele 
grammas e também a Soc. Phi- 
larm. «Lira Sanfelippense*. 

A todos, pois. se confessam 
agradecidos. 

Fazenda Bomfim. 8 de Feve- 
reiro de 1931. 


Aurélio Qolvlo de Andrade e 
famíliu vAiii pela imprensa agra- 
decer as peaaOaa que acompa- 
nliaram o enterro de sua (ilha 
Maria Amélia üalvSo Villas - B,\- 
as e tamhoin atiuellns que lhe 
oíferturain flórea e c.t|>..|| a , s.m- 
iloolforecí da esta por D. Ainknv- 
zina Fagundes, U-legramtnas, 
cnitaa e cartOos. 

A todos a sua gratldAo. 
s Fulippo, 10/2,031. 


mo serviço á» «rolas lorxrs, 
almrnte ás creanças. 

For «tas linhas bem vAd-s qn* «l, 
«isto nem nunca exinin incura n. 
adiniixistroçiu actoal do moniçip,.. 
cuja linha de conducta tom suP, M 
dada no trabalho, na applieaçâ,. i. . 
nesta do suas rendas e visando wi. 
pre o bom estar da coUeetiridsc. 
dentro da norma da honra e do- HQ] > 
primento do dever. K assim o deç.-. 
ro com a altivez de quem s-o,^. 
soube cumprir com o seu dever t . sl 
administração nio tente a mais rigo- 
rosa devasea era todos os seus ar:.., 
e desafia a quem quer que w-ja;»..^ 
dizer o contrario. Fomeçon acit^i cr 
virtoria dn Revolução a execuizr 
seus principio», sempre ás clarai - 
dentro da maior organisação qne a*. 
eejar se possa e assim tem sino al. 
hojer pública, ás vistas de todo,. i,._ 
nesta— como as que mais o lArea. 
cheia de esforços em bensfi-io á» 
collectividade, honrando semore „ 
lemma adopudo: o dever acua» q, 
todos e de lodo. Ao vosso iafonaso- 
tc. levado talvez por intuitos uvnin- 
osos, uuoca peio interesse do Mur. 
pio, somente «ta resposta- se provar 
que deixei alguma vez de collocarirs 
interesses do município acima d- qsxi- 
quer outro; sc provar que deiiei 4c 
cumprir com o meu dever, eomni-: 
tendo a minima acção deshouesta j. -.-V 
com o Município: a minha rennacia 
immediaia do cargo de Prefeito. 

Grato pela poblicaçio d*stas Unhai, 
o', obr - .— KDUARU TUPl.NAUBÁ— 
Prefeito interino de Affonso Pc r.c.v 

(Crtr. do «Diário da Bahia, de 31 
de Janeiro de 1831.) 


ESTÁ NA BAHIA 

Desde o dia 2 do andame que 
se encontra na Capital do Eõiaco 
o intrépido revolucionário Gene- 
ral Juarez Tavora, que veiu en 
commissão especial do Presidec- 
te da Republica tratar de assum fi- 
tos políticos em todo o norte àa 
pais. 


Deixaram esta villa seguindo 
na seouiuia feira juira Ju.ni 
em cuja culade se demora nio ul- 
ffwts dias, o sr. Celso (lalroo. 
negociante nesta praça, e s* 1 
presadissima consorte D. Juiti > 
Ui Midi Calvàc. 


CONVITE 

JustinianoBaptlsta Villas Bo- 
as e família convidam seiisa- 
migos o o povo catholico «lesta 
villa para aBsiBtiroiu a missa fu- 
noliro qtio 3o ri celebrada a-* s 
boroa do proxiino dia 24. na 
triz local, mu suiragio da aim» 
do sua iiK'B(|tiPcivei mãe i). M 1 ' 
ria Josuina Villas Boas. 

E do já agradecem poliora - ! - - 

S. Eelippo, 7/2/931. 




‘M 


<piem mais nem menos o sr. Administrador dos Correios da Bahia, tal- 
vez para satisfazer aos interesses de algum funccionario philaucioso, 
suppriniiu as malas que vinham da Capital do Estado ás quinta feiras 
e aqui chegavam ás sexta feiras. - 

Este acto foi absurdo. E’ preciso que o commercio e o povo de São 
Felippe protestem sem demora contra esta injustiça do sr. • Administrador 
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Novo— =- 
Governo 


Folizmente já está resolvido 
o caso tio novo Interventor Fe- 
deral na Bahia, que substituirá 
o Dr. Leopoldo do Amaral, por 
ter este a bem dos interesses 
revolucionários se dcmittido 
com todos os seus secretários. 

Incumbido pelo chefe do nos- 
so Governo Provisorio para re- 
solver tio «lplicado caso, o in- 
trépido General Juarez Tavora, 
o ciiele querido das forças re- 
volucionarias do Norte, se por- 
tou numa linha impeccavel, dan- 
do conta da honrosa missão que 
lhe foi confiada, com a escolha 
que Iez do nome de um bahiaiio 
iilustre para governar o nosso 
Estado, como ó o brilhante s ci- 
entista Dr. Arthur Neiva, já no- 
meado e empossado em substitui- 
ção ao Dr. Leopoldo do Amaral. 

O novo Interventor estava oc- 
cupando o cargo de Secretario 
do Interior <!e S. Paulo no ac- 
tual governo do Cel. Jo3o Al- 
berto, 

Segundo afíirniam os últimos 
jomaes, a Bahia lerá um gover- 
no digno, está por Isso de. pa- 
rabéns, porque oDr. Anhur Noi- 
va náo é político 4 pi ofission.il, 
sendo considerado um revulu- 
~ cionarlo de verdade. 

Valha-nos isto, para que nao 
contiunemos a vér o que temos 
assistido beslifícadosalA ugóra: 

Políticos capachos que hon- 
tem fizeram as pelotes perse- 
guições aos que expandiam as 
idéas revolucionarias salvado- 
ras do Brasil, liojo, cinicamente 
transformados, opportiinisiasré- 
les, sendo nomeados para occn- 
par cargos públicos, como tem 
acontecido em quasl todo fnto- 
rlor da Bahia. 

Deus queira que o Dr, Arthur 
Neiva conhecedor dos princi- 
pio» revolucionários saiba dar 
o seti ac eo a dono <> nflo se en- 
ganar ccnn os opportunistiu» e 



Dr. Raul Neiva Cardoso, ‘ 
medico e ciruryiào dentista 


Deixando esta villa o Dr. Ce- 
zar Caldas, após tres annos de 
nobre apostolado, todo dedica- 
do aos sofírimentos alheios como 
sacerdote da sciencia medica, 
era de se esperar que outro me- 
dico viesse substitui-lo. 

O Dr. Raul Neiva Cardoso, que 
se encontra na cidade de Aflon- 
so Penna, tomou essa resolução 
e por estes dias estará aqui com 
o seu consultorio medico-denta- 
rio. Moço conhecido e bem re- 
lacionado nesta villa, portador de 
excedentes dotes de coração e 
muito dedicado na arte cie curar, 
o Dr. Raul Neiva Cardoso sabe- 
rá conquislar as simpathias do 
povo sanfelippense. , , 

Que venha o novo medico. 


,'idhc'sIstuM do ultima hora. 

Esmos transfuga» qim aó que- 
iiuii aa punições políticas paia 
encherem na pançna o anl fafu/.o- 
rem caprfchoH iiiuaqulnlios, tloi- 
xaiiiio áa moHriiH o «liivarlo in- 
turoaae da collnctlvldndo, do- 
vein na hora presnnUi sanili* 
o» cffidloH amargo» do oaf raid»- 
ino, no abismo horrendo que ol- 
iva mesmo cavaram... 

De pé é qnoelfna os poliflrol- 


Barragem Jerry 
O’ Connell 

r> 

Dentre as grandes realisaçOes 
que estão sendo levadas a etfei- 
to neste Estado, destaca-se a 
magestosa qbra da barragem do 
Paraguassú, em Bananeiras. 

Uma vez terminada essa gran- 
de obra que demonstrará a ca- 
pacidade constrnctiva da enge- 
nharia americana, todo Recôn- 
cavo e também a Capital será be- 
neficiada pela quantidade Incal- 
culável de energia eiectrica, que 
dalli demandará. 

Para se imaginar o que será 
essn sumptuosa obra, basta no- 
tar que medirá 350 metros de 
comprido, 60 de largura e uma 
media de 40 de altura. Quando 
terminada a represa, estarSo 
empregadas 150.000 barricasde 
cimento, incontável quantidade 
de toneladas do areia o pedras 
britadas. Para servir de forma 
ao concreto, 1.200.000 pés qua- 
drados de pinho do Paraná serílo 
utlllsados e retorçarflo o final 
da represa 1.4oo toneladas de 
de vergalliões de aço. 2.3oo tra- 
balhadores labutam iilli diaria- 
mente e graudo sonima do di- 
nheiro será nccmmiladn a espora 
de juros compensadores. 

A barragem Jorry O’ Connell 
quo 6 a maior até ngõrn cons- 
truída em arcos do cimento nr- 
mndo, formará nin iminonso la- 
go do 12o. ooo.ooo cúbicos de 
agua, nprnximadninoiite, sondo 
notado a 8o kilometros no lon- 
go do Paragiinssil e 83 no Ja- 
culiipo. Oh serviços (Aram inici- 
ados om Fovorelro do 11)20 ootn 
tempo rnlntivninonto bravo so- 
rflo tomiimulos, tnuondo roaos 
Inuieliolos a uniu zona lnumuma. 


Esta redacção nüo se respon- 
snbilisn pelos urtigos ussigundos 
pelos seus colhiborudores. 


doH arbitrados e ladrões, não 
podem ficai*. 

Precisamos do nin saneamen- 
to moral na política da Bahia. 


TELEGRAPHO 


llãcíonal 

Está vigorando desde o dia 
14 do corrente as seguintes ta- 
xas, por palavra a partir deste 
Estado: Sergipe, Espirito Santo 
e Minas Geraes, 100 réis; Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Per- 
nambuco, Alagõas, Rio de Ja- 
neiro, Districto Federal, São Pau- 
lo, Paraná, Goiáz e Matto Gros- 
so, 200, réis; Pará, Maranhão, Pi- 
auhl, Ceará, Santa Catharina e 
Rio Grande do Sul, 400 reis; 
Acre e Amazonas, 400 réis. 


Taxa fixa 1$000 até50 palavras. 



DR. BASTOS 
PEREIRA 


Bastos Pereira, esse talento de 
escól, de nome já feito no mun- 
do das letras bahianas, que sa- 
be com a sua penna fulgurante 
enlevar o nosso espirito dando- 
nos momentos agradaveis a go- 
sar atrnvez de suas delicadas e 
primorosas producções literárias; 
Bastos Pereira, essa alma pre- 
destinada de artista moderno, 
captivante, após ter passado lon- 
gos dias em nosso meio, seguiu 
na sexta feira passada para a 
Capital do Estado, onde, no fim 
deste nnno, receberá o grau de 
doutor em medicina, como re- 
compensa dos seus eslorços e 
dedicação á sciencia de Hlpo-, 
erntes. << , . • 

Moço delicado e distincto a to- 
da prova, o nosso talentoso col- 
lnborndor Dr. Bastos Pereira tem 
em nosso melo um grnnde nu- 
mero de amigos e, nesta casa, 
n estima, a consideração, o aca- 
tamento de queelle é merecedor. 

Da cidade de S Salvador Bas- 
tos Pereira continuará n enrique- 
cer as nossas columnas com as 
suas producções apreciadas. 
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Governo operoso 


J VAI A CRUZ DAS ALMAS 

~ 'Corre entre nós a noticia, al- 
naa agradabilíssima, de <,ue a 
ur. «LirnSanfelipp« 

Kra mês de abril v 
sua seio recreativo 


. uni recanto da Galil4« n, 
éxercid 0 m H Ple,a •**»«%* i n< 

feifn « dC Uma l,umi| dade per 
lena, germina, cresce e se de. 
senvolve um | irio de e ' xc s e e J? e 

deiti P no r s eZa, t f ?u dad ° aos melhorei 
destinos e talhado para as mai. 

ores emprezas. P mai ; 
_íf s 0 e l . ,ri0 'mmaculado cujo elo- 

sinthvti L ' Vr0S Sanlos resumiram, 
, e ;® ra corrí perfeição exa- 
da na palavra «Justo- é o san- 
to varao cu, a morte para o mun- 
do e nascimento consequente 
Para a Eternidade a Igreja Ca 
W Ca r comn,emora hoje. Sâo 
de Jacob - da 


Artur Neiva conc 
Aoua,. no mesmo 
chegada na cidade 
De suas palavra; 

« firmes, facilmenti 
' o ilustre bahiano t 
enfibramento moral 
leito com o bravo 
do Juárez Tavora. 

Tudo que na vida se ajita 
deza brochar perene e progressi- 
vo, para o melhor, para o per- 

? es , ta , mesma tortura do 
matinjível de perfeição aos nos- 
sos olhos de limitado 


rnse- promovo no 
indouro um pas- 

l ao Salvador. Cruz das Ãlm*"* * ° Mad * de 
s, ponderadas Banda musical que se limita- 
f m se h r C ue , é va ha tempos atriz V?a»r íl 

1 ™m mveUeí h?» ™ t0CataR * f " ,i na «*de. 

e Dredestfna 11 aos «Corços do seu 

e predestina- competente regente o de pes- 
soas outras, a Ura de S. Felip- 
num pe jã é bastante conliocida e 
tem sido francamente elogiada 
nos lugares civilizados onde tem 
executado as lindas partituras 
do seu rico archivo. 

alcance, . 

que se espande na disterv- — 

nisterioza das células orgâ- NO CONVÍVIO SAM- 
, n,an ‘lfstando a vida, se , FELIPPENSE 
» como um impulso revo- » 

'«no do Alfa e Omeea da “ cl,dnd "»'‘"teiippeiueten., 

áo Kd 03 "K Ar “. *ou amoroso regm-o 

íaturozn encaolamlo-lhe iuaí* a axisteucia 

Ídtureza na sua evolução com o pertumc inebriante da gra- 
3ra, mau grado os siste- t |Ura dos ,8 "s bondoso» eo- 

doref Í éfobra d ad ,Í, - ZOf0 I S 

■e ái nif ° bra admlrave '. wnhonnhju V.lmira . Aotoniat- 


~ “V'fc'0 V UD sua 

< Ignlsslni» consorte, D. MarietU 
de l.lum Borgo». 

Moça» do tina edncaç&o « bri- 
lliante cultura inUUaetual, des- 
pretenciosM e ntavei». as dito- 

aaa seniiorinltits ora em nojso 
meio, sfto duas pérolas dignas 
da admirsçüo ,|oj <|U e sabota dis- 
cernir o bom do mau, e que va- 
Jorisnm o precioso collar da clito 
loniininA desta terra. 

«Kscudo Social*, neste humil- 
de registro, deseja ditosa perma- 
nência nesta vllla às ditosas Val- 
mira o Aatonlelta Borges. 


na voz de amor e verdade da 
Igreja. 

Como íólo do ideal que se 
tiSo disfarça, aparece-nos sem- 
pre, assinalando os grandes vul- 
tos restauradores dn sociedade U 
esta linguajem tranca, que é a 
tortura, a conluzão, a desgraça 
dos impostores. c 

Agradou-me, inmensnmenle. a diu 
sinceridade do sr. Dr. Artur Nei- °on 
vn, quando disse: -«Não sou ca- r » cl 
tolico praticanle; mas não pos- í ,n 
«o deixar de ver a influencia ' 0<> 

«=-■£££ “ ttsjãããa i tes 

No meu governo, 6 um auxi- ,ln DIVIDA ACTIVA do.te Município 
linr que não dlspen.surei-o ele- ‘*'‘ 6 ‘^V 8 ** orora ° p»K»mento cio* 

™SS? e,c --r fr fflssrfssra' 1 rr st 

omi, meus senhores, mais va- Daumiiro deste uma. 
le um lioine que não adole nos- Kl ca o Thosoureiro com di- 

siis khhis, sendo uorém sincero rB “° M l ,orco "t*g«n» do 5*/. no» pit- 
h>,.| nn ~„,i_ . ’ K nn >outo» assim roallandos. 

nrohlü.?,,.! ? , * V6r 0S Art “' »*• lto*«g B u.-a» u diaposiçOea 

|)roblfmns NociaU, até que o •*** ooiiirario, 

estudo, a razão lhe moslre cu- (a) Carloa Moura o Aibuquoique 
mmhos desconhecidos e aclaro- i*reioito intcriuu 


DR. THEOPHILO PI- 
NHEIRO 


e Maria na sua lida domestica, Vindo de sua fazendo esW 
vao atravessando os dias alé o 0111 nosso meio o sr. Dr, Tlieo- 
momenio em que venha por obra phHo Piriliolro, acomimiihado do 
cio cspinto Santo completar es- «un digníssima fnmilfu. 
se lar abençoado a pessôa san- 
tíssima do Fi/ho i de Deus feito 

homem. farnilia como modelo da família 

ceí e durame n°s f a,Vador " as - ‘; , ' ri - s,á - ° H P aes d « hmilia apren- 
aurdnte ou annos em que derão em São José o ser sollci- 

exemnln n n 0n f r? . m0 í í™, ° ' Ü,) no ru '"Pnrnento dos seus 

S P Lr! ,°, I a ^ da , a * l CV - ereU de A» mães apren- 
n arHs e f d , a fami ! a ' d< ™° em »« seus devores 

nova e p ,. K ; nd :' de d ? íiu , a £s ' (le H ’ nes «'names de seus esiio- 
a c adoptivo de Jesus, sos e desveladas pelos seus ti- 

«ie j LL u d e h J p .°* a e Mâe ,,,ÜS - £ os hllios aprenderão em 
o de SrT/ 0 n ' Je8U " Menino a respeitar a seus 

amor , J h ° mem por ,,acs - obedccer-f/ie» no que lhes 

JoTô e Vl J- , 6 SU,e "u° fl ma,,tJarem si 0 q»efor mandado 
na terra lambem não eslfver de encontro ãs leis 

A ItrrJin Ca» r j do ^ e "' £ lo| los aprenderão a 

lí fJ.f,- V 10 ,Ca ce,ebran do cultivar a virlude que nos con- 
esta festividade nos pronoe essa I duzirã nn rcin„ 



Março de 193 i 


Alta educação 

Do sc. Cei. Joao Borges é 
digníssima famiíia, rece6ert\o s 
a honrosa caria que publicc. 
mos em seguida, sinceramen- 
le penhorados: 

Ao «Escudo Social*. 

João Borges e Famifia a- 
gradecem penhorados a genfi- 
íeza da visita, retribuindo os 
mesmos votos de felicidades 

S. Felifjpe, 13/3/931.' 

-CS©0>-. 

NASCIMENTO 


situação vei.ix 

E‘ «OI corrente nlil por bíra, longo 
ilfí nós, MP Inlnr liom do sttf,aç&o 110 - 
•' llllcn s - Kcllppo. npós o M a unm. 
uli do ailçtii quo Duiin Politlc» 
(ro.i« cu. o Vlctorlo d» llovnluçOo ... 

'■ “í ■“•** vordiulo, roalmonio o 
município de S. Fnllppo «tií no ouo 
domes ern. * 

1 Nsd* do (lofíhli.rlouió, do oapri- 
*"?* tolo», do liPriPRiilçó.» polilirns. 

. Aqui, Iiosln liollo rocajilo da lial.la 
nó» linncsuio» esta Iniporlnnciat 
Todo» ti o. uni o uiu por lodos. 

Oi nlnludroí públicos, ma posio/Se» 
políticos níii Incitam „„ hoiuims sopé- 
r.«re» quo, por justiça, tdu. u rc.loa» 
■to fiuvoriio cm suas mlios, n «o trans- 
lormirom «um» om muros lugares, cm 

lnlmigoj <lo povo, do íollecllvldndo. 

. O 1 rutoilo focal, sr <Jr|. Ca rio j M 0 „. 
ra, ustituins causados do proriaiunn é 
o governo do spii povo, o lioiiiciu ifiio 
iiieroro « nossa oonfian/a. o Sr Pre- 
parador do Termo, I)r. Cloiliinldo Itor- 
XC3, 6 A própria Justiça representada 
na anu respcilaliilllssinia pessoa. u au- 
tondndo recto, çuo salto cumprir com 
os seus devores. K assim tudo irínts, 
ii uao «'stftiuo^ engunutlos, 

Portanto, podemos alfirumr; S. Fc- " 

- nmiiicipuluUilo pequena, seni 
umn ron«U qu* ll»e poso* garantir <»u I 


Eu ie comprehprulo, meu irmão palhaço 
que gargalhando abafa leu lamento. 
Comprehendo muito bem o leu intento, 
e a tua angustia e. a tua dòr deuusso. 

Disfarças o teu rôsto, traço a traço. 


e_ queres disfarçar o teu tormento... 
Mas e/le grita, barbaro, violento, 
e * e eí *t r angula num mortal abraço ! 

Consóla-te, palhaço desgraçado, 
fue tens no toraçâo amargurado 
uma dolorosissima ferida. . . 

Vê que todos-palhaços soffredôres— 
gargalham como tu as mesmas dores 
no velho circo anonymo da Vida!. 


0 Casal- 


■Antonio Queirós e. 
Jiilta Rebouças-exporiineiita a 
indizível satisfação por llio ter 
o Creatlor concedido a dita de 
nascer no dia 9 do mes fluente 
a sua primogénita (pie recebe- 
rá o nome de* Cretiza. 

Nossos paiabene ao feliz ca- 
sal e felicidades mil dezejanos 
á locem-nascida. 

i OFFERTA 

Recebemos saiisreitos a offerta 
que nos fez o sr. Florentino Nóin. 
criterioso negociante nesta praça, 
de um bonilo chromo da GOL 
MEDAL FLOUR 

Somos agradecidos. 


NATHAN COUTJNHO 


Manifestação 

9 sr ' Francisco Borba, cava- 
lheiro de fina educação, alma no- 
bre de homem probo, recebeu 
jun lamente com a sua exm". famí- 
lia, expresiva manifestação de 
verdadeira amizade que lhes fi- 
zeram no dia 13 de março, data 
do seu natalício, as delicadas e 
distinctas representantes do Co- 
ríto -Santa Cecilia-, da visinha 
cidade de Maragogipe, que vie- , 


VISITAS 


Eni visita rpte nos Itonrou so- 
bremodo estiveram aqui na sex- 
ta leira da semana passada os 
setiliores Álvaro Britto, compc- 
t.étite gerente dn -Tip. Peixoto*, 
Abilio Barbosa Oiiltn.iiães e Cl- 
cm-o Alves de Sousa, dn bon 
so.ciodado m prngogi pana. 


FJÍL1Z ACCOUnu 

i Maracogipe, a terra ila liospitaliila- 
“® rapt, cauto, posi* «cUiiUuionto por 
/uma plisso esperançosa dc rãl» nov», 
com a uniSo, o cuni,Tnçaiucnto dos 
oeus político» de maior eiidencia. E 
aio podio deixar de »«r luuiin; por- 
ijue, com a (lollticagam alli a tudo e 
» todos dominando, uaila de mil, de 

vantajoso, de .engrandecimento serio 

conseguido em beneiioio da visínlin ci- * Oram estas ns educadas pes- 
. adç, carento coiuoosiii do linprcsdn- sOas ntio represeiltaiuio nesta 

rlive.» mclliorauionto» maP-riacs, .mo villn n ÍWJ/a <ó,7„ /„ A ■, ■ , . 

Iransfomiera o seu aspecto, dando-llio , 0 CO) lO .yui/o Cccillü, tl- 

umis bellera o encanto, . , ' L'*am a gentileza (lenes visi- 

E que niali.r smisiacSo para um Lar: Hetllioiitllias Kosa Iteboii- 
poi o progressista do quo es!» ijue agó- ças. lüta. foibri, .Maria \ iln- 

Opucalves.. Flo,'L,v 

breveadias oiuairti» terA illumi.iatio lina Andrade, lieiioilicta 1’erei- 
electrícs « a Priiç.i .Municipal um cal- <le Sousa, Maria 1’allllolra Vioi- 
ymuento a paralelo» passando aisim ra, Adelaide ConCCiçiU) 'Jlltiotll- 
!:r p ' e ^ 1Jl,n,,a ,, ‘ CUnlor '" 10 - Ii|A dos Anjos, Maria J^Ju 
Alt fellr momento riso om que os S'Na, Auta Fernandes dos Snil- 
ajarajogipyios dignos,, ilcUando do tdS, JoVimt do Jesus, Isolinn 
°. lí " J1 “ i ,ol ‘ ,ic “*. *u Maria Barbosa, Maria Cmiillln do 
Assuiipçilo Aritunfi. Borba ,|„ 
«raiiileciu.onlo do ilaragogipoi... * al/t», U Heiilivigee. Borba do 
0 sr. Anísio M*l»|iii«s. o i-rcf.ito' ValJo o «rs. Cícero Alves d H 

JUbouçns, de S. Felix. ', 

LEVEM IMITAR ‘ ,j 

tiS ,lehua t0, ‘ tl ‘' 16 < ln floi ; os„Imto 

'Zm ho, ■ * T í' ir ° mn dd;id ''’ porínn/o o . 

/ ama, homena dc uulor meou- interesse- pvliUco nua «d error, , 

dC MU ' fk en,raw ,w VrouLxO a «1 bom , 

Z Í.ÍÍT'’ VÍf inibem um calor dn çollcdlv idade. 

?%%?, ítí? já 0 J ’ on T ,om v * 0 ,,toma,(u '" l0 > 

Teu da ÂZt, , comporta coiiuetiiunciiia -partida- i 

=» TeSSXUS*® Sar, 


IRONIA ALHEIA 


i ' ri * brasileiro, um coronsl; dois 
urisilolros, nina farra; troa lirasiluiros. 
I um carnaval ^ 

Uni Jiallono, unm ftjçencia il* lof^ 
rm; Uoltf unta tuaçarruuiuh; 

lr<H i(»)lnno3( uia partido amiía 3 C ü» t <^ 
um tiftAimlml, um copo «lo viuho 
(lols hwpanhúod. um púcaro; tn*z lioa.’ 
|)Hnhoo3( uma tourada, 

Um porluguct, .11 III n imilntn; dois 
poitoguwos, um fruto; troa p,.rt« K uó- 
acs. uma rovoln r A„, r s " 


pnra » 


próspera cinda do Jú,.,ié o sr Celso 
taiuvAo, nosso amigo estimado 

Somos qistos pc|„ abraço do des- 
peduln quo trouxe 0 digno moço. 

' ' -<T5®Os- 

Bom negocio 

JoSo Galvão vende por 
preço rasoavel uma casa de 
morada e uma ouim i»m 



IS açuo noticiamos o anniversario natalino no domingo próxima, 29 do mês fluente 
b ' \ a Tupinambà , medico caritativo e honrado Prefeito do município de Affonsc 
eniplitr, pai amantíssimo, amigo sincero, cidadão prestimoso, medico de reconhe 
iam a é merecedor dos nossos justos encomios e das felicitações congratulatoria: 
fazendo votos ao Altíssimo nela sua fpliríHaHf* npççA?»! o na l/\ (híuva nrAcnom 


caros, affectuosos. 


AKUAC70II 

B. QUEIRÓS 

COLLAnORADOHIM 


IHVKRSOS 


SEMANAMO INDEPENDENTE, NOTICIOSO E TATERAIIIO 


(Clõraut) C TC 


arço 


úmero 


Edmundo Portugal 


GOVERNADA POR UM 
BAHIANO ILLUSTRE 


W* ‘ff passado alguns dias I o Doutor CloAoaldo Audi Coelho 
liesla viela, como bnlayiccador I Rorgas, Preparstlor di»at« TVrmo, na 
(la escripla do município, seguiu * orml * 1 * '*'• 

para Affonso Penna o sr. Erl- Mudo 10 porteiro doa AnAltorios 
mundo Portugal, cavalheiro de <>ís«» Preparadorio, qu. vondr» o pre- 
.. , eoute por mim assiçnailo, traga » ven- 

y H .f, educação e de competência ,i 0 « »rremat«çSo no. di> 31 <io c..r- 

brilhante. renU mez. uma parte d* t«rr* aitunda 

A sua missão entre 1 UÍ 6 como no lf> ~ Ar Jangada d#*ste Tormo, p«r- 
fiscal do (joverno do Es/ado, foi '■ rnc,n,e w cmoI ,le Sllverlo Barbou, 

1 » . . nu© *© divide pela fornia seiruinta: 

desempenhada com correct ismo iMnciplamio na oatrnda da Jangada 
e dignulade , mantendo-se O sr. noma moita de gravatÀs, dahi ao 
Fortugal á altura do seu cargo bré l 0 ' P" r "«tivos de murungús divi- 
e du nossa admirarão. “ ndo e °” 0 d » Anionio ao» 

y 1 . Santos Reis, voltando ao riacho por 

Em palestra que teve com os „.u,o» a estrada quo vai ao KioKon- 
que seroem na rcdacçao desta do divisando com o casal do Antonio 
folhão sr. Fortugal teceu frun- Josí dos Passos, estrada alora a oncon- 
cos elogios á administração fc- ‘ re, ' ri<u ' d T 

. . . li. r U i no ponto de partida, com casa d« 

CttnaO do honrado Prefeito (ie telha, bemfeíloriaa de cafeeiros e ro- 
Affonso Penna, cuja escripta, çw de mandioca, avaliada por cinco 
disse-nos etlc, é o exemplo das conl °* d « reis. Qu® ser* arrematado 
escriplas das Prefeituras que 

conhece. S.S- lambem deve pala - conhecimento do todos, manda alfiiar 
tiras de louvores para com O go - este no logar do eostume • publica- 
vento des/a municipalidade, que do .P* 1 * imprensa locai. Pado e pas- 

nihfi scr hnuestn o nrnfimn '".lo nesta \ itla de S&o Kolippe, aos 

«rtOe ser honesto e profícuo. S1 ,i 0 M „ ço dò íusi. E u Joio d» 

Ao sr. Edmundo Fortugal, dC- Cnn Moram Kscrtvfto 0 escrevi. (As- 

sejumos pereniies felicidades. sigaatlo) CloAoaldo Assis Coelho Bor- 


iacios, entre os sornzos jentis 
das principescas recepçõqs, no 
mundo, enfim, dos afortunados 
da decantada civilização das ci- 
dades, luz á vista de quem olha 
despercebidamente, distraida- 
mente, a aparência das couzas. 

Nesse meio de maneiras precio- 
sas ba, unicamente, a preocupa- 
ção das formalidades soCiais. 

Cada qual toma a atitude cal- 
culada, como nas reprezeritações 
teatrais. 

0 rízo, a fala, a mímica, todo 
ura corlejo de mezuras e salama- 
leques, dá aos olhos observado- 
res a linda e iluzoria impressão 
de quem vê um caleidoscopio. 

Na convivência natural dos cam- 
ponezes, dos lavradores, dos ro- 
ceiros, do homem do campo; ou 
mesmo junto ao povo simples 
da cidade quê não se atreve a 
espiar as festas dos ricos, dos 
poderozos e dominadores, o es- Na publicação do balanceie da 
pirifo fino do psicólogo apreen- Prefeitura de S. lellppe * 1 a IP. 
de e vê, sem esforços críticos, a página deste periódico, no capí- 
diferença de scenarios. talo • Obras Publicas-, onde se to 

Entre estes lia a franqueza, a / IE$200 para 0 calçamento da 
lealdade, e se ouve o pulsar riti- ladeira •José Borges», deve scr 
mado do corarão. Naqueles lia lido; 1:112$200, 

a dobrez, 0 finjimento, e quunlas 

emoções a rondar, terríveis e fu- 

neslas, a paz do coração I... são cm verdade.» 

Nas cidades e nos campos, Chamfort, que ê o autor dosfa 
deveras, é onde se vê que -os sentença, foi tarnbem 0 Inspira- 
homens, nas grandes couzas, se dor destas linhas, 
mostram como ll.es convem que | j aBua(Juara . fevereiro-1931. 
se mostrem 


• • 

Mnniln ao Portoiro dos Audltorlos 
insta Prcparadoria, quo vondo o pre- 
sont* por mira assijnudo, traga eiu 
listas Ao venda e arromataçao, no dia 
31 do corronle, uiua parlo do torra 
0111 coiuinum com a viúva do souiior 
I.oooadio Pcrolra da Silva, situada no 
logar VaionAa Valha daste Termo, 
avaliada pur selscontos mil reis; com 
0 abatimento ile dox por oeoto, por 
scr a segunda praça. 

K para ipio clicguo ao ctinhticimcn- 
l*orteiro 


amluiite iv uxtii*. sonliotii D. 
Miirlu Frnnciscn dus Santos, ã- 
niorosu genitora das 
nhas l’rof. AuristeUiiKlordells 0 
Elza Raimtmda. 


Exmo. Sr. I)r. Arthur Neiva, 
eminenle scie.ntista e aclual 
Interventor Federal no Esta- 
do da Bahia 


Vitrolando 


os# 

Oertamonta os senhores da nova re- 
publica, estilo com os miolos uinllcs. 

Cnnacdor A mullior 0 direito do vo- 
tos, ú sem favur urna grunilissiina ma- 
iui|ulco. - 

U‘ora avauto, adous eoslnlia, adous 
paniAla, adeus quitutes gostosos I 
Teroinrm quo cuinor purtlrlos, oanill- 
tliiturus t nlolçües, pnri|uo nmllierutu 
politlcs lari 0 mesmo quo macaco 
opi loja 1I0 louvas. > 

Polir, liem Inllc do ctndlilnto a 
dnpiitailo ou prosidonto qu« tiver a 
surte du sor lionilo, porque gnuliarA 
rfualquer oloiçdo, graças & mulher «lei- 
tora, 

Inloll/moiito, «mus loltoros, a nova 
ropiililica oslA cnm s mlololra quente 
qtiorondu tirar a mullior (lo sniiluario 
rlv lar, para a oliinlrincirs nojenta 
dus oooiiiuiis eloitoraes. 
yuo tal Irlêtt nfto jmssodos pslpltos 


to dc todos, manda 
desta 1 'ropamdoria atlixe o presente 
110 togar do costume e quo soja publi- 
cado pela imprensa loeaí. llarlo e pns- 
sado nesta Villa do SAo Kolippe, aos 
31 do Mnrço do 1 U 31 . 

K11 J0B0 Aa Crur Moraes, EscrlvRo 
o osorcvl. i 

(Asslgnado) Oludoáldo Assls^ Coelho 
1 Ilorgos. KstA ooulormo. ü KsorivSo 
J0A0 Aa Crus Moraes 


Trouxo-nos 0 sou nbraçp do 
despedida na quarta feira, por 
tor tio aeguir para a cidade do 
Salvador, o distlncto moço Josó 
do Andrade Uzêda, corrocto au- 
xiliar da Drogaria America. 


do jornaos Avlrlos por novidades... 

• ' ' DISCO 


e nus pequenas 
couzas se mostram como eles 
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Prefeitura Municipal de Affonso Penna 


' .QUEM DE VÓS SE ACHAR SEM 
CULPA, ATIRE-LHE A PRIMEI- 
RA PEDRA;. 

0 insl mnlor dn nossa gonto 6 o 
respeito humano. 

Aqulllo que se devo francaraento o 
pessoaltnenle dizor, fala-so na ausên- 
cia, cobardemente. 

Toda crcatura está susceptível ao 
erro, não é isenta da culpa do poccar 

No melo do pessoas civillsadna 6 
contraproducente e injusto se aceusar 
alguém pelas costas... E' pusillaniini- 
dade vil, sobretudo om ao tratando 
de pessoas relacionados umas com as 
outras. 

A franqueia, muita vos, fére, oco 
brnnha. Mas, é mais prelcrivel do que 
n ausência atrevida, deturpadora, ca- 
lumniosa.sãj» a victimn um santo ou 
um diabo. 

Um conselho amigo, pessoal, vale 
muito; pode corrigir, emendar. 

Erros P quem não os couimette? 
Peccndos 9 quem n&o os teui 9 — Effjri 
kOUHB Mt. ...V. . Y . f, , 

. No entanto, ha, nesto mundo ODga- 
nador, pessoas que se sentem bem 
quando, na ausqncia, estão a meter 
a pavunn noutras pessoas. 

• K’ o mal da vida o respeito humauo; 
porque é melhor se dizer nn presen- 
ça dn que por detrás. 

A historia da Buibtr iiolliri de que 
nos fala o Novo Testamento, deve ser 
lida por aquelles que aceusam o seu 
semelhante, esquecidos de que sãopeo- 
c adores também. E que resposta boni- 
ta, expressiva e fulminante a resposta 
que o.-Divino Mestre deu aos pbari- 
sêos?!.....j .. . 


OUE IMPRUDÊNCIA, 
SENHORESI 

Deus queira que a nossa pre- 
visão não seja em breve uma 
dolorosa realidade. Da forma que 
a cousa vai teremos a registrar, 
brevemente, um desastre de au- 
tomóvel, um crime de atropela- 
mento, nesta localidade. 

No sabbado da semana ante- 
passada um dos chauffeure des- 
ta praça, passou, sem businar, 
com o seu caminhão a toda ve- 
locidade, na curva da Padaria 
«Santo Antonio», em frente a 
nossa redacção. 

No domingo proximo findo o 
"mesmo chauffeur usou do mes 
mo desatino na curva mais pe- 
rigosa ainda da casa commerci- 
al do Sr. José da Cruz, 

Isto assim não está direito. E’ 
preciso uma energica providen- 
cia para que amanhã não lasti- 
memos a infelicidade alheia. 

Esses moços que são chauf- 
feurs, devem se lembrar que têem 
famílias e que nas ruas de uma 
vjIJa ou cidade, principaJmente 
nos dias de feira, não é admis- 
sível a correria desbragada de 
seus carros doentes. 

Tenham cuidado; não sejam 
imprudentes. 

Quem me avisa... 


BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA, RELATIVA 
. -AO MEZ DE FEVEREIRO E 1931- 


Saldo do inez de Janoiro de 1930 , 

RECEITA' ART°. 2>.-., 

*• • 

§ 1‘. Import. arrec. do Imposto de Exporta- • 

çflo, conf guias n°s. 60,65, 69, 82 8.3 e89 2:340$500 
§ 3 o . Import. arroc. tio imposto de Gado Aba- 
tido conf guias n's 61, 66, 70 o 90 
§6°. Import. arroc. doimposto do Licenças, 
conf.gtiias n°s. 62, 71 e 84 
§ 7 o . Import. arrec. do imposto de Occupaçflo 
do Solo, conf. giiian 0 . 52 
§ 8 o . Import.aiTOC. do imposto de Multas e E- 
inolumentos conf. guia n'. 85 , 

§10°. Iniport.nrroc.doimpostodoDivida Acti- 
-■•■■M- va, coní. guias ns. 63,67, 86 e 91 
§14'. Import. arrec. doimposto de Matriculas 
de Vehiculos, conf. gula n° 87 

'.'v- : Ml; y' - .' 


DESPEZAS ART\ í\ 

§ T. Com Secretaria da Prefeitura o do Con- 
celho, lotras a,b,c,e,i,j,l, conf. folha e gui- 
as ns. 66, 74 e 77 />,, v.r.M - 
§ 2‘. Com Just iça e Policia, letras a,b,c,e,j,k, 
conf. folha e guias n s. 73 e 75 
§3 . Com Instrucçüo Publica, (5 a . parte -da 
bruta) menos666$700, por ser proveni- 
ente do rondas Especiaes, divida activa 
das mesmas conf. gqiian 0 . 93 de accordo 
com oDecreto 7.132, do Dr. Interventor 
§ 5'. Com Eventuaes, conf. guia n°. 47,54 e 72 
S 6'. Comliluininuçao Publica, letras a, c conf. 

folha e guia n°. 78 . a . . • 

§ 7'. Com Asseio o Hygiene, letras a, c, conf. 

guias, n°s.. 76 e 79 . >, . 

§ 8\ Com Obras Publicas, letra a, conf. guia 
n°. 49 ^ . 

9'. Com Socorros Públicos, coní guia n°. 46 
10 . Com Percentagens, letra a, coní. guias 
n s. 51, 59, 64, 68, 81,88 
13". Com Montarias, letra c,conf. guia n°. 5.3 
§ 15'. Com Matadouro Municipal, letra c, conf. 

■ guia 57 . ,.i// .i, 

§ 16‘. Com Mercado Municipal , lotras b, c, conf. 

folha e guias n's. 55, e 80 
§ 18 . Com Conservaç3o do Estradas, conf. 

- gula n . 68 

§ 24 . Com 6 /. a Policia Destacada, do accordo 
com o Decreto n‘. 7.132 do Dr. Inter- 
ventor Federal, conf. gula n\ 92 •* 

Com Fiscal isação o Tomadas do Contas 
de accordo com o Acto do 27 do Janei- 
ro de 1931, do Dr. Interventor Fedo- 
rul, conf. gula n s. 48 o 50 
Saldo para o inez de Março 


725S500 

..... .. ‘^8*4 

20$000 

i. tf . 

309SG00 

. 65000 

l:675S7GO ... .' 

ií j 23i »/ ,:í 

150S000 6:2265360 
16:1935419 

I ... I ; / • ) ’ /* £ i r 


9725300 

2015800 


9115932 

2725500 

' 5445100 

68S000 

905000 

305000 

- 8085658 
175000 

355000 

385500 

1445000 


2275983 


6485000 5:009577.3 


Ingratidão! 

Nüo pensaram bom os senhores 
znrlos ilii Irmomlntle do Santíssimo s 
cramonlo da cidade d« Mara- 0 Jl n ' 
deixando como nos consta que . 1 / 
in OR/ÇnõQ I “f' 1 "' 4 disposição do Exino. s. !’’’ 
HhVbtWu» l oebisI , 0 Priuiáa da Balda, ' 
empregada no Caso Parocldal a r 
portancia quo o saudoso pastor r>, 
nego Adolplio Corqneira | 0>wu !' 
qiiolla Irmandade com o fim especlâi 
(lo sor concertado o fôrro do" lerei 
Matriz do São Bartholomeu. Ja 
Ora, si o Comigo Adolplio, d<- |, 0tt 
vontade, teve aquello gesto <jígn r 
verdadeiro gesto do reconliecimn„’' 
to, seria um acto do Justiça quo«a . Ua 
ulliqi o vontade losse satisfeita e, aasin, 
rospeitada a sua momoria, laormcntá 
se aabendo, como ô publico e noturlo 
que o fôrro da Matriz de MaragoginJ 
precisa de urgente reparo. “ 1 
Mn», os senhores mezarios da ir- 
mandade referida, com excepção de 
quatro, entenderam o contrario e zn* 
uão levaram em consideração o dese- 
jo ultimo do vigarfo que elle» tanto 
estimavnni! E os dez ou sete contos 
de reis deixados pelo Conego Òerqiieird 
paru o concerto do fôrro tia Igreja, 
vão ser dispendidos na Casa Parociil- 
al porque assim o quer a Irmandade 
do S. S.... 

Não somos contra a nobre ld#a, n 
justa aspiração, dn freguczla de Mu- 
ragoglpo ler uma casa condigna, pró- 
pria, par» o seu digno vigário. 

Mas, a verdade é esta. Si o Conego 
Adolplio Cerqneira deixou a quantia 
de. dez contos para ser reparudo o 
fôrro da Igreja Matriz (conforme di- 
zem), mesmo reduzido em sete conlos 
de reis, essa Imporiamúa sii deve ser 
destinada ao fôrro da Igreja, embo- 
ra tomem s si, voluntariamente, os ma- 
ragogipano» catliolicos, o encargo lou- 
vabilíssimo de, agóra ou mais tarde, 
fazerem ou comprarem a Casa l’aru- 
cliial, para que ’o seu zeloso, pastor 
tenha uma resldcncia confortável. 

Vigário de casa boa e Igreja com 
fôrro velho, não deve sor, i contra- 
producente maneira de pensar. 

Que o padre tenha a cosa própria e 
a Igreja o fôrro concertado: assim 
fica tudo bem arrumado e feita a von- 
tade duqiiolle quo, mesmo depois do 
morto, tem direito a ser considerado 
e respeitada a sua memória pelo povo 
mnrngogipuno... 


11:18356-16 


Affonso Penna, 6 do Março do 1931 

* • 0 TltOHOurelro— Hermes Cuidas Sintas 

Visto. , 0 Prefeito— Dr, Edgard Tupinámbu 


CONTINÚA FECHADA A leclmento da Prof. Reginn que, 
ESCOLA DE JACA- segundo affirntam, só poderá 

RANDA reassumir o seu cargo do més 

Achando-se enferma na Capl-* de junho cm diante, dado o es- 
tai do Estado a Prof, Regina Sa- h |( io grave de sua saúde, afim 


CARLOS TOSTA 

Enfermo, jã devendo expe- 
rimentar consoladora melhora, 
encontra-se na cidade de Ma- 
raçjogipe o sr. Carlos Tosta, 
vufío de relevo na política re- 
volucionaria íocaí. 


cramento, titular da cadeira pu- 
blicado arraial de Jacarandá, se- 
ria uma medida de incontestável 
utilidade que o sr. Dr. Delegado 
Escolar residente, nomeasse ou 
pedisse a nomeação de uma su- 
bstituta até o completo reslabe- 


de que innumeros nlumnos não 
llquetn sem escola por muito 
tempo. 

A escola de Jacarandá tem 
uma frequência considerável de 
aluinnos que estão sendo preju- 
dicados com a auzencia da mes- 


« PADARIA MINEIRA » 

A visinha popuíaçáo de Af- 
fonso Penna tem uma pada- 
ria que se recomenda bem: é 
a PAPARIA MINEIRA, da 
H. C. Sintas, onde se encon- 
tram as melhores massas e 
que de accordo com a crise 
acluat, offerece vanlagem nos 
seus preços reduzidos. 


tra idolatrada. 

Portanto, é preciso que se pro- 
videncie no sentido de ser rea- 
berta o mais breve possível n 
escola de Jacarandá. 



AwlBB 


o actual 


romn governo da Bahia é figura relevante 

SoPiiSSí ° InterÍOr ’ Just| Ç a e Instruc , : 

ção PuhJ ca, o eminente Dr. Bernardino de Sousa 

da P #íra 0 ri UCld a bata,,iador incansável em próí ©©©«W 
da grandeza d ° Brasil redimido e que nestas li- V i 

as tem 0 testemunho inequívoco da nossa ve- ®®®: 
lha e sincera admirar-Sn 


RKUACTOR 

B. QUEIRÓS 

COLLABORADOHFS 


DIVERSOS 


SEMAtf Alào INDEPENDENTE, NÒTICIOSO E LITERAÉIO 


éU-n-o 30 I ( C TÒaA l g) | dão 

Consuinmatum esl 


(~13rasd) 9£| 


umero 


A LUTA 


O PASSEIO DA " LIRA; 

' SANFELrpPENSE* A 

...... , . CRUZ DAS ALMAS 

sem d L^um n afmpÍ t rcifNÍm nia^TpodPm^ev^r £*£ 

uor af E^Im^rth 13 como . dii ; em nheclmento rio publico, q Qe a 

ZJ nJnV ’-™ deSÍ,U ' ,>hi í anu ; .''^'a SanfolippTnJ 

üí= 

ÈÜI sss 

• ” como In» roconhoconi o valor da su; 

finalidade, levará a etleitoosei 
projoctadu passeio, tendo en 


salem Er iá n rie s r rt! da [ arde de se*k-feira. A Cidade' de Jeru- 
*S* horri vel emT S A 0raS MleS ; vinha sp " ri ° «heatro de uma 
lhTde Deus e,fo home™ 3 r T C,pal P ro ' a g n " is,a * victima o Fi- 
do üolgotha m ' 18 dar ' se en,ao 0 des,ech0 "a® alturas 

. . uma f™ 2 . entre dois suppliciados, 
po do Divino Mestre, todo cr— 
padecendo séde tremenda, já i 


está pendente o cor- 
ensanguentado, ultrajado e ludibriado, 

■1 quasi morto. Eis senào quando, sol- 

V . UU1I r/rhima .mvtctruw ~ — 1 

D0 E nIÚ C0NSUMlVí ^°— e exhala o ultimo suspiro™ 

nln,olT a e ^? n, ? nt0 iá na0 podia res ‘ ar a men0r Envida 
pmto dos assistentes, porquanto um espe 

dar-lhes a prova de que acabava de n 
™“ em o Creador. A Natureza se comm 
rdade, abrem-se relâmpagos e fuzilam 
templo de alto a baixo, abrem-se scpul 
Os homens tomam-se de mêdo e um d 
rtiente que este homem era o Filho de J 
Estava designado pelo Altíssimo q 
redempçao da humanidade captiva pelo .peccado. Õs nronhcTâs 
e mh Viam pr ? d "° , e ! udo se realisou de accordo com as propheclas 

Mnu r choran n ^ edU08 i ÍU í eUS a -' nda esle j am en ™Madosã muralha 
pedindo a vinda do Messias que elles cornlem- 

o seu rei lemoo 3 "/’ p0 T e e ^ eravam um Messias que fosse 
feinn r-Vn J ^ e na ° um Messias que declarava que o seu 

co no Sacramemo* do Altar seju^do co°n' 

.T5K ~ is. 

P a88a,ara do '8 hiil annoa e a humanidade ainda sente 
essa morte. Cohrem-se de luto os templos sagrados t. 

U-JàoTlT “í? 38 f da P en '*encla e da dôrí"o “canto sa- 
íltÍL I ce» " 1 ” lamentação,, cujos gemidos vflo tocar 

ilsirns E dn re c° iy es,il)ul ° * 0 allar clloram 0" sacerdotes e os ml- 
ilslros do Senhor, gritando para Deus; Perdoue Senhor nerdoae 

e-lhe* S °Vos V °' r “ vo f ind, * nel “ Amamente comnoaco./perdo- 
T bwn 0 VÜS . 80 «'“0 ames de morrer: per- 


ima «CONSUMMATUM EST— TU- 
exhala o ultimo suspiro. - * ■ i .f %--.i 
-—.-a no es- 
não visto vem 
atura que era 


cia o vernáculo de' lei, 
tambera sabia erguer o pensa- 
mento nas azas potentes da ins- 
piração. ,r, > 

Ficava sempre o Gábino na 
«Farmacia Ampouln», ou no afa- 
mado snláo O IDEAL... . 

O Homem dezandava a du- 
rindana de sua critica destrui- 
dora em todos e em tudo. 

Julgava-se ele mesmo, por si 
mesmo, uma autoridade neo plus 
“Ura . . n • ttvx tf 

Pareceu-me um din(que idénl) 

„„ . . i que e Oi,blno descende do Con- 

os sacerdotes | sellieiro Acucio... 

Falador apnvonado, este nml- 
as | go não deixa cie ter a sua roda, 
oy o seu auditorio crente e cré- 
dulo. Ha quem prefira o baru- 
lho de Jaz-llmiã á moviosidn- 
de de umn melodia. • 

1 A crónlcn do modesto litera- 
to em verdude honrará qualquer 
revista. E' uma joia que nfio 
deslindaria a usslnutura de um 


N ATHALIA ANDRADE 

Knouiilrn-ao nvata villi* u iirsjoI 
«imilii Iiii8|iuiln ilu onim. tniuiliu i 
*>r. Alliicloto l*t'rt'irn <!•» Sousa, a (jr 


üloaa Nadmlla Aiidraiin, ohoiiientti fi- 
lha do ir. Aiitonlo I*lo do Aiidrndo, 
pro|nletftrio iioaio município. 


lar os Gubinos.;. 

Ha em tudo na vida, a guerra, 
a luta. 

P. Alberlco de L. Marques. 




w 






EXCESSO DE JUSTIÇA, KXÇKSStí 

injustiça, 

' I. m 'abuso qiie tem 
» «ttôüçAo 4 este ilc 
(Jm o.i autoridados d., , 

»um formalidade leiral. 

/quc.in» do somem» Importância". 

r > 

occAn oltldenle, diversa.. 

V'” 110 - 0 "r. Propa- 

i^dei' “ ,!i" ,l " ° Heiecodo iie nativos das cartas 

I oltc», ood» unift nutoridado doalos . .. 

. i < ! IPrcl,io do Sllfts altrilm- Mordomos dns 


vTriü!', 0b /‘^° moral do o Betovan, S 
vo desta terra concorrer de Q . x . . 
a vontade, para que a Festa Noil ° 

s nossos Padroeiros a realisar- r^ r ?, un,ados 
no dia 3 de , maio vindouro. S? n ^ °» ftl 
? brilhante e de pompa nunca uto í<<51a ( 

,n 9*- Noite ' - 

motora da ‘bifa Saníeliji 
> de todos, • Nomes das 
receberas Radas de ornaram 
Me os do- das imagens- c — ' 

r r-; s SSS3 

êSW V&à £&*&==** 

-Ce s. Thlaeo— C. M„rl» -SK5T "" — * 

rn r. , M 0l f a, 4 I) Octavia Porei- P ,„ T “' 1 í, n P«>P u Mo *s<4 empenhad. 
ra, D. Maria Isabel © Albertina i p t.!P. I aUv ?* , ' , ’ ü,os - 

SSAS? ro ^t?r, p r 

m7 d p* s . J “ e - D - »™ü« Gus- Sh,“,iSí‘“v t uri.r",,si! 

Pfll 'f ra , D. Maria Pereira í, 0 *’ii T''! - " ° '»•*> *»«•, » du„u 

Nói? U r r st* D s Ste,,í ( U guloso «apW.S 

Vi ' ft - A ?'P ce { a Aomine. »'*«■» Itohouços . do irriquieto 0 sí£ 
— De S. Benedicto-Stas. üo- ,»d^ « lu oíía é‘.w? Gt ‘ mlrs 

%TJ s \ M r Lúbo ’ *tót.'l&ui; n s^ n rí, 0 

asca Salloa e Pequenita MeUo. ^ da . «tUarçíi m n ^ipa n ™. ^ 

,—í o Santô' iWonfo — Stas. "S.,' r' cl,ore 

rnJr a , P-»hia Am- £.«« »-m de boi de p£ 

iosl Caldas e Prof. Maria Itapa- •••*»!» «i 

ica. ■ • , , , . 1 "l*" 1 * 9 » venturoso,» enehendo o od, 


nos (tosperfado 
m procura-' 

•"iio poro, 
resolverem 


0 O» Proprietários 
ios polos senbores 
- Moura, Cel. Benve* 
e Cel. Joílu Borges. 

— A- Sociedade 
;>penso» 

possoaa oncarre* 
as clinrolas 
que - tom de sair i 


tivesse as mesmas luncçOes 
Preparador do Termo oi ' 
rior Tribunal do Eslado.E ass 
mm*. «■' 

Ü<l UClto Dl ,11 pli,, dl, 0 

üealmeuto 6 » dor e ser assim 

-u 0 n05a '! P°*°> Por árnonncio 
ou por conveniência própria, nHo quer 
“mprebender o fioalidado attribultiv» 

riíí TZ‘^ dM l f»* lmc ">e conslitui- , 9* Nniln 
da». E dabl esse abuso que noa revolto I>Olte 
* °í *?">«» dias. -Por q ua |, |u9r ^presentad 

Hdode ® n a , e í POrU da «Uto- ^“PUStO Alt 
nd.de, iudlcian* ou policial, uma glo, Jolio Pi 


iccies dn l)r t-t*rillinar no dia 2 do M 
(>u do Supe- 1931 . 

úm tudo i, _ 

1 . Noite — o Coinmerc 
adáçio, prosentado pelos Sfinhor 
1"?™,°; J',‘! mri0 Pereira,' Klorer 
Aóia, Teopliilo Nóiu e A 


•Stio Ftlíppe 
drícv^l. 0 (los 

ft l T m to»»'"’!/» 

í« 1 aaclioa um bc„l e á 
Vyr «nial <i iíi«i 
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0 Co,wul,> (-° P<*ra com 
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0 Sacre/ario 

, , , .Honigno Iínboiiças 


Vende-se 
um aufo- 
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anniversario 

: annos no dia 27 do mõs 
Roberto Sousa, 
elente artista e exíretno- 
1 da senhonnha Luiza 
residente em Jacaran- 
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CKatia) 


Óão Jehppej, 10 dej &l6ril deu 1031 


(brasil) 9 Z umero 996 


Eduardo deWindsor, Prin- 


-- cipe de Galles, -- 


- na Capital da Republica ’ - 


'■ '» v > Pare “ ESCUDO SOCIAL " ' . / !•' 

A metropole maravilhosa ex- te inglez ao mesmo tempo que o 
plende na pompa escandalosa da seu irmão Jorge, uniformizado de 
luz. Reveste-se com o oiro impai- official da Armada. O encontro 
pàvel, macio e quente das manhãs do futuro rei, Eduardo Windsor, 
de sol, no principesco quadro da com o chefe do governo provi- 
natureza portentosa do Cruzeiro sorio, Dr. Getulio Vargas foi sim- 
do Sul. - ■ pies mas cordeal. Apertam-se as 

Debruçada sobre a magestade mãos, trocam algumas palavras e 
azul da Guanabàra qual joia rára, tomam assento no carro do Es- 
cingem-lhe os flancos o escrínio ta do que segue, com o General 
pittoresco das suas montanhas Tasso Fragoso e ajudantes de or- 
que se erguem em ousado re- dens, vagarosamente, entre as ac- 
lèvo de granito. clamações delirantes da multidão. 

O povo, em massa, enche a Outros carros da comitiva, minis- 
PraçaMauá, Avenidas Rio Branco, tros, formam brilhante cortejo. 
Beira-Mar, etc., até a rua onde se Sôam os accordes do hymno 
demora, solenne, o historico pala- inglez. 

cio <3uanabára o qual hospedou Entrelaçadas as bandeiras bra- 
o Rei Alberto, da Bélgica; Hoover sileitas e inglezas, tremulando ao 
da America do Norte e. agora, vento, como que se osculam— o 
S. S. A. A. o príncipe de Galles; beijo da amizade, o laço que vem 
herdeiro do throno inglez, e o seu mais ainda estreitar as duas na- 
irmão o príncipe Jorge. Forças de Çóes, na mutua expansão das suas 
•terra e mar. imponentes nos seus energias. Comoguarda de honra 
uniformes de gála, completam o 08 «Dragões da Independencia, 
scenàrio explendido por onde vão em grande uniforme, fulguram 
passar, pela primeira vez, sentin- s °b o sol da manhã, emprestando 
do a .consagração do povo brasi- 30 ambiente uma imponência 


leiro, os augustos visitantes. 

9,30 horas. Ouvem-se ao longe 
pelas bocas de aço dos canhões, 


singular. 

Temos a impressão viva da 
nossa historia luzindo no peito 


r •'"'-“O UU a\,\j UUÍ t,üimuuh| m u 

nas fortalezas e navios, a sauda- daquelles soldados! Algo de emo- 
ção militar do Brasil ao futuro rei clonante e immortul palpita em 
da Inglaterra e á sua illustre co- nóg,— é o sentimento da Patria 
mitiva. Cortam o céo carioca, no quando toda ella, captlvante e 
arranco potente das machiims, as generosa, recebe em seus braços 
esquadrilhas aéreas do Exercito OK filhos illustres da loira Albion. 
e Marinha. Naquelle automovel, dois futu- 

... E o «Alcanfara», o transa- ros immensos da esperanças, 8or- 
llantico que conduziu ao exílio o rindo, democraticamente ao povo 
ex- ma tinira Washington Luis; que os ncclumn, oli representam: 
nesse momento, embandeirado —um, o herdeiro de um podem- 
em arco, trazendo o abraço Ira- M0 throno, o futuro de unia dv- 

fprnal iln FmiMirin 1.... nnvfiti i«<wiil'i». n t 


ternal do Império Britannico, len 
lamente, singra as aguas da Gua 


nusiia secular; outro, o herdeiro 
da nossa crença, o futuro glorio- 


, UU VJUII- w, V-. l ^,,, y IUIU1U 

nabara em festa, coruscando no do Brasil Novo. E o povo que 
rellexos de luz, e atraca ao cães, comprehendcti e sentiu o entre- 


JOÃO QUEIRÓS 
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Nesse Instante, através o formi 
davel marulhar do povo, de pal 


laçamento eltuslvo de dois grun- 
des mundos uuquella palestra mu- 


«ir j/iívu, uv }»ur |j<iiur>liil ITIU - 

mas e aos sons do Hymno Na- hiu dos representantes de dois 
cional, diega o presidente Getu- grandes povos amigos, vibrou 
lio Vargas. no delírio de um entlnisiusino 

Cercam-no os ministros e o si, icerol 


mundo official O povo vibra. 

O príncipe de Galles apparece 
envcigando o uniforme de aliuiran- 



ANTONIO WSPO 
Rio, 2õ de Março de 1031. 


Não tondo acceito o cargo 
de 'Escrivão dos Feitos Civeis 
6 Criminaes da Comarca de 
Lençóes para o qual foi nome- 
ado pôlo ex-Interventor Dr. Le- 
opoldo do Amaral, soguia na se- 
gunda feira para Itambé, onde 
continuará n exercer as lunc- 
çdes de professor publico, o es- 
forçado moço João Queirós, es- 
timado irmão do nosso redac- 
tor chefe. 

Desejamos-lhe feliz perma- 
nência na futurosa villa de 
Itambé. < 


Roeoboinos com muito pra- 
zer a visitn honrosa dos no- 
bres collegas >0 Suburbio*, de 
Recife, «Plieulx Jornal», de Ca- 
clioelra, «A Uu/.ão», do S. Gon- 
çalo e «A Vordndo», do llio do 
Janeiro. 


SEM COM MENTA RI OS... 


Antonla Benigna de Sousa cn- 
snra-se porque dovia se ensar, ha 
dias passados, com Pedro Pe- 
reira da Cruz. 

Ou porque não fosse este ra- 
paz o autor do seu defloramen- 
to, ou porque não quizesse el- 
la lê-lo como seu marido, o cer- 
to 6 que Antoniu Benignu, us- 
sim nos disseram, jurou aqui, de- 
pois «le casada, que havia de 
se matar. ' 

E não demorou multo para 
cumprir o seu triste juramento. 

A inditosa rapariga, segundo 
nos consta, de menor Idade, sui- 
cidou-se do dia 4 para 5 do mès 
andante, no lugar Rio Raso des- 
te município, onde residia. 

A policia iocnl ao ter conhe- 
cimento do facto tomou as de- 
vidas providencias. 


Estove admlravel o baile & 
fantazia dos «Assustados*, em 
Marngogipe. 

A residência do sr. Bartlio- 
lomou SanPAnna, espirito or- 
ganisador de moço caprichoso 
e delicado, estava um brinco, 
artisticamente illuininada. 

Rapazes divertidos, moças jo- 
viaes, notando-se em cada sem: 
blante a alegria pura provinda 
da bondade dos coraçOes no- 
bres, aos sons maviosos de bom 
afinada orchestra, os pares vo- 
lateavam no vasto salão dan- 
do-nos a confortadora convic* 
ção de que allf estava na sua 
maior grandeza, o império da 
harmonia, da união bemdita de 
espiritos educados, progressis- 
tas.' . 

E porque de Maragogipa vol- 
tamos mais uma vez captivoa 
á generosidade do seu povo, é 
que parabéns e mais parabéns 
apresentamos ao «Cordão dos 
Assustados», ao «Amor Perfei- 
to» eespecialmenteao gantleman 
Bartholomeu SauCAnna. 


SERÁ VERDADE ? 

Pessoa fidedigna trouxe ao 
vosso conhecimento que no s«6- 
àado p. p. foi abatida e retalha- 
da tio mercado desta praça uma 
res com o bofe pôdre. 

I" preciso que o sr Fiscal Mit- 
mci/xil seja rigoroso no cumpri- 
mento do suas obrigações, afim 
de que o povo mio banquo urubú... 


SOBRE A FUGA DOS 
— PRESOS — 

Consoante demos publicida- 
de na edição anterior desta fo- 
lha sobre a fuga da Casa de 
Detenção desta villa, do cinco 
presos, r.omlomnados o proces- 
sados, graças aos osforços do 

cabo commundanto do destaca- 
mento, sr. Oscar Reis o das au- 
toridades do Termo, voltou ao 
carooro um dos referidos fugiti- 
vos o do nuiiio Antoniu Onofre 
dos Santos, quo fôra pegado no 
dia 3, ãs 2 horas da madruga- 
da, dentro do uniu tirenlia 
no lugar Agua Suja, nas ini- 
inudiaçAes de Jacaraudã 

ü illust re Dr. Preparador des- 
to Termo esliV eiiipunlmilissinio 
pnra vflr se descubro algo des- 
sa fuga, tendo ordenado a aherl u- 
ra do rigoroso liniiiorito a res- 
peito. 












y A MANlA DOS CHINRLÕES 

- ■ ■ ■" ■ ' t « 

Tristomento ridícula vai so 
(«mando a mania do uso diá- 
rio de chiuclOcs, em certos lu- 
gares civilisadus. 
j Visita-se unia localidade, al- 
liás de aspecto agradavol, e 
nota-se logo quasi- todos os 
seus representantes sociaes, ho- 
mens bom collocados, osten- 
tando garbosamente pelas runs 
' e nas repartições publicas, uns 
grosseiros e pesados chiuetòcs , 
vindos dos lados de Sergipe. 
( Que cousa teia, quo moda 
i exquisita. quo uso ridículo, que 
economia de palitos ! I I- v. 

Pessoas que silo obrigadas 
em vista dos cargos que occu- 
para a usar «gravata diariamen- 
te, mettidas- nuns legendários 
chinelos de carregação, no es- 
quecimento de quo o habilo é 
qnctn fae ,o monge-., l i tu , [~ 

Olil senhores , amantes dos 
cJiivelõet, tenham pena dos po- 
bres sapateiros, déem o que 
ganhar ás lojas de calçados! _ 
Que formidável censura nilo 
receberiam o vigário, o Dr. Pre- 
parador, o Medico e o Prefeito, 
do povo do lugar onde elles 
vivem, si usassem de publico 
os taes chinelóes! Assim tam- 
bém os lunccionarios, públicos, 
omfim, os homens do represen- 
tação política — social. 

Guerra, senhores, guerra ao 
uso dos chtnelòes! 

Civilisemo-nos: O século ê de 
luzes 

MUNICÍPIO DE S. FELIPPE 

A Agricultura na Rabia," tem mar-' 
çein para tornar o noaso glorioso 
Estado, uma das maiores fontea dt 
riqunzaa do paiz. 

Ora, SSo Paulo é considerado como 
a terra do calé pela gramlo produc- 
çto annual da excedente rubiacua. 

Entretanto, a Rabia, tem zonas que 
produzem café de melbor qualldode 
que u de São Paulo, 

O município de São Felippe pro- 
duz um calH do quajldade superior 4 
qualquer das qualidades paulistas. 

O mesmo município, produz ainda 
todas as boas qualidades do fumo 
registadas i-xcclb-nte». 

Isto, falamos apenas sobre o pe- 
quenino o historie» munlcipio de hão 
Felippe mm tralarmus dos outros 
municípios do Estado cuja producção 
agrícola é abundante e preciosa. 

Queira o governo fomentar a agri- 
cultura na Rabia o que conllumoa 
em quo aeootecerá e cerlameiito o 
iioBoo Estado cm breve ocouparã lu- 
gar saliente na federação e o nosso 
coinuiercio entrará em phasu de fran- 
co progresso. 

(Do «Diário da Rabia») 


- AVISO- 

Os proprietários de automóveis e 
aulo-cainioiifies quu pté o dia 31 do 
corrente não pagarem.ua Cpllectorín 
Esludoal o inijiosto devidó, tirarão 
sujeitos IV multa de 10*/.- 

O CVilIcctor 

Aulbcro Jirugu 


«Para Todos...» 

= = . ■ ■ aa a 

A edição numero C41, da rovlsla «Pa- 
ra Todos» ..■ ora poala 4 venda 6 qua- 
si quo exclusivaniento dedicada 4 vi- 
sita do Príncipe de Galles e seu irmão 
príncipe Joigc, lilbos do Roi da Ingla- 
terra ao Brasil. , 

Assim. 6 quo, a capa, uma linda II- 
lustrnc&o do J. Carlos, representa a 
melindrosa nacional junto a bandeira 
iugleza com rosas e uma photograplun 
do iTiuolpo, tendo ao indo um cora- 
ção atravessado enjialas ra«\Velcomo». 

No texto, cm Ires paginas illustro- 
dos com varias, plisses da vida do 
Principe, publica o «Para Todos...» a 
vida de S. A. lteai desde o nascimen- 
to até o anno de 1912, a innis com- 
pleta narrativfi. Em papel «Couché» 
duas bòns pbotogr&phias das no.vsas 
revistas e mais varias do príncipe her- 
deiro esportista. 

«A Estadia do Principe de Galles na 
Universidade de Oxford, é outrapagl- 
na da vida do S. A. bem illustrada 
e descripta. 

•O serviço militar do Principo» é 
interessante., 

Além disso publica ainda o «Tara 
Todos...» mais uma pagina cora va- 
rias photographias de S. A. inéditas 
no Ürazil. Lula foz a caricatura, em 
pagina inteira. Alvares e Frogusto, 
também- ' 

Assecféeseostumolnis do «Para To- 
dos...» vém boas nesta edição. Do 
Graça Aranlrn mais uuin pugina ori- 
ginal. -0 marido da Guiihermina» — 
conto. «Da terra dos outros» — actu- 
alidadcs mundiaes.' Assis Brazil • - oa- 
ricaiurns do dia com legonda do Ál- 
varo Moreyra -A Grande viagem» da 
Carlos Rubens. «Mal brazileiro» de Ida 
Souto UchOo. 

Greta Garbe em pagina inteira e 
muita reportagem., 


«Ciinearte», 

E* o seguinte o summario do «Clno- 
arte» numero 2tl5 desta ■emana, ten- 
do na capa o retrato «a cores tle Don- 
nis King, autor d« «Rei Vagabundo») 
clironica na primeira pagina a propo- 
sito da censura nus cinemas • piioto- 
grupiiias e cliurge. Em seguida: Cine- 
ma do Rrazil com photugraphliui do 
todo o pessoal da Cinédia Studio; umt 
pagina com Meciilta Cobot, artista na- 
cional de «As armas»! 

«Quem 6 Emílio Dumas»— clironica. 

«Salada de Holly «vnod» é uma brin- 
cadeira no genero de berlinda. 

Uma pagina ,com Joun Rlundcil ..... 
Um collosso d o Hollywood. 

«J4 catA pAu ... • — é outra brinca- 
deira com os nstroe do cinoma. \ 

Douglas Fairblanks o linbe Daniels 
cm lindas punes. «Uma surlu para 
■innet» com pbotogiaplila do Junetli 
Gnynor. 

• Mulher contra mulher» doanripçilo 
de um prnxlmo fllm «obro h guerra. 

, A ulegriA dus , festas Uy Flfi Dorsay. 

Tágliin dupla «'rtiro •Mulliei'» - fllm 
da Cinédia. -O lioluem qun tem «1T» 
éHonuld Coltnuü. DeacrlpçAo do «Can- 
ção do lierço» — fllm portiigun*. Pu- 
giiia do Jttcl) Oaklu, Claiafiow o Ma- 
riaii Marnk, além do muita coisa quu 
o espaço nito perinilte escrovannos, 


Vende-se uma fazenda 
no lugar Copioba Assú, a 
tratar-se com Manoel José 
Ferreira, residente no mes- 
mo lugar. 


«O MALHO» 

Á ohogftda no Brazil dos príncipes 
inglrzeg fez a direcção de «O Malho» 
dedicar' quasi todo o seu numero des- 
ta Semana, numero 1475, 4 SS. SA. RR. 

Como sempre, humorístico ao extre- 
mo, «O Malho», na capa, traz uma 
oliargo de Luiz a proposilo da chega- 
da. Outra «charge» interessante é «Cft- 
çndoros de Voado», basenda numa no- 
ticia dos Jomnes. 0 Principo Jorgo é 
descripto em uma pagina, A dupla, em 
«couché» traz 2d photographias vari- 
as do príncipe herdeiro, Eduardo, com 
boas legondas. 

Além disso, politicamente <0 Malho» 
osld formidável I 

«Como olle» devem ser. 1, ué uma pa- 
gina irresistível de Luiz S&. «A Mulher 
n» vido de um hdmem» — conto de 
José Urinckmann com illustraçáo de 
Ehlert. 

0 domingo sportivo e factos da se- 
mana, em photographias. 

As socçéos de costume, bons. I - 

E para finalisar, o «Trancinho»: «A 
attentado contra o Dr. Guinle» é im- 
pagável! «0 maluko» uma verdadeira 
pagina maluca. «Tranoinha pelo mun- 
do» 6 gosado. Sooiaea. ■ i. -i 

A galeria dos Quadros celebres da 
Historia do Brazil, ao estilo moderno 
de Luiz S4, e a deposição do Dr. Was- 
hington Luiz. - 


... ARTHUR KEIXO ,. 

Tendo deixado esta villa com 
destino ao município de Santarém, 
trouxe a sua despedida aos que 
trabalham nesta casa o sr. Arthur 
Lino de Mello, moço de bom pro- 
ceder e muito estimado em nos- 
so meio. 

Ao Arthur desejamos venturas 
mil.... 


t, DIVERSAS FERIDAS 
; PELO CORPO 

' Eu abaixo àssignado attesío 
que soffremlo de diversas feri- 
das pelo corpo, fiz uso, sem re- 
sultado, de diversos medicamen- 
tos e mais tarde, .graças ao en- 
contro e palestra que tive com 
o propagandista Sr. Pauio Dias, 
que gentilmente me offcreceu 
ui» vidro do afamado 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
, ’ consegui sensíveis mélhorns- 
Mais tarde, depois de usar 
irtnis 'quatro vidros, obtive cura 
•perfeita. Auctorlso VV. SS. a fa- 
zerem deste meu expontâneo nt- 
testado o uso que lhes aprouver. 

Campinas, 31 de Março de 

101 ». * 

ALFREDO MUNHOZ. 

Telegraphistu Nacional. 


0 Salvador do indo 

O granito rolnodlo' brasileiro, ELI- 
XIR DE NOGUEIRA, do pliaimaoca- 
tf «mi o cbimlco João da Silva Silveira 
venda-fio cm todas ns Pliariauclu» 
Drogarias o Casas lio campanha e 
Sertflos liolirnsll, boiU usslm nus Re- 
publicas Sul-Americana». 


Indicadas pelo Prefeito Dr 
EUgard Tiipinnmbá ÍOrani no 
meadas as seguintes autorida- 
des para o Tormo de Afíonso 
Penna. 

JUIZES DE PAZ DÒ I o . DIS- 
TRICTO E SÉDE 

1° Aprijo de Sonsa Lima 
’ 2 o . Flavio da Silva Ribeiro 

■ 3 o . Francisco Paula de Oliveira 
4 o . Firraino do Sousa Nogueira 

—2°. DISTRICTO — 

I o . Alexandre Pereira Braga 

■ 2 José AristidesdeSantfAnna 
3°' Joíto Baptista Magalhães 
4 o . Eduardo Franc”. dos Reis 

3 o . DISTRICTO 

ESCRIVÃO DE PAZ 
Francisco da Rocha Passos 
SUPPLENTES DE PREPARADOR 

' l - .’ Hermes Caldas Simas ' ■ 

2 °. Ascanio Borges 
3" Antonio Canuto Sousa Fer- 
v - reira <i :• 

AUTORIDADES POLICIAES 

— 3*. DISTRICTO — 

Sub - Delegado Felippo José 
dos Santos 

I o . Supplente Manoel Franc 0 . 
Barrotto ' 

2 o . » Panlo Augusto dos Santos 
3 o . » Manoel Jesus Mendonça 

I o . SUPPLENTE DE DELEGADO 

Crescendo Alvos dos Sanfos 

r. SUPPLENTF DE SUR-DELEGADO 
DO 2”. DISTRICTO DO C0MMERC10 

Deraldo dá Cunha Sampaio 


- EDITAL - 


O Doutor Clodoaldo de Assis 
Coelho Borges Preparador deste 
Termo, na forma da lei. 

Manda ao Porteiro dos Audi- 
tórios que vendo o presente por 
mim nssignado. traga em hasta 
de venda e arrematação, no dia 
14 do corrente, unia parte cie 
terra em comnium com a viúva 
do senhor Lcocndio Pereira da 
Silva, situada no logar Fazenda 
Velha deste Termo, avaliada por 
seiscentos mil reis, com o aba- 
timento de vinte por cento; ou por 
por quem mais offerecer. E para 
que chegue ao conhucimentode 
todos, manda que o Porteiro des- 
ta Proparadorin affixe o presen- 
te no logar do costume e que 
seja publicado pela imprensa lo- 
cal. Dado e passado nesta Villa 
de São Felippe, 6 de Abril de 
1931. 

Eu João da Cruz Moraes, Es- 
crivão o escrevi. 

( Àssignado ) Clodoaldo Assis 
Coelho Borges. 

O Escrivão João da Cruz Mo- 
raes. 


' 



S)ocele omites genles 


0. Sopbia Caldas 


Em Cruz das Almas 


Ksti e/n furtas no proximo domin- 
go a progressista cidade d» Cruz ilu 
Alraa«. 

O glorioso H. Ilenedlcto roceberi do 
povo cnllioliro daquelia prrÍHpera lo- 
cslidndHulionioiiairei» religioso» que 
J.lie são devidas. 

A nossa 1'bllarmoniro «Ura Harife- 
llppense>, si s chuva iiAn imptiasibill- 
tar, fará depoie de itiiiuuhã um passeio 
reerenlivo á li.-llu Cru/, das Almas, 
devendo passar nrn Moiiilinça, Affonso 
1'ennu o bapé, ondu executará iiinlas 
partí lurai do seu riconrcliivo, na» igre- 
jas locoes. 


DR. DIOGENESCA - - 
VALCANTE 


Completo amanhã mais um 
anno de exislenciaaexma.se- 
nhora D. Sophia Anibrjsi Cal- 
das. virtuosa consorte do sr. 
Dr. Cesar Correia Caídas. 

Aiodêlo invejável da verda- 
deira mãe de íamilia, esposa 
digna, a exma. anniversanante 
gosa no seio da sociedade 
locai de largas simpathias e 
alta consideração, sendo me- 
recedora da admiração e da 
estima das pessoas que ihe 
cercam reconhecendo as suas 
beílas qualidades. 

A D. Sophia apresentamos 
os nossos parabéns congralu- 
. íatoríos. 


Paraíso Cavalcante, homem que pelas 
sua* qualidade* era credor da noaea 


era um padrão de leriulro, do houes- 
lidado, um símbolo querido do amor 
e respeito. 

No Termo do Monto Crtnelro, onde 
o Dr. Diogenvs Iniciou o oncorrou a 
nua vida do magistrado Integro, o Pre- 
parador Dr. Gorai ano Monteiro, logo 
que lo vo cnminunlcaoáo do (alloclinon- 
to do seu nobre ántooeuor, mandou 
lançar no livro do protocollo daa au- 
dfoni-iaa um voto do profundo postar. 

Nesta palllda noticia fica impresso 
o sentimento da nosso griuuio dfir 
como homenagem «incora que presta- 
mui k euu memória, apronentando ca 
noenun posamos i iu« mm*, o dlgiili- 
nima fnmllin. 


ADKLINO LIMA 


Poatojiiu o «ou nnnlvnrnnrln imtfillidn 
no panando dia 10 o ar. Adelino do 
(lastro Liinu, esforçado Haoretarin da 
Prefeitura Municipal o proprietário da 
l’oiiaão Uiilversai desiti vllla. 


O «RECREIO MARAGO- 
GIPANO* ENTHÜSIAS- 
MOU O POVO SAN- 
FELIPPENSE 


EDITAL 


Está confiado á fntelligen- 
cia brilhante do talentoso 
Padre Tancredo Barbosa dos 
Santos, zeloso . parocho de 
Cruz das Almas, o sermão 
de segunda feira da Festa dos 
nossos Padroeiros S. Felippe 
e S. Jhlago, cujo programma 
foi distribuído no 'domingo 
proximo findo. 

Esperamos nesse dia como 
; no* demais da Festa, a pre- 
sença nesta Villa de. muitas 
pessoas que se sentirão bem 
ouvindo o verbo inllamma- 
do e arrebatador do jovem 
orador bahiano que, espa- 
lhando as verdades do Evan- 
gelho, sabe capüvar almas e 
enthusiasmar carações coma 
sua eloquência poética, ad- 
mirável e fulgurante. . .. --X • 


Causou-nos profunde pesara Infaus- 
ta noticia de ter fallocido na cidade 
do Salvador o illuatre Dr. Diogenes 


O domingo passado foi um dia 
de regosijo em S. Felippe, com 
a realisação do bando annuncia- 
dor da festa dos nossos patronos. 

O povo, parece-nos, vai pouco 
a pouco se entregando ás diver- 
sões que promove e realisa com 
enthusíasmo. * ,. 

De Maragogipe veiu um gru- 
po musical sob a regencia de 
Osvaldo Sousa, alma de verda- 
deiro artista devotado á arte 
sublime dos sons. 

Os maragogipanos tiveram 
boa recepção nesta terra, onde 
tm cada peito amigo elles en- 
contraram um coração irmão. 

O grupo musical «Recreio Ma- 
ragogipano» trazendo comsigo 
uma pleiade formosa de moços 
distinctos da elite da visinha ci- 
dade, inclusive dois representan- 
tes da digna colonia allemã em 
Maragogipe, encheu a nossa villa 
de alegria e encanto. r - - 

A «Lira Sanfelippense» se fez 
presente, executando lindos do- 
brados etc., mostrando aos nobres 
visitantes que aqui em nosso meio 
existem também pessoas que 
amam a arte divina que Immor- 
talisou Carlos Gomes. 

Foi uma tarde de arte, de con- 


Faço saber a todos o* que le- 
rem este ou que tenham conheci- 
mento que de acc ordo com a cir- 
cular n° 158 de 20-3-S31 do Che- 
fe da 2*. secção do Serviço de 
Alistamento Militar, foram sor- 
teados a* pessoas seguintes: 

Olavo dos Reis Ijessa, f. 
de Hemenejildo dos Reis Lessa, 
residente no togar Ilhota; Btmo- 
dicto, f V de Alfina, residente em 
Conceição Velha ; Francisco d* 
Américo , f°. de Ignacio de Amé- 
rico, residente no logar Carahy, 
os dois primeiros pertencem a IV 
chamada, apresentação em Ou- 
tubro e o ultimo segunda chama- 
da, apresentação em Novembro 
do corrente anno Todos no 19 
B/C/ em S. Salvador. 

S. Felippe, U-á-931. 

0 Secretario da Junta 
Angelo Gouveia Portugal 


tentamento. a tarde ditosa do do- 


mingo que passou. 

A palavra facil e bonita do Cí- 
cero Alves de Sousa, orador ma- 
ragogipano, as notas melodiosas 
dos instrumentos, a alegria esht- 
siante dos caritos, tudo issonos 
sensibilisou a alma, tazendo-nos 
crêr que a festa dos nossos pa- 
tronos S. Felippe e S. Thiago será 
eftectivada no proximo dia 3 
com desusado brilhantismo. 


euoe qualidade* era credor da noa** 
estima o consideração. 

Conhecido e osnás slmpatblsado era 
noaio meio. o Dr. Diogenes Cavalcan- 
te quer como magistrado que o lol 
pnr muito tempo, quer como advoga- 
do de conducla elogiavel, era um oo- 
valludro ás dlreltai apreciado no seu 
mudo de proceder e que sabia honrar 
o nume tradiciunal de sua illuatre fa- 
mília. 

Como amigo elln sempre o foi leal 
a prestimoso; como chefe de família 


Minha boa PoroTIna— LI a confissão 
quo V. lez om tua ultima carta. V. 
confessa de fnoto un defeito e grande: 
diante da Injustiça o da ccuoldade, 
calar 4 crime, a menos que se Julgue 

aom fundamento que a advertência será 
prejudicial. Mesmo áquellai a quem 
multo estimamos e Justamente porque 
oi estimamos é quo devemos ativer- 
tll-os quando erram, pois multas ver.es 
•rrnai porque não encontraram um bom 
consolholro que os afastasse do oa- 
iiilnho do erro. As veros o nosso si- 
lencio voo parocor-lhes uma approva- 
çlto ria nossa parte. O nossn ootise- 
llio lhes servirá de muito potque sl 
olloe erfim na tincoridado do nossn 
amizade, aó esporam do nAs bonollclo 
o não porvocsldade. 

V. oonheco o quo J. Pio escreveu 
stiliro o silencio? Sl não, leio: - Do oiro 
rllr-sn o silencio, -salutar om mus eflol- 
tos. Não to lhe iltscutom os vantagens. 
0 allonclo 4 o recolhlmoiito. 

Bem 1*1» quom bom ouvo, Mal» do 
que ouvir £ osoutar. quetu vfl o cala, 
—pareço, guarda melhora visão. He- 
frmir a língua é dlgnltloar a palavra. 
Calar 6 vuucor-s«. Vencor-eo A mortl- 
fiour-sei-mrirtllloar-ae, triiiiiipliur de sl 
raoHino. Ksllmavul puiillonola n tio jo- 
jiiin da palavra, Inlorussmido 08 srm- 
tiiliis do ouvido e dn vista. 0 ailon- 
clo A a tlisorev&o, a paz. K’ a ootivo- 
nlutiola, o rocatu, a couoontração. 

A ulma trabalha om sllonoio para 


perceber a vor de Deu*. Facilmente 
se perde o coração na contusão dos 
ruído». 0 segredo enoanece o silencio, 
que majestosos os espaços calados I 
que eloquente a mudei dos astros. 
Da quietude dos rumores A o mis- 
tério da noite. Do silencio do tlrmo- 
monto, a poesia do* luare». Sua bran- 
cura é o silencio da treva... O silen- 
cio dos tumulas S o tributo de respeita 
nos mortos. O slloncio do claustro & 
o nutro do mundo. Longe do mundo 
nos avisinbamos do ccu. 

Precioso qual falar a tompo 4 estar 
oppertun oniento. 

Não lolnssemos aom propoiito e não 
nos arropomlocamos lAra do hora. 

A boos do mnldiiente i incapai do 
contar a llnguv 

1’oIb língua esc0n-ie o coração dq 
leviano. 


O sllonoio pode ser » oonsclencla d» 
culpa, tnna A quusl sempre a convic- 
ção da innocenolo. 

Importa As mais das vetes no dos- 


proio A caluinnia. 

Pt’ c desdom da superioridade moral 


pela Injuatiçn. 


Ante a Iniquidade dos juizes, Jesus 
sllancl&ra.i 

Dovo tor gostado, não? 

Do tua LÍUIA. 
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ESCUDO SOCIAL 


■ «LABOR OMNIA VJNCIT 
IMPROBUS 

Estamos na ostaçAo para uns agrs- 
davd o para outro» aborrecida, na 
ertnçao do Inverno. , , 

As chuvas Começam a catr, medro- 
•anirntn. A alegria rejuvanocsilor» do» 
cnmpos, dando-nos ao nosso olhar a 
contemplação ditos» do um verdojnn- 
•« e viçoso qiindro que só a mAo un- 
tura podo nos offerocor, Ji laia com 
expressiva diunonstraçAo dos dinn fu- 
turo» que virito oliclos do bouançis • 

«sullndo» oom|icnsndoro». 

.1 l-avrodores honestos, intrépido» ho- 
mens do trabalho I 

'• I ‘reparai-vos par» » lota: » estaçAo 
prodijr» que ora «c apresenta é toda 
vossa; Cultivas alorrn, senhores, plan- 
tando o milho, o feíjilo, o fumo etc. 
para quo o sol escaldanto do tempo 
que se foi, nAo logro resultado contra 1 
“ vossa» energias. 

. 0 braço do homem é forte. A ter- I 
ra i o seu maior tbesouro, a maior / 
rtureis do agricultor. \ 

Rumo aos campos,, senhores lavra- / 
atires, pois nm futuro rouipensador \ 
TOS trará farta messs de felicidades ... ( 
- "“ rf * d o desanimo. A crise fioao. V 
ceira porque o pais atravessa ha de 
passar e, !é em Deus, viri, em breve, , 
epooa melhor par» todos nós que vi- 
Temos do trabalho honesto, do suor 
quotidiano quo coo dos nossos rostos 
O homem que trabalha e vive do / 
»eu trabalho, é um homem honrado! A 

.% i ■ fl 

... A GRANDE TEMPORADA f V 
•. - INTERNACIONAL a 


— 2 - 


Í j NOITE DE INVERNO 

i ; • .( «• i * ** — Ros^ verraclba da roioli» Ansla 
| x .. amo e <1 mp]o apuiaoiiâd.MnonU» ... 

I Os fios finos da chuva fina esforcem-se lá fóra, ui- 
vando, como virgens hislericas contorcendo-se sob o fa- 
1 Isusmo alavico de desejos perversos. 

A noite está fria. muito fria... . , 

Eu penso em U, Amada. . 

Penso como seria bom, nestas noites frias de inver- 

n °á/^ r (e aqui 00 meu ,ei(o ' ^ em í unl ° de mim - & em aaar- 
raaintia a mim, enroscada em mim, como uma serpente 
linda e sensuaL . 

. '. ÍQr >a vibrar todo o teu corpo ingênuo sob a ías- 
ctvia louca dos meus íabios apaixonados. 

tu faria delirar no sensualismo sabio dos meus de- 
dos as rosas virgens dos teus seios innocentes. 

r u ha ' /ia de possuir-te meigamente... lernamente... 
mansamente. ,t ■ t-v, .v, . •. ! 

, de P ossuir 'l® sadicamente. sofucando de 
) rolupia sob a loucura requintada dos -meus' gestos. 

\ rnrnn ,,rí, el i COrp S’ ^ ulto 6505,10 e 'muito branco, seria 
' . piano de “rne moça onde os meus dedos, fre - 1 

I ZtLt P a a do™’ec, C d 0 os a ' Íam f0daS 95 n ' USÍCaS d ° S sen ' | 

I Mas ta não virás, Amada » i V s * : ■ 1 

rvm». rr meus , 6eil ° 3 nâ0 can, arão' no (eu corpo os po- 1 
emas alfucmantes dos meus desejos , :' ■'■ ■■ - ■ i 

«o íssrs-s s i 

s , 5s S c d s„ vo :" pB ' tw*- i 

NATHAN COUTINHÒ ' ( 


«Com a temporada intemacio- ■ 

nal do «SUL AMERICA-, dcMon- ILLUSTRANDO AS NOS- 

TIVYn^ll /'nitt aetiAn - I _ . 


i vv- 

dT BMi'ia C %o, eS,réa T Camp0S SAS COLUMNAS - ° * ICO 1 ,C 0 

ua Bahia foi marcada para a . 0 ascmi.i.. a. , 

noite de 8 de Abril, o fooí-ball , Mais ™ collaborador vem i.“° '">!» íccobomw d^rcv^uh.fa,^ 
bahiano, tem, indisculivelmente, bpnrar as columnas deste perió- 1,1 *° Tic « Tico., » melhor « n m»i* 
atfingido ao ponto mais impor- dico comas irradiações do seu düvifi.». |, i ,l,llc * çj<> la, “ ,lU1 do Itronié 
tante de toda a sua historia. ‘alento de escól. E' o jornalista ' OowViTo C.rroiileim. r.T.V 
., C ° ube ' e "^ ü á «quadra prin- Anlon, ° Bls P<>. moço que sabe e ll «"'iami ül Gato f*ií, a 
clpaJ do Botafogo S. C., glorioso desenvolver com facilidade a pa- " lo , 5 ’ 3110 l‘“S ln « arthuioa» iii u> * 
campeao da cidade, a honra de > av «» escripia e que do Rio de c.riô,V.'.°5' • 

abnr a pmneira temporada inter- Janeiro, onde reside, nos enviará Tico Tico ‘" formC v ®" 05: *° 
naaonaJ de foot-hall nu» » as suas anrpriarina <a j . 


o Tico Tico 


rini i d ,, “ “q uaara pnn- «■nmnu Dispo, moço que sabe '“en-jamit,. Gato Falia e .ouãiràã 
clpaJ do Botafogo S. C„ glorioso desenvolver com facilidade a pa- " ,0 , 3 ’ 3& ° T u S ln M mi »rti»tlciu iiius* 
campeao da cidade, a honra de ,av m escripia e que do Rio de c.riô,V.'.°5' . 

abnr a pnmeira temporada inter- Janeiro, onde reside, nos enviará Tico rico *" t„VXa ‘ V9rso,: *° 
que se rea ' m * uas . a P recia< las colaborações. . * A vi„ K . n ç 0 c Vii n h 0 .-4 mu „ 0 
lisa no Norte do Brasil. Naediçaopassadativeramosnos- í™ 0,110 • *° Bom fiii.o. tan,”?,,. 

A noticia por nós divulgada, de sos leitores para o devido julga- 'u,'vL"' * d * •uturt» d 8 m„! 

pnmeira mão, afiirmando a vinda mento egosolilerariouma produc- iirn.ii, 't d 0 " AiârÍ!u“n P . llj,nluo 110 
dos campeões raundiaes defoot- Çã° Inicial do talentoso confrade. «A trib.. ,i„ TatA-Etó-^.^w , 
Dal á Rahi» fn» nnr Tln . . . ■ 8 "'Klia«0 


S . . raundiaes defoot- Ç^o inicial do talentoso confrade. «A trib,, ,i 0 Titá-Bta-. , 

bali á Bahia, foi recebida, nnr !'«"■ Tio N.mgi, .a ia.„„..i. , ';!?“ do ' 

toda a cidade, com indizível jubilo ^ =====;= ======= lllü ““ <lo Kii« m -Ei- ai,,»,,,. 

A temporada uruguaya consri- ANNIVERSARIOS . . l,lí - 

irra ín, 

Sil&z 

Ouvimos, que virão das zonas CeL ViJIna Boas; o u lui10 0 “ mR '* i>r«toi iria. 


, . _r-- .--..UIUIO UCIUtM- » til/ w 

bali á Bahia, foi recebida, por =====— 
toda a cidade, com indizível jubilo. 

- A femporada uruguaj a consti- •' ANPÍTVE 

:“íXJÃZ2!° p ‘‘ pj,an - ">«• “"»* 


vintes dias, Jogar ao esnorte. 
Ouvimos que virão das zonas 


vu.iuius, que Virão das znnae ■'«•mnanc» v III na Uoasia u "B- ul »Hio rcul(lmlo o a mal, imiloçirin. 

de Nazareth e Cachoeira, cara- r! oni "í J '’ h,,,a ' mu do *"'• ->ono ~ 

vanas afim de assistirem o se- !' mn An,ir ‘“*e, do Casa de To- . " 

gundojogocom os uruguayos. ""í; „ ' •' nl No M P- D- a o.x.i.» 80 - 

Tudo nos faz crêr que a primei- a 7 , a - «""liora D. nl,oi n 0. I/ntira Santos R„|« 

xa temporada do corrente anno V loll ' l|,k ‘ 8 1 ra ' /er <’» do Aiitlnt- «l»»«» ftnmiilissliim do ar UIIm' 
. mesmo por ser a primeira inter- ^ v, *‘ tl,0,a consorto do hi‘. VI- aü8 Ctmipos Hois. 

Racional que a L. B. D. T. promo- nato acreditado no- 

ve, aie hoje, constituirá um grau- ffocmnUi nosta praça. , PARA CASAR 

nlTJZÜ ^ di ™ to .. a . CÜ '*fa‘* Moça nervosa é orem, irn*„ 


. .«..«..luiiu uni i^ran 

,r” M ' *=,’ wrirají ss sn * ***»». 

»«*>uh , .*>>• Sis e a í, d rffr' 

BATATAS POKrUQUEzÃs — «“» StoíduSS”’ 

Vaub a Padaria -SANTO Sg S&í . 

-xo N ,o. ~ jA.oo» 


A bril dc I9.1i 

f -CINEARtÍT.' 

I Mais elcgnulo, 

«■ntav.l que Jo eostuni» 

bojo o .Cinca,,... nemero ^;' 
(.Cincnrt». qii.ó a incll, or rovi«, "* 
manai cineiualngraplilca nü„ J 7 
llrasil ma» de todo mundo) t„ 
na cap» um dcjoiilio do Anniia |.""" 
quo valo todo o iircço, tiuo vol.. , 
exoniplar um mil i.í», 0 ,l ' l > 

\ Milton Marinho em imgli,* |„, . 

) nlire o texto, fcni aesmila. ' 

] pose» «te «naiigu idade, dn cinema" 

) um» elironica a projinaito -d„ 

\ «O nono ciiieniblogranhlco d,. ,,, , 

I mtorossa a todos o.t- .fai„, 

scena» dc um f.lm alle,„í n p 
W ray jogando RoUialm. l.i | v 0 ni ,,,7 
fala d„» -ho, Outra pagina Th, 

I um» nova pequena alleinl. " tP 

) f»C , í‘ Wm '-^ 

) ,r. 0 ;^:;r'r P »;':, 0 “ lles ''' 9,i,3 ‘ o - 

I «Que «rr.i do Jonn Gilhert?. 

du^“ r “ " é í,0ll ^00d,.é » pajiaj 

Ma» é impossível descrevermos tudo 

I ? 0 f ,, "" l 0 «bmonrte. desta , 8 „„ n , 
ej or adquira um exemplar qun 
ioitura « bom passatempo. Assem,,™ 

”o°Br»»iÍ! " * * lCVÍsU 

RHEUMATISMO AGUDO 
DURANTE 6 ANNOS 

5 Ar JJj 0 8 S (S - Paul °). 16 de Maio 

'' Jljnios. Srs. Viuva Sil- 
veira dc Filho 

Rio de Janeiro 

J* n, . ais d , e sc,s an *os que eu 
soffna de rlimmalisiuo a/judo e 
tendo recorrido ha muitos medi- 
c ?* e xemedios custosos, -sem 
obter aihvio de maneira alguma 
até que a conselho de um ami fí0 
torneio vosso poderoso «lepurn- 

Ph° EU r, lP D f NOGUEIRA, do 
rnarm. Chim. João da Silva Sil- 
veira, que depois de usar diver- 
r ros , ‘"«deram a felicidade 
de poder trabalhat-e dirigir pes- 
soalmente aos meus negouios. 

o nId»! S f ° bem de astadecer 

e a bem ri C T 8 rai ‘dfaso ren.edio 
e a bem da humanidade que soí- 

es , Cr , CV0 estas linhas de 
minha sansfuçao autorizando a 
vv. SS.-tle fazer de Ins o que me- 
lhor entender. q 

tRirm Francisco Lupví 

frirma reconhecida) 

"fipTiõíif 

n -"oderoso 

9 ANTI-5YPHILITIC0 
ANTI-RflEllMATIGO 
ANTI-ESCSOPJiULOSi') 

íiBuifrativa do Sanfiii.q 


ANTOi 


xi® WoowiíS? KL1 - 

ca n al.l’ i 1 , B", 00 pIlArlnilCnU- 
! (l “ Silva Silveira 

llrogarU. , l ‘" llls »» Plmriuucl;,» 

Sortflan 1 i„i? r .,p“ a . ft * ,lu c «m|)uiili» e 
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Jliíomo xiii o Grande 
^lloitarcZia Mespnnhol 


(brasil) | mero 99S 


Será amanhã a lavagem da Festa 
dos nossos Padroeiros ~ • 


A festa de Cruz das Almas 


1'Aspcciol finrn o 


Escudo Social 


■ Surgiu no scenario político 
universal mais uma republica! 

A Democracia evolúe; cresce 
o so alastra, destruindo thronos 
os mais sólidos; nobrezas, ac 
mais antigas I 

0 povo hespauhol, descenden 
te dos gôdos, carthaginezes t 
Komanos, sentindo l 
sangue dos bravos 
antepassados milenários, con- 
quistadores do mares e terras 
em collossados descobrimentos, 
mais uma vez, cr; 
o brado lorte do 
blical 

Está 

nha, sob um regime republican 
Aftonso de Bourbon, i ' 
de naçlo Ibérica, deu ao mun- 
do, um exemplo raro de gran- 
deza de caracter, abenegaçSo < 
desprendimento ás cousas ma- 
terjaes da vidal 

Elle sentiu que foi vencido 
umas eleitoraes e apezar de ser 
uma magestade, respeitou a vic- 
toria do povo, seu adversário. 

Realeza vencida pelo voto po- 
. pular em pleno século XXI Pa- 
rece até um conto de fadas, des- 
ses que constituem a distinc- 
ç3o predilecta das creanças. Isso 
é tanto mais extraordinário, 
quanto é sabido, que nas repu- 
blicas sob o regime democráti- 
co, o voto, constituo tuna utopia! 

AiionBo XIII cablu de pé, de 
fronte erguida, formulando vo- 
pela grandeza e felicidade 
da Hespanha. . „ 

Ninguém diria que o noto do 
Francisco de Assis, o príncipe 
•paspalhao» que arrastou a raí- 
nua Isabel li á queda doThrono 
H espanhol em 1868, dando mar- 
gem a quo fosse proclamada na 


LIRA SANFELIPPENSE 


crêdo Barbosa, a grandeza, a 
nobreza de sentimentos, dos es- 
píritos educados de Paschoal 
Alfano e Joílo Peixoto, e, final- 
mente, o corroctismo, a solida- 
riedade e afteiçilo da sociedade 
orpheica »Lira Guarani. 

A festa esteve boa. E 

banda musical, o povo de S. Fe- 


nas veias, o posthumo, Affonso XIIL a Hes- 
1 e . audazes Panba viveu dias de paz e de 
prosperidade. * •> - 

Rei aos 16 annos de idade, 
corôado aos 17 de maio de 1902 
ergueu na patria Affonso XIII governou a Hes- 
-J viva a Repu- panha durante 29 annos I > • 
fossem os rancores pro- 
~M!"! nle a ,? espa ' y, ocados p« la dicudura Primo de 
. —to. Rivera e posteriormente peia do 
reidagran- General Bqronguer, e certo, a 
Hespanha continuaria dentro de 
um regimode paz, a acatar afi- 
e gura simpathlca e bondosa do 
i- seu rei. - ■ . • 

Vamos aguardar a marcha dos 
nas acontecimentos. Elia nos traz 
surprezas verdadeiramente ex- 
traordinárias. . ... 

Certa vez, falando ao seu povo, 
po- j Affonso XIII declarou: «Quando 


a nossa 

lippe, antes mesmo de chegar á 
terra encantadora dos Passos, 
recebeu em Mombaça, Affonso 
Penna — o berço do socialismo, 
em Sapé, demonstrativas home- 
nagens de apreço e simpathia. 

A «Lira Sanfelippense» levou 
como seu orador o nosso redac- 
tor B. Queirós e na sua direc- 
toria pessoas de alta represon- 
taçáo da nossa sociedade. 

Em Cruz das Almas se encon- 
travam o jornalista sr. Epipha- 
nio Conceição, de Cachoeira, o 
sr Conego José Gomes Loureiro, 
Cel. Leonol Tourinho, de Mara- 
gogipe, Po. Arnulpho Senna e 
outros cavalheiros que nos dis- 
pensaram muitas attençfles. 


EDITAL 

O Doutor (lodoaldo do 


EM AFFONSO PENNA 

Amanha, 26 do corronte, será 
festivamente inaugurado na vi- 
sinha cidade de Affonso -Penna 
o serviço tolephonico a cargo da 
Companhia Brnsiloira de Enor- 
gia Eléctrica, que vai pouco a 
pouco extendendo os seus ser- 
viços por todo roconcavo da 
Bahia. 

Multo lucrará o município vl- 
s nho o o sen commercio espe- 
clalmonte, com maia esse mo- 
llioramouto levado a termo allf, 


„ .. A »«la toe- 

uio llorgoi, Preparador deato Termo 

na forma tU loi: 

Mando ao Porteiro doi Audltorio» 
<l0 « » • roparadorla, imo vendo o pre- 
aontopor tuim auignado, traga no dia 
trinta do oorronto mor. oni hasta p U . 
, , , P» ra * er arromntada uma par- 

to do torra ailuada no logar Jungaila 
deito 1 ormo, porlonoenle ao ousai do 
silvnriq llarhoua, i|uo ho divido pola 
lormaaagulnlo: Principiando na oatra- 
da da Jangada, numa molla de gra- 
vatAs, dulilao brejo por nullvoi do 
rauriingiis, diviiando com o caiai du 
Autonlu doa Santo» lloii, voltando ao 
rlaclio por nativo» a oalrada ipio vai 
ao Hln Fundo, dlvUando oom Antonlo 
J«i«6 doa 1'aaaoa, oalrada afora a en- 
oontrar a oalrada aupra declarada o 



CONCEIÇÃO D Q ALMEIDA 


Distillaria^ sTF^ 


Nilo faz muito tempo quo a 

r II mí! a< í e f 0 ,{io d " Janeir °i anto 

I-oiia Almeida u | n Juri, crltenosamente org.v 

n v . , , n, zado, ergueu-se para escolhei- 
p. Kielvina entre moças quo representavam 
a bolloza inaxima de vários pai- 
/.es da Europa e a representan- 
te braziJeira, uma, quo, entre es- 
tas, representasse a belleza mun- 
to? dial. Kecahiu esta escolha, como 
, D. UmUur* é bastante conhecido, na se- 
F. Meiio. nnorita loianda Pereira «Miss. 
-:i r.ima e Jo- Brazilr. Ella deveser aexpres- 
silo niaxiipa da Belleza em todos 
os seus mais exigentes aspectos. 

a conheço. Alas, o que 
mu laz chegar a esta supposiçilo 
é ter conhecido varias de suas 
concorrentes as quaes, sito bem 
capazes de, como loianda, repre- 
sentar. a belleza Universal. 

Miss Hespanha, Miss Rússia e 
Miss Líbano silo verdadeiros sím- 
bolos de íormosuia! Süo mu-, 
lheres que fazotp beru aos o- 
Jbos da gente I 

i Ha tantos sonhos nos olhos 
de Elena SI4 ! Ha tanto miste- 
no na caboileJra negra e sedosa 
de Irene VVentzell e ha tantasun- 
phca no olhar dq Laila Zoghbi 
quo, ao leuihral-as, meus olhos 


V. Noite- Américo Corraio Silva, Sf 
Corado • D. Condida 

2 ‘-Msnoel Fr.nd.co Santos, Cnclldo 
Glori.Gal>aonnlo 
T. ter, |ueirN Therozinli. G.l- 
VAO lioto, Hild» llrltlo Andrado. 

4 .-Hermes siau«, M.ri. de Ixiurdos 

TuptnuntiA s Olga Tnpinamhá. 

5 » Hcrv.l Simns, Noell. Um. e Ma . 

riâ.iinlm Mui o. , ' 

’ ’7Í , . ern w Vn ! Aon. Palm San- I 


Ví ►— Cot. Joio Co.l, 

0 Delca Mello. . , 

18 »— Tertuliano S.nU)», C. 

10 . 2 ! V, - D i ,,or *‘«* OllvolM.'"' 

íTeíla"! J ’ !' ínrm Lourdei 
Nelv. e Maria de Lourdoj Mala 

T^Tí) 0 Í e,US ' 'J; Cal- 

•li i ? .. Ton,ra Calda». 

cT,' U1 n ír n% í-ocílcl! 

->2 l r ,r su v ? r,,H ' lr ‘‘- 

Maia e D. Maria J,„ 

23 7.^1*' Stn "“- Din '* 1 ' 1 

24 ,í? C 1 ? rr “ l » d* Ar.ú 
-* »— Uidro Harretto, Frot.. 

Ku.Ia Lope» Ferreira 
ooarea. 

37 .--Aprijo Uma, j u | in a. Monaco 

Conceiçio e l). AdeUna C. Santo. 

38 D Su, n r F , Me ."°’ Uur » Noiva e 
D Marla.inha Almeidv 

7r”n‘e n °. e n n M * ri * Po1 ®* 

grine e D. Dulce Amado. 

“ c.tS“sí:r «*«- • 

31 >— Pinlarmonioa Local, represen- 
tantes: Tlieotldes Mello, Ottlliae 
Maria Gesteira. 


Espirito emprehendedor de hn 
mem alfeito a luta pela vida „ 
sr Amphilophio Fiorencio da Síl 
va proprietário no município dê 
Affonso Penna, cercado de nu 
merosos amigos, teve a ventura 
de inaugurar no passado dia 21 
o seu alambique de aguardenfe 
situado no logar Rio das Pedras 
daquelle município visinho 


to. . Mnria Almeida I*„.ô.. 

O Jos4 Morgan, Rachel Ferreira • 
Anna Gesteira. 

9 AMierlo Caoipos. Prof. Jgoex Fal- 
.- eil " 0 üemadette Lima. K , 

10 .-Targino Oalvfto, Virgínia Sobral 

8 *'*°*">r Li 111 a.. 

11 7'4 nU,nio Nascimento. Raraalha 

C. Simase D AdeliaF. Magalhi,-,. 
- lliglnaldoMala, Roinilse Coen- 
,o G-o Silva « Isolina Gesteira. 

13 .-üsanode Oliveira, AguedaSan- 

tos e Maria de Lourdos H. Almeida. 

14 ‘Caetano Santo*. Aurelides Roclia 
ix 6 u rI ?®P •'«roir* G- Santos. 


Revm”. Padre Edesio Torres. pe 
rante numerosa assistência, ben 
zeu os apparelhos e a casa dc 
alambique que começou logo • 
preparar o jtrccioso liquiilo, a es' 
pecial cachaça que tanta gent< 
gosta.'. e “ 

O sr.- Amphilophio e sua dio 
n.ssima esposa Prof. D. Concei- 
ção Silva obsequiaram ás pesso- 
as presentes, havendo ás 17 hora* 
um jantar íntimo na sua confor- 
tável residência. 

O produeto da Distillaria -S 
rrancisco» se recommenda bem, 


Nao tivesse o «Cínearte. desta *©- , * T,c «Tico» desU semana tem uma 
mana *- destacar a Jindissírao capa, Ma , 8 Krande novidade: o appareci- 
Jeanete Compson em lindo* effcitos ? eD l ‘° ou _ meUior, a eslréa, cm cores 
de cores, e diriamos que as duas pa- do K »o^-Keco, Rolio e Azeitona a 
gmas interiores coloridas, completa no- nov * ,r,nc “ *)“« promette, jura e as- 
vidscJe, é un» dos melhoramentos mais U* 110 * os leitorczinhos doHra- 

tnteressantes que vêm fazendo a ltndis- 1,1 ,ttze ‘ l0 » rir Ininterruptauiente S»o 
anua revista de Adliemar Gonzaga. *P*f"*> ou melhor, seus autores o 

No testo, alem do Cinema Brazi- l ü * e , lst * <le grande personalidada 
leiro, secvfco do costume, temo» uma noss0 l oveo P»lricio Luiz Si o o ea- 
chronica intoreasante., Um sorriso de ® n ? l ? r eonhecido das crianças I 
«Ganga Bruta.. Trata-se no proximo ,alvto de Queirox neto. Alêrn desta, 
tilm da finêdia. aovhs nventnrns, publica o .TicoTioo» 

Gloria Svranson tem uma pagina. E aa ,, de Chi '|oinlio e Jagunço, Goiahada 
uma pagma tem Jcan Harlow. .Minha f. , '*"»P ,1!,| o. Hatlnho Curioso e Gato 
VidA* é contada por Lew Ayrea Kav f ***** •‘'iterarJamento 


cujas visões jamais sahirão d< 
minha retina. 

loianda é a mais bella do Uni 
verso, a mais bella do Brazil 
Mas... ha tanta, mulher-conjun- 
cto de belleza, sinthese de for- 
mosura, por estes rincões brasí- 
licos, das mattasll... 


yenae-se uma casa, com 
cisterna, bom quintal a- 
murado, bem conservada e 
confortável, situada á Pra- 
ça _ Conego Soares nesta 


Jagunço, Golabndi 
-ho " - 

«•eu*. Literariamente o «Tico Tico. pi”. Opulentos sertões dã Bahia’ I 

da ' «ria enion 

coiiaborações, lieçoca, quadro'., a mui^ ^* r J as Çoncorrentes ao seu 
tas pbotograpliias de leitores. Çado tltuloi . 

A* secedes de costume, como som- Nós tombem temos a r 

«ô Ttco Tico., decididamento, 4 . pÜ®*, “ MÍSS A " 

-V Svi« anui, d „ culdoso 
sipando simpathias, capliv 

TERRÍVEIS MOLÉSTIAS I 

Residia na cidade de Alagrtas 
no anno de 1905, sendo -chefe du 
estação da cidade. , 

Ahi contrahi cancro sypliilitico, 
gonorrhéa acomimnhatin de rheu- 
matismo, o qual muito me aper- 
reava; depois desenvolveu-se for- 
te erupção nas pernas, resultan- 
do apparecer placas nas mesmas 
e urna em cirna da mão esquer- 
da. Conhecendo ns virtudes cu- 
rativas do ELIXIR DE NOGUEI- 
RA, do Pharm. Chim. João du $il 


Villa. 

A tratar-se com o seu pro- 
prietário— 

Francisco Guedes de Mello. 


com a sua ma- 


«‘“no moniiieiro canta a 
oxliti htti aiicln do seulihlsico foi- 
to, Plegantt». 

Sou porto Impononto, sti|inriur 
OAiKo, ao pó da letra, o significa» 
ao tio s«u nomo. 

Ella ô bom o tipo da bolloza 
Ingomta collocada no pndostal 
sublimo da virtude, da simpllci- 
11 da naltiraliilndo. li’ lmm 0 
ti|)o du bolloza, som contostaçilo, 


BATATÀS PORTUGUEZAS 


a Padaria «SANTO 
ANTONIO • 


pletamente restabelecido, não ap 
parecendo ató hoje consequen 


^ r f nd .f, rcm,!dio brasileiro, ELI- 
XIR Jik NOGUEIR, do pliarmucoa- 
lico e chiuiico Joio da Silva Silveira 
vonde-se em todas as fliarmuciaj 
Hiogar/u» 0 asus du catnimnha « 


va Silveira, tesolvi usal-o; quan- 
do liavia tomado 2 franco » , ex- 
perimentei regulares melhoras. 
Animando-me com esse resulta- 
do, continuei a usal-o e ao com- 
pletar o 6". frasco me, achei corn- 


eias d’aquel)as infecções. 
Campina Grande, 10 do Julho de 


José Pçtícolo du Silva 

(Firma reconhecida) 



Não chores mais 


lançamento do 


" e ««"•*»*» * Profissão ( ContinúaçOo) 

inniV Bemf. o casa do farinha ' USOOO 
Cunha, Beinf. o casa de fnrinlia ‘ USOOO 

li 

Jrao8, a, MoSol Cítóa<l0 l0l ' lnhli ’ jlgg 

uos. Bemf. ©caso de farinha 11SOOO 

.Tertúliano KoVrõirl, Bemf 8, 6 B rí a e fA rf ,arinha lr * m 

.,y ? .«.iano Rodriguà S^JZ*** < /' }}g3 

Vicente Pereíra da < si| S ° U ^í, Lo , mos ' Bomf - * ,C de *• 11SOOO 

Vito inn rfn V d I l,v ^ Bpmf - Ue c - dp ««rinha ÍGSÚOC 

V e C. de farinha ' llgooo 

\ (Urino Pereiro, Bemf e O. de farinha n $ 00 ° 

^ luva cie J oaé de Salieo, -roverno e Bemf. 27$rioc 

J ,°t* ^ n on| o ‘«a Silva, (F. Sapatuhy), Bemf. e C f. lGSóoc 
Joao Antonio de Rezende, Bonif. e C. de farinha 11 Soou 

José Anastacio, Bemf. e C. de farinha . i '■ iJIooc 

^? rb0Sa ' •»« «“rinha KiSõoc 

José P. da Costa, Bemf. e casa de farinha • llSooc 

Jose S. de Andrade, Diversos impostos CGSooc 

Joflo Gomes Peixoto, Bemf. e casa de farinha • ' llSooc 

J°a° Carmelino Pires. Bemf e casa de farinha llSooc 

Joao Guilherme' Guedes, Bemf. ecasa de farinha llSooc 

„ Joanna Francisco, Bemf. e casa de farinha 11S00C 

José Grigorio Santos, Bemf. e casa de farinha M 11S0ÍK 
Joio Gonsalves dos Santos, Bem. e cara de farinha 1GS50Í 
Joaquim Simpiicio de Souza, Bemf. e casa de farinha 11SOOC 
Jodo Keginaldo Ramos, Beinf. e casa de farinha ÍGSWX 

Joao Baplista Uno. Quitanda, Bemf. • c. do farinha 22S0ÍK 
Joio Nunes Mascena, Bemf. e casa de farinha ÍISOOÍ 

Joilo do Soaza Oliveira, Bemf. o casa do farinha lISOtK 

Josino Manoel Ferreira, Bemf. e casa do farinha 11SÓOC 

Januario de S. Santos, Bemf. o casa de farinha - 11$(KK 

Justlniano B. Villas Boas, Eng. e casa de farinha JSSfXX 

Joüo S. dos Prazeres, Eng. Bem. casa de farinha 49$i(X 

José Antonio de Souza, Bemf. e casa de farinha, KiSõOt 

Joaquim J. de Souza, Eng. Bemf. e casa do faj-inha 4dS5(K 
Joao de Oliveira, Bemf. e casa de farinha ltSSóOt 

JoSo K. do Mattos, Bemf. e casa de farinha 11S00C 

Joviníano de Salles, Antomovel, Bemf o c. de farinha 71$f>(K 
José Bernardino de Senna, Bemf o casa de farinhu > 11.SOOC 
Joio Fagundes dos Reis, Bemf. ecasa de farinha llSOOt 

Joanna .Maria da Silva, Beinf. casa de farinha 27$i>0( 

José J. da Hora. Bemf. e casa de fnrinlia • • lGSõtX 

Joüo Alves, Beinf. e casa de farinha : ÍISOCH 

Joilo Miguel dos Santos, Bemf. o casa de farinha 1J$<MX 

José Nfcoinedio, Quitanda e casa do fnrinlia I IGSfitX 

Joüo Correia, Bemf. e casa de farinha • ( lüSfilK 

Joüo Antonio do Coni, Bemf. e casa do farinha 16$&(K 

Joflo CJjrysosloino, Bemf o casa do farinha IISÍXX 

José Vieira, Bemf. de café i lISOtK 

Laudllíno Pio Lopes, Molhados e Bemf. do café 27$õ0( 

Loureliço F. Oarinhnnha, Eng. e casa de farinha íWSõtX 

Lino C. de Andrade, Bemf. « casa de farinha HSlMX 

Luiz Roque, Bemf. o casa de farinha UStXX 

i/ucio José de Souza, Eng. o-cana de furlnlia • 38$0(X 

Lainli»lau Loumiço dos Santos, Bemf, o cusa de farinha USoot 
Luiz Alves. Bemf. é casa de farinha ILSwk 

i.lhorio deBritlo Bemf. do café 1 lSuoi 

ManoeJ Benedicf u da Moftu, Bemf. o casa de furlnlia HISÍioí 
M anoel Valeriano de Rezende, Bemf. o casa do farinha HSnoi 
Manoel Felix do Andrade, Bemf e casa do farinha RlSfit» 
Manoel Saturnino de Andrade. Molhados ' fWnn 

Manoel Felix do Mascímento, Cemf. e casa de fnrinlia USooi 
Manoel Silveira da Cruz, Eng" Boinf. u casa d» farinha- 44$not 
Maria Francisca do Oliveira, Bemf o casa do farinha I lSooi 
Manoel Siivino de Brifto, BemL u otwa <io farinha ?<»(»( 

Miguel ArcJmnjo Ferreira, Bemf. e casa de farinha 
Maria Leocadia dos Santos, Bemf, o casa de arlnlm U*hm 
M anoel Soares dos Reis, Eng" Bemf. e C. de farinha 4 >5. . 

Manoel José Macédo, Bemf. e casa de farinha 1[W 

Joflo Amando dos Santos, Eng" et de farinha 4. o 

Jose Cuporllno. de Silveira, Molhados 


Para Conmflo não mais ler medo de • c/irelaf 


«Papae, eu tenho medo de «caretas* 

Elias são altas, outras são baixas. 

Tém umas brancas e outras pretas. 

Papae, eu tenho medo de «caretas* 

— E, mal surge o «bando» dos «trombetas», 

Leva ao ar os fios loiros do cabello 
A «carrerinha que dá a linda Consuelo....— 
Filhinha, e tu tens medo de «caretas» 

Só porque umas são altas, outras são baixas, 

Só porque umas são brancas e outras são pretas?! 
Ahl... meu bem, não tenhas medo das «caretas».. 
Elias, — ns mesmas «mascaras» humanas 
Da vida,— o intenso Carnaval, 

Não querem mal a nenhuma das creanças, 

A' ellas, nunca laráo mall 


E assim, filhinha, me prometas: 

Não mais correr quando vires os «mascarados 
Jamais chorar com medo de -caretas»... 


VALMIRA 


Eu gózo, ã lua sombra, um languido repouso, 

— velha mangueira (risle a farfalhar em prece. 
Em Ü, lodo o meu sér se expande, e alé parece 
que se loma delicia a dôr que me entristece . . . 

Recostado ao leu (ronco enorme e vigoroso, 
passo as fardes sonhando— o coração saudoso..; 

E só te deixo emfim, nostálgico de gòso, 
quando o silencio augmenla e a noite, suave, desce. 

Mangueira soiifaria e lírica mangueira 
que foste do meu Sonho a dôce companheira 
em breve hei de deixar-te, atraz do que persigo. _ 

Mas quando eu fór embôra - o coração em chammas ■ 
levarei em minh'almo a sombra que derramas 
e um pouco do meu Sonho ha de ficar comtigo! 

> NATHAN COUTINHO 


de Felix Bispo dos Santos 

KxomtU ooni porleiçilo todo e 
qunlquort rabulho tendente ã nrte 
PRAÇA DA MATRIZ, N.® 00 


49$5oo 
1375000 
82$Doo 
ÍWSooo 
1 tSooo 
lliSOoo 
llSooo 
lOSSoo 
11 Soou 
llSooo 
11 Sooo 
11 Suou 
llSooo 
llSooo 
II. Sooo 
llSooo 




Sociacs 


usa 


91 


Mez Marlano 


EM S. FELIPPE 


i) 


Salvé quatro do Alirll < *, 

Dia do mou anoivorsarlol 
Parnhons tonlio tido roais do tnll, 
Multo» abraço» ató telcgraimua». 
Hm... ralou tAo trlatol... 
foi» »orA possível que 
o»t« povo flcasso tAo contente 
onAo me offerocr»»o um-só presente?! 
O tempo nAo comporta compromisso ? 
Ha» cu ó quo fiquei prejudicado 
r nada tenuo a ver com Uso... 

E puierttm-mo assim, 
num plano submisso. 

Desejava uma mnnlíestaçAo, 
um discurso improvisado, 

Has de oomçlo... t 

K, depois do mil dosculpas 
pela insignificância da lembrança, 

(eu puolia o coraçAo aos vossos pé») 
pusessem em minlias mios 
um cbeque de alguns g 
contos do reis. , 

LI RO LIRA 

Em 4-4-931. 

-<Z>€>0- - 

ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos 
No dia 22 a oxma. senhora 
D. Eufrosina Barbosa dos San- 
tos, figura representativa da 
nossa sociedade catholica. 

Na mesma data a interes- 
sante Zezé. filha querida do sr. 
Alberto M. Barbosa. 

No dia 24, bom tem, a mimosa 
Aurora, filha do sr. LuisSalles 
ede sua d. d. esposa D. Adelaide 
Andrade dosSaiiros. 

Fazem annos .) 

No dia de amanhS a joven 
Antonietta Leal, filhado sr.José 


5*. Noite — Cepm. Alfrodo GusmAo 
- I sr. Antonlo I*lo do Andrade D 

anSlUZd | Ktelvlnn Pereira Ousuilo e Ger- 
mana Andrade. 

•— lurs. Vlrlato José de Aodrade, 
AnRcIrto Perolra de Sousa D. D 
Clothldes dos Prazeres Andrade e 
Maria llorminda Mello do Sousa 
— Capm. José da Silveira Fagundes, 
Antonlo José Ferreira Ü D. Feli 
cia Magalh&es K abundes e Potro 
nllla Porreira. 

8 »— Snrs. Durval Antonio da Silva, 
Estevam dos Santos D. D. Mariet- 
ta Mtcliado Silva e Ejiipliania 
dos Santos. 

—Snr». Girlaco Corquelra, Theo- 
pliilo Bispo Noya D. D. Maria doa 
Noves Cerqueira e Stellita Cardo- 
so Noya. 

10 »— Snra. Roque Antonlo da Rocha, 
Aurélio Galvio de Andrade D. D. 

' Maria Alcides Rocba « Alexan- 
drina Andrade. 

11 «—Snrs. Augusto dos Santos, Ma- 
noel da Silveira Crus D. D. Flora 
dos Santos e Nemetia Crux. 

13 >— Capm. José Severino de Andra- 
de, sr. Jeronimo Barbosa D. D 
Baxllia Barbosa Andrads e Etel- 
vina Barbosa. 

13 .—Snr». Bartbolomen Queirós, An- 
tonio Andrade D. D. Mari» Quei- 
rós « Anlceta Domine. 

14 «- -Snrs. Pereiliano de Sousa, Ma- 
noel Jorentino de Sousa D. D 
Maria da Lux Sousa e Isaura Nu- 
nea de Sousa. 

16 • — Snr». Marcelllno de Sousa, Le- 
vino Alves I. I. Bernadina de 
Sousa e Firmin» Alves. 

16 « — Snrs. Argemiro SemIAo dejant- 
Anna, Antonio Marcello |. I. An- 
tonia JsnlAnoa o Joanna Maria 
da ConcelçAo. 

17 »— Inrs. José da Crux, Alberto Bar- 


bosa I. |. Maria Augusta da Cru* 
e Roxenda Barbosa. 

18 Jnrs. Antonio Nicolan Barbosa, 
Joâo Barbosa |.|. Emilia Barbosa 
e Clara do Andrade Barbosa. 

19 Jnrs. Antonio Pereira, Aniceto 
Andrade D. D. Maria Praxeres 
Pereira e Ernilia Indrnde. 

30 Cel Jurtiniano VIIIas-Bors. sr. 
Jullo Pinto D. I- Lcovigildo Mou- 
ra Villas Bóas e Daria Pinto. 

21 »— Benvenuto Romulo Noya, Flo- 
rentlno Noya 0. 0. Maria Fernan- 
des Noya e Honorina Caldas LAIio 
23 Francisco José tio Borba, Te- 
rencio Joséjousal. 0. Maria Emi- 
lia Borba eldalina Moraes lousa. 

23 Inrs. José Emílio I.eal Tlicoto- 
nio Coimbra 0. 0. Jlmerinda Car- 
doso Leal e J onas Coimbra. 

24 Ces. Tlberlo José Peroira, Jo&n 
0orgos 0. |. Uranla GusmAo Perei- 
ra e Valmira 0orges. 

25 «--Inrs. Joio da Cru* Moraes, Gu- 
mercindo Genos Ferreira 0. 0. Izn- 
bel Moraes e ilaxandrina Mello 
Ferreira. 

— Jngelo Portugal, Jovenal |ant- 
lona 0. |. Ollndina Portugal e lu- 
relimla lantinna. 

27 .-Major Carlos Moora, Capm. lu- 
guslo Moura lenhorinbas Zinlia 
l.óljo e Pequenita Mello. 

.—Cel. Intero Iraga, Jdelino de tos 
tro Lima |. I. Maria Pellegrino 
Vellame e Secilia Pellegrino. 

>-0rs. (lodoaldo issis Coelho Inr 
ge», Rnul Noiva Cardoso Prol. Ju- 
ristella Flordeliz dox lanlox eCan- 
dida Nelva Cardoso. 

-Capm. Norberto IragAo, Ulisses 
R«is I. 0. Geralda iragio e Marta 
Isaura Reis. 

31 .-Pia UnIAo das Filhas de Rnria 
e a fhllarmoolca «Lyra ianlolip- 
pense.. 



Para PE RO UR A 


26 


38 


29 


30 


SUPPLENTES DE PREPARA- 
DOR DESTE TERMO 


Foram nomeados polo |r irtliurNel- 

Í va, Interventor do Estado, os cida- 
daós ilfredo Silveira GusmAo, Jo»o 



Vax Lordollo 0 Hsrcelllno Hachado 
larbslho, repocllvainento J* 2". o 8' 
supplento» du Preparador deste Termo. 


dadâo delo Marcello Moraes, 

Escrivão da Collectoria Federal 
desta vilJa. 

No día28 a graciosa Tereslnha, | JUIZES DE PAZ 

idolatrada filhinha do er. ma- , . » , . . . 

j.raiM.tta.s. . *«.. «- jssr. ztitâzrzrtz 

cellentissima consorte D. Etelvl- 1 
na Pereira GusmAo. 


NASCIMENTO 

Veiu á lúz da vida mais 
um pimpõlho que alegrará o 
lar do seu papá o sr. cabo Oscar 
Campos Reis. , 


spo Nóln, 

Francisco Sousa Santo», José Sovo- 
rlno do Jndrade e Virluto José do An- 
drade, respecUvnmeiiIo 1*. 2".' 8" e 4". 
Juizea de P»z Uo listricto du SAile 
deste Município; assim como, os srs. 
Francisco Sousa Lemos, José Riilino 
dos Pussns o José Jostinlnno Julho, 
1*., 2". r. Juízo» du J'az do T. Olslrl- 
cto du S. Roque. , , 


PERCILIA PORTO 

Seguiu a passeio na segun- 
da feira para a Capitai do 
Estado a meiga e prendada 
senhorinha Perciíia Porto, a- 
morosa irmã da Prof. Aríin- 
da 'Porto, competente regente 
de umas das escolas publicas 
desta vitía. 



mm m mmininn 

PODEROSO 

ANTI-SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
ANn-CSCROPHULOSO 

Depuralliio doSanw 


Está mercado para o proxImo dia 
19 de maio vindouro o enlace matri- 
monial do ar. Antonlo Nieulau Inrbo- 
sa com a dollcada •enlioriaha lana 
ConcelçAo tarhosa Pinheiro, filha <11- 
lecllsilina do »r. Ir. Teophllo finlielru. 

Ha dia» quo guarda o leito, vlotlma 
do uuia quudaile animal, quando via 
Java do Nazaretli para esta vlllit, o 
sr. Eduardo Ronot Hilut, Oljlosn du ao 
n hora 0. Xlxf lomluo o cunhado da 
soiiliurfnlia Innlcota Domino. 

for fnlla do ospaço no presonto nu- 
mnro dosla folha ficam para sor nu- 
bllcndo* na proximu ediçAu os Tool- 
co» quo deviam sair estu semana. 


hscrlplo» ao correr tlapomta, puhll- 
onmusiin 8*. pagina (Inste numero som 
a duvida vonla du autora, oxprossiviis 
e Imtn (dnhornilos voraos iln lavra tia 
gontll VhIiiiíiu Jorges, quo ó u nosso 

vér uma rorqlaçAo hrllhuuiu dn urto 
de Jilac. 


Iniciou sua collnhornçiin Intolloliml 
nesto periódico um Inlelllgnuio moço 
quo «o nos apresenta liujo com psou- 


Ganhaste um tento, amavel e 
gentil chronista, com luas -Pa- 
lavras Forles*. 

Soubeste como sempre formar 
ao teu redor, uma legião de cha- 
radistas cada qual mais interes- 
sado em procurar um «christo* 
para supportar o pezo guindas- 
tico daquella immensa carapuça 
Bem sei eu que não levaste 
em mira nenhuma individualida- 
de distinta; creaste em tua ima- 
ginação sempre fértil, um tipo , 
singular de tarado, para adver- 
tência dos que não se portam 
com dignidade na sociedade ac- 
tual. 

Existirá por acaso quem so- 
zinho tenha praticado tantos cri- 
mes, sem que recebesse do pu- 
blico o escarneo que mancha e 
que distingue ?. 

Palavras serenas, meditativas, 
traçadas para serem lidas em 
silencio e sorvidas aos poucos, 
para lenitivo dos infelicitados e 
para cáustico das consciências 
dos desgraçados, dos maus... 

Que os ladrões, os calumniado- 
res, os que vivem estraçalhando 
na ausência a honra alheia, por 
este mundo afóra, vejam alli um 
protesto solenne e energico ás 
suas misérias e aos seus males. 

E que os moralistas de borra 
impantes de vaidade, sintam nn 
leitura das tuas palavras, a pe- 
quenez de suas virtudes em mo- 
lambos e deixem de mistificar 
aos olhos da colleclividade que 
bem os conhece atravez das suas 
fantazias caricatas. 

Piedade e muita piedade, minha 
Perolina, para os que {jemem de- 
baixo daquella carapuça maior e 
mais pesada que a Serra da Co- 
piobn, 

DISCO 


Bom negocio 

João Galvão vende por 
preço rasoavel uma casa de 
morada e uma outra para 
negocio no arraial de Jacn- 
randã, onde residiu por mui- 
to tempo. 


tloiilmu do -Llro Llrn. 

0 prnxlilin dln I", .In mnio óferin- 
jlo nor Horcuisiiter.ttlo Dln .lo Tru 

DUlIlOs 

E para o» Imhitimtea ilotln villu 
ovo sor um grande dia, porque écnn- 
»a(,rado ao apostolo J. Kolippe. 



FRANCISCO DE PAULA E OLIVEIRA 

A casa que maior vantagem offerece aos seus ' 
freguezes e que mantém melhor sortimento de mo- 
lhados, ferragens, louças, tintas, etc. etc. 


— Preços os mais vantajosos — 


CASA PUNHADA KM 1890 

RUA DR. ARAÚJO PINHO N* 18 — AFFONSO PENNA — BAHIA 


iSCi-tmi, 


ÇPadaria § l °. 

©®©9@@Q«©5ã©@©SS@®9 

Anlonio 

„ e ©©©@» e ©©®®®®©©©©0 

O seu proprietário Snr. FlorentinO 
Arthur Noya, acaba de chegar da Ca- 
pital do Estado com um completo sortimento 
de novidades para o seu ramo como sejam: 

Serejas, gozozas, finíssimo moscatel e vi- 
nhos para mesa, ameixas, bombons, paramel- 
los, chocolates, o respeitável queijo Cacham- 
bú, novíssimo, finalmente a especialíssima 
CH AMPAGNE VEUVE CHIQOUT PONSARDIM 


A maia pertoita das revistas rineina- 
toicraapl; i casque ao ftdlln na nossa Ame- 
rico, «Uncarlo», eontlimn com o «eu 
numero dcsln semana o justo titulo 
em <iuo £ lida como uma .los ntollio- 
roa do mundo. AIÓIII do grande nume- 
ro dn noticias • cilrisldailus q„o,« ps*, 
anm noa principaes centros prodnrto- 
res da coluioido magico, •Cinenruj» 
Ir»*, ««“'o, em <|Uasl toda* a* auaa odi- 
ç6çs, eollahoraçúo .,„o II, 0 £ enviada 
polos tona ropresoiitautes nos atmlloa 
omcricanoa, quo, versa sempre sobro 
assumptos os mais palpitautea, e noa 
. ,ra * au l“ ,r d® '"do importante quo 
ao passa cu ro asostrcllaao oa asUos 
insis em ovidunoia. 

Leopoldo' Urdes, o admiravel palnn 
quo arrancou npplausos sem conta 
dn* plntdus do todo o nosso paia. que 
lol consagrado o nosso maior artista, 
CWORrto «lo palco, «(cmIícou-ko à tela. 

•Cincarte» no sou nunioio 2G8, do*- 
la sou tuna, nos mostra varias seitas 
nos sou» dois filma já promptos. e quo 
luiiilo breve leremos nos noasua ci- 
nemas. 

E, a Julgar pelo quo o querido se- 
mnuario informa, conseguirá successo 
em nada inferior no que obteve quan- 
do representava... 

Os lilnts ainda ineditoa para o Bra- 
sil, v£m dcscriptos.com muito critério, 
e artisticamente illustrado com gra- 
vuras das arenas principaes. 

O cinema brasileiro, como de costu- 
me vem bem desenvolvido em «Uine- 
utto* quo tem todo, sem favòr, o seu 
maior iocentivador. 

Todos os fana dovem l£r «Clnearte». 
Com elle acompanharão todo movi- 
mento cinematograpliico do muudo. 


EM MARAGOGIPE 

De ordem do sr Presidente, te- 
nho o máximo prazer de levar 
no vosso conhecimento que, em 
sessAo realisnda na segunda leira 
p. findo, '6 de Abril, foi fundada 
nesta cidade, a «Associação Spor- 
tivn Guarany. E no dia 14 do cor- 
rente foi empossada a Directoria, 
que ficou assim constituída:-'' 
Presidente— Ariston Pimentel, 
Vieira Vice-Presidente— Aphro- 
disio Barbosa, 1 *. Secretario— Cor- 
biniano Nery 2°. Secretario— An- 
tonio Queiroz, Thesoureiro— Ma- 
noel Nunes Cerqueira, Orador — 
Fluvio de Lima, Procurador— Ma- 
noel Araújo, Dircctor do Sport. 
— André Pires. 

CORBINIANO NERY 
Secretario 

Wende-se uma casa, com 
* cisterna, bom quintal a- 
murado, bem conservada e 
confortável, situada á Pra- 
ça Conego Soares nesta 
yflla. 

A tratar-se éom o seu pro- 
prietário — 

Francisco Guedes de Mello. 




Pharmacia S. Felippe b 

©C^DE-O© . !,• 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

Avia com coinnofenclu o presteza, qualquer recolta mó- 
dica por preços coiiimodos — " ■■-■■■■■ — — - -• i’ 

Com escolhido «foclt de pruductus plimmacoiitlcos | 
naclonaes pxlrangelrqs ] ; 


Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE SI-CB BAHIA | j 

yn 

— — - ■- 1 • - - — • 1 


— — — — — - ---- -- -- — - Hfiir «tia 

óptimo jzTcZi 

rSTosr £&£ •— «■ M “° ei josé 

dirija-se a « Padaria Santo Ferreira, residente no mes- 
Antonio », nesta Villa. mo lugar. 

Dr. R. Neiva Cardoso 

. Medico e C. Dentista 

<C>C>CZ>©C>C>Z> 

Clinica medica de adultos e crianças 

Especialidade: 

Vias urinarias, doenças venereas, 
doenças das senhoras e partos. 
Tratamento rápido de blenorrhagia agudo. 

Tratamento moderno da blenorrhagia chronica 

Tratamento das doenças da bocca e 
dos dentes 

RESIDÊNCIA: - Villa de São Felippe 


-«O Tico Tico »- 

Ensinar dlvertindol Eis o program- 
ma do «O Tico Tico» a única rovista 
intaiitll quo existe ne nossu paia. 

Esse programma, que «o venllca ira 
todos na numeros quolAu querido se- 
manário publica, tom si, lo cumprido 
com bastante vantagem. Aflirmaiu-nos 
os nossns raelbores aducadoros quo 
recnmmcmlam ás cremiças n sua lei- 
tura, e o demonstram pei feitamente, 
o Interesso e o carinho cora que £ es- 
jierauo todas os «emanas a nova edi- 
ção de «O Tico Tico». 

Todos oa guris do Brasil so lialii- 
tuararn n ter no »0 Tico Tico, um dos 
seus melhores livros. - 

Conta historio*, monologo*. Hiato- 
riaa do Brasil, verso*, desoulioa oii- 


MARCENARIA POPULAR 
de Felix Bispo dos Santos 
Executa com pertelç&o todo e 
qualquer trabalho tendente A arte 
PU AÇA DA MATRIZ, N.“ (50 

graçado», 'estupendas paginas de ar- 
iimr, concursos varius e perinnnontes, 
socçftes do muda fnfantii, etc., tudo 
feito com inuílo crllerio e carinho, de 
maneira a divertir as ereanços o dan- 
du-lii<* bens ensinamentos. 

Um exemplar do «U Tico Tico» £ o 
inollior prosonto quo se pódu dar se- 
mnnaliiieule a uma croança. lima os- 
tignslura, a inollior lembrança quo 
so pddo otterocvr, por seis mo/.os ou 
um annu. 


Deposito permanente de cal, cimento, 
arame farpado e madeiras. 









.. POMPOSA ROMARIA 

1 V V* / * I* 

Chegará amanhã aqui, ás 9 ho- 
ras, uma pomposa romaria cio glo- 
rioso S. Benedicto de Conceição 
Vella, trazendo um grande acom- 
panhamento de fieis. * * 

Os romeiros que vêm com a 
imagem do milagroso santo re- 
tornarão ás 15 horas. 

Espera-se que esta romaria ve- 
nha dar mais realce a nossa Festa. 


EM AFFONSO PENNA 

Por motivo superior foi trans 
lenda para amanhã a inaugura- 
çao do telephone da visinha ci- 
dade de Aííonso Penna. 
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Abre-se a qualquer hora da noite 
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ANNO XXX 


S. Felippe, 9 de Maio de 1931. — Bahia— Brasil. 
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Jjf Sociaes 




PARA VOCÊ— Olhei... meu Amor, • 
-vl noa aaua olhoa ilo flOr aanla, llríal, 
genulleza ante o aliar da Virgem, 
IrradlaçAo da lua belllaslma da «ape- 

rança. 

Senti naquelle momento de «olennl 
dada no templo augusto do Senhor, 
um nAo ael quA do consolação ou de 
suavidade ci dentro do meu coraç&o. 
K bemdlMO a ventura daqurllo Ins- 
tante em que rnous olhos viram atra- 
víx dos olhos sctitiincnlncs do vocA n 
iroagora candiria, linda e |>erlelta da 
eaperança que é a companheira con- 
soladora dos Inlelites como eu. 

Ah, como estava pootico, ozpressl- 
vo e encantador o seu olhar terno, 
minha bella flori E como voc#, radi- 
ante de formosura, se apresentava, 
elegante o lívida na roagnificoncia 
pulebra da belleia esculptural dc 
suas formas captivantes! s 

A Esperançai 

Quem pode viver sem ter esporon- 
ça de melhores dias? 

Eis porque, minha flor, eu, absorto, 
lbe contemplando, vl diante de mim 
a própria Esperança... esperança que 
tenho de nAo ser eternamenle des- 
graçado, inditoso I... - 

Pedro Paulo 


ANNIVERSARIOS 

Fizeram annos 

No dia 6 o exm°. sr. Dr. Fran- 
cisco Prisco de Sousa Paraíso, 
um dos grandes bahianos que 
sabem honrar a Bahia. 

Na mesma dafa o sr. Cel. Ma- 
noel Fabricio de Oliveira, antigo 
chele polilico sertanejo, residen- 
te em Itaberaba. 

No dia 7 a mimosa Lucia, fi- 
lha amavel do saudoso Dr. José 
Joaquim de Almeida. 

Fazem annoa: 

Hoje a galante senhorinha Ma- 
ria Nazianzena, presada filha do 
sr. José Esteves e o pequeno Fran- 
cisco, filho do sr. Possidonio de 
Sousa Barretto. 

No dia 1 1 o Revm 0 . Padre Flo- 
rencio Vieira, ex-vigario desta 
freguezia e actualmente na direc- 
ção espiritual da parochia de 
Amargosa, em cujo meio vai con- 
tinuando o seu apostolado dedi- 
cado á causa do Bem e sob ã 
sombra redemplora da Cruz de 
Jesus, conquistando as melhores 
simpathías. 

Também a senhora D. Rosa 
Silva, modelar consorte do sr. 
Maurício Silva. 


Noivado ditoso 

Contrataram casamento na 
vlsinha cidade de Allonso Ponna 
o sr Herval Caldos Simas, com- 
potento Escrivilo da Collotoria 
Foderal dallf, com d oxcellontis- 
sima, formosa o captivanto se- 
nhorinha Prof. Kainnlha Caldas 
Simas, filha mui dilecta daoxm*. 
viuva D Loonidla Caldos Simas. 

Figuras do nlta ropresenta- 
çáo suciai, os ditosos noivos 
tfim a seu favor a linha linpec- 
cavol do uma conducta elogia- 
vel e a nobreza dos seus ale- 
vantndos sentimentos do moços 
dignos, admirados e estimados 
por todos. 

Nós que os conhecemos de 
porto e por isso podemos julgar 
dos seus méritos, temos ngóra 
a justa satisfação de, noste pe- 
quono registro, lhes apresentar 
os nossos parabéns, fazendo vo 
tos ao Todo Podproso para que 
seja em breve realisado o seu 
enlace matrimonial. 


FALLECIMENTO 


BATATAS PORTUGUEZAS 

Vende a Padaria «SANTO 
ANTONIO» 


Falleceu no dia 6 do corrente 
mès na Capital do Estado, com 
74 annos de idade, o sr. Marco- 
lino Barbosa dos Santos, viuvo 
da exm\ senhora D. Amélia Vi- 
eira de Mello Barbosa. 

O extincto foi durante muitos 
annos negociante na cidade de 
Maragogipe, de onde era natural, 
deixando um nome respeitado 
pela sua modelar correcção, nas 
suas transações commerciaes e 
sobretudo como exemplar pai de 
familia. 

A seus filhos Monsenhor Cio* 
doaldo Barbosa dos Santos, sr. 
Raul Barbosa dos Santos e D. 
Laura Amélia Barbosa Gomes e 
á suas irmãs — 1). Joanna Pinhei- 
ro, D. Eufrosina Barbosa dos San- 
tos e D. Thcreza de Jesus Mar- 
ceilo Barbosa, bem como a toda 
familia enlutada apresentumos 
nossos sentidos pezames. 


MMIFEMGIO 

A sociedade philarmonica «Lira 
Sanfelippense» homenageou no 
passado dia 2 o lar venturoso 
do sr. Dr.Teophilo Pinheiro, pelo 
feliz acontecimento de suas bo- 
das de prata. 

Acompanhado do sr. Cel. Pre- 
feito, autoridades locaes e de 
grande numero de pessoas socia- 
es, a nossa sociedade orpheica 
levou como seu interprete o ta- 
lentoso jornalista Padre Alberico 
Marques, que pronunciou expres- 
sivo discurso de saudação con- 
gratulatoria. 

O sr. Dr. Teophilo Pinheiro 
respondeu, sensibilisado, agrade- 
cendo aos manifestantes. 

-<0©C5- 

FORAM IMPONENTES AS 
FESTAS DOS PADROEI- 
ROS DESTA VILLA 

- ConUnúaçAo da 1*. pagina 

monstráç3o de sua educação e 
no exprimir da bondade do seu 
expansivo cavalheirismo. 

S. Felippe, pois, o povo desta 
terra os tá de parabéns e tam- 
bém o thezourelro da Festa, sr. 
Noiberto Marinho de Aragüo. 


m 


usa 


^ansinza 

p »r» E. A. í) 


Foi n'uma noite do Natal. 

E, tu, como aenipre, puzeste 

o teu sapato original 

debaixo da cama, 

esperando que papa* Noel, 

este velhinho bom, do barbas brancas 

troxesae o teu preaonte 

com que ficarias bem contente 

Foste p'ra festo e nAo dançaste 

«Fatiei da vida alheia 

e tu tombem foliaste, 

foliei de todo mundo 

e tu me acompnnbaste; 

Finalmente a festa terminou. 
Corremos presurosos para o quarto 
para ver o que Noel deixou. 

Mas ... ó Popae Noel 
Este snno foi ingrato!... 

Deixou nenhum presente .. 
e, ainda por moca 
pôz nos teus sapatos 
um respeitável pedaço do taboca. 

LIliO LIRA 


RELIGIOSAS 

No dia 10 de maio haveri missa 
na Capella do S. Roque. 

No dia 11, cm Copioba Mirim. 

No dia 14, dia da AscençAo do Se- 
nhor, na Matriz. 

No dia 17, na Capella de ConcelçAo 
Velha. 

No dia 18, em JaçarandA. 

No dia 24, na Matriz. 

No dia 31, na Matriz. 


OLIVEIRA BASTOS 

Conhecido technico, Olivei- 
ra Bastos acha-se instaJIado 
na cidade de S. Fefix com casa 
de funilaria, concerío de ma- 
chinas e etc. etc. 

Os seus trabalhos feitos com 
esmero e dedicação, são ga- 
rantidos. 

Oíiveira Bastos que sa6e 
desempenhar perfeita mente 
bem lodo trabalho a que se de- 
dica, offerece os seus présti- 
mos ãs pessoas quo delles ve- 
nham precisar, acceitando con- 
vites para as cidades visinhas 


«O Conservador» 


Mol» um» etapa triuinphante von- 
ceu no dia 6 do mfts fluonto o iiobso 
admirado eollugtt»U Conservador» d» 

chiado tradicional de Nazarelb, omlo 
canta linda* oalrophca do oiro na *na 
lira mavloau o aedo Anlaln Melhor. 
NAo 6 prociao ologiarmo* a ucçAo brl- 
lliantu e vlctorlosa auinpre, do nobrn 
acniunnrio. Conhuconi-na, dnndo-llio n 
valor iiue merece, oa quo, udoiiraiolo 
boa loipreimn, anhoiu oer Juatlcolroa 
no* a6us Julgamento*. 

Du iioasa* alma* reconhecida* re- 
cebam oa at-nhorua do «O Conaorva- 
dor. oa nuaaoa parubons alncorua. 


VISITANTES 

Dentre as pessoas que nos vi- 
sitaram nos dias da Fesla de S. 
Felippe e S. Thingo, destacamos 
os nomes dos senhores Padres 
José Gomes Loureiro, Alberico 
Marques, nosso collnborador, 
Tnncredo Barbosa e dos cava- 
lheiros Elpidio Neiva, Epiphanio 
Conceição, do «Pequeno Jornal» 
de Cachoeira, Dr. Osvaldo Cam- 
pos, Cel. João Antonio de Coni, 
Antonio Nascimento. Klavio Lima, 
Abilio Guimarães, José Austría- 
co, Antonio Andrade, Ermezindo 
Mcndcz, dircctor da «HedsmpçAo» 
de Maragogipo, Mnnoelifo Bar- 
bosa, Cincinato França, -Álvaro 
Britlo, Romeu Ferreira, Cel. Clau- 
tlino Ribeiro, Floro Ribeiro, Fla- 
viano de Jesus, de Rio Fundo, 
Jovino Barretto Cel, Hermene 
giltlo Estelln, Cel. Leonel Touri 
flito e outros t|ue nos escapa' 
rnin os seus nomes. 


PHCO. JESUINO CERQUEIRA 

Acompanhado de sua dignís- 
sima consorte veiu de Jiquié, á 
automovel, assistir ás nossas 
festas o sr. Plico. Jesuino Cer- 
queira, moço de fina educação 
o que allf é proprietário de uma 
das melhores pharmacias. 

• * • 

Os senhores João o José Sam- 
paio, agricultores nesto municí- 
pio, estiveram aqui tratando de 
inventario, no fôro, e nos deram 
o prazer do sua9 visitas. 


SAIBAM TODOS 

O bilhete premiado no sorteio que 
*o procedeu na 2*. foira A noite cm 
lieiiidlolo da «Lira Guarani» do Cruz 
das Almas, foi o de n*. 114. 


VISITA DE UM BOM HE- 
: TRATISTA s— : 

Ha dias quo so encontra nesta villa, 
hos|ioiU(li» na rcaidoncia «lo sr. 

Ulw,w i ««rbowi, o 1. 44 1) 1 1 urtitUu iiliolo- 
grapliu sr. JoAo Ramos, dacidado d» 
Maragogipo, o qual pode ser poeirado 
aom dnmura pura u* affazeres do »u» 
prollsfiâo. 

Quem procisar pois do tirar rotra- 
tos, que procure o sr. JoAo Rauies. 
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■•» *•»>■ niiario 1 *' 0 no8 ' 

ra uma lilPiuík. |, 1 . i |i “6** 

Inborad.Iroa \ J"’ ^ ,,to col- 
«•ão— i. liuvm" P 808 00,11 « 
Marques Antonlo' iji" ^ l,,< ’ l ' lco 
Arnulphò Si° 1 ««I», P«<lr* 
Korroira (Dlsç„’| ' lln V ,l ' c,, »*« 
Valniira Boig fla ar’ | St '", h,,rl "ba 

inano WonU.iro, D,’’ An , 
Caldas Coni e Dr u„ , „ 

hum- n ’ 0 ( >ual teve o 
ta ut l„ , Cu '', c,ll - S0 <lt> rovis- 
rii7„ " ra ,lns N °v«s.. 

.,„ « , nos auxiliar de boa 

vontado os nossos assinantes 
pagando sem demora 5 8l £ 
ass.p, aturas yoncidas ou n vèn- 
. ® continuaremos trium» 


A Collectoria Esladoal desta 
Villa avisa aos senhores compra- 
dores de fumo e café, aos lavra- 
dores, nos açougueiros e nego- 
ciantes de seccos e molhados, 
lançados para o pagamento dos 
impostos de industria e profissão, 
consumo e 10 “/„ uobre bebidas, 
que no dia 31 deste mez termi- 
na o praso para pagamento, sem 
multa, dos ditos impostos. 

Igualmente scientifica a todos 
os devedores de impostos atra- 
zados que não se aproveitaiam 
do beneficio de bonificação e per- 
dão de multas concedidos até o 
dia 15, que vão ser cobrados exe- 
cufívamente com todas as mul- 
tas e mais a laxa e custas judi- 
ciarias, pena essa que sc acham 
incursos os que não pagaram o 
imposto de automoveis, nuto-Ca- 
mínhões e registro de bebidas, 
labricas e officinas, conforme o 
lançamonto feito. 

Em 16 de Abril de 1931. 


0 quc maior vantagem offerece aos seus 
s e que mantém melhor sortimento de mo- 
ferragens, loucas, tintas, vidros, etc., etc. 
ra' fumo, café,’ couros e mais generos 
. — do pais. — 

Deposito pormanonle do cal, cimento “ 
arame farpado p made iras 

- Preços os mais vantajosos i — 


CABA rOKDADA FM 1HOO 


RUA DR ARAITJO PINHO N* 18 — AFTOXSO PKNNA — BAHIA 


L-Uls PESSÔA 

Em propaganda d'«A Chimica 
Industrial— «Bayer-Meister Luci- 
us» do Rio de Janeiro, esteve 
nesta villa o distincto cavalheiro 
Luls PessOa que nos deu o pra- 
zer de sua visita a esta redacção. 

Somos agradecidos ao nobre 
representante propagandista da 
•Bayer*. 1 


.Mamo» que, aieinde publicar em 
seu numero desta semana inte- 
ressantes ■ chnrgoa» políticas a 
proposito do resurjimento do 
P. R. M. offerece urna enorme 
reportagem colhida na Ilha de 
Fernando de Noronha, com pho- 
tographin*, aasignada por Amo- 
rim Notto e outra sobre a Ex- 
pedição Clievalier no intuito de 
pôr termo as barbaridades do 
«I.nmpeilo no nordeste. 

Os assumptos da semana vôm 
em ,duas paginas.- «Os novos 
do lápis* é interessante. As se- 
cções de - costume,- formldavell 
De Tagore, dois poemas. Um 
conto de Henrique tíonzulezTii- 
nort; (Ilustrado. «Uuignol* é dos 
melhore*. 

O suplemento «Trancinha» 
es lí im|ingabilllsslrao. Estupen- 
dof K Luiz Sá publica uma linda 
Como ollcg deviam 


'AGRADECIMENTO ' 

Manoel Maria dosSanfose 
lamina, agradecem penhorados 
as pessoas que vistlaram sua 
irmã Ceiesfina Maria de Jesus, 
durante a sua enfermidade, e 
acompanharam' o seu corpo 
até a ultima morada, apresen- 
tando-lhes pezames etc 

Copioba Assú, n/õ/â3L 


Sofrendo horrivelmente de 
ama terrível moléstia do sangue, 
proveniente de uma escrófula 
syplillitlca, o depois de ter pro- 
curado para meu mal todos os 
remudios que me indicavam, sem 
elteito algum, já aborrecido por 
nío poder combater a moléstia, 
11 no jornal desta villa <0 Pro- 
gresso*, uns attestados do pre- 
cioso preparado Elixir de Noguei- 
ra, do pharm. cbiiu. Judô da 
- Silva Silveira, e então comecei 
a fazer uso deste medicamento, 
o qual me curou em pouco tem- 
po, estando eu hoje radicaUneu- 
t® curado. 

Sendo o preparado Elixir de 
Nogueira um remédio eflicaz 
para as doonças do sangue, re- 
conimondo a todos que solfrem, 
o seu uso, que, estou certo, cer- 
tificará da verdade, curamlo-se 
em pouco tempo. — Paschual Cí- 
cero, com 18 nnnos de edade, 
filho doLuIz Cicero, morador na 
Fazenda Santa Maria, distrito 
do ibirã, comnrca o município de 
Rio Freto Kstatlo do S. Paulo, 

São Paulo (lblrá), 27 du No- 
vembro do 1921. 

Asslg Pasclioal Cícero 

(Finita r«conh«oida) 


wende-se uma casa, com 
* cisterna, bom quintal a- 
murado,' bem conservada e 
confortável, situada á Pra- 
ça Conego Soares nesta 
villa. 

•* A tratar-se com o seu pro- 
prietário — 

Francisco Guedes de Mello. 


Fez 2 annosno dia 11 do cor- 
rente que faJleceu em Jacarandá 
o sr. Carlos Pereira Fraga e no 
dia 20 completa também 2 annos 
de morto o saudoso Manoel Fer- 
reira Torres, respectivamente ir- 
mão e esposo da senhora D. Ma- 
ria Neves Torres. 


MARCENARIA POPULAR 


de.Felix Bispo dos Santos 

Exocuta com porfoição 1 todo o 
qunlquor trabalho tondontoá arte 
PRAÇA DA MATRIZ, N.° CO 


pagina: 
sér ...» 

Não podo sor melhor, «0 Ma- 
lho», por quinhentos rols apo- 
nas. 


FALLECIMENTO 


«Para Todos 


Contando 52 annos de idade, 
falleceu, no lugar Copioba Assú, 
no dia 11 do corrente, a senhora 
D. Ceiesfina Maria de Jesus, irmã 
dos srs. Manoel Maria dou San- 
tos e Ambrosío José dosSanfos, 
agricultores neste município: 

A extincta era virgem e scpul- 
fou-se no dia immediato no ce- 
mitério desfa villa. 


[J o seguinte e MUimnarlo ilau 
producçOos I Itera rins que a iniils 
elegante revista carioca publl- 
cu em sua edição n“. 040, (les- 
ta Bonianu, que ora recebemos: 

«Conversa Ingenuu sobre Ires 
artes» uma pagina de .lub Frei- 
re. «In. Haleria, Fogolll — - tre- 
cho do romance du AffonsO do 
Carvalho. -v 

• A oração do sllonclo« —ver- 
sos de Osorlo Dutra. 

*A festa do Divino- — conto 
do Arolinor. 

«Adolpho Horgainlnl pnluvrns 
do Álvaro Muroyni. 

«üs Jardins do Berlim* — 


Vinho Creosotado 

*r*v do phitm».'Chiiti. 

L? JOAO da silva 

hU SILVEIRA 

Poderoso Tonlco 

e Fortiíiconte 

Empregado c«m 
-c J a* niyn»»* 

«r^-l t «crii. 

HKCONSTmJINTB - 


Yende-se uma fazenda 
no lugar Copioba Assú, a 
tratar-se com Manoel José 
Ferreira, residente no mes- 
mo lugar. 
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| Vitrolando 


i. • U V'-rr E d< > raim loejm», 
«niaU.T *>• frágil creatur» 

sujeii» As inlemporlM da vida lllu- 
*or.fc admirar os que aAo „ emmu . 
dícoin quando a üür lho» martlrUa 
«yif-nto o coraçAo. 

me« irraflo 
t o que vocé 
escreveu iieatA mioha 
semana trausAota. Você I 
viu-a 
» um I 


'• • , re, . 0fma «o nosso mlifielo 

- . ^ I ,, '«cloiia muito io, „ ,| a ,| 0 

-• ^ ' 7 ‘J 03 l'® , Uiq«oiros nacili: 

mé f, , n ‘° llvcr «m * ír-iici 

:* "trilas posiçAes csCat 

&.«*. ’Á r >í! revolução de 24 de Oul, 

. fcmquonlo «ornardes 

v ' '• s J,.,/.., , 1 V o3 desviriundores d» 

f: t t&szzg* 

< 4 '/* ÍJ - , 0. povo, balem-se deeo 

f ;V s á‘: f " 

. ;/• %.&&&■ :■■;£/' 4 Governo I* 

>,% , & i “ UB » r '~ 

'f ' ■" > ! • , 'z aguardar _ 

; % -i.p.- ' | lançar as bares do 

? : ■l'reteiider i 

I 5 ' ?, 41,1 monlo a volta . 

' i'| : - j ri " tal 'Oi remir na 

í2á| cia do 

■« : V inúteis os sacrifícios 

: ' • rovoluçSo. 

'P e - " r H«o lazemoa ctr.^l 

‘Vile religioso lerão j 1 *.*®* “^levantarmos 

li horas o primeiro , tl“‘ 

a fio sr. Lr. Teophi- f- 
pai da noiva, o se- *"* intenção', ésó r„L 

7 horas, va Inrcia ConstituiçAo 

J le ©xtranho ós 

os 0* tiw para- 

ro par. Convocar 

,0 'l“e passa, seria 

precariamente psr_ , 

lt MOURA ?o"rode 0 r n " nOSÜI d “ 3 

In wi, , «Juoror reformar 


n Alma o 

U, caro Pedro Paulo' i 
d© arifl e do aoffriraentos. 

aonfiiucctaliala 

«ecçân, n. lIMH , _ 

falou na Esperança. Sentiu... v 
na reonlliança da lui fúlgida de 
doce olhar do mulher tentador» ... 

eoaioí muito de auaa palavras, por 
oue se, que a esperança é de quem 
espera, de quem tem fé A esperan- 
jaé consolação. E’ balsamo. E’ alli. 
»io. E lenitivo. E conforto. Anima 
«« que aoffrem. Minora aa dflres doa 
desgraçado*. E mnis g U ave, e utais 
dOce e consoladora ell* .« torna quan- 

, t. V 'T.' U , •inlltetl.adaoo 

solto helenico, aticelieal, de uma io- 

ven f° a. e bf|| ^ qu6 p0J , uf ' n0 
5' h “ ' ern ,° * capttvanie, um mundo 
ra,«e^* C5M * ""'“«<«• Vort leve 
daquelle modo. 

■ que ibe diga; 


Ismo, procurando «ngabellar 

' '' je deaespernilainenie 

pela convoeação da Constituinte o 
— * fovisono consciente j,, 
rcsponaahiiulMles, ciintinún a 
“ momento propicio p ara 
~':í desla enipreza. 
apressar com açoda- 
■ eonstitocionalista, ae- 
amarga esperien- 
reghnen anterior, tomando 
iuipostea pola 

construcçio duradou- 

— r_._j com esforços 
te sinceridade.» fjes- 
palavras proferidas p«lo Chefe 
v , e '"* «l»ramente quo a 

' restabelecer es ga- 
num ambien- 
oonipetjçoes políticas 

0 criam incom- 

Constituinte no raomen- 
procurar reconstruir 
para retornarmos aos 
-is delicias laceis 

— — aConstituloào em- 
‘“" h, ' 4 ° lM dissídios em 
Miima 0 o despeito revoluciona os 
paulista», seria precipitar os atonte- 

CituonioA s©ru a osii^ranvit. 

r 0, fruto, da ÍEM-E 


-no», permitia a mim que lho diga; 
vocé aeodo Infeliz, como diase que^é 

r í M « r, «» do nora O serA 
eteraomente. Quanto, por abt afUra 
que se julgam ditosos e 
tanto lio df-— - • 

do que você, meu cantor 
«Branca d© fsVve»; vocé 
graça de vir simbolisodi 
seus olho, ávido, de 
num» «flfir 


que no en- 
lesgraçado, e maia infeiite» 
original da 
que teve a 
la diante dos 
sensaç&o nova, 
0 _ . »»ntA lirial.» a esperança 
t fP a p ,nl, olrs inseparável das 

™ ™u , í ,ür " ?! 1440 “ 

r r, “ * Embora de*- 

h ;‘ 1 / no earcere do lut.,„u- 

rtinff» b ‘ VOcA veri n,i,r no Eo- 
nzontnde «ua existonci», ora tingfdo 
com O rOxo da Realidade amarga, 

iad» dl* miT° r d í " bc,d,lde «'">»- 

jada de melhores dias E, assim 

bííl 0 » T T.. ter S ,m b,eve - Do * 8eu » 

ren “ SIt creato rinha de« 
**u» desejos ardente», a mimoia flf.r 
da. esperauç», d» lllutsio inebriante , 
‘ ,*f n8iv “ -rena de i 


prendada senhorinha Honoria 
rinbü. presadafiiJia da exinn. viu- 
va D. Georgina Pinto, o noiva 
«treaiwid» do sr. Antonio An- 

Transcorre hoje ó annivorsa- 
no nata fno da bella senhorinha 
Aair GalvJo Figueirído. precio- 
so ornamento da eiita feminina 
de Alton ao Pomia, e cunhada 
do sr. Chiwtovam Alexandre Fi- 


- „ .. 7 ‘ ««•■ncuviiiaile.np- 

mi.c«i£vk»".,sis;^ 

unt roRimon de renovaçõea. H- 

^poíiÇambrciotr^r; 

«lfectivndn 


V ÀLMIRA GALVÂO 

Esleve nesta villa durante 
W":,* fionhorlnlia Alm 
(lulvflo, tlllia amacia do sr, I 
nino Gulvtto. 


PEROLI.VA 


' aniversários 

Pizoram annoa 

_ N „° d,a f.* Joven Angola Fra 
h ^.9 r°nÍ ,a f 0 f^uorio Jo3o 
Torrea v,uvo U - 

f ã .] 2 0 8r - Antonio Joa- 
quim de Almeida, nosso bom as- 

P^dT^rra r0prietar ^° " 0 * u ^ ar 

.. , No d ’ a lf >i hontoin, a sinina- 
hica Olga de Magalhães Alollo 
caprichosa alumna da Jíscoía 
NormaJ de Feira do Sant’A„na 
o filha bondosa do sr. Francls-’ 
co Guedes de Mello. 

Tainhem viu passar no, lia hon- 

a d ( :l « a «Niçareira do 
•teu ditoso natalício a distincta e 


. Ko dia i7 o sr. Possidonlo Soft' 
, ros Üãrrolto, de S. Róqim. 
i No dia 18 o sr, Antonio Ve- 
naiicfo Barbosa, conceituado ne- 
gociante em Capanema, munlcl- 
P ° Maragogipe, o o nosso 
auxll ar liur/co Torres oiufto es- 
timado nesta casa. 

No dia JO o sr. Manoel Car- 
doso do Almeida, rosidonto no 
lugar Caboclo. 

No dia 20 o ex-dlroclor tJes- 
« periódico sr, í.uís Fahrlcluuo 
i ui t<», mui digno coniniorcianU» 
nosta villa ontlo b hastiúitii con- 
siderado, o lambem o interes- 
sante Caril to, idolatrado filho do 

IJr - Cesar Correia Caidas o 


OSCAR PELLIGRINE 
Rncontru-so tloonto hn dias 

ZiL a Tt p ? IIWn# ' ftc,lv 

auxiliar da Loja .Santa Tori 


nisco 


NASCIMENTO 


MARIETTA CARDOSO 

Adin-se entre nós e íiospe- 

ri^ d l na -r Cas< ! á a exma família 
cio sr. Teophiío Nóia. a ora- 
ciosa se.nliorinlin Marietta Nei- 
va Cardoso, dileefa irmà do 
Dr, Raul Neiva Cardoso ecu- 
niiaoa daquelle nosso particular 
amigo. ' 


ESCUDO SOCIAL 

Fines culpaa? 
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morreu ««« o *»'0 chora, 

úZ ZZuluL V -° 0 }minl ° dn Agonia ? 

T^rnmn.Z pe««r iwss« myslerio mora, 

Derramando-nos n Alma, o luar, da nostalgia? 

TallZ' Í2 tiSfr ‘l e Crian < a inda *° duroro, ' 

TVWn^’ ’ Coraç«o rfe woíi-a cm claro dia, • • 

“ w ‘ Cora C«o senil »!« exicia hora , ' : ' ' 

raive., um coraçdo devasso em plena orgia... ~ - ; 

d ,t - ,M ? S A 0341 ® Awse a existência colhida, 

fosse a creem ca, « moii«, ao mísero roubada. ' - J - • 

/■Oi um tumulo aberlo— aberta uma ferida... 

E ó no teu seio oh! Terra, em comunhão com a poeira, 

Que nos vamos deixar a ultima risada, ■■'.»- • 

Aa iragica exi/rcssào da tãbida caveira.,. • "> .[ t. 

' i. SOLFIERE DE ALBUQOÈRQUE uv 


Dr. R. Neiva Cardoso 

j 

Medico / e C. Dentista 

, Clinica medica de adultos e crianças 

Especialidade: vV , 

, Vias urinarias, doenças venereas, 

. ^ doenças das senhoras e partos. 

Tratamento rápido de òíenorrhagia aguda. 

- . • ; Tratamento moderno da blenorrhagia chronica 

Tratamento das doenças da bocca e 

dos dentes 

• •• . • ■ ' • , 

RESIDÊNCIA: - Villa de São Felippe 



A . ‘ SANTA. DE COQUEI- 


ROS 


O MALHO* 


A «Santa» de Coqueiros — Manoelina 
de Jesus— que tontos «Milagres» vem 
fazendo em sua esbana perlo de Joio 
Ki beiro, em Mitias Geraes, ora •curan- 
do» com as suas benções, ora suavi- 
sando as riôres coo» o «apua benta» 
de um riacho prozimo, é o assumpto 
' do momento para o publico. Assim, 
*0 Mallii» — a veterana revista cario- 
ca, desejando informar algo de verda- 
de aos seus leitores, enviou para a 
cabana de Manuelina um redoetor e 
um plintograplio com o fira de entre- 
• vista-la e entrevistar os «curados» em 
gerai. 

Em sua edição desta semana, n. 
1481, «U Malho» publica quatro pati- 
nas sobro a «Ssnla» do ’ Coqueiros, 
com 12 pholngrapbias curiossisimas 
e inéditas, além do autographo deMa- 
ifnelina, muito interessante. 

A Calastrophe do Nicteroy e aelie- 
.g&da da Caravana do f*. K- M. a Mi- 
nas Geraes merecem também d’«0 
Malho» desta semana duas pnginns 
photogrspblcas. As «cbarges» publicas 
dia a dia mais engraçadas. «CailaMa- 
macaoo em aeu galho»— de Guia St — , 
muito bom. A reportagem do Aniorlru 
Nc-lto sobro a Jllta do Fornando do 
Noronha, em aeu segundo capitulo, 
esplendido. 

Ilerman Lima publico um conto— 

• Caboclos». A» secções do costume, 
.inclusive «Gulgnol», maravilhosos, 

» «O Trancl n h n.—auppIeinenUi en- 
crenqueiro — n&o pédo ser mala liuino- 
ristico. E t de graça. K Ao «o pago 

ui ais, por ello... • - 

-<Dí®0>-- 

UM ‘ PAR A. TODOS,..'. « 
D.I.FFER.ENTE-... 

*■ A cdlç&o do .l*aru todos...» de lio|o 
é uma ediçho dlllerenle. Desde a capa, 
um rosto sá de mullier, deseuliu do 
Eegismundo, até a nova aecçlo— Do 
tudo um pouco— <|ue 6. bula . novida- 
de. ^ 

A primeira psglna é de Monteiro 
Lobato, 0 n". grande eacriptor. Ocon- 
to do dia, com illustraçlVg^foriuldavel 
de J. Carlos, 6 do Hermun l.lma, au- 
tor de •Tlgipió». 

Uma pagina de Bezerra de Kreilas — 
• A Ironia do Covarrubias» 6 illiislra- 
do por este. i 

A Catastrnpho de Nlctlieroy tem 
elncu pliotograpblas. Assuniplca da 
semana todos reiristriulos. Oraca Ane 




i 
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i 
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{Padaria St°. 

S©@©3 

AnlÒnio 


" O seu proprietário Snr, Florentino 
Arthur Noya, acaba de chegar, da Ca- 
pital do Estado com' um completo sortimento 
de novidades para o seu ramo como sejam: 

-Cervejas, gozozas, finíssimo moscatel e vi- 
nhos para mesa, ameixas, bombons, caramel- 
los, chocolates, o respeitável queijo Cacham- 
bú, novíssimo,' finalmente a especialíssima 
CHAMPAGNE VEUVE CHIQOUT PONSARDIM 


Ü 




V ende-se uma casa, com 
cisterna, bom quintal a- 
murado, bem conservada e 
confortável, situada á Pra- 
ça Conego Soares nesta 
villa. < ■ ■, o ; - 

A tratar-se com o seu pro- 
prietário — 

Francisco Guedes de Mello. 


nbn publica »A Imnglnaçtu llrnsllolra». 
A •bniiln» do Coqueiro» íu assumpto 
do dl», mereço do «Para Todos»...» 
uma pagina com nela phatographla» 
novas. Toda» Intorosannle». .D» terra 
•los oiilros» — duos pagina» phutogra- 
nliinn#. 

Ilm poema de Ida Souto WoliAa. 
Critica de Mflnool llnmbilra. Carlca- 
luioa o ileaonlio» do J. Cario». <Ms- 
nina ilo Circo» do Álvaro I.yn». Cn»a- 
niotilo». roneamonto» do Zulüclilo Dl- 
niz. Novos desonbo» do Anlonlo Uo- 
cba. Aa moções do coalium». Ktc. 

Como so vfi, o *I’«r» Todo» ..» (les- 
ta Semana 4 um «l*ara Todos..»» dll- 
fercute. vela variedade. 


BATATAS PORTUGUEZAS 
Vende n Pndarla «SANTO 
ANTONIO» 


«THE LEOPOLDjNA 
RA1LWAY* . 


36 Kuncelonarloj doa tscriptorioi d» 
referida Companhia aMignaram co- 
mo testemunhas do vista do deses- 
perador estado om quo esteve seu 
collega e a cura quasi phantastica. 
Em tonga e minuciosa carta do agra- 
decimento, o Sr. José Caetano da 
Silva, narra OI seua atrnies solri- 
mentos CERCA DE 4 AN NUS! 

„ começando o meu mal por para- 
lysla no braço esquerdo, esteodeu-so 
pelo lado direito do peito, atacando 
intestinos, fígado rins; j& mo tomava 
penosa a vida o mal que me desespe- 
rava. Atacou-me a columna cervical, 

deslocando uma das vorlebras; aia- 
cou-me a garganta c o pescoço engor- 
gitaudo-o; dáres atrozes n»s vinlhas; 
as rotulas doloridas o Inchadas— pa- 
ralysia geral dos membros locomoto- 
res, com impossibilidade de movimen- 
tos tmpresoindlveia a mais faell loco- 
moç&o! Depois de passar por tubercu- 
loso — anumicO'— sypbilUico — jul- 
gada como caso perdido; como •ulti- 
mo recurso» usol o vosso miraculoso 
Elixir de Nogueira, do pliarm. ehim, 
Jolto da Silva Sllvoírn, aeho-me coin- 
pletomonto curado o no oxeteicio do 
minhas funcçOes no escrlptorio da Tho 
Loopoldinn Railwny 

(Tòdoa as 30 firmas estilo legalisa- 
dn» por tnbcllilles) 


m 




Pharmacia S. Felippe 

©ODEci® 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

, Avluooni coaijiotonoln o prostuKn, qimlqiiorfoceUa mó- 
dica por proços coninioiloa. ■■■ 




Com oacolhldo hloclc do prodiictos phnniincoiiticoa 
nnclonnoa oxtrangolroa. 

Abre-se a qualquer hora da noite 

S. FELIPPE ®— BAHIA 


Sociaes Para o «Escudo Social» Mação dos AlisladüS 



Fizeram annos 

No dia 21 o intelligonto e bon- 
doso seminarista Antonio Fagun- 
des, filho do Cel. Ainolio Fagun- 
des e D. Anibrosina Fagundes. 

No mesmo dia a exm*. se- 
nhora D. Maria do Carmo Cou- 
to, virtuosa consorte do sr. Cae- 
tano Couto, competente artista 
residente nesta villa; e também 
o sr. Ulisses Campos Reis, nos- 
so assignante. 

Fazem annos: 

No dia 23, boje, Geraldo, filho 
do sr. Joao Guerra Lordello. 

No dia 25 o sr. Juvenal San- 
tos Sousa e o sr Manoel dos 
Prazeres Pinheiro. 


CONSORCIO 


Realisou-se nesta villa na tar- 
de do dia 19 do môs fluente o 
enlace da gentil senhorinha Ma- 
na da Conceição Barbosa Pi- 
nheiro, dilecta filha do sr Dr 
Teophilo Pinheiro e D. Joanna 
Rarbosa Pinheiro, com o digno 
moço Antonio Nicolau Barbosa. 
U acto civil foi presidido pe- 

IVZ n 8r o I)r <**>**> As- 

Pr 8 C 10 ? orge8 - d| eni«imo 
Preparador do Termo, e o re- 

Jlf p5? p. ve como celebrante o 

víearfo h T CÍ ° Vielra > zelo8 ° 

lurihíie ^ n,arg08a . 100 /Oi 
auxihado pelos Padres Arnul- 

Pho Senna e Tancredo Barbo- 


nascimento 

Noticiámos com fust* , . 
nascimento de m.i. u ‘* • 

nosso particular ..... ul * ■'■hlnlia do 
{'•■lio, probo negociante í' l,rl * u,v » | u 
Branca do inuílcj,*,, dí* f K ‘ M ’ Aku * 

iíSslS 


Ha dias que, por espontanei- 
dade, escrevi uma «chronicasi- 
nhat para o «Escudo Social», e, 
o seu Redactor, talvez por do- 
maslada gentileza, pede-me, in- 
siste, que escreva mais, que con- 
tinúe coliaborando para o mes- 
mo jomalsinho. EntSo, de mim 
para mim, eu fico a pensar como 
collaborar para um jornal,— eu 
que nSo sinto no cerobro a vi- 
bração intensa de uma intelll- 
gencia forte e capaz; eu, quo por 
minha incapacidade intellectual, 
bem podia comprehender, nflo 
deveria escrever para um jornal, 
tiro finaJmente a conclusão de 
que: «amor com amor se paga>, 
e por isso, peia distincç.lo que 
me faz, sobretudo de coilocar 
meu nome no rói dos callabo- 
radores distinctos, distingo o 
seu brilhante jornalsinlio, com 
pequenas coilaboraçOes minhas, 
tio obscuras, quanto ellas mes- 
mas 

E os leitores qoe sejam indul- 
gentes... 

“SEGOHDiÇOES” 

Dizem, -ou melhor, disse um 
grande poeta que «recordar é 
viver* I.... 

Quando n5o sempre, mas, em 
algum sentido, teve razflo em 
dizer. E é por Isso que, londo 
nojo uma das bóas revistas ca- 
riocas, deparei com os meus olhos 
cheios de adinlraçSo, ante algu- 
mas pbotographia. lindíssimas 
do Rio— d esse Rio sentimental 
e artístico, cidade maravilhosa, 
verdadeira obra prima da Na- 
tureza, e, recordoi v lvll Vivi 

nül r u V ° Z ’ a, jV elleB dl “* «litosos 
que lá passei 1 ... 

Eu me lembro: 0 R| 0 de Ja- 
neiro 6 extraordinário e demn- 
Biadamente belloi As suas prai- 
as onor, nos, vibrantes de encan- 


tos; é bem difficll des- 
crevô-las iguaesi Euma 
houve, que me calou bera 
de perto no espirito:— Copaca- 
bana! NHo a Copacabana inten- 
sa no vae e vem continuo de 
•banhistas.» Mas, Copacabana — 
Nutureza, ideal no recorte da 
sua curva graciosa e na gran- 
deza do seu aprimorado moder- 
nismo!... 

0 mar que rola em face da 
mesma, é forte, impetuoso, bello, 
o parece que de vez forceja, ple- 
no de affoctos á banhar-lhe o 
collo perfumado-das lindas flo- 
res dos jardins mimosos I 
Copacabana 6 deslumbrante! 
Ao redor, ante a mesma vasti- 
dJo sem fim do mar bravio, tin- 
gem-lhe de verde, por detraz, os 
recortos bem feitos dos seus 
morros coiossaes. 

A’ noite, acceso o seu collar 
delampadas alabastrinas, a cla- 
ridade projecta sobre a areia 
uma reunião de sombras move- 
diças. como verdadeiras carici- 
as luzentes 

Mas tudo ó luz, à se confun- 
dir com o brilho das estrollas... 

E assim, no Rio, em Copaca- 
bana, vive-se as horas mais de- 
liciosas qne as maravilhas de 
Deus nos podom offerocor. 

0 Ceu, o mar, as est relias, 
trez espectros de Deus. dispos- 
tos de innnoira admirável, 
n uma terra ondo o progresso’ 
se confunde com tudo isso. so- 
bre o asphalto da Avenida, ba- 
nhados da luz das suas luzes, os 
•oinnibuH» passam velozes, jun- 
U>8 á corrida vertiginosa dos 
automóveis, ondo no mesmo bor- 
boiinho quo fica, confunde-se, o 

Sho™.°.!!“ "** ™- 

* VALMIRA BORGES 
S - Eellppe, 18/6/939. 


E5Ü£cimentos_ pe. f LOR e NGIO vie ^ 

MANAPi nu,. » Tm».. 


MANOEL PAULO 
n 

munlololo o sr 11 ." ?*!' 


i-.nl, eiro IuU * «»"«■ 

Somo» gratos. 


Continuação da 1*. pi K j„a 

lo José dos Santos • Maria Jos< ry 
Annunciaçáo, residente no logar 
Cedro*. Joio Almeida, solteiro, filho 
de Manoel de Almeida Sande. Marti, 
niano de Andrade dos Santos, soltei,..' 
filho do Joio Eiequlel dos Santos r*^ 
sidenle no logar «Kiacliin». Manoel 
solteiro, lillio de Antonio Porcino N.Jã 
cimento, residente no logar .Pescoço. 

I edro de Sousa Motta, solteiro fiih„ 
de Porclllo de Sousa .Motta, residente 
no locar .Quatro Ladeiras. Pedro K, 
lippe de Sousa, solteiro, filho de An 
tomo Kelippe de Sousa, residente né 
locar «Taboleiro de Meneies». [Vdr., 
Luiz de de Oliveira, solteiro, ttlbo de 
Icuez Policiana, residente em «vir*! 
çúo». Todos residentes neste Municino 
Eu, Secretario, que o escrevi e aaxL 
no.com o Presidente da Junta Ir Edee^i 
TupinamliA, José Avelino Simas. 
eretario. ' 

0 -Dr Fdgard Tuplnambá, Presidem 
U da Junta de Alistamento Militar 
deste Município de Iffonso Penna: 

*■“ , * b ; r ‘ U>|10 » que interessar 
possa que foram sorteados par» o. Ser- 
viço Militar, devendo se apresentar 
nesta Junta, no Paço Municipal, de 10 

dã r n *»3 da tarde, no roej 

de Outubro até o dia 25, os eidadioa 
abaixo nomeados, incorrendo nas pe- 
nalidades do lei aquelles quo se es- 
cusarem a obedecer ao presente edital 
Junta de Alistamento Militar de 11- 
fonso Penn. 15 de Maio de 1031. 

O Presidente da Junta 
Dr. Edgard Tuplnambá 
Cezar Mendes, filho de Manoel Men-' 
í»íla J H V,n0 1 V . M , d01 Kei *. nibo ds 

oèrm. R «■ í ° Jo " S 1,VM ' f-lho de 

ü rn. 1 ,lve »- ‘'tino de Moraes. fi- 

' h " d | n """,*,1 d * lor * e ». J«*o Sam- 
paio Salles, filho de Ifro Salle*_ 
Uevera se apresentarem Novembro 

le.s c®* Be ?‘ 0 de Simas, filho de 

Odíon' K^,S W,0r KÍbeÍr °' BU » *>' 

. •) un, !‘, d * Blsfamenlo Militar de Af. 
fonso I Onna, 15 do Valo de 1«J31. 

Dr. Edganl Tuplnambá 
Preaidente da Junta 


mahiA C0N1 

saúde e* Un ) en ‘ 0 ,,C »»» Procios» 
llm in.Õ e *i' a0 . n0 co "»ivio sanfe- 
Eu i ,u, V l0 hospede da esnia. 
familia do ar. Il r . Cvaar Caldas, a ca- 

r?iÕoú| n f!n rl,,h * " l '" ur "' ®Mtra fa- 

£^“SrafftasE 


Sementes de repolho e nlfncs, 
tle especines qualidades, vcn.le 

!*. ,A> J (l »*«/<* Ttrezitiha — S. Fe- 
lippt». 



Dr. R. Neiva Cardoso 

Medico e C. Dentista 


1 ’ ''Clinica medica’ de adultos e crianças 

Especialidade: , 

, , Vias urinarias, doenças venereas, 

doenças das senhoras e partos. 

Tratamento rápido de blenorrhagia aguda. 

Tratamento moderno da blenorrhagia chronica 

Tratamento das doenças " da bocca e 
dos dentes ‘ '•* F ; : 


Municipal e publicado pola imprensa local. • . / > 

’ Outroslm, leva mais ao conhecimento dos interesfindoB, que 
a Secretaria desta Preloitura dará as inlonnaçOes que torem bo* 
licitadas, todos os dias uteis das 9 horas da tuanhá ás 6 da tarde. 

Gabinete da Proleitura Municipal de Sáo Felippe, 20 de 
Maio de 1931. 

> 0 Preleito interino (a) Carlos Moura e Albuquerquo 

, 0 Secretario (a) Adelino de Caslro Lima .. 

LANÇAMENTO DO IMPOSTO DE DECIMA URBANA 

. v fup Cm. Jtti Inriífi í 

1 Julio de Sousa Pinto 1808000 " 1&8Ò0C 

2 Cleto Marcellino Moraes 1208000 . , 12S00C 

i .3 Eulrosina Barhosa dos Santos 240$000 V'-' ■ / 24800t 

4 Theophilo da Costa Nogueira 1208000 • ' ' ' 1280<K 

5 José Antonlo da Silva 2408000 1 ’ ' 24S00( 

6 Francisco Florindo Noya . 2408000 (6 mezes) 12S00( 

7 Maurício José da Silva (KiSOOO ' ' 98601 

8 Albertina po Kspirito Santo 908000 1 ( ' 9S60( 

9 Estevam Francisco dos Santos 12O8000 ' 1 1 2S(HB 

10 Maria Anna do Nascimento 728000 (Isenta) . 7$20 

‘ 11 Euzebio Pires de Andrade 7. 2408000 24800 

.12 Antonio José Ferreira 1208000 12800 

, 13 Olympia Neiva 1208000,'. 12800 

• • 14 Antonio Pitanga de Rezende 3008000 30800 

■ f i 15 José da Silveira Fagundes 120S000 12800 


RESIDÊNCIA - Villa de São Felippe 


Pharmacia S. Felippe 

' * ■'t, • ' . } f • t » 9 A 

60 DEcfl'' : ”' r . 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


Avia com competência e presteza, qualquor receita me- 
dica por preços mnimndna " ■■ = 

Com escolhido stock de productos phannaceuticos 
nacionaes extrangelros ri 

| Abre-se a qualquer hora da noite 

’ S. FELIPPE d-H BAHIA 


21 Anna Rosa Gomes 1448000 

22 José Severíno de Andrade 1208000 

23 Manoel S. dos Prazeros 908000 

24 Januario de Sousa Santos . 12OS000 

2» Herds. de Theophilo J. Santos 908000 - ' ' 

26 Antonio do Lima Prazeres Em construcçüo 

27 Benigna de Figueiredo 'm 908000 

28 Carlos Moura e Albuquerque 008000 

29 Angelo Nery 3008000 ■ 

30 O mesmo 120 S 000 

31 Pedro Marcellíno doB SantoB 1208000 - 

32 Antonia Maria de Jesus 180>(MX) 

33 Severiano Ribeiro da Silva 150S000 

34 Antonio Pitanga de Rezende 90$O00 ' 

,35 Honurata Lébo ' WOjuuo 

liw 

30 Benedlcto Harboza dos Santos 9(!$ooo 
87 Anselmo Francisco dos llelM 12oSuuo 

38 Antonio Coimbra da Silva ' 12o8o«*o . 

39 Herds. de JarUelin» dos Reis 12o$ooo 

40 Maria Isaura Pereira • l 1 808000 1 ‘ 

41 Pedro José Nunes 12oSooo —• 

42 O Mesmo ; , • 1 12o8ooo , 

43 Herds. de Alexandrina Moraes 00i>.>uu » 

44 Kirmino Nunes e 12o$uoo ... 

Mtti ti Fimdi 

V 45 Frnnclsco A. de HaiiCAiina 72Sooo , ( , 

46 Alexandrina da Cruz l2oSooo 

47 Jotto Haptlsta S. Santo» üoSootl 1 ► •» 

48 Francisco A. de SanfAnna IHoSiooo 

■ 1 Im ti fjniiij 

49 Alice de Morues 7‘28ooo 

bo Francisco A. de SiinCAnna 1 12oSocm 

51 An loiii a de Araújo >/■. ■ 72$.»up. (Isenta) 

. 1 Conlimía wc 4 


MARCENARIA POPULAR 

de Felix Bispo dos Santos 

Executa com perfelçáo todo o 
qnalquertrabalho tendente á arte 
PRAÇA DA MATltlZ, N.° 60 


98(100 1 

«8000 
368000 $ 
12SOOO àt 
128(H)U l, 
18$000 V 
ir.$iKjo V 

1 1)8600 <t! 
980oo 


ÇPnílnriíi Sl°. 

®®©0©®®©®(SG(E©®©iB€)®®1S®(» 

./fitfoitio 


itsooo ,•> 
12$ooo 
128.100 Ç( 
1 28ooo í( 
lH$ooo 
128.100 2/ 
12 .S 000 
USOoo 
12$ooo £( 

' 782oo f 
i 28ooo ■-* 
(ISoou Ç 
I 88000 f. 


O seu proprietário Snr. FlorentinO 
Arthur Noya, ° caba rfe chegar da Ca- 
pital do Estado com um completo sortimento 
da nouidades para 0 , seu ramo como sejam: 

Cervejas, gozozas, finíssimo moscatel e vi- 
nhos para mesa, ameixas, bombons, caramel- 
los, chocolates, 0 respeitável queijo Caclimn- 
bú, novíssimo, 1 finalmente a especialíssima 
CHAMPAGNE VEUVE CHIQOUT PONS AIíDIM 


7S2oo 
12Sooo 
. 7S?uu 
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anno XXX | 

Ã Sociues 

Pi l> k irn^A 


p AKAV00ft— v„ 

to^Klo »mí M uoIU m* r,! T 1 doni0 « 

r* o oilJ lucll> r" ( * m 

*\7fl“» 0 ' r »ief^uVmuV^I* d * mo " ,e ' 

<«l i»r com . „ r ,.» [ "*" .«"• •l»>I 

, '»'■* «luc ih. afloram 1 l.híí, C ® 

•°* cniro na §orr.««i. . roa». 

•'**». qu , *^ r ' s "* '* uro * d » pur. v 

«• Jf ' "«> °°'ZX : r V ° ,la ““ u ® 

« u . Srta m r . v :: n „ c*“' ,ono ■>* 

e -i!a , ,i ^ ; 

,-c> t?“ i5„ f ;:ivr" , 

1 ygHOLlKA | 

Vitrolando... ' 

v r*r ■>-«, « 

entrai** renovador '*T* ,< ''i , ® v *'* li 
dlfic ®r ambientes "' “°‘ I O 

■eoffplcam*,,,. defendoX"'. i, 

.s,"V“ ■» ■«- «w: 

-m. í 

;. ~\r:zT? ~ ss s ,» 

•«□Uo trVc J.Z L° d0 n. d# VM,cld ®.'«- ar 

•«•‘«ri». de rMi»te_,.|? ll í, S P nil «ro,., de 

• r ^ x ^ rjiv - Vv M oi Dio j 

Pondera çn ^b3” ,, 1 ? 11 0 * bon, • “>■» I 

ir -®“ír f 0 ' 
'• SISAÁ H v "^- v ‘ ,or 3*’ 

53ST& í' 1 ' 

Joio .obr, "^. d ° p 1 “** d ‘‘.con.i,. ,hw 

indicadores d« dM °* “‘'Wl I r ®8 
•«•*. por* onde tSffií M l" P» A 

"Hjsrr? 

»"*i» renovadoral^*’ * podcr > « *- S. 
W8CO 
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DJ HUI DE Siõ FEUpPf 

■ ançamenjp pc? ,wp °sto de . decima UR b 

- <* nt ,nu aç(l0 da n página A 


ALVARO nóia 

rou-M* p”m,!!r. P ,^ l | ' f d * mliro »“•- 
«Vfor. rende „V í"o«2 J **"* vll “ • 

• Ao A/varo Nói»..!Í. do h * , ® d ®- 
mil.' ‘«auguramo» ventura» i 


s=» -iÜL Lürwm d» Jom 

mou humnn« ,0 „r 8e t J ° ,la ««bodorf. 

«^-saaarjss 

maia Zonvfcto* ° d d , ’ ,li, 7° p,,0 « 

ss r 8 cer, o.-^ 

diaae Jonre nos 

"*► luminosa sontenon V» " a ' , . u, ‘ 11 ’* I 
! *• '“'ou o «clironlstâ* r* <,Ual " os 

^titulado í K or ^rjo 0 ' 

da «n<le noa 6 rovelnZ i “ T *’ 
»ie, exproHs.lo* ,|i,„ n . a * **<»bf>rha I 

mente oxnrossiv* " i 6 al,a ‘ 
re. v «lor psycholo/fico a razão",'! 0 

'« ««r desta p|„a ae - Jo de 

- 

* SSp 
•#SSr 

“ ihf m ’ ,,orque díZÜ "’- *6 a iiiú" ! 
mer guein faz o i 1r . p> „iT ,1,u j 

::Sr=Sí?£ ! 

deumaboa itoi&f “** al ’«el«ta 7 
dorade lur “ e '^ ,3 «--es8a g uia. 7 

tóSr » : 

, 

íhír’ e ZmhoaZr 0 da " ,u ' 

re ÃÍr*a 8 ví“5 dí t m | ,echa dõ“ 9 ..”r res* 

aflo doquem cônhBrA C0,n, > re,l0n ‘ e W 
|uem conhece o seu valor. pro| 

Fe| lppo, 20-4-931. Pio 

w «m Dtiii °T 


a 53 vSriíSf'^ A i" el,a Pinto 

a M O njeamo° 8é d ° Andrade 
h ao ? mesmo 
56 O mesmo 

I 69 Antonio Marcello 

«Süiía-fasrr 

ssssíius^asm 

M •»..! d. üjtveirs c ™> 

ijfisasR.-a: 

73 Alfrodo da Silveira Guamio 

Síírit " 

76 Alexandrina B. I.essa 

?» “sr""»» s» l0S 

79 A Mesma 

80 Th ®opl»lo Bispo Noya 


ISOSooo 
120$ooo 
12o$ooo 
12o.$ooo 
1203000 
120SOOO 
OfíSOOO 
12 0*000 


In U Tinwt 


frm rioli LI, 


120S000 

120$000 

1205000 

120$000 

903000 

72SIKJO 

725200 (Isenta 
3605000 
600$000 
1205000 
360»XJ0 
1205000 
2405000 
2-105000 


120$000 

1205000 

2405000 

645000 

725000 

1805000 

3605000 


ftaçj Major fnuni 


18-Sooo 

12Sooo 

125oou 

12-5ooo 

125000 

12SIXKI 

95600 

125000 

125000 

125000 

125000 

125(«io 

95600 

7S2oo 

75200 

865000 

605000 

125000 

365000 

125000 

245000 

245000 

I 

125000 

125000 

245000 

«5400 

75200 

185000 

365000 


«íwoUUO •' 7 vu w 

Herds. de Joüo Pedro Kasario 1205000 i '"“ l Jm ‘ t,K " 11 » ^ 
— (COn,lnÜa Próxim o numero)' 2 '' 000 


|»^W~ h d 0 'AW n,,d 

rít. espoaa do ir fonuíí ^ u#l ' 
Queiró. . pre.ad. ^\° Joti d » 
iMtor U. yuelro. d ° ° 0 ”» « 


VISITANTES 

r-.m S Ü VerQm nes,a vi,,a e nos de- 
If ™ satisfação de sua ^ 

é e Mapz£ A E?d d ZIÍr 

proprietários no visinho m? •’ 
P‘° de Alfonso pênna, ün,C " 

a. 0 |í:;.rír. W /^“ to N % proprie.ar.o, 
vlll». reoehou uma 0 ií',"|” n .. 0 *' 

MKOA6 d„ nCUÍ-o s T\ l> 

um decente rorro e A -> **e I 

llolio pá,» * “® «venial de 

«1® J'»cUrlV 1 ,,le,ro ,la referi- 


FALLEcÍmentO 3 ”"^ 

hnrns do n ,1i a « ,ln, d,* n P rf ' 1,lor 4® 22 

senliora D íarclla a ' ’ Bn,l * n «® ® 
Sacramento, viuva do 8 !»'* , S *“‘ Baio 
concio Avelino Z ? ’ lnn °- 

. A «xtinrta contava Nó*»,,* S *™ PaÍ0 

tle, i*ra * rv> Aiinot (L isl*. 

‘to ®r. Ollborto Â»"t de*M V ‘"*’ ,ia 

e<« e D. Calfc-ri». t '‘«nte Bor- 
AO eeu entcrro cò»-"*' 1 ^^u,. 
<»> peiaoas do Hmi 1 P r ° e *. r * ,u mu| - 
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ESCUDO SOCIAL 


Balancete da Prefeitura Municipal de 
- São Felip pe - 

— ~ 1 s 

MEZ DE ABRIL DE 1931 

RECEITA 

Art. § Tabella 

Saldo do mt*s de Março ; v 3S367 

4 1< A Arrecadado pelo imposto de In- - 


dustria e Proíissão 

„ 2 B Arrecadado pelo imposto de Ex- 
' portação 

„ 3 C "Arrec. pelo imposto deDecimaUr- 
bana(Coin applicaçilo Especial) 

„ 4 D Arrecadado pelo imposto de Afe- 
rição 

„ 5 E Arrecadado pelo imposto de Re- 
zes Abatidas 

„ 6 F Arrecadado pelo imposto de Gado 
Suino 

„ 7 G Arrecadado pelo imposto de Li- 
cença. 

„ 8 H Arrecadado pelo imposto de Mer- 
cado e Açougues 

„ 9 Arrecadado como Divida Activa ' 

„ 10 Arrecadado pelo imposto de 10 % 
addicionaes sobre os de Industria 
e Profissão, Aferição, Rezes Abati- 
das e Licença (Com applicação 
especial da Lei n°. 17 de Setem- 
bro de 1929) 

„ Arrecadado com multas 

. Somma Rs. 




3:8oo$ooo 

2:327$2oo 

392$8oo 

295Sooo 

59o$ooo 

175$5oo 

395$ooo 


231$loo 

366$4oo 


i*. , ÍV( - • 1 ' < 

. ■ • 

6o8$loo 

22$3oo 9:lo3$4oo 
9:lo6$767 

' 


. <í <á l 

32o$ooo 


j *-í*. í 

"l V . 


DESPEZA 

Art. § Letra 

COM FUNCCIONALISMO: 

I o . 2°. Aall Pago aos diversos fiinccionarios 
da Prefeitura, conf. folha 
„ Gratificaç5o aos lançadores conf. 

folha 

COM PERCENTAGENS: 

„ 3° A Pago aos diversos arrecadadores l:571S23o - " • 

B Pago ao aferidor 59Sooo l:63oS23o 

COM JUSTIÇA E POLICIA: < ■ . . j 

„ 4°. AaD Pago aos Serventuários da Jus- ^ ' ' ' I 

tiça, conformo folha 98S332 

„ E Pago a Ifiorentino Noya, por im- 
pressão de olficios e doligencias 
policiaes 

„ Pago a Benvenuto Noya, por con- 

ducç&o de armas o do Juiz do Di- 
reito para oJury 

„ „ F Recolhido á Colleclorla Estado- 
al, pelo conhecimento n°. 482, 
para a Policia Fistadoal 
COM INSTRUCÇAO PUBLICA: 

„ 5 o . A Recolhido & Colloctoria Estadual 
pelo conhecimento n°. 480, para 
lnstrucçflo Publica Estadual 
COM EXPEDIENTE 

„ 7 D Recolhido á Colloctoria Jistadoal 
pelo conheclmonton". 481 para o 
Tribunal do Contas do Estado 
COM HYUIKNEs 

„ 8 B . B Pago ao encarregado do asseio 
da Vflla 

„ O Pago por agua nas prisOes 
„ „ O Pago ao carcereiro, pola alimen- 
tação do um preso pobre 
<> „ 1) Pago polo asseio do Arraial do 

Concoiçao Velha 

COM OBRAS PUBLICAS 
.,.9 A PagoaJ. Ramos de Almeida &Ci a . 

pelo fornecimento do cimento e 
vorgalliOoa para a roconsti'ucç3o 


3ooSooo 62oSooo 

' ! .>■ ‘Mn .C j 


loOS2oo . i ’ 

'.rit 

7o$ooo 

« • 

41oS125 C84$657 

■ ' ' 

l:64o$6oo l:04o$5oo 


33S333 

33*333 

- •! & 

-i. 

73SOOO 

i é.úi 1 

2o$ooo 

í!|>:fc í 

13$5oo 

1 • . 

8$ooo 

114$5oo 
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Junlio de 1931 


gSja^ ^d^Prefeltura Municipal de 
" São Felippe - 

MEZ DE MAIO DE 1931 


Arl. S Tabclla 


4 1 A 


3 C 

4 D 

5 E 


6 F 


9 

10 


RECEITA 

Saldo do mCs de Abril 

Arrecadado pelo Imposto de In- 
dustria e Profissão 

B Arrecadado pelo imposto de Ex- 
portação 

Arrec pelo imposto deDecimn Ur- 
oanafCom applicnçlo Especial) 
Arrecadado pelo imposto de Afe- 
rição 

Arrecadado pelo imposto de Re- 
zes Abatidas 

Arrecadado pelo imposto de Gado 
Suíno 

G Arrecadado pelo imposto de li- 
cença 

H Arrecadado pelo imposto de Mer- 
cado e Açougues 
Arrecadado como Divida Activa 
Arrecadado pelo imposto de 10 % 
addidonaes sobre os de Industria 
e Profissão, Aferição, Rezes Abati- 
das e licença (Com applicação 
especial da Lei n°. 17 de 26 Se- 
tembro de 1 929) 

Arrecadado com multas 

Sotnma Rs. 


3295647 


2 


:o95$ooo 

777$7oo 

l41$6oo 

4oSooo 

71o$ooo 

144$ooo 

6o $ooo 

3o6$7oo 
105$4oo ' 


Dr. R. Neiva Cardoso 

Predico e C. Dentista 

Clinica medica de adultos e crianças 

| Especialidade: 

Vias urinarias, doenças venereas, 
doenças das senhoras e partos. 
Tratamento rápido de blenorrhagia oguda. 

Tratamento moderno da blenorrhagia chronica 

| Tratamento das doenças da bocca e 
dos dentes 

RESIDÊNCIA: - Villa de Süo Fellppe 


Sementes de repolho e alface, 
de especiaes qualidades, vende 
a Loja Santa Tererinha—S. Fe- 
llppo. 


287$. r )oo ' ' 

OSfioo 4:737$loo 


Alt § 
j» '2 o . 

„ 3" 

o n 

.. 4 o . 


v DESPEZA 

Letra *. 

COM FUNCCIONAMSMO: 

AaH Pago aos diversos funcclonarios 
da Prefeitura, conf folha , 

COM PERCENTAGENS: 

A Pago aos diversos arrecadadores 
B Pago ao aferidor 

COM JUSTIÇA K POLICIA: 
AaD Pago aos Serventuários da Jus- 
tiça, conforme folha • •> 

COM INSTKVCÇAO PUBLICA: 
5°. A Recolhido íí Collectoria Estadual . 
pelo conhecimento n°. 658, para 
Instrucção Publica Estndoal 

COM HYGIENE: , 

8 o . B Pago ao encarregado do asseio 
da Villa 

(’ Pago poi dgna nas prlsdos 

0 Pago ao carcereiro, peia alimen- 
tação do um preso pohrtv . 

' COM OBRAS PUBLICAS 
Pago a Manoel Hihoiro Nasci- 
mento, pedreiro, pela reconstritc- 
çflo dos açougues conf recibo 
Pago a Benedlclo Barbosa, pela 

reconstrução de açouguesconfor- 

nio 4 folhas de diaristas apreacii- 
• tadas . ./ , 

B Pago a Argemlro Ferreira, pela con- 
” eervaçSo da rodovIaS. Fellppo-Af- 

tonse Pemia, coiif folha 
COM MELHORAMENTO DE RUAS 

10-, A PngoaTheophiloNoya.l.oloorne- 

ciniepto de cimento o cal, ln< hisi 
vo transporte do inatorlno* para 
a constriicçflo do passeio na rua 

dos açougues 

Pago a Manoel Rihidro Nascimen- 
to pola construcção dos melos- 
lios e passeio em frente dos açou- 
gues, conforme recibo 


0 gronilo romcillo brssiUiro, ELI- 
XIR DE NOGUEIRA, ilo pbsrmacou- 

tico e cliimlco Joio cln Silvo Silvriro, 

5:o66$747 | vondp-so em todas i»s Pbarmnriaa.Dro- 
goria* e Caso» do Campoolio e Ser* 
tôe» do llrojll, bom assim dos Repú- 
blicos Sul-imcricono». 


MARCENARIA POPULAR 
de Felix Bispo dos Santos 

Executa com perfeição todo e 
(|ualquertraballio tendente áarto 
PRAÇA DA MATRIZ, N.° 60 


vi ‘tlj 




V en de-se uma fazenda 
no lugar Copioba Assú, a 
tratar-se com Manoel José 
Ferreira, residente no mes- 
mo lugar. 

- 


IP A 


A 


32o$ooo 32ojooo 

795$Boo 

8$ooo 8o3S8oo 


983332 985332 

* ■- i u- ■ adí 1 «a : 

, lf ■,//! i'* * ’ % 

ROoSOoo 8Üo$0oo 

67SÓOO 
2o5ooo . 

l5$Buq lo3$ooo 

l:4ooSoo l 

4o830oo 

29Sooo l:837$9op 


« 

•17o$8oo 


43o$ooo OouS8oo 


Pharmacia S. Felippe 

©CT>DE<C5® 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

Avia com compotenciu 0 presteza, qualquerrecoita me- , 

dica por preços ronnnudos = -- * , 

Com escolhido stock do produotos phanuacontlcos : 
nacionaes oxtrangelros - - 

Abre-se a qualquer hora da noite 

'1 S. FELIPPE Ófl-E ' BAHIA 



COM 0 2° DISTRICTODUS. ROQUK 

R Pago n ü Edwirges Carvalho, pe- 
lo aluguel do prcdlo omlo hrnccl- 
ona u Buh-delogncta, 0011 I. recibo 
C Pago a Jovlno HaiTotto, pelo lor- 
' ' neclmoiito do koroaeno, para a U- 

luinfnação do arraial 

BALANÇO 
Totnl 

São Felippe, 10 do Junho do 1931, 


2 oSooo 


fillSooo 


73Sooo 
Ci)5(>L r ) 
6:0665747 


0 Thosottrelro. Qumreindo Cates /■erreira 
Visto. 0 Prefeito. Carlos Moura. 



Sociaes 


VAU A VOCÊ- Na sentimentalidade 
ilo sen lormoso olhar, ou vi, niou Amor, 
o interesse de vooê lendo interesso- 
domente a pAgina violncoo quo oscro 
vi dnndo expansAo i minha Dflr. 

SeDti assás proíundnmente,n»quollo 
momento, e porque negar? naquella 
tardo silenciosa, o meu coraçio amo- 
roso nfto lho poder talar. Si elle, po- 
rém, que a você pertence, na admira- 
rão espontânea e estima de valia, po- 
desse dizer o que a uiiiilTnlma sento, 
certamento você comprolionderia a 
rs/ fio do ser da grande dôr que me 
eracia....... 

Desta verdado, no entanto, você 
n&o esqueça, Amor; meu ooraçAo n&o 
pode falar; mos, sínto-se ditoso, em- 
bora desgraçado, sentindo os oiieitos 
da luz irradiante do seu lormoso oibarl. 

PE ROL IN' A 

ANNIVERSARIOS 

Fizoram annos 

No dia 17 a mimosa Maria 
Paciência, filha querida do sr. 
Anacleto Pereira de Sousa e de 
sua exra* d. d. consorte 1). Ma- 
ria Honninda do Mello Sousa. 

No dia 19 o sr. Salomão Sil- 
veira, competente construclor 
neste Estado. , 

Fazem annos 

Na presente data o jovem Es- 
meraldo, filho do sr. Estevam 
Santos; D. Joanna Einilia Limp, 
d. d. esposa do sr. Koque de 
Sousa Lemos; e o illustre ma- 
gistrado Ur. Alfredo Passos, fi- 
gura de pról da sociedade de 
Affonso Penna e chefe de famí- 
lia exemplar. 

No dia 21 a galaiitç senhori- 
nha Maria José Neiva, filha ama- 
vel do sr. José Neiva e noiva 
distincta do sr. Aurival Pinto, 
nosso particular amigo. 

No dia 22 passa a datagene- 
tlüiacado anniversario natalício 
. do sr. Aurival Pinto, moço do 
elogiavel proceder, amigo dedi- 
cado, negociante criterioso e fi- 
lho digno do sr. coronel Chrls- 
tovam Pinto. 

Em 23 o jovem João Soares, 
filho do sr Antonio Soares; e 
o sr. Miguel Pollegrino, Fiscal 
Municipal e moço estimado em 
nosso meio. 

No dia 24 a poquona Urania 
filha do sr. Antonlo Prazeres e 
Joanninlia, alegria do casal Se- 
cundo Bispo o D. Mathilde Sousa. 


Vitrolando... 

Casa dos Pobres — Sonho que 
viveu alimentando esperanças 
passagoiras, transformadas ac- 
tiialmoiite cm illusões desfeitas, 
pelo vendaval do tempo quo tudo 
destroo 

Casn dos Pobres — Ideal quo 
viveu sonhando com o cnthu- 
siasino gerado pela sua lembran- 
ça e quo inorrou, coitadinho, 
victinmdo pola incredulidado do 
povo, que antevê com sua sapi- 
ência, as cousas quo nunca al- 
cançarilo a finalidade. 

Casa dos Pobres — Instltuiçilo 
a ser creada sob o impulso do 
doações não realisadns, pola mo- 
rosidado muito nata nos cora- 
ções brazileiros. 

Casa dos Pobres— Obra meri- 
tória, que contraiu o mal de sele 
dias, pelo descuido dos seus pio- 
neiros, que chegaram u recusar 
concursos espontâneos, evitan- 
do talvez interferências extra- 
iihas. 

Casa dos Pobres — Cousa que 
viveu e morreu, som ser conhe- 
cida nos effeitos da visão. » 

Casa dos Pobres— Casa de ca- 
ridade, que abrigará os pobros 
que viverem mais meio século.:-. 
Casa dos Pobres — ... 

DISCO 


ANTONIO SANTOS 
Achaodo-se adoentado, está entre 
núa o gr. Aiilonio Santos, auxiliar gra- 
iiuir.o ilua olhemos «Propulsor» do S. 
ralla. 


O inverno, com a sualogião do 
dias tristes, veio bater á porta 
da Terra,.. 

O vento que passa, indomável, 
zumbindo, pareço levar todas as 
nossas illusões fagueiras das tar- 
des quentes, e torná-ius em got- 
tas d'agua, miudinhas, que tom- 
bam incessantemente na super- 
fície do sólo... 

A grama rasteira, recebo com 
dpmonstraçõos do querença, o 
copioso orvalho que lho cau 1 
A matla exlmhera na verdu- 
ra sem pardo suas copas fron- 
dosas, onde muitas avosinhas 
ficam a Uri lar de frio I 
.Somente o coração nflo so 
conforma 1 . . . N'nssa qulol udo pa- 
rada de dias tristes, o vento 
que passa, pároco quo Invado a 
alma, locu-a do douunimo o 
tristeza, o vao parar no coração, 
onde gela-o Inteiro... listo, do 
graúdo arrepio «o contralio o 
fecha as porias por onde a Ale- 
gria acostumava u entrar 

Então, do coração sozinho, ge- 
lado o triste, ouve-se hem pur- 
fcitamonlo o pudor evocativo 
do Durvul de Moraes, quando 
escreveu o «Gêlo da nusuncia. I 
Sim, foi talvez n uma d'essas 


Perolina: 

Quero mais uma vez ter o pra- 
zer de lhe fazer uma cartinha 
em que lhe communique uma 
das minhas alegrias produzidas 
por um bem que gosei, faz pou- 
co, lendo o «Escudo Social*. 

Vou contar-lhe. Era ao cahir 
da tarde. V. sabe como é triste 
n entardecer no sertão. A’ clari- 
dade do dia que vae morrendo, 
lentamente vae succedendo a tre- 
va da noite. Tudo é tristeza. E 
V. imagine para uma alma aflli- 
cia e soffredora, como esse mo- 
mento lhe augmenta a afflição! 
Sentia eu um vacuo enorme no 
coração; para desfastio então, re- 
solvi entregar-me a uma leitura 
e justamente o que primeiro en- 
contrei foi o ultimo numero do 
«Escudo». Passei os olhos na pri- 
meira página e quando a virei, 
dei com a vista em um escripto 
cujo titulo era «Cocaina». Estre- 
meci, porque parecia que a solu- 
ção da minha existência talvez 
fosse encontrar lá o remedio. No 
entretanto, ao lado do que tem 
servido para dar cabo de tantas 
almas infelizes, eu lia outro titu- 
lo: «Vale a pena viver?» Li com 
soffreguidão este ultimo e, digo- 
lhe com franqueza, não poderia 
achar melhor lenitivo para a dor 
do meu coração. Sim, Perolina, 
só na Religião Christã é que se 
encontra o balsamo suavíssimo 
que suavisa Iodas as dores. 

Pareceu-me que nquillo tinha 
sido escripto para mim. Desap- 
pareceram as angustias do cora- 
ção. Respirei melhor e comecei 
a aprender a viver. E só isso já 
me produziu uma delicia inenar- 
rável. Comecei a gosar com o 
soffrimento. Com força de vonta- 
de extraordinária comecei a re- 
signar-me e experimento tão su- 
prema ventura, que oxalá todas 
as almas attribuladas pudessem 
se approveitar do mesmo bem. 
V. sabe, Perolina, que o bem é 
communicativo, por isso, não po- 
dia deixar de lhetransmittir para 
que V. compartilhe commigo a 
minha alegria como compartilha 
o soffrimento. 

Adeus Perolina. Lembre-se de 
quem com nbnegação lhe estima 
LIQIA 


Veiu á luz do mundo mais 
um filíiinho do sc. Barlholo- 
meu Barbosa, agricultor nes- 
te município e nosso assignanle. 


Artista brasileiro 

O artista Osvaldo Gonsalves, 
ventríloquo de nomeada, deu, 
nesta villa, dois esplendidos os- 
poctaculos que confirmaram a 
fama que o seu nome tem con- 
quistado nas platéas cultas do 
país. 

O brasileiro artista, em ven- 
triloquía, pode trabalhar em 
qualquer parte do Brasil, muito 
embora os brasileiros ingratos 
sejam mais amigos^ dos estran- 
geiros... 

AGRADECIMENTO 

Israel Medrado o sua família 
com a alma envolta no manto 
violáceo da saudade, pelo de- 
sapparecimento do seu filhinbo 
Antonio, vêm pola imprensa a- 
gradecer ás pessoas que acom- 
panharam o enterro e também 
áquellas que oíferecoram flores. 

A todos, iiumorredoura gra- 
tidão de seus corações sinceros 

S. Felippe, 15/6/931. 


CONSULTORIO DE ADVOGADO 

«O dr RamiroVilasbôas, por 
um cartão dirigido ao «Escudo 
Social», nos communicou que 
abriu consulíorio de advogado 
na cidade de Cachoeira, á rua 
das Flores, fazendo irradiar o 
exercício de sua actividade em 
toda a comarca e em suas limitro- 
phes, com acceitação do patrocí- 
nio de causas eiveis, commerci- 
aes, orphanologicas ecriminaes.» 

Ao nobre causídico agradece- 
mos a communicação que nos fez. 


horas deJias tristes e tamanho 
desconforto, quoollo disse: 

«Mou caruçiVa ó frio, comu so fftra 
um coraçAo do morto»!... 

Em 15/6/931. i 

VaJmlri Borgu 


BATATAS PORTUGUEZAS 

V ende a Padaria «SANTO 
ANTONIO • 


Com parenia annos!... 

Foi lunçada ao mar no dia onze, da- 
ta «nminomorativa da batalhado liia- 
oliiiiilo, a uanlionoira Victorln, quo vom 
sondo construída lm 41 ânuos, nos 
«slnlolros da marinha nacional. 

I’ula prilll com quo foi construído o 
vaso do guorra om qiiostAo, cujo ini- 
cio data da 18U0, nos |irimoirog dins 
da Republica, demonstra com clareza 
a quanto ohogoir o desleixo dos nos- 
sos homens de governo, no quo toca 
rolatlvamoiito no progresso da naç&u 

Com oorloza, só polo longo ospuço 
do touipo om quo perdurou a Njlllil 
construcçRo varias vozes interrompi- 
da, jA nudn valo o calhimltqot carcomi- 
do pola ferrugem o do tipo antiquado. 

Viva a palrml Toca a musical De- 
vemos grilar, omquauto pussa iiovn- 
mento igual lapso de tempo, para fes- 
tcjnrmos o Iniiçumonlo tio outra IIOU 
tiuldado para n gloriosa nrilinda, dig- 
na do mollior «orlo. 





ESCUDO social 



Junho <ie i931 


MEZ DE MAIO E S , P 9 E 3 Z r' RELATIVA 

S “ ld0 AM. 

UICCKITA AUT" 2 - 18:9505011 

§ r. Import. nrroe.’ do ii nn , w . n , ■ 

çflo, conf gulas n », oL J" EjPOita- 
262,0 270 -*«,252, 255, 257, 

§2'. Importância (\itoc d,, , 

M ias e proflssOos con > l (,< ’ Ir "l»R- 

258 263 o 271 MUas «os. 249, 

§ 3. Import. arrec. do imposto A , 

tido conl. guias n s 253 25') o. a , <0 Aba * 


2 

o Do- 


4:6u4$8oo 

408$ooo 

08o$ooo 


cimas Urbanos, conl 1».,:, >OJ * l ° «*■ 0 
§5». Importância arrocho imposto Se Afe . 


r H'ão, conl. guia n". 256 
§ (S. Import. arrec. do imposto do t i™, 
conf guias n°s. 237 254 0 ‘ 2 % I ' icc ' nçius . 
§ 7. Import arrec'. do imposto ri„ IZ 

do Solo, conf. guia n^ 23 2 2 So'Kr° 
243, 244, 245, 246, 247 e 248 ' ’ 

§ 8. lmport.arrec. do imposto «lo Mui Ns » t.' 
nndumomos conf. guia n & . 238.250,200, 

§ 10 1 mport.arrcc. do imposto <le Divida Acti- 

ya, conf, guias n . 239,251 e 269 
§ 11 . Importância arrec. do imposto de R ell . 

da E\ untual, conf. guia n" 240 
§ 13;. Importância arroc. do imposto do Cria- 

de _Jí;? do » conf guias nos. 242,201, 
267, e 274 * 

§14'. Import. arrec. do Imposto do Matricula 
do Vehiculos, conf. guia n°. 241 


776$Goo 

65Sooo 

t ■ t 3 

429?9oo 

58$8oo , } 

517$7oo ■ 

IS800 

1 ÜoSooo 

5o$uoo Í):o87$6oo 


DESPEZAS ART-. 1. 


•28:o44$511 


§1 


§ 2 '. 


Com Secretaria da Prefeitura c*do Con- 
celho, letras a. »>, c , e, i, j, I, conf. 
guias ns. 38 1 ,266, "361 ,354,346,344,34 1 
337,331,329,324,320,318. e 305 
Com Justiça e Policia, letras a. b,c,e.j,k, 
conf folha e guias n s 348, 360, 302, 270, 
e 382 

§ 3'. Conrlnstrucção Publica, lol.ra a, 5*. parto 
da ronda bruta, menos sobre 169S6O0, 
por ser Renda Especial, do me/, de Abril 
conf guia n*. 314 

§ 5 - . Com Eventiiaos, conf guias n°s. 304, 320, 
332, 333, 353, 374 0 378 

S 6': Com HluininaçAo Publica, letras n, l|, 
conf. guia n". 303 - 

§ T. Com Asseio o Hygiene. letras a, Ti, conf. 
guias, n°s. 321, 322, 338, 33i>, 352, 34!», 
365 e 371 

§8 . ComObrasPublIcas, letras h.c, conf gul- 
as n s. 302, 307, 312, 327, 335, 330, 347, 
367, 308 0 «84 ■■ ■ ' 1 

§ 10’. Com Perceiitfltfonfl, lotraa,b,conf ^iilan 
nV 300,301.310,81 1 , 325, 328, 342,343, 
355, 356,1357, 373, 375, 376, 377, 379, 380 
383, e 385 

§ 12'. Com EleiçOes a Alistamentos, ponlgul- 
a n. 319, letra a 

§ 13 .Com Montarias, letra c, conf g"lns n «. 
306 e 334 

§ 15'.CoinMatadouroMiinicipal,lelriic. conf. 


guias n°s. 308, 323. 340, 350 <>JrJ 
8 16' ComMercado Municipal .letras b.c.coni. 
guias n s. 303,317, 330, «45, 3u8, 364, 
v> 369 . 

§ 17-.Com Estação Tolograpldcu, conf. guia 
n°. 359 , 

§ 18'. Com Conservação de Cslnidas, con ■ 
gula n\ 351 


712S2oo 

195S700 

1. 549576o 
219$5oo 
75Sooo 

(r ' 

4251 06 

99455(10 

- «>. vn ;.Mu 

1:2755535 
1 oo5oou 
lfiSuoo 
45535o 

47.8800 

fioSooo 

38000 




t „ * M 

Pharmacia S. Felippe 

G<D>DEoS) 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 

Avia com compotencia e presteza, qualquer recoita inc- I. 
dica por preços wiminnilns a--..— — ■ - 

Com escolhido stock de produetos pharinaceuticos 
nacionaes ©jctrangeiroa - 




Hs 


Abre-se a qualquer hora da noite 


S. FELIPPE ãl-[ 


BAHIA 


mmm. 


-E 


A REVISTA • PARA . TO- 
DOS-* DESTA SEMANA 

E’ o seguinte summarin da etliçllo 
da revista <l’ara Todo»...» n° M8, 
dcitn semana: 

• A perpetua dftr 6 a perpetua ale- 
gria- — primeira pagina (lo Graça Ara- 

nti»; «Da terra dos oulros» — duaspn- 
ginaa photographicna com assumptos 
inundtaes; «O grande rei» — chronica 
do Plínio Cavalcanti, com caricaturas 
de Atfonso XIII; Esportes na enseada 
do Botafogo; Eurycles de Mattos— uma 
pagina; «Circo»— aspectos desenhados 
«Aquelle poota», conto do Epaunnon- 
das Martins com illustraçSo de J. Car- 


los; panorama de Manáoi; Tros qua- 
dros <io pintor Ismutlovitch; A festa 
na sociedade Poloneza e no Lyceo do 
Artes o Offlclos; -Leite de Caatro», 
com legenda da Alvará Moreyra; - Aí 
eslatuas resiuurnram a Moiiarclda», 
uma (charge) oni pagina dupla, do J. 
Carlos: Casamentos; lesta do Club Na- 
cional; Thoatro cinema, poesia, disco, 
musicas; uma pagina com oa -nossos 
irmSoí cachorros»; illustrat&es de Luiz 
SA, Barbosa Junior, Paulo Matliiaa e 
Nestor, unia pagina de Artistas Novos, 
os proxiraos concertos do Municipal 
uma poesia do Atfonso Tolxeira Notto 
Elegância- e~. «Cm pouco de tudo», 
fiiialisa esto numero formidável do 
«Para Todos...». , , , -n • 


Dr. R. Neiva Cardoso 

Medico e C. Dentista 


Clinica medica de adultos e crianças 

Especialidade: 

Vias urinarias, doenças venereas, 
doenças das senhoras e partos. 
Tratamento rápido de blenorrhagia aguda. 

. .1 .j Tratamento moderno da blenorrhagia chronica 

Tratamento das doenças da bocca e 
* dos dentes 

' RESIDÊNCIA: - Villa de São Felippe 


§ 21' Com Snrvlço do EmiirosUmo, conf. guias 

■316 o 316 4:16o$ooo 

> Domilo n - . 7. Com 5 / n Rolicla Dosl aoa- 
da.dit ronda brul n, monos sobro 1 605600 

I iiii' sor rmidnnspocliiljconf. giiiun .013 387544o 

locroto n . 8. Com Movols 0 Utonclllos, 
conf. gula 369 ( i 355oo 9:8605385 

Saldo parn 0 inoz do Junho “ 18:1788120 


Affonso Ponnn, 30 do Maio do 1931 , 

O Thósoitrolro — Hoitnos Caldas Simas 
Visto. 0 Protolto — Dr. ISdganl Ttipinambd 
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1 Orgão Independente 


Heilnfor 


K/ru’ 


S. Filipe, 27 de Junho 


número i.ooc 


Sociaes 


Aviso 


importante 

Tendo enviado a todos os 
meus Freguezes, as suas con- 
tas e não recebendo até o 
momento as respectivas im- 
portâncias, me sendo impos- 
sível ir effectuar á cobrança 
encarreguei ao snr. Amadeu 
Pinheiro que merepresentará 
Espero portanto ser atten- 


r * c f fé. Quando se projectou a 
realixnçao dt> uma fosln oiu bt- 
neficio da Casa do» Pobres , ape- 
nas. ou, soainbo, pesaoalmente, 
talvez, a dospoza fus- 
» ser- 
para 
loxpres- 


Com saudade de você 


viu do ca vai to de batalha 
o ataquo pequenino o in 
sivo do meu companheiro. 

JT^.”*** >Se nl ° houve 
josta, diz o Escudo de 18 de Ou- 
tubro do 1030: ipsi.0 justo uoTi- 
VO DK GRAVE ALTZIUÇAO OA ORliKu 
PUUIJCA NO PAIZ, CUJAS VBROONHO- 
8A9 C0.NSKÇUKNCIA8 ATTINQtU TODAS 
CLASSES 30C1AK8, RMOLVEilOS adi- 
ai* atK MKI.HOIt 01‘PORTCN IDADE, 0 

XESTIVAL EM IIKNEHCIO DA CaSA 
DUS PoURKS. OlM-ORTUNAUENTE OK- 
SIUNAKKMOS 0 DIA E PUULICAREM08 
O PROURAIUIA DO X ESTIVAI.. * 

EstA ahi, como ovitaraos in- 
(erfereucias extranhas. 

UM RESUMO 
que conta a Casa dos 


Para n mimosa Lourdes Pereira 

Você. Ido engmçiuli,!,,- 
bonolinlia, ^ v . 

ou kosIo tanto do vocé \ * 

V« cé onofttiia, 

Quando tooa, 

quando canto.... ' ; ' 

eu Tico serapro i escutar, 

« ae voeft (oca «A beira-mar», 

•u t«oLo vou t ade de cborarl... 

.Mas vocA nilo ectava aqui, 
vocé chegou.** 

— Fui a ■Alegri».,-q ae era voe*. T 

■e transportou...... .v_; . 

Por iiio, meu beuiiinlio 
eu Vou tíitfir: — ' 

Você iri embora, 
e deade agora, 

co (cabo saudado de vocé 

S- Kilip., Junho, 23/9J1. VALMIKA BORGES . 


MAKIETA í-EHEIKA 
Noticia, aliás dolorosa como 
todas as noticias que nos deixam 
a dOr, a saudade no coração foi 
a que recebemos ha dias passa- 
dos, do prematuro falecimento na 
Capital do Estado, da senhorinha 
Maneia Pereira, lilha bondosa do 
tf. Antonino Pereira, residente 


I Eis com 
Pobres. 

SubscripçJo sua — 1:450$ 

Donativos da di- 
vida extorna — 757í 

Offerta em di- 
nheiro por Car- 
los Moura 500$ 

AIom disso é de grande valér a 
offerta do Cel. Carlos Moura do 
material necessário e a DOAC- 
ÇAO NOYA, quo é, por assim 
dizer a renlisuçílo do nosso íonho. 
mesma, nflo . , SB nn,la «*emos. so temos 
sido morosos, digam os tactos 
em desagravo do palavras tio 
ingratas. 

PROFISSÃO DE FÉ 
A batida quo se iez ao encal- 
ço de erros, descuidos, etc... nSo 
fol multo feliz. Ahi tem o publi- 
co uma explicação antocipada 
para julgamento. Ao lado do Car- 
los Moura, ihonbiros attingidos 
pela irrollexlto do um camarada 
Uco bom com a minha consci- 
ência. So nada so foz, ronuncio 
já e já, o meu nnhelo, mcolhon- 
do-me a humildade eiu quo vivo. 

Ao il lustre pharmucouUeo Gu- 
morclndo Ferreira, proprietário, 
advogado, Jornalista, tliosourei- 
ro da Profoiturn, ex-orador da 


nesta vila. 


ANIVERSÁRIOS 

Fazem anus 

CEL- BENVENUTO NÓ1A 
Passa hoje a data do aniver- 
sario nataficiodo sr. coronel Bcn- 
venuto Rómulo Nóia, figura de 
alta importância no meio social 
desta terra. 

Desde que o destino poderoso 
nos fés aproximar de homem tão 
cavaleiro, que em nosso coração 
se plantou, creeeu e írulificou r<iÁn , 
a arvore do bem que a éle que- solvido 
emos des.nteressadamente. nhatulher, „ , 

,JZ‘ZS. s, ‘ u,no ‘- ,b ’ .- 

r H°?, * eomptrU | fundo do 

Sssar: izià r ^zi:,s&r r . Ur mu,,a . 

}oío Gu «rr* Lordoió o L) ,na ‘ S ' neces »<'rtoao dito )>rtduj ‘ . — 
Ui,» Pereir» Lorítio. kxiiltoí. Ao companheiro tra- 

, ^ h «I*' naeallclo , do Vansmittir a nova, e, 

de 1t.e“roz A " Ç ^ U C “ rl ? s > cnt3 °- «"^"-ino que o Co- 

«uetrot P 0 " B "' 0,omeü ro " el Bevenuto a ollo ji havia 
«» d»Ude iminbi a formn.a o ,,yl>atl,cca(,0 i , ** 8»“ palavra no 
P‘“ ,e •enhorlnha Antonlet# tíÕrcei lne . 8 "! w «entldo. . 

‘“"««tuia do sr.c.t j ua „ u or . A doação do vulto quo 0 POS- 

Kubo v£z t rr!*, l, ! u - , <lü u,n t P»W«lo acabava do 
preciosa d.no.ssthu i t\ZT»\ ™ PüSt,,,,, “ 

Mnfanio* como admlrarlorc. «L^so á,U03 <|,ie ,0Í 0 ^'lin inoflior do 
r-r* 4 - virlud ‘*. o» no»- 8Ua *’ ,da . rosoluçaò brotada do 
Já * . St ‘ U C0, ' aÇÍI ° dü ‘«POSO quo Jo- 

d. S Po, Ira * e .*D 0 « a*?" ,,or í n - M ‘ ri * *? V ?' ««a corpo 

tú mio SVS22. e,M i0 " i "” a, ' ld ?. T uU ' “* I,ar "* d « to» 

No dm 30 0 pequeno V.ll., , - n “ Cai ' idado -«' li '"('“-'IU8»Con- 
Dho •<* Prol. AmMtdA KMolíi íiJr c « ,n inals optlmlsme na 

u - nossa tentativa. 

^ Aos nossos assinantes ent go- l aia a Europa, Jogo, uaorovou- 
rai podimos, rogamos o gran- l a p ' !Ba, ' í ' do reaponHablIWa- 1 
0 , or Je virem pagar as su- U ° n y o, ‘ tuMdo a pueslWJldado do ' 
as assinaturas vencidas ou a vtn- ™ obtor uma stilg do niatnrlal 1 
çcr, pois, com o elevado preeo , C " UI '«'<'« completa, cuja rosims- 1 
dos materiais, somos obrigados ta ató llo í° na ° «« teve, iiiíis 
* só ''«“«ter o nosso jornal se t " ríi - 
t« r h í .^.„ a f.! í .", a,lteu ,1IJ6 UM DESCUIDO DE CRITICA 


Casa dos 3*o hves 


(Continúoçdo da r. pag) 

I tos oxtranhos e surprelienden- 
tes taxou-nos do morosos do 
nosso empreendimento, dizendo 
mais, termos recusado doaceOos 

o que estas, por so - ’ 

se offetivariain. 

Até hoje nito recusamos cou- 
sa alguma do quem quor quo 
nem possoa alguma do- 
-o sou In tonto, faltando 
assim a palavra quo sabe hon- 
rar o dignificar. . .. 

GESTO DE DELICADEZA 

A doacçilo Hoga, até hoje con- 
cretizada em realidade, mantem- 
»e do pó, porfeita. 0 Cel. Bove- 
nuto comniunicando-nos o sou 


| do de bondade, santa creatura 
jamais olvidada pelos quo a co- 
nheceram do perto, Bevenuto 
Noya, dias depois procura-me e 
“**■ '0 Doutor Cezar leve a idia 
de fundar em minha terra uma 
t vara os pobre,. Tenho re- 

J < 1 P ar , memória de mi- I seja o r. 

, O prédio proniyto, | siatiu de 
. . ‘ ' 1 cano achar me- 

lhor, e, se preciso for puxar o 
mesmo, assoalhando 


MARCENARIA POPULAR 

de Felix Bispo dos Santos 

Executa com pm-foição todo e 
qualquer trnhnllio tondrmteáurte 

PRAÇA DA MATRIZ, K* 00 




Palavras ~ 
E louca 


Jullio de 1931 


^ ^g3jg£i!o_Consultorio Medico d o 

Cmii 


PELA INDUSTRIA 


Maragngipn, a terra da hospi- 
talidade cativante, vai dian «lia, 
desenvolvendo a sua atividade 
industrial sob a bandeira triun- 
fante do trabalho <1110 dignifica. 

Assim (; que, alí, milhares do 
pesadas trabalham diariainonto 
no» grandes omporios indus- 
lllaes. 

A fabrica do ladrilhos doe 
senhores ‘Porflrio Sicopira & 
KilUo, é um estabelecimento de 
grando monta 0 que multo tem 
prosperado 

-Visitamo-la outro dia, á con- 
vite dos seus proprietários e, 
otima foi a Impressão por 
nós recebida de sua organisaçSo 
eficiente. 

A mesma firma que honra o 
comercio maragogipano, man- 
tóm um fabrico do charutos que 
tCm boa aceitação. 


Boêmia! Quem te mnnirii,* 
não conhece que tu és 0 coma? 0 
d«s «lm»* voíredo “ 
condena e odeia, não s.,be 
es, muita vez, o lenitivo cios cò 
rações infortunados. 

Boemial És acompanhei™ inse- 
parável de minha mocidade. a ar- 
dente chama <,ue devora o meu 
espmlo sempre carente de sen- 
saçao nova e de novos p razere ". 

Tens as formas cativantes de 
uma mulher jovem, bonita, volup- 
tuosa. Aos meus olhos i e a nre- 
zeutas meiga e sedutora, de olhar 
ardente, faces rubras, lábios pur- 
punnose seios lenhadores, a exi- 
gir, sedenta de gozo, os meus 

beijos quentes, apaixonados 

Sem a tua influencia u vida para 
mnn è um inferno de amarguras 
de cruéis padecimentos. 

Abre-me os ieus braços, minha 
dôce companheira! Transforma 
as minhas lagrimas em sorrisos, 
as minhas dòres em prazeres c 
doçuras. Continua, misteriosa en- 
tidade que ou tanto amo ti quero, 
com os teus efeitos transordina- 
líos, a deleitar-me a vida!...-. 

• . Amanhã, quando o meu corpo 
inerte baixar ao tumulo e o meu 
nome perecer 110 olvido humano, 
zomba de mim, não imporia I que 
sou o serei até o momento der- 
radeiro a vitima inditosa de um 

deslino cmél 

... Enquanto, porem, no peito meu 
bater o coração angustiado, eu 
te afirmo. Boêmia dos meus de- 
sejos loucos, serei todo teu por- 
que reconheço em ti o poder de 
consolar os desgraçados...... 

PEDRO PA UI. O 

-o§o--- 

Dr. R. Neiva Cardoso 

Medico e C. Dentista 


Pãssnmos °panf * ' <le ^°Ções, 

ésss 

n hrè t e s,lmn e «impntias da 

tutela ? n mi la ed0 povo bor » da- 
uela florescente localidade, on- 

volJin V a bn " lan,eme >‘te desen- 

Tion-d V sua f ,ivida de prolis- 
• on.il. sob os aplausos gerais. 

Moço caprichoso, dc conduta 
eloguivel. oDr.AntonioConime- 

rece ' P or <l>ie é digno de acolhi- 
mento. a alia consideração da fa- 
mília de Poções, que 0 quer bem 
e )U o distingue com demonstra- 
ções de verdadeira amlsade. 


tnlslguia todos sabem louvar, foz dis- 
triliuirnntre o« presentes, tinos boi, idas. 
doces, honhons e chocolates 
. A ’.. no ’ le > l>or Iniciativa da diversas 


familins realisou.se na snn resideBuia 
um clia-ilanaante, cujo ambiento es- 
teve saturado polo lhaneza 1I0 trato 
e a fidalguia pom ijne todos Ali foram 
obsequiados. <. 

1 ’arabons a PoçZies, por contar com 
IIIU estabelecimento medico, a altura do 
seu povo, digno em sua consciência.. 


Alfredo Gusmão 


Ha dias adoentado, enconl ra- 
se nesta vila o sr major Alfrê- 
do Gusmão, jiessoa muito esti- 
mada e acatada entre nós. 

S s. vai exporimeiitando con 
fortndora inelboia no seu estado 
dc saúde. 


-Aviso- 

Aviso aos prestamistas do 

Cbiictdçau-Vellia qno estarei alii 
para fazer a cobrança Je cader- 
netas, da Caixa AMiançn LTni- 
vei.-al, nu proximo mós de.iu- 
Iho do corrento umio, 

K’ nm farto e não palavra, 
— 5:52f»£0l)0 semanaliiiente, uma 
cadunieta jã com dirolto a um 
smlmtil — 1S590 e$500 smnatial. 

Agento 0111 S. Kelipjie, 

Feliz Bisjiu ilos .Santos 


O grande rimicillo brasileiro, Kl,l- 
Xllt UK NULiCKIKA. do fanimcnu. 
tico 0 químico João da Silva Cbb.ira, 
vende-ae oiu todas ns Fnrmociss, 1 1 ro- 
garias 0 Cum da Cnnqianha 0 Ser- 
tão» lio Brasil, bom nssiiu nas Uepu- 


BATATAS PORTUGUEZAS 
Vende tt Padaria «SANTO 
ANTONIO • 


bliens Sul- Americanas. 


RARA JOHES MUSCULA- 
V RES, RIIEUM ATIÇAS. 

golpes, roRCE- 

DURAS, ENFIM 
I QUALQUER 

Dor 


VENDE-SE 

Supliú, guarda-louça, toilet, 
eania do nramo para casal, com 
mesa de 


mosquiteiro, bancos, 
jantar, louças, baterias paia co- 
zinha o demais objetos do uso 
domestico, tudo em otiino es- 
tado 0 |>or preços cornudos. 

A tratar nesta Redação 


NAS PHARUACIAS V 
DEPOSITO I 

MAiHAífj mmti 

PILOTAS — RlOli O «I 


Pharmacia S. FeSippe 

' ©C^DECDffl ■ 

GUMERCINDO GENES FERREIRA 


Clinica medica de adultos e crianças 

Especialidade: 

• Vias urinarias, doenças • 

doenças das senhoras e ] 
Tratamento rajndo de bl.morrfutfjm afludu. . , . 

Tratamento moderno da blenorrh.it d 

Tratamento das doenças da bo- 
dos dentes 

RESIDÊNCIA: - VUta da Süo Cdlfí.a 


Avia com compnlencU 0 prnstozn, qualquer receita mo 
dlcn por proços cnimnodua — — . -"r .T =£. 

(’oih eHculhldti Klouk (le |irotlnulos phmúiianeiilir.os 

iinolormoa «xf-rnigolroa -, - 

Abre-se a qualquer hora da noite 

Ç PFI.IPPR cfl — BAHIzV 


Sociaes Ferido na sua dignidade o c lJi usa ffi? ansinza 
mi povo desta terra faz ve- ^^£S p ' ravoce 

PARA VOCÊ— Quando a aaudadu 6 ÍT1 GIltGS QPOtOStOS de tor deixado de escrever 

aperta o nosso coraçAo, a trlslexa en- V» 1 ■ ■ ■ vrawwaww uma Musa esta semana, 

volvo todo o nosso sor, deixando-nos # foi muito imperioso: 

a alma num íxtase protuodo de lu- . ' rhAirnn a nmar- do * negociantes locaes.) trés provas escriptas 

tensa melancolia. W* nOS ChegOU a amar tive ' ue f . zefi ,4 E sco | a 

0 nosso espirito conturlin-so e qpal ga noticia de que este município Dlro > Argos, Tarde. At theorias «lê Lombroso, 

ave inquieta vaguoia pelo espaço atúra, de S. Filipe, atualmente através- «anta de Kerri, (Je Carrara. 

na sublime Ansia do encontrar o ento san( j 0 uma J ase de j ranca pros- f>oro revoltado ato Injusto ane- saturaram-me a cackell- . 
amado, por ci>io amor o convivoncia . . . HAcrie tnnnna nnnc x<Kfco mun,cl l' 10 •*> de Marago- Beccaria ante-anll.ropologista 
sofremos e sotromos multo. penaacie e aesoe longos anos realisou sinal protesto entu- „ outros tantos criminologistas 

Na dolorosa realidade de n&o o avls- mantendo tirme a Sua auto* siaata passeata ruaa desta rlla, (a- Pnrderam-rae a noçAo! 

tar jamais, eaiiuos vencidos, sob o ptso nomia, fôra anexado ao de Ma- lando diversos oradores. Passou o Santo Antonio 

da desiluslto; mas, dentro de nós, fica, raeoc i De Que 0 p0 vo em geral 0 oomoroio local eontlnóa suaspor- Nft 0 ouvi ura aó aerm&o... 

imperecível, a dftr da saudade que nos * * ^ r . vo | fado rnnfra s«. ,#e guardando reconsidera- N»o tomei um genipapo 


PARA VOCÊ— Quando a saudade PITlPIllPS 

aperta o nosso coraçAo, a trlslexa cii- 1 • I ■ ■ A 

volve todo o nosso ser, deixando-nos 

tensa* melancolia^* '* "*' Logo chegou a amar- d °* »«*”•■> 

O nosso espirito conturbn-so e qjial ga noticia de que este município D,r0 > Argos, Tt 

nve inquieta vaguoia pelo espaço atóra, de S. Filipe, atualmente atraves- 
na sublime Ânsia do encontrar o ento sando uma j ase de f ranca pros . 


Diro, Argos, Tarde: 


«ar jamais, cauuus vunciuvs,auu u pcau nomia, iora anexauo ao ue ma- 
da desilusAo; mas, dentro de nós, fica, ra g 0 „jp e n ue 0 povo em geral 

imperecível, a dór da saudade que nos 

acabrunha e a esta, k saudade que aen- se manifestou revoltado COntra ês- 


tiraos, queremos o mesmo bem que Se 3t0 ingrato fle tamanho aOSUr- diclo 
tributamos ao ente querido que tanto do. E varias lôram as demonstra- tase 

aniamoa. ções publicas de justo protesto, 

E, com o estro mavioso de Olegario * y . . 1 . r . Ea 

Marinno, fiaamos a repetir os versos tendo O COmerClO local Conservado j, vo 
sentimentais — migalha DE VEK- fechadas as suas portas etc. etc. tos. 


çAo ato que deavaloriaou nosso tra- e estou com a cabeça cheia 


v " i ^ . . i . , « Y— — — — • n rstuu cuiu a inuev* biiriu 

queremos o mesmo bem que se ato ingrato ae tamannO aosur- dicional município franco progresso e de Ohjecto, Conteúdo e Relaçilo. 
nos ao ente querido que tanto do. E varias íôram as demonstra- fase adimnistraçAo lecunda aeu J*re- i>or tim, li vím as leia 


ções publicas de justo protesto, ,lual - „ ensinam economiaar 

7 . ” . | i j hsperamos vosso v#lloso concurso \|oi f* s t uouco limiortam 

tendo o comercio local conservado Uv0 ‘ noMa cau , a re MndicaçAo direi- „to Trufo d“Sh2í“ 

fechadas as suas portas etc. etc. tos. . . pra gastar... 


In t» ii olkn ai ilonti. 


O sr. coronel Prefeito telegra - 1 
fou incontinenti aos Drs. Inter- 


Pedimos publicar. " " Alii vem o S. Joio gritando, 

Red. «Escudo Social» na garganta doa coriscos... 

Que me appareça pelo menos 

Doutor Interventor Federal —Bahia alguns pratos de canjica 
Leitura nosso jornal «abeis mellio- e outros lllUCU. 


I ir «et at iictt ii iilir.6u i i Ui «ii adera: ventor Federal e Secretario do 


Saudaçies afetuosas 
' Red. «Escudo Social» 


VISITANTES ILUSTRES 


Tirt» m um ■iniilu a iltgriu, Interior, fazendo o mesmo todos Leitura nosso jomal sabe 

Tlfli ■» I tu il juan tuotl: os negociantes desta praça e tam- ramentos realisado» neste Município 

Tlr.e e, i w U u,irlli. , bn.ul. bem a redação deste periódico ‘5^,, ^ 

li tiU 1 1 lur «it ue» U»<» m «»»«: que na» P»de absolutamente se u , 0 conflàraoi espirito liberal vossen- 

Tlrte oi i enti i, u liar li mil Iru, calar diante de acontecimento tão 0 ia reconsideraçio ato anetaçio que 

I liurt Ujlutir II Ul ature; imprevisto e humilhativo. , '*l u inespsradamente paralisar melbo- 

Tlrte-at , Ura . cmu. . .r,.lli . nu.lt, Transcrevemos o teor dos tele- * nlr ‘ V ‘ nd ° Pr °' 

l liinu. i «irrui. i Bccifali. gramas passados para a cidade 6 S aud«cA*« afetuosas 

Ui Ui ui m u il«a ugaii uh-, do Salvador, em sinal de justo e s ‘ ud »í Be * "• tu0 “* 

, , • Red. «Escudo 

Tlna-u I Biitt. delatei bi dtmfi, leal P ro,esto * v 

Ku Ui oi üro lilau «U uibli -*»-* „ , “. , _ . . 

hi i ■»■ uiidi oii nr nu Ua nu lUl Doutor Interventor Faderal Eitado 

bi » BCI u.iii, Bti »u, BU Ml BU 1M. Bil ^ VISITANTES 1LUS 

PEROLINA Noticias decreto anexaçAo Munlct- _ . . . 

— pio ao de Maragogipe, comercio desta companhia dos V 

— ' — yi i a iina | protesto lamentável injua- tenentes revolucionari 
AKinrtTDC APinc tiça conserva fechado aguardando vos- qulm Monteiro e Anoqu 

AlNlVcnjAnlUo «eneia reconsideração «lo que fere tM e8t | V oram nesta vil 

nossa di^niuade. t . » 

r- • (E«te telegrama foi assinado por to- mingo p. findo O sr. 

Fizeram anos ' K ^ Anislo Malaqulas, honr 

Completou no dia 26 do mès . lt'iU) de Maragogipo, e 

transato mais uma risonha pri- dentr0 os ua , 8 dfistacain o8 o íi* ,e M‘ 0 n " < ?„ a C0 " , H!Í® P *L 1 
raavera a senhorinha Berenice pre8tini080 Al)i ,j 0 Barbosa Uul- ^® Mende “» redator da 
Aurora e no dia 2 de julho fez mai . fle9 « ft0 ’ • 

anos também a meiga Julla Fer- Felicitamos daquf o Br. Ma- =======-—_ 

reira, cunhadas do sr. hmibo noe j |j ar h 0 sa, fazendo votos a Aniversariante dlnno 
Sousa Lima e filhas dosr. Ma- n ,,i a 8 ua felicidade nereiio 


• outros flUlCU. 
Bala, 22/0/931 


LIHO LIRA 


Consorcios 


gramas passados para a cidade s SaudaçAea afetuosa* Na Fazenda «Frades», munlci- 

do Salvador, em sinal de justo e 9 „ ^ ^ e ■ i pio de Santo Antonio, reaiisou- 

leal protesto. v se o casamento do sr. coronel 

~~ ■ ■■■■■■-. = Benvenuto Kóntulo Nóia, capita- 

Doutor Interventor Faderal Estado i/iciTAMTrc n t icrcrc ’'sta nesta vila, com a oxcelen- 
B4l,ia VISITANTES ILUSTRES tissinia senhorinha Candida Nel- 

l£T £ Em companhia do, voloro.o, ™ ^rdo.o mm digno iilh, do 
vila ainai protesto lamentável injua- tenentes revolucionários Joa- Macauo Caidoso e D. 

tiça conserva feebado aguardando vos- quim Monteiro e Anoquiui Dan- *»osa Noiva Car.loso, proprieta- 
senoa recon.ideraçio «to que fere t estiveram nesta vila no do- rloa a,, < ® irn ' a dos senhores Dr. 

■xAiaa dirruiilât A * . . i VI r O... 1 


nossa dignidade. I . ’ ,, , , 

(Eate tolegrama foi assinado por to- mingo p. findo O 8r. coronel 

Anisio Malaqulas, honrado Pre- 


rios alí, e Irma dos senhores Dr. 
Kaul Neiva Cardoso, Crecencio 
Neivo, José Neiva, edasoxmas. 


leito do Maragogipo, eo nosso senhoras D. D. Maria Francisca, 


talentoso confrade ar. Ermezin- 
do Mendes, redator da «Hoden- 


ploba Assú^ , ao muo ue Buai.ou.uua Viu passar mais uma datado Houvocrescuiotuimoro de con- 

No dia I o . deste mós o sr. ma- H0U to|j 7 , natalício, no dia I o . do vivna duato 6 de o«t>o8 muni- 
MANOEL BARBOSA jor Teodoro Borges da Silva, ne- més andante, o Bovino, sr. Co- ciploa. 

Passou no dia 28 do méa n ffociante conceituado na cidndo neK0 José Gomos Loureiro, dlg- 0a reconcnsndos deverão che- 
.do a data genetliaca d . sr d « Maragogipe e inspirado com- no nrcipoHtre desta comarca gar hoje aqui, onde roceberão 

ànoel Barbosa Pinheiro, figura P ÜS,tor mM ' ~ paroquial do Maragogipe. -™ 1 a mosTnot 

i alta Importância da classe Fazem anos: S. Hevm\ quo gosa de Inrgas quites, de Jã. ju tamos ns nos 

ixeiral dê S. Fellx e um dos Transcorro hoje a feliz data •■««Patliis e elevado conceito no JJ*. desejnndo-lhos felicidades 
h«»B dignos desta terra. do natalício do sr. Julfo do Housa mülü doa ™ Uê pnroqul* '»“• 


Deus pela sua felicidade perene 
ao lado de sua honrada fumilia. 


Istollta Cardoso Nóia, Mariéta 
Neiva, Carmelita Neiva e Laura 
Noiva Cardoso do Sousa. 

O ato civil foi presidido pelo 
ilustro Dr. Oto Brandão, d. d. 
Preparador do termo de Santo 
Antonio. 

Hou ve crescido mimoro decon- 


MANOEL BARBOSA 


findo a data genetliaca do Br. u " 7 - 
Manoel Barbosa Pinheiro, figura po8,tor muBl ' 
de alta importância da classe Fazem anos: 
caixeiral de S. Fellx e um dos Transcorri 
filhos dignos desta torra. do natalício < 


(Juem conhece de perto 0 llus- Pinto, negociante estimado nos- aa,,a recoliou ofuslvas demons- 
tre aniversariante, tem a con- ta praça 0 cidadão prostimoso ^'^Oob do verdadeira amizade, 
vicçâo do que éle é um cidadão „ bom. P 0P líl ° miapIcioBO ncontecl- 


educado, possuidor de belíssima N d , „ |on0 j, lv « nUn0i 
intel.genc.ae adn.lrave.s quall- fllhIn||0 a „J.J 0 do 6r . j„ flü ü al- 

d t: rSSi .cug» o sr. Ma* «M» -—d». 

noel Barbosa com rara compe- No dia 7 a mimosa Kdla, ama- 


ibii \ia, mji/Uuüu rnmivrto uuinviiB’ „ . . i. 

traçOoB do verdadeira amizade, Na n,oamn ,n * ondft 

por tão auspicioso aconteci- ;oalls(»u-se no «munno dia oen- 
1 . 1 laco do sr. Flnvlnno do Uma 

. .. „ . . Prazeres, agricultor 0 proprle- 


noel Barbosa com rara compe- No dia 7 a mimosa Ldla, nmu- J)eiis, quo ó «a nocussldndo de 
tencia o cargo de guarda-livros da fHhlnhn do sr. tenente Hor- todas as necessidades», na ox- 
de uma casa industrial das mais culano Santos o D. Marl lsabjd pressão do grande Bui, para que 
importantes dali. bantos, residentes em Camisão. 0 Conego fmurelro contlnde a 


Nós o felicitamos lambem. tal . l0i c om a gentil Olímpia Net- 
como admiradores de suas ox- vn Cai ., lo80i digníssima filha do 
coisas virtudes, Implorando a H| . corono | Macatlo Cardoso. 


importantes dulí. oanios, resiuonteí 

O seu aniversario natalício Aos prosados ai 
foi motivo de intimo rogosijo niandamos os no 
para us seus amigos e parou tes, congratulatorios. 


Nossos parabéns. 


Sementes de repolho e nlfaro, 


Aos prosados aniversariantes, sor o pastor esforçado, o amigo de especine9 qualidades, vende 
niandamos os nossos parabéns dedicado 0 0 cidadão distinto a Loja Sanla Terezinha—S. re- 


conto 61o tom sabido sor. 


* 





arciedades 


A casa que maior vantagem oferece aos seus 
fregueses e que mantém melhor sortimento de mo- 
lhados, ferragens, louças, tintas, vidros, etc. etc. 
Compra fumo, café, couros e mais generos 
— do pais. ’ — 


Deposito permanente de cai, cimento, 
aramo farpado e madeiras. 


Preços os mais vantajosos 


CASA FUNDADA KM 1890 


RUA I)R. ARAÜJO PINHO N* 18 — AFONSO PENA 


!B^OraIlVOllOS 3 I 11 !!í! 


VI ARCEN ARIA POPULAR 

ie Felix Bispo dos Santos 
ixoeuta com porfelçilo todo e 
jualqiior trabalho tendente á nrto 

pi) Ar a n a matriz x *> m 


BATATAS PORTUGUEZAS 

V ende a Padaria «SANTO 
í ANTONIO * 


Trabalhos tipográficos com presteza, nitidez e 
perfeição nas oficinas do «Escudo Social,» 


mm BE bobium 

PODEROSO 

AHTI-SYPilILITICO 
AMTI-RHEUMATIP.O 
ANTI-ESCR0PHUL03Q 


Ji leira Jl 


Julho de 1931 


- O grnnile rcme.ilio brasileiro, ET.I- I 
Xllt l)t£ NOGUEljlA, do farraaccu- j 
tico e químico JoAo da Silva Silveira. | 
ve u de-se era toilus as Knrinacias, Dro- 
garias e Casas da Campanha c Ser- 
tftes do Brasil, hem assim nas Repu- 
blicas Sul- Americanas. 


(1 Satalor ili iiáo 


lYimeira vogal, ralnlia do al- 
fabeto; principio do amor o fim 

da pena. 

Esld no controdo mar, o, nfl«, 
cabendo no tm.iulo, 6 principio 
o fim da atmosfera quo nos ro- 
deia. ) 

Cada estrela a conduz unida 
no eeu carro triunfal, V 
Deus nilo a possuo, porque a 
colocou na alma o no centro do 
ooraç&o. 

Nilo ostú na luz, porquo 6 enr- 
i^gada pelo raio. 

É a tornilnaçilo da vida o ja- 
mais sooncontrou com a morto. 

Intorpõo-so sompro no mal. 
Une-so ii fama o fogo do erro 
Nilo ó. encontrada na loj que 
tem duas fases; mais sim, na jus- ' 
tiça quo é unien. < 

Vemo-la nas lagrimas o en- 
contramo-la nas alegrias. 

> Chamfort 


n° r 2 sertaneja que dislaníe , 

OR i"í! m ance ! as por me ver nejoro ! 

‘Qual razão, formosa amante, 
ambem teu bardo, como louco, chorai 

Oifmmnt 0 5a í baa (ú que 3 lodo instante,'. 
To«fc Uando ° , clar ? dia vae “ se embora, v ’ 
lenho vontade, ai.., de ir, errante... 
lambem comtigo me encontrar lâ fórat 

Porém, porque nüo vens, gentil creança, 
Lomo arribada ave, assim voando. / 

Lotn as azas serenas da esperança, 

Também commigo te encontrares?.,, veml 
Porque, de li distante, assim chorando, 

Morro na ancia de te ver, lambem l 

. Primeiros Ensaios de EL1ACIM BORGES 


De tnnto sofrer, vi- 
via descontente 
da vida 

Estava sofrendo, ba dez mezes, «le 
tumores «asso» na perna, braço e ca- 
beço, ilo !a«lo esquerdo, consiilornndo- 
me uma possAit inutilisada porque ilo 
dia n dia aumentavam os meus sofri- 
mentos atrozes, chegando a reunir 8 
lascas do osso de diversos tamanhos, 
até do oito centímetros de comprimen- 
to, que se desprendiam da perna » 
braço. Vivia já descontente da vida 
e, por vezes, era obrigada pelos ter- 
ríveis dores a pedir a Deus que mo 
concedesse a morte, como oielo de ali- 
vio: porém teve Deus enmpaixAo de 
mim, fazendo cliegar ás minhas mAos 
«in táo feliz hora, um reclame do vos- 
so prodigioso preparado Elixir de No- 
gueira. Confiada em tio grandes curas 
usei de alguns frascos do vosso pre- 
parado em tAo feliz momento que boje 
acho-me rndicaimente restabelecida, 
lendo feito já, a pé, uma viagem de 
19 loguas e vícevursa, nada aentindo 
que me fatigasse. Cumpre-me agrade- 
cer-vns (fio santo preparado, salvador 
da biimanidnde, aconselhando a lodoa 
que sofrerem como sofri que usem o 
Kf.IXIK DE NOGUEIRA. E purumonte 
verdadeiro o que acima afirmo. 

MONTE SANTO (Rahia), Fazenda 
Boa Vista, 27 de Junho de 1914. 

ENEDINA DE MOURA ALVES 

Firma reconhecida pelo taheliáo de 
Uaúa, JOÃO DAMASCENO E SILVA. 








